
INEVITÁVEL UMA GUERRA 
entre o Oriente e o Ocidente 

!*U,,i:!* H O Natal to Pobres eH.««.«« d » hca um perigo para o mundo v w ^ 9 

LONDRES, 1 — (R.) — Aposições decidiu que oi judeu* te 
comunicado da Agencia Ju- Inham o seu «fitado «a 

o 
daica em Londres» relativo a 
decisfio tomada ontem pela 
ONU para efetuar a partilha da 
Palestina Musa Bey Alami, dl 
retor da Agencia Árabe em 
Londrea declarou que a ONU pn 
bUcoif por ftüa um comua t. 
rada em qu« declara : "A« na* 
çães unidas cometeram um 
prro fatal Esta organização 
rrinda aíim de prewrvar a in 
fagrMatfa r a liberdade das 

tomou tima decisão que 
U^U »eus compromissos e vio 
íou ao estremo a sua carta. A 
UNU inimiaou definitivamente 
OM arubua 4í Jutteug m Eh* 
tramo e m Médio Oriente turnam 
da Inevitável uma guerra 
Ue el£*> O Ês-tado judaico cri« 

o aeu «fitado na Paleatk 
na» Uma pesada responsabili-
dade cabe hoje a Grfi Bretanha 
por se ter mantido em silencio 
constante e negativo, recusan-

a fazer com que « ONU 
aproveitasse suas exflerienci^ 
para resolver o problema d* 
Palatina, O governo britaniro 
desempenhou um papel decU 
eivo a respeito da partilha. A 
desf io tomada nessas condi-
ções nno tem valor moral para 
a» Nações Unidas cometerem 
um regime contra o mundo in-
teiro» Fiseram miaaeer o 
lha dwçon fiança enU** o Oeste 
e o Lfttte", 

0 comunicado acrescenta ain-
da que varias agencias árabes 

do por melo de uma forja Ho em New York serão fechadas 
mundo arabe nfio pode viver, em virtude tia atitude amçrt* 
U «avalio americano fcin vi*. m m afim de libertar o peasoal 

& feUã Bttbmtafi» da Sn j quti possa participa* da 
ÍU^nela judftiea durante as atei. "luta arabe"» 

dos Doentes Mentais ao Caríeal > 
classes produtoras 

Jaime Camara 
Ultimam-se os preparatives para 
esses humanltsrlos movimentos 

ara 
Sob o patrocínio da exma. 

do dr, José Varela, go-
vernador do Estado, e com a 
cooperação de outras senhorns 
de nossa alta sociedade, vai 
realiiar*set domingo, nesta ca-
pital, grande kermesse em be-
neficio do Natal dos Pobres, 
cujo« preparativos ultimam»«*. 

Vasto programa d« atrações 
está organizado, e tudo faz 
crer que, pela elevada finali-
dade da quermesse, que terá 
lugar no pateo interno da sêde 
da Legião Brasileira de Assis-
tência, no Tlrol, e mesmo pela 
dfcdieaçGo de suas iiromotoras, a 
fcermessa alcançará o mais com 
pleto exlto» 
NATAL DOS DOENTES 

MENTAIS 
A âwtedfedt d« Assistência a 

4 M 

Propriedade do Centro de Imprensa LkL 
iâttM 

ANQ^ÍÜt^Ítto QtïXiAk do tfofc te — Natal — Segunda*f*ira, I dt £teäembro de 1947—Num, 3580 
mm 

0 jogo é mu vieio que o Poder Publico 
s i o deve protegei de modo algum 

Brilhante pirecer do atual Ministro da Justiça, negan-
do a abertura de cassinos em estanftlas hldro*mlnorals 

MÉÉ 

Psicopatas e os Homens de A-
çâo Católica, vão promover, e«-
te ano, o Natal dos Doentes 
Mentais, numa iniciativa que 
vem tendo simpatica repercus 
são em todos os nossos meios. 

Uma comissão já está angari- í 
ando donativos e auxílios para 
a realização desse humanitário 
movimento social, e 6 séde da-
quela Sociedade já estão senio 
enviados donativos e brindes. 
(A.S<A.P. tem séde- á rua 
Assu', 419 — Natal). 

O capital de Cr$ 500,000,00 
de que A ORDEJtf ttpcewdta 
para compra de maquinas é 
formado de quotas de.»**.« 
Cr$ 1.000,00. 

CAHORAL CAMAKA 
30 — Fol. i;ncçrwui H 

COMENTÁRIOS S O B R E A 
Confeiencia dos 4 Grandes 

ÛMWUtNMll 

SR. ADROALDO M89QÜÍTA 
Os jornal« cíit-loráfi estão dan 

do grande repôrcujssfio ao bri* 
íbfthtê gai^ser proferidü ptlo 
ílr» AdrOatdo MeNqúita, Mitiu-
tl'0 è& Justiça, quatid»> ilogtm 
feUtoritaçáo p& â a aberttíra 
Caninos np,s entimeias hl(íro» 
uUn^raiâ dt> talado da Minas 
Gerais. 

Km seu vibrante debpathOi o 
iiufctrt titular da íüàticô aíiü 
moti que a medida adotada usti» 
governo brasileiro íiSo adlnito 
^xceqflo alguma, puis o '-jogo 
in^rno em estancia» hidro^ml-
nerais é um vieiü que o po-
der publico não deve protegei 
de modo algum". 

Al está uma atitude dign* 
doft maiores elogios, poin nâo 
se compreende como e s t i a d o 
uma lei que proíbe a pratica 
do* jogos de &*ar, sob qualquer 
forma 0 pretexto, pteaa a autori 
datle permitir que se burle a le-
glsUrÊo. D o fit1. MlntsUo da 
Ju«Ui;a wt& dUponto a t ^e r 
cun^rir ^ proibig^. 

Cleio e oigaaização agraiia 
Ha um pais da America do Sul, a Colombia, que 

está vivamente interessado» através da Ação Social Ca-
tólica, na sindicalizaçfio dos seus agricultores» 

Reconhecem os catolicos colombianos quanto estão atra-
zados os agricultores, em compareço aos operários das cl 
dades* E sabem que é possível redimi-los e coloca-los em 
sua devida Posição, «.nus qu« se organiaem «Ut p r o y 
prios. 

A situação do Brasil è muito parecida. Nós precisa-
mos bastante da elevar o nivel de vida do trbaalhador 
rural, do homem do «»pipo* em geral. Mas enquanto 
ele viver disperso, isolado, pouco se poderá fazér* 

Mostra o jornal colombiano "Justleia Sociais que 
pouco se fará, antes de ter uma cooperação decidida aos 
párocos rurais. Isto è a pura verdadet também para o 
BraalU 

Não será o "cacique politiqueiro1* (é assütt aue traU 
esse artigo ao no«so "coronel politloo") o melhor ala» 
mento indicado, Nem tambam serfio os grandes lati-
fundiários aos queJu (é ü palavra desaé grande jornal 
catolico) ''convém manter o campesinato submisso para 
poder continuar a gogur ilimitados privilegio«^ Nem 
também será ao agitador profissional (tíohlo o» comu-
nistas brasileiros têm vonted* d« infiltrar-se no campo I) 
cujas intervenções em assuntos agrários sorrietiU 
zem complicar mata o problema rurah 

A base da uniSo e da associação r u m têm que tfs» 
tar ligado tíom o vigerio das paroquias rurais* Ou 
i&to> ou quasi- nadtt de pratico e construtivo» 

Ê aliás o manifesto dos Bispos Brasileiro^ de 
manda olhar com especial curihho park o homem rural 
e seus problemas, 

Nesns. cruafada d» rènovaçgo, itmprcgadoá é miôn» 
dei tos deVem se emoenhar com igual ardor» 

Ha, entre orgftnizaçòtís dWfíaŝ b uotise-
gulr milagres. São Os Círculos OptírarioS, ijue tóm 
uma modalidade At orgatllisaçÊiü rural interessantíssima. 
B serA o movimento «igrariô dfc AçAo Católica. 

Londres, 28 — Por íoan Al* 
Ury da Reuter, junto a Con-
ferencia dos Quatros Qramfôs) 
—Os ministros dos estrangei-
ros não chagaram a fixar que 
ordem da questões figurando 
em aeu programa serão aborda * 
dos. Mas inscreveram na ordem 
do dia os pontos que seus su-
plentes mediaram de lado. 
Tratava«»« da saber se o trata, 
do austríaco seria inscrito no 
principio ou no fim. Malhai i 
incllnava-Bt pela primeira re-
solução e Molotov pela segunda 
ambos sabendo que se o Tra-
tado austríaco foi so assinado o 
territorlo auskico seria evacua, 
do pela* tropas de ocupação« 

As coisas complicaram ao ser 
apresentada a questão alemã 
sem ter sido retirada a questfto 
austríaca Discutiu*6e psra. m* 
bei* &e começaria pelo Bétatuto 
provisorio da Alemanha ou 
pelo método para aplicar o tra-
tado em dlflnitivo, MG estatuto 
provisório ^ disse Marshall 
devemos ficar de acordo sobre 
o que entendemos por unidade 
politica * teoftomtea da Alema* 
nha'\ Mas Molotov nfio insistia 
no seu método para o tratado 
de pai em définitivo. ttepfeUit»^1 

as discussões esterek O dia te» 
ria sido inútil ae nfio &e tU 
v^feít chagado ft dois resultados 
importante«: primeiro u m«eri< 
çâo na ordem do dia do Trata, 
tto de Byrnes ê o ^^kuj^o 
br« a inscrição da quostfio de 
fronteira com a Alemanha. Em 
Um tò dtrè casos con&itatüíw«« 
o abrandamento da powííSo xo-
vletica, Todavia e^se pequeno 
(progresso» só foi possível vm» 
tornando as dificuldades. Molo-
tov que queria que se falasse 

duas questões elas seriam i. 
gualmente estudadas, Quanto 
ás fronteiras alemSes^ Molotov 
que fossem fcvacoadaa quando 
chegasse â discussão do método 
sobre o tratado d© pa* om de* 
flnitivo. O resultado seria 
magno se a tese anglo-ameri-
cafta vencesse pois que esse 
famoso método nfio seria exa 
minado seâno no fim da Confe-
rencia* Ma& o fato certo é que, 
como em Moscou, qualquer que 
seja a ordem do asssuntoa fa-
teivse-á tudo ao mesmo tempo 
pote agora ê costume doa Qua-
tro Grandes passarem metade 
do seu tempo a apressar a mat* 
cha do cortejo, de maneira a 
fazer rapidamente a resguarda 
antes dos tambores* 

Primeira Convenção Patronal 
Arquidiocesana. Na Associa* 
ção Comercial, realizou-se uma 
sessão solene, presidida pelo 
cardeal d, Jaime Camara, que 
foi homenageado pelas clas-
ses produtoras. Ficou então de-
finitivamente fundado, por gran 
de numero de industriais e co-
merciantes, o Serviço Patronal 
da Açfio Social Arquidiocesa-» 
na, fornecendo os mesmos re* 
curso,s a realização do plano de 
assistência social da arquidio« 
cedt\ Falaram or srs. Elmano 
Cardim, Euvaldo Lodi, Paulo 
Seabra e Joum Daudt de Oli-
veira. E-ste ultimo elogiou a a-« 
tuaçâo du Igreja e de d. Jaime 
Camura, levando o estimulo áâ 
obras sociais, A expansão da A4 
S A. era uma realização qu« 
todos lhe estavam u dever. Enal 
teceu, a seguir, a colaboração 
prestada no sentido da educa-
çáo> da formação profksional, 
da assistência material e mo* 
ral, da alfabetização e da re« 
creaçâo, sem restrições classis-
taSi politicas ou religiosa 

Referiu-se» igualmente, á 
poalçôo das classes produtoras, 
em face do pauperismo nacio-
nal .Recapitulou as iniciativas 
dessas classes pedindo remedi* 
os para essa situação e quali-
ficou o problema do Brasil de 
essencialmente econômico, Co« 
mentou também as soluções a* 
presentadas na Carta Económica 
de Teresópolis e disse que Q 
Carta da Paz Social fora inspl* 
rüda na enciclica de Leão XIII» 
Declarou <$er evidente que os 
homens do comercio não deseja 

vam exercitar meramente a 
lantropla, mas executar um vat 

[dadeii'0 serviço social. 
enmm 

13 comunistas expulsos 
da Base do Ibura 

#10, — Uivui'gu um vtís-S 
p^Hiuo que foram expul^is ti« 
quadro dei funcionários da 
Base Aérea do Ibura, em 
Pernambaot^ iîl elementos com-
prov»dumente comunistas. 

Acteseimta qtu? naqu^Ut 
funciona um h célula, fonuu^í^-

chefiada pyUj aimoxatiív, 
Üèmocrito áil virirn » 

0 nos^a posição íà 
acltna c fora d^ pariíd:»' 

* A m a m J j 1 desarmamento da Alemanha Aumento dc v6DCini6iitos nos i ® ^ ^ â inevi. 
IAU-AÍUAMÍAIM IAIAM IHlth/t J ttl̂ .n j Jt magistrados na Bahia 

SALVADOK, i — A Camara 1.® entraheia» dois mil, oitocen 
Estadual acaba de ajproVar o 
projeto de lei que trhtá dà 
mfjora<:&o dos vencimentos da 
magistratura e ministério pu^ 
bllco do Estado, ficando assim 
estipulados os hovos vencimen-
tos: desembargador» oito mil 
cruzeiros mensais; juiz de Üi^ 
reito de 4.11 entrancia» cinco mil 
e seiscentos tírutelroa; 3.A en* 
trancia, quatto mil, quatrocíia 
toa e oitenta. ClUíelron; de 

entrancia, tres mil, qui-
Inhentos * ojttáta gruiéirosi do 

tos e sesüenta tírUíeiros; pretor 
da comarca da c&pital, quaü'ü 
mil quatrocentos e oitenta cru* 
zeiros; pretor do interior, dota 
mil e quinbenfca cruzeiros; 
procurador geral da Justiça, oU 
to mil cruzeiros; sub-procurtà* 
dor, cinco mil e siscentos cru 
cerros; curador, ipiatro mil 
quatrocentos e oitenta cruzeiros. 
Foram tombem uumtnt&dos os 
vencimentos doa promotores, 
aubpromotores « auxiliares de 
procuiüdvrla* 

taVelmenUî falar sobre o proje-
to americano e ficou admitido 
que estando ligada« ennasj tr<»«liçw« dos nosso« thhíí»»^. 

Dt);Iarrf5es áa príncipe 
D. Pedro 

Kk?. Üi) (In* AviíV-0 
wíitr*ívi:-fM. vespertino 

"Van^u^rdi."0 o príncipe D. Po 
drtjt chefe da Família Imperi-
al Brasileira, doclarou : 

(iNao tem^« decididamente 
pretensões lld^ria-s» No^ 
membros da ^ m ilia Imperial 
3raRihki)'i* s^r.f-'nno-nos no do-
ver do conservar a t uiU-av as 

Nlo quer ser «octo de oiiui 
empresa grafica que ao lado 
de um bom Jornal lhe propro* 
clone renda ao capital empra* 
X«do r 

I « « « • • I • Ja tomou a sua, nos 
OS 100.000,00 que faltam para 
completar asse capital. 

julgamos ^loportuna qual-* 
qttor m:mifestcçÊo que venha 
dividir ainda mais os brasileiros 
o q 110, não representa, em ab-
soluto, desinteresse da nossa par 
te pidos acontecimento a nacio 
nn5*. Ao contrnrio, interessa^ 
nos JTaímentc a vida nacional 
e só visamos o interesse ex-
ciusivo da nagao acima de qual 
quor vantagem ou proveito pea-
íioal. Creio no Brasil e na felî » 
cidade dfc «ua gente humilde, 
qiio eu trago no coração, como 
••la traz no sou os meus ante-
píi-íKídoa"» 

Como lepercntia a instalação da Séde 
Central da Ação Católica Diocesana 

Um telegrama de d. João Costa 
âom Inspirado andou o exnio. 

sr. Bispo D> Marcolino Dan-
tas com a ideia da sede con-
trai diocesana da Ação Cwtuîi-
oa, 

A aídtí id fesU funcionando 

o os írulo.s ^ 
porsivclp» 

iA\ t!»|VS 

A <*p«»>íti>, ÏJ. Mj: 
r o 11 M » » liaiifa^ o i.' : ^ 
ginnte ; MObSülíO' ^ l'U 

Exmo. sr. Bi.«>po — Natal — 
HfLeha m«*un parabéns lumU 
no«a opor funis >ima idéia insta 
lar:io sódr coitral Ação Cato-
!um, Abraão:, (a) D. PORTO-

CAKRKIÍO. 

ÉITUfifl PREJUDICflOR Nfl LOHB 



A ORDEM - í t g u m M i l r a , ! dt Dnwnibro di 1U47 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Comuuca:-F « $ a ai iuai compras e exija no caixa o GOUPON que lhe daiá direito a pai. 
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serâo sorteados 2 bicicletas puacrf. 

anca e 10 otttros valiosos biinqaedos-Fascinante ornamentação!! 
D e z e m b r o - Comprerp seus brinquedos 
de Amador Lamas—Dr. Barata, 242 

Grande redução de preços durante 
LOJA # NATALENSE 4200, 

B A N D E I R A DE M E L O 
l i r i C I A L I B T â 

na 

DEZEMBRO 
335 — S. Andic, 

Ariostolíh- ;tO 

SEGUNDA-FEIRA 
FATO ÍJ1ST0RIC0 — Co~ 

roação de d, Pedro I, pri-
meiro Imperador do Brasil— 

1822, 
PENSAMENTO DO DIA-

Uma boa educação é a mais 
riça herança que um pai po-
de deixar a seu5 filhos, poi< 
os conduz ao máximo da fe-
licidade e ao máximo de in-
felicidade passível — Celse 
dç Alencar. 

1 1 ', • 

(Curvo d» »pfrttiçoaxnento nos Serviços d* ProtologJa do« 
Professor« Pitanga Santos « Silvio d'Avila noa Hospital* 

Bvangailco e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica • Operações das Doença* Ano-Retais — Cura rmdleal ias 
BBMORROIDAS — Reto—Sígmoidoseopia — T»tame»to «ape* 
rializadto <h anwblaew-intestinal crônica e da rftISAO UM 
VENTEJG — VAKIZKS — (VeiM dilatadas) — Ondas Curta« - primeiro visitar a sua "LOJA 

Diatermia — Alta-Fr*qu*ncla — Inlim-Vennelho 
PQKNÇAS I>B 8ENH0BAS — PABTO» 

CONSULTORIA i 
Praça Augúrio Bávaro, 200 — 1.° - Salas XQê — 1 « — Wom 

1635 — Da S Aa I da tarda 
Praça Gentil Fartaira - Edifteio Leite — 1,° — fltla T -

Pa • áa IX da msnnS 
Residenda « Rua Joio Pama, 14» — Fom UBI 

tinta KüüS! ! Legião Brasileira 
Cr | 7,50 a dúzia e tudo mfiti 
pur prados excepcionais, ar-
tigos de PAPELARIA em 
geral, e UM MUNDO de NO-
VIDADES em LIVROS. 

Não nuas compras sem 

DE LIVROS" * 
218— Rua Dr» Bern ta 

Fone — löigg 
218 

Simpatica atitude dos Bispos gaúchos 
iodo os "Bailes de Formatura 

A O R D E M 
Vespertino áe propriedade de 

Centro de Imprensa LtC 
(Circula <!et6e 14jVjfSI) 

OTO QVMBMJk 
(Dimer) 

P* V1EAÍ MIOKRA 
(lidltsMKiitiria 
I« O. HXIAA U K â 

(Qereate) 
i i i i d i i u t i 

4edacfto: « *s n e l i As l ( taa 
Ireneu: 7 ás U e H às i t te 

caixa Pestait i l l 
TKLBTOlflSt 

üsdacâe — l u i 
QereaeU — Î5-0 

«eefSo orflfleat — !•>#« 
9éde: l u a Dr* Barata, l i a 

A l f t l l T â X V K A I 
Pawaenta adiantada 

c*# n m 
* « 40|Qi • » »• M ê • 

Trimestre 
VKOTDA ATOIAA 

Número do dia .. «JO 
Numero atracado 1,00 
PUBUCAÇ««! — Anaaeles 
— AvaXsee — OariaMl flfc 

Tabela as «ereaela* 
UPBXflUrrAOTB 

A. ft 
m 

40—0.« andar Fona 
NO EIO: Senaaor Dantes. 

1 M U 
EM 8. PAULOS Direção de 
Raul Casamayor — &ua Fall« 
pe de OUveira. 21 — andai 

Fone: TI 

Famc ia s de P i a u 
MEt; DK DEZEMBRO 

Fiirmyçia Maia 

PROIBIDA A CELEBRAÇÃO rafcoes a exemplo do que 
DE MISSAS, BENÇÃO DE feita eni di\^rsos bispados do 
ANÉIS E QUAISQUER CEEI*! Brasil, proibimos rigorosamente 
MONIAS RELIGIOSAS PARA a celebração da santa missa, a 
A SOLENIZAÇÀO DE FOR- benção de anéis Q quaisquer 
MATURA QUANDO NAO FOR cerimonias religiosas para a 
EXCLUÍDO O BAILE DO PRO solenijsação de formaturas quan 
GRAMA DAS FESTIVIDADES do não for excluído o bail© do 

Ao clero do Rio Grande do programa das festividade, Re-
Sul foi enviada a seguinte cir-' comendamos, ainda, com mais-
culari j tencia, diretorias dos e^ta-

"Revmo. Sr, Conheço V.'bjj-leçimento» eatolieos de 
Kevmçu graves incouvenien«. sino, que, no caso de não 
tas proprios dos assim chamados rem respeidas estas nossas de-
"bailes de formatura", com que' terminações, suprimam tam-
os alunos das escolas secunda- bem a realização de qualquer 
rias e 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOKIO 
do "Hospital Miguel Couto1 

j Exames de Sangue — Urina ~ 
I' í Feaes — Escarros — Pua — Li-

quido estalo raqulano — YacL 
nas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorip; Rua Frei Mi 
guelinho. 88 — Fome 1110 
Expediente; Das 9 ia 1 1 e 

das 14 ás 17 horas 
H E S I D E N C 1 A 

Rua Trair! 844 

foi 

Di. ÍOS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
t do Hospital "Miguel Couto1' 

superiores costumam ato «olene do encerramento do, C o n 3 u U o f , 0 . K ü a U l b t ó e 3 Ca]_ 
encerrar a& solenidades promo cuifiO. 
vidas por ocasião de frua cola-' E; bem possivel que a fiai 
Sfto de grau. J obpwvfcncik âfi*taa. 

Tais bailes merecem a nossa venha a causar dissabores aos 
formal reprovação. Os motivos revdos, sacerdotes, diretores de 
sao de ordem religiosa, pois, casas de einsino, Mas ( em 
por via de regra, a época das' ipcmjpens^lio, naj» 
formaturas coinmide com o' rá o sincero reconhecimento 
tempo do Advento, incompatível' dos criteriosos e os aplausos 
com semelhantes diversões; de J dos espirito® ^scl^recidop- que 
ordem eçonomica, já que as de« de bendizer tão oportuna e ne-
pesas avultadas forçadas a dis 
pendios excessivos q desneces-
sários; de ordem social, por-
quanto, na época atual de cri* 
ses e desajustes menos que 
nunca se justificam tais seroes 
pomposos, com toda sua vai-* 
dosa e inconveniente exibição 
de luxo e futilidade. Esbanjar 
inultimente somas elevadas em 
periodos de miséria extrema e 
generalizada constitui um dos 
pecados mais graves que se 
possam cometer contra a cari* 
dade e a justiça social, 

Ponderando essas e outras 

DR. MANOEL VITORINO 
'{Membro da Sociedade Brasileira áe Urologia— Curso Medlcc 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Kx-interao da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Do«*«as do sistema urtatrio (ambos oi sexos, adultos a arianças.) 
Diagnose a tratamento« modernos do «atado renal nas gesteatas 
fcte. Prsoperatorios a postoperatorlos. Tratamento daa doaaças 
ugudas a crónica* do iJatema genital masculino: veetouiltes 
SttPSIS recidivastes, proataütes, VXHUMONTANITEB, dtevirt 
UaaçAo, neurastenia, ««traitamantoa. ato» Doenças das mmhotm 

— Urologia OiMOologtea a Obststrloa 
Consultoria Cal* Boalfacio* 238 — Fona, 1021 — Bibaira 

Avisa que o exame do "estado r«nal" é clinica hoapita 
lar aspaaialtoda, o qua raquar eonaulta mv ia . 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandas «stoques de Estivas, Molhados a Cereais. Sortimentr 

completo de bebidas nacionais a estrangeiras 
t Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 585 — TELEFONE, 12-10 

João Galvão & Cia. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 2 3 8 
Nat ai — Rio Orande do Norte 

Ttl.: "CALVÀO" - Caixa Postal 8 - Telefono; 10-38 

cegaria medida de saneamento 
moral e social da mocidadet 

Deus abençoe a v* revmat — 
»1» Vicente Seherer, Arcebispo 
de Porto Alegre — Antonio 
Reis, Bispo de Santa Maria— 
José Barea, Bispo de Caxias — 
Antonio Zattera, Bispo de Fe * 
lotas-i— José Newton de Al^ 
meida Batista, Bispo da Uru/-
guaiana — Frei Candido, BJs* 
po Prelado de Vacaria"4 

Domingo ultimo, ás lií horas, 
a Sociedade Progressista do 
morro Alto Juruá, em Petró-
polis, rei^'pcionou ic? îiyi»men-
te u di\ Joíçç Víí» ol̂ if G(»ver-
juidor cio Estado, rjne ali com-
pareceu r.comijanhndo do seu a-
jud^nte de ordens, do deputúdo 
i\0io Fernandos e ovtras auio-
idades» 
Aborta n sussão pr.to p»vsi-

Jent(j da Sociedade. &r. Jo-
aquim Cyldas Mnrfira, quo 
disso da satiefagão de todos os 
presentes pela honrosa visita, 
j dr. Túlio Ferna»-)d«?s faz a 
-audagAo oficial ao f:heíe do 
executivo potiguar, seguindo-
.e um programa artístico, com 
c>eclamaçõesí e cântico» pelos 
escolares residentes naquele 
morro. O dr. Johà Vrrel-i 
'Jeceu em rapides DftlíiVrns, 
iendo tocado na fc>Uvld«dr u 
oandu da Policia Militai 4 

das, 86 — 1.° andar 
Das 15 hor&n em diante 

Residência : Avenida Campos 
Sales 624 — Telefone 1764 

II 

de 
A s s i s t ê n c i a 

Comissão Estadual do Ri& Grunde do Norte 
Relatorio dos trabalhos da clinica 
odontoiogica durante o mes 'de 

Outubro de 1947 
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ADVOGADO 
Escritório ç residencia Av. 
Rio Branco, 733 — Fone 168? 

V E N D E - S E 
a cssa n ;° 231 sita a Rua Ary 
Parreiraa^ com terreno propvio 
medindo 6.90 x 47,00 com vá-
rias fruteiras e aluga^e a cir 
ísr-rreíra Columbia, a trwtar voni 
Elviro, na Gerencia deste Jor̂ -
nal. 

Pr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e d* 
criança —Doenças de senhoras— 
Partos—Pertubaçôea da üia* 
víd«B — Tratamento das vari-
zes — Ondai Curta« ~£btro* 
coagulação — Cozus. a Eesia 
Av, Rio Brancot 678 — Horarir 
15 ás 18 hnraa. 

Dr; Paulo Sobral 
Especialista em doenças d© 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Eletrc-cuaguíaçâo 
— Bisturi elétrico — Raios 

ultra-violetaa 
Coasultorio ; Rua Dr. Ba-
rata, 210*1.° Andar —Saia 3 

— Telefone 1120 
Consultas és 14 horas em 
diante — Residencia Av 
Prudente de Morais, 746 

NATAL 

loao Medeiros Fil&o 
ADVOGADO 

Escritório Edíficio Bila — Sala 
208 — 2.° Andor — Fone 1571 
Residenda : Av. Rodrigues 
Alvas, 646 — Tirol — Nataj 

Fone, 1748 
4oda sar procurado, á tord*. ai 
4dm 4a Orttm doa Ad^o^ad^ 

— Bua da Co«.-*i4Ío* ÍT1 
rom - ii4i 

DR # P E D R O S E G U N D O 
I S P Í C I A L I B T A 

VIAS XJHINAWAS — FKOTOLOG1A E f i m r m 
Cura Hadioal daa hemorroidaa, varias a hidrocelos çpirra l̂o 
sem dor. Doenças ds Umra, próstata, vasiculcs, -jcmíü&íai 
ga a rüw. Tratamento rápido daa uretrítes afudEa * croaicai 
« auaa complicações. Perturbações treutla — Urotro«ccpis 

Qalvano Cautério 
DAS 15 HORAS EME DIAIfTB 

Coasultorlo; Ediflolo MNova Aurora". Rm Dr. Bsrftta, tü ^ 
t . ° Axxdar — Umm>; Uua Apodl. 577 — Foa* 1*J» 

Auxílios a obras sociais, no Amazonas 
Em no&&a ^íição de nabadu ul Vemos, î üi--; 

4inio. divulgamos ü que vom fa a irradiação d.iqn, • 
7,er.dOi no longîquo Amazonas, ritu instituído, tm 
H Ação Católica e a Ação So* 
cial̂  quanto á assistência &o-
cial á população daquele gran 
de t.Uado, 

\qui t era o funcionanieuto do 
Abrigo Redentor, com enorme 
vradiaqâo pela paroquia, ali 
üüo «s crechósj o brrgario, ca-
'•íp da criança. Mtelior, cto, tudo 
visando unia tnaior e «aíícieníe 
*£siíit£T><?ia á rnHÍerniílfidg e ín„ 
faneis. he»n como oulrjwi 
Ualid^des fie n.s.sislf-nria fíüfiíil. 

E oonvi rão podaria dv 
a Legião Rrosileirn de Absi.ston 

to ao seu piogrun:^ 
çia social no paí̂  víitv-iuv 

_ .... 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Dcençes de Senho: sg 
P A R T O f; 

Ondas Curta», 
bisturi çletrico, - • 
das 14 heras em dionte • 
fiuitorio : Rua Ulisses C cIíIü^ 23 
- Residencia; Avenida Frudenta 

Morais, 630 - i 0 An** 

Dr. José Maciel 
cia, cujas elevadas ' tubérculos 4 1 — Pn 
astão ronrorr^ndo para o pro. j ^ ^ _ Clínica Mética 
«resso de instituições como a-[ R A I O S X 
quelas mantidas neloS catohco^ 1 ç Q n s R u a B^ziil- 213 
«0 Amazonas. vem »u^ili^n- ^ j o Andar — Fcrü- 1120 
do Rentaosamente as obras " Floriano PsisO4 

çiais, Dois com o apoio íu ^ 3 7 9 _ N a t f i l — Rio Gran-
de do Norte 

com o 
nanceiro da LBA a assistência 
4 maternidado e á iníancia, ali, 
vem sendo mais eficiente. Náo 
Mwnunte a Logiào contribuí 
ra afi citadas obras^ como finan-
ciou parte da construção do 
grande edifício rjue servirá de 

das Obras Sociais» tendo 
iiíUfllmt-ntp ÍémIo \ima (Iorcíío de 

4r»() 000 00 parA a consíru-
Çkío dki Casa du CriMî u* 

D té Cteso Bezerra 
Chefe do Ser/iço de clinid 

medica da Foliclinloa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica e s p e c u l e do 

Apattlho Digestivo 
Consultcrio: - R!o Brane«. 
609 - - D«« » ^ 

EITURfl. PREJUDICADA NflAOHB 
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O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 30 de novembro de 1947) 
• a c i r ^ ^ ^ Januário c Belmiro; Peixe, Rubens, Si-
para <> Bi n£ú ç Tampinha para las, Bibe e Valter, 
a BonM.icesso, j j u U B r u n o N i n p 

Banjíú — Ernâni; Marmo- Henda — 59.300 cruzeiros, 
rato e Italiano; Sul», Aiala et Local — Estádio do Paca-
ílaim; Sonâ, Januário, Cardoso/ embú. 
Moficu e Menezes, J ( j 0 g 0 realizado no sábado, 

Max; Nanati 29, por antecipação), 

Vo RIO DE JANEIRO : 
Campeonato Carioca de 
Hii*»b<>l (7.:L »«»daík) 

vasco tia Gama 5 x Flamen 

(íõi.iis de FriacH Mnnec?. 
i'A> r I/4U' p^ra n Vhsoo ti;< Ga-
>M»i !•* tvraelo v Yéve para < 

Vííwo da Gama — Barboz:, 
,\ii^iis(í* t> Rafr(n<di; EU, Dani 
iu o Jorg«?; Friaça, Manéc: 
l-'Mia.̂  L£lé e Chico. 

v!,inienj;o Li is; Newton 
< kü:;i ftiguâ» Bria e Jaime 

•líu-i, Jair, ftrilo, Peracio c 
Vi 

Miii- - Carlos de ÜJivein 
M'Mitrlro. 

jü.r.dn — )M..Wtò cruzeiros, 
Ui-ut JSstadtj da Gavea 
KiiutuíionKe 0 x Canto di 

Hu* 8* 
Górls de Juvenal (3) Ademi: 

[?) Orlando, Rodrigues, Pé d* 
Vuisa e Lamparina (contra; 
ivra r> Fluminense e Demoste* 
»»iGeraldino e Silvio para r 
r Dito do Rio. 

fluminense — CastilhosjGual 
'• i' o Haroldo; Pascoal, Pé de 
V >! ^ e Bigode; Pinhegas, A-

: »r, Juvenal, Orlando 
»•.'"Hviiiues. 

i do Rio «• Odair; Sor* 
e lamparina; Üarli, Gfc-

v^i^j e Caninha; líeitor, Val-
Geraldino* Demóstenes 

f Muio. 
•»iíií — Adelino Ribeiro de 

' I » ' . t J rí . 
i.Vfxla — 27.521 etwseires« 
i.-oal — Estádio das La* 

1 'njifirps. 
•víutiurelra 8 x §âo Cristo-

— 1. 
1 de Durval (2) Luper-

1 - Adir e Godofredo para o 
'vi:'..Mjreira e Mícal para o Sâc 
( '.'iVMÜj 

;vui urdira — Milton, Danilo 
1 Arati, Hêrtnlhio e 
-iii-Mr-tj; Lupercio, Pedro Nu-
- Oidí, Durval e Adir. 

Cí MüVao Louro; Mun-
o Pelado; índio. Súuaa e 

K • -< ̂ uel; Cidlnho, Paulinho, 
« h!, Jarbas e Magalhães. 

Valter Jacinto Mu-
.. t _ 

'--uia — 7.SS4 cruzeiros. 
- 1 £^|adiu Aniceto 

-i'-i'^.io* 
''"'íru 7 X Bonsuefcàsü 1. 
1 ^ de Cardoso (2) Mo-
3 ocrrz>oczrr>oc 

Eonsuce&so 
Osvaldo; C^mboim, Nelson 
Friifito; Nerlm», Zéluis, Jtjr. 

e, Flavia ^ Tampinha, 
Juiz, • Fioravanti Daotítlo. 
Renda - â.882 c^ru/eiros. 
Local — Estádio do Suo Cris-

ovão, 
America 2 s (>lnrin 1, 
Gôals de Maneco-e J^r^inho 

ara o Anit>nt?u u Bairro para 
Olaria t 

Ameritüi Viç^nte; Domício 
- Grita; HUton, Qüberiq e 
imaro; Ju^to, Mancco, Ce* 
ar, Lima fé Jorginho, 
Olaria — Zezinho; Léleeo e 

imaviri; Valter, Cláudio e A-
nnias; Alcino, Espineli, Baia-

\o, Limoeirinho e Jorginho. 
Juiz — Guilherme Gomes. 
Eend?! — li)*G00 cruzeiros. 
Local — Estádio de São Ja-

íuario * 
(Jogo realizado no sabado, 

.9, por antecipação)» 
:M S. Paulo (Capital) 
ampeonato Paulista dc 
uíebol 
Palmeiras % x Ipiranga 1. 

Sáü Paulw 5 x Comercial 1. 
Gòols de Teixeirinha (2) Leo-

poldo, Néca e China para o 
São Paulo e Romey&inho para 
o Comerciai, 

São Paulo — Gijo; Saverio 
t Renganescki; Rui, Buuer e 
Noronha; China, Nóco, Tei-
xeiHnho, lêtío e Leopoldo, 

Comercial — Jurandir; Car-
valho e Srjvas; Durão, Peru 
a Artur; Nilo, Leandro, Ro-
meusinho, Eduardinho e Or-
lando. 

Juiz João EtzeL 
Renda — &4.500 cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

err.bü, 
Santos 0 x Juventus 0, 
Santos Renée; Artigas e 

Expedito; Nênê, Dacunto e Al-
fredo; Odair, Zeferino, Adofri-
des, Antoninho t Leonardo. 

Juventa — Moniz; Pascoal 
e Alfredo; Lorena, Pixo e An-
tuiieíjj Eturaro, Carbone, Ni-
quinho, Zebrai e Luie, 

Juw — Hamleto Fígi&ri. 
Renda — 4Q.600 cruzeiros. 

Gôfls de Osvaldinho fâ) na- I Local — Estádio de Vila Bel-

Local Estádio da Ilha do 
Retiro. !m<íiviai 0, 
EM PARAÍBA (João Pessoa), j 
Temporada Interestadual do 
íbis, de Recife 

íbis 2 x Botafogo l . 

(Joéío realizado rio -sábado 
29, á noite).. 

Equador 2 x íbis 1. 
(Jogo realizado, ontem, do-

mingo, á tarde). 
NO CEARA' (Fortaleza) 
Campeonato Cearense de 
Futebol 

Ceará 6 x Luko 0 . 
NO PAHA' (Briém) 
Campeonato Paraense de 
FuU'hol 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(NuUd) 
Cam-n onato Natalcnse de 
Futebol 

Amoi-ifí» 1 V A ! 
Gôals de Vává !,:<n, o Ainrri 

ta v. Luis para o ASc^rini. * 
Anu.-rica Adamastor; A'a-

din (• Alírio; Tuîïo, R^tïa.ri e 
Pedrinho; Natanael Ad r mar. 
ÏMYi nkliji, V iï V á e C j t; r£o ; i i o. 

Ak^rim C:;.s,J.iia; Gualdo i« 
Plínio; 41, Vadr-t'i) V .jo.'iosi-

t̂ iíVídn, ] ü s . Kxp- diw.), 
Urbano Pfs ̂ cjuc li'. 

Juiz. - JïtM'ineK Aiiiorini, 

Loci 1 — Estádio "Juvenal La 
ma rtini\ 

de box entre 
íficfis, es! 
P Íí̂ ' 
II tl 

Ur, 

íJAl\ íSt 1 (R/) • Hoje, cm 
Paris, o pt?Ko míídio franeOs Yves 
Lj TvIr-hÛ s t: o Uukí no Ludovic 
Mr.Tío oi.ipauuam, após doz 
''iMiimds", Tiuma luta ispetaru-
!;»r O rspanho! Luî » Fernan-

V ncfu o italiano Scrpl 
no ioreoiro l,rou)id4\ 
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a o Palmeiras e Valter para o 
,'pirangU» 

Palmeiras — Oberdan; CaK 
,ira e Tur cão; Procopio, Tulic 
: Valdemar Viume; Lula, Ar-
urzinho, Osvaldinho, Lima e 
^anboíinho» 

Ipiranga — Osvaldo; Alberto 
; Sapolio; Reinaldo, Bernardo 

Jrandea novidades enx t e 
idos, vendidos por preço» 
oferioreft aoa de qualque? 
aâ& q u e este] a e m qusim* 
>\i l iquidação n a A R M A 
SEM I M P E R I A L — o am> 

go de ftua economia 
Aua Uliaaefl Calda«» 114 -

Fau* : Vttàâ 

^^ h- •»'•prt-

mii'0 (Santos). 
EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
Temporada Infore&tadual do 
Botafogo, do Hio 

Clube Atletko Mineiro 3 x 
Botafogo 

C A S A FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. F AH ACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "íesias" durante Dezembro com boni-
ficações de 20/ 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus 

CONTRA CUSPA,! 

QUEDA 00S CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 1 l0 

COURO CABELUDO. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
i Expediente tio dia 22 dc No-

ooc 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edificio 
Bila — Sala 208 — 2 ® andar — 

Fone 1570 
n ^—> n r—cs r — > n c Q n 

I 
DOCZJ 

SANGUE É A VIDA 
v m G \ m O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
d e HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outrai plantas ma-
dicincU de alto valor depurativo 
Aprovodo pelo D. N. R- P t como rne-
dlraçan auxiliar no tratamento da SL 
tilia e RaumaUamg da mtssna orlgeir 

Géalü de Heleno, Teixeirinhr vembro de 1047. 
c Santo Cristo para o Botafogí 
e Carlile Lero « Nivio para í 
Atlfetteo-. 

Atietipo—MÜO de Onça; Mu 
rilo íí Oíti^cU; Çârango, Zé d 

Aionso; Lucas, Carlik 
LaUrO> Lero r Nivío. 

Botafogo — Osvaldo; Mari-
nho e Sflmo; Nilton, Avila < 
Juven&J í SatHocristo, Ponct 
de Leoh; Heleno> Geninho i 
Teixeirinhft. 

Juík — Lazaro dos Santos. 
Renda — 60.00Ö cruzeiros. 
Loer.l — g lad io Antonio 

Carlos, 
NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) 
Campeonato Gaiuho de Futebol 

Cruzeiro 4 x Oremio Portoa-
legrfchüe 0, 
NO ESTADO DO RIO (Niterói) 
Campeonato das Cidades 
Fluminenses 

Ní^roi ^ x Harri*, de Pirai 3. 
NA RATA (Cidade do Salvador) 
C;nnpeoftatn ti^iant» du Futebol 

.s»; rt-alizou nenhum jogo 
Jevid'i ao 'oj: i.i tti'opo» 

EM PKRNAMBUCO (Recife) 
Campeonato IVrnambuivaiio de 
Kut^nol 

KsportP t^hiby ti* 2 x 
Sautu t'ri.i/ 

íicíJm de Ziído fi yhiler para 
o KspovU' ^ Eloi c Siduca para 
O oíi nta CaUä» 

Sporte MiiiíUelsinho; Pa-
ríuii.^j /figo, Alheiros, Ge-
raldo e Ariirldo? Carmelo» 
>biiorv Amorim, üildo e Val-
fredo. 

Haüta Cruz — Rubons; Pe-
drinho e Salvador; LtU'rt, Pe-
rv^n v Rubiiibo; Sancho, A-
m.iuri, KW>». Galego e Siduca. 

•Im/ - Albini) Míichüdo. 
Rt i.do - ti UiUiOü, 

dp fio Dncíor inc(rmaçrto 
Obras, nâo 

Despachos da Prefeito ; Arquive-se » 
N,° 5522 - Luiza Alaria da j do dia 24 de Nc« 

Conceição. Concedo a iitulo pro« ! ví?iVibi'o do 1047, 
cario. Dí-^pachoi do sr. FrdVito \ 

N.° 5374 -- Abi aha li Israel' NV 5488 — Oi;ofrr Lo-
toyenuvajn, C^acçdo o des- j pos th Silvn N, ; 5470 — Híd 
nembramenio do terreno, c; A.ssi. N . - - Poli Nobre-ga 
manto a transferencia, auóü:* a : Ai^.ujo, N.° 5339 — llv-wo • f j 
•.presentação do conhecimento j do Povo S!A, N.ü r>:̂ B 
le transmissão. iria Lc-onur dv Om^ur.. 

N.° 5425 - Luiz Romão, 
5333 - Cirintíu Kl^a do í X Ahrr-do Kd^trn-. 

?ales. Conc^dot dt-; oOíí-li, C o dw.-
N.° 4003 — Antônio t . o n ! iM^UíUra«!:; üif» n<> o 

'enço Ponies, Em visU da! quanto a irrinsu-rt';:-!,^ apó^ 

ap^eseatr^ao do conhecimento 
dc inuismissão. 

5221 —Miguel Canuto 
Ao Diretor da Fazenda para 
mrndar certificar nos teimosi 
da informação da Diretoria 

N," or?2íj ^ Carteira de Cre-
dito Agrícola ti Industrial do 
Banco do Brasil S, A. Sim, A* 
Seoroturíu ixav atender, 

NV< - - Jofio Ferreira dtí 
ĥ iw/A-. Concedo, A' Direto-» 

da Fi^zonda para os do^ 
v idoa fins, 

IIÍ3BI3-

Frä O .'NFOK'I'"A vM^ AV'iiu 

o Tj w i, a : r 

i S/iiUAS \ V? ki*> ?íi JAM '.mH 

KSCALAS; 

q c a k t a s i; s a b \im;s 

CAMPINA GRANDE -- ííKt ACA-îir 

SALVADOK -- VíTuiUA 
A'S 5.30 HORAS 

PASSAGENS ENCOMENDAS — ( AHí.AiS 

Agentes: PEDKOZA & IRMÃO 
1 Reserva de passagens — Tic. 1ÜÍK) 

1 UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS Ç « 
Cm ÜI 

~ R U D S Q N T D I Ü Z U , 3 0 5 ^ - 1 0 1 8 
(fditirio Casa do Isludante) - fone 42-33.88. - RH»/ 

QGENCIS EM N0TQL (R. G. d o Moriç) 
Hm.i roron^l 1St - cV*A Po^Ut I^V ; i-

^viüít- lo.i.wi cnii^ora Colona 
hiar-a, iiaiiul.ida "Eco* da Mon 

í-IívaUc de MeadeHn, 
0 Vi- acaba dc í-on^plotar dez 
tt-ios dc-í irr;idiiiy;"io diarin do 
•í !\0. 

CíjíYÍ î.îî-iiij, liO.ssfs tiônt^, 
••Jiiiiii.i-nj^íí^r.o/iU-j aquela emW 

i'-iii ÍMaiJî ido o terço, qua 
w -;jí s.'Ui tïiir lY-w religioso fran 
1 : -/i'-1: So^uïîdo informes 
ï-.'î  'le cux'ditu. o numero 
»'tiíiin.r-; qwr o radio para 
'•••"»íoimí.ími- ^ r»:citnçíuj do ter-

; i 
! ».-il 

V •'» Jf de vintv v cinrn 

" ' ^^ U"«, iiutorizaUÄ 
I:: So, oatá Biondo 

owuai; cniisboras, i>ao 
^ i1'. mu d.) Cíitoínbia, míis tarn 
Um d': i-Míii>s inchu 

Unidos, 
Suïtto Sc níto fjuor, porem 

i «tiu a í» t. it..( -'.o do Utí-o soja 
: íüiUi L>or àiMu o p^asnal* 
h> MC, 

! n ui^õ ;ifo íamiiia será, nfu> i 
'i MÍI-IC".. . jiiv id.«, LI i iL tirando 
»• 1 ;;'i.*'iiiij d:- r îoi'Uia íi\Í>. >1 
i« î 1 : 1 I,) í.rjc. 

LEUÜHB PREJUÕpDfl Nfl lOHB 
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I s obras do novo Convento ilo Santo Antonio 
Fr«l Aiatangtlo fas o ultima «pala i ganaraaldada 

d a a o a i o l l o A « 
i(a, poii m i n ç u do» oeui 
hlo dê compensar todo« os sa-
crlíicloa. 

Verdadeiro milagre po4e»at 
considerar * conitrução do ma 
geatoio prédio do novo Con 
vento d» Santo Antonio do* 
Capuchinhos, nesta capital 

Há um ano, numa clara ma 
inhfi de sol, perante as alta* au-
toridades eclesiásticas, civis 
e militares* ara dada a benção 
á pedra fundamental do novo e-
di/icio. E começa, então, a de-
molição do velho casarão, para 
ceder lugar ao moderno prédio 
que hoje se ergue imponente 
na rua S* Antonio. 

Mas, o acabamento total do 
novo convento nfio «stá tenni* 
nado, pois faltam os retoques fi-
nai*, moveig a J*wtalaçoea que 
permitam agasalhar os noviços 
franciscanos. £ o dedicado Frei 
Ágataflgelo, cjuc he^picamiente 
vem levando a bcn termo a 
grandiosa obra empreendida, 
não pode deixar de# mais uma 
vez, apelar para o generoso po-
vo catoiico de Natal, afim d« 
angariar os últimos recursos 
indispensáveis a conclrrôo do 
grande claustro, donde sair&o 
novos missionários para a e* 
vangclização do nosso povo* 

A nota do dia 

Como se sabe, o comunis-
ta é um homem que Afio 
pode ter grende liberdade 
de pensamento» JBle deve ae 
ajustar ás diretivas e deter* 
m inações dos seus chefes de 
Moscou» E é tal a aub&ervi* 
encia que até mesmo as pa* 
lavras variam pouco» 

Aqui em Natal nós vorno* 
Hscsdos nos muros: "Abaixe 
o plano Truman", pot 
exemplo. A mesme- coisa está 
escrita no Rio de Janeiro. 
Como também na China, ou 
ha Australia» 

As palavras mesmo do 
linguajar comunista sfto iden 
ticae» "Antifascista", 4l*emi* 
colonial", "capitalismo co-
lonizador'1, "camarada", ete», 
etc. são palavras que se pro» 
nunciam em qualquer parte 
do mundo, na giria comunis» 

Com relação A Igreja e ao 
clero, salvo naqueles países 
onde dominem (porque ai 
eles perseguem a religião), 
nos países onde ainda não 
conseguem mandar, a direti» 
va comunista é de prudência 
e de não aceitar desafios 

Agora mesmo temos em 
tnãos a diretiva secreta do 
Partido Comunista da Co-
lombia, divulged» por um 
jornal catoiico daquele pata. 
A tatica aconselhada é a 
mesma em toda parte* 

Politica de infiltração. Es* 
(orço para arranjar cargos 
no governo. Não discutir so-
bre religião. Neste capi-
tulo ,eis o que está escrito: 
''Conduta em face do clero; 
esta será de um modo geral 
passiva; pois não i aconselhá-
vel nem muito menos pro-
dente» ent&bolar polemicas 
ou mesmo siquer exercer a 
defesa; isto escandalizaria aos 
operários simples e aos in« 
genuos campesinos *" 

Eis aí o que diz Qerardo 
Molina, o lider comunista da 
Colombia. £' também o que 
dizem Prestes no Brasil, 
Thorez na França, Togliati 
na Italia. Já o& outros, 
como Dimitrof, Tito e outros 
eatelitu ditadores, falam 
diferente. Porque já toma-
ram conta do pala e matam 
ou expulsam padres e fecham 
diários catolicoè. 

Ainda haverá quem não 
queira abrir os olhoa do 
9'aiU, T 

Que nenhum oatolico falte 
a e»se ultimo apelo do virtuoso 
filho de São Francisco de As* 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 1 de Dezembro de 1947 

A festividade de ontem, 
no Colégio S. Antonio 
O programa da sessão conjunta da 
Congregação Mariana e do Grêmio 

Padra Champagnat 

: 

Conforme estava enunciado, 
realizou-se, ontem, âs 8 ho-
ras, num dos salões do Colé-
gio Santo Antonio, festiva 
sessão conjunta da Congrega* 
ção Meriana e do grêmio lite* 
rario Padre Champagnat, am 
bas com séde naquele estabe-
lecimento. 

Presidiu os trabalhos o noaso 
Diretor, dr. Oto Guerra, que 
agradeceu a homenagem que 
lhe foi prestada pelos jovens 
congregados do Colégio, res-
saltando a satisfação em pre-
sidir a sessão, que bem ates-
tava o progresso espiritual, in-
telectual e social daquelas duas 
florescentes instituições, Num 
dos intervalos do programa o 
Irmão Aniceto, diretor da 
Congregaçao Mariana e gran-
de animador dos movimentos 
culturais dos 9eus alunos, fez 
entrega ao dr. Oto Guerra de 
uma generosa contribuição para 

o jornsj catoiico, merecendo es« 
se gesto os aplausos da nume-
rosa assistência. 

O programa da festividade 
foi o seguinte i 

Carta do Eevmo. Irmão Ra-
fael. Declamação — por Paulo 
Fraasintete; Diacurso — por 
Aderbal Morelli — secretario 
do Grêmio; Canto — Prece do 
Retirante — Luis Cavalcanti; 
Poesia — por Hélio Pegado j 
Saudação ~ por José Eufranlo 
— Tesoureiro do Grêmio ; De-
clamação — por Otávio José 
Cariello; Discurso — por José 
do Rego Farache; Canto 
Terra Virgem por Luis Cfi» 
valcanti; Declajmaçãk) —• Luis 
Faustino — pelo Germio; Pa-
lavra do presidente do Grêmio 
— Moacir de Gois; Despedida 
— Canto — por um grupo de a-
lunos e Ir. João; Despedida 
poesia — por João Pimentel* 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "Rea Victor" 

Pramlas a saram distribuídos 
1.° — 1 piano WUflLT2E& — UCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor C23.SOO,00, 
2.° — 1 radio UCA VICTOR modelo Q-10, ondas lon-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3.° — 1 toca-diacos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4.° — 1 AÍbum com 0 discos VICTOR selo preto, valor 

CrS 200,00. 
5.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, vejlor 

Cr* 150,00. 
Para habilitarias ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 980, sendo facultada a escolha do numero, 
Os prêmios serão sorteados de acordo com éis 9 finais 

dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que não forem Contempladas, tmda 

perdem. Na hipótese de nião terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, vim toca-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, eto. 

Habilite «se antes que sejft tarde aos premio* do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outraa informações cota o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fones — 1159 — 1601 

Noiva do rei 
* 

uma princesa 
da Rumania 

brasileira 
ÁIO, 1 (Do 

te) — Segundo 
Correspond«^ 
noticie* a im-

prensa, a princesa braiitoira 
dona Tereza de Arlean e 
Bragança vai se casar com o 
rei Miguel, da Rumania» Ou-
vido o chefe da Familia Im-
perial Brasileira, o príncipe D. 
Pedro, confirmou a existência 
do romance de amor existente 
entre a princesa brasileira e o 
rei Miguel. 

A noticia é auspiciosa por-
que vem por em evidencia o 
prestigio da ftmilia Imperial 
Brasileira, e os meios monar-
quistas npclonals o Interpre-
tam favoravelmente a hipóte-
se do casamento real. Lembra-
se a proposlto que o rei Mi-
guel é primo da princeaa dona 
Teresa. Ao que se dia o roman 
ct teria nascido em junho ul-
timo, quando de um almoçto 
ofereeido em Londres pelo Rei 
Jorgi VI, da Inglaterra toa 

seus parente» membros das 
casas reaU europ«an, PàtBttdo 
o rei Miguel informado das 
excepcionais qualidades de 
espirito e de coração da prin-
cesa brasileira, através de seu 
pai o Murei Carol, que residia 
até pouco no Rio de Janeiro. 

CiS 80.000/00 
moderna, 

alta á rua Apodi,2&3, esquine 
com a rua José da Alsnoar, i o 
oeotro da atdadfc Quatro quar* 
toa a îeía . IFaoÜI 
M s o 
•i i • i. 

I DIA LITÚRGICO 
HOJB 

Santo André (Transferido 
de ontem) 

São, irmão de S. Pedro, foi 
ohamado juntamente ooen este, 
por Nosso Senhor. Pregou o 
Evangelho na Aaia Menor • nos 
Baloans onde foi martirixado. 
Seu corpo está em Amelfi e sua 
cabeça em Roma. Sigamos o 
s«u exemplo nai prontidão com 
que seguiu o chamamento do 
Senhor e no amor que teve k 
cruz. 

AMANHA 
Santa Bibiana 

Oriunda de familia nobre, de-
fendeu corajosamente a sua 
virgindade. Aos golpes dos a-
çoites, morreu mártir como 
seus pais e sua irmã, A basílica 
de Santa Maria Maior, que en. 
oerra suas relíquias, foi 
construída sobre o seu sepul-
cro. 

Agradecimento 
Ainda sob a doce Impressão 

das Festas de @*nta Catarina 
Labouré, realizadas nesta ca-
pital, as Irmãs de Caridade ex* 
pressam aqui o seu agradecimen 
to a todas as pessoas que con-
tribuíram para o embelezamen-
to das solenidades, maximé pe. 
lo comparecimento 6 procissão 
que foi como uma apoteose á 
Virgem da Medalha Milagrosa. 

para 
Ceará Mirim 

r 

Vende-se uma ótima casa de 
taipa, na cidade de Ceará Mi-
rim, com 3 anos de aonstridu, 
completamente Isolada, piso dè 
tijolos brancos, sita á Rua da 
Trincheira, fachada moderna, 
alpendre dê lâdO; de vl^íts., 
3 quartos, bôa sala de juntar, 
sala de copa, dispensa, cosinha, 
gabinete sanítarlo e banheiro 
grande quintal, todo murodo, 
com algumas fruteiras, e fun-
das para a Rua Silva Jardim. 
Preço único e de ocasião : Cr$ 
20,000)00. 

A tratar com Cleto Brandão 
m mesma cidade ou com o pro-
prietário Luis Cid, Agente da 
Estação de Itargt&ma. 

Com as festividade» dos Jar-
dins de Infanda, a Departamen 
tO da Educação deu inicio ao 
encerramento do ano escolar no 
premente período letivo, tendo 
para isto organizado, de acor-
do com os diretores dos diver-
mn grupos escolares da capi-
tal, intcre&sante programa* 

Assim é que, diariamente, no 
teatro "Carlos Gomea", haverá 
uma festividade a cargo de um 
dos grupo*, cabendo o dia de 
hoje, és 16 horafl, ao grupo Au-
t m Barros, e amanhã, á* 19 
hoí^is, ao Alberto Torrefi. 

Ontem, ás 9 horas, na séde da 
Áiwociação do« Professores, hou 
Vft a festividade de ettrerramen 
to das atividade* do Jardim 
de ?nfancia Modelo, «endo inau 
gurada a exposição de traba-
lhos, que setá encerrada ama, 
nhã. 

Também nos grupos escola« 
rès expoíiiçÔéfi estão franque-
adas ao publico. 

Prefeitura 
Municipal 
DlftKTORJA DE OBRAS 

GO 8 f * A O ^ satisfazerem a exl 
** « V " gélida* em processos de seus 

Armandina Lopes, agradeee a interesses, devem comparecer 
N. S. dia Graças, um favor esta Diretoria, com ur«*a-
peeial, aleançado por interces. cia, as pessoas abaixo dbscri-
são dos favores do Padre An*' minad*» t 
tonlo Ribeiro Pinto, oom pro+1 Miguel Canuto de Souta e 
meeia 4a publloar* 

o c i a i s 
ANIVERSÁRIOS SENHORA! 

Sinhá Freire, viuva do suu-
doso des. Teotonia Freire. 

— Sofia Tavare», esposa do 
Tenente Coronel Jacinto Ta-
vares, oficial reformado da 
Policia Militar. 

Almira Medeiros, esposa 
do *r. Antonio Carlos de Me-
deiros, com*rcl?t)te em Caicó. 

SENHORES 
Pr , Odilon Garcia Filho, 

agente do Loide Brasileiro, nest;; 
capital e nosso cooperador. 

—Climaco Bezerra Po««oa, 
nosso cooperador residem* 
no BtUi d« Janeiro. 

— Francisco Palma, ri-
turario aposentado du U^ppr-
tamento da Faienda. 

— Professor Gilberto Pi-
nheiro, diretor do Grupo Es* 
eoltu4 d« Çyrr&te Novoa» 

JOVKNSi 
Humald Costa, filho do 

Tomás Costa Filho, 
Juvenil Nunes, filho do 

Tenente Alvarea Nunes, da 
Policia Militar. 

— Geraldo . Camara filho do 
srè José Candido da Camara, 
comerciante em Canguaretama 
e ms&Q cooperador, 

CRIANÇAS 
José, filho do dr, Clóvis Tftv 

vassos Carinho, con^ÜUüdu 
clinico nesta cidade e nosso 
cooperador. t 

DIVERSAS 
Transcorreu ontem, o aniver-

lario natalício do pequeno Al-
fredo Guilherme, filho do sr. 
Oldemer Guilherme Caldas, 
sargento do Exercito nacional, 
servindo atualmente dp 24.a 

G, H>, e de sua esposa d. Lau-
ra Babdo Caldas 4 

VIAJAM»» 
Depois úv filguí^ âiw do 

permanência nesta eldade} re-
gressou, Babado, para Recife, 
onde é funsionario da Per-
nambuco Tramw&ya, o jovem 
Severino Ramos Lima, 

CASAMENTOS 
âabado, na cidade de S. José 

de Mipibú^ realizou-se o enla 
ce matrimonial da senhorinha 
Magnolia Cavalcanti de Ma-
cedo, filha do sr. José Manoel 
Macedo e de d. Isabel Caval-
canti de Macedo, com o tenente 
João Pinheiro Veigft, oficial do 
Exercito. 

A cerimonia religiosa reali-
zou «se na matric daquela cU 
dade, tíérvlndo de padrinhos; 
pelo noivo, o côpitão Fernar^ 
do Leltflo e esposa, e por par-
te da noiva o João tiatíH-
ta Medeiros e senhora. No ca-
samento civil serviram de 
testemunhai, pfclo noivo, o «r. 
Aristides Gurgel e senhora, e 
pela noiva o dr. Gil Soares 
e espo&a. # 

Os nubentes» que Râo)rnuito 
relacionados om nossos meios 
sociais, tendo sido a srta. 
Magnolia Macedo uma das maU 
dedicadas {coopefadoras na Fes-
ta da fíoa Imprensa, vão real" 
dir no Hotel Astoria, no Kio 
de Janeiro* 

Nossos votos de felicidades ao 
distinto casal. 

FALEOtttENTO» 
D. Clara Torias Navarro — 
Em sua resiriehçU a rua Olinto 
Meira, 1.061, faleceu, no dia 
28 do mes p. findo, nesta ca-
pital, a sr*.. d .Clara Torrei 
Navarro, viuva de Taurino 
Navarro. 

A saudosa extinta, que per-
tencia a diversas associações re 
ligiosas da cidade, inclusive á 
Irmandade dos Pfésos, goza-
va de grande estima de to-

do» Uue ptlmavHin 

* vlrtudus, 
iwim ao,,, d ' ; , ; ; : 

•r. 
íun̂  
ldu. 

t i . S ã o RfcUA I| 
l h0B : M«na do Curriu, N 
varro Moura, d o ^ 

úv. Souza Mourr 
sumario d» AlCund^ j 
lia Navarro dr c ^ , ^ 
com o professor Flodouldo de 
Gois, alto funcionário d« Fu, 
Itnda naeionfj, aowntado- d 
Celina Navarro Bilro, 
dosr. Elpídio Bilro, funcionwio 
do Ministério da ARrÍPultur« * 
d .Taurina N«iVUrro r í ^ ^ 
Casada tom o 
Kl beiro de Paiv, íundon.rio 
do MiniRU,riQ da Viação, 
Rafiif« 5 wthl,* sou, >ühíJ. 
nhwi o Ur-, Aiv.ro N«,v;,vru. u 
d, Giselda Navarro ^ 
galhãcs, esposa do tenuntl 
Manoel do m ^ h i ^ f)i\vh[ 
* Murinhí» n;u-lonr,l, rr^U," 
í» \)i\ Üistriiu tVdí-val, bui, 
xa uijida vários 
quais 08 íií-acjpnüroí; Grimaldi 
Ribeiro, Newton N:jVhít0 Bil-
ro e Mímciv Ní.vnvro Ooíh» 

Catollva Ufutirnntri, morrvt 

toa du IgwOa, í! a im^nuMid^ 
çao do corpo foi oficiada pi»!q 
revmo. padiv Novos Gurgp) 
capelo da ínr.ijndM<3fí dos Pn^ 
st*«) acolitada mh revmo t\ww. 
Atvea LMtuIlnr, viário ^ 
tedral, Ü tm enterro Iqí 
Uzado no Comiterio do Ale-
crim, tendo o feretro saidü 
do loeal onde se verificou g 
óbito, com grande ncompynhno 
manto 4 

Ptxam& â í̂ .mJJk trM^.iki 

Uma palestra cem o 
dr« Camôrâ Cascudo 

entrevista, oonçedida ü 
A ORDEM pfUj dr. Lmn da 
í ^ k l t U d p h P f l c H l r l r l fi *-ivJ \Í n.'! i « .i l U ' 'j. w s ; - » v . i w . * . f . j/1 » - . ' j . - u f w 

d^ aua ví̂ k̂ m1 a P̂ r-i 
tugal, na qualidade de manto 
da delegação br3>ii.Mrri 
cultura enviada àquele a« 
migOi 

.'ti,.. ^L,-.— 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

freritorio: Edifício Sila — Sak 
107 — 1.° andar — Fene 1608 
leatdencia; Floriaco Peixoto, 501 

FONE - 1434 
Eaddtnda - Bua Mipibú, W 

Brande (Kiio alem 

A tXeniplu úo que 
com o padre Jo^c IVreira N«xio, 
fls Senhoroír do A:1 ao Cató-
lica convidaram dr. Lu1.* (.;'.-
niara Cascudo p«rf ú-)V n̂ 
pressões de viaií̂ m d? Por-
tugal, p df mod<> por:ii:u!«!' w 
bre o Santuario úo N. S Fa 

tlina» 

tor conterrâneo inu-
tilmente o ronvite-. « swhauo 
19 horas, pcrpntp nina 
sa assistência, fí̂ ou íV?rvr;i Ci-
mente no Colégio ImacuiauA 
Conceição. Dcolarando aberta a 
sessão, falou o dr. OUo GunT-
que dppoLs concftdeu a 
ao dr. Camara Cascudo, q"* 
fez magnifico relato d«' w 
gem, com p&svgw com^v^i 
sobre a peregrinação dos Íiíifi 
ao santuário de Fornia. 

Regienou ao Recife o ge' 
neral Castelo Bianco 

HiO, 1 (AN) - Hegmaou, n m l CaMrf«» Hrdiu-o ^ 
para tfxiKir ^ Prwlocnw sabadb) a Hevife pot via áéfett, 

o general Gil Castelu Branco, 
Comandante da ftegUo Ml 

EITUflfl PREJUD!CRDn' NR LOHB Sli 
Cictre Ura d t Cunbat Jutur. Como H noUciou^ o ! • • ] politica 4« Pvínanil 

Rio 
da RepuWu-a t ao 
Guerra de viva a situ^-" 

bUirU, 



Agitações comunistas 
S PAULO, t - A Secretaria .cia* da turdt de ont*m ovn 

de Segurança Publica cm notai fronte uo Palacio da Camara, 
ditfiribuldu A imprt*nau "dh qae I rvnUxkrnm uma passeata pelo ' 
m cidade continua no seu ritlmo; centro da cidade protestando 
normal de vida e a Policia está' contra a Policia a qual perml-
HPta pav« manla-lu nesma fcU tíu o comido -para depoi» dis-
tuuçHo. Decltuu ainda a refa- ^ Jtolva«lo força, 
rida nota que a Policia emprt*- 1 NO RIO DE JANEIRO 
q u i n t o s dntfii« para dlsperJ RIO, 2 — 0B comunUtai ea-

o$ Arruaceiros, tendo sido fe tao enunciando para hojt* « r©a 
Hda* levemente três» pessoa*,' Ifaaçtto d* vario* comiolon pt?* 

dua* a paulada«, Furam' los vario* pontoa da cidade. 
MPWivlíd:^ «t-rna* u «rfutuada«1 A POIUM* concedeu 
prisô** de- n^vm* glcuiviKo* lii^uqu para tais maniies-1 
perturbadoras, taçfi&K, tendo a Ordem Po 

R. PAULO, 2 — Elementos lítica ç Social entrado dc pron 
comunistas, apos an ocorrsn* tid^o a partir Ma meia noite, 

NO BRASIL 

C O M B A T S ãf$ 
PARIS, a — (li.) < 

W p ehe rum 
via»< d? fato no Cv.n^lho 

tugal, aonde torn tomar parte 
nas miniôes preparatórias do 
próximo Luso~Bra» 
sil de Folclore, o nosso ilu£ 
tre eontorvaneo Lui?, da Ca-

Con>vtnistlMínÍKirn Schumann. qutîT*tava' n i i , r n Canudo que é, sem *a-
* o Ktnvir no wn-cito hIcI^-'* a f u a wais altas figu-

ras da inteleetualidadc brasL 

O que houvejem São Paulo e 'no.Rio de Janeiro—Também nâ França 
^ • • • • • • — - • ^ • — - - . . ® _ " , ^ . ^ . „ _.._ _ . 

O u v i n d o Luiz da Câmara Cascudo 
Uma rápida visão de Portugal-O Congresso Luso-Brasileiro 

d© Folclore—Fátima» a grande revelação do secuio XX 
estradas que, por sinal, eo- e industriais e como centro d© Acabu de regressar de Por- damos aos nossos leitores uma 

da mao om JÚS-i eõmo oficial e ter 

rápida visão de Portugal» brem todo o território da na- tuiisma. ha uma verdadeira 
Q CONGRESSO LUSO-BRA- j çAo e constituem um dos pii ausência dc divulgação brasi-

S1LEIRQ DE FOLCLORE menos orgulhos nacionais. lci>a noa pontos de maior con-
Falámos sobre oh motivo« da 

ma viagem 
"Fui, a Portugal tomar par 

(o íuw reuniões de organização 
do Congresso Luao-Brasüoiro 

"Todo o trabalho e produzi- contração do a!t~ mundo por» 
do ao som de cantos, Nas fá- luguès« Enqanto os grandes ho« 
brica«, uns feiras e, parliculav. teis t' pontos turisticos estão 
montff, nos trabalhos agrícola*, ( ht i(/Èi de inforuiações, notas e 
Ak "ia^rabas1* — a pisa d? uva rndm^Os de Argentina e ChU 

quando w dí^utj« h truido u Republica. DnhsHuli, so! projoUindo-se além da» do Folclore ; a representação a esfolhadHa do milho ou h do Brasil nada Iiá que lem. 
M. onUjm íífít-nvítd^ pp?a As- cíalirfta e Guyot íyi7nuni.«ín iro iVo^u-n^ da .Pátria* lyrasildrn, incluída na Comisso{ espadt?Uida do linho sào bre a :,na existência, Um con-) 
?u-ínhlí»ia nacwmfcl cunced^ndo cr»r«m sopapo,-̂  tend«.» havido! (,)uvh>do Iiuiz da Camara Cas 
mo poderes para con- interv^ncío (í̂  parttdfirio^ de viîtJo, u rcspdto d'à sua viagem, 
Vnr>ar Ã0.000 honuMV̂  pura uv ambos Í̂̂ Û  ÜÜ/ÍUÍI» O ' _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

cimio ir^ciid,' tóiuju rida niv^sai io:->. j A./ia ? Ácidas ? 
fio i w i h m uti i h et)« vai líî  wimU^ paia o resU-1 llSAL DK FRUCTAM ENG 

{ujiíwai iun o J-Vij*u>iro bolvcimcnto (t̂  ordem. ! 
»il Mi 

M a ^ j t a u ' ^ ! n 1 I [ . i ' t m i I h n f I T I T I l l ^ l - • u m • • * * ! - • m r • i 
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COMO SE EXPRESSOU O PRESIDENTE 
DA CAMARA FEDERAL 

KiO, t (AK) - CnnUrvaum m. I •̂nmyî ii 

trigo para o Brasil 
RICX 2 - A Ar^r-Mna ro- mistura üo pão com suctídoníios 

ntcmo da iiíeratura orui tira, 
ííiioiru até 191.0, 

"Quanto á divutfíH^o do nos-
so p.iiíí como cf-.nfro dí? poysi-
biiidadtíi euHiU'uir;. comerciais 

tfio fortemente ligado ao Bra* 
; sil.̂  por laços ííq natureza úi-
• verfcau 

RIO, A Ai-iícís.tina ro- mistura üo pão com suctídoncosj "'Percorri Portugal de Norte 
solveu j o m ^ r quinhentas mil j nacionais t- o pn^o uQ pfio! ^ Leste a OcsU\ de 
toii^Uidas do trigo, cm cotas ; tt-rá alta porque ob priiduto- ! comboio e dc BUtom^l c a 
mensais decern mil toneladas,' nacumaU de arroí tambtím impressfio gerfti que fee icw 6 
ao pr^-0 d* »0 p^r ! cKtik* pedindo aumento de pre- a d e ^ " 
ne!ada o qi«e rêpresçiua ü n r ç u Aiinna-se que a Argen- tenia o h-irmonlcam^nie. dendo 
aumento d- ll.í» peso-: i-m r^Uu; tina dentro de pouco aumenta. ^^ vi^iUnt.y a impre^ão d^ uir.a 
çao anUrior. Hirnva did de^' rà o proço do trigo para U coimr'a onde U^k í-b^!í;ani, 
ficit no consumo i)ack nal quo A Argentina aucv j,npof ' ri t r í U 

rttin.iiarln MU d̂  8̂ 0 . • , , bailio feminino é devera.-* ísvir-Ü c-0íou!ddo c-iíi cviCft IK ^ v t ^ tetid^K e outros hr- , t 4 , t ^s.^v-urv , . 
mü ton-íadan anuais .sondo a: , t V , , , president.*, por t ^ as p a v ^ h ^ ^ t i ^ , com com 
produto de trin^ nacional caí | e das.OK, cm b>d<* ^ r a i , ^ de prova«, quai , c . n ^ t , comurd:-
iTdada em i;er.» m'\ tonolaO^ J oxportftr a ^ua burnn atividades, Inclusive briumdA|ta d* h|?i>riiKcic. 

|pldv do' pnrn o te-wh 1 JW'.traH e uveendo OKtrsdsr-hnvciá 

íivlt^riíWes do p a proposito 
tjo aprovcUamcnio do jsotrneiai 
hidro^^jet) i^a da carluadr^ de 
Patdo Afonso» ü pro^ium 
îüC^Mlenî  Coiopaídjia 

Hidro Elétrica de S:lo Prríi^is-
^o f^tá despi^viundo desusado 

îiít-̂ tS t̂í r.i pohití o aeonteci" 
ivHMito ayjsfm sií manifestou o 

. Samuel Doavtc, Presidenie 
Owuara Federal: ífO <»pro-

do potencial hMro-
y-hifriro dft Cachoeira de 

Afonso^ urna dar; tnaiores 
»•íquvzns do tods f-erá, a uí^u 
Vrr n inicio da <-n>av»cipação 

do Nord^tí?. Tran^ 
a forca OHC emanfl 

i^f-ulo Afonso ntsnis 
barria e ^hund^iUvj ter A n k/o-
verno ied^rh* concorrido P*cra 

recur?»»ção homem e 
dos »dnco M í̂íidus qu.» 

íormarr» aciUeV}, r^lão brasi- ^ ^ 
- MaU uiíiã ííirma ül1 iO lí' 4 J.M -

civis ucaha de conriuír o cur-̂ o 
na i''.v';.Ví!í\ »-''iíola r̂-oi do 
J-.OSS-O Av'i o t.^uh«. Vii.l 
a-MJf- i-Vt̂ mjrioU'.1 

de pr^p^i^r nowv-: 
iivi<*d:vfi::: para o . 

DAMASCO, 1. Oi.) — ÍhUis\ tMüii^ Ho^d"*^ 
foram moit:*» o cinco yr-^r^À ^no.eníirirn j 

Mearam faldas, duas das» uu-ü,, r ; irh ;s lírunianKki, permnccU'. 
poi' «?casiao d* um fr ao I>t partaíncisn^ áü Aer^ 

rfotuitiio D»>r vario* nauta:a fíivih e (!os oficlidr, 
'.•o-miilEM-intos contí;» a 1 Orio* AJlvito e Ubir.;jara 

Partido r^niiini.sía um ' 1 ud^vi. ..ím!-^ ílr" r̂ £>e Arre < 
o, ojide sv* v^rdiem mn tf,ra («'• . 

incidcnlea. i Forant os >ryumli?s os 
SijlÉi --*— '—*——•—-' " • ^ 

"Executivo tio Conjírcü^o, c<>m-j ticos cunourso« folclóricos da 'tí^U- chocante com a ativideu 
de irt-k3 membros: Re- j can^j qtm duram, muitaw vc- dítô mmQB vizinhos 

nato Almeida, Luiz Heitor Cuv- /es. uma noite inteira". 
núa de Azevedo e W. PROJEÇÃO CULTURAL DO E a posícao do livro bi'á 

" O Congresso está »sub os! BRASIL Oleiro nof; mcre^-íloji portu-
melhores auspicios do Gover, A uma indagação nossa ah- guesc^ adiantou o nosso en« 
no Português, defendido e es-; bre o conhecimento cultura} do. Avistado j 
tudado por um grupo dc h\* \ Brasil em Portugal, o di\ Lui^l "Não oncontra com fa-
teligêncla e vontsdt\ ^ob a pre-i da Camara Cascudo nos infor- ^Uidade e abundancia o livro 
si d ên cia efetiva de Antonio! meu : j brasileiro nas livrarias portu-
Ferro, uma verdadeira! — "Nao venho decepcionado | í ^ nossas revis-
mobilização de Portugal antigo com p deseonhccimonto cultu-
c modprno, em todos oí; planos ral de Espanha e Fyrtugal, em 
d? sua cuKuta, o Coíigrcsso a relação ao Brasil, como divui-

em setembro apressadamente o ''Oiii^l« ^ f i I r 13 I ^̂  I 
rio dtí Pnrnambuco/'4 cm min * 
f-dicílo do dia ^cfíuintc ^o dn 
minhn chi^ad:! ao ftcciíc, de 

! rvíií-í^si) (\A Europa 
| - - • --I ̂  • • ' - . ... T ... - UMl+t/ 

Kci-nls de Povtu^i, quí- vao »jPortutraf r Apanha ignoram « 
j trabalho hí-asiic-iri.» ooy Ultimou 

mé^s de permanén- exo1olJJ<í : Mcdcncz 
Cin em Portuga! não são -sufi- pi,ja). a f r , a i o r 

gi^nteü para dar uma impressa«* Ucrna f>m asHirU^ romanceiro^ 
detalhada do que c aquele pais) informado sobre o movi^ 

principalmente as cario^ 
Conclue na 0tt página) 

ViSAO GERAL DK 
PORTUGAL 

o LOUSEI 
Administrativo deste 

n 
ú 
Rio, 2 - O Presidente da 

Republica assinou decretos 
-xon«rarid.<í José Ulisses Me-
deir<!<?, João Dionísio Massena^ 
Alfredo Mesquita Filho e Fran 
cisco Ivo CavfJcantl, membros 
do Conselho Administrativo 
do Rio Grande do Norte, de-
clarando extinto o aludido Con 
sei lio. 

iJ" 

Aero Clube 
eonciuinteíJi «iuc brevemente iRea^ode, jo^c{ul.m 1-Vlíeio dc 
iccebcrao o ><g\\ ' 'bivVt^, Moifãs. Ahlo Murtins -u> Paiva. 

Si ta. Darque Saraiva, Krrn- da Cicc-
ní Alves da SuM-irt^ Pr ' 4 ; 

, ro r.uiint* jvi.wi.juva v: íiamiun-ih^iO ̂ Vrr.an^é" da 
Cofit:-̂  Fv-rtaodo naut^« de do d f ^ o W i . 

b3is 9S £ l l ! i s 
Perseguição á imprensa católica 

na Tchsco Siovaquia 
A tecla é Pemprc a mcnm^ eoireu ãs autoridaíj^ judiàa*" 

is» O Tribunal reconheceu qu« 
o ()vaài> exercera um direito 

Quando olcw ? znuiro legitimo na« democracias 
ahauiajo, JibiMdade somente [•>«- é o da liberdade de pensa-

tjtes. Quando nrio meuio, e quw o artigo não ora 
Htíerdade /para poi-que abfcoJrnaimmte suhvfruivo, quan 
cjut-rem. Hu.bir cniaudar, , , dn .ifeomendav?-, >u>s catolicos 

Um semanário catoiico /la t^orierarejn co/n os c^mu^ 
'ivht^co^süiovaquiií íüvt- a :an> v-
dicuo seque^raí-b ^Mvntia O ^ovanu} nuo esteve pelo 
•tch.w). NAo KiMido jurual no- dívidiiío. K não consentiram n^ 
iirieo r-ao áo conformou t> re- uguwo do artigo incriminado... 

Secietaiia da Agencia Nacional 
POUTO ALLCiHK, ií — (AN) . nal ne^a capital^ declarando 

- IVpois de 4 dias entre nós, | que os moímUf-' Se cnermíravara 
v^ro^ou a» filo de .Um-inM «m ^Oclemes condigocM <• lo-

vou a »,orm,M,netr.i(;ã'i ^ i'lieien* 

«Má 

Admitido ao gaadio suple-
mentai da ordem do meiito 

K-HU). Z (AN) • l\a quaíidadí & 4 .a..,'i,daHi'r. - n«-qor 
de 'iftN Urdcn-, Um (1. i-i lloyi-r. «u« Forca Arn-a j 

il̂ i I, s, i< Presid»- ha» i He) ni - o» 
.. n * av-̂ ir̂ 'U derreio na i "; i.̂  
' Ai a i - » *. • a t ^ M'Om ! ii.fi>' i "1 i a 'M 

' i ' ri i S-1 pirr : a jj ' • 1 1 11 1 

I • » JVt » ' T » I • ' • ( > ' ' 1 I •i 1 I 1 I » i i • ) 

Liudo.s L^a dis-
, r.)« - rida eai i »•« onîu--

!.. .. i 1 • ' ' ' ' 1 

) ». ,i>ii ! - e;. 

! nor via acrea o sr. Sampaio 
I Mítíice, Diretor Geral da S(v 
! <a-i íar»^ da Aiícncia Nacional. 
1 pnrante a sua permanent',ia nos 
I in r.ipiíik: o sr. Sampaio Mitke 
I ItM aivo d<; merecida* atcm;<>fs 
r̂ H» vd ]>ov parte do «overno <U> 
Psta^u o do prcù'Mo da <:a-
ilíal '.nino úimbcrU do.s .^«k 
.yav r am!«n.H da tmpvrn*» 

ÏMK MjUS 

cia do «cu aluai Dinair de-
mais íunclonariofit 

• )• V a 
!]• :•, iaiU -a.q; .m: brin ( I(, ii. 

., jMa.alo amt o- .vrvK'»"' non» 

Cliida á Italia, Francs 
e Austria 

\VASMiN(/roN, L' ÍK ) - A-
)iu;aaa ^̂  'ju*1 <> Sen.ida apv<í 
v<a» o Mou« anm de iduda 

a r< t̂ .i - Atai; a: 
a: a íji- a, M t 1 , l r1 

o , Ol rd da Afcícpvn» ( d'^are'j. 

íj Alno:a\. i ai do Tim h ia uma Instituição de Econo-
; ••Mc-.-amandi» ;i • » 'niia Autónoma, com vida íi-

la'ie de arav.üar o iiij^uo- m necirü própria. Criar-se-iam 
;amiiia tinaao aos tbêfe^ eomi.-sóeí, dç abono familiar 
de bonib. ^iinat^^a, j no n^uito Federal, nos Tçr-

; í i o? ios e nos Estados, cujo cri* 
i*>v;;un;in estralou o a-oao ; r: , a» e c^Uípctcncia S€ condi-

ria cone^didn a paríir do ' íã^aairiaoi ú do übo* 
1u;o-Jo í^.aa • nu , 

Alarmada a população de Coari 
M AN Al ; S (AN) t) .na 

Pill i }n C.dMU'J riu" 

; i ; i - .sa í 1 ; a v i a a i ( ', a a.l< > no r u > 
-(tliîi-oe* Hi; ^oa pt'^jul-i-
ão tin iiii'.iMi a » * d'' (^a' i i esta 
u ! i riu!'» o m; âa» o< > n\r o.ue 
• ..m - n . i,. . P, a?.) îIm f 
' \ a j - ' i : i ., > 

.• i- ma Vj 

M I X I 

a 

K.i »jiiico diaa a popula» 
Oi Coari vem ^oírendo 
; '.a â íiM pc-nvcl, Pre-
e qut a inoitaiidade dos 

; «H-.taionada pelas 
»d.L'iwn vulcão andino 

nj.. . A m a Dil.i u re-

11a U 
V«'l i -
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DEZEMBRO 
38« - S, Bibiana - 28 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO -
lece frei Francisco 

Fa-
de 

Monte Alverne, notave: 
orador — 1858. 

PENSAMENTO DO DIA— 
E' deseio do Coração divi-
no que ninguém pereça 
mas que todos conheçair 
e amem a verdade, excet< 
os que escolhem proposita-
damente e, condenação. — 
Pe, Granger» 

Vtiptrttso <*• proprítdmdt dc 
Ctntro < 

m p X>E JXBtftíVffiBO 

2 Farmacia Monte 
3 Farmacia Mojdclo 
4 Farmacia Confiança 
5 Farmácia Monteiro 
6 Farmacia Santa Cruz 
V Farmacia Guilherme 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Maia 

10 Farmacia Monte 
11 Farmacia Modelo 
12 Farmacia Confiança 
rs Farm?Gia Monteiro 
14 Farmacia Santa Cruz 
15 F&rmacia Guilherme 
IB Farmacia Natal 
17 Farmacia Mala 

• 18 Farmacia Monte 
19 Farmacia Modelo 
20 Farmacia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 

Farmacia Santa Crus 
23 Farmácia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Montç 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmácia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme, 

PAGINA DO TRABALHADOR 
"TKABALBADOBta 00 MUNDO, 

UNI-VOS um JlfltJB OUWO 1" 

"JUSTIÇA DO TRABALHO*' 
A efetiva aplicação das lei», termos da l«i, dirimir o» dia- ( Trabalho" i % cu^olo do «lste-

proteção do trabalho exige, ao j sidios oriundos das relações ma da justiça trabalhista, oo» 
par de bem organizada e i «ntre empregador*» e iwpre- mo oi-R&a tionl de recurso9 

o c r z ^ o c 
IOAO MEDEIROS FILHO 

advogado, avisa que transferiu 
o «tu escritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 — 2.° andar 

Font 1570 

orientada fiscalização adminis-
trativa, a existencia de um sis-
tema judiciário especial que so 
lucione de modo definitivo os 
litígios surgidos entre empre-
gadores e empregados, que • xun 
envolvam questòe» patrimonial ciai. 

gados, reguladas na loteia- ' e originário para us disfidios RADIO E CRIME 
coletivos de âmbito nacional 
ou do interesse de mais de 

ção social"» 
Para o exercício dessas rela i 

vantes funções, di&puc da de; uma região, 
uma organUeçao própria e de j yOCÊ SABIA ! 

prwce^o judiciário e.spe-' 
« » * 

is, dando-lhe 
execução* 

rápida e certa 

Para esse efeito, surgiram, 

VpffiXStip essa ''organisa 
- „ m «ao 
Compõem a Justiça do Tra-

desde os primordios da legisla- balho os seguintes orgáo? 

1 A eduwvfio dn nossa Juventu- nul vid-ad»^ r,a vi 
i de ê problema que podo «íy! do-lh^ ;t i, in,: 
[Considerado básico para a for- j UicnU* ii u V i ! 
( mação da nacionalidade brasi-paixão. Os 

— é vedado aos proíessoíes,' l e i r £ u 0 g o v e r f í o v©m raalizan- | los enredos. ma' 
aos domingos, a regência de d o aigUI7ía coisa ne^e sentido, Uímicm do 
aulas e o trabalho de exame ? % x m a flfi2o a i n d j 4 £i W r t j citfn!^, y t i i i i 

~ é princípio constitucional l W a l o r i a , A eliminação daquela 
o da contribHição tpiplire para p e r i g o s a jUVentude Comunis-
a previdei)cia aoolnJ, a çargo 

r ' M illiv:/:; 

A O R D E M 
» a i proj>il»dada < 
úm taiparam IML 

{Vtxtnl* <!»il* ia|V|fSS> 
OTO Q t n t m 

(Dlrttor) 
Ff THAI MMttA* 

(Bt*«tor~st*rtt*rt« 

(Q«M»U) 
» l f I D I I R T I 

éfrát&oi • à« 11111 M It £•> 
émwacUt 7 M H S Ml ft* IT ft* 

C«lxft M a ) } U l 
TKXJOrONM: 

fttiUck« — I H I Q|7M«U — 1M*4M 
Stcffto Grafica; — Î M » ^ 

Séda; Bua Dr. aarata, 
—NATA 

A I S I I I A V O I A I 
PlfllAISt« UUatM« ^ 

/UM» Crf 70,OJ 
tWQMtn . . *» a 
TiiBWtn .t t. 

WR)A AVCZ4A 

Nûmaro do <Ua ••Orf 9JW 
Numéro atrawidq .-.Cr« i/ie 

AVVlM - OUTlMftiti M» 
M U l M MHXtt. 
HPSUB9TAMI 

A 8« U S A 
NO mo; Hua Saeadar O»nt» 
«O—O,« — Fofto »-W»« 
n e t . FAUtX>: D l r ^ J» 
aaui Caaamaror — Rua Fail 
p« d* ouvdri» -rJL0 

— rout: IN7X 

t „ , . r i n -u i o ^ j 'í̂  r» r» - a «víi»^ ^ porque tanto nos batemos, ção trabalhista, entre nos, as Jun! - Tribunal Superior d o T r a j d ü OTipt.w,rj0) Ú(J m w Q i { ; i d Q r H f Ç r l p d a _ 0 

taa" de Concüiação e Julgamen-j balho ; e d a Uniòo Fcámú t | , .o t t i ,n a 

to, que, ao lado das Comissões - Tribunais do _ I A p d M a r i t i r a 0 , ^ * . t p m Q„ l i ü r w . 
Mistas de Conciliação e Arbi., Trabalho; - | n c n c l c u 194B c n m rt n a f f a . | b í W s t m u y U e 

outros porias 

tragem, constituíram, embora a . ! — Juntas cte Conciliação < 
inda em forma rudimentar e I Julgamento ou 
com carater acentuadamente 1 — Juízos de Direito* 
adjninístraÜYOi o embrião do As (Juntos* de Conciliação e ' 
que já hoje representa um or» Julgamento" ou, em sua falta,! 

gamKmo vivo e desenvolvido : os JUÍZOS de Direito, suo os1 

a. "Justiça do Trabalho". j orgaos de primeira instancia, 
De carater ainda administra*: com competência originaria 

^tivo, quando de sua criação em para julgar as varia* moda-
1940, pa&sou agora, com a Gons- lidades de dis&idios individuais 
tituição de 1946, a constituir or- concernentes 9o contrato inui-
gao integrante dq Poder Judicia vidual de trabalho. 

pendeu em 1946 com o paga 
mento 
cia de Cr§ 13.870.014,50; 

mi win ^ k,r*t>a ntntemente os 
de pemte* a importan ^ n ^ * ™ ^ ^nfr i 

NO PASSAQO f MO PRESENTE! 

PLÍXÍRBEHOSUEIR» 
mcdicâçao < 

AUXft(Ait NO TgftTAttCriTO ! 

rio colocada, assim em sua ver 
dadeira posição, equidistante 
das classes, embora formada 
em parte com elementos destas 
visando o equilibrio e a harmo-
nia sociais, através a distribui 
ção entre as parias interessadas 
do&sa "justiça social" tao an-
ciosamente desejada. Compete, 
pois, á '-justiça do Trabalho, noe 

Os "Tribunais Regionais do 
Trabalho" são os oi^ãos de se 
gunda instancia, destinadoa 9 
julgar Oâ recursos das deci-
sões das Juntas € a apreciar 
originariamente os dimidia» 
coletivo de interesse, do todo * t 
ou de parto, de categorias eco- ' 
nomicas e piofi^ipniüs, j 

O "Tribunal Supflríof <1«; 

Dr. Croaô Beze?ra 
Chefe do Serviço da cliíUcd 

medica da Policlínica 
DOENÇA ÍNTEENA DO 

ADULTO 
Cliai^a especializada do 

Apar^líio Digestivo 
Conaultorio; — Rio Bríutico, 
m - l .o - Daa IS is i/t 

filhos. 
E' espetáculo contristador ob 

«stvar os moços colegiais n?* 
t^^uinatí, dUendu t>ilherlaa df* 
mm j^o^io o vi tU^Hoí^Wades â^ 
mocinha, m^k-c^jí^n] 
nas salas de espetáculo» ou ar-
ruinando sua saúde € sua men-
talidade noa salões de jogo« do 
bilhar € outros. A policia de cos 
tumes, ao que parece, não tem 
meios para atuar tissue terreno • pVfe^ö filiada 
« os nituí^iiU^titf pre- sitiar conveîu.rj ^ ^ « v : 

U i - < '. î -. I 
! i , 

OS apîU''C-lhiiS í 
0 problem;!, t'(? « ; 

min aspectos ;••<"• 5iô  : 
uia tu; .. ].t .. 
evHur),? ,! i'.it i;,... ,. . 
taiii ïi , Al i.. ! ; ; : ; ; 
joio uo trigo \\i} iĥ sl̂ j 
do, criniin^üo. Urp" q.n ;; 
toridades 1 oî>'<')*"( v.. ; 
imediat^íí vUuf.iU} c-. 

p.r^jubo ootî^-i^ial j*.,!,j 
SOl'iV̂  provai-o «j t ; i 1, 
aconiecer com N-mt̂ m j 
casting Company (KHt"?. 
mais pod eros? 
eîîïlwâtj îMUn-îi,. T'.-li: 

J ^ « I •"••'•mJ - - ' ' 

com outros proble-j a pfei'tir ds Í d'- i^ rh-Î? 1 • i 'i t 
1: n . -

ado americanos 

BAIRRO * DO ALECRIM 

Farmftçia Coelho — 1 — 7 — 
IS — 19 — 25 — 31. 

Farmácia do» Pobres — 2 — 
8 — 14 — 20 — 26. 

Farmácia Bom Jesus — 3 — 
9 — 15 — 21 — 27. 

Fwmacia Navarro — 4 —• 10 
16 — 22 — 28. 

Farfmacia Santo Antonio — 
5 — 11 — 17 - 23 — 20. 

Farmacia Dutra — 6 — 12 — 
lb - 21 - 30. 

V'l'̂ t 

FREEZE V. MATIC 

Oii 
t tm maia prementes, deixam f ^c^ tun proava^;* 
CIUÊ OS ülhon Mê «rrurn^m da de mister fa será in^U'uj 
melhor maneii'fti | ^ hx*^ 

Sim çonsequencia, a drilti^! 0 ttcortlu vUküj , • 
qM í̂ieife infantil numeíita de ; ^ ^ «íi- ' 
modo tissustadt1^ C a m p a i p o r ^ JuvenU « 
todas ^ ruas jtív^n^ cie toáaíí' sugestõw 

dashes, «uítõgueíí ao Vicio V0 .luainip»]-^-..!! 
Ê Gilme, ' ^ 

Põfinftnusií Mil çHeiÀii tolrl- Unidos, opdv p -- -
s^lm^ittí perigosa, amoldando í>°vo tatá mini*? tra-s ^hi:. 

instttaUdadê de macieira ds- ^ 11 

feilUotía e criando üêriOü pro- imitarmos a ÍííííjI;.«»ív 
blemag para os pais, no futu- sempre 
r«j, Que a situação está müito imitar tudo 7 
fcêrlü, nfio festa duvida* * 

O governo e oa próprios pit* P®ilO P> d ® 
devem acertar medidas, de^de1 ADVOGADO 

í jô, pftra svltái^ Itrn desastre íu* KSCR1TCPJO : Av. Dt?Qü£ 
I CAJ2AS 10« 

Entre os littoítíá de duriruuçíi^ ^ ^ 1870 
as títtatujiM f^tü o teatro pelo ^ S ^ í 

ritfÜQi Os prOgiamy.fi dvL-tía nu-- » * WUIU c^U^A 
itiv í̂u ptdiforam ijümo ^rvs Especialista eín dorne^o 
iiiâ: Dfesdtí us ptrmeiríi3 horas*' senhoras e perto — Ĉ r-cH 
da manhã até altas da noite u^jcttf tas ~ È-leiro-ccagulav: 
receptores transmitem aos ou — Bisturi eietríco — 
vinivrâj iíduíto.s e adoit^enUs, ( uiíía-violelo^ 
dvamaa efa vida pintados das: Consultorio : Rrià Dr 
torça mais negr&s. Rouíios e ' r a t a , 210*1.° And#\r--Sjuam 

DODGE ff MAIS RSSISITSNTE E D U R A M A I ã C o g / a B a r a t a » 2 1 0 ' ^rtus. assassina^ incito, a ^ Telefone 1120 
sabe porque ? ff fabricado cum material* de p r i m e i » r h \ A v A ™ - F o n e : U 2 0 ; a t a d o s ao pudor, m ^ t r k i , , j Consultas ás 14 h ^ 
qualidade - O amigo deseja maia infermaçOe» ? Todo f ^ t ^ 1 0 ^ 1 ü d ü í t e r i o G a Uíí ' 

• ° . J - - * ^ to, 379—Natal— Rio Gca&- ! gonhas sodals desfilam pê  P ruden te d e Morai-, 

de íama mundial e c o m d i s p o s i t i v o s p a r a r e n o v a ç ã o 

de cargas, receberam M., MARTINS & CIA. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

quer economia, elepcia t forças ü i ^ K l 

f 4 

A d q u i r a n m 
race — Clínica Medica 

R A I O S X 

o exercito americano é equipado com os possantes 
DODGE — NSo compre um carro antes de pedir i&fop* 

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Dis t r ibu idor« autorizados neste Estado 

FERNANDES 6c O A , ~ A v , Tavares de U r a , 32 

TELEG. FEHNANBIA ~ NATAL - B. í í . 
TELEFONE : 1840 

de do Norte ! los ouvidos aíonitoá d« s î-es 
-r-T nTr»r*iiini» î irw-tmaJutiMmrçmi 

Bandeira comunista 

- MATAI -

#1 /W* 

tu ir 

Ciivoaiia Felipe Camailo 
A maior e a malis antiga de Natsl 

que melhor s&rve ao publico..,* 

T e l e f o n e 1 3 1 0 
Pelos melhore» preços: lenha para fogão — Carvfio vsgstal 

Lenha em acha 
Fornecedor — Manoel Oetnsio — Rua Tello« Camarão, 45t 

'Esha kshcWa at̂  tiáugú^ s de extermínio pode sub^ti-
ãurí.-vtrde da esp^üica ? 

Mî í. ci yjrroeih* lembra o ^^»^lit- eh- r.iiihures 
Ur V!Í íriic £. 

I O ni-rtt!'; ;>iJiiboíí/a ^ ucsirüivao dá proi>ricid;Scie ptirii* 
tu'ulcii: t íj î'oîîv bra a niortr os que o Coina-

DE. MANOEL VITORINO 
(M«mhro da Sociedade Bmifoira de Urologia— Curso Medico 
ptla Universidade do Hio de Janeiro — Ex-int*mo da Vaivcrda) 

1 S P 1 C I A L I B I A 
Doeaçia do «istema urinário (amboa oa wnxm, adultos a erlanças.) 
Diagnose e tratamentos moderno* do «atado renal nas fcaUAtai 
•te. Preopsratorioa a postoparatorloa. Tratamento 6m doemçaa 
«fuda« a oronloM do datema aenitcl masculino: raalculitaê | 
aSPSIS raddlvaataa. proaUtitaa, VKRUMONTANIT1B, dtovltl ! 

(icaglo, aeuraata&ia, setnitamentoa. ata* Doençaa daa imhoxm j 
— Urologia GlMeoIogtea e Obatetriea 

Coxwultorio. Cal. Boeâfa^o, M — fona4 10H — Kib^^a j 
Avisa qu* o aaama do *Mtad? rnud'* é cllnioa hoo^>iu 1 

, lar a^enlalisada» a qua raqtiar oonsulia fravla. 1 

i^siaií. 

LOi.io com utençao i 
t̂îu livro ( ,0 

o LujruiiUöiiiü L r i u ï s í o Li üa liu^ia ? 
c'au«t)»t!ca' do dr. Ai^ix Zenk, om 

rOiliUlíí̂ íiO' 

Eisfrc 

DR. JOSE IV^ 
;Chcfü dfi Ciiíiitia púâirAfc.- • 
Hospital da Pçlidiníca dy -
crlni. Cheio dss c l i r J ^ 
Amfculatorío 

bairro Anchieta (Rcr-rr» 
DOEiVÇAS DO ADULTO " 
CRIANÇA (dbVurb1.^ u-r -' 
tetea, diarréas. x-crniic^ dc^' 

trlçfioj reterdamente d* 
dentição, etc-

DOENÇAS DAS 
Lutero, OVÍÍTÍO, trompa, 
regiaa da puberdade, íenctr 

tS îCr.soüs i fielet as pela <ÍiíU Jui*a ^tica 

S ÜÚ0 üje-íi.-oi, 
ht,*>5<i ofî i-u« <\o KX-'m'CUO, 
2t)<).0b0 .soídad.i-. 
1,243 sai:r:i'doU's, fora os ûutrùii nalhaies inattclauoi, ĵ ara 

Ü trrbalho forgadi» ua Sihcrîa. 
HïVQOO iitii-htr»s Ut: puücia. 
'-Irt « MKi pnni iio.s, 
l'A . >i,jíí <. » »5 w . t* i; i.-j, 

< ' : : ! i >i'* r- jol »lii'ii'lâii. 
î - »J i î*0 ; . w . ' : . 

i 

no3 de menopausa, Ir 

NEURASTENIA SEXU^^ 
&UFILI3 

Cons, e Re«.: Avciii^ t-. 
Brancoi 624 iíonô ; la.«-«' 

I I vl t « LU-

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
E»pecialnente 

COtlAÇÀO E VASC3 
ElectrocardíofrafíA 

Connultai das 14 12 ím dia: 
flom.: Ed. Aureíinnt). rnln ' 

- Av. Pnidf-nV M ^ -
r a ^ r o w w ; 

ILE ITUHfl PRE JUD I CR D H NR LOHBtyP 
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M..MARTINS&CIA 
RECEBERAM PARA AS TRADICIONAIS 

FESTAS DO ANO : 
L i n d o s l u s t r e s d e c r i s t a i s 

R e f r i g e r a d o r e s e l e t r i c o s 

T a p e t e s d e l ã 

C h u v e i r o s e l e t r i c o s 

F a q u e i r o s " W O L F " 

A b a t J o u r e m d i v e r s o s t a m a n h o s 

C a r r i n h o s e p a t i n e t e s p a r a c r i a n ç a s 

F e r r o s d e e n g o m a r , e l e t r i c o s 

E s t o j o s c o m p l e t o s p a r a e s c r i t o r i o 

M o b í l i a s d e l e r r o p a r a v a r a n d a 

A r t i g o s d e l u x o s p a r a p r e s e n t e s 

E n o v i d a d e s d a é p o c a . 

V I S I T E M S U A S E X P O S I Ç Õ E S P E R M A N E N T E S 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 
R u a F r e i M i g u e l m h o , 1 2 0 a 1 3 0 — R I B E I R A 

do pnvna«g na circulação aentl 
mental Cm que devem um dia 
.ser colocados no panteon da 
RrU>, A sedução do estilo é tudo 
nos seus livros coloridos como 
nua aíma bem criança como 
simples &So as almas da io/an-
cia em flor, O capitulo "Vida" 
por templo, £ de uma seduto* 
ra profundidade que provoca 
mesmo uma sensível medítaçao* 
Qualquer wm tem vontade dc 

0 Comunismo Internacional muda de tatica 

um livro do Padre Eymard 
L ' E r a i s t r e M o n t e i r o 

PAQM fMNGtSCQ DAS CHAGAS NEVES GVROSL 
i\i.]yo ícym*r4 Monteiro apre tcmplar atrelas è prcüiao já. 

mais um livro do sua au te luz na própria alma cheía 
u-v\a e que, dc acordo com a dc ltiz o do felicidade, 

Mas esta tal felicidade não pictenção natural que tem todo 
i.vm dc trazer mais luz para a 
mamtnid&de tvas o sugestivo t i j ior felicidade está em tentar enriquecido pela opulenta rou-

dc "Estrela*", Seu estilo ( procurar felicidade, pois a ra- p^em que «rt« de escrever, 
rru,rp festivo c emoldurado ( zâo o Padie Eymard deu cia-' ^ n lhe empatou O livro deve' 

ctw* bom parece incutir , emente quando di* "Nào pode1
 sí>r jicj0 e p u b l i c o 

Ho leitor um conso o efémero satisfazer õ ctcriio" í tudo que encerra »tíraua 
' -te y íuirmonu^a melodun j — A alma humana óon,.* c o n v c n c e e edifica ^ «sm 

o í& uma vt>* repetirá Wi\U\ com. o infinito. O íinito! v r a s ^ u m nao des* 
l.iiura, PV l»m ' das coifas passageiras q fu- üfí cimeeittis d*) ^rttfnejo 

Tm» vMtrw^^iru oU mes ^ases aumonta-lhe n decepção, * sincero que é por tudo merc-l i 
- do sul. paríA se lhe dar j "Tema* de d^;eontei;tíum*nto"! d a rK(-tlinonântí;KJ| depta 

.̂rt valor/lnfeli/mente a "«a j provam que o autor yoíre do Curia, peto que, ao temo* de! Moscou, 
yileseunf de Santo mal ^ r a l dos poetas pois nin 

VAI PASSAR A ATOS DE* 
VIOLÊNCIA SISTEMÁTI-

COS - CAI A MASCARA 
DA COLABORAÇÃO - DE-
SENGANADOS DE VITO-
RIAS ELEITORAIS - A SI-

TUAÇÃO NO BRASIL 

Toda a imprensa europeie e 
os observadores internacionais 
èomentam a mudança de tatica 
do comunismo internacional, 
sem duvida alguma em obedi-
ência a ordens de Mascou , 

Principalmente depois de re-
centissimp, reunião dos liderou 
comunistas em Varsóvia, re-
união da qual participou < 
chefe comunista francês, en-
traram os vermelhos no terre-
no da violcncia, 

França e Itália íorum o.s doi 
países onde primeiro eles es-
tíío fazendo sentir sua nov 
tatica que está do acor-
do com os princípios da vio-

| lencia pregada por Lenine, 
O comunismo dcsafivela ; 

mascara da ordem, da 
da transitou cia e da col abo-
roçao, para voltar a ser o que 
nunca deixou de ser. embora ;v 
ocultas Q partido dii violên-
cia, 

Todos os Comentadores ad ian-
tam que osfi?. mudança de ru-
íuoá da linha justa" do co-
munismo é ditada pelos con-
t inuou fracassos dos bolch^ 
vistam em suas pufínas ei oito-

È 

Jrfds. O povo t:ú;! recíiax-jtndí 
} c comuniíímo e a melhor pro-
v;í ir-iu KÍdo colhichi mw 

dii ItaÜH, d.ri Fi-imi;:, d. 
Inglaterra, comi» íambiMn na; 

Legião Brasileira de 
Assistência 

Comissão Estadual dc Rio Grand« do Norte 
HFLAÇÃC l)OS TRABALHOS DE ASSISTÊNCIA PRESTADA 

PELA CJVISÀO !>E MATERNIDADE E INFANOA EM 
OLTUBRO DE IÍM7 

SERVIÇO DA CAPITAL 

• » i • « ^ 
i t • » 

• • - * * • 

« • < i M < < i 

tioíçõ^-s .süuiicüis unU'i'icanai; 

PLANTÃO 
•Viaíriculados no mea .. 

Idem, á Procuradoria Buciri 
A? MATERNIDADE 
ASSISTÊNCIA MEDICA 
.jcstrinííV iT:;itrU:uladas fui Posiu do Saúde 
'~.U Fírmio; atendidas nu Posto Uo Saúde . 
í?.oceitíis> despachadas , 
injeções aplicadas 
•níern.iimcntos n,'i Mi te;-uidade do t4Mi^uc! Couto 
ASSISTÊNCIA DENTA RIA 
laoslauto.s atrjididiís . . . . . . . . 
aSSLSTENCÍA KAÍ VESTiJAKIO 
^estardes i-u ndidas" prens div^isas ,, .. 

ÍWASCÍX 
ASSISTÊNCIA MKVACA 

iníUrirui: dii'; IX.1 Wî in Siiúdí? 
Criüncivi liívndid.iS nu Pt>slo dc Snódc 
5ícccit:is dc:.pacliud:is .. .. 
i"nje<;ces apm-udas 
níernamentcis no Insí.iiuiíí de íJroioc;ao e A, ú Infância 
\SS?ST'EMt:íA DENTAKIA 
Jri:;m:as afundidas 
ASSISTÊNCIA m VEBTTTAHJO 
Enxovais p;u-a -naücidos 
Pcgít:. diversas , _ ., 
AS^ÍSTKNCÍA ALn'T"NTAK (rolante* e Crianças) 
A1 ; 11 d i d a h re^üin rmouíe 
Atundidrs ovi-ni-i^lmfntr . t< 
Criaiv-afc cju* rt ci^jy-iiMn\ a'. 
¥.%.\MV£ íW i.AHOKATiHUO 
SANGíjE : 

dc K.';lm 1 *' • • ' > •* * * . i ti i 

« * # « 

« i * * « 
• « 4 k 

Atjui Uo Brasil sem dovití 
nenhuma veremos t-uj^i i>:írt--

* i ' ' 
I : < ; f Í" 

pHrabtmtanr ao Bispo Dio-
depreci« o «ne é /ín?so5 guem como o poeta interpre^j Marcolino Dantas, 

^ K-oí ie que nos 
i pre-píu-emos pari t'ni'rt'nfiir a 

cabotagem do^ cornu ï US t as. Ela 

^̂ {t/m dp 
UK1NA : 

ho? i ; >• . 1 , 

i^ii'.iniiid; t 1 I I 4 4 t * • 

- m^mu temos nos ía melhor » sofrimento, porque j p t tjws o t i m o s eîem^ntoH que . v i r â ç dfc%vc 4i lK,onir i i r vï<iï)m-
• - iruiû rOHoMi escritoras e alem de sentir r*be eatiíar co- j o o n ta em sua prendada diocese.! osí t^iriiLs, 

: consumado^.. | mo niiaít^m a ír.-»g»co que a 1 Um 1ivn> í uma forde de luz m \ l jn i ^ ^ Vtli:.i}. tí.-1() f'j 
; - - m a vid» ftu ekfo^o rons'vWa eoiicüana !ho proporciona, ^ H'eva«t On c^clarew ou v ^ j s;itlí.ult> ' 
••j!ii»-> ln*i>\> Mfíi;iil Vüi, de Ni» momentf» supremo em que i^hoWe confusm» píirque »»en̂ 1 

• ' ^ • i n w patíuiatí de ofiro a* fecham de Umr* vc>; por to-, j £ (üfusivrl Como 
mas nliitfufm» ' da» as ^sp^VancuS de IçHcida.. ' - Uvrugj 

t* íiíp kí.: vem Kern e^imu!" Jv quAo proíundn » 1er estaâ 
o Jívia. 

A HU>i-atu;ra nriC-m'nal e.sta 

nu 
Rua Gah Giiccrb» 33 
se bstn» 

u»-,»: a )>í-Vv/i> nfii) ^ d a do pHÍ«vrau ílw. *jr^ves lítie ivv^:^ o nome d<> no«- j C o m p r a i qualquer quanti« 
i^referu n Unv « i. i^rateí Uma tóvlá - , iK>v(i honrado e eheiv : d a d e , 

íímíjjp o quc uao í braâileho, ditado : yiv^ o bri ívmIíqI^ e bron/.« 
íN'1 iuimeíva pavtv âu "dvro, thn d*» olha» oíu^iou ao »»iVr̂ »̂  Tmi Hvro 

• Kyninrd de^raoiá na 1'lúen çont^mplaies u quadro «if? tan í»«}»̂  ^ ho^mte 
1 U".-- Kpvis Ver̂ üij í»si!riii>ií w»i taí vidas pnîV»ae!Ad#iK mo ^ hM»'uioiUaí* deveot ser «mioíií» 
• •'•^t e romantismo d»? muu ai nutoína de ^uas repetida que. {}HS >s;>u yvito'c. 
' i ^ ' - ' on i , nMs bem afeita já d̂ N. tun eKi'or̂ .» d*.»>Uívam-j Nnlnt, 15 Novomhro cie 

>-vívimento, 3uo rHalhoà Ja tar^e par^. o aprumo definiti-' iíj47. 
^ , mMK̂ u alma» que des-' vo üa Virí.udí" EsU a vellm pHdl<e J^anciscO daí Oha^û^ 

1 Quem quÍ7>r que o en hipt'.»ria de mu'tos errados da j,jeVt>fi Gur^í 
uAb hw boleta porque afinal uni erro na ; Gerai do Piüpudii 

n de mim" dit no 4.° mo- vida ntm dev»? fes.* uma capllt'u € tensor dfi Ouna Rpi^Hipal, 
ínUtiuado "Ke^alhoü d'al-, Jhçbo. fc rando profundamente i nl. rm[l—,.ir . .,. , 

Proxnikk ^ntivt;mtci Pa-' p».>h#\ «Inda sv>r i^oal e cetiá^ Grandea novidade» «Kl Ul 
'̂ .yn.ard Com o iul^òr (ïe ^ua tiu'îïU» pv o hm d ameute ^adio d^jeidoa, vsndiáca por preçca 

K>;;ijnfS p:0":r-iií JlocÍfí 
PASRACífcNS 
( %!Oí't didii.̂  i"ni í:;ês 

Naírd, 10 do oitVf_-ndjro do 1947. 
DU, VI&KOKU VOíVOmiO VILAÇA, 

V I S T O 
^ANO^l GÜUGEU n o AMARAL Presidente. 

4 » t I • * 
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1 
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^ .tóvmavVi Monteur ^ a v ou liauldflçâo kc AftMA. j «îtcsio ace sfibado* 
p^-a nudtidnt'N. porque ZEM IMPERIAL — O Ruft 0*1, So*lllôCÎôf 

• cnitux%a e iú-, ííorMçüo e de almas 
e Voe*-* bcnipr^ UrÁ 

' de frigir eípa- j Parti 

r, ieüoidade nfcat:» mtmls^H !iit?rafur& ajíracU». O que _ go d« ®Ua economia 
- mai« sombra de venturosa' esc rave 4 juuitp seu. Nu-Mu^vn' Rua Ulisssa Cftldad, 114 

o ooitu íav în^rde e ttíüt 

. & poeta e por ís^o j t íopiv^rir a ch;:pa de velhos e 
• '- '̂ív ve<; pur outra Sv: mi- j >ô ios c •(»-.' ouro ) ^ seio da 

í^iíl dt' í>ua alma j ho^o^tidade n»teiectual a toda 
-dinu c pura ojíUu iodaü as prova, Leio-o por espolie, por 

-Joü vmdadfiros poeta*.; deleite e por meditação. Nun~ 
ê bem fi cintilarão da; ca vi t-sciever tão Ijonito. Be 

•'ide ^ quem a po-^u!, pofc- i híde/^ terr» valor neste tempo om 
.• a riqueza maior des qu^ iu»o .se vulorisa mais « 

lie. 
drtS i\iiiia> puia.s, podvi*--

iOv ler diitrotinoi^e o Sr. Pa 'io Knqircr.ta corei ÍÍT ^s- ! dr(? Kyrn-î d ^h»ntciro c^m n 

D r * E t e l v i n o C u í i h a 
(gSPËCîALtSÎA) 

Curso d« ftperiai^cjaiöciÄ^ «o 
Ria de J&ü&iro « São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Otidai ultiÄ*curtaös bisturi tíc-
tricô, elotroeoaguiaçâo, etc 
CANCER - TUMOHE3 

Para os mygris e indolentes, em virtude da 
ír;anu.7,a q^e aíiiquiia os forças o uso do 
V< rUidíol ó indispensável. Se alguém de sua 
ca&i esíivt-r com os olhos sem brilho, as per-
nos i, sem dispoaivão e sem apetite re. 

^ . Vanadioij fortificante que fortifica 
E? aconselhado para senhoraa palidas, mo-
ças amenic.t>3 e sem vida, para homena dfl 

qualquer idade, para as crianças sobretudo do crescimento. 

D H 

i n í e r i o m aos da qua lquâ t 
cum que esteja e m quelha | CoôiuIUâï d ^ U 

P E D H O S E G U N D O 
Ï S P Ï C I A L I 8 T A 

m s URINARIAS - PKOTOLOQIA E SÍFILIS 
j K^d'^d h^momr-;;^. vätIüä « hidrocelo« ,sen* opCTaçfo 

«m j do?. Dûônç̂ Â da Uretr^. p^tatf t , vesícula», s«niißftli; bezk 
1 gÃ o rina. Tratemírt-. rápido dsa eiretrlU« aguda» « cromioai 
« su^» cvmpUcsçãs?. P^rturbaçGea «ezutói ^ UmtrcMo^la 

222 - Fone 1082 U^ïvftîio Cautério 
t , ^ , -AS ÏK HORAS ÄM DIANT» 

fiua Joaquon IÎ9 Coaíuliot^: Eduício "Novä Rua Dr. Barata Ml 
— — 1.« AndÄr — H w : ï t u » A t ^ l ÍTT ^ Fcoa ULJ» 

oiondot porejue o pacta vc j h 
oiîd(» diferente de tíidt; o ; n 

1 -, blujt'.ti* lu/ Ui*̂  hilÍMa- dn 4-1)1 OÎ'M fiai' i>C10|M"C 
Uaoifigura os iv^unca- no^iciu.h4 naquilo qüe 

d,'« i'or»;s ao m.nf» | j.« Iímuo.s. N;ki >p pode 
í̂ í̂umí. o lioeiu pi ' o o i I o da doutrina, poiqu*1 o h | 

<Í-|»,0 dc 11 l.'i'lt j lliü,!1,- Vio (.'• UirUi do\ i ti'í 1 lü O. 
hJiiCiit» da vida» ua Lor ! m,« n^i L-ut̂ n» ^ ai j 

• ' jiioii-lf A.v j !.•'!(»k. .'ut^Tii'b 
• 1 '»CÍM 1U1Oi\e ' UO ; o ,|-I,l'l< .V a 11 i* 'do f l 1 ^ 

! " •• i1 '1 - ;í,:t - . 1 ' .>. v^ij'/uîyr n i 

( E x - C â i x â R u r â í @ O p e r s r i a d e N a t @ ! ) 

Sede -Rua Dr. Barata» 20S«~Riheira 

0 mais papaia! dos eifabefôcisiieiit^s de credito 
F a ç a l i o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

i F i T i m f l P R E J U D I C f i O P Kfl LOHBUM 



4 A ORDEM — Ttrça-ítlra, a <!• Dewnbro d* 1047 

N A T A L E N S E 4 2 0 0 A L O J A 
ComunicK-Faça as snai comprai e exija ao caixa o COUPON que lho daiá dixeito a par-
ticipai do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Se?ao sorteados 2 bicicletas paracii-

* IA «MI»** »»ÍSIFTCIIC brinqaedos-Fascinaute ornamentação!! 
D e z e m b r o »• Comprem seus brinquedos na 
de Amador Lamas—Dr. Barata, 242 

Grande 
ança e 10 ontros valiosos 

redução de preço» durante 
LOJA NATALENSE 42C0, WW 

Artes e Artistas 
JEAN PIERRE CHABLOZ 

Finalmente a nossa terra está 
acordando para um mundo me-
lhor ; em menos d« 90 dias, 
três artistas notáveis visita* 

Chegamos a pensar, que es-
tavamos em outro Teatro e que 
os aplausos que retumbavam 
eram de outra» mãos. 

mes 

A 1,* parte vimos dois nume 
j?os 
Pugnani Kreisler, e a Aria (so-
bro a quarta corCa de João 
Sebastião Bach. 

O Preludio e Allegro, bem 
desenvolvidos, porem a Aria 
de Bach deixou um pouco a 
desejar quanto a expressão. 

Na 2.a parte, a Sonata n.° X 
em Sói Maior de Johannes Bra 

ram a nossa cidade : Isabel Sentimos que o degelo se es 
Mourão pianista, Pina Monaco! tava dando e que o calor vi-
uuntora lirica, e o violinista suis nha finalmente abrasar aque-
ço francês, Jejn Pierre Cha- las almas, dantes tão frias para 
bioz, que deu seu recital á 17 tudo que se prendesse a arte. 
deste no Teatro "Carlos Go- Estava escrito, que não ter-

" minaria com a Vida da Dansa 
Breve, o sucesso de Chabloz, 
porque o auditorio desperto 

Preludio e AUegro de G. c o m p I e t a m e n t e | q u & r i a mais. 
E foi e^tão, que surpreenden 

do a todos, ouvimo-lo anunciar 
o Divertimento n.° da auto-
ria do Maestro Valdemar de Al 
moida, transpôsto por ele ha a* 
penas 24 horas. 

Não se poderia exigir mais, 
nem desejar melhor execução, 

O espirito vibrante do brasil 
hms, teve ligeir0fí ^safinamen- ^ t o r n a d £ ) i m à Q g e m ^ d o 

tos, devido talvez, ao tamanho ^ p ^ r r e c h a b l o Z j £ o t Q 

da sua mão comparada ao es- Q U e n o 3 Q G Q n e i l t p o r q u e s ó a S . 
pelho do violino, ou ao calor am p o d e r i a m o * entender a 
frente reinante, desusada expressão que um su~ 

A 3 * parte, composta de i s 8 0 . f r a n c e s d a v a a u m a c a n t i _ 
compositores modernos, foi g f t ^ ^ t i p i c a m e n t e ^ s a . 
magistralmente vivida, desta- ^ ^ e mais palmas côroa. 
cando.se a Valsa de Esquina r f t m Q d Q c h a b l o Z í c u j o 
n ' ° 2 d e Mígn«*, Car^onetta e a c o m p a n h a m ^ t 0 í p l l t í l | s t a G e . 
Ambrosio, Londonderry-Ari de ^ ^ ^ > n o t a d a m < m t e 

INOMINÁVEIS A T E N T A D O S 
CONTRA A 

Denunciamos os crimes 
Quando a gents diz que o co- IVaíuim de crânio e íU^apHui^oli--«»!' uvna i-MÍureoidn, qur 

mulheres apanhur.t t 

layais ás 

ISTRIA 
t f « a 

te povos Mm 
munismo tem duas musicas Aíé 
diferentes no seu disco, de Es>ta agressíio vil e barbara 
um lado a musica da brandura não dissuadiu o saeeruoU* de 
e das promes&as macias, do ultimar ?t híua missão. A's priiwi 
outro a musica da violência, ras horas da manhã de 24 do 
muita gente nos contesta. agosto. Monsenhor Uknw, a* 

Mas o que se vê é sempre a eompanhado por Don Miro Bo-
mesma coisa. Onde o comu- lesich, vice-diretor do 
nismo nao consegue triunfar ' nario de Pisino, parn 
ninguém é mais democrata, j Lr.niskle 3onde devia crisiwír 
mais popular, mais conatitucio-*" S50 erianças, 
nalüsta do que «espeíi Racistas j Perto da pvncíi, ívlon^nhor 
vermelhos, Quando canse-[Uk mnr foi fí^rpdidí) 
guem dominar a situação, a bando de enor^u.menos 
coisa muida, Ninguém é mais j de facas, cacetes 8 .Pfcdntà, q\w 
violento nem mais maivádo. ! queriam a todo custo impedir 

.. vUIiVí' » "V'if'rj; rn̂ SÄ^Or̂ r̂ )̂  
r: uütf oh H H lu if " j mir: ^ o * s *> 
como feras e o^ ^-iiui-
dotes, clf?capitan<lo Don Buse-
iîcii e fraturando o cranio de 
Monsenhor UkîMi*»'; iní«o 
iU: Dîïîtî C^k. qui1 colocou 
tnüt:" fis ü o s Kâ rilf?» 

Un também îîâpîinppdîu 
•V«;> drpoiw rho^oîi n poJlrin,., 

Dep<-is do (S'n^nniid:; & osUjt« 

t \ \ V ú i> IMWw ií, 
VÍíV-flÍ?'í'tor < ! • • 
Pisïit'.î. (ihh.i ;?7 UiÛ ; l 

Líiî d do 
Tevi-tM1 vermvího 

A impi'onsii esli Vf-coüüít.f : • 
U} coro ircrivrï fini^nm. d; 
J'̂ U ({U^ <» "(i'iîiiidn Mii t.iVí f-H 
CMdo Xj'Ai) hjïiU) Vjtu; Vi ; i < ) 
seriam admitidos- á 
i'Ilhns ({m. ''pnrvi-riani" y ;i()i 

du fi'î'Tovj;, 
uida agrego, ii'd.orveio a Gutíi"« j ürio de iVi«jt». tudo 
dit Popular que. deixando o 
t;iuj}(í c^anfíuíí de D. Buselich 
iJO ivio^uio londíí tombn^i 

Fritz Kreisler e a Vida Breve um grande na dtficü arte de 
de Manoel de Falia (Kreisler). Euterpe 

Inegavelmente Chablo* é um D e i x a m o § 0 T e a t r 0 í m e i T O S 

grande virtuose e as pahn» que n u m fiQnho b o m e ^ a c o r d f t -

soube arrancar ao publico pela r e m Q g p f l r a a p l a u d i r Q U t r a g r o ^ 

Pelos melhores preços ¥, 

maestria de execução, foram 
bem sinceras e Justa», 

Ha muito que nâo víamos 
uma platéa tão interessada e 
ião vibrante, 

ria do mundo musical, que ve-
nha até nós» como anjo bemfa-

I ELL BRANDÃO VILLAH 
y/MH 

vidros, 
^ ^ r r 

cutaiariâs, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO 

D E 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
R u a Dr* B a r a t a , 2 0 8 — N a t a l — R i o G . do N ô r t e 

BALANCETE EM 30 DE N0VEMBK9 DE 1M7 

PAULINO & CIA. 
Rua Or. Barata. 199 NATAL - E n d . Taleg. "PAULIN 

III lit « « IM 
t 4 t « • * « » 4 * 
ii i» * e » 

IIIMI 

A T 
Caixa e Baueofi 
Congeneres 
Empréstimos 
Imoveia •. • »* 
Moveis e Utensílios 
Material de Expediente »•. . * 
Valores pert, 6 Cooperativa 
Hipotecas .» , . • »*« 
Penhorea *«t , , , 
PWê ncm Conta* 

V O 

1 • • • m ! è * 

* • 9 * 

« * • * 

* • * IM <11 III 

2,370.145,90 
35,525,00 

m ,156,30 
:170,000,0c 

P7,620,00 
49.459,10 
10,995,00 

1,87a. 194,00 
fiÖ. 470,00 

788.087,30 
1 

fe-. 

P A S 
Capital »* *« è * i* •« »» •« 
Depósitos Especiais * 
Depostos a Prazo Fixo 
Depósitos Limitados 
Deposites de Movimento 
Depostos Populares 
Contas Correntes S| Juros 
Juros Sobre o Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 
Retorno aos Adsociados 
Caixa Benef» doa Funcionários. • 
Garantias Diversa« 
Diversaa Contas 

i t • * « I I * 

I I • • • » • » 

* * tl 
• • • • • • 

a * » » I t « 4 

» t » a • * 

n i l « • t f 

S I 
CrJ 

V o 

Igual a eles só mesmo Hitler. | a função, Os fieis reagiram i nhor Ukmra i? H^ino, 
íemos agora mais uma prova! violentamente e conseguiram { O cruel ifteralado, realizado 

de suas inomináveis violen* | realizar a cerimonia dentro da 
cias que precisam ser bem di- maxima ord^m fí .respeito, 
vulgadea para que o povo não j Em seguida, Monsviif"^' Uk-

ê deixe embalar com as fal- msv e Don Bulesiefc, ^onnipa^ 
sas palavras de Pre&tcs e doa nhado por D, pároco dç 
Heus sequazes. í Laniskie, reiivivnnn^f^' )va\".í a 

O fato se passou em regifio dí\. ^acriatia. Fornm entóo atüaidí^ 
Venezia Giulia, sob o contro^ j 
le do chamado exercito iugo; 
slavõi í 

No dia 17 de a#<»sio I 
No domingo, i7 de ^ M ã S U E QQt?t$T& d s l&VTãgLsns 

monsenhor Giovanni Ukmar, 
recentemente Investido pela 
Santa Sé da faculdade de levar 
^ sacramento do Crisma ó /on« 
ie Venesia Giulia, sob o mn 
role iugoslavo, foi até ^ Isiria 

para se desincumbir de sua mis-» 
ião, As primeiras crismas fo-
ram realizadas em Pisino e cun-
inuaram dunmot toda ^ ge* 
nana» em dua^ ou três pary-
luifcs por dia» 

As primeiras vtolenetais 
Em Antigriana se rvgUüa-

;am oa primeiros vrindtdU 
os; grupos de comunistas ^ 

opuseram com uma baudeH:rf 
/ermelha ao Ingresso tein-

l̂o e impediram a função 
U-giosa, No s^brtdo Pin-
quente a «iíuagAo degenerou 
jm conflito» quando Monse-
nhor Ukmar celebrava a 
missa. Um ^rupo de energú-
menos irrompeu no templo, 
jüsustando os devotos fieis, e. 
aos gritos» de Cl'íora os fase te-
tas", iniciaram o büii« do 
io", fezendo caretas* a baíendo 
palmas ritmicamente) enquemo 
sobtw o altar principal lança^ 
vain nu^Ha; t uvüa podres. 
Diante de íiío gr«ndt». aiga-.^rí^, 
os fiéis, aterror^edos, e 
fa/or a sarabanda, dei» 
xynun o tt?mpio» 

A policia cruzou 
Inutilmente Dom Stefanic. pá-

roco de Sovignacco e niembro do 
Comité Popular locai, interveio 
junto fio comedante da gunrda 
que estacionava Ma proxiini^ 
dades, o qual afirmou: uO nos-> 
so regulamento nos impede dc 
entrar na Jgrejak

}> 

Fora do templo, a roaçiio po-

pOíVlllj n;iO 
tasia o as justiinativas jjAo 
vem sonào por a me]hí)r dc-
moíijsitr^r q v Q i i Xouí) B r;: om 
todo O oritíntf! Uttiste o Ujlínr 
vermelho e que pura culüvnr 

pouco tempo depois do ataque a j u vida e^piríu^í fm è pv^j,^ 
Monsenhor Bsntin, em Capodis ! viver »as catrciumUi*. 
iriii, profunda' im- I UrnsUeiru^ 1 

poiíü ob/ vra 7»>uito ! Klc é ' ' i o ^djtnri-do, t:uCi Cohu.» sitcóL'" . dc c d-i igrrj î; ro!;i,> íj.-} IJ 
rifií^j JüíH iiüíiVî m iMiiiO ' berdfvvU: religiosa« 

poder 

.'t.-

i M W W B ^ l — . IJ*1p I .L-Jii,, 

â 
u u u d c i u u a a t 

Numero de Associados -^ 2.253 ' 
Natal, 30 de Novembro de 194?. 

ULISSES CELESTINO DE GOIS - Presidenta. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO - Saeretario. 

15,078.652,60 

1,942.800.00 
203.896,00 

1.950.045,50 
1.410.329,20 
S. 423,491,10 
3.513.550,40 

35.769,80 
52.697,00 

380,524,00 
^,000,00 

44. »90,00 
50.265,60 

1.061.664,001pular foi violenta. AJguhü com-
l*0a0,830»0o| P°nf;ntc de grupo ao rex-r^ssa 

rem a suee aldeias^ íoiüm n 
15.079,652601 P^^^jadoSr surgindo um «-Mn* 

füto no qual houve «íivYr.-,? 
feridas, Entre os sarnlogos lo 
rum ídentlfirrtdos quaín» in 
dividlios de Sovigracco; dois df 

e rcrio Nícioi t> ,ínn-
^ohhci ido roi/Mj irm'^ 

dr;r de Jtvjratuj» 

GRANDES B PORTÁTEIS 

e n o v a s 
Vende exctoî csmejaíô 

SERGIO SEVERO 
Agente da S /A Casa Pratt 

D R . 

Costura jse e borda-se pars 
hora? e crianças Av, Dcci 

doro. 362. 

José Emarenciano 
ADVOGADO 

EscrUorio — Av, Duque áv 
Caixsa. 206 — 1,° Ardsr 

Telefone 1^0 
Kesidencia — Rtiü Kvi 

Barbosa, 334 — Telefona 
íwwwplwwM»* 

17^ 

« n a I^P P ií1 

p i i l . i I 

B A N D E I H A D S 
S S P I C l A k i l S T A 

M E L O 
{sie Medeiros i 

ADVOGADO 

(Curiw d® aperfeiçoamento no^ Serviços d« Protolofía do« 
Professor®» Pitanga Santo» e Silvio d'Avil^ no» Hospltali 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
E^^JLÍ? 1 * 1 ** 6 ** *** Ano-Jfetaia « Cara rmdlcal ém* 
M M O M O M S - Rcto^Sl^moWoaeopia ^ Tratamento 

lí£ A eronicft • da FSUSAQ OS 
VENTRE - VAWZES ^ (Veits dilatada) - OndM Curto. * 

Diatormim ^ AlU-Frequenda — Infi«.Vermelho -
DOENÇAS DE SENHORAS ~ PASTOS 

CONSULTORIOS : 
P r a ^ Augucto Severo, 250 — 1.» — Salaa 101 — lot ~ tom* 

Pmçi CkatÜ Farreira - Edifício % L c i t ? ^ 1.° - Sala T - ^P3| f QU3DtJO 60 

Esctitoio Edíííelo Bííg - Z-Aa 
203 — 2.° Andar — Fone <V'0 
Resldcncia : Av. Rodrícuc* 
Alvea, 646 — Tirol - Waiai 

Fone, 1748 
Pod« «*r procurado, á tarda, ar 
*éd« 4a Or4«m do» Adtoe^o« 

— Rua da Comcetçio, ITl 
FONE — UJM 

comoievar 
Ba I áa 11 da manhã 

Rwidaada — Rua Jofto P w o t , I4d — Fom ICH 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
Feragcns em geral, tirdp.?t oleo; soda caustlca, 

r.rtî ris «^nîtarî^s. etc.. etc. 
vidros, loucas. 

em Nata ï . o r;sTAnKLr:ci^E?>rro p r e f e r i d o 
NO C i ^ r a o p n . e s srrrs f j i f ç o S 

RU» Dr üarrU# Äü — rokioac. U4>« 

anos nao se preocupe cem a 
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

"Mala! Mio" úí Jorge Mario 
O fotografo das -

Aric c grnça 
Rua Anvsio B^rrcíí 

« * ; » 



A ORDEM — Torçt-Nlia, i dt Detembro d® 1M7 

Um choque amistoso de grande expressão iarão 
quinta-leira, á noite, "ABC" |e "Potiguar" 
I3ga ssra em 

o publico esportivo natalense, 
;i-;:-ii>(ir na próxima quin-

i- i i a noitt\ ti lu% dos re* 
\ ..u-.^ do eatudlo Juvenal 
a>.\.-.\um choque de 

...lide expressão, que reuni* 
,, luta tomistostí os po* 

n • ' c o n j u n t o s íutebolisti-
do veterano "ABC" e do 

. . i ^ vdoroso "Potiguar", 
\r,i,> dt»!«? confrontos realiza* 

na presente temporada os 
!<m- grandes adversados ígua* 

-se, sendo de ressaltar 
=>-»"* íift do yegundo turno 

inudk com Q empate da 
;í r^la terceim ve2> 

• lontoj medirão forças os 
. . i : d o pernio multi^cam« 

da cidade com oä guapo» 
iffi:ii3ore» do alvi-rubro de 
::r'uam.irim» Tudo leva a crlr 

verificará um coftlron* 
: e emocionante, bata* 
< d ^ de principio a fim com 
•d--.r ÍÍ entusiasmo» 
A noitada esportiva tem co-» 
" íinalidade homenagear o § vwwbro do 1947. 

erftoue José dfc Sou* . Despacho de ar* .PreJftiÈO 

em tanin a BÉt, 
tende Badof, aproveitando gentil 
oferecimento de seu antigo 
eolega abscedist?, Hermínio, 
atual pivot do Madureira, do 
Rio, viajar para o Rio de Ja-
neiro» 

Alguma cousa de futebol 
Ataque organizado pelo centro 
Por ENEDINO LINS - Frofcasm de Educação Física 

Os dois quadros litigantes 
devçrüo ser os seguintes ! 

ABC — Brasil; Gageiro e 
Arnaud; Ernâni, Dequinha e 
Can; pixo; Abacaxi, Jorgi-

nho, Tidão, Terrico e Valeri» 
ano. 

Potiguar — Amaral; João Pin 
to e Dromé; Paiva, Leutz e Bio; 
Damasceno. Arlindo, Abel, Xa -
vier e Chia» 

Acdtft DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 
MOVIMENTO t m PRAZO 

Xadk* marcha ascensional 4o estabelecimento • da eonfianç* 
publica que tem inspirado t j > > 

DEPOÊÍTOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL i ' 
SETEMBRO 1246 _ . 4,541.154,70 Cr» ll.7e0.512,30 
JAN&IHO 1947 4.685,005,00 12.947,615,10 
SETEMBRO 1947 9.̂ 43.5X8*20 16.4X7.546,30 
OUTUBRO 1947 5.594,863,40 1T. 174.68430 

FAÇAM DEPOSITO 1 USEM CHEQUES -PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 26 cte No- N. 5422 — Anísio Cavalcanti 

de Albuquerque. De conformi-

No artigo anterior ;A})iVccntm 
um f Uii^l* «;r Utuu 
cius purt'-'ii adverti cjuc, 
não ?endo- possível l»jsct> ata-
cante* du id a conseguirem id* 
vejfir o a'vo c.dversario, a 
bola syrin incontinente 
da prra deanfc da rede adver.su-
riu que, prova\ cimente seiis 
aproveitada com melhor resul-
tado, Pelo exposto ^cima, ob-
servamos que, o local do cam-, 
po adequado para os atacan-
tes acertarem no alvo adver-
sário é nas imediações da 
grande e pequena área. 

Apresento uesse artigo c 
jt?,que organizado peio centro. 

Exemplo O centro avante 
:íe pu^e da pelota, corre em 
direção da extrema direita, jun* 

J amen 1 e com os d oh; ms ias, 
E? Jónico que. o trabalho des-

-".es'trcs atacantes é desviar dc 
ceníro do campo adverso rio. to-
dã linha medis tunüaria ; pois 

Ji o centro avante ^ os dois me if 
correndo em direção á referid-

Munielpalidades. Em vista da, R X t r ç m a , 3 linha media con-
aprovaçao, publique-se, j iraria tem na obrigação de u 

5569 - Felizardo Eugénio o n c „ r J r o ftfim , í e fazer a 
Toscano de Ura. Concedo 30 marcação e ao mesmo iP»npc 
dias de Ucença com o respecü,1 desfazer o ataque d'-

1 oi uniíí das alnfi. 
Depui.-i que, ot» e.tâeantes, isto 

o ÍWú COíHidi t; u 
dn ala or^nizaram-se é justo 
mu1, toda defesa adversaria 
dcajocou-sc paru o local do 
i'tí»que. 

Agora, por^unto; quem será 
o aUeante encarregado do 
arremate íinal ? 

P.c.spoíiia: é o extrema es-
querda, 
\{'c\K] estar 

pois, e o uiuco que, 
livre e colocado 

afim de receber a pelot?, dos 
ireus companheiros, isto é, se 
;:>s mesmos lembrarem que, ain-
Ju existe este companheiro de 
ataque em campo. 

Quanto método de pas&e 
mpre^ado pelos jogadores, 
podt> ser curto ou longo de-
pende da necessidade do mo-
mento . 

I 

a ternos Ö Badof dos gr^« 
.«atai fcftsëë} uma döi 

Njú^r^teUd^ ÍU/" 
nataUu^i ha poucos 

- Acidentado, num jogo 
\ : • i íca * Santa Cruz, quando 

í «»dia m cores rubras pre* 

IONAS GURGEL 
wïzx — Exp. das 0 ás 11 • d » 

14 «m dteftta 
PKOVlSiONAßO 

«aivtej coaisreiai 
Advacaclft ööi CaíÃÚbaa, Mar-

ApctU, Fortalegr«, Fatú « 
Arata Branca 

dade com o disposto no Art. f4 ' vo vencimento na forma da lei,1 versado, 
n. mo ^ Guilhermina Fran^ do Decreto-lei nt 235 dc 9 de a começar de 17-11-47 A; Dcase niodo. o ataque foi orgn-

gIkc^ da Silva. Concede a izen- maio de 1947, concedo O cance- Diretoria da Fazenda para os nizado nelo cf,ntro, ma^ o obje-
ção do imposto predial nos ter-I lamento da divida existente do devidos fins, do trio ccr-t^al síacrnte 
mos do Art,0 13, do Decreto*lei' imposto predial e de acordo com j -
n, 235 e bem assÍmrconccdo nos as disposições do Art. 13> alínea 
termo« do Art.0 14° do Deere* d, concedo a izençêo do ímpos-
to4el n. 235 de 9 de maio de ^ to predkd sobr^ q \nvico irno-
1947 o cancelamento da dívida vgI que possua. A Diretoria da 
do imposto predial A Diretoria| F renda par& as devidas' ano-4 
da Fazenda para o devido r^gifi 
ti% I N» 5158 — Lui2a de Vascon-

N 5340 José Rabelo Leão. celos Gama Pilha, Concedo noe 
Coiiotido nos termos do Art, 14 termos do art, 14 do Decreto-
do DecveloJ.eí n> 235 de Ô de j lei h» 235 de 9 dfe maio de 
maio de 1947, n canceUníento 1.P4?, u CíincelnmeíUo da divida 
tto divida,! do impostos jpredlA^« imposto predial da reque-

f V'*tç 

• ^ V * w 

• tííHÁ ÁÊ 

(O RÊGÜLADOft VlEiKA) 
A MÜL.HER EVITARA' DORES 
ALIVIA ÁS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-3ç com vantagem para 
combater as irregularidade» das fun-
ções pcriodicas das senhoras. E" çai-
rrianfs e regulador dessas hiaçôes. 
FLUXO SEDATIKA. pela sua com-
provada eficacla, £ muito receitado 

DEVE Sim USADO COM 
CONFIANÇA 

ispeooatû Carioca áe Futebóí 
JLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

Capof» á 7.ä rodada do Keíiirrt»*) 
luiftv _ Club? de Kegatas Vasco da Gama, com (pontos 

perdidos) .» .» .* .• • » » * 
V ^ i r — C l u b e Botafogo de Fu tebo l 

íponio-;; perd idos « 
Fi um i tienne 

»i 11 

Futebnl LiuV>c; i.om 

e Hertas, com 

tpontos 
pfcrdidoh) ... •• 

' Clube de Regatas *'o Flamei^e e Amenca 
tebo! Clube, cem (pontos perdidos) .. . .. 

! — Madureira Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
'lí-MS' — Olaria AMotíco Clube, com (pontos perdidos) _ 

— Canto do Rio Futebol Ciube, com (pontos 
perdidos) • 4 • 

-.'v^v Atlético Clu^e, com (pontoa perdidos») 
•• ... Cube São Cristovâo d« Futebol e Rebatas, 

com (pontos perdidos -
• -li iiojwiiOesso futebol Ciube, tom tponlos p'..nudos) 

i^milni-o provim«, 7 dc Dtl?umhro — na 8.11 rodada du 
Acturno« jogarão : 

H.AMBKtiO x FLljMJNENSfc 
VASCO uA GAiVJA >. üoiVvKr/üü 
^ MMSlDVAo A Á.yr.tílCA. 
' A;\ ri) Wb J V AL>1 TUI IW A 
l \ N i . i r ;-r OLAlMA 

} tí̂ O UïJ IJ'IO 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 
CIBUBGIAO mmiBTA 
RAIOS INFRA TOMELH03 

Da» T Ai 11 horaa — Av. Pre^ídeato Bandeira, 425. (A*. •) 
Uwj H àm 17 bor»» Ru* 7S» " 

A R M A Z É M N A T A L 
Grondes estoque« de Estivas, Molhado» e Cereais. Sortimcatc 

completo de bebidas nacionais e estrangeira* 
Venda» em grosso e a varejo, Sntregü & domicilio 

AVENIDA RIO BB ANCO m — TO^EFONIÇ, 

OH. JOAQUIM LUZ 
ESFECIAUSTA 

Doenças dé Senhores 
P A R T O S 

Onda» Curta*, elebo-coagulação, 
bisturi eletrieç, — Constiltaa i 
da« 14 horas em diante — Con* 
sultorlo : Rua Ulisses Caldas, 63 
- Residencia: Avenida Prudente 

Morais. 630 — 1.° Andar 

AwpoiH 

•Htoito d residência A íMretrx ia dà F.uciida A Dh£toría da Fazenda 
^ t e Vaígw, 69 — Camíbai ^ devida vm\ or devidos fms4 

M. 5445 — Tobias Frinatsak* 
Sim> ng fornia da lei» 

N, (55S4 — Vicente Soares ih 
Jíora, Cohcetíü eonvi?nt̂  IS dia« 
em« ft dleriM A D ir cio tia de 
Obras p«ra os devidos fins» 

N, 56^4 — Capsemira Marte 
d;i Conceição» — Leo-
poldo Batistp. de Anoradet N. 
5473 Eval Sifteíiawdo Fiíiheu 
ro; Cm)cedo, 

N.° 3403 — Pedro Rodrigues 
Caldas» Sim no termo da ínfor» 
maçôc da Diretoriíi de Obra. 

— Cottege Lük Adolío 
de Paula. Ao Diretor dà Fa-
íaierida para mtmdar ccrtirícus: 
iv) termo» da Di)"eíori» cto (íb^ay 

ÜS7â — FrímcÍKcn Honorato 
do Nane imanto. Sim Jc- ncmdo 
com a íiHoro.iavão do i^^ijal de 
imposta A )">iretv)ría da Fazen-
da para os devidos fmy, 
EXPEDIENTE DO DIA 27 DE 

NOVEMBRO DE 194? 
ües-pucho do Sr* Prefeito 

V5 5 

T E C í D O S E M G E R A L 
A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, FüR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 
R U A C H I L E 2 3 8 

Natal 
Tel. : "GALVÃO" 

Rio Grande do Norte 
Caixa Postal 8 — Tpií:.íntu;; líUBH 

Du Mudo Galvão 
d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pua — 
quído esiaio raquíano — Vací* 

na« autogenao 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio; Ruai Frei M1-» 
gueilnho, 88 — Fone 1119 
Expediente: Das S á i l l t 

dajj 14 ás 17 horas 
R E S I D E N C I A 

Rua TrnJrt 344 
il- - m .-*»» . 

P O L I C L Í N I C A D O ALECRIM 
RÜA SILVIO PfiUCO, 185 - FONE, 1516 

Ambulatório médico dunterlo. Hospital - - Cy-a Saúde 
Diaria de Cr? 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. Aí ü:oArieulas para 

ôodns continuam abertas na Secretaria 

F M 

exioî'ior n;y> û H îi-nwi idé̂ n d-
i » > 4 . t i a :c cit 
CrS 1 041) ÎIIÏK.MÛ.ÎJÎ», O Con-

ECONOMIA 
e x p o r v a ç â o m 
DEI ALGODÃO 

No primeiro Int?» 'ks ano (.cr-
r th^i 0 nnsso pais exportou tYohír, 
lii\r& o estrangeiro 1.015 tone-
ladas de tfecidos dc \ algodão, 
equivalentes a Cr$ 64.4^8.000,00. 
Em confronto com o m.ó 
dc 194G> buuvc ui;i accníuiuio 
declínio, po'^, em Janeiro dco;-",e 
»no, nossas vendas dafuie<es 
produto» alcançaram a ciírt» de 

N, 5519 - Sebastião Correia u t ó 6 ionG]a<his e 

11 
16 
20 

21 
24 

25 
30 

d e Molo N. 5501 — Mariu José 
Melo Ribeiro, N. 5370 — Alcin-
do Wanderley de Miranda. 
5172 — Aidente* e Al/enir Sö-
tero de Castro. N. 3403 — Ali* 
ce Vieira de Paula — Concedo 

N, 5621 — João Maria Fur-
tado, Ao Diretor da ¥Wnd& 
para certificar lio« termos da 
informação acima. 

N. 5539 — José Avelino Al* 
vea. Ao Diretor da Fazenda pa 
tn certtHrflr nos termo» da in-

dü Diretoria de Ö h r t r o u x e dumrr.l«; 
ü' v U ú t4 > piu lC» 

CrS 108.465.000,00. uücda 
é resultante, nao de restri-
ções doô mercado« externos, ma* 
do decreto do governo brasilei-
ro que proibiu a exportação de 
tecidos dc rdtfodào. 
EXPORTAÇÃO IH) ALifODAO 

No curfco dc iü46. o OivsJ 
exportou parrt u estrüntjtsi'o 

352.7/>2 Umeiauas civ ul^od^.o 
em rame, e^uUaícntes 
CrS 2.037 084,000.00. Em rc!?-
cão &o cxmcieio ;n-*críor rcjMh" 

«is i . •«'. -

atí-
mi>V:sti',4 iiLjutï ÍL. J'iTodUi.': 
naí:!fiV.;u <;>t-;\ l'cupcr^fíf, r-üs 
fiKi c íidoâ i'onsmnid.-"'i.'\ ^ -
siv!'.) pl iv iíí-.' 
i::ltcs dí» .uur^r,^ 

i-Wf!>uç;\o ivíi^DiAi, m 
AL<;01>40 

pül;"-, Mn 
N, üUmiô - iJcpfcài Uncu'vu ata vernie ^^^dwircu pul a ü 

Sëtf-iîid-i de W's^-
kimit^m 0 VvíMduç:Vo muneiii.' 
d«> aiîî'iûào p.-ira ÜMU-iOlT •< 
estimada pdo Dcpart^mcf^o ú < 
Agricultura cm milhões dp 
tH.rd.~»í* dc 
( t)r;,p(\r«t)y á c»»lhcit;i dc IíO-Cí 

vie ftir'ii.s no íuk» pic-
t'edvîîfc. A m^JM -i » it d: 

,iíTvL'• ^ Jî milhas f]>: 
i : » ' . . - v » . V't.is 'ib^ttcîi '.îi 
Tcn.î'i.» ». »•« r.s'.nîo.^ Ur.idos l fit» 
hi. »in -i»'j.i '..d icduziu 
f 'i' • • '' » - iv.'f : Cm U'i if 
' ) i ' . < : 1 1 , .! ' \ . I i ' r , 

IaíW1«* '̂ vi», \t '.4 V k.: IVl 

Dr Olm ros 
KADiOTEKAPIA 

£ DOKNCAS DA PELE 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consuitorlo : Rua Ulisses Cal-

das, m — l.o andar 
Das 13 hmar; em diante 

Kesideneia : Avenida Campos 
Sai^o 624 — Tdeíone 1764 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Meritório; Ediíiclo Bila - SaU 
!0? — t .o sndar — Fone 160Ü 
leaideucia: Floriano Peixoto^ 501 

FONE - 14S4 
'Usldímcia — Rua Mipibú, 121 

beitoo Santas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av. Duque de 
Caxias, 108 e 120 - SaU 107 — 
l 0 andar? (Ediíicio Bila) — 
Telefone 1003 — Residencia 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE - 1873 

•4 
•umoni-m cn1. ccica de quatro 
11 C'it^ !u> corroíie ano, 

iï^ûl'i) cm r>,4 171 i 
I i 1'. CH. milhões 

IF ITUBfí PRE JÜD1-CR0H NR LOMB 
^ - I M • II A í -il I • — i 



ftttjridides escolares, Mita capiUll Z I O B D E N 
liwj«. tm companhia dot f t u i . A'f 0,30 dt hoJ# * txpofieÄo j ^ M nuj«, tm companhia doi itu# 

auxiliar«« imtdiato«, o gover-
nador jQ»é Vartla vlilUm to-
d«9 «j txpo'içôfi dt trabalho! 
manual* do» grupos üoolarti 
dtita capital, os quai» «it&o r«a 
lizando tetividadei para co-
memorar o encerramento do 
ano letivo. 

A's 10 horas, no teatro "Car-j pectiva» professora, foi 
los Gomes", ha vara o «acerta-; Excia. levado aos Balões 

A' i 9,90 d? hoJ# a txpoiiçfio 
foi vlaltadt ptlo txmo, dr, 
Jüií Augusto Varela, gover-
nador do Eatado, qu« J* fa^ia 
acompanhar do prof. Severino 
Bezerra, diretor Geral do De-
partamento de Educação. He 
cebidos pelo prof. Luiz Soares, 
diretor do Grupo, com as res* 

5, 
de 

mento solene do ano letivo do e^osição observando minucio, 
grupo Alberto Torres» a amanhã(sãmente todos os tfabalhos ex 
ás 16 hora», será o do grupo postos tendo palavras de elo« 
Frei Miguelinho* 

A exposição do grupo Au-
gusto Severo foi aberta ás 14 
horas de ontem, e terminará f*a 
bodo, tendo e&te jornal recebi-
do convite do seu diretor para 
fa*er uma visTUu 
GRUPO FREI 

MIGUELINHO 
Inaugurada no dia 28 do mes 

pióximo p&ssado, a exposijpão 

gio para as professoras cujas a-
lunas apresentaram prendas 
para a exposição. 

Dunuiie a visita do sr. go-
vernador do Estado tocou a ban 
da de musica dos escoteiros de 
Alecrim, 

Amanhã, áa lC,30f no tea-
tro "Carlos Gomes", realizar-
se-á a festa de encerramento 

de trabalhos manuais do grupo do ano letivo com um programa 
esçolar *Vrei Miguelinho" e da j organizado pelas professoras 
Escola Profissional dg Alecrim 
vem sendo constantemente vi-
sitada, registrando o livro da 
Portaria até hoje pela manha, 
o numero de 607 visitas, 

e aprovado peía a diretoria do 
Grupo. 

A ORDEM recebeu atencioso 
convite para comparecer á ex-
posição, 

4 

Ä nota do dia 

Um país sem altos fornos, 
uma nação que não seja ca-
paz de construir as suas pró-
prias maquinas, não pode 
pensar* de nenhum modo, 
tem concorrer com a indus-
tria, internacional, dado o 
Htrno de progresso que atin-
giu em países como os Es-
tados Unidos, a Rússia, a In-
glaterra, a Suiça, a Tchecos-
Jovaquia e aqueles da penín-
sula cor dica. 

O Brasil,, por exemplo» sendo 
úm dos maiores produtores 
de couro do mundo, nôo tem, 
ainda — e nem a possuirá 
táo breve Industria de cal-
cados autónoma, dado que 
tjuase todas as nossas fabri-
cas estão, até agora, submis-
sas a um aluguei de conheci-
do "truat" internacional que 
se nega a vender a maqui-

naria. 
Asaim é que, por iniciativa 

tio sr, Eugénio ^elerano* 
professor de Desenho Técnico 
de Maquinas e Eletrotécnica 
da Escola Técnica Nacional, 
estão sendo fundidas, na sec-
ção competente da referida 
Escola, as primeiras peças de 
um motor p jato para aviões; 
Não é somente a fuselagem, 
como dímteà. 

Contando, já, com o apoio 
tU Escola Técnica de Avia-
ção, o professor Pelerano 
pretende pedi-lo também, ao 
Ministério da Aeronuatica, 
uma vez que se tratz, de pro-
blema do mais alto interesse 
para a nossa aviação. 

Cremos que não faltará a 
>) essa Arma Aérea com o 
«eu competente rpoio á ini-
ciativa, a fim quo co-
roe do maior êxito a prome-
tida expf>rioncia com o pri" 
meiro motor a jato construido 

Brasil, marcada para o 
dia 12 de dezembro do corren-
te ano» 

Carecemos de construir as 
possas próprias maquinas. 

As Escolas Técnicas Profis-
sionais do Brasil, inclusive 
uma de Recife, têm professo-
res competentíssimos e alunos 
capazes. Resta ao governo 
atual complementar devida -
menta, esta que, em verdade, 
foi uma das interessantes 
iniciativas do Estado Novo: 
a tentativa de criar, entre 
nós, aquela mentalidade pro-
fissional que existe nos paí-
fcea altamente industrializa-
dos V que é, inicialmente, um 
problema d« «luluo, 

DIA L I T Ú R G I C O 
HOJE 

Santa Bibíatia 
Oriunda de família nobre, de* 

fendeu corajosamente a sua 
virgindade. Aos golpes dos a-
çoítes, morreu mártir como 
»eus pais e sua irmã. A basilica 
de Santa Maria Maior, que en-
cerra ^s suas relíquias, foi 
construída sobre o seu sepul-
cro, 

AMANHA 

Francisco ICavivr 
Nasceu em 1506* Aos 17 ano», 

encomtrou^se com S» Inácio de 
Loiola e tornou-se o m^iar mis 
sionario da C^ptparhia de Js-
£U5 nas índias no Japão. Sua 
única paixão ara a d? salvar as 
almas, pio X o declarou padro-
eiro das Missões, Seu corpo es-
tá sepultado em Goa e seu br^ 
ço direito, nu igreja Al Jesu' em 
Roma. 

Prefeitura Munici* 
nal do Natal 

DIRETORIA DE OBRAS 
Afim de satisfazerem a exi-

gências em processos de 
interesses, d^vem comparecer 
a e«sta Diretoria, com urgim^ 
cia, as seguintes pessoas ; 

João Francisco de Oliveira, 
José Salvador, Joel Lopes 
Barbosa , Pedro Ribeiro, Ci-
cero Pinheiro, Xnaçio Paiva, 
ístac Baraúna, Alvaro Barbo-
sa da Costa, Amaro Anacleto 
e Julio Dentes* 

C i $ 8 0 . 0 0 0 / 0 0 
Venda-se tuna COM iuuaerua, 

sdta á rua Apodi, 283» equina 
com m rua José d* Alanemr, ao 
caotto da cidadã. Quatro quar* 
M t doi« mnaamnife». Fada 
ta-«* o paftaiDCütou 

r TiVy r̂- • " 

AVISO 
O cirurgião Pentifita Melqida 

des de Sousa avisa seus 
amigo» e clientes que tramfe-
rui &eu gabinete Dentário pa-
ra o Edificio Progresso sala 1. 
1.° andar, á Rua Ulisses Cal-
dss, 116. 

NATAL — Terça-feira, 2 do Pemnbto da 1047 

Terceiro Cartorio Judiciarit 
O f ido do Registro Geral de Imóveis 

E D I T A L 
O Oficial do Registro Geral de Imowis , av. ' ' imiprimrnt'-

ao disposto no arti. 2.° do dec.-lei d< 10 d' U.Mirihî 
de 1937, íaz publico para ciência dus iniiit-^adu,;. que CAS/ 
BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S. A.f co*n ^ d e nestr 
cidade, como procuradora testante de Vicente Jo:-;e Tertulian». 
Fernandes e sua mulher, residentes na Capital Federal, dt-posi 
tou neste cartorio o memorial , planta, exemplar de contraU-
t ipo^j t r t iddes negat ivas de irrpo>íos, cènifí^tw nj&it ivus c-
onus rcr.is, titulos de dominio desde VINTE anos atraz, tudo re-
ferente aos terrenos de sua propriedade, situado,« na AVENIDA 

Manoel Varela Santir-go Sobrinho e sua mulher e a d Mari; 
Eliza Viíar Ribeiro Dantas, qüc «c acham divididos em 3ôte 
mediante aprovado da Pivíoitur?* Munieipíd, para venda er; 
pre.^t . 

As impugnaçfies düquHos sr jul^iií-t-m íírf/judicüdi:. 
deverão ser aprosonU das dentro pt íV'-' dt> íüas ;> fj: 
datí». cía iorçvhr, e ultimo publieaQão da Hital. Fiíido • 
praxa e não have-ndy ro-iamação. scr;i fíM</í tv^Uiro d<j Iííí.í-.-í 
mento, ficando os documentos á dispi'-sicfio d^s ípííü 
neste cartório, horas ro;/u!arnerjiyrys, 

NrlaJ, J d r Dezembro de VH1, 
O Oficliil. do ílnySsrro 

ARMANDO DE Li MA KAULINí VKS 
Pi* II ••JlIPi Ml ••<«:< I .111 . . . I IM É f . . - ! • — T to.N I llll1 Ji >jwiL 1'j^jii 

S E N S A C I O N A L ! 
C o n c u r s o d e N a t ^ I " R e a V i c t o r " 

P r e m i e s a s e r e m ú M 0*1 

Ouvindo Luiz, etc. 
(Conclusão da V* pAifina) , « í ( ( , J u i , ,J(, ^ (u ( ^ 

-u», vMhu em lodo* o» pontos '«uiu» 
iy jornais, As revÍMan "Uibi" ei ou rwiuzJWü u Uuao <ldirùaM chegam a ^et dispute 
iMJi pwlu-n ciiajiv^s pot tu^iic-

— pelou HmiuduaM que 
ei íioitjsamentt;'1, 

MUSEUS 
VOHTUGUÊSES 
Fala, í»obre ok muta,*o;-; 

UíV# a OportUuidud^ <Jc v.M-
târ, o nosso entrevistado eon« 
H-atmbordante entusiasmo ; 

— "Suo de inoomparavííl br-
-Zü mUüCUS» etno^rificoh, ha 
*umis do povo poiiuguè^. Só 
ap^ríoreg a cies, .sei da ^xis. 
^ncia do5f íjhuou« djr» e 

Uvia* 
U 4Í 1..1 

'A VOUliu-w^ do <)Ue 
riMu beat pouco : 
viaiivm 

"ÜUlra hota u , ; /. 
a ^ênci t t loud í;..)^^,,^ 
de rua, ( 

juiijum vspirituoteos,. i l u . i | r : i . 
veis v ^hinto, v t,u%. Iltt(j l#i ^ 
sam sem o que ju.-.i,,, 
um galuntuo, lomin (,1:i i;(i! 
tUgill apUNtidjidoS i^i;; 
cia, Eva- upo 
baixo quihiiH M.w, v. ... 

»r ^ • ilPíí Vur̂ ?; fi • <'<> L-
<<i Jx'oruejj«, hQ noKKuviiou , , 

, , Íá '̂- ftau Jli\ C l̂-IJiuIo : ., ,a»a ue nicinori;iH conu> v no^o t . , 
•vluseu Hisíonco — sem par no , 

, . rir-SC quo. sen do Mit.i .v-i íontuícnte — tem o.̂  português" t. ' |! 

•«is vario« de ^urpreendpnt*» be^ , " 
. mtilia . . iíZÍÍ O tlLit í](ií0íiíítq;íi.» h,,*<V*t'iv,>'' ií " } 4 ' i ^ iilíiliiMv ,!. , • ^illhb í , , ' 

aluunk iuviiU-ntari ur» i . . , ' " 
.tiTn»tM>,;i;-ia otilíut új tM̂  taa ^ j 
cito desa<.orau coin oh Uok>ioís \ ; »̂U? iK'tili/a 1 il !, 

j i i 
"i f t i i • • iitffetïffs» H? muita presença » , , 

„ ,, , , , . I Sla&4C0S QIJÍ̂  V . riCf1?^ no Braeil, tioa e h^vt- " . , . 15 vl 
« roî̂ -7 rj0 imiiLv^iíiiut^u, 

- • • • J E h;»̂  ü , , t r : ; uis'ïrii'.îsrnu puro. jnc^nm hit d»>v i 
luiuo do xxí 

-Mr. ^ 'ííüo pude me aproximar dos; ( tt;VO n «;Í fír «vü.iír.í-í-r 
.oiTipor-íú.orert : ^u- , . , : • i br-Àcar jHNsorííf̂ íMUp : < J2T4 rssa íaH-T. çntrçtanJo. roni î . , , , . « . .. ' . ifiöö.re un üm^^U.I.; j df> í-,:-*H tutt1 ore S 7 ' " ' " . . / r;- «»«? Meniez r PirU!* SÎî:v- .v, 

2.° 

3.° 
4.° 

G H A Ç A S 
E. P4J agradece a N. Senho-

ra das Graças, dua* graças al-
cançadas por intercessão dos 
favorai do padre Antonio Ri-
beiro Pinto. 

Em 19,11 <47* 

Adalva Dantas, agradece 
N. S( das Gradas, duas tf in-
ça« ttlcançadai ^om prometa 
da publi^art 

1.° - 1 piano W i m i r / . m UCA VJCXÜK, <igí»l 3 pt-
* dais, valor Cr$ 

l rsdio KCA VICTOR mo^h) Q U), oíídog lop 
gas « curtas, valor CrS 2.00D.OO, 
1 toca«d;scos VICTOR, valor' CrS £30,00, 
1 Album com C discos VICTOR selo pnHo, vaíur 
Cr$ 200,00. 

5,° 1 Album com 4 discos VICTOR gelo preto, Vsjor 
Cr$ 130,00. 

Para habilitar*^: âo Conrurso, basts comprar um disco 
com a gravação de sua preftivncií^ ao preço de Cr$ 50,00. 

Cadfc disco tvríi uma etiqueta esp^etoj, numerada de 00i 
á 999, sendo farultada a encolha do numoro'. 

Os pveivdüs íüLrÚo ^rtewoz dt- acordo a.;vo w 3 Í̂ U-W-
do9 cineo (5) primeiros prutr^y 9a Loteria Federal de N;ita). 

0& pF^ticîpaïitef? que IV*r> f^rt-m A'jïiten-^ladof?, tlad^ 
perdem. Na hipótese dc não terem eonji.» o oi^ro, a firm^ 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesm^ 
na compra de um?» vitrola, um toes-discos- ou outros abjeto" 
como sejQm um foííAo, uma enceradeira, etc. 

Hafriüte-se antes que tr«rde ao,? prêmios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras informações cetóu o disiiibnidor ri« KCA VKÍTOÍÍ 

CARLOS LAMAS 
Hua Dr, Bai^tU) 233 — Fones 115í# — 1602 

S O 
• ̂  •>! • Jl "T I1" A l 

Â H Î V E H S A 1 I O S 

uu^ical quíí é dê uma riuoo^o | 
neíódica in esgota vei". 
FATlMA, A REVELAÇÃO DO 

SÉCULO XX 
Falíírtni do ^ ÍU^pi' 

^nnto das apaiiçgC^ da Virgem 
It* Boiario ^os Ues paHioíiono^ 

as ^ua« inv-
os'eüsöeä como ÍÍC sôsítir « 

' - ' - - • t -rf • • ' 

cipuloa do Rodri^iivz; 
0 grupo de sábios do 
de Investigações C^Dtiíi^ 
Madrid. 

1 a. .5 ntn Vf} I'Mj/;,!, í : ; 

O major envUyiaí-;mo oA . , 
quo Üo i -

Gtisíào de Bilt^J^ ^nri. ;;:!hí'i;.ir 
de todo,s ô  n.osso.-. pa .̂'ĵ v'-iuo-.. 
audio.? duas figuras 
^cpr̂ ísK í̂tam. ( J i > . i t ; ü 
yt-í.í̂ i, il 1111 c » 3 itífnípi íj y .» , =x i • r î 
ra. »ïaçjouaJj 

SENHORAS 
Aurélia Martins, espoki dií 

Antonio Martins, chefe da 
i-oncwiiurtdt, firma Al,, Martins 
g Cia destu praça ^ uosso 
cooperador* 

SENHORES» 
IVÍons. Valfredo Gui^^i — 

Tem, nft data dc hoj^, o seu 
aniversario natalício, o rt»v>iuí. 
mons. Vali;'T-do Oiir^e], iius> 
ire rí^pr^^ot.aoie do Rio 
Grande do na Aunara 
Federal, com?-* d*.-\><;*ado cit,.» 
pelo p t Ü. 

Sacerdote possuidor ha -
L̂a folha de rd^yorjU^ serviços 
Puntados á íHÍÛ Í: drt Ífírriy, 
3 da Potri». n digau natali:'?:«-
vf b^m m^feco homcoa^i iia 
:.íUíí no dia dr hojo lhe .̂»rã«» 
prestada ÍÍ, ^ondn j^uto s 
A ORDEM cijvipr.jhe. u^lt.-
breve rr^LSÍro, u % ou c : d. J a-
braço dc iclf-itaríj^s. 

Ji'îo nc^ía capital, que U./: 
't^-i-ípa^ha.v ni? espiga d. 

: C;-.riiU-iu ^ieiUUe í? de Jd^ M^-( 
Iria GeOtiie ïMout, ^ua hob-i 
ir.ha. O-y itii'reryntes víio i'^zi-{ 
; orna e^tagão dag'uas em Po^o,-; 
j Gddä^, Minas Geri"-is. 

Foi ^k'iii'iïdo* ho dia dc 
\ oir^ iy. findíí. t.; l^r df» îV Qv-
j raloo Ar^-elo d;» P:;-, 
'naric da B», F. C. R, G. t 
do mJÍL d. L; 

jandi^ da Paz, coui i'J naviTr.eo-
i Í-.í ido urna eviaripa qn^j no, 
j i.;atisiíiO. íei obijra o nome á^ 
i Gildeí e4 

Oo t . Ci^rífid«1 D^dâ,-. V 

J o«K; u 1 n\ V i ̂  \ r a For.: . ô -
cio da acrcdilada íirina Fil-^uci* 
ra & Cia., desta praça, 

— Adalberto Marques, con-
tador no Rio de Jnnt-iro. 

— Paulo Lopes, auxiliar da 
Agencia Ford» 

SENHORINHAS» 
Maria dc Lourdes;. íiiha do 

sr. Candido Freire, comercian-
te nosia praça. 

CRIANÇAS 
Donaldsof*, \Wh;i do si" Otoo 

Oiiveir?. funcionário da Siar-
dard Oil Con^pany desta ci-
dadã! 

VIAJANTES 
A bordo do v.iijur loi«»/'. vic-

iou Riihtidí) u)umo ri,I\) dr.sfino 
ao K.̂ tado dt- 1'̂ !;),; <; n, 
Américo ücntjiej 

p spovi d .Ma» ia das 
.Uantasrev-di^nuiv j-.,tri ^-ij 
•.Àe ;sido o -seu lar enn 
quvíitío com u Vû -CUíioido dr 
. ri-iocn, (nr-* nu pia t\ 
• i.:-oiaix «oi:;i.irá o ^onic de Ma -
1 ' o t ' i \ -V1 i c i, » d o Is iM o . 

FAL^CIMKNTOS 

•vivo, ho dia '2% do p. ün-» 
f;o: o 4'jovi-ni VVdir,orj 
de vjirt-ei: .-.i, soîujiro e lunciíi-
îvi'o cio-* C:;>rrfio:î e Te.r^r,^ 
h^i ÜOÍUO Uleöi'nfisty, tendo 
se'vr'iu por -dgum tempv nett a 
« »»iĵ Je. 

O t ' v ' ^ o era filV-d (Îl d. 
A»;. F* ; t dev; f 1 e t )!ivrb h o 
d-'i MiiîV'C'l F<-rn;ir);irs (ie 
t1 ^ ti»- ir,'j, Hi":do f;e\î lra»â< > o 

Gv.ddc; Ferj:;nu!es de 
: vi'-fi;-, io dn 

"fd«* N »hi: ii -n;d ; u f . r t . Sev^-
• »na Fi uvo-lc. d< j; r 
J . f î*; '0 Oil*'. 

vitima, que atrai üS atençôc-
do mundo cat^iico, é a sua sin^ 
ji-iciaufíc e é^a Nada ir,-
lústrialUtHdo. A. do íunte 
^ r i o o de Rí aCío lira pod--
irar a quat<tídí,ak ^u^ qitixcr, 

uAü grandes romarias de 13 
ic in aio e de 13 de outubro rc^ 
liiam^ é-.stg ano, ínaiís dc lOO.OÍK̂  

; é um penr?ar r̂ -i 
•solidão de Fátiiiia ; Fátima estíj 
=.empre cheia de cantieos e 
oiayões, Há a notar S3 percgrL 
r.ações em mas^a dos espanhei*. 
Tudo cm Fátima c emoção, í 
sentimento, é unção religiosa. 
Niri^uem vai g Fátima sem vol-
i&r profundamente abolado". 
iviORAL PUBLICA E POUCIA 

DE COSTUMES 
O í̂ oyso entrevistado, ele pré 

ario nos torna a de an i eira e no:-

— "Hahitusdo â ínitii^ão d: 
aita Uberdade verbal portu-

de í.ao oito sabo)* clássi-
co em Gil Vieentej foi uw<t su? 

paru mim nâo ouvir, nos 
tíxcu^ ires meses Poi togai, 
nas cidades, nas vilas ou no~ 

a -íonoridade grosseir. 
dfi uni líaíf.vrão tradicional, 

Lií^a. residet^e d' 
rí^eííí'. 

O ii hre-enÍ!) veali/oii • 
.•A no Ci miu-rio d juuela cídiuli* 

í« d-rii 10 da vi U' Jl 
om Ca>a A)Vr 

.v'rr ojKir e-ti«va hoi-pcdadc 
r.í\ ví-sidí-viei;* de sua irmà. 

F» 'íe Uii'.1 n ,» ;: ..r 
o Chkcuoo eont.inMjM'i.;» r* !.;' •« 
>'rr, coin QQUÍ̂ '' »̂'U í'eí!i>i. 
^KuhürnntCj lud.-? at|idîo « ; * <: 
vira OiJi Portu^i. ^ i^^ii. 
çop de Ivspanna ^ 
Mas já tinham o? uns.-..-de 
horas., t 

á ÜllulíjlspH 

Em homofii^e-irt ' 
a da imaeiilîiilîï. Com « 
; d ocorrente, os eo^r«.• 
iiiU'ianof; di; <-íípil;d p;̂ !'; ri. 
• üs solenidades qiu- e 

gr egaçao do A Rh.1 ri1 n 
iiowr, cujo Jjî o î ,(!.'.H i' 
rguinie : (.» îior^s. nn.^' 1 : 

.a J^rd;'', 
•on»onhao iii1?1: í ; 7 ^•: • 
ecepçao de fií;»* ^ 

:a, eide e -̂NSM» '•• 1 • : < • • ' • 
iva, r.a i'e^idrfH'i;' d^, r r 
:.i S:ißri da F-indii1' 

A President O-» .»'••• 
.laraa^a. «'o .̂vitbh ï • • - - J * 
.idos os roMiií *" 
ia eapiîî'l tïiO'is • •• 
...siiv^dii'-es pifO'iii«.« : 

ecrim. 
#11 N ̂P J» 

WíIsob Fernandes de Oliveira 
d a d i a 

1-1 : i • : t, « í j : i t* de Oi :v t/iv.. t. i.uíiéÍm -, v:. \ íí 
p«if.;ht£^ Í* airii^i.^, pur,i assistirem a ira'-̂ .i ^ue 
na pro\imn quinía-fí-irji, o:, ri bor,íS uo CouVenio S.a • " 
mo |;or »Jma de seu irn^o, V/ILáuN FÜííNANOFS Ï)K 
VhíHA. Desde jji sc et^níessra^ aiir»dce»d<>fi qnr í• • -î 
»•em a e-: pjedndt: i:rí:.íd. 

Ĥ üO(i eoii) V M'. dl 

Clara Torres Navan© 
7 * . d ! « 

à 1 ' 11 ' • > , iiet.is e Niibriiiii;}. dr I b ' A l ( i ; 

i - M t r : j it n mu 4 11 (. . v , . i . t f , . - i , , , ' . . . 11. : 1 i 
; li ' M1 t̂ Llí1 O i . J l . d i . i i l C , 'I, 1,1 t !| d i - , ' M • ! 

•' • ' !. ir... a* J .. , ..e 
' . • ' " 1 '''''' • i<1 'i i,u' . ' • 
dc L * * ic ; » 

UlTüflfl PREJUDI.CRPH NR L O H B W h Û » . . . • ^m Mk^i 
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Protesto 
Moscou ataca, mas oSo quer ser atacada' 

MOSCOU, 8 - (R.) — OI reUçfo norm»U «ntr* m ri,0a 
"Pravdft" anunciou qu« a t i a . ' Estados v i i l n W ' . 
baixada «ovUtic«, «m Eatocol 

Russia contra Suécia 
mo4 protestou» formalmente, oon 
\ra ImuiiaçÒea malévolas 
contra a Unlào Soviética falta* 
pela radio sueco. A» referida« 
irradiações relativamente aos 
acordos comarciaU &ut»co*rui$oí 
teriam prGclamada que os acor 
do* são "Incompatíveis com as 

O "Pravífo" declarou ainda' 
que um sueco de nome S. An. 
ders, comprado pelo* lenhorej 
norte-americano« wtav* ten 
tando desfazer os acordo» ro 
merciaiü, mediante alegações de 
escuses de combustíveis ma 
teriaU e mão de obra. 

O RD EM 

Fabricação de armas atômi-
cas nos Estados Unidos 

ATLANTIC CITY, 3 — (R.) dade o ar. David Ulienthal, preimeiro Ministro búlgaro, G*or- que "a bomba atômica com que 
— Oa Estados Unidos estào pro ridente da Comissão de Energia jge Dimitrov a primeira deda, os Impoiiaiistas americanos a* 
duzindo novas armas atômicas,' Atômica dos Estados Unidos, ração direta de que a produção modrontam e fazem chantagem 

Falando na sociedade americana; e o segredo da bomba atômica com outros povos converteu-se 
de engenheiro« e mecânicos disj não constituíam mais monopo- agora num espantalho somente 
se Lilienthai que "ambos essesj lio dos americanos. Noticiando' paia oâ covarde» de nervos fra*. 
elementos sfio usados na fabri a assinatura, na semana passada cos, Agora o seu segredo e sua 
cação de armas atômicas atual1 de um acordo bulgaro-Lugojsla- produção não mais constituem 
mente em produção e em proje-' vo de ajuda mutua, diz a m&n- monopolio dos imperialistas a-
to nos laboratórios da Comis-jsagem que Dimitrov declarou mericanos", 
são." O orador não explicou se 

utilizando tanto o urânio como 
o plutónio, declarou nesta ei* 

dõ Cesttro á* fft&praasa Ltd. 
ANO^&U^Rte ( t a i d « da Nr>ï Ü< - N^m) Quam»-frira, 3 de D^embvo de 3947 - Num, 3583 

Mm 

Demonstração das atividades do DASP 
Visitou aquele orgâo o Presidente da Republica 

RIO, 3 — (AN) — O Depar*-. do sr. Correia ^ Chsíihi, Mi.- vfcmo n p m ^ r , «tob todbs as 
fomento Administrativo do 6er*| nwtro da Ka?-4>nda e outra* al-I formes, em detalhes» e em con« 
vigi» Publico, urgfio diretamente tan autoridade* civi* milita- junto, a contribuição do DASP 
.subordinado 6 Pmideneia da vw, ehefos de serviço» e grande para a melhora daqueles servi-
Republica, inaugurou ante-on- numero d e funcionários. A ex-1 ços desde a padronização de 
tem,numa dag suas dependent posiçáo foi organizada pelo ser* 1 moveis e utensílios ao mecanis* 
cias, interessante demonstração viço de funcionários que atraiu mos pelo qual são proporciona» 
de sua atividade no campo do grandemente o interesse dos dos dados para a Gonfeeçfto do 
serviço publico nacional, desde ilustres visitantes pela origina* orçamento, Apó* a inauguração 
a 8Uã criação, ha nove anos, O ltd&de e disposição dos grafico« retirou-** o chefe do governo 
a to inaugural, realizado no se- ^ paneis ptlfUeídítftivo dt> que kem impressionado com as ati-
Umo andar do «dlftclo 4o MU{

 t e m B ,d o ft | o d k ^ vldMqi daquele diepanmwnto 
msterlo da Fazenda, foi presi a * . • * : manifestando juntamente com 
dido pelo General Eurico Gas. P^tamento tm o r g a n ^ o dos s«üs demais auxiliaras a sua sa* 
t^r Dutra, Presidente da Repu* »«'Viços publico» do pais. Dessa ibe f o i d t td l> 

Mica, e contou com a presença maneira poud* <» ch^fe do ^ a observar. 

O delegado norte-americano re-
luta as atirmacSes de Molotov 

Í*AKE SUCK^S? 3 — O átí?* j vímh ímp^Unoo & chegue j vietica ê a Única a bloquear o 
garto horte^amenean-j Junte á * tal acordo. Eu poderia Ralie|- acordo, rerUttmdo*se a aceitar 
G«ml.sitòo de Energia Atômica tar que não apenag os ER UU. as garantias que 13 del^gaçõeíi 
áa ONU) Jfrederick H. Osborn, mas 13 outros paises que parti-1 a.cordaraan cerem indlspen3a-
rn^utou como "falsa" a afirma- ciparam nas deliberações da Co' veis ptua Q salvaguarda de sun 

do ministro do Exterior so mis&êo de Energia Atômica rs- | segurança individual e coletU 
vteticÓ, Viocheslav Molotov, «o- cuearom^se terminantemeaite fi va. E4 ainda o caso de estarem 

aceitar a tese ruasa. 1 todos errados, menos oâ «o* 
"Por outro lado, a União So- v i e W 

jíundo a qual os Estados Uni-
^0,1 « a ,Grâ Bretanha impedi* 
r«m r ONU de proibir o empre» 
go de armas atomicad, 

Nq discurso que pronunciou 
em Moscou pelo aniversario da 
íUtvoluçáo Bolchevista, Molo^ 
lov disse que & bomba atômica 
è uma ftí*tna áe agressão de que 

valem os expansionistas" 
í>ort<?*americanos para nvítrir 
mia ilusão de força} motivo 
lo qual eacarneceam das dispo* 
Biçôes sobre seu emprego: em-
bora já n6o exista o segredo 
da bomba atômica. | 

H^futando tais afirmações o 
delegado Osborn disse que1 

"muita coisa do que o sr* Mo»1 

iotuv declarou já tínhamos oU^ | 
vido inumertó veies ahtès —' 

»ra verdade então e nao 
o <5 y^ora, Tampouco a cansbui- j 
le rriteraçao n torna menos íal-. 

"Quanto ms Estado* Uriu!o? 
f1 a Orft Bretanha serem os uní«1 

coa responsáveis ^el j malogro 
M consecução de \\m aturdo 
pvndo a bomba atomif^ fora | 
da leià «abe- <flz*r qus nn ver-1 
dade é a União Soviética qu*í 

Comunismo ou Cristianismo 
Efisboi4® tor^iveí, n̂sííí « a alternativà em que vivè 

e st? debate u mundo 
Muitos taiíithlistas « burgutsès Mo a^reditjim, 

p(*rque pensam ha possibilidade de colocar entre o áite* 
ma o seu materialismo coSfifok*tKVel. Uutros o admitem, 
mas somente ftaía destruir 0 comunishio, ei\quanto 
oposto ás suas ríquüzüü particulares, sem prejuízo de ín-̂  
terpreiarétn o tiriatianiismo ú f*ua meneíra^ envolvendo-o 
em suave peiucía de luxos, de avareza e de sensuali-
dade á 1 

Mus ti eriátlanismo nào tsomporta uma interpretado 
diferente dòs moldes que lhe dèü o propilo Jesus Cristo, 

% o materialiâmo do capitalista é a marcha m \ A 
para o materialismo do comunista. 

A principal r&atâo pot que ^ tgifeà* conden» o co^ 
muíiisuio não ê, eohio tantos pensam» por ííci\ (&1ü con-» 
tr^río â propriedade privada. A sUüremsà íatóo de SUá 
eondcnüçSo está em fitír elo "uitia luta friamente cal-
culada e cuidadosahiéhte prepâradâ cotitra tücio o que 
c divit;o!> (Pio Xiji 

Ao condenar a Igrsja o coinuhisrrto bor Séu ateis* 
mü. íjor materialismo histórico e dialtítíco. procla-
mado por Marst é iiHorprOtado por Lenine, condérta, 
taiiibiMuf como * Wíi;Oi todo Ú quaiqütir uuti.^ materi" 
aiismô, oposto a idéia e ás tiormfs de K ĵa co* 
muni5ta» s^jíi individualista. 

I 11 I L I II I W l l 

as novas armas eram bombas 
semelhantes as lançada» em Hi-
roshima e Nagasaki no Japão 
ou se représentav«m uma nova 
aplicaçSo militar du energia ato 
ndea, Tais detalhes foram cia* 
tiiíicadoji cumo "secretos", 
O QUE DIZ DIMITROV 

SOBRE A BOMBA 
ATÔMICA 
MOSCOU, 3 — (Rt) - Be-

£undo despaehofi da agencia so 
vU-iiea de notícias procedenten 
de Sofia e publiu»dos hoje, no 
"Isvestia" foi feita pelo Pri-

Naufragio de quatro re-
bocadores portugueses 
174 marinheiros desaparecidos 

LISBOA, 3 — (K,) - As au- l to da cidade do Porto, Alguná 
(nridudos íniiiviUnuis iHumcUi- «-Qrpos dos marinheiras mortos* 
ram que cento e s^UoU; o. qua-j ja deram á praia e at^ agora 
tro homens estão desaparecidos I »penas s^íc homens íoram 

! 

em cofrtsvff ioncia d'os ^inufríi-' vos, 
gios de quatro rebocadores por \ 01 ' «> 11 

tuguese» que so a<wKfSbr;sr:«n f; MtEUWCA INTESTINAL? j 
hoje, nas tempestuosas da | "SAL DÜi FRUCTA" ENO 
embocadura do Hio Douro, per i 

N o v a 
s o b r e C l 

VATICANO, 3 Um» oneiVU* 
ca do Papa, intitulada "Ait'di-
ator e uluülvu á liturgia 
da Iî i-ojí* Cutolicaj será pubíi-
Cí»du Hís edição de hoje 00 
l,0,sHorvutore Romano, " 

E n c í c l i c a d e P i o 
l i t u r g i a d a 1 

X I I 
r e i a 

Dividid:-; em quatro princi-
pais ssççoçti, u enciclica ocupa 
írofí ç

:
 meia do jornal 

do Vaticano, Foi completada 
pelo papa Pio Xllf a 20 de 
novembro, no Castelo de Gan-
dolfo, sua residencia d«? ve-
rão, São fé seguintes as qua-
tro principal^ partes da encí-
clica í 

1.°) A nntureaa, a origem 
e o progresso d& liturgia, 

4^ ) O Culto Eucarístico. 
3.Q) — O "Oficio Divino'1 e 

o ano litúrgico * 

Novis gi$vts m 
a paitii de sixi^íeiía 

A p e d r e f a d a s a P o h c i a e 
a Guarda M o v e i 

PAHlSj ÍÁ - (lt.) O Swdi» I hiddtfijívs foi t-sfaqueaUo e hos 
cato doa*Emprt'iíados Públicos* pitalijtado c^m ferimentos gra-
deei diu proclamar uma ^re- ves, A policia e a guarda mo-
ve a partir da noite de »s^xta- vel atacaram um #mpo de 500 
feira se nAo forem satisfeitas grevistas que procurava impe« 
as reivindicações apresentadas, dir o trabalho da mina de car 
O ferroviário que tentou furar vão perto de Lcrochele. Os gre-
a greve em Saint Etlenc, na Fraii vistas apredvejaram a policia* 
ca Central, onde houve u-no.s não -se .sabendo se ha vitimas. 

0 custo da Conferencia de Bogota 
BOGOTA*, 3 — (R.) — Cir- iseu custo para a Colombia *erá 

4 ü) «« PiretWi^ pastorais. 
A introdução à enciclica de-

clara que tfa Igreja Católica, 
fiel ao mandato reccbido de 
seu fundador, continua o ofi-
cio sacerdotal de J^sus Cristo, 
acima de tudo com a liturgia 
sagrada," 

Fontes 'da Betirirteria dg Es-
tado do Vatieeno d^PÍargrflm 
que a nova «mcíeliea forma o 
s^undo capitulo da obra ini-
ciada peto pontífice Pio XII, cm 

com a publicaçSo àv «n-
ciclica lçMystlci Corporus". En* 
Quanto esta trata da vida ín* 
terna oh s? eKamir-a 
se Us fundamentos dogmáticos, inn 
'A noVa énciçiítP, indica À vor-> 
dadeira doutrin») ^m idaçuo 
«a prtiwcricõts Htur^ii^s Í? 
inculca ííüa ohstrvancía rva» 
ta, 
^Ê^m^imiMiÊi^iict^mmÊímtÊaaÊÊM^ÊiniPm^m^ 

Concurso de robustez infantil 
Interessante iniciativa da Dele-
K&cla do Instituto d&s Bancariot, 

de 
Conforme já noticiámos, n dt> vididos em dois grupos e para 

legaria do Instituto dos Uan- os três pjúmwiros» luares, c 
ca ri os, nesta rupítu)-. CiinU>ij<io julgamento será leito por um» 
com o apoio da Presidência do banca do mt-dicAs, «.sp^oial-
mesnio, pronuivaí á na primeira rnente cviivitlíidos. 
quinzena de desembro, ini^v^- \ Iniciativa« conio esta bom 
«aite concurso de robusta-/, in- rnerteom os nossoü anlau^fís, 
íantii, entre os íilhes pois aitíin de ^»ümular o goâto 
associado)?. 

HsÊa iniciativa lA.P.B» 
t>stá dofiportuíido vivo in 
!Ht\ e na sede da dek-^ncia fo-
rtim iniciadas as inscrições. O 
concurso ííõ lera lugav cm dia 
? hora prtiViamcüU* ínur^afloi, 

Kèík) díí A. A /H. B • < a 'ív. 
D^îdoï'oj % podi-vút» ^onconvr 
cu^li^aíi dc a íj ano» de idade. 
H«vcri i* riciift prcuào^, du 

pela Pu Oi i cultura, faz incen-
tivar o amor que oa pais do* 
V'ifam aos fiîln^. e ainda snr* 
V̂  para ía/^r face á crimino-
sa praUcu da Imitação da nata 
lidade. 

Piírabr-ns. porinnio ao deloíía^ 
do do ïjiîîiitutiï d<>ö biincariofi, 

Ei»ii* Colarei, aos demais 
prcïïîu.il! i:\-4 ria tivO patriotico 
vní^rcíndimento. 

culofc cuiupotvhttis da Conieren 
ci ti de H ^otÃ declaram Que o 

«da 

Aamentoa 
a divisão 

a tensão contra 
da Palestina 

JBkUitAUûM, 3 — f8.) -
Um do* correspoí>íía;1c3 da 
Agencia Router em Damasco 
enviou uma mensagem lv.je, in 
formando que a twisfto annien* 
tou na capital da Síria com as 
expontâneas drnu>nstracáti 
tro u divisão ua Palcsiiiui. À^ 

universidades e as Cscoias 
c»iridari3s ja iniciaram o recru 
tamento cie voluntnrlos para 
combater os judeus na Paleuli-

Vov outro lado na manifes-
tante« atacaram novamente as 
MVÍes do Partido Comunista ofn 
Diannsco lu^jc iíias íür<ií>i dü-

do 

de cerca díi doiá milhões de 
dólares. Efetivamente o gov r̂-̂  
m> colombiano gafitou muito 
dinheiro no aluguel de aparta^ 
mantos nos hotéis e pensões dts 
tinadtís aos representantes e de* 
legados, utilizando grande nu* 
mero de funcionários que ja 
se acham trabalhando nos ser* 
viços preparatnrioB e nao port«-
r^o ser facilmnete iincencíados, ^ C ; w ^ ! c a n t l í ajudante 

ordens dr a. excio. 

Bstüvw, liiij^ peiü munha^ neü 
ta redaçào} afim de »grade-cer, 
em n ( » me rio <h\ José Varela, 
governador do Estado, a noiicia 
que publicamos do seil aniver» 
sario natalício, o tto. Reinal-

de 

demonstrações for;..m i'vaduM i\ pu-äudn« pela Pohcij mwb 
tícito pj'lai, ruiu Ja cap.t.d AK aiti-yic. 

O capital de Cr$ 600,000,00 
de que A OHDtW ifccetaIta 
para rompra de maquina» 6 
(oitnado de quotas di. 
( r i 1.000,00, 

• « « * • 

O digno auxiliar do rht-íe do 
eXeiM.ttiVn ror* 
dial paU.vtrn C'.m o- nossas ri»-
ilatot 
Hulda* 

eks alunas do 
Ginásio Imacukán CoiceiçSo 

j Nm proxbho dia ft I't^U iia K, Fe^nandr-s : Diofran Veras 
j lioacUiaria Con^^çAo. v;õ rca- 1 TrindraU% ; Gildecioa H, B^^er-
: Miï^'^, ntj ^»•î -io dhvaid'j » ra ; Lur/a AroLa do Sousa ; Ma 
pelas lrroas ííorotL-.is. a soleni-
dade da entrega do certificado 
de conclusão do cui^o ginasial 
ás alunas que at..»bani t^/i-
cIu>r o î ciciado iOî'so 

A solenidade ttra îuvi.n as Is 
horas, no saiao nobr*- do jíiíüí-
slo Imaculada Conceição, seiido 
paraninfa da turma o dr. An-
tonio Carolino Gonçalves 

W'. 

Hora a ' Ha 
Mr 1.i m a 

As diplno:. 
âib'A t'j'i.'-v/a . 

ilma 
Mi . i 

I r r. • \\ I ) 

I \ 

isa Cavalcantii Moura ; Maria 
da Conceição Mesquita ; Ma. 
Jeannette Galvão e Silva ; Ma-
ria 1-íUí'ia Miranda ; Maria d^ 
l.-jurdeá Vilar ri, Daataâ ; Mana 
Siileite de Medeiros ; Mardda 
Ferreira Barbota ; Miriam Vi-
lar T. Oo;>rn>iro . Nilze de Al-
m»«jda Vil;.i ; Kjiiiuíte de Paiva 
Mé^íjuiía t 'IV: c i m Ha Vraujo 
I • • * - ; Ti'r('--inha do Jesus 
!•' » »ic , Te: * .̂é Otieiî'ox'a Ha-
! » V " > '.-< I í .1 I ia 

I •• M'a* 
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Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
RUA CEL. BONIFACIO, 202 

End. Tele«. BANCALDO 
Telefone — 1577 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

CARTA PATENTE N,° 29 DE 6 DE NOVWMBRO DE 1M4 
NATAL - Rio Grande do Norto 

* 

Balancete em 29 de Novembro de 1947 

CAPITAL E RESERVA -- Ci$ 1.532.ft7ü(HO 

DATA DA INSTALAÇAO - 1.« do Janeiro <!<> m: t 

A - DISPONÍVEL 
Caixa 

Ern moeda corrente • . . . • • 
Em deposito no Banco do Braail Si A , . , 
Em deposito á ordem da Sup,«da Moeda 
e do Credito 

B - REAUZAVEL 
Empréstimos em C! Corrente 
Empréstimos Hipotecários . . . . 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Fafe . . 
Outros créditos , , . . 
Imóveis * 
Outros valores . 

A T I V O # 

348.446,40 
700.000,00 

152.371,70 1.200.818,10 

» • « « I 

• • • • * * • 

I • • • • * * * 

• • •• i • mm 

I t » * * è I i 

C - IMOBILIZADO 
Moveis e Utensiilos ., 
Material de expediente 
Instalações m I t • » n a n a * t I t 

D - RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos . . , , * 
Impostos 11 . . , , f 4 
Despesas Cerais 

•• m •* •* 
• t » t » • * * 

fc o 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia • 
Valores em custodia 
Títulos a receber de Cl Alheia 
Outras contas 

• I I •• • I I t 
f * • • • f 
• I * * * * 

I t t I 

1.921,884,50 
586.090,00 

3.106.022,20 
261.607,00 
l i . 775,00 
94,866,90 
31,875,00 

73.347,40 
18.000,00 
28.800,00 

160.080,90 
20.900,00 

198.743,50 

2.346.570,00 
149,400,00 

2.429,015,20 
4.120.550,00 

6.014.120,60 

120,147,40 

379.724,40 

9.045.535,20 

P A S S I V O 
F * HÃO EXIGÍVEL 

Capital «4 ** it * « «• »» m *i h " m 
Fundo de Reserva Legal . . •« <« 
Fundo de Previsão 

o - EXIGÍVEL 
DEFQSITQS 

1,500.000.00 
17,500,OQ 
15.078,80 1 »532. Tu 6.80 

A vista e a curto prazo : 
Km C|C Sem Limite , , ** 
Em CjCI Limitada» 
Em CiCi Sem Juro^ 

A prazo t 
de diversos 
a prazo fixo 

925.004,10 
2.817.629,40 

35.685,00 

• » I « - « *• 

Cr$ 16.760.345,70 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no País.» 
Ordens de pagamento e outros credito» 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados * •• ** «t 
I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de valores em garantia e 
em custodia .« , , . . * ti 
Depositantes de titulos em cobrança no 
País, • •• 
Outrefí contas . . 

225,362,80 
12.058,20 

3.779.308,50 

1.508.495,80 

5,287.804,30 

237,421,00 5.525,2^,30 

2,495.970,00 

PM I I » » I I » » I » 2,429.015,20 
4.120,550,00 

CrS 

9.045.533,20 

16.760.345,70 

Natal, 1 de Dezembro de 1947 (a) ALDO FERN AN DES R, DE MELO—Diretor-Presidente. OSCAR V I L R . DE MELO — Diretor-Gerente. DJAL-
MA DOS SANTOS — Contador, reg, n.° 69.113. 

D E Z E M B R O 
337—S, Francisco Xavier—28 

QUARTA-FEIRA 

FATO HISTOR1CO — Fa-
lece o ilustre republicano 
dr. Prudente de Morais ~ 
1902, 

PENSAMENTO DO DIA— 
O meio mais seguro de tri-
unfo do inimigo é ter grande 
coragem, desconfiando de si 
e confiando em Deus» — S, 
Francisco Xavier. 

A " C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos , para homem 

V, F AR ACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20« 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

AUTORIDADE E LIBERDADE 

A O R D E M 
Vmp*rttoo <te propriedade d* 

Ctotro de Is&pjriaa* Lut 
(Circula deed* 14|fi9M) 

OTO GUSttftA 
(Diretor) 

r» raA« B i f i t t i Á 
CmedAtet^leeretAfie 
i* a . h m a a t m * 

(Oira t i ) 
l l f I D X S R V I 

dMaçCo; t à* 1* • %* M 1« te 
tatuai: 7 *i 11111 â* i t Mi, 

Caixa Feital? U9 

M i r t f - *s-iy 
OereaeU - i m i 

l ie iM Gráfica: - i H t 
Mua Dr* Btft t i , 

-«NATAL— 
A M l R A T C M A t 

PkfUIMt» 
__ qs$ moa B«nMtr« é$,0f 

Trimaatra i f a t 
VMNDA AYtJLBA 

rfûmaro do dia . . .Crf « j e 
Numero atrasado . ,.Gré ljoo 
rauCAÇOii — Aaftftelef 

Slli l» Ba ftrwMtHb 

A. S. léAXJk 
NO y o : St» Enactor SntM. 

KM FAULOt Dtrecfto de 
Raul Casamayor — MIM FeIfc-
Pd de OUvaára. Sl - » • and« 

— Fob«! tO^TTS 

Nos momentos de QTÍBQ de 
autoridade ou de liberdade, é 
costume alegar*se a existencia 
de um conflito permanente entre 
a« duas. A expressão não é 
exata, ao menos. Não pode ha-
ver conflito entre duas coisas 
que se completam, uma d&i 
quais não existe tem a outra. 
O que se pretende chamar çon 
flito é* na verdade, o deiapare* 
cimento de uma delas. Se é a 
autoridade que ultrapassa seus 
limites, deixa de ser autoridade 
para ser despotismo, Urania, for 
ça bruta, Se a liberdade nôo 
&e contem nos meus tramites, 
deixa de ser liberdade para ser 
litença anarquia, desordem. 

Na analise dos elementos que 
fazem ft «mtovidfid* encontra* 
mas ao menos esu* dois: o 
poder e o direito, EJ uma fmw 

uma faculdade* O poder, 
capacidade pmu exereer a fa-
culdade, sup&e qualidade« mo-
rais e qualidade^ íi&icai. A fel* 

ta de força moral é mais nociva 
a autoridade do que a da for« 
ça material. Não raro aquela 
baáta» conforme o caso. Esta 
nunca é suficiente. Mas só ex-
iste a faculdade se se basear 
num direito. A autoridade é 
o exercício de um direito, é uma 
função desempenhada sob um 
titulo legitimo. 

Ora o direito exista em cor* 
respondencia com o dever; só 
tem direito qu#m tem deveres. 
A filosofia arma, com r&tâo, 
esta sequencia; dever é devei* 
ífigçr porque é dever ser. O 
que cada um deve fa/er. o deve 
em razão do que é. Por isto os 
dsveres diferem de pessoa pa-
ra pessoa. Os deveres dog pais 
não são os mesmos do« mestres 
ou das autoridaeds civis« Para 
que cada pessoa seja o que de-
ve, é que tem o direito a agir 
desta ou daquela maneira. 

Aasim pois a autoridade que 
não íJca dentro doa direitos que 

fanarás ft Plsi 
MÊ0 I>E DEZEMBRO 

3 Farmácia Modelo 
BAIRRO HO ALECklM 
Farnifcia Bom Jraus — 3 — 

9 - 15 — 21 -

Terceiro Caitoiio Indiciário 
Oficio do Registro Geral do Imóveis 

E D I T A L 
O Oficial do Registro Geral de Imóveis, em cumprimento 

ao disposto no nrtl. 2.° do doe.-lei n.° 58 de 10 de dezembro 
de 1937, faz publico para ciência dos interessados, que — CASA 
BANCARIA NQRTE-RIOGRANDBN6E S. A t , com aíde nesta 
cidade, como procuradora bístante de Vicente José Tertuliano 
Fernandes e eua mulher, residentes na Capital Federal, deposi-
tou neste cartorio o memorial, planta, exemplar de contrato 
tipo,Certidões negativas de impostos, certidões negativas de 
ónus reris, titulos de domínio desde VINTE anos atraz, tudo re-
ferente aos terrenos de sua propriedade, situados na AVENIDA 
HERMES DA FONSECA, desta capital, que adquiriram ao dr. 
Manoel Varela Santirgo Sobrinho e sua mulher e a d. Maria 
Eliza Vilar Ribeiro Dantas, que se acham divididos em lotes, 
mediante aprovação da Prefeitura Municipal« para venda em 
prestações, 

AM impugnações daqueles que julgarem prejudicados 
deverão ler apresentadas dentro do praso de 30 dias a contar da 
data da terceiro • ultima publicação do presente edital. Findo o 
prazo e nfio havendo reclamação» seta feito registro do lotea-
mento, ficando os documentos A disposição do« interessados, 
neste cartorio, á» horas regulamentares, 

NUal, 1 de Dezembro de 1947. 
O Oficial do Registro 

ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

lhe assistem, é tudo menos au-
toridade; falta-lhe o principal— 
o elemento moral que nasce do 
direito. A força material da au* 
toridade é elemento a ser de« 
terminado pela força moral 

Mas a liberdade, por sua Ve!2 
não é arbítrio. Não pode haver 
na terra autoridade absoluta, 
como nao pode haver libfcrd&dfí 
absoluta. A liçfio da natureza 
è darissima. As leis fislcau ex« 
ífttem pnra conter os fenómeno^ 
físicos. K' preciso que ejdstn a 
Jel mural para conter os ato* 
humanos» 

0« católicos tiveram, num pe-
ríodo de confusão como o que 
agora vivem, qüando alguns, 
COíno agora, se quiseram até 
sobrepor aos ditames da igre-
ja, uma palavra decisiva e táo 
clara que ainda hoje nao é 
necessário acrescenUr-the uma 
linha, para gula de sua conduta 
nesta matéria. Leão XIII eá* 
creveu naquele tempo pertur-
bado como agora pela exaltação 
ísodaliàta e pelog ingénuos can-
tos de liberdade parecidos com 
os giros das mariposa* em 1ür* 
no da 1Ü2, A magnífica «nclica 
"Ubertas, proêatantissimum na 
tural domum'\ Nas primeiras 
palavras o Papa rendia o preU 
to de seu encantamento diante 
d* Uberdade, realmente, única 
condiç&es sob a qual è possível 
a dignidade humana, "Llberde-
d* — o mais excelente dom da 
naturesa", chamou-lhe o Papa. 

Toda encielica sô visa a pro-
var que nfio h6 liberdade- sem 
lei, portanto sem autoridade. 

Apenas em cada época da his 
teria, os homens avançam ou 
retardam os limites da autorida-
de * da liberdade. Certamente 
M ponto crucial do problema 
í! a determinação deste limite. 

discussão estó drstlnadii a 
duíor cnqunnto vivorem dois 
•'Qffltiu na Urra. Nao h<* po* 

M CONFORTÁVEIS AVIÕES 

o Y O L A a" 

SAÍDAS PÁKA O m o i>£ S A m m 

K&CALASi 

Q t AKTAS 13 SABADOS 

CAMPINA GB ANDE — RECIFE — ARACAJU' 
SALVADOR - VITORIA 

A'S 5.30 HORAS 

PASSAGENS «i ENCO»MENDAS - CABOAÜ 

Agentes: PEDROZ^ & IRMÃO LTDA 
Reserva de passngens — Tle, 10Ô9 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

U M A M A R A V I L H A DE SOM 
R E C E B E U 

S E R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101 - Fone, 1104 * 
Dr. Genaro Florio 

Clinica Medica do adulto e da 
triança —Doenças d« «fenhoras— 
Partoa—Pertub&çôe» da Gra-
vides — Tratamento daa vari* 
zoa — Oudaa Cur to —Eletro-
coagulação — Cona. * Resid, 
Av. Rio Branco, «79 — Horário 
15 á« 18 hnr**. 

E IT Ull R PREJUDICADA Nd LO NB m 

TOSSES? 

Î P S 5 
BRONQUITES? 

rem, lugar para preferir a liber-
dade nu autoridade. Quem qui-

umn. tem de qut-rci n uu-
îKiihn biivora 'lüihM ÜU anai 

quiíí. M dc&o;dcm 
ío>'5a »jrulj uU lit^n^a, 

Vende-se uir̂ a ótima casa 
taipa, na cidade de Ceará ^ ^ 
rim, com 3 anos de conMv;iu<. 
completamente isolada, piso 
tijolos brancos, sita á Rua <ia 
Trincheira, fachada modem;), 
alpendre de lado, sala dc vj^m 
3 quartos, boa sala dc jun?..̂ . 
atila de copat dispense, co.m í̂̂ -
gabinete sanitário e banheiro 
grande quintal, todo mm«»'-«'1, 
com algumas fruteira^ r Í1I( " 
dos para a Rua Silva Jari.lt!1'. 

; Preço único e de ocasião : 
{ 20,000,00. 

A tratar com 
rm m f̂stra cwlatir r>• i 1 • M 

| prietwo Lris CM. A.;. ' 1 

| dc lUucUMi*1 
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EM RENHIDO CONFRONTO, A' LUZ DOS REFLETORES • « * í8 U Cidade, era 
w o c o n t a r eo 5a » m * n k s « A D f ' ' " D . ' 30 RÊÍH0 2lé 0 POTlfi mOMlO apreseniar-se-ao, amanhã, A B I e i otiguar scoiocaçâoatuai dos dorsos concur 
0 choque iealisai-se-á em homenagem ao futeboler Badóf, 

çae se despidiíá de nessa tena 
Juvenr] Lamartine", A ha-
ienagem ao craque Badof, 
luando ele deixa a nossa ter-
a — a que tanto serviu como 
uteboler cerebral e eficiente 

i) puhiíco esportivo natalen-jque um numeroso publico 
MTÍÍ brindado amanhã, í ompareça.} aninha, ao estadi. 

s com um espetáculo es-
|.,)tivo de grande expressão 
*. que estarão se degiadiandc 
r u empolgante choque amisto-
v » os esquadrões representa 
üv;* do veterano "ABC" e do 
v.ioor.so "Potiguar.11 

o.s dois grandes rivais reali-
uma peleja magnifica, 

-.ó porqu* ostentam, nc 
5̂.rnK-ntOj excelente formo tec-

im'.-r mai»» sobretudo, porque 
i! igualados* até pgora, na 

i l ida de ponto® do returno e 
? conservam ainda invictos, 
: . p-a^enie ftise dei grandiosa 
i'>ínt»etiçfto cítadinU» 

"A8C" Já preliou trea ve-
wv no returnOi v e n c e n d o ao 

I 
- em procura de melhoras para I ABC Brasil; Gageiro e 
sua perna acidentada, aqui,] Arnaud; Ernâni, Dequinha e 

obre ser justa e ainda, uma 
demonstração do elevado espi-
rito de nossa gente. 

Os quadros contendores de-
verão ser, possivelmente, os 
seguintes i 

Harri; Abacaxi, Jorginho, Ti-
dáo, Terrico e Valeriano. 

Potiguar — Amaral; João 
Pinto e Dromé; Paiva, Lentz t 
Bio; Çhia, Arlindo, Abel, Xu-
vier e Ataliba, 

rentes ao grandioso certame 
Com li reaii^ií;ao, domingoI perdidos. é a seguinte ; — 1.° 

ultimo,do embate "América x l lugar: Atlético, com zero pon-
"Alocrim", f» cártamo oficiai j perdidos; 2.° lugar ABC, 
cio f LÍ to boi nutalense teve cum-J Potiguar, Alecrim Ç Juventus, 
pridn a trrça parte do r,r-us j com dois pontas perdidos cada 

i jogos, P.uii um total de 2J J 3.° lugar — America e San 
difeprfuis iV»riun realizadas t U C> ivi, ij>uah dos e com tres 

perdidos, cada um» 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETCt 

poïÀîOï 

A colocação por pontos pa-4 

nhos . na, presente fase da com* 
i pt-tiyào, é a s (iguinte 1,° lu-

O f u t e b ó 
do 

FUTEBOL OFPRAPI?RÉI MOTNJNGR) YRO* 
ximo, ao publico espoHiVd 
tropolitano e do Brasil, tkifc* 
bem, a sua possivtil rodãd* 
decisiva tA grande cartada ê 

'•Aii.erjcf" e empatando com 
í: "Hitnta Cruz" e o "Poüguat" 
y-u-. por sua vez, Jogou. 

tr*8 vein<endd 
}••••• " ' J t iv fen t su ipa t t i t ido com 

"AUí!" e o "Alecrim"; fts^ 
' 1 IU'II.91 OS ÍTÓ̂  PR̂LIAHTFÈA 

;ií:i«i»]hfi. £ nüz tües* 
• - oíimaa - eoíldrçóâe iêcui* 

t igualados na tabela de 
Î LL̂ UO do returíio, 

A do amistítéo è, derisiva, principalmente, para o 
Justo motivo para1 poderoso e invicto esquadrão 

ÂNGUENOL 
Coatfm 4 «Ifiasato« toaisof: 
fatei Cülsio» Amslftto o Vaawbk 

A» Whüf fta. 

OS PALÍ20B, D ^ A ü m A D O S , 
B8GOTADCB, AüEMICGB, MÃES 
QUE CEIAM» MAGROS, CftlAN-

Ç AS RAQUÍTICAS 

HíCmSRÃO A TOmrJCAÇ&Q 
^ , 3 3 GEHAb DO OmAlftSMO COU C 

através do cariocr, o ^Flamengo" e 
•o ,:FuJminense" esiM.o <èin 
ar/iüdos para 
tçiüiz&i y EiFlft-Flulf no proximo 

! i^lnuíOi á tnrd^j no estádio da 
O fJamçi^oiiato Cfeihoou da .<k "clube de R e ^ a Ve»èo ' Gáveat 

rînmr", íl/i nhn, 
'f—^ • j - _ ^ M M H v í i ^ 

jüfttü àlvi-t^gro tio "âGtafogtf1 

virtualmente o eumpeâo! 
carioca de 1948. 

iutrs, faltando, portanto. 14 ou * 
tra?>, 

Uma circunslajicia intcrcssaii 
te desta siyíumia /ase do cer-
tame reside no fato de que, 
r,pós sete jo?os, o "ABC" « o « a r ~ A B C " c o n \ , « u a t r o P° n " 

tos ganhos; 2 , ° lugar — P o -
tiguar, Alecrim e Atlético, com 
dois ponto© ganhos , cada u m ; 
3,° lugi-r — A m e r i c a e S a n t a 
Cruz. com um ponto ganho, 
cada um; e, finalmente, 4 , 0 

lu^ar -r Juventus «em qualquetf 

^Pot^guar1 jî  cumprii'am très 
ecmpromisHos, onquanto o £:A-
tletico" e o ^Juventua", \\o mes-
mo periodo, somente cli^ptiki-
iam, cada um, um?, unica 
partida, 

A coiocaçao do momento dos 
:.ete Concurrentes por pontoa5 ponlo ganho. 

m&csxmmm̂ m 

\ Sempre vigilsntg aos ataques de soipreza! 
I Em <?eral o rcumrtisnio e a paralisia são originados 
: pela Siíiiis. que tolhn os movimentos e, além das dores 
| que aoabrimhi.õu inutiliza a:̂  povoas, Compunge ver-se 
; um na fundo de unut ca<na chorando a culpa de não 
j ter h-niado da Siiiiis. oausa de su?. desgraça. Mas ainda 
! 6 tempo desde que o imprevidente comece a usar 

Mouciv & o itõíî o de UÚ\ va>VO 
primeira ^riíukzá 
dtí surgir no firma-

jb , ' astro de primeira ^r^íulozá 
A mesma si-

tuação se verificará se c con- - q u e
 A

v e m .. . , . 
p * * • , i . , msnto esportivo bandeirante, 
íronto terminar empatado, isto f . , 

, 1 , Apareceu na equipe de ama-porque separados oa doja gran- 1 , - ll . . j , , . r ! dorçs do Sao Paulo*' onde se des rivais em cinco pontos e i , * . , 
r a, j * . _ ij.1 demorou bastante mas nao con-f?Itandu á turma cruamaltina; . , . . . . : seguiu ver suas qualidades sprç-sonignte dois outros jogos — j ^ 
Flumineháíe e Madureira ~ o c i a d r v S t * ° 
proprlo empate entregará aos J ^ * 0 , l í J c demot>sti-ou 
pupilos de Flávio Costa o laurul P r^ I T í > 5 S 0 ^ r a u d e 

fie campeões i íK^uior para o et>trolaLo, A^o-
rri, iransíormado o "S. P- R," 
üm "N^.eional", v a jí^f-dor nv»-

ftístejíirto dü futebol um d̂ síc> chuv ^aüv.xu 
carioca feerá reallsado» tam*| f ) sústeistatíuiw da d^fcnsiv:', na-
beni> no ploxímo dohilngu 1' cion^tista ^ uin ^ maib com-
dc dc-2embro. Dado que, tento plctoü ^afiUíHro^ do auaí 
o tricílor quanto o tubro»ne» mento futebolisUco du 
iíí'ot. rytáo em colocações Secun- de Piratitünjia; B îá 
darias» o "Fla-Flu" perdeu etn ptk> São P^ulír. 
interesse perante o publico em tjan* v ato pelo Bol^íogo, do 

Â ^pek'ju dfeis niuUidotfs", o 

auxiliar no ira tu mento da Sífilis, eficaz no combate as 
aôres o dwíormaçoPs dos o&sos» mãos» pernas, pés, dores 
profundas nos braços, perna?, tornozelos inchados. Empre-
gado ha mais ds 60 ano*, com os- melhores resultados j 
sem demora usai-o c sentireis seus beneíi^os efeitos, 

N.° 132 — ECiG 

íítírnl, embora Oíi íüna dï um 
c outj'o não o abandonem ja^ 

Rio, jftào si* tvod- ainda 
dido nenhum dr; 

DO ÂBBADE 
CUIDADO COM 
O ESTOMAGO 1 

mais. Para eanciliar o intereí* í pretendentes 

DH. M̂ANOEL VITORINO 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia*- Curso Medico 

paia Universidade do Rio Jançiro — Ex-intcrno d t Vilverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Dotcçaô do gí^ema urbs^rio (^mbon os m o s , adulto® * crtançm.) 
Diagnose e latamente« mod^rnen vetado renal qmz 
çtç. Preoperatorío® © Tratamento das doença^ 
d%uúsn e crcatcsô 4o síaisíua genital maicullno: veilculite», 
SKPB13 rçcltUY»JGt^ prostatite», VKKUMONTANITIS, dlvrirjL 
UGAFTO, GAUN^NIA, ÇSTREÍT̂ IR.ENTO«» «ÍJU. DOENÇAS DAI «NUABORIE 

— Urologu a Ob«t«trloa 
ConfiUitorio, C5l. • VítmÍcrío. ^ — Fcn«, lO^í — Kib«Sra 

Avl^ qu^ o 00 r^n^i" 6 elialoo hoepltA* 
iat» ^tjtóJfi^^Ui^, © CU? Çí&ÍÍU4»T OOlU l̂t* ^TÃVia. 

Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela má qualidade ács alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do estômago, têm Indi-
gestões, a£ia, bílis, não dige-

rem bem. 
melhore« e mata rápidos resultados naa enfermidades do 
e suprimindo a indísgestôea, azia e bilist produzem oa 
facilitam o bem funcionamento do USTOMAGO — FÍ-
GADO — INTESTINOS — tornando a digestão perfeita 
APAHELHO DIGESTIVO — Estômago, Fígado, Inteatí^ 
ros. Licenciadas pela Saúde Pública. 

til "Hèái.I'.'» r-1|7nfi'|—fTr-Vlmr -, — • 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
§ advogado« avisa que transferiu 

o seu eacritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — 

Fone 1570 

DH. BANDEIRA DE MELO 

0 

(Curo** Rpírfoiçofcme^to Serviço» de Protologla doe 
Frofracorc« Fi^nga Sr.níos r tSuvjo d4Avtíi noa Hospital* 

JCvaT-ge'iro c Mor covo Filho — Rio) 
' CUnle* c Opcraçõva í?^ Danças Ano-EeUis — Cura radical da« 
» BEMOIIHOIDAS — Rfto—Síymoldoscopia « Tratamento eepe* 

cisíizs^ de Burrehiae^-mtfîsti^al fitioicm « da PRISÃO D l 3o<rrr>ocr:ocr^>oc^ - - cv̂ i dilatada) - o*** curt« 
i Diatónica « AíiA-FreqvçHCka Inlrm-Vermelho « 

&GKNÇAS DE 6KNHORAS PARTOS 
CONSULTOIUOS : 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
j Feragens em geral, tintas,'oleos» soda cáustica, vidros, louçaâ, 

artigo» sanitário^ etc., etc, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr Barata. 217 — Telefone. 11-68 

Praçjt Augu&to 2^0 — 1.° — galaa 101 -
Ifóa — l éM § da t&rda 

Praça Gtntü Ferreira — Milieu t^ite — 
D« • fei 11 do manhã 

IíeaidsneU — K^e Tf — Foaa 18Sf 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 G O 
Comunica:-Faça as soas comptas e exija no caixa o COUPON que ih® dará dixeito a par-
ticipai do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serão soiteados 2 bicicletas paracri-

ança e 10 outros valiosos biioquedos-Fascinante ornamentação!! 
»ande redução d e preço» durante D e z e m b r o - Comprem seu» br inquedos na 

LOJA NATALENSt 4200, de Amador Lamas Pr I3araio, 242 
£ITU«fl PREJUOpOfi Nfl LOHBftDfl 
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

PEDIDO IltFORMACOES 
A sessão de ontem-Os assuntos tratados e es ondoies 

. . . « » « iImii I J - Oynnrl A fiidrt YlAra O ITilinU A' hora regimental, foram lni mente aqui em Natal e Mosso-1 agencia. Justifica ainda o depu-
ciados os trabalhos do Legis- ró, 
lativo, sob a presidencia do des. 
Pedro Amorim. Lida, foi apro-
vada sem retificações a ata da 
reunião anterior, passando-se em 
seguida ao 

EXPEDIENTE DO DIA 
Constou do Expediente, tele-

«p r̂innc eftvia^o £ Assembléia* 
destacando-se um, do dr. Ader-
bal Novaes, presidente do Jnsti 
tuto dos Bancarios, comunicando 
que os processos para aquisi-
ção de 10 terrenos nesta cida-
de, para a construção de re&i-
dencias dos associados daque-
le Instituto, estão em andamen 
to, com pí|jecer do Serviço Ju-
rídico, o que foi notificado á 
agencia local. 

Inscritos para falar, assoma-
ram á tribuna os deputados, Ma 
rio Negocio, Abelardo Calafan* 
ge e Dix-huit Rosado, tendo este 
ultimo, pedido o adiamento de 
sua Inscrição para a sessão de 
hoje, 

O primeiro orador inscrito, te« 
ceu comentários em torno da 
desenfreiada jogatina, que em 
todo Estado está tomando pro* 
porções assustadôras, principal* 

A nota do dia 
III I 

Maternidades 
Ninguém desconhece, ho-

je, o grande papel que está 
confiando ás Maternidades, 
nessa campanha nacional de 
proteção á mãe e á criança 
brasileiras, 

E a experienda tem mos» 
trado, repetidas vezes, que 

uma assistência perfeita á 
gestante pode permitir um 
parto normal, sem conse-
quências funestas, o que qua-
se sempre ocorre quando a 
futura mãe se deixa iludir 
pelo trabalho das "curiosa»" 
deixando de lado toda e 
qualquer assistência, do me« 
dico ou de parteiras habilita-
das. Nada mais necessário, 
portanto, quando se empenha 
o Governo em intensificar a 
assistência á maternidade e á 
infancia, do que se instalar 
maternidades em todos o* re< 
cantos do territorio nacional. 

Não quer isto dizer seja o 
Governo obrigado a construir 
prédios suntuosos ou de ele* 
vado preço. Pelo contrario, 
com pequena verba poder» 
sa-á adaptar edifícios, er* 
^uer saiões, e mesmo comi* 
truir modestos edifícios, que 
desde sejam dotados das ins* 
i lações índice nadeis ta 
puas finalidades, poda-se cha-
mar Maternidade» AuxilU 
ando o erário publico nessa 
patriótica campanha em favor 
do binômio mãe-füho, está 

• a Legião Brasileira de 
Assistência concorrendo para 
a edificação e funcionamen-
to de Maternidades, e re-
centemente, numa visita que 
o dr. Otávio Rocha Miran-
da, Presidente daquela ins-
tituição fez a São Paulo, 
foram dotado* tres milhões de 
cruzeiros, destinados & cons-
trução de 31 Maternidades no 
ulterior do grande estado 
sulista. 

Diante de tamanha genero-
sidade da L, 8 . A. , cabe 
aos norte-riograndensos ape* 
lar para a direção central 
da benemeriu instituição, 
no sentido de conceder ao 
Kio Grande do Norte auxilio 
de tal natureza, porque na 
verdade a nossa, terra não dis-
põe de Maternidades que 
ktendfm ai prementes nacts* 
«idades da« tafiei pobrei, 

Em seguida, leu o dep. Ma-
rio # Negocio, um pedido de 
informações ao sr, governador 
do Estado sobre as medidas que 
serão tomadas, com a fim de 
coibir esta terrível chaga ao. 
ciai. 

O segundo orador foi o dep, 
Abelardo Calafange, que veio 
á tribuna protestar contra as 
violências sofridas por amigos 
seus por parte da Policia, em 
Canguaretama, citando casos 
de prisões injustas efetuadas a 
mandado do sargento Aguinal-
do da Camara. 

ORDEM DO DIA 
Foram lidos, na Ordem do Dia 

dois requerimentos ; um, de au 
toria do deputado Aristófanes 
Fernandes, pleiteando a restau-
ração da Mesa de Rendas da ci-
dade de Santana do Matos, jus 
tificando que aquela cidade já 
teve uma Mesa de Rendas, es-
tando, hoje, reduzida a simples 

tado Aristófane», que a arreca. 
dação local, no ano de 1943, foi 
de Cr$ 140118,70, em 1944, de 

d« Proprlá, tudo para o muni-
cípio de Santana do Matos, Po. 
to em votação, oste requeri-
mento foi aprovado por unani* 

NATAL — Quarta-feira, 3 de Dtstmbro de 

cr$ 248.283,00; em 1945, de cr$ mldade. Outro requerimento 
138.718,70, numa media, assim foi lido, sendo de autoria do 
de cr$ 180.000,00 aproximadamen deputado Soares Filho, pedin-
te, deixando-se de indicar a ar do um voto de saudade pela p«« 

Deseovolve-se a Obra das Vocações Brilhantes resultados no Coltgio da Concslçlo o Ginásio das Ntva« 
o tão simpático movimento'a Bolsa, de estudos que está 

de amparo ás vocações de sendo constituída pei0 Q-lm 

pobres que aspiram o 

recadaçêo de 1946, por haver o 
encarregado da Mesa, anterior 

sagem da data natalícia de D» 
Pedro I, primeiro Imperador do 

ao atuai, recolhido ao Departa- j Bra*iL Este requerWruQ foi 
mento da Faíenda os livros de também aprovado por unanimi-

dade. escrituração refenrentes aquele 
exercício. £ ' de notar que, nas 
cifras acima, não estio computa* 
das as arrecadações das vila» 
de Ponguaçu' e 3 . Rafael, pois 
eâtas possuem agencias pró-
pria«, e recolhem diretamente 
á Mesa de Rendas de A*su\ 
Ainda no mesmo requerimento 
pede o sr( Aristófanes a Ins-
talação de agencias telegráficas 
nas localidades de Curral Novo 
e Bodó, e uma ligação da vila 
de Panguaçu' com a rodovia 
tronco, mediante u m ramal de sua filha, Rita de Cossia, 
entre essa vila e a localidade Natal, 30Í10 j47. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Riaritario — Av* Duque de 
C&lxtf> 808 — Ifi Afttar 

Telefone 1980 
Retidsncia — RUA Rui 

Barbosa, 884 — Telefone 179 

GRAÇAS 
Francisca C. Mousinho agra 

dece a Santa Rita de Cas&la. 
uma graça alcançada em favor 

Refrigeradores "Eletroliix a querosene 
DE FABRICAÇÃO SUECA, RECEBERAM 

MARTINS CSIïAl« 
AGUARDEM, AINDA, ESTA SEMANA, SUAS 

MAGNIFICAS EXPOSIÇOES 
RUA FREI MIGUELINHOi 130 

Importantes medidas tomadas 
pela Prefeitura de Natal 

Alteração do plano d e s istematização c o m 
a abertura d e novas ruas 

O Diário Oficial em sua edi-
ção de ontem traz diversos de-
cretos assinados pelo Prefeito 
da capital, adotando importan-
tes medidas» 

Assim sendo, o daoreto 262, 
r,plica á praia da Redinha aã 
disposições da lei n .° 4, que 

dùtpoe eobrí constrições, re-«formíciade eom ä planta existen 
construções, » modificações det te na Diretoria de Obras d& 
prédios, enfrn, uniformiza az> 
construções naquela praia; o 
dec. 260 altera o Plano de Sis-
tematização da Cidade, no quar 
teirão n .° 107 do bairro "Lsr 

goa Seca "desta Capital, de con 

S E N S A C O N A L ! 
Concurso de Natal"Rca Victor' 

Premies e serem distribuídos 
l i ° - 1 piano WURLTZJSk - RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00. 
2.° i radio RCA VICTOR modelo Q-iO, ondas lon-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3 . ° — 1 toca-discoa VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 . ° — 1 Álbum com fi discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 200,00. 
3.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto» velor 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, baata comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 999, sendo facultada a escolha do numero» 
Os prémios serfio sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal, 
Os participantes que não forem Contemplados, nada 

perdem. Na hipótese de nfio terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se Compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, tuna enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que seja tarde aos premioa do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outra* informações cotn o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr, Barata, 233 ~ Fones ~ 1159 — 1602 

Luis José de Avila 
l o 1 lo. an iversar io 

AH™ de Avila e família, convidam os parentes e ami-
gos para assistirem i missa que, pelo descanso eterno da 
alma do seu querido esposo, LUIS JOSE1 DE AVILA, mandam 
celebrar rut Catedral, ás O.BO horas, do dia 5 do corrente (de-
opijB de ftma/dü), primeiro aniversario de seu ^jalecimento, 
pelo ?p,dre Umberto Gambtrra Oalvûo. 

Agradecendo deade já a todos que compareceram a esse 
ato iê piedade cr is U. 

EU UM PREJUDICAM) Nfl IÓHB 

Prefeitura. 
As novas ruas a serem aber 

tês, tomarfio o» seguintes no 
mes ; 

Rua Uruassú, o logradourc 
publico que começa na Avenid; 
Alexandr ia de Alencar e term 
na nos terrenos de Rafae 
Cavalcanti. 

Rua Luis Emídio, a que co 
meça na Rua São José £<U 
encontrar á rua Uruassú. 

Rua Angelo Roselli, a qut 
começa na Rua São José e ter 
mina na Rua Uruassú, paraleli 
a Rua Luis £midio* 

Rua João Estivas, a que cô  
meça na Avenida Alexandrine 
de Alencar, atravessa a rua An 
gelo Roselli até encontrar £ 
Rua Luis íümidlo, 

O dee. 261 alter?: o Plano dt 
Sisttematizsiçào da Cidade, nc 
trecho compreendido entre as 
ruas Alberto Silva e Ber-
nardo Vieira e entre as Aveni-
das Hermes da Fonseca e Ra-
mualdo Galvfio, no bairro 
rol", e ficam denominadas Rua 
Potiguassú, o logradouro Publi-
co que começa na rua Ber-
nardo Vieira e termina na 
Rua Alberto e Silva; Rua Ja-
catina, a que começa na Ave-
nida Romualdo Galvão até en-
contrar a Rua Potiguassú ; 
Rua Tabirtt, a que começa na 
Avenida Romualdo Galvão e 
termina na Avenida Hermes 
da Foh&ftca e Rua Sarobabé a 
esta \iJtima, a que começa no 
Avenida Romualdo Galvão e 
termina na Avenida Hermes da 
Fonseca* 

moços 
Sacerdócio tem encontrado 
sempre a melhor compreensão 
em todos os meios catolicos. 
Nosso» educandario» femininos, 
dirigidos por BftllgtoBaR, são 
uma prova bem patente. 

Assim, o Colégio Imaculada 
Conceição que vem liderando o 
movimento missionário na Di-
ocese mas que não podia dei-
xar no esquecimento nossa si« 
tttsçãq interna, de imensa ea-
i.enqia de fittetifgotqs, {<** a çn* 
trega, em ny^ãú nzAefty cor-
respondente flQ ultimo tri-
mestre do ano, da importamna 
Je CrS 1,685,00, além de . . . 
Qv% 3.514,20, a eerem adiciona-» 
düg g uma iyirtu ti* étitadóa 
em formaçfio, 

Ha Umbçm muito interesse 
no Ginásio das Neves, por 
parte das Irmãs e das alunas. 
A arrecadação do trimestre fi-
nal orçou em S.lSOjOOj 
cluiado uma contribuição para 

nasio, 
Merece francos encómio* Q 

Corpo docente e discente Jes-
ses educandarios p«la a)ta com-
preensão que demonstra 
Ian d« n^m Kr-
ra. 

Pe. 1 é Curtia 

V e n d e m m c.̂ íi« n 

ti Avenida Ria tit^iu^ « 
47« á vuix Iarinec2tt izubej, anibas 
em otimo» pontos e teJWiOíj 
ao lado, 

A tratar na Çoppfr«tiyí- Ci?n-
traí * 

mHM| 
OlA LITÚRGICO 

AMANHÃ 

São Pedro Okologo 

pare felspo út lUvmz (433) 
foi chamado Crisólogo, pala-
vra de ouro, por causa de sua 
rara eloquência* 

PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
DO MÊS 

Depois de amanhã ? n pr~i 
Deu-nos, hoje, a satisfação 

de sua visitai o revmo. padre 
João Correia de Aquino, j*-'meira Sexta-feira do 

- [ 

centemente ordenado sacerdote- A intenção geral é para que 
O digno levita do Senhor apro J o Coração de Je*?uâ se «lignc 

veitou a Ocaeifie para nos ügta reconduzir á unidade da Igre-
decer as notiçips que A OR- ja todog w desgarrados. A 
DEM publicou a respeito das intenção missionaria é peto, qim 
cerimonias efe sua ord#naçâ|Q St' ^«^tNUfem e 
fllacerdotal^ os seminários indígena«» 

iî'MHî iî li'MiS 

ao mesmo tempo» auas despedi 
das por ter de viajar para Pau 
dos Ferros, em cuja matríj; can 
tará a sua primeira mifisa, nM 

dia 8 do corrente) festa di 
imaculada Conceição, Fará * 
sermão da missa o revmo. con, 
José Adelmo Dantas, Reitor d* 
Seminário de S. Pedro. 

Antes de retirar-se, o r* 
oão Aquino entreteve cord a 

palestra com os que aqui traba 
ham, reafirmando sua« inten. 
õea de sempre trabalhar polc 

progresso da imprensa catoUca. 

de 
vVASHINGTON^ 3 — (R.) — C 
Presidente do CIO, Philip Mur. 
ay anunciou que pretende ob-

:er um aumento de salario pa-
ra seis milhões de operários fi-
liados aquela confederação, afim 
i e enfrentar a crescente eleva-
rão do custo de vidai 

V E N D E - S E 
i casa n.o 231 sita a Rua Ar^ 
Parreiras, com ttrreno proprio 
medindo 6,90 x 47,00 com vá-
rias fruteiras e aluga-se a ci-

garreira Columbia, a tratar com 
fílvíro, na Gerencia deste Jor-
nal, 

Ci$ 80.000/00 
Vende — um* oaa* modArna, 

fita á ni* Apoti, 283, esquina 
som t rut José de Alencar, «o 
centro da cidade. Quatro quar-
to« a dola ianaamantoa. TwdÜ 

Munich 
"oI do Natal 

DIRETORIA DK OBRAS 
Afim de satisfazerem a *xi-

^enclas cm processos de seus 
interesse«, duvem comparecer 
a eatw Diretoria, com urgência 
is pffwoas abkixd descrimi -

: Maria Emilia Carro-
/in! i• AHrcdo Kdfltrudes de 
S^utiu 

Amanhã, haverá Horn Sim 
ta e benção do SS* Sa^'amen* 
to em preparação a prim í̂tí» 
Sexta-feira do mês, e depoui 

iíss^, de comunhão geral cm to* 
ias as Igrejas e capelas. 

S O C I A I S 
A N I V E R S A R I O » 

SENHORAS 

Etelvina CarYdbP) esp<i*a du 
,r4 Alfredo Carvalho, chefe 
posentaüo do Departamento <la 
Fazenda i 

— Marilda O'Grady dp Poy-
ja, esposa do João i -
reira de Souza, Diretor da 
Feaenda Municipal e nosso coo* 
perador, 

— Bertine Cavôleanti Pe-
reira, esposa do sr, Francisco 
Albertino de S* Pereira, 
jionario da E. F. C. R. G. N. 

SENHORES 
Francisco Gorgonio Ha Nó-

brega, proprietário nesta 
tal 4 

—* Amaro Costa, sito funcio-
nário do Loide BrasUeò-o 
Rio de Janeiro e nos»o coope-
rador. 

— Francisco Bwgondo KD ûa. 
escriturário da Coletoria Fe-
derai em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 
— Tereza Neumrím, Wh« 

ir. José Cosentino, contador d-i 
Sociedade Construções Crr^ts 
-.tda, desta praça. 

DtvfMo, filho do ar. Fr»n-* 
cisco de Oliveira Neco, secr^ta^ 
rio da Cooperativa Central d* 
Credito e membro do Centro 
de Imprensa Ltda» 

— Ivani, filha do Trokmt 
Saturnino de Paiva, diretor 
do Grupo Escolar "Jofio TiNr 
cio", desta capital. 

— TVete, filha do Küi-
mundo Chuv î», í7>mi ^líoí»^' 
comerciante nej»tft prh f̂t * »d11* 
na do i^imsio Im^ru^da C'mm 

^eigüo» 



Para 
As autoridades mantém a ordem,] 
resguardando o regimen constitucional 

tudantes, Inclusive meninas me- , tribulndo botetlm que anuncia-1 do estarem vendendo a "Trl* 
tendos*os num "tintureiro" pa*|va a realUaçuo do comício no 1 buna Popular» 

m o , 4 — Em face de denun. 
cia» a policia deu uma busca 
na séde da "Tribuna Popular", 
apreendendo arma» e munigõei, 
inclusive arma« d* guerra, Fo~ 
ram presoe teia comunistas que 
tentaram reagir» 

CRIADA PELOS COMU-
NISTAS A "MILÍCIA 
VERMELHA" 
RIO, 4 — Ha dias vinham as 

autoridades da Divisão de Po-
licia Politica e Social realiaan* 
do dtUgemjias m sentido de 
Mintr&r uma denunete d« tgue e 
extinta P&rUáo Comunista áo 
HmrU, contrfiriímdo aa leia vi-
gentes do pais» criara uma "po-
íícia de choque", cujos compo-
dentes» elementos adestrados 
M manejo de arma* de 
muiUavam da prédio 
ru» do fcavf&dte, m à * íuiutíon» 
& cftoiflft tf* "Tribuna Popular" 
% em outros loeaifi ainda n&o es, 
çlarecídoS. 

t) Diretor da SBlvísaO 
iiçia * ttoetaí SHimw* 
BftU o insgétar Butá* eh&te tte 
ttetor Trabalhista, p& â que tm* 
Jla&ssê & diligenetai 

ÀÊtòhftj ftU tiiôhhft de oni^m 
tifttò tHrma de investigadorai 

ra solta-los mala adiante. 
Na rua Pacheco Leão opera* 

rios que estavam pregando car» 

Largo da Carioca. 

Nas proximidades da estação 
tazes contra a cassação de man' Central do Brasil, foram pre. 
datos foram dispersados a eoroi ' s o s o u t r o s elementos çomunU* 
nbadas de revolvers» No interi-1 tas que também distribuíam 
or de um bonde também foi pre boletins de propaganda do co 
so o individuo Silvio Castilho ' micio qu e deveria realizar-se 
Bastos acusado d» «star dis-1 também no Largo da Carioca e 

Popular' 
| NA CAMARA DOS 
\ DEPUTADOS 

RIO, 4 — A sessão da Cama-
ra dos Deputados no dia de an-
te-ontem foi bastante tumultuo 
sa, sendo por 2 vezes suspen-
sa em consequência da agi-
tação promovida pelos comu-
nistas. 

Ptopsíwáaâm do Contro dm ímptvaaa Ltd. 
ANÔ^XÎÏ~-ÎUg étend« do NorU — Natal — Quinta-feira, 4 d* De*embro de 1947^Ntim. m 3 

Ofensiva chinexa con-
tra os comunistas 

SHANGAI» 4 — Am-icia-se, Po Chen. As tropas de Chiang 
que está em desenvolvimento J Kai Shek recapturaram quatro 
a ofensiva nacionalista contra' cidades estratégicas que donü-
as forças comunistas chefia- j nam passos nas montanhas da 
das pelo general Caolho Liu, fronteira Hupeh,Anhwvei. 

Desperta grande interesse, na socie-
dade, a Obra' do Bom Pastor 

VALIOSO AUXILIO FEDERAL 

noâao país, proporcionalmente 
u sua população, p o r desordens 
morais provenientes da guer-
ra, um reformatorto pp^a itfu* 

§ab ft ehfcfifc daquele íhgpètitf j lheres desviadas merece todo 
dirigiU»Se ao locai referido, on* apoio dos particulares e dos 
úq A portg foi recebida pelo i n J Poderes Publico«» 
dividuo Reneé Bastas Miranda, j Souhemoa de valioso auxilio, 
chefe do "choqu* vermelho" «U já aprovado no orçameMo da 
fcstnetohado por determinação j Nação, constando d* duouitós 
ÓM dirigente* do eMtifcto P.C.nr.il m m m ^ m w toWo da 

Htméíi enfrentou m p^lfoltita I construção d* um prédio pára 
flÊü con^uirtdoi ** a QMm dó Bom Pastor. 
p"kky upn ifUfttçdfH! j Nu inc rosas Bpnhorãs de nossa 
rins, «enfio agredir lteeir&mettte sociedade foram convidai? u 
Um dos investigadores* [patrocinar tíio imptirtFJrte inl* 

Depois de demite»? flefcee. os tfativa* t)n.t«?m» m. re^ideneia 
pfiUciata efttNMMtn m lutfeHov d** drk Atdn Fernandes, reu-
do pmtlo, apreendando à ü \ m snu-*» a primeira grupo de "pa* 

dtver&ys calibra g regular' tronfc»iM3B,,> sob a dir^gão da 

gm «mocidade como a nos-1 Edilson Varela, srt José Moa-
ea, talvez ü mais min?«da em te, desembargador Luis Líraj 

dr, Teodulo Avelino, dr, 
Onofre Lopes, dr. Odilon Gúr 

cia , clei. Tavares Guerreiro, 
dr. Bjalma Marinho. 

Brevemente outros grupos 
faraó suas reuniões iniciais. 

Rua Henrique Gastiiclano e 
Psaga Padie Calazans 

Novos átos do Governador da cidade 
Por átos assinados, ontem, das Rua3 "Henrique Castricia* 

pelo dr, Silvio Pedroza, prefei jiu" o Praça Padre Calazans", a 
to da capital, foram denomina- fctual rua do Sul, no bairro da 

Ribeira, e o logradouro publico / 

da praga Tomaz de Araujo, por 
traz do Colcgio Estadual, res* 
pectivament€, 

Essa medida do governador 
du cidade foi muito justa, & 
teve larga repercussão em todo* 
os nossos meios, pois presta 
merecida homenagem á memo-
ria de dois dignos educadores 
iwjlorraneos desaparecidos. 

QU&rtttàfcdë d* muttíçftb, 
pRJáSOS Otí MÈMÔRÜS m 

CHQQÜig ÖA "MiMCÍA 
VímMELHAM 

ttIOi 4 Sâbe^Re aqui q w 
poHciai^ »ob o ebtttatíd»! do í^ih 
p^tor Boré efetuou a prls&u d* 
vsrioi membros dn "Milícia V w 
tneihâ1' tíriadft re^entemiente m 
lo extinto partido comunist«^ 

Sabe=.ß^ aindä tiue 
hroa dit Milißiä Vermelbfej pr<+> 
WS pelas autoridades políeis 

Hovhm & Pfi.èï» Eugénio 
Mnd^m^^ 4i\ Aldo Femand^jí, 
niíijo*4 J'np6É Vefc du Silvas dt\ 

WASHINGTON, 4 —O Pre-
sidente da Assembléia da 
ONU, gr, Osvaldo Aranha, 
declarou que foi estudada a 
possibilidade do general Eu 
ricu Gaspar Dutra visitar 
Washington, mas ignora 
terá oportunidade de faze-
lo. 

A PRATICA DO JOGO NESTE ESTADO 
U m pidi t iode informações do Deputado Mario Negocio 

Na d*1- snte*ont£jn da As tar, com. d^UUhfcs sugestivos, 
KfünbWiflj o deputada Mario Ne | * exploração daquele vicio, 
yooio endereçou á o ^ 
guinte requeri meT: 

Consid^and*> que, ha e^rea 

MííiécS mm oa 

baüe k Senta Cruz 
1 RIO, 4 — (AN) — Serão rea 
lUadas amanha as manobras ae^ 
reas em Santa Cruz, que havi-
am sido adiadas devido ao mau 

Qtífc ü» vinha fezendo no Es-
trtdó, sob os oibares compla* 
centes, se n«o acumpliridados, 

tf̂ Ä ptoíeri. neatp ca; de autoridade r elemento» ou 

reada, tentando extirpa^ com tempo reinante. 
laedidas realmente isérias. d 1 I II .. [ • I I m»ui|pi 1L llll I 
mais terivel das chagas nociai^; I J -

Considerando que, hoje mais |jjj | ( Ê | l j J Í [ | S | ] 3 

ta, um discurso d? combate ao 

Cohsidetaiido qvu* a pjise d »ft* 
curso procurei ii^príuiir ^ m* 
res mm d^nupfcta formal uo 
Governo^ m . n qunl fiz tassai 

I ftds trtxaqu^Cfls 
! "BAL DE ERUCTA'* ENG 

Ira* ligada m vvfytfio Gover-
no; 

C-omMerändo, por^m, que7 a-
pcxär da repulsa maniíV-̂ Uida 
por e&ta Assembléia, dU îtt* de 
fatos jamais oontöstados, ne-
hhüma providencia se fez sen-
tir m ßentido de 
i'^ibir escandalosa fonte d^ 

1 tourna 

Foram aperteicoar-se em Guerra Química 
RIO. 4 — A tWiVÍta da ^Over j ^ Áa Ksv*o)a d? liisurígnu i t nie mes. Os oficiais coinpon^n 

no de WatiHingtoft, Vinjuu tin- tieci^lUadu, visit» à SâcoU e | tès desse grupo e*tfio «ob H rfie 
te^iiUw tior m mw^ do CVrpo de Quimi- ! fia do mftior A j u s t a Luis Pau 
pél'mioây do MobvttHj ih. t»tt.er» 1 * 4 * - » A - . ' . A * 1 , 1 , r, 1 t'U, no Arsenal Edgewood, nos îo dfe Limu & bnentacao U>a-r\u i% tîitt ütiipò tfe mïoït*\ i)fu, y > 
dai.« ÙMÏm * qliàtro instruto- | "^'tídoretí de Maryland» duran* ta do capitão Samuel Kins, in* 

fils tomaram parte na intentona ^ ^ uulmi- ! te a primeira quiuz^a d*o cor] trutwr daquela Ksvída. 
comunisU <fe 1935j s^ndo que o 

Renée serviu como tertieiro 
KAVgento do 3;° R. h 
frïÂO SE REALIZARAM Ütí 

COMÍCIOS 
KIOj 4 — Conforme 4 Ais ^ 

rüiecimento publico OJB comnnis 
taa haviam projetado a renHea--
ç5o de comicioPj «ntecontemj no 
segundo aniversario daa eleições 
de 1945; aparentemente para jfe« 
t^jar & data da volta do pais ao 

rtatw •WWBIfl 

A Prefeitura de Natal íaz 

do que em outra qualquer o-
portunidade. a campoin 
Infrene, em tod»» o Estado par* 
ticulfírmotuG vm NaUl *x M<»s«! 
sor^ ; 

Considerando, uinda, que exis 
ítm, na Legislaçao fadorai, dis 
positivos que colocam o jogo fa-
rá da Jei; 

Considerando, outrossim, que 
tiga ^̂  conformo noticiam o? 
; atual titulai^ da Pastn da J w 

tiça — co h forme noticiam os 
jornais, » despachando (»m de* 
terminado processo, t^riu de-
clarado que "o jogo, mesmo em 
estancias liidro-minemiy é vício 
e o Poder Public* nfm devo, por 
nenhum tiuuloj iu^yrt^ofulo ou 

Coiwlderando, por fi»n> o-
fíMtoH deletérios dr tjd \W\i\ 
quer sob n ucutn <it> vis ia mo* 

isiiübü!) 
pRiNCETON, (New JTersey) 

4 (E'0 — Na conferencia que 
protr.unciou em Prlncetan o vice 
almirante William Feehler de-
clarou que os Estados Unidos 
deviam dedicar a sua atenção pâ 
ra o Mediterrâneo, porque "as 
fronteiras da civilização ocU 
dental encontram-se na Fran* 
ça, Italia, Grççia, Turquia 
c Iran", 

ÈMl 3 
BKXUTE, 4 (K.) 

doações de terrenos 
P a r a c o n s t r u ç ã o d e C a s a s P o p u l a r e s » 

C e n t r o d e P u e r i c u l t u r a e p a r a 
inâtaiaçâ@6 d a B a s e A e r e a 

O srk prefeito da canitwl a-IApreH tumbem Ííc»a no bairro l á i-n>H4rUçao & insíaiaçao para 
legal* mas também para cab? de assinai1 aoVos decre-1 Santos heis, « can^e d* doisl ia atividades da FAB, nesta 

protestar contra a eae*açáo dos tos, fazendo diíáçõei} de rerrehos lotes 
mandatos dog parlamentares e* á Fundação da Casa Popular, 
leitos naquele dia* |á legião Brasileira de Áè&is» M A T A f 

Salvo em alguns locais es* tèriciá e á tíase Aérea de Mea
 ( f f l | j 

palhados pelos diversos pontos tal, 
da capital algumas pessoas fie' 
rtuhiram para a realiíação de 
^ c o m i c i °®> m a ® t«™}™: í « r K * ^ * r ; — 1 

- Um 
íuitomovol munido dr» alto fa-

Vn], Muer u ponto do vista iunías e:rei;lou peh,s ruas des-
ridade anunciando uma gre-

lílíQUKUú) que, ouvido o Pie vts ^ernl para a manha em si-
hKrlo e Uos tw-íudí. do 45, n a i àu solidariedade a causa 
íhciso XIV, du ConsUtüIçfio Es nr i (bc da Palestina, 
tiuhjylj fio exmo, sr, .j--.,-^ 

. ^ .„«i . , C I N E M A S 
ÍP — Qrnd a pósívíio do Go* m i U C SINCOPADO, no < íHex , , # 

verno îlsiadual rto combata 

de te* r̂ nOs ctestinadoi | capital, 

üoS ^ Exclusivamenie p'dra aduU 
» los. 

44Sào 
^OGOS CORISUIVIR^DF"'̂  ILICITOIT 

e ^ t}uéí ?ncdiáii3 U-mou, ou FU3RÏA SKIA'A GEM, no 
iumwr, coin refer en- Lui^1 Aceituvel. 

cíá a tais jogos ; c 

nesse artigo o 

difttament* dispersadas pela po 
Heia, sem que se registrasse 
qnolquer violência» 
AS PRISÕES 

REALIZADAS 
RIO, 4 — Em Bangü' *fetua-

ram^sa 4 prisões de clçrnen* 
tos que sa entregavam á distri* 
buiçfio de boletin* convidando o 
povo para o comício, que noo fie 
realizou .No Rio CompHdo. oe 
policialt nio permitiram ^iun* 
tam*nto nn pnrtd^ de honcle^ 

foi bastante mnvim^n!«da l>:«it»o SanioK Hns. O 
ultimum hör«* dt» ^rdp, para u liucío dn t de U'il 

(tOVESCAS, no ''Cine Alccúm" 

i\ i o m i A ITr â p nn nnrc I ^ No dc h^vor - Para 

U A J I K I A N I A J I U B K F C J M A D 0 QUALQUER ÍNCFI,^T- ^ ^ N U A ^ MIL MULHERES, 
y j dova, como oKpiku u rççrude.s- Pedro" — —Largas restri-

lútetlslficarn-se o* pt^pâraU* a Festa do Coração, como se I c c n c i ü dos mesmos c a indife- çôes. 
A ares destiniiua A Funda* ' vos pa^a a reaHiaçfiô, Sábado,! ddrtomina a quermesse» rtcan- 1

 f e í í ç A significativa do certas ~ 
çâo da Casa Papular fica no; no interno dü fsÂd« da | çttra completo êxito. [ mitoridüd^s ptdiciai», que lhos " 

nwjiim oon^xu^. gumdo '-io 
Explorador da noivas 

fcELO MOWZOKT«, 4 - A 
y«- Pollola deteve üm Ubirajan* Hi 

pita), e nela serão construi- oia, dr «riiiide kerrALSStí em 
das G39FS tipo popular, de- , beneficio do Natal das crian-
Vfenrio as obras aerein Inicia- ; W pobres* que será prumovl-
düs detttrõ do prazo dti 180 j do sob os âüsOieloB da senho-
chá«, porque fuido o praio c , r a c1° Q"Vemadol 
nao sendo cumprido o disposto rela, e com a cooperação do ou- | bcih), um r^pwinho de 19 anOK. 

. „ tras Honhoras da mocidade ^H» «O intitulava diretor <.»« So^ 

tiedade Protetora das Noivas, 
Tomando conhecimento «las rvsl 
d<>n«:ÍHS d«s noivan através* dos 
editai^ o esp^rtalhoo procurava 

os Kstimuîiiin oti dide>í 
It'll Vnítu,SHFi 

Salaíi d«iü 4.0» 2 de 
de«embri> d^ l^iV, 

(a) Mio'io Nl-rucío. 

terreno volta^ Honnoras 
rá á edilidade. O terreno drt-do natalensc. 
á L. B, A, s^ destina á cons-
trução d* um CeUtio dc Pueri-
cultura, C tem Í.Ü25 nietros qua 
drfdos. e fica locali7ado no 

A quermesse constara do 
interessante programa, pro* 
longando-se até o domingo. 
Harracas, bar e restaurante, 
U-dòe*, Sííbow, surleios 

da classe de 1943 

Soo Vx presidência do dr. Ju-
^ crud Líimartiue, roune-se» 

as 1í» M iujraü, na sedo 
dr) Instituto Uistorico, a Aca-
d.^nt.i Norte-Riujírandcn&e de 
Li t VltS , 

Ni'̂ sîî our4siaf>, v ítto pro-

/l'îii jiiiitt-

PAH1S, 4 - ( R ) O Co- clamados 0 s candidatos a ca-
musica ' ^ ítioças cmwePcrJan n muhicado c^tf^Kr Korç;^ ^ i . a 'í.̂  nc-i-.-.i-mico Iîcmlqua 

t'i(« incluía arapu Arinaf:>»\ iiiMii.m.i !»u ciii C - IUTMH». r iio p;i1iono c-
• Klu,«'-ir> . i iT.i i ,vlo u 

I tju»r:ib «Ua^oes fa- ^ nmueV^rem mu inrsma arapu Annafoi-. .m•m.ín.i ^n 
do iriaunlfito pro- k cobiavo lo«o v;oi:r, men v.'«.»!.« n M.i^r.d., f,ti. d;» 

vbtgando os mesmoi n r« ano A d^Mção li'î a i hw fawndo crer qui JnUdadcs adiantadas. s«: d- 1 ,! tj íliií.» *tj 

EITUÍR PREJUDICADA Nfl_L0HB 



A OADXM - Qulntt-filr», 4 4« Dmmbro 4t INT 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Con«üea:-Fa(a ai soai compiai • txijt no caixa o COUPON que lhe dará diíeito a apar-
ticipai do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Seiio loitudoi 2 bicicletas paia c ti-

anca e 10 outioi valioioi biinqnedos-Faicinante ornamentação!! 
* • 

Grande redução de preços durante D e z e m b r o •• Comprem seus brinquedos na 
LOJA NATALENSE 4200, de Amador Lamas-Pr. Barata, 242 

DEZEMBRO 
I;38 — S. Pedro Crisologo—27 

Hoje : Hora Semita 
Eucarística 

(Amanhã: l . f t Sexta feira 
do mèa 

QUINTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Chc 

ga á Bahia o 2,° bispo de 
Brasil D. Pedro Leitão.— 
1559. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Educados sem um ambiente 
seu, sem a solicitude dos 
pais, a tendeneia dos ho-
mens seria parsj crescer to«' 
dos como alamedas de ar-
vores. Acabaria para sem* 
pre 8, pujança ,a variedade 
delicada das florestais, — 
Carolina Nabuco. 

Significação socio-coltura etc. 
(Conclusão da quarta pagina) 

Na mesma cidede de Was-
hington já exiatia, desde 1789, 

gia, filosofia, medicina, direito 
civil» engenharia e farmacia 
Seus diploma são reconhecidos 
pelo Governo francês como va-

A ORDEM 
Vespertino ea proprtaaaaa «c 

Ceutu de ImpreiMÉ Ltd. 
(CUTQU «Mie 14|f|t)«> 

OTO OWBMA 
(Dirtier) 

f . TIE Al BfiXSMA 
J l i d â t o M i n i U f l l 
I Qt HMMA UMA 
\ ((Hranta) 

I t f I D I I R T I 
8 Al 11 Q I I Al 19 te 

derawia: T ta l i a IS âe n a* 
ena» m a u u e 

T I U Q N U I 

MfltÇl» 1141 
Qirnielâ « 1 H I 

s*eofto Orftfieas — it*tt 
«éde; Rua Or* Strata, f i t 

Yuraaitata aSlaataep 
Cft To.oa 

«o,o# 
Trlmaatre *» ** *•> #• a0«0ft 

VINHA AIVMA 

Número ao aia ..Oct $JBO 
Numero atrasado . . . O e iJto 
PUBUCAçeaa ^ ^ a a t f g p 

aa t u a n i i 
BKFRMMNTAHTB 

NO ÂtOî^u? fieííSar Oanta* 
andar — Fona SS-NMH 

km a, paülo: taragfta de 
Bani Caaamajor — Bue vti*> 
pa da Oltalra, t i — andai 

~ fone: IM7> 

M í £ DE DíEZBMBRO 

4 Farmácia Confiança 
5 Farmacia Monteiro 
6 Farmacia Santa Cruz 
7 Farmacia Guilherme 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Maia 

10 Farmacia Monte 
11 Farmacia Modelo 
12 Farmacia Confiança 
13 Farmacia Monteiro 
14 Farmacia Santa Cruz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — — 

13 — 19 — 25 — 31* 
Farmácia dos Pobres — 2 — 

8 — 14 — 20 - 26. 
Farmtcia Bom Jesus — 3 — 

B — 15 ^ 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

— 16 — 22 — 28, 
Fartnacia Santo Antonio 

& ... 11 — 17 — 23 ~ 29. 
Farmacia Dutra — fl — 12 — 

IH - 24 — 30, 

j outra Universidade Católica j Udos na França a em todos os 
(Georgetown-University), diri-) p a j s w > 8 0 b mandato da Franga, 
gida pelos jesuítas, Mantém N a *ncontram-se uni-

versidades católicas organizadas 
mais ou menos pelo tipo inglês» 
em Calcutta (St. Xftvier'i Col-
lege), Trichonopoly (St* Jo» 
seph's College), Madres (Loy-
ola College). A China conta 
atualmente 3 universidades ca-
tólicas: uma em Pekin com 
580 alunos, Outr*( em Tientüin, 
com o direito de conferir graus 
académicos reconhecidos pelo 
Governo, outra em Shaiigai 
(Univ. Aurora)« fundada em 
1908 como Faculdades de Di-
reito Civil, d« Medicina e de 
Engenharia a Ciendfs. Em 
Shangai existem maia 7 uni* 
ver ÍÍ idades, 

Na capital do Japão, desde 
1913 abriram Faculdade de 
Filosofia, de Letras * de Co* 
mercio e é atualmente fre-
quentada por 675 fclutioâ. 

Nas longínquas Filipinas, 
de 1611, fundaram os m i l i o -
nários uma Universidade que 
mento construindo o progres-
sista centro Irradiação cul-
ural do pato, Atualmente a 

Universidade conta 8 Faculda-
des; Teologia, Direito G&noni» 
30, Direito Civil, Filosofia e 
Letras, Mediolna e Cirurgia, Far 
nacia, Engenharia Civil, Ar-* 
quiteturfy (a|lém í SfsColas 
Superiores de Educaçfio, Ar-
ies Liberais e outros Institu-
tos* A sua influencia na civi-
lização indígena mareou im-
portância decisiva. Reconhe* 
;eu»o numa circunstancia so* 
iene o presidente dos Estados 
Jnidoa M. W. H, Taftt "A 
Jniversidade d« S* Tomás, dis-
>e ele, deve o povo filipino a 
cultura que o tornou capa* de 
?e governar a si mesmo," 

A enumeração nâo complete* 
nas já é suficiente para im» 
por-se como um fato de imeii» 

alcance. Por toda a parte, 
em quase todos os paltiea que 
atingiram a um nivel elevado 
de civilização, 03 católicos tua*» 
â m m e mantém dèaenaa e 
detehai de universidades que 
eofitribuèm para o evoluir da 

* CANSADA fc cultura a encontram nos mais 
<p ^ n i i ^ n i r n variada* regimes políticos c 

§ fi SÊIfl VlCQ k p m * * d a l e i 

$ * 1 i < M I 1 f i ^ d t & í a liberdade da 
A« pérfida» rã« ensino, £stê fato» concrfeto^ 

* gas na U M § a« pesitivo a incoatestsyel eomo 

chaí, cravo»« M* c o m o e X P r e s s â o & ^ 
pinhas, 45o traiçoeiro» inimigo» da verdadeira necessidade át 
beleza da mulher. Quando aurgem uma expmtóo tíultural superior 
estas imperfciçOsa, lançando nu- doutrina Cristã dUe informa 
vens aobre fi sua fcllcidade. con* „ ^ M * . . * ^ . 
fie nas virtudes do Crtm* RugoK » n o s f l a

 É
h l 3 t o r ^ n e G Ê S s Í A 

Ru gol corri ac rapidamente as cau« consciências que tém 
sas do envelhecimento prematura 0 direito de deèenvolvar a süs. 
da cútis. E»tc famoso creme em* formação superior, intelectual 
belczador, uiftdo todas as noitea h H l k , _ 
em suaves msiicgtnn no fo.to. ® n ü m f 1 / 8 

pescoço» e todos os dias como defenda, numa idade de fa-
base do "mcquillagc", remove as aii» entusiasmos, contra influ-
impurezas que se ecuínulam nos «neias geradoras de conflitos 

Faculdade de Direito, de Me* 
dicina, de Diplomacia, de Ci* 
encias e Artes; de Farmacia 
e de Odontologia. No ano 
letivo 1938-1939 frequentaram-na 
2.478 alunos. Assim, só em 
Wasinhgton, cidade de menos 
de meio milhão de habitantes 
ha quatro faculdades de di-
reito, duas católicas e duas 
^confessionais a ds, "George 
Washington1' e a da "Howard 
University." 

A "Marquette Unlversity" a« 
brange as Faculdades de Medi* 
cina, Direito Civil, Engenha« 
ria, Ciências e Artes, Comer-
cio, Odontologia e Escolas de 
Enfermagem e Jornalismo. Con 
ta cerca de 4.000 alunos. 

Menciono por ultimo, a famo-
sa Univeridade de Fordham em 
Nova-York, Fundada há um 
século (184.0) desenvolveu-se 
num ritmo constante ç hoje é 
um dos centros uriiv^i^ltariôs 
nais importantes da poderosa 
Republica do Norte. Tem 
Acuidade de Direito Civil, 
_le Educação, de Ciências e Ar-
es, Escolas de Comercio, de 

Farmacia e de Serviço Social. 
V Universidade está atualmen-
e instalf dft m 22 grandes 
pavilhSes. O corpo floeente 
ontava em 1947, 427 professo* 
es, e o numero de estudan-
es elevpya-se a 10,000. Atual-
nente 280.000 estudantes ire-
[uentam as universidades ca-
olicas dos Estados Unidos. 

Poderia contiuuar a esta ex-
ursâo fora dos grandes conti-
lentes de civilizaçfio cristã 

evidenciaria que também na 
Vsia as universidades eatoli-
as germinam e crescem» No 
>roximo Oriente, a Universida-
e Beyrout, frequentada por 

..352 alunos, mantém todas 
as faculdades classicas, teolo-

A "CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni 
ficações de 20« 30 e até 40 por cento, em todos os seus artigos 

DR. B A N D E I R A DE MELO 
• a • • M fe A «k »«HM* m u m F »k ü 1 a m 1 r w A 

(Curso da aperfeiçoamento noa SarvifOft da I t a t o l o t f a êot 
Profaanraa Pitanga Santoa t Silvio d'Avlla noa Soapitala 

KnuagaUea a Morcovo Filho — KUo) 
CUnlea a OpaHnAaa M D m f M Ano-Ratals — Cura ladteal <ae 
QEMORROIDAS — MettHHBiginoidoMojila — Tratamento aapa-
dalizadb ^e amabiaaM^Ultaatbisd a m d w a da n t l B A O D I 
VENTRE — VA&IZE8 — (Veia« dilatadaa) - OtiAu Carta« -

DÉatannla — Alta-Fravnancia » Itt&m»V«RU*lho 
DOSNÇAS D l 8ENHOEA» — PARTO* 

CONBULTORIO» ; 
Praça Auguato Scvaro, S50 — 1 . ° — Salas loa — 1W — Poa* 

1 0 6 - Da I áa • da tarda 
Praça OautU Farraira — Bdtticio Loita — 1*° — Sala T -

Da a áa II da ma&lkl 
Raaldaarta — Rua Jo io Pwaoa, S4I — f o m U M 

loío Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Braritoüo Idificio Blte -
808 — Andar ^ pana 1370 
Rasidencia : Av. Rodrigues 
Alvaa, 646 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 
Pada avr procurada, á tarda, ** 
Mê da OMÊÚX doa Adtoacültss 

- Rua da Coaotiçfto, IT1 
FON1 ^ tXM 

Doutrina Social Católica 
O h o m e m e a famíl ia 

Quanto m homem, o tim dele Caiw o matrimonio e o diíeito 
dizem a fé e a rasgo, nós já ao uso fraturai do matrimonio 
expusemos os pontos funda* afio ú® origem divina, aSfílm 
mentais na encíclica sobre ti também a constituição e prerro* 
educaçfio crista* (Ene. Divini gativas fundamentais d?f. forni* 
illiua Mftgistri, 31 1929, lia foram determinadas e f i -
A t A» S. XXII, p, 49-86). Pos- xaldH« pelo jnesroo Criador, 
sui o homem uma alma espiri- e não pelo humano arbitrio 

CUTIS 

tual e imortal; é pessoa, dota-
da admiravelmente p d o Cri-
ador de dona de corpo e de 
alma, — verdadeiro "microcos-
mo", conforme diziam os anti-
gos pequeno mundo, que 
vald muito m&is que todo c 
imenso mundo inanimado. Ele 
tem, nesta e na outra vida> só 
Deus por ultimo fim; pela 
graça SFíitificante é elevado á 
dignidade de filho de Deus, e 
incorporado ao reino de Deus, 
no Místico Corpo de Jesus 
Cristo * Cdiisegu intemente,. do-
tou-o Deua com muitas e va-
rias prerrogativas; direito á 
vida, á integridade do corpo, 
aos meioã necessários de 
subsistência ; direito de 
aspirar ao seu ultimo fim pe-
lo caminho traçado por Deus; 
direito da associação, da propri-
edade e uso dessa proprieda-

1 L r Casa para vender m 

Dr. Josó Maciel 
Tuberculose — Fneumotcp 

raça ~ Cl in ica Medica 
R A I O S X 

C o n a , R u a D r , Barata, 210 
— 1,° A n d a r — Fone: 1120 
Rea* A v . F l o r i a n o Pe ixo-

nio cristão (Ene* Casti eonnu- ' to , 3 7 9 — N a t a l — Rio Gran* 
d e do Nor ta 

nem <í)or fatores* economicos. 
Na Encíclica sobre o matrimo* 

Grandes nov idades e m ta. 
eidos, v e n d i d o s por preçoi 
in fer iores a o s d e qualquer 
casa q u e ee te ja e m q u e i s ^ 
o u l lquidaçBo n c ARMA, 
Z E M I M P E R I A L — o and 

g o de s u a economia 
R u a U l i s s e s Caldas , 114 -

Von« : 1239 

"VWlUr rf-*Ji>'—-

bii, 31 dez., 1931, A» A» 
XXII, p t 539-592) e na outra 
Nossa Carta a que nos referi« 
mos, sobre a etfucaçãoj larga-
mente tratamos desses assun* 
t 0 8 i " (Coatura j i e e borda-se para 

Pio Xt . - Sobre o Comutiis*: senhora« e cr ianças Av , D e o 
mo Ateu (Divini Redemptoris) 4 4oro f 368. 

Atenção 

Vehde-se ume ótima casa de 
tijolo na cidade dè Ceará Mi-
rim. com 3 anos de constrida. 
completamente isolada, piso de 
tijolos brancos, sita á Rua da 
Trincheira, fachada moderna, 
alpendre de lado, sala de visita, 
3 quarto», bÔa sala de juntar, 
sala de copa, dispensa, cosinha, 
gabinete sanitario e banheiro 
grande quintal, todo murado, 
com algumas fruteiras, e fun« 

na9 umaVêmafta'díuio tío^Cfemi > A pai interior dtts jdos para a Rua Silva Jardim. 
Rugol a tua cútis poderá ficar ma^ almal. Preço unlco e de ocasião : Cr) 
cia. limpa e acetinsda, iumentâft* | NÔo será certâmenta no Sra- 20,000,00. 

;°3uo felic' 4«dc ^A'fd icidade e f t g i l ' p a l i d f l m f t l o H ã e < l t o l l w • d V A ^ ^ C o m C 1 * t 0 

formação histórica impregna* tia mesma cidade ou com o pro~ 
da dos ensinamento» cHstfii, prietario Luis Cid, Agente da 

• ft E f è S que sob o pretexto dl supsr* fistaçfio de Itaretama. 
K U G O I i S H M tt desnicésearia, se negerá 

C ™ « » t o l i c » 0 ^«Jtt vir, como jA vem sèrVhulc para 
mmmmmtiÊÊmn • 1 m\ nizarem n suas univerildadc o permito encarninbnmeniu ún 

^ ^ á aombri da H desejandu sor* juventude dc IMÜU . 

de amar... e icf amada 

% CREMI 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia— Curso Medico 
pela Universidade do Rio d» Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

1 8 P I C I A L I S T A 
Doe»?* do sSittma ur lur lo (emboa os «esoe, adulto« • erltnfWi«) 
Oisgno«« • tratamento» modernos do «atado renal oas geetafitM, 
etc. Frcoperatorlcs • postoperatorios. Tratamento dea doamças, 
ígudai • cromlcaa do tbrtema geniii i maaoullae: vesüulitss. 
i£PSJ5 reddivantea, prastatttee, VXRXJMONTANITKB, dAerUl. 
ílsaçio, neurastenia, estreitamentos, ate. Doenfas das aaaheraa 

— Urologia aiaeooioftca e Obetetdea 
Consultora Cel. Boeilaolot UB - rose , 1 0 » - Blbelra 

Arm qu« o aaame do "estado renal'9 é cllnioa hotçtte* 
«r eaoedallaada, a aua requer eouattHa »revia* 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Ediíicio 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — 8 

Fone 1570 
>oc lOCZJ, 

DR PEDRO S E G U N D O 
I 8 P 1 C 1 A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQIA C 8Ü1L18 
Cura Radioal daa hemorroidaa4 rarlaa a hidrooaloa ,aam oparâçftô 
sem dor. Doenças de Uretra» proetata, vesículas, aemlnak; bexk 
ga a rias* Tratamento rápido d u urstritsa acudas a enmlcas 
• suaa oraiplioeôea. P e r t u r b a ^ asxuaia — Urotroaoopla 

Oalvano Cautério 
DAS ia HORAS KB* DIAKTV 

Consultoria: Sdlllelo "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, Mi -
t . ° Andar — Mm.i Rua Anodl ÏÏTI — FAO* ÍA^S 

4 
ElIUfifl PREJUDI.CBDB Nil LOMB 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CmURQIAO OKMTOTA 
RA108 INFRA VERMELHOS 

KxpwUvntM t 
OM f «a 11 hora* - Av. P w u U n t » Buidtlfa, 4M. (At . I) 

ti* li * tf koN* - Rua P M . Suas. t » 
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H U E Dl CBIST8 JESUS 
Como f«lou o mont. Joio da Mata 

Paiva na Asssmblsis Eataduai 
Snr. Presidente : 

Snrs, Deputados : 
Nos dias de .grandes esplendores de Roma, a pom-

posa capital do império romano, no governo de Augus-
to, que tudo envidara para a sua grandesa, com a pro-
teção ótf artes e ás letras, quando se levantavam os mo-
numentos e se ouviam nas praças publicas os versos 
magníficos de Virgilio e Horácio e se repetiam os tre-
chos dos monumentais cfisciu'soâ de Cicero, nascia em 
pulém de Judá, um menino diferente dos demais, anun-
ciado pelos anjos e adorado pelos pastores, e que seria 
alvo das maiores contradições» 

Era rte Nftfcevé, q u e aos doze a n o s c o n f u n -
dia os doutores da lei e aos trinta pronunciava o maior 
discurso que a humanidade já ouviu, pela sabedoria, 
pela concisão e pela doutrina — o sermão da montanha» 
onde ele consolu os que sofrem e exalta os limpos de 
coração, onde ele reanima os que têm fome e sêde de 
justiça e tranquiliza os quç choram, porque serão con-
solados, 

A p e r f í d i a dos h o m e n s , e m u m p r o c e s s o r u m * 
roso, s u m a m e n t e injusto , para a t e n d e r ás c o n v e n i ê n c i a s 
rio tempo, o l e v o u ao calvario,. o n d e m o r r e n d o pe la re-
<U<nçSa dn h u m a n i d a d e , a F i l h o d e P ç u s g lor i f i cou o 
Fai / t í&ndo- lhe u m a s a t i s f a ç ã o -cendlíína e abr iu as portas 
du eternidade feliz aos justo»* 

Como naqueles tempos, o Cristo continua a ser 
rna! compreendido, contraditado, combatido, mas as 
ondas da descrença vão quebrara no rochedo vivo da 
í^reja, que em época alguma sofreu 3 menor oscilação. 

15 daqui eu posso arguir, tú á Çemr, Onde estás 
fíoni o cortejo magnificente da tua corte deslumbrante, 
onde estão os carrascos do Coliseu, sedentos de sangue 
cristão, onde poseste as féras que ratalhavam as carnes 
rfaf? virgens,, para onde mandaste os gladiadores que 
wpolg&vam os romanos no circo e os aurigas nas suas 
corroas vertiginosa« ? Que responda Constantino em 
ponte Milviti I 

g os cristãos «atem da» catacumbas aos milhares, 
aos milhões para a praça publica. Surgem as grandes 
ratedraes, as basiUcas suntuosas, a-s igrejas e a« cape-
Ja*i W o triunfo do Cristo perseguido, venceu O Galileu. 

B&m razão tem grande pensador cristão ao afir-
(^Ei-LO que «urge no fundo WQUVQ PU luminoso 

A* cada século » A Sua figure estralimita-se, Invade 
tadan api épr>can» Impossível apaga-lo da memoria do 
inundoi Quando pensa mos inimigos que o Cristo em-
buçou-M nas trevas do mais profundo esquecimento, 
fri-Í^O que reponta nos cimos da historiai") 

Jamais o homem sensato çónseguirá uma vitoria 
rlofittitiva nesse campo tão ingrato. A Igreja não conhe-
rt» planícies de Zama «* WartelOo ou o cotovelo de 
Leningrad©, más as a#uas verdes de Lepanto, os cam-
pos abertos de Viena d'Áustria, Canossa e Fontai-
nebleau» 9 > 

Nem mesmo o fantasma negro das heresias, pro-
tuirando minar de morte a vida da Igreja, conseguiu 
mud^r a marcha réta e justa por ela traçada, com as* 
gistencia do Espirito Santo; &cce Ego Vebtotutm $um 
omnibus di ébus, usque ad eonmmatiQnem weuli, E 
hoje poderemos perguntar, onde estão Ário, Eutiquio, 
Péiagio, Lutero e seus asseclas ? Delas toda« apena& 
sobrevive o protestantismo, já em grande desagregação 
ríe seitas. s &&JkmA 

As avalanche« de bárbaros que tudo ameaçaram, 
numa marcha de avante invadindo cidades e reinos, fo-
ram mais tarde uma garantia para os sucessores de 
P*dro> ' t i j à - r - M t J Ú J A i U l 

A verdade poróm, é o Cristo domina.. 
Uunzam»No a um simples homem, ou a um.mito. nao 
importa ! Ele vai varando a historia".) 

O século dezoito, século do enciclopedismo, com 
Roseau Montesquieu, Diderot, século da revolução 

í>-í*ncesa, em que a inquietação humana atingiu aos pa-
.t-oxismos, em que se pensou na extinção completa da 
doutrina de Cristo, substituída pela deusa a Razão. Que 
resta nesta hora apenas os livros nas bibliotecas e o 
conhecimento dos fatos historicos, O tempo é cruel, re-
du* tudo a escombros e a cinzas, A historia é ainda 
quem lhes guarda uma referencia nas suas paginas 

Não menos inimigo de Cristo foi o século de-
y,t»novef conhceido como o século do racionalismo, em que 
pretenderam, com Renen} Harnac e Stiauss e outros, 
ir;msforma-Lo em um Cristo puramente humanOj des-
pida de divirtdade, negando-se-lhe o poder fw*r 
milagres. A multiplicação dos pães fora, tão somen-
te, uma questão de sobriedade. Imensa sobriedade em 
que cinco pães chegam para matar a fome a mais de 
?;mco mil pessoas. 

E a éra em que vivemos ? Cedo a palavra a no* 
UívoI escritor catolico: ("Vemos o marxismo devastar 
como um ciclone e infiltrar-se como um rastilho de fogo 
* m todos os países modernos, é porque a sua filosofa 
embora mentirosa de igualdade, cai como uma linfa dw 
tfaso nos milhões de almas escaladas pela angustia 

peia miséria, Pois não ha duvida qu« no dizer de 
Mm g r a n d e romancista brasileiro, ha entre a sinfonia 
do cimento armado os gritos incontidos, a mania da fel»' 
cuiade que morre dolorosamente 1:0 coração dos qut» 
téin fome, dos que sentem o travo do desamparo » E 
vivorá a filosofia tte Marx enquanto não fôr saciada 
tssa iome e diminuído esse desamparo") • 

Senhor Presidente, Srs, Deputados, vede que 
M de vintt? srculos, em constantes investidas, os ^ 
Aíiunigüs da Igicja jtèm tvmadu por boa* destruir o| 

" C a t a p a r a t o d o « " 
DC FUJMON PIMENTA 

Kspadalista am altivas, osraals, bsbldas, «oamras, loufas, lav» 
ragtm, parf untarias • mludsaas am gartl. Sortimento complsta 

do babldas ftlada» * Mantam o malhor sarttaaato palaa 
manoras preço» da Prsça 

Rua Felipe Camarão, 843 — Cidade Alta — Natal 
Rio Grande do Norte 

0 imo quer economia, 
Adquira um D0D6E 

DODOE E' MAIS RESISTENTE E D U R A MAI3 
sabe p o r q u e T E1 fabr icado c o m mater ia i i d a primaira 
q u a l i d a d e — O a m i g o d e s e j a ma ia i n f o r m a ç õ e s ? T o d o 
o e x e r c i t o a m e r i c a n o é e q u i p a d o com o s p o s s a n t a i 
D O D G E — N à o compre u m c a r t o an te s d e p e d i r infop* 

m a ç õ e s a q u e m f o r p o s s u i d o r d e u m D O D G E 
D i s t r i b u i d o r e s au tor i zados n e s t e E s t a d o 

FERNANDES & C I A . — A v . T a v a r e s d e Ura» 3J 
TELEO. FERNANDIA - NATAL - R, N . 

TELEFONE : 1S49 

Cristo» subverter s ordem religiosa, negindb-lhe todos 
os ^atributos divinos. A hlstUrUif porém, faz justiça, 
mostrando que cada vez mais Elo se eleva, não um Cristo 
despersonalizado, mas um "Cristo vivo, que fala, ensi-
na e opera prodígios sobre os nossos olhos extasiados.1 

Enquanto os tronos desabam, as nações se dlvi» 
dem, Jesus Cristo quer, exige o amor dos homens e o 
seu reinado nao tem limites, é uma imposição racional. 
Napoleão Bonaparte, cheio de orgulho e poder quiz 
humilhar o santo padre Jpio VII, más no rochedo de 
Santa Helena êle confessara: ("Eu apaixonei as mul-
tidões, que morriam por mim,. . Hoje que estou neste 
penhasco, quem morre por mim na Europa ? E con-
clue; Que abismo entre a minha profunda miséria e o 
reino de Jesus Cristo, pregado, amado, adorado e vi-
vendo em todo o universo) 

Sr, Presidente, Srs, Deputados ! 
Narra*nos a historia antiga que certo dia a glo-

riosa cidade de Atenas foi surpreendida co ma pre-
sença de Diógenes, com uma lampada na mão á procura 
de um homem, O povo não o compreendeu e continuou 
a sua vida de desregramento e de injustiças. 

Cinco séculos depois a cidade de Jerusalém foi 
teatro de um drama impressionante. Ante o tribunal 
de Poncio Pilatos, açoitado, coroado de espinhos, todo 
ensanguentado, comparece para receber a palavra da 
justiça o justo dos justos, Jesus Cristo e o pro consul 
profere as seguintes palavras: Ecce homo ! 

Ef o h o m e m a tantos sécu los dese jado , q u e v e m 
na m i s s ã o d e res taurar a fami l ia pela ins t i tu ição do sa-
cramento do m a t r i m o n i o u n o e indlssq luve l e de refor-
mar a. soc i edade d e s v i r t u a d a pe lo s c o s t u m e s p a g ã o s . 

O soberbo tribuno sacro, Lacordaire vai vos tra-
çar num rasgo du eloquência o seu perfil; "Ha um Ho-
mem cujo tumulo é guarcíado pelo amor; ha um Homem 
jujo sepulcro não é somente glorioso, como disse um 
profeta, mas cujo sepulcro é amado. Ha um Homem 
uja cinza não esfriou, ainda mesmo depois de dezenove 

séculos; que cada dia passa no pensamento de uma 
multidão inumerável de homens, que é visitadb no seu 1 Na sédc? da Comissão Esta- ! Tudo ht* é feito pela Pro-
oerço pelos pastores e pelos reis que lhe, trazem ourg3 tadual da Legião Brasileira de j curadoria Social, qu9 como se 
ncenso, e mirra, Ha um Homem que uma grande por- \ Assistência, no Tirol, hincio-; vê muito presta valiosa bene-
;ão da humanidade segue sem O deixar jamais e que I nam duas importantes secções j íicio ás pessoas que procurem 
norto como é, ÉS vê SGgUido por esta turba em todos OS Lue muito contribuem, dk.ri- \1\ assistência da Legião, 
•ugares de sua antiga peregrinação, sobre OS joelhos de lamente, para o maior desonvoi-I Outra modalidade diversa de 
jua aborda dbs lagoa, no alto das montanhasí no | vimento do programa de as îü assistência c a clinica Odontoló-

gica, atualmente sob a direção 
do cirurgião*dentista Osvaldo 
Monie. Muito bsm instalado 
£ m moderno gabinete, dis-' 
pondo de toda a aparelhagem 
técnica, e ^ e \aervi^o presta 
inestimável beneficio, de mod:> 
particular ás gestantes e ásí 
crianças matriculadas na 1-, 

« A. « 
Gi rindo ó o numero de pessoa 

que passam pela cadeira do 
dentista , todos os dias, afim de 
completar na exigências do ser^ 
viço medico, que sempre está 
« recomendar ás gestantes po* 
brse o maior cuidado com 
os dentes, criando para isto 
o serviço odontologico, inega-
velmente uma grande mieiati-* 
va da L, B. AM quo dia a dia 
procura se aparelhar, moder* 
namente, para dar mtdor oficie« 
cia á patriótica obra de as^iü* 
lencia que hoje desenvolve em 
wdíJ o pais, 

João Galvão & Cia. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L Fí N . ° 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

T d . : "GALVAO" — C^ixa Postol 8 — Telefone: 10-38 

( É i Social di L.B.A. 
A clinica Odontoiogica 

pro-

èoares Filho, trr.ta da assisten-
;ia jurídica do^ spus assistidos. 
]o registro civil, de nasci-
mentos, cpsanwíntosí, carteira 
profissional , abyno familiar 
e muitas outras» modalidades 
de assistência, que se inclu-
em nos casos diversos que 

silencio do * va les , sob a s o m b r a das o l ive iras , na soli- rencia daquela instituição 
dão do^ dfcSÇVtÔ , I Quçremô nos referir á 

HH Víiyi Homem morto fe sepultado} do qual SÇ es-1 curadoria Social « á Clinica 
preita o sono e o despertar e cadü palavra que Ele d isse Odontoiogica, A primeira, dU 
/ibra ainda e prpd̂ û  mais que amor, produz virtudes | igida pelo bacharel Antonio 
^ue frutificam no amur, Ha um Homem crucificado 
ia muitos .séculos em um madeiro e esse Homem mi-
.hões de1 adoradores o desprendem, ceda dia do seu trono 
de suplicio, prostam-se <íe joelhos diante dele e proster-
aando-se tanto quanto podem, sem se envergonhar, bei-
jam-lhe com indizível ardor os pés ensanguentados, ÍJa 
am Homem flagelado/morto, crucificadoj que uma pai-
xão imortal ressuscita da morte e da infâmia para colo-

na gloria de um amor quo não desfalece jamais,)sempre estão a surgir, e qus 
^ue nela encontra a pas, R honra, a alegria e até o ex- também sempre são rcsoKi-
.ase. Ha um Homem perseguido no seu suplicio e no dos de maneira satisfatória pelo 

êu tumulo por um odin inextinguível e que pedindo dirigente da procuradoria So-
apostolos o mártires a toda poísteridad^ que se levanta, ciai. Nestes chamados "casos 
encontra apo^tolus ^ murtire^ no seio de todas as ge-1 divenws1' estão compreendidas 
açÕ£&i I .is soluções» amigáveis, cônsul-

H u u m tjiifinv o U n k o q u e f u n d o u o s e u £ sobre assuntos juridicus, 
amor sobre a t^rra e e s s e H o m e m , ífOÍs ú m e u J e - ncaminhamento p^ra reconhe-
iUSj vós q u e quizes tea batiaiar-mCj ungir -me, sagrar-1 cimento de firmas, aquisição de 
m e n o vosso « m o r e cu jo namg l i c i t e m e m e n t o abre m e u carteira proUssional ou do iden 
joração e de l^ arrsmpb çjises brados q u e m e c o n t u r b a m itdude, oxpediçfo de atestado 
1 m i m m e s n w q u e e u n a o c o n h e c i a , " Ide óbito, folha corrida, alvará, 

S r , P r e s i d e n t e i S r s P p p u t a d o s , i?i.s O H o m e m que I .lisponsas dc multas, uai-u s e 
tem causado a m a i o r revo lução sobre o terra, não o b s - l iié m^smo para ti-
lante a campanha de fcrença de seus inimigos, emerge 
L̂ ada século vitorioso, / 

E* Elie qu^ vai presidir as nos^s d^stino.s, ilumi-
nar as nossas inteligências e orientar \> espirito desta 
casa na distribuição do direito, na vidw legal proporcio-
nando a todos 0$ nortt? riogranden^es a confiança nos 
seus representante*» Vai assistir a promulgação da 
nossa Constituição, sob a Sua invocação, para q îe .sin-
tamos a responsabilidade dos nossos átos no elaborar as 
Íeis, Ele que é a verdade e a vidas 

Senhor Jesus, do alto dtfssa. Cru* falai-nos, ditai 
cs princípios do Bem> enchei e*ta casa «?om a vossa sa-
bedoria, Dai-notí o espirito de jVtôUüH ! Faça-se a Vossa 
Vontade | 

ar w\fatias para doeumrutoü 

CABELOS 
B R A N C O S ? i 

LIXIROENQEUEIRÜ 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residência ; AmÚ. 419 — Fon» 13^4 

0 S A N G U E É A V I D A 
PURGUK Q SANGUE DS PRÊrEUBNCIA O BSTOMAQO 

iolca öe Seo&oras 
Dr* Etelvino Cunha 

J ( E S P E C I A L I S T A ) 

áa ftperfeigoazscato aã 
l RÍQ òe Janeiro • Sâo Paulo 

D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

PARTOS 
On-loi ulüiucurtas, bisturi «IA. 

s n t A L D R VSLBICäi í 
A LOÇÍO Brilhou I M V O J C A W C E R — T U M 0 H B 3 

m oatural prlnüUva Conwlt«; à u « «n diante, 
feâitaah», lour«, DOIRUD« <MI «xctito ao« tabftooa v Con*.: Rua Cel. Bonifacio. 
aegra) em pouoo tempo. Nao " # T r i o ^ 
é tiatxira, N io mancha • oSr ^ ^ r o n t 1 0 W 

O sau uso é limpe, facti Joaquim Manoal, IM 

t agradavri. | 
A L09I0 Brllhantft 

gut as oaipaa, o pru^do, a 

PatropcJle — Natal 

INOrENSlVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Toro« o popular depurativo composto 
d« HERMOFBNIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA. PÉ.DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA t outras plantas ma* 
dlcinai» da alto valor dspurstlvo 
Aprovado paio O* N. 8 . P. , como ms« 
dicaçio auxiliar no trstamsnto da 8L. 

ttlis t JUup^aUsmo cia p s s a a origttr 

«oboréa a todas as aíocçôas 
parasitárias do cabelo, asslxn 
como combata a cai vide, ra-» 
vitallaando as raltas eap l lam 
Pol aprovada paio Dapartaznsxu 
4 Nacional da Bauds PubUoa, 

Papai, quando eu completar 
anos iiuo preocupe com s es» 
colhei do presente. 

Quero a minha fotografia tu 
rada no 

l a i a ! M i o " lie iome Mario 
Ü íotf^r;i(o doü crianças 

Arlo v (/rnço 
I\11 a Àr\ \rn | í'!f) 1 /»H —• 

tnn- lOlitt 

tEITUHfl PRE J UP ICR 0 B Nil LONBfflg 



A ORDEM — QuIiiU-ftlra, 4 4« DtMmbro 4« 1M? 

(Ex-Caixa Rural • Operaria da Natal) 
Sede-Rua Dr. Barata, 208-RibeÍra 

ais popidu doi estabelecimentos de credito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte a noa de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

Significação socio-cultural das Universidades Católicas 
Brilhante paiecei do deputado Dioclécio Duaite na Co-

missão de Finanças da Camara Fedeial 
O deputado Dioclécio Duarte 

deu parecer favoravel, na Co-
missão de Finanças, eo pro-
jeto n .° 670, de 1945, que auto-
riza o Poder Executivo a au-
xiliar a Universidade Católi-
ca de São Paulo, na cons-
trução de prédios para« a sua 
séde, O projeto, de autoria» do 
deputado Aureliano Leite, re-
cebeu uma emenda do depu-
tado Dioclécio Duarte, con-
signando também a ver-
ba de Cr$ 3,000.000,00 
(tres milhões de cruzeiros), 
para ampliação das obras da 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, igualmente digna 
de apreço do poder publico. 

Do seu brilhante estudo sg-

reito ao lado da outra facul-
dade de direito, mantida pel?< 
Universidade do Estado. 

Na Bélgica» os católicos apre-
sentam a Universidade do Lo-
vain, a melhor do pata e uma 
das mais celebres da Europa. 
Apesar de se achar á distan-
cia de alguns minutos de 
Bruxelas e Gand, centros uni* 
versitarios, a frequência dos 
alunos universitários, a ire* 
quencia dos alunos é superior 
2 4,0000. Possuem faculdade de 
teologia »faculdade de medici-
na, faculdade de filosofia e 
letr?fi e faculdade de ciências, 
Escola de ciências politicas e 
sociais, escola de ciências cri 
minais, escola de ciências co-

bre a significação socio-cultu- merciais e economlcas, Escola 
ral das Universidades Catoli- 1 d e Pedagogia . e de psicologia 
cas, destacamos os períodos a- 1 apHcada a educação, estíola de 
baixo: ; engenharia e de minas, de ar* 

"Pode afirnw-se, sem receio' t e 5 * manufaturas, de arquite-
de exagero, que, só por exce- t u r a e eletricidade, Instituto de 
ção, so encontrará hoje uma na- ^squizas economicaa, Instituto 
ção de elevada cultura em que 1 «fcptal, ftrtituto superior 
nao floresçam, á sombra da lei d e f U o s g f i a 6 Instituto agro-
e reconhecidas pelo Estado, as n o m ^ c o # 

instituições católicas de ensino | 0 c o r P° «ocente Gons* 
superior. Nos grandes centros j t i t u c vm dos grupos lntelec-
de vida intelectual, ao lado | t u a l s m a i s escolhidos e res-
de Universdiades oficiais daa'P® i t a d o s d o m u n d o ' Q u e m 

mais celebres e de mais ampl^ I n ã o conhece na historia da 
caapcidade didatica, mais que ! c u l t u r a moderna os nomes de 
suficientes para satisfazer á» V o n Gehuchten, Merclôr, Dc 
exigências da cultura e a uma j W u l í » Fauville, Mtchotta, Lc-
necessidade real de* conscien- m a l t r c » Euy»e» Defourny ? 
cias. Sem pretender a uma ra- I N a visinha Holanda* os cato* 
eenha completa nem descer j l i c 0 s abriram em 1023, a fíua 
a pormenores interessantes a! Universidade de Nimega que 
instrutivos, lembrarei apenas al i á t c m «Wniaado a tauldad* 
guns fatos e numero* de s l g - d e F i l o * o í i ü e ^ r a a e a fncul-
niíicação decisiva. d a d e d e D l r « i t o C i v U ' N a t e " 

Na Françp, há cinco univer*! s e <*u® N l m « « * 
uidades ou Institutos catolicos n a distancia de Amsterdam 
superiores. Parts, Lille, Lyon, , e s d i í t e m ^euldadaa 
Angers e Toulouse. O ItiaU» " d e á i m i 0 * A l é m â é s i ** e x Í 8~ 
tuto Catolico de Paris, man-* 
tem faculdades de teologia, fit 

tem einda no pata outran ties 
faculdades juildicaa» Ctroning&j 

culdade dü direito canónico, f a - i 1 ^ * * V t f t d l J 
culdade de filosofia faculdade I N a S u i s ô a l a t ? i m > * 
dg direito civil, faculdades dafundação da Universidade Ca-
* - * tolica de Friburgo que man--letras, Escolas de linguas prl-

entals, escola de ciências, esco* 
la de ciências econômicas t co* 
merciais, escola de linguas ori-
entais e o Instituto da estudo* 
sociais e internacionais, Bntio 
os seus professores alguns sào 
hoje de reputação mundial e 
escreveram os seus nomes na 
Historia das Ciências, Basta 
lembrar o« de A. Lapparcnt, 
E, Branly, Duchesne Rosaelot» 
Hilher de Chardlm* 

A* Faculdades Católicas de 
Lille, frequentadas por mais 
de 1.000 alunos mantêm facul-
dade dc teologia, faculdade de 
direito civil »faculdade de me-
dicina e farmacia, faculdade de 
letras, faculdade de cienold* 
escola de altos estudos indus-
triais, escola de altos estudos 
comercial! e escola de jorna-
lismo. 

Organização semelhante pos-
suem as faculdade« de Lyon, 
Angers e Touoluse. Todas ch i 
pemam iua faculdade de dl« 

tem atualmente ia Faculd^e 
de Teologia, Faculdade de Di-
reito Civil, Faculdade de Le-
tras e Faculdade dc Ciências 
A Suissa pdssue ainda 6 
outras faculdades de direito em 
Berna, Basílea, Genebra, Lau» 
sana, Neufchatel e Zurich. 

Na Italia a Universidade Ca-
tólica foi fundada em 1921 na 
cidade de Milão que já possue 
uma Universidade do Governo. 
Três anos depois de sua fun-
dação em 1924, um Decreto 
Red reconhecia á nova Univer-
sidade capacidade Jurídica 
completa e igualdade perfeita 
com as outras Universida* 
des do Heino, Acham-se atu-
almente organizadas a Facul-
dade de Direito Civil, a Fa 
culdade de Ciências Politicas, 
a Faculdade de Filosofia e Le-
tras e a Faculdade da Magis-
tério» No ultimo ano letivo 
de 1939 e 40, matricularem-se 
3.554 alunos e desde a sua 

Ioaogoradi i Maternidade de Campo 
Grande, em Mato Grosso 

Valiosa coQperaçlo de L. B. A. 
Em dias de Setembro ultimo, 

rol solenemente imugurada na 
cidade de Campo Grande, no 
Estado de Mato Groseo, a Ma 
ternidade da AsaocLaçâo de 
Proteção á Maternidade a á 
Infancia, 

De grande significado para a 
?,tual campanha em favor da« 
futuras gerações do Sraxil, o 
funcionamento, daquela Mater» 
nidade trax imediatos benefí-
cios Â propulagâo local, tendo o 
Governo envidado esforços pa-
ra a içoncretya^ação da obra, 
Para contou com a vali-

t m cooperação du Lt»giSo 
Brasileira de Assistência « ÚQ 
Departamento Nacional da 
Criança, este orientador téc-
nico da construção. 

Estando já construindo, tom-
bem em Campo Grande, um 
Posto de Puericultura, u L. 
B, A» o ÍHi-i entrír em funci* 
onumentQ em breve, comple^ 
tando assim a obra de a&is* 
tencia ó maternidade e á infân-
cia, pois também ?Ji funciona, 
com proveitos, um 
tario mantido p^la boiwmçritu 
instituição, 

8 V""1^ f / ^/V/"^ " 

Larga-me.» v 

Deixa-me gritar! 

mm s. M 
Combata a toaae, a hroo» 
quita a oa resfr iados . O X ^ 
rope Sf ic Joôo é a f i o u no j 
tratamento das inf^cç&aa gri 
paia e das v ias respirató-
rias* O X a r o p e SSo J o i o 
aolta o catarro t fax axpeo* 
torar £aci lmrata. 

mm 

Terceiro Gartorio judiciário 
Oficio do Registro Geral de Imóveis 

EDITAL 
O Oficial do Registro Geral de imóveis, em cumprimento 

ao disposto no artl. 2? do decolei n,° 58 de 10 de dezembro 
de 1937, faz publico para ciência dos interessados, que — CASA 
BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S. A,, com oède nesta 
cidade, como procuradora bsstante de Vicente José Tertuliano 
Fernandes e sua mulher, residentes na Capital Federal, deposi-
tou neste cartorio o memorial, planta, exemplar de contrato 
tipo,^ertidoes negativas de impostos, certidões negativas de 
ônus retis, títulos de domínio desde VINTE anos atraz, tudo re-
ferente aos terrenos de sua propriedade, situados na AVENIDA 
HERMES DA FONSECA, desta capital, que adquiriram ao dr. 
Manoel Varela Santiego Sobrinho e sua mulher e a d, Maria 
Eliza Vilar Ribeiro Dantas, que se acham divididos em lotes, 
mediante aproveg&o da Prefeitura Municipal, para venda em 
prestações. 

Ai impugnaçfies daqueles que se julgarem prejudicados 
deverto aer apresentadas dentro do prazo de 30 dias a contar da 
data da terceira e ultima publicaçfio do presente edital. Findo o 
prazo e nio havendo reclamaç6o, será feito registro do lotea* 
mento, ficando os documentos A disposição dos interessados, 
neste cartorio, Ae hora* regulamentares. 

Natal, 1 de Dezembro de 194?» 
O Oficial do Registro 

ARMANDO DE UMA FAGUND2* 

fundação já foram diplomados 
2.229. A Universidade pu-
blica 9 revistas e IS serie* de 
bücações , (cientificas, filoao 
ficas, jurídicas, sociais, his-
tóricas, tteologicas, psicologia 

etc,) Convém não 
esquecer que em cidades pró-
ximas de Milão existem 6 fa-
culdades de Direito — Pádua, 
Pavia, Parma, Moderna, uT-
rim e Gênova. 

Na Polonia a m^Àj celebre das 
Universidades católicas á a de 
Lubün, fundada 1918 com 
eerca de 1,500 alunos, Tem 
faculdade de teologia, de di-
reito canonko, da direito ci-
vil e de ciências politicas, ds 
Filosofia e Letre^. 

passarmos do Velho para o 
Novo Continente não tem sido 
aqui nem menor o esforço dos 
católicos nem menos consola-
dores os resultadotí consegui-
dos. 

O Chile dósdé 1888, possue 
^m Santiago a &ua Universi-
dade Catüliüu, frequentada atual-
mente por cerca de 2.500 alu-
nos t Mantém Faculdade de Te-
ologia, Foculdade de Direito 
Civil, Faculdade de Filosofia e 
Letras, Faculdade de Ciencirc 
Fisieas «s Matematicas, Facul-
dade de Arquitetura e Belas 
ArteSj Faculdade de Medici-
na) e Ciências Blologicas. 

O Peru, tem ,em Lima, SUÍJ 
iitíiversidFidtí católica em plena 
floreseançifl. 

A Colombia mantêm am Bo 
gotá a "Universidade Xaveria-
na", fundada e dirigida pêlos 
PP( th Cumpanhla de Jesus 

No Canadá hi atualmente pe-
lo menos três grandes Univer-
sidades Católicas: a de Que-
bec a de Montreal e a de 
Qttawa. 

A (te MõflUéfl fundada em 
187â, desenvolveu com ra-
pidez ê constância, As ía-
euldadea organizam-âê pro-
greíBivamèiitcí am 1878, Facul-
dade ds Teoiogoia, de Direito 
Canoftieo e de Direito Civil; 
em 1879 4 Faculdade de Medici 
na; em lâoô a de Farmacia; 
em 1919 es Faculdades de Fi-
losofia, de L e t m ,dô Ciências 
pura», em 1920 e de Ciências* 
Sociais, economicas e politicas. 
Além destas Faculdades a Uni-
versidade fundou para o ensino 
profissional, Escola Politéc-
nica (1887); Escola de Arquite-
tura (1887); de Agricultura 
(.1908); de Altos Estudos Co-
merciais (1915); de Miglene 
Publica (1911); de Higiene So-
cial aplicada (1928), de Opto-
metria (1925). Entre Faculda-
des e Escolas a Universidade con 
ta 24 institutos ou organiza-
çóe* didaticas. Em 1826-27, 
contava 362 professores e 5.458 
PIumos, 

Mais antiga é a Universida-
de de Quebec fundada em 1852 

! t hoje amplamente desenvolvi* 
Cemprceude B grandes Fa-

! 

i > 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores daa seguintes mareei i 

Lubrificantefl e graxas GARGOYLE e MOBILGIL 
Automovelfi PACKARD — Vélas CHAMPION — Pneus 
PIRELLI ~ MotOres HERCULES DIESEL Conjuntos 
electrogênios para iluminação de Faxendu^ m m a MAS-
TER—Peças legitimas a accessorios para AutemoveU e 
Caminhões em gerai* Descontos especiais aos "Reven-
dedorfi^ — Dirijeni-w a firma SANTOS Se CIA, LTDA. 

— Tavares de Lyra, 9 1 F o n e 1,1,15,8 
End. Telg. - TOJAL - NATAL 
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Maqnioas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 

S E R G I O S E V E R O 
Agente da S/A Casa Pratt 

de Teologia, de D i - , 
eito Cotianic«*, de Filosofia, de ! 

Oireito Civil, de Medicina, de I 
Ciências, de Letras e de Ar-
tes, Esta ultima muito com- j 
plexa jabrange rsi^las d*? 
Mu/Sica^ Farmaclaj Enjferma-

etc., etc. ! 

As ut\iv'eraidadfí* iCat/DUeaa 
do Canadá ^ntâm»«e entro 
as melhores do Domínio Bri 
íanico» 

E' porém, «oi« E^tí^ps Uni-
dos, pais de esplendidas Inl-
dativa® e áe ampiae tiberda* 
âe$ que o ensino cstolico su* 
perior se d^nvolv^u uom 
extraordinária exuberancia. 
Encontram»«« por dezenas e 
dezenas cs Institutos superio-
res e as Universidades orgà» 
nizadas por Associações cato- ; 
licae. Só k Companhia de 
Jesus mantém e dirige 24 es* 
íabelêeimentos dtí ensino su-
perior frequentados por 43,410 
alunos (1938). 

Na- impoasibilidtíae dg enu- \ 
mera^lus todas Jfmbro algu-
mas dfts maií importante* t 

Na Capital da Federação foi 
fundade em 1886 a UniveifcU 
dade Católica de W?shington, 
com as suas Faculdades de Ci 
enclaa Sagradas, Direito Ca* 
nonico, Direito Civil, Filosofia, 
3 Ciências. A esta Universi-
dade doou o nosso saudoso e 
preclaro historiador Oliveira 
Lima a SUA bbílíoteca, com a 
raríssima coleção de Bnrailia* 
na» Quando ainda magnifica 
recordação da visita, que fia a es-* 
sa notável instituição, em com-» 
panha do eminente mestre, 
cuja« pfeieçàes me fortalece* 
mm o amor peU historia ame-
ricana. 

iCouclut na *mundf' pa^nai 

A beleza í obrigação 
A mulher t«m obrigação d« 

urr bonlu. Hoje em ale eô e 
feio quem auer. Esse 6 a rer-
dttd«. Q% creme» protetores para 
a pele ae mperfelçoaixi dia a dl«, 

Agora ié temoa o crtme de 
alface "Briüunte" uitra-concefi^ 
trado aue se caracteriza por sue 
acâo rápida para embranquece*, 
«finar a refrescar a cutb. 

X)apoilf de aplloar eete crtmi. 
observe como a aua cútis eanha 
um ar de naturaUdade, encanta* 
dor 6 viata. 

A pale que nio respira, rttte* 
ca e toma-«e aerriveimeate cr 
cura* O Creme de Alface "Bft* 
lhanteM permite á pele respirar, 
«o meemo tempo que evita ea 
perno?, as mnnahaiy ae aeperecaa e 
a tCftden&a pare pigmentação, 

O vivo» o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a impera« 
com o uso do Creme de Alfaee 
"Brilhante". Xxparimeate-o. 

K' um produto doe Laftorato* 
•toa Alvim a rrettaa* 

ADVOGADO 
Escritório e residência Avi 
Rio Branco, ?S8 ^ Fone 1697 
- • -• i n'-ju • j- r ' • r ' ^ .- -i ' 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Êx.ihterüo da clinica Urológica 
da Faculdade de Baia, Ex»a*lA. 
tenta da clinica Cirúrgica do 
Prof. Qeneaio Lopes, ao HUpi* 

tal SanU Isabel — Clinica 
Cirurgia eapetialiiada das 

viaa urinarias — Doençfta 
StfihorM — pBrturbaçô«» m* 

XUAJI — Doençai v«ner«á> 
Con*.: Ullnat Caldas, 86 — 1.° 
andar — Ekp. d u 8 ia 11 • d n 

l i tm dlinto 
r -

PauloP.de Viveiros 
AOVOQAOO 

tBCKTPOWO i Af . OUQUS M 
CAXIAS 101 - BALA I 

tm 
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Transformação inesperada no 
marcador de um clássico do 

futebol Pernambucano!! 
''Esporte" e "Santa Cruz" dividem 
os lauros-2x2 dois gôais dos trico-
lôrss nos últimos minutos--Mais 
técnico o conjunto rubro-negro—Ex-
cessivamente combativo o onze do 
Santa C r u z " - O u t r a s notas 

Reportagtm d« WLADIMIR LIMEIRA 
"Santa Cruz", o qua ocasionou 
a eonquifcta de dois tentos» 
feitos por Eloi aos 40 e Siduc^ 
ao s 44. 

Perdeu» assim» o quadro di-
rigido por Ricardo Die* ia 
matar oportunidade de quebrar 
a invencibilidade do campeão 
da cidade no presente certame. 

Tecnicamente» o "Esporte" 
agiu melhor, jogando um fu-
tebol mate egaáemteo a, ao 
mesmo tempo, produtivo, en-
quanto seu adversado, ú' bem 
qua tenha tido magnificas 
oportunidades no primeiro tem-
po para eonsigrmr giftig, apre-
sentou um nível técnico m 
fcriür, öaWando-se, todavia, 
pelo excessivo dimmitemo, 
degenerado, m fhwj, para 
a viôleneífi. 

O empate foi um tanto ingrato 
para oe rubro-negros» 
todavia, a experienetá para íu» 
turafl 

O "ottg^ dp. üha do Retiro 
ostente* 110 momento, magnifica 
forma. Na defesa apareceu o 
figura exponencial de Zftgo/ 
um baluarte incansável, segui* 
do de Arnaldo, otlmo na ttiaiv 
t?ç&o e magistral em suas jo± 
gtidzn e de Alheiroa, um mé-
dio de grande utilidade para 
o conjunto» ManuelzinHo pra* 
ticou >oaB intervenções * Nu 
ataque, Zildo í? Amorim esti-
veram num plano superior, 
não obfitante o chefe da ofeft* 
siva ter perdido dois tentos 
certos, ainda M priffleire, 
fse* No "Santa Cri«" Rub&o 
piteticfcu d i e t a s cte grande 
feitura, que reoueferam a r r o 
jo e entusiasmo * A «ttga multo 
dura, porém destituída dè dias* 
se. A linha intermediaria, a* 
presentou Rubinho e Pereyra 
em grande forma. Láerte muitö 
pesado, abusou em demasia dö 
jogo violento* não reprimido 
pelo sr. Albino Machado > 

A ofensiva tevê em Klot tim 
ai acante perigoso, eterna pre* 
ocupação de Zago. O "colored" 
tricolor terminou abrindo ö 
emainho para o empate, ao 
consignar o ponto inicial de 
seu clube. 

Amauri e Öidücä ttiüitö trá» 
balhadores. O ponta esquerda 
terminou sendo o hefoi da tor» 
de, marc?ndo sensacional tento 
no ultimo minuto da conteti* 
da. Galego e Sancho, nulos * 
improdutivos. O primeiro tem» 
po terminou com a vantagem 
dc 1x0 para o "Esporte" ,goal 
consignado por ZÜdO. 

Na etape, final oa rttbrGMia« 
gros aumentaram a contagem 
por intermédio de Schiller, nu» 
ma confusão Â boca da metá 
de Rubáo. 

Aos 40 minutos Êloi consig-
nou 2x1, cabendo a Stduca o 
ponto do empate» aos 44 ml» 
nutog. 

Ü Juií, senhor Alblnó Ma» 
ehado, »fcvi uma conduta b * 
lha, pois permitiu a vtolincJa, 

kiwiP&i j — tntei&ndo o 
turno do Camttèonn* 

iVrn&mbueano de Futebol 
lif dfcfrontaram*se na 
Jlhü do Retiro, as poderosas 
Kj tu t>cs do "Santa Cruz" e do 

A peleja despertou 
.uvui^r intere&se em virtu* 
il«> ih feituaç&o eo "Sr^ia 
Cuí/", eampe&o invicto do pri 
tmi o turno e do cartam creseen 
tc do "Esporte", recente ven* 
í:*íioí- do "Clube Atlético Mi* 
hi-'it J» 

ü Aporta" deixou fugir um 
H UtMÍn quasi eertíí, poU ven» 
cu; por gxO, até aos 40 minutos 
iiü ! un>n fina), demonstrando fia 
jífiiMr superioridade lêcnieft 

^ u advemHo Enttè* 
í um erro de tatlca foi 

pi^tt os rubriHMgPOHi OH 
Of^fcimred tiweeupafiuii* 

í ivi garantir o esfiore e o 
faw^m de maneira dcfci* 
htíi^ quando o maia lo» 
gut» »?ç*ria continuar tii* 
í^úHfo tio ataque, em vista do 

út desespero que se 
fapuil^ruu doa tricolores, já 
|r»!-it,a<lbfl e abusando do jogo 
viciî sifo, wh a& vistas compU-
t v d o arbitro* 

ih rubro-negros depo^' da 
(n:. i^iaçgo de seu segundo 

tnmar^m-se donos do 
^ .i»ia«lo, picWocandõ Vtírdô^ 
tifir«! pânico ilfis hostes corais, 
M-i pagaram momentos dift* 
^ i Nò» ultimou 15 minutos, 
Wv r o rt)üuo d^Mhece^Ho 

rubro-negro, dan-
' 'p^ríunldade â r^açèo do 

lanç&da como ajuda pelos 
tricoloi^i. Anulou um goal do 
Esporte, para muitos tido co-
mo legitimo. Na nossa opi-
nião, houve, de verdade, falta 
no «oleiro Rubfio. 

Os dois quadros contendores 
forniu o sseguintes : 

Esporte Manuelzinho; Pa* 
raense e Zago; Alheiros, Geral-
do e Arnaldo; Carmelo, Schiller, 
Amorim, Zildo e Valfredo, 

Santa Cruz — Rubão; Pedri^ 
nlio e galvfdor; Jjaerfe, Pe-
reyra e Rubinho; Sancho, A 
mauri, Eloi, Galego e Siduca. 

a Hoje, 
confronto 

noite, em sensacional, 
amistoso, pieliaião 

"ABC" e "Potiguar" 
Defenderão os dois grandes contedôres a 
condição^ de invitos do returno e prestarão 

justa homenagem a Badof 
O choque da noite de hoje, ne", entre as credenciadas e-

no estádio "Juvenal Lamarti-[quipes do veterano "ABC" e 

I 0 D 0 L I N 0 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as mães — no periodo da gestação e da alimentação é 
prodigioso* 

Para oa homens — no periodo da vida intensa aumenta o 
vigor e as forças. Evita a perda de energia. Conserva e ativa 
as funções cerebrais. 

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a 
garrafa em maior quantidade. 

do valoroso "Potiguar" de Par 
namirim, apresenta-s>e com 
sobrados motivos para interessar 
ao publico esportivo de nossa 
terra. 

De um lado, está a turma do 
multi-campeào, recem-saida de 
duas sensacionais exibições fren 
le ao America a quem ven« 
ceu — c ao Santa Cruz — com 
o qual empatou ; do lado 
contrario, apresenta-se o com-
bativo esquadrão do novel 
premio da Base Aérea de Par-
namirim, que em seus dois mais 
recentes embates venceu ao 
Juventus pela contagem de 9 
a 0 e empatou com o Alecrim. 

São, pois, duas expressivas 
forças do futebol natalense 
que contenderão em prélio a-
miütoso, cordial t? de muita 
signiiicaçao moral porque tem 
como piücipuá finalidade ho-* 
men age ar o Conhecido cr? que 
IJadof, uma das glorias do fu* 
íebol da cidade anos pas* 
sados» # 

Biidof embarcará dentrg dfc 
poucos dias paia o Rio de Ja-
nero, onde procurará a melho-
ria completa para a sua per-

Cada dia qus se passa mais o cheíe oposicionista paru não assim a liberado comunista. n a ^dentada em um jogo 
os comunista« d®o provas irre • ter igual vsort*». I Tem -so o direito de bater paL j iritírica,! x "Santfi CruzM, quan-
futaveis da &ua intolerância ab- Agora, na Rumania, o chefe mas a tudo quanto vem da Ros- do o popular jogador vestia a 
surdi* e da süa curteza de vis- o Partido da Oposição, que é o si a. Quanto ao mais, nem por 

Partido Camponês, sr. Julius sornbres! 
Na Bulgaria enforcam o lider Ma: lu foi 'condenado a prisão Brasileiros atenção. Esaa é a 

oposicionista. Na Polonla íoge gwpétua, ! liberdade que nob prometem 
r i | Qual foi seu crime ? Não Carlos Pivstes e as Folhai; Po* 

ve^ar pela eartilha de Moscou,,, pulare«! 

contra caspa. 
quíqa aos ca 
selos í demais 
afecções do 
couro c8belüö0. 

m 

Pr i são p c i p s t n s p o i se i opcsic ionista ! 
Mais uma do ccmunismo contra a liberdade 

Academia de Box 
Acaba d . fundada, ^ C a i D p e O K i a t O O k a ^ Fateból 

: "i "tttt lüCflh 

r¥os Oebllltii-
Provocam a 

neurastenia 
l i o DEIXE QUE 0 Et> 
CESSO 0E TRAIALHI 
DEBELITE 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE 6 
CANSAÇO FÍSICO 
t INTELECTUAL I 
LEIAM, FATALMEN-
TE, l NEURASTENIA. 

r s ^ Wèi O . rlmeifos «intomaa da 
as-'i asterUa são geralmett» 
te c Insónia, pesadelos, lrri-
tabilidade, dores de cabe«« 
• nervoílsmo. Ao sentir 
Q-Msqucr deitas manlíea» 

;0cs, prevlna-se contra as 
tu?? 3 consequências. Trate-
•c ' mediatamente, com um 
femídio de efeito poaitiv» 
« imediato. Vigonal é o ra* 
ttHio indicado para qual* 
^ - r cato de neurastenia. 

revigora o orga-
tí5!r.o, restituindo ao fraec 

^ r ç a . p e r d i d a s • I 
' - '"gla da juventude às 
Pfisoaa esgotadas. % • 

ODLLI 

&éde no prédio do Cine Ale< 
crim» na praçr, Gentil Ferrei- | COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 
ra, 1374, uma Academia dó í 
Box, composta de etemeiitw (apos á 7 . a rodada do Ikturno) 
profissionais do King, í 1 ' 0 — V a f i i : o d ü G í i m a > c o m O^í^tos 

Academia íarâ tíua US- | 2 0 l u g & r _ cJuht^Butaü^ò de ' F u M M ' ^ / 'Hí^m^, 
treU na próxima sexta-feira, j (pontos perdidos) . . ... 
dlk 8 do Corrente» no palco do 3.° lugar ^ fluminense Futebol Clube, com (pontos 
Cine Alecrim, com os exímio» 
lutadores Leonidaa e Barros. 
A luta feérè em 8 roftdá — 2 
minutos, eom um minuto át des-
C&fiÁO i 

TraBando^e de "Bosteure" 
já eortheüidoíi, cuja luta êfee* 
decerá & -ábiâ tectlida do bíà 

perdidos) 
4.° lugf í — Clube de Regatas fio Flamengo e Ameri«» Fu-

tebol Clufce> oom (pontos perdidos) 
CU 

camisa rubra do grémio ame« 
ricano natalense. 

Todos os bons esportistas de 
nessa teria devem comparecer 
á Jestü dfc homenagem ç de des-
pcdidtis do dinâmico centro 
avante do passado, defensor, 
aqui, do "ABC", do "Atlético" 
e, por fim, do "America" e 
defensor além fronteiras das 

J tradições esportivas poti^ua-
j Ks como integrante da sele-
* çao novteriograndensç. 

Para maior brilhantismo dí?j 
sensacional refrega á sua di-
rví^í) foi confiada competen 
tc e criterioso arbitro João A-

t; 
11 
16 
20 

S.° lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
lugar Olaria Atlético Clube, com (pontos perdidos) . . 
lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontoa 

perdidos) *, t> , , I, .4 ., 
8 .° lugar Bangú Atlético Clube, com (pontos perdido») 24 
9,° lugar — Clube Sâo Crisíovão de Futebol e Regatas, 

com (pontos perdido») 
mhdo "Kid Passos^ é de se I 10.0 lugMr— Bonsucesso Futebol Clube, com (pontos perdidos) 
prever o tucesto déaae m o n u ^ 7 n a 8 " n í d a d f t d ü 

FLAMENGO x FLUMINENSE 
VASCO DA GAMA * BOTAFOGO 
S. CRISTÓVÃO x AMERICA, 
CANTO DO RIO x MADUREI»A. 
LANGÜ' x OLARIA. 
O BONSUCESSO DESCANSARA1 . 

CJOil. 1 

A« pquipeb litigantes deve« 
rs o ser as seguintes : 

ABC — Brasil; Gagelro e 
21 ! Arnaud; Ernâni, Dsquinha e 

C?,rrapixo; Abacaxi, Jorginho, 
Tidão, Terrico e Valeriano. 

25 
30 

mentoso espetáculo, 
Dess&rte, mrU uma vez, o 

publico natalen&e assistirá um 
dos esportes fávorítos d& tei4^ 
ra do " t io Saft'\ 

— O espetáculo^ doravante, 
continuará todas a» sexta** 
feires. 

• I 

Prefeitura 
Municipal - • < 
d i r e t o r i a dk obras 

Afim de satisfazerem a cxl-
genclaa «w processoi d« s«us 
jnterps^» comp*e-
cer a e«tt Diretoria, com ur-
gincl f , p e u o u «baixo 
criminada» : 

Marluclft Rodrigues da Cu-
nha, pereira At Mam«de c Co-
twgo Lui« Adolfo Pa^1®' 

g a l v a o m e s q u i t a l t d a . 
ftr&getifl em geral, tintai, oleo», soda caUitlca, vidros, louçaat 

artigos *anÍtarioi| etc. , etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GttNÉRO PELOS SEUS PREÇOS 
ftUa Dr Barata. 211 — Telefotte, 

a r m a z é m n a t a l 
Oi andei estoqui« de fistlva*. Molhados e Cerceia. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendai em grosso e a varejo, fintreg* a domicilio 

AVTTNTDA RTO BRANCO. 5M — TW.EFONTt lí-10 

p o l i c l í n i c a d o a l e c r i m 
RÜA SÍLVIO PELICO. 185 - FONE, 1516 

Ambulitorlo médico dentário. Hospital — Casa d« Sauds 
Diaria da Cr$ 10,00 — 15,00 — 15t00 t 30. As r^<frlculaa para 

aooloa ' continuas* abertas na Secretaria 

Potiguar — Amaral; João 
Finto e Dromé; Paiva, Leutz e 
Bio; Damasceno, Arlindo, Aliei, 
Xavier e Chia. 

Boletim da L. B. A. 
Recebemos o ultimo numero 

do Boletim da L, B. A., refe-
rente ao mês de Setembro, e 
que nos foi enviado pela Co-
missão Central do Rio» 

Trazendo em sua capa um 
belo aspecto da Maternidade 
de Jaú, no Estado de S. Paulo, 
eKsa intere&âante publicação 
insere íarta matéria redacio-
ra l prestando uma homena-
gem á memoria da Senhora 
Carmela Dutra, Também o 
Boletim nos apresenta noticias 
das diversas atividades da L, 
B A» em vários estados do pais, 
&l<'>rn do Balancete geral refe-

juMiti m.V (ir Junlvj d« 1!M74 
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA I 

Pleiteada a isenção de imposto para o Convento Sto. Antonio 
AiÉ I pieto Hfl caraco do Pediu licença o it). DjÉî Mirià 

Sob á presidência do desenf* 
baigador Tomaz Salustino, fo-
ram realizados ontem, á hora 
regulamentar, os trabalhos da 
Assembléia Legislativa Es-
tadual. 

Lida a ata da reunião ante-
rior, pelo 2.° secretario, foi a 
mesma aprovada, após receber 
retificações do deputado Abe* 
lardo Calafange. 

No Expediente do Dia, foram 
lido* diversos telegramas en-
dereçados á Assembléia. 

Achando-so inscrito para fa-
lar, ocupa a tribuna o deputa-
do Agostinho Brito, que tece 
novas consideraç&es sobre a 
resolução da CEP, fixando ao 
preço de cr$ 7,00 a arroba de 

15 quilos do caroço d« algo- ' nsl Eleitoral, pois aquele juiz 

Ä nota do dia 

amargo 
af rede dê 

imprensa 
Em que peso 

propaganda da 
dei» vermelhos, já ho* 
je, se começa a patentear 
sos olhos de todos as tristes 
realidades russas, com o des-
cerramento paulatino da 
grande cortina de ego que a 
eepar* do resto do mundo* Já 
os "felizardos" que dela se 
livraram, tiveram ensejo de 
depor perante a consciência 
dos povos civilizados sobre 
tudo quanto ali existe de fal-

s£pnente maravilhoso, A im-
pressão primeira e única de 
um deles, foi de que a UHSS 
é toda ela um vasto presidio. 

Mas» além de u m grande 
presidio é a Rússia uma gran-
de senzala. Assim é que re» 
centos depoimentos prestados 
pelfÊ vo^es mais representa-
tivas em assuntos russos, en-
tre os quais o exarado no li-
vro de David G, Dallin, dá 
conta com integrai fidelidade e 
raro sentido da descrição, da 
existencia degradante de 
cerca de dez milhões de tra-
balhadores escravizados no 
Paraíso Soviético. Ao retra-
tar, em expressivas paginas 
e através de farta documen-
tação, a vida que levam os 
habitantes do regime do pro-
letariado, sentimos toda a 
ironia tragica desse regi-
me e a falsidade da doutrina 
em que se assenta. 

"As relações entre os prl* 
sioneiros russos, atesta o 
prof, Ernest Tallgrçen, um 
estoniano que passou dois 
anos nos campos do "Forced, 
Lobour in the Soviet Union*1 

(O trabalho forçado na Uni-
ao Soviética) constituem a* 
quilo que se pode denomi* 
nar de amargo comentaria,« 
sobre o gênero humano. A vi« 
da desses milhões de tra-
balhadores escravos: crimino* 
cos profissionais; (a minoria), 
funcionários culpados de 
crimes diversos; e por fim 
prisioneiros políticos que se 
desviaram da linha justa, 
"indesejáveis todos no seio 
Ubérrimo d*s comunidades 
agrarias, só enconír?, um 
destino comum: o grandto 
presidio e a grande senzala, 

Está aí manifestado todo o 
oprobrio de um regime» sob 
a égide da mais ignominosa 
das ditadura. Enquanto is-
so, divorciados da grande 
realidade, por força das mis-
tificações e das tramas dissol-
ventes d"« agentes de Stalin, 
os comunistas de todo mundo 
cinda acreditam no exercido 
pleno das liberdades em um 
país que há muito baniu esta 
pHmacial faculdade dos ho-
mens c dos povos. 

Soares Filho, pleiteando bene-
fícios para o Convento doe Ca-
puchinhos, que por sugestão 
do deputado Dix-huit Rosado, 

dão, quando no vizinho Estado veio a sessão como simples ce-
da Paraíba, o mesmo produto é pectador, porisso causando forte 
vendido ao preço de Cr$ 15,00 discussão entre os deputados, 
por arrSba, e ainda asaim, a E' apresentado ainda, um re foi adiado por 24 horas. Sendo 
CEÇ proibiu a exportação do querimento do deputado Soares a seguir encerrada a sesão* 
aludido produto. Desta modo Filho, pleiteando a isensão dos MENSAGEM AO DEPUTADO 
dignifica uma diferença do mais impostos de saneamento do Con MARIO 
de 100 %» o que representa um vento dos Capuchinhos, e enca- NEGOCIO 
prejuízo incalculável para a- 1 recendo junto ao Eatado, uma 
quelea que têm a sua princi- contribuição para o termino das j Uma comissão do extinto par 
pai atividade no cultivo do al- obras do referido convento. | tido Comunista trouxe ac 
godão» | Passou-se então & Ordem do ' deputado Mario Negocio, uma 

Apôs estas considerações, en Dia, que constou de três re-1 mensagem de congratulações 
via o deputado Agostinho Bri querimentos ; um do deputado' pelo discurso pronunciado por 
to, um requerimento á mesa pe Agostinho Brito que acima Já j aquele deputado, dizendo-se con 
dindo por intermédio do ar, go-1 comentamos e que foi adiado por tra a oaesaçâp doi mandatos 
vernador do Estado, que eejam 24 horas. Em seguida foi apro- doa representantes comunistas, 
reconsideradas as deliberações Vado por unanimidade o reque- Tendo viajado o sr. Mario Ne-
da CEP, não somente quanto ao rimento do deputado Calafange. gocio a mensagem foi recebU 

O outro requerimento do ar. da pelo sr, Dix-huit Rosado. preço fixado para o caroço de 
algodão, como no que se rela-
ciona com a liberdade de comer 
cio do produto. 

Apresentou também um re-
querimento o deputado Abelar-
do Calafange, pedindo a diver 
sas informações sobre o impos-
to. 

Outro requerimento £ en-
viado á mesa, sendo de autoria j 
do deputado Djalma Marinho I 
que pede 30 dias de licença,' 
e ao mesmo tempo solicita do 1 

Presidente que designasse uma 
comissão para introduzir no | 
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Festa mariana 2a. 
feifa, no Alecrim 
H o m i i f i a s t m a o d i a d a I m a c u l a d a C o n c « i $ ã 

P?ra solenizar ,na matriz de f gados marianos que vâo in-
reointo o seu suplente ar» Gai 'Sâo Pedro ,a festa da Imacu-I gressar nosodalicio do Alecrim, 
tão Correia, que após o jura-'lada Conceição, os congregados ' Após, m r e g ê n c i a dos Pa~ 
mento tomou assento ao lado marianos da paroquia do Ale- - -
dos seus colegas de banca- crim vão realiza^ segunda-fei-
da, Jra proximp;, brilhante solenU 

Ainda no Expediente, e estan 
do inscrito sobe a tribima o srÉ j A'a 0 hora*, haverá missa • 
Mpacir Duarte que faat ou« festiva de comunhão geral, se- e P?ra aumentar o brilhantis-
tras críticas A nota do Dep, Es* guindo-se a cerimonia de reeep* mo da homenagem à Virgen 
tadual de Informação, ao contra de fitas a novos congttí* j Imaculada, a Federação Mari* 
to do jornal "O Democrata0 | — | w w m w w a oomparedmentt 
com a Imprensa Oficial ( 4 « JÜ A â A A A A A ! ConíMtfttsSw Ma 

dres da ^agrada Família, ser* 
servido café «oa prenantes, ha« 
vendo então uma sessão co-
mosnorativa, 

Send« din sanui de guarda 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Em seguida, tem a palavra o 
sr. Abelardo Calafange, pe-
dindo que seja trazido £ «ala 
das sessões, o livro das atas, 
para uma revisão na ata da 
sessão em que ÍQÍ promulgada 
a Constituição, e m o s t o uma ra 
zura feita pela secretaria, após 
o protesto de um dos jornais des 
ta capital, por terem inserido em 
ata o nome do juiz Carlos Au 
gusto Caldas da Silva como re-
presentante do Tribunal Régio-

Ci$ 80.000/00 riFtftas da capital. 

Vendeuse ximm
 caia rocdenyfc ; Senhoras de Ação 

« I t a á n u t Apodi, m , «quia» j C a t ó l i c a 

S A * : a f t ? r 
no i>roximo ateado, ê, havera £ 
Tarde de Recolhimento com mi 
tryçòea sobre o Advento, prepi 

toe e doto saneamento«. Facill 
tlHM O WlSIDiBtn, 

FOLHINHAS DO SAGRADO ratarias do santo tempo do Na-
CORAÇAO DE JESUS tal 

recebeu a sua 
"LOJA EiE LIVROS" 

25 S - , Rua Dr. Barata, 
Fone 16.28 

2iâ 

esta oeasifio receberão tc 
; dg» ft» «JiretríÃfg do plano de fc 

I las yircunserit^s apenas ao: 

S E N S A C O N A L ! 
Concurso de Natal "ReaVictor" 

Pram loa a aaram dlitrlbuldo. 
1.° - 1 piano WURLTZER - RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00. 
1 radio RCA VICTOR mndelrt ^ 

^ Círculos de Estudos* 
I Muitos porem serão o» tra-

balhos de ordem interior e di 
ftçâo social para cada uma daí 
miUtantes* Encarecesse a pre-

de toda a S« Á, C. sen 
alguma, a não ser poi 

motivo de absoluta impossibi 

1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas 
gas e curtas, valor.Cr$ 2.000,00. 

3 . ° — 1 tocft-diacos VICTOR, valor Cr$ 050,00. 
4 . ° — 1 Álbum com 0 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 200,00, 
5 . ° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto» velor 

Cr$ 150,00. 
Para habllitar-ae ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 60,00. 
Cada diaco terá uma etiquete especial, numerada de 000 

á 999, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prémios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que nâo forem stontemtalados, nada 

perdem, Na hipótese de não terem como uaar o dliCo, a firma 
CARLOS LAMAS ae compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca-discoa, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc* 

Habilite-se antes que seja tarde aos prémios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras iníoitnaçõee coto o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 Fones — 1169 — 1602 

Luis José de Avila 
lo. aniversario 

Alice de Avila e família, convidam os parentes e ami-
gos para assistirem á missa que, pelo descanso eterno da 
alma do seu querido esposo» LUIS JOSE' DE AVILA, mandam 
celebrar ns Catedral, ás e.30 horas, do dia 5 do cor-
rente, amanhã, primeiro aniversario de seu frJecimefttJo, 
pelo Pf<dre Umberto Oambarra Galvão. 

Agradecendo deede já a todos que comparecerem a esse 
ato dt pitdade criatft. 

ÛIA LITÚRGICO 
Itâo P e i t o Crisologo 

MiÜagronamer^te Uesignado 
para Bispo de Ravgíia (433 
foi chamado Crisologo, pala-
vra de ouro, por causa de su; 
rara eloquência. 

AMANHA 
M i m da Feria 

Comemoração de S. Sabás 
PKUVIEIKA SEXTA FEIRA 

DO MfiS 
Am&nhê k a l . a feira do mes 
A intenção geral é para qu 
o Coração de JetfUs se digne 
reconduzir á unidade da Igre» 
ja todos os desgarrados. A 
intenção missionaria é para que 
se restaurem e multipliquem 
os seminários indígenas. 

Hoje, haverá Hora San. 
ta e benção do SS. Sacramen-
to em preparação a Primeirc 
Sexta-feira do mes, e amanhã 
missa de comunhão geral em to-
das as Igrejas e capela«. 

v e n d e - s e 
Uma frigi da Ire Oenera 

Motors em perfeito estado de 
funcionamento. Ver e tratar i 

Praça Pedro Velho, 440« 

SENHORAS 
Tereza Macedo, viuva do 

sr, J o io Macedo, residente em 
Assú, 

•—Silvina Bezerra de Farias, 
ospoea do dr. Juvenal La-
martine Fídias, Presidente da 
Academia de Letras. 

— Maria de Almeida Roma-
no, esposa do sr, Garibalde 
Romano, comerciante nesta 
praça* 

— Albertinei Guilherme, vi-
ava de Aristóteles Lima, 

— Cirene Pereira de Melo, 
esposa do sr, Felício Vax de 

US 

fisitl tio Pt. UlÉltl 

Salvas a Santana h 

SANTANA DO MATOS, vi* 
veu momentos de intensa vi* 
òraçâo cívico religiosa com a 
chegada a seu seio do néo sa-
zerdete HumWto Oalvão, di* 
leto filho deeta terra, Compa« 
ta multidão, Sodaltelog Catèli» 
sós desta paroquia, Grupo Eã 
aolar, "Meira e Sá" aclama-
ram delirantemente o Ilustre te 
Ain do Senhor s-endo sauda-
do peio dr, Juis de Direito des 
a cornara Agradando ca* 

movidts&lmoi 
O padre Humberto Ôalvâo 

oficiou o m i l i t a i s éfe btmtai 
missa cantada, com grande or-
questra aendo acolitado pelo t 

monSi Paulo Heroncio p a d r e ô j & que t í u M m w ^ -
Manoel Tavares e Agostinho. AH 0 Newton Cardou», UM Ú^A 
iumtodo a Tribuna Sagrada o | d i r i ^ n t e s do SENAI, o-tem. 

onego Paulo Herowio qü& hz\ m companhia do »«jadenuro 

Oliveira, funcionário do Fg. 
monto Agricola Federal 

— Eunice Alve 8 d e Fiança 
esposa do sr, Aderbal áv 
ça, funcionário do Deparu-men 
to Estadual de Estatística « u 
«o confrade dc imprensa, 

— Maria Níaaré Vieira 
Azambuja, esposa do Tte. Ge-, 
rfido Pedro Azambuja, oficial da 
Armada Nacional, 

SENHORA 
Agamenon Caldas, fUnuo* 

nario do Telegrafo Nacional, 
— José Mesquita, industrial 

neste Estado. 
«X JEFO Salino eh P4IIVSF 

tíhôi« d« ilA tiwo^-
í w i a de Renda* q n^so .̂m-
parador, 

— José Petronila F^rnai^Vs, 
sotio da firma Fernand«« ^ 

w m m m i A ü 
V^mim Siwrok, íiiii; 

Desembargador Aíitonlo s,.;,. 
membro do Tribunal dc 

Justiça e TiOŜ o cootípr?idnrt 

CRIANÇA« 
T^zi.HhM» filha d« Mviiiln 

— Ciro Figueív-Oílo, íiilin (In 
sr» Francisco Condido 

«USíiliwt1 (IA Oíhw 

CGituadí firam Yjuvíi. M, Mâ  

VIAJANTES 
NeWfitri t îrtq̂ O ^ Aeíúh 

^ mm capitai, «rutandn .l.í 
AAAUMOS RELAFJIUI\ÍÍDÍ »y ic.ío ') 

indo s^mao que arrebatou a J a i r V i l a ^ ^ vu 
eletft ft^ÍJitencta fiel» qUe ^ Governador V« 

mchlam litPfalnwiite U m m • r m t 

de nossa bela Matriz, ^gu indo FOftíWAtt)HA« 
:e a cerimonia do 

Na residência do Coronal J&xè 
/ernande§ f 0 i oferecido pelo De 
putado Aluísio Atv&a m Padr« 
Humberto um almoça agrade-
:endo este* Saudou o novö le^ 
v/íta o monfc, Pe, Heroncto « o 
ieputadü Aristófane fernand^i! 
igradecèndo em nome da fa» 
milia Fernanda ^ fáíendo cx-
ensivos o padre Manoel Ta* 
/ares, 

Do Coí'reapün(ífcf>tt\ 

[ H e , 
m São 
Novo cinema ^at ser inaugu-

ado, sábado^ nesta capita!, e 
ue será instalado no bairro 
0 Alecrim* 
Tratasse do Cine São Sebas-
ao, de propriedade do St, Jo-
é Alexandre Ferreira* e 
ue funcionará á rua dos 
'aianases* esquina cotti a eVfc* 
ida Presidente Leão Veloso. 

1 ato inaugural t^rá lugar ás 
5 horas, sendo dada antes a 
enção do prédio pelo vigário 
5 paroquia do Alecrim* 
Do sr. Severino de OÜveifa 

lalvãoj gerente da nova casa 
c diversões recebemos con -
ite para a inauguração * 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora 

dag Graças, uma graça alcan-
çada em favor de meu filho, 
com promessa de publicar. 

Canguai<ethma,; 813 47*1 

Elima Bulhões, agradece a 
Nossa Senhora do Perpetuo So. 
?orro, uma graça alcançada em 
favor, com promessa de publi-
car, 

Omgvuyretema, 313 4?, 

Maria Mendonça, de joelhos, 
agradece a Nossa Senhora 4* s 
Graças, uma graça alcahçid* 
em favor d e Uma filha, dom 
promessa de publicar, 

Natal. 4,13,47, 

ra o* ooiieluijUü£ ti«.*-. 
te ano. d« Faímldado de Medici-
na da Uhiv^rsidijd«» 
figura o nosso c^nfemuk>o Wlá-; 

á em far/nreia por aquele íí?í 

tab^leeimeíitOi 
Filho do Jerèmípi U nt i 

rat proprietário da Drog?r!? 
mí?íra) fe de sua o^ Si»-
ta Rocha Limeira, o di^lomnn 
do tem avnipre ^ di^tij^viiiiu 
nçtr. estudos, ^^ndo 
bem um. dr>£ nopsoit 
rea dk ÍSf̂ çàí» di^í^ 
jornal i 

M M M M V 

Foi alegrado-, 1U3 2 ^ 
t^rr^iU^ ú lav sf. Ank^^ 
Mirandaj com«?r^iantc nesta 
ga, e dti sua á rjr 
Arruda de Miranda com 
cimento de umft cvio.nça 
batismo, receberá o n^u- ih: 
Itegina Lúcia, 

MISSAS 

Pelo tíiórliü desca io uü 
da prankade, d. Ciar* Torjvr 
NaVafrc, sUà fkWi)ia 
eelebiar mis^, hoje, -lo 
!seu falecimento 5ás 6 horas, «i.-
Câtedrpi. Ofídou o vv\>ino ^ 
âen^dlto Alves> co<ídj\it î; d., 
patoqulaj tendo ttssitido sai.--
to «acrificlo parente« c ' 
da saudosa extinta 

DR.0H0 GUERRA 
ADVOGADO 

Rscrltoíio: Bdlfido Bll* - ^ 
107 — 1.® i&dftr — Pcbb 1603 
tMidaaet«: florlitto t*«ixoto, 801 

r o N Í - ltó4 
aMldmdft — fiu* Mleibú, ® 

Ewertoo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Eâctilorlo : — Av. Duque d» 
C u i u , 108 e 120 - 8*1* 10? -
1 « «adir, (Edifício Bll») 
Ttltfou» 1008 - lUildínel« : 

Ru« TrtlrJ. 8U - Ntttl 
f Q K i - MTI 

EITURft PREJUDICA OH NU L0H8 



LONDRES, ft — (Pur um env ido austríaco aaAa z u 
rpM,.> T. H.„r j d. : r t

 1 - j * ; - : ! 1 Km" , ío ,ue procu 

w Conferência do* Quatro Gran d* ordern d 0 dia EMMA m w i * J t - ~ 
, * - j ^ i j ^ **** QW^tfio veres alemães, Durante uni ano 

d«> - A « u n o d* ontem da nfio mal, s , apresenta. 0 tra- em L o n d i J d . i n d o e Z è w 
foi « pior depois Udo * U . t r i 0 0 o foi abandonado.< suplente, d e p o V ^ M o t o u en 

do inicio fc. r . W l o W : P,r*»n E' o primeiro ír*ca«o cara,. > tre 0 3 J S S L ^ Í ^ Z 
inicialmente » o Ua i , - Uni^d« na Conferencia d , Lon ' foi t l s Z T ^ Z Z o T ^ 

mtm 

Pretendem os comunistas agitar o Bra-
como na , — « & « u„v« e 

Deeiaraçôea do Ministro do Trabalho-Apta 
RIO, S - , Em d ^ r a t f e « P ? I ? L J S ^ ^ L ^ Ï S E ^ ^ ^ 
jornalista«, o Ministre* do 

Trabalho denunciou as tentati 
vasí de paralizaçâo dos traba-
lhos nas fabricas e cutras affi» 

L> 

o«eões comunistas como parte 
de um plano aça© interna-
nr,n*il cujos principais 
tYM jB<40 a Itaüô Q a França. 

O pretexto de realiatar ma-
nií estações contra a cassação 
«ie mandatos do& parlamenta-
res comunistas serve apenas 
para encobrir o verdadeiro sen 
tido das tentativas de pertur-
bação da ordem, que residem no 
propo&ito de sabotar a produ-
ção e levar i intranquilidade as 
classes trabalhadoras. 
A POLICIA APTA A FRUSTAR 

QUALQUER LEVANTE 
RIO, 5 O Diretor da Divi-

são de Policia Politica e Social, 
major Adauto Esmeraldo, por 
sua vê* declarou á reportagem 
qu«, apesar das tentativas le* 
vadflg a efeito pelos Agitador.«» 
M/vteíteüB ííhü ha nivlivo para a 
P^ensôes da parte da papula* 
yfto pois a policia e&tá apta a 
frustar as atividades dos agen* 
tes comunistas* 

Acrescentou o major Adauto 
E^neraldo "que a melhor pro* 

evitar a verdadeira espoliação eivei o auxilio generoso doa 
rou uma definição. Em virtu* gerai a* ingleses o americanos Estado* Unidos cm favor do 
de das "anschluss", todos os propuzeram fazer entrar em r^buibelecimento da Europa, 
bens austríaco« sem excessão linha empresa austríaca toma ) Não «ão sinais encorajado* 
podiam ser considerados como ria a força pelos alemães não res e isso é o menos que se po-
alemães, E1' coisa quasi perto poderia ser cot \ sidera da alemã de dizer na segunda semana 
da interpretação soviética, Para mas austrica. -'Diante' da de trabalhos. Os principios e* 

impossibilidade de encontar uma conomicos da solução alemã 
definição os franceses propu- ; vão ser abordados hoje. Per-
zeram um método de compromis 1 gunta-se se Molotov poderá ie 
so fixando a soma antecipada I tomar a tese «obre as repara* 
para o conjunto doa haverçg a- j ções após haver concentrado o 
lemàes sobre as instalações flu i seu esforço sobre a generosida-
viais da companhia danubiana de i u^a para com a Alemanha, 
o as instalações petrolíferas,! 
A ocupação do território austu-
c-o, pois e^tã lon^c fie ferríiirsür. 
Ma« o que pode ->er m:-js ^ra-
ve ainda É que d^ UNUI PNRJO PN Í PARTS. 5 (U.) — A Comis-
de GUtr;< a impaeienri:! do* mi - executiva da União Ge-
nistros ]"ii«niiV-stou->e. MoIokjv y ,i:iS Ft íL rarò..^ dos íunci-
^cu.-ou diretuíüfcv.te <ís in^i^át-,; onuiios reunidu na noite de on-

. e americanos dc. ra^er um;i pres j resolveu unui adoção de 
são direta «obre a Au?1?'ia e j ^r^ve imediata advertin-
Mürsh:-:ll replieou íuuisíukIo IvI-.í- J do que iiúciu hojí;> e pros-
lotov de querer tornar impo* ivguirá i-ié o rii« 9. 

a Policia 
yreve rs 

ftropriedGd» do Omteo âm Smpnmsa Ltd 
A N Q - X Ï I - Rio Grpjide do NoiU? Natal — Sexta-feira, 5 de Dezembro de 1947 -Nuta. 3-084 

enuncia coletiva do secretariado 
S. PAULO, 5 <AN) - fteali* 

^ou-se ontem no Palacio dos 
Campos Eliseos importante 
/eunião do secretariado do 

recido o Governador apesar do 
mesmo achar-se no seu gabi-
nete. Nos círculos políticos 
acredita-se que o objetivo da 

Governo, sob a presidencia do \ reunião era para renuncia co~ 
:r4 Cardoso Melo, Secretario 
oa Justiça, não tendo eompa* 

laUva secretariado aíim 
de possibilitar a forma-

ção o anunciado bloco par-
lamentar de apoio a Ademar de 
Barros deixando assim ao Go-
vernador liberdade para modi-
ficar o secrç tariado de maheira 
que julgar conveniente para 
esse fim. 

Virá a Natal e iralisla Ms de L«bbl 
Conferencia sobre os problemas do 

petroleo e do cooperativismo 
Deverá chegar a Naíai no 

proximo d k 10 o tofthèddo 
jornalista Çprlos Laeerdfl, cro-
nista polHteo do MGorreio da 
Met')hfiM e vereador á Camara 
do Distrito Federal. 

JíWt̂ Wtfí» iIa in̂ f'tULif'nti WW j/i VWILÍliU peciüs 
do petroleo", e M0 que a coo-
perativa, pode fazer pelo Bra-
sil," 

j -« - IAM. 

Pela r^levíincia- dos a«sun-
toâ k serem ventilados, pelo O ilustre homem publico, que , 

va da diligencia da paHeU foi encontra em Recife» a^ndi! indiscutível valor do confe-
q haver feito fracassar 18 eo* v c i 0 tt convite da Faculdade de i ren«ista, é de esperar que os 

simultâneos organlta^ Direito tfeaüfcàr clgumas miüoz 
tfas pelos agitadores comunis« fQrencia9 sobre temas de 
t&s em locais distantes uití grande repsrtíuBmo, atendeu 
dtw outrofí» O pretexto üüado aos convites que lhe foram diri-
r^los agentes soviéticos í a mq gidos pela Associação Norte* 
büizaçSo popular contra a e » ^ Riograndenss dê Impelia* « 
saçfio de mandatos mas» o ver p e i 0 centro de Estudos Coo-
dadeiro objetivo é provoear in^ perativas, devendo aqui pro-
quietação no seio do povo, ferir duas palpitante« eonfe-

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Missa ela Feria 4 

Comemoração de S» Sabaa 
AMANHÃ 

S, Ni-colau 
Um dos maiores Bispos do 

IV século; foi muito venerado 
por sua grande generosidade e 
de aeus numerosos milagres 
(Oração). 

C I N E M A S 

a 
lesta da Imaculada Ce^ceição 

Celebrando, segunda feira, a i tas a novos congregados. De-
Igreja ÇMolica a festa da Ima-{pois, na residencia dos Po* 
culadà Conceição, os congre- cires da Salvada Fsmilia, ssrá 
gados marianos da paroquia servido lauto café, seguido dô 
do Alecrim vão solenizar o sess«ão comemorativa # 

dia, para o que organizaram 
brilhante programa . j A Presidência da Federaçâó 

Assim sendo, haverá miõsa M a r i a n a convida todos os con 
festiva, ás 6 horas, na matriz gregados marianos da capi+aí 
de São Pedro, com a comunhão assistirem ás festaa em 
geral dos fieis, &eguindo-se a honra da Imaculada Consei* 
cerimonia da recepção de fi- ção, 

Adiada para o dia 13, 
a festa do Coração 

Ao contrario do que esiava 
nnunciado, não mais se reali-
zará, amanhã, no pateo inter-

esse festival de benefleenciäi 
que tem o patrocinio da m a -
dame dr. José Varela, Cover* 

AVENTURAS DE KITTE O' 
dois acontecimentos alcancem D A Y n o L u i s » _ Admissi-
uma grande signific&ç&o em ! Vel com restrições. 
nossos 
mtishi 

meio» intelectuais e 

objetivo nâo «erd alcançado e 
o proprio aîhelamento do ele*» 
íurnto popttlar dos comícios «ue 
w comunistas pretendam 

öt^tft o repudio jiern) a MM 
'.^balho dissolvente0. 

Adiados os debates 
V/ASttIMÛT0N, â (R. ) - A 

Ornara dös Representante» 
'üiou os dôbât^á relativo^ fit) 
•\x\ho imediato é Europa* 

rencias «obr^ o» ttmitè; 

Fftçilita a díjíeKtâo 
"SAL «>K FHUCTA ^ ENO 

IDIUO SINCOPADO, no "RexM 

Exclusivamente para adul-
tos 
GOYESCAS, no "Cine Alecrim* 

Para adulto«, 
ÏOLILIO NA SELVA, no "São 
Pedro" — P«ra adultos* 

no da séde da l». B. A. ; a nador do Estado, ficou adiado» 
grande quermesse que seria' por motivos superiores, para 
promovida em beneficio do; o dia 13 e 14 do corrente, no 
Natel das crianças Pobrep desta ! mesmo local e obedecendo ao 
cidade• I mesmo programa. 
P • • n i. i • — , , l t m 

Apresentou credenciais c novo em-
baixador da Republica Dominicana 

ÍÚO, 5 — Com a cerimonia de no Palacio do Catete, a apresen 

praxe, realizou-se anteontem, 

Possibilidade de uma reforma da lei 

j tacão de credenciais do novo 
I embaixador da Republica Do» 
' minicanaj sr. Porfírio Bezerra 

Hne/.. A solenidade teve lugar 
no Milâu nobre, sendo assistida 
peio sr, Raul Fernandes, Minis 
ti'o do Exterior e pelos membros 
dos Gabinetes Militares e Civil 

^ da Presidencia da Republica. 

Orçamento geral da 
Republica para 1 9 4 8 

RIO, 5 - - Noticiasse que o j de ampliai- o í bono de (amilí* 
Ministério do Trabalho está'destinado ás famílias numero-
examinatido w poaslhMldíideB i 
• i, ih »mi i , o ;ibo»o d^veiá s^r concedi* 

do u parUr de quatro filhos, de 
modo n se tornar mais efici-* 
ente e terá sentido de assistên-
cia mais perfeita» Oa recur* 
sos ,seriy>n recolhidos pelo 

m m condicionados na con* 
cessão do abono. Os rrcurso^ 
adveriam do auxilio federal e 

pus con tribu ÍÇÕÍÍH obrigató-
rias doa empregados c empre-
gadores. 

is um aniwsãiio 
- da Sul America 

RIO, 5 — 0 Prefcidentè da , A receita foi estimada em 

Capela Salesiana de S. Jose, A . , , 
^ j A ítatu de hoje assinala o 

F e s t a d a I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o uanS í Urso do s i » anwersa-
V^i ter festivo eelebração.Wria Auxiliadora, rva!Ízui>SiO-â rio de fundação da SUi--

na próxima segunda-feira, ogna CapeU S. Josí, jW 15,30 AMERICA »importante compa* 
oe Seguros de Bfneo do Brasil e ficariam sob imaculada Conceição.Jt^oras. uma .scr;.-:Ao ccmen-->rn-• nhia nacional 

^publ ica sancionou lei do Con ! 14,5^7.320,000,00 e a despesa ti \ a fiscalização do Serviço de Es- j ^ dia 29 e.stao sendo r e a t i v a , á quni se r^uirá imedia- Vida. 
Hresso Nacional, dispondo so*! xad» em OrS 14.596.041.044,00, j utietJea de Previdência Social,; r l i z 9 d a s todas as noites, 
bre o Orçamento Geral da Re* ' representando um superavit de 
publica para o exercício D̂  1948. j CR$ L ä T S , ^ ^ ? . 

» I • I > il I -

Manobras comanistas de 
perturbação da oídem 
UlO, 5 — Os comunistas que- U uma bomba na Usina Ktti-

rem perturbar a ordem, no paUj' tiica. 
qualquer mnn^iraj promo- j No Rio, tém fiaca«ado varia* 

vend0 comicioç de protesto con ; tentativas de greve. 
to* a ca«5Saçfio dr>s mandatos c ^ ^ t > a u i o 0 «°vürno esto 
enlaçando greves, 

..... . , os 
independentemente do orça- j Exercidos da Novena cons-
mento da Republica* Criar- j tando da reza do Terço e da 
se-iam, coinipsôi»H de abono 
ac famiUu, nesta cr 
fcstadoK e Territórios^ cuja 
fRCteristita e competencia 

n«K5 
ca* 

as 
ROMA, 6 ( « . ) — Prosse-

Ructn öN converssçoe» para a 
recomposição Ministerial com 

aU-uto, pois os comunista« or". ! divrrs.^ per.sotiaHdadM politic 
curam pratícnv s ä h e t , c o n - 1 e^s t-!)«re as quûU «frogat, 

Km Porto Altfgr« foi dibcober Ua as ebtrftdaÄ de ferro. 

Ladainha, de Meditação, canto 
do Magnificat ^ fenção do 
SatUi^simO. 

A festa do dia 8 obedecerá so 
seguinte programa ï 

A*a 5 e 6,30 horas — MIüsüS 
ï eüuJaij, 

À s ? 30 horas — Miísa cah-
tiidtt. 

A'* 16,30 borna Terço e 
Ladainhas — Magnificat — Ben 
çúo do Santíssimo, 

temente a segund; parte oo 
programa religioso da Festa, \ 

Senhoras de Ação 
Católica 

Fuitdul» neste dia, em 
1895, MO Rio de Janeiro, por 
Joaquitn S«nch«/. Larragoti, 
de>dr â ni»!;» data vem a con« 

iiuana companhia merecen-
do do publico brasileiro toda 

poisl grínde é o 
raio de ação da Sul-America, 
prestando inestimáveis bene-
fícios aos que lhe dão pre-
ieroncia paru 03 seus seguros 
de vida. 

V.Mil V " • ^ H * 

Uder ^lullst«! dissideate » 

Ocorrendo no dl* 8, o sétimo ? 

:niversurÍo de instalação da ( tuine. no 
Aäfcocia^üo doa U^VOto« de Ma* »Conc luo , 

TiH'dtí de retolhiirt^nlo. 
Haverá ic/nanhã, J.^ sábado 

do mês, T;jrde de Recolhimen-
to, com instrução sobre o 
Advento, Por oss«* ocasião, as 
associadas receberão instruções 
do ph no de Ferias, e diivtri- j 

zes sobre os trabalhos de <>r- 1 No hMivo dia de hoje, A 
dem interior e de açfio sociírf. \ ORDEM envta aos diretores da 

Encarecesse o comparecimento j Suí-Amtricn, por intermédio 
des militiodes, ã horn do r .s-; do* stu« ili^no- repiesentsntes 

ninado Ima< íiuia i.r i, r.i^iíül, cum-

I 
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A OftDSM - StxU-Mri , I dt D m m b t o te IM? 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Comnmca:-Faça ai soas compra« • exija ao ca ta o COUPON que lhe d»á direito a «par-
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Soiio sorteados 2 bicicletas para cri-

ança e 10 outros valiosos biiaqaedos-Fascininte ornamentação!! 
Grande redução «de preços durante D e z e m b r o •• Comprem aeus brinquedos na 

LOJA NATALENSE 4200, de Amador Lamas-Pr. Barata, 242 
PORQUE BRILHA TANTO ? DEZEMBRO 

(Amanhã: Srbado do 
Sacerdote) 

339 S. GERALDO — 26 
Hoje: sexta-feira do mês 

et 
querosene igeraoores tieir 

DE FABRICAÇAO SUECA, RECEBERAM 

M.. MARTINS & CIA. 

SEXTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Fi 

lece em Paris D, Pedro II, 
ex-imperador do Brasil — 

1891. 
PENSAMENTO DO DIA-

Se fores discipulo sincero do 
Sagrado Coração de Jesus, 
tudo o que te ocorrer servi-
rá de meio para te lembra-
res com amor de sua pre-
sença, — P, Pedro Amout, 

S. J. 

AGUARDEM, AINDA, ESTA SEMANA, 
MAGNIFICAS EXPOSIÇOES 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 

SUAS 

A ultima reunião do Conselho 
Estadual de Cooperativismo 

A O R D E M 
Vespartlao 6a prcprtaäada do 

Cantro 4a impma* XrtC 
(Ctwüa 4a*4« lft|TÍ»I9) OTO QVWBtMA 

(Dlr«t«r> 
Wp t h a i BXflouu 

f* MftMA LUCA 
CQittttl) 

R & f B O l i n V V 
#M*0ftû: » êm XI « 1* i s l i te 
ématíMl 7 às U e l i ia IT tas. 

ç « n Natali l i « 
m i f O N H i 

MJlUPt* — UM» 

aactio OráflMt — I M I Ä Ena Dr* Borat»« I i i 

A » B1K A * Uft A > 

• * * • ..Cr« 70.0t 
40,01 

Trlmastra ^ Ä H 
VINDA AVUX4A 

NÜmaro do dia * *Çrf «JO 
Humaro atrasado •••Gr« 1*00 
PÕBLtOAÇOll -

T*Hfla M gOTMMlB. 

NO M m . 
40->>.° andar — Tona S»-ae»4 
KM O. PAULO* B Ë ^ K J Ë Baul Casamayor » Boa rat 
pa ao o u T j ^ a i ^ y 

Tint i i s fc Plastãs 
DE nmMBfto 

Farmacia Monteiro 
Farmacia Santa Cruz 
Farmacia Guilherme 
Farmacia Natal 
Farmacia Maia 
Farmacia Monte 
Farmacia Modelo 
Farmacia Confiança 
Farmecia Monteiro 
Farmacia Santa Crus 
Farmacia Guilherme 
Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — 7 — 

13 — 19 — 25 — 31. 
Farmacia'do» Pobres — 2 — 

8 — 14 — 20 — 26. 
Farmecia Bom Jesus — 3 — 

D - 15 - 21 - 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

— 16 — 22 — 28. 
Farinada Santo Antonio — 

5 ^ 11 — 17 — 23 — 29. 
Farmacia Dutra — ft ~ 12 — 

18 - 24 - 90« 

5 
6 
7 
B 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

No dia 27 de novembro p, 
passado, reuniu-se o Conselho 
Estadual de Cooperativismo, 
em sessão extraordinária, afim 
de receber e ouvir o Exmo. 
e Revmo. Bispo Diocesano de 
Caicó, sobre assunto de interes-
se cooperativista, na zoan se^ 
ridoense. 

Compareceram á reunião o 
Professor Ulisses Celestino de 
Gois, presidente, « os conae-

! lheiros Dr. Oto de Brito Guer-
| ra> Dr, Ricardo Barreto, Mon-

senhor José Alves Landim, 
Contador Boanerges Leitão de 

| Almeida, Dr, Amatfo Silva e 
; Proísesor Francisco Vorals 
' Bezerro, com a presença ain-

da, do Contabilista ^ Juvino 
dos Anjos, wp Divisão de 
Cooperativas, que provisori-
amente, vem respondendo pela 
Secretaria, Justificaram sua» 
&UJtônci?£ o Dr4 Ertock Garcia, 
o Dr» ftoberto Freire e Proí, 
Luis SoaréS. 

t Abrindo a sessão, o Professor 
Ulisses d« Gois concedeu a 
palavra a D »José Delgãdo, di-
zendo que se considerasse o pre 
sidente de honra debe la re-
união. Com a palavra, Sua 
Excia* Revma, explanou com 
segurança o plano que tem de-
lineado sobre cooperativas de 
produção, ou molhor, cooperati-
vas d* compra e vendas de 
produto? regionais, destinadas 

. a amparar melhor a situaç&o do 
•produtor, Disse qu* a seu ver, 
! o cooperativismo somente de 
credito não satisfazia plena-
mente, polo perigo d* toma-
vem-se as cooperativas de cre-
dito, quando bem sucedidas 
no plano aconornico, pequenos 
banco» com a mensalidade d?s 
organistaçSes capitalistas • Re-
feriu-se depreciação do tra-
balho do pequeno produtor, de-
sestimulado no seu esforço, ur-
gindo portanto medidas» de am* 
paro, daqueles que toem 
potabilidade nos setores ad-
ministrativo e social; que se 
impunhfi aos detentores des-
sas responsabilidades, despertar 
as energias do povo para o 
trabalho, procurando pôr ou-
tro lado compensar o esforço 
despendido naa&a trabalho, me-

Referiu-se ^ Serre do San-
tana com a sua fertilidade o 
produção abundante, comprada 
na safra a preços baixissi" 
mos e revendidos depois a 
preços quatro vezes mais ai- j vendo tudo esperar 
tos, [verno, certo porém, 

determinação so sonsoguirte 
vence-las. Repetia não que-
rer chamar a si a responsabi-
lidade principal do empreen' 
dimento, que entregava o as-
sunto ao Consçlho e se este 
encaminhasse gt aua çxçcuçàQ, 
o teria firme e decidido na 
tijucta constante e dedicada. 
Disse maia d* nftçessidade do 
esforço particular, não fie d«* 

do Qo* 
d« que 

Concluindo a explanação do . este precisava de colaboração, 

aespenuiuv u w 
lhorando, assim, o modo de 
viver da criatur?. humana, tor» 
nando-a mais digna. Disse 
ainda que, fazendo a exposi-
ção do seu plano de uma Coo-
perativa Centrai de compra 
de cereais e outros produtos 
regionais, com diversas coo-
perativas filiadas, dissemina* 
das na zon* seridoen&e, tra-
zia a &ua colaboraç&o ao Con-
selho Estadual de Cooperativis 
mo, do qual esperava a atua-
ção principal, estando pronto 
para ajuda-lo com determina-
ção e persisstencia. Explicou 
que a sua atuaçao no movimen-
to cooperativista era pura * 
mente pessoal, não envolvendo 
a responsabilidade de« sua Di-
ocese. A missôo da Igreja, sen-
do sobrenatural, tem o MU 
«aiTrpo proprio Que nAo se 
confunda com nannum outro. 
Mas como achava que a ação 
social precisa ter bale ecònô 
mica e não se colhe resultados 
itf.tUfatorios, neste terreno, m n 
o fator economico, 6 que olha 
VA com esperanças para as 
toopfiutiva», 

Sua Excia., o professor Ulis-
ses de Gois, deu a palfwra ao 
Chefe da Divisão de Cooperati-
vas, Professor Francisco Ve* 
ras Bszerra, para se manifes-
tar sobre o assunto exposto. 
Dando a sua opinião sobro o 
assunto, o professor Francisco 
VerEß, lembrou a realização de 
um Congresso Cooperativista no 
§eridò, quando peri^ entfto 
objetivada a idéia trazida por 
D* José Delgado, consultan-
do-se a opinião dos coopera* 
twisten experimentados tfe,-
quela zona. Disse das Vfmtegen* 
çtó facilidade de controle da» 
«ooperativaí de credito sobre 
as outras form-a de cooperati-
vas, motivo porqu« tem a Di 
visão de Cooperativas priferido 
começar por esta forma, dei* 
xando evolujr mais o coopera* 
tivismo para então experimen-
tar outros tipos da cooperati-
vas, Esclareceu que n? 
do já existem duas coopera* 
eivas d« produção e vendas em 
Bornum; a Cooper^itiva dos Sa-
lineiros em Mogseró a a Coo« 
perativa> dos PesQ .̂dores em 
WataL Adiantou ainda pre-
ciíRr de pessoal habilitado em 
maior numero de que dispõe a* 
tualmente a Divisão de Coope-
rativas, aiim de seguir d<* 
perto esas. nova etapa de modo 
a prevenir fracassos, 

Voltando a ialar D, Dele-
gado, íacendo justiça ao pro-
gresso do Cooperativismo no 
ttstado, disse que o problema 
d?a cooperativas de produção 
por ele sugeridas, devia ser 
posto no mesmo pé de iguaida* 
de das cooperativas de credito 
quando no «eu inicio, Iria 
haver dificuldades certamen-
te, como devia ter havido para 
crucia*, Porém que, com 

sendo de esperar o seu amparo 
ás boas iniciativas em prol 
do alevantamento social q «cq* 
normcQ das classis mçnofl pro«' 
tegidas, notadamente o nwspo* 
£|gricul*or, o qujgt por /c|(|tf>, 
resultara em vantagens para o 
Estado. 

Falou então o Professor UUs* 
fces de Gois. agradecendo a 
sugest&o trazida por D* José 
Deigado e di^se que «la iria 
ser a primeira iniciativa do 
Conselho, Ficou então acarta-
do realizar-se reuniões men-
&ais no« municipios da zona 
do Seridó, até o mês de Julh« 
de 494S. escolhido para a rea-
lização do Congresso Coopera-
tivista do Seridò, Nesses reu-
niões serão estudadas as pos-
sibilidades da fundação das 
cooperativas sugeridas, deven-
do 'a primeira reunião ter lu-
gar em Flor&nta a 28 de dezem-
bro corrente, espera ndo «se que 
durante a realização do Con* 
gres&Q ççja funüada a pxipaei-
ra cooperativa de compras em 
Comum, do Seridó. 

Encerrando a aessão, o Pro-
fessor Ulisses da Gois, congra* 
tulow^se com todos pelos re-
sultados obtido« na reunião 

Um dos trabalhos estafantes tto lar, é sem duvida a lira-
pezs do piío* 

As senhoras donas de casa que capricham para manter o 
ambiente asseiado e agradavel, enfrentam com desanimo í* ta-
refa de oncerpr, sem falar no encargo de adquerir uma onc-era* 
deira eletrioa, que representa um bom capital, e por isso não 
deixando para quando puder.,. 

Esta ^dificuldade é facilmente superada com a famosa 
LUSTRENE, a enceradeira, automatica, que além dc custar '5 
veaea menoa que uma eletrica, faz o mesmo efeito, Lustrene 
ditsribue e c^r«, lustra e dá brilho com a inaxímn oficirneia p 
perfeiçfto, Nfio «aeta energia, n&o t^m ruído« e o w u n^mr^ 
ê muito simples. 

Eis, portanto, um objeto de Utilidade, E' unia joia pk k 
Ú lar a custa pouco. 

Experimente conhecer as vantagens da enomdeirn LUS^ 
TRENE e faça a «ua m u brilhar mal», 
DemomtraçCte* comprom^o eom o áJKrihwldnr ç^ciu^uo 

CARLOS LAMAS . 
Rua Dr. Barata 233 Fone 1159 — C. Postal — ft? ^ NAtAt 

« Casa para 
F U M O N PtMI 

todos*' 
PtMÜNTA 

Eftpedaltsta «m etfthms, cereaisi bebidas» eoiwww» louças* to* 
ragems« perfumarias « miudesas em geral. Sortimento c o l l e t a 

de bebido« geladas (Maotetn o melhor sortimento peloa 
menores presos da Praça 

Bua Felipa Catnarfto» 34a — Cidade Alta Natal 
Rio Otfiode do Norte 

üll l í 

Contando com o decidido pfela Capital da 
pôio da» autoridades federais! publica, aonde veio tnUar d^ 
e estaduais e a colaboração en' sunto» pertmenteí; á mia Dia^ 
tusiastica do povo, a Campa- 1 cesô, a impá^nsa «arioüa 
iiha do Educação de Adultos' solveu ouvi-lo a respeito, ten* 
vem obtendo no Amazonas e x - ' d o S, Excia« a^im se ^xprv^ 
pressivos resultados, que co-
locam aquele Estado do norte 

gado sobra a Campanha 1 
— "Ä Igreja vê com muita 

w t f M I l 

í 
a 

Vendem - fe ip e s^as n 4 

452, é Avenida Rio Branco, e 
478 á rua Prineesa Isabel, ambas 
em ótimos pontos a terrenos 
ao ladot 

A tratar n& Cooperativa Çen* 
trai» 

em merecido destaque entro as' simpatia o movimento ofgnai*«. 
demais, unidades da Federação.! do pelo Ministério da £du.-

Justo ae torna ressaltar que OftcSOj em prol da educaçno dos 
um dos fatores essenciais ao adultos e & èlé dá o »eu uUtM -
êxito do movimento tem sido to apèio» 0 nosso S^rvi^o Sü̂  
a patriétiea atitude da igreja ( eial^ «m Manaus, supervisiona 
CatoUea, percursora do ensino cèrca do 90 classes supletiva 
em to4a â fegíão, a qual logo çom frequenda de meio mU 
manifestou sua aprovação á Ihfio de alurrnfe, mantfetvdo uiu. 
iniciativa) sobresfiaindo^^ t m as chamadas COH« 
te get$r, o trabalho do bispo ttfrfcs*\ 
dê Mâftáus, D; João da Matha, H&o, pote, íaUüpioiuáoS vlh 
que, no sentido de dütar sua ^ultkdog Já obtido« 
&ioee»e te mai^r numero possU1 mog a Campanha aloaiu^ 
vei i é eursoíi supletivos, vem' iáêfítitía teper&uss&o no iíUOi U'̂  
desenvolvendo Intensa atividade14o Estada, 

não faltiwdy 
junto aos pódêréâ ^mpétentes' i^Ht^ à boa votitâde e ü eompi ^ 
fc&nôitahdí) bs fieis) por outro1 ensâo do Governador e dais 
lado, g prestigiar k meritória [ toridadeã t ^ m ^ 
ifiiciatívà, 

Aproveitando O m m dã SUa 

Di. João Galvão de Medelvos 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrirá em Janeiro próxima, na Praça Jôâd Maria, 74 
seu Escritorlo de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos, administração de Obras e 

Construções em geral. 

" C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações da 20« 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

I I»HÎ|T i w f t i * ' » 

Dr Olavo Medeiros 
ftÀÔÍOÍfiftAPtK 

Ü0ÊNÇAS DA PÈLË I 
a i m s 

Chefe de elinita dettaatolò^icai 
do ttospital "Miguel Couto" 
Consültorib : ttua tJlisses CaU 

das, M — t ° andar 
Das 15 horan em diante 

ftesidencia : Avenida Campo« 
Salas. 624 - Telefone 1764 

lofio Medeiros filho 
AOTOOAOO 

BtcfltoMo ttdiüelo filia - Sal« 
1 0 8 - 1 ° Andar - Foa» ISTO 
RMlduda : Av. Rodrigu* 
A l m , 640 - tirai - Natal 

t o m . » « 
Pode ser pioeuiado, á UfA» ea 
téi* 4a Otém doa A d v o g M 

- ftua <ta CDBoalvko. 0 1 
r o s t - u - * 
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Em magnifica exibição, ontem á noite, o "ABC" 
conseguiu triunfar sobre o "Potiguar" 

Prestada a o c o n h e c i d o craque Badof u m a h o m e n a g e m 
d e desped idas d o futebol potiguar 

T*ve lugar, ontem, ; noite, A maral e Leut*, no defensiva, e , ABC — Brasil' Gageiro e Er-
luz dos refletores do estádio | Abel, Arlindo e Chia. foram nani; Arnaud/ Dequinha e 
Juvenal Lamertine", o en- ? os mais positivos. Os quadros Harri; Valeriano, Jorginho, 

Contro amistoso de futebol e n - ' litigantes foram os seguintes: | Tidão, Terrico e Abacaxi, 
ire as credenciadas equipes do 
veterano "ABC" e do valoroso ) 
"Potiguar", de Parnamirim, re- ] 
:ilizado para prestar uma ho- f 
menagem de despedidas ao po-
pular jogador José de Souza \ 
Hiimos (Badof), 

Cms* 21 horrtH Mimiram 
i m Frente H tribuna de honra 
ck* arquibancadas og jog** 
dorp>> dos dois clubes preli-
antea, direjores tfe clubes 
inçais p o homenageada Fa-
iou, o Mauto? Vlçente Pura* 
i.he Nettíi que à \ m do sontído 
da homenagem, afirmando que 
" Rio Grandç do Norte espor* 
*ivo aebia ser grato aos de-
fensores de sua* gloriosas ira-» 
diçoaiii Falou, ainda, no u m * 

rí^ntldo, em nome1 do "Po-
li^uai Esporte Çlubç-\ o sub-» 
Tenente Lute Gonzaga, For* 
»ouram, então, nas suas dp^ 
vülrtí! posiçoea o* quadros p í ^ 
.Ijantps tendo Badof dado o 
jinntapã inkiftl do confronto» 

"Afcp" e " P b t i g t w j o g a r a m , 
HWkíij iiii mPíjíiO | 
(in tio vpterçno Arbitro João 
A» iolíi umu magnifica parti* 
d» de futebol» Os dois con-
kndorí?s brindaram o publico 
<̂ m uma exibição tta fei* 
turUi trabalhada com 
embtire, ^ m os ãxeêâfios pr^« 
iudiislftta j^góã violento«! 
No primeiro témpa Jorginho 

ià Ab&orai, de pe* 
îulti marcaram para o aivi-

ntgro, Na segunda fasfe Va* 
'eritíno fez o treceiro tento 
^ecfdiHta» Ma turma vencei 

Potiguar — Apn?iral; João 
Pinto e Dromé; Paiva, Leutz 
3 Bio; Chia, Arlindo, Abel, Xa-
/ier e Ataliba. 

Refrigeradores Freeze V. Hatic 
J-t: 

Na industria de refrigeração domestica sur-

giu agora o notável "Freeze V. Matic", a 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 

silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 

também em elegantíssimo e fino acabamento, 

Procuro vê-los na exposição da firma 

M A R T I N S & C I A . 
RUA FREI MIGÜEÜNH© N . ° 130 

rnÊÊm 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 28 de N o - . s e l a u Fernandes. Concedo 

vembro 1947» I cancelamento da divida 
DESPACHO DO SR ' imposto predial, no« termos 
PREFEITO: 

N . ° 5044 Abrhsm Israel 
Rosenwjn, Concedo o desmem-
bramento do terreno «? quanto 
í\ trans&frjncia, ü p ^ a apresen 
taçao do conhecimento de trans •ii'Wi Brésil, Gágfciru iè De 

fuinha, lift ttef^a e Vaterî&no, missão» 
fioi'jjrinhii e Tidão no ataque fo- j 54 H — Maria Emilian« Bur 

otf m e l h o r a Ëiitre m boaa. 5562 — Joaquim Fe* 
t^rnomlrietwftg João Pinto, A« Jipe Teixeira 5561 — Wen 

OH. B A N D E I R A DE MELO 
B i r i C I A t I S f A 

'Cun» d» «tHtffftt£0ttffl*ttt0 noa Serviço» do Pmto lo fk dot 
P t t í m a m P i t ü m S t ò * * a Silvio d'Avtia noa Boopltaii 

fittfegiuioo e tóortovo f i l h o — Rio) 
t Ù t m w S Am üoençàs AM-ttotab ~ û m t«Ale«l *Ê» 

HEMORRÓIDAS — t©to--aifmoi4a»copla — Trttamftito m t -
rialindb d» «tMbbMt-iHtettiiâl «rotiteft • d* WUSAO Dfe 
VENTRE ^ VAttUOS - (V«uu AUatadia) - O & t e Cuta* -

Dktamià — Altâ^Fttqtumdâ — btttt-VettuoUio ~ 
DOKNÇAfi DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORlOfi : 
Augusto S6v»rot ISO — 1 . ° — Salas 108 — 1 * — Tm» im - Ü* t te t à* tarda 

Praça Outil Farttira — ïÊUficio Lsit» — — Sala T -Di t Aa U da max&£ 
ftaaHtattfa Rua Jo io Pessoa, lift — ft*** 1KR 

DR. MANOEL VITORINO 
^Membro da Socíadada Brasileira da Urologia— Curco Madloo 
pela Uülvartldadt do Rio da Janeiro — E*-lnt«rüo da Val^arda) 

E S P E C I A L I S T A 
Ooaafi* do slattma urUktrio (amboa oa aaxoa, adulto« a ariano««.) 
biagno«* a tratamantoa modarnoa do «atado ranai noa ga«ta<>*aat 
ttc. Piooparatorioa • poatoparatorla«. TratanMrtito Ao« dotMO«, 
âxudaa « orosilou do «Jatana ganital maaculAio: faolcailt««, 
8KPSB raddlvatitaa, proaUtítaa, VERUMONTANITES, dkfiri-
Uiafiio, nauraatenia, «rtrvltomantoa, «to. Doon««a daa *mY*wm 

— Urologia OiAaoolotòa « Ob«t«Moa 
Coaaultono. Cal. Bomltaclo^ 281 — Fona. IOB — mbatom 

Ayiaa qu« o «tom« do -a«tado ranal1* A eUnlat 
U? aoDadallaada. o qtn r«qtiat «onaulta prtwto. 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS ^ PROTOLOOIA E K T O M ___m 
Cura Radloal daa haaioiTotdaa, varlaa a hidrooaloa t m n 
9tm dor. Doattçaa da Ui*tr», proatata, ?«alcttla«. ^mlMla; b » 
H a rtoa. tratamasto rápido daa ufotrttaa agudoa 
a iuaa «omplio»çA«i, Parturbaoôaa ootuola — Urotrc^eopu 

Oalifano Cautarto 
DAS II HORAS KM DIANT» 

^oatultoita: Milleio "Novt Aurora*'. Rua Dr. Barata, N I -
A*iar - t a a j Rua Apodl, W - M l M I 

o 
do 
do 

Decreto-lei n , 0 235 do d de 
maio deste ano e bem assim, 
a teençao do referido imposto. 
A1 Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins, 

5080 — Cunh£< a Maia, 
N , p 5389 — Humberto Cocen-
tlno, 5,600 — Abilio Ci-
cero Chacon. 5549 Be-
nedita Honorio Freire, Ao Di* 
r»tor da Fazenda para mandar 
certificar nos termos da in-
fprmução do Diretoria de O* 
braa. 

Ni° 411Ô Josí' Gçsar do 
Perifti PUhot N » 5235. ÍYan-

Avelino Filho. N . ° 4751. 
JOíié Leandro, N . ° 5688 — Co-
nego Luis Adolío Paula i — 
Coactdo. 
. N s ° 5300 = Antonio Mon« 

• etrOi A Dirãtoria dé Obras 
ptfra informar si o projeto « 
p laou de acordo com tt 
n, 4» sóbria cr»ô^ti;uçfio» 

4271 GarJos Vieira de Art̂  
« i r f S i m , de acordo 
con» a planta 6 informação 

414g — Aíbanisu S i e r r a 

da Hocha. Na ^onformidad« 
do disposto na l#tra b do artigo 
9 do Decreto»lei Kstadiml 
24 d« 27 da díW»àbro de 
1939, rt?meta-se o presente pro 
cesso ao fixmú, Srs Governa-
dor d» Estado, para oa ftos 
de direito por intermédio do 
Departamento da* Municipal!' 
dades, informando R̂ r a 
r^sfio do terreno por df* «no«, 

N ° — Francisco Fer-
nand** Falei«, Concedo o 

ncplamento <H divida do 
iinpiMtln predial "Ok tornu* 
• 1 n M df> 7 
fií- deste ano. A' Direto-

ria da Fazenda para os devidos 
fins* 

N . ° — João Gom«s da Costa. 
Sim. conformo a planta ane-
xa. 

in 

Vende-se uma ótima casa de 
tijolo na cidade de Ceará Mi-
rim, com 3 anos de constrida, 
completamente isolada, piso de 
tijolos brancos, sita á Rua da 
Trincheira, fachada moderna, 
alpendre de lado, sala. de visita, 
3 quartos, bôa sala de juntar, 
aala de copa, dispensa, cosinha, 
gabinete sanitario e banheiro 
grande quintal, todo murado, 
com algumas fruteiras, e fun-
dos para a Rua Silva Jardim. 
Preço unlco e de ocasião : Cr$ 
20,000,00. 

A tratar com Cleto Brandão 
na mesma cidade ou com o pro-
prietário Luis Cid, Agente da 
fi&taçâo de Itaretama, 

Atenção 
Compra*oe qualquer quanti* 

dade de ferro velho, fundido, 
alumínio, latão e bronie» m 
Rua Gal. Glicério, 32 — Paga-
«i bem« 

D R . M O N T E 
TXJIA&VXMTT& DO HOSPL 

TAL PEDRO H 
E S P E C I A L I S T A 

Ouvidoa - Noria — Garganta 
SsuaüiAtente do Hoapital 

Centenario 
Cosa.: AT. Rio Brtneo, 058 

IVa» - llOá 
. j I * '' -Mitr-r» 

R O L H I N H A S D O S A G R A D O 
COR AC AO D E J E S U S 

irccbcu m sua "UMA 1M-: LIVROS" 
... Huu Dr. Uarniíi- 1MH 

0 problema da educação 
física e dos espoites 
" M E N S A N A I N C O R P O U E S A N O " , A S O -

L U Ç Ã O I D E A L P A R A A Q U E S T Ã O 
São de c utoria do dr, José 

Osnir de Guimarães, conheci-
do educador social, os co-
mentários oportuníssimos que 
a seguir publicamos, nos quiu* 
o autor focaliza, com absoluta 
iusteza, o problema d* Educa-
ção . .isica c dos Espoites ; 

"Cada vez aumenta a im-
portância dn educação íkica 
noü tempos hodiernos. Oa Es-
tados Totflitarios, renovaríim 
a arcaica concepção píltíà du 
educação lisíca L\n função do 
poderio militar. 

Outras nações trilham mes 
ma senda. Regredimos aos 
tempos de Esparta, onde como 
nos conta Compayré em sua 
"Histoire de la Pedagogie , , o 
espirito é sacriíicado ag corpo; 
a força íisica, a aptidão mili-
tar aão qualidades preferi-
das; a sobriedade e a cora-
gem, mas tombem £. ignorân-
cia e a brutalidade, são os re-
sultados dessa educação de-
masiado exclusivista, 

Sc algum exemplo deveria 
ser imiti do v o de Atenas on-
de "som negligenciar o corpo se 
DCupa muito da alma"-', noção 
exata, pois o corpo existe u 
serviço daqueh'.. Fazendo du 
educação física um fim quan-
do não é mais do que um 
meio, o que processa é uma 
verdadeira inversão de vulo-
res, 

UmU educaçao física racio-
aal tem como fim imediato e 
direto : 

e.) saúde que é a resultante 
de bom funcionamento de todo 
o organismo; 

b) o vigor Corporal, que é o 
desenvolvimento harmonioso e 
integral de todos ou órgão», ten-
do como ronsequencia a re-
sistência fisica á fadiga e ás 
intempéries e ia os contratem-
pos normais da vida. 

A pratica dn educação física, 
pressupõe anterior conhecimer. 
ío das deficiências de cada in-
dividuo, de soa rosUvtenci;»- e 
capacidade. 

A educação íii-iica não rl̂ ví? 
visar a forinu^íiú de atletas, no 
sentido moderno da palavra, 
m?s indivíduos harmomeamen* 
te sadios. 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado^ avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — 

Fone 1570 

Para se conseguir esse resul* 
ta do nào ise pode preconizar a 
pratica exclusiva do esporte ou 
dn ginastica. Temos que consi-
derar Ioda a vid? do jovem tra* 
balhsdor e tn^mo o proprio 
tiabaiho Como meio do resen-
volvimento iisico. 

Dentre os meío& de educação 
lüica a ginastica e um dos me-
lhores: e quando falamos em 
ginrstica queremos coni isso 
signiikar a ginastica adap* 
tada, subordinada as indi-
cações de medico competente, 
ginastica que deve &sr ainda 
de compensação, isto é supria 
mindo deficiências ou Corri* 
ííindo exageros devidos 
trabalho. 

Diversamente do que acon* 
tece com a ginastica, os espor« 
teg: em regra, desenvolvem so-
mente determinada região dd 
f;orpo, provocando desarmonia 
do mesmo, quando praticados 
exageradamente, como por e» 
xemplo acontece com certos 
remadores. No entanto, prati-
cado«, t om moderação, contro* 
lados, trazem reais benefícios 
ã saúde s 

Entre nós & maioria Hmm 
vens trabalhadores nào pratica 
esporte nem ginastica. Geral-
mente contentam-se em apre-
ciar a pratica dos tfiesmoá 
por alguns, E1 o que acontece 
com o futebol. Poucos são oâ 
que jogam, milhares os que 
assistem." 

(De "Campeão", do Rio, 
edição de 2,11.947.) 

I l l íii 
Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlixüoa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Grande« n o v i d a d e s o m ta, 
!idos, v e n d i d o s por p r e ç o i 
DÍeriore» a a s . d e q u a l q u e r 
'asa q u e e s t e ja e m que im* 

3i^uidaç5o n ^ ARMA-, 
2 E M I M P E R I A L —. o and 

g o de s u a e c o n o m i a 
l u a Ul iasM Caldas^ 114 — 

o 
8 

V1 

o 

0 
A v ó l M ã e ! F i l h a i 

T O D A S D E V E M U S A R 
far 

m f y t y s. 

Í 

(O KEGUT.ADOR VTE1KA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Etnprepa-se com vantagem para 
combater a» Irregularidade® da» fun-
ções periodica? da» senhora*. E" cal-
mante e regulador dewaa funçòee. 
FLUXO ^EDATINA, pela iua com* 
provada eficácia* é muito r«K*Ít«do 

nKV^ "V.R tr^Ano COM 
C.ONHANÇA 
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Solicitou licença o Presidente da Assembleia 
Novo apelo em favoi dos pecuaristas—Apiovado o requerimento em favor du 

Convento-Informações do D N P R C — O s trabalhos de ontem 
Foram iniciados ontem os tra da chefia da repartição, con- . Estado para a conclusão da» o - |mentar o preço do leite, e que 

balhog da nossa Assembléia, á tribuir p a r i a «oluçào do pro- bra. do referido convento, d e I ante» d«»ta medida, procura. blema do bairro das Roca», no gando que o Estado dispõe de vem 03 donos de estabulo« «1« 
11 " ;a. r.ú AecnrUnAoD «nn n r dn litro oari hora regulamentar, tendo como 

presidente o deputado Pedro A-
morim, secretariado pelos srs. 
Arnaldo Simoneti e Antonio Pe 
reira Dias, suplente do 2.° se-
cretario, 

Pror^dida a leitura da ata 
da reunião anterior foi a mes-
ma aprovada após receber va-
rias emendas por parte doa 
deputados Abelardo Calsfange 
ç Dix-huit Rosado, 
EXPEDIENTE DO DIA 

Do Expediente, constaram vá 
rios telegramas, sendo de sali* 
<?ntar um, enviado á Casa pelos 
representantes? potiguares, na 
alta e baixa Camaras, senador 
Georgino Avelino, deputados 
Dioclécio Duarte, Valfredo Gur 
gel, José Arnaud e Mota Neto, 
congratulando»se com a Assem 
bléia, sendo lido ainda um ofi-
cio do secretario geral do Es-
tado, comunicando que havia au 
mentado a iluminação publica 
na Vila "Henrique Eboli'\ 

Foi apresentado aog deputa-
dos uma comunicação ao dr. 
Sinay Neves, chefe do 5.° D. 
P .R.C, informando ter regres* 
sad0 do Rio de Janeiro, aonde 
fora tratar de assuntos rela-
cionados á Repartição que diri-
ge* 

Comunica ainda que é desejo 
\ • M •'••II > I 1 "" 111 1 

& nota do dia 
h> • I •• I • I— III II I 

Cooperação integral 
Depois dos temores e das a* 

preensões que precederam as 
eleições paulistas, o pais entra 
numa fase calma, apezar de 
ainda não ter passado o pe* 
rigo. Perigo que está sem* 
pre latente e pronto para dar 
o bote traiçoeiro ao menor 
descuido da nação, 

Em São Paulo, porém, oa 
comunistas levaram um cas* 
tígo tremendo. Nunca que 
poderiam supôr que nfio 
ganhariam o pleito, porque 
aubstimaram o sentimento e 
OB aspirações da massa ver* 
dadeiramente brasileira t 
mais do que nunca ,o paulista 
eocegou seus irmãos de ou* 
tras plagas do Brasil, mos-
trando a virilidade de que è 
nascido e criado, e cujas qua-
lidades natas de bom deft* 
bravador dfs si frações, ele 
moatra nas ocasiòss oportu* 
nas. O pais precisa de ordem, 
de união para levar avante o 
programa delineado pelo 
presidente da Republica em 
sun mensagem ao seu povo. 

Precisam os homens pu* 
blicos brasileiros nâo se es* 
quecerem do que o trabalho 
tonstrutivo é a melhor ma-
neira de servir á Patria e â 
sua grandeza e que com fala* 
torio naete se faz, Estamoa 
vislumbrando sinais de bons 
ventos com a uniSo que sa 
processa entre os grandes par* 
tidos nacionais e é de sadio 
angurio, a bandeira udenista 
drapejpr lado a lado com 
as dos outros partidos, por* 
que dt colaboração e de coo* 
peração integral é que o 
governo precisa para comba* 
ter os problemas angustio* 
fios do momento. Medidas 
saneadoras hão de vir, tre-
midas por uma plêiade de des* 
temorosos batalhadoras e 
que tem um programa e uma 
direção alavantada. Vamos 
fcompartilhfcr da esperança do« 
brasileiro* e digflfnos b«m 
alto que esperamos muito do 
patriotismo e do desinteraiM 
doa homina do BraiU* 

que diz* respeito aos seus ter- uma verba para a* associações var o preço do litro para 
renos baixos, que ficam inun- beneficentes e, como é sabido, er$ 2,70. Com o prolongamento 
dados por ocasião das grandes aqueles íradei muito ajudam a da discussão, trava-** uma asrio 
marés. Prosseguindo, informa pobreza natalenee. Em seguida 1 de aparto*, entre o autor do 
que o Departamento Nacional v?i a tribuna o deputado Dix-1 querimento, Aristófanes Fer. 
de Portos, Rio* e Canais, já huit Rosado, que reconhecendo: nandes, Abelardo Caiafange o 
está estudando as propostas que também o valor da pretensão, j Manoel Varela, 
lhe foram apresentadas para a declara quo psdiu adiamento ; Deixando a tribuna o lider ma 
dragagem de vários portos, in- da discussão apenas por conve. | joritario, foi a mesma ocupada 
clusive o nosso, e caso seja dra níencia, ! pelo dep, Agostinho Brito, que 
gado, no proximo ano, conforme j Em votação, o requerimento | disso já saber o fim do seu re* 
é pensamento do D.NP.R.C,, as Soares Filho foi aprovado por querimento : — ser regeitado 
segura que em breve será feito 
o atêrro do bairro das Ro# 
cas, na parte que é devastada 
pelas aguas, contando o 5,° Dis 
trito de Portos, Rios e Canais 
com á colaboração da Prefeitu-
ra do Natal e do Serviço Na-
cional da Malária. 

A' Casa foi apresentado um 
requerimento assinado pelos de 
putados Valter Vanderlei, Aris 
tofanes Fernandes e Arnaldo Si 
moneti, pedindo que se tele-
grafe á Camara, no sentido de 
ser adiada a moratória aos pe-
cuaristas, pois ela acha-se atual 
mente em transito pela Cama-
ra Federal, 

Outro requerimento é apresen 
tado no Expediente, sendo de 
autoria do Presidente da Assem 
bléia, des, Tomas Salustino, so 
licitando 90 dias de licença. & 
partir de 1.° de abril do pro-
ximo ano, pois terá que se au-
sentar deste Estado. 
ORDEM DO DIA 

Em discussão na Ordem do 
dia, o requerimento do deputa-
do Soares Füho, que par su-
gestão do sr. Dix-huit Rosado 
havia sido adiado por 24 horas, 
vai á tribuna o lider da maio-
ria deputado Manoel Varela 
para encaminhar a votação que 
após justas considerações sobre 
a necessidade de ser concedi-
do o que pleiteia, o requerimen-
to, pois os frades Capuchinho; 
não dispõem de verba suficien-
te para o pagamento do debite 
para com o Estado, referente é 
instalação de Saneamento no 
prédio recen-construido, o eir 
segundo lugar pedindo um au-
xilio no que for possivel pele 

pela bancada pessedista, o que 
se confirmou após entrar 

unanimidade. 
Outro requerimento em dis. 

cussèo, foi o do deputado Agos j votação. 
tinho Brito, que também havia Ainda submetidos á vota-
sido adiado por 24 horas. j çao dois requerimentos; um4 

Para comenta-lo, assoma á I subscrito pelos deputado» Val-
tribuna o lider majoritario j ter Vanderlei. Aristofanod For-
que tendo em mão diversas nancles e Arnaldo Simoneti ; 
notas da CEP, informau- e outro do des. Tomas Salusti-
do que o aumento do preço do' no foram ambos aprovados por 
caroço de algodão, viria au- ; unanimidade. 

NATAL — Sexta-feira, 5 de Dezembro de 1047 

nandadedoSenhordos Passos 
Corno decorreu a eleição para as dignidades 
que vílo servir durante o ano de 1943—0 sr. 
Teodorico Guilherme reeleito, por unanimidade, 
pela 8<X vez—Compromisso e proposta de 
aovos associados—Missa em açilo de graças 

Realizou-ee domingo passado, ^cebeu o compromisso do novo 
a sessão de assembleia gera: 
:om iue a Venerável Irmanda-
ie do Bom Jesus dos Passos 
.legeu os seus novos dirigen-
tes, no p, ano de 1948. 

Depois da leitura da ata L 

io expediente, o Provedor re-

CartOes de fidas Festas 
com vtitta dt Natal, confteoio« 
nados ptlo Fotografo Jorge Mn 
rio, tncontramot a vtnda nas 
seguintes casas : 

Lojas Brasil«!.a« 4.400 

O Z«p*lim, 
Papelaria Natal 
Livraria Moderna. 
Natal Studio» 

Adalberto Soara? de Araujo 
Amorim, reeleito pela m ; 
Ivípnod Augusto Alvas Afonso, 
Francisco Sergio do Paiva, 
Luis Patriota, Casar Pfcíbvoa 
do Oliveira e José Fernandes 
de Maçftdo, De acordo com 

o art, 19 do Compromisso, 
o Provedor reeleito, escolheu 
para serviram d« ECCítl-
VAEfí; Mario VSfiOonofcJo», A-
dolfo F a g u n d o Major, Joven-
Uno Lopo* tíft Silva, Çrir^n-
to Bento Coutinho, Jozç Ca» 
bral de Macedo o Severino 
Davi d® Sou*?., IRMÃOS de 
MESA ; José Alcino Carneiro 
dog AnjoiSi Antonio Tavares ô.t 
Sousa, SaU Gome« Coata, Ota« 
vio Bezerra de Carvalho, Os-
c**r Bandeira Marinho, Ma-
noel Brai! do Nescimçnto, Jo-
íé Morais Lima, João Hen-
nque da Silva, Artur Cor-
ti% Angelo Bernardino, Joa-
quim Marquos de Carvalho, 
Francisco Mariano da Andrade 
VELADORES : Felizardo C^r-
neiro da Cunha a Luis Alves 
Freire. Conbedida a pala^fra 
discursaram, em agradecimento, 
os confrades, dr, Alberto Ro-
seli e Manoel Cavalcanti Fi-
lho, respectivamente» Orador e 
Tesoureiro» reeleitos, para a* 
padeceram a gentileza de seus 
consocioi. O confrade, Sargen 
•o Coutinho, pediu, que a« pror 
rompesse uma salva de palmas, 
im louvor ás novas Dignidades 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAR 
Rita Bezerra de Andrade, 

posa do major Jost Be/ena 
ae Andrade, oücki r*.foi-mud« 
du Policia Militar i> iuwq 
parador. 

SENHOKK3 
Amaro Osvaldo Pinheiro, ad 

ministr^dov da Recekechrk ^ 
Rendas do Kstado, 

Vio^ntv MoaquKa, cunt-vi-
tuado comerciante nesta pv^rA 

e nosso cooperador, 
SENHORINHAS 
Afíued» Bilro, filha ü., f:,. 

lôciclo Antonio 
JOVENS 
Wilson Camara, filho do 

sr. Jo&é Candido da Cnmn:t 

comerciante em Maxavíingu^-
pe o noíiao cooptírador. 

NASCIMENTOS 
Maviü v o nomo quo 

recoberã» no batismo, a ciian-
que veio aumentar a 

clad<? úo úo Wilson 
3alvão Costa, funcionário úi\ 
Faaonda Muniuip«]. ^ (it1 

esposa d. Julia Carvrlho Li -
boa Costa, cujo nn^imont^; 
ocorreu no dia 30 de novem-
bro p, passado, 

VIAJANTES 
Acadêmico U'iIsost 

Em avião du h> A. 
sou, hoje, Maceió, dopoi? de 
ter sido aprovado com ótimas 
medias nos exames finais do 
2 , ° ano da Faculdade de Direito 
i e Alagoas, o acadêmico João 
Wilson Mendes Melo, chefe 
de Serviço da CAP dos Servi-
ços Públicos do Rio Grando do 
Norte e elemento de relevo em 
nossos meios sociais e catolU 
cos. 

Ci$ 80.000i00 
V e n d a i uma casa moderna 

;ita á rua Apodi, 28S, asquim 
om a rua José d» Alancar, mc 
entro da oidade. Quatro QUar 
o« • doía aaceamtnto«, FaeiB 
•-M O p i p w ^ , 

O Comando da Base Àèrek de Natal faz saber 
aos seus fornecedores que, em virtude do proximo en-
cerramento do exercicio de 1947, todes as contas de 
fornecimentos e serviços devem ser apresentadas até 
o dia 16 do corrente. 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "Rea Victor11 

Prêmios s ssrsm distribuídos 
1.° - 1 piano WURLTZER - RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00. 
2 .° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondta lon-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3 .° — 1 toca-diacos VICTOR, valor Cr$ 050,00. 
4.° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr) 200,00, 
5 .° — I Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, velor 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar •se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqutta especial, numerada de 000 

á 999, sendo íacultada a escolha do numero. 
Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

doa cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que nâo forem «bntempUdoff, nada 

perdem. Na hipótese de não terem como usar o disco» a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 

Juventude FemX 
oins Católica 

^centemsnto eleita*, l e d d t a s ] H r t r i l ^ f í ú t twlltf 

Cesarino Bezerra da Cunha, 
Sargento Modesto Ferreira dos 
Santos a Omar Vilar do Quei-
rós* . 

Dando-se eunv^imentos 
IV do Comprombío) tave 

inicio a eleição para as novas 
Dignidades. Os confrades, srs. 
Miguel Fernand?» c Ivani 
Cosia, Serviram de escrutina ~ 
iôres, os quais declararam, no 
tcimino da votação e apuração 
o seguinte resultado: PRuVS» 
DOR, Teodorico Guilherme 
Coelho Caldes, reeleito, por 
unanimidade, pola 30a voz; SE* 
CRETARIO, Celso Moura, re-
eleito; ORADOR Dr. Alber-
to Roseli, reeleito pela 19 
vez; TESOUREIRO, Manoâ 
Cavalcanti Filho, reeleito pela 
5 . a vez; VICE PROVEDOR 
Des. Antonio Soares d« Arau-
jo, reeleita pela 20t

ft vez; ADJ, 
DE SECRETARIO, Roberio 
Silva, r«elft!tt>í VICB ORA^ 
DOR, Paulo Pinheira de 
Vivbirotí, rwleito pala 11,a vez; 
AÍDJ. de TESOUREIRO, Ma-
noel Neves Cavalcanti, reeleito 
pela vtíz, JUIZES ; Dr. 

r 
p o d a d o , sr. Severino Vieira e sorteada*, o qu« teve aprova-j 
le Abreu, sendo entregue a o ; ç ê o . P o r í i m > f a l o u 0 8 r f Teo- ' » « W ^ « 
H&mo o seu diploma dí Irmão j d o r Í G Q guilherme que sobretu-

Jos Passos. Em usuida, d ^ j d g i m p a v a a» benção« dos 
.ois de satisfeitas as exigen^l c é u g e ft c o o p e r a ç â o dog que 

J i a s d o C a P ' 11 J o Compromi&- »sufragavam anualmente, o seu 
;o, tiveram aceitação para p w ; n 0 m o ^ a r a ú m t a s e c U l a r 
.encerem á Irmandade, os «xi. irmandade dos Pastos, a süâ 

ssude e a mesma bòa vontadô 
de isem^lre, pára poder mg* 
lhor corresponder a confiança 
c bondade, que, durante 30 
anos, vinha recebendo de 
sdus /prestédog confrajdteâ. Fí* 
caram todos convidados para 
assistirem, d« opa, no p> do* 
mingo, 7 deite mês» á missa 
em açèo de graças, detetmi^ 
nada pelo art. 63 do Compro-
misso, ás 8 horas, na Capela do 
Santo Patrono, com a leitura de 
artigo 55 do Compromisso 
pa«sou o Provedor a te* 
«istrar com sentidas palavras, 
o desaparecimento d^s ex-
saciadas, d . d* Clara Torres 
Navarro e Maria Calixto de 
Oliveira. A ultima fazia parte 
ds. Previdente, cujo pecúlio foi 
de Cr$ 3.375,00% Usartdo da 
palavra, levantou-se o Ora-
dor, dr* ftoôeli que, dfepois 
de fazer o neerologio das 
pranteadas extintas, solicitou 
fosse inserido na Pta um vote 
i e pesar, Aprovado, todos fi-
caram dc pé> resando*B6 por 
alma difl saudosas Irmãs, en-
cerra ndo»&e a seâg&o. 

da* atividades, domingo 
Ainanhâ, ás 20 horas^ na 

pela do ginásio Imaculada Con-
ceiçáo, haverá a Hora Santò 
pelos sacerdotes, oficiando o 
revmo4 padra Neves GurgeL 

A diretoria da J. F» C, pede 
o comparecimento de todas as 
sociaa e convida as pessoa; 
que desejarem associar áí 
oraçôé*^ 

Festividade) no domingo 
No ftroxímo domingo, haverá 

o encerramento das atividades 
da J. F» Ca neste ano; InuH-
?ndo^se o programa com a mis" 
SR és 7.15 horfíe. Logo de-
pois do café, terá lugar a ses-
são festiva, qu&mlo w h-hü-
rá do programa dc ferias. 

As jeftcistas dí»vt?íii -
recer unif0rmi2udaíjt 

GRAÇAS 
Terezinha de Jesus Cri^ii^ 

agradéce ft Nufcm BeiAora 
Graças, uma graça alctsnçacte 
com a novena do Ani^;'^ 
Ribeiro, com promessa de pv.-
blicar, 

si A i Noemia Vilar CaíVaiho, 
dece 2 graças a Santo Anío-
ttio, 1 aos Reis Magoa t outra 
a Santa Rita com prom-ja 
de publicar. 

5 — 12 — 1947, 
MM« 

Chocou-se o ônibus 
D Inspeloria do 

bonde 
Ontem, por volta dâ i 11.30 

hora», quando intenso era o 
trafrgo pela avetuda Junqueira 
Aires, em virtude do fecha-
mento do 1.° expediente do 

na compra de uma vitrola, um toce-discw, ou outroa objetai comercio, houve uma forte 
como sejam um fogfio, uma enceradeira, etc. j ^u^i-^-c , _ .. 

Habilita-», antea qu . wja tarda aoa premio» do «rand. f a l r o a « â o u m 

Concurso d . Natal RAC VICTOR. da empreza Rio Branco, com 
Outra» lnianmafto cotn o distribuidor da HCA VICTOR bonde da Cia. Força . 

CARLOS LAMAS tLu* 
Bua Dr. Barata, 2M — tona — UI9 — 1M2 O vUtrico subia v u l t o s a * 

com o 
deve adotar severas medidas 

menté j quándo nas lmediaçôe* | acontaceria catio viajassem 
do Colégio Salesiano o ônibus I pingentes no eletrico. 
procurou cortar a linha, afim de Com esse registro, não po* 
tefmar-^he dkní^iiia, |como demos deixar de apelar para 
sempre acontece. O motorneiro, j a Inspetoria de Transito, no 

que vinha diêtraido no mo« sentido d» adotar s e v e m rre-
mento, nfio poud. evitar a didas contrp os motoristas de 
manobra do motorista . entfio' cnibua que sempre estão q»«1-
a parte trazeba do ônibus foi | rendo cortar a ftrentt doi 
atingida pelo bond.» FeUt- j bondes» expondo assim « ' -
mente nüo houve vitimas a la- | tanta perigo A vida do* P**11* 
mtntar, o qu . ntiurftlminti g.iroii . ^ 



Perigoso elemento comunista preparado em sabotagem, solto no Brasil 
^ A1,® os agentes de Stalin—0 que acontece em Sio Paub-.N® estrangeiro 

UlTS' ^ w i l ^ S p I L b ^ £ 1 P ° l l í l U a M
1

p t 0 B w l ° * «>'CO CENTRAL ^ | notou qu e um desconhecido não | capital. Este, por outro kdo, | íogo sobre o s m a n i f M e s que 
J-lgWé Agitador comunista Ro fato r e a® í r a m> U v a n d o ° S. PAULO, 6 — Milhires de pertencente á Estrada estivera tem informações de que se pre! tentaram destruir um carrega-
L„„(„ ,,..„ t m t n „„„.„ L > conhecimento da dire- homen* estão alerta, inclusive a engranxar a maquina. Es- param greve nas Docas de San' mento de cat vão norte america «ZST^Z^JTZ• i s^?- rorça fpolicial nr*0 ° ̂ T ^ por r tos e na unha - 0 3 d° asfdt°--
3Ruffi|a1 Moreno logo «pfc eh».1 Utica T l ST ' t a l t . V w T " ü f ° ! ° " " • f T T t ° ^ f V ° NOVAS GREVES E DESQR- em sreve. declararam 

1 1 trai da» tentativas de greves conhecido fora colocar estopa e: D E N g N A I T A L I A 

! >s tá localizado m rtdad? de So Meo nos frdos da locomotiva,; 
« 2 a P R 0 N T I D Â O j toeaba, i o qu® pçderia produzir um das j ROMA, 6 - Novas greves e 
* PAULO, « ^ a Policia DESCOBERTO EM TEMPO 1 Cftrrilhamtnte numa rampa bas' desordens irromperam na Ita, 

paulista continua «m rlgoro- ' S, PAULO, 8 - Na estsçâo tante atncivel existente nas i . em meio aos inUsier.te* ru-
ía fkrdntld&o apta para líqui-f de Bernardino de Campos, na mediações da cidade. O episodio more/, de quy 9stá iminente uma , u t ^ u s comunmu^s c i s ei-
<W qualquer teritativa dos co- , Alta Sorocabanô, uma compo- é interpretado como uma tenta- remodelação do gabinete de Dej dades de Napolis o Roma. A 
mUntslas de promover greves uçfto se aprestava par* par- tiva de sabotagem e foi co- Gasperi. O Ministério do In^1 marcha jles desempregados ao. 
e outras desordens, fconferme tlr para Avaté quando o maqui municado ao Departamento de terior informou quo a poik-ia' bre Ro»na foi impedida pelas pe 
tmy\ tentado, | nista da respectiva locomotiva Ordem Politica o Social nesta de Rasusa I'ci obrigada a abi ir sadas chuvas. 

* - » 1 . J-. - I ^ - 1 _ _ . > l : n . 

gar a S> Paulo, provocou a gra 
V« DTT FITOROÍÍABANA E DIRIGIU AG 
ttbf*ti»gênji ím locamotlvas, A 
polida paulista estfc proeur&n 
do ativamente aqUslí» individuo» 
Kurt* Capital h^uva uma tanta* 
Uva cte KrtVü nau Usdnas Na-
etonal dfc Aguçar, provocada po 
lo$ f)ómüni«itâfi, Ô movimento 

tualmente em greve, declararam 
quo as importações eytão pre-
judicando . 5Ua; atividades« Aã 
greves gersis em Fracati, Vel* 
lerl, Albano, Nettuno e Anzio, 
Interromperam o trafego entre 

as. de quü está iminente uma , aquelas comunidades o ts ei" 
o Roma. A 

Propriadod» do Centro d» Imprtasci UA, 
ANO—Xll—ftío Ôrcade do Noir te — Na tal — Babado* 6 d« Pcmnbro de 1947- Nmn. 3S8a 

Vai viajar ? Leve 
"SAL DE FRUCTA" ENO 

. . j e w is tx-fliünas Mar 
I N fVI O r t ^ r j õ W O A P f ^ A r l i n ' M ^ AM I I w n i w i i u y v > ( ü u w q u g u i u o u U 9 

|b?o processo contra 
"Tiibuoa Popular" 

HIO, 6 Pelo Ministro da Jus 
tiçà íoi encaminhada uma 
apresentDção ao procurador 
da Republica, sr. Romão 
Cortes Lacerda, no senti-
do de iniciada uma açáo 
criminal contra a "Tribuna 
Popular", por divulgação, 
em suas colunas, de críticas 
ao Presidente da Republi* 
ca, consideradas injuriarias. 

A rtíprefeentação, acompa 
nhada do exemplarei do an 
tigo orgâo do Partido Co -
munista dos dias 16, 21, 
23 e 25 do mes de novem-
bro ultimo, lot distribuí-
do ao juiz da 12,a Vara Cri-
minal. 

educadoras catoitcos 
Oá membros da Associiçáo a Associaçáo realizará 

dos Ex-Alunos Maristas pio-
moverão, amanhS, nesta capi-
tal, uma festividade ospycial 

ehe-do 50.° anivprvai in cie sua 
gacTa ao Brasil, 

A'& 6,30 bora^, na capela do 
Colégio de Antonio, será ce-
lebrada misKa íGítíva, (jorn ro* 

A Caixa de Credito Coope-
rativo. coin no íiio de -n -
neiro, «caba do realizar 

intimo de d\i|J r,los mil 
J.Z. . 

0 brilhantismo das lestas de encerra-
mento do ano escolar, nesta capital 
Vitoriosa a iniciativa ao Departamento de 
Educação—O encerramento das festividades, 

2a. fei a próxima 
Está ss revestindo dè grands mio de 500 crUíeiroa aos atu- j to dos nossos pequenos escola^ 

brilhantismo A festividade qu* 1 nos üolocados em primeiro lu -» res^ 
os grupos t s c o l a m vêm promo ' gar, distribuídos pelos seis g r : ! Abrilhantará a festividade, 
vendo no teatro 11 Carlos- GB* pos existentes na capital, Pa* | como das vezes anteriores, A 
m«a,f para assbialar o termino j raninfará a solenidade o frn- banda de musica dos escolares. 
de «uas atividades no presente f^ssor Severino Bezerra diretor Estão, assim, de parabéns, o 

| d o a m a m e n t o de Educação, | ^apartamento d* Educação, os 
Cesde foírã uiíiúia q w t i 1 í piwiêHüOfes e ^lunog doa nos-

nosso teatro comparece nume. « " W l m e n t e o grande educa., S o s g m p o ^ p e l o e x i t o 

rosa assistência para aplaudir d a r * animador de todos es^e | j a a festas de encerramento dô 
u apresentação dos nossos es- [ belo movimento de ressurginien: ano escolar, em 1047. 
colares, havendo hoj^ ás 19 ho^j •"••' •«• 
m e amanhã á m^sma, a aprt # J | | a « j V i tf J mi{58 daa ̂  psco,arM'tm l a v o r a o s a i a i i s l a s d o Es tado 

Elos não devem perder o «alario-familia ! 
Ao que sabemos, por inter-- Art. 133 — O Estatuto dos fun i De sorte que entendemos que 

15 horas, cem a presença do1 pretaçâo ao art. 133 da Consti- cionarios públicos do Estado,' nfio deve eer suspenso o abono, 
governador José Varela, Frefei j tuiçâo Estadual, em seu n.° I, alem de outra normas, iasti- justamente para a classe menos 
to da capital, diretor de Edu* 
c&ç&O) alem de outras autori-
dades t pessoas gradas, have- ]ia, 
râ a solenidade de encerr&men t f 

to das testas, quando &e »roce* Como ninguém ignora, o Es- • tra-numerarios não fie incluem tJdo de que examinam carinho- | ação de graça, de acord<j com o 
derâ a entrega dos certificados do Rio Grande do Norte m g s t a t u t 0 d o Funcionário Pu «amente o assunto, e verificarão art. 63 do Compromisso, 

solene 
sessão^ em homenagem aos Ir-
mãos Maristas, cujo programa 
está á altura do significado da-

para homenagear os rcvmos, Ir. quela justa prova de reconheci, 
mãos Maristus, pela pass^jem M U ,n t 0 a 0 3 dedicados seguido-

vi-s do padrç Champagnat, á cau 
educacional da mocidade bra 

siiüira. 

A OH DEM. U'j:ràlmente cou 
munhao gor^l, seguindo-se iau vidada, far-se-á representar na 
to café üos prementes. Depois, solenidade, 

t M H t a M M M H l U W W A M i i i r a ^ l r i W i v i i i i v i 

Cf$ 200.030,30 m a Csoperallv i de Parias 
A Cooperativa de Jardim do 

Su\idó está aguardando solu« 
ijâo favorável ao sou pedido 
dt- ejnprestiju^ dt» uni milhão 

-i f\r\ri Jiik . ti UÍ1 V O i , WU . uuw.Ou I 
| Êímfpí ̂ stic 
| i r C 5 t S v u y j ^ i a u v a n i ^ i u ' - u t 

Pecuaria de Fare-lhas Lida. cüoí rninhado na.« mesmas con 
E* a primeira CooDorativ:- dicôes. 

Augusto Severo a Izab#l Qon 
tfinu respectivamente» 

Na próxima feira, dia ft 

a pruneua 
que ó atendida pela C. C, C 
cm nosso Estado. 

O pedido do empréstimo 
fora enviado por intermedio 
da Divisão de Cooperativas, iom 
parecer favoravel, ha Fl^uns 
mêses, sendo agora aítndido. 

deixaram os diaristas do Esta- tuirá o seguinte: ! protegida e mais necessitada. 
do de receber o aalario»faim» j I — salario-familla, com ex-

! ceçSo, apenas, para os diaristas" t e r n o s daqui um apelo aos 

f! 

MISSA EM AÇÃO DE GHAÇA 
Sèo ccxnvidados o$ Irmãos para 

Ora, os diaristas, como os ex- i l t o s d o no sen. o p a 3 a rnissa cn> 

Out ras co oporü tiva?; e^tao se 
J1-', | ^ i.ando pura receberam 
iAiani \amento ^a C, C. C. 

S o c i e d a d e S ã o 

V i c e n t e d e P a u l o 

Terá lu*íar. amanhã» ro Con* 
sistorio da Catedral, áf«i 14 
horríi. a sessão ordinária da 
Con^lho P-nlicah.r, Saci^ 
«dad<í de Sko Vicente de FíuiUi* 

ROMAKiA VICENTINA 

eol alunos que concluíram o abona vinte cruzeiros por fi- ^u e 0 i Ha uma legislação es^ que nâo se justifica a suupen-
seu curso primário nos diver- j lho aos seus funcionários e ex- p^clal para e ô mesmos. sâo do pagamento. 
soa grupos. Nessa ocasião, o , tra^numerarios. ••••» m u , 

Silvio Fedroza, Prefeito mu O citado artigo constitucional i ; ; t J « « 
M t ú , fard « m t ^ a d« «m pre ! tem a reda^o ^ v ú n l . : AfllVCíSãnOS S6 BÍUÍIIÍÇ30 M\WÚ DOS 
Bacharelandos de 1947, p e l a ! * Wj. 
Faculdade de Direito de Alagoas 

Hü&lüa-SE, hoje, «a cidade bacharéis: - Aluizio AIVM « | dre Mario Damasceno, 

r\ 

e bmrmo Bezerra 
No dia 5 do corrente, passou grado ministério suas virtudes que vfio dirigir a secular 

O^ Irmfios devem, se reui>ii* 
na social amanha, ás 7 v 
30 horafi, devendo a niissa 
inicio ás 8 horafi na. Clupybi uu tovnt<r 
Sanío Pílvotto-

Ao Evangelho o sacerdoU 
kbraflt« fará a leitura da Pan ii i uaisr amarJia. ás 7 hí.rás da 
ta da e l e i t o das Dignidades noite, na Igrçja d,i Sagrada 

lr^ Frzpili;;. 

Prt.-sid?mte do Conselho, de 
acordo ccrn o Rcvrno, Vi« 
tiiU'io da Ribeira, convida todos 
Oh vicentinos rí liguista^ que 

parte na próxima 
ü:mía-i:-; á cidrsde de Macaiba, 
P-'-ra o ensaio fie atoticos f^spi-

•o décimo aniversario de orde. saGerdotaiü. i mandade durante o ano p. d< — , — — ^ 
| nação sacerdotal do revmo» pa* A ORDEM cumi>rimenta*os. IW> H O M E N S D E 

w m u M M i p i - n 

atual. 
A Ç Ã O C A T Ó L I C A 

d« Maceió ,a íolènided» de cola- Nelson Deodato Fernandes de mente nesta capital, como um M Ü . - J . T a ^ f l i V s 
çôo de gráü dos bacharéis dlplo. Negreiros, nossos conterrâneos,1 dos coadujutore* da Catedral i ^ O Y O S C O u l a u ü i C S P & ! a l C t í H l C «U-Rccolh' 
tuados pela Faculdade de Direi- e Jaque s Acevedo, Djalma Sou-' de N. S. da Apresentação. No 
ta de Alegftas, i to Maior Pais, André Papini; dia 8, f^sta da Imaculada Cftn-

i Gois, Kerginaldo Rodrigues de' oetçêo, passará também o anu 
À's 8 horas, na Catedral Me- v;an» N«tn. versário d» sua primeira mieso 

de de Comercio "S. Antonio 
Amanha, estará em festas o At.la Jones 

menfo 
f líMVendo, ntnanha, no coIcsjj 

siauo ft Maiihã de ftccolhU 

Nelson. Breno , i , e u t o d o s I I o f l i e M AçfiO 
Gomes de C a í ú ! i c a ' 0 s e u P r e s i d ? n t e 

ues dos V l t , a t0(^°s 0 5 m i l i t a n t e s Para a 

oração eangratulatoria o revmo, lho Lima^ Antonio Meira Bas- fpassaré o décimo aniversario 
motu Adelmò Machado. A's 20 to» e Hélio Gazarteo. O paranin* da ordenação sacerdotal do 
hora*» no salôo nobre ía Facul- ío será o dr, Anfilofio de Melo» revmo. nadre Severino Bezer-
dade» haver* a solenidade da e o orador da turma o bachare- ra, atual vigário de Itaretama. 
sol ação de gráu dos seguintes lando Jaque« Azevedo. I O aniversario de sua primeira 
_ I missa será a 12 do corrente, 

tendo o padre Severino Bezerra 
a* ordenado na capela do giná-
sio N. S, das Neves nesta ca* 
pitai 

Diplomação de ginasianas do 
Colégio Imaculada Conceifão 

Segunda-feira prüximà, dia i Pela rnanhà, na capela An et« 

Rivadavia m e s m a - A v i á a ' outrossim, que 
Fernando Dan a ás 8.30 ho . 

dores de sua Escola Técnica d« tas de Resende, João Diniz r a s \ d*ve»d<> * "^tantos 
comercio. í Filho, Jo.é d' F,3,çn H a. m om qualquer 

O programa organizado para Loreto Galvão Rçvorcdo, Mau-
comemorar a dau começará com rieio do Melo Noronha, Qtacilío r 

a celebração da missa votiva. Gomes da Costa, Walter Duar- bastião, Atuado á rua dos Pai-
ás 8.30 horas, na capela do Co- ; te Pereira. anasos, esquina com a avenida 
legio Santo Antonio, seguindo^; — P a i a nos fczvr represtn- iv^idente Leão Veloso, no 
se cafá aos prescntesí ofere* tar nas festividades, reoe-
eido pela direção do estabe* .bemo?. ;itcncio8o convite, 
lecimento. Após, no seláo n o - ' — 

i-aino do Ajccrim, a é tipo po-
pular. 

Ambos sacerdotes pertencem bre Colégio haverá o ato da 
S«gunda-felra proxinia, Pi(la manha, na c a p < • n o « - ^ ^ ^ D l p l o m a S i s ç n d ü 

6. testa da Imaculada Con- , taUlecimcnto, será celebrada ^ ^ ^ ^ fei)üma ( ) o r ^ , 1 | ( .o , p f l ) . f l n l n f o Q l r m 6 o F , t t V Í 0 , e 

Ceição^ h a v e r á a solenidade da 
èntTiega die 6ertifi«?ado9 áa 
alunas que acabftm de concluir 
0 ueu Curso ^Ina^inl no colé-
gio lmaculudf CotícelçSo, qua 
1 dirlguU pelas Innfia Do-
rottiu. 

misse em açfio de graças, e ás 
18 horas, no salão nobre da-

em g^ral, pois nestes det anos orador da turma o c o n t a d o r a ^ 

de incansável apostolado os pa* do Dirceu Rodrigues dos b a n * 
quele ginásio, terá lugar o ato j r e s Mario Damasceno * S e v * . tos, 
da diplomação, com a prvs*n- rL-n B e a ^ r a muito têm feito Os diplomando» aâo : 

ga dr autoridade, f tml l i« ^ ^ í * 1 1 d l u ^ 
p^t^oas gradai 

C I N E M A S 

Inau RU ração, hoje, do Cine 
São Sebastião 

Foi irwiiiKurado, boje, i s 15 
?\s> nesta t:a|.ititl. n'.*iis u:n 

( i j U ' i n d r r.roprw-d;i:!o do «r. 

MRU BOI MORREU, no USA?» 
—. Só pci\a «dultos acos-

tumados ao ;!t:irlü, 
I 'K AMOH TAMBÉM SE MOR 
UK na "Cinr AloiTim1' — Ptu 

;' li! DK. 

de- Alulsto Teixeira liopfx, An» Jo:.r A \ , - u ' l r f F» > 
nion«trando no axeroiolo do »a- toni« Mota JSouaa i i e r b ^ , 

4 

in tr-» 
\ A s!v! A 

V* 
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E V A N G E L H O DE DOMINGO 
SEGUNDO DO ADVENTO 

(S. Mateus, 11,2-10) 

I. 

Naquela tempo, ouvindo João, no cárcere, as obrai 
enviou dois de seus discípulos a dizer-Lhe: E's Tu o que 
há de vir ou devemos esperar por outro ?• E respondendo, 
Jesus lhes disse: de repetir a João o que ouvistes e vistes: 
os cegos vêem ,os coxos andam, os^leprosos «ão limpos, 
os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, os pobres sfio 
evangelizados e bem-aventurado i aquele que de Mim nao 
se escandalizar. E quando eles pswtiram, começou Jejus a 
falar ao povo acerca de João; Que saistes a ver no deserto? 
Um?, cana agitada pelo vento ? Um que saistes a ver ? 
Um homem vestido suntuosamente ? Ora, os que vestem 
roupas finas habitam nos palácios dos rei». Entaoi que 
saístes a ve? Um Profeta ? Sim, eu vos digo, * Vtótei 
mris que um Profeta. Porque e&te é de quem esta escrito ; 
Eis que envio diante de tua face o meu Mensageiro, que 
preparar« % teu caminho adiante de ti» 

COMENTÁRIO 
C B a t i s t a é um grande prega-»Aquele de quem disse Sao 

"CASA FARACHE" 
Calçadoi e artigos paro homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni 
ficações de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os seus artigos 

PAGINA DO TRABALHADOR 
"TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS DM JESUS CRISTO f» 

Benefícios concedidos pelos Iostitutos e Caixas 

aor do verdadeiro espirito do 
Advento. Personiíica-õe nele 
toda a expectativa judaica que 
àeve ser reavivada em nossas 
almas, nestas semanas de es* 
pera. O aniversario guarda 
Kempre um pouco do sabor 
do acontecimento primitivo e 
requer, embor? em tonàlida* 
des mais debeis, o fulgor da 
antiga preparação, Cada Na-
tal tem seu advento onde con-
tínua a bradar a voz do Ba* 
tista, 

S:- bia o Percursor da existeü 
ua do Mestre, mas envia a em-
baixada para que seus disei* 
pui os pudessem verificar ex-
perimentalmente que o Mes-
sias era um outro que não 
ele. Nas vésperas do desa-
parecimento, dentro da prisão, 
velf> pela sorte dos seüs pa* 
ra que não ficassem sem pas-
tor. E Jesus responde com 
a professiu messianica de 
t . 1 n _ . ( v j t A f f A » . A r W l"V C! IfcyieltP, U3 TCUiU. • • WM 

emissários apegados $ perso-
nalidade do Batista, necessi-
tavam desse ensino intuitivo, 
prra que após a morte deste 
eitconttfasttefm ^ o seguissem 

tas e terrenos 
| f H V H V V 1 W - » w - - - -

â 

João; Não soy digno de desa-
tar-lhe as correias dos sapa-
tos* 

E' necéssar io ü í T i grande des-
prendimento para que um ho-
mem idolo de muitos íaça-os 
^»guir um outro. Somente a 
hurrilclade dera „ essa eorfgem, 
pcis ela é a verdade. Sa* 
bia o Batista ser apenas o da* 
rão que pre:ede o dia, Com 
a cheg&df deste termina a 
missão daquele, Mas os que 
vivem do crepusculo matuti-
no nem sempre amarão os 
fulgores da manhã. Os homens 
apegam-se demasiadamente ás 
suas obras, pois nelas fica 
uma parte do proprio eu> a 
maica da personalidade* En~ 
íretanto, a lição deste evttn* 
gelho é maravilhosa pars, os 
que trabalham no apostolado; a O Zepelim* 
missão é divina, os fins, sobre- Papelaria Natal. 

Infelizmente, nao temoü ain- e CaiXvis de Aposentadoria e 
S da um "plano único de bene- Pensões, de modo a concederem 

ficios" para todos os Institutos todos a* mesmas espeeies de 
„ „ „ „ „ ^ ^ ^ ^ benfi-ios no mesmo valor, co-

mo seria de desejar-se. 
Essa diversidade de pianos; — 

embora já atuamlente algo re^ 
dusidu — tras uma certa com-
plexidaeíe ao problema e dificul 

V e n d e m a f l cansas n>°a ta uma divulgação de caraíer 
452, 6 Avenida Rio Branco, e j geral, que atinja a todos os sq-
478 á rua Princesa Izabel, ambas | toros filiados £s instituições de 

A ORDEM 
(CtrtvüA ««Me U|VtM|> 

OTO «CIMA ' 
(Oirmr) 

t . n i A I ftlEltft* 

J. 4* K*t*À U I U 
(ttirMd) 

K l P I D t l f V f ) 
rfQtfftgta; • 4* U % !• «j t» s* 
£«f*rralfti 11» U * m M ^ 

Câlx» KnfUü: IH 
TttLVrOPtM; 

O e r i n g ^ U^aí 
iecqio Ortflr«; — tM« 

Hua Dr Qtrtu 
- R A T A U -

à « Í I f t * f t t f l | & f t 
fãfâJtoettM Muftvi« 

Aiw ., .. ,. ,. , cr» n 
Tramtr* .. ,, ,, , soil* ii 

v i k o a Arm A* 

Hnmííro <!o 41« , Cx% f.ft 
Numero *tr«*«<it> . Cr® i o 
PUKMÇAÇOEfc — 
— AVtttM » GHIÍmboK 

em otimos pontos e terrenos 
ao lado* ^ 

A tratar na Cooperativa Cen-
tral, 

CaitSes de Bõas festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontram-se a venda nas 
seguintes casas : 

Lojas Brasilohas 4.400 

naturais; o apostolo um sim-
ples instrumento nas mãos de 
Deus, Os resultados quanto 
mais surpreendentes o forem 
devem ser atribuidos á ver-
dadeira causa, o Senhor. Nós 
somos "servos inúteis", 

Pe, E. S. 

Livraria Moderna. 
Natal Studio. 

FOLHINHAS DO SAGRADO 
CORAÇAO DE JESUS 

recebeu a sua 
"LOJA VE LIVROS" 

218 — Rua Dr. Barata, 218 
Fone 16.28 

DEZEMBRO 
12.° sabado em honra da 

Imaculada Conceição 
340 — S, NICOLAU — 25 

Hoje: Sábado do Sacerdote 

SABADO 

FATO HISTORICO — Com 
bate de Itororó, dirigido peU 
marquês de Catflas. — 1868 

PENSAMENTO DO DIA— 

O Sábado do Sacerdote faci 
lita sobremaneira a genese 
e o desenvolvimento de umâ 
vocação delicada como é a 

sacerdotal, dendo-lhe um 
ambiente assaic fàvoravel e 
protetor no seio dá própria 
familia — Pe, AdMberto P, 
Ntmes, S. D. 

Esco la d e S e i v i e o Sócia) 
EXERCÍCIO DE 1947 

t l I i t : I I n t [ r c • 
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fanarás fe Plata 
M f p DE DEZBMBRO 

6 Farmacia Santa Cruz 
7 Farmacia Guilherme 

;MAPA DAS ATIVIDADES DA AGENCIA DE CASOS 
Í VIDUAIS, MÊS DE OUTUBRO 
I - M»« 
j í—Casoa matriculados 
! 2—Entrevistas» no Plantão , , , 
) 3—Entrevistes fora do Plantão 
í 4—-Visitas domiciliares 
I. 5—Visitas em Hospitais 
. 6—Reuniões estagiarias . 

7—Plantões 
8^-Auxilios em dinheiro 

-AuxiUos em gjpneros alimentícios 
10—Outros auxílios : 

ei) roupa . ( , . , * , t », t , , t M 
b) material escolar 
c) Transporte de doentes 
d) material de trabalho 
ê) emprestimoa 

11—Assistência jurídica: a) consultas á advogados 
b) documentos fornecidos 
e) casamentos encaminhados 

12~As£istenci?i medica; 
a) Encaminhados consultas (adult f 

(cr*nçt 
b) receitas aviadas (adult. 

(cranç, 
c) internamento Hospitais (adult, 

(cr^nç, 
d) entrevistas das estagiarias c,' medico 

13—Encaminhamentos» trabalho ,, 
14 — Ene?jninhamentos escola 
15—'Telefonemas 
16*-Providencia$ diversas interesse saúde 

asssitidos . . , 
Natal, 8 de novembro de 1947. 
Grace Ribeiro — Estagiaria responsável pela Agencia. 
M&rgarlda Filfueirm — Dirtttgre-Técnica * 
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12 
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1 
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12 

3 
4 
2 

20 
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9 
2 
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previdência scciM, 
Há, presentemente, tres es-

pécies de benefioios, que são 
concedidos por TODOS os Ins-
titutos e Caixas de Aposenta-
dorias £ Pensões, embora va-
rie de um para outro o res-
pectivo valor, SÔo eles ; 

— aposentadoria por inva-
lides ; 

— pensão por morte t 

— auxilio-doença* 
Outras modalidades de Apo-

sentadoria" são concedidas pelas 
Caixas, tais como: a "ordina-
ris", a "compulsória" e a "es-
pecial". O« Institutos dos Ma*, 
ritimos e dos Bancarios conce» 
dem também a aposentadoria 
"ordinária", Os Institutos dos 
B&noarios, dos Comerciados e 

Transportes e Cargas conce-
dem a aposentadoria "por ve-
lhice". 

O ííauxíUo-natandade'í
f é con 

cedido |âomtente> pelos Institu-
tos doa Bancarios, dos Comer-
ciários o d« Transportes e Car-
gASi 

O "auxilio para funeral" está 
incluído, como tal, somente nos 
plano» dos Institutos, havendo 
nas Caixas uma forma efcpeçial 
le "adiantamento para fune-
ral1', descontado na pensão. 

A "assistência médica-hospi-
alar"* em suas vária» moda-
idades, é hojs assegurada por 
odas as instituições d<e previ' 
iencia social, cem exceção do 
instituto dos Industriirios, cu* 
o plano m m «entido já es-
ava, porem, elaborado, no íi-
ial do exercido, 

Somente no Instituto dos Ban 
:ários existe ainda um benefi-
cio denominado "auxilio*retilu* 
são", destinado a garantir uma 
pensfio aos beneficiários dos 
segurados presos, 

Alguma* instituições, como 
sa Caixa» t o Instituto dos Ma-
ritimos, têtttj alem defcte» uma 
modalidade espoei?! dó benefi-
cio, para os casos em que o 
wgurado faUcer ou ficar In-
válido, sem ter preenchido o 
H "periodo de carência" (tem-

rante o qual nao tem ainda di . 
reito aos benefícios) : é o "pe-
cúlio", já incluido também no 
novo reguhmento do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados cm Transportes o 
Cargas. Esta* aa divorsas es« 
pécies de "ben^fieios,,

t pr«sen> 
temente assegurados pelos Ins* 
titutos e Caixas de Aposen-
tadoria Ponsôe», 
VOCÊ SABIA QUE , . , 

— a previdência social con* 
tribui também par? o SAPS, a 
fim de auxiliar a alimentação destinados não viu S. João M-
racionai dos seus segurados ? 

— o direito de requerer a a-
posentadoria extingue-ae em um 
um ano após o afastamento de 
serviço do empregador e o da 
pônsao após dois anos conta-
dos da data do falecimento do 
ssgurado ? 

— a CAP de Aposentadoria e 
Pensões dos Ferroviários da 
Great Western dispendeu em 
1946. com benefícios, Cr$ 4 , , 
5.442,70 7 

Tabel» «a tsrtiR^A 
iKraBniNT^rrr^ 

A 5 t*ARA 
NO HXO; fttta D&n^ 

atMM — Wonm 
WH 9 FAtnuO: XHrtçSç Ot 
Raul CMtmayor ^ St» y^iv 
pm de OU**!**. >1 a.® eaeaj 

— ron«: tun* 

Em toda a multidão dos 

L E I A M 
A O R D E M 

gum que £*ubisse a gozar da 
gloria celestial senào por moio 
de alguma grande tribulação. 

&to. Inácio de Loiola. 

lofio Medeiros Filio 
ADVOGADO 

Escritório Edifício BUa — Bala 
SOB — t P Andar — Fone 1570 
Rwidencift : Av. Rodrigues 
Alves, 646 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 
Pode n r promxrado, A tarde» «a 
•éd* 4 i Ordtm im Advogado! 

| | — Kua d» Comelffo. ITf 
wom — i t j u 

^ O C ö 
V 
O 
A 

O 
A 

IO AO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — % 

Fone 1570 
s o < — n r :>o< — > Q C Z J 

w 

0 
Legião Brasileira de 

Assistência 
LACTARIO D A S ROCAS 

Movimento do mês de Setembro e 
Outubro de 1947 

po inicial de contribuiez, du 

-i ii t 1 1-MATÍUCULAS 
2—TOTAL DE LACTENTÉS A-

TENDIDAS 
3~SqsPENSOS POR COM-

PLETAREM A IDADE LÍ-
MlTKl 11 II TI I4 H •» II 

4—DESISTÊNCIAS 
5—ÓBITOS ... . 
fi—CESTAS DISTRIBUÍDAS.. 
7-MAMÁDElRAS DISTRI-

BUÍDAS ,, 
Ô-LrTROS DE LEITE DIS-

TRIBUÍDOS . . .. 
Afotéli 9 de Novembro de 

Setembro 
2 

42 

Outuhro 
1 

40 

No hfi! 

6S 

65 

• t |t 4 1 II 
* »4 tl 4 

1 a IS 
1 13 

3a 40 528 

168 120 1413tí 

436 450 18240 

1 M Î . 
Salvia Augusta Dtanlüs 

Bne. tio Lactário das 
V I S T O 

t>r» Manoel Vtllaça 
Diretor da D. M. J* 

A LOJA NATALENSE 4200 
Comnnica:-Faça aa mai comptas e exija ao caixa o COUPON que lhe daiá diíeito a apar-
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serão soiteados 2 bicicletas para cri-

ança e 10 ontioi valiofoi biinqaedoi-Faicinante ornamentação!! 
Grande reduçSo de preços durante D e z e m b r o •• Comprem aeua brinquedo« na 

LOJA NATALENSK 4200, de Amador Lama»-Dr Barata, 242 
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TENBA 
^ fAÇâ ISSO n 

JU1ZO 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 
mesma origem? 

U»9 o popular 
preparado 

VALIOSAS OPINIONS 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFIUS* 

Reaultalo aatlafatoriu me tem dado o ELIXIR 314 no tra. 
temcnto da StfUii, raa&o porque nâo ponho duvida am reco» 

(ft) OR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho emprega do com bons reiultadoa o 

EUXIR 9X4* principalmente nas moleatlaa de fundo tUilí-

Pedrou mondou-mt escrita *m 
elegante eartAo du comunica-
gOei. Nflo é poiiivel continuar 
a «e esperar um pelo* outro«. 
O que pracliamoi é de confor-
mJdadt com u« atu» da viiivel 
Providencia de Deu* a nosío 
respeito. Lamento proíundamen 
te que a pobrean e&teja em eon-
diçoei (üq precarias, passando 
tome e pedindo emproou todoa 
o« dias, entoando o mc&iUQ vh-
tribilhof «em que ue poa&a ro-
mediar a não sor com a carida 
de do coração» Devemos ensinar 
a moderação, mas dar exemplo 
déla, podem«* mojstar despven 
dímemi», mus dar um touco do 
n0SH0 Q de nossa riqueza, para 
minorar o sofri memo do pró-
ximo, E' proftap que algun* 
nfu» qut-iriun deixar um ir-

[ mau, quando vemos qu« o diíi* 
| cil já paswou. Ak força« milita* 
t res também iniida recebem qu? 

tenha defeito, Um tamanho in-
suficiente, um dente- ameaça-
dor e pronto lá está o rapaá 
sempre & precis:ar, pois, na o*-

IMMl'|iilfJfl nr- -guu int'1 vííUIJ !••**•' mM'iin/wï riu ) u>iyu Ui.1 
ra a vida militar, gastou íüdo 
quanto tintty e agora apela pa-
ra (>s parentes mais rioo^ paxa 
lhe ajudar pm tilo ^riivc v'ir-
i:unat;mm <h viver, O que 
vujo t/U tudo isso é apenas 

Refrigeradores Freeze V. Matic 
N a i n d u s t i i a d e r e f r i g a r a ç v - :> d o m e s t i c a s u r -

g i u a g o r a o n o t á v e l " F r e e z o V . M a t i c " , a 

u l t i m a p a l a v r a e r r i r e f r i g e r a d o r n ã o c o m o p e r f e i t o e 

silencioso f u n c i o n a m e n t o , r á p i d a c o n g e l a ç ã o , mas 

também em e l e g a n t í s s i m o e f i n o a c a b a m e n t o . 

P r o c u r e v ê - l o s n a e x p o s i ç ã o d a í h m a 

I C 

R U A F R E I M I O O E I M H O H i oU 

diariamente com o drama uni-
versal da sofredora humanida-
de. Os vários castelos, que sem 
pre desejei encontrar erguidos 
no ar, abençoando a terra vão 
como que desabandt aos pou-
cos clarins que tocam uma al-
vorada que náo tem fim , 

Nesta multidão de promessas 
de melhores dias o que temos 
a fazer é ter muita fé na Pro-
videncia divina e não nos li-
miturmos mais ás promessas dos 
homens que possuem «fatui-
dade do tempo. Nesta íelix ini-

m 

Não será um crime ? 
que deveHá sér yvuddu w a tod* severidade, o de um 
jovem constituir ffemMia mU'*** de tyr o san-
gue puro e que náo. irá faxes'- vitimas de falta de 
humanidade, anslneíando eom anatercujs «tosse ter* 

rivel mal a meiga esposa e a nrole estremecida ? 

1 

Quando os Castelos se vao 
PÁDHS FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES OVROEL 

H» dias rerobl du ar» Pre- Jamais vi & esperança tao de-
frito Dr. S-iivio £edro*a uma cepcionada neste seoulo, cm que- u m ensaio do que acontece 
í:arta que terminava por até a memoria do sofrimento 
eitas palavras lembrando a vê - nos cresta as flores mais lindas 
lha maximi, "Quem espera de nossa risonha e sonhadora 
sempre alcança"* Ele se referia primavera de felicidade., 
a um pedido que já lhe fiz no» Agora depois do desabar de 
ve vezes e até agora a sua imen tantas castelos, é que vemos 
sa bôa vontade não poude re« quanto é pequeno o numero 
alisar uma situação que mino« dos que ainda confiam, por-
rasse as dificuldades existentes que a esperança sem a fé é nu-
em determinado fiector da popu la e de liada aproveita ao seu 
loção, Apenas provarei que na J portador. Quando se vão os ul~ 
hora atual nada tem sido mais timos castelos da noite que pas 
decepcionado e mais despreati. sou é tempo de nos recolher-
Híado do que a esperança, A mos á meditação e de confiar-
Mtuaçâo em que se aeha Natal tno& em Deus que, véla sobre 
? quasi todo o Gatado é tßo in- todos nós sem o exagero de^ ciativa de "Quem -esper-» sem. 
i^resnante que merecia até ft uma mais por filho do lpre alcança*', pode se entender 
runa novela ou um drama para que aoi outros, Preeisamoä voLl assim : "Sempre, é parente do 
divertir o povo, que, se nêo ar- la* ao sertÔo ; ir de novo ter Nunca" e por isso m\ mor par-
ttuija com que passar pelo me- j tiontacto com a terra, Quem , te da« prometa» dev^m os po-

divârtlndó-se, minora o so- • t e m p o de vir sempre á ei- j bres se contentar com a deli-
írimento de multai horas de vilizaçSô e ver de pt*rto como cadeia que lhes é devida, por 
desventurado viver» E, o que os homen^ nfio tem cora-1 quatito este »empre é bem umu 
flietfa á mente de todos iioa,' de acreditar no velho rifão 1 JMira. de vigorosa 
quatido sabemos que não . ha de qu&i "Quem espera sempre | daae'\ 
trabalho para o povo, a fome alcança" como aquela frase sen-j Esperar ê sem duvida a mais 
toipera» o d^amparo> a mise- . Melosa que o Prefeito Silvio antipatica das atitudes Cw* 
>'ia em qualquer aetor, As ba-»1 

m estfio pröibidfaÄ de admiti« 
m n quêm quer que s^ja» A^ 
autiJ^quia» escoiididfes dentro 
tít? ftua vigorosa conehn osBeä 
L' o Estado sem recursos pòr fai 

de quèm lhe pague cb ímpos-
Nâo ha industriai não ha 

í^brícfts e o qile è pior, nfio tem 
pitva quem apelar^ porque os 

dispõem de recursos Ke 
í.norustam dentro de avisa ua-
^H ĉiíâsas a í)Onte de ^é diíicul-

completamente toda e qUal-
íju^r obrigâçâü de a&sistir os 
que soíremi Ga jovfeim paru a 
vu.ta militari aqui se Vem ofus 

pela trèméhda buroé^a.* 
Uü limitadora de todos os nio^ 
,-^ntoa do hetíe^sitaíite. Èlefi 
vtm do fcertfio, falta á grande 
maioria estatura; ausência de 
bons dente^ ou pelo meno^ re« 
r-u^dos, moléstias congênitas^ 

é natural que. se o povo 
^«o tem dinheiro para se •ali-
mentar como terá recursos para 
cuidar dos dentes,, 

Resultado: torna: n-se inaptos 
tárô o serviço militar, abando* 
h-uam o algodão <ío nertao e não 
bvMJ.em voltar j>ara a terra )ia-
taí> poiqUe lhes falta recursos 
$ íicam estraviados e habituais 
tomadores da generu^idadè dos 
fAitroB. E' o triste ijuadro que 

todos os diaj& desenhado 
diante dc nossos olhos compaB 
4ivo>^ sem ter oujtro 
que uma Imensa vontade de 
farer o bem> embora ladeiem dos 
v&rlos quadrantes uma multidão 
de d|ficu1d*des) que «evtnindí-ãí* 

delwa tiD on^pW^o frui-
da mais rtílnidaHe de-

Idukfco,, 

gu a vitimaj üUuardin;\da üir.cl:: | p 
hojti e faz do coração do vi-j 
vente poeta uma lira q^ie d'.^ 
folhara saudades quvnUss fW 
dia que se foi. Exkiv yrrtnd^ iinn'i-'e do rjU' dosoja «'stabelecc')" 

•si..v.ví:iv-.-r sums 
Enquanto ft civi^zucn^ í;van J :vtivid."icíi:s. 

çü e oS fins prepostos proü 
feram fica Um único esteio 
entregue não á esperance mas ; 

a fé, A fé verdadeira o p u ^ : 

comove até as montanhas * ; 

y< iiipVr* 
pvi;ií,. s^ja pch\ i^iir; 

i S.. » ! i ; • 
ri h. •• 

fuxiliiir iw ivH^n&nl** m Rifili« a (í^mbate t^nâ^-
mente> R»ro p o lar onde ela níso esteja instalada mb 
alguma forma em au« se disfarça, para agredir traiço-
eiramente. Quando fére é »jégâ, nào üistin«Ue idade, 
nem condição e deve ser atacada com energia. Tome 
"GAL.GNOGAL" e ssntirá disposição pelo trabalho com 
bou saucit!. ,N/. t:i;; KCO 

J.s íolt;; d^ idéias pro-
capí; ji, 

xia, p n i u i í M . s do pre-
ferencia do ramo que av. pre;e)idri 

pijra iniciar um n^gocij pequeno cu grande, V, S. 
tem a friu itispoàiçíiv) L.4a do proáuUs adequados p^ra 

hoje ou amanhã uma resposta | ^ dc^orivGlvp- como pur exemplo: 
do céu se habituará a nas 
zer m&is ricos dentro de nos-
sa pobresa, na feliz gloria dM 

céu de amanhã. 

a • * : i\...- V ' fj i KJ i\ I íi J • •• ; .... L+ ï.i V.. : V .t-

n J írn^i 
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Quero estes castelos pn^a 
mim, h"íí;s lonfíe de mim a oca* 
Sião de falar mal contra n* 
que tudo podem e tudo ne^fur, 
O povo não merece maior rnfT» 
ce. Depois da derrocada das es-
peranças, quando ííü luzes d;i f^ 
lioidade vão descendu parn (> j mo í̂o:-; ímii^i^ 
concerto das frações dr d ^ | ciona 
sejos e vontudes perdidas, ^ 
tempo de pedir ás eii^ucinhí^ 
que rezem para que Deus, mi" 
r&ndo*se no espelho sej» inan* 
cha de sua inocência p o ^ p*»f 
mitir que se «acudam nr- ar w* 
íes castelos de espumas 

ífio outra coisa que n mai* 
viva oportunidade para « a^eU 
t̂ içao de mais viva oportuni-
dade para a oc^nt^ção do 
uma ilu^.u, Por hora fico com 
« fA, embora néla estejam ^ 
ra t̂roKj luminosos fc carida 
de e da ventura» •»finoíaldy 
da esperança. Bí t^mpu di-
IhíirdtíS a poile- f iá nic thor • 

(>* que .soiroin ou pwra v* 
que padecem a «̂ nvr)1 '̂1 -̂'̂ ^ 
^nomínia ^ jibai-d^not Uni 

diüj e â t e tast^íoa enemit^d^ 
voKarfio á í>ii;eidez das .•m11-'1 

e, uïistuï^ndo-^« l' Mibo 
gigantescos ofcmi-'ntûsî dí.. 
v e y ão ab : i & u : no i u x n e 
aura CwnM.Hük> da íi-lifid^d'-
íjU^ iiifcula ptir sW 
drant'îS dyÂM/s c . . i-i 
*ül#entc íió» idi- <yAh 
prendamos íf ^»»»»ijir^nd^r a 
plretóãu íh» iii^-w D v̂Uu 
vOli^o , "iv.t^ vid;̂  

Tvü TL í"? AT/Oil^S "i'iJiO 
MAQUINAS A KXl^:JSSO 

e;.t:i-:icas paua c a l d o DZ c a n a 
APAhZLHOS Cirt^MATí.X.iKAriCüS 
AMPUÍMCAÇOES E ALTO-FALANTES 
CILINDROS PAILl L'iLU^TR]A DE PÃO 
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Porque ocasionam; 
Depressão nervosa, insónias« 
fraqueza e neurastenias, sendo 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza, magresa, cansaço, de 
snimo e mau estar. Vanadiol 
contem elementos de ação 
í'.ua formula licenciada pela 
kaude Publica e conhecida doi 
n -ídicos mais ilustres. Tome 
Vüivadiol, o fortificante que 
f';: iifea. 
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,'i • •pha para ^ 
1310 
íq ^ Cai vão vegetal 

^îïa r clipe Camarão. 451 

Pelos melhores preço 

a sua compra d@ fe; 
cutelarias ef. 

V y-* i poderá efetuar 
ir 
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Morte Hiograndense Ltd. Cooperativa Central de Credito 
(Ex-Caixa Rural • Operarl» da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-RIbeira 
mais papulài dos estabelecimentos de ciedito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anoa de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Ação Católica Brasileira 
' RELATORIO DA SAC-CAICO* 

Á associação paroquial 
Imaculada Conceição de Se 
nhoras de Ação Católica, de 
Caicó, apresenta ao exmo. 
e revmo. sr. Bispo Diocesa-
fto Dom José de Medeiros 
Delgado, o relatorio de suas 
atividades, tio sno social de 
1947. 

NOTICIA DE FERIAS — Re-
co^dàndo coni amor, a palavra 
amiga que nos foi dirigida pelo 
Kevino, Pe. Manoel da Costa, 
representante do Sr. Bispo Dio-
cesano, na sessão solene de en-
,cqnrr;niento da£ anivAdades da 
A. C. em 1S46> incitando-nos 
não abandonar nossa arm2. pois 
as ferias para urn soldado de 
Cristo deve ter apenas a compa-
ração da criança adormecida, 
um pouco de rapouso. 

Este salutar conselho desper-
Iaii rt iHfcin nntícliml /lo rtVrf o V\í _ 
zaçêo de festas pro-eonstrução 
de um prédio para a A. C., e, 
nenhum só elemento qui2 ficar 
indiferente. 24 de dezembro foi 
a noite escolhida para o movi-
mento de inicio tendo circula-
do durante o dia, um pequeno 
jornal, "O Natal", 

Guiados talyqz pela mesma 
estrela que brilhou lio& céus 
de Belem, movimentaram-sé 
todos os ramos, todos o& setores 
n^uh^ando ^ssixn depsa jNoite 
de Fe&ta) a pedra fundamental 
da nossa séde, tão anciosamen-
te desejada. 

£ $e empregamos esforços pe* 
las cousas materiais nao esque-
cemos também as espirituais. 
Ainda em Dezembro tivemos 
uma MANHA DE FORMAÇÃO 
presidida pelo dedicado Pastor 
Diocesano que tomamos como 
um premio de ferias* Sm fe* 
Vereiro já anciosas pela palavra 

sessões e çirculos de estudos Fernando Gomes, estimado bispo rentino se movimenta em torno 
contando já com uma boa mon da diocese de Penedo. Igualmen da A.C. Incorporadas assi3ti 

mo em todas m solenidades, destrlbuldos 1.000 **imu\Wh 

Xm sei em br o, animado pie. neitt ddade « logttr»i vtnnh^ 
nle, na teaende Alegolnhi, ofo Igualmente concorreu :om 
rteido pela A.C. d« Tlmbau- Ua dt livrot paru u Bibilon^ 
be, onda foi desenvolvido pêlo Dom José Delgado, em Ti»rÜ 
revmo. pedre Aderbal Vilar, um • b*ub». ' 
formidável Circulo d« Estudo J Para a organização du nem* 
a «ombra dei arvores, cou t ^ n t biblioteca, temos recebido v* 
d« çompartoim^nto d« ha- rios volume, d« p*»«^ 
mens, senhoras e moça*, tendo : gas, éi qU a i s i m [ [ Q 

havido pela manhft o «anti sa. mos, 
oHflojo da mUsa com cântico, «««nt? 
comunhões e em seguicta btr CORRESPONDÊNCIA M,m 
tfcados. I Mtn 

BÔA IMPRENSA - De^jm*1 *fQ N a ç í q n t t l « sJgwi* 
do semear a boa semente, pto*, ô í t a dl0CeÉíe' 
cura o Contro, com aquifliçSa <í& Vários telegramas fou nu»?, 
bons livros espargir para pedido? w * ^ ^ 
os lados uma leitura sadia, ins. cações da Semana Nacional ò* 
troduzlndo o jornalzinho catolu A.C. e Congrego Eucar ís t ico 
eó "O Domingo" em muitos h Arquidiocesano dc Belo Hon-^n 
res, nâo esquecendo também os te e Congresso Eucaristia de 
Santos Evangelhos, tendo eiío Currais Nóvos, 

SALDO EXISTENTE ; 
» K C K t T A 

Saldo extotanta ., , < t » - - - ^ 
Contribuições das sócias ., «. = 
Venda de distintivos 
V e r á de catecismos 

5 i ' i 

I t ' .4 si n 

tada biblioteca, notando.» tam te na SESSÃO MAGNA de «aos ao Santo ."acrificio da M> Com telegramas expedidos 
D E S P E S A 

t < < . 

que homenagem ao exmo. e revmo. sa em honra de S. João Balis« bem trabalhos admiravel 
exercem pela O. V. S. sr, Bispo Diocesano, no 6.° p- ta, comjparecfendo também ao 

Acolhidas com tanto carinho niversario de sua Sagração Epis circulo festivo e procissão, 
vi^an^lo insltantes» felizes com Copal, dia de S. redro e a Km. í Em outubro» ligeira visita a 
cânticos e preces celestes, tive- baixada Campinen.se da A. C- Laginhas} regressando bem im 
mos a impressão viva de pizar em visita aresta cidade, ' pre^pionadas com o desenvolvi-
uma nova Betania. Com estas ESTAGIO — Pelo revmo. A3 mento aeista dirigido pelo r«-
dísposições demos inicio as sistente Eclesiástico foi nomea- • verendisslmo vigário padre A 
nossas atividades de A, C., com da d. Maria Francisca Diniz, derbâl Vilar. Em &mbo& ts j SALDO 
uma SESSÃO SOLENE na noite aue »xerce o cargo de secre- 1 gares foram promovidos eíniiu 
de 6 de abril de 1947, domingo taria Diocesana, como delegada los d© estudos, ensaios de can 
de pascoa, no Ginásio Sta, Te- de estagiarias, a qual vem de-! ticos, etc. 
resinha, senvolvendo. desde o inicio Pela O.V,S. trabalha & SAC 

Nessa reuniSp recebemos das ano, um raaular numero de ca*! com incansavel zelo, desde fN 
mãos de S. Excia. Hevma Dom U^iariae, j miclo de sua irtst&laçêo, con-
José de Medeiros Delgado, alem JURAMENTO — Na noite de sagrando devoçftee especiais, co-
do Programa Nacional de A. C, Ifi de maio, patrocinada pela A, | mo seja o "Babado do Sacerdo* 
outro programa especialmen- C. houve ingresao de 3 ísoeio:̂  promovendo campanhas, 

Compras realizadas no Rio . . . . 
Despejas com automovel . . ». 
Gastos feitos p, ocasião de festas 
Com correspondência » ». t 

* t t « 
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253,30 
202,00 
. 1 8 8 , 7 0 

29,50 «tíií.Mi 

2 5 . 2 0 

2 3 9 , 0 0 

7 0 , 0 0 

:ifi,00 
6 0 , 4 0 WiM 

R E S U M O 
RECEITA 662,50 
DESPEZA ..430,60 

» 231.90 

divina, foi-nos oferecido peloaj volvidos mesmo entre as senho* 
Revmos. Pe. Aderbal Vilar < rag de A560 Católica, anima 
Pe. Sinval Laurentino, uma SE-. dos círculos de estudos, quasi 
RIE DE CÍRCULOS» intitulados todos os domingos, 
Fé, Esperança e Caridade, Para1 AULAS — Todas as têrç&s* 

te elaborado por S. Excia. para com o juramento solene, na Cr* 
a diocese do Seridó, os quais tedral* oficializado pelo uxmo 
foram cuidadosamente observa £ revmo, sr. Bispo Diocesano, 
dos. Eievando-se a 20, onumero de 

Nesse mesmo dia, fizemos a mpnhoras de Ação Católica, 
RENOVAÇÃO DE COMPRO- CAMPANHA PASCOAL — 
MISSO, seguindo-sç a Benção, Com o mesmo espirito ds fé. 
do Santíssimo Sacramento. j trabalhou a SAC na organiza 

RETIROS — Como nos anos ção das diversas pascoas cole. 
anteriores, para moças, o retiro tiva^ não poupando esforços en^ 
promovido pela J F C durante pesquiías de pascoas individua 
os dias de carnaval Para se- is, algumas de carater bem di~ 
nhorast nos primeiros dias da ficultoso, 
Semana Santa, tendo sido pre-l ENSINO DE CATECISMO -
gador em ambos o Exm oe Em colaboração com a JEC * 
Revmo. Sr. Bispo Diocesano. | Juventude Femenina 6 leclo 

ADORAÇÃO — Durante a Se nado o catecismo paroquial rw 
mana Santa» horas de guarda Catedral e cm diversos pontos 
ao Santo Sepulcro, com incor- dA cidade. 
poraçfio, em horário previamen I APOSTOLADO ~ Obelecen 
te fixado* ' do as normas dò programa diô  

CÍRCULOS DE FfiTUDOS — C Ê S i n o de A. CM promoveu <» 
Além dos drculos gerais, r«a S A C e m u n i f i o c o m a J F C 

hzados mensalmente aos primei v l 9 i t f t f i paroquia, c^* 
rog domingos, em união com m o £ ê j a m , ^34 j u n h o ^ 
todos os elementos da A. C., S t j ò S o d o Sabugy, 0nde W 
dirigidos pelos revmos. Assisten fiítípmh0 d e jovens orientnáM 
tes EclesiaPticos, foram desen^ pe l o r - v a f t | p a d r e S i n v a l 

Queremos, #xmo, o revmo, | Sinval Laurentino que com tun 
sr. Bispo Diocesano, depor aos ta dedicação orientaram nossos 
pes da Virgem Imaculada esta estudos, deixamos a v. excia, ío~ 
modesto trabalho. Medianeira da nossa gratidão, Conhecen« 
de toda» as graças, caberá a- do a vossa dileção pela cíuua 
presentur a Jesus nossa preoe gloriosa da A. C., pedimos .-i 
humilde e confiante que nos vossa benção preciosa, nontan-
fará também um dia goaar da do participar também de vos« 
felicidade eterna. sas orações. 

E' nesse coração materno que, 
nos compraz meditar o ideal per | IA J.feV WVWUMM MBVU HltV ..U » l j . . j j <~k V IV 4. VlJilJU 

mos por duâs vezes distingui-, í V t
d o a p ? t o l a „ ' , . dente Paroquial. 

. I Externando o noKo agradeci-, 4 

das por visitas importantes de ^ ^ ^ ^ S a c e r d o t e 5 í VISTO — Padre ADERBAL 
padre Aderbal Vilar e padre j VDLÁR — Vigário, 

fcempre com grande proveito 
espiritual e matei lai. 

A n î n e n r t A t 
i t y . t w u v w u u i 

Jrt M n i r , "MflbC Bltw 
Caieó, 23 de novembro do 3947 
A t t t l t » » T r t f l ^ W « 4 StUIV X UJDIXJCÂ rt riebi* 

de 
outras dioceses. Com prarsr 
recebemos alguns elementos 
da JFC de Natal, tendo sido de» 
senvolvidos vários circrulos de 
estudos> um dos queis em ani* 
mado passeio ao Itans. 

Depois, em junho, recebendo 
a embaixada Campinenae da 
A.C. cooperou a SAC na otga 
nizaçgo de festas, sessões de 
estudo^ ©tc. 

Ainda esse mes promoveu 
um festival em beneficio do 
Seminário Dioce&atto Soridoen. 
b̂ , resultando o saldo liquido 
de Cr$ tOS,00. 

Com multa dedicação pres-
tou*se a SAC a serviço do 
revmo* vigário local, w ceaél-
fio da Festa de Santana, estai« a 
S a padroeira do» Caicoerisés, I ADVOGADO 
nâo medindo esforço» a sacrifi Kscritorlo « resideneia Av. 
cio» para o «xlto e brllhantii- Rio Bronco, 788 — Fone 169? 

Representastes viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativos 
em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos diferentes 

OT1MA COMISSÃO & ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO NA 
FABRICA PAULISTA 

São Paulo — Caixa Postal 5398 

terminar o periodo de ferias» re-
gistramos com satisfação o com 
£&recimeneto ao convite amisto 
«o das estagiarias da A.C» em 

feiras, á noite, na Catedral, após 
a reciUçfio do terço t benção do 
Samisslmo Sacramento, confe-
ridas com muita dedicaçfio pe-

Timbauba, a 16 de Março, afim lo revmo. vigário, padre Ader 
de assistir a instalação da Liga bal Vilar, m. d, Assistente Ecle-
Agraxia Católica t Juventude slastico, 
Agraria Católica, contando & Nao podemos deixar de citar 
L A C com elementos bem dis. j importante palestra, Noite de 
postos e preparados, ficando | Santo Antonio, pelo dr. Otto 
ajfcim constituída t diretoria: ! Guerra» dd. presidente de H. 
presidente, Santinha Araujo C. em Natal, atendendo a 
secretaria, Bertina Araujo — um convite nosso, quando de 
tesoureira, Rita Araujo Cir-: passagem por esta cidade, dei. 
ouli%a, Lut^arJes Batista. E' j xand^-nos belos ensinamentos 
edificante a xelo • entusiasmo de doutrina aeista. 
que se observa nesse recanto 
de sertão, onde impunhado de 

SESSÕES — Presidida^ sem. 
pre pelo revmo. Assistente Ecle 

jovens e senhoras trabalham] si estico reuniu-se * S. A. C. 
com incansável ftrvor epla todos os dias IS, em sess&o or» 
CÉU2A gloriosa de Igreja. 

Sem esquecer o seu lema: 
"Convictas sem «rrogsnciaM, 

dinarlo. Alem da SESSÃO SO-
LENE DE REINÍCIO, cooperou 
na homenagem prestada ao Cie 

obedecem extament* o progrt. | ro, no dia 11 de junho, pelo ter 
tni indicado pelo Sr. Bispo Dio mino do retiro espiritual» onde 
ce*ano, com organizações de tivemos o emejo de ouvir e pa-
^ m i , ensino de çatecismo, lavre vibrante e culta de Dom 

M„ MARTINS & CIA. 
RECEBERAM PARA AS TRADICIONAIS 

FESTAS DO ANO s 
Lindos lustres de cristais 
Refrigeradores «letricoi 
Tapetes de lã 
Chuveiros ©lotrlcoa 
Faqueiros "WOLF" 
Abat-jour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças 
Ferros de engomar, eletricos 
Estojos completos para escritorio 
Mobílias de ferro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 
E novidades da época. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 — RIBEIRA 

Paulo P. de Viveiros 
a d v o g a d o 

ESCRITORIO : Av. DÜQU191 
CAXIAS 101 - SALA • 

toa» 1970 
é é m m O M "f1—' 

Papal, quando eu i 
anos n&o se preocupe com a es* 
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti* 
rada no 

l a la i M i o " de Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 

Fone 1068 

Clinica de Senhoras 
Or. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curto de aperfelfoemesto so 

Rio de Janeiro e 81o Paulo 
DOENÇAS DB SENHORA^ 

PARTOS 
Ondae ultra^nutât, bisturi el*. 

Moo» eletroeoe(uliçlot tte 
CANCER - TUMORES 

Cooeultee: dee U m dita*, 

Cotta.! Rua Cel. Bonifedo, — 
SI! — Fane 10W 

R*a.i R u J o ^ u i a Manoel, M 
- fttopuUt - Vtí* 



À ORDEM — l ib ido , 6 dt Dtrembro do 104f 

Amanhã, no 
oitava rodada do Returno 

será disputada a 
certame carioca 

Hoie, á tarde, e m iogos_ antecipados, o Fla-Fiu e a paleia 
America x S a o Cristovao - Amanha, V a s c o e B o t a f o g o 

Bsngu x Olaria e Canto do "" 
M # \ f r t W V Í r \ A A J ! » . v - ' f * _ 1 / ^ í _ t 1 ^ m A oitava rodada do Campeo. no estádio da Gavaa, um tom. hoje, o choque America* ^ n . ^ e ^ o 

Carioca de Futebol tem, iu sem a, cambiantes fratfl- São Cristovâo, que se ferir* no Linda, as luta, « B . n ^ * "Oi,-
t , í W ) a f r o n t o sensacional a b o n a i s de N a confrontos por- suntuoso estádio de Sáo Ja- ! ria", no estádio da Rua Con-

me&mo decisivo p m de* :iue, de.-ta feita, os seus dis* nuario. 
do grandioso certame m a - p u í a n t e s h S o p 0 M w n i m a i s A m a n h & i é m d o 

J a l C l i í ; aspirações ao titulo elacsico "Vasco da Gama" x "Bo-
tam- tafogo", que terá como palco 

ui1 

:U\inü x Botafogo*\ E5 decisivo 
•joríinc o triunfo para a equí* 

fiuxmaltina do lider-invio-
itnporta m conquista do ti-

i i;-: do oprnpe£o paio glorioso 
••••ríubí» dt> HtígrttaM Vasco da 
(Uma". Deste modo, o clube 
ui> Mirela Solitária JojgwA 

noata embata fiiagh^ 
tA-i.it Min to qual somtítUe o 
unio serviré aos dfcslgníoa bo-
iniojÂuenjsôs. 

tioje, «»feudo, ml ízm^se^á 

máximo, Realizar-se-á, 
Mi»«« 

ic-lheito Galvao, e, afinai, o 
jogo "Canto du Rio x Madu-
reira" np estádio "Caio Mar-
tins", e m Niterói, 

m * 

" 0 Clube Atlético Potigaai" vai reaiisâr uma 
temporada ielampago em Missão 

Jogará o gremfft rubro-negro no domingo 7, o na 
$egund»-f«ira 8, na floreseant« cidads do 0« «e 

O ''Clubs Atlético Potiguar' | -mbate a dois clubes locais, i Noríe-riograndenss dc Dospor-

Clássico do tufebd saluba&o 
Crônica de Pedro Batalha Di-

retor da 2a. Divisão 

seguirá hoje parr a terra do 
horoico B&rauna, onde, nos pro 
cimos cilas 7 e 8, oferecerá 

CafopeoDito Ctro:â <h FuteU 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(apó* A T.a rodada do ítetumo) 
) l u g & r Club2 de Regatas Vasco da Gama, com (pontos 

perdidos) . » * * » • • - • * 
2.° lugar Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com 

(pontos perdidos) - • • ® 

A embaixada do grêmio a-UoS.*1 

ieticano natalem-s t^rá a \ 
,guintf constituição : - , ° p ; a v e v s l e s « u a á r i o r u " 
jalma Mrranhão - Presiden- s s r a ° Q u i n t o 
; João Minho de Oliveira Fi-
•Oj Secretario e orador; Pe* 
o Ramos, tesoureiro; Evaldo 

1 Jj , 'J .J UJUiV J i' 'J • U, -
tT.i.to invado a cieitu peia 

Div^iio, tt rá Ilibar amanhã, 
Kit"ciio da fVdrrração, o «en-

L'ic;jtai jt̂ .- j úo íuicboi st> 
jUtbJinct. que >•*'unira ho-
nogoníjos C-rtj Liiitos 

K^píirii-.-fi o Ath ü;:̂ . cu 

. i:í/i Clabi', d: Macnha 

1-úe doa invictos. 
Ambos oí quadr<;à i;eupjin: a 

. ii os do premente com 
_it-ji'.i-3 um pordido, cütía, 

^urqu^ . a par lide irá 
(.emir CjLiai c ctirnpcão do 
imtiiro tv»i'iiO dt-q^ude tuwri--

p consto. 

Os dois clube d vem ^ 

com o^ r;;ho3 íiic^ no 
tiiulo dr. campeão c ávi-

dos d? proporcionar ao publico 
Néné; Jocá e Freitas; pjxe, ^portivo natalense uma parti-
Vává e Fonseca; ^ 1!— 1 sensacional e cheia 

.( '.i (;. ̂  11Í4Í iiiUI' i C : , . • ' : J 
iu.croctívo Clube1' 

Air- via I":'.'( cu: Cj-b- «"C!\.ííií> 
dor dc um conjunto ar» 

tiodhido, (indo ponliikíun cl^^ 
i v - n n "í o s d 3 r í a i destaque e o 

do l>n« ' uliimo sem nenhum lavor, con-
.siciLT ido L-cmo ô?.̂  mcihorc-i 
í-^.prrssões ün Satcbol menov, 

Poi i.ŝ O/ é de oFpcrur 
vviho estúdio cia "F. N, D 1 5 a -
c rerá uma nuMî rcit-a as^is* 

. ciuo if-rá opor iru Uide 
Ci• prc^^ncitii' a tarde de 

pina o esporte menor» U l; ' t V 

Gondim, P e - ! 
clro Humberto, de Innces tinaolerm^s. 

.íedeiros, técnico; Valter P i . | t : C e F r e n s e -

Se i fe , Piloto ; ^ * ^^ ^ 
IÄSO, baíui ponderar a pleia-
de uonsideravöi de crsqaea 

de irosa, cronista e Delio Otoni, j Reservas — Adamastor, Moa- que mil ium nas íileiras 
eresentante da 'Tedsração | cir, Rocha e Harri. t»mbus os contendores, 

3/> lugar — Fluminense Futebol Clube, com (pontos 
perdido») • • •» * W ® 

4." lug?^ — Clube de Regatas do Flamengo e America Fu-
tebol Clube» com (pontos perdido») 13 

lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos perdidos) lf 
G ° lugar — Olaria Atlético Clube, com (pontos perdidos) 2C 
7 o lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) •» *4 ** ** »» »• • • 1 * ^̂  
R 0 lugar — Bftngú Atlético Clubf* com (pontos perdidos) 24 
8,° lugar — Clube Sâo Cristóvão de Futebol e Regatas, 

com (pontos perdido®) »* . * n »* *» * * »» • * 25 
19to lugar*,* Bonsucesao Futebol Clube> com (pontos perdidos) 3C 

Itamiitgo próximo, 7 de Dezembro — na 8>tt rodada do 
Returno» jogarão i 

FLAM&NGO x FLUMINENSE 
VA^CO DA GAMA x BOTAFOGO 
8 , CRISTOVAO x AMERICA. 
CANTO DO RIO x MADUREIRA. 
fcANaU' x OLARIA. 
0 BONSUCSSSO DESCANSARA1 * 

Refrigeradores americanos 
FREEZE V. MATIC 

de fama mundial e com dispositivos para renovação 
de cargas, receberam M., MARTINS & CIA. " 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

I 

Adqaiia um D0D6E 
DODOfi MAIS REStSlTCNTE E DURA MAIS 
vnbe porque ? E' fabricado com materiai» da primeira 
qualidade — O amigo deseja mais informações ? Todc 
o exercito americano é equipado com os possante; 
DODGR — Nfto compre um carro antes de pedir infor-

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados neste Estado 

FERNANDES & CIA. — Av. Tavares de Lira» 
TEUÉQ. FBRNAMHÀ - NATAL - K. N . 

TCLSFONS : 1B48 
^ "mm rn i nr̂ firrrf1'íy1"-"-—1^——^——1— 

DR, ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

ExptdienteB ; 
' u 7 ás 11 horat — Av. Presidente Bandeira, 425. ( A t . I ) 

r>*» U A* 1? hora» — Rua Prof. ftua» 72B 

Dr. üsmm Fîorb 
Clinica Medica do adulto e du 
criança —Doenças de oc-nhoríi^ 
Portos—P^rtubaçôes da Gza 
Videx Tratamento van 
tes — Ondíis Curtam -Slet^o 
COft ífU/ftçgo — Coií?. * 
Av. Rio B^ffcco, 6ÍD - Harari? 
15 ím lâ hör»®. 

V E N D E - S E 
ca.fía 231 *ita a Kua Ary 

Parreiras, com ttrreno proprio 
medindo €,1í0 x 47,00 com vá«* 
riüs irutí-iras o aluga.se a cu 
gancha Columbia, a tratar com 
Elviro, rta Gerencia deste Jor-
nal, 

ÍÜXBJA»^IW»«ATAMM 
v ^ m & m m t m m 

Grande« n o v i d a d e s e m tcw 
eidos, vendidos por preçcfi 
iníeriorea a o s d e ^qualquer 
'asa q u e e s t e j a em queima 
^u l i q u i d a ç ã o n o ARMA« 
i E M I M P E R I A L — o a n d 

go de sua economia 
Sua Ulisses Caldas, 114 — 

P o n * ? 1253» 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jobs, 
relógios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barato, 205 — Natal 
L - • 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escrítorio — Av, Duque de 
Cautas, £98 — IP Andar 

Telefone íí*S0 
Residência — Him Eni 

Barbosa, 334 — Telefone 17â| 

II Base Aétea de Mú no comercio 
O Comando da Base Aérea do Natal fuz saber 

aos seu3 fornecedores que, em virtude do proximo en-
cerramento do exercicio de 1947, tod?s as contas de 
fornecimentos e serviços devem ser apresentadas até 
o dia 15 do Corrente. 

Maqaioss de escrewr 
REMINGTON 

G R A N D E S E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vanda «xchulvaments 

SERGIO SEVERO 
Agente da S/A Casa Pratt 

"Casa para todos*' 
DE F1LBMON PIMENTA 

fopecialtst« em estivas, cereais» bebidas, eonservas, loop»« (mt-
tt^ens, perfumftrlss e miudeitas Ha feral. Sortimento completa 

de bebidas gelada* — Mantém o melhor sortimento ftXm 
menores profos d« Praça 

Rua#felipe Camirfin M ~ Aita — Natal 
Rio Qriflde do (torla , - I 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira dc Urologia— Curso Medico 
jela Universidade do Bio da Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

1 8 P 1 C I A L I 8 T A 
Doencai do sistema urinário (ambos os e e » e , adulto« e ertanges*) 
Oiaaooa« o trataxnectoe modarnoa do «rtado renal nas eestnat^e^ 
fteTPreoperatorioe e postoperatorios. Tratamento daa d o e W 
,gudas • OTonioss do sistema 
WTMA roeidlvantea. prostatitee» VIRUMONTANITIB, disrlrt. 
'izsc&o neurastenia, estreitamentos, etc. Doentes daa teatoras 
ixaçN, o . ^ U n ; I o g U Giaeoolofioa e Obetetrioa 

Consultoria Cal* Boaifaclo. » 1 - Fona. 1 0 » -
do -estado renal" é clinica hoeptia 

4 N D M U l i s a ^ o que requar oonaulta prtvfa. 

DR P E D R O S E G U N D O 
i S P l C l A L I f l T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA • : S f f M 
rsir* Radinl dM htmorrold*. v w l « • hldrowlo» , * m optng l» 

í ^ ^ u r D o m o e u d» Urvtrs. p twUU, twloulM. afoiaêia-, b w k 

• OaJvwiA Cautirto 
DAS U HORAS CM DIANTI 

Cai O-Àîïû} J."ÀV::;1 5 AVî  
4 ̂  O U A L A ^ 1 

bAlÜAb rAiïA U UiO ti': JAlXLiRO 

o r vktas í; sai;aix>» 

'ÍKA Cjb A — AK ACAJU* 

SALVA UOii • v í iOKiA 

A 'S o iiü IIOWAS 

PASSA<;£NS — ü N í u W t M ) A S -

Agente:?; PEDlíOZA & iUAAO 

CAUí.Ató 

l a DA 

Resuiva dc — Tic, lüüfl 

EITUÍfl PREJUO'CROfl Nfl LOMBI l£í 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

O LÍDER MAJOR1TARIO DEU EXPLICAÇÕES 
Nio há pntici/ oficial, do jogo do mm-Ag« p u i a 

chapada da Sana do Santana -- Ontioi aiiontoi 
Com a presença de quasi to- o Plenário. «olicite a interíeren Moaclr Duarte no «eu diicur-Jdido a preten«âo e pedlndaao 

doa os deputado., foram inicia- eia do governador do Balado » em resposta á nota oficial' requerente uma •xpUcaçfto, no 
do* á ho;a regimental, o® tra- 1u*M> a Repartição oompetente, 
balhos da Assembléia, »oh a no aentido de ier designado um 
presidência do deputado Pedro técnico para estudar arausa da 
Amorim. situação dos poços existente», 

Procedida a leitura da ata pelo e a oossibilidade de abertura de 
ar. Pereira Dias, é posta em outros. Como único inscrito, o« 
discussão, recebendo retifica- cuoa & tribuna o lider majori-
çôes dos deputados Abelardo Ca tario deputado Manoel Varela» 
lafange e Dix-huit Rosado, com o fim de prestar esclaro-

Pela ordem, pede a palavra cimentos e repelir as acusações 
o sr. Moacir Duarte, comen- d o s deoutados coligado» contra 
iando que até hoje nao haviam " «overno. Inicia o orador seu 
Hido devidamente assinadas as improviso dizendo que do modo 
0 copias da Carta Constiturio- ataum a Policia estava Dermi-
nal do Estado, informando o vi* a pratica de jogo de "a-
ce-presidegte que na ausência «ar", mas havendo permmibi* 
dos deputados em licença nao lidade aoenas nos festejos pu-
podiam ser assinadas ás 6 vias bllcog, como por exemplo na 
respondendo o sr, Moacir qUe ultima festa da Padroeira» sen* 
poderiam as mesmas serem as* do a esta alturak vivamente as-
sinadas pelos suplentes dos de- parteado pelos udenlstas Moa* 
putados licenciados. eir Duarte, Rodolfo Pereira e 
EXPEDIENTE DO DIA Agostinho Brito, que pede para 

Foram enviados a Casa, * li- serem feitas sindicâncias e aber 
dos no Expediente, diversos te* tura de um rigoroso inquérito 
legramas de congratulações pe* contra os dónos de "bancas de 
la promulgação da Carta Mag-
na deste Estado, 

Um requerimento de auto» 
Ha do deputado Rodolfo Perei-
ra é apresentada á Casa, consi-
derando qUe o chapadão da Ser 
fa de Santana é exeessivamfcn* 
te agrícola, porisso está se r** 
vertindo da falta de agua po-
tável para seus habitantes e 
que os pOÇOs existentes não ei* 
tão funcionando regularmente, 
requerendo á Casa que ouvido 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SXNHORAf 
Maria Anita de Madeiro«, 

«apoaa do «r. Joê4 Felinto de 
Meda iro«, agente de A ORDEM 
em Maxaranguape* 

MNKORBS 
Baltazar da Ceita Peieira, 

prefeito em AngiCoa. 
SENHORINHAS 
— Casilda Mouainho Por «ira, 

do DEI, travando-se então uma que, foi atendido pelo autor do 
veidadeira batalha de «partes requerimento, Sóbe ainda a trl ^ 
entre o orador e 0« deputados buna após a explicação fome- ^ ^ d o f i C o r ^ l o , „ T e . 
Arnaldo Slmonetl, Moacir Du- cida, o dap. Manoel Varela que j ^ 
arte, Túlio Fernandes e outros., f&2 uma emenda ao requeri- i T i n o t , 0 ( ^ d o 

Esgotado o tempo, pede ainda mento, sendo após aprovado por D e s e m b < u . g f t d o , ^ g u l o Tino-
su* inecriçêo para a próxima fies ^ unanimidade. Já ao finalizar a do Tribunal 4# 
ião o deputado Manoel Varela,; sessão, assoma a- tribuna para J i ^ ^ p ^ i d e n t e do Tri-

ORtíEM DO DIA J dar explicações pessoais o de* 
Posto em votação, o requeri- putado progressista Abelardo 

mento do deputado Rodolfo Pe Calafange, 
reira, pede para encaminhar á ! NOTA — Segunda feira, dia 
votação o deputado Manoel Va Santo de Guarda, não haverá 
reis, afirmando não ter enten- «essfio na A»aembléia, 

A ORDEM 
NATAL - Sexta-feira» 6 de De2embro de 1Ô47 

bunal Regional Eleitoral. 
— Inês Lopes da Silva, fi-

lha do sr» Ananias Lopes ÚJ 
Silva e elemento deN relevo 
na J, F. CM em Santa Cruz, 

JOVENS» 
Completa anos amanhã, o 

jovem Wellington Xavier, alu-
no d« Colégio Estadual e fun-
cionário da Caixa Eeonomicr, 

Arildo B^ker, filho do Hr 
Godescardo Baker. 

jogo", e denunciando autori-
dades que possuem tais ban-
cas ou cobram impostos de-

O Tirol entregue aos ladrões 
Um apelo ás autoridades policiais 

Há dias %ue no Tirol Ruas |"-fim-de que seja posto um tev 
Apodi, Prudente de Morais, Ro I mo a série de assaltos que s li 
drigues Alves e outras — vêm 

nota do dia 

Ameaças comunistas 
Quem toma qualquer jor-

nal comunista, seja do norte 
ou do sul do Brasil, «eja da 
França, da Rússia ou da Ita* 
lia, seja dos Est&dtâ Unidos 
notará, desde logo, a mu« 
dança de tatica do eomunis* 
mo universal. 

Ele deixou de ser o lefld 
socegadozinho de algum tem* 
po atras, que estendia,a mão 
a todo mundo, «em càr po-
litica ou religiosa, como di* 
zia. Agora, está metido a 
valente. Ameaça terra, céu 
e mar. Cai de rijo em cima 
das autoridades constituídas» 

Nos paíse« ocupados pelo 
comunismo russo, ele cassa 
os mandatos doa deputados. 
Seus asseclas batem palma» 
ao gesto democrático, Foi em 
defesa do povo. 

Mas os que no Brasil «e 
batem pela cassação doa 
mandatos comunistas, asses 
são inimigos do povo,., São 
assassinos da libcrdede. 

Para o comunismo ha duas 
qualidades de liberdade. A 
liberdade dos países onde não 
manda o comunismo, é a que 
deve deixar que o» comu* 
nistas façam tudo quanto 
quizerem, não podendo a 
democracia praticar nenhum 
ato de legitima defesa. A 
liberdade onde o comunismo 
domina, já é diferente. Só 
quem pod« falar são os co* 
munistes. Os outros aão 
inimigos do povo,. . 

Ninguém se engane com o 
comunismo. Os desaforos 
comunistas «áo o preludio 
do que elas feriam se tri-
unfassem: eles fuzilariam a 
cometeriam toda sorte de 
arbitrariedades. . 

O seu desrespeito á auto* 
ridade constituída assume 
proporções Inacreditável«. 

Triste do mundo, se caisse 
sob o guante comunista ! 

Pobres operários, se feaaem 
Vitima« da tirania vermelha I 

ias, como em Santana do Ma- aando diários os assaltos na-
tos e MoBsorá, nos dois casos, turnos dos ladrões ás residên-

Comenta ainda o orador, um s d a * P*rtieulare^ furtando tu-
requerimento de autoria do de- 0 H1*8 na® ™Sos. 
putado Abelardo Calafange há I R*gi*trando este fato. que foi 
pouco aprovado pelo Assemblé* | ao nosso \conhecimento 
ta referente ao pagamento de P°r u m nossos companhei-
impostos por meio de cheques, r0B trabalho, fazemos um 
no que è aparteado varias vezea 
pelo aUtor do requerimento. 

Prosseguindo seu discurso, o 
deputado Manoel Varela tr&fc a 
diâcussfio o velho assunto do 
contrato entre o jornal "O De-
mocrata" e o DEI, afirmando 
não ver nenhum contrato gra. 
cioso, imoral e indecoroso con-
forme declarou 

ftpèlo ás autoridades policiais 

— em pleno coração da cidade 
— sa vêm sucedeado. diariamen 
te, 

Verdade é que, naquela zona. 
não se vê á noite um único guar 
da civil, guarda noturno ou *ol-
dado de policia em serviço de 
policiamento ; sim, são vistos, 
em baixo das mungubeiras na-
morando, em vez de estarem dfan 

— írinclseo Ivo Vftnd«rUl. 
aluno do Curao Começai ^ 
Olnaaio 7 da Setembro e fühQ 

do «rt Felipe Vanderlei 
CRIANÇAS 
Francisco das ch f lBM( f i l h o 

do *r, Valdamar Araujo, 
so confrade de imprensa, 

— Benedltf Barbalho, filha 
do ar, Lui» Oonaaga Barbalho 
Junior, proprietário qoíu_ 
ninhfl, 

— Jaldemar, filho do sr, Ju-
ki Francisco de Souza, moen-
nico d» E. F- C. R, G. N. 

— LaeiOio, filho do dr. cre^ 
Bezerra , deputado estadini e 
do corpo medico dn policlínica 
do Aleciim, 

— Janes, filha do dr, Evur«. 
tùn Dantas Cort^, Oirfrtor tia 
Depart&nrnto da ÏVxendiï i> de 
kUû e^pttóft d. Genura Rin alhj 
Corte*, 

DIVER&AS 
no próxima -lia 

o, o dr- KiiVQldfa poti Mo-
tins, Juiz Municipal desta 
capital e nosso cooperador 
Nesse dia, além de festejar o 
seu aniversario natalício, o dv, 
Euvaldo Martiaa comemorará 
mais trea Anos de formatura, 

! «f casamento, motivo porque 
Ho catfa aos gatuno* qu*> iníea r e w b e r 4 0 i l u s t r e n a í a ) : c i í i m e 

tem a cidade. muita» felicitações, 
O caso está tão serio no Ti* — 

rol que eonfiamo* nos resultados Ante-ontem, esteve em fes» 
deste apelo, sem o que resta- tas o lar do tenente Haroldo 
vé ás pessoas ali midentas re* Prado Azambuja, oficial da 
»orrer á defesa privada. 

L E I A M 
A O R D E M I 

Celebra-se, 2a.f eira,a festa 
da Imaculada Conceição 
E' dia Santo áe Guarda—Brilhantes solenida-

Armada Nacional e de sua es-
posa d. Maria Nazaré Vieira 
Azambuja , pslo transcurso do 
aniversario natalício daquele 
ilustre militar. Aquele casal 
que reside no Rio de Janeiro, 
recebeu, pelo grato motivo, 
inúmeras mensagens de feli-
citações, 

Vê passar, hoje, o seu pri* 
nt;iro aniversario natalício a 
interessante criança Veneide. 
filha do industrial Venicio 
Barbalho e de sua esposa d, 

SERGIO MAIA 
Convitt da Missa 

Pedro de Oliveira e família, convida seus parentes e ami-
gos para assistirem ã mlssâ qué mandam celebrar, no dia 10 
deste, as 8 horas, na ígrej* de Santo Antonio, por alma de seu 
saudoso amigo SERGIO MAIA, falecido no dia 1 deste, em 
Catolé do Rocha, Estado da Paraíba, agradecem a tode* que com-
parecerem e esse ato de piedade cristã» 

C O N V I T E 
Vicente Ferreira de Andrade e familia convidam seu-; 

parentes e amigos para assistirem as missas que mandam ce-
lebrar na inteftçlo de Joaquim Antonio de Andrade, Joana Se-
gunda de Andrade e Otaviano de Andrade Cruz, amanhã dia 7 
ás 4.30, 7.30 e 8.30 horas, na Matriz de São Pedro. 

No mesmo local, Âs 6 horas do próximo dia A, será cele-
brada missa por alma do ex-jargento Jorge Ferreira da Silva, 
morto a bordo do cruzador "Beia". Para esse ato de carldad* 
cristã convida os oficiais e marinheiros da Base Naval de Na-
tal, seu* parentes e amigos. 

A todos o« que comparecerem antecipadamente agredece. 

0 deputada' d e s n a C a t e d r a l e n a s p a r o q u i a s d a c a p i t a l ^ , , n J 1 L 

— — — a liturgia católica celebrará,! Assim eendo, haverá missa, ^ e i d e Gadelha Barbalho, re 
no proxlmo dia 8, a grande fes- j festiva, ás 6 hora», na matriz j s i d e n ^ a

i no^ engenho "Benfica11 

ta da Imaculada Conceição, em de São Pedro, com a comunhão 
honra da Santissima Mãe de'geral dos fieis seguindo ~$e a 
N, S. Jesus Cristo. I cerimonia da recepção de fi-

Dentro de mais algum tem*' taa a novos congregados. De-
po, os catolicos do mundo in-jpols, na residência dos Padres 
teiro terão a grande alegria de' da Sagrada Familia, será ser* 
vêr o Santo Padre o Papa Pio vido lauto café seguido de ses* 
XII proclamar a Imaculada Con são comemorativa, 
ceiçfio matéria de fé, em reco- A Presidencia da Federação I 
nhecimento á Imaculada Con- Mariana convida todo» os con.';1*®* n o t a s> e m , t o d a s a s 

celção de Maria e atendendo gregados marianos da capital 
aos desejos d* toda a criatanda- para assistirem ig festas em 

honra da Imaculada Conceição. 
Como todo* oc anos, nio «o- NA CAPELA 

mente nesta capital mas também SALESIANA 
em toda« as cidades e vilas do A Diretoria da Associação 
interior do Estado, a festa da das Devota« de N. SENHORA 
Imaculada Conceição, será con AUXILIADORA convida todos 
digna e brilhantemente celebra o* «tus membro« bem como 
da» pois varia« paroquia« do os AMIGOS e COOPERADO. 

SENSACIONAL! 
Concurso deNatal "RcaVIctor"! Z?*''oJ, 

em Goianinha, 
VISITAS 
Deu-nos, ontem, o prazer de 

su? visita, o sr. Luis Gon2aga 
Barbalho Júnior, proprietário do 
engenho Limoal, em Goiani-
nha e nosso cooperador, 

APROVAÇÕES 
Acaba de ser aprovada, com 

teri?a que constituem o 1.° 
ano primário no educandario 
N, S. do Carmo, a pequena 
Benedita, filha do «asai Luis 
Gonzaga Barbalho Júnior — 
d. Diva Augusta Barbalho, 
residentes em Goianinha. 

G R A Ç A S 
José Anaelmo doa Ramos, a* 

Rio Grande do Norte têm a HES da Obra Salesiana para as gradece a 8. Juda* Tadeu« uma 
Imaculada Conceição como In» celebraçftet do proxlmo dia 8 KrtçA alcançada com promessa 
dita Padroeira. t de detembro, 

As festas terão, awim, um' A« «olenÍdade8 terão lugar 
cunho «oiene e de grande «x- na Capela Salealana e obede» 

de publicar, 

Prsmlos â ssrsm distribuídos 
1.° - 1 plano WURLT2ER - RCA VICTOR, com 8 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00, 
2.° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas lar*-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3.° — 1 toca-dlacos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 .° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR «elo preto, valor 

Crt 200,00. 
5.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr| 150,00, 
Para habilitar»ae ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravaç&o de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 909, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prémios serão sorteados de acordo com a« 3 finai« 

do« cinco (5) primeiro« premio« da Loteria Federal de Natal. 
O» participantes que não íorem «bntamplados, nada 

perdem, Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra dt uma vitrola, um toca^disco», ou outros objeto« 
como «ajam um fogão, uma enceradeira, etc, 

Habllite-n ante« que «tja tarde toe premio» do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outra» farforataçto cota o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
1 « Dt, Barata, OI - Foftea - UM ~ 

> Missas 
arda, não funcionando a» re*' fezada«; / 

partiç&ü publicas nem abrin! A's 7,30 hora« ~ M i m CAN 
do o comercio aa aua* por* TADA; 

I A's 18,30 - Terço e Ladal-
AS COMEMORAÇÕES NESTA " h " - MAONIFICAT e Ben. 

CAPITAL 
Na Catedral» na« matrizes da 

çãe do Santlatimo. 
A'« 3,30 horas da tarde, rea» 

Ribeir» e Alecrim, na capela SESSÃO SOLE-
de convento S. Antonio, o de^! ^ wmemoraUva do 7.o ani-
mal» igreja da capital está ha*' V e r w r i o ** instalação da ASSO 
vendo Triduo «olene prepara- M N, SENHORA AU 
torlo a festa da Imaculada Con 
calção, quando haverá á mia« 
«a festiva de comunhão geral 
dos fltl*. 

NA MATRIZ DO ALECRIM 
Celehfrainido, «egx^da-feire a 

Igreja Católica a fetta da Ima. 
culada Conceição, os congre-
gado« mariano« da paroquia 
do Alecrim vão solenizar o dia, 
para a que erganburam brllhan 
U prtgrMML 

Ci$ 80 .000/00 
Vendasse uma eaaa modemai 

alta á tua Apodi, 283« e«quin« 
oûa a rua Joaê da Alancar, no 
centro da ddada. Quatro quar-
tos t dole M&Mmtnto«. Fadli 
tft<M o M M n a t e . 

XILtAÛORA, e na qual fala. 
rá o revmo. padre Pereira Ne-
to «Ôbre a expansão da& ativi-
dade« da CONGREGAÇÃO SA 
LESIANA* 

da festa da 
( L u c « 1 , 2 6 * 2 8 ) 

Naquele tempo, foi o anjo Gabriel enviado por 
Deu» a uma cidade da Oaliléa, por nome Natareth, a uma 
Virgem desposada Com um varão, que te chamava Jw«, 
da casa de David; « o nome dB Virgem era Maria, E. 
entrando o anjo ela estava, disse: l u te «audo cheia de 

5raça; o Senhor é contigo; bendita 4« tu entre m r»u. 
íeree. 

ElIURfl PREJUOlCfitlfl Nfl LOMB DAT A INCOARETA 



Greve geral ff • • fcmviam Chût 
O governo promete tomar! 

severas medidas 
SANTIAGO, 8 — 0 governo 

anunciou que tomará a* mali 
neveraa mádida* para manter 
o trafego ferroviário» depolg de 
ter sido decretada uma greve 
geral ferroviada. 

A comunicação oficial decla 
ra que a greve 4 "injusta, ar . 
bilraria « ilegal", lendo sido 
"inspirada peloa comunista*, 
«em nenhum fundamento". 

Um porta-voz da Federação 
Industrial Ferroviaria anunciou 
que a greve de vinte © quatro 

horas deatína-ae a obter aumen 
to de talario. Disse que os fer» 
roviarios decidiram prosseguir 
com a greve depois de terem 

fr£casfiado as negociações com 
o governo, o qual calculou que 

de uma greve semelhante a 
dos ferroviários de empregados 

hospitai* parece ter ««do 
evitada, tendo dito um porta, 
voz do aeu sidicato aer oouco 

provável depoia que Gonzales 
os aumento» exigidos forçariam | Videla anunciou aue concederia 
um aumento de 03 milhfies de .os aalarios de família, aoosen-
peso» no orçamento nacional, tadoria com .salario comnleto e 

EVITADA A GREVE DOS ' *XC*?'m Í Q P*«™*tQ 300 
EMPREGADOS DOS ' m 6 n 8 a l s , <lue * i d o d «-

HOSPrTAIS 

SANTIAGO, 9 - A ameaça 

dustldoa doa aahrios. para alo-
jamento o refeiçò«* nos hoa* 
üítajH. 

m 

A n n D M i f K O J C f J r a 
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Estiveram em Natal al-
tas patentes do Exercito 

Inspeção ás tropas aqui sediadas 
Em visita de inspeção ás t r o ü 

pas do Exercito Nacional aedia 
das nesta capital, demoraram-
se aqui oa g«n«raii Jotâ Agos* 
tinho doa Santoa, comandante 
do Exercito do norte e Otávio 
Saldanha Maiza, comandante 
interino da ?,a Região Militar, 
com séde no Recife» 

Estas altas patentes militares 
fie fiieram acompanhar dos se-
us ajudante* de ordens, alem 
de outros oficiai«* e todos fo . 
fraro recebidos pelo Ar> Gover-
nador do Estado, comandantes» 

oficiais daa Unidades aqui 6c -
tii&dãfi, fioando hospedados na 
Base Naval de Natal, a convi* 

do comanda da mesma* 
Os ilustres militaios visitaram 
Iodes os quartéis ê repartições 
militarei ttesta cida4&> tendo re 
gresaado á capital pernambu* 
canit 

miM-Jiiu;rrrTr"imi* "iliiíln rTjrr̂T""— 

Cantaram suas primei* 
ras mbias 

Tendo sidü ordeiiádus £â» 
íHsPdotes no dia U de novembro» 
na Catedral dêsta capital, *>* 
n*>o sacerdotes Emerson Ne-» 

MORI» 

Festividade de encerra-
mento do ano escolar 
A « o l s n l d s d e d o o n t e m , n o t e a t r o C a r l o s G o m a s 

Alcançou completo exiio a dos concluAates, falou o pro- nomica Federal) e aos outros, 
festividade de ontem, á tarde no tes&or Severino B e w r a , que1 o Departamento de EducoçSo 
teatro "Carlos Gomes", para so proferiu aplaudido discurso, fa j nfereeeu custosas lembranças, 
l e n i w o encerramento do ano aendo,se ouvir, também cessai-1 Também a Escola Técnica de 
escolar» graças á feliz iniciaíi- tando o significado da soleni- Comercio, pelo seu diíetor, ofe 
vh du Departamento de Educa* dade, o dr. SiÍv.í/> Podroza e< receu uma matricula gratuita 
çáo. | dr. Custodio Toscano. | a um aluno e o ar. Jofto Gon-

Durante a semana houve íestij por&m conferidos premias aos' tíim premiou um aluno do gru 
vidades de cada grupo naquela! alunos dos sei« grupo« quo se po Izabel Gondim, 
casa de diversão, e ontem se distinguiram em aproveitamos Durante a festa tocou a ban 
deu o termino, com a brilhante t0 e comportamento. Aos m s da de musica dos escolaren, e o 
solenidade da entrega de o®1^) primeiros, o prefeito municipal prof. Raimundo Soaros serviu de 
ficados f? uremios aos que se b r e c o u um premio do 500 cru. locutor, anunciando as fase* da 
distinguiram nos estudos, ft!ttdovneta da Caixa Eco ^lenidade. 

Presidiu o nto o drt Cuüto-;^ 
dio Toscano, Secretario Gerai 
do Estado e repri»s«ntantd do 
sr. Governador, la-
deando a mesa o prefeito SiU 
vio Pedro'** o tte, Reinaldo 
Cavalcanti, ajudante de ordens 
do Governador, proí. Severino 
Bezerrai diretor do Departamen 
to de Educação» prof» Ulisses 
d* Gois , diretor da Esrola Tec. 
nica de Comercio de Nata), r 
diretores dós Vários grupos eis* 
colares da capital, 

Na Qualidade do Paraninfo 
àmmu I w,tâÉawÉ<w,tt<)IM(iatiÉ^ 

Expressivo telegrama do gaLCor-
deiro de Farias ao Chefe da Nação 
A T a r e a i r a R e g ü o M i l ' » « ' a * t á e a a * a a v l c l l v n t a 

RIO, 9 — Do comandante df ^do os mais satisfatórios resul - ide Apelação^ o comandante da 
Terceira Regifio Militar, gene-1 tados. Antes da fase final foi [Quinta Zorta Aérea, o coman-
ral Gustavo Cordeiro de Fa- celebrada missa campal em ne-1 dante da Brigada Militar e di-
riaa^ recebeu, o presidente da mória dos camaradas vitima- retòreg de jornais da capital, s 
Republica o seguinte telegra. dos pela treiço^ira, perversa e lem de outra« autoridades civis 
ma ; covarde intentona comunista. A 1

 e mnjtares. Posso afirmar a v 
"Porto Alegre - Tenho a ^ t e ato de fé crista, alem da excia. que esta região contínua 

honra de comunicar a v> excia. tropa assistiram o governador 
qUe encerramos as manobras do Estado o seu nêerotariado, 

realizadaa em Aguas Claras, os prefeitos de Porto Alegre e 
município de Viamlo, no dia 27 Viamôo> os presidentes da As-

vÍgU«Ate9 coesa e consente no 
cumprimento do devert opondo-
se» de qualquer forma á per-

de novembro Ultimo, a lcançai sembUia Legislativa e Tribuna! turbação da ordemM
t 

Teria sido encontrado o 
avião caido no Amazonas 

O que diz o "Correio da Manhã'1 
. M * -V- I l l í bÁ. • . _ At * 

Incendiou-se no ar 
o avião da FAB 

RIOj 9 — (AN) — Ocorreu Volapato, tudo tentodo para 
uitinia uu» desastry terrisasar não o conseguindo. O 

dtí avião da Força Aeroa Bra- aparelho incendiou-se t\<> ar pre 
fileira quando em voo de ii^tru numa região monta 
tftío. O desastre fui motivado nh0ça á altura do municipio 
por um dano no motor tendo de S, Francisco do Paula. O 
ü seu piloto) tenente Amadeu pilote* nao conseguiu sobreviver 

Encontrado um diamante 
de 2 0 0 quilates 

GOtANIAj 9 — (AN) — No O referido diamante foi CHI* 
garimpo do município dc Cata- contrado pelo garimpeiro Justi 
Ião Gois foi encontrado um pre niano Rodrigues de Oliveira que 
cioso diamante pesando du- ja o vendeu a Braslides Gomes 
zentos quilates, ao qual foi d':u de Carvalho com o preço para 
do o nome de J ^ e Neto Cam- ajustar depois do yeu verdadei 
pos, em homenagem ao interu ro valor« 
dente do muniojpio de Goiania» i 
• i .um mil' ' l ih l) 

r isasio 7 ile ri 
Realizasse, amanhã, no au- t Melo —i Débora Pereira do 

iitorio do ginásio 7 de Setembro | Nascimento — Danilo Coelho 
nesta capitais a «oienidade da j Pereira — Dorothéa de Albu* 

RIO, 9 — (AN)"— Ô 
eido matutino "Correio da Ma 
manhã") em sua edição de «ex : "Obtivemos na madrugada 
ta feira ultima, publicava a de hoje uma informaçêo da ra-

A«»»»»«-! — - seguinte noticia n respeito do dio amador de Cicero Barroto 
greiros e João Correia de Aqui J * 4 p Y c Q ^ 
no, cantaraml «uaa primeira mis Conceição, em Ceará Mirim ^ r a c a b e r M r é J h o ^ 
xas, ontem, dm da feata da í m a | t e v e r ^ i e t a de fiei», que de- ^ ^ Cft5â ú è c a m p o 

em Jacarwpagua tima tranimis 
£do de Manaus da estação de 
radio amador prefixo PYBGB, 

i ii i li 

antregr de certificados* aos aiu< 
nos que acabam de concluir o 
curso ginasial naquele estabe* 
lecimento. 

O ato terá lugar áâ 19-30, 
sendo paraninfo da turma de 

i'Uladft Coneeiçâo, nas m a t r i z p o i S beijaram, respeitosamente, 
tk Ceará Mirim * de Pau doa ^ m Ä Ö S d o n 0 v 0 I j e V i l t a do Sé-
Perrôs, respectivamente» • nhor» 1 

O Padre Ämerson teve como idêntico brilhantkmü tóve a 
praapltôro AUUtent» o »eu eole* c a n tadá pelo padre João 
Ua padr« Umberto Galvfto, tam* ^e Aquino cabendo ao revtno, 

ordenado naquale mesmo i cónego Joié Adelino Dantas, 
tendo o revmo, mons4 Jóâo R e i t o r d o s e m i n s r í 0 de B, 

•U Mata Paiva, Ylgarie í w a l dro} fazor o sermão da aoleni-
<íh PUneei&éj feitft t) ôftrmfio du 
Jnímw, A matriz d» H. fl. áa q p a c}r G \Jmberto Galvão can 

tou a bua primeira lia 

- paradeiro do avião Catalina per | confirmando o encontro do avião b a c h a r e i a n d o s 0 p r o f í J o s é 

* dido sobre a floresta amazonerJ catalina perdido na rota Betam l u r n j n o paiva e orador o 
Manaus. Adianta a informa- eonclüinte Oldanir Soares. São 
çâo que todos ofi tripulantes do G3 M g u l n t w 0 s n(>VOs bachare^ 
aparelho foram encontrados Umdos: 
sãos e salvos, A mesma eomufli j Altino Arantes Falciío — 
CAçSo foi transmitida p?ra Belc» Amauri Sampaio Marinho — 
Horlionte, onde residam pa* Antonio Guode« Filho — An-
rehtei de um dos tripulantes do toíiio Med^íros—Ari Tibiriça de 
avlÃo catallrta'' * Macedo—Clélio d^ Albuquerque 

WilessiXàl j festa da Padroeira de Natal, M 
"SAL DK W D C t A " KNO | dia 21 de novembro, na C a ^ 

Jr&l de N. S. da-ApreâwitaçRo» 

Esperado amanhã em 
Natal o jornalista Car-

los de Lacerda 
tievferá châgar, amánhà, nes* i ag e do CeHtro cU Estudos Coo-

U capital, procerfehte do^Recl.1 peratlviau, # nesta cidade pro 
fe, o JerftftUtttt Carlo« dê La* | nunciarà duas conferencia, uma 
terda, figUrU multo conhecida o u tra üobre o movimento coope 
ho£ meidl joifl i l l itkoi « Intc-1 r a t i v | s t f l n 0 B r a g l | | 

lectuali do paU, e vereador á 
Camara do Distrito Föderal O jornalista patrício deveri 

{alar amanhã e dtpoit, sendo 
O tit, Carlo» de Lacerda vem ' «atolhldu o ^aláo do Instituto 

* Nat%l I conviu (U Aj*ocla<ào , Hüitarlcov para da frimeU 
N w k hiogfwiieni« de I r« w f t n n ^ 

Recrudescem na França os 
de sabotagem 

Êin Valente» no sul da Fran* € d*i Cannes. Vinte e duas pé^-
çà) mot-i-eram dtias pei^oaã. A soas ficaram feridas em Nice 
policia entrou em choque com onde foi declaiada uma greve 
a multidão no Correio de Nice gerai, 

atos 
PAklS li Depois de **t 

aproVada a lei contra os sabo* 
tadoreti e agitadores» comunis-
tas, na Assembléia Nacional, 
houve um súbito recrudasoim^n 
to dos atos de violência & sa-
botagem, os maia grave* dó* 
quais ocorreram em Nice. onde 
a* tropag coloniais tiveram de 
enfrentar a duw mi! c quinhet»-» 
tos K^vUtaa, que haviam aa^u 
mido atituáe revolucionaria, o 
que motivou luta cujo i-esul* 

•ad^ foi de &4 IS d'« 
quaiíí em eaUdo Uravf?. 
NOVA8 ClftEVES 

VAHIÜ ô — Novas greves 

da de 

querque Dantaa — Everaldo 
Lcpea Cardoso —' Hilderica 
Queiroz da Siiví? — Hebe Ca-
valcanti Marinho — José Ro-
drigues da Silva — Joaé Dijon 
de Oliveira — José Ernâni 
Ubarana — João Alvea Caiana 
José Alberto Verçoda da Silva 
Lucimar Camboim Coutinho — 
Maria Lúcia Camboim Coutt* 
nho — Milsa Soares de Medei-
ros; Otávio Fernandes dti 
OiiVeir» Fiifho - Oldanir Hü* 
ares (Ofador) — Qrrig Sohultf 
Co$\z ~ Odilon Barbalho Filho 
Paulo Freire de Paiva — Ro* 
br rio Marciano de Souza 
Heínaldo Pereira de Araujo ^ 
Walter de Mirajtida. 

õlA LITÚRGICO 
HtXfÊ 

DURANTE A Ol f AVA DA IM. 
CONCEIÇÃO 

AMANHÃ 
Continuação da Oitavo da 

Conceiçáfí 

icina de Belo Horizonte 

e violência* varreram « conti- j 0 e u r s o n Ä FÄCUid f td t de Me 
nuam varrendo a Raviera, Na-
da mtnbà da dòl» milhô«* d* o* 
perarlOf, J4 encontram 
grüve em U d̂o o t o r r e i o /r%n rar que a nane conterrânea 
g ^ , itnhvflnha U^y T«Utlrat (i-

pre classificava com« a pri* 
moira dos diversos cursos. 

No dia 7. nouvi) missa em 
acao do graças, na Catedral de 

w v . I ! Boa Viagem, oficiada r&lo exmo 
U m a n o s s a c o n t e r r a n e a c i a s - ^ A m b ^ o Mctro^utano, d, 

s i f i ç a d a e m I O . l u j s f a r t Antonú, dos Santo*, Cabral, ten 
lítn iielo Hori?.ont« realizou- \híi do br. Pedro Gome Toi-; d<> feito oração ííraiulatoria 

Hf, ontemi a festa d^ colação ' Kííra, oomcrcianle tu-ta pri:- í o padre Antonio de Almeida 
d« grau do8 doutorandos d» I ça e tio ^ua esrx.s i, E:r.ili-i j íVioriUs Júnior, vigário úv Gua 
3947t qu« acabam dw concluir ' Soar«?* Teixeira, Joi ^if- , r-s*iiiî ueí.',. O- t^m houve o vAa 

da entrega (í;»m (lipLuii.s, 
du .%ido Paranmííi e orador da 

cada como o primeira nu-
dicina dali, j nierosa turn-ia, o que não dei-

A turma i cnnatituida da 72 xa dc ser uma h^.rii pura o Hio ; turmi^ rcspcjíivamfcnto, o pro* 
•m ' novoa medico*. Windo d^ d̂ BUi-» Onmdo do Norio. A jovem ;iou to^sor Osvaldo (îongalvcn Hli 

tonjrtda fc/ um cur^g hrilinn- Cosia, c douturmido Angelo 
te, au lue sabvmoi) • Fu^tudu Lal»í/nip Tavares. 

I à tt 

EITURfl PREJüDlCROfl Nfl 10HB 



A ORDEM - Tvrgr-feira, 0 dt Dtwmbro d . 1947 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
G o m o n i c a : - F a ç a u m u comprai • exija no caixa o COUPON qat lhe dará direito a apar-
iicipu do GRàNDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serio «oiteadoi 2 bicicletas paia cri-

ança e 10 ontroi valioioi brinqaedoi-Fascinante ornamentação!! 
D e z e m b r o •• Comprem seus brinquedos na 

de Amador Lamas-Dr. Barata, 242 
Grande redução de' preços durante 

LOJA NÂTALENSK 4200, 
DEZEMBRO 

;Í43 — 2.Ü dia da Oitava do 
Nussíi Senhora 22 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTÉRICO — Pro-
testos no Rio contra a su-
pressão do direito de gre-

ve. — 1890. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Contra as investidas da im-
prensa hostil ou perigosa da 
chamada neutra, a Açáo 
Católica deverá colocar-se 
na defensiva vigorosa e per-
sistente — D. Antonio S* 

scsafii 

A O R D E M 
venertl&o propriedade d» 

Crato* d* XmpfiM IM* 
(Ctnmlâ d a l « l4|f|9tV) 

OTO GüEftftA 
(Diretor) 

F. U R A I BICTit f t 

jr, a . « n a m u 
(ütrtfeM) 

I l F l D I i n t l 
4ed*4*o: 8 to U • 1» t i * 
Ã*W&*11 àãsll • 1» à* i t tal. 

CfttX* f M t t l l II» m n o m n 

ftlflHl« - Í H I 
aerauia — Í M I 

»«««Ao Gräfte«: — I M I 
Std«: Bua Or. Amt«, «l i 

A M t R A V U l â » 
n n » 9 i t i i d i a t M f 

Cff UM» 
Bmncstr* 40,01 
Trlmutr* ** - . tÔ Ol 

VXNDA AWtMA 
H úmero do dl» . . .Cri IJ6 
Nm»«rtt i t ru ido . . .0*9 lflti 
POBUCAÇO» — Anl icW 
- A,vn\*m — C*rU*M* m* 

&SFHBSKNTAJNT1 

A 9. U S A 
MO HIO- h » h*n*dc*t Xtarta» 
«v—S* Amur — roM 
KM ». PAULO: Dtrwoao 
Raul CMHöwyor — Hut WW* 
pm dt OU*tdr*. «T-JL* 

— f m : H4TI 

i ias dt 
DE DEZfiVlBRO 

9 Farmácia Maia 
Í0 Farmacia Monte 
IX Farinada Modelo 

Farmacia Confiança 
i 3 Farmácia Monteiro 
.14 Farmacia Santa Cruz 
.Lj Farmacia 
lf> Farmacia 

Farmacia 
Farmfcia 
Farmacia 
Farmacia 

Guilherme 
Natal 
Maia 
Monte 
Modelo 
Confiança 

17 
18 
j9 
ao 
21 Farmacia Monteiro 
22 Farmacia Santa Cru* 
23 Firmada Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 

Refrigeradores Freeze V. Matic 
Na industria de refrigeração domestica sur-
giu agora o notável "Freeze V. Matic", a 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
/ \ 

silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 
também em elegantissimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
EUA FREI MIGUELINHO N.° 130 

Grande firma Importadora Distribuidora Exclusiva de 
Relogio* SUÍNOS e Americanos 

Procura 
RepWMieHíante para todo o Kstado do Rio Grande do 

Norte a base dc comilão 

Somente firnus altamente idôneas e de incontestável sol-
vência moral e material e com uma organização de ven-

das perfeita, serão consideradas 

Pedem-se referencias comerciai e b^v.árias de 1,* 
ordem. Enviar ofertas para ; C, RAEBER 

Avenida Almirante Barroso, 2 — 11.04 andar 
Edifício Rio — RIO DE JANEIRO 

h 

* M. "M WC • 

II Base M de NÉ ao 
O Comando da Base Aérea de Natal faz saber 

aos seus fornecedores que, em virtude do proximo en-
cerramento do exercicio de 1947, tod?s as contas de 
forneeimentofl e serviços devem ser apresentadas até 
o dia IS do corrente. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
da Diretoria de 

Concedo no lícal indicado pelo 
Chefe dos Guardas* 

N.? 5554 — José Carlos de 
Vasconcelos. Concedo a titulo 
precário, 

5616 — Marie Celina da 
Silva, Publique-se em edital, 

Expediente do dia 1 de De- ] informação 
zembro de 1947. Obres. 

Despachos do sr. Prefeito : | N . ° 5655 — Vicente Galdino 
N , ° 5447 — Celestina Peixoto da Silva, Concedo oito dias» 

de Lima, N . ° 5578 — Felicia c o m a diaria, A' Diretoria de Expediente do dia 4 de dezem-
Maria, da Conceiçãjb, N , ° Obras P 5 r a as devida» anota-1 bro de 1947, 
5596 — Beliscaria Soares No- • DESPACHO DO SR, 
3re. Em face do disposto nol 5560 - Alfredo Edeltru-íPREFEITO: 
•Decreto lei n . ° 235 de 9 d e j d e s de Souía. Concedo o des-
VI? io deste ano, concedo o car I membiiamento do terreno e 
velamento da Divida do impôs-1 i u a n í o £ transferencia, após a mi i fde do dispositto na letra 
o predial» A' Diretoria d a ] apresentação, do conhecimento b do art. 9 do decreto-lei Es-

ie transmissão. j tadual n. 24 de 27 de dezem-
N . ° 5700 — Geraldo Magela bro de 1939, remeta-se o pre-

Ambrosio. Ciente. Arquive- sente processo ao Exmo, Sr, 
ie. N . ° 5736 — Departamento Governador do justado, para 
las Municipalidades. Em vis*1 os fins de direito, por inter-
a da aprovação, publique-se. ! médio do Departamento das 

N . ° 5677 — Francisca Aliete Municipalidades, informando ser 

1 / Confirmadas as eompias 
desenfreadas'' soviéticas 

WASHINGTON, 6 (R.) - Ro 
bert Lovett, Secretario de 
Eatado interino americano de-

- miia Tia. ciarou 
deli Smith, embaixador dos 

_ ^ t . Estados Unidos em Moscou em 
4952 - Dlena Custi- \ ô n v i a d o da capital 

lho de Alcanira. Na confor-

"azenda para os devidoa fins. 

N . ° 5658 — Manoel Ferrei-
a de Lima. Concedo cinco 
5) dias com a diaria. A1 Di-
etoria de Obrts para o devi-
o registro. 
N.° 5239 — Juvenal Lamar- I x ? v i e r de Albuquerque. Ao aconcassao do terreno por dez 

me de Farias, Tendo rido | Diretor de Obras para infor- mos, 

N . ° 5619 — Carlos Fara 
chet Ao Secretario para pro~ 

provado e sancionado o De- i mar 
;reto*lei aprovado, ao Diretor ftQ 5533 ^ Oliveiroâ Antu-
ie Obras para mander menci-Ines de Lucena. Em vista de jetfr Decreto-Jd. 
nar na planta geral da cida- e r o local desejado no Centro N . ú 5749 — Dr. Odorico 
e a Alteração do plano, con- da Cidade, não é possível a- Ferreira de Souza. N ^ â6?5. 
>rme a planta anexa.-. tender. Arquive-se, ; Ana Gavião de Macedo N 0 

5365 José Martins So- 5376 Aguinaldo Fer-'5730 - Habib Chalitn. 
írinho, Concedo. reira de Oliveira. Em vista do! 4,999. Francisco de Macedo 

N.° 5686 — José Gregorio de pâreèfer do Procurador Pkcel; Concedo, 
vleneses. Ao ter. Pirocurador não é poasivei atender, arqui 
iscai para dar parecer, Ive-se. 
N,° 5573 — Edgar Xavier de N . ° 5614 — Maria do 0 \ 

á. N . ° 5598 - Francisco Fer Junte Atestado de pobreza. Ibramento do terreno 7"quan-
eira de Melo. Concedo a titu- S576 _ Coen^ Alves, 'to a transfereneia, após e apre 
o precário. 

N.° 5581 — Juvenal L?mar-
de Faria. N.° 5325 — 

5610 - Abet dê Mene-
ses Lira. Concedo o desmem-

Que linda melodia! 

soviética confirmara ás n o -
ticias sobre "as c o m p r a s 
desenfreadas", mas a c r e s c e n -
t o u q u e o D e p a r t a m e n t o d e 
Estado não esteva dando gran-
de importancia ao fato. 

de tentação do conhecimento 
transmissão. 

N . ° 5372 — Teofilo Cama-
-a, Concedo* 

N . ° 5465 — Industria e 
Produtos Químicos í«tda. Cotttd 
requer. Lavre-sfe contrato 
conforme a multa aprovad?. 

N . ° 57 02 —* Manoel Frân* 
-isco de Souza. Concedo oito 

s H3 
Conformé estava anunciado, 

f̂ .ura» uma 
c e s s ã o - d e A c a í D m i a Norte-
Rioçrandense de Letras, sob 
a presidência do dr. Juvenal 

dias d e licença, A totestoria L a m a r t i n e t 

Além de outroö assuntos 
d e O b r a s p a r a a s d e v i d a s â -
n o t a ç õ e s . 

N . ° 5 6 5 8 - F r r n e i s c o A n - t r a t a d a , f o i d a d o c o n h e c i m e n t o 
• e l m o d e O l i v e i r a . C o n c e d o ã á C a w i de v a l i o s a o f e r t a q u s 
titulo p r e c á r i o . o J o r n a l i s t a O r l a n d o Ribeiro 

N . ° 2 3 4 8 ! 4 7 . — . C a n d i d a D a n t a s te* á A c a d e m i a , ^ o n s -
F r e i r e d a C o s t e . S i m c o n f o r - t a n t e d e 2 0 0 e x e m p l a r e s tín 
m e a I n f o r m a ç ã o constahte do e d i ç f i o de H i s t o r i a do Hio 
p r o c e & s o . G r a n d e d o N o r t e , d e Rocha 

5 7 0 3 — J o s é F r a n c i s c o P o í h b o . Tainbism hi a n u n c i -
da S i l v a , C o n c e d o sem daria, ado p e l o P r e s i d e n t e q u e 
A o D i r e t o r d e O b r a s p á r a M p r ó x i m a 5 , f t f e i r a h f v e r i í i e-

d e v i d o s f i n s . , l e i ç o e s p a r a a v í i g U d a c â d o i ^ 
N . ° * 5 5 S 2 - - J o s é F e l i x d ü t a < i u e e r e o c u p a d o p e l o uca-

R i b a m a r e S o u z a . 5 5 9 5 . i ^ a n ü e o M t í n r i q u ^ C c ^ t r i e i a r i o , 
A b r a h a m I s r a e l S o s e n w a j n . : d i z e n d o < i u e o s c a n d i d a t o s e-

5 6 9 0 — A n a B e z e r r a ' ds ' r a m a d r a , B e r t a Guilherme, 
C e r t a m e n t e V . S . , a o e s c u t a r u m a l i n d a m e l o d i a a t r a v é ^ 4 9 4 3 ~ M a n o e l J d v . R o m u l o V a n d e r l e i e p r c . i N i c a c i o F i l h o . A o D i r e t o r d a H é l i o G k l v a o . 

BAIRRO OO ALECRIM 
Farmacia Coelha — 1 — 1 

13 — 19 — 26 — 31. 
Farmacia dos Pobres — 2 — ;dla 2 dt Dezembro de 1947. 

6 — 14 — 20 — 26. | Despachos do sr. Prefeito 
Farmacia Bom Jesus - 3 5743 - Dulce Ferreira 

0 — 15 — 21 — 27. ; de Silva. N.® 5646 — Jos4 Pi 
Farmácia Navarro — 4 — 10 nheiro. Concedo. 

— 16 ** 23 — 88. N.o 5467 L. Barbosa 

me 
vlaria de Jesus Gambarra PU 

e outros. N . ° 5603 — Manoel 1 , „^j. . , - - • r - # — , 
-erreira Raraoho N o 5^82 - J d ° " Í Í S J V m f l g Í h 0 U M «atirfaçío de ouvi-la novamente. . ei reira Baraeho. N^ 5382 ^ N á é m c n o g ^ p o r ^ q u ( j ^ ^ ^ , 
idahno íerreira da Silva. N . ° Uado o radio, porque os programas nâo lhes ftgrsdam ou porque 
•261— Rosa de Aguiar. Ao Di ha muito ruJdo. 
retor dz Fazenda para mandar .. 0 Prazer de uma musica só ê complete quando se ouve 

, 1 f» 1 ^ . aquilo que realmente gostamos, 
certificar nos termos da infor- « crjM - À í , . 1* ' t m . 4 á • J ^t * t J • * a s? lu<?ao e «cil , desoe que V. S., se resolva a adqui-
maçao da Diretoria de Obras. n r um moderno toca-diseos RCA VÍTOR. Uma vez ligado ao 

N.° 5643 — Francisco Apo-I radio, ouvirá magníficos programas com gravações próprias, es-
lonio Fernandes, Ao Diretor! a

 A ^ t 
A* r a « ^ » „ í m A h t . a ? P ° n ^ d a d e é proprtcia »aprovei tau do a sensacional 
da Fazenda para mandar certi- campanha do TOCA-D1SCOS- RCA VICTOR, lançada agora ao 
" Pr«=Ço especial de Cr| 650,00 acompanhado de 5 disco» a escolher, 

Peça ifatormaçfafl ao distribuidor exclusivo 
fiÇfT. 

Expediente do tr. Prefeito, do C A R L O S L A M A S 
Htia T>r. Barato. ISA Fntie. 11XR — ruixd Pnwbil — *t NATAL 

João GalvSo & Cia. 
T E C I D O S U M G E R A L 

Farinada Santo Antonio - / d a . Y t d a . N,® K « ' - Ml-1 A M A 1 S ^ ^ CASA NO OENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

Fazenda p?ra mandar certi-
ficar noa termos da informa-
ção de Diretoria de Obraa. 

DIRETORIA DE OBRAS >. . , 
Afim de ftatisfaztirtm a exi-

gências em processos de seus 
interesses, devem comparecer 
a esta Diretoria, com urgên-
cia, as pessoas abaixo des-
criminadas : Sebastião Cürreía 
de Melo e Ana Gomos da Cos-
ta, 

Antes dfc encerrar & 
o J>re^iáent3 ^>udoU o eon* 
socío Luiü da Cani?rü Cascu-
do, pelo üeu régresüo de Por* 
tug^l aonde «fora $TÚ tni^sad 
cultural do governo brasileiro. 

5 — 11 — 17 — 23 — 29. |uel Canuto de Souza. Ao 
Farmacia Dutra — 8 — 12 — Diretor da Fatenda para man* 

lfi - M — 80. ^ dar cirtiíicai AM termos da 

R U A C H I L E N.o 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

Tel,; "GALVÃO" - CatM tat«! 8 - Telefone; 10*31 

m 

V E N D E - S E 
a casa n.° 231 sita a Rua Ary 
Parreiras» com tirreno próprio 
medindo 6,90 x 47,00 com vá* 
riai fruteiras e aluga*te a cU 
garreira Columbia, a tratar com 
Elvirof na Qerencla desta Jor-
aali 

i 

temes agr 
í Igreja Cali iea 

Informam de Paris que prú* 
teitantes ex-prisioneiros de guiír 
ta, reunidos em tinodo em Vai 
boume, dirigiram A Iffrejt Ca-
tólica francesa uma mensagem 
de gratidão especial, pelos t^r-
vi{oi de loeorto catolicofi, w 
feciglmente oi da mí»»6o 
Santa 8«, 

t è * * 

ILEITUBB PREJUD'C^.O NA LOMB 



A OR DIM — Ttiw-falrfl, 9 (1* Dmmbro fit 1047 

Cooperativa Central it Credita Norte É p d i i i s i LU. 
(Ex-Caixa Rural o Operarli do Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata» 208«Ribeira 
0 mais popular dos estabelecimentos de ciedito 

F â ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
f 

Vinte anoa de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

IA M e n s a g e m de 
I Mons Ascanio 

Fátima 
Brandlo 

O auxilio exterior norte-ameri-
cano antes de Junho de 1948 

WASHINGTON, 6 — 0 secre o Congresso» até lá, terá tomado , aecr&tsrio Mui^hali declarou que 
tuiio de Estado Marshall esti- medidas cobre o programa de o Banco de Exportação --Impor 
mou perante o Comitê de Re. restauração do velho continen-1 taçào seria utilizado na a opeiw 
lações Exteriores do Senado te* | ^ de assistência a paiacs 
que cerca de 2.657.500.000 dóla-1 Ainda nessa oportunidade o sul-americanos. 
res» serão necessários para cus» _ _ _ _ 
tear a ajuda externa norte ame 
rieana antas de 30 de junho de 
1948, quando terminará o cor* 
ronte ano ffcoal. Eata estima* 
tlvtt abrange a ajuda provi-
sória é França, Italia e Áustria, 
bem como ae despejas nas are« 
as da ocupação a 60 milhõea d« 
dólares de auxilio á China, 

Avó ! Mãel Filhai 
TODAS DEVEM USAR 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
Caixas, 200 — IP Ando» 

Telefone 1980 
Residencia — tiua Rui 

Barbosa, 334 — T c l e W 17» 

MT 

(O REGULADOR VIElKA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-ae com vantagem para 
Combater as irregularidades das fun* 
çôca periódicas das senhoras. E" cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eíieacla. i milito recoitadg 

DEVE SER USADO COM 
CONPL1NCA 

Q m pr mm, eleg m í (oiças 1 
Aícjuiii i m BíTGE 

OODGE r MAIS RESISTENTE E DURA MAIS 
sabe porque ? E* fabricado com material* de primeira 
qualidade — O amigo deseja mais informações ? Todo 
o exercito americano é equipado com os possantes 
OODGE — N5o compre um carro antes de pedir infor 

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados neste Estado 

FERNANDES & CIA . — Av. Tavares de Ur% 3> 
TELEO. FERNANDIA — NATAL — R* N, 

TELEFONE : 1349 

ftíMO«» 
..-••; MFOICACAO ' 
AUSrtlitAH NO TRAlAMlRtO-

ÒÀ s t n i t $ r ••*•*; 

A monsngem d« Vi^on» ao* •»ias avibou cio Céu t que mni* 
PnstorinhuN dc Fátima t* como du mio nunca fcáo hoje nece*-
a de Lourdes, uma mensagem narios ; FAZEI PENITENCIA I 
do Rosario Na« cinco npuvi- KEZAI O ROSARIO 1 Eis um 
ÇÒes a Senhora repete sempre . «viso de Ma; ia a'inocente Ja-
REZEM BEM O ROSARIO! EM rintinha, uma aus videntes do 
13 de junho a Mãe d* Deu? pe- Fáttmas ; OS PECADOS QUE 
de Atfoito Í REZEM PELOS PE LEVAM MAIS ALMAS PARA 
ÇO COM DEVOÇÃO ! r . n 13 j * INFERNO sao os PECADOS 
de julho do 1017 ; — REZEM j DA CARNE. E' PRECISO FA 
O raRÇO TODOS 4OS DIAS í ZER GENITENCIA ! Qu-
PARA OBTER A PAZ. Em 10 1 Ouyajnos sempre a mín^'.^:m u-t 
d e Agosto ; REZE MPELOS FE | Senhora da Rosário d« F*àma ' 
CADORES E VOLTEM AQUI ' 
NO DIA n E RFZFM O TF.TN j 
Ço. No mes soguinti.' : CONTI- j 
NUEM A REZAR O TERÇO, j 
Finalmente 
riçào N( 
W SOU A VIRGEM DO RO-
HA RIO E VIM PAPA EXOR-
TAR OS FIEIS A QUE FAÇAM 
PENITENCIA. MUDEM DE 
VIDA E NÂO AFLIJAM MAIS 
COM O PECADO A NOSSO 
SENHOR «UE J A' ESTA' 
MUITO OFENDIDO. RíCZEM O 
ROSARIO E FAÇA U 1'fiNI-
TENCIA í 

Atenção 
ite na .ultinia j Compra-ac qualquer quanta 
Mossa Senhora dia: . dade de ferro velho, fundido, 

Ffttimss a Lourde xúv dua;i 
mensagens do Rosai íri <íe MÜ* 
rií> ao nv.r.do q ambu^ U'v.ï-ïm 

ftiuminin, ! atôo o bronze, na 
Rua Gat. Glicério, 33 — Paga-
se bem. 

Orardes novida-Ies en te, 
eidos, vendides pot preços 
in fer iores a o s d e q u a l q u e r 
casa q u e es te ja q u e í c ^ 
ou liquidação ARMÂ  
ZEM IMPERIAL — o ami 

dô sua economia 
H\m UUases Caldast 114 

9*oii* * 

O ^eretario Marshall 0 ĵ eus 
assistente» compçir^ccrcm a co 
mbsão a fim de raaponâor a pot 
guntaa íormuladao pelos ar»-
nadorea que estão patrodnsm-
do o programa de assistência 
tirovjsórÍa) oâ platloâ de aUfcitló 
í\ China e as relações de am-
bos com respeito ao programa 
de longo alcance da restaura-
ção européia, 

A estimativa de Marshall foi 
íçita em respo&ta q uma ttufa* 
p ç ã o do senador Vandenberg, 
presidenta da Comi£«ão; acer-
>:ii das exigencia* totais de 
^^isténota para o corrente ano 
tiheal a termiftar mn 30 do iu* 
hhOi ^racionando o aeu compu-
to, o arretaria Marflhdll dia* 
& üue 5W milhõe» de dólares 
^vrao neceanarios para & aju-

provisória» SOO milhões áè do 
í^roa para as áreas Ocilpadas 
ftioB quaiü 30Ô milho^B aer&o 
l>ara a Alemanha Oáidéntal ô 
terça de 200 milhões para o 
Japão e a Coréia), cérca de 1,S 
biliões de dólar&s paia o pro-
grama de restauração europeu 
t> GO milhões de dólares para 
ti China, 

Multo embora u Cômítè de Re 
}-<i;6eâ Exterioreg do Seíiado4 
f;o.mo o da Camara de ftèpresen 
fcmtese tenha resolvidu di.speti* 
^ar prioridade á questão da üjU 
d» imadiatá, o ürupü do Sftna* 
'io QHté interessado eín obter r.i« 
inullÊne^jfrtant« mais iníoi^Ui-
^o^s sobre outras ía^e^ dn s t 
tUftçííO das '^twidíidea d« aiu., 
Oa ao exterior. 

Km resposta à iiidãgagoeü a* 
do programa de auxilio 

^••^diatu, o sub-seerctarít> d^ j p®;^ mclhortes preçoa: lanha para fogfio — Carvfio vegetal — 
tatado LoVétt dls^e qüe tal j Lenha em acha 
jhdí* de emergência r.onvtitula. _ . , „ , ^ - ^ ^ ^ 

* r, I FomfiCf>dor — Manoel Oetieaio Rua F ê l i » Camarão, 4 4 
Mm esforço para a^uoniar aj 
^iluaçáü" e manter o stütü^ | " 
t' Ü̂ paises recipienoárioi no 
pn^enta nivel, impedindo o r»>-
Irocés&ü e pondo termo ^o pt*-
í igo para o programa jjfcrai de 
.Vestauraçào da Europa. Disse o 

Lovett que variot» outros 
brites teriam dificuldades Hrt 
manter-se até 31 de mar^o, da-
ta do terminio do periodo do 
assistência imediata, maa w e 
poderiam arraniar-se apli-
cassem seus recursos convênio 
vntemente e 4,arearem com 
•íitiü pariM do rUco envolvido na 
•onsmiçfio dos objetivos íi:v 

tireigrama de VestâuVaÇno. A 
uniu dc iJ*í maríyo foi c^l-
pulada no pr^-aupwto dc ^ue 

DR MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia— Curso Medic 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doeaça* do slatem^ urlmrio (*mbow oa mxoa, adulto« * eriançi« 
DKaisvoae • tratamento» moderno« do «rtado renal nas Kevtflfit» 
etc. Preoparatorios • portoperatorios. Tratazotüto dMB doença 

tiw • crouicai do «etsJtuI maascultRo: ^«ietilit^ 
SEPSIS wcldivaat» , prostat i í^ VÜRUMONTAIiTlIS, dJivlr 
Usaçlâ, neurastenia, eetrcitamcKntoo* «te. Doenças das ft»*iu>r>* 

— Urologi» OlaacoloKica • Obstwtrtm 
Conaultorio, Cal. &oAifadot 22ft — Fona, 1 0 » — Rlbsi?» 

Avisa qu« o eoune do **aatado imtmln é clinlea hosplt» 
\»t ««DedaliMida. o qua reaua* eonanita »rawia. 

A "CASA FARACHE" 
Calcados 6 ariigcs para homem 

" V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dosembro com boni-
ficações de 20« 30 e até 40 por c@nto, em todos os 

seus artigos 

a DFOoaoenda católica pelo r a i L . 
- 1 — r - y — r 

Como os comunis tas e n t e n d e m a l iberdade 
Ninguém se engane, O comu- fcolveu proibir qualquer propa- munistas algum dia ocupassem 

nismo e os comunistas falam de ganda religiü£a, o poder. Escutem bem estas 
liberdade enquanto estno de E&tas mesmas coisas sucede- coisas, catolicos de brados cru^ 
baixo. Quando HobemT liberdade riam aqui no Brasil, se os eo» zado«, 
somente para eles. O resto f i-
ca £ob a opressão e a tirania, 
mais ferozes, j 

Mais um exemplo, antrí os \ 
muitos que sc podem 
O primeiro ministro da Tohtx'4 
Slovaquia é eomunifita, Hti ou» 
^ros vermelhos no governo. O 
presidente da Republica, o st*. 
Benes, não é comunista, ( 

escrito Bobre a liberdade.. íniisj 
níío tem força p:jra i' «o | 
dominio vojuieihív j 

• f ' Pois hi-m. m Hun .̂fr.» dn | 
d»> i^âbineto ^^ccheco j 

í) Vaelav K.opeelíy/ 

Mm 

C â n m ü à Felipe Camalio 
A maior * a mais antiga de tfatal 

• . . . a que melhor serva ao publico. . .* 

Telefone 1310 

M a g r o s e f r a c o 
VÂNADIOL 

indicado noa caaos de fraqueza, 
palidez, magreza e fastio, pbrque em 
sua formula entram subs tanc ia s taia 
como, Vanadato de sódio« Licitiiia* 
GUcerosfoísfato, pepaina, noz de cola, 
ctc.. de ação pronta e eficaz noa ca-
sos cie fraqueja e neurastenia, Vana-
diol é indicado para homens, mulhe-

tvMiiveu proibn-j desde abril! p^a e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
diíbt̂  nno-, a transnussào »'a- j ítes médicos e está licenciada pcJxi Saúde Publica. 
dioíonicH de programas í*ntoli^] 
to«. í 

yiud o iiu>tjvoV tíio oxpiica Sj 
Tiutira HUMUmente: O tioveriio 
tiliéco de>Ha qutj iuíioiorufin 18 ^ 
i.̂ rejüíí fou deíiomiua^óifcí "loli-
^kiSas ».Uieventes» Du .sorte que 
ileixar que elas laleiiî peio ra-
•lio, Hei"! dar ln^ar <\ poîtiiiiit-i 
»Tit*irmiiiiivH?î. E ííssííís, 

t-s^as Controvérsias, 
i.îit; qUai i) vM'daili'if'n, 

SANTOS pi s s V ® 
*• • MtêS^Bm 

ï? « 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar] 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

REPRESENTANTES - í^IPÜRTADOR 
EXPORTADORES 

DI&TRIBUIDOREÜ DAS R̂ GUINTÍÍS MARCAS • 

Lubrificam^ e GAUGOlXE e MOÜILOIL — 
Automoveis PACKARD — Vv.1^; CHAMPION — P:icu3 
PIRKLIvI - Iv1()íôk\s HLHCfjLJjy DÍK3EL — C^níuntoa 
elíXí^o^Ciiir:, para 'í^r^i^üv^) th r^uendao. marca MAS-
TER—Peçns iegitimpfj e fccoí^orios para Automoveis o 
Caminhões em «cral. Derroque;; tcpcciüia aos 4íUeven-
dedurcs*' - Drjj; a t:íí;ia CANTOS Sc CIA. LIDA. 

— Tuvsits dLj 91 - - Irwne 1.1.0.2 
End. Tck;. TOJAL — NATAL 

i 

C A S A D O P A U L I N O 
d e -

PAULINO & C!A. LTDA. 
Rua Oft 6»rata, 199 NATAL -End. Tal«» "PAULINO i 

((Casa para todos*' 
FILEMON PCVIEWTA 

| EsprrtallMa em estivaa, crrenK hchidas, coascrvni, lonçaff, faS 
rtfnis , perfumaria» ç mludcws em geral. Sortimento completo 

de bebidas geí idw — Mantcrn n melhor aortünanto palot 
Í menores d* Traça 
1 Iloa Felipe Omarfi*. ^ - Cidade Alta Natal 

« ^ 
Rio Orsnd« do Morta 

Ml • F IT Li R fl P H E J ü D p Õ O B I Q g l 
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M., MARTINS & CIA 
RECEBERAM PARA AS TRADICIONAIS 

FESTAS DO ANO : 
Lindos lustres de cristais 
Refrigeradores eletricos . 
Tapetes de lã 
Chuveiros eletricos * 
Faqueiros "WOLF" 
Abat-jour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças 
Ferros de engomar, eletricos 
Estojos completos para escritorio 
Mobílias de ferro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 
E novidades da época. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 — RIBEIRA 

Restabelecimento francês 
por Robert BOTHEREAU 

(Copyright do serviço francês de informações) 

julgam hoje insuportáveis os 
inev itaveis aborrecimentos da 
convalescencia. E é na mani-
festação demasiadamente difu-
sa deste estado de espirito que 
reside, a meu ver» o mal» real 

A$ atuais dificuldades da Frân 
ça são grandes. Não temos de-
sejo algum de o dissimular. Se 
se fizesse, entretanto, um balan-
ço da situação geral, este re* 
sultava em incontestáveis ele-
mentos positivos que permitem 
esperar completa melhoria. 

O mal de que esta nação está 
sofrendo é a crise de confiança 
em si própria, mais morai do 
que física» 

A situação economica da 
França é hoje em dia bem dife-
rente da anterior á guerra, A 

pior porqfle as consequências perigo do momento. 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

C H O T DO LASORAIOMO 
4o "Hotptal Miiutl Couto* 
EMBMM TE SMTFUI - URINT -
r«M> — SwaifM — Puâ — Li-
quido itftlff raquiino — VML 

UM lUtOflOH 
DIAONOSnCO PRBCOCS 

DA ORAVIDSZ 
Ltborttorio: Ru« fr«t Ml-
CMllaho, N — roa» U l í 
Bxpadiwto: Daa I éa 1 1 1 

dat 14 á» 17 horas 
S I 9 I D S M C I A 

Rua Tndri. M4 

Papal, nauúo n completar 
anos n&o te preocupe com a ae-
oolha do presente. 

Quero a minha fotografia tU 
rada no "listai Estádio" ÜÊ Jorge Mario 

O fotografo das criança® 
Arte e graça 

conclusão. d i maternidade "Odete Vala 
dares" de Belo Horizonte 

Doaçfto á L B. A. 
Acaba dt ter doado pelo go. 

vernador de Minas Gerais á Le 
gito Brasileira de Assistência, 
grande area de terreno na ca-
pital mineira, onde se acha er-
guida a moderna maternidade 
"Odete Valadares", 

acordo com q projeto om exoeu 
çôo. 

No sub-solo do piedio ficarão 
os depogitos, sala de caldeira-, 
necroterlo e abrigo anti-aereo, 
e no quarto pavimento, ficarão 
a cosinha, despensa, quarto o 

Ooupando todo o quarteirão reíeitorios para internos e 
compreendido entre aa ruas Ber 
nardo Guimarães, Gonçalves 
Diaa a avenida do Contorno» a 
Maternidade creche da L.B.A* 
eeri a maior do Efitado, dis-
pondo das matg modernas ins-
talações, A estrutura do edifí-
cio, em concreto armado, já 
está totalmente erigida desde 
o ano passado» e o corpo de 
frente tem eero» de 6.SOO metros 
quadrados, distribuída em 4 pa 
vimentos a um sutvKob. O pa* 

Rua Amaro Barreto 13U — . vilhfio da Crefehe, num *<J pa-
Fone 1058 

dicos residentes, 
Obr« de tal vulto merecia dc 

fáto o auxilio da LBA, que cm 
cooperação com o governo da-
quele estado, aparelhará 
Maternidade a altura do 
grasso de Minas Cteraui, 

ir« 
prô  

deste fato são diretas e multi* Bem pouca cAa , porem, se 
pias, O moral do trabalhador ria suficiente para que fossme 
se vê atingido. Ter falta de pão definitivamente vencida este 
equivale a ser obrigado a utili- situação difícil* Antes de tudo 
zação de produtos alimentício* ter paciência« Há três anos, so-
de substituição, estes também mente, que a Franga as t i U* 
escassos, geralmente caros e de bertada e BÊ condições de vida 
proços ascendente na proporção melhoraram considerável-
da procura. Desta maneira ac*- m/ente, Quanto seda /também 
lera-se o processo de alta dos por&ivel faser durante os anos 
preços agrícolas e dos produtos futuros, se a gente trabalhasse 
alimentícios- Como conseqüen- perseverantemente, se supor-
cia, Oi trabalhadores apresetu tas&e durante mais algum tem-
tam pedidos de aumento de sa- po uma situação penosa, que 

França era; então nação rica, lario tendo, por sua vea repe*1- fosse diminuindo devido Ã me 
com nivel de vida elevado» cussão sobre o nível geral dos Ihoría progressiva da situação 

Em consequência da guerra, preços. Este ciclo infernal pôc até uma renovação completa que 
fteou ptftare, passando conhe- em perigo a moeda tíaoiônal representasse a eapa decisiva 
ter privações» Empobrecimento Sem duvida, fee se quilesâé dos eâíergoB realiiadfcôi 
de todo normal e que os fcan- limitar ao único aspecto das O mais trágico seria desépêm 
ceses não foram os únicos a cuida^samexite examU no mõmefito preciso em quê ae 
conhecer, pois que se originou nado em seus elementos, verl» cctatôçam a peicébér perspetl-
das destruições sofridas duran- ficar-se-ia que a franga à tal- vas íaverttveb apesar das difi-
te as hostilidades e os vultosos erguida pelos «eus próprios euldsdes técnicas que ainda 
levantamentos executados pelo vea a nação mata rapidamente restam a ttiperar» 
exercito ocupante, Acresce-se, meios depois da eeaaaaao das 
atualmente, a impossibilidades hostilidades, 
material de se preocupar no es- Ouvindo faiar os fra&oem» 
trangeiro, principalmente por ter-se-ia a impressão de que 
falta de moedas, certas materi- estão, em grande maioria, mui-* 
as ou certos generos de primei- tissimo longe d epeam assim, 
ira necessidade, Tem, de fato, tendencia a jul* 

Na parte industrial, ha o pro* g&r sua situação em função da. 

jofto Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila * Sala 
209 — 31° Andar — Fone 157 U 
Heftidencia ; Av, Rodrigues 
Alvo«, 648 - Tirol - Nata) 

Font, 1748 
Pode i tr procurado» á tarde. a> 
4de Ai Orlem doe Advogado? 

- Sua éa CoMeJa6ot B ! 
wowm — i i M 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pedlatrica de 
Hoepital da Policlínica do Ale-
cr im, Chefe das clinicas d« 
Ambulatorio "Sfio José", dr 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen 
tares, diarréaa, vomitot. dosnu 

iriçao, retardamenia da 
dentiç&Oi ato, 

DOENÇAS DAS SENHORA5 
(utero, ovário, trompa, hemoT 
r&giaa da puberdade, fenome 

nos de menopausa» etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. a Rea.: — Avenida Ri* 

Branco. 624 — Fona : 13,68 

Pr . Genaro Florio 
CUolot Medica do adulto e dl 
f iança —Doença» de tenhoraa^ 
Partos»—pertubaçftes cU Qn* 
Videa — Tratamento das vari» 
taa Ondas Curtas -Slletro-
6oa«ulaçâo — Cona. « Reaíd, vimento, terá aproximadtamen^ 

te 1100 metros* quadrados d^ 1 Branco, 6T9 
área. A Maternidade, qu© será'** ** ** horaa. 
dotada de ambulatorio?, labo-
ra torios, Raios 5í, enfermarias, 
salas de administração, eape^ 
la a ate antUteatrO disporá 
de 100 leitos para gestantes po« 
bres, e a lua Creche da 74, da 

Horário 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : Av. DUQUE F}9 
CAXIAS 106 - SALA I 

Fona 1B70 

D R . B A N D E I R A DC MELO 
E S P E C I A L I S T A 

íCurto da aperfeiçoamento noa Strvifoe d* Itotologia 4<# 
Professoras fttania Santoa e Süvlo d9Avila nos Hospitais 

Evangauoo a Moreoiro f i lho — Rio) 
Clinica a OpartçOas daa Doenças Ano-Ratab » Oura ftAeal dai 
«UEMORROIDAS — Bato^igttkoidoaeoiria — Tratamento aape« 
dalizadjp da amebiaaaa^inteatinal eronicâ a da PRISÃO D I 
VENTRE — VARIZES — (Veias dilatadas) Ondas Curtaa ^ 

Dtotarnüa — Alta<*Freqnericft* — Infra-Varmelho 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONBULTORIOS : 
Praça Augusto Sa varo, SB0 — 1.° — Salas I N 109 «* FOfte 

1625 — Da 1 la I da tarda 
Prsça Gentil Ferreira — Edifício Leite — 1,° Sala T -

Da • ia Ü da manha 
Raaidanda — Rua Jofto Pawsa, Ml - Fona IfiS» 

MMMH 

E' preci&o, por í m que os 
franceses volvam, a ter confi-
ança em si proprioâ è se mostrem 
capazes de ainda se submeter 
a certa* dificipUnââ» 

A França está hoje ÍU situa-
ção do convalescente que deve 
tomar cuidado d* n§o cometer 

Dr. losé Maciel 
Tuberculose — Pneumota 

rüce — Clinica Medica 
R A I O S X 

Const Rua Dr. Barata, 210 
— 1.° Andar — Fone: 1120 
Res. Av- Floriano Peixo 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PftOTOLOOtA E SIWLÍS 
?ura Radical das hemorróidas, varias a hidroceloe .sam oparsçio 
iam dor. Doenças da< Uretra, próstata, veetculas, dominais; bexk 
i$a a rins. Tratamanto rápido daa uratrltaa agudaa « cronicu 
* «uaa eomplicaçôas. Parturfaa«6aa satuaia — Urotroseopia 

Oalvano CautaHo 
DAS U BORAS CM DtANTl 

^oasultorio: EdÜido **Nòvm Aurora". Jtua Dr. Barata. Ml 
1.» Andar - Raa.: Rua AxudL I t t - Fona U M 

bloma do caivao que a França q u e l â em que se achavam an- , _ , . , « .. t . 4 Ü C H * ~ nenhuma imprtidencia para avU l o 379 N n t n l ~ Rio Gran não possui em suficiente quan- te« da guerra; sem duvida, pau- ( ' . a p j10» J « 0 u r a * 
1 idade para satisfazer a s neeea- c o conhecem do que está acon- ' | a e a o w o r i e 
cidades normais, e que, a "for- tecendo alem fronteira». Tem-se 
tiori,\ faz mais falta para ga- vexost A sensação que muitos 
rantir o restabelecimento d» individualmente considerados,' 
F^an^a. j acreditam ter voltado aos tempos 

Quanto ao abastecimento ali- anteriores 6 guerra, quando não 
mentar, & França está procu- havia ruinas a reconstruir» pe* 
rando cereais panificavels dos sa^g dividas a pagsrt aubordi^ 
^uais os géios do inverno pás*- naefio econômica para com as 

{í*ado aprivarárri coiisideraveU nações estrangeiras, quando a 
mente. Tais m ffiohierito vida era em seu conjunto, agra-
atual && dua-s dificuldades. davel e fácil para todo o mün-

Enas duaü faltus írrèmedla- dô. Compor-tam-se, geralmente, 
vois, uma industrial, outra ali- como &e pretendesssem des^a-
mantar, não • d^Uam alias d<» nhecer a situação precaría üue 
provocar consequências ace** é a do seu pais. Depois de ter 
porias, das quais está resultando havido, frente ao perigo alemão 
uma situação Goonomlca e soei- ^xata percepção do que devi-
ül causadora de inquietação, j am fi solidariedade nacional, 

Ter falta de carvão significa 
n5o poder trabalhar com pleno 
rendimento, n&o poder gafôn-
tir uma produção que a Franç? 
utilizará por suas próprias ne-
cessidades, ou também exportar 
em vista de trocas internado, 
nais. | 

E' também, na vaspers d* 
periodo invernal et porque ao 
aproveitamento das quedas da« 
pua para energia elétrica se 
afigure intufi ciente, obrigar o 
pais ao fechamento da usinas 
ou a fixaçfto de horários pouco 
propicio* á produdO, 

M u a lalta de pia 4 ftiftfe 

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 
S E R G I O S E V E R O 

Agente da S/A Casa Pratt 

HáÊf 

0 exemplo de uma paroquia cearense 
Não é de hoje que A ORDEM a respeito. De sorte qus não 

se bate ardorosamente pela t tardará muito a campanha do 
campanha do terço em família.' terço em familia, Quem serão 

Ha algum tempo recordamos os primeiros voluntários da 
o que vem fazendo um sacerdo- gvande ofensiva ? 
te nos Estados Unidos, atuan-
do pelo radio, com o auxilio dos 
próprios artistas de cinema, 

Vimos agora com satisfação j f r E f e l v i n O C l U l h d 
em nossôs confrades "O NordèS ** ~"'r 

te," de Fortaleza, noticia do (ESPECIALISTA) 
uma bem organizada campanha C " " 0 ^ «pertelçoattteato Êti 
em fãvüf do terço em familia R 1 ° d e J«n®Ut> • 81o Paulo 
que müizà á íaruqüla eekrwi DOSNÇAfl tJB SENHORAS 
M de Socorro. 

Clínica de Senhoras 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A-Natal 
Aüfátt D E P Ó S I T O S P O P U L A R E S , D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S , 

M O V I M E N T O t t P R A Z O 
índ ice dá marcha a icens ional do M t a b e l e d n u m t o • da Wffttt ínji 
publica qua tam inspirado i 

DEPOWTO8 DO PUBLICO MOVIMENTO GKRAL $ 
SETEMBRO 1946 4.841.194,70 Crf U.780.S1IJ0 
JANEIRO 1M7 4.606,003^0 11.947.616^6 
SETEMBRO 1947 6.641.616,90 16*417.946,60 
OUTUBRO 1647 6.694.666»« 17.174.636,60 

VACAM DEPORTO I UBEM CH&QTFLI -PAQAMENTOS COMODOS C SEOtlROS 

Nu aho pasâsdò, em d t o m -
bro, mais de oitcicèhtas íamilU 
áH já Se haviam comprometido 
formalmente, perante o vigário, 
paru rèséarem 6 térçô diarlaMeii 
te, em famiUa> íieando insürl-
to o nome dos país, numero « 
idsde dos filhos» km Üvro pro^ 
prio» aberto para esse fim. (Tam 
bem um fioharlo pòderia uti 
lixadö, talvex de prelererieià) » 

Adianta O informé qlié em tiuâ 
si todas as poetas de Socórlro 
Se vê afixado ö cártãô paro-
quial, onde ne iè o §eguintè ; 

''Maria Santíssima é a gUar= 
desta casa, Nela, todos os A* 

as, o itrço em iamU 

PARTOS 
OH'?«» ultrp^mirU*. bisturi 

àrloDr «letfoeôatulaçlo, ate 
CANCER - TUMORES 

Coasuitaa; dae 16 «m dlajit6f 

exceto aœ eebadoe 
Co&b,: Rua CEL. Bonitedtfr — 

222 — Fone 1061 
Ras*; Rua Joaquim Manoê), 691 

— PatrootJii — Natal 

L E I A M 
A O R D E M 

Caitões de Bûas festas 
com viitaft de Natalt confeccio-
nado! pelo Fotografo Jorge 

A ideia é müitô simples. Pica encentram^e a venda naa 
a lembrança para o& nossos dia. ^eguintea caiaa t 
fita vigário« a pafa m ahalea Lojafi Bratilehn 4.400 
de família. 

Aliáit ithemoi tofA eerteta 
que um dos nossos sacerdotes 
já poisai Intlrtiiftflttt 

O Zepelim* 
Papelaria NttaL 
tivraria Modwit 
Watal Studiti 



O D O M I N G O E S P O R T I V O 
Resultados das disputas realizadas am todo o Brasil 

(Competições ao domingo 7 de Dezembro de 1947) 
. . A u OnísfAffA í\ f^ í, .1_ , * * . ' 

Gôais de Néca, China, Hemo V.sco da Gama 0 x Botafogo 0, 
Vasco da Gama — Barboza; 

Augusto e Rafaneli; Alfredo, 
Duniío e Jorge; Friaça, Ma-
r,pea. Dimas, LÉU e Chico. 

Botafogo — Osvaldo; Mari* 
nho e Gerson; Nilton 1.° , A» 
vila e Juvenal; t Santocristo, 
Otávio, Heleno, Geninho a 
T«<ixeírinha. 

JUU — Alberto da Cama MaU 

Renda — 213*000 cruzeiros. 
L:uial — Estádio de São Janu* 

ür; 0. 
Flamengo 1 x Fluminense 1 
Góals de Piríío para o Fia-

niongo e Rubinho para o Flu* 
jy»inens$, « * 

Flamengo — Luis; Newton c 
Miguel; Biguá, Bria e Jai-
me: Jacir, Hélio, Pirilo, Jaii 
e Vévé» 

Fluminense — Castilhos; Gual 
ter e Haroldo; Beracochéa 
Pr de Valsa a Bigode; Hubinhc 
Ademir, Juvenal , O r k n d o i 
Rodriguei, 

Juu — C-arfos & Oliveto 
Mtiriteiro. 

Ronda — 50.929 cruzeiros. 
Local «» Estádio da Qavea, 
(Jogo antecipado, por co-

mwm Acordo, disputado no sá-
bado, 6, á tardo). 

America 2 x São Cristóvão 0. 
Gôels de Mundinho (contra) 

t Esquerdinha para o America. 
AmeriDft — Vicente; Domício 

* Grita; Hilton, Gilberto e 
Amuro; Jorginjhq, Manéeo, 
C w r , Lima e Esquerdlnha, 

são Cristovüo — Lauro; rMtin 
dínho e Pelado; Jair, Souza e 
Emanuel; Ciditiho, Paulinho* 
Mi-:), Jarbôfi a Magulhâéii 

Juii — Guilherme Gomes» 
Renda — 18.850 ertuetilratf. 
Local — Estádio de São ífc* 

Y\ uHViòi 
• jogo realizudo no aahado* à 

^ytfrj por antecipação)» 
Canto do Rio 3 x Madureira 3 
GoaU de Valdemar* Heitor e 

S-.tvio Wfr» o C&ftto do Rio a 
bidi, Adir ü Godofredo para o 
Madureira, • 

Canto do Rio — Itim; Borra 
!';; e Odar; Quincas, Caran-
^ * Oanetintiej Heitor, Valde 
í , Geraldino* Demostertea 

Siivlü* 
Madureira — Míltott; Danilo 

" Ciodofrfedo; ArUti, Heminto e 
Mineiro; LupereíOi Pedro Nü-

:v Didl, D u m l e Aditf* 
iui/ — Aristooilio Rocha, 
ifendti — 6.4B4 cinzeiros. 
!.oual — Estadia Caio Mar-

(Nitelriii) • 
^iürte i ,H Bai)gl'i 0, 

fe^-sat^Hi» 

Gti-ls de Alcino para o 
Olaria. 

Olaria — Zezinho; Léléeo e 
Amauri; Valter .Cláudio « A-
nanias; Alcino, Baiano, Mane-
io, Limoeirinho e Gerson > 

Bangú — Orlando; Marmo-
ato e Nogueira; Sula, Aial?, 

e Ilaim; Son5„ Januario, Car-
doso, Moaeir g Menezes* 

Juiz — Fioravanti Dangelo. 
Renda — 7.556 cruzeiros» 
Local — Estádio Aniceto Mos-
)So (Madureira,) 
M S. PAULO (CPpitai), 
iur^eonato Paulista de 
ateboi 
Portuguesa de Esporte» 1 x 
Drintians 0, 
Gôals de Nininho para a 
ortugueza de Esportes > ' 
Portugueza de Esportes — 
axambú; Lorico e Nino; Lui-
nho, Manelão e Hélio; Rena* 
\ Pinga 1.°, Nininho, Finge 
0 e Simão. 
Corintians — Bino; Domin* 

os e Aldo; Palmer, Hélio e 
r* 

; Cláudio, Baltasar, Ser* 
íiho, Nênê e Rui» 
Juiz ^ João EtzkL 
Renda — 187,000 cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

mbú. 
Palmeiras 3 x Jabaquar* 1. 
Gôab cie Lula, Lima e Osval-

inho para o Palmeiras e Baia 
ara o Jfbaquara* 
Palmeiras — Oberdan; Cai* 

ira e Turcfio; Og, Túlio e 
/aldemar Fiume; Lula, Artu* 
inho, Osvaldinho, Lima « 

Janhotinho. 
Jabaquara MeUro; Espa* 

iador e Maravilha; Gômba, 
éo e Carlos; AlemãosinKo, 

:iciá, Baia, Vfeiginha e Zé 
Carlos. 

Juiz — Vicente Jengo. 
Renda — 77,000 cruzeiros. 
Local — Estedio Eurico Mur-

â (Sontos) . 
Juventus 4 x Comercial 1> 
Gòab de Niquinho (2) Stu-

aro e Carbone para o Ju* 
/entus e Durào para c Comer-
cial » 

Juventus — Munia ; Pascoal 
1 Alfredo; Lorena* Pixe e An-
tunes; Htuiuro, Carbone, NU 
;uinho, Zébr^z e Luist 

Comercial — Doutor; Üarva* 
lho e Sarvas; Peri, Durão e 
Artur; Nilo> 'Leandro, Romeu* 
;inho, Eduardinho e Orlando» 

JuÍ2 — Durval Valente, 
Renda — 6,660 cruzeiros. 
Loeftd — Estádio da rua $o* 

rocabbno^, 
São 'Paulo 4 * Pot-tugueia 

SwUiistft 0» 

e Bauer para o São Paulo, 
São Paulo — Gijo; Srverio 

e Renguuescki; Rui, Bauer e 
Noronha; Iêso, Néca, China, 
Remo e Teixeirinha. 

Portugueza Santista — Andu; 
Guilherme e Paulino; Olegário, 
Brandãocinho e Antero; Dusen-

Juiz — Dante Correia, 
Renda - 33.000 cruzeiros. 
Local — Estfdio da Graça. 

Gôels de Lucas (2) Xavier,-Fernando, Nandinho e Marili- , tiogiido; Zczinho, Toui, Bii^r-
Carlile, Lero e Nivio para o 'nho , 
Atlético e Vicente e Abelardo 
para o Cruzeiro. 

Atlético — Mão de Onça ; 
Juca e Ramos; Mexicano, Zé EM PERNAMBUCO (Recife) 
do Monte e Carango; Lucas, j Campeonato Pernambucano 
Carlile, Xavier, Lero e Nivio* ds Futebol, 

Cruzeiro — Geraldo II; Du» 
que e Bituca; Jorge, Ceci e 

Abe-Naninho; Renato, Béné, 
lardo, Niginho e Paulinho (Vi-
cente) > 

Jínz — Sabino Taboada, 

Juiz 

tos Zerinho, Bota, Silas a | Renda - 28.300 cruaeires. 
E d e l t o n t CNa BAIA (Cidade do Salvador) 

Temporada Interestadual do 
America F. C. de Minas 

Guarrni 5 x America 
Gôals Goa Is de Tuta (2) EJi-

sio, Muodinhw e Caiuétino 
para o Guarani e Valseque pa* 

- Francisco Bom Filho, 
Renda - 7(5.000 cruzeiros. 
Loefl — Estádio do Paca-

ombú, 
(Jogo rvaliado S»badn, 

á tarde, por antecipação,) 
NO PARANA^ (Curitiba) 
Campeonato Paranaense dc 
Futebol 

Curitba 2 x Britânia 1. 
EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 

Jogo amistoso intei-clubes. 

i 
ra o America. 

Guarani — Menezes; Bolivar 
e Bacamarte; Jonga* Berto e 

j Sabino; Camerino, Mundinho, 
) Élbio, TuU e Aurelio* 
| Amsrica — Tonho; Carioca e 

Clube Atlético Mineiro 6 3t Lusitano; Melo, Papeti e Ne 

que, Ivaldir e Oséas. 
Esporte — Manuelsinho ; Pa-

raense e Zago; Alheiros, Ge* 
raldo e Arnaldo; Carmelo, 
Shiler, Amorim, Zildo e Val* 
írodo. 

Juis — Albino Machrdo. 
America S x Esporte 3. I Kentia — 16.700 cruzeiros, 
Gôais df> Buarque (3) Zesi- • Local — Estádio dos Aflitos, 

nho o ívaJdir par?i o America e NO CEARA' (Forialszo) 
Amorim, Shiler e Zildo para o1 Temporada inter-estodual do 
Esporte, i M^riinhão Atlético Clube, de S# 

America Amauri; Gflcgo e Luiz do Ma:-anh5o, 
Sfixas; Juíinho, Capuco ç A«- ; Frrioviario 2 x Maranhão 2 

856 m\\ meoinos sob a proteção do Papa 
A a ç ã o soc ia l d o V a t i c a n o 

silenciou ^obre fato tão üigni« 
Hcativo. 

A imprensa italiana comen-
tou, com muita simpatia^ o ges-
to do Papa Pio XII, permitin-
do, graças ao? auxiliovs dis-
pensados, que 856.000 meninos 

passassem o veiâo nas praias e 
montanhas. 

Cruzeiro 2, grinhâo; VaUnho, Valseque, I Apenas a imprensa comunista 

a 

d 

UX 

MHMfita 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
'^rsgens em geral, tintos, óleo». &oda caustica. vidro«, louçsa, 

artigos "Bhitarins, etc. , etc. 
EM NAÍAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GEftf f tO PELOS SEUS PREÇOS 
Rtu Dr. Barata. 21? — felalon», 11J» 

igeraoores 
DE FABRICAÇÃO SUECA, RECEBERAM 

M., MARTINS & CIA. 
AGUARDEM, AINDA, ESTA SEMANA, SUAS 

MAGNIFICAS EXPOSIÇCES 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

excttisão do n C h m Êflefieo Pctigizsr á 
floiescenfe cidade de Mosso?6 

No primeiro j o g o o A t l é t i c o e m p a t a de I a í e , 

no se8undov foi vencido de 3 a O 

LAICE SÜCCESS - Oa* 
Estados Unidos propuzeram á 
O N U um empréstimo sem 

juros, até ^er-sent? e cinco 
milhões de dólares, destina* 
do a financiar a construção 
de &éde permanente da or* 
gankfação mundial em No-

; vr York. 
j E&m empréstimo seria res-

gatavel em prestações anuais 
j á «anta do orçamento ordi-

nário da CNU, Outros por^ 
1 menores permanecem ainda 
par? üerem negociados entre os 

jEstCidos Unidos e a O U N . 
! Qu>)n<o á autorização do Con-
^ gvesso norte-americano, é de 

esperar que seja solicitada 
cm princípios de 1943. 

Noticias da Paraibi 
ORJM2NAÇAO SACERDOTAL 

JOÃO PESSOA, S Domingo 
ultimo receberam as sagradas 

CoRfotme foi amplamente fio- go írente selecionado t i ^ zero dro Humberto, Piloto, Preitos, o r d e n s ^ n a Catedral MetropolU 
ticiado o "Cluba Atlético Po- apesar espetacularmente im- Pixe. Vává, Fonseca empolga- t a n a ? QS d i a c o n o s Manoel PaU 
liguôr", desta capital vem dc pressionando vivamente pela ram assistência pt. Serviu ™iro da Hocha? Antonio Sarai 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consulíorio: Avenida Rio Branco n .° 554 

Residência : Assú. 419 — FonP 13-84 

realizar uma temporada relam-j tecnioa aprimorada exibida pt. Juiz visitante Mossoró últimos 
pago ne terra do lendário Ba- Nasao goleiro machucado »ubs tempos pt, Seguiremos ama-
rauna, conseguindo um em- tituido zagueiro Harri pt. Pe- nha 
pate na sua primoiía exibição 
e enindo, peia contagem de 
três a zero no seu segundo 
embate» 

Os dois cohfromoü reaSifcâ* 
ram-se nos dias domingo» e 
dia s?ntifioado, á Wrd*. Sobfc 
os resultados verificados rece-
bemos oü Híegutnt^g tel^gra^ 
mas i 

Mossoro, 7 — A ORDEM 
Natal — "Atlético honrando 
tradlçwo íuteboi nfltalenge re-
alizou soberba exibição técnica 
empatando com Potiguar, cam» 
peão mosüoroense pt» Mosso* 

ijoenseü somente conseguirem 
empatar quando faltavam ape 

MIKBWMMWk« 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Ceres te, Sortimontr-

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicílio 

AVKNtHA RIO ttRANCO. MS ~ TKT.EFONK, 12-10 

O 
A 

o 

JOÀO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edifício v 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — % 

Fone 1570 
rDocrrr>o czJ Z>Q< y o c r z o c ->OC 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
c m t m a t À o d b n t i s t a 
RAIOS TTfFTlA V13lMXUfOS 

txp«dl«ntM : 
h i i 11 h o r u — Av. PrMtdcntp Brad«»«, (Av. I) 

D » M K N k t t « « M TRN> W 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 

nas quatro minutos terminar,] 
eon&öqueflcia penalidades li* 
mlteü urea penal pt. Amanhã 
enfrentaremos seleçionído/* 

Mosâoró, b - A ORDEM ^ 
Natf-1 - - Perdemos segundo jo-

Dr. Olavo •os 
RAMOTEItAPlA 

DOENÇAS DA PELE 
SÍFILÍB 

E 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Coniultorio : Rua tílUtai Cal* 

dai, M — 1.° andar 
Das 15 hornn em diante 

Reiidenda í Avenida Campoi 
Sal»« 034 - TftltfoUt 

4 

RUA SILVIO PELICO 135 - FONE, 151G 
Ambulatorio médico dentário, Hospital — Casa d c Saúde 

Diária de Cr} 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As n.^fricuha para 
Modos enntinuam nbertas nn f^pcreturin 

1'íiS 

Proteção para as legações árabes 
o ? WASHINGTON. 5 (A.) 

Departamento de Estudo pe-
diu ú Policia que auseguro 
proteção ás sete legações tra-
be» de Washington para pre-
\ fcrtir ai eventuais demonstra-
ções de espirito» exaltados co-
mo represa)ia pos incidentes 
aiU^aint»ricanosi ocorridos no 
Oraente Medio, Os países que 
possuem legação em Washing-
ton s£o; Sírif, Ubafto, Trana-
jordini, Jí?iio> Iraque liuhe. 
baudiU t V^inen, 

DE. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora^ 

P A R T O S 

Ondai Curta*, eletfo^coagulaçAo, 
bisturi cletrico^ — Consultas : 
da« 14 horas em diante — Con-
iultorio : Rua Ullise* Caldas, & 
— Residência: Avenida PrudcnU 

Morais, I N - 1 , ° AxuUf 

va de Menezes e Pedro Gabriel 
de Vasconcelos. Oficiou o <*xmo. 
arcebispo D, Moisés Coelho, 
NATAL DOS POBRES 

JOÃO PESSOA, 5 —Um r-ru. 
d<> senhoras da »uci^düdVi 

cfiíri a tip/;io tio Knv^rni' dft 
vai oromover o Nata"' "los 

KALECEU O tíü. síOKc:ro 
MAIA 
JüAü PESSOA, o dia 

<jt* novei^hro lai^cvu Ca 
tolo d') Koí:ha, cora a idá a de 

an05»j o cei. Sergio Hcitier-
ri ogildo Maia de Vasconcelos, 
eiemento do deataquf naquele 
mtio sertanejo. Entre oh svus fi 
Ihíjí figuram o padre Américo 

v i á r i o de C^ja/ei 
e d.\ Sorrio Maia, iuiz 

do direito da Comarca de Prin 
; I/abeL 
SEMANA DE 

COOPERATIVISMO 
JOÃO PESSOA, h - E s t á ma* 

v'H<ía para on di^tí 15 a 20 do 
torrente a realização dc uma 3« 
ívw.ru» de cooperativismo, a rea-
n^^-se pelo Departamento dt; 
A^i.siencia ao Cooperativismo. 

D R . M O N T E 
EX.ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PKDRO tt 
ESPECIALISTA 

Ouvido* — N&rit — 0«iKa&tA 
Ibbaül i tmte do Roapltal 

C«at«uurlo 
COM.: AV. Rio Brtneo. V I 

f w w — U M 

EIÍURfl PREJUDfCRQR WW LOMB 



Tres artigos qu« dão ao movimento 
prestigio e amparo que merece 

Festa 
Matriz 
H*m«n«i«n 

mariana na 
do Alecrim 
»• dlft di ImtQu* 

0 Coopfei etivismo esti bem re ESTADO DA BAIA 
presentado na Onstltuiçào do j Art, 108 — Cabe ao Estado, 
Rio Grande do Norte que aca- nos limites da sua uompelencia 
ba de ser promulgada, E' um interior na ordem economica, 
acontecimento novo, que me-1 di*i*ndo em lei, entre outras 
rece ser ressaltado, pois é a pri; providencias, sobre a criaç&o de 
melra vez que uma Carta Po-
lítica norte rlograndense inse-
re a palavra •'cooperativa" cm 
seu texto. 

Outras Constituições e»tadu 
ais também o fiseram como, por 
exemplo, as do Estado do Rio, 
de S. Paulo, da Baia e de Per 
nambuco, cujos textos são os 
seguintes : 

ESTADO DO RIO 
Art. 136 — Incumbe ao Es-

tado e aos municípios incen-
tivar a orf&nização de coope-
rativas de produção, consumo 
e credito, que gozarão das isen 
sões concedidas em lei, de im* 
postos estaduais e municipais» 
ESTADO DE S, PAULO 

Art, 114 — O Estado estimu-
lará a formação de cooperativas 
e lhes dará amparo* 

§ Único — Nenhum imposto 
direto gravará ag cooperativas 
de natureza civil, registradas e 
fiscalizadas pelos orgâos com-
petentes* 
••III. I«I • — • — w ^ w a i 

& nota do dia 
r 

i 
Os elevados Índices de mor-

talidade infantil mostra a ne-
cessidade de se iniciar a grande 
campanha social em prol da 
criançe, movimento de vulto 
e que há de por força de sua 
grandeza, o entusiasmo» o in-
teresse e a dedicação doe res* 
ponsaveis pelos destinos de 
Brasil ' í f i l -

O Presidente da Republica | » " i m Q 0 C i m e n t o dessa fer 
vai conclamar os brasileiros , m a d* ««Mencia financeira, 
de todo o quadrante necional , d e P^íerencia aos pequenos a. 

gricultores e criadores, de mo-

cooperativas d« produção, con-
sumo e credito. 

PERNAMBUCO 
Art. 161.° — No âmbito dfe 

f»ua competência o Estado ; 
III — ampliará os benefícios 

concedidos ás cooperativas a-
gro-pecuarias, alargando ao 
máximo o rendimento dessa for 
ma dfe a^sMten<# ' í l ^ n ^ i 
de preferencia ao pequeno agri 
cultor ç criador, de modo a 
proporcionar-lhe trabalho ren 
doso e eíiciencia produtiva. 

Art, 160 — O Estado promo. 
verá o agrupamento em coope-
rativas dos produtores de açu* 
car bangüê, de preferencia pa 
ra fim de criação de usinas, re 
finarias ou distilarias. 

Art, 167. 
§ 2P — O Estado e o Muni-

cípio incentivarão a criação e o 
desenvolvimento do cooperati-
vismo de consumo dos servido-
res públicos, auxiliando-fts por 
todos os meios sua* finalida-
des. 
RIO GRANDE DO NORTE 

Quanto ao nosso Estado, con 
seguiram as cooperativas a os 
cooperativistas tres artigos que 
o colocam» neste particular, em 
posiç&o de espeeial relevo : 

Art* 103, § Único ; 
Entre as medidas previstas 

neste artigo, o Estado e o Mu-
nicípio, promoverão, isolada ou 
pelo regime de cooperação ; 

c) a ampliação dos beneficio* 
concedidos ás cooperativa* de 
qualquer categoria ou moda-
lidade, alargando a «levando ao 

para secundar a obra do «au 
governo nesse setor, e pedirá 
a todos que cerrem fileira« 
para o combate as infiltrações 
daninhas e dirá da urgente 
preparação de que está dis-
posto a estudar e empreen 
der para que a criança, futu-
ro da patria, mereça cuidado 
& assistência e o desvelo tan* 
to das autoridades do Estado 
como das instituições, pesso-
as que, visando reunir todos os 
esforços ê empregar OS me* 
lhores elementos para que os 
resultados sejrm oi maiores 
e eíidente* á campanha pro« 
vima, O ministério de Educa-
ção e Saúde vai empreender 
em colaboração com a Legião 
Brasileira de Assistência i a 
outra* Agaociaçfiefl do mesmo 
'̂Fnero e finalidades idêntica« 

para qye se precessem a as* 
a t e n d a mediçoneocial e a 
educacional também, ás cri» 
tín<ç?s brasüeka4 principal» 
rnpnte ás do interior, que é 
onde existem os fatores cru» 
Dis e triste do abandono» da 
misem e do desleixo a tudo 
quanto se chama educação 
O Departamento ' Nacional» 
da Criança já há muito «stu* 
dou a questão, mas, como 
»empre ficou desamparado 
teja por falta de verba seja 
por ausência do impreseendi* 
vel á iniciativa. Afora, é o 
proprio presidente da Repu« 
blica que se pòe a campo a 
decide olhar verdadeiramente 
o magno problema; o proble-
ma da criança, até agora potro 
indo instituig6es de nomes 
pomposos mas que nada 
tem (eito em auxilia da 
ti* 

* 

latfo Conoolçfto 
I Conforme «atava anunciado, | d« fitas a novos congregados 

mllSoU*S«, ontem, sob os eus- j apos o que todos rumaram para 
pioios da Oongregsçln Mariana a residência dot Padres da Sa, 

dio das cooperativas da çredi- | reoa, como sistema economico I que tem aéde na matrli de 8, j grtda Família, 0ndt foi sorvi, 
tos agro-pecuario. capai de raalixar, sem odio e Pedro, brilhante festa «m hon-( do lauto café aos pre:*nt*&. 

Por estes artigos, o Ettado sem sangue, a reforma economi ra ao dia Imaculada ConeaU j cerrado este, o «ongregado pra * 
e os Municípios do Rio Grande [ ca que, ha de vir em substi- j çfio. | cisco Coame fez aplaudida suu 
do Norte dão ao Cooperativismo I tuiçáo 4 estrutura a aos privi-
o prestigio e o amparo que me-1 legios atuais, 

A's G horas, foi celebrada mis dação aos Jovens r^om-adm;. 
sa acompanhada a cânticos, fa-' tidos na CongregeçAo Mariana". 
t*ndo os congregados sua co* agradecendo em nome dos 
munhão geral, notando-se a pie mos o oongrog*d0 stnval Lima. 
e*nça de socios pertencentes j Finalizando, falaram, sendo bas 
ás diversas congregações ma* tante aplaudidos pelos presen-
rianas da capital. Em seguida, tos, o Pie&idviiU* da Congrega-
houve a cerimonia da recepção ção do Alecrim, &r, Pereeval 

'« • « , Caldas«o prof. UIis.se« de Gois, 

Grandes festas realizadas no "" 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1847 

Colégio Sto. Antonio 
Diplomação da Turma d© Contadores 
de 1947 — Encerramento das ativida-
des dos Ex-Alunos Maristas — 50 da 

chegada dos Irmãos ao Brasil 
Com grrnde brilhantismo ma de Contadores que acabam 

realizaram-se diversas soleni- de terminar o seu curso, assim 
dades no dia 7 ultimo, no Co-! como grande numero de Ex»Alu 
legio Santo Antonio. 

A's 6,30 horas, na Capela do 
Colégio, foi celebrada missa 
votiva, comyrecendo á mesma 
todos os componentes de Tur» 

CiS 80.000/00 
Vendeu* aaaa modarzu^ 

fit« á rua Apodl» SBSV esquina 
com a rua José da Aiancar, ao 
centro da ctdada» Quatro quar* 
toa a doía eaiieimantoa, Fadfl 

o 

do & proporcionar-lhes trabalho 
rendoso o intensa produção* 

Art, 83 impor« 
tancia a que se refere o art* 
15 § 4.° da Constituição fede-
ral será aplicada «m benefícios 
de ordem rural. O orçamento 
destinará parte desta receita pa 
ra deposito em cooperativas 
agro pecuarias, afim de facili-
tar emprestimos aos pequenos 
agricultores e criadores locais. 

N ( d» R, - Trata-se do ca-» 
pitai "Organização do Munici-
pio". A Constituição manda a 
União entregar aos Municipios 
10 por cento do total que ar-
recadar, em cada ano} do im-
posto de renda, no pais* feita a 
distribuição em pa*rte* iguais e 
aplicando-se^ pelo mefr&s, meta-
de da importanciã em benefícios 
de ordem rural, A Constituição 
do Estado determina qu& os Mu 
nicipios contemplem a& eoope» 
rativas com essa receita, 

Art. 103 — O Estado emprega 
rá, no minimo, tre* por cento 
de sua renda tributaria em $er 
viços de ; 

V — assistência ás vitimas do 
flagelo das secas, facálitando. 
lhe& a locomoção e o reajusta» 
mento, fixando-as em lugar em 
que lhes possa ser assegurada 
a subsistência, 

Paragrafo único «-Dessa per-
centagem tres quartas partes 
serão empregadas em obraa e 
o restante será colhido, «emes 
tralmente, a um estabelecimen 
to de credito, destinando-se ao 
socorro das populações vitimas 
de calamidade, podendo assa re 
serva, ou parte dela, «ar apli-
cada a juros médicos «m em-
préstimo« a pequanoa agrleuU 
toras i w U í o m , jtoi inttrmt» 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora das 

Graças unta graça alc&nçfda 
pela intercessão do Padre An-
tonio finto, em favor da mu-
lher do meu neto, com pro* 
mes&a de publicar, 

Joana Barra 

A* Nosâa Senhora das Gre-
ça8j agradeço uma grande grà-
ça alcançada em momento de 
aflição com promessa de pu-
blicar* 

Agradeço ao Sagrado Coração 
de Jesus e a Santíssima Virgem 
graças alcançadas com promes-
sa de publicar* 

Coiinta JVÍoura Barreto loa dignos Irmãos Maristas pe-
Ceará Mirim, 8—12—47. lio grande ôCõnteGimettto* Por 

nos que nesse dia encerravam 
festivamente os seus trabalhos 
do ano, aproximando -se todos 
do Banquete Se grado. Logo 
após foi oferecido pelos Irmãos 
Maristas um lauto cafí a to-
dos o& presentes. 

A's 8 horas, no salfio nobre 
do estabelecimento realizou-se 
a sessão solene dos &x«Alunos 
Maristas, que foi presidida pelo 
Major José Vaz, comandante 
da Base Aérea de Natal, e an-
tigo discipulo dos Maristas. 

Especialmente convidados es-
tiveram presentes os contcdo-
randofi da turma de 1947, do 
Colégio Santo Antonio. — De-
pois de abrir a sessão o presi-
dente d» mesma passou a pa-
lavra ao consócio Hemeterio, 
Lira que em nome da Associa-
ç£o saudou os novos contado-
ri** 

Logo que o Revmo. Irmão Es-
tevão, diretor do Colégio, fez 
uma distração sobre a origem 
a desenvolvimento da Congre-
gação Marista» assim como a 
historia da sua chegada ha 50 
enos ao Brasil. — Em seguidr 
o presidente da Associação, Dr. 
Gorgonio Regalado em brilhan-
te discurso congratulou-se com 

SENSACIONAL! 
I Concurso de Natal Rea Victor" 

Prêmios a sarem distribuídos 
1*° - 1 piano WURLT2Eft - flCÁ VlCtOtt, com 8 pe-

dais, valor Cr| 23.300,00, 
2.° — 1 radio ftCA VlCfOfc modelo Q-10, ondas lor* 

gas e curtas, valor Cri 2.000,00. 
3.° — 1 toca-discos VlCTOft, valor Cr$ 850,00. 
4*° ~ L ^ ^ c o m 6 d l s c o s VÍCTOR selo preto, valor 

Cr| 200,00. 
— 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr| 150,00. 
Para habilltar*ee ao Concurso, basta comprar um disco 

com a graVaçao de sua preferencia* ao preço de Cr$ 50,00, 
i C a d a

J
 d i ? c o ^ u m a et í<luetÊI especial, numerada de 000 

a 999, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que nâo forem aontemplados, nada 

perdem. Na hipótese de nâo terem como usar o disco* a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite -se antes que seja tarde aoa prêmios do grande 
Concurso de Natal RAC VÍCTOR. 
Outras Informaçdee com o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua ftr. Barata. 233 — Fones — 115ft — 1B02 

Por fim, a Congregação Ma. 
riana da paroquia de S t Pedro 

„ , „ , offcteeeu «ma s e ^ á o especial no 
fim o major Joae Vai ancar- salâo Paroquial, «am escolhi 

filmes, rou a sessão com palavras de 
estimulo aos novoe e rntigos 
alunos, agradecendo a todos 
que ali compareceram. 

A's 9 horas, no mesmo saião, 
efetuou-se & magnifica festa Jj | 

a ok 

e 
d?i diplomação dos contadores 
do Curso Comeroial do Colégio, 
com a presença de famílias e 

Vendem-ífa ap eseas n,°s 
452, â Avenida Rio Branco, e 

mais pessdas gradas* A soleni* 1*78 á rua Princesa Isabel, ambas 
dade 4oi presidida pelo dr» Cuo- ? € m °timoa pontos e terrenos 
todio Toscano que ao iniciar 110 M 0 • 

A tratar na Cooperativa, Ccn-
trai» 

agradeceu a honra que lhe c?» 
bia naquele momento. Foi en-
tão pelos novos contadores pres-
tado o compromisso de praxe, C I N E M A S 
seguindo-se o discurso do para-MEU BOI MORREU, no "S. 
ninfo da turma, Rev. Irmfio Pedro" - Exclusivamente para 
Flávio, que foi muito aplaudido» adultos, 
Seguiu-se com a p a l m a o ora* q ü A N D O C A Í R A M A S TRE-
lor da turma, contador Dirceu ^ VAS, no MREXM - Para adul. 
Rodrigues dos Santos, éòm be* tos* 
issimo discurso, que prendeu * 
itençâo dos presente^ pelos seus HOMENS DE 
elevados conceitos» 

Foram então entregues dl* 
plomas a cada um dos concluin» 
es, que se achavam aeompa* 

nhedos pelas respectiva|madri-
ihas. Finalizando a brilhante 
solenidade, o dr. Custodio Tcs-
ano parabenizou os Cornado» 

cos o« Irmaotó Màristas Por 
mais uma vitoria que acabe* 
vam de alcançar. Estiveram pre-* 1 

mentes o representante do Cf o» 
sernador do Estado, o Coman» 
lante da Base Aérea de Nftal, 
3 Presidente da Associação dos 
3x-Alunos Maristas, autorida-
des ,pessoas gradas, e famillas. 

AÇAO CATÓLICA 
HaverÃ amanhã, as 19.30 

horas em sua séde no spiâo 
superior da Escola Técnica de 
Comercio d* Natal, o Circulo 
t a ÊstüOos dos Homens de 
Ação Católica. 

O presidente encarece o com-
parecimento de todos os mem« 

O tudo de Deus e nada àe 
criatura; o que reconhece 
a alma verdadeiramente hu-
milde, 

iMadire Miaria da Conceição* 
Carmelita i 

S O C I A I S 

SERGIO MAIA 
Convito do Misss 

Pedro de OÜv«ir& e familia convidam saus parent«$ « ami-
go« para assistiram a missa qua mandam celebrar, no dia 10 
desta, ia & horas* na tfrej* de Santo Antonio, por alma de seu 
saudoso amigo SERGIO MAIA, falecido no dia 1 deste, em 
Catolé do Rocha, K*t|do da Paraíba, fcpadêeem à todoa 4ue com* 
JWAMTM > MM feto 4« pitdf4« 

SENHORES 
Alceu Cicco, Céiltfidor resU 

dente em Recife^ e nosso ilus-
tre conterr&ftetfc 

— José Hi Dantas Sales, re-
sidehte em H, José de Mipibu' 

— José Correia Neves, co-
h^fetante nesta praça* 

— Prof, Antonio dfc Rocha 
FAgunde*, diretor do Ginásio 7 
de Setembro * elemento de re-
levo no magistério. 

SENHORINHAS 
Edite Carlos dê Andrade 

filhj* do #r, Abdon Cirilo de Ar 
curada, fun/onario EstadiaK 

Nininha Petrovkh, filha do 
falecido Mateus Petrnvich. 

NASC1MÈNTOS 
Desde sábado ultimo, encon 

transe em feitas o lar do conta-
dor Ezequiel Moura, chefe da 
conceituada firma desta capi-
tal Moura 4 Cocentino e de 
sua e*pos& d* Angelica de AL 
meida Moura com o nascimen 
to do primogênito do casal, que 
levado ontem á pia batismil, 
recebeu o nome de JOSE' EDU' 
ARDO* 

A cerimonia do fcatisme, que 
foi celebrada pelo revmo. p*. 
Podro Moura, tio iê neo«bati* 
xado, na Catedral uê Hatat, teve 

como padrinhos o jovafy 
qelo t . da Aimaida fiaito««se* 

ANIVEBSARIOS 
nhorltu Rebouças de Mou 
ra, sendo madrinha de apre^cn 
tar a pequena Maria 1/abel, fi^ 
lha do ítf\ Humberto Cocenii-
no e de sua esposa d. Maria 
de Lourdes Moura Cocentino. 

Por asses motivos, oa país de 
JOSE' EDUARDO vem fede« 
bendo muitas felicitações. 

fim Detroit, Estadog Unidos 
(cidade de Michigan) nasceu, 
no dia 22 de novembro, o pri-
mogênito do essa! Olendale V. 
Raymound e d. Cinira Vander-
lei Raymound que na pia batis 
mal tomará o nome de Sylvia 
Faye* São avós materno« do 
recém-nascido ò «r. Alberto 
Vanderlei, funcionário da E. F. 
C* R. G* N m t sua esposa d, 
Franeisqulnha Benfica Van« 
derlel* 

NÜtVOft 

Prometeram^é tiú Casamento 
no dia 30 do mte retf«m<findot 

a senhorinha Aglaiss Silva, fi* 
lh& do s r. Gonçalo Ernesto 
da Bilva» funcionário da Jun-
ta Comercial neste Estado e de 
ília eefoea dona Etelvina Sil-
va, com a ar. Ciril Correia, 
mecânico avUdor da A«re Ge* 
ral Umitada» 

Oa noivos vêm Noe^nde 
multis (ilkiUtMSi 

E I T U R f l P R E J U O ! CR Ti P N d L O H B f t u H 



O governo francês vem 
R e i n a o t i m i s m o - A g r e v e p r a t i c a m e n t e 

t e r * * * m a d a - - I n t e r v e n ç ã o ^ e t r o p a s 
JÍS» iU U%Z mil Solda* culna™ /4a \/ n 1 A>sl Ata n An ^ t. - » à -w < « • * >H> — < . . ^ u . . " _ 

nrpvps 
U l u V u w 

PARIS, 10 ~ De* mil solda 
doe tfraneeseg precedido« de 
tanque« irromperam hoje uai 
zonaft carbonífera* do norte da 
França para arrebatar aot gris. 
vistas o controle da« mina« lo* 
çois) enquanto em Parla fracai« 
wva ruidosamente a ordem d« 
tf revê para os operário» • em» 
pregados do« trens urbanos SUb 
terraneoa e empregado« do aet 
viço civil de Paris, dada pelou 
dirigistes comunista« da Con* 
fedar^çAo Geral do Traba!ho. 
MÜNA OTIMISMO 

PARIS, 10 — Em todas as es 
foi»« começou a nntar*se fran 
w> otimismo t>om respeito á pttè 
slbllidade de Holucjão em breve 
dt> pnnflito opergrio, que qtiarci 
Wvqu a França á beira da m i r a 
politica e economíca* 
TERMINA HOJE A GREVE 

PARISj 10 * * O governo fran 

wiram de Valeciennes e abri. 
ram em forma de leque rumo 
Deuia e Lille afim de por ter* 
mino a grevo reinante naquelas 
cidades. 

AUMENTOU O CUSTO DE 
VIDA 

! 

renta e dois por cento desde ju-
nho* O índice dos preços do? 

PARIS, 10 - (R.) ^ O cus* j gêneros alimentícios 
to de vida aumentou para qua- ! 1309 para 1370. 

oarseu ue 

Pïojwtadad» do C v a t o o úm Emprawa Ltd. 
ANO—XII—Rio Grande do Norte - NAÍHI — Quarta-feira, lü de Dv^mbro do 1947—Num, :Í5H7 

P' PXW 

Precioso achado em poder dos 
tripulantes do "Áraxá" 

P T e m 2 7 m i l h õ e s d e c r u z e i r o s 
Kit). 10 — (AN) — O» XrL trias, Assim está aquela tri- em nove toneladas e calculan-

pulantes do barco nacional "A- pulação, que é composta de 32 do-se a três mil cruzeiros o 
cm fixou a data de hoje como raxá" encontraram 87 mJU homens, com uma grande for- quilo. Aquela tripulação encon 
limite para a terminação da lhôes de cruz firoa em um Ani- tuna em suas maos. j transe no momento poluidora 
tfrm, ^ jbar cinzento, distante novPnJ ! de 27 milhões de-ruzeiros mais 

O secretario selai da C.Q.T. ta e cinco milhas da costa e n J 0 A m b í * r CinaenW atual-. 

Visitou a Camara dos 
Deputados o Embaixa-

dor Osvaldo Aranha 
RIO, 10 (AN) — O Em- | senhor Samuel Duarte, Presi-

baixador Osvaldo Aranha, Pre-| dente daquela casa do Legislati 
&idcntc da ONU visiiou na lar» | vo federai e por inúmeros par-
de de ontem a Crmara dc s De- | lamentares com os quais mante 
putados, onde foi recebido pelojve longa e cordial palestra. 
'•••••••MIIBHainÉMHMHtHHHMnKnikan^HPMk^ppwMHMriM^^ 

EM NATAL 0 JORNALIS-
TA CARLO EEBÄ 
O ilustre visitante iv*rá sua pri* 

meira confereacia, hoje 
Puw.tfoiro de aviáo da Cru- : tiirde. a esta capital, prncedeii* 

xeiro do Sul, i : i U - h«\ie, .-( | te do Recife, o jornalista Car-
— — i io.s do Lacerda, vereador á Ca* 

C I N E M A S ' m í J r í t ? v í u n i t , i^ a l Estrito Fe 
dera! © nome muito conhecido 

O 
mente tem o seu custo avaliado 

ou menos. Segundo as leis ma-

SENL3A KOMANTICA, no "Ci- nos meios intelectuais do paia. 
ne S, Luis" - Náo convém a' Hoje, ás 20 horas, na fiéde 
crianças. [ do Instituto Hiatoriro. n ilua* 
ESTRANHA AMIZADE, no tr* vfeitaute fará a sua primei* 
Pedro" Admissível para adul i , a conferencia, abordando o 

Benoit Franchon, declarou que tre a Ilha do Bom Abrigo « a, ° avaiiaao r l t i m e s a c a d a u m d c s t r i p u i a n . tofi# ; C o o p e P a ü v i s m o e a m a n h S < á 

ainda nao foi posíavel devido á Barra de Paranaguá. | em tres a quatro mil cruzeiros t e a c a ^ e a dmportancla dc ou A CONQUISTA DOS VAQUEI m 8 sma hora, no auditoria do gU 
intransigência do ultimo em Falando sobre o achado * por quilograma bruto. DeSRS tocentob e quarenta e treB miU ROS, no "Popular" — Não con 
concordar em ixâo peraegülr o* comandante Armando Pina «e-
promotores da greve e em apre plicou que 8« tratava d* Mm 
sentar garantias aositaveis de produto de baleias, tipo cacha* 
üue será esbatilizada a capaci* lote> que g? alimenta de um pol 
dadít aquisitiva do& francesefi* j vo que é encontrado m s nro-
TERMINADA A GREVE f u n d e i s do oceano, Depois 

PARISj 10 — Anuncia-se que de devorar tnumetoa á o m * 
oã dirigente^ do movimento gr* montros marinhos, espele com 
vista francês derem ordem para tempo uma ma^sa que tem d 
m « a r a partir da manha, db proprie<kde ds f lntuA sobre o 
hoje toda e qualquer greve mar. Kesa ma^n plaatic» é o 
Xlíitente em tnda ti Frano*. « ** 

- - - - * - — .a - - • . í í í i w C i - 1 1 . | - i f 1 1 1 4 1 ' 

ÍNTERVENÇAO DE TROPAS simo p s h s perfumarias, poia 
FRANCESAS 
PARIS, 10 Tanque» e ca* 

.»vúnhõe« carregados de fropas 

•ielft extraem n? msi* enro* íi^ 
xadorce de perfume * dtf 'li' 
versas aplicajôos em indUf-é 

modo foi estimado o achado crutórüs. vem a criancas, 

Deputado comunista que 
é criminoso de 

FORTALEZA, 6 — Chegou dó 
Rt^iíe o deptftado coMunUia 
Gregorin Bezerra, que assassin 
i l A Ü I c - T ^ i f l f f t 1 n t / i Q n V r t n o i A i i "l.» V U W 1. I* «i V i » I r V V • í % M t 

Xavier, na intentona romu -
nisi* do Recife, oni 1935 e % 

que pretendia t*qui, 
diwvsos m^oün^fr, 

Aprisionado um japonês na fortaleza de Sta. 
fclO, 10 ~ (AN) - Falando« 

jornâli^taâ sobre o índivi* 
ú m japonês encontrado <• ** 
priíionado na fortaleza de San^ 
ta Crus» o delegado do Depar-
tamento da Ordem Politica • 
Social de Niterói? sn Alvim Bel 
ün de Souxa declarou que o riu 
to individuo tem sido subme* 

a vario» interrogatories re3 
bondando sempre muito ct)Hfu-
w e nada eonvieente dando a 

de se tratar ou de 
um débil mental ou p^rMto-

A "Gazeta do Noticias" pubiN*' 
cou uma nota do filho daquele K L « * * * ; * Î 2 n i ï r & J t e P 
tenente, denunciando a p i - - | I l 0 Y v S 0 t ë q U t S S 6 S 

MA TiVïlH ülíW.I fin r̂ttíl™ íínfr. 
dor de sou pai, clamando P ^ | g j ï g f f j U j Ç Î f Q S 

O Gregorio Be-

i 

nasio 7 de Setembro, falar* eo*-
bî e o problema do Petroleo. 

A primeira conferencia será 
patrocinada pelo Centro de Es. 
tudos Cooperativistas, e a se* 
i;unda está fiob o.s auspicio» da 
Associação Norte Rio granden-
se d e Imprensa, fazendo a sau-
dação de hoje ao sr. Carlos 
de Lacerda o ãi\ Oito Guerra, 
e o de amanhã <» dr. Américo 
de Oliveira Costa, 

A t,*nirada s^rá íruiica 

zerra, receios«» abandonou pre 
cipití\damente Fortaleza, acom 
pnnhado d» deputado Pontes 
Neto. 

Miisj isma tarmâ diplomaia 
pela Escola Noimal de Nital 

Efetuou-sé no dia 8 desie a A's 9 horas, em um do& sa-
entrega de diplomas á tnrma Iões da Escola Normal, com a 
deste ano, da Escola Normal presença do Diretor do Depar-

tamento de Educação, Professor de Natal» 
A's 7 horas, r^ Catedral, foi 

celebrada misa a em ação j?ra 
ças, pelo rev, niíms, Joíío da 

ii^imulador. Esclareceu «quda ' M a l a « Q l i e Evangelho 
UVM í̂rldade quf: ja remeteu á P<v brilhante alucucão parabenizar) 

de S* Paulo impreteueà di^j do as diplomanda», i^aítpnrio 
tiUiiH do rtferidô niponico « - ' a significação daquela data. At 
Mi^siottado solicitando informes concluinte* partic/param do 

'^brn a sua pe&üoa. Enquanto 
^ «uardam a chegada de lalar* 

pédídtíâ continua in« 
íiJ.^ndo fe^ndy submetido a di* 

tefttfe pslcolotíico« no sen 
v̂ln He esclarecor*£e as aue$ atl 

Ao I 
OK FRVrTA» HNO 

Banquete Sagrado havendo ao 
terminar o Santo Sacrifício a 
benção * entrega dos anéis pe-
lo revmo, mons. João da Ma-
ta. Em aeçuida diríg5ram*&e 
professores e componentes d^ 
turma at# a residenela H»1 di 
plornaïuïa Maria In^s Dantas 
que ^ todos reLtípcioTiou oiere-
cendo um lauto ^afé. 

MM 

Em favor do Matal 
das crianças pobres 

Hoje, a^ 10,30 horiw, no tea*' O programa a ser executado 
ira "Carlos Gomes", o colégio pelt>s alunor, daquele colégio 
Barita Teresinha, <íev:ta capitai, orgíuii/^do a capricho, e 
fertigt u leliz iniciativa de sua j n i j U Q | j e m ^?lsJi |B(j0 t u do fa-
tfiretora, profa. d. Dorice Ho- , ' 4, , * 
tx t * zendo crer q o festival ai-
thn» en\ cooperação com o sr. 
Josi Aguinaldo, vai promover «* i t 0 » - ^ ^ d o , cor^aru 
in^r^ssante f«Htiv&1 de arte, do asglm a dedicação doa «eus 
•ujo mul tado financeiro .será generoso« promotores, cujn ini-
i^vertido em favor dai crlan- eintivn teve profuild^ repor, 

pobre* do Eduraiiflaíi.. Os- rij4#M)> u n Hít l l | ^ 
V.iMü Cru/ C tio Intitulo ^ > 
I. t x i i v * r> OívhIHo «'rui1 e " h^.iUi-

tU, • to ie r^^i^çíío i Infância. 

misüo regulamentar e entrega 
dos diplomas á^ íLeguinUís ; Tv̂  
mldu Ferreira Ua Silv:. Edil-* í 
*a Dantas^ Letícia R, de Melo, 
Margarida C. da Trindade. Jo* 
Kefa B Furtado, Jüselina Car* 
rilho R. Banos, Iolanda M. 

í Noronha( Maria de Lourdes C» 
Jales Maria Inês Dantaw, Heb;? 

í 

Cabral da Costa. Maria de Lo-
urdes Arrighi» Iraciida Miríui 
da í? Beren^ee F. Lima, 

Severino Bezerra e Pa^re Ní-J Após a entrei*y. dos diplomi^ 
valdo Monte^ que par^ninfon a' n prof^í.sor ^evcrlno He/crríÁ 
turma: realizou-w» n «ntre* 1 oîi.-^ratïiloiuse coîïî as diplou';-
gn dos diploma«, faiando í^les ; dax pela tnere^ida Vitoria 
do Diretor da Escola, pivt. Cie-j aesb&vam de conquitítar, extei» 
mentino Camara, sobre o .sifríni-| d|&ndo e.*;as cvinfih^tulações ^ 
ficado do ato» e diiifíindo pa- j Diretoria da Escola Normal 
lavrar; especiais às novas pro* | Estiveram présentes faïnilias, 
feüöorafi, Seguiu-se o compro- autoridades e pessoas gradas, 

ATENAS, 10 — (K.) - O.s 
guerrilheiros atacaram oTitem s 
localidade d«1 MetA^Uliston e 

O evangelho nào d to apenas 
que se devem crer, e 

atos do culto, que oe devem 
praticar, n;as t?mbem precei* 

que cumpre ob-íoram repelidos deixando trin! tos morais, 
ta e quatro mortos, O exercito j servar. 
do governo teve dois morto?- J jVIons» Üuis Vivardi 

Uai exempla de Assistência Social 
Ha pou coo cUub, tivorno^ op or- peia Cantina e polo Bar. Qutf 

lunidad^ dc, pelas coiuníV;, dts í^do isso sirva de exemplo 
!o vespertiro, abordar com «os demais Chefes de Repar-
eutusia&mo o que si a passa na tiçàü que contam com inu-
Fiscalização do Porto, coin re- mero:> funcionários eomportan-
U;V:áo á a ŝirl.onci:1 <oe\,í\ aos lío, a-^irn, uhki or^íinilação í̂ os-

f < 

Recebidos em audiência 
especial pelo Pres. Da(ia 

KlO, 1Ü — (ÀN} — < Uovuàjlaeio do Catete foi násiAuda peio 
embaixadores da Argentina r j s r . Kaul Fernandes, MiniMrrtjte 
Venezuela junto ao governo bvr* ( da* Reíaçíies Exteriores do prn (0 

sileiro. senhores Juan L Cook ei si le pelos membros dos Gabi-
Esteban Chalbaud Cardona, rr* j netes Civil e Militar da Pros-
pectivamente foram ontem re-
cebidos cm audiência osprria! 
pelo Presidente dá Pe;uulica '» 
quem âpre^ent^ram a* ^uas cre 
flenciais. A solenidade que ^ 
realizou mo salân nobre do Pa-

deneia da Kepublica. A ceri-
monia obedeceu ao eerimonial 
rio Ftamaiuti e os emb^ixadi"-
î es tanto n.i entrada comuj ív-
ftalda da sede do governo r e c 
beram homene^e m do batalhar 

••eus íuncsonariüs, 
Hoje. palestra COTV. ;. 

-^rvidíores. tiVv r. 
rtlveimenlo fie que já foi aúoui 
i iJo. nó viilor du . . • ,. 
CrS k0.í)00,00, peia de 
coiiíVít̂ to'5 daquela Hepi;t'tiçíto, 
uííi mod^rtio gabinete dentá-
rio 

além de um eiMi^it^ 
t.io salão recreativo com-

picío. dz umr bioliotcen com 
• ii;ii- cb 1.000 livros Ho 
cantiíia ».jiU'- ver.dí1 tlc tudo por 
p; baratiü:«iir.os, de um 

I mente os iuhcieiuU':-^ Vh-
lealizaçao do Porií.» uro Gab;ri'j« 

Dentário, onde ^latuiUo^ei^ 
serão feitas extr- < 

obíuiaçôtü Apenas scruo co-
brados pelo cus<o, os servi-
(/>» df1 prótese. 

F o extraordinano. Ue.íi:.) de 
JoKtaqur. é que t > i > e 
:ie iniei^.iiv.i t.>;ii--i icul^r *̂c• ! 
.'Jheie. ein í^trí^a 1 

i:o com seus ses vifíí̂ s Tevia 

U espoo »e 

F* ilesUi iitaiieiru que COU)-* 
Uaíc '» i'oüiuni.smo, é a^sbn Qur 

ootem ivr,\ ; v > -
xtnuí íie U.ib-ii.íui, A liçào csHi 
<Jada. E^Utines CCVÍOÍ, CI • 
muito em breve a F\seí4liz;.cao 
i'o Porte cie Nat-u r.̂ .o òt:ra 
unicr repnviicao • K r - i 
•i servir de exemplo as denuútj« 
O maiíi diíieil é começar; é 
veneer o.s primeiros oí^tíieu^ 
t o s . 

rmrtmnrf, wmiUMft 

-A 

Ï Î , u í í g a íielia 
quentes 

R3i>. i0 ;ANj) - O Ministro 
d, Jtisii^a. -AT. Adroeldo Mes-» 

í-i.̂ eebíu ontem, instruções 
(ie í ; i da Republica 

j rfroparaí,au de um decre-
u) ee indu'to delinquentes 
pvimarios, o qual deverá ser 

se de i 'o• v < »y t M! l i t l îUïMi cado no dia de Natal. 

D e s e j a m a r i l e r b o a s r e l a ç õ e s 
com Grã Bretanha a 

v h Io da Liga Arab* teniava a í i ia Hre'aïjr.a o do 
Í.ONDKKS 10 ^ (h ) - - ÉR. Ö.» 

^„v* h.or 1 y Oallv Hew:ld que, k-.tu semana drr.aparecer , q-»' » 
d e v U r a ^ i o d c l e ß a - 1 d i v e r g ê n c i a « emrc o V ^ v i ^ ' — 

EITUfifl PREJUDt.Cfi0R Nft LOHB 

ti l t 
I ( 
1 ' á - f ; * r f ! # 

a Ora tírcianha t a a *udr 
'io l̂ V'U' uupi.rtaçôeü n*-
tre nM l í i t m b r U . 1 L^a Arabe. 
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A LOJA NATALENSE 4200 
Coa« i ica : -F«ça u i n u comprai e exija ao caixt o COUPON qae lhe d n á direito a apai-
ticipar do GRANDE SQRTEIO DA NOITE DE NATAL-Seião sorteados 2 bicicletas paia cri-

ança e 10 ontro« valioioi brinqaedoi-Faicinante ornamentação!! 
Grande reduç&o de preços durante D e z e m b r o •• Comprem seus brinquedos na 

LOJA NATALENSb! 4200, de Amador Lamas—Dr. Barata, 242 
DEZEMBRO 

s. Melquiades - 21 

QUARTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - O 

Brasil declara 
prov. unidas 
Prata, — 1825, 

guerra as 
do Rio da 

PENSAMENTO DO D I A -
Quando a fé ç a esperança 
encontram guarida no cora* 
çao do homem, a dor (orna* 
se querida e abençoada, — 

Mons, Melo Lula. 

isms CMtra a 
Agora é na H u n g r i a 

A3?. 

cada São tais e tantas as ofensiva« Esses comunista« tem 
do comunismo contra' a Igreja umal t 
que só os cegos nâo podem ver \ 

Aqui vai uma dm ultimas,! M a i s a i n d a h a brasileiro que 
sucedida na Hungria. j acreditam na sinceridade dos 

Como se sabe, esse pais é comunistas e grilam a plenos 
uma das grandes n^ões catoli. 1 P u l m ô e s 1 u e é anti-democra-
cas do mundo. I t i c 0 n ã ° ^ a r providencias 
Pois, bem, para fazer picuinha c o n t r « » b r o c a vermelha, 
aos catolicos, o governo do 0 s m i c r o b í o S ( g e f o s s e m o u _ 
pais (que ainda não é total- v i d o f > t a m b e m g r i t a r iam que 
mente comunista, mas está cheio' . , , 
, . , . , . ,„. é aíitl-democratico e desuma-de comunista) resolveu adotar. 
como religião oficial o . , tyeto-! n 0 e v i t a r a s infecções e dar ra 
tílsmo! | médios anti-infccciunsos., 

A ORDEM 
Vtnwrttzio úi prupri«d*d« 

e n t r o 6* Imprensa hUL 
(GforoU t«if|f«li 

OTO OUtBAA 
(Dicter) 

r vxKAi n i z i i a * 
(Ko4ator*ls6rat«irtâ 
I, O, KXttA UMA 

(0«r#at#) 

l l f B D I l R t l 
«todJ^Ao: S è* U • X8 A* 1« 1* 
Mtmornt 7 l « U « l l A l l t M 

C i l » Fornis IX» 
TUJTGOT&: 

CUramolA — 1141 
l«e«lo onf le ir — Í M I 

M«: Bua Dr* Barata, 11« 
—ItATAL— 

A l i m t k V O I A I 

<M 10,0« 
, 40,01 

Trlmaatr* , , 
TOMBA AVÜIAA 

v t t m m do ala •, . .Cr$ s M 
Numiro atrasado . . .CM 
PTOUCAÇOX» — A U M W 
— AnüMw — c i r t a i w , nik 

f l l a l i a* ÍÍTIMIA. 
RXPRSSBfTáATI 

A 8 LARA 
NO RIO: ftoa ftaxuidar Oaxitaa, 
«O—«.o «adar ~ fona l í j n i 

• » • • « » • • 

a WAWQl « M a i o «• 
flaut CwMLtxijor —- Hu« ir«a> 
pa oa Olivar* Il — ß,« aadax 

— Fm;«; I N T I 

MAIS ECONOMIA! 
A crise que atravessámos, impõe ás donas <k ca&â malov 

ecoromia, sem sacrificar, porém, o conforto do ler, 
A parcimônia nas despezas, se faz evitando disperdicios 

inúteis. O consumo de energia eletrica em regra geral preocu-
pa bastante, par? não onerar o orçamento mensal* 

Os aparelhas ele tricôs de uso caseiro, absorvem bastante 
energia, principalmente o ferro de engomar, objeto indispen-
sável em todos os lares. 

A ciência eletronicp, entretanto, veio resolver de manei* 
ra inteligente este problema. Dos estudos feitos surgiu o ferro 
de engomar EROCTOR, uma vetfdadeka obra prima, 4em 
perfeição e economia. 

Este novo e utilíssimo ferro de engomar, tem o privilegio 
de consumir pouca energia. B&sta aquece-lo 2 minutos, pois, 
acumula calor suficiente para funcionar mais de 2 horas com-
pletamente desligado. 

O ferro PROCTGR teto tambem outras vantagens, como 
sejam temperaturas apropriadas a cada espécie de tecidos, é 
construído de material de primeira ordem, nâo estando sujeito 
a queimar a resistencia, como acontece habitualmente com 
os ferroa de engomer comuns, 

Procure donhecer as vantagens do ferro eletrortico PftGC-
. TOR, e se convencerá de que em realidade é um objeto mara-

vilhoso e ecoiiomifcü4 
PROCTOR é um produto da RCA VICTOR, vendido com 

exclusividade peia firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua D*. Barata, 233 Pane 1160 — C* Postíü 87 — NATAL 

Receberão Brasil grande partida 
de trigo americano 

WASHINGTON, 6 - Õ Bra-l 871,000 toneladas destinadas s 
fsil que repeborá» 20JD00 to. exportação representa um au-
neladas de cereais, dos Estados inaftto de aproximadamente 14 
Unidos, este mes, encontra-se | p o r c e n t 0 s übre as quotas dc 

M„ MARTINS & CIA 
RECEBERAM PARÃ AS TRADICIONAIS 

FESTAS DO ANO : 
Lindos lustres de cristais 
Refrigeradores eletricos 
Tapetes de lã 
Chuveiros eletricos 
Faqueiros "WOLF" 
Abat-jour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças 
Ferros de engomar« eletricos 
Esteios completos para escritorio 
Mobílias de ferro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 
E novidades da época. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Frei Miguelínho, 120 a 130 — RIBEIRA 

Base Aérea à NÉI ao 
V V V t U M t W V faz saber r i n O i r r t A n t i n í » / í r t A T .-v 4- T U ã ÎHiíU itiVivn VtC ilUVtU 

aos seus fornecedores que, em virtude do proximo en-
cerramento do exercido de 1947, todes as contas de 
fornecimentos e serviços devem ser apressntadas até 
o dia 15 do corrente. 

D R . P E D R O S E G U N D O 
I 3 P E C I Á L I S T A 

VIAS URINARIAS * PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical daa hemorroidal, variaa « hidroceloa pem opcraç&e 
^em dor. Doançaa d* Uretra próstata, veticulaa, ymünaia; bask 

a ria». Tratamanto rápido daa uretrite« agudaa « eroalc«« 
guaa eomplic&fòt». P«rturbaç§aa aaxuaia — Urotroaoopi* 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS E ^ D l A N T i 

^anultorto: Bdlfido "Nova Aurora97, Run Dr, Barata. Ml -
1 ° Andai- — Kuj> Amál . (Tf — T m * \%J» 

»J -W v >rí»* 
ção aprGvou o orçamento m 
impôrtancia de Cr$ 20.974^0 pa 
ra a perfuração de um poço tu-
bular, denominado "Oarnaubi-
nha no rrunieipio dĉ  Au-
gusto Severo, no Estado do Kio 
Grande do Norte, reoueriaa po* 
lo sr. Antonip Hermínia áa 
Silva 
0*** >h o a n i i f i > - ^ 

0 
í ; a r m a s 

entre os destinatários das maio 
res exportações notte rmerica* 
nas de cereais, naquele m££. 

O Departamento de Agricul* 
tura4 ao tornar publico as quo-
tas de exportação para dezem-
bro, salientando cjvu o total de 

novembro* 

Das quotas de exportação pü-
ra dezembro, 5ÍO.OOO toneiadâs 
sao constituídas de trigo e t * t 

263.000 tonclr-.das} de farinha de 
trigo, 

Dr. Creso Beserra 
Chefe do Serviço de clinio 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

FOLHINHAS DO SAGRADO 
CORÀÇÃO DE JESUS 

recebeu a sua 
"LOJA DE LlVttOS" 

218 Rua Dr. Barata, 
Fone 16.28 

218 

WASHINGTON, 6 (R.) O 
Departamento ds Estado anun-
ciou que ërfl vista agitação 
reihante no Oriente Médio o? 
Estados Unido? tinham suspen -
dido a concessão para embarques 
de ?rmas e munições destinsdxs 
àquela ar^ü. 

M£$ DE DEZEMBRO 
10 Farmacla Monte 

f BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho 1 — 7 — 

13 — 19 — 25 — 31. 
Farmácia dos Pobres — 2 

S — 14 — 20 — 26, 
Farmecia Bom Jesua — 3 — 

0 ^ 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 
16 — 22 — 28* 

Fertnacia Santo Antonio — 
E ~ 11 — 17 — 23 — 29. 

Farmacia Dutra — 6 —. 12 — 
18 - 24 — 30. 

Ill" "• I-TIP TI II ' "'~T ' '"11 

Dr. Paulo Sobral 
Especia l i s ta e m d o e n ç a s de 
s e n h o r a s e parto — Ondas 
cur tas — E l a t r o c o a g u l a ç â o 
— B i s t u r i e lé tr ico — Kaiof 

u l tra-v io le ta* 
C o n s u l t o r i o : R u a D r . Bap 
rata, 210-1.° A n d a r — S a l a 3 

— Telefone 1120 
Coniultai áa 14 horaa era 
diante — Keaidencia Av. 
Prudente de Morais, 740 

N A T A L 
Consultoria — Rio Branco, 
« • _ 1 .0 _ p « I I «S &v 

A "CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20« 30 e até 40 por cento« em todos os seus artigos 

KW 

Refrigeradores americanos 
FREE2E V. MATIC 

de fama mundial e com dispositivos para renovação 
de cargas, receberam M., MARTINS <£ CIA, 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES 
RUA FREI MIGUELINHO« 130 

EITURfl' RREJUDICR3Í! NR LOHB 

Í£M CONFORTÁVEIS AVIÕES 

"D O Ü a L A B" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO 
EBCALAS: 

QUARTAS E SARADOS 

CAMPINA GRAI^DE - RECIFE - ARACAJU' 

SALVADOR — VITORIA 

A'S S.30 HORAS 

PASSAGENS — ENCOMENDAS - CARGAlS 

Agentes: PEDROZA Se IRMÃO LTDA 

Reserva de pMMgem — l i e . 1099 

: - s ; --
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Mmmmmmrtmrntx 
® • • ingo proximo, cnmpnndo mais uma iodada do O futebòl através 

do Brasil 
DO! 
Campeonato da Cidade, pieliarão"ABC e Alecrim" 
Oa dois grandes adversários defenderão ardorosamente, 

a própria e comum condição de invitos 
n amentos e devem surgir Com,naud; Gaspar, Dsquinha e f Alecrim ~ Caçula; Geraldo© A nona rodada do ceriame 

uiicifil do futebol citadino a-
prösenta ao publico esportivo 
uai aléns© o sensacional choque 
"ABC x Alecrim'1, considerado, 
c.;m muita justeza, como um 
dos chamados clássicos do fu* 
t bol da cidade > 

Os dois tradicionais rivais 
ivtão invictos no returno do 
presente certame de 1947 e, pot' 
i&so, vôo envid?r oá maiores 
trf/orços par» manter a própria 
invencibilidade, Por interes* 
;ante coincidência os dois 
grandes contendores do pro^ 
ximo domingo vêm de perdsr} k 
ao mesmo tempo, o concurso de 
vários jogadores. Primeira-
mente, o "Alecrim" ficou eem 
o seu dianteiro Urbano e, 
aíiora, o "ABCM vê«se privado 
do prestimoso coeficiente qua 
representem Tidâo e Ernâni. 
O "ABC" ainda hão contará 
desta vez, eom a cooperação 
do Harri, que ^ ficha suüpen-
w pela "Federação/' 

üe Qualquer forma, porém, o 
Oòijfronto reúne vários motivos» 

interessar â bdos, prin* 
f:ií»Elmente porque cs doía li-
U^antes empataram de Ó a i) 
'»'io feiiibate do primeiro turno e 
< sporum, agora, o grande mo* 
iiíífàtü para» na nova luta. de-
li 'lr as suas diferençaà, 
O.c dois esque-dfoèâ estão sen-
iUi submetidos à rigorosa trei-

as seguintes constituições : 

ABC — Brasil; Gageiro o Ar-

Cairapixo; Valeriano, Jorgi-
nho, Te rico, Edson e Abaca-
xi. 

Pontes.; 41, Vrdeco e Joãosi-
nho; Camilo,. Luis, Expedito, 
Perequeté e Bastos, 

W T T Ï - -, - I , i ' i i i i i r i i l r é ^ i ^ p i ^ ' l 

P A R A f e s í d a s T I J 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
R i E I R A S , pj 

E S P I N H A S , E T O jj 
^ r i t o M É r i t A É B f l h M ^ M M I M I M I M t e f t Ü M M M t o t ^ a i M l I k M ^ r J 

m - • j a ' ** I L E I A M Centro Tecnnico de Aeronautics i a o r d e M 

(Concurso de admissão) 
O sr. Major Aviador Co- e Armamento; c) Comunicação; 

mandante da Base Aérea do ld) Metal urgi?, 

O Campeonato Carioca de 
Futebol está, praticamente, ter-
minado. Restam, ainda, para 
ÍOU termino material tres ro-
dadas, ou sejam a nona, deci-
ma e umdecima rodadas. Dei* 
xou a grande competição, en-
tretanto, de interessar a to-
dos como nas temporadas ante-
rioies porque o glorioso "Clu-
ti? cíe Rcgrtas Vasco da Ga* 
ma" já o o campeão carioca 
de iutebol de 1S47. O em-
puíc de 0 a 0, registrado, Co-
mingo ultimo, na pelc-ja entre 
cvitzmaltinoíi t» bolíitoguenses, 

dei ermmou, ^onsoquentemente, 
na entrega do titulo máximo ao 
grémio da Cruz de Malü\ A 
campanha da presente tempo-

nime da critica esportiva, 
consubstanciada na fèílz concep-
ção de Ari Baroso denomi* 
rvando-o "Campeão da técnica, 
da disciplina c da lealdade", 

O Campeonato Paulista de 
Futebol do corrente ano está, 
também» de igual modo, prs* 
ticamente terminado, Sagrou-
se campeão, após uma cam* 
punha brilhante e cheia de 
merecimentos o glorioso e ve-
tr-rano "Palmeiras", o tntigo 
4'Palestr<i-Italia" de outros 
toiupoy. Domingo ultimo, o 4iCo 
rintíuns,,

í ^ue era o viee-lider 
caiu írentv a voluntariosa 
equipe da "Portuguesa de 
L-spoi tes" estando, igara, dis* 

f 

Natal, íaz ciente que se en-
contram abertas a« nfêe.-ições 
ao concurso dsstinadio a sele-
cionar candidatos para preen-
chimento do vaga$ reaervadar 
á Aeronautic», em 1948. nos 
cursos da Preparação e Téc-
nica da Escola Técnica do 
Exercito , 

O Curoo de Preparação tem 
a duração de um ano e o Téc-
nico de tres, oü quais se des-
tinam as seguintes especiali-
dades : 

a) Aeronáutica ; b) Industrial 

tarn«« 
o m e d o d e 

s e a l i m e n t a r 
Os atrotes sofrimentos produ-
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo com o en-
gorgltamento do fígado e conse-
quentemente prisão da ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando-lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida. 

AS NULIS OS 
removem desde o primeiro memento a causa, anulando 
todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-
de Pública e indicadas no tratamento das anglo-colitea, 

1 Prisão de Ventre e suas manifestações. 

Poderão candidatar os 
civis que preencherem os se-
guintes requisiioa ) 

a) Satisfaçam as exigências 
quts estabelece o artigo 116 do 
Estatuto dos Militares ; b) 
Ter aptidão física comprova-
da em inspeção ds Sfude; c) 
Ter menos de ÍJO ÍUHW do idade 
no dia 1 do Março do ano da 
Matricula. 

As inscrições serão encerra-
das a 15 rie Dezembro e ús can* 
didatos irtterossados poderão j 
obter maiores esclarecimentos' 
na Diretoria da Escola de Ba-
se , durante as horas de ex-
pediente . 

Parnamirim> 5 de Dezembro 
de 1347, 

Antonio dos Santos Jaoobs — 
Asp, Av, Hc, Diretor da Es-
cola de Bas^. 

Não será am cri me ? 
que deveria ser pur.idü co;u tod? severidade, o do um 
jovem constituir família a certeza de ter o 
gu^ g qu^ nSo irá íi^er vitimas de sar falia de 
huíftanidisde, í^slnaiando com des^e ter-

riveí m^í a nioiga osposa c a proiv ^'iretnecida ? 

rr̂ da a conquista do campe- tanciado cinco pontos do lider, 
inato, pelas circunstancias vo- Domingo vindouro o "Palmeiras*1 

rificadas, oíorecem ao ^Vfsco enfrentar o "São Paulo*- no 
Êa Gama1* a eonsegração una* compromisso mais serio que 

^ tem no returno. O tricolor vem 
u i e 1 h o r ando acentuadamente^ 

I 

dt1 exibição em exibição e assim, 
volto a a ganhar a inteira ccn-
íiança do publico bandeirante* 
O grande clássico, está empol-
gando o futebol da terra do 
café, aguardando-se, deste mo-
do, uma arrecadação recorde» 

cuxüiar no U'aiíimcnto da Siíili^ a combato tenaz-
menie. Karo é o lar onde ela não esioja instalada aob 
alguma forma em que se disfarça, para agredir traiço-
eiramente. Quando íére e céga, não distingue idade} 
nem condição e deve ser atacada com energia. Tome 
"GALEKOGAL1' e sentirá disposição pelo trabalho com 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jolas, 
^elogios e objetos para presentes 
Rua Dr, Barata, 205 — Natal 

J 

Radio Philips 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 - F o n e , 1 1 0 4 

" I Ã N G U E N 0 L 
Contam 4 «lama&tot loxüooa: Fe* 
fofo, Caldo, AmnlfttQ t Vacadak 

4« Sódio, ata, 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av, Duque de 
Calxes, 206 — IP Andar 

Telefone 1980 
Hesidencia — Bu» RuJ 

Barbosa» 3M — Telefone 1731 

y I 

' M r * v. . . . . 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
E Q0TAD08, ANÍMICOS, MÃES 
QUI CHIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇA*! RAQUÍTICAS 

P.ECLUKRÁO A TOmrtCAÇÂÛ 
OERAL DO OnOAMUMO COM O 

v e n d e - s e 
a casa n.° 231 sita a Kua Ary 
Parreiras, com terreno propKo 
medindo 6,90 x 47,00 com vá-
rias fruteiras e aluga-se a ei. 
parreira Columbia, a tratar com 
Elviro, na Gerencia deste Jor-
nal. 

Dr. Olavo M t r n 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : Rua UUsse» Ca!» 

dos, 86 — 1.° andar 
Das 15 horan em diante 

Residencia s Avenida Campos 
Sale« 624 — Telefone 1764 

Sala 

'icuibiros 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila 
205 — 2.° Andar — Fone 1570 
tlesidencia ; Av, Rodrigues 
AJve», 646 — Tirol — Natal 

Fone» J748 

d r . t e o d u l o 
a v e l i n o 

DOENÇAS INTERNAS 
Btpecialmenta 

CORAÇÃO 1 VASOS 
llectrocardlotnaflâ 

Consultas das 14 1|2 t m dl tn tê 
r o t a . : Ed. Aureliano» sala 105 
R«s.; - Av. PruJaftt* Morâli 

171 - rom: 1111 

Jí Uria pan iãdo nis to? 
E$U usina geradora está ligsda é 
tua casi; embora focalizada « 
muitos quilómetros d e distancia. 
Esti ligada por fios que forna* 
cem eletricidade para seu uso* . 

Ligue o comutador * haverá 
eletricidade para iluminar sua 
udencia t rtalixar uma d» 
mistéras qua concorram para o 
b t m esUr da sua família An 
"San" KllowaU, c c u d o 

ia Forca t m Ncrdes! 

C u r s o p r é v i a d a 

z u x ã ü d e A e r o n á u t i c a 
O : r Major Aviador Coman^ 

clíintB da Basí» d<? Natal, faz ci 
onto üní candidatos inscritos 
no Concurso do Admissão a ma 
triuila no CuríO Prévio da 
EKí.tola d^ Ay.on^utici^ que as 
9 hov;>s (:iúve horas) do dia 3 
de ianoiro proximo, £eiá reali 
/«du uma Prova de Seleção em 
local ainda a ser designado, 

Na Escola da B:.f.e diariamen 
te em horas dc expediente, oa 
^int^re.lsndos seráu e^-cb; tfú* 
dos no que se fixer n^c^ssa^ 
rio; 

Bnse Aéreá rle Nat^l. 5 de 
diizeiuijio de 194?; 

ANTONIO DOS SANTOS JA-
COUS Asp. Of. Av, Rfcrsi. 
Cuijv. Diretor da fc^vula da 
Base. 

Caitoes de Boas festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nado* pelo Fotografo Jorge Ma 
«'io. cPcontrum->r a venda naa 

casas : 
[ t.ojriK Hrasiloiias 4,400 
1 O Zt-pilim. 

Piiprhiria N-.lrJ 
j - i v i M m ' ^ 1 \ íii; 

EITUÄfl PREJUOtCflOft Nfi LONBSOfl 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA f A i festividades de ante-ontem, 
estaduais »0 Colesio Imaculada Conceicâo Bonificação do Natal aos funcionários 

A bancada do PSD manifeita-se tobie o assunto-O fon 
" m f _ . - fta . « j m t#-ont»m, no eolfio nobre do imos, falou a sMhonnlií W.lnm 

c i o n a m e n t o da u z m a d e S e b a s t i a n o p o l i s - A s e s s ã o d e O B t t n 

I Sob a preaidencia do exmu, dr, Antonio Cooling u<mVau 
ir, D. Marcolino Dantas, Bi«- ves, professor do <<stM)H*cL 
po Diocesano, teve lugar, an- mentu, f , am nom» .Jfi « 'JJiC.U -

Foi ahflrta á hora regimental 
a ieesio de ontem du Assem-
bléia Legislativa, sob a presi-
dência At* DÔÍ embargador To-
mas Salustino, » 

bonificado de Natal ao* íun 
cionarios civis # mi^tar** do 

Para comentar a pretensão, 
sobe á tribunr\ o deputado Ma-

I ter essa v a vivamente àquele de - l ia , para facilitar aos srs. depu- t j f J c a d o ( i d e 

putado. 'tados consultas no mesmo ía- ^ ^ ^ 

Sobe á tribuna o deputado Ar lando o Hder majoritano Ma* 

solenidade de entrega de eer. ciou uma delicada orarão. 

Lida e posta em discussão a noal Varela informando que Í>ó 
ata da reunião anterior, loi a- deveria ser submetido á reso-
provada apó* retüicaç&es do luyão da Casa, após a aprova-
LÍ<jp, Abelardo Cal a fange» . ção do rctfimanto interno du As 

EXPEDIENTE DO DIA | sembJéia. 
E' apresentado á Casa um Defendendo suas pretensões, 

requerimento do deputado Ra- p*la ordem, pede a palavra o 
ul Alencar solicitando 40 dias dep, Calafange um dos assina» 
de licença, e comunicando á tes do projeto de Lei sendo a 
Mesa, «star presente o seu su- certa altura da rua justifica-
plente sr. Francisco Severiano ç^o aaarteado por diverso* de-
Sobrinho qüe é introduzido no putado*. Vai ainda á tribuna o 
recinto^ e> |pós o juramento, to dep. Manoel Varela, que su-
ma assento ao lado dos colegas gere fique o projeto de Lei, sem 
de bancada. nenhum prejuízo, á espera, da 

São lidos ainda telegramas <îe aprovação do reriment» inter-
congratulaQÔes pela promulga no, o que se dará dentro de 
ção da nossa Cárta Magna. Ë' poucos dias, pois hoj^ es-
apresentado a ca** um projeto gotou-se o prazo, para a apre-
de lei de autoria dos depu- sentaçáo do regimento, que pro 
tado Dix-huit Rosado * outros, vavelmente será adiada por 
pedindo a isenção de impostos não se achar concluído. TSste 
para com o Estado, referente á projeto foi de aut^ía dos de-
instalação de saneamento dô Z* putados Dix-huit Rosado, Abe-
ducandario Osvaldo Crnz, lardo Calafange e outros. 

Requerimento solicitando o Mais um requerimento foi li-
pagamento aos detentos da cft pedia o mesmo o funriona* 

de Mossoró que nâo reee* mento da uzina eletrica de Se* 
beram as ultimas mensalidades bastianopoles em Mossoró. Kste 
correspondentes os seus tra* requerimento achava-se rom a 
balhoSi Sobre o assunto* vai á assinatura don dep. Dix-huit 
tribuna o deputado Valter Van* Rosado e otttroi, 
áerley que presta esctarecimen Inscrito para falar o lider da 
tos auanto á fiituaç&ft dos sen* maioria dep. Manoel W e l a 
tenciados e informando que o v a* ^ tribuna pedir o adiamen* 
Único mes em atrazo o o de to de sua inscrição, pois os de-
novembro» } putados Moacir Duarte e Ma-

Outro projeto de leí A tra- Negocio n^í »a achavam 
tido á Casa, solicitando uma presentes, e o principal assunto 

n — , , , - , „ , _ . _ . j í l - _ « * tratar exigia a presença des-
j sei dois dêps, oposicionistas, 

Também inscrito para falar o 

ram. 

•onclusáo do curso j Ao ato esiiveram prememos 
alunas que termina- J autoridades, representar.!«* 

. „ n „„ « naquele estabelecimento clero e das a ^ o c i w * ••«r 
naldo Simoneti pedindo uma re t m l Varela Passando;«e a c, - ; * f « ^ a T d o J 
tificaçfio numa manchete publi- dem do D*a, o p r e s e n t e pAe ^ d<> h ü f M n j ( j 6 ^ 
cada pelo "Jornal de Natal". êm votação u Indicaçao assina-} 

sobre a rasura da atu da reuni- da pelo deputado Dix-huit Ho-
ôo em que foi promulgada a [ sado e outros, que foi aprovada j 
Constituição do pstí-do. O rien.1 oor unanimidade. 
Calafange v;ti a tribuna pres. j Em votação os Projeto* 
tar esclarecimentos a respeito Lei, foram ambos adiados até a J 
da Manchete e artigo, publica-' aprovarão do Regimento Inter-i 

Ubelecimento cuja direto i0 

A turma foi paraninfada pelo 'dos acolheu com ^mikaa, 

s o c i a i s " 
dos no «eu jornal, 

Assinado por diversos depu 
no. SENHORAS 

ANIVERSÁRIOS 
!pia batlsiml, receberá o í M il'lK» 

O requerimento de autoria ^ 4 , !de ANTONIO. 
—« EutaÜa Dantas, esposa do1 VIATAV^VC 

tados coligados, é apresentado do deputado Dix-huít Roaado 1 ^ s ü v i n o D , n t a S | c o ntador da J * • » 
' C a s a , um a indicação pa- | e outros, solicitando o P ^ f , Delegada Fiscal. J 

SENHORES ra a tran&ferencia do or-! to aos detentos da cadeia de 
quivo piovinciai da Assem- j Mossoró foi regeitado, sendo 
biéia que se acha no Dsparta- que o pedido para o funciona-
mento da Fazenda, para o pre- mento da Uzina elétrica de Se 
dio onde funciona a Assemblé- bastianopolig foi aprovado. 

NATAL — Quarta-feira, 10 de Dezembro de 1947 
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Festa dos Santos Reis Magos 
Na Capeia da Limpa, bairro dos 
Santos Reis, no dia 6 de janeiro 
Com a autorização do 

A nota do dia 
íú: iíiT» 

f o r ocasião da inauguração 
de um novo leprosario nas re-
dondezas de Tuticorin, nas ín-
dias, mons Roche, S. J M 

apresentou em sua alocução 
um elogio tecido por Gandhi 
aos missionários catolicos. 
Kis como falou o chefe indú: 

"Apesar de as índias terem 
o nome de pais dos leprosos", 
a palavra "lepra" continua a 
çear mal nos nossos ouvidos. 
A Africa Central é a única 
região a non levar dianteira 
nt.ste campo> Os leprosos? é 
que caem mais nas nossas 
vistas, aposftr disso só 
com etes nos preocu-
pamos, enquanto ok missiona-
vios muito a eles se dedicam. 
Reconhecemos isto para a glo» 
rU delfrf;. O que interessa os 
nttesionarios é só a religião» 
como seu nome já o indica: 
Enviados"} vêm com um fitn 
lioncretn: servir á humanidade 
como heróis d? Deus e de 
Mi<* reveiacão. Eles também se 
intregam ao "esrviço social" 
porque veent nisso um 
meio para levar os homens a 
OeuíM cientes de que a irtjusti* 
ça ofende a Deus e prejudU 
Ca sempre ag suas vitimas» 
Bo o» missionários, princi-
palmente o» catolicos, se dedi-
cam aos leprosos, è porque 
não encontram outro campo 
de ação que requeira tanto 
çacriíicio proprio» O serviço 
dum leprosftrio exige o máxi-
mo de sacrifício e abnegação, 
O mundo politico nâo 
contra entre stui heroU um 
como o Padre Damião entre 
ud leprofoi úê MoloCâi: a 
Igreja Católica pode aprtfaen* 
tar( aos milharia heroU dl 
La! envergadura. Deveria f*« 
ter-se uma minuciosa dlli* 
tl»nci» para dar eom o se* 
gredo d« Umanht Kiteiamo/' 

r 

deputado progressista Abfclar* 
dó Calafange £ede ó adiamen-
to pelo motivo de ter o lider 
majoritariõ desistido, pois o as 
sunto que s&rta abordado in** 

exmo; 
sr. Bispo foi constituída a se-
guinte comissão promotora da 
festa em honra dos Santos Reis 
Magos ; 

Padre José Wintovhaiter 
Vigário da Paroquia da Ribei-
ra. 

Manoel Soares Medeiros. 
— Pratico Mór da Barra. 

Antonio Corcino de Macedo 
—T Funciocnario da Fi^calisaçao 
do Porto, 

Anisio Marques Chagas — 
Funcionário de E .F .C .R .G.N , 
o Presidente cia Conferencia Vi 
centina dos S^níos Reis Ma-
goa. 

:>oc 

V 
o 
A 

O 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edifício v 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — x 

Fone 1570 
>oeroczzz>o< >oczr>oc^ 

t 
0 S E N S A C I O N A L , 

Concurso d©Natal MRcaVictor11 

Prêmios a sarem distribuídos 
1.° - 1 piano WURLT2ER - RCA VICTOR, com 3 pe-

dais» valor Cr$ 23.500,00. 
2 . ° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas \or-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00, 
3 . ° — 1 toca-diôcos VICTOR^ valor Cr$ 650,00. 
4 . ° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valof 

Cr$ 200,00. 
5 . ° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 999> sendo facultada a escolha do numero. 
Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que não forem ekmtemplados, nada 

perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uitia vitrola, um toca-discoa, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite «se antes que seja. tarde aos prêmios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR, 
Outra* lnformaçôe» coto o distrlbuldcr da RCA VICTOR 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fones — 1159 — 1002 

Olavo José Leite — Funcio-
nário das Docas do Porto, 

Hermilío C. de Macedo — 
Funcionário d l Secretaria Ge-
ral do Estado, 

Mareionílo Freire do MoraU 
— Funcionário do Departamen 
to de Saúde Publica e Procura-
dor da Festa» 

Ct$ 80.000/00 
VendftJM 

uma flui niiodcns^ 
Mia 4 ru» Apodl, 893, esquina 
com a rua Joaé d» Aluctr» fto 
centro da cidade. Quatro quar-
to* • doia sABtamenfe*. 1WU 
u<«> o oait*tn*tifo 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço a Mi« 

lagrosa Sta. Luaia uma graça 
que alcancei em favor de mi* 
nha irmã, quando estava sendo 
operada da vista. 

Nen2inha Aguiar. 

Dorothéa Furtado egradeee 
uma graça alcançada por in-
tercessão do glorioso Santo An-
tonio de Paduaj com promessa 
de publica-la. 

Natal, 1 dê Dezembro. 

Maria do Carmo Fonseca, ÜU 
gfadece a N. S. do Perpetuo 
Socorro e u Sagrada Família, 
uma aicunçada coin pro 
Pressa de publicar, 

A^radtço a N, S. das Graças, 
î i . S. do Desterro e N. S t Per-
pétuo SiKono umas graças a!-
caiigadt .q com promeüísft de pu-
blicar, 

LAURA Î,EITE 

Dcs, Floriano Cavalcanti — 
A de ta de hoje assinala o trans-
curso do aniversario natalício do 
exmo. desembargador Floria-
no Cavalcanti, membro rpo 
sentado do Egrégio Tribunal 
de Justiça do Estado e figura 
largamente relacionada em nos 
sos meios sociais e políticos. 

Gozando« igualmente, de gran-
de conceito na magistratura, 
o ilustre nataliciante será alvo, 
pelo grato motivo, de expressl» 
vas homenagens. 

Padre Ficderico Pastore — 
Faz anos hoje, o revmo. p?drt 
Frederico Pastors, da Congre-
gação da Sagrada Família e n 
quem devemos muito pelo 2e* 
loso paroquiato que exerceu 
nesta capital e em Patti, durati-^ 
te muitos anos, 

Novamente em Natal, coad-
jutor do Bom Jesus, tem se 
dedicado a cura da$ almas na 
Capela d? Sagrada Famili?. 
onde o trabalho é continuo. 

Como fcuperior da Congrega-
ção, entre nós e em Patú mere-
ceu sempre a confiança do Ge-
ral e do Provincial, desempe-
nhando outras honrosas Co* 
missões. 

A ORDEM qüe sempre contou 
com a presença do virtuoso s? 
cerdote rejubila-se eom seu 
natalício, formulando votos a 
Deus pela sua aaude e seu à^ 
postolado. 

— José Fernandes Queiroz, 
atualmente em Sâo Paulo. 

— Lufe Bezerra, proprietário 
da Alfaiataria Evolução. 

— Jose Gomes, sub-tenente 
do Departamento Estadual áz 
Informações. 

SENHORINHAS 
— Marina Marcelo, filha do 

gr, Adão Marúeto, residente em 

—' Jandira Cosia, filha do 
saudoso Rodrigo Costa. 

— Mííriída PeíiirildéS, filha 
do Manoel Fernandes de 
Oliveira, residente çm GaioOl: 
Oliveira, residente em (Joiani-

_ Por via aerea, viajou, hojo, para 
I o Rio de Jansiro, devsndo vl,;i-
1 tar o Estado d«? São Pt ulo, o 

Francisco Fernandes, uosfín 
cooperador g conceituado cot^ít 

-•ciante nesta capital. Na c»-
-1 pitai federal, s, s. demorai 

G r a n d e i n o v i d a d e s e m tci 
eidos, v e t i d i d t o por preço* 
inferiorea aos de qualquer 
caaa que <«\e]a em queima 
ou UquidaçSo no ARMA, 
ZEM IMPERIAL — o am) 

go aua economia 
Rua WliUM Calda«, 114 -

f o n * * 1251 

tjacy Fernandes Dnaite 
M i s s a d e 7*. d i a 

WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE, esposa e filhos, sen* 
sibilizàdb» fl?rfiHecem( As piedosas homenagens prQsttidaa por 
ocaslÂo do falecimento dc nua «xtremosa Hlhr JACVt c convidam 
seus amigos para u*sistitem à miisd de 7,° dia, que farat* cele-
brar s e x t a d i t 12, ú 8,30 hora«, na Igreja de &ào Pe-
dro» ao A l w i m . 

JOVENS 
- Isauro Pinto, filho do fale-

cido José M. Pinto, 
— Melquíades Penha de Bou-

/a, filho do sr. João Penha do 
Souza. 

CRIANÇAS 
- Valdemar, filho do Ho-

norio Amaral, residente em 
Florania, 

— Tercia Lèda, filha do dr. 
Inácio Soares Barbosa, juiz de 
direito fem Parélhrâ. 

— Vera Luciá de Morais, fi-
lha do sr. Anunciado de MoraU, 

- MARIA DOS ANJOS, f i-
lha do sr. José Lucas do Nasci-
mento, já falecido * irmã do ay p f l f l â nosâo cooperador Antonio Da» 

füi lUU matteeno. 
Vefldem-sè tfi n^t NASCIMENTO» 

4S2, á Avenida Rio Branco, e Foi alegrado, hoje pelr ma-
478 i rua Princeza Isabel, ambas nhfi, o lar do sr. Pedro Gurgel 
em oürtàoü pctitoi t U\r#no* de Castro funcionário d^s Cor-
»o lado. reiôí e Telegrafo*, i d, Maril 

A tratar na Coopwanv* Cerw do Carmo Gurget, com o naicl-man to de uina crtaPti^ qut, m 

e 

á alguns dias em trrtamento de 
saúde, viajando depois para 
S. Paulo e Santos. 

FALECIMENTOS 
JALES TINOCO - Na cida-

de de S. Sebastião, n0 Estado 
de S. Paulo, faleceu, no dia 5 
do corrente, o nos-o conterrâ-
neo, sr. Jales Tinoco. 

O pranteado extinto, que- era 
filho do sr. Julio Tinoco, fun 
cionario aposentado da Prefeitu 
ra Municipal de Nahh c de sua 
esposa d» Hcrciiig Monteiro Ti 
nocot pertencia ao Ministcrio da 
Fazenda, e servia naquela cU 
dade. 

Muito relacionado ncáta c»« 
pitai, o seu falecimento teve 
profunda repercussão em nos* 
soa meíoâ, e os seus irmãos, 
entre Oá quais os srs, Jairo Tî  
HJOOO, AEĈ L̂ARIO da Delegacia 
Fiscal^ e Jarino Tinoco, funcio-
nário do Ministério da Agrieu) 
tura, vêm reeebenáo cmdtu 

MISSAS 
— Amanhã, ?.ü dia do tale-

:imento do üíiudoso JaleK Tino-
co, ísU? fumilia mandará su^ 
frfgar-lhís a alma Croft missa 
iue será celebradà ás 6.15 ho-
ras, na Capela do ginásio Ima* 
culada Conceição, convidan-
do a família enlutada os seus 
parentes e amigos para assisti-
rem a esse ato de caridade cris-
tfi. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

CoHtúi-uaçoo da Oirtiiífl d«.1 

Jfwnililada Co^^iç^fv 
Conmç^o 

AMANHA 
S, Da?>ta*o í 

Nasceu em Portugal € u n 0 

a Roma, onde sucedeu 
Líborio (36^-384) Encarri^íoo 
S. Jerónimo da t^^uçí^1 d;s 

Sagrada Escritura (Vulgntai 
cuidou muito das* CátacOí^^1-^ 
tos com inscrições- l^uain^í-
ornando w »epuhura>> do>; 
te mereceu p^io ; 
to da liturgia romana 
sa na ígrejft de S» 
Dâmaso"» 

c a t e d u a í > 
Domingo próximo, ás 7 

na Catedral, uoíigregado: 
rianoíi asistiièo mi«?» e 
sua Comunhão» 

Após, nâ social, reailí-a* 
rao festiva sessão, que ^r.» p 

ultima desté ano, tratar^'-«* 
de importantes atsuntosi, 
que fie Cspera O coí'npart?Cirr.eî  
to de grande numero dc con< 
gregp.do», 

ADVOOACO 
ïieritorlo t residência Av. 
Rio Branco, Í3I - font 1«» 

EITUfifl PREJUD'CRBi" Nfl lOMB m 



Aparição sensacional I no ceu, de um novo cometa 
lie Schumann ao povo fiancés 

O q u e c u s t o u a F r a n ç a a s t r e s s e m a n a s d e a r e v a 
PARIS, 11 (R.) - O primeiro lhar-se era «a vitoria sobre a . ladas cb oarv^, m Z c 

ministro Robeit Schumantt d e - 1 niseria. r injustiça e a ©xnlaJ 

proves aproximavam^se do seu 
íim, O Trabalho recomeça. 
Maia uma vez o pai« respira". 

de 
iça e a expio-1 400,000 toneladas de aço e a 

darou ontem pela radio ao da desgraça" - proa*- ctssaçfio Lotai dos desembar-
povo fiancès que "ts ultimas „ r , 

2 t n u 0 premier acrescentando ques de suprimentos dos na-
que as greves não compensa* vies, estas entre muitas outras 
vam e que estas ultimas tinham consideráveis, tinham »ido in-

A única vitoria de que o go-
verno esperava um dia nrgu-

custado muito caro e nação. íligiJajj a nação na* tr<?:s se-
Mais de dois milhões de tone- manas de greve, 

C I N E M A S 
SENDA ROMANTICAf no "Ci-
ne S, Luis" — Nao convém a 
crianças. 
UMA CARTA PARA EVA, no 
"Rex" — Admissível com res-
trições. 
IDÍLIO SINCOPADO, n 0

 US, 
Pedro" — Para adultos. 

<í 

em 

i^ropHediadí» do Contro dm Imprensa Lld. 
ANO^XIt—ftlo Grande do Norte — Natal — Quinta-feira» U d»> Dozembjjo de 1947—Num.3â88 

A L. B. A. coopera com o 
Natal das crianças pobres 
A g r a n d e q u e r r n a í s e d e s a b a d o e d o m i n g o , n o p a -

U o d a s é ^ e d a L e g i i o , n o T i r o l 
Sftgundo fcStá amplamente a-f assistência á infanda Dobre, !ÍlU€ cohcorrerá por certo para 

MACEIÓ', 11 ~ Vai rççdi-
zar-rç» imponente concen-
tração operaria católica, co-
mrmorntiva da fundação da 
iíiga Católica Jesus Maria 
José, no próximo dia 13, 
Tomarão parte na grandiosa 
manifestação os ooerarios 
da Usina Agua Branca, re-
presentações dos Círculos 
Operários de JV^eeió Fcr* 
nao Velho, Rio Largo e da 
Liga Católica de Jaraguá. 
Reina em tudo o operaria-
do católica, nauitfi vibxaç<iu. 

Se, durante a leitura, os teus 
olhos cairem nalguma passa-

nunciado, um grupo de senho- j franqueando o amplo pateo in- j o maior eícit0 da felte iniciati*' gem ofensiva da fé e do pudor 
ras da «ociedade natalense, sob terno de sua séde, no Tirol, pa- ! va das dedicadas promotoras do! expulsa de ti a serpente. 

Natal das Crlangas Pobres, Fe. A. de Dose, &'J. DS auspícios da madame dr, ra a realização da auerme&se, 
José Varela^ Governador do Es Esta constará de barracas de 
tado, vai promovensabado e do prendas, pescarias, surorenas, 
mimgo próxima, nesta capital, b a r restaurante musica, show, 
grande quermesse em beneficio e fdncionarA no sabado a 
d* Natal das Criança* Pobres. I p a r t i r d 2 g 1 8 > 3 0 h o r a s > e n o j 

d < T W t : ^ ^ " ^ f . ^ ^ i E i i c t r r a m e B t o d o a n o l a t i v o - E n -
, v "O U^e n9 domingo havera a m - l - ^ j ^ j • 

eonteoerá em todo o pais* ^ I n a c i a t a r | e ^ ^ I t r Ô g * O O O O r t l f i C a d O l » 0 3 C O R C I U 
fciu inteira solidariedade ao hu-
manitário movimento, de vez 

£sco!a Técnica de 
Comercio de Natal 

4M «Snmmmn 

E m S â o P a u l o , o M i -

n i s t r o d a A g r i c u l t u r a 

Alem dessa valiosa contribui- ü o m l r i g o p m l m o a 

tlue o Natal das Griancft* esta çãot o comerem e ae fanulias o- d e comercio de Natal, 
l a m e n t e tttqtiàdteâd dentro fôrecerão muitos brtndes para | ^ 8 o l € n i s a r 0 encerramento do 
de suas elevadas finalidades de a qwrmes ie e para o Natal, o ô n o l e t i v 0 . p a r a Q q u e QS g e ü s 

elunos assistirão ^m^sa, ás. 7 
horas, na Catedral participant 
do depois da brilhante »essao 
que os ^ong^gado,» marianos 
vfio promover, afim de ^ecepcio* 
nar o escritor Luis da Camara 
Cascudo, 

*TsíTPAULO, ÍO (AN) — meîhores resultados poteiveisj Safeadoj ás 19,30 ht>ras4 em 
:D^mbarcou ontem nesta capi* fraeasiando apenas o Estado do ; intimo, a diretoria da -
tal o sr» Daniel d© Carvalho, \ Rio Granda do SuL porque n ! cola fará entrega dos certifica* 
Ministra dü Agricultura qué v^io cultura foi destruída pelo«* ga- j dos dé conclusão do Curso Ba-
tomar parte na reunião das ria* fanhotos, Acrescentou o titular | £Íc0 aoa alunos que o termlnh^ 
Hm produtoras, Em declarações d^. pasta da AgncidtUra que ; ram, o s quais ficam com o t'> 
a imprensa o aenhot Daniel dü o ministério criou turma? j tülo de auxiliares de escrito 
Carvalho dlsfee que o Brasil te- volantes mecpniaadíis para au- j rioi « de acordo com a legisla* 

wn breve trigo suficiente pa- xiHar os lavradores e que o eo | çâo em vigor terão preferencia 
r» o seu consumo qvie o plantio vvn\o de S. Paulo criou em! quando candidatos a ^mpioga-
d^sse cereal em S* Paulo, Pa- Ipanèma uma Escola de Trato- » dns públicos na^ repartições p 
í-aná e Santa Catarina deu os ris tas. j autarquias, 

I n t o s d o C u r s o B á s i c o 

Inda a sessão 
M 

A Presídencia da Academia 
Norte'Riograndense de Letras 
resolveu adi?r, para a próxi-
ma quinta-feira, a sgâsão de 
eleição que hoje deveria rea-
lizar-se naquela instituição. 

O motivo alegado pelo dr. 
Juvenal Latnrfrtine, Presidente 
da Academia, foi o de náo terem 
sido recebidos finda os votos 
dos Rcadeftiioos residente* fo-
ra d^sta capitai, 

Má diffestá«» ? 
' M L DE FRUCTA" ENO 

mim nw Ém útn 

E m N a t a l o 1 1 0 K^ni G jOQii 
Uma expressiva ^demonstração*' neste iornal-Comeu 
prego, giletes e vidro de lampada-Não se dá bem com^pfto-
de*ló" e outras comidas finas--Vai se exibir, amanha, no 

Cine Alecrim 

Visto na Africa e na Argentina 
-Apreensão dos nativos africanos 

CAPE TOWN, (União Sal A- «rica nem do característica pu* 
fricana), 11 — O cometa Hon<l?. | ramente atmosférica. Quanto ao 
sulcou os céus do KU1; num ; fenomeno, tampouco posso A-
petaculo mais sensamonal 4o diantar algo no momento, dado 
que qualquer outra aparicao o imprevisto e porque isto 
dc cometa, de^de o Halioy poderA saber depois de um lap-

O cometa de Honda ma icon o j so de tempo que calculo aican-
fim do mundo para milharei de çará de dois a tres diss, afim 
nativos , do E; tkdo livr^ de»! de que se possa fa*/er uma obüür 
Orange. £ eu undo noticiai» pro-j vução total sóhiv r<»U do mu-
cedente^ de Harviaviith. Assim i le-oro". 
é que os nativos pesaram todn; APAHKCEHA' Nk^VAMENTE 

BUENOS AITIES, 11 — O 
Übservatorio do Saa Miguel 
distribuiu um comunicado em 
que diz : "Este Observatório i s 
20,25 horas descobriu um gra.ru 
D*

1

 comei a situado TH.» setor »su-
d<K\sto .sobro i) horizonte sendo 

SUÍ! R.'UTDA DE IOÜ-
uitudü 20 «rauy yi.-nve\ olri*» 
mi'. 

Ãtvî nh;» ^ m>j. suh^equen 
Uí.-íj o n'oit'c-ro so'a visível nes-
sa hmniv, diregao, entire 20.20 ô 

J 21 horas". 
J i a n O MESMO C0MÉTA 

u noite vm orações <í cânticos, 
em grandes reuniões de cu-
rator religioso, 

O COMETA HOIÍDA JX̂ EL̂ U CVSLO 
nonuí do ^stronomo japonês quft 
descobriu no pagado, qr.an 
do apiïvciïou pela prinv>ir;i v̂ :', 
O como ta de Honda hc tnconír-i 
ngora na con^tdaçAo do Trüni-
guli), dc o nele dcvi>);'i ^uir íunrla 
hoje» 

TAMBÉM NA 
ARGENTINA 

BUENOS AIRKSi 11 ^ 
dè interesse despertou nos oir- BUENOS AIRES 11 O 
oulos dos estudiosos da rnat,. O b g e r v a t o r i o d e ^ p l a ~ a c r e . 
ria o sparetjmento, ante-ontem ^ f ) i ; e y C O M b d „ S 2 ü b e r t o 

á noite, de um cometa ,oca- a n t ü . o n t c m p 2 , 0 cbservutorio 
1Z 0 b s f m

e
t o r , ° » . d e Miguel é o mesmo de». xca Cósmica dc San Miguel, a ^ conorto em vtiz do outubro pas 

Auunciou^e que o cometa po^ t. , , • . H * fcado por um astronomo japonês 
,era ter visto novamente. . i „ j tt« ç ccíihacido nome de Hon-

DECLARAÇOES DO DIRETOjl 
DO OBSERVATO R IO 
BUENOS AIRES, 11 O 

d; 

O^flifs rift l irJii 
aûciii us li 

f!A ..I 
e s « r 

írr» TV*L O T 1 1 U A VíwVM I «z 11 4 . I U i ikilii ct * V.. 4 %. %m£ A T ' 
ontem no tpriitorio «r^ontuio, 
foi dcscorboiío poio asironomo 
amador Luia BoSKonani^s 
pertencente ao Observatório dc j ROMA, 11 — A Agencia 
San Miguel O diretor do Obser 1 Snsa informa de Venefca, que 
vatorio, presbítero Juan Busso. i;ma salva de dez tiros de 
li, interrogado schr^ se havia canhão saudou a nartidfc do 
registrado algum outro fenome navio inglêâ que conduziu 
no di£££ que ''até o momento para a Inglaterra as ultimas tro 
não registramos na atmorfera ne pas britanicas que se encon-
nhuma perturbaçàof nem telu- travam na Italia. 

O Teatro Carlos Gomes 
passará a ser adminis-

trado pela Prefeitura 
A sokwd. de de trênmhsãe, amanha 

Mor átu do governador dn Es» c o maestro Alcides Cico, dirp-» 
tíido, a administração do teaíríi tor do teatro. 
4'Carloí> Guines", que estava su- SegtUr^sG.á a 584

u Audição ^^ 
bordinado ao Dopartamento Fr Curso Valdemar de Almeira, cu 
Uidüal de Informações, passírá io programa daremos amanhS. 
para a Prefeitura Municinrv. ' — — ^ » Í 

E arniUiha, ás 20 hora^ MP ! 
queia caüft de diversão, ha\o-
rá a solenidade d^ tranníev^o - i 
cia, presidida nelo dr. Josí Va-. | 
rela. z com a piese^'! de rd-
tus autoridades c pwsüoaü t-OiV : 

h 

H - p e l a ntünha este:ivc »̂ m 
, sa rodacêo c> •• Cri.stovcio 

proprietário do C.̂HJ A-

SOFÍAÍ 1) — O primei-
ro ministro Georgi Dimi-
trov apresentou ao Par» 

vltlüdüi. No áto ialurao o jorníí, ; lamento da Bulgária a au«' 
ÜíitD Homildb Gur^eit dí- oU/r do ; renuncia e a de todo o seu 
DEI. o prefeito Sílvio í^-aio/:-, í^bmdc, 

NÂÜ GOSTA DV; tv>Mil)A 
FINA 

o dr. 
Lima 

Y ii \- Ir 
\ d*: îi'Mi1 ii.-.ï-1;-» 

Irin«:-curso do ariivcr^nrio ) 
Cilicio díi Jr Âíctn Amoroso 
Lima 

[•h í̂A.nííH u-

\\niA\fr.\x lanunM « iro.̂  ds1 Oliveira, uJj^-sl; dos << íii^dicuiá nsu-iv.-sii s;; pe 
deu o îv, v;írio;. r fiO e íraiitr^- nn- s iumh^m k) do H^mcn; Avcí-

Depois d«;ssc t^trunho hinche ' "goista" dr comer vidro, prego, íru/, l> o In^fituto Mcdico Lt- > A < f Ç O I " 1 rÁ r i (~) 
»ecrim, que nos fea a a p r e s e n t a / o HOMEM AVESTRUZ ofere- ' etc. Da?f a tendencia do filho gal, do Rio de Janeiro5 jn o ; * * 1 1 1 V W l O a l l u , 1 X W J 
W do jovem Crê»., Lemos do ceu gentilmente parte do «eu p*ra KStft inaíredUavnl habili. ceu 80 mij m e e i r o s pelo sou j A - A W l M m Ç O 
Oliveira» popularmente conhe "saboroso" catdapio ao;̂  pre- dade estorrvua] . . . t . ^ 0 aos 7 _ cstomaiío, í íim Hc estudar a / A l C C L i i \ I l I v J I O o U 
rido Como o HOMEM AVES- sentes» * perguntou fc alguen» anos, começou a treinai" em ca- sua o.-.truttiraçiií. 
TRUZ, i tinha um rc^gio para sub ' «a, c f.̂  prejuizos nào fovom 

! m^tft-lü á prova. Como ninguém pequenos, poi.*, a iivesírusinha em 
IíH«irand0HBC daü :'haH(:lida. "matar a íome" sulia tudo que raia nas mãos, j 

d 0 visitante, o repórter d o v i ? i t a n U c< , ep o run - entabo- A-s J.4 aro>\ comcçmt a sc ^xi-' ^ h l ) S apresentando suas des 
inti»rfe:.üou peio assunto, J o u | j g e i r a c , ) m 0 hw nos cwomn* r m t ; os, e ^^iulas, o H«m*m Av«*tnu re-> {lí> 0 

t̂ iH o HOMEM AVESTRUZ ^ v f i m afim de tuclmente conta 20 anos * está pondow ao feportor dwendo que ^pre^òo* d;; i n u ü ^ n H . ^ t n v i a l i o d v n u ' 
tudo . . . E aaslm é tjUe, t r a n s m m r U r n p o u C o sita )iis em plena forma Rí>renten^nte Bljart verdadeiras refeições eram 

Drrant« numerosa anwstencia, l o t .ja Jl0ft nossos leitores. foi operado, pois tendo engolido n o t m a k mas nAo «ostava de 
P<»is logo ft rediçáo sê encheu' E' CARIOCA.,. tnn caniv^t« com um ahridoi C0:nidaa finas como pAo-d« ió, 
de curioso» auxiliara c opera*' Api^entefído boa apaftnicu rf^ ^ervpjn nft pímt», o nbjeto a- por ^ m p l o , . . 
rios, o tfil deu uma rapldu dc. firlca, estatura mediana, more- trapalhou, wndo indupeiuave» 
^•MiStra^õ, quebrando no*, dt«n ^rnWunío ni^ie . O Ho- r. medico tira-lo^ 
u MiKUiindo, nuxiiiado com Avestr»U dr; tc-r liascido HO UtL CHUZK/ROS PELO 

r,po dagup. pedaro^ de vi cm Botafogo, nu lotado do Hm, KSToMAGO exibu ko publico n a t a W , = t u ^ , do p, .s. d, d ^ t , - i> -
dro de uma Iumpad^ ç apüí, N*pdo filho do i*. Mijutl Como nao pudi« dtixar de «ne Alecrim, 

UivaîgiU'C:, niv® 
itos. 

A OI-íD^M s'..'iidiii'."zu-com 
lider do liicido católico homena^fnb (̂ ue lho serAí> 

prestadas pela üratc efemeride, 

do Braüil. t.'fusivaç« fel i— 

A partir d*> amsnhà, o Ho 
Avestruz romeç^rà n 

;-oniraUc ;us !/;.os 

CoMk L'idi» coroo juUi.ilista c ^ 
c senior sob o pseudoninu» de & neccs^ario as grandes 
Tristão de Ataíde, o ilustro verdades* e o* grandes concei-
laiiciente oeupu Kmar <!c U\s d;; tV vollcm. como vida 

! dest/fjiie i'-/tír os njCKtó iul- r ri ;».iifi j-ic iod. < cla^scü do 
i 
; tu/íu 
oir i-u:- liLantC u'U-.'^o r»ík XII 



A Olf DUM Wumla-íwlni, 11 da ÜMvwbrg dtt 1U4< 

DEZEMBRO 
3 1 5 - 9 . Damaio I - 20 

QUINTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Tra 

va-se a grande batalha em 
Avaí (guerra do Paraguai) 
- 1868. 

PENSAMENTO DO D I A -
O Papa é a pedra angular 
da ígr e j a de J es us Cris to. 
Desligar-si» do Papa é desli-
gar-se da Itfreja; e renunci-
ar á Igreja v renunciar ao 
jiroprio Jesus Cristo, do 
qual a Igreja é oigão. — S. 
Nicolau Píck, 

• * * * * 

• • » • « • 

A O.H D E M 
v«roertt»e> a© proprlodad* tf» 

Cêntro 4« Imprtna* LUt 
(Clrcata 4obA# HI?|tIV) 

OXo CéUVftfU 
(Dlritor) 

w. H T M mxsmmjrn 

i , a . KBTOA u m 
l l P f i D I B I T T V 

4*4*€áo; t? ftff 11 a 1« M 1« I» 
é«r«ncU; 7 *» U * 1» ta 1T ** 

Cais» Pwttâit U» 
T1CIJWNM? 

B««ifAt —• 1>-V> 
O e m d * - 1M» 

IwcKo Grfiíic*; «- Í M I 
Md«: BUA Dr. Sarota, 119 

i f t l X M A f U B A I 

AM . . Ci l W 
Bramira •• • » • « ** * « 40.01 
TriuMtf iOiOt 

VSNOÀ AVWUUk 

Número do d!* * - .Crf MO 
Numaro atw«úo . . .Crf l»flo 

lEicola d« Sfiviço Social 
EXERCÍCIO DI 1947 

MAPA DA SATÎVÏDADES DO SERVIÇO SOCIAI^-ESCOLAR 
- AMBULATORIO - ESCOLA "PADRE MONTE", 

DURANTE O MÊS DE OUTUBRO 

Casos mat4cidados ,. , 
1—Plantões 
2—Er^fevistas*. fóra do plantão . 
3—Visitas domiciliares 
4—Auxílios em dinheiro 
5—Auxílios em generos alimentícios 
6—Assistência jurídica 

consultas» a advogados 
7—Assistência religiosa 

h) casamentos realizados 
b) confusões providenciadas 

8—Assistência medica 
a) consultas encaminhadas 
b) receitas aviadas . _ . . 
c) providencias diversas interesse saúde 

Injeções 
Remedios , >,, 
D—Assistência escolar 

a) matricula .. ^ -r • 
b) frequência 
Natal, 1 de nivombro de 1947. 

Mflria Freire Varella — Estagiaria responsável, 
VISTO 

Margarida Filgueira — Diretora Técnica do E. d« Serviçc 
Social. 

PÜBLICAÇdftl - Anti igulaia — Puffïïlllin 

«a 
ttja^KâazfîAxrtB 

MULA 
NO BIO: Bua 8afi*dot M a t o 

rail* SIMM 
A. ff. 

ia 
40—5.° andar 

0. PAOLO: Dfraçfto dt 
B«ul Casamayor — Bua Fatt» 
pa da OU*<nr». — JM aadai 

- r<m«; « M í * 

* * . « • * • » 

m • « • 

t * * » I • » » 

i I * « * * 

No mia No «no 
254 

13 29 
21 29 
27 63 
4 5 
3 3 1 

1 
• 1 

1 

1 1 
1 1 

2 5 
2 2 
7 10 
40 100 
22 25 

192 
120 

Legião Brasileira de 
Assistência 

Centro de Puericultura de Natal 
COMISSÃO ESTADUAL DO RIO GRANDI DO NORTE 

CONSULTORIO DE CLINICA DE LACTENTES E PRÊ-ESCOLAR 
(MOVIMENTO DOS MÊSES DE SETEMBRO E OUTUBRO DE 194' 
CLINICA DE LACTENTES 

. » • • i t 

far-

i » li tf •• O 

Fvn dt Piais 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

MjE$ DE DEZEMBRO 
Farmacia Modelo 

Confiança 
Monteiro 
Santa Crus 

Farmacia 
Farmecia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmecia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Frxmaclü 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 

BAIRRO 

Guilherme 
Natal 
Maia 
Monte 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme 
Natal 
Monte 
Maia 

DO ALECRIM 

Numero de matriculas no mês 
Numero de Consultas no mês , . #. 
Numero de íonjiulae aviadas nas 

4 

rnâciss ti ti %» p v • * ** 
Medicamentos fornecidos 
Imunisação coqueluche-diftericas . 
Imunisações ante-diftericas . . . . 
Injeções outras aplicadas . . 
Ateste dos de obitos 
Exames de feses 
Exames de urina , . , r 

Crianças encaminhada ao dentista.. -. 
Crianças encaminhadas ao Instituto de 

P, A. I, pu'a internamento 
Idem ao Hospital Evandro Chagas , , 
CLINICA PRÊ-ESCOLAB 
Crianças atendidas no mês 
Numero de formulas aviadas nas 

farmacia^ , t ,« • > >. , t , , t * * • 
Medicamentos fornecidos no Centro . . 
Radioscopia do Tórax 
MOVIMENTO DO LACTARIO 
Matrículas . - l t , 
Desistência 
Obitos , 
Leite ao meio . . 
Dietas ante-di&peptica$ 
Leite ao 23 com muciiagem ,. 
Leite Integral com muciiagem . 
Total de Mamadeiras distribuídas 
Total de Cestas Distribuídas 
Total de litros de Leite * 

Natal, 10 de Novembro de 1947 
a) Silvino Lamartine — Diretor. 

m Farmacia Coelho — 1 — 7 ~ 
13 — 19 — 25 ~ 31. 

Farmacia dos Pobres — 2 —• 
8 — 14 — 20 — 26. 

Farmecia Bom Jc3us — 3 -
O _ i s - , 21 — 27. 

Farmaíjla Navarro ^ 4 — 10 
^ 16 — 22 — 28. 

Fartnacia SüíUO Antonio -
3 ™ 11 — i? — 23 — 29. 

Farmacia Dutra — 6 — 12 — 
18 _ 24 _ 30. 

Dr. Paulo Sobral 
Especial ista e m doenças da 
senhoras e parto — Onda* 
curtas — E l e t r o c o a g u l a ç f i o 
— Bi s tur i e le tr lco — Ralof 

u l tra-v io le tas 
Consu l tor lo : R u a D r . Ba« 
rata, 210*1.° A n d a r — S a l a 3 

T e l e f o n e 1120 
C o n s u l t a s &s 14 horas e m 
d iante Res idênc ia A v , 
P r u d e n t e d e Morais , ? 4 t 

N A T A L 
Cctfiultorlo: — Rio Ertnoof 

- l , o _ DM U to M 

t l 1 1 l l + 4 

f » ) I 

É . t k 

t * t • I l 4 » 

i « mm » t 

Setembro Oütubr< 
441 492 

1.913 1.777 

1,846 1.464 
286 686 

52 — 

9 61 
45 112 
18 13 
42 42 
S 
7 — 

2 
1 — 

507 

H W * 391 
«É. 188 

3 

15 17 
3 2 
1 4 

18 16 
lã 12 
56 46 
15 40 

9,540 10,695 
3.150 3.534 
1.380 1.012 

Maquioas de escre?er 
D C y i M ^ T A M r l M I N U I UN 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 
SERGIO SEVERO 

Agente da S/A Casa Pratt 
D R . P E D R O S E G U N D O 

I 8 P 1 C I A L t B t A 
VIAS URINARIAS — FROTOLOOIA I SÍFILIS 

Cura Redloal da» bemorroldas, virlss • hldroceloe ,eem opartçà 
9tm dor. Doenças <U Uretnu proetât«, TrtculM, §emibals; besl 
«« • rins* Tratunsnto rtpSdo d u ur«trftt«> afudM * flfoiiot* 
«i SUM «xtapliosçÒM. PttturbaQÒes aaraalfl — Ufotrosoopi« 

Oelvsno Cauttrlo 
DAS IS HORAS CU DIANTB 

Craiultorto: Kdlfldo "Nofm AurortM. Rua Dr. Barata. Ml 
1 p A n ^ v - .. Rua Aimál «Tf - 9 W l £ « i 

DR, ARMANDO A. TAVEIRA 
CxnUnOlAO DENTISTA 
RAIOS irarRA VXRMSLIHOS 

Rxpedl#otai : 
nas T ás H tums - A t . I^atldtnta Ba&dMra, M% ( A f . 

Das U As U Imaa l u a Prol« È m > fll • 

A agrtssao 
comunista 

(AGENCIA AROUS) 

Com os comunlita* nunca s» 
9«b« sa agem "bluffando" ou 
se, rtalmtnte, alimentam aa ia-
lençoes que aparecem em suas 
atitudes. São emeritos joga-
dores, que escondem cuidado* 
sãmente luas cartas. Os ade-
vertidos desao sistema tomam 
as precauções indispensáveis 
j podem andar sam maiores 
luinores d« fiurproza. Dai a 
necessidade de um perfeito ser-
viço de iníormaçõss ^ de es* 
pionagem politica» digamos pois 
que todos os países que não 
querem ser surpreendidos no 
jaminho de seu desenvolvimen 
to pacifico, são obrigado? e 
possuir um serviço que seja o 
alho vigilante dentro e fora 
ie suas fronteiras» 

Neste momento internacio-
nal, quer parecer-nos que 
r>da essa azafama russa de 
jrigâo, com de quem 
^uer tomar conta do mundo 
nteiro, matando e trucidando 

torto e a direito, não é mais 
io que uma grande mano** 
ora no sentido de colher inter-
nações seguras sobre as dis-
posições' de animo dos seus 
po&siveis e mui prováveis £d~ 
/ersarios, O que parece ain-
la é que a violência da atitu-
le russa, revivendo o Komin-
ftrn, já se suavisou nestas ul-
timas 24 horas deante da ati-
,ude ensrgic?, de diversos go-
zemos. Assim ê que se anun-
cia que o sr, Molotov foi quei-
xar* se ao general Marshall de 
que na Mãndchuria estão mal-
ratando qb russos, t . Quem se 
lueixa, queixa-se, geralmente, 
•o Orande» Sçrá, que o 
<r. Molotov reconhece um 
?apai Grande no general 
Marshall ? Seria bom saber. 
=eja como for, a união gera) 
ontra o Comunismo, organisa-
ia dentre de moldes claros e 
;reciysos, bem poderá eviter 
à guerra* E' preciso que Mos-
cou saiba que outro Munich 
não acontecerá. 

Eletrolux 
O refrigerador «esperado há muito tempo 

Se o Sr, conrrear um ELETROLUX, terá inegável proteção para 
os produtos alimentícios. As funções do ELETROLUX sem 
motor significam durabilidade» de fácil manejo e barata ma* 
nutenção, Os refrigeradores ELEROLUX trabalham a quetozene. 

HA sempre um refrigerador &LEROLUX pronto pars* 
qualquer fim 

Exposições; na firma 
Mo MARTINS & CIA, 
Rua Frei Miguelinho, *3G 

rrandes n o v i d a d e s e m U 
tdos, v e n d i d o s p o r preço? 
<iferlore& a o s d e qualque? 
a m q u e e s t e ja e m queima 
u l iqu idação n& A R M A 
-EM I M P E R I A L — o a m 

g o d« i u a e c o n o m i a 
tua Uliase» Caldas , U 4 -

Wonm ! 12S» 

ABELOS 
BRANCOS ? 

SÓ uf?n TTolynnci I 1 
diz Carmen Miranda 

« fowoia "UVAÎtUAM CO.v.èiHtLL'1 

limpa 
tfrA â ma .̂ 

tende wai?/ 
rntm 

0 que é o Espiíitismo ? 
OuVè-se frèqUeíHelíhvíivte a ftais» Aqui no Brftsi}4 ninguém 

pergunta; o fespiriíismp q ^ r p a m ? c m u irreligioso, 
uma rfrligi&ü' quer na boca Todo o mundo quer ter «ua veb 
dê efetolicoí, quer irtesmo nos giâo. É jifia bem se aclima-
lábios dos próprios espiritas. E t&r, o Espiritismo afirma qua è 
eles mefimos» nos seu« expoen-- também uma religião, 
tss máximos e doutrinários mais Tampouco nào £ o Eapiriti* 
ccnceitua^o«, nèm sabem dl- mo um& ciência como querem 
zer ou responder com preci- filífun» oiüntêü espiritas.,. Pa^ 
sèOí Un« f.tiz^m que sim, ra quftl a verdadeira defini-
outros ftfirmum que ; ç0o do Espiritismo: Náü past;» 

O fr to incontestável, porém, do NficKÔMASCIA, isto i 
í que em seus conciliábulo« e Éíomereiü com mortos, ou com 
congressos, naefonab ou Inter * o ^emímta] t? QU£ já era proíbh 
nacionais^ e Espiritismo nàd 6 dü dèsdè os tempos biblic^s.., 
considerado wmr* r^ligiko: Êm ^ tüm&eh^ ^ fftrnücedoi' n.h 1 à? 
1923 a cidade dtí Lí^w, na 1" manicomios e oaçaç doença* 
gicé, foi iíscolhicia íiara fcíír b m«i>tals », 
aéde um Cowgrznm espifíla 
iruernaeional. Os 
tiis oftudrram a iiitiíróisante 
tese: ''D v̂cy bibpiritiííirií> sf-v 
con^i<íoríído comij rt-il^ío ? -
E a te.se foi submetida a debâ^ 
tés polémicos. Finâlmentfe, 
lotio» OH eonBrt>üslbUis karde-
ciütai; chegavam a seguinte con* 
ciusüO . "O Kttnritismo náo é 
uma religião, nem déve ser con-
siderado como tal, visto como 
hâo possui dogmal, v^reja^s 
Hem Hac«dotenM Di^o mal : 
houve aptntts um voto discor» 
dânte f., t 

Por Günsogüintò, o Êspititiá- RIO, 10 — (AN) - 0 Prer-
it\o nâo i religião e nem deve dente do Instituto do Açúcar 
^ r coiiAidvrudü cotno tal. do Álcool comurJcou ao Ml 
Foram om proprioi filhos aspi- niatro da AiírUultura t«r tido 
rituais de Alan Kardec que t u a autarquia autorix^da 
assim determinaram! num Cdtt lâ íua comiulo extcutlva ^ 
íresso internacional, onde ha* luWrever cinco mil aaõeà Pr" 
vta Icpréíehtantei de todai ai ferenclais da CompAfMa Uidro 
üoirwntei doutrinarini <i r«|ÍQ« «ittrjça d« S. fru^Ugo, 

SINAL DK VELHICE! 
A Lo^o Brilhante ti» voL 

tf i é natural primitiva 
caiUnha» louimr doirada ou 
tagra) am pouoo tempo* Nfc 

tintura. Não mancha • nftr 
uja* O MU uso 4 limpo, faci» 

agradavaL 
A LoçAo BHlbanta «ttin» 

rue âi caapaa« o prurido» « 
oborét a toda« aa afecções 
arailtárlaa do cabelo, n a t o 
omo oomba^t a calvlciav ra. 
italiaando aa raiaaa capilaraa 
'oi aprovada pelo Dipoartamcnu 

to Naoteai da Saúde Publica. 

AÍ3V0CAÍ)0 
Êscrltorio e reaidencia Av, 
lîin Branco, 738 — Fone 163T 

ações da Cia. 
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Terrivel hoiptdt, prooedante 
da Índia» apreaantou-it na» vi-
?inhançag da Europa: o cólera 
iísiutico. 

As primeiraa noticiai sobre 
a epidemia de cólera chegaram 
<io Palc'fltan> novo domínio 
du índia, onde ft moleatia é 
endcmica, Anunciou-ie , logo 

sua presença no Egito, 
: ^uc não deixou de causar 
n<rta inquietação na Europa. 
CVmo sempre, a epidemia pas-
MM da índia a outros países, 
;.rKuindo a* grandes vias da 
comunicação. No século paa* 

este terrível viajante 
c£uiu obstinadamente o ras* 

\<i do» exércitos e das persgri-
mrçõM, Reu&o pela qual» ago-
wi, uma das medidas adotadas 
ioi suspender as viagens reli* 
Kioxan á Meca» centro religioso 
c|o mundo muçulmano, de onde 
poderia a epidemia irradiar-se 
paru diferentes pataefi maome« 
tano», 

A Europa, que até agora 
pôde evitar as grandes epi-
demias, malgrado a guerra» a 
transferencia de populações e a 
penúria alimentar, digamos 
mesmo, apesar da fome, apron-
tasse para se defender contra 
fc lnv£*ão disse novo inimigo. 

Já se mobilizaram, fe iamen-
te poderoso» meios para ex -
tinguir a epidemia no Egito 
para a combater no Pakistan. 
O Instituto Pasteur de Pa-
ris estava confeccionando con-
siderável pedido de vacinas 
para a índia, quando recebeu 
premente pedido do Egito < 

* > 

-I 

•et gir Imediatamente a recu-
jerando o calor e restabelecendo 
»• funções vitais, sobrevem s 
norte, numa sincope final. 

Náo existe tratamento especU 
ico contra a cólera. Só ca* 

medidas paliativas, como 
nieções de soro «fígado em 
randes doses, para prevenir 

i desideratação. Existem, con* 
udo, ensaios terapêuticos, co-
.10 o sôro de Salembini, do 
nstituto Pasteur e o bacterio-
ago de Hirelle, todos ainda de 
csultado incerto* 
A higiene preventiva pa-

ece com e do tifo: — isola-
mento, desínfeção, não be- ) 
2T aguas contaminadas c evi-
ir alimento» crus, Existem 
final as vacinas dc Haffkine 

as do Instituto Pasteur, 
ue imunisam por um ano, mas 

imunisaçao só se adquire 
pós quinze dias de vacina, 
onstfcndo de ^tuas injeçct* 
ub-cutaneas, distanciada uma 
la outra pelo espaço de alguns 

dais. 
I | Tl-T j- f 'VlI llf t r 

Por muitos séculos, esteve o 
olera confine do á índia. Até 
> século XIX nâo se apresen-
y\i na Europa, onde surgiu 

nimeiro em 1818, mas sem 
; espalhar por todo o contig-
ente. A segunda onda foi 
iai* terrível: em 1830 regis-
ou-se sua presença no Aa-
akan, ás margens do Cáspio, 

ubiu pelo Volga até alcançar 
toscou. Em 1931 aparecia em 
3erlim, Viena e logo depois 
na Europa Ocidental : — In-
glaterra* França, Espanha, 

Neurastenia 
«XO DEIXE QUE 0 u 
CESSO DE TRUAlHi 
DEIEUTC 0 SEU 0R 
QANIJMO, PORQUE C 
CANSAÇO FÍSICO 
I INTELECTUAL I 

FATALMER 
NEURASTEMSA 

Oi prlmelroa ilntomu da 
Muristtnit ifio geralmen-
tu a lnital*, pesade lo« , irri-
tabilidade, dores de cabeça 
a nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manlíes» 
taçGes, previna-se contra AI 
«uas consequências. Trate* 
se imediatamente» conduto 
remédio de efeito positivo 
e imediato, Vlgonal é o re-
médio Indicado para qual* 
quer caso de neurastenia. 
Vigonal revigora o orga* 
oismo» restituindo ao fracc 
as forças perdidas e s 
energia da juventude às 
pessoas esgotadas. 

Refrigeradores Freeze V. Matic 
Na industria de refrigeração domestica sur-
giu agora o notável "pree2e V. Matic", a 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 
também em elegantíssimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
RUA FREI MIGUELINHO N.° 130 

brndtatuMtt« «ma rem«,- | { a J i a e f ! x i a l m e n t e n a A m e r i . 
ae i50,000 unio.&des ao pre-

Dr. Flori© 
Clinica Mediei do adulto • da 
xiança —Docnçai? d« a&nhoras-
^í»rtos—Pertubações da Gra-
vides — Tratamento das vari-
zea — Oud&a Curtaa — Elètro* 
cOagulaçÊo — Cena, e IleMd 
Avt Rio Branco, 879 — Horarir 
15 ia 1S hora». 

CONTRA CASPA, 
QUEDA OOS CA-I 
BELOS E DEMAIS v 

A F E C C O E S 00 
COURO CABELUDO. 
TÖN (CO CAfILAH 
POK fXCtiLÉNCí A 

parado i Apelou-se igualmen-
te para ôg Instituton Pasteui 
úv Ultramar, que eontribueir 
^Gcisivamenta para a luta con-
Ira a epidemia* Pasde 1 de ou-
tubro até agora» somente i 
Jnstitut© d« Tunis já forne 
ecu 350,000 unidade A pro-
tiuç&o «« acelerou, mercê a 
grfinde esforço, elevando-se ; 
160,000 unidades por sema 
M em Tunis, 100,000 em Ca 
Kablanca e 15.000 Argel 
Tfi» j:sm resas são natural-
mente feitas graciosamente 
por via aérea, Merece sei 
destacada * contribuição dc 
Instituto Pasteur de Saigão, 
na Indochina) que a dois de 
outubro .enviou ao Cairo-. 
100,000 unidades de v?cina. 
Desde então, continuou se» 
m»na)merte a fazer as mesmas 
remessa» e continuará em ritmo 
^gual, enquanto for necessá-
rio, 

Os InatUuto« Panteur dB 
frança de Ultramar, enquanto 

In Um contra a» atividades 
ruortydas locais, também cons-
ta tviem Unha de defesa que 

a Euopa e o America, 
X K X 

Qufc espécie dft moléstia ê o 
{,íJÍrra V O agente causadoi 

^nfe:midpde 4i um bacilo em 
^rrna de aspas ou virgula, des 
coberto por Koch em 1883. Pe 
h^tre no intestino e após un 
período de incumbôçfio de doi 
o trçjj dia» ^ ás vtzes somen-
te poucas hor»R-'Causa vomito 
«: diiirr^ag qu« d^sltrfatam r?pi-
(Jamente o doente, 

Scguèm-fce caimbrOs nas cx-
^ramidftdes e o período chamn^ 
ún algido ou d« frio, no qual 
B temperatura do corpo baixa 

oa. 
Em Paris, em meio ao rego-

ijo do Carnaval 1832, surgiu, 
>roduzindo tremendo« ectra-
;os. Houve depois sucessivas 
pidemias em 1846, 1849, 1853 e 
906, Durante a guerra de 
314-1918 apareceram surtos 
os ermpos de Concentração de 
prisioneiros dü Alemanha,, 
os campos de morte manti-
os pelos nazis, o microbio do 
olera foi deliberadamente 
.^oculado em alguns dentre os 
aportados* E agoras al está o 
>ospede atros e diriamos, ver-
onhoso, . . Porque são de 
ato vergonhosas estas man-
has em nossa orgulhosa clvi-
ização que se apressa em se 
utodestruir e não sabe ou não 

iuer evitar misérias seculares 
?om a fomü e h peste . , , 

I beleza í obrigação 
\ muiner tem ot>rl#açao d* 

er bonita, &>J* em dia «6 * 
fíJo quem quer. Km« é a v«r-
Ade. Os cremt« protetor«« par* 
pele te aperfeiçoam <Ua a dia 
Affor» temo« o creme de 

ifac« "BriUunt«n ultr«*coacen* 
'•«do que se caracterize por «vi* 
t;âo rápida para embranquecer 
finar e i^fnwcar e cutis. 
T>epoi» de aplicar eate ermne 

>b«erve cotoo a sua aitü tfanh» 
;m «r de naturaUdAde, enceota-
or * riaU. 
A pele que n&o respira * «Mfr 

a e tora**** horrivelmente er 
nre. O Creme de Alface "Bri-
gante* permite á pele regpim, 
o m e m o tempo que evite oc 
^Doa, ae mancham UM «aperezaa « 

tendenda pêra pigmenUçfto. 
O viço, o brüho de uma pele 

iva e aadle volta a imperei 
orn o mo do Creme de Alfeee 
Brisante". íxpertmente-o. 
ft1 um produto doa Latmrato-

m * Yi-ettea, 

CartOes de Bôas festas 

Clinica He Moras 
D ? e E i ô l v i n © C u n h o 

(ESPECIALISTA) 
^urso de ap$rfeiço«jaei>?4 » 

Rio de Janeiix) e Sfto Paulo 
X)KNÇAS D S SENHORA? 

PARTOS 
Ondaa ulir«p.curtas, bisturi ei» 

trloo^ eletrocoagulaç&o, etc 
CANCKH — TUMORES 

'onauitea; daa 11 em dianb 
exceto aoe aabedoa 

kma.: Bua C d . Boulfacio, 
Z22 — Fone 1082 

"lea.: Rua Joaquim Manoel, 1« 
- Fttropoll* — Natal 

M i o di CDICU so 
is admissão á Esctla 

PARIS, 10 (R) -- O omUixa-
dor do Brasii, sr. Castelo tírun- i 
co acompanhado pela senhora 
Lei1-.o Volotitf, viuva do saudoso 
;>:-secretario do Itunuiry- . 
ti assistiu ontem r primeira re- ! 

XjrescntaeiíO d» "Passage du 
no Teatro Madeleitte. A 

:bra do François Mauri^c foi 
apresentada pela primeira vex 
no Rio por ocasião da recente 
tournée de Maríe» Bt?Ií políi 
América do Sul ! 

t itnento da cionsoiencia que | com vistas de Natal, confcccio 
Imprime to doente de co 
eira o aspecto de um 
cuduver-vivoj dpsvríto po) 
A**] Muntht, no í-ivro de Sai 
Michel, quftndo relata a epide-

dt Napoler Este tr^ns-
w m t » agonia ftAo pode du-
r*r muito» 81 o paciente nâo 

lados pelo Fotografo Jorge Ma 
io, encontram-fie a venda nas 

^eguintea catas t 
Lojai Brasileiíea 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria NUaL 
Livraria Modarnii 
Natal Studio. 

O sr. Major Aviador Co-
mandante dfí Ba -̂e Aérea de 
Ne tal) ffî - ciente que nos con-
cursos de admissão u matriculp 
na Escola da Base em 21 de 
Agosto e 29 de Setembro, teve 
os seguintes resultados : 

CANDIDATOS APROVADOS 
Marcelo Ferreira da Silva. 

Josí Laerto Pereira. Delic 
Enico Monteir<», Enivaído Frei-
re do O' e Luras Queiroz A-
ri ujo, 
CANDIDADOS REPROVADO& 

Jos^ Lindolfo d« Carvalho, 
Sebastião Martins dt: Trinda-
de, Tslvanf Hocha Lima. 
J(jrp Eduardo Bp?>4rra, Luis» 
Candido B^ií^ra. Dolvin 
Dantas. José Ferreira de 
Sou/a. Ríimundo Bezerra dt 
Araujo, Franrisro Eudes Mor 
U-i.-o. Pedro F^^nino dc Sou-

fí Josó Ortigo de Sá. 
Os candidatos reprovados po~ 

d/'rão prestar segundo exame 
í>pós trei meses» acoutar da da-
ta do primeiro. 

Parnumirim, S dc Dezembro 
di> 1947. 

«JUS Suntos Jiiroh» — 
Av. Ri Dii-:t<ir da E»-

vola dtí 

QU3S09 tO CDIfipISlBT 
^nos n&o se preocupe com a es-
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

lata! Mio" áe Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 — 

Fone JÜ58 

&STOCOLMO -• <Vi;i m.rea) 
— Uma nova ponto dc gr-md* 
vulto donominüd \ Sknr^, que 
I u hu^rínr d.~ eidode- dc Es-
toeohrc com acu^ cxttn^o.s su-
búrbios meridionais qu e ercs-
cem rapidamente, foi inaugura 
da na presença de cerca de 
1.5CQ convidado^ de honra e mi 
lhares do habitantes dc Estacol 
mo. 

A í\Ovu ponte Skv.ns, que 
^-letïcîo tci'oro o CïMVtd dï Ham 
marby o o valo do m^smo noms, 
tûîïi um t'oa^ri.ncïîto total de 
574 mL-iroSj 32 metros . de i l-
lura e 34 metros de lai'gura. 
Cc5iü|joe-ro âù um arco do 118 
metrosî de comprimento, talan-
do o resto construído sob e co-
lunas. No seu taboleiro íiú duas 
vias ^ara automoveiK da 7,5 ms 
tros do largura cada umã 
írtHOíî  piíru pedestres o 

c uni:« > «.•.-••pí-cî L cl 1 

r* ^trnm'tc a w ; d 

OR . BANDEIRA BE M E I O 
K S P K C I A L I f c T A 

{Curto de aperfeiçoamento no® Serviços rie P^u^-^M & * 
Professorei Pitanga Santo» e Silvio d*Avila nos Hospr.aís 

EvanijfíTico e Morcovo Filho — 
Cihitm a Oper^&ei 4aa Doenças Ano*B«taia — Cu?* fxáka) 
HEMORBOIDAS — Reto—Sitfooldowíopía — ^ ^ 
ffrUf^A» de amebiaese^inteatiimi rronic» e <1* r ^ 
VENTRE — VARIZES — (Veias éWzt^m) - O ^ ^ -

Diatermia — Alta-FVequenria — Iirfm-Vínp^í?^ -
DOENÇAS DE SENlíOHAS - 1?AJ£TO« 

CONSULTÜRIOS í 
Praça Auguato Severo, 150 — 1*° — Sslas 108 — 

1625 — De 2 § da tarda 
Praça CtotÜ Ferreira ^ fidlfício Leite — 1.° — £ 

D* 1 fa 11 d* tiimM 
Reaide&cia Rua João Pessoa, 24® — 

i l i concíelo 
Estoco lmo 

H moiros, destinada s linhas 
duplas do bondes. A empresa 
Hucca Monbcryí & Thorsen foi 
on carrega da dc sua construção 
c o curió foi de 8.GO0.OOO coro-
as (45 milhões dc cruzeiros), 
pala Municipalidade dz Efito-
colmo. A ponte c ligada médian 
te um vasto sistema de vias de 
acesso, construídas, ern parte, 
na forma d e tolhas dû «revo, as 
quais custaram esrea dc? . . . 
B.OOO.OOO dc coroas (41,5 mi-
IhÕGs dc crnac-iro-;) .A ponlu e 
suas viaá de acesso ^üo do 
concreto P p^ri; sua coníitru-' 

socos d'e ciineiito e 2.Í/00 tone-
ladas dc ftgo. 

A novo ponte era necessaria 
pa^a o trafego convideravelm3n 
íe aumentado, para os teuburbi-
os meridionais cuj^ população 
-iuplieou nos últimos cinco a-
nos; ntualmcnt^ ., 
7̂ -Oíííí aima;-: O numero toíid 
íít- h;;b:it;mií;:i capital da 

'̂.îr-j'la oïiiViL-ntou cm c^rea â* 
íOC.OOO îKi mesmo Dorido e 

* & 

•aie 1 

" -Hí 
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ADVOGADO 
j F.5Cii*orio : — Av, Duque de 
; Craias, 108 ,e 120 — Sala 107 — 
13 0 andar, (Edifício Bila) — 
I IVJrfonç 1608 — Residencia ; 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

0 S A N G U E 
PURGUE O SANÖtffl DE PREFERENCIA O E8TOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LI^OR 
Tome o popular depurativo c o m e t o 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outraa plantas me* 
dicinaU de oito vnior depurfttivo 
Aprovado pelo D. N. S. P. t como mc» 
dicaçlo auxiliar no tratamento dn 
filia a RaumUaiug da toetme originr 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doença® de Senhora^ 
P A R T O S 

Onda* Curtam, clctro-coagulaçÃo^ 
bisturi eletrícof — Consultas : 
da^ 14 horaa em diante — Con*. 
sultorio : Rua Uliasea Calda*, 83 
— Residencia: Avenida Prudente 

Moral». 830 — 1 . ° Andar 

)«ão Medeiros F i o 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila ^ Sala 
208 — 2 o Andar — Fone 1570 
RcMdenrte : Av. RodriguM 
Alven, 840 - Tirol — Natal 

i Ione, 174a 

M l ÍEirUAf) PREJUDíÇROR Nfl 10HB 
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Norte Riograndense 

o 

(Ex-Caixa Rural'« Opararla da Natal) 

âede»*Rua Dr. Barata, 208«Ribeira 
maii popo]ai dos estabelecimentos de «edito 

Faça tioje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Presente de uma editoia de veidade 
(A E D I T O R A A G I R ) 

PADRE TRANClSCQ DAS CHAGAS NEVES GVRGEL 
Livros da Editora real AGIR ção dessas que nós conhecemos uma criança que sofre. E vai 

não se apresentam, porque sua no atuai mundo. • por ü este livro interessante e 
editora já constitui uma apre- trata-se da vida de uma re-; posso afirmar que ha muitos 
sentação, — um titulo de hon- ligiosa, por nome Madre Va- anos nao leio livro tão belo e 
ra até. Tenho diante de mim; lencia, a freira que fez milagres tao rico como este do renoma-
dois magníficos livros da gran- t de fé e de confiança em "St. do John Louis Renn, Romance 
de editora: Depois do Facismo • Francis Hospital" em Conne- biológico bem disse eu, pois 
"Folhas que caem" quando me eticut, 
chega um j^imoroGo presente 
da escritura das flores e das energia a „ ... .__... _ . 
cores; Yvonne Jean, presen- j bondade. Ha aspectos interes- jante como cafhcs de nula ver-
teando-me com os seus "Contos! sentes, que somente agradam, ticalidade, para se firmar no 
tio Mar*\ Não sei onde vá en- j á medida que se aproximou do 
eontrar tanta expressão para i fim e se penetra nesse estilo 
retratar a beleza e oportuni- j pouco comum dos romances mo-
dade destes livros, que passo a | dernos, onde de tudo se des-
ier com toda simpatia que me» I confiai menos do que em que 
ceu e merece sempre a livraria vai terminar a grave aventura 

Ha uma caudal de emoções a 
circular por todo o livro o bem 
humurado espirito daquela que 
foi em vida: sonho, ventura e 
«lefinidades glorias, para mui-
to8 dos que agradecem depois 
de Deus a ela a felicidade do 

numero 1 do Brasil. A Editora 
Agir. O primeiro retrata as 
avenlfciraql do facismo b ^uas » * 
traições no mundo contepora-
neo e como sa fosse uma som-
bra fatídica entregue ao crespus 
culo, ai-lo de novo surgindo In-
fatídica entregue ao erespus-
fcinuando-se para confundir ain* 
da maia a humanidade, que não 
sabe onde e quando foi mais 

compara uma existência aoa 
Conseguiu ela aliar a força de j estágios mais efetivos de uma 

energia a uma inexcedivel vida que sobe da herva r^ste-

topo da montanha até que tris-
te dia a arvore vai abaixo e 
dali não restará senão a certe-
za da venturosa ressurreição, 
Realmente a arvore fie projeta 
em relevo, cresce, ae amplia, 
ÍQ esbelta e, depois, murchan-
do em debar.da a arvore cai 
agonisante ao solo e sepultasse 
na sua mesma vitalidade, Oti* 
mo seria a mocidade trocaase 

seu viver, 
Depois de terminada a bor* 

rasca, não é desagradável me-
morar os dias tremendo,« por 

infeliz, A Europa bem «abe | que se passou. Madre Ana Va-
qu£o amargo é sair do jogo ve i lencia envelheceu á sombra do 
nenoso do fascismo totalitário 
para submeter-se agora tacão 
diabolico do comunismo ateis* 
ta, afrontando uma civilização 
e um povo que nenhuma consan 
guinidade possui com as dele-
téreas síndromes da mata deca-
dente e infrutífera das ldeolo-
gias do mundo: O livro é pro-
fundamente humano a fala na 
simples roupagem de uma Lin* 
guagem atraente e agradavel, 
enquanto edifica e instrui pela 

l a r g a - m . » 

Deixa*fni gritar! 

L E M B R A N D O . . . 
Quando a levaram para o Campo Brniu, 
Lsvaram tudo o que eu nií vida tinha,.. 
Da laudadq carpindo a ludt inha, 
Kicou minha alma mergulhada ern pranto. 

Ela era como • estrela da lapinha 
Que Iluminou a paz de meu wanto 
Depois, tornou-** o *ol de brilho umto 
Que, ante ela, toda luz uru mesquinha, 

Quando fechaste os olhos p?ra a vida, 
O1 minha mâe, ò minha mfte querida, 
Pesada treva acompanhou teu filho, 

De ti sempre me lembro e assim me iludo, 
Indu pensando que ilumina tudo 
De teus olhos de .ianta o santo brilho. 

Natal, nov. 1947, 
L U C i O 

1 seu ideal, por isso morrsu-lhe 
nos lábios a ultima esperança 
quando um dia a arvore tom-
bou, deixando após si um ras-
tro bem viaivel de uma porção 
angustiosa e torturante de tre-
mendas saudades, Retrata um 
desses perfis marcados para o 
sofrimento, porque o povo de-
pressa se desacostuma de viver 
sem ser ao seu lado. Aqui ado-
ta um menor abandonado po-' cs* * & 

_ _ _ _ filho, acolá vai trabalhar s m ] * 0 * * S ê c Jofio é eflcM »o 
segurança com que apresenta de uma irma de habito j tratamento das IttíecÇÓW grf 
fontes e dados historicos, apre-
ciando fenômenos e íútuaçòes 
á sombra da grande arvora 
doutrinaria cia ait* mentalida-
de cristã. O que resolve a si-
U$aç£o inquietante do mu!ndo 
está difinido, não os prin-
cípios da direita ou da esquer-
da porque todos elefc fiao fcx* 
tremes e os extremos limitam 

Combate a tosie, a brox> 
quito e os res fr iados . O Xa* 

que se esqueceu do d^ver, como ' P®** • d i a v ias reapirato 
também substitue um medico, | $olta 0 CatOTTO 0 f u t 
s e acaso este pode deíxi;r a j rias. O Xarope S ã o JoSo 
quentura de um leito para ver torar facilmftnb*. 

SUA FILHA ESTUDA PIANO 
I O aprendizado de piano i o complemento da educacfio es-
imerada de uma jovem. 

liemiis ou corromnem a t libcr-! - 8 1 « V ; , q u e í e u s f l U l 0 S t e n h a m «ma. bôa educa-i email ou corrompem líber ç a o m u s i c a l n e c e S B Í t a r á í s e m d u v l d t t d e u m l a n o d e ^ 
dades e deavitahaam os prtaei* j O ensino desse instrumento, tao cheio de dificuldades! 
pios que fundamentam a rea-1 exige do aluno que Pprenda teoria musical c técnica pianlstica! 
lidado social, mas o solidarismo! Si nâo tiver um piano bom, sé dificuldades aumentam. Um 
fcrisiào. que ensina verdadeira- I p i a n ô antiquado nâo proporciona sonoridade perfeita, e o valor 
mente ao homem aquilo que! Z r t ^ " ^ T tailecUh° q U e f a 2 0 a I u f t 0 

, , , a
m . M perder o gosto e abandonar o instrumento. 

ele e e dev^ wr, As luzes «a.; N â o d e l x e q u e i s s o a c o n t e ç a c o m m s filhes. Adquira um 
em deste livro «convidam a; instrumento de qualidade. Adquira um ESSENFELDER. Nâo 
aclarar os caminhos que levam í prejudique a educação musical de sua familia, 

1 Pianos ESSENFELDER, verde com facilidade de paga-
mento, o mais antigo distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Ru aDr. Barata, 233 ^ Fone, 1150 — C. Poetei, 87 — NAtAL 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Braalleli* de Vrologis^ Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex~intartio de Valverde) 

1 8 P I C I A L I S T A 
Ooeaçia do sMeoaa urterte (ambos os eexos, adultas e erisoçss.) 
Dlagnoes e tratamento* modernos do «rtado renal nm gestaate* 
etc, Preoperatotioa e poetop«*tortos. Tratamento dm doe^as! 
águdss e oramloM do sistema genital masooltao! VfdsolttsB 
OTPSIS rsoldlvaates, p r ó s t a t a VtRUMONTAHtTM, ékrttL 
Usaçlo, oeuresteala, estraltamentos. eta. Doentes dss 

- Urologia Oteeooloylea e OtaeMriaa 
Consultorto» Cal. »oatíacto, m - > I tea . í t m • 

Avisa que o saem« 4o *eetado renal" 4 eltetse kssptta 
I a m ^ i D i ^ * § K ü NMMHi ABMÉÜia •seaia. » W ̂ WP VVWSRIII •VTVl 

é fé e Ã espiritualidade que es 
te mundo quiz perefer com de* 
trimentos da liberdade, que, 
deixando o cenário da nossa 
vida atual, poude Se tornar a 
despeito de todos os esforços 
de uma perfeita escravisadora 
de nossos destinos e uma guar-
da exagerada de nossas agonias 
E' um livro real e merece ier 
hdo, porque a miedade de 
quem o escreveu gerve de selo 
para as profunda« ideias que 
nele k contem. 

Em seguida pasao a ler o 
romance biologieo (fie ukilm M 
poefe chamar) de uma vida 
inuiie parecida com uma por. 

as horríveis leituras de hoje por 
estes exemplos qug chegam até 
nós colh a significação e since-
ridade que circulam aa coisas 
que fazem da bondade o aeu 
brasão, 

Por fim um livro que é um 
primor e é uma oferta de cores 
flores e fantasias saidas e ar-
quitectadas na bela imaginação 
da brilhante por qualquer ti-
tulo escritora Yvonne Jean( O 
seu livro não é uma joÍa:é sem 
um cromo. O prefacio (á guise 
de) vale por 4 todo o belo livfc 
perfumado <omo se fosse as 
flore« da iinda primavera de 
arte e sonho que ele o livrinho 
colorido retrata. Mas, o fundo 
dos mares é uma região fora 
do tempo e da lógica". 

Disse tudo, pois bem, sabe 
quanto sofrem os que fazem do 
mar — sementeira de mistérios 
— a grandiosa cota de sua vida 
acendida para os ideais de sua 
tentava de gloria e de felicida-
de. São cinco belos retratos da 
maig fina poesia infantil não s6: 

mas impressionantemente opoi 
tunos para este tempo onde t 
criança não sabe onda encoru 
trar sempre leituras sadias pa-
ra o cultivo de sua alma flori, 
da, No terceiro aspecto e&tá es-
crita uma ercur&Êo do amigo 
gol, descortinando ú s ^aisagen: 
do altu e de do mar. 
Custasse a encontrar modelo; 
tao acabados de perfis, Assin 
é que num dialago entre ele-
mentos do mar descreve 
Yvonne o perfil de um» jovem 
de modo que parece se estai 
vendo de perto quando diz-
Uma liada jovem estava tre-
pada na crista de uma onda 
em ponta. Tinha a pele roséa 
como a madreperola que f o m 
a* conchas. Seus olhos erarr. 
riua» fontes azuis e seus cabe-
los algas compridas e verme-
lha«", E nesse estilo contagian-
te de beleza e perfectibilidade 
vai todo o pequeno livro es-
crito com o coraçèü e coni o: 
lábios de mulher, qUe sabe quan 
to vate para Uniu criança a ca-
ricia g a grava de um sorriso. 
Como prova autentica do quan 
to Vitta trôte livro darei a cada 
criunçu que t*ottheço u que já 
sabe ler um exempbr, por 
que pârô mim a maior felici-
dade está #m proporcionar a ai 
guem a felicidade de que já se! 
desfruta; pois para mim a Edi-
tora Agir vai prestar um Lnex 
plieavel « inexcedivel bem ás 
letras pátri g a pelos presentes 
com que soube distinguir a to. 
dos nós que confiamos no seu 
programa de plenlAude e *es. 
surreiçtat 

Natal, 2? de novembro de 1947 
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Adquiïa 
a, 
um DODCE 

DODGE E' MAIS RESISTENTE E DURA MAI3 
sabe porque T E' fabricado com materiais de primeira 
qualidade — O amigo deseja maia informações ? Todo 
o exercito americano é equipado com os possanteg 
DODGE — Nfto compre um carro antes de pedir infor* 

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados nesta Estado 
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TELEG. FERN ANDIA - NATAL - H. N. 

TELEFONE : 1649 

Reaii2ou-ss com extraordina* diácono e pregador da missa o 
io brilhantismo na paroquia de Padre Neves Gurgel e subdia* 

4ão Tomé a festa de sua pa- cono o Clérigo Luis Galdino 
aroeii a Nossa Senhora da Con da Costa, executando o coro sob 
ceiç&ú, j a direção do maestro Paulo 

Precedida de um fcelo tro- ' Bezerra da Silva e da senhora 
luo, cantado e acompanhado d. Julia Coelho Pereira a 
por uma afinada orquestra da missa de Eatmann a quatro 
Aéronautica, A fest» corres- vozes, a qual foi acompanhada 
pondeu ás expectativas da co- a orgão e pelo conjunto coral 
nissao que tinh? por Secretario da Be se Aérea de Natal, As 
j Sr. Tonheca Pereira e um quinze horas realizou-se ani-
-onjunto de Senhores e Se- mado leilão em beneficio dos 
-horas da melhor sociedade de irabalhos da matriz % iú 11 
Sào Tomé» horas grandiosa procissão per-

D e s d o b r o u e m esíorçoíi j correu aa principais ruas da 
para o brilho do culto o | -idade, tendo «ido tirsda« Vft» 
tlevmoi Br. Padre Ramiro Va- . rias fotografias dos vários as« 
vela, estimado Vigftrio da pectos da r̂OciÂSaOi 
(reguecia e a quem todos osj Encerrou-se a festa Com a 
paroquianos estimam como aa* benção do Santíssimo Sacra» 
^rdote exemplar e devotado ao mento, 
eu sagrado ministério. A ul- j Satisfez plenamente a todos 
ima novena foi pregada pelo a visitr aquela cidade sertane-
Padre Francisco das Chegas'já àe, Ilustrada p m o adO Çâ« 
Vevôs Gurgel, que seguiu dft pitãq Otávio Jardim, que visi-
Natal acompanhado do Capi* tava pela primeira vez a çida-
ão Otávio Jardim, sub-Co- j de e o povo de São Tomé, ten-

mandante da Bas« Aérea de do lhe sido dadas muitas pro-
NataL No die 8 houve três v a s d<? estima e consideração, 
iiisâas, sendo ás 7 horas, missa 1 pelo que s? mostrou sempre 
le primeira comunhão de mais j nmito Sènsibiluádo, 
le quarenta crianças, A"a 10 a tedos deixou a festa úim 
aorao missa solene, sendo efici- j excelente impressão r prova 
^nte o Padre Ramiro Varel?t ^vidente da religiosidade do 

povo dc São Tcmé, pois apt^ar 
de ter sido improvisada a iVüt: 
leom què dia^ antes não sjtí Cun-» 
!tava, tudo excedeu ás expec-
tativas e grande contentamento 
j-cinou entra todoíi» Nos^oíí pa<* 

C A N S A D A ^Jrabêns ao Vigário Padie Ha-
^ w i m } r ü que ali & aeha 

^ fi c e m VICO ^ â n õ S ^^P^stando " ^ V a c i l l WIVW t u d o 0 2 e l o d e s u a capacidarlfc» 

CUTIS 

î 
a 

Vendenwfce ai ea&â  n.°s 
403, à Avenida Rio Branâo, e 
478 á rua Princesa Itabel, ambas 
*n\ oUmoi ponto» e terreno» 
ao lado, 

K tratar ua Cooperativa Cen-
tràli 

fy As pérfida» rtft* ;e do seu ministério executado 
gâs na tebta t aO a contento do seu bispo c d.-i 
redor doa olhei» p o v o Moliço que tanto o m*-
ai tardai, man«J , n 

chás, cravos e et« 
pinhas,5ÈO tralçoeiroâ inimigos dt — 
be i jada mulher. Quandosuriem T"!» P ^ U f A o 
estas imperfeições, lançando nu* ^ ^ O U I O K j r a i v a o 
vent sobre a sua fcltcidâde, con» VIAS URINARIAS 
fie nas virtudes do Creme RugoU 
Ru gol corrige rapidamente as cau* Bx.interno da cllnioa tírologica 
tas do envelhecimento prematura!^ faculdade da Baia, Ex-aula. 
da cútis. Este famoso creme em* | . . Am . . A* 
belesador, usado todes as noltei ^ c l l t t l c a Cirurgia do 
em suaves massagens no rosto» Q^MÍO Lopes, no Hispi. 
pescoço, e todos os dias come1 tal Santa Isabel — OUnicâ 
base do límaquil|age,,

l remove aft j Cirurgia etpeciallsadt dM 
impuresas que se acumulam no» . . . . 4-
poros, fortalece os tecidos, d* vi* urinaria* ^ Doença« de 
gor e moddedt i pele. Com apt* Senhorai — Perturbações 
nas uma semana de uso do Creme ! xtiaii ** Doençai venerea» 
ftugol • sua cútis poderá fkir mi. CoTÍM t m Í B a m ^ M _ L o 
ela, limpa e acetinada, aumentan» - w A ft . -
do o« seus encantos e protegtnda i f l a i p ^ dai » l i e a » 
i sua felicidade* A felicidade | 14 e n dianu 
a» amáfw» e ser amada, j g k , , ,, — 

J > C R K M K , a E 3 P a u l o P . d * V i v f t l r o i 

K U Q O L ADVOGADO 
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"ABC" E "ALECRIM" realisarão, domingo proximo, 
um confronto renhido e de grandes proporções 
Os abecedistas e, igualmente, os alecrinenses defenderão, ar-
dorosamente, a condiçãode invito no retumo do campeonato 

A tabela do Compoonato da (probelma* técnico«. As dire- , O s tíois quadros deverão ser, - Braz, 
• ! ] u J 1 1 M ft A A A M1IA ^ t í «a ^ * 

gre- possivelmente os seguintes: Cidade determina para o pro 
x\iwo domingo, 14 de Dezem-
} .(,, O clássico "ABC" x "Ale* 
iiim"\ que vem sendo deno* 
ninado o "clrssico do« empa* 
u V pela serie de jogos sem 
decisão registrada nos emba-
i s entre alvi-wgtag e esmerai* 
(litlUK. 

Antigos rivais de nossos gra-
mados çlctg têm oferecido 40 
publico de nossa torra pelejai 
iguais e verdadeiramente em-
polgantes. Contra a melhor 
técnica d* rapaziada abecedla-
to. surgem os alscrinenses com 
um ardor dftsmedido e exemplar 
espirito do luta. 

No momento» os dota ad-
versaria* estão emj^arolhadô^ na 
tftbela do ruturno do certame 
ottríal porque ambos nó per-
deram dois ponto« na segund? 
íng* da grandiosa competiç&o 
local f Estão» ademais» Invictos 
tí poderão se consàgr&r&m — um 
outro campeão do returno 
no (jaso de nfto perderem mato 
qualquer ponto». 

A nona rodada apresenta-se, 
pois. decisiva pars o "ABC" è 
purft 0 "Al&Crim'', visto que 
o vencedor do grande confron-
to reunirá as melhores poesibi* 
lidada para gaiardar-se com 
h titulo máximo do returno. 

Taiuo no "ABC1, que vem 
d* perder Tidao « ttrnmi, t:o-
mn no "Alecrim", agora uam 
o concurso de Urbano existem 

çoes técnicas dos dois 
mios trabalham ativamente ABC 
para a solução das dtficulda- ré 
des. 

Terico e Abacaxi. 
Alecrim — Caçula; Geraldo 

Brasil; Gageiro e To* j e Fontes; 41, VadeCo e Jnãosi-
Arnrud, Dequinha e Carra- ; nho; Camilo, Luis, Expedito, 

pixo; Valeriano, Jorginho, j Perequcté e Bastos, 

A 66 CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni 
ficações de 20« 30 e até 40 por cento« em todos cs 

seus artigos 

Campeonato Carioca de Futebél 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(apús a s a rodada do Returno) 

3,° lugar — Clube :k Rcg?tas Va/.co da Gania, com (pontos 
n 6 

Regatas, com 
•• .!•**•»« 7 

com (pontos 

jp̂ íl l̂iLltJv) 
2.° lugrr — Club o Botafogo de Futebol e 

(pomos perdidos) t . . . . . 
o.1' lugar — Flu mi ner.se Futebol Clube, 

10 
u 

12 

< :> íu^ar — América Futebol Clube, com (pontos perdidos) 
5 ° lugíí.r — Clube de Regatas do Flamengo, com (pon-

tos perdido:») 
G.'J lu<*ar — íví-dureiru Atlético Chibo, com (pontos 

perdidos) 17 
7,° hiíÇíir - - Olaria Atlético Ciubc\ con (pontos perdidos) ,.22 
8." lu^ar — Canto do Rio Futebol Clubs, com (pontos 

perdidos . 
9/J lugar - Bangú Atlético C!ubc\ com (pontos pedridosj 
10.° lugar - Clube Sao Cristóvão de Futebol e Regatas, com 

(pontos perdidos) .. . , 
31luL-ar— Bonsucssso Futebol Clube. con1. (pontos perdidos) 

Domingo proximo — 14 de Dezembro — 9. a rodada do 
Retunui, joffaráo ; 

FLUMINENSE X BOTAFOGO. 
MADUREIRA x FLAMENGO. 
AMERICA x CANTO DO RIO, 
BANGU' x S, CRISTOVÃO, 
OLARIA x BONSUCESSG, 

24 
26 

29 
30 

UM HOMEM MAGRO 
PÁLIDO FRACO RAQUÍTICO 
Pode e deve transforraar-ae num homem 
ROBUSTO - FORTE E SAUDAVEL 

£ DE 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA-

PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS. - O VIDRO CUS 

TA MENOSt A GARRAFA CONTEM MAIS. 

DR. M O N T E 
EXWASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO N 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Gargant 
Rx-aftStetente do Hospital 

Centenario 
Cotis.: AV . Rio Branco, W 

«Y>n* — 1124 

t ^ i s a p a r a 
DE FtLHMOft PIMENTA 

t ö i i O S * 5 

BANCO 
E D I T A L 
DO BRASIL S. A 

Concurso poro Escriturário 
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, até 31,12.47, 

$£tar§o abertas em su? Agencia desta cidade as inscrições para 
o concurso acima, a realizar-se em dias, - horas e local que 
serão oportunamente anunciado», 

O concurso constará de prova escrita das seguintes m?.-
tenaa : : * IS 

Português 
Aritmética 
-Contabilidade bancária 

4—Francês 
5—Inglês 
G-Datilogfaíte 
Na ultima fecultar-se-á to candidato a aco lha tia ma-

tiUinâ, dèfttre as seguintes marcas; — L. C, Smith. Continen-
Uil q kemington. 

As provas H,Ê Português e Aritmética, com a duração de 
duas Kora«, serão eliminatórias, aprovando-se apenas os cmdi-
dntos que obtiveram o minimo de sessenta pontos em cada uma, 

A inspeção de íiaude, também eliminatória, se fará no áto 
d:» qualíiicaçâo do cmdidato aprovado, por médico de confia 
•»-iça do Banco» 

Nao se aceitará candidato do sexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, drs 16.00 ás i t ; 00 

nulas, è deferida ao candidato que, á data do encerramento de-
contar tdade mínima de 38 anos completos e máxima de 
anos incompletos, 

O candidrio pagará a taxa de inscrição de dez cruzei-
' n e apresentará os seguintes documentos : 

Ü) prova de Í^aturalizaçao^ S*E não for brasileiro nato ; 
b) certificado dê reservista ou prova de istmçào definiti-

va do serviço militar ou, ainda, cartei?:' de identidadf-
do Ministério da Guerra, Marinha uu da Aéronautica. 

c) prova cie residir nesta cidade ou iocaiidade que per-
tençr & jurisdição desta agencia ; 

d) dois retratos recentes, tamanho 3x4; urados de frente 
e »em chapéu, 

Mo ato íla inscriç&í), o candidato pveelioherà impreco dç 
mtidelo apropriado, - que htírá numerado e servirá para iden-
íii'icíÍ-1Ú nas ehrmadüü para as provas, qualificação (se nome-
ado) ou outras de caráter eventual. 

O candidato aprovado e nonisnd 
o sera a dmitido no posto 

inicial da Carreirr de Escriturários* (letra "A'1), reservando-sr 
•lo Banco o «HrrUo lucalirn^lo onde melhor convier a* 

A inserirão do candidato iuipllcar^ pWno conhocimenU, 
prbsentes Qiaposiçftes. 
iNalal. (KN), 10 dt .'Se^-mbin de 1047, 
Vi-lo BANCO T)0 HKASIl i S A - Natal ÍHN) 

Arisfldek ÍMaret̂ a M w * de lÍHtvelln, — Germtr . . 
Almoiíl* ItsiiUia CsrvalhA - Conuulor 

^speciatUu em oíitívas. ccrorlç, bebidas, connervaif, louças, fer-
rag«tiaf perfutttorfcs e m i u d m s cm geral. Sortimento completo 

do bebidas geladas Mantrm o melhor sortimetito peloa 
menores da Praça 

Rua Felipa Camarão» 342 — Cidade Alta — Natal 
Rio Granrta do Nort* 

, ^ z > o < r ~ > o r ^ — > 0 c r z > Q z r > 0 c z z : D 0 C 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritório para o Edifício 
Bíla — Sala 208 — 2.° andar — 

Fone 1570 

Instituto ü S< Auxiliadora 
ABERTURA DE MATRÍCULA PAttA OS ALUNOS DO 

CURSO PRIMÁRIO 
Ac&itam-se alunos para o Curso Primário, a Iniciar-se em 

Jmeiro do ano p, vindouro. 
Provisoriamente o referido Instituto funcionará á avenida 

Rio Branco, 86S. Capital. 
Matricule o seu filho o quanto aníe^, 

È l aa m Ub I1UI 
O Cornando da Baee Acica de Natal faz saber 

ses seus fornecedores qn*̂ . em virtude do proximo en-
cerramento do çxcrcicio de 1947. tod^s aa contas de 
Íornecuniíntos ^e servido: 
o dia 15 do corr«mte. 

dovtim w r apresentadas até 

v 
o 
A 

teremos em peicenlagona sobre tes as criticas tão generaliza-
u despesa os seguintes d- ios: | drs, de que os neüsos Insts-
b'-ncíieic3 dc providencia $3r'/t ' tuíos e Caixas de Aposc-ntad«-

mcdica — > - ! ria o Pensões Jiada íaxem jic-
lo.,' L'üus seííuiT;dos e quri ape^ 

se limitam, como ''ninhos de 

«ífiistencia 
dc-spesias adminiütraíivFS 

incliuiive pessoa)}.. • 27% 

100% 

í 
j •:•!•• 1 preo", a pagar altos í2alFrioH 
í luí̂  seus; servidores, e a financia-

sendo que, para " p ^ w V tão j rem 
sotneriíe ttremos da dcs-1 A validado dos dedo: tãM^ 
posa toí ai í -Ti - t; c r . e i i ? í: v 1 ir<os de <•'• r> jx uic-

Sob outro aspreto, tomando- j rar díjsm^r.tií ai> criti-as 
te a ''rui-eua arrccacbda, n 0 ' irutivas conV.ario. 

• ' » \Í7> 

rranha-céus". 

realidade da Previdencia SocíaF' 
Moficir Veíioso Cardoso de Oliveira 

ha erros e IV lhas - as } totalizando cerca de 
têm, duvida, os tnstitu^iCrS 882.000.i«)0,0n. somonte nes 
to*} e Caixa» — deve 

aí;?»1 

üxrvoiclo. pslo conjunto di;ä 
.uioK c Caixns qup atin^h:, 

ni.i t:0.ni; ibuiç;1o triplico (15Vi; 
ou r.L-js x 3) , a cerca uo 
CiS 3.GíJíJ.OOü.000.00 

í 
H .*: 

{ 

c: 

tes 
U'l'yUliJii, COíUil 

beneíicios de providencia, brt1 "fuiha do :-:a>arioü'\ -
"assistência medi-o- díce tecnic-n da ••v '̂.:-

ra^a — . a* sc-Huintcs ptrccn-

notar 
Que , malgrado ose; anos decorri- Com 
dos» estamos ; face Ao vulto j hospitalar" foram despendidos 
do problema, aindf, verdadeira^ j — CrS 110.000.000,00, sendo de tagens aproximadas : 
mento no inicio de uma gran- J notar-ss qut» essa asãistcfiicia ^benefiesos' de pre 
de obra que, ao contrario do : somente tts.ava mais desenvol- vidência . - • -
que geralmente se afirma, ja , vida, no exercjoioj nas Caixas pWra "^ssSMencia módica' 
vem produzindo muito bons r e - | n o IAPM 9 no IAPB. xendo p: ra ^pes&oai" . 

^ni'-l ti ) 
ciOiU"«áridos í-i 

U1" 

difi-

iXlHsiNQOü 
sultadv». 

Não p pnssivrd, porém, ir^íi^ir-
.̂e mais do quo se pode dar c 
íraí ns continuas criticas aoís 
Institutos e Csixas. sobro os 

benefícios eonctHidoa k 

Uma coisa > porém v certa : 
previdência social bra^sUei-

;a não c uma ''miragem'1, mas 
:,IgO de rtal 0 de ronen-to qnc 
sc manifesita hí>:-í olhos do quem 
a quer ver, com o sentido de 
?onhecer* 

Ei* essa realidade 
— Em números redondos, on 

Institutos tí Caixas de Aposen-
tadoria r Pensões, cm k«u tioii-
•unto, concederam, no rxsrdcio 
:!e 1946 de i 

^ apotenta(ioriaft, pensões, fu 
neraU *í J»ccuHoS —1 > -»•»1 * * 
Z\$ H42 OOü.íXW,*». 

iu.ydioMÍotmça f m^and:»-
ÍU-. Cr3 ^ OCO.Wi.OO. 

ã 

ainda incipiente nos domais. J Vpiifica-sc. daí, quo p*\;ii-} 
DfqliOlp total dc > camcnic, uni mont^r.íc 

CrS 882,000.000.00 as 4iaposon. toda a Ciniribuiçáv ar reca-
ta dorias por invalida?/', n**on- i ^ ^ '^crjuido^" li'1» ) l 
taram a de 
3701000,000,00 c as a 
CiS 180.000.000, <Jü. 

Aj "dospesaa aclmin:sirativas 1 

para v do todos os be 
nüficios dc prttvidŝ uMa* impo*'' 
taram «m cerca d^ 
CrS :i9Ü.(K)0.000,00, 
compreendendo pessoa;. matéria! 
c encargos inclusive a 
contribuição para n SAPS 

Desse total CrS 300.000,000,00, 
ref:n»m-se u "ptissoal'1 

CrS ^ . « « l . T ^ l t í . 
£>e íomarmo:^ c.>mo düspt^i-

de bfeneficioi pa^^i e adnii-
r.ibtrativaü U«ra a toncfesaào de 
biíDfcíioluü, total d« cerca 

.'<1 . /',.,! f>i"\ . 

uk1 ** dad» - afim« indicr.H'^, 

oi 
•or.íprf^ad: otn "brnoficiíís" »te 
<àprovidt?ncia t1 om l<a - dstoiu;; i 

que, com "püssc\d ".(iminif;-
trativo, dc£MicníHda ião 
íujintntc íí í|Uüi'ta p;nic ili-wc-
i-untribui^íu» 

D e v í.1 - Ü c * c r • (• o r! 1 u d o. sem-
pre em vi-üttí, que or, 10.000 
servidores dos ir.slitutoü e 
Caixas empivriíaram sua ati-
vidade cm lavor de cerca dc 
ü.000.000 d<1 pCvsoas rmnr.rnd.is 
peia previdência s>ociaK a fim 
dtí fiuo, preciíMmontr. pofíi.^r. 
ter vias os beneficio* nos »nort 
tantns quo doixamop indica-
dor. 

f í,,. .> /.! ... 

1'Vpt •n [T'u i 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque d» 
Caixas, 206 — IP Andor 

Telefon« i960 
ResidenciA — Uoâ Rui 

Barbc*&, 334 — Telefon« 173| 

Dr. Olavo Mede i ros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : Run Ulisses Cal« 

da», 86 — 1.° andar 
Da» 15 hora-, em diante 

I?c3Ídencln : Avenida Campoj 
Sali« G24 - Telefone 1704 

EITURfl • PREJUDICAM NA LOHBpfl 



WA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
Prorrogação ao praio d« entreg a do Regimento Intorno 

o lidei pessedista a defendei o governo—Comentários em torno de 
notas do jornal oposicionista 

R<*lizou-*e ontem, a hora re-
gimental mais uma reunião da 
Assembléia Legislativa» aob a 
presidencia do des. Toma* Sa-
Justino, secretariado pelos de-
putados Arnaldo Simoneti e Val 
ter Vanderlei 

Após a leitura da Ata» o dep* 
Abelardo Calafange tece elogios 
ú redação da mer-jnâ  mas, ain 
da apresentando uma retifica» 
ção, sendo em seguida aprova-
da, 
EXPEDIENTE DO DIA 

Constou a matéria do Expedi-
ente de dois requerimentos» O 
primeiro, de autoria do depu-
tado Creso Bezerra, requerendo 
á Mesa, que ouvido o plenário 
seju solicitado ao Chefe do Exe 
cutivo, a »uspensèo das con-
signaçòea aveibadas nas folhas 
de pagamento dos funcionários, 
relativo ao mes de dezembro. 
O segundo de autoria do depu-

A nota do dia 

Baixa porcentagem 
O quadro de funcionários 

de uma repartição ou de 
qualquer orgão, serviço» ins-
tituição, etc», sempre ae 

constitue uma das maiorea 
preocupações dos seus diri* 
gentes» pois indispensável se 
torna que as verbas com 
''pessoal" não pesem em de« 
masia nrs despesas orçamen* 
tariaSt Isto com relação aos 
serviços publico» toma-ao 
mais evidente, pois não se 
poderá onerar pesadamente 
as receitas publicas» dai* 
xando de lado obras e em« 
preendimento 9 que bem po-
deriam ser executados, caso 
&s> verbas fossem mais foi» 
gadas para t&L 

Estas' considerações não 
têm nenhuma intenção de 
criticar esta ou aquela ad* 
ministraçâo, pois e. fina lida* 
da desta nota é ressaltar 
a baixa porcentagem que a 
Legião Brasileira de Assis* 
toncia dispende com a sua 
administração, tanto m Co-
missão Central, no Rio, co-
mo nas Comissões Estaduak 

Como todos sabem» logo que 
a L. B, A, começou suas 
atividades no país, voz geral 
te levantou procurando insi* 
nu&r que a nova! instituição 
p.rt maie para beneficiar os 
eeutí "afilhados" dí> que de» 
benvolver os planos de assis* 
lencia que então se anun* 
uava, Mus, com o dfceorrér 
do tempo, a realidade apare* 
iíf-u clara, e todos atualmen-
te pensam justamente o con* 
Imrio, porque na verdade a 
Legião está cumprindo suaB 
«.'leviidas finalidade»?, no ter* 
ivno da assistência social, e 
dn wnparo 4 maternidade e á 
ínfancir, com bem organiza• 
dos serviços espalhados por 
truJo o território nacional . 

«ReeenUjmentí, a Comissão 
Central do Hio de Janeiro 
levantou o quadro estatístico 
das atividades dt L. B. A. 
tio quinquénio »042'1947, fican* 
d'* então comprovada e. baixa 
porcentagem que a mesma g&s 
ta com o seu pessoal, deixan* 
do assim grande margem 
para a sua obra de assistên-
cia. No Rio Grand® do Norte, 
por exemplo» a Comissão Es* 
trtdual dispendeu naquele pi* 
rindo 80,11 % com suas ati* 
v idades sociais e de aasiaten* 
eia, e 19,89% com administra* 
cAo, 

FV um çowfronto betü signi-
f icat ivo, e quf dispensa outros 
comentários. 

tado Manoel Vsuela e outros, pe 
dindo a prorrogação por 10 dia8 

para a s presentação do Regi* 
mento fnterno da Assembléia, 
pois ontem terminou o prazo pa 
r a ^ entrega do refeiido Regi-
mento que deveria ter se veri* 
ficado 15 dias após a promulga-
ção da Carta Constitucional. 

O presidente anunciou que 
estavam inscritos para falar na 
sessão, os deputados Manoel Va 
rela e Abelardo Calafange. 

Em primeiro lugar, ocupa a 
tribuna o lider majoritário Ma 
noel Varela, para completar a 
sua defexa ao governo, contra 
as ficusaçõe? dos representantes 
oposicionistas. Lamenta mate 
uma vez o orador, a ausência 
dos deputados Mario Negocio e 
Moacir Duarte. 

Ainda na tribuna o líder ma-
joritaúo comenta o adiantamen 
to do "Jorni.1 de Natal" a re&* 
peito da reconte nomeação pa-
ra o corpo iorentô do Cologio 
Estadual do jovem Djalma Nu-
nes» 

Prosseguindo, diz o di\ Ma-
noel Varela que não é c pri-
meiro caso em que sãs nomea-
dos alunos para Jecionar em 
estabelecimentos de ensino, ci-
tando a seguir, diverso» casos 
idênticos, aqui no Rio Granda 
do Norte. 

O orador lê em seguida uma 
copia <3a carta enviada p&le pro 
fessor Severino Bezerra, dire-
tor do Departamento de Edu-
cação ao diretor do "jornal de 
Nat»l", dando alguma* inror-
mações sobre a nomeação do 
lente de Geografia do Celegio 
Estadual do Ri0 Grande do Nor 
te, e informa Que caso íosse 
nece&saria mais alguma infor-
mação, estaria disposto a for. 

sempre em defesa ao governo. 
Critica ainda o deputado pro-
gressista que apezar de nfto ter 
chegado ás sua8 maos a carta 
que lhe foi enviada pelo profes 
sor Severino Bezerraf o deputa-
do Manoel Varela já possuía 
uma copia da meema. Então» 
cam o numero crescente Ue a« 
partes dos deputados Manoel 
Varela e Valter Vanderlei, o 
assunto tornou outro rumo» pe-
dindo o deputado Valter Van« 
derlei explicações a respeito 
da Manchete que publicou o 

FICOU SEM Q APOIO DE 
SUA BANCADA 

Um fato estranho temos a re-
gistrar; é que na metade do seu 
discurso o ar, Calafange ficou 
sem o apoio de aua bancada» 
pois todos os deputados da co-
ligação se retiraram, ficando o 
orador envolvido nos apartes da 
bancada pessedista. 

ORDEM DO DIA 

O presidente pôe em votação 
dois requerimentos adiados por 

Daeimo aniversario da orde-
nação do pe. Pereira Neto 

No dl* 8 do oorrenta trantoor I aasoeiaç&e. religio»«, n a p r t 

reu o decimo tniveraario da or- gaçfio de retirou, nos 
denaçlo saoerdottal do rtvmo. 
padre José Pereira Neto, sale-
siano, 
m E' inútil nos alongarmos em 
referencias ao padre Pereira, 
pois lodos o conhecem muito 
bem e o admiram. 

Na assistência eclesiástica da 

eons, 
tantes sermôe». na di ^âo 
pliitual, enfim, em qualquer 
das faceta» de su-< vida 
dotal, todo* o estimam 
nhecem de *obra, 

»" C (." ! -
o cu-

Ação Católica, ou na direção de congratulações. 

A ORpEM faz rhegar ao p;u 

dr* Pereira sua» respeito^ 

S O C I A I S 

"Jornal de Natal'1, sobre um 2 4 h o r a s e d o i s W* constaram 
assacinato em Areia Branca. d o Expediente do dia. 

O depuladb Calafang^ no Pela ordem, solicita o depu-
decurso de seu improviso, foi tado Manoel Varela que se ve-
constantemente aparteado pelos rifique o numero de deputados 
srs, Manoel Varela^ Teodorico para a votação, e não- havendo 
Boíerra, Severiano Sobrinho e numero suficiente^ os requsrt-
José Umberto Barbalho. mentos, £âo adiados para hoje. 

NATAL — Quinta-feira, 11 de Dezembro de 1947 

A Fedeiação Mariana 
recepcionará, domingo, 
o Dr. Camava Cascado 

A Federação Mariana des&âi As^lm sendo, depois da missa 
diocese, afim de emprestar ma-l de 7 horas, na Catedral, os Con 
ior brilhantismo á ultima ses- gregados promoverão festiva 
são do ano da Congregação Ma 
riana que tem sede na Catedral 
vai recepcionar em sua séde so-
cial o escritor Luis da Camara 
Cascudo, recentemente chega* 
do de Portugal, ' aonde fôra 
como um dos integrantes da 

necê-la, finalizando o àeu dis- missão cultura brasileira áqufc-
curso o deputado Manoel Va- te naçfio amiga» 
rela protesta contra o* sueL 
tos acUsatorios do "Jornal dei 
Natal", sendo no decorrer do 

ses$£of havendo antes café pa-
ra os comungantes, A's 8 ho*. 
ras, terá inicio a &essão, íalan 
do o dr, Camara Cascudo £0* 
bre sua viagem, principalmente 
sobre a peregrinação ao san» 
tuario de N. S. de Fátima, 

A entrada fcerá franca 

de Sinta Luzia, U eéí I 
discurso diversas vezes apat4- ^ 0 C Ü 3 1 3 h a V d T á I T l I S S a 6 p T O -
tftado pelos deputados Abelar- _ A 4>s*rAa 
do Calafange e mons. Jofio daj C I S 3 3 0 tí t a r 0 8 
Mata. Pede ainda a inscricâ* j Teve inicio, ontfein, ás ÍÔ lio^ 
para falar na próxima sessão ras, na Cftedral, o triduo em 
o deputado Manoel Varela, ; honra de Santa 'Luzia, prote-

O segundo orado* foi o dep, tora da vista, cuja festa será 
progressista Abelardo Calaían- no dia 13, s&bãdo, 
ge que íomenta o discurso do Hoje e amanhã, á hora do 
lider majoritario, estar como costume, continuam os exer-

SENHORAS. 
Maria Nazaré Araujo Fernan 

des, esposa do sr. João Fer-
nandes da Costa, comerciante 
em Mossoró. 

— Nadir Correia Monte, es-
posa do dr. Sebastião Monte, 
conceituado clinico neata ca-
pital e do corpo medico da 
Policlínica do Alecrim, 

SENHORES 
Dr. Augusto Meira, cate* 

dratico da Faculds^e de Di* 
reito de Belém do Pará. 

— Lafaiete Lamartine de 
Faria, comerciante em Per-
nambuco. 

— Amaro Andrade, secreta-

orßtpii Míiiia 
CATEDRAL 

Domingo próximo, és 7 horas, 
na Catedral, os congregado« ma» 
rianog aa&istirão missa e farão 
sua comunhão. 

Após, na séde social, realiza-
rão festiva ses&âo, que será & 
ultima deste ano, tratando-se 
de importantes assuntos, pele 
que se espera o Comparecimen-
to de grande numero de con-
gregados» 
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S E N S A C I O N A L ! 
Concurao de Natal "Rea Victor" 

Premies a serem distribuídos 
« 

1.° - 1 piano WUftLT2Efc — fcCA VlCtOtt, com 3 pe-
dais, valor Cr$ 23,500,00. 

2.° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, onda» lon-
gas e curtas, valor Cr$ 2,000,00. 

3.° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4.° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 200,00. 
5.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, velor 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar*se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

ó 999, sendo facultada a escolha do numero. 1 

Os prémios serão sorteados de acordo com as 3 finais1 

dos cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal, 
O» participantes que não forem «ontempLados, nada 

perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca-discoa, ou outroj objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite*ae antes que seja tarde aos prémios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras informações coln o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Foftes — 1139 — 1602 

1 1 ••• 11 •! I I Hl*« I «H they Fernandes Duarte 
Missa de 7*. dia 

WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE, esposa e i^hos, sen« 
sibiliz&doB agradecem, ás piedosas homenagens prestadas por 
ocasião do falecimento de sua extremosa filHr JACY, e convidam 

j seus amigos para insistirem á mKsa He 1dls, qu* farfio cc!e-
. brar sexta-feirn, dir liJ, és 6 30 horas, na Igrcin d% Sôo Pu-
l dro» no Alecripi, 

líURfi PREJUOpPNHlOHB 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Damago V 
Nasceu em Portugal e veio 

a Roma» onde aucédeu ao Papa 
Liboíio (36Ô-3B4) Encarregou 
S. Jeronimo da tradução da 
Sagrada Escritura (Vulgata) c 
cuidou' muito das Catacumbas 
tos com inscrições. Igualmen. 

cicios, constado de p ^ i c a . o r r a n d o àB i e P u l t u r a â d 0 s S a n ' 
ladainha e benção solene d o ' t e m e r ô C e u ^ deaenvolvlmen 
SS, Saorameatò. | t 0 Surgia romana. Descan 

No dia da festa, haverá mis- 6 a n a ^ ^ l<in 

sa ás 6 horas, acompanhada , k a m a s ü " 
u cânticos, com comunhão ge- j AMANHA 
ral dos fieis, e ás 16 horps,! r € f i í £ t âe N o m Senhofà & 
sairá em procissão a Ima» 
gem de Santa Luzia pelas 
ruas desta cidade, ç ao reco» 
lher-se será dada a benção 
solene do SS4 Sacramento, en« 
cerrando-se ^s solenidades* 

Úuadalupç 

Perdidos e Acha^« 
A* disposição do Seu dono» 

acha-se á Avenida Duque de 
Crxias, 118, um molho de cha 

gm Ag A A A A A a a ' Ves de autoVnoVil encontrado 
C L S 8 0 . 0 0 0 J O O " de Areia Preta, n e 6 t H ! Aposeíitrdoha e Pênsóe. 
¥ i ™ V W W # V W ,

C u p i t t í l l IServiços Públicos do 1 

Vande^e uma caaa zoodermi, 
sita A rua Àpodl, 283, esquina O í 8 6 
com o rua Joeé d» Alene», mo ( G R A Ç A S 
centro dâ cidade. Quatro quar- j Agradeço, de joelhoá, uma 
toa e doia aaneameiitoa* fauUI I gt-aça clcaüçada com promes* 

o tvunme^to Oe publicar, por intercensãn 
» do padre Joào Maria, 
| i i - 12 - 947, 

Neu« a de Oliveira 

ANIVERSÁRIOS 
ria da S, A, Wharton Vvãi^ 
nesta capital. 

SENHORINHAS 
W â Fernandes, filha çlo 

saudoso dr, Ovidio Ferna«-. 
des. 

— Uabel Mfchado Tinoco, 
funcionaria da EFCRGN, 

w Teresinha de Jpsus Mo-, 
rais, filha do sr, Anunciado íh» 
Morais, 

JOVENS 
Damasio Frftnoi.seo de Moura, 

funcionário * da Cooperativu 
Centrei de Credito Norte Rio-
grandense Ltda. e aluno de 
Cur&o de Contabilidade da Es-
cola Técnica de Comercio de 
Natal. 

CRIANÇAS 
Luciano Cláudio, filho do 

Aderbal de França, chefe d« 
Divisão do Departamento Es-
tadual de Estatística, e nosso 
confrade de imprensa. 

Cláudio, filho do sr. Pectro 
Silva, funcionário da Reparti* 
ção do Saneamento de Natal« 

DIVERSAS 
Completa, hoje} mais um yno 

de casados, o sr, Ayrton San-
tos, mççanico^lmQtipifcta nesta 
capital, e su» Esposa d» Ma* 
ria Benedita Santos, os quai-s 
por este motivo, estão sendo 
cumprimentados t 

NASCIMENTOS 
Diva SViitfia ^ m fe-

Ua, desde ontí̂ m é5 39 . S0 horasj 
o lar, do nosso prezado coope-
rador, srt Valdemiro Fonseca 
e Cunha, contador da delega-
da do Instituto dos Comerci-
arias nesta capital, e de sua 
esposa d, Dalva Sozres da Cu* 
nhã, com o nascimento do pri-
mogénito do casaU que, na 
pia battomal, receberá o no* 
me de Divô Maria. 

Pelo | gre^o motivo, 
casal vem recsbçndo inúme-
ras feliciíâçôeà das pe:*oHS 
das relações de sua amizade, 

APROVAÇÕES 
Acab2 de »er aprovado, com 

boas medias, nos exames fi-
nais do 1.° ano da Faculdade 
de Direito de Alagoas, o nosso 
prezado amigo sr, José Kmereu 
ciano , funcionário da Caixa cie 

9 dos 
R i o n v 

do NwUi. 

L È I A M 
A O R D E M 

Dia do Marinheiro 
Em comemoração ao Dia do ( 

Marinheiro que trem>correrá a 
13 de Dezembro corrente o1 

si*. Capitão de Mar e Guerra,' 
j Comandante da fiase Naval de 15.00-
Natal mandou organizar o se«| 
fcuintè programa i 
08,00—Missa solene na Cate-

dral com a assistência âka 
Autoridades Federais, Es O Comandante da fiase Na-
taduris, Municipais, OfU vai de Natal convide as Auto-
ciais, Sub-Ofictais, 8ar« ridades Civis e Militares, Pa* 
gentOs « Praças, ( defals^ Estaduais e Municipas 

11 Oó-Concentração do pe*so- para assistirem a MUaa Solene 
&1 militar da fíate Na« que será rasada no úia 13 do 

trega de diplomas e 
medalhas de serviços de 
Cuerrá aos que foram 
condecorado», 
Franquia da Brse Na-
val a visitação publica. 

16.00— Festa para ffi praças» 

C O N V 1 T B 

mnimmi 

MODS . Lais do 
Amara! Moosiob 

Somente agora houbtinoí o 
que foi nomeado, pela 
Se; com o titulo de Ciiinan'U"<í 
secreto o revmo, dr. Luis <M 
Amaral Mousinho, lider do cle-
ro tta Ação Católica Arquidio-
cesana de Recife, o reitor do Se 
minario Metropolitano de Qlin« 
da. 

Esta noticia qu^ veií» aleg^n 
a todos nós seus amigos ds--
Natal, que ficanlos cativas Hf 
«ua ami&ade pela grande athu-
ração que nos inspirou, 
muito em tempo confirmai 
alto« dotes de inteligência, hon 
dade e vida sacerdotal exenv 
piar» Com os paraben^ 
ros mandamoi ao mon«, l l)lv 

vai para assistir a lei* cot rente, na Catedral, ás 08,00, do Amaral Mousinho 
tura dp Ordem do Dta horas em homenagem ao "DIA votoi a Deus pela aua con lu ie 
alusiva i data, i a eu« DO MARINHEIRO". I felicidade. 
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Confusa situação P a l e s t i n a 
Acusação aos inglese»—Volunta"^ 
rios americanos desejam lutar, 

se houver luta 
JERÜZAUEM, 12 - (R.) oficUi« I©forem«* aos mortos oi britanlcas a menos que a politi-

O governo da Palestina espera feridos nest* cidad* em conse-l ca ingira para com os hebreus 
poder anunciar ainda hoje osjquencia dos distúrbios provo- oetoasse, 
planos para a retirada de tro-1 cados pela partilha da Palestina 
pas da policia da Grã Bre- são calculados como sendo 35 v °kUNTARIOS AMERICANOS 

DESfejAM LUTAR NA 

«o 

marianos vão recepcionar o 
escritor Camara Cascudo 

idade, Mm, na séde da Federacãa Marrana 

tanha de todps as áreas arabes judeus mortos e 84 judeus fe-
da Palestina Central Soube-se ! rtdos. Calcula-se ainda que haja 
qúe es»as arcas incluem o s muitos cadav**es judeus ocuU 
pontos fortificados de Nablus, tos, 
Jennin e Tulkarm. Ogoverno ACUSAÇÃO CONTRA OS 
da Palestina tornara responsa- [ 7NGLESE& 

PALESTINA 

V$1 pela fregurartça dessas areas 
a policia auxiliar arabe. A 
evacuação de forças britanicas 
d« Tel Aviv, Gan Potá e Tid-
vah está qu&ai terminada a. 
gôrlL 
O NUMERO DE MORTOS 

At>EN, ia — (R.) — Cifras 
••••• 

NOVA YORK, 12 — (R.) -
Ce?ca de 6.500 americanos, mui 
tos doA quais rom nomes ir-

_ _ landeses, apresentaram-se como 
JERUZALEM, 12 — (R.) — . . . 

t T . voluntários para auxiliar os A Irgun Zvai Loumi — orga-
nização terrorista judaica — jud<?us se houver uma luta en-
acusou aqui o governo brita- t l#e i u d e u * e a * a b e s 110 p a l e s " 
nico de cooperar com os arabes declarou nesta cidade Da. 
nos ataques contra os judeus e Wahl, diretor do movimen-
*ez Uma ameaça de continuar to "Ameaicanos para a Haga* 
"sua guerra" contra as forças toah" exercito de defesa judeu. 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

1 1 unw—iinann-M.••• n UM i , — « j 
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APARECENDO 0 NOVO COMETA 
F a l a o a s t r o n o m o i n g l ê s J a c k s o n - N â o s e 

trata do Honda 
SANTIAGO, 12 — Os habt-. rou; "Este é um dös maiores lhante foi claramente vUta na 

tantas de Valparaiso e Vina acontecimentos da astronomia 6 
dei Mar» ontem á noite virgin minha equipe está fazendo um 
um cometa cujo aparecimento t levantamento antes do amanhe-
nfio havia sido FnutiCiado* 

O cometa foi visto c o n bas» 
tante intensidade e sua visi-
bilidade maxima foi de 22 áa 
24 horas. 

Encontrava-se em posição 
vertical numa longitude de 
fieis graus e proximo á estreia 
Vénus. Até agora os Observató-
rios chilenos nâo forneceram 
nenhuma explicação cientifica a 
respeito desse curioso planeta 
que também foi visto ontem & 
noite na Argentina e no Crna-
dá. 
Um dos maiores acontecimentos 

da astronomia 
CAPE TOWNE, 12 (R.) — O 

dr» H. D. Jackson, do Observa-
tório Real desta cidade decla-

Grã Bretanha. 
Noticias procedentes de A-

delaide, no sul da Australia 
cer para tentar obter uma fo* informam que o povo está eo* 
tograffa antes que o Cometei mentando o que diz ser "um 
seja ofuscado pela luz do brilhante cometa nâo identi-
sol," jficado, avistado ao cair d? 

Acrescentou o 
que embora nâo regresse a ter 
ra, o cometa 'deve ser visivel 
ainda durante alguns dias, 
especialmente no Hemisferio 
Austral. Na America do Sul» 
deve ter sido avistado á noi-
te passada, na hora do crepús-
culo , 

j r. i™« 1 noite passada no sudoeste do dr. Jackson t „ ** 
firmamento, 14 graus ao sul 
do planeta Vénus. 

O cometa vipjava com ex-
trema velocidade, e ás 21.00 
horas já tinha atingido o seu 
zenith no sul do firmamento. 

O cometa de Halley foi ob-
servado pela primeira vez 
em 1682 por Edmundo H?lley, 
EStonomo inglês, e reapareceu 
pela ultima vez em 1910, 
quando sua grande cauda bri. cifssificado hoje como ainda 

desconhecido e nâo o "cometa 

NAO E' O COMETA DESCO-
BERTO PELO ^ R O N O M O 

JAPONÊS 

JOHANNESBURG, 12 <R,) -
Um gigantesco e fulgurante co-
meta que clareou na noite de 
terça-feira os céus do sul foi 

H I i n n 1 r I ' 0 a s t r o n o m o japonês Minoru 

Conclusão do Curso Básico, no tscola ^ ^ 
Técnica de Cunwcio de Natal, 

Solenidade» amanhã, na séde do estabelecimento 
Amanhã, ás 19,30 horas j Escola participarão da festi-

sob a presidência do dr Alber-1 vidade dos congregados maria-
to Roseli, um dos fundadores e l nos:, assistindo missa ás 7 ho-
primeiros diretores da Escola ra«, na Catedral, e compare-
técnica de Comercio de Natal, cendo á sessão de homenagem 
haverá a solenidade da entrega ao dr, Luis da Camara Cas-
dfcs diplomas aos alunos due a- cudo, 
efcbam de concluir o Curso , -
_ , . . i Sera paraninfo da turma üe 
Básico, naquele tradicional es- ... . . ^^^ 
, » , \ , , auxiliares de esentono o pro-
tabelecimento de ensino lecm-
co profissional. I f c s s o r U l h s e s d e G o i s> 

Essa festividade, que também ** ^co la . e orador o eoncluuu 
servirá para assinalar o encer- te Benedito Francisco de Paulo. 
ramento do presente ano leti- Na sessão de domingo, fslará o 
vof terá um prolongamento no jovem Pedro Américo do Nas-
domingo, quando os alunos da > cimento, 

• — — — ^ -

mês passado". Astronomos do Ab 
servatorio da União Sul Afri* 
cana declararam * que tinham 
provrs concludentes de que o 
cometa era desconhecido» Cha-
maram-no provisoriamente MNu 
mero 947". Os entendidos estão 
tentando solver os mistérios 
da orbita c a grandeza do "Nu-
mero 947" e a sua aproximação 
ou afastamento da terra» 

Azia ? Acidês ? 
SAL DE FRUCTA" ENO 

, tojí, m Tealrs Caries Gones 
Conforme está anunciado, re-jnalista Romildo Gurgel, 

aliza-ie, hoje, ás 20 horas, no 
teatro Carlos Gomes, a sole-
nidade da transferencia da-
quela casa de diversões do 
Departamento Estadual de In* 
formaçéea pêra a Prefeitura Mu 
nicipp.1. 

Comparecerão autoridadei ci-
vil, militares e pessoas gra-
dtt, falindo t u OCMÜO o jor-

Pre-
feito Silvio Pedroza, e o maes-
tro Alcides Cico, diretor do 
teatro. Seguir-se-á e 58.a au-
dição do Curso Valdemar «de 
Almeida, cujo programa damos 
noutro local desta folha. 

— A sole rtati- d niad 
— A solenidade será irradia* 

da pelt emiiiori Z. Y. 
sendo frenee • entredi. 

imcn as r 
fiís a Unia 

BELO HORIZONTE, 12 — 
Grandes caravanss de ro» 
melros estão reencetando a 
peregrinação para Urucania 
em busca das milagrosas cu 
raa do padre Antonio. 
Desta capital teêm partido, 
nos últimos dias caminhões 
repletos de doentes, proce-
dentes de variot ponto do 
EsUdot que para aqui con-
vergem, á procura de oen. 

| duçio maU Ucil. 
â 

f m 

O s congregados marianos rea' 
lizatão, domingo próximo, em 
4ua sédo social^ á rua João Pes 
«oa» brilhante festividade para 
(Hjriieíitõrar o encerramento ds 
«uas atividades soniais na pre-
sente £110, 

Nes^e ocaiíão» a Vede^áç^o 
Mariana desta diuces? prestará 
expressiva homenagem ao eseri 
tor Luis da Camara Cascudo, 
que recentemente regressou de 
Portugal, juntamente com e 
delegação cultural do Brasil, fa 
lando aquele ilustre conterrâ-
neo sobre essa viagem, prin-
cipalmente sobr« a peregrina-
rão ao sanluarin dc Fatima. 

Antes, á s 7 hora», pa Cate-
dral) os congregada assistirão 
missa, fazendo sun comunhâoj 
havendo na séd? café para OR 
comungantes. 

A entrada para a sessão será 
franca. 

Esperado na Fian$a o 
ex-primier Churchill 

PARIS, 12 —Winston Chur-
chill é esperado amanhã em 
Paris, 
O antigo primeiro Ministro 
britânico se destina a Mar* 
roços, onde repousará por 
algumas semanas. 
Churchill ficará am Paris 
até quinta-feira, como hos-
peda do embaixador Duff 
PrtnMAr oAdliin/ln rlúnnic Í̂a 
w I i r v ^ u " « ^ w | T V H r w i » 

avião para Rabat 

DIA LITÚRGICO 

As conf erencias do jorna-
lista Carlos Lacerda 

4 

O n t e m sebre o p e t r ó l e o hoje sobre o coo-
perativismo-Jantar de homenagem 

Ontem, no do autoridades, e demais pessoas 
Ginásio 7 de Setembro, reali- interessadas no magno pro* 
áou-^e a anunciada conf^ren- bleina, 
cia do jornalista Carlos Lacer» Em neme da Asíociação Nor-
da, O tema desenvolvido foi o te-riograndensc de Imprensa ia 
problema nacional do petroleo, lou o dr» Américo de Oliveira 
deixando a todos vivamente im Costa saudando o conferencista, 
pressionados com a clareza d^ Hoje, no mesmo local, ás 20 
argumentação e dados objetivos horas? falará o sr. Carlos La-
com que lidou o conferencista, cerda sobre "O qu e o coopcra-

O Sr. Carlos Lacerda defen- tivismo pode fazer pelo Bra-
de em toda altura o esquema sil". A sessão é promovida pe* 
do general Juarez Tavora, isto lo Centro de Estudos Coopara-
é, que não podemos explore r tivos que saudará o conferen* 
o petroleo do Brasil apenas comi eis ta, por intermédio do dr. 
os nossos próprios recursos. I Otto Guerra . 
O capital estrangeiro^ sem du- j Hoje mesmo ás 18 horas, no 
vida bem fiscalizado, dent o de j restaurante "Cruzeiro", os ami«-

normas legais inconfundi^eis, gos e admiradores do jornalis-
ta Carlos Lacerda, lhe oferece* 
rão um jantar intimo, como ho 

e indispensável. 
O vasto salão achava-se com 

pletamentç cheio de famílias e menagem ao ilustre tribuno, 
mm**imi\ * w m m m m m m m m m m * ^ m m m m 

EM s Diretor 
e Miwài 

de Ass. 
1 .1 P. t 

Encontra.se entra nos o dr. i purante a gestão do ilustre vi 
Custodio de Almeida Magalhães I atlante, a DeLçgafcia local do 
Diretor do Departamento Mé- IAPB, tem conseguido aperfei-
dico-hospitala:r do Instituto dos 
Bancarios^ em viagem de ins-
peção aos serviço«; sob a sua 
rJarecida administração, em o 
Norte do Pais. 

Como já frizamos em outras 
oportunidades, é o Instituto dos 
Bancarios a instituição de pre~ 

çoar os serviços de assistên-
cia, sendo de esperar, ip^hor 
sn apercebendo d£s necessida-
des da laboriosa classe "in-lo-
co"è possa o dr. Almeida Ma-
galhães, solucionar alguns ca-
sos pendéttes. tais como — 

HOJE 
Festa de Nossa Senhora de 

Guadalupe 
Durante quase 4 séculos pa*.' vidência social que melhor - é j PEDIATRIA, RADIO—FISIOTE 

dxoeira milagrosa do México, es mais generalizadamente, por to RAPIA, e outros, ainda precá^ 
tendeu -se a Devoção também do o Brasil, concede hen^eficios : xios» 
a America do Sul, Nas orações aos seUg associados, principal- | 
da missa imploramos a prote^ mente nos setores médicos; ci- Apresentamos ao Dketor dó 
aao da Virgem Mãe de Deus * rurgicos e hospitalares» IAPB as nossas boas vindas, 
exaltamos s u a s prerrogati 
vas. 

AMANHA 

Santa Luzia Até um casal de cegos 
Nasceu em Siracusa, na Si- BELO HORIZONTE, 12 —Cer Reis e Jaci Bar retos, ex-alunos 

cilia. Preferindo o amor divino - c a c e m casamentos foram' do Instituto S. ftafael. onde ini 
ao amor humano, foi decapita- celebrados, nesta capital, em c i a r a m 0 romance ambos sao 

Cem casamentos num dii 

s em curso ginasial 

a 

da. Pelos muitos milagres que homenagem á data da ronsagra 1
 d i p l ü m a d o 

esta S,nta operou, seu auxilio J de N S da Concebo , ten | 
é particularmente implorado d o Aper tado particular mte- , S ^ 
nas doenças dos olhos. Seu no- « « enlace de um casal de ; ^ se apaixonado pela vo* 
me está no Canon da Missa, c e ^ o s , Servulino Gonçalves ; que sao privados dü viaão, 
depois da elevação, prova da 
grande veneração de que goza-
va ja nos primeiros tempos do 
Cristianismo. 

C I N E M A S 

ra-se, c i i i , i festa ile M Luzia 
Missa festiva na Catedral, 

e procissão á tarde 
Prossegue» hoje, ás 19 horas,iSS. Sacramento, Amanhã, dia 

UMA CARTA PARA EVA, no' na Catedral, o triduo solene em (dn festa, será celebrada missa 
"Rex" — Admissível com res- preparação á festa de Santa acompanhada a cânticos e ás li 
triçôes» Luzia, que amanhá se ecie- ^ 
O FALCÃO EM SÃO FRANCIS bia. 
CO, e OS DEMONIOS DO CIR manhã e$tú havendo mi* 

de comunhão gerei, e os Pa : s r u a s d a cidade. Ao reco-

^ ás 16 horas imponente 
proeiísào percorrerá as princi-

CULO VERMELHO, no "Sâo â 
Luis,p — Prejudiciais a crian-
ças. 
ADORAVEL INIMIGA, no 4ÍC1-
ne Alecrim" — Aceitável, me-
nos para crianças. 

exercidos da noite constam de lher-se o préstito, será dad? a 
predica, ladainha e benção do benção solene do SS. Sacra-

1 mento, 
Ordenação Sacerdotal i 

Recebemos comunicação de - tpmyr » « t s » f y n 
que será ordenado sacerdote, í ^ ^ 
no proximo dia 20, sábado das ; D A N T I S A J I M O 
têmporas do Advento, o diácono SACRAMENTO 
Flávio Retumba Carneiro Mon j A Provedoria da Irmandade do 
teu o. A solenidade será ás J Santíssimo Sacramento pede, 
b.30 horas, na Igreja do S e - ' por nosso intermedio, o com-

RIO 12 — Nova derrota aca- mjnario de Fortaleza, *ob a 1 parecimenio dos irmão^ ima-
bam comunista« de sofrer na presidência do exmo. e revmo. | nhã, ás 15 e 30 horas, na 
Europa. Na FinUndia eles per- ^ ^ Antonio de Almeida Lus 1 Igreja Catedral, afim de to* 
imram nada menos de 300 lu* tosa, Arcebispo Metropolitano, j marem parte, dc Ciuz alçada. 
jfiTêê nas eleições municipal 1 Para o novo levita do Se* na tradicional procissão dt 
segundo Informam a« agenciai nhor, os catolicos devem fa* 
telegráfica* ] M r ^ttnv^o w suas orações. 

Sont' Luzia, que partirá 
quel« templo i* 16 hot an. 

da 

E IT U ITT) PBEJUDI.CfiOfl Nfl LO HB 
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DEZEMBRO 
340 - NOMIM Senhora de 

Guadalupe « 19 

SEXTA-FEIRA 
FATO HI5T0RIC0 — Mi-

nas Gerais é declarada ca 
pitania independente de 
S. Paulo — 1720. 

PENSAMENTO DO DIA— 
A entronização pode defi^ 

nir-$e; o reconfrecimenito 
oficiai e social da soberania 
do Coração de Jesus sobre 
uma família cristã — Pc, 
Mateo Crwley, 

I,i.iiÎL • ... i , :• 

V * 
vL i^ í *** * •*• , y-/ 

• « A , 
W/%' 

1 Tíl â 0 iL i f t « 
da UnSão e Rua da Aurora, 2 9 S 

INSCRIÇÃO 1211 

R E C I F E - P E R N A M B U C O 

Convidâmo-lo a visitár nossas insta-
V 

laçõçs onde V. S será atendido com 
a máxima solicitude e poderá ver e 
experimentar o 41JeepM e 03 rMtros 

veicules Willys, Orgulhâmo noi de 
representar em nosso Estsdo a Wil-
lys-Overland Motors, fabricante dos 
veículos mais úteis de nosso tempo. 

A O R D E M 
'«•partfoo á i p r o p M i d i át 

Castro de Ix&preaea Ltd. 
(Circula «erte I4(V|»SÍ) 

OtO G U M A 
(Dlretar) 

F. n s A i u n o i M 
(MifitfhlMritarf« 
I, O. MIMA L O U 

I I M D I 1 K T I 
<£e4Mo: s ** 11 e 1* âa 10 te 
4«r«aeU: T *• II e 1» *a 1T te 

Caixa M i l i 119 
TXLfTONUi 

B«dft(te — UM« 
Gerencia — U*4« 

BtcçAo QrAfleai — Í H I 
Qàtttï Bue Or. tent», IUI 

Sfot'b 
Duplamente útil — uma camionete con-
fortável e um espaçoso veículo de carga, 
com carrosscria e teto de aço e vintajo* 
»a quilometragem por litro de gasolina, 

à l l I M A V U I A I 

Ct» 70,Of 
uanmtot * • . . - * *. .* 40,Of 
trü&Mtft • » m I» * * * aOjOt 

VKTOA AWIAA 

^âtnrro d o d l i . .Crf « M 
^utoero atruado . «.Cr? 1.00 

UttUCAçOM — Aftteetar 

te n m t e i 
U P U l I N T A i m 

8, Ii AUA 
ttO BIO; tea Sanados Dantas, 
«O—e.* «nâar — Fona *2-69&4 
CM 9. PAÜLO: Dtre#o «a 
Haul Cwtameyor ftutf #e|fc> 
pa 4a OUvalra. t i — a.* audit 

feme: SM7I 

TJm veículo fabulosamente prático, para a 
agricultura e a indústria. Tração em 2 ou 4 
rodas. Use.o para rebocar, transportar peque-
nas cargas, c também como trator Içve c 
unidade móvel de força, 

Em pról do interior do E s t a d o | T n H Í T l N ^ & C Í A 
Ef preciso pôr e m pratica os dispositivo» 8 " • • y • • • ^ W W V i r n i E9 preciso pôr e m a pratica os dispositivo» 

c o n s t i t u c i o n a i s 
Come Ê* sabê, a Constituição o certo é que ha muito e muito Quantas tem serviço de abaste,. 

Federal itnaofeveu uma &et)râe ( a fazer. ; cimento dagua ? Apenas 663. A 
rie dispositivos em favor cfos 
raunicipios do interior. 

Na sua esteira, as constitui-
ções estaduais repeliram ou 
kmpÜaram os mencionados dis-
positivos, 

j 
Vamos verificar» no proximo 

exercido, como se fará essa 
<?xperiencia municipalista, Pois 
H - t 

Há no Brasil, 1667 

Não é só a falta de iníluen- qui no Rio Grande do Norte, 
cia politica do homem d 0 apenas a eidade de Natal está 
terior^ tão pouco ouvido, des- com um serviço desta natureza 
cuido que Alberto Torres já Nem Mossoró, nem Macau, Cai-
lamentava. E' sobretudo a fal- có está ultima de solução mui 
ta de conforto e de descuidos to faci^ estão com agua enca-
elementares para esse mesmo nada. ] 
homem, i ^ . 

Quanto a tsgotos, nem mes-
cidades, I ̂ o todas as capitais do Brasil 

^ ainda tem. Segundo liamos, ha 
gotos em Terezinha e em Cui-
abá. Ao todo, são apenas 351 
cidades com serviços de tama-
nha importancia. Já aprovada a planta do monumento { Sá0 deficienclas de toda or. 

Com a aprovação do exmo, - A planta do monumento já dem, isto mesmo com relação 
sr. Bispo Diocesano e do revmo. I foi aprovada, e o mesmo será ás cidades do interior. E que 
vigário da paroquia, o sr. Joa- erguido em frente á casa onde f dizer dos centros de população 
quim Caldas Moreira, presiden j morreu o saudoso sacerdote, á J menores? Que dizer da vida do 
te da Sociedade Frogresísta e j rua 2 de Novembro naquele nosso matuto, sçm conforto, 

0 cruzeiro do Padre loão Maria 

Beneficente do Mor* o Alto Ju-
>uá, em Petropolis} vai iniciar 
um movimento popular para 
construção do Cruzeiro Padre 
João Maria, em homenagem ao 
virtuoso sacerdote desapareci-
do. 

bairro, A planta do Cruzeiro, 
que nos foi mostrada nesta re-
dação pelo sr. Joaquim Mo-
reira, acha-se em exposição na 
vitrine da fotografia Elite, do 
sr. Joáo Alves, na rua dr Ba-

| rata, nesta capital. 

João GalvSo & Cia. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO OBNERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 2 3 1 
Nata) — Rio Orando do Nort* 

Tcl.: "GALVAO" — Caixa Po*Ul 9 — Ttle/one: 10-31 

sem assistência medica, escolar, 
sem nada praticamente, senão 
saido de seu próprio esforço? 

Este é que é o grande proble 
ma do Brasil e do nosso Estado. 

Deixemos de lado a jogatina» 
o bate bòca da politica, a ma-
nia dos empregos. E vamos tra-
balhar pelo interior, pelo cerne 
da nacionalidade. 

RECEBERAM PARA AS TRADICIONAIS 
FESTAS DO ANO : 

Lindos lustres de cristais 
Refrigeradores eletricos 
Tapetes de lã 
Chuveiros eletricos 
Faqueiros "WOLF" 
AbaHour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças 
Ferros de engomar, eleiricos 
Estofos completos para escritorio 
Mobílias de ferro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 
E novidades da época. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 — RIBEIRA 

ADVOGADO 
Escritório t rtsldencla Av. 
Rio Branco, 738 — Fone 10B7 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia— Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

K 8 P B C 1 A L I 8 T A 

Doença« do slaftexna urinário (amboe oa aexoe, adultoe e erla&çae.) 
Diajjno«« e tratamento« moderaoe do ertado renal nae ge*taüt*«t 
•to. Preoperatorloe e postoperatorloe. Tratamento daa doença«, 
«fudaa e cronicM do «l^tema genital maecullno: vesteulitee' 
SEPSIS recidivantee, pro*t*tiim* VZHUMONTANITKS, dimvtoi-
Usaçfto4 neuraetenia, eetreltasnentot, «te. Doença« dae « e n k o m 

— Urologia Giaecrlogloa e Obetetrk» 
ConaoHorlo* Cai bnmimtío. tiè — fona . 1DM — Bábeire 

Ariaa qu t o ésama do ^eetado renal" é tliniea boepfttn 
e w l â l i » » d e e e «ue requer eoniuiU grevla« 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila — Sala 
208 — 2»° Andar — Fone 1570 
Reeldenda : Av. Rodri^ue« 
Alves, 646 — Tirol - Natal 

Fone, 1748 

FOLHINHAS DO SAGRAUO 
CORAÇÃO DE JESUS 

recebeu â su& 
"LOJA nc LIVROS" 

218 - Rui Dr Banita, 218 
Fone 16.28 
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"ABC" e "Alecrim" decidirão suas proprias situações 
do retorno no renhido confronto de 

:rosos ê fluadrões. Iíéés e dísoost 
O publico esportivo de nossa 

tí : i , está com sua atenção 
votada para o sensacional cho-
t;;l( do Campeona to da Cidade 
,-ire O "ABC" e o "Alecrim", 
do qual os dois tradicionais 
í valorosos adVersarios deve* 
vfio decidir suas pretençôes no 
Ogando turno da grande com-
pe •ieíio citadina, 

Nestas últimos tempos o 
confronto "ABC x Alecrim", 
ul:-.^formou-se em um inte* 
ro sante clássico do futebol 
níniimoe Que, por uma suces-
são de partidas empatadas to* 
rrxu a denominaoãç de "elas* 
SU'» dos empates," 

No turno da presente tem-
porada registrou» se uma em-
pate de 0x0, determinando, em 
consequência, o comum inte-

depois de amanhã 
rcur magiiiii 

g dinamismo as equipes liti- c Pontesj 41, Vadeco e João-
gantes devem oferecer pq Unho; Camilo, Luis, Expedito, 
publico natalense um magni- Psrequeté e Bastos, 
fico espetáculo de bom fute* 1 ^ _ _ _ _ _ — « 

O através 
cio Brasil 

resse dos dois litigantes em de- boi. ! f l 1 J n t~ l 
cidir, agora, o impasse. Difi-1 Hoje, á noite, os represen- 1.51 íTflPQ f lP Kfi í lÇ rP^fíTC 
dl , pois, nestas eircunstan-! tantw dos dois clubes escolhe-' U G D U f l í > 
cias 
tas. 

* u j* " - • i. i 5 com vistas de Natal, confeccio-ias, quando, tanto abecedis- rao cs mediadores para a pe-1 , . , _ 
^ , , , I nados pelo Fotografo Jorge Ma as, quanto aiecrmenses pro~ leja principal e o embate de . , * , . , rio, encontram-se a venda nas aspirantes, 

Os dois esquadrões deverão, 
curam ardorosamente, o triun-
fo, um prognostico ou um va-
ticínio. 

Os dois grandes rivfis sâo 
possuidores de turmas cheias 
de entusiasmo e que se empre-
gam com elogiavel ardor e 
energia, Com as mesmas ca-
racterísticas de combaiSividiadv? 

ser, possivelmente, os seguira 
tes í 

ABC — Brasil; Gageiro e 
Toré; Arnsud, Dequinha e 

' Carrapixo; Valeriano, Jorgi-
nho, Brafc, Terrico e Abacaxi. 

Alecrim — Caçula; Geraldo 

seguintes casas : 
Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna. 
Natal Studio* 

A nona rodada do reiurno; tc mil cruzeiros ao clube al-
do Campeonato Caiioc; d c i í u - | v o peio passe do jogador, 
íebol apresenta ccmo choque Procura, assim, o "Fluminense" 
principal o clássico "chimin :n-
se x Boíajogo", o mab antigo 

amar-se prra a próxima tem-
porada de 1948, realisando 

embate do lutebol metropolitano. | uni;: grande aquisição, visto que 
O grêmio da E î sia SolUnria Inciio per suas magníficas 

qualidades, pode ser bastante 
i.tü Ko grêmio da rua Alvaro 
Chaves, 

grêmio 
vfí defender com ai dor a sua 
siluaçâc de vicc-lidir õ se-
gundo colocado i o tricolor envi 
dará esforços para marcar 
um sensacional triunfo e con-
Síjildar a sua atual posição 
do terceiro toíoc do. Tudo j e ~ t í l 0 voltados, nesta se* 
ia2 crer, portanto, em uma re | ; n a - P a r a ° grandioso cho-
irega dura e choia d*? sobra -

Os meios esportivos bandeiran 

dos motivos oara agradar ao 
'cnTusiasfta 
cv ríoca» 

publico esportivo 

Ä '•IfL Ä • "1IT jy w y , w ^ w 

0 A " C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20« 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

lo Espala 

que do proximo domingo entre 
o "Palmeiras", lider do atual 
co tame, e o "São Paulo", uni 
dos "grandes" do futebol pau 
ii <ta. O sensacional embato 
está chamando o interesse de 
iodos porque a turma tricolor 
sampaulina vem melhorando, 
sensivelmente, com atuações 
surpreendentes nas suas ulti* 
mes exibições no presente cam* 
peonato. O "Palmeiras" vai 
empregar-se a fundo e tudo 
envidará para vencer o seu 
grande rival e, deste modo, 
consagrar-se ccrcio verdadeiro 

de 1948, 

0 n o v o e s i lencioso l e f i í g e i a d o i 
XECTR0LUX 

tona a vida mais fácil a • 

7 ^ ....-! 

índio, o atlético médio di-» 
rcito do "São Cristovão" do 
Rio de Janeiro, passou-se de 
Ermas e bagagens paar o "Flu-
minense Futebol Clube", No-

Afim de assentarem as ulti- j ticiam os jornais e o radio da 
mas providencias sobre a ex~ Cidade Maravilhosa que o di-
cursào do clube, á Cidade de , namico craque recebeu cem 
Fedro Velho, domingo proximo. j mil cruzeiros, por um com-
reunem-se* hoje, ás 20 horas, í promisso de dois anos e que 
em sessão ordinária os dire- j o aristocrático grêmio drs 
tores do Esp?rta Atlético Clu- < Laranjeiras pagou, ainda, vin~ campsào paulist 
be. | -

O Presidente pede por nosso! 
intermedie o comparecimento dtf 
todos o& diretores a essa reunião 

[ de suma importancia para o 
grêmio, 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto* 
Exames de Sangue — Urina — 
Tezes — Escarros — Pus — Li* 

quido estalo raquiano — Vaci» 
nas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei Mi-
guelinho» 88 — Fona 1110 
Expediente: Das 9 á i l l • 

das 14 és 17 horas 
R E S I D Ê N C I A 

Rua Trairt* Má 

N O L 

O í-efrigei-ador esporado liá mullo fempo 
«Jí. f Cl- omorar irn» ELECTROLrX. terá idPffnv-1 («roíocão pjra 
i l 5.odt.iW aHmonticlos. As fundes .1« ELECTROIXX ic» 
motor siznificam rturnhilidadc. de fácil manejo c barata ma-
nuü>*>cão O1« refr igeradas ELFXTROLUX trabalham a querozenn 

HÍ sempre um refriífcrarlnr ELECTROLUX pronto para 
qualquer fim 

Exposições: na firma 
M., MARTINS & CIA. 

VXICOtf DFSTRint ;iliüRKs PARA O tSTAPfl 

Rua Frei Miguelinho, 130 

Contain 4 cl«m«nto» tocico«: Toêm 
foro, Oleio» Amniftto c 

^ Sódio, «te. 

0 8 PALÎDOB, DE^AÜPERAZKDa» 
1BGOTABOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRZAH* 

CAS RAQUÍTICAS 

KECmZRÃO A TômFICAÇXQ 
GERAL DO ORGANISMO COM Q 

'ZW LLí ' Will 

Dr. losé Maciel 
Tuberculose — Pneumoto-

race ~ Clinica Mecfica 
R A I O S X 

Cons. Rua Dr. Barata, 210 
— 1.° Andar — Fone: 1120 
Res, Av, Floriano Peixo* 
to, 379—Natal— Rio Gran-

de do Norte 

D R . M O N T E 
EX^ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO H 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — GarganU 
Ex^saistente do Hoapital 

Centenario 
Cons*: Av. Rio Branco, Afã 

Fom — 1124 

POR BRILHA TANTO ? 

Grandes novidades ezn te. 
cidoa, vendidos por preçoi 
inferiores aos de qualque? 
casa que esteja em queima 
ou liquidação na ARMA, 
ZEM IMPERIAL — o and 

go d« ftia economia 
Ru* Uli ises Caldas, 114 -

r<m# : 1251 

Um do? trabalhos tstp.íantss no lar, é sem duvida a lim-
peza do pÍ20. 

As senhoras donas do casa que capricham para manter o 
ambiento a^seiado e n&rftilavtl. eníVontam com desanimo a ta-
refa de e-ncea r, som fnl:-;r no uiu:;;í iíí; de adquirir uma encera-
deira eletríca, quz rcíir^s-i^a um lúiu capital, c por isso não 
deixando pa;a ou m ido p-ídor.,. 

Esta dificuld.^c 6 ír.cilriiGntc íuporada com a famosa 
LUSTREME, a r^uioniíiüca, que além de custar 5 
vozes menos urn^ oletrica, faz o mesmo efeito* LUSTRENE 
ditsribue z cera, lustra c o a brilho nom a maxima eficiencia e 
por feição, K;lo cncruíLi, n.V.? iern ruídos e o seu manejo 
à muito S'mpltT.» 

Kiií. um íibjí-N.a úc u;iîifiacîe. E* uma íoia p?ra 
o \ï\v q cu^ia nc-v.̂ o, 

Expcrinie-:tc oir.hr.cr-r as vrintíi^ens da enesradeira LUS-
TRENE e f^çn a stu?. e n - h ilhir 
Dcmonstrâ õcv; iom com o disrlbuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Riiíí Dr. Barata 23:1 — 113Í) — C. Postal — 87 — NATAL 

DR . B A Í D E 1 H A DE M E L O 
I s n C I A L I B I A -

(Curso dç aprrfo v̂  Rmf noa Serviços do Frotolofrta doa 
Profeaao^ft T^urs* Ŝ MVOÍ € Silvio d*Avila nos Hospitais 

EvnnsîîUïo c A^^rcovo Fiîho — Rio) 
Clinica e Operações Arto-E*tate — Carm r a f c a l i«M 
Í1EMOKROIOAS — R i t e - . r A A o ê c ^ p i n — Tratamento «spe-
Halbtadfo An «roalca m da FRISAO M i 
VENTRE — VARÏ7R8 — (Vfi-i? ^latadas) — Onifui Curtas 

EHater-oiA — AUí^VíQ^rid» — Intra - Vermelho «r 
DOÏSNÇAS UE SFMÏORA9 — PAJtTOSI 

CONSUiTfSUOB = 
Praça Aucuato 55evero, ThQ ? ° ^ Salas 10« — 1W — F o u 

- »V l te $ ds tarde 
Praça Ges til Ferreira - tOdiriri« I>ite — 1 ,° — Bala T « 

D* * «ir merhl 
- Wv* 14S — Wcmm 1RS! 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultoria: Avenida Rio Branco 5.̂ 4 

Rssidancia ; Asaú, 419 - Fon* 13^4 

IV iv:cei.sario que as grandes 
e os grandes concei-

tf.s da voltem, como vida 
o rr.iiidadr ^ tod rs as classes do 
p."VO 

r i « x n 

Í L E I T U R fl PRE JUOlCflOfiNftLOHBl 
Li ^ ^ • • J i n • 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Comentário sobre m oficio do Deleoado do Oriolli Social 
Prorrogado o piaio paia entrega do Reg. Intento 
O funcionamento da urina de Sebastianopolis 

Reuniu-se ontem 6 hora regi- naldo •Simoneti, José GonçaU A pretençfio do deputado Cre| aprovado por maioria, após for 
mental, a Assembléia Legisla* ' v ^ , Moacir Duart* e outros. O so Bezerra, após uma serie de tes debates entre as duas ban 

" presidente em seguida, solici- discussões entre os deputados 
ta um prazo para estudar am- José Gonçalves Manoel Va-
bos os ofícios e dar seu pro- rela e o autor do requerimento, 
nunciamento sobre o assunto. Foi aprovado por maioria, con 
OCORRÊNCIAS EM SANTANA tra um único voto do deputado 

DO MATOS ' José Gonçalves, 
Inscrito para falar, o deputa* O requerimento que pedia o a-

do Aristófanes Fernandes, traz diamento do prazo para entre-
ao plenário, ocorrências em ga do Regimento Interno, foi 
Santana do Matos no ato de de-

tiva Estadual, sob a presidencia 
do desembargador Tomaz Sa* 
lustino. 

Procedida a leitura da ata dü 
reunião anterior foi aprova* 
da sem emendas. 
EXPEDIENTE DO DIA 

Foi apresentado á Casa, um 
telegrama de congratulações pe 
la promulgação da Constitui-
ção do Estado assinado pelo pre 
sidente da Republica, General 
Eurico Dutra. Não havendo 
requerimentos sobre a Mesa, 
pela ordem sobe á tribuna o 
deputado* pessedista Manoel Va 
rela, para fornecer explicações 
a respeito de um oficio enviado 
ao presidente da Assembléia, 
sobre informações solicitadas 
pela Casa á Delegacia de Or-
dem Social» 

Na tribuna, pela ordem, o 
deputado Moacir Duarte, fax 
comentários em torno do Oficio 
em discussão, dizendo que este 
não veio por meios legais, e so« 
licitando que o mesmo fosse 
devolvido ao Delegado de Or-
dem Social. Vai á tribuna o sr, 
Dix-huit Rosado e declara que 
tanto aceita a sujestão Manoel 
Varela, que pedia a Casa tomar 
conhecimento do oficio» como a 
do colega Moacir sugerindo * 
devolução do mesmo; mas nSo 
se conforma com os termos 
em que fora redigido o oficio. 

Ainda pela ordem, o depu* 
tado Calafange, indagou se ha» 
via sido devolvido o IP ofioio, 
o que íox comfirmado pelo dep. 
Pedro Amorim. Nestas indaga* 
çòes o dep, Calafange foi apar-

cadas, 
Para fornecer explicações pes 

soais vai á tribuna o deputado 
José Umberto Barbalho, co-
mentando perseguiçõ s dos go-
vernos passados, Sendo viva-
mente aparteado pelos srs. Pe-
Pereira Dias, Moacir Duarte 
José Gonçalves e outros. 

sapropriações de terrenos que 
abrangem o açude Alecrim na-
quele município, e comentando 
ter sido aberto o credito desde 
1946, para o pagamento das re-
feridas desapropriações, mas 
que o dinheiro nôo havia che-
gado para a Prefeitura. 

No seu discurso o deputado 
Aristófanes é aparteado vari-
as vezes pelo lider Majoritario 
Manoel Varela. 
ORDEM DO DI A 

E' posto em discussão, 

A A n T m f ? H f i i m f p f f i 
NATAL — Sexta-feira, 12 de Dezembro de 1947 

Acha-se nesta capital o diretor do 
Serviço Nacional de Tobercolose 

Hospede do Governador José retor do Serviço Nacional de 
|Varele>, encontra-se nesta c a - . Tuberculose. 

u m pitai o dr, Rafael Paula Sou* ' O ilustre medico, que rea-
requerimento do deputado Dix- z a > Professor da Faculdade liza uma viagem de inspeção 
hoit Rosado e outros, adiado Medicina de São Paulo e di- pelos diversos estados do nor-
por 24 horas aue solicitava que 
o funcionamento da usina 
eletrica de Sebastiano-polis, 
apresentando u'& emenda 
o deputado Valter Vanderlei, 
que após explicações do re* 
querente retira sua emenda, 
ficando de pleno acordo com 
a pretensão | Licinia Trigueiro, agradece a 

Sendo posto em votação foi N, S. das Graças, uma gra-
o requerimento aprovado por ça alcançada com promessa de 

GRAÇAS 
P, C, S M agradece a N. S. 

das Graças, duas graças al-
cançadas com promessa de pu-
blicar. 

Natal 1Ü11Í47, 

publicar. 
Natal 11111147. 

teado varies vezes pelos srs. Ar j por unanimidade. 

unanimidade. 
Outro requerimento adiado, 

foi posto em discussão, após 
justificações do deputado Ma* Leticia Trigueiro, agradece a 
ncel Varela, sobre o pagamen N . S, da Apresentação, uma 
to dos detentos da cadeia de graça alcançada co m promes» 
Mossoró, foi o mesmo aprovado sa de publicar. 

te, esteve ontem em Palacio, em 
visita ao chefe do executivo 
potiguar, fazendo-se acompa-
nhar do dr. Vicente Feijó de 
Melo, delegado federal de Sa-
úde, neste Estado. 

Departamento Estidoil de IotormaçOes 
O Diretor do ^ Í l i l t T l i U d u a l de Informa, 

çflet tem • honra de convidar a* autoridade» , 0 
em geral para assistirem ás solenidade da tranntoZl 
cia do Teatro C t ó o t Gome* para a Prefeitura MubÍcU 
pai do Natal, que tar&o realizada» no proximo u 
do corrente, ás 20 horas, no Teatro Carlos Gome*, e míí 
obedtttr&o ao seguinte mpgrama : M 

PARTE 
Discurso do sr, Alcides Cico, Diretor do Teatro Carlos Com** 
Discurso do jornalista Romildo Gurgel _ 
Discurso do dr. Sylviu fedroza, Prefeito du Capital. 

2 . a PARTE 

AUWÇÀO DO CURSO WALDEMAR DE ALMEIIM 

NARA DE OLIVEIRA 
Melodia A. Rubinstein 
Da/rças dos Mamulengos, 

Waldemar de Almeida 
MIRIAM GUERREIRO 

Preludio 
Sergio Rachmaninoff 

IZA FILGUEIRA 
Arabesque C. Debussy 
Divertimento n . ° 4 

AGLAIA GARCIA 
Rêve d'Amour Franz Uzst 
Dansa Hespanhola 

Granados 
MARTA BEZERRA 

Estudo F. Chopin 
Notjjrno F, Chopin 

MOISE'S ROIZ 
Dansa dos fmUos 

Waldemar de Almeida 
Waldemar de Almeida lOuvertuie F . Mendesssohn 

Teatro Cailos Gomes 
NOTA OFICIAL 

Durante as solenidades da transferencia deste Teatro para 
a Prefeitura {Municipal do Natal, não será permitido o ingre*« 
iv de pessoae que não estejam vestidas decentemente. 

Avisamos, também, que os camarotes e frizas estão re-
servados jtara as autoridades. 

S O C I A I S 

e 
a y 

Natal, 11|11|47. 

Vendenuse as casas n . ° s 
452, á Avenida Rio Branco, e 
478 á rua Princeza Izabel, ambas 
em otimos pdntos e terrenos 
ao lado. 

A tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

1» 

SENHORAS 
Constança Tinoco, viuva do 

saudoso João Tinoco, e ele-
mento de relevo noa meios 
católicos desta cidade. 

— Justina« Leandro Marinho, 
esposa do sr, Oscar Marinho, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica. 

— Juraci Lamartine Carielo, 
esposa do sr. Miguel Carielo, 
industriell em Macau. 

SENHORES 
~ Gonçalo Ernesto da Sil-

va, funcionário da Junta Co-
mercial. 

— Antonio Gurgel do Amaral, 
ii w n 

ANIVERSÁRIOS 
residente 

& nota do d i a 

SAC lo Caiei 
Já hoje todos estfio fa-

miliarizados com a expres-
são. SAC são as iniciais das 
Senhoras da Ação Católica, 
Uma das organizações funda, 
mentais da Ação Católica Bra 
sileira. 

Ha poucos di?$, publicou 
A ORDEM o relatorio da 
SAC de Caicõ* Leia-se aque-
le trabalho e poderá verificar-
se o quanto vêm esforçan-* 
do aquelas denodadas apos-
tolas na dilatação do reinado 
de Cristo. 

Fazer ação católica nas ci-
dades é muito difícil, não 
resta duvida. Mas no inte-
rior, transportando-se lé-
guas e léguas, com centros 
de catecismo distantes, ainda» 
é mais difícil. 

O relatorio que publica-
mos nos dá uma impressão 
completa do trabalho invejável 
da ação católica na diocese 
cpieoense. 

Aliás, neste particular, o 
Rio Grande do Norte está 
i e sorte. A Ação Católica em 
Mossoró, tendo á frente a fi-
gura inconfundível de d. 
João Costa» toma impulso 
crescente * Agora mesmo noi 
chega a noticia da realização 
de ume* semana de Ação Ca-
tólica no Assú, de que nos 
faltam pormenores, 

E aqui em Natal, o traba-
lho se desenvolve & olhos 
vistos. O exmo. sr« Bispo 
d. Marcolino Dantas lhe dá 
todo o indispensável apoio. 

Verifica-se, asáim, que ot 
miliuntes da Açlo Católica 
estão bem certos da ultima 
diretiva de Pio XII : Passou 
o tempo dos plinot. 0 tem* 
po, agora, é dt igáo. 

0 lit 
0 programa da testa organizado pela Base Naval de N a t a l — M i s s a 

votiva, ás 8 horas, na Catedral 
No pais inteiro, comemora-se, 

amanha, o Dia do Marinheiro, 
em homenagem á gloriosa Ma* 
rinha de Guerra do Brasil. 

Nesta capital, as comemora-
ções estão sob o patrocínio da 
Base Naval de Natal, que a pro 
posito está divulgando a se-
guinte nota : 

Em comemoração ao Dia do 
Marinheiro que transcorrerá a 
13 de Dezembro corrente, o 
sr. Capitão de Mar e Guerra, 
Comandante da Base Naval de 
Natal mandou organizar o se-
guinte programa : 
08.00—Missa solene na Cate-

dral com a assistência das 
Autoridades Federais, Es 
tadusis, Municipais, Ofi-
ciais, Sub-Oficiais, Sar-
gentos e Praças. 

11.00—Concentração do pesso-
al militar da Base Na-
val para assistir a lei* 
tura de Ordem do Dia 
alusiva a data* e a en* 
trega de diplomai a 

medalhas de serviços de 
Guerra aos que foram 
condecorados. 

15,00—Franquia da Bese Na-
val a visitação publica, 

16.00—Festa para *s praças. 

C O N V I T E 

O Comandante da Base Na-
val de Natal convida as Auto-
ridades Civis e Militarei, Fe-
datais, Estaduais e Municipal 
para assistirem a M i m Solana 
que terá rasada no dia 13 do 
corrente, na Catedral, ás 06.00 
horas em hommil im ao "DIA 
DO MAJUNKORO** 

Um dedicado grupo do 
nl oras e senhorinhas na sua 
maior parte constituída de as-

Tradicional lapinha seiá exibid?, DO dia 
24, no Convento Santo Antonio 

Em bêneffcjo d., .br., do n«v. predlo-Mi.s. campal 
neit», celebrada pelo sr. Bispo Diocesano 

™ " ~ " e Que segundo so diz tem mais 
de 200 anos. 

Os ensaios prosseguem anima 
susnses, vai proporcionar ao dos, com a participação de de-
publico natqlense uma noite de j senas de senhorinhas e crian. grande tablado, os~7ngressos*sè-
apurado_ gosto artístico, cora a 1 ças, havendo as tradicionais Pas rÃo cobrados ao preço de CrS 
ei cenaçao de üma tradicional, toras do Enramado e do Azul. 5,00, e o resultado financeiro 
Lapinha, de origem portuguesa. A encenação será ás 20 ho- reverterá em benefícios das o . 

» bras finais do prédio. A' meia 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurao de Natal "Rea Victor" 

Premies a serem distribuídos 

ras do dia 24, vésperas do Na 
tal. e o local ^colhido foi o pa-
teo interno do convento Santo 
Antonio, onde será armado 

1.° - 1 piano WURLTZER - RCA VICTOR, com 3 pe-
dais, valor Cr$ 23.500,00. 

2 . ° - 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas lon-
gas e curtas, valor Cr$ 2,000,00. 

3.® — 1 toca-diacos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
c o m 6 d*®0® WCTOR selo preto, valor 

Crf 200,00* 
5 ° - l ^ u m c o m 4 disco» VICTOR selo preto, valor 

Crj 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
z ™ C a d a . , t e r á u m a etiqueta especial, numerada de 000 
a 999, sendo facultada a escolha do numero. 

Os prémios serão sorteados de acordo com as 3 finai» 
dos cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal. 

Oa participantes que nfio forem Contemplados, nada 
perdem Na hipótese de nâo terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS sa compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra da uma vitrola, um toca-discoi, ou outros objetos 
como sejam um fogfio, uma enceradeira, etc. 

Habilita-se antes q u e s e j a tarde aoa prémios do grande 
Coiicurso da Natal RAC VICTOR. 
Outras infortnaçfaa c m o dbtribuider te RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
B w Dr. Bi ir i s , I H _ p«MS - 11M _ 

noite, o exmo. sr. Bispo Dio-
cesano deverá celebrar a Mis-
sa do Natal, podendo assim as 
pessoas que forem assistir á 
Lapinha ficar lo£o desobrigadas 
des^a parte dos festejos do Na 
tri 

Nomeado nsvo dele 
gaito lie economia 

Por ato ontem assinado pelo 
Governador do Estado, acaba 
de ser nomeado para o cargo 
de Delegado de Economia Po-
pular, o 2 .° tenente da Policia 
Militer, José Gurgel Ferreira 
Pirto, que substituirá, nes-
sas funções, o tenente Manoel 
Alves Freire* 

VacA é eatoilco 7 E coma nto 
t i t i e*4MAdo • jofuvü cftttUco? 

no Brejo do Apodi, 
e nosso cooperador, 

SENHORINHAS 
Naninha B m e t o Soares, so-

brinha do saudoso João Me* 
deiros Santiago, 

— Maria Zélia Gurgel, fi-
lha do sr, Antonio do Arrebol 
Gurgel. 

CRIANÇAS 
lima, filha do saudoso dr. 

José Moreira Neves. 
— Ronaldo José, filho do dr, 

José Carlos Leite, cirurgião 
dentista nesta capital e nosso 
cooperador, 

— Mudo, filho do sr. João 
Luis Nobre, sargento-r&dio-
tejegrâfi&ta ^a Marinha de 
Guerra Brasileira. 

VISITAS 
Deu-nos, ontem, o prazer de 

sua visita, o sr. £enedito Ma-
chede, agente de A ORDEM 
em Angicos, onde é agricultor, 

CASAMENTOS 
Reaiizou-se, no dia 10 do cor« 

rente, nesta capital, o enlace 
| atrimonial da senhorinha 

Dinair Paiva de Carvalho« filha 
do sr. Sebastião Marinho de 
Carvalho, comerciante no mu-
nicípio de São Paulo do Poten-
gi, e de sua esposa d. Enedi-
na Marinho de Carvalho, com 
o sr» Francisco de Assis Maia, 
bancaiio, e filho do sr, Pedro 
de Azevedo Maia, comercimte 
e agricultor em São Tomé, 
e de sua esposa d. Ana B*-

* 1 a* « 

2eml Maia. 
A cerimonia religiosa eteíu-

ou-se no Santuário de Santa 
Teresinha, oficiada pelo revnio, 
mons, Alves Landim, ser-
vindo de padrinhos, pelo noi-
vo, o sr, Manoel Gurgel do 
Amaral e senhora, d. Vanoa 
Fernandes do Amaral, c pe^ 
noiva os pais do noivo. O 
casamento civil, realizado á 
rue Princeza Isabel, 606, resi-
dência dos nubentes, foi tes-
temunhado pelo dr. Liberato 
de Azevedo Maia e esposa d. 
Rosa Lia Maia, por parte do 
noivo, e por parte da noiva pe-
lo sr. José Suassuna e esposa 
d. Frpncisca Suassuna. 

Os recem-casados são bas-
tante relacionados em nossa 
sociedade, e vem recebendo 
muitas felicitações. 

Cr$ 80.000/00 
oaM modera* 

tftaána Apodi« Ä • w ' ® ' 
MB • n a José *» Aknotf , 
«atra d» <*i«fe. Qufttrô tf"* 
ta • fato «BMOMI1«». t u " 
I M » • 
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Possibilidades de i s i it vteies violeatosT 
WASHNGTON, 13 — O Sub-

Comité de Relações Exteriores 
deciaiou, num relatorio que 
a esperança comunista de 

uma vitoria próxima na Eu* 
ropa Ocidental» por meio dos 
processos políticos democráti-
ca* legais, está morta para os 
próximos anos/ ' 

O relatorio, que foi piepf* 
rado pelo representante Ma-
juney, adianta qUe, ein vir-
tude de ter desaparecido a 
^pera^ça de uma vitoria 1:* I Mundial. 

gal, exUte a possibilidade 4e 
que os comunistas "usem seus 
quadros prrtidario», através de 
meios Ilegais e violentos". 

Acrescenta o referido rela-
torio que "se os comunistas 
não escolherem o caminho da 
violência para a conquista do 
poder, na França e na Itália, 
então prra o momento presente 
o mundo ocidental conseguiu 
limitar a expansão comunista, 
çíipois da (Segunda * Guerra 

Terá inicio, hoje, a "Festa do Coração" 
Gnnde quermeis« m sid« 4« L.B.A. «m fmr di Nitil du Crwnc» Pobus 

Sob o patioclnio da exma. 
srm. Conceição Varela, esposa 
do dr. José Varela, governador 
do Estado, será realizada nes-
ta capital, hoje e amanhã, in-
teressante festa de benefieen-
cia, em beneficio do Natal das 
Crianças Pobres. 

A Festa do Coração, como es-
tá sendo designada, conta com 
a dedicada cooperação de ou-
tras senhoras da sociedade na-

talense, e sua realização vem 
despertando grande interesse 
em nossos meios sociais. Do 
amplo prpgrama orgafiipado, 
consta o funcionamento de Bar, 
restaurante, barracas de pren-
das, show, musicas, concurso 
de beleza, surpresas, pescarias, 
leilão, jogo das damas, etc., e o 
local da grande quermesse será 
o pateo interno da séde da Le-
gião Brasileira de Assistência, 
no Tirol, gentilmente cedido 
pelo *r» Manoel Gurgel, Pre* 
sidente da Comissão Estadual 

Gftuide numero de senhoras 
da sociedade natalense e gen-
tis senhorinhas participarão da 
Festa do Coração, tudo fazen-
do crer que a mesma alcançara 
o êxito esperado, não somente 
pela sua caprichosa organiza-
ção como também pela elevada 
finalidade a que se distina, qual 
âedía proporcionar ás orladas 
pobres da cidade um Natal a-
legre e feliz. 

Para o ingresso no pateo da 
quermesse, que funcionará hoje 

ço de 2 cruzeiros, havendo seis 
entrada* premiadas. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Santa Lioia 
Nasceu em Siracusa» na Si* 

cilia. Preferindo o amor divino 
ao amor humano, foi decapita* 
da. Pelos muitos milagres que 
esta Santa operou, seu auxilio 
ê particularmente implorado 
nas doenças dos olhos. Seu no-

Proprlftdcsd» do Ceatro de Imprensa Ltd. 
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Encerramento do ano letivo da Es-
cola Técnica de Comercio de Natal 
Entrega de certificados aos concluintes do Curso Ba-» 

sico—Missa em ação de graças, amanhã 

. r , me e*tá no Canon da Missa, e amanhã, sera cobrado o pre- • J ä . - , - , * y I depois da elevação, prova da 
grande veneração de que goza-
va ja nos primeiros tempos do 
Cristianismo« 

AMANHA 
III Domingo depois do 

Advetito 
Durante a permanencia nes - fno sentido de intensificar a as-; Durante a Oitava da Imacu« 

Prosseguiu viagem o diretor do 
Serviço Nacional de Tuberculose 
ta capital do dr. Rafael de Fav | sistenciu aos tuberculosos, pa- lada Conceição, 

SEGUNDA-FEIRA la Souza, diretor do Serviço I ra o que será assinado um con 
cional de Tuberculose, que rea- ( venio entxe o Serviço que dirU j Qitava fa Imaculada Conceição 
liza atualmente uma viagem de ge e o Estado, 
inspeção pelo norte do pais, o O dr. Rafael Paula de Souza 
ilustre tisiologista entrou em Esteve conversando igualmjen-
contato com o gov< :nador do te com os drs. Milton Ribeiro 
Estado e com as autoridades me. Dantas, diretor do Sanatorio 
dicas desta capital, tratando do Getúlio Vargas, Adolfo Rsmi-
grande plano nacional de com- j res, diretor interino do D^. Sob a presidencia do dr. Al - f dos seus colegas o concluinte ás 7 horas, na Catedral, pattí-

berto Roseli, um dos fundado-1 Benedito Francisco de Paulo, cipando depois do café e da ses b a t e l peS7e\ra~nca. I partamento de Saúde Publica, 
res e primeiros diretores da E s . | que é sargento da Marinha de são que será promovida pelos 0 dr< p a u l o & S o u z a , q u e | F e i j ó d e M e l o > r e p r c s e n t a n t e do 
cola Técnica de Comercio de Guerra. | oong^gados marianos. Falará, ^ ^ p r o s a e guiu viagem, l e J Delegado Federal de Saúde da 
Natal, este estabelecimento rea a»vŝ v̂ uí «oW ^n^ini^Mt ri« r w e « n« «»nu * ***** ga Região Fausto Magalhães 
lizará, hojep ás , 19,30 hocias, 
brilhante festividade P*ra co- a 

memorar o encerramento de 
suas atividades, no presente 
ano» 

Nesta ocasião será feita a en-
trega dos certificados aos alu-
nos que acabam de concluir o 
Pitv BA tlÁfírtn Afl Atlfiie ftAQtVl oa 
h / U l b j y ^ r f U d ^ W W , V « * * V I M M * > W 

sim possuidores do titulo de 
auxiliares de escritorio, tendo 
preferencia quando candidatos 
a qualquer emprego publico, 
tanto nas repartições e autar«-
quias. Paraninfará a turma o 
diretor da Escola^ prof, Ulis. 
ses de Gois, falando em nome 

Ajnanhã, ainda como comple pelos concluintes do Curso Ba vou vários dados para a orga» 
mento da festividade, os alunos sico, o jovem Pedro Américo do nizaçao de um plano em coope 

missa Nascimento. ração com o Governo estadual, 

Grande dia, amanhã, para o Aero Clube de Nata 
Inauguração de melhoramentos no hangar de sua cscola de pvlotasem 

Entrega de brevets a nova turma de priotos 
Estará em festas, amanhã, 

A„ero Clube do R. G. do Norte, 
com as significativas solenidades 
que serão realizadas por ocasião 
3a entrega do brevets a nova 

':urma de piloto? que acaba 

0 DIA DO MARINHEIRO 
As festividades promovidas pela 
Base Naval. M i s s a votiva foi ce-

lebrada na Catedral 
Grandes festas assinalam, \ Celebra a missa o revmo. 

hoje, o DIA DO MARINHEI- mofts, Alves Landim, vigário 
RO, em homenagem aos bra- da Catedral, falando ao Evan-
voa marujos brasileiros e sua gelhò sobre o grande fiigni-
gloriosa Marinha de Guerra, ficado do dia o revmo. psdre 

Nesta capital, a exemplo dos Neves Gwgtl , capitao-ítenente 
anos anteriores, o Comando da e capelão da Marinha, 
Base Naval de Natal organizou j 
um gragrama especial para fes- j A ' s 10 horas, na Base» hou-
tejar a data, iniciando-se com ve concentração do pessoal a-
a celebração de missa votiva, fim de ouvir a leitura do Bo-
áà 8 hora^ na Catedral. O nos- letim alusivo á data, fazendo-se 
SQ principal templo estava re nessa ocasião a entrega dos di^ 
pleto de autoridades civis * mi- plomas e medalhas de serviços 
litares, entre as quais coman- de Guerra aos que foram con-
tentes e oficiais do Exercito, decorados. A partir das 15 ho-
Marinha, Aeronáutica e Policia ras a Base fieará aberta á visi» 
destacando-se o governador Jose ta do publico, realizando-se di-
Varela e diversos dos seus auxi viersas festividade entre as 
l;are& da administração. praças, 

) 

de concluir o curso na Escola de 
Pilotagem do Aero. 

Também haverá a inaugura^ 
ção e benção dos melhoramen-
tos introduzidos no hengar do 
Aero, na outra margem do 
rio Potengi, o qual tomará o 
nome de Augusto Severo, em 
homenagem ao grande pioneiro 
da aviação no Brasil. O pro-

gar que receberá o nome de 
"AUGUSTO SEVERO"; entrega 
de brevets á nova turma de 
pilotos civis; discurso do dr. 
Milton Ribeiro Dantas, ofere-
cendo a festa ao Major-a via-
dor, José Vaz da Silve, co-
mandante da Base Aérea de 
Natal; discurso do dr» Gentil 
Ferreira de Souza« paraninfo 

inspetor de Saúde do Porto, 
Joaquim Luz, diretor do Centro 
de Saúde da capital e José Ma-
ciel e Antenor Vilar, tisiatra e 
radiologista do mesmt Centro* 

r 
DO ,^LECRIM 

Amanhã, x>omingo, não ha-
verá reunião no «odalicio do 
Alecrim, em virtude de terem 
os congregados de se associar 
á sessão solene da Congre-
gação da Catedral, na qual 
será homenageado o Dr. Lub 
da Camara Cascudo. 

Preguiça intestinal ? 
"SAL DE FRUCTA" ENO 

FESTA DE SANTA LUZIA 
Sua celebração, hoje* na Catedral 

grama das festividades é o se- dos brevetados; discurso da 
guinte : j néo aviadora Darque Saraiva 

8.30 — Partida de Voley-boll Maranhão, oradora da turma, 
entre rs equipes femininas do Recepção aos presentes com 
Aéro e do Centro Esportivo; | o concurso da orquestra da 

9 horas — Uma esquadrilha Base Aérea, 
da FAB sobrevoará o campo J — As autoridades convidadas 
(Tabricio Pedroza." serão transportadas na lancha 

9,30 horas — Entronização do Aéro Clube, ás 8,15 horas, 
do imagem de Nossa Senhora Lanchas especiais transportarão 
de Loureto, padroeira do avia- os socios do Aero, partindo do 
dor; inauguração e benção dos cais Tavares de Lira» ás 8 e 9 
melhoramentos feitos do han- horas da manhã. 

C I N E M A S 
SACRIFÍCIO DE UMA VIDA, 
no "Cine S. Luis"— Na opinião 
do uO Santuario de Aparecida" 
orgão católico de S, Paulo, este 
é um grande filme, grande por 
que atinge o homem na sua luta 
pelo bem, e consegue mesmo 
expor essa luta sem deprimir 
em dignidade, os "pros e con-
tras". E por isso RECOMEN-
DÁVEL. 

Teve brilhante oelebraç&o, 
na Catedral, a festa de Santa 
Luzia, gloriosa padroeira da 
vista, 

A festa foi precedida de um 
triduo solene, e hojç ás 6 horas 
o revmo. padre Neves Gurgel 
celebrou missa de comunhão 
geral, acompanhada a cânticos, 
tendo falado ao Evangelho. Gran 
de numero de fieis aproximou-
se do sagrado banquete eucaris-
tico, fazendo sua comunhão, 

A's 16 horas, imponente pro 
n o cissão com a imagem de Santa 

| Luzia percorrerá as ruas da ci-
5 ; dade, sendo dada ao recolher-se 

UM PUNHADO DE BRAVOS, c p r e S t i to a benção do SS. Sa-
no "Cine Alecrim" Para pes- eramento, 
soas acostumadas ao genero. 

A HIENA DOS MARES, 
"Rex — Para adultos. 

QUANDO DESCERAM AS 
TREVAS, no "S, Pedro" — Ad* 
missivel com restrições. 

A segunda conferencia do 
jornalista Cailos Lacerda 
impoitanda e necessidade do cooperativismo 

Como na primeira, numerosa i 
«insistência acorreu, na noite 
de ontem, ao vasto auditório 
tio Ginásio 7 de Setembro^ pa-
ni ouvir a segunda brilhante 
conferência do Jornalista Carlos 
1/íCejdo. 

Destí» ve/, o escritor conter* 
'••fito estudou o problema do 
l,,,f'P*T»üvismoi com muita r>bjp 

e ar^ument;«f:Ao forte-
ronvjnrcntr 

e ar. Camara 
A sessão de amanhà, ás 8 horas, 

na séde da Federação Mariana 
Emprestando m#or brilhjan- sua comunhão, apos o que ru-

tismo ao encerramento de suss marão para a séde, onde será j o exmo, sr. Bispo Diocesano 
atividades sociais no ano que servido café. Findo este, se-1 v e m de nomear o revmo. padre 
se finda, os Congregados Ma- ! guir-se-á solene sessão, na qual Umberto Galvão, recentemente 
rianos da capital, sob os auspi-; será . recepcionado o escritor 
cios da Federação Mariana des' Luis da Camara Cascudo, que 

I Colégio de Nova Cruz 

ta diocese, vão realizar ex-
pressivas festividades, ama-
nhã» 

Assim sendo, ás 7 horas, na 
Catedral, todos assistirão ao san 
to sacrifício da missa, fazendo 

falará sobre o sua viagem a 
Portugal, de modo particular 
sobre a peregrinação de Fáti-
ma, ê 

— A entrada para a sessão 
sera franca, 

Todos poderam ver quanto o 
cooperativismo trará de me* 
lhoras á nossa situação. 

Inaugura-se, hoje, a Exposição 
da Escola Profissional Feninina 

A"sessão foi promovida polo | Inaugura-se, hoje, a exposl- ( naquele •Mabeleomento d» 
Centro d e Estudos Cooperati- ç5o de trabalhos d a E s c o l a Pro ensmo p r o f a n a i 
vistas, que saudou o confcren. 1 fissional Feminina, oue esUrá Instalada em 1Ô46 durante a 

que ssuuuu O visitação nublica até Inlerventorir. do senhor Ubaldo 
cií ta por Intermedio do dr. Otto aberta a visitaçao puoiic. «« , prft ro I a pnix'Tia quatta feira, dia 17 Bexerra de Melo, a Escola Pro 

ordenado, para coadjutor da pa 

A Diretoria desse sodalicio 
avisa, por nosso intermedio, 
que, em virtude do ensaio de 
cânticos espirituais realizar-
se, amanha, a tarde, na matriz 
do Bom Jesus das Dores, c do 
encerramento da Festa de 
Santa Luzia, a noite no mesmo 

roquia de Nova Cruz da qual é Templo, não haverá reunião ge 
vigário o revmo. padre Pedro ral, no loeel e hora do coetume* 
Moura. ficando convidados os Uguist&s 

Também o Pastor natalense que vão tomar parte na Ro-
designou o neo sacerdote para' maria Vicentina, a comparecerem 
exercer o cargo de Capelão do j a tarde de amanhã, na refe-
Colegio N. S» do Carmo, da- rida Mc triz e os demais a com* 
quela cidade, para onde já via-1 parecerem a noite no mesmo 
jou o padre Umberto Galvão.: Templo, para assistirem ao en« 

Antes de viajar, o digno levi- j cerramento da Festa 4a Glo» 
ta do Senhor nos trouxe o seu rios* Mártir, 
abraço de despedidas, reafir* 
mando seu desejo de trabalhar 
em favor do jornal catolico do. 
Estado. 

Guerra, 
Arhaví m-se presente?; á 

r>ião ;iuCondft<le», íamilias 
r^vnlH^iros. 

aluna* que írequentar&m oi 
seus cursos de corte, e^»tura, .eu cio corrente, quando serão di-, fUsional Feminina dá os íeus 

éste I primeiros fruto» com n diplo- prení« dornostiew e datilogra-
di't fia. V plomadas as olunas que, 

ann cofichilraw w s*"* estydo^ maçfto da primetrn turma 

O evangelho não dita apenas 
dogmas que se devem crer, e 
stos de culto, que se devem 
praticar, mal tfmbem precei-
tos morais, que cumpre ob-
serve, 

MOQI Luis Vkiri l 

m LÉ ITU AR PREJUDICO Oil NA LO H Bi E ^ — - — — — ^ ^ ^ 
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s. F. G U R G E L 
(Casa Bancaria S. G U R G E 

CARTA PATENTE 2 5 4 8 DE 2 7 DE DEZEMBRO DE 1 9 4 1 
RUA CEL VICENTE SABÓIA, 156 - CTIXA POSTAL, 2 - ENDEREÇO TELEG.: GURGEL* TELEFONE, 37 

MOSSORO' •• RIO GRANDE DO RORTC 

^BALANCETE EM 3 0 DE NOVEMBRO DE 1 9 4 7 
A T I V O 

A — DISPONÍVEL 
CAIXA 

fim moeda corrente.. 
Em deposito no Banco do Brfail S. A. 
Em dep. a ord. da Sup. da M. e do Cr* 

B — BEALZAVEL 
Títulos Descontados 5,908.012,00 

898.234,20 
1,350.000,00 

127.001,60 

| F - KÄO EXIGÍVEL 
Capital , . - - • 
Fundo de Reserva Logal 

P A S S I V O 

250.000,00 
750.000,00 ].000,ü0ü,00 

2.375.235*80 

Correspondentes no País 
Outros Créditos *••,*.» 

Títulos e Valores Imobiliários 
Apólices e Obrigações Federais : 
Em carteira • •. I t • • » • • • 
Em Dep. no Banco do Brasil SjA., á 
ord. da Su p. da M, e do Credito . . 

C - IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios * -

V — RESULTADOS PENDENTES 
Juros & Descontos 
Impostos . > . . 
Despespfi Gerais 

177.859,00 
11 » 877,00 

86.990,00 

48.800,00 

6,097.749,80 

135.790,00 6.233.539,80 

40,590,00 

» » » » » 

286.590,60 
18.609,30 

242.444,40 

J W 
i G — EXIGÍVEL 

DEPOSITOS 
a vista e a curto prazo : 

de Poderes Públicos . . ** •• *« 4.559,80 
em C|C Sem Limite . 566.981,80 
em C1C1 Populares 2.682.065,90 
em C|C| Limitadas 848,106,70 
em C|C| Sem 52.794,50 

a praio : 
de diverso« 

â ¥ - ; 

4,154,508,70 

2.484.436,70 

a prefiEO fixo . . ** 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 250.000,00 
Correspondentes no País 311.157,60 

6.638.945,40 

561.157,60 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Títulos a receber de C| Alheia „ . • 
Outras contas 

547.644,30 j H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Resultados 

2.197.511,00 
1.100,000,00 3.297.511,00 

CrP 12.494.520,90 

7.200.103,00 

996.006,90 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de títulos em cobrança : 
do Pais , , 

Outras contas 
* * 4 t «* • . I t » " *. • • 

• i •• 1 I «( - - • 4 I t 
2.197.511,00 
1.100,000,00 3 . 2 9 7 . 5 1 1 , 0 0 

S. f . GURGEL Mossoró, 30 de Novembro de 1947 
Cr$ 12.494,520,90 

EDMILSON LIMA MOURA 
Contador — Reg. N . ° 53.856 

E V A N G E L H O DE DOMINGO 
Terceiro do Advento 

(São João, 1, 19-28) 
A 

Naquele tempo, os judeus enviaram de Jerusalém, 
sacerdotes e levitas a João, para lhe perguntar. Quem és 
tú ? Ele confessou» e não negou. E confessou: Eu não 

Cristo. E perguntanro-lhe: Então _ quem és ? 
Êie respondeu: Não sou. K;s tú o n o -

sou 
E's 
feta 

tu Elias ? 
? Ele repetiu : Não. Disseram-lhe então: Quem 

és, pois, para respondermos aos que nos enviaram ? 
Que dizeis de ti mesmo ? E João respondeu-lhe: Eu sou 
r voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Se-
nhor, como disse o profeta Isaifs. Ora os enviados eram 
da seita dos farizeus. E fizeram-lhe esta pergunta : Por-
que então batizas tú, se não és o Cristo, nem Elias» 
nem o Profeta ? Responde-lhe João, dizendo: Eu batizo 
com agua, mais no meio de vós está Um que vós não 
conheceis. Este é O que virá depois de mim e de quem 
não sou digno de desFtar a correia dos sapatos. Isto 
se deu em Betania, além do Jordão, onde João batizava. 

"CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20« 30 e até 40 por cento, em todos os seus artigos 

PAGINA DO TRABALHADOR 

COMENTÁRIO 
A voz do Batista continua a 

soar ainda hojs» como se fazia 
ouvir ás margens do Jordão, 
preparando a vinda do Senhor» 

A proximidade da vinda do 
Cristo excitava a curiosidade em 
tcda Judeia. Os representan-
tes do mesaismo estavam a-
tentos logo que se espplha a 
nova da presença do homem 

DEZEMBRO! 
(Amanhã: Coleta a favor do 

Pontifício Colégio Pio 
Brasileiro) 

347 — Sta Luzia — 18 

SÁBADO 
FATO HISTOR1CO — O 

Brasil e o Uruguai decla-
raram guerra & Argentina 
1825, 

"Nossa Senhora do Rosa* 
rio de Fatima, rogai por 
nós !" — 300 dias de ind. 

PENSAMENTO DO DIA— 

A família cristã, sociedade 
divinamente fundada, é a 
fonte dos cidadãos da Pa* 
tria terren?, dos filhos da 
Igreja, do« bem-aventura 

doa do C4u. 
Dom. José Newton, — 

Bispo da Uruguaiana* 
m 

extraordinário a pregar a pe-
nitencia, a incerteza aumenta. 
Para uns, era o Messias» o táo 
espeiado Redentor que mui-
tos heviam rebaixado para 
um plano temporal sua mis-
são espiritual; outros, entre-
tanto afirmavam ser Elias 
que viveu 907 antes de nossa 
era e, segundo falsa interpre-
tação das Escrituras, devia 
rparecer por ocasião da pri-
meira vinda de Cristo. João 
nega que seja profeta. Se 
podia afirma-la positivamente 
por tei características desse* 
enviados, nega-o sem mentir 
pois não vinha anunciar os 
tempos messiânicos, de um 
futuro remoto, mas aponta-lo 
como realização já concretizada, 
E anunciando, preparar os 
corações. 

A graça é como a limfa abun-
dante. toma os contornos e o 
volume do recipiente. Em al-
gum sentido, são mais impor-
tante as disposições de quem 
recebe que o proprio dom de 
Deus. Este, partindo da mag-
nificência do Alto que é infini-
ta, nâo está circunscrita, é 
essencialmente liberal; mas a 
contribuição humana, tão dé-
bil, apenas o receber, muitas 
vezes acha-se limitada pe-
los deslizes da liberdade. 

O Batista, cuja pregação é 
essencialmente preparativa, 

dá-nos adequado remédio ; 
humildade. Deva o homem as-
vasiar-te do qua ha da terra-
no para «ar um rtctptaculo 
digno do divina. 8« a capaai-

"TRABALHADORES DO MUNDO. 
UNI-VOS I M JESUS CUSTO !" 

A s imunidades tributarias dos Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Pensões 

Escrevemos hoje^ sobre as dico, ao passo que estas com-
"isenções" que dizem respeito preendem uma outorgaj um fa 
aos Institutos e Caixas de A- vor, uma concessão, que não é 
posentadoria e Pensões. exatamente que se verifica na 

De modo geral, sendo essas hipótese, 
instituições entidades de natu- Dado 0 caráter, para alguns, 
reza autarquica, que exercem,* a i n d a indefinido da "autarquia" 
por isto mesmo, funções dele, € <je s u a s características, exis 
gadas ao Poder Publico, ronsti- u m a c e r t a C 0 n f U S â 0 a esse 
tuindo assim, verdadeiro "ser respeito, sobretudo quanto en-
viço publico descentralizado", de t r a m e m c h o q u e as imunida-
vem gozar das mesmas isenções des autarquicas com a stributa-
que cabem á União Federal, a ç õ e s e s t aduais ou municipais, 
cuja estruturação administra- ^ Temos como absolutamente li 
tiva pertencem, quido e certo que o d-Uposto no 

Melhor será, aliás, falar em a r t i g 0 3 1 d a Constituição que 
"imunidade" do que e m "isen- estabelece ; 
ções" pois aquelas decorrem da a " A xjrtfão, a o s Estados ao Pis 
própria natureza do ente júri-1 t r i t o Federal e aos Munici-

pios é verdado : 
dade depende de seu volume 
não menos importante é a 
inexistência de obstruções in-
ternas. E aí está o papel da 
humildade. 

Advento, tempo de prepara-

* * * * • » * » » 4 

V — lançar imposto sobre : 
a) bens, rendas serviços 

uns dos outros".,, 
abrange também ás autarqui-

çâo para que possamos receber as> corno ficou dito, cons-, 
a graça em abundancia ; hu- tituem "serviço publico fede-
mildade, virtude essencial pa- descentralizado". 
ra sua eficiencia. 

PE. E. & 
Aliás, o decreto-lei n.° 6016 

de 22 de novembro de 1943, é 
CATOLICG1, LÊDE A BI-! claramente interpretativo des-

ELIA ! Em cada lar catolico»1 imunidade autarquica, decor 
um exemplar da Sagrada Es* rente de principio constitucio-
critura ou ao menos dos san» u&l expresso eis que, muito 
tos Evangelhos mas em edi- ' embora expedido ao tempo da 
(̂ oes aprovadas e autenticadas Carta de 1937, refere-se a dis-
nela Ifreja (O distintivo 6 o positivo desta perfeitamente 
Nihll otatat ou o Imprimatur, idêntico ao da Constituição de 
geralmente nas primeiras pagt- 1946. 
nas). Procurai no Diefurta*) Em principio, poi$| todos os 
mento Diocesano da Defesa da bens, rendas » serviços das au~ 
Fé e iMoral ou nas livrarias tarquias gozam de imunidade 
exemplaras da Palavra da igual á da União, pira todos 
D w i i ttêi x' 04 

Sendo os Institutos e Caxias 
de Aposentadorias e Pensões au 
tarauiag perfeitamente caracte^ 
rizadas estão, pois, compreen-
didos nessa imunidade. 

Cumpre notar^ entretanto, 
que a própria União, poder cria 
dor das autarquias, pode volun 
Variamente limitar-lhes essa 
imunidade, o que já terá que 
ser leito, contudo por dispositi-
vo legal expresso. 

E' o que ocorre, por cxem-
lo, com a franquia postal e te-
legráfica, que a União limitou 
expressamente para as autar-
quas, fazendo-a3 pagar, embora 
a taxa menor, esses serviços, 

Também, no que se refere ás 
"taxas" imobiliárias^ as quais, 
embora não devido o imposto 
correspondente aos bens, foram 
expressamente declaradas devi* 
das pelas autarquias, conso-
ante o decreto-lei n,° GG16 já 
citados. 

Note-se, porem, que essa fa-
culdade de limitação das imuni 
dades das autarquia» federais 
^ómente á União é que pode ca 
ber, e não aos Estados 0 Muni-
cipíos, em face de expresso tex-
to constitucional já menciona-
do, sendo nulas de pleno direito 
quaisquer tributações que estes 
queiram impor, á sua conta, a 
««sas entidades. 

VOCÊ SABIA QUE . . . 
a duração do trabalho do 

menor que prestar serviços a 
mais de um empregador, nao 
poderá exceder, somadafl as ho-
ra* de trabalho em cada um do 
normal diário da oito horas? 

A O R D E M 
vwpertjno ae proprfedtâe 4r 

Centro dt Impríra U4. 
(Clrtufe desfe U{7j»ll> 

a r o euKOEA 
(Diretor) 

VWÊUk* s i t i m 

M, O, StSUSA LIMA 
(Gerente) 

S Jl l » I D t 1 I 7 T » 
<t*úAçâu: e a* u e :t s« ia m, 
daranola: 7 às l i • i s às n te. 

Oâiia m u i : l i e 

TELETONMx 

aédAoi« í i - s i 

»•«Çfco Oràftc*; — IKSft 
aaôe: Bua Dr* A«r«u. n a 

^ N A X A l ^ 
A H I V A T U Í A ! 

7'HiBlitS l l U l V l * 
AOO , to.W 
Hemotre 40, 
Trimestre ao.t* VXNDA A VXJLflA 

NOmei O do dia , . ,Cri IMH» 
Numero atrasado . Cr$ 1,0 
PiiBLiCAÇôil - Anftscki 

Cartai»**. <*« 

Tabela sa 
BXPBXSENTACTB 

• 0 • XJLSíjÊk 
NO BIO: Bvn SüwlOr 
iO—O® andar fona 

PAULO: Dlreçac d« 
Beul Caft*m«yor — Ru> 
M de Oliver«, ai — «ivu 

— Fona: aMTS 

famacias de f i ü i 
DE DEZEMBRO 

13 Farm?cia Monteiro 

[scola Raquel Figner 
Do professor Lindolfo Cou-

tinho, diretor da Escol r Raq i 
Figner, do bairro do Alecrim, 
nesta capital, recebemos co-
municação de haver sido festi 
vãmente encerrado o presente 
ano letivo naquele estabeleci-
mento. 

Comunicou, outrossim, que 
os exames finais foram reali-
zados, servindo dc examinado-
res as professoras Maria do 
Carmo Fernandes, Iraci Montei 
ro Nepomuceno e Vanda Mon-
teiro dos Santos. 

a aposentadoria mínima 
não poderá cer inferior a 70 por 
cento do salário minimo local, 
de adulto ? 

— o IAJP dos Empregados t-rr. 
Tmnsportes a Cargas d i^m-
deu, am 1W6, com o pagamen-
to de ptnsôas, a Importane,a de 
Cri 0.518.777,70i 

m iFITUaa PREJUDICAafl Nfl LdHSftj 
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Central de Credito 
o 

Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rur«l e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 208-Ribe ira 
ais popular dos estabelecimentos de credito 

l\oJe mesmo seu deposito 
anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
Vinte 

Como foi recebida, fora do Estado, a cri-
ação do Conselho Estadual de Cooperativismo 
Pronunciamento dos Departamentos de Cooperati-
vismo dos Estados do São Paulo, Santa Catarina, 

Rio do Janeiro e Maranhão 
A proposvito da criação do 

Conselho Estadual de Coope-
rativismo recebeu o chefe da 
Divisão de Cooperativas os 
seguintes oficios : 

São Paulo, 23 de Outubro de 
1947. 

limo, Sr, , 
Fr? ncisco Veras Bezerra. 

nas escolas ,onde o preparo da 
mocidede deve ssr conduzido 
para a obra do bem comum» a~ 
tendendo á maximá de "um 
por todos, todos por um". 

O decreto baixado pelo Go-
vernador José Varela é, real-
mente, no campo d? economia 
privada, um grande passo para 

M» D Chefe da Divisão d e l a divulgação da doutrina coo-
Cooperativas do Departamento Ipcrativistp, de cujo resultado 
de Agricultura 'pratico o tempo se encarregará 

Natal — Kio Grande do Norte, j do proclamar. 
Em atenção ao seu oficio de | Felicito, pois, por seu in-

2 do corrente, agradeço-lhe a ' termedio, ao Govsrno desse 
remessa de um recorte de jor- ! prospero Estado, pelo acerto 
nal, onde foi publicado o de- j da medida que houve por bem 
creto qu criou nesse Estado o tcmar, e estou certo de que 
Conselho Estadual de Coopera- t os demais Estados, interessa-
tivismo »diretamente subordi- dos no cooperativismo, bai-
nado ao Exmo. Sr, Governador xarão decretos idênticos, 
do Estado, j Apresento e Vossa Senhoria 

Lendo, atentamente, os ter- ! os protestos de minha alta es-
mos do aludido decreto, notei tima e distinta consideração, 
c grande interesse que esse1 (a) Fraraisco Antonio de 
Estado demonstra pelos assun- Toledo Piza — Diretor do De-
tos relacionados com o coope- , partamento de Assistência £0 
rativismo, objetivando, dessa 'Cooperativismo» 
forma, a criarão de cooper? tí- j Florianopolis, 21 — 10 —47. 
vas em todosv os setores da ati- j limo. Sr. Chefe da Divisão 
vidade humana, principalmente de Cooperativas 

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 
S E R G I O S E V E R O 

Aaente da S/A Casa Pratt 

T B N H Ã J Ü I Z Õ 
T e m sífilis ou 

reumatismo da 

mesma ongem 
ii&ft o popular 

preparado 

? 

4 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS* 
Result*io satisfatório ME tem dado o ELIXIR 914 DO TRFE 

tamento da Sífilis» razão porque nio ponho duvida em reco* 
M»nd4-lo. 

(•) DR. ALCLL)i£3 GARCIA 
AUfto que tenho emprega do com BOW resultados O 

»14, principalmente nas moléstias de fundo siíilU 

Deparatmento de Agricultura. 
Natal — Rio Grande do Norte 
De posse do oficio n.° 669, 

ec qual fez V. S. acompanhar 
separatas do Diário Oficial e 
do jornal "A Ordem", noticiando 
a criação do Conselho Estadual 
de Cooperativismo neste Estado, 
agrada-me lever ao seu co-
nhecimento a importância que 
empresto ao ocorrido. 

O Brasil, pais de vastas pos-
sibilidades, com a economia em 
sstado colonial ameaçado já 
pelas lutas de classe, deve in-
tegrar-se dentro de um sis* 
tema cristão que harmonize 
o capital com o trabalho, valen-
do este sem comprometer a-
quele. Os esforços dos cida-
dãos que govtermm devem 
orientar-se no sentido de dar 
sempre, e cada vez mais, ás po 
pulações, regalias e benefícios, 
para que impere a paz social e 
haj£i desenvolvimento economi-
co de acordo com as crescentes 
necessidade e anseios da na-
ção. 

Esta Diretoria sensibilizada 
peia comunicação manda ao 
povo do Rio Grande do Norte, 
o seu aplauso e a certeza de 
que tal iniciativa em muito 
concorrerá para a empliação do 
movimento cooperativista, nes-
se prospero Estado nordestino* 

Valho-me do ensejo para rei 
terar a V. S. os meus protestos 
de estima c consideração. 

(a) Alcides Abreu — Resp. 
I Exp, D. E. Ai C. 

Niterói, 12 de Novembro de 
1&47, 

Sr. Chtífe. 
Cumpre-me agradecer á a-

tenção dispens-ada na comuni-
cação do decreto-lei, baixado 
pelo Governador desse Estado, 
criando o Conselho Estadual de 
Cooperativismo, 

Tal medida, se torn2 digna 
de ser imitada, não só para 
inelhor desenvolvimento do 
Cooperativismo no Brasil, como 
também por ser uma iniciati-
va muitíssimo proveitosa. 

Reitero os protestos de ele-
v adi3, consideração. 

Atenciosas saudações, 
(a; Domingos Abb«s — Che-

fe da D, E. A* 
Maranhão, 4 de novembro de 

1947, 
Sr. Chi-:«? : 
Acuso c igradt-ço r» comuni-

cação que RV. Sa íez, cons-
tante do oficio n,° 681, de 2 
cio mes p. findo, 

A atitude do Governo desse 
prospero Estado, criando o Con 
c;clho E-itadual de Coopera-
tivismo. é devoras digna de 
aplausos, 

Essa sublimo o Ktnial doutri-
na. que v o coope nativismo, sal-
vação du humanidade cm i-poca 
' iv* y não mui remota, c«re-
R- <V VÎ MI T-̂ LURCCÍDÜ, como 

a do chefe do Governo Poti-
guar. 

O ato de S, Excia., Sr, José 
Varela, deve ser imitado pelos 
demais governos da Federação 
Brasileira, pari? que possa 
o nosso grande Brasil, formar, 
futuramente, na vanguarda 
do Cooperativismo, ao lado de 
outros países como a Dinamar-* 
c?, Suécia, Estados Unidos e 
outros, que tornaram-se for« 
tes sob a bandeira de tão sabia | 

Criado em Recite o Serviço de Pro-
teçSo á M ternirfade e á Iolanda 

RIO, 10 — (AN) — Conforme | menagem, afim de patentear a 
foi noticiado acaba dc ser cria-j sua gratidão pela giundi? iniçi-
do cm Pernambuco o S e n i . o tivu do governo pornnmbuca-
de Proteção á Mate-ni~ijvle c á no que vhu , ptoicção direta á 
Infanda, diretamente subordi- maternidade e á infância. Übi-
nado á Secretaria dc Saúde e ram da palavra o medico puerí-
Educaçâo e nos rr.oldcs da ori- cultor Alusio Neto, Maria de 
entaçâo do Departamento Na- : de Lourdes Silva diacu.£an^>, 
cional da Criança do M n i s te - I e m agradecimento, o 
rio da Educação e Saude, le- A r t u r g^ 
vando em conta o esforço que 
«v̂  * i ™ j- i • ce di medida tomi::!a em tal mentido d:sponúeu jun * 
to ás autoridades e:!:dtni- o v c r n o á ° a qual veio ao 
professor Artur Sã. caicdrrrí- ; encontro dos dc:;ojos do Proles-
co da Faculdade de Medicinn: sor Ma trj-iV; Gesteira, Diretor 

Geral do Pcpartnmcmo Nacio-
i:í;1 th Ciianea sempre empe-
r.hado em dzv nv.úoy amplitude 
;os do P/oio-ão á 

o ô Inf;i;"ieia. 

proies, ot-
que ressaltou o alcan 

Presidente da Li^a Pern: mbu' 
cana contra a movtnlidadc in-
fantil e membro do corpo me-
dico administrativo cl.:-nela :n 
tidade que promoveu ha 
no Recife, uma expressiva 

Sa '! 

organizaçao. 
Aproveitando a oportunidade, 

peço ao ilustre chefe e colega, 
( o envio de legislações estadual, 
se £>s houver sobre isenções 

'de quaisquer impostos. 
4 Sinceramente, desejo a V, 

Sa. e ao Governo desse Esta-
do, êxito nos trabalhos do ci-
tado Conselho. 

Sem outro motivo para o 
momento, subscrevemo *nos t 

Atenciosamente, 
(a) Joaquim Ibraim Fernan-

des —. Diretor do S. E, A, 

s t a t i c 
As Jo .. -v: cum as jun-

Ví cav:sam i n i . o l o - r:- - - dorí-s: entreíanto, 
apói- uni envv^ki, , . ; .r tónico, as do-
res des.-pavecem, y/niv-: ii-.vimcnto, o 
organismo se ror/5>:, • :\.<i -,,crí , dc bem est^r, 
que tvaz um sa^i^ue cr-Ar.-, l-, b .m <j livre de mal-
dades, Ccr^vi+e seu mcdico que \h-j acom-ejhará o 

auxiliar no tratamento da Sífilis, remedio que elimi" 
nará as impurezas do sangue, As dores de cabeç? a-
trozei?, persistentes; dores rngustiosas no peito ou nas 
costas, nos braços, acabam-se por completo com com 
"GALENOGAL*', que auxiiia o organismo contra esses 
malet' por ?ua ação depurrdora e tónica. Use-o e 
verá desaparecer esses sofrimentos 

N,°134 — EC 

/ l — : — ; : — / I Refrigeradores Freeze V. Matic 
. Na industria de refrigeração domestica sur-

giu agora o notável "Freeze V. Matic", a 
ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 
também em elegantíssimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
RUA FREI MIGUELINKO N.° 130 
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A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Comnnica:-Fàça ai n u eampiai e exija ao caixa o COUPON que lhe dirá direito a apir-
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serâo sorteados 2 bicicletas paia cri-

ança e 10 ontioi valiosos brinqvedos-FaiciiMiite ornamentação!! 
Grande redução de preços durante D e z e m b r o - Comprem seus brinquedos na 

LOJA NATALENSt: 4200, de Amador Lamas-Dr. Barata 242 
„ * — - — ^ 

Marinha e o seu dia 
Significado de uma da ia 

Con. JORGE 0'GRADY 
DE PAIVA, Capelão 
Naval, 

A comemoração nacional de 
13 de dezembro, que a 22 unos 
vem sendo feita, encerra um 
conteúdo e traz um sentido. E' 
o Dia úq Tamandaré e o Dia 
do Marinheiro.* 

Patrono da Marinha do Brasil, 
pelas glorias conquistadas no 
decurso de sua brilhante car-
reira, Joaquim Marques Lis-
boa é um legitimo herói na-
cional, um dos padrões mais 
altos de civismo e grandeza mo-
ral. 

O que foi Caxias no Exercito, 
foi Tamandaré na Marinha. Po 
de traçar-se todo um paralelo 
entre essas duas colunas do nos* 
50 passado histórico ,Nasceram 
na primeira década do mesmo 
século, Eram filhos de varões 
consagrados ás armas, um em 
terra, outro no mar. 

Caxias galga» um a um, toJos 
os postos da hierarquia militar 
Chega Tamandaré ao posto ma 
Ximo de Almirante. E se um foi 
Duque, foi o outro Marquês. 

A vida de Caxias confun-
tíe~se com a vida da Patria, á 
qual serviu durante 55 anos. a 
fio. A carreira dç Tamandaré 
durou 65 anos initerruptos, 
todos a serviço da Patria. Se 
Caxias pode ombriar-se com 
os grandes guerreiros dó mun 
do, a Tamandaré já chamaram 
de Nelson Brasileiro. 

Lograram ambos vida longa, 
a de Marques Lisboa dilatada 
de 12 anos mais que a de Lima 
e Silva. O ataúde de Caxias, 
por expressa determinação sua, 
foi conduzido por seis solda-
dos rasog e sem homas fúne-
bres. O de Tamandaré, igual-

pio, tenacidade, o valor e o I Honremos y sua memoria, 
heroísmo de um grande ma-"Afirmemos o nosso amor ao 
rujo, verdadeira ancoia da Ma Brasil Tenhamos o espirito de 
rinha Brasileira e pagina viva sacrifício necessário ao traba-
e fulgida da nossa Historia Na, lho construtivo. E prestigie-
vai. E o sentido que traz este mos a autoridade, amando a or-
grsnde dia é o do culto e im^ta- dem e a disciplina, 
cão, pelos homens do mar da Esta é a posição de sentido 
nossa Patria, das virtudes des- da Patria, dos que montam ás 
&e donadado timoneiro e im- instituições, na vigilia perene 
poluto cidadão, j do civismo, 

•M» 

BANCO DO BRASIL S. A. 
Concurso para Escriturário 
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, até 31.12.47, 

estarão abertas em sur Agencia desta cidade aP inscrições para 
o concurso acima, a realizar-se em dias, — horas e local que 
serão oportunamente anunciados. 

O concurso constará de prova escrita das seguintes ma-
térias : 

1—Português 
2—Aritmética 
3—Contabilidade bancária 

Francês 
5—Inglês 
6—Datilografia 
Na ultima facultar-se-á to candidato a escolha da ma-

quina, dentre ah seguintes marcas: — L. C» Smith, Continen-
tal e Remington. 

As provas de Português e Aritmética, com a duração de 
duas horas, serão eliminatórias, aprovando-se apenas os candi-
datos que obtiverem o minimo de sessenta pontos em cada uma, 

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no áto 
da qualificação do candidato aprovado, por médico de confi-
ança do Banco, 

Não se aceitará candidato do sexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, des 16.00 ás 17.00 

horas, e deferida ao candidato que, k data do encerramento de-
las, contar idade minima de 38 anos completos e maxima de 
29 anos incompletos* 

O candidato pagará a taxa de inscrição de dez cruzei-
ros e apresentará os seguintes documentas : 

a) prova de naturalização, se nao for brasileiro nato ; 
b) certificado de reservista ou prova de isenção definiti-

va do serviço militar ou, ainda, carteira de identidade 
do Ministério da Guerra, Marinha ou da Aéronautica. 

c) prova de residir nesta cidade ou localidade que per-
tençr á jurisdição desta agencia ; 

d) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de frente 
e sem chapéu. 

No ato da inscrição, o candidato preencherá impresso de 
modelo apropriado, — que será numerado e servirá para iden-

mente por ordem sua, foi le- J tifica-lo nas chsmadas para as provas, qualificação (se nome-
vado por simples marinheiros: ado) ou outras de caráter eventual. 
e sem honras militares, j Q ç a m H d a t o p p r o v s d o € nomeado será admitido no posto 

Emfim : 0 dia do nascimento', i n i c i a i d a carreira — de Escriturários (letra "A"), re»ervando-se 
de Lima e Silva é consagrado. ao Baitco o direito de locailza-lo onde melhor convier ao 
como o Dia t!o Soldado B^asilei j serviço 
TO e o em que nasceu Marques 
Lisboa é o Dia do Marinheiro' 
Nacional. 

Encerra o 13 de dezembro, 
como preciso conteúdo, o exem 

A inscrição do candidato implicará pleno conhecimento 
das presentes disposições. 

Natal, (RN), 10 de dezembro de 1947. 
Pelo BANCO DO BRASIL S. À. — Natal - (RN) 

Aristides Moreira Alves de Barcellos — Gerente 
Theophilo Almeida Batista de Carvalho — Contador 

M., MARTINS & CIA 
RECEBERAM PARA AS TRADICIONAIS 

FESTAS DO ANO : 
Lindos lustres de cristais 
Refrigeradores eletricos 
Tapetes de lã 
Chuveiros eletricos 
Faqueiros "WOLF" 

Abat-jour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças 
Ferros de engomar« eletricos 
Estojos completos para escritorio 
Mobílias de íerro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 
E novidades da época. 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Frei Miguelinho,:120 a 130 — RIBEIRA 

ELECTROLUX 
O Refrigerador 

a cidade e 
para 
fazenda 

n refrigerador esperado há multo Tempo 
Se o Sr. comprar um ELECTROLUX, terá inegável proteção para 
os produtos alknenticios. As funções do ELECTROLUX sem 
motor significam durabilidade, de fácil manejo e barata ma-
nutenção. Os refrigeradores ELECTROLUX trabalham a querozenc 

Há sempre um refrigerador ELECTROLUX pronto para 
qualquer fim 

Exposições: na firma 
M.i MARTINS & CIA. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA O ESTACO 

Rua Frei Miguelinho, 130 

Dr. leão Galvão de Medeiros 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrira, em Janeiro proximo, na Praça João Maria, 74 
seu Escritório de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos, administração de Obras e 

Construções em geral 

PELOS MUNICÍPIOS ÍCaitões de Bôes Festas 
GOIANINHA 

A J. F. C. escolhendo o gran- , 
de dia da festa da Imaculada 
Conceição d e Maria Santíssima ; 
promoveu, com excepcional bri J 
lhantismOj a la. comunhão das j 
crianças do catecismo. ( 

Foi convidado para presidir 
a solenidade o revmo. Cone- j 
go Luis Adolfo de Paulo, quej 
chegou pelo trem de sabado. | 

Pela manhã ás 6,30 horas; 
horas houve missa com canti-
co s tendo comungado 97 crian-
ças que pela primeira vez ti-
veram a grande ventura de re-
ceber Jesus-Hostia em seus co 
rações, sendo 215 0 numero da 
comunhão em geral. 

Logo após a missa houve um 
café no Instituto Sta. Teresinha, 
onde foram distribuídos 150 san 
tlnhos a tod«s as crianças que 
comungaram nesse dia. À' tar-
do á 3 4,30 hera* houve na Ma-
triz a ctrimonia da renovado 

do batisniOj pelas crianças que 
fizeram sua primeira comu-
nhão, 

Depois realizou-se a procis-
são da imagem de No^sa Se-
nhora Aparecida, Padroeira do 
nosso Brasil, tendo o andor 
conduzido por 4 crianças den-
tre as qu e fizeram a primeira 
comunhão. Durante a procissão 
cantaram hinos em honra a 
Nossa Senhora» 

Encerrou-se toda a festivida-
de com a benção do SS. Sacra-
mento. De parabéns está portan 
to o vigário da paroquia, pe. Na 
zareno Fernandes que, em coope 
ração com a J .F .C. , munto tia 
balhou para que Cristo reine 
(uércfadeij amante» nos corações 
do povo catolico de Goianinha 
para o bem espiritual da paro-
quia de Nossa Senhora dos Pra-
Ztres excçUft padroeira. 

Correspondente 

com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ala 
rio, encontram-se a venda nas 
seguintes casas : 

Lojas Brasileiras 4,400 
O Zepelim» 
Papelaria Natal, 
Livraria Moderna. 
Natal Studio. 

V E N D E - S E 
a casa 231 sita a Rua Ary 
Parreiras, com terreno proprjo 
medindo 6,90 x 47,00 com vá-
rias fruteiras e aluga-se a ci-
garreira Columbia, a tratar com 
Elviro, na Gerencia deste Jor-
nal. 

MU 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

beritorio — Av. Duque d* 
CtixM, 200 — l .e Aodur 

TkMoni IMO 
llMldtecia - Ru» Rui 

M o a » , 194 - N é m 1791 

LEITÜ«R PREJUDI.CBPH Nfl IQHBI 



A OH DKM - Balindo, IS tie Ut/wmbm dv 11)47 

Amanhã. em um dos confrontos mais sensacionais 
retorno, batalharão " A B C ' " A L E C R I M " 

í , , I ! „ n ! ? í ? ' P e l f i j s e i ® 0 s e n o c i n d i d a t i a c a m p e i a d o f e t a i n o 
O con ronto. so to os os - anrecpntnram ~ « tantos incidentes provocavam! deveíao ser os seguintes : j Vale riano, Jorglnho. Abacaxi, Jc Pontes; 41, Vadaco e JoaosU 

no desenrolar dos embates, I ABC—Bifsil; Gageiro e Toré; Ar | c Edson, jiiho; Luis, Expedito, 
esquadrões contendores'naud, Dequinha e Carrapixo ;l Alecrim — Caçula; Geraldo • fco&a dos Santos. 

O confronto, sob todos os t i- apresentaram varias vezes e o 
íulos» sensacional e empolgan* j íizeram de modo cabal e sa-
te» entre as credenciades equi- [ tiaftttorio. O ABC cbrçseguiu 

uperar o America e empatar pes do ABC e Alecrim, que s* 
realizará, amanhã, á tarde, está 
galvanisando as atenções ge-
ia is do entusiasta publico es* 
portivo natalense. 

O choque verificar-se-á en-
tre duas turmas invictas nesta 
fp.se do returno, que se 

loao Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edificio Bila — Sala 
208 — 2.° Andar — Fone 1570 
Residência : Av. Rodrigues 
Alves» 646 - Wrol - Natal 

Fone, 1748 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

tiaeritarlD: Edificio Bila — Sais 
107 — l . o andar — Fone tflW 
lesidencia: Floriano Peixoto, MH 

FONE - 1494 
Rcaddaacla — Rua Miplbd, IH 

com o Potiguar e o Santa Cruz. 
O Alecrim, por SUE* vez, em-
patou com o Potiguar e Ame-
rica. Estão, pois, o sdois gran-
des contendores bastante cre-
denciados, por suas mais re-
bentes exibições e em excelen* 
tes condições para conquis-
tar o titulo de campeão do 
r eturno. 

Deste modo, o choque ABC 
x Alecrim dei amanhã, no caso 
de apresentar um vencedor* 
^ste será m m serio candi-
dato á honraria de "campeão 
do returno*" 

Os dois esquadrões estão 
preparados, dispostos e certos 
de realizar um renhido ç em-
polgante espetáculo de bom 
futebol, Os diretores è 
responsáveis pelos dois e1u^ 
bes devem convencer aofl 
seus atletas, em cbandonar a 
pratica de jogo violento, que 

Os 
Pere-

Amanhã, a nona rodada do Campeo-
nato Carioca de Futebol par a o r e t u r n o 
O c a m p e ã o d e s c a n s a r á - O p r i n c i p a l f o g o é o c l á s s i c o Flu-
m i n e n s e x B o t a f o g o . Antecipados o s e m b a t e s A m e r i c a X 
C a n t o d o R i o e B a n g ú - S ã o C r i s t o v ã o . A i n d a , a m a n h ã M a -

d u r e i r a x F l a m e n g o e |OÍaria x B o n s u c e s s o 
— o Botafogo — e de terceiro amanhã, a sua folga do retur-
cülocrdo — o Fluminense, no. Aproveitará esta sua cur-

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos V A N A D I O L 

A nona rodade. do atual e já litano, ou seja o t. adicional co-
decídido Campeonato Carioca tejo Fluminense x Botafogo, 
de Futebol apresenta como , Os dois rntigos rivais vào 
principal atração o mais velho 
clássico do futebol metropo~ 

lutar para consolidar suas 
atuais posições de vice-lider 

asa Bancaria Norte-Riogrand 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, UMITADOS 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascensional do estabelecimento « da confiança 
publica qua tem inspirado i 

DEFOSITOS DO PUBLICO — MOVIMENTO GERAL i 
SETEMBRO I W 4.541.154,70 Cr* 11.700.512,30 
JANEIRO 1947 4.665.003,00 U.947.615,10 
SETEMBRO 1947 8.842.518*20 16.417.516,30 
OUTUBRO 1347 5.594.863,40 17.174.633,80 

O Clube de Regatas Vasco ta feria para oferecer aos seus 
da Gama, o credenciado cam- craques um merecido repouso, 
peão carioca de 1947, tem, Hoje, sabado, em prélio an» 

1 tecipídos eetarão çm atividade 
o America contra o Canto do 
Rio, no estádio de São Janua-
rio e o Bangú contra o São 
Cristóvão no estádio Aniceto 

Madureira, 

As dores de cabeça, palpitações 
falta de memoria e desanimo, qut j 
envenenam a vida, tiram a coragem 
e a alegria e até impedem de traba 
lhar, teem, quaai sempre, origem no 
sistema nervoso abalado. 

E' necessário fortalecer os nervos 
Tome "VANADIOL". E> conhecida 
pelos médicos como excelente tonico 
fosfatado para os nervo», 

FAÇAM DEPOSITO BI ÜSEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

Moscoso, em 

R i p i e s e n t s & f e s v ia j a n t e s 
\ 

Grande Fcbrica de Folhinhas procura vendedores ativos 
tm todas as zonas, Mostruário com 100 modelos diferentes 

uer começar a gum negocio! 
Existe grande numero de pessoas que deseja estabelecer 

um negocio ou uma pequena industria para desenvolver as stias 
atividades. 

Surgem sempre impecilhos, seja por falta de idéias pró-
prias,, seja pela falta de capital. 

Ha, porém, muitas oportunidades, dependendo de. pre* 
íerencia do ramo que se pretenda explorar. 

Para iniciar um negocio pequeno ou grande, V. S. 
tem a sua disposição uma lista de produtos adequados pura 
organizar e desenvolver as sua* atividades como por exemplo: 

MOINHOS E TORRADORES DE CAFE* 
TRITURADORES DE MILHO 
MAQUINAS PARA CAFE' EXPRESSO 
ENGENHOCAS ELERICAS PARA CALDO DE CANA 
APARELHOS CINEMATOGRÁFICOS 
AMPLIFICAÇÕES E ALTO-FALANTES 
CILINDROS PARA INDUSTRIA DE PÃO 
TRTURADORES DE CARNE PARA FABRICAR 
LINGUIÇA, 
ENGENHO DE CANA (TRAÇÃO ANIMAL)-
REFREGERADORES COMERCIAIS PARA BAR 
BILHARES E SNOOKER'S 
ETC. ETC. ! . . . 
Para cada genero» V. S. tem todo® os esclareci* 

mentos indispensáveis e todas as facilidades que lhe propor-
ciona a firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — C. Postal, 87 — NATAL 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO 
FABK1CA PAULISTA 

Sáo Paulo — Caixa Postal 5398 

NA 

• 
I 

siiiiQ Quer ecüiü, mm t 

Carvoar ia F e l i p e C a m a ã i o 
A maior e m mais antiga de Natal 

" . . . a qua melhor «erva ao publ ico . . ." 

T e l e f o n e 1 3 1 0 
Pelos melhores preços: tenha pare fogão — Carváo vtf»tâl -

Lenha «tn acha 
Fornecedor - Manoel Orne io - Rui Felipe Camarle, 4 » 

7 
Ariqnifa u m D 0 D C E 

DODGE E* MAIS RESISTENTE E DUBA MAIS 
sabe porque ? E' fabricado com materiais de primeira 
qualidade — O amigo deseja roais informações ? Todo 
o exercito americano é equipado com oa possantes 
DODGE — NSo compre um carro antes de pedir infor-

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados neste Estado 

FERNANDES & CIA. — Av. Tavares de Ura» 33 
TELEG. FERNANDIA — NATAL — R. N. 

TELEFONE : 1649 yoc >r> — - > O C 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edificio 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — 

Fone 1570 
>oc : > o cu 

P E D R O S E G U N D O 
• S P Ï C I A L I B T A 

VIAS traiNAMAS - FROTOLOQIA B « F I L M 
ara Radical á u hraorroldaa, variaa a bldrocaloa .aam op«r*Ç»* 
Z d o r D o a n ç a . da. Urrtr. proatata, vMhmlaa. ^mlnato; 

Tratamaoto rápido daa «wtrltea a«uda« « cro«lca» 
oompllea«AM. P-rturba«ô- Mcuala - Un»t«^opU 

OalTano Cautario 
DAS II HORAS KU D1ANT1 

Multorto: td i f ldo ^'NoTa Aurora^ Rua Dr J f f i ^ " 1 " 
l . 9 A ã * » - Í « M Bua Ava« , « n -

E ITU RR P R E J U D L C R Q R Nfl LOMB 

e rlne 
tute 

ILIXIÜDENOGUEÎ  

Amanhã, completando a ro-* 
dada> além do clássico Boten 

1 fogo x Madureira, que será em 
General Severiano, o Fia* 
msrigo irá á estação de Madu* 
reira, onde cumprirá um serio 
compromisso frente aos locais. 
Finalmente, verificar-se ain-
as, o embate Olaria x Bonsuces-
so, denominado o clássico da 
Leopoldina entre os heróis da 
rua Eariris e os seus tradicio* 
nais rivais da zona leopoldi* 
nense, 

Papai, Quanâo eu completar 
anos não se preocupe com a es« 
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-

Coir.pn^e q u a l ^ r qu.nti- "in líí llM\Í Ófi JOIgl! lliD 
dade de ferro velho, fundido, O fotografo das crianças 
alumínio, latão e bronze, na; Arte e graça 

Amaro Barreto 1311 
Fone 1058 

Rua Gah Glicério, 33 — Puga. 
se bom. 

JA 113 
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DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brpsllelra de Urologia— Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ëx-lntemo d« Valverde) 

I S P K I A L I 8 T A 
Ooecc&a do sistem« urinário (ambos OÙ aexos, adultos « crt*nço.7 
DlagooAe « tratamento« mod^moi do ertado renal hm ge«t»iit«*t 
«tc. Preoperatorio» • poatoperatorloa* Tratamento dit do«BQa#| 
Kĝ id̂ e 9 cronic&J do «iatema genitel m^seulinot vesicuUUg 
S ^ S i S récidivante, profltntit** VEHIIMONTANTÏTO. dk^rtl 
Usaçâo, Q«uraatenla, estreitamento«, «tc. Doon^aa dai a^mhoraft 

— Uro)ogi* Ginecológica * Obft^trlca 
Coniultorlo, Bonifacio. 22ê — Fona, 102» — Rlbalrm 

Aviam q\x% o m do raoal" ê elinlm Uoapita» 
Ur o oi)« rtauír conmitt» piwt* . 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
C1IÎ URGI AO DSNTISTA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expedientes : 
Dai I át 11 horaa — Av», Presidente Bandeira, 4S&m (Av, t)^ 

D*« 14 A* 17 hnrM — RUA Prwf. Zuza. 799 

DR B A N D E I R A D E M E L O 
K 8 P K C I A L 1 & T A 

(Curvo do aperfeiçoamento nca Serviçoa de Protologla dot 
Professores Pitanga Santos e Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico t Moreovo Filho — Kio) 
Clttüca e Operações Danças Ano-VCetnls — Cura radical iwâ 
HCMORROIOA9 — R^t^Sirmoidoaropia ^ Tratamento wgp** 
claltzadp át araehi«c««-int«Atlnal crónica e da PRISÃO D l 
VENTRE — VAWZES — (VHaJ dilatadas) — Ondas CurtM — 

Diatermia — Alti-Fr^quenria — Infm-Vermalho 
DOKNÇA8 DG REKIIORAS - ?ARTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Augusto Stvoro, >íW — 1,° — Salas 101 — 101 — Tom 

Kt25 — í > I áa | da Urda 
Prtça Gmnt\l Fatrrira - Fxijido Loíta ^ 1.« — 8âU T -« 

Da 9 ás 11 da :nanhi 
Raaida&da * Rua JUFIN Pasto«, 141 * TOM 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

VELHOS ASSUNTOS VOLTAM A PLENÁRIO 
Ainda o contiato DEI x "0 Demociata"-A jogatina 
AO Estado-Foi agitada a sessão de onte: 

A sessão de ontem da As* mentidos pelo deputado Moa- j mocrata" e do outro, o Diaric i deputado pois a confusão era 
ffembJéla Legislativa, decorreu cir Duarte» I Oficial, demonstrando assim a I grande* 
num ambient« de agitação, não Aindf em tuas acusações o mistura que há entre "o orgão ( Serenados os ânimos, voltou 
trazendo nenhum proveito pa- oredor apresenta uma pagina oficiai e o jornal pesaedteta. f o deputado Calafange aos seus 
ra o nosso Estado, pois os as. contendo de um ladof o "O De- Continuando o aeu discurso, o. comentários, lendo telegramas 

' S O C I A I S 

s untos ventilados em plenário 
referiam-se a requerimentos Já 
aprovados ou regeitados e poli 
tica e administratação de ex-
governadores. 

A'»hora regulamentar e sob a 
presidenci* do deputado Pedro 4 . , 
L i m , foram iniciados os tr» 
balhos do Legislativo. 

Pelo Z.° secretario Valter Van 
derlei, foi procedida a leitura 
da ata da reunião anterior que 
foi aprovada «após retificações 

Ct$ 8 0 . 0 0 0 / 0 0 
Veods-H uma caaa toodero^ 

sita á rua Apodi, 283» esquina 
com o rua José de Alencar, ao 

tfli~ft* f» oaitmMitA, 

deputado Calafange aborda o! enviados dos municípios ao 
caso da jogatina que campeia j deputado Pereira de Macedo 
em todo Estado, lamentando a destacando-se um do tabelião 
Policia não poder conter as publico de Parelhas informando 
roletas e cambistas que agem a í ^ e l a cidade sendo do-

. , , < * t „ minada pela jogatina, Volta 
nesta cidade e no interior. En- * • „ 

mais uma vez a confusão en-
tre os diversos apartes règis- ^ o s d ^ p u t a d o S | e n t ã o o pre-
tramos um do dep. Severiano So sidente faz soar insistentemeru 
brinho informando que há 100 j t e 0 tímpano até se acalma-
roletas espalhedas no populoso' r W l 0 g mimos. O orador foi 
bairro do Alecrim, apezar das - constantemente apartesdo em G R A Ç A S 

Agradeço á Nossa Senhora diligencias policiais, A esta ai- f seu discurso pelos deputados 
do sr. Abelardo Calafange, pas das Graças, com os favores do tura os ânimos se exaltaram de' Manoel Varela, Moacir Duarte 
Kando.se em seguida ao Padre Antonio R. Pinto, uma uma formaj que era impossível j Nfio havendo matéria para vo 
EXPEDIENTE DO DIA » grande graça que alcancei em s e peteeber a voz de qualquer tar é encerrada a sessão. 

Pelo deputado Arnaldo Su meu favor, com a promessa de p t 

moneti, foi lida a Matéria do publicar, 
Expediente que constou do ae- , Ana Dulce Camara, 
guinte ; telegrama de congra- Natal, 10jl2|47. 
tulaçôes pela promulgação da .-
Constituição Estadual, Um ofi- Amélia Nunes de Araujo, a-
cio do Presidente do 3,° Con» gradece a Santa Rita de Cassia, 
gresso Medico Social Brasileiro, duas graças alcançadas com 
em Porto Alegre assinado por di promessa de publicar* 
versos congressistas e uma co- i Santa Cruz 12jl2 47. 
munieação á Casa do sr. Ota« 

mf t n n R M - _ %W_MJkMw mu JLWJ| 
NATAL — Sábado, 13 de Dezembro de 1947 

Coocorso para / gente « de Estatística 
• 

' A Inspetoria Regional de Es-
cilio Cavalcanti. í Amélia Nunes de Araujo, a- tatistica, está convidando os can 
AINDA O CONTRATO ENTRE gradece, por intercessão da al- didatos abaixo mencionados, íns 
O DEI E "O DEMOCRATA" ma do Padre Monte, uma graça critos, ao proxirro concurso pa 

O primeiro orador a ocupar alcançada com promessa de pu ra Agente de Estatística, a com 
a tribuna foi o lider majori« blicar. 
tario Manoel Varela, que trou- Santa Cruzf 12|12;47, 
xe ao recinto q velho assunto 
do contrato entre o DEI e o Maria do Carmo Bulhões, a* 
"Democrata", revidando as acu gradece a S. Francisco de Ca« Clinica Medica do adulto e da 
fiações ao governo, formulados nindéf uma graça alcançada com g"1™^ —Doença« de eenhoras-*-
há dias pelo deputado Moacir promessa de publicar, " " ~ 
Duarte» | Santa Cruz 12|12i47. 
FALA O DEPUTADO ABE. — ^ Z J J Z T * r 

LABDO CALAFANGE | Janoca Fonseca Pereira, a . A v ^ ^ r t ó c o # 

Também inscrito, usa da pa gradece, por intercessão da ai. j£ jg hnrmm 
lavra o deputado Abelardo Ca t ma do Padre Monte, uma gra 
lafange, para comentar ca« 
sos já inúmeras vezes deba-
tidos pelos legisladores : con-
trato do DEI com o "Democra-
ta" e jogatina no Estado. 

Em primeiro lugar comenta o 
orador, certas facilidades con 
cedidas ao jornal pessedista, 
pelo DEI, como sejam : uma 
sala de redação, linotipo» telefo* 
ne da secretaria e até expedidor 
da Imprensa Oficial, Aliás, es* 
ses assuntos, já haviam sido co-

parecerem á &éde daquela re< 

D Cenaro Florio 

Partoe—Pertubações da Gra 
vido» — Tratamento das vari-
as» — Cuda* Curt«* 

ffto — Coos. 
Av. Rio Branco, 079 * Horário 

<V nota do dia 

e fc 

Igreja 
E' preciso acabar, de uma 

vez por todas, com a impres-
são de que ha qualquer li* 
gação entre jogatina e festas 
religiosas. 

Ai da Igreja se para atrair 
os fieis a suas feitas tivesse 
de se preocupar com o lado 
externo dos festejos. E muito 
mais ainda seria clamoroso 
que essa parte externa tives-
se qualquer . ligação com o« 
jogos. 

El sempre lastimavel qu* 
se confunda a fetfta religiosa, 
que é a missa e a novena, 
tom outro* aspectos, de que 
o Vigário não é responsável. 

Se ha, muita vez, uma 
certa festa externa, uma 
barraca de piçndas, um fogo 
de vista, não será isto o 
ideal, Porque devemoa, cada 
vez mais, di*tiitf uir o que i 
realmente da Igreja, emlnen» 
temente sobrenatural, do 
que nfio é. 

A Igreja não pode aprovar 
nem M bailes na* f e s t o de 
padroeiro, nem m Jogo* de 
u2*r, que «e instalarem nau 
proximidades rfe**a* fta tas, 

Ça alcançada num momento de 
aflição, com promessa de publi-
car. 

Santa Cruz 12(12147, 
r 

e l u 
a 

Joáo Manoel de Maria, a - Vendem-se as casas n .°s 
gradece de joelhos, uma graça 452, á Avenida Rio Branco, e 
alcançada a N. S. das Gra- 478 á rua Princeza Izabel, ambas 
ças, por intermédio dos favo- em otimos prntos e terrenos 
res do Padre Antonio Pinto, no ao lado. 
dia em que rezou aí 4.* aovena, t A tratar na Cooperativa Cen-

Fartalegre, 19Í11J47, i trai. 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "ReaVictor1' 

Prêmios s saram distribuídos 
1 .° - 1 piano WURLTZER - RCA VICTOR, com S pe-

dal*, valor Cr$ 23.500,00. 
2 ,° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-1CL ondas lon-

ga* e curtas, valor Cr$ 2,000,00. 

? A l toca-discos VICTOR, valor Cr* 650,00. 
C r ^ S i 3 o C O m 8 d f a C 0 S V I C T 0 R a e l ° Pr e t 0» valor 

5 ' 0 ~ Crfl50m00C O m 4 dÍSC°* V I C T 0 R 5 e l ° p r e t 0 ^ v a l o r 

Para habilitasse ao Concurso, basta comprar um disco 
com a gravaçao de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00 

x ™ C a d t \ d í C 0 A e r f u m a e t , i c íu e t f l especial, numerada'de 000 
á 999, sendo facultada a escolha do numero. 

Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 
dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal 

Os participantes que não forem Contemplados, nada 
perdem Na hipótese de náo terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra da uma vitrola, um toca-diacos, ou outros objetos 
como sejam um fogfio, uma enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que sejat tarde aos premio» do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR, * 
Outras infortnaçéea com o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
RUA Dr. Bani*. 233 — Fones — 11S9 _ IGO2 

Luiz Ferreira Jales 
1\ aniversario 

A família LUIS FERREIRA JALES. convida parentes * 
amigos para assistirem á missa de 1 o aniversario de seu 
falecimento, que será celebrada no dia Ift do corrente,, ás 6 
hora*, na Igreja d« Sáo Pedro, confessando-se agradecida ao* 
que comparecerem a esse ato de caridade eriatí. 

partição afirn*de receherem os 
respectivos cartoe? de identi-
ficação ? 

a) — CANDIDATOS DO If i 
NÍVEL — Adail to Soarei Cos-
ta; Franciseb Candido de Melo; 
Joaquim Francisco do Nasci» 
mento ; José Potiguar Pinhei-
ro ; Luiz Varela Correia ; Ma-
noel Fernandes de Medeiros ; 
Nelson Queiroz dos Santos ; O-
airis Pinheiro ; Pedro Gonçalo 
Ferrftirj* Í Selomith Liíllí» de 
Oliveira e Vivaldo Gomes de 
Freitas. 

b) - CANDIDATOS DO 2.c 

NÍVEL — Agenor Martins Del-
gado ; Antônio Justino Dan-
tas ; Dilermando Mesquita de 
M. Açucena ; Evaristo David 
de Souza ; Francisco Candide 
de Mélo ; Luiz Varela Correia 
Manoel Fernandes de Medeiros 
Nilton Matos de Miranda; Pau 
lo Nestor de Souza ; Ranilst 
Vale Soares; Selomith Lima de 
Oliveira; Severino Ramo« d<> 
Silva * Vicente Lope» Neto. 

Grande« novidades em u 
eidos, vendidos por preço? 
inferiores aos oi a qu&Ique? 
casa que esteja em quem»* 
ou liquidaçSo ao ARMA 
ZEM IMPERIAL — o ao 

g o d« t u a e c o n o m i a 
Rua Ulisses Caldas, 114 

I V » » : 12BS 

Clinica de Senhora; 
Dr* Etelvino Cunho 

(ESPECIALISTA) 
Curso da aperfeiçoamento m 

Rio de Janeiro e Sfio Paulo 
DOENÇAS DE SENHORA* 

PARTOS 
Ondas ultr**curtast bisturi ele 

tricô, eietrocoagulaçêo, ete 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: dss tf em diante 
exoeto sos sabadoe 

Cons.: Rua Cal. Bonifacio« -
m — Fone 108* 

Res.: Rua Joaquim Manoelt SSC 
- PotropoUs — Natal 

* 
ElIUfifl PREJüO'CRilP Nf) LOHB m 

Ot. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto*1 

Conaultorio : Rua Ulisses Cal. 
dai, 86 — l.o andar 

Das 15 horas em diante 
Reaidenda : Avenida Campos 

Stlea SM Telefone 17W 

SENHORAS 
Lucila Alves, esposa do dr. 

. rancUco Leite de Carvmlho, 
^iomotor publico em Itaretama. 

— Elizabet Moura Nóbrega, 
jspoaa do ar. Nelson Nóbrega, 
;uncionario do Departamento 
aô Agricultura, 

SENHORES» 
Pe. Expedito Medeiros — 

Aniversaria, hoje, o revmo. pa* 
ire Expedito Medeiros, dedicado 
vigário do municipio de São 
Paulo do Potengi. 

Sfierdote jovem ainda, o 
digno nataliciante desenvolve 
naquela paroquia intenso após* 
bolado, merecendo a admiração 
? estima de todos os seus paro-
quianos, que, pelo grato mo« 
tivo do seu aniversário nata-
lício lhe prestam justa» ho-
menagens. A ORDEM cumpri-» 
menta-o« 

ANIVERSÁRIOS 

OscLr Paulino de Souza, íun 
cionario do Departamento da 
Fazenda. 

— Julio Ferreira da Silva, 
usidente em Sao José de Mi-

pibú. 
CRIANÇAS 
Marilene Medeiros, filha do 

sr, Clóvis Medeiros* 
— Luis Augusto, filho do 

sr. Aderbal França, chefe de 
Divisão do D. E. E. c nosso 
confrade de imprensa. 

AMANHÃ 
SENHORINHAS» 
Sr ta. Maria Gadelha — Os 

meios catolicos e sociais da ci-
iade de Goianinha estarão em 
.estas, amanhã, com o trans-
curso do aniversario natalício 
3a senhorinha Maria Gadelha, 
jigna diretora do grupo e&colar 
a Presidente da Juventude Fe-
minina Católica dali. 

Muito estimada pelas vir-
tudes que lhe ornam o coração 
e dotes de inteligência, a na* 
telicianite desfruta ainda de 
grande admiração por parte do 
povo de Goianinha pelo «eu 
mcansavel apostolado social, 
sempre procurando o bem es-
tar dos seus conterrâneos e a 
salvação d?£ almas, no que 
é dedicada auxiliar do revmo. 
padre Nazareno Fernandes, 
/igario da paroquia. 

A ORDEM associasse ás 
nanifesteções que lhe serão 
prestadas, amanhã, parabeni-
,ando-ae antecipadamente. 

VIAJANTES 

contra-*»e nesta capiui, dv.de 
terça-feira, o rovmo. 
miâode Rouani, da ordem do« 
Capuchinhos, e do Curiv*n;g 
Santo Antonio, desta 

S , revma. estava pregando 
as santaa mistões na Diocese 
de Mofsoró, ha mais de sei:, 
meses, tendo como auxiliar g 

revmo. frei Fernando. 
BODAS HE OURO 
Comemorou, ante-ontem, as 

i **** d e o ca ai 
Feimto Elísio Man$o Maciçi e 
d. Maria Gaidina de Souza 
Maciel. 

F o s s a n d o jt> acontecimento 
pela manhã foi celebrada missa 
em ação de graças, na Cate-
dral, pelo revmo. mons. João 
da Mata tazendu 
nessa ocasião a sua primeira 
comunhão os pequenos tflenw 
e I-eonardo, filhos do sr. AU 
berto Manso Maciel e d . Fran-
cisca Torres Manso Maciel. 

Ao meio dia rerlizou-se um 
almoço intimo, em sua resi-
dência á praça André de Al-
buquerque, 638, presidindo-a o 
mons. João d?. Mata Paiva qua 
pronunciou uma alocução .sau-
dando o CFsal aniversariante. 

A* noite àquele local teve 
lugar uma recepção as pessoas 
da* relações de amizade que 
foram cumprimentar o distinto 
casal. 

XN UIVOS 
Recebemos comunicação do 

noivado do Geraldo Mari-» 
nho, filho do sr. João Bandei-
ra Marinho, comerciante nesta 
praça, e de sua esposa d. Maria 
oomes, com a senhorinha Do-
racy Lacava, filha do casal João 
Batista Lacava — d. Anabile 
Siviero Lacava, Os noivos re-
sidem em Ciilos, Estado de 
São Pauio, onde são figuras 
de relevo da sociedade local« 

CASAMENTOS, 
Enlace matrimonial Angela 

Augusta de Melo — Ismael 
Vanderlei Gomes — Realizou-
se ás 9 horas de hoje o en-
lace matrimonial da senhorinha 
Angela Augusta de Melo e Sou-
za, dileta filha do sr. Au|usto 
Cesar de Melo e Souza, e de 

Frei fteunião Boo&aiú — Sn« sua esposa dona Alice de Al-
meida de Melo e Souza, com 
o sr, Ismsei Vanderlei Gomes 
alto comerciante nesta praça 
e pessoa largamente relacio-
nada nos círculos sociais des-
ta capital , 0 enlace religioso 

iociedade São 
Vicente de Paulo 
iCIVIARIA VICENTINA 

O presidente do Conselho 
Particular de Natal, de Socie-
* j t r.- * <n » ; reahzou-se na Igreja de Santa lade de Sao Vicente de Paulo, ™ . . , '* , . j . .. ' Teresinha do Tirol, sendo ce-;onvida o vicentinos em ger 

para o ensaio de cânticos e$pi 
•ítuais a realizar-se, einanhã, k 
lõ horas, na Matriz do Bon 
Jesus das Dores, em prepara 
;ão a próxima romaria a se, 
evada a efeito, no d& 21 dc 
:orrente, á cidade de Macaiba. 

mm, cm 
Revestiram-se de hrilhamti, 

mo as festas e honra da Im£. 
culada Conceição^ na cidade d-
ttaretama, sob a presldencia d< 
revmo. padre Severino Bezer 
ra, que nesse dia comemoro, 
o seu decimo aniversario de vi 
da sacerdotal, o que motivoi 
jrandes homenagen$ por parU 
dos paroquianos. 

A festa da Padroeira daquel 
cidade foi precedida de um tx 
duo solene, havendo uma par 
te de festejos populares* No di; 
da festa foram celebradas tre 
missas | sendo que a aegunda fc 
oficiada pelo fevmo» padre Ma 
nocl Tavares, vigário de Angj 
cos havendo na primeira a ca* 
rimonia da 1 a comunhão de et 
anças. A missa solene foi ce-
lebrada pelo vigário local, con, 
sermão ao Evangelho p e h 
revmo. mons. Alve* Landim, e 
ás 16 horas saiu imponente pr* 
cissão com a imagem de N. S 
da Conceição, Ínclita padroet 
r* de Itnreama. Ao recolher.«« 
o préstito, foi dad* a bençãn 
«olcne do SS, 6a«ramtnto. 

.brante o Reverendissimo Pa-
ie Francisco das Chagas 

.feves Gurgel, capitão-tenen-
e capelão naval e Se-
cretario Geral do Bispado, que 
pronunciou eo termo da soleni-
iade uma alocução alusiva ao 
to, tendo servido de teste-

munhas José Petronilo Fer-
andes e sua esposa dona 

nedina Carmen Colares Mo-
dira Fernandes — Professor 
^erêjdo Magela d e Andrade e 
iposa dona Zélia Queiroz de 
indrade« O contrato civil foi 
balizado na residencia do noi-

ro á rua Jundiai numero 444, 
^residindo-o o dr. Eurico Mon-
enegro, coadjuvado pelo ta-
belião publico Antonio Antidio 
i e Azevedo, sendo testemunhas 
:> sr. Felizardo Firmo de Mou 

e esposa dona Anita Ferrei 
.'a de Souza e Moura — Far-
naceutico Giovani Martins e 
jsposa dona Maria Rodrigueb 
Alartins. Terminadas as ceri-
monias f o r m batidas varias 
jhapas fotográficas, viajando 
j snoivos em seguida paru 
Recife, onde passarão alguns 
dias, vindo fixar residencia 
em Natal. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Bap*oialm«nt« 

CORAÇÃO E VASOS 
ttMtroeardlotnfia 

Ccmaultu d w 14 1|2 «m diante 
COM.I Sd . AurtUaaoi aala 109 
Art.t - Av . Prwl«Dt« Uoíái» 

— Fmm 1 9 » 



Continuam os choques, entre' 
judeus e soldados do rei 

CAIRO, 15 ~ (R.) — Se- no de batalha" partl a Palesti- que entre judeus e soldados da 
KUndo círculos bem Informados na baseado na ajuda que pai«* Região Árabe do rei Abbdulah 
loram realizadas no Cairo, du- da Liga Árabe se comprem*, de serviço na Palestina. For. 
mnte os ultimoa tres dias, con, teram prestar, 
versuçoes miltares árabes "se- MORTOS E FERIDOS 
uretissimas" a respeito da ação OERSAU 15 — (R.) Doze 

cas fronteiriças libanesas re-
ceberam instruções para "ati • 

. , rar" contra qualquer pessoa 
nu Palestina. Sabe-se que a arafaes foram mortos e dez fe, ; que vindo da Palestina se apro 

xime da fronteira. Conferencia organizou um "pia ridos em consequent rte cVm 

Proprtodad« do Contro dm ímpemaaa Ltd 
ANO—XII—Rio Grende do Norte — Natal — Segunda-feira, 15 dé Dezembro de 1947 — Num. 3590 

Encerradas as manobras mi-
litares da 1a. Regiã© Militar 

Discurso do Presidente Dutra 
RIO, 13 — (AN) — Durante invasores territoriais ou s u > toass, nossas fo^as armadhn* 

tos ideiologicos incompative- garantindo os poderes consti. 
is com a Constituição e segurou tucionais, velam pela defeca*servar. 
ça nacional coesas de dlscipli- da patria, da lei e ordem'\ j 

* 1 

& fase final do? exercidos. pom 
a participação do todas as ra-
mas no campo de manobras do 

> 
Exercito, na estrada Kio-S, 
Paulo, realizados ontem o Pre^ 
Bidente da Republica, general 
Eurico Gaspar Dutra pronunci-
ou importante discurso em que 
ressaltou a sua satisfação pelo 
êxito que alcançaram aquelas 
manobras. O chefe da nação 
elogiou os seus camaradas do 
Exercito, oficiais e

 eoldido$ 
que tão galhardamente soube-
ram demonstrar a sua oficien-

manei o 
l È b Carlos 
Mila 

Depois de pronunciar duas 
aplaudidas conferencias nesta 
capitrl, sobre o problema do 
petroleo e a respeito do movi* 
nento cooperativista, respec-
tivamente sob os auspícios da 
Associação Norte-Riogranden-
je de Imprensa e do Centro de 
Estudos Cooperativista, voa-
jou, ontem, para o Recife, o 
jornalist? Carlos Lacerda, co-
nhecido tribuno patrício. 

Atendendo a convite que 
lhes fizeram industriais de 
Mossoró, o jornalista Carlos La 
cerda visitou aquele municí-
pio, tendo viajado em um avião 
ao Aero Clube do Rio Grande 
do Norte. 

O evangelho não dita apenas 
dogmas que se devem crci*! 6 
atos de culto, que se devem 
praticar, mas tombem precei-
tos morais, que cumpre ob-

Mons. Luis Vivardi 

Moiotov ataca os EE. Uü. na 
Conferencia do "Big Four" 

Escola Técnica de 
Comercio de Natal 

Encerramento do seu «no Letivo 
Entrega dedipiomas 

liares de 

LONDRES, 15 — (R.) — As 
declarações de Moiotov feitas 
sexta-feira ultima contra os 
Estados Unidos em plena Con 
feiencia dos Quatro Ministros 
acuzando aquela nação de ter 
se apropriado dos bens ale-
mães e obtido também vanta-

ra a Alemanha, são refutadas tãdos pelos Estado Unidos 
pela delegação americana em 
declaração emplamente divul-
gada ontem. Salienta a decla-
ração que oS produtos impor-

Inglaterra para a Alemanha fo-
ram consignados aos preços 
correntes no mercado mundial 

tia na ima com armas aas mais 
modernas empregadas no ulti-
mo conflito mundial Elogiou * e n s C o r t a n t e s na importa-
outrossim, o chefe do governo *ÂO D* P^dutos americanos p: 
os feitos gloriosos conquista« 
dos pela FEB nas praias e nos 
planincios e montanhas italia-
nas. Encerrando o seu discurso 
o presidente Dutra declarou: 
"Sintome-me feliz em verifi-
car a constância da devolução | pelo sr. Governador do Estado, 
de nossas forças armadas a o s i f o i o d r . Luis da Camara Cas-

lana t 
do Ris 6- do Hotte 

Por ciio do dia 16, assinado 

supremos interesses do povo bra tudo nomeado para continuar 
siieiro na ctrteza d e que não j os trabalhos indispensáveis á 
nos falta aquela energia espiri 
tual que polariza a conciencía 

conclusão dos estudos de His-
toria e Etnografia do Rio Gran-

da nação e que foi e será s*m j de do Norte, os queis já foram 
pre o fator predominante pa- j iniciados pelo ilustre conterra-
ra a 'nossa defesa diante dos|nço. 

Rigorosas medidas para 
repatriamento de russos 

MA SELHA. 15 — (R.) — Sei todas as pessoas daquela na-
jgundo informa a prefeitura de'cionalidade. Também não ha-
Marselha tornar-se-ão muito verá permissão para sairem 

da França as crianças mais rigorosas as exigências pa 
ra o repatriamento de cidadãos 
russos. Será negada licença pa ra 

nascidas 
na França embora seus pais o 
^ejam i ussos. 

Não acredita que 
haja nova guerra 

LONDRES, 15 — (R.) — O ' a s dificuldades e muluplas dis-
Ministro da Guerra, Shinwell; cussões sustentadas por todos 
declarou na manhã de o n t e m j que piocuram a paz do mun-
na Escola Militar de Sandhu:st do". Tratando do serviço mili-
que "não ha razão alguma que | tar obrigatorio o Ministro ex-
autori2e acreditar noutra guer- . primíu sua convicção d e que 
ra inevitável e maugrado vari-jo mesmo será mantido. 
i , , , • • 

Nomeados para os pos-
tos de vice-presidente 

ROMA, 15 — (R) — O che-
fe socialista anti-comunista Giu 
seppe Saragat e o chefe repu-
blicano Randolfo Paeeianh ie-
ceberam os postos de vice-prc-
üid^tí do Concelho de Minis-

tros, no Gabinete reformado do 

De Ga^pcri. Luigi Einaudi 

Recepcionado o dr. Castodio Magalhães 
Aproveitando a estadia nesta 

capital do dr, Custodio Maga-
lhães, diretor do Departamen-
to de Assistência Medico-Hos-
pitalar do Instituto dos Banca« 

aparelhagem e eficiência dos 
serviços médicos do Instituto 
dos Bancarios. 

Estiveram presentes alem do 

Para solenizar o encerra^ 
mento de suas atividades no 
presente ano letivo, a Escola 
Técnica de Comercio de Na-
tal, promoveu, sab?do, çx -
pressiva festividade que teve 
brilhante realização. 

A*s 19.30 horas, sob a presi-
dência do dr. Alberto Rose^ 
11, um dos fundadores e dos 
primeiros diretores daquele 
tradicional estabelecimento, foi 
nberte, a sessão solene, es-
tando' presentes além do dire-
tor da Escola, professor Ulis-
ses de Gois, Secretario e au-
xiliares, professores e alunos, e 
diversas familiar. 

Explicada a finalidade da so-
lenidade pelo dr. Alberto RO-
£>eli, este procedeu a chamada 
dos concluintes que foram os 
seguintes ; 

Aldemar Miranda, Pedro A-
iverico do Nascimento, José 
Hélio de Medeiros, Abilio Fon-
seca de Souza, José Gereldo An 
tunes Furtado, Benedito Fran 
cisco de Pauia, Francisco Nery 
Pinheiro, Adailton Soares Costa, 
Jandí Soares, João Batista Ga* 
aelha de Lara, José de An-

806 auXH 
escritorio 

levar a bom termo a iniciativa 
dos congregados marianos, qual 
seja a de manter uma Escola 
de ensino técnico profissional. 
O orador prestou justa home-
nagem ao dr* Alberto Roseli, 
cuja cultura e dedicação ao 
magistério ressaltou. Falou, em 
seguida ,em nome do corpo do* 
otjnte do estabelecimento, o 
professor JOSÉ Justiniano cuja 
oração foi muito apld.udida pela 
assistência. 

Ante» de encerrar a soleni-
dade, o dr, Alberto Roseli 
procedeu a entreg?, de tres 
prémios aos alunos classifica-
dos nos primeiros lugares na 
cadeira de Contabilidade, nu-
ma oferta do professor da ma-
téria, contador Valdemiro Cu 
nha. Depois, o dr, Alberto Ro 
seli proferiu magnifica ora 
çao, tendo agradecido, comovi 
io, ás palavras que lhe fo 
ram dedicados pelo atual di 
retor da Escola. 

Vários números de piano fo 
ram executados pelo proíts 
r,or Livio Dantas, merecendo a 
plausos. 

— Ontem, As 7 horas» oa alu 
chieta Pereira Pinto, José J nos e professores da Escola as 
Jandir Costa, Albertino Eme- «rôstiram missa na Catedral» par 
renciano, Eriço de Souza Ha- Itícipattdo depois da brilhante 
ckadt, José Mesquita Sóbria 
nho, Lauro Duarte Filho, Mil-
trtn to A B C i ^ M a 

ATA. A A 0 4 1
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da, Alvaro Marciano de Lima, 
José Pereira d?, Silva, Lourl* 

| vai Dias Cavalcanti, Manoel 
Newton Siminéa, Neil de Oli-

; veira Lima, Raimundo de Fran 
ça Gomes, Rivaldo Dutra do 

. Nascimento e Teodato Barreto, Pxesidente da A.A^B.B^ e do£ 
rios, que está realizando u m a i d r s A l v a r o y i e i r 3 l t c h e f e 
viagem de inspeção pelo norte c l i n i c a m e d i c a d o I n E t i t ü t 0 G n l Seguiu-se o discurso do ora-
do pais, os bancarios natalen A N a t a l f S i l v i n í ) L a m a , t i n e , ? J d o \ t u™a> " 0 

ses prestaram, ontem, significa, dro Segundo e Sergio Guedes, | ^ . T 
tiva homenagem ao ilustre iii* 0 s r t E n i r Medeiros, delegado 
nerante. J.A.P.B. e varioa bí^nçari-

os. A -recepciSo ao dr, Custodio 
Magalhães teve lugar ás 11,45 
horaí, na séde da Associação 
Atlética do Banco do Brasil, 
tendo oferecido ao homenagea-
do o cock-táil o gr, Artur Mo-
reira f presidente do Sindicato 
dos Bancarios, saudando o dr. 
Custodio» em nome da classe, 
o sr. Pedro Capistrano, fun-
cionário do Banco do Povo. O 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Oiíara da Imaculada Conceição. 
AMANHÃ 

S. Euzebio 

Francisco de Paula, que ex-
pressou q reconhecimento dos 
concluintes á Escola, dizendo 
âo mesmo de sua alegria em 
terminar uma primeira etapa 
para a obtenção do diploma 
de Contador. Depois, em a 
piaudido discurso, falou o pa-

I raninfo da turma, professor 
Ulisses de Gois, que se repor-

jlou á historia d? ífecola, relem-
Bispo de Verceil (Italia) foi brando figuras do magistério 

árduo defensor da fé contra os ' potiguar que o ajudaram a 
homenageado agradeceu, reafir- bispos arianos. Exilado e mal-' 
mando os seus propositos de tratado na prisão, sucumbiu' 
sempre trabalhar pela melhor aos sofrimentos. 1 

Nas enxaquêcas 
"SAL DE FRTJCrA" ENO 

Ingress a a 
Regime 

Celebradas naquele 

V e n e s u e l a no 
Democrático 

pais as eleições presidenciais 
os quais se lançaram 

debates públicos. Os 
CARACAS, 15 (R.) — Desde tolico 

183G a Venezuela celebrou on- aos 
tem pela primeira vez, as primeiros resultados serão co-
eleições democráticas. Todas • • -i - i 
c s pessoas de mais de 18 
anos de idade poderiam vo-
tar. As primeiras noticias in-
dicam que 800,000 eleitores do 
país acorreram em massa ás 
urnas, afim de eleger o 
Congresso e o novo Presíden* 

nehecidos hoje, mas informa-
ções definitivas só depois de 
quatro dias mais ou menos. 

Encerramento tias aulas ria Es-
cola de Servi(o Social 

Com a celebração de uma . hora se preparam para ? defesa 
missa de Ação de Graças, sex- I da tese que lhes dará o titulo 

, tr -feira ultima, ás 7 horas, na de Assistentes Sociais, 
te. O governo que é basea* | c a p e l a d a imaculada Conceição1 A* noite, ás 19 horas, as alu* 
do num partido de ?çao de-; ce]}ebrada pelo padre Nivaldo nas receberam seus certifica-
mocratica subiu ao poder após Monte, a Escola de Serviço So- dos, quando falará o Padre Ni-
derrubar a camarilha milita- jsjatFj encerrou sua & a- valdo Monte sobre as atividade 
rista que infelicitava o país ( t ^ ^ d e s escolares do ano da da Bfscola de ^Serviço \ Social 
— segundo produtor de petro- ! 1947, marcando assim a con- para o ano de 1848. 
ko no mundo — e garantiu or- elusão doí> estudos técnico» de 
dem distribuindo força publi-
ca nos pontos estratégicos. A 
campanha poiii.ca qu« pr*-

como terceiro vice- 0s eleições divi-
diu tcida* ÍH camadas da 
população inclusive o cltro et-

continuara 

p: esidente e simultaneamente 
como ministro do orçamento. 

sua primeira turma de alunos. | E1 necessário que as grande? 
São concluintei do terceiro verdades e os grandes concei-

«no as ^enhorinhrs: Cieiia Vaie tos da fé voltem, como vidfc 
Xavier, Alix Pessoa Ramalho, e realidade a tod?s aa classes d< 
Higca Neve*», Grace Hibeiro, povo. 
Maria d« Lourdes Santos, que j Pia XII 

sessão promovida pelos Con« 
gregados marianos. 

Faleceo i Lord Baldio 
LÒNDRES, 13 - (R.) Fa-

leceu ontem Lord Baldwin, ex 
Hder do Partido Conservado^ 
tendo óbito se verificado na 
residência de Astley Hall per-
to de Southport. 

ile 
AmenhS, ás 1% horas, no Gâ-

jinete do Diretor do Departa-
mento de Agricultura, reunir-
e-á em sua sessão mensal 

.) Concelho Estadual de coo« 
jerativismo. 

São emponentes do reefrido 
Jonselho o professor Ulisses de 
3ois, Dns, Enock Garcia, 
íoão Matos Nogueira, Amaro 
Mlva, Otto Guerra, Roberto 
Freire e Ricardo Barreto, pro-
fessores Francisco Veras e 
wuis Soares, Mons, Alves Lan-
l m e contador Boanerges Lei-
tão. 

faculdade de 0 M -
No proximo dia 18, vai reali-

zar-se a solenidade de colação 
ie grau dos doutorandos da 
faculdade de Odontologia do 
Recife, que terá lugar no sa-
lão de honra do estabelecimen-
to , Pela manhã, haverá mis-
â votiva e a cerimonia da 

benção dos anais* 
Dentre os inúmeros novos» 

ilentistas, conta-se o nosso con 
erraneo Joaquim Guilherme, 
Hho do sr, Teodorlco Gui» 
herme, diretor da " Fazenda* 

aposentado, e de sua exma, «s« 
posa d. Suzana Guilherme, os 
{unis . pelo grato motivo rece-

berão as felicitações das p«s« 
cas amigas, devendo oa paia do 

doutorando viajarem to Raci-
fe, afim de tasi*tlftm i Iftlt* 

niuads. 
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DEZEMBRO 
349 - Oitava da Imaculada 

Concelçfto * 10 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — t 
preso o cons. J. Bonifacio 
— 1833, 

PENSAMENTO DO DIA— 
Pela elevação do matrimo-
nio á dignidade de um Sacra 
mento, a familia recebeu to-
di a sua consistência» esplen-
dor e perfeição — D. Anto* 

nio de Macedo Costa. 

— 

A O H D E M 
v i M t t a o di pYoprtidAd« d 

Cantro d« Imprõtoa L U 
fctrcvi* i4|r|tai> 

OTO o v i u u 
(DlNCir) 

v. v i i A t m m » 
(SidxlvMtivftwk 
I a . 

R 1 P I D I I I 9 T I 
rfedeçáo: a as 11 • 1* áa 1« Bft 

7 ü 11 i U I« ht 
Caixa PüMlt l i t 

TdjrroNjns 

Avita çA* — 1 M I 
Gtrwncte » tiMI 

IMCI« Oráfkft; — IM« 
«4da: Eue Dt* Barata. HI 

I I I I N A V Ü I A I 
ftiuuit» i H i i t t l » 

Ano . ö * 7 0 , 0 i 
Senmtre «0.01 
Trtmefttr* M . , •, * e0«0i 

VENDA AVUI4A 

Número do dl* . . .Ort ej* 
Numero «trando ...Ort t»a/ 
PCSJUCAÇOE« — Aoitdw 

— Q i i t e M aia» 

Refrigeradores Freeze V. Matic 
«o* 

, Na industria de refrigeração domestica sur-
• giu agora o notável "Freeze V. Matic", a 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 
também em elegantíssimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
RUA FREI MIGUELINHO N.° 130 

AS ROCAS TERÃO O SEU 
Centro de Puericultura 

A PREFEITURA DE NATAL FEZ A DOAÇÃO 
DO TERRENO E A U . B . IRA' CONSTRUIR 

«*t«l» M aaraMta. 

A. B. 
"ÍO BIO; But Senador 
40—a.« andar — ftom aa-aea* 

B. PAULO: 
Raul Caeaiaajer — mm 
pe da OUvdra, Sl — a.« andai 

Teve larga e simpática re- me é o movimento que se ve-
percussão em nossos meios so- rilica no Lactario das Rocas, on 
ciais o gesto do dr. Silvio Fe- | de se distribue, diariamente, 
droza, Preíeito da capital, fa- grande quantidade de litros de 
zendo doação de grande area (leite á s crianças matriculadas, 
á f terreno, no bairro Santos 
Reis, nas Rocas, desta capi-
tal, para a Legião Brasileira de 
Assistência construir mais um 
Centro de Puericultura em Na-
tal 

Essa medida do governador 

Aplausos, portanto, a essa en 
treita colaboração entre a Pre-
feitura e a LBA, visando o bem 
estar das crianças nobre* $es~ 
ta cidade* 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Feragens em geral, tintas, oleos, aoda caurtioa, vidrai, louçaa, 

artigos sanitários, etc., «te. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Bara/ta. 217 — Telefone* ULS8 

i — » ») 

torneias fe Plail» 
m ß DE DEZEMBRO 

Xò Farmacia 
16 Farmacia 
17 Farmacia 
* J Farmecia 
±9 Farmacia 
20 Farmacia 
21 Farmacia 
*s2 Farmacia 

F^macia 
24 Farmacia 
25 Farmacia 
26 Farmacia Maia 
Zl Farmacia Modelo 
L8 FarmPCia 
2d Farmacia 
30 Farmacia 
5̂1 Farmacia 

Guilherme 
Natal 
Maia 
Monte 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme 
Natal 
Monte 

Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme. 

Instituto N. S. Auxiliadora 
ABERTURA DE MATRICULA PARA OS ALUNOS DO 

CURSO PRIMÁRIO 
Aceitam-se alunos para o Curso Primário, a iniciar-se em 

Janeiro do ano p. vindouro. 
. . . -usii Provisoriamente o referido Instituto funcionará á avenida 

da cidade veio, assim, poaaibúw R i o B r a n c 0 j 8 6 5 , n e s t a capital. 
tar a execução d« uma o^ra que ( Matricule o seu filho o quanto antes, 
há muito a população pobre da-
Pueri^tMft1, que Juntam|mtp 
quele bairro estava a exigir, 
qual seja a de um Centro de 
com o Lactario já existente con 
tribuirá ainda mais para a efi-
ciência da assistência que a L. 
B, A, presta és crianças do po 
puloso bairro natalens*. 

Com a construção do novo 
Centro, ficará a nossa capital | 
dotada de dois desses modela-* 
res estabelecimentos, pois no 
Alecrim já vem funcionando há f A Delegacia Regional do Tra ( Delegado Regional d 0 Trabalho, 
mais de um ano o seu Centro balho recebeu instruções de S.' 
de Puericultura, cujo movimen Excia. o sr, Ministro do Tra-
to diário é bem um atestado de b^ho» dr. Morvan Dias de Fi-
como os seus serviços se tor- gueredo, no sentido de que se-
nam indispensáveis á população i* comemorado nesta capital o 
infantil, que muito já deve á Natal do Trabalhador, 
benemerita Legião nessa ques- Para organização do progra. 
tão de assistência á maternida* ma e providencias a respeito, o 
de c á infancia. Também enor*• sr. José Chaves, Substituto do 

o 
êsíe 

10 
ano, 

do Trabalho comemorará 
Natal do Trabalhador o 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
1 3 — 1 9 — 25 — 31, 

Farmacia dos Pobres — 2 — 
8 — 14 — 20 — 26. 

Farmacia Bom Jesus — 3 — 
0 — 15 — 21 — 27, 

Farmacia Navarro — 4 — 10 
^ 16 — 22 — 28. 

Fartnacia Santo Antonio * 
5 — 11 — 17 — 23 — 29. 

Farmacia Dutra — 6 — 12 — 
18 _ 24 — ao. 

I 
C O N F O R T O N O L A R ! 

Os afazeres domésticos trazem constantes preocupações 
ás senhoras donas de casa. 

Os servições culinários principalmente, representam tare-
fa pezada, tanto pela falta de conforto, como pela deficiencia 
das. empregadas. 

A maneira pratica de abreviar o trabalho caseiro, é fa-
cilmente resolvida com um fogão DAKO a carvão ou a oleo 
cru* Sim, porque o conforto começa na cosinha ! 

Os fogões DAKO, são práticos, não fazem fumaça, e são 
eficientes, aliviando de modo surpreendente o trabalho das se-
nhoras donas de casa. 

Instale quanto antes um fogão DAKO e viva feii2, 
DAKO é a maravilha do lar. 

Distribuição exclusiva da firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1150 — Caixa Postal, 87 — NATAL 

em exercício, está convidando 
os srs. representantes do S. E. 
S, T. e S. E* S, C., repre-
sentantes de Sindicatos de cias 
ses e Associações Profissionais 
a comparacerem á sede da ci-
tada Repartição, á av. Jun-
queira Aires n.° 522, hoje ás 19 
horas, 

Sendo essa reunião de suma 
importância para a realização 
desse objetivo, a referida au-
toridade encareci a presença 
de todos os interessedos» afim 
de que o NATAL DO TRABA-
LHADOR e as providencia^ se-
vem adotadas seiam coroadas 
do melhor êxito. 

A "CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "lestas" durante Desembro com boni-
ficações de 20« 30 • até 40 por cento« em todos os 

seus artigos 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora* 
P A R T O S 

Onda* Curtas, eletro-cotfulaçío, 
blatuxi detrico, — Cooanltaa : 
daa 14 horas em diante — Coo. 
niltorlo : Rua Uliiae» Caldas, 83 
— Reâldencia: Avenida Prudente 

Morais. 0 0 — 1.« Andar 

Cartões de BOas festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nado» pelo Fotografo Jorge Ma 
rio» encontram-a« a venda nas 
seguinte« caaaa : 

Lojas Brasileiras 4.400 ' 
O Zepelim« 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna. 
Natal Studio, 

CíoqoeDteoirio de 
BCLO HORIZONTE, 13 (AN) 

— Já «*tamoi ttn plana | 
comemorativa ao clnquantena* j 
rio da cidade, que se pro-
longará durant* todo o mês 
de dezembro. Hoje, em prostt- j 
guimento ao programa de fes* 
tejos, hpverá um concerto pela 

Bela Horisonte 
Und« dv musica Infantil" 
0<*c</\ de Araxá, Amnnhi, 
sob a*pr«aldtnci* do arnhor 
Pregue Lima, reunir -se^ ve-
terano* da fcidade num coodr* 
ve que promtte tar um cunho 
lodo original. 

O novo e silencioso 
refrigerador 

ELETROLUX 
tora* a vida mais fáci l . . . 

O refrigerador esperado há multo tempo 
Se o Sr. comprar um ELECTROLUX, terá Inegável proteção parti 
os produto« alimentícios. As funções do ELECTROLUX sem 
motor significam durabilidade, de facii manejo e barata ma-
nutenção. Os refrigeradores ELECTROLUX trabalham a querozenc 

Há sempre um refrigerador ELECTROLUX pronto para 
qualquer fim 

Exposições: na firma 
M., MARTINS & CIA. 

ÚNICO» DISTRIBUIDORES PARA O ESTACO 

Rua Frei Miguelinho, 130 

I! 
FLORiANOPOLIS, 13 (AN)— J íahyé tím ir|terM?ante tema 

Tropas da 5. a Região Militar, i está sendo desenvolvido Com 
com grandes efetivos, sob o ^ a participação das tres arma» 
comando do general Travasso, do Exercito, em conjunto com 
estão realizando importantes j uma esquadrilha de aviões da 
manobras, na zonç; do vale Ita- j5,a Zona Aerea», 

DR. B A N D E I R A DE MELO 
1 8 M C 1 Á L I S 1 A 

(Curto d« «ptr fe i çoumto no« Serviço» d» Protologte do« 
Prufenorcs Pitanga Santos e Silvio d'Avila no» Hospital« 

Kvangellco t Moreo vo Filho — Rio) 
CUnlea • Opençfie» te Bomçm Ano-Rotals — Cam rrôoal te 
HEMOEBOIDAS — U*ko-&\gmc\âtmct>vl* — Tratamento e ^ e -
daliiadto de aircbÍMee-lnteetiikal «radea • d» PRISÃO DK 
VENTRE VARIZES _ (Veia« düatadaa) - O n t e Carta -

Dtotenúa — Alta-Prequenda — taCim-Vennelte — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, SB0 — l * — Salas 101 — l ü — Poie 

IflK — De 2 áa f da tarde 
Pr««a Gentil Ferreira — Edlfido Leite — 1.® - Sela f -

De § éa 11 da » w ^ B 
Realdeada — Rua Joio F e m » . 14« — Voae 118« 

Bôas festas e 
Bons Anos 

Agradecemos os cartões de 
Bôas Festas e Feliz Ano Novo 
da& seguintes pessoas e firmas: 
exmo. sr. Bispo D. Marcol ino 
Dantas, "As Mercearias Sto, 
Antonio", do sr, Antonio Is-
mael, "Silveira Fühos & Cia, 
Ltda"„ Companhia de Navega-
ção "Moore-McCormack S. 
A." t Wandick Lopes, Av, Du-
que de Caxias, 84 nesta capi-
tal, Luiz Antunes & Cia., fa-
brica de vinhos "Imperial", 

Dr. José Maciel 
Tubérculo» — Pneumoto-

race — Clinica Medica 
R A I O S X 

Cona, Rua Dr* Barata, 210 
— 1.° Andar — Font: 1120 
Rae. Av. Floriano Peixo-
to, 379—Natal— Rio Qran* 

da 4o Norts 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Sx^interno da clinica Urologica 
Ja Faculdade da Baia, Ejuaasia„ 
tente da clinica Cirúrgica do 
Frof. Genesio Lopes, no Hiffpi» 

tal Santa Isabel — Clinica 
Cirurgia especializada dM 

via« urinaria« — Doença* de 
Senhores — Perturbações 

xuai« — Doença« venerea» 
Cons.: Uliaaea Caldas, 88 — 1.° 
andar — Exp. daa 9 áa 11 e daa 

14 em diante 

Cromos & Fofinhas 
Recebemos $ agradecemos 

Cromos & Folinhas para o ano 
de 1948 das seguintes firmas e 
instituiçôe* ; Cia. Nacional de 
Seguros "Atlantica", (2), Cia, 

| Internacional de Seguros (5), 
1 Sul America Terrestres Marí-

timo« e Acidentes (3), Mozart 
Palacio da Camara, relojoeiro 
(•), e Moinho "Leão" pro-

t priedada da Sociedade Comer* 
í cio e Tarraíiçto Ltd«, (1)* 

.ElIURfl PRf JUü'CR3Nfl LOMBA 



O DOMINGO ESPORTIVO 
Rasultados das disputas realizadas *m todo o Brasil 
(Competições do domingo 14 de Dezembro de 1947) 

NO RIO DE JANEIRO I Goals de Baiano, Alcino» Val-
Campeonato Carioca de Fu- ter, Claudio e Jorginho para o 

te boi 9,a rodada do Retumo) 
Fluminense 2 x Botafogo 2. 
aôals de Pedro Ataorim • 

Ademir para o Fluminense e 
Heleno e Hélvio (contra) para 
o Botafogo» 

Fluminense — Castilhoa; Gul~ 
te rc Hélvio; Beracochéa, Pé 
de Valsa e Bigode; P. Amo-
rim, Ademir, Juvenal, Orlando 
u Rodrigues. 

Botafogo — Osveldo; Mari-
nho e Gerson; Nilton 1.°, Avi-
h e Juvenal; Osvaldinho, Otá-
vio, Hejeno, Geninho a Tti* 
xeirinha* 

Juiz — Alberto da Gama 
Malchar» 

Renda — 57.154 cruzeiros. 
Local — Estádio do Botafogo 

(General Severíano). 
Flamengo 2 x Madureira 1» 
G ô f I s de Jair e Adilson para 

ti Flamengo e Durval para o 
Madureira* 

Flamengo — Luis; Newton é 
Miguel; Biguá, Bria e Jaime; 
Adilson, Jair, Pirilo» Jervd 
e Paulo Maia, 

Madureira — Milton; Danilo 
e Godofredo; Arati, Hermínio 
e Mineiro; Lupercio, Pedro Nu» 
nes, Didi, Rurval t Adir» 

Juiz — Lazaro dos Santos. 
Renda 39*708 cruaeiros. 
Local — Estádio Aniceto Mos 

coso (Madureira) 
Olaria 5 x Bonsucesso 1. 

i BRONQUITES? 
FOLHINHAS DO SAGRADO 

CORAÇÃO DE JESUS 
recebeu a sua 

"LOJA DE LIVROS" 
218 — Rua Dr, Barata, 2ÍI 

Fone 16,28 

Olaria e Jorge para o Bon* 
sucesso. 

Giaria — Zezinho; Léléco e 
Amauri; Valter, Ciaudio e A-
nanias; Alcino Manèço, Bai-
rno, Limoeirinho e Jorgmho. 

honsucesso — Oncinha; Na-
nati e Nelson; Camboim Re~ 
.íato e Fausto; Nerino, Zeluis, 
^orge, Flávio e Tampinha, 

Juiz - Guilherme Gomes. 
Renda — 11.371 cruzeiros 
Locai — E&tadio da rua Ba-

-íris (Olaria) . 
America 8 x Cfnto do Rio 3. 
Uôals de Cesar (3) Lima 

(2) Esquerdinha (2) e Ari para 
o America e Geraldino (2) a 
Oemostenes para o Canto do 
ÃIO. 

America — Osni; Domício e 
Jrita; Oscar Hilton e Amaro; 
Jorginho, Ari, Cesar, Lima 
e Esquerdinha, 

Canto do Rio — Itim; Borra-
cha e Odar; Carango, Quin-
cas» e Caneiinha; Heitor, Vai 
dtmar, Geraldino, Dem oste-
nes e Silvio. 

Juiz — Fioravanti D'angelo. 
Renda — 7.882 cruzeiros. 
Local — Estádio de Sai 

Januário. 
(Jogo realizado no sabado, 

a a ü , A V n i w s . 

São Cristovào 4 x Bangu 3, 
Gôals de Jarbas (2) Macha-

dinho e Magalhães» para o Sáo 
Ciistovão e Sono, Cardoso e Pe-
udo (contra) paia o Bangú. 

São Cristo vão — Joel; Tor-
bts e Pelado; Jair, Souza e 
Emanuel; Machadinho, Pauli-
nho, Mical, Jarbas e Maga-
-hães. 

Bangú — Orlando; Hermóge-
nes e Italiano; Sula, Ai ai?, e 
Jaim; Sono, Januario, Cardo-
50, Moacir e Menezes. 

Juiz — José Pinto Lopes 
(Badú). 

^ o c >oc >0 c > 0 = > 0 C Z = D 0 C 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
o advogado, avisa que transferiu 

o seu escritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 — 2.° andar — 

Fone 1570 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

E L I X I R $ 1 4 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO I SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
da HERMOFENU* SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me* 
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. 5 . P . t como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si-
filia • Reumatismo da ma*ma orÍ*«r 

D R . P E D R O S E G U N D O 
I 8 P 1 C 1 A L I I T A 

• I A S URINARIAS - PROTOLOOIA C tUFUJB 
Cur» Radical da» hamornridsa. varias a Wdrootlos am t * * » * * 
a t a dor. Doaoças da Unrtra. prostata, vaalcuUs, I « ! » ; » 
«a a rfa». Tratamaftto rápido ém matrt*— a«udas_s 
• «uaa aompltoaçôas. PwturtNHÔae mmxâak — 

Galvano Cautaiio 
DAS 1K BORAS B C DIAJfTl 

CoMiMorte Mlfido "Hora Aurora". Rttft Or. 
A * * r Wm.i Mm A***, ffl - 9m 1 M I 

Renda 4.116 cruzeiros. 
Local — Estádio do Madu-

reira. 
(Jogo realizado no sabido, 

i3» á tarde, por antecipação). 
júvX S . P A Ü t i O (Capitai) 
Campeonato Paulista de 
jutebol 

Palmeiras 1 x São Paulo 1, 
Goela de Artusinho para o 

"Palmeiras" e Teixeirinha para 
o "Sao Paulo" . 

Palmeiras — Oberdan; Cai-
ra e Turção; Procopio, Túlio e 
Valdemar Fiume; Lula, Ar-
íuzinho , Osvaldinho, Lima e 
Canhotinho, 

São Pe,ulo — Fernando ; Sa-
verio e Renganescki; Rui, 
Bauer e Noronha; leso, Néca, 
China , Remo e Teixeirinha. 

Juiz José Peligrini* 
Renda — 4S7,y36 cruzeiros. 
Local — E&tadio do Paca* 

embú. 
Portuguesa de Esportes 3 x 

Waeional 0, 
üoais de Nininho, Pinga 

„ Renato pare, a Portuguesa 
ie Esportes, 

Portugueza de Esportes — 
Jaxambú; Lorico e Nino ; 
^uizinho, Manelão e Hélio ; 
.ienato, Pinga 1.°, Nininho, 
/inga 2.° e Simão, 

Nacional — Ivo; Rubens e 
, . Moacir; Damasceno, Bufire e por antecipação.) , ' * 

Inglez; Jesu«^ Passarinho, Mil-
ton, Vicente e Tim. 

Juiz — João Batista. 
Rende. — 13,600 eruzeirs« 
Local — Estádio do Paca-

embú. 
(Jogo realizado no sabado, 

13, á tarde, por antecipação). 
NO RIO GRANDE DO SUL ' 
(Porto Alegre). 
Temporada Interestadual do 
"Corintians" de São Paulo. 

Corintians 3 x Forçr. e Luz 1. 
Gôals de Servilho (2) e Rui 
para o Corintians e Fogoso pa-
ra o Força e Luz» 

Corintians — Bino ; Domin-
gos e Aldo; Palmer, Hélio e 
Aleixo; Ciaudio, Baltasar, Ser-
vilho, Nênê e Rui» 

Juiz — Vicente Faillace. 
Rsnd£\ — 45.000 cruzeiros. 
Locai — Estádio da Bai-

xada. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 
Jampeonato Baiano de 
Jutebol 

Esporte Clube Baia 3 x Ipi-
ranga 1. 

Gôals de Fabrini (2) e Zéhugo 
para o Baia a Cacuá para c 
Ipiranga, 

Baia — Leça; Arnaldo e 
Zégrilo; Pedrinho Pedri-
nho 2.° e Evilásio; BerecOi Fa-
brini, Zéhugo, VeUu e Isaltino, 

Ipiranga — Severino; Heitor 
e Gregorio; Jonga, Aluizio e Ge 
neral; Cacuá, Chaves, Peque-
no, Estanislau e Dédé. 

Juiz Carlos Gordilho. 
Renda — 28,600 cruzeiros. 
Local — Estádio da Graça. 

EM PERNAMBUCO (Recife) 
Campeonato Pernambucano 
de Futebol 

America 3 x Náutico 2. 
Gôals de Buarque (2) e Osé-

para o America e Genival 

Juiz — Argemiro Felix. « Tunc^Luso-Comercial '9 x 
Renda — 12.000 cruzeiros. ITranviario 0. 
Local — Estádio dos Aflitos.'NO RIO GRANDE DO NORTE 

NO CEARA1 (Fortaleza) | (Natal) 
Temporada Interestadual do Campeonaot Natalense de 
Maranhão A. C. de São Luis. 'Futebol 

Maranhão 4 x Fortaleza 0, I 
Gaôls de Coelho (3) e Ma- ABC 1 x Alecrim 0, 

m M S M M « M M M M « a t t M i 
Cerrapixo; Valeriano, Jorgi-
nho, Edson, Terrico e Abaca-
xi. 

nuelzinho para o Maranhão. 
NO PARA* (Belém) 
Campeonato Paraense dt 
Futebol 

Gaôl de Abacaxi para 
ABC, 

ABC — Brasil; Gageiro 
Toré; Arnaud, Dçquinha 

Alecrim Caçula; Geraldo e 
Pontes; 41, Vadeco e Joãosi* 
nho; Camilo, Luis, Giordano, 
Samuel e Perequeté. 

Juiz — Vicente Faustino, 
Renda — 1.860 cruzeiros . 
Local —. Estádio Juvenal La« 

martina. 

Os que sofrem do fígado 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados peias ^ertur-
bações do aparelho digestivo, com o engorgitamentu do fígado # 
consequente prisão de ventre. AJ 

p í l u l a s d o â b b â d g moss 
com ação direta sobre o figado, estômago e intestino, avltam a 
prisão de ventre, descongestionam o fígado a normalizam, df 
modo definitivo* es funções do aparelho digestivo* 

rnm 

CONTRA caspa , 

QUEDA OOS CA-

BELOS f DEMAIS 

AfECÇOES 0 0 

COURO CABELUDO. 
TÒNÍCOi CAPÍlAW 
POSÍ f XÇfclf KjtTA' 

W J I ® 

as 
(2) para o Náutico» 

America — Amauri; Galego 
c Stixp»; Julinho, Capuco e 
Arnaldo; Valdeque, Zezinho 
Buarque, Ivaldir a Oséu. 

Náutico — Zéoa; Sidinho i 
Célio; Ivanildo, Dico a Zel«*o; 
Lulinha, Alcldeilo, Idimar; Os» 
nivsl « Luis» 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 28 de No* I N.° &414 — Abel dê Menezes 

embre de 19474 Lira. Ao Diretor de Obras 
N . ° 5110 — Brasil Clube, j para informar si a planta e 

Concedo. N.° 5372 — Teofilo projeto de construção estão de 
Gamara. Em vista da litfor* acordo com a lei n.° 4 de se-
dação da Diretoria de obras, • tembro de 192Ô, 
relativa a Trevessã a ser abet* | N.° 5í>50 — Maria de Lourdes 
ta, volte a Diretoria de Obras do Nascimento. N.° 5376 — 

Cunha. Na conformidade do 
disposto na letra b do artigo 
D do eéêreio-lei EãtadUài n. 

afim de informar se a planta 
de acordo com a lei 

4. „ 
N.° 5474 — Ana Faries Frei 

re. Concedo o cancelamento 
do debito sobre impostos prè* 
diais, nos termos do Decreto-lei 
n.° 235 de 9 de maio deste 
no. A1 Diretoria da Fazenda 

;ara os devidos fins. 
5617 — José Cocentino 

Contadoria patf informar» 
N>° 4836 — Francisca da* 

Chagas do Nascimento. N03 ter 
-nos do decreto lei n.° 235 da 
j deste ano, cancelo a divida do 
mposto predial, A' diretoria 
ia Fezenda para os devidos 
fins, 

N . ° 5579 —Joaquim de Albu* 
querque Maranhão e outros. 
Af Diretoria da Fuzertda para 
informar» 

N.° 5371 — Luís Gonzaga da 
Silva. O requerente pare a-
presentar um croquis do lo-
cal onde deseja colocar a ci-
garreira* 

N,° 5514 — Calixto Barbosa 
ie Oliveira. Oficie *se &oi 
drs. Adolfo Ramires, Tcodulo 
Avelino e Creso Bezerra, para 
jarem parecer e laudo madi-
co. 

N.° 5376 — Aguinaldo Fer* 
reira de Oliveira. Ao Dr. 
Procurador Fiscal para dar 
prrecer. 

N.° 5484 — Luis Felipe TeU 
Keira. Em vista da informa« 
?ão empenhe-se pela Verba 
"Despezaa Impreviàtas" 
Cr$ 1.000,00 

N.° 5642 — Epitácio Marques 
Bezerra e Outros. Ao Dlrvtor 
da Fazenda para informir* 

Expediente do dia S d« Da* 
zembro d« 1947, 

Despachos do ir. PrtftiU t 

Túlio Bezerra de Melo. Con-
cedo. 

N.° 5698 — Anglo Mexican 
Petroleum Ltda. Como requer.! 
A* Diretoria da Fazenda para I 
os devidos fins. j 

5615 — JoSo Ferreira d® 
Souza, N.° 5619 — Carlos Fe<* 
rache* Encaminhe-se á Repar^ • 
t:ção de Saneamento, afim d* 
ser dado partser. 

N.° 5689 - Dr. Gentil Fer-
reira de Souza, Concedo o 
desmembramento do terreno 
conforme plantas enexas. 

N.° *4540 — Cicero Lira da 

24 de 27 de dezembro de 1939, 
remeta-se o presente processo 
co Exmo. sr. Governador do 
L":Usdo para fins de direito, 
informando ser a concessão do 
terreno por dez anoô. f 

N .° 5773 — Severino de A-
'-Freire. Concedo. 

N,° 2096 — Antonio Moisés 
I s Santos, Publique-se cm 

Edital, ' . 

[weiten Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av. Duque d# 
Caxias, 103 t 120 — Sala 107 —» 
1 ° andar, (Edifício Bila) — 
Telefone 1G08 — Re$idencia ;) 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1878 

t m CONFORTÁVEIS AVIÕES 

" D O U G L A S" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO 

ESCALAS: 

QUARTAS E SABADOS 

CAMPINA GRANDE — RECIFE - ARACAJU* 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5.30 HORAS 

PASSAGENS ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes: PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Tle. lMt 

UNHAS AfRFAS BRASILEIRAS S. A. 
8 li A S a I f c f i j. U . i I fl . , 3 .0 5 - 1 0 1 
(Idilirjn C^si du íilud^fllfl - font 4?-:i1R6 - HlÛ 

D G m C I Ö t M N a t a l C R . G . tfb H o r t p . í . 
Mfil r- 'KH Hi 1 * I 1 Os -i . 



Morreu, ontem» pilotando um 
avião o jovem José Pereira Tim 
la ser brevetado pela Escola da Vôo do Aero Clube e concluirá 
o lo . ano de contabilidade na Escola T. de Comercio de Natal 

Sim familia intr« ndt, foi tocanto a aolldarladada erlatft 
para um tntarro condigno 

Dois aviões do Aero Clube de trava. Internado no Hospital eulando-se em 1947, no 1.° ano S*u» paU residem em Campi-
Natal partiram, sabado, com Miguef Couto, não * URAVW « de Contabilid.^de, tu EK̂ OIB Trc na Grande, á Rua Antonio Pe» 
destino a Mossoró. Umt o sejj estado. nica de Comercio de Natal, Nos soa 439 para onde tem sido en-
PPHCZ — Vieira Souto» pelo- O corpo do piloto José P*- últimos dias fizera os examos viados inúmeros telegrama», 
tado por Ernâni Silveira, oo- reira Tim chegou a esta rap*- sendo promovido ao 2.° ano.! A solidariedade cristã em tor 
dúzia o jornalista Carlos La- talf á tarde, ficando em cama- Pertencia á Escola de Voo do mo d 0 impressionante aconieci, 
cerda para um estudo local ra ardonte no Aero Clube, onde Aero Clube de Natal, e ia ser' mento de domingo comoveu to-
bre as minas de gesso. O nu- foi muito vUitado, saindo i eu- breveiado ontem com outros da a população natalense, que 
tro o PPTNO, SLd o Campeador terro, hoje, ás 8,30t com. um g.ar* 

IIM 

Contoime eateva anunciado, I iminr n ftm.ino ,iu< M|| ., 
íi Fedrraqáo Mariana dwlu til- Mi t .hlU ilf ' , (Milium (Jim Vtíhvu ,̂ 
oot«e prwtou, ontem, pele | W | u 

manhã, significativa homena<f 
gem ao dr. Lub da ÇnmAr* 
Cascudo, como ume dan parle« 
de Nuas festividade* para asai* 

- Em mrnn «JI*^ íJfp 

nhfi, daiemt* (<u 

jrilhente *öl*nidnd<>. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

companheiros. Empregado U* prestou ao juvt-m pilutu( na vl-
tendo como piloto José Perei- de campar.oimento. Fez a »« f l r m a R u i P { l i v a i n > s e c ç â o d a s l l a a<> corpo e no acampanha-

m w i w Equitativa, desempenhara bem mento ao enterro á frente o dr. 
as suas funções, sem familia Gentil Ferreira de Souza, hc-

Regressando os dois aparelhos Coroas sobre o féretro li- . e r a h o s p e d e d a P e n s ã o m w n a g e n , que jamais serão es-
ontem, pela manhã, á s 6 horas am-se as seguintes inscrições • . A v e n i d a R i o B r R n c o . l d a > < 
teve o PPTNO necessidade de Homenagem do Aero Clube d* -

ia Tim, acompanhado do De- comendaçâo liturgie« o 
putado Dix-huit Rosado. ^hor Alves Landim. 

baixar em pedra Preta para 
se abastecer de gasolina. A a-
terrisage não foi feliz, perdendo 
a vida <f piloto José Pereira 
Tim e saindo ferido o deputado 
Dix-huit Rosado, com fratura 
no maxilar e no braço. 

Indo em socorro doa seus com 
panhelros, o avião pilotado por 
Ernâni Silveira fez uma des-
cida forçada' nas proximidade^ 
do local do desastre, ja en* 
fcontrando| porem, morto José 
Pereira ^ittu 

Comunicando-se com Natal 
d aviador Ernâni, providencias 
imediatas foram tomadas pelo 
dr. Gentil Terreira de Souza, 
presidente do Aero Clube e dr. 
Rui Lago» diretor da Escola de 
Vôo e demais membros dos 
diretorios dessas instituições, i 

O major José Va7, coman , I 
dante da Base Aerea de Pa* | 
namirim mandou aviões a Jai 
dim de Angicos para pra*tar 
socorro, 

O dr, Dix-huK Rosado veio 
para esta capital em carro do 
senador João Camara que 
no momento ali se encon* 

A nota do dia 

Cooperativas de 
produção 

Quem leu o resumo da ul 
tim?-reunião do Conselho Es-
tadual de Cooperativismo, ha 
de ter se inteirado dos assun-
tos valiosos que ali se venti-
laram» 

O principal deles» indiscu-
tivelmente, foi agitado pelo 
exmo. sr. Bispo de Caicó, d. 
José de Medeiros Delgado. 

Sua excia. revma., como le-
gitimo bispo de, Igreja, sem-
pre pronto a i ncarar com 
objetividade e clareza os pro* 
blemas de nossa terra, sali-
entou, com felicidade, a con-
veniência de enveredar-se, 
no Estado, pelo setor de coo-
perativismo de produção» 
prontificando -se a dar todo o 
«tu apoio ás iniciativas que 
neste sentido forem toma-
das. 

Para o sr. Bispo de Caicó 
o Seridó se presta excelente-
mente para a primeira ini-
ciativa central de produção, 
que virá, essim, muito con-
correr para o problema da 
elevação do padrão do povo 
e sua melhor educação eco« 
nomica. 

No decorrer da discuss&o, 
falou-se» também, na conve-
niência de realizar-se um con* 
gresso cooperativista no Seri* 
dó, ideip. que foi por todoe 
aplaudida, 

Vemos, assim, que os prin-
cipio» cooperativistas vão, a 
pouco e pouco se estendendo, 
£ ninguém ignora o quanto 
eles poderão trazer de bene-
íicio para noesa terra, quer 
na obre de educação do po-
vo, quer na elevação eccfto* 
mica de nono Iitade. 

Natal. 
Homenagem do Aero Chj^e 

de Mossoró, 
Homenagem dos seus coU^as 

de turma 
Homenagem da Escola Téc-

nica de Comercio^ de Natai, 
No eemiterio falou o dr. R™ 

mundo Nonato, em nome do 
Aero Clube, de Natal t ^ernam 
buço, Paraíba e Ceará. 

Pela alma do morto houv* 
missa, ás 6,30, no Convento 
Santo Antonio^ assistida por 
muitas pessoas e mandada cejc 
brar pelo Aearo Clube, Escola 
de Vôo e Escola Técnica He 
Comercio de Natal, cujo 1.° ano 
de Contabilidade concluirá aaue 
le jovem nos últimos dias. 

As mesmas instituições farão 
celebrar missas de 7,° dia no 
p. sab., ás 6,30, na Catedral. 

José Pereira Tim 6 filho do 
sr. Antonio Jose Pereira e d. 
Francisca Pereira, nascido na 
cidade de Souza, em Paraíba, 
a 22 de março de 1923. Vindo 
para Natal, em 1946, fez o art, 
91 no Colégio Estadual, rnatrU 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 15 de Dezembro de 1947 

Festa da padroeira de Caoguaretaai? 
Inaugurada a Sociedade 4 de Marçc 

Com o mesmo brilhantismo 
dos anos anteriores, foi festeja-
do pelo pdto de Canguaretama 
o dia dedicado á sua Excel-
sa padroeira, Nossa Senhora da 
Conceição, 

Precedeu a festa um triduo 
solene, oficiando os exercícios 
o revmo, psdro Antonio de 
Melo Chacon, vigário da paro* 
quia. 

No pateo da Matriz funcio-
naram diversas barracas, desta-
cando-se a da Matriz que foi 
muito concorrida, a cargo de 
distintas senhoras e gentis se* 
nhorinhas. 

No domingo realizou-se ani-

I 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal <iRcaVictor,, 

Prêmios s sarem distribuídos 
1 . 0 _ ! p í a n o WURLTZER — RCA VICTOR» com 3 pe-

dais, valor Crt~23.500,00. 
2.° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas l o ^ 

gas e curtas, valor CrJ 2.000,00. 
3 .° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00, 

— 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 
Cr$ 200,00, 

B*° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 
Cr| 150,00. 

Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 
com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 

Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 
á 999. sendo facultada a escolha do numero. 

Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 
dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 

Os pprticipanfes que não forem contemplados, nada 
perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca*-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, ilm& enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que seja; tarde aos prêmios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras informações com o dbtribuider da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 ~ Fones — 1159 — 1602 

Luiz Ferreira Jales 
Ia. aniversario 

A familia LUIZ FERREIRA JALES, convida parentes e 
amigos para assistirem á missa de 1.° aniversário de seu 
falecimento, que será celebrada no dia 16 do corrente,, ás 6 
horas» na Igreja de São Pedro, confessando-se agradecida aos 
que comparecerem a esse ato de caridade cristã. 

m Apto de 
Missa de 7\ dia 

Minis 

Izaura Sarmento de Morais, filhos e genros de PRESCI* 
LIANO AUGUSTO DE MORAIS, convidam seus parentes e 
amigos para assistirem a missa que mandam celebrar, no dia 18 
do corrente, ás 6 horas* na Capela dos Salesianos, em sufrágio 
de sue alma* 

Agradecem # todo« que comparecerem a ease Ato de 
piedade criiti, 

mada vaqueijada, com o com-
parecimento de derrubadores 
locais e de municipios visinhos, 

No dia da festa houve missa 
ás 6 e 7,30 horas aproximando 
da mesa Êucaris,tica grande 
numero de fieis. A's 9 horas foi 
cantada a missa de festa pelo 
vigário da paroquia, que ao E-
vangelho, fez um expressivo ser 
mão sobre a Imaculada Con-
ceição. A parte corsj esteve * 
cargo do conjunto da Força Po 
licial do Estado. 

A' tarde percorreu as prin-
cipais nias da cidade uma prt 
cis$ão com grande acompanha 
mento de povoí tendo forma-
do todas as associações reli-
giosas* 

Finalizando os festejos exter 
nos foi inaugurada a Socieda-
de Recreativa "4 de Março''. 
com uma sessão solene, qui 
contou com a presença das per 
soas mais lepresentativas d: 
cidade, Goianinha e Pedro Ve-
lho. Aberta a sessão pelo sr. 
José de Carvalho e Silva, se*, 
presidente, foi concedida a p: 
lavra ao orador oficial, sr. Jos. 

j de Albuquerque Maranhão. A 
j seguir foi coroada a Rainha ele 
[ ta da Festa, srta. Maria d. 
I Rosario, que se encontrava k 
Jdeada das duis princesas srtas. 
j Luisinha ?esjoa c Margarid 
j Teixeira. Em nome da srta. M. 

ria do Rosario discursou o d: 
Abilio Xavier de Almeida, Po 
fim saudou as r^pres^ntaçôe' 
de Goianinha e Pedro Velho r 
dr. Hernâni Hugo Gomes, na 
pessoas dos srs. João Barba-
lho e dr. Adauto Azevedo, A~ 
gradecendo, discursaram o 
Jorge Calafange> Inspetor da 
Alfândega de Natal, em nome 
do sr. João Barbalho e o dr. 
Adauto Azevedo. 

- - Tocou durante todas aí 
{solenidades externas da fest; 
a banda de musica da Polici; 
Militar, para esse fim especial-
mente contratada, 

C I N E M A S 
SACRIFÍCIO DE UMA VIDA 
no "Cine S. Luis" — Recomen 
davel. 

A HIENA DOS MARES, n< 
"Rex — Para adultos. 
JIRNADAS HERÓICAS, no "C 
Alecrim" — Para pessoas aco 
tumadas ao genero. 
JORNADA HERÓICAS, no "C 
ne Popular1' — Aceitável. 

ADVOGADO 
Escritório e reeldencia A^ 
Rio Branco, 738 — Fone l t t 

\ 

SENHORAS 
Francisca Nolasco Fernandes, ORDEM ^ solid; ri/a, , 

esposa do Dr. Túlio Fernan- plmente, 
des, deputado estadual e ad- Anísio Furtado, ücaujtadu 
vogado nesta capital* cornerciaiUu u^ziu ^r^^ .. 

Luiza Marques do Nasebnen- cooperador, 
lo ,viuva do srudoso Miguel SENHORINHAS 
do Nesfcimento e progenitora ' Terezinha Bastos Dantas fi„ 
do 

jovem Pedro Ameriço do lha do falecido Tomás Dantas 
Nascimento, funcionário da coo- Djanira Marques, íilha do perativa Central. 

SENHORES 
Pe. Pedro Moura — Trans-

corre, hoje, o aniversario na-
talício do revmo. Padre Pe-
dro Moura, digno vigário 
do município de Nova Cruz, 
ende vem realizando grande 
obra socif,'., além de suad 
atividades npostolicas, 

Muito estimado dos sus pa-
roquianos, e também por parte 
dos seus colegas de sacerdocio, 
o virtuoso levita do Senhor 
jceberá, por certo, muitas no 

C o n j u n t o T e a t r a l 

P c t i s u a r 
O Festival amanhã 

Amanha, dia 16, o Con-
junto Teatral Potiguar levará 
X cer% no p?lco do teatro "Car 
tos Gomes", a comedia do te* 
Prologo conterrâneo José Van-
derlei — "Has de ser minha,0 

Com esse festival de arte, o 
Jonjunto Teatral comemorará 
o 1.° Centenario de suas re* 
presentações, tendo s sua 
:etoria dedicado essa noite aos 
fflaestros Valdemar de Almeida 
jretor do Instituto de Musica, 
s Alcides Cico, diretor do 
teatro, e professores Severino 
Jezerra, diretor do Departa-
nento de Educação e Luis Soa-
ss, diretor do grupo Frei Mi 

iuelinho. 
Varias firmas comerciais pa-

rocinarão o espetáculo, que 
erá a presença de autoridades. 

Ci$ 80.000/00 
Vendeoe uma eeaa modera* 

ata á rua Apodi, 283, eequlm 
om a rua Joeé de Alencar, mt 
antro da cidade, Quatro qu&i 
oe e dole eaneamenfe». Fedi 

o Diusnítüte, 

Prefeitura 
Municipal - - .. 
PRETORIA DE OBRAS. 

Afim de satisfazer a exigencia 
ím processo de seu interesse, 
íeve comparecer a esta Dire-
oria, com urgência, a se-
uinte pes^a : Zenaide Fei-
asa do s Santos, 

dm esclarecimento 
Recebemos o seguinte telegra 

na ; 
AREIA BRANCA, 13 — A 

3RDEM — Natal — Tomando 
conhecimento da noticia divul 
íada na "Folha Popular" em 
adição de trei$ do corrente, re-
erente düsidio entre os mariti-
nos e firmas empregadoras lo-
jal, com o in4ulto de ressalvar 

a responsabilidade da classe 
que humildemente repre&n-
o, venho cientificar a opinião 
)ublica e as autoridades ins-
ituidas aludida publicação 
^ue corre revelia essa Delegacia 
sindical. Encareço f ineu dar 
mblicidade. 

Saudações — Brax Ptreira A-
aujo — Delegado Nacional Ma-
inhelro«, 

falecido Miguel do Na-itimentu 
CRIANÇAS 
Concite, filha do Sr, Fran-

cisco Alves Bezerra. 

APROVAÇÕES. 
Acaba de ser aprovado nos 

exames finais do 1,° ano da 
Faculdade de Direito do Rio 
de Janeiro, o nosso jovem con-
terrâneo Murilo Mendes Mélo, 
elemento muito relacionado nos 
meios sociais e estudentinos de 
Natal. 

A esse nosso apreciado co-
laborador, A ORDEM apresen-
ta felicitações, e fez votos pa-
ra que alcance novas vitorias 
em sua vida acadêmica e pro-
fissional t 

VIAJANTES 
Em gozo ;de férias açha-.se 

nesta capital em companhia de 
«sua esposa e filho, o conta-
dor Clidenor Jacó de Medei-
ros, funcionário da agencia do 
Banco do povo em Campina 
Grande. 

Esse nosso conterrâneo aqui 
demorar-se-á alguns dias, es-
tando hospedado na residenda 
dos seus pais, sr. Manoel Jacó 
de Medeiros, 

BATISADOS 
Batizaram-se no dia 22 de 

Novembro ultimo as menines 
Maria do Socorro Neves e Maria 
de Fátima Neves, filhinhas ge-

i meas do casal José Neves 
Garrido, comerciante no Ale* 
crim nesta capital e de sua 
esposa d. Raimundo Neves 
da Silva, residentes á rua Pre-
sidente Quaresma n.° 691. 

Foram padrinhos de Maria do 
Socorro o Padre Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, Capitão 
tenente e Secretario Geral do 
Bispe do de Natal e sua geni to-
ra dona Amélia Neves Gur* 
gel. Apadrinharam Maria de 
Fatima, Agenor Nóbrega Cor-
reira e dona Marieta Correia 
da Nóbrega. Depois es meni-
nas Maria do Socorro e Fa-
tima foram consagradas, sen-
do madrinhas sua irmã Cleide 
Neves e a menina Rosilda Mo-
reira dos Santos* 

JLa COMUNHÃO 

Reali20U-se na cidade tk Sao 
Tomé, por oe?sião da íe.si.-j da 
padroeira Nossa Senhora da 
Conceição, a primeira comunhão 
do menino José Jacauna Pe-
reira de Assunção, dileto filho 
do Sr. Antonio Assunção, ta-
belião publico dali e de sua es-
posa dona Estelí Pereira d< 
Assunção» Oficiou a cerimonia 

>em missa celebrada ás 7 ho-
ras, o Revmo. Sr. Padre Ra-
miro Varela, que pronunciou 
ao evangelho uma alocução a-
lusiva ao ato. A's 13 horas 
a familia de Tota Assunção ofe-
receu em sua residencia um 
lauto almoço, comparecendo os 
Padres Ramiro Varela e Neves 
Gurgel, Capitão Otávio Jardim, 
subcomandante da Base Aérea 
de Natal, e Exma Senhora d. 
Maria do Céu Pereira e suas 
irmls e o Clérigo Luis Galdi-
no da Costa. No termino do 
pe o Padre Francisco das Cha-
gas Neves Gurgel, iez uma 
saudação á familia, r e s s a l t a n d o 
o nome da tradicional f&nu-
lia Aaeunçlo Pereira e 
motivo« que explicavam o con-
tentamento dequela festa A 
familia obsequiou a todos ^ 
prttentei, 

EITUKfl PREJÜD!CfiDR Nfl LOMBRUfi 



COLIDIRAM AO LARGO DE CURA 
ÇA'0 DOIS NAVIOS TANQUES 

« s ^ f . ^ , ^ t í s t t ^ i j L s r t * á w f i r a s f t s 
- Dezenove pessoas ainda es- do • imvjo ^ e z u é l a n o tinham eidos 12 tripulantes do segun- tre os desaparecidos figura o 
tavam desaparecidas, enquanto sido salvos inclusive quatro f e - l d o navio -Los Pezos" a W n - imediato 

tripulações continuavam as tripulações continuavam a 
combater as chamas de dois na* 
vi os tanques que && incendia-
ram depois de colidirem ao lar 
go de Curacáoí nas índias oci-
dentais Holandesas, Estavam de 

sa parecidos sete homens da tri 
pulação do rtavio tanque vene-
zuelano "Tucupita" de 39 ho-

WASHINGTON, 16 (R.) «laborar ot tratados dc pai 
Janet F, Byrnes, ex-secreta-1 com a Alemanha e a Auetrla aam 

a HUSBIF, ee neotsaario* Byr-
nes acentuou que em ambos 
os caoos devia i e deixar a-

riu de Eatado dos Estado« 
Unidos declarou aqui que 
a Gra Bretanha, a Françp e 
os Estados Undios deviam pro berta a porta a cooperação 
ceder imediatamente a c o n - 1 ^ , A a u 3 e n c i a a«sta 
clusão de um pacto de não 
agressão de 40 anos para a 
Alemanha e convocrT uma con 
forencia de paz decisiva para 

enu 
tretanto não devia impedir os 
alitdoa de caminhar rapida-
mente para a consecução des* 
sea doii objetivos» 

Entrarão em greve 
WASHINGTON» 16 — (R,)— 

DIA LITÚRGICO I 
HOJE 

S, Euzebio 
Bispo de Verceil (Italla) foi 

árduo defensor da fé contra os 
bispos arianos. Exilado e mal-
tratado na prisão, sucumbiu 
aos sofrimentos. 

AMANHA 

A brilhante solenidade de domingo, na sede da Federação Mariana 
Encerramento das ativldsdea soelaia doa marianos, no presente ano 

H*m*nafsm so escritor Camara Cascudo 
Revestiu-se de grande sole- ciando ao Evangelho brilhantes conferencia. Era simplesmente o o português, sem deixar dia sêf 

«lidada a sessão domingo reali- palavras. A' hora da comunhão qu e os espanhóis chamam um^ 
pada na séde da Federação Ma grande numero ds legionários "chsrla" Passou^ então, a re-

i rlana, nesta capital, para co-' da fita azul, entre os quais se latar os objetivos da sua via-
QUARTA FEIRA DAS TEM- memotar o encerramento das viam vários professores e alu- gem* tecendo, de paisagem, con 

PORÁS DO ADVENTO 

moderno nada esquece quanto 
as ricas tradições. 

^ENTO atividades sociais dos marianos no s da Escola Técnica de Co- ; siderações sobre a importando j D e m m a 4 a n ™ 1 ^ » « a o <1 
— A missa é um ardente a*-no presente ano, e para recep- j mercio, aproximou-se do que governos estrangeiros dão as:istencia^ que et 

neío pela vinda do Salvador, O cionar o ilustre escritor e hia~ i grado banquete encaristico, no aos temas e problemas do 
grande Profeta do Advento é toriador fonternmeo ) dr Luis que foram seguidos pelo dr» folklore. Descreveu, a seguir a 

Cincoente mil empregados dá Isaias e por este motivo a Igre da Camara Cascudo. punar* Cascudo. S o t f U i u - ^ devoção mariana de Portugal, 
Companhia telegráfica d* Wes lê, nestes dias, as mais be- j Antes, ás 7 horas, 0 revmo. 
temunion filiados ao A> F* L. las paginas de s*u livro pa- cónego José Adelino Dantas, 
decidiram entrar em greve a ra suscitar em nossas almas Heitor do Seminário de S. Pe- teve inicio a solenidade. - dições, aliás ao moderno, que 
partir do proximo dia vinte e . u m vivo desejo pelo Reino do dro, celebrou o santo sacrifício' O salão estava repleto de se presta em Portugal, En-
tres. | Cristo no mundo, ; da misaaB ha Catedral, pronun congregados marianos, semina* quanto outros povos apenas se 

amar* wa9Cuao. aEguiu-^-aevoçao 
na séde da Federaçãof lauto | fazendo um interessantíssimo es 

café aos presentes, após o que tudo a respeito do culto ás tra 

Merecia uma assistência alodâ 
bem mais numerosa do que a 

se en-
contrava na sala de reuniões a 
palestra do dr. Camara Cas* 
cudo. Serenados os aplausos, 
toda a assistência ficou de pá 
enquanto os congregados ean* 
tavam o seu hino oficial. 

Facilita a digestão ) 
ristas, militantes la Ação Ca- lembram do progresso material, ' j "SAL DE FRUCTA" ENO J 
ioUca, famílias^ notando-se a 

t presença do dr. Custodio Tos-

Propriedade do Centro dm imprensa Ltd 
ANO—XII—Rio Grende do Noite — Natal — Terça-feira, ltf de Dezembro de 1M7—Num» 3591 

Diplomaçâo da primeira turma 
da Escola Profissional Feminina 

Negociações entre cano» Secretario Cerai do Es-
tado. { 

Inicialmente, o Presidente da a | J 1 1 Q g t a 
Federação Mariana, prof. Ulis * * 1 % U 0 0 1 C * C d O U C L l < l 
ses d« Góis, disse da finalidade ESTOCOLMO, 16 — (R.) — |em breve as delegações comer-

ciais de seujrnis visitariam a Ita 
lia e B4Ég ica* Disse outrossim 
que ja fora concluido o novo a« 

da solenidade, expressando a ® ministro do comercio Axel 

cordo com a Grfi Breanha. 

Um estabelecimento publico que honra a ?afiico ** p®01®áe - o i^mí* * ^Mo 
jdiSfee da alegria dos seus cole- Vaticano 

grande satisfação dos marianos Gjoeres, anunciou ontem á noi 
ôm homenagear ®o dr. Camara te> <lue **tavam sendo realiza-
Cascudo, pêlo seu regresso a d a s Moscou, negociações en 
Natal, depois de visitar Por. a R u s s i & « a Suécia e que1 

tugal e Espanha, Falou. em * -1 • 1 j 

i ^ i l S ^ Í Í Mííis^gein d« Natal do Santo Paáre 
me dos concluintes do Curso CIDADE DO VATICANO, 16 tandade pelo radio, na noitu 

de Natal, quando também re-
ceberá, em audiência, o« mem^ 
bros do Colégio de Cardeais. 

c a u s a e d u c a c i o n a l d o Estado IJTr iSS T ymT t t TTÍ queo 

Com fl presença do governa- vwtldiaho* de o lanças. Mui- , cidade humana". Outro - «qua ^ t o T m , n ô T do tra! P f P a 8 6 ^ ^ * t<>da 8 C m " 
dor Jofié Varela, diretor do De- ias encomendas sâo feitas á si 200 moças aqui se reúnem <j i c i o l l a l Estabelecimento Nu 1 " " "' 1 r 
partamento de Educçâo, ou- Escola e è ideia do Departa- diariamente fazendo do trftba. m a e x ^ ^ ^ ^ ^ ft J j 1 f l f l R l k l M U J O i r * * l i o 
tras autoridades, representantes mento de Educaçao mstalar, no lho o seu divertimento". Ou- ^m^ts i Cascudfe, dSsou;|&ou o 1 C W I U I v V U l f l L l U f i l l l V o U C l O U C U l Z a v a O 
do magistério e da imprensa, proximo ano, um verdadeiro tros dísticos estão espalhados ^ Qtto Guerra/orador ofical A I l I S n O r l l k s LfittlflH C f l l l l é<1 flinihutt 
realizar-se.4 amanha ás 16 ho- "atelier" para atender ao publi pelas diversas salas, que estão d a F e d fio ^ também Sé ™ " T ! L v k ! C B I U 0 0 O I I I D U » 
xas, a solenidade de diploma- co. E' interessante frizar, que pequenas para comportar o pro a o a m o l a d o e ás o - ' * * L I T . * T * r . >11(1 flflIZSQBO 
ção da primeira tuima de alu- assim q u e » turma se diplomar gresso da Escola. Sâo profes- ^ r a s 

nas que acabam de concluir o varias das diplomandas já tem soras do estabelecimento 

Em o dia 28 de Novembro ul- Letieri projetada & rua, re-

dos realizaram no ano que se í*™' n e s t a c a p i a 1 ' T
d ; f . 1 7 « ^ f 4 « n e s s â ^ « o feri-

finda, concitando a todo, para 3 ™ n o r * * * m e
n

m ° s d e n a l u r e
i

z a « r a v a -
' , v ,, :Fuco foi vitima de um aciden- Proposta a acâo comnel 

sociais que os congrega-

Proposta a ação competente, 
1 1 . j y te no ônibus 11-76, da Empre- o Juiz C^dos Augusto, em pela maior gloria de Deus e d* _ ^ ^ A „ _ . , , 

sua Igreja* 

seu curso.na Escola Profissional colocaçfio em comisarias, casas Maria de Lourdes Macêdo, II-
Feminina, mantida pelo Estado de modas, «te., o que bem ates- da Silva, Aline Ferreira, Val- ^ c o r t t i n ' u a s s e m a trabalhar 
no ediíicio da rua Vigário Barto ta o preparo técnico das mes- trudes Molick, Maria Eutalia 
lomeu, onde funcionou o Ins- mas. Ribeiro, Helena Ramalho, Enoi 
tituto de Musica. Ladeando a imagem de Cris^ Lui de Araujo e Zilah Freire. 

Esse modelar estebelecimen- to Cruxificado, logo na sala de Essas professoras pertencem ao 
to, que honra a causa eduea- entrada da Escola, viam-se dois magistério do Éstado; e foram sos} dirige a palavra aos pre- íoi o veiculo bruscamente frei- a indenização que fosse liqui-
eiònal do Rio Grande do Norte, disticos, que dizem : "da edu- aproveitadas dot diversos gru sentes o historiador Camara sdo, tendo sido a menor Hilka dada em execuçfio, A menor 
foi criado na administração do cação feminina bem orientada pos, nüo onerando assima os Cascudo, que inicialmente dis- I — em apreço, por seu represen-
Interventor Ubaldo B«^rra e depende grande parte da feli- cofres públicos, se que nao iria pronunciar uma tando-í* na pista 20 aviões per t?nte legal, está cobrando da 

I tenesntes- aos Aero Clubes dos Empreza Potiguar Limitada a 

sa ds Trasporte Potiguar Limi» sentença de ontem datada, con-
tada. Descendo em velocidade denou a Empreza de Traspor-

Itepois, sob calorosos aplau- P s l a Avenida Junqueira Aires, te Potiguar Limitada a pagar 

começou a funcionar a 7 de Se-
tembro do ano passado. DestU 
nado ás moça s pobres que ter-, 
minam o seu curso primário nos 
grupos escolares da capital e do 
interior^ a Escola está plenamen 
te vitoriosa, poU neste ano a 
matricula subiu a mais (te du-
zentas alunas. Ali, sâo mantidos 
cursos de corte e costura, pren 
das 
havendo 
e 8 de escrever, e as alunas na-
da pagam. 

Estados vizinhos. quantia de Cr$ 100.000,00, 

Ainda o lamentavel desastre com 
um avião do Aero Clube 

F o r a m real izadas parte das so l en idades 
programadas 

Ainda continua tendo profun sobrevoou o Cemiterio uma «s- Saraiva e o paraninfo dos mes ^ ^ discente fazia par 

j 4- . J •• l^r.f in 4 a «^ladrilha ™ m o s> f r ' G e n ü i 1 f e r r e i r a : E m te o jovem José Pereira Tim, l , C w I o s 

domesticas e ditilogiafia. i a m e n t a v e l desastre ocor- tima homenagem aaudoso nome do Aero Clube, saudou o telegrama • 1 Fm i ^ 
io 10 maquinas ^ Singer, ^ n a v ü a d e p € d r a m o r t o | m a j o r J o s é Vaz, comandante da . * | Em comemoração a mais uni 

neste Estado com um avião dc ^ O dr. Dix-huit Rossdo, que ^ Base Aereas de Natal, o dr. Mil CAMPINA GRANDE, 15 
Aer0 Clube do Rio Grande do tem o seu estado de saúde bas- ton Ribeiro Dantas, tendo por Profundamente compungidos^ a-

A primeira turma a ser di~ n 0 q u a l & vida o tante melhorado, vem receben j fim discursado o governador gradecemos seu telegrama' 
umada amanhã consta de j o v e m ' i l o t o J c s é p e y e i r a Tim do inúmeras visitas no Hospi- j o S é Varela, qu e se congratulou sua grande consideração. 

UM TELEGRAMA DOS PAIS 
DO AVIADOR MORTO A' 

ESCOLA DE COMERCIO 
Recebeu o prof, Ulisses de 

Gois, diretor da Escola Tac 
nica de Comercio de Natal, de 

Hoje, i s 20 horaS} m 
Gomes 

plomada 
11 alunas de corte e costura 

jovem piloto 
e saiu gravemente ferido o dr. tal Miguet Couto, onde conti-

22 de datilografia, sendo para. D i x _ h u i t R o s a d o , oficial da Po- nua internado, 
ninfo o sr. Ubt-ldo Bezerra. As ^ M i l i U r 0 d e p u t a d o ^ As festas que estavam pro-
diplomandaB ofertaram para a ^ ^ I g r a m a d a s para a manhá, do do-
Exposição que amanhã será en* * ' mingo foram em parte realiza-
c^rrada mais de 500 trabalhos, j O dr. Gentil Ferreira cU Sou ^ ^ a Q ^ d o 

Hoje pela manhã, os represen- 2á, e o dr, Rui Lago, respec- i a r ò g 0 acidente, foram suspen-
tanties <la impsíenaa estiveram tivamente Presidente do em sinal de peiar. 
em visita á Exposição» em com e diretor da Escola de Pilota-

_ ! aniversario de suas eheenações* 
O Conjunto Teatral Potiguar 
que atualmente obedece á dU 
reção do teatrologo conter̂  

^«c — ° I raneo Sandoval Vanderlei, rea-
pelo progresso do nosso Aero.; Esperamos para maior confor . . , , T ; 

• * . . * ^ j t i ^ . * lidará, hoje, um festival de ar-Muitas autoridades e pessoas to fotografias e jornais. Anto, . , / «J. «• o « mi i tc, as 20 horas, no teatro Caí gradas estiveram presentes, fto- nio Pereira e Família. 1 ̂  Gome* " 

Para esse. noite de arte, o 
Conjunto escolheu a interessan-
te comedia dt autoria do ar. 

Conforme estava anunciado, »sistencia, e seu resultado fininj José Vanderle^ — "Has de ser 
realizou-se na naite do sabado Iceiro foi revertido em favor minha", da qual ainda não 

Obteve êxito a Festa do Corajâo 

panhia do prof. Severino Be- gem, vêm recebendo por i e l - Assim é que houvê o jogo d^ c «to domingo, a Festa do Co- do Natal das Crianças Pobres .temoa juiio formado, mas se-
ierra, diretor de Educação, e granui, cartôe8 e pessoalmente | voleibol, a benção das novas ins ração, levada ^ ^ ^ t t T ^ l l ' í < i r m o u ° / i r i t o r 

nossa reportagem ficou ad- condolências pelo lutuoso a - . Ulaçôei do campo MAugusto Se — " J -
mirada da perfeição e bom gos contecimento. inclusive por par ( vero", e a entrega dos brevetâ 
to que todos os trabalhos apre- te da nona Assembléia Legis i aos pilotos qu# concluíam o 
sentam tanto na sala d« bor- laUva, que em aua MÜAO , curte na lacola de Pilotagem. 

Oficiou a parte religiosa o re. 
verendluimo padre Pereira 
Neto tendo falado em nom« dos 

Hartas i i maquina, como ontem tomou conhecimento do 
n u salas de Nricô, ponto de acidente. 

« naa íeeç6ei msseuli- —Por ocasião do sepultamen ( 

Mi f femininas, inclusive de to do piloto Joié Pereira Tira | novo* pilotos a «fta. Darque 

peça i pura^ auspícios da sra. Conceição Va rão, mais uma vez, profudamen do C. T. P. , a 
reta, esposa do dr. Jofé Vare- te agradecidas á bond&d* de mente familiar, 
la, governador do Estado, e com coração daquelas que se lem- | 0 Í*fltiva1 será dedicado aos 
o apoio de varia, outra» ^ e - b r ã J n ^ p r o p o r ç i o n t t r m o m e n ; maestros Valdemar dt Almeida« 
nhorat da soeiedade natalense e Alcides Cico, « ao« profeaao« 

A gttndê q u « ™ ^ fund«. 1 0 4 f t U x M n 0 d o r . t Srt.riro Bezerr. e 
r m no patfto intern« d* »Mc »» do 8«lv»dor do mundo, N. S. 
da Ufifa» BrwUoir* 4» A«* JMU» Cristo. 

Lui* 
Sorrtt, « t«rá o p«trocinio 4* 
CUVOMM LIRMU HRMI«MI. 

EIÍURfl PREJUOlCflOfl NfllOHB 



A ORDEM - TvrwMrft , M dt INI 

350 — 1 

TERÇA - FEIRA 

FATO HISTORICO — Por 

carta de Lei, D. João VI 
eleva o Brasil a reino. — 
1815. 

PENSAMENTO DO DIA— 
Como a humildade é a esca-
da pela qual Deus desceu 
até ao nosso n?.da, é por 
ela, também, que o nosso 
nada se eleva até Deus —, 
Pe Chaignon, S. J, I 

IT5-TWT-J 

A ORDEM 
^wpertliM) proprímOmáê 

G«atro a« Imprám Ltâ* 
(Circula é«>4« l«lTt»>f) 

OTO GUIftEA 
(DIr*t«*»V 

r. VKBA* « K I W U 
(HltfiitvHiMMUdi 
I. O* MMMA UMM 

(Otrtata) 
U P l D t i n f l 

« ft* 11 • l* à* If H* 
A*r*netm ; 7 àa 11 • IM A* i í fca. 

C«ttR Pmtàli U i 
T l U f O t l l l ! 

t ^ M » - I M S 
e m « ! » — 12-tf 

SaeçAo Gráftaa: — 1 M I 
044«: BUA Dr. Bt f i t i . f l i 

4 M 1 M A V V I A I 
l i l l i j l É 

TP,oi 
m » » a • • » Ivi™ 

rriiiiMü I « V . * .«. . 
VINDA ATUUU 

Nûm«ro do úím 
Numero atracado 
PVBUCáçMI 

AVillM 

•»•O 
9 1M 

AAtUddr 

T**al» M 
B&PBXaKMTAMTB 

á . O. IAKA NO MIO; «tu* 
êO—5 ° «fldAT — JPotM 
KM 8. PAULO: 
B*ul Cwammyor — Bu« Nl> 
p« Ottvai** 11 — t.* a n t e 

— Foot: S M t ) 

f a r iw ilt Ptaatãs 
M£ß DE DEZEMBRO 

16 Farmacia Natal 
17 Farmacia Maia 
18 Farmma Monte 
i» Farmacia Modelo 
20 Farmacia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 
22 Farmacia Santa Cruz 
2Z Fejrmacia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farm?icia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Crus 
31 Farmacia Guilherme. 

Que linda melodia 
Certamente V, I . , ID t ^ i t â r um» llndi intMift i t r i v í i 

do radio, já Imaginou na nttlifaçâo d# ouvUli novamtnta. 
Nlo é menoa carto, porém, qua multa* vatti tam d t t u . 

gado o radio, porque oa programa» nlo Ibaa agradam ou porqua 
ha multo ruído, 

O prazer dt uma muiict tó é complato quando aa ouvt 
aquilo qua realmente goatamoa. 

E a iolução é fácil, desde qua V. S. , resolva a adqui-
rir um modarno tocâ-discoa RCA VÍTOR, Uma vez ligado ao 
radio, ouÀrâ magníficos programa» com gravaçôen próprias, 
colhida« a «tu goato. 

•C a oportunidade é propricia .aproveitando a aahaacionai j 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇA» INTBRNAS 
IWpaoialmania 

CORAÇÃO I VASOS 
Kaotrocardlofrafia 

Coofulttf daa 14 1|2 am diante 
Cona.s Bd. Auraliano» aala 108 
Raa.! — Av, Prudanta Morala 

•73 — Fona: 1722 

DR. JOSE' IVO 
campanha do TOCA-DISCOS- RCA VICTOR, tag* agora ao J & ^ p ^ t r í c a do 
preço especial de Cri «30.00 acompanhado de 5 discos a escolher. . p "T . . 

Peca JtJwmaçfies t o distribuidor exclusivo (Hoapltal da Policlínica de AI«. 
_ _ _ _ _ _ cr im. Chefe da» clinicas «o C A R L O S L a M a S 

Rua Dr, narat». 283 — Fone. 115» — Cai*» Pontal — «7 — NATAL 

VISITA OFICIAL 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
13 —. 19 — 25 — 31. 

Farmacia dos Pobres — 2 — 
8 — 14 — 20 — 26. 

Farmacia Bom Jestia — 3 — 
0 _ 15 — 21 — 27, 

Farmacia Navarro — 4 — 10 
— 16 — 22 — 28. 

Fartnacia Santo Antonio — 
5 — 11 — 17 - 23 — 29. 

Farmacia Dutra —. 6 — 12 — 
18 — 24 — 90. 

Ambulatorio "São José", do 
bairro Anchieta (Rooaa) 

-9 DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen-
taras, diarréia? vomito* deanu 

triçáo, retardamento da 
Esperava-se, em agosto, na Mais outra ainda : dentição, etc. 

cidade de Penedo, a visita do — Sou Penedo do século XX, DOENÇAS DAS SENHORAS 
governador Pericles de Góis Penedo industrial, Penedo séde ( u t e r o , ovário, trompa, hemor 
Monteiro, A segunda cidade de Bispado e com fabrica de T h f ^ B n

í ^ puberdado, íenome, 
do Estado de Alagoas coritri- tecidos, Penedo que olha para n o 9 ^ menopausa, etc) 
buirá fortemente para a sua vi os tempos prssados e quase NEURASTENIA SEXUAL 
toria nas urna», e, por isso, pes não se reconhece porque seu RTFTT.TR 
soalmente iria levar ao povo desenvolvimento lhe mudou to, Con^ e ftea,; — Avenida Rio 
a expressão de seu reconheci- do o fácies. De cima deste gra 
mento pela confiança dos Pe- nito imenso que se prolonga al-
nedenses. guns quilometros além, Penedo 

Como preparação á festa de olha confiante para o futuro e 
recepção e hospedagem ao dr, sonha que c S. Francisco vai 
PricleSj movimentava-se toda a ser a força e a energia deste 
cidade. Altos falantes ambu- rico Nordeste. Penedo tem a 
Iancias percorriam toda a ci- grata satisfação de saudar e-
dade e os locutores anuncia, fusivamente §o governador Fe-
vam a bôanova que era aco- ricles de Góis Monteiro. v 
lhida com entusiasmo por to- Aparecem meninas de tra- 9 

Devoção dos santos 
Mona. A«»fg 9 lrwnái* 

JD' o roanrlo na vtrdude u de SOUBESSEM COMO R' BOA 
v<Mo querida dos Samlot, H A SANTÍSSIMA VflttiKM l 
Carlos Borromeu u chamava a GFIONION DK MONKOHl n 

jalvação riaw paroquias P a muis rompr<vnr«Ía , 
divina e eficaz da» devoções, v íinai u N o v ü i : i M 

4IE' a melhor maneirfi dc rezi»r « Hosario, Foi do, minoro, r 

dizia S. Franch i de Sale*. Do ardor.>^s 

Rosario depende muita vez a d** t a 

nossa salvação, eacrevia San- Qs Santos dos uhimoK 
to Afonso de Ligorio. S. Ca- poe, foram todos fieis l t . 
milo de Lelis era o distribuidor citar a prece qu<MÍda 
de terços aos fieis e aos do- Podemos afirmar com 
entes e recomendavam encareci- ç a ~ desde o iipaa-cimHjto do 
damente a bela devoção a to- Rosario n 0 mundo, na 
dos. "QUERO KEZAR O MEU ^ ^e Maria a S V<jtumii,y 

ROSAKJO ATE' O MEU DER- lodo s os Santos, se dbítiügi..^ 
HADE1HO SUSPIRO dizia S. P o r uma devoção brm 
Paulo da Cruz, Santa Bernar* de ao Saltério da Virgem. 
dette desde que Noss^ Senhora realmente a devoção predito;! 
em Lourdes na gruta de Mas Santos, 
satielle lhe ensinou a recitar o 
Rosario, com que fervor repe- " 1 

tia dia e noite a bela prece ! J^ O N T F 
REZEM O ROSARIO, REZEM # 1 * 
O ROSARIO RECOMENDA-

dos os ângulos da graciosa ur- jes regionais e interpretam um N 
coco alagoano de que guardei 

Branco. 624 — Fona J | VA ELA insistentemente, 

Z>0< >Q< > O l Z D O C >0< 

JOÃO MEDEIROS FILHO 
advogado, avisa que transferiu 
o seu escritorio para o Edifício 
Bila — Sala 208 ~ 2.° andar — 

Fone 1570 

s i 

be. 
Os colégios preparavam seus apenas algumas rimas ; 

educandos para uma manifesta- "O bom oôco tem azeite . 
çâo nunca vista na historia £ do coco se faz leite • , . 
de Penedo, Na terra das Alagoas, 

Recordo-me de uma eainete todo o povo prazenteiro 
em preparo. Varias creanças canta louvores e lôas 
apareciam em cena, Fala a pri é familia Gois Monteiro", 
meira petiz: As creanças dançam ao r iu 

— Eu sou a tradição e falo mo da musica, sacodem-se com 
de um passado que é lição pa graça» enquanto vão repetindo 
ra o presente. Ha em minha voz o refrain : 
o eco da voz do Missionário O bom coco tem azeite 
que catequisou e civilisou o M o côco se faz leite . . . 
autóctone. Olhai para o con- LUCIO 
vento de Santa Maria dos An-
ios, para a Igreja de N. S, 
da Corrente, para a Matriz de 
tt\ S. do Rosario e ha uma fi-
sionomia toda brasileira nestes 
monumentos que são o verda-
deiro patromonio nacional. 

Outra menina i 
— Eu sou o progresso. A 

piroga passou com a tangada. ! 
Eu Sou 0 barco a motor que sul Rússia "dissolvia", oficiaimen-
câ  a£ aguas do S. Francüsco. te, o Komistern. (Terceira In-
Não mais o carro de boi, mas ternacional Comunista), 
o automovel que avança nas Conpunham o Comitê Execu-
estradas ; avião que pousa tivo "14 membros", 
no aerodromo. Sou o progresso Q u a j 0 destino desses ho-
de 3 séculos a fio. m e n s ? Vejamos « 

Ainda outra ; 
— Sou a lavoura, o comercio, Oito desses quatorxe lideres 

a industria. Dei impulso a esta. os comunistas ou go-
terrn» tonando-a a nstalldadel vernosi em diferentes paises eu-
presente. j rop^us. Dos restantes ,dois a-

Mais outra : | cham-se á testa de republicas 
— Sou a instrução, desde a | soviéticos, um é membro do 

Escola Rural com sua Escola I Buerau Politico soviético, ou-
Normal, até o Curso Ginasial • tro ê um espanhol no exilio, 
e Técnico Comercial que são j desconhecendo-£e as atividades 
estrelas novas a fuleir no fir- i de outros dois. 
mamento penedense. | Os oito ex-membros do Co-

> o c r z o c > o < ) 0 C Z ) 0 O 
DR BANDEIRA DE MELO 

I S r i C t A k l f i T A 
(Ctirao d« apertoiçoaxnanto noa Servtçoa da Protologla do* 

Prolaaaoraa Pitanga Santos a Silvio d'Avfla noa Hospital» 
Evangélico a Morcovo Filho — Rio) 

Clinica a Openrçâaa daa Dovnçtt Ano-K«tala — Cora n f l o d 4 a 
HEHORROIDA9 — Beto-Sifinoldoacopla — Tratamento aapa 
dallxad)^ de anwbb«sa*hitaatínal enmir» o da FBISAO X>1 
VENTRE — VAEIZfiS — (Veia* dUatadaa) — OviAaa Curtua -

Diatermia — Alta-Freqacnda — lnfri -Vemielho • 
DOENÇAS DE SE^BOEAS - PAftTQf 

CONBULTORIOS : 
Praça Augusto S m r o , 150^—1.° — Salas 10« ~ 191 — Fo» 

m s — Da i áa » da tarda 
Praça Oa&tÜ Faxralra — Edifício Laita — 1 . ° ^ Sala T 

Da 9 áa U da manhã 
ftaaldand* — Hua Jofto Paaaoa. 14M — Fom ÍUV 

E^ASSISTENTE DO HOSPIP 
TAL PEDRO H 

ESPECIALISTA 
Ouvldoa — iNariz — Garganta 

Ex^tfsiatenta do Boapital 
Centenario 

Cona«: Av, Rio Branco, f f j 
Fon» — 1124 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto * 
Exames da Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — Li-
quido eafaio raquíano — Vaci-

nas autogenaa 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratório; Rua/ Frei Mi* 
gueiinho* 88 — Fon*> 1119 
Expediente: Das 8 á® 1 1 a 

daa 14 ás 17 horaa 
R E S I D Ê N C I A 

Rua Trairi 844 

Coiíosss 
Em 22 de maio de 1943, 

"c*incidências" sobre chefes eur^pcn^ 
a mité Executiva do Komintern, I JOHN KOPLENIG, presiden^ tou serviço em Brigadas In-

que atualmente desempenham I te do Comité Nacional do Par- ! ternacionais e regressou a Vie-

Í 
a venda ! 

Vendém-se as casa$ n . 0 ! 
452, á Avenida Rio Branco, a 
478 á rua Princeza l7abel, ambas 
em o timos pomtos e terrenos 
ao lsdo. 

A tratar na Cooperativa Can-
trali 

4 

ii Pailie João Maria 
Av. Bernardo V ie i ra -Morro Branco 
Movimento dc mês de Novembro de 1947 

AÇAO CATÓLICA — JUVENTUDE MASCULINA 

importante atividade em 
respectivos paises são : 

GEORGE DIMITROV, secre 
tario geral do Komintern, que 
se tornou mundialmente co-
nhecido durante o julgamento 
do incêndio do Reichstag, é 
primeiro ministro da Bulgária; 

CLEMENT GOTTWALD, que 
esteve em Moscou, durante a 
invasão da Tchecoslovaquia, pe-
los alemães, em 1938, ; tam-
bém primeiro ministro ; 

MATIAS RAKOSSI, secreta-
rio geral do Partido Comunis-
ta húngaro, £ vice premier da 
Hungria; 

WILHELM PIEK, lider co-
munista alemaoj que regressou 
á Alemanha com o exercito ver 
melho, depois de residir de 1930 
a 1945 em Moscou, desempenha 
importantes atividades na Ale-
manha ; 

PALMIRO TOGLIATI, que 
também assinou o decreto de 

seus tido Comunista Austriaco> que 
fugiu de seu pais em 1934, pres 

na com o exercito vermelho. 
E' muita "coincidência" ! 

• P U t 

Base 
da Marinha 

Naval de Natal 
EDITAL DE REFERENCA 

Ds ordem do Capitão de Mar e Guerra Comandante dí' 
Base Naval de Natal, chamo a atenção dos interessados para o 
edita! que vem sendo publicado nos "Diário Oficiar. "Diária 
de Natal" e na "A ORDEM", referente a concorrência üdmiViiv-
írativa que se realizará no proxúno dia 20—12—1947, ás 9 horas, 
na sala do Comando da mesma Hase, para fornecimento a Base e 
aos Navios de guerra surtos no porto desta Capital, durante o pe-
riodo de 1—1—1948 a 30—4—1948 (1® Quadrimestre), de artigos de 
grupos 7, 11, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 27 e 30, 

Rio Grande do Norte, Natjl, em 16 de Dezembro d^ 1ÍM7 
V/ALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — Secundo Tvntn? 

ES ÍR. Rmda.) Secrcíario da Comissão de Concorrencir. 

Apoio da America Latina à orgi 
Dização de amparo a criança 

INSTRUÇÃO - Jardin, de I n i c i a , l . o e 2.0 a n o . Curso Para ( ^ ^ l u 

j pois de residir 19 anos e m Mos 
187 cou, sendo lider comunista e 

adultos 

Matricula 
Numero de aulas 
Catecismos: Numero de aulas ., . 
Catecismo do domingo 4 Frequencia 
Numero de aulas 
ASSISTÊNCIA MATERIAL 

Nicaragua, Honduras e Panama 
O Ministro do Exterior do Me-
xico aventou a formação de 

» « » » • * * • 

Distribuição de leite : litros 
de pâo : unidade» .. 
AMBULATORIO — Dentário — Adultos. Extrações .. 

Crianças, Extrações .. 
Enfermagem Adultos. Comprimidos 

Aplicação de injeções 
Crianças. Aplicação de injeções . . 
Curativoi 

IRMA V1CENC1A — Encarregada do «erviço . 
V*STO - P I . EUGÊNIO SALES. 

EITURfl P R E J l i D ' C f Q ! 1 Nfl 

< > t i 

LAKE SUECESS (Üsia- Via 
Aérea) — A Organização de 
Amparo á Criança, das Nações^ 

Unidas, vem obtetndo' í4entu- uma comissão nacional para di 
siastico apoio em toda a Ame- ligir a campanha naquele p:u». 

| rica Latina, com seu plano de Planos idênticos para a fonuíi-
ex-membro dirigente do gever^ i a u x i l i a r a a crianças necessita- ção de comissões semelhanu*. 
n o * I das de todo o mundo, por meio ( estão í̂ endo elaborados cm ou-

MAURICE THOREZ secreta- contribuições individuais, j tras nações latino-americanos. 
rio geral do Partido Comunis- «ob o "slogan" "Um Dia d e Sa- g 

20 ta Francês, fugiu da França em ^ ; i o i r e c e n f m e n L ^ * ^ ^ 
™ 1940, a ela voltando em 1945, foi * anunciado. g u e , ^ r ^ 4 o ! n / a n t U I n t e r-

2tí até ha pouco vece-premier ; Representantes regionais, em' » , « v -
A \ m o w «AtiríT» * - i . j , nacional de Emergencia aa* is-

3 ANDRE MARTY, terceira fi pouco mais de uma semana, ob- i • „ . . 
4 J gura do comunismo francês, tiveram promea^s do apoio 1 Ç o e 6 w M t 

^ também regressou é França em por parte doa govemot, do 

70 
20 

150 
5 

12 1945, após ter panado o* anos México, El Salvador, Republi-j Você i católico ? E coma nin 
da guerra em Moacou, , c* Dominicana, Coiia Rica,1 está av^nando o jonml ntolioo? 



A OH DIM - T»r««-(»ira, Ifl da Dtwmbro d* 1647 

Can Bancaria Koite-diopeii i iH S< A Hatal 
F l l A Z O 

* T t . t t W « c t a * n t o • da eoofUuaoa pu bile* o u » tMin ixumlradii i . w w m w p 
DKP061T08 DO POBtJOO l m i n „ . , . „ _ 
SETEMBRO 194« 1 M n 1 M 7 f t M0VM1NTO OHtAL I 4*541.154,70 Cxi 11 7M ri9 mi 
JANEIRO 1947 4.Õ65.MM u £ ' 2 E 
Z ™ B * 0 194? I.Í42.51M0 S ' 2 ' S j ; 
OUTUBRO 1947 5.594.863,40 17 174 5 8 ? » 

FAÇAM DEPOSITO 1 P m CBBQUtt -PAGAMENTOS COMODOS B 8E0ÜR06 

QUE E' UMA COOPERATIVA 

0 CflATO EM PESO CONTRA OS COMUNISTAS 
Imponente concentração d e dti®gravo 

homens e não só em nós, i 
Reunidos-, os cooperadores I 

aprendem a tolerar mutuamen-| 
te seus proprios defeitos a es-
timar-se e a ajudar-se, j 

5°. — O cooperativismo é um 
dos meios que permitem a classe' 
trabalhadora elevar-se acims' 
de sua situação atual. 

Unido-s* os trabalhadores, t 
poderão economizar entrando 
para uma cooperativa de consu 
mo. 

Porque se Çfltra para unta 
cooperatva? Porque? 

I o — Em uma ctaoperatjiva; 
quem nos serve fa-lo consci-' 
entemente, pois não depende de ! 

um patrão que tem interesses 
em lucrar á minha custa, ^ 

Nem todos os negociantes 
suo desonestos, sabem nus 
como diferençar os honestos dos 
desonestos ? Numa coperati-' 
va o interesse de quem vende 
é o mesmo de quem compra. 
Somos» nela ao mesmo tempo j 
compradores e vendedores, . 

2»° Na cooperativa pagamos * 
as mercadorias pelo que valem 
e, depois de cobertas todas as 
despesas» uma parte considera* 
vel de que pagamog é devolvi* 
da como retorno» 

3o, — As sobras do exereicio 
social nos. s&o devolvidas de 1947 foi concedido a André Gi~ 
maneira que nos ajudem a eco- j de, o velho escritor francês^ de 
nomizar. Quando se ganha pou- ( 78 anos de idade, enquanto o 
co não é fácil economizar? mas, de Fisica foi outorgado ao ci< 
a economia é indispensável pa. | entista britânico» sir Erward 
ra quem quer abrir caminho ( Victor Apple-ton, de Londres, 
m sociedade» Poi6 bem: a coope pelas suas pesquisas de Fi-
rativa economiza para nos sica na esfera do ion e o de qui 
muito melhor do que nóg mes- mica a outro inglês, sir Robert 
mos porquanto separa para Robrinson, de Oxford, pelas su_ 

O cooperativismo Emilian* 
za-se com os negocios; poe-nos 
em contacto com as gfra(ndes 
instituições como sejam os ar-
mazéns por atacado das gran-
des federações de cooperativa 
de consumo ; habituem-se ao 
manejo dos capitais em gran-
des cooperativas. 

O cooperativismo da força e 
ensina a melhor maneira de 
usa*la& 

mio Nobel de Literatura de 

Conquistaram os prémios 
nobel deste ano 

ESTOCOLMO (Via Aérea) — Premio de Medicina foi divi-
Como já foi anunciado, o Pre- dido igualmente entre o Pro-

fessor argentino Bernardo A. 
Houssay e o casal de pesqui-
sadores americanos professor 
Carl Fé Cori e Dra, Gerty T 
Cori, po passo que o Premio ds 
Paz, que é concedido pelo 
"Storting" norueguês, foi defe-
rido este ano á Associação do? 
Quakers Americanos. 

Todos aqueles que conquis-
taram os Prémios, com a pos-

e nô-lo entrega no fim do ex-! as análises de substancias ve- sivel exceção de Gide, anund-

Quem lê o* jornais do Caaiá,) 
bem entendido, aqueles que 
náo se deixaram envenenar pe 
lo viru9 itioacoviU, inteira-se 
do ardor da campanha dos ca< 
tolico* contra a infiltração bol-
chevista. 

E como é natural, indo se 
realizar as eleições municipais, 
udo fizeram, tendo o seu vir., 

tuosissimo arcebispo á frente, pa 
ra esclarecer a conciencia dos 
catolicos 

Isto foi o bastante para pro-
vocar toda a ira e todo o odio 
dos vermelhos. Disseram infa-
mias contra o sr. Arcebispo. £ 
aqueles candidatos que fizeram 
acordo com os comunistas tam 
bem se insurgiram contra as 
determinações de d, Antonio 
Lustosa. 

Os católicos do Crato, em 
grandiosa concentração, avalia 
da em mais de oito mil pes-
soas. fizeram uma demonstra-
ção de desagravo ao seu Me* 
tropolita, tendo se pronuncia-
do vibrantes orações esclare-
cedoras da maldade intrínseca 
do comunismo, 

v 1 

E' assim que agem os ca* 
tolicos face aos er os modernos 
Ma ofensiva» pela ação e pela pa, 
lavra, 

ercicio social, ou nos dá oca- getais biologicamente impor-
sião de aumentar nossos have- j tardes, principalmente alcsalol-
res na cooperativa, com o au- des. Foram assim com esta* in 
mento do nosso capital. j dicações, distribuídos* todos os 

4o. — A cooperativa abri- prémios Nobel de 1947, Como já 
ga-nos a pensar nos outro» s« publicou anteriormente^ o 

Ssu 
A criança fica pálida, fraca, sem 

resistencia. 

E* preciso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fosfátos e 

cálcio, para anemia não invadir 
organismo 

TODOS OS GRANDES MEDÍCOS 
RECEITAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles têm 
mais apetite, ficam corados e fortes, engordam a 

crescem vigorosamente 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD — Vélse CHAMPION — Pneus 
PIRELLI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e accessories para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" — D ir ij em »se a firma SANTOS Sc CIA. LTDA* 

— Tavares de Lyra, 91 — Fone 1.1.5.2 
End. Tal*. — TOJAL — NATAL 

" C a s a p a r a t o d o s * ' 

aram o seu propósito dt- virem 
a Estocolmo recebe os seus, 
prémios, que, como de costu-
me, serão entregues pelo Rei 
da Suécia no tradicional fes-
tival Nobel que se realiza em 
dezembro, no Concert Hall 
de Estocolmo. 

Clinica de Senhoras 
Dr* Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso de aperfeiçoamento *r 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS Dft SENHORA5 

PARTOS 
Onda» ultaucurtaj, bisturi ele. 

tricô, eletrocoagulaçio, etc 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: dia II «ds diante, 
exceto aoe sábado« 

Cona.: Rua Cel* Bofciíado, -
222 — Fone 1082 

Re«.: Rua Joaquim Manoel, SM 
— Patronella — Natal 

>1 •« 

Papai, quando eu completar 
anos não se preocupe com a en-
colha do presente* 

Quero a minha fotografia ti-
rada no "Natal Estúdio" de Jorge Mario 

O fotografo das crianças 
Arte e graça 

Rua Amaro Barreto 1311 — 
Fone 1058 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 
relogios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata. 208 - Natal 

aiXIRtiNOGUElItt 
MtOlCAÇAO 

AUXf LIAR NO TP ATA WfNTQ 
DA MMi IS? 

É sesta DP de 
IK v v 

E L E T R O L U X 
O refrigerador esperado há muito tempo 

Se o Sr. comprar um ELECTROLUX, terá inegável proteção para 
os produtos alimentícios. As funções do ELECTROLUX Am 
motor significam durabilidade, de fácil manejo e barata ma-
nutenção. Os refrigeradores ELECTROLUX trabalham a querosene 

Bó sempre um refrigerador ELECTROLUX pronto para 
qualquer fhn 

Exposições: na firma 
M*. MARTINS & CIA. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA O ESTACO 

Rua Frei Miguelinho, 130 

DC FILEMON PIMENTA 
EapttMbta am «Uva«, oaraafc, babldaa, eooseme, 
rageitf, perfumarias e nhidoias am garal. Soiltma 

d* bebida« golada« — Mantam o molhar 
m«Mva« p t t tw da F f i ç i 

Bua rtllpa Camario, Ml - Cidad« Aila - Natal 
Rio Ortada do Nana 

loatMi lar 

Grraxkdea novidadea msx te 
Ado*, w i d l d ü « por p n ç o i 
inferior«* «oa da qualquar 
^aaa qua aataja a m qualma 
MI l i q u i d a d o n o ARMA. 
XEM I M P E R I A L — o ÊXD* 

g o da aua aoosomla 

Rua UUaaaa CaUaa, U 4 -
N i 1 M » 

O sr. Luis Fausto de Medei-
ros, Prefeito Municipal de 
Areia Branca, acaba de deter 
um gesto digno de todos os 
aplausos, criando a Bolsa Es* 
.olar Municipal com a contri-
buição anual de Cr$ 5.000,00 
p?ra auxiliar o aluno do 5.° 
ano do grupo escolar "Conse-
lheiro Brito Guerra", daquela 
cidade, que sendo pobre dc* 
seje continuar os seus estu-
dos secundários* 

O decreto criando a Bolsa 
Escolar, já foi submetido á 
apreciação do Conselho Admi-
nistrativo e estamos certo, será 
aprovado, pois represent? um 
gesto de elevado alcance mo-
ral para a Prefeitura de Aveia 
Branca que podaria ser imitada 
pelos que devem saber que no 
governo, precisam ajudar o es-
tudante pobre que por falta 
do recursos, fica ás vezes pre» 
judicado na continuação dos 
seus estudos. 

A Prefeitura de Areia Bran-
ca poderia entrar em entendi-
mento com a Casa do Estudante 
desta capital para hospedagem 
do estudante beneficiado que 
seria entáo matriculfdo no cur-
so técnico da Escola Indus-
trial de Natal. 

Se todos os prefeitos, assim 
pensassem, desejando premea? 
o estudante pobre, facilitando 
a sua ma tricula na Escola Indus 
trial de Natal certamente pres-
tariam um grande serviço . a 
causa da mocidade. 

C o professor Francisco Ro-
drigues Alves, Inspetor de 
Ensino do DeparUmento de 
Educação que colaborou na 
concretização deisa idéia, po-
derá nas «uas próxima viagena, 
interessar os srs. Prefeitos 
no sentido de promoverem or-
ganizações de BoUaa escolares 
deitiftfdaj a auxiliarem oi et» 
tudantes pobres. 

(Do Perni l da ManhA", 4« 
13 - 11 - 47j, 

PR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira da Urologia-* Curao Madloo 
pala Universidade do Rio da Janeiro — Ex-interno da Vahraide) 

E S P E C I A L I S T A 
Doaaçaa do sistema urinário (amboa oa atxo«, adulto« a «rtangaa.) 
uí^gnáSé § tratamento* modastioi do tftsdo n a s i sas I n a t a s , 
«te» Freofparatorloa a poatoperatorloa. ttatamanto daa doaaaaaí, 
tgudaa a cronioas do sistema fanttaj maacultao? ^mámMf^ 
SKPSIS racidivantaa, prostatitaa, VERUMOHTANCTB, diaftli» 
Uxaçfiof n«UT8«tenla, «atraltamantoa ate. Doaoc«« daa ««abrir«« 

— Urologia Giaeoologfea a Obatatrlaa 
Consultório, Cal. Boailado, 23» — Fona, 1021 — Elbatra 

Avisa qua o axam# do "eatado ranal" è aUnlaa hcmçh* 
Ur «vwclalisada. o qua tm*\w eonauHa araHa. 

DR. ARMANDO A, TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expediente* : 
Oa« T i$ 11 horas — Av. Pto^diettte Bandeira, 425, (Af* I ) 

n«f 14 4« 17 tinm« -r * Rn® Ptvtf. Zuaa» 919 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O 
Expediente do dia 9 de de-

zembro ds 1947. 
Despachos do sr. Pre .eito : 
N . ü 5690 — Manoel Bnista 

de Freitas, N.° 5777 — Joré 
Jorquim do Nascimento. Con-
cedo a licença. A* Diretoria 
de Obras para os devidos fins, 

N.° 5309 — Antonio Mon-
teiro . Concedo observado ri-
gorosamente a retificação fei-
ta na planta sobre o isolamen-
to do prédio* 

5599 — Alfredo Edetru— 
des de Sou2£i. Concedo o des* 
rnembramento do terreno e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação do conhecimento 
de transmissAo* 

N.° 4801 — Nair de Oliveira 
Carvalho. Concedo. N , 0 1501 
—. Joan î Batista do Nasci-
mento Concedo por dez anosT 
A' Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins, 

N.° 5759 — Luiza Pereira da 
Silva. Concedo. N . ° 5767 — 
Eunice Marinho. Concedo ses-
senta dic s de licença á come-
çar no dia 3 deste mês, nos 
termos do artigo 158 do De-
creto-lei Estadual n.° 172, de 
28 de Outubro de 1942, com o 

• desconto de um terço das res-
pectivas vencimentos. 

N.° 5613 — Jisé Florêncio Ro-
drigues. Concedo pagos os de-
vidos emolumento». 

D R . P E D R O S E G U N D O 
t S P I C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOlA • 8OTL1B 
Oura Radical da» hemorroidal, vmrlaa • hldrocvloa 
« n dor. Dotagai da Uretra, proatata, IPUIM, 
{a a rina. Tratammto rápido daa uratrtta» aflwlaa a 

gom wnplieaçôas. Pwtusbaoôaa awmala — 
Oalvane Cautarlo 

DAS IS BORAS O f DIAMTI 
Coaaultorio; Idif ide "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. I 

1.* Aaáar - RM.: Sua Aoodi. «TT - tmm U J i 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PKL1CO, 115 — FON1,1511 

Ambulatorio médico dantarto. Hospital — Caaa <ü 8«u4a 
DUria d» Cr$ 10,00 - 15,00 - 15,00 • > 0 . A l i M M « p m 

awrtoí «aatlaMwae abafta« aa Nlaapataala 

EÍIUflfl PREJUtKiníi NflI LOHB 
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Cooperativa 

o 

Central da Credito Horto Riograndense Ltd. 
(Ex-Caixa Rural e Opararia da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
mais popular dos estabelecimeatos de credito 

P a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

festo ile encerramento do A u Letiva, no 
flip escolar "Moreira Brandão", 

Confiança, Garantia, Solidez 

Nos Bastidores do Parlamento 

De Murilo Melo Filho 

Péss imo p iecedente 
RIO — Na lei do imposto de 

Renda, acaba de ser aprovado 
pelo plenário da Camara entre 
muitos outros um dispositivo 
que resa mais oumenos assim: 
isentam-se da contribuição do 
imposto os jornalistas e mem* 
bros do magistério sobre os seus 
proventos profissionais, 

O que isto representa é mui-
to simples: nem professores 
nem jornalistas, mesmo perce-
bendo mais de 2 mil cruzeiros 
mensais em sua profissão —que 
é o limite minimo para a con-
tribuição — estão sujeitos a 
essa lei universal de tributa-
taç&o, 

£ com tal ressalva, abre-se, 
de certo, um máu, um péssimo 
precedente. 

Em que pese toda a nossa 

limite minimo se desobrigam de 
quaisquer obrigações para com 
o imposto sobre a sua renda, 

O Grupo Escolar "Moreira 
Brandão" encerrou solenemen-
te este ano a festa da entrega 
dos certificados ao9 alunos que 
conelurani o curso priwi«ri<i 
naquele estabelecimento. 

A\s 7 lnras, todos os alu-
nos do referido estabelecimen-
to assistiram unjformisados o 
santo sacrifício da missa, ten-
do os concluintes recebido a 
sagrada comunhão. 

A's 16 horas houve no 
Grupo Escolar em um dos 
seus salões principais, uma 
sessão solene a qual compa~ 

gaçoes e os compromissos re» receiam o prefeito João Ben-
ciprocos que assumiram com jrmín Simoneti, o vigário da 
êle. | paroquia Padre Nazareno Fer-

Destas premissas é que che- nandes, senhorinhas, - senhora» 
gamos mais uma vez á conclu- c famílias da sociedade local, 

motivos, há que sobrelevar o são de que legislar! é tarefa tendo presidido a sessão o pre-
fato do tesouro publico ter n e - | muito difícil, porque é algo feito que entregou os certifi-
cessitado sempre e não poder bem diferente de demagogia,' cados aos concluintes, 
prescindir jamais da contribu- tricas ou chica nas, requerendo; Ouviu-fíe em seguida um 
ição de cada um; e os cidadãos, dos seus executores critério, jhino escoter-patriotico, falando 
por seu turno, que exigem do probidade e elevação de inten- , depois a profesosra Maria Ga» 

O" 
! ? 

IV4 

bôa, pois amanhã pode genera-
lizara-se — deixando o mérito 
da questão para estudo de ou-
tros mais entendidos. 

Todavia por sobre todos os 

bre a finalidade dü fecoia-ivl 
dolo, que obedece i4 

da pedagogia motk-uu 
t&ndo aindu a missãu 
r.líosu do professor c . 
dindu-se, comovida, das v, 
alunvs fez votos do felicidades 
pessoais e progressos nas es-
tudos, Em seguida juíou o; . 
dora da turma Neide M o i -
ros, que em poucas palav^s 
interpretou tão bem * 
dão e a saudade de suas ™»ii-
panheiras. Depois a aluna rio 
5 ,° ano, Daiva Barbosa reci-
tou a poesia ''Despedida da 
Escola", Leds* outra aluna, re-
citou a poesia "Partindo", Fa-
lou por fim o vigário da Pa-
roquia, sobre a nobre missão do 
professor, mostrando a neces-
sidade de cooperação entre p^is 
e professores para o bem da 
educação da criança. 

Correspondente 

dos seus interesses, devem ser. pre anarquia, a bancarrota or- alunos para paraninfar a tur-
os primeiros a saldar as obri-í ganizada. Ima, O seu discurso versou so-

A 

i 

admiração pelos profissionais k tos, mais necessitados do que 
que laboram honestamente na, quaisquer outro», não chegam 
* . . . a A ^ Ã M J á á H r t M * M Í 4 M " 1 Í A W | A A A O R A M A l I H I L A I I ^ H A I A 

enquanto outros, tao merece-
dor^ de tais privilégios quan~j Estado a defesa e salvaguarda Çõe^; do contrario, haverá sem- j aelha, que foi escolhida pelos 
to os primeiros^ continuam su-
jeitos aos encargos pesados — 
é bem verdade — mais neces-
sários, do pagamento anual de 
sua tributação? 

E como um conhecimento 
mais direito e pessoal do as-
sunto nos autoriza, completa-
mos a nossa argumentação: o 
espirito da lei não aproveita, na 
realidade, aos humildes e mo-
destos servidores da imprensa 
e do professorado, 

Esses, em sua grande maio-
ria ̂  não retiram de sua profis-
são os 24 mil cruzeiros anuais 
exigidos pela lei. A tais elemen 

imprensa e na cátedra, em que 
pese, ainda, todo o nosso re-
conhecimento pela influencia 
considerável que exercem na for 
mação e n^ progresso das so* 

C A S A Ü^^Ll^i^kCIÜ I £ 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Eletro-coaguiação 
— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-violetas 
Consultorio : Rua Dr. Ba-
rata, 210-1.° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas em 
diante — Residencia Av. 
Prudente de Morais, 748 

NATAL 
Consultorio: — Rio Branco, 

— 1.° — Das 15 áa VI 

Companhia i ro-E letro de São Francisco 
ciedades, a nossa opinião sin-
cera e franca é de que êles não 
possuem um só motivo para 
privilégios de tal natureza so~ 
bre os demais colegas de outras 
profissões. 

E' bem verdade que hoje os 
beneficios apenas jornalis-
tas e professores; mas amanhã 
serão os comerciários, os magis-
trados, que não possuem ou-
tra fonte de renda que não se-
ja o seu salario ganho para fa-
zer justiça a todo custo, os in-
dustriais, que constroem a gran 
deza do Brasil, os funcionários 
públicos, laboriosa classe sem* 
pre mal compreendida 

Como sabemos, certos bene-
fícios assemelham-se ás epedi-
mias: quando atinge um setor, 
alastram-ae rapidamente por 
inúmeros outros, que se con-
giam ao toque longínquo dos 
favores. E no caso concreto dos 
privilégios de legislação, o£ 
aspectos se tornam mais graves 
quando bem conhecemos a na-
tural e fraca sugestionabilida-
d e de alguns parlamentares di-
ante do$ abaixo assinados, 
conseguidos facilmente na mul-
tidão de interessados, 

Apreciando mais diretamen-
te a qujtatâo e^fendjlmo-la, 
ainda, de modo mais diverso: 
para nós, tanto faz um funcio-
nário perceber mais dt 2 mil 
cruzeiros por mês trabalhando 
num jornal ou ensinando nu-
ma sala d« aulat como pérfa» 
zer o mesmo ordenado por de-
trás de um balc&o, durante to« 
do o dia a atender os fregueses, 
ou fsser a justiça honesta e cri 
teriosamsntt, com prejuízo, ás 
vazts, de convtniencias t inte* 
rei iH proprios. 

Todas elas ftfto profissões hon 
radas cujo d—imptnho txlqi 
dtdictfio, ttforço, "cavação" 
Por que, «ntto, uns deites pro* 
fissiontis, to ultrapatsartm o 

leão Medeiros Fíltto 
ADVOGADO 

intenções benevolentes do le- , w w • • • M ü i i l l l i i • l l t l i l f w l i M I V M V V M I I I 1 t s l l U I U U t f ^ 
, , , j ~ - * _ Bscritorio Editicio Bila — »aia 

seus vencimentos desde muito, d ® 8 G Õ e S " 3 8 A f l O r i d a S tíO B a r t C O d O B r a S Í I 208 _ V ^ d a r - Fone 1570 
os isenta do imposto, pois o{ R 1 °» 1 2 ( A N ) ~~ 0 M i " d a n a s a S e n c i a s d o B a n c o ào demonstração de confiança n o s J R f B l l t a l c , a : A v # R o ^ ^ ® 8 

conceito de "renda" não pode' Astério da Agricultura esclarese Brasil até o dia quinze d e Ja^ propositos do governo federal I ^ ~ " N a t a i 

positivamente aplicar-se a or-! V™ n°sso intermedio qu e as neiro de 1948. Cada uma /tem e do futuro d 0 Brasil. J 1 7 4 8 

denados tão exíguos. I fiÇÔes preferencias da Com- o valor nominal de mil cruzeU | • • •• — - — * 
Em todo o assunto preferiri-1 panhia Hidro-Eletxica do São ro s mas a entrada no ato da U M A FIRMA Ponĥ raSO Ho 1017 n f i l l 

amos até ficar na preliminar _ ] Francisco em organização pelo s u b s e ç ã o , é ^penaa de cem I DCLlICiCid Uü I H 4 I , |IU(U 
d e que a exceção aberta não é ' governo federal, estarão á ven- cruzeiros os restantes serão in- A LAVOURA 
• tegraJizados em sete anos de H I O f 1 2 ( A N ) „ E m B a g é n o

 1 f J P J ) m W flj [ f J J 
acordo com as chamadas a ser R i o G r a n d e d o ^ s egUndo / 

, feitas pela diretoria Hidro-ele- n o t i c i a s traittmitidas' ao Minis-' Na Faculdade Te Direito da 
I trica e não em prestações men- t e r i o d a A g r i c u l t u r a > a c a b a d e Universidade da Baia, em S. 

sais como se propala e o divi- s e r c o n st i tuida uma firma sob Salvador, colaram grau de Ba 

a denominação de "Organiza- c h a r e l e m c i e n c i a s j u r i d i c a s e 

ção Agrícola Brasileira Ltda." sociais, 61 alunos, a 8 do cor-
que se destina a desenvolver a x e n t e > pertencendo a e^ta tur^ 

. ma 10 senhoritas, que se refere a s culturas do _ « - . 
, ^ Do programa da festa cons-trigo, linho e milho, para esse , , _ ^ . r ^ Jts 9A w— m«^ f , . , tou solene TE DEUM, as /s) 

, nm toram adquiridos pela re- , T A, : , /1(, objetiva o aproveitamento da > horas, na Igreja Abaciai «c 
famosa cachoeira de Paulo f e r i d a í i r m a t r e s € n t ^ s * cinco- S | B e n t 0 e á s 2J h o r a 3 i cn la^ 
Afonso podem ser encontradas e n t a hectares de terras, que já d e g r a u n o Ä a j a 0 n o b r e da 

estão sendo aradas, alem de r ef e r l<j a Fa culdade de Direito 

dendo privilegiado será da 
seis por cento no minimo, As 
listas para subscrição publica-
das ações preferenciais da 
Companhia Hidro-Eletrica de 
São Francisco, empresa que 

nas Agencias do Banco do Bra-
Trator discos seiíadeiras 

M quinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 
S E R G I O S E V E R O 

Agente da S/A Casa Prcrtt 
— — — - 1 11 1 1 i h 

Caivoaiia Felipe Camaãro 
A maior e a mais antiga de Natal 

" . . . a que melhor serve ao publico. . .* 

T e l e f o n e 1310 
1 y A U ; entidades publicas e particulares rio, encontram-se a venda nas 

Pelos melhores preços: lenha para fogfio — Carvfto vegetal — bem assim elementos de todas seguintes casas : 
Lenha em acha *s profissões, já estão adquirin- Lojas Brasileiras 4.400 

Fornecedor — Manoel Genésio — Rua Feliu* Camarfto, 4&S do os referidos titulo» numa 

sil nesta capital e nos Estados e Entre as bacharelas se eiseomra 
de S. Paulo, Minas Baia, Sergi F ^ * * ™ ' d e d e " Snrita Expedita M. B. cie Cli-
pe* Alagoas, Pernambuco e Pa bulhar mdho a c ^ d o , a motor; v a d c q u í ? ! n r e c e b e J , 0 , „ n -

»< «) 1 . . 1 planadeira« de sulcos, etc, raiba* E grande o interesse pela * 
subscrição das ações preferen* 
ciais da Companhia Hidro-Elé-
trica de Sào Francisco. 

A1». Cartões de Bôas festas 
estaduais, municipais, autaiv com vistas de Natal, cortfeccio-' 
qulas industriais, comerciantes, nados pelo Fotografo Jorge Ma J g g ^ E m © r © n c l c i n 0 

cioso convite. 
Somos gratos p^la di^tincar. o 

formulamos votos para qut-
novos doutor°s não f a l t e m niin-
ca os bafejos da felicidade, u* 
vida publica. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc.f procurando a 

= C AS A DO PAULINO 

O Zepelim. 
Papelaria Natal 
Livraria Moderna. 
Natal Studio, 

ADVOGADO 

Eícritorio — Av. Duque de 
Caixas, 206 — 1.° Andar 

Telefone 1980 
Residencia — Rua Rui 

' Barbosa. 334 — Telefone 173| 

louças Q 

D E 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 

Rua Dr. Barata, 199 NATAL -End. Talas. "PAULINO 

uso quer. economia, i m m 
Adquira am D0DCE 

DODGS E' MAIS RESISTENTE K DURA MAIS 
sabe porque ? E' fabricado cum materiais d« primeira 
qualidade — O amigo deseja mala informaçta T Toda 
o exercito americano é equipado oom oe possantes 
DODGE — Nfe> oompre um carro antas da pedir infor-

maçÕM a quem for possuidor de um DODOl 
EMitrlbuidbraa autorizado» oeeta Estado 

FERNANDES A CIA. - Av. T a r n e de Urt> 
W M . rBWMTOM - NATAL - R. K. 

m j i i y J i i iM^jHi i l i lVI |illiTr> 
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A ORDEM - T»r«ft.feira, 1« dt Dtfwnbro da 1941 

O f u t e b ó l a t r a v é s Campeonato Cariaca de Fctebói Defiaidcs 
d o B r a s i l 

ro- j 
dada do returno. O choque 
principal íerir^se-á entre o 
csmpeão de 1947, — o Vasco da 

O "America Futebol Clube",. N 0 proximo domingo o Cam-
ReHfe, p*tá passando, nolpeonato Carioca de Futebol 

momento , por uma brilhante I chegará á sua penúltima 
iase técnica» Entregue agora/ 
á competencia e dedicação do 
técnico por tenho Navamuel, 
antigo defensor e também téc-
nico do "Esporte Clube de 
Recife", o esquadrão alvi~ver» 
dr recifense reajustou-se e es-
tá em plena aseendencia téc-
nica. Conseguiu, ha cerca de 
dez dias passados vitoriar so» 
bre o "Esporte" por 5 a 3 e, 
unte-ontem, impoz o seu atual 
poderio ao Clube Náutico Ca* 
plbaribe, vencendo-a por 3 a 2. 
Domingo próximo a turma ame-

COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 

1 o 1 1 , lUftcti 

2.0 lugar 

(ap6s a 9 a rodada do Returno) 

Clube û ; Recuas Vss^o da Ccmn, 
(pontos perdidos) 
Clube Botafogo de Futebol e Regatas, 
(pontos perdidos) ,. . . . , 

Gama — que, ainda, conserva a .3 , ° lugar — Fluminense Futebol Clube e America 
veleidade de invicto — e o Flu- I 

com 

com 

Fu-

i n m m 
©s titules 

fê&is 
• « a • maivi-

ranoca 
dumber::© G*»sf:a e 

" ^ n « -, * V 
1-: LeivaJü o A-

t va-1 .o î M.: I . , i M.tV- UO Ci'.-- <.1. 
; I.'', ? < 
I Uo Ful^í 

A CO-

í .', W. V' S íi-
Liío uä sií-

ricana do "Leão do Norte" vai 
enfrentar o "Santa Cruz", único 
inveito recifense da temporada 
gê 1948. 

minense. Para o grandioso em* 
bate voltam-se todas as aten-
ções, vez que o tricolor pre-
tende quebrar a invencibilí- 5 , ° lugar 
dade cruzmaltina, Outra, re-

tebol Clube» com (pontos perdidos) 
4 .° lugar — Clubo de Regatas do Flamengo, com (pontos 

perdidos) . . 
Madureira Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) 

11 

suas pretensões atuaijb ao 
quarto lugar do certame, Os 
dem?is Jogos serão : Botafogo 
x Madureira — Canto do Rio x 
Bangú e São Cristovâo x Bon-
sucesso. 

26 

irega de sensação reunirá n o ^ o _ 0 1 p r i a A t l c ü c o c l u b ^ c o m ( p o n t o s perdidos) 
estádio da Gavea o Flamenco I 
s o America, que decidirão [ 7 ° l u g a r ~ C a n t 0 d o R i o F u í e b o 1 C l u b e ' C o m ( p o n t o s 

perdidos) 
9.° lugar — Clube Sáo Cristovão de Futebol e Regatas, 

(pontos perdidos) 
10,° lugar— Bonsucesso Futebol Clube, com (pontos perdidos) 32 
Domingo proximo — 21 de Dezembro — na penúltima rodada 

A v ó l M ã e ! F i l h a i 
T O D A S D E V E M U S A R 

(O REGULADOR VTEiKA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E" cal* 
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA. pela sua com-
provada eficacla* t muito receitado 

DEVE SER USADO COM 
CONFIANÇA 

Sentaaa Paioqaial de AGIO 
Católica em Assú 

Instaia-isë, hoje, solenemen-
te, na cidade de Assú, neste 
Estado ,a SEMANA PARO-

i.'1 ckiiiL-e Î.'Î'Î -ji'ivaihciios 
12 ! Ii\iiüi>erU) Co;;ta. 

ig j Jarres IIlack. 
j cavrlh'ziros — 
j H e ^ u ï h Mathias. 
i classe t':; esv Cheiras — 

Roberto Melo. 
clnsso dc cavalheiros —i 

Aage Nairn. 29 

do returno, jogarão : 
FLUMINENSE x VASCO DA GAMA. 
FLAMENGO x AMERICA. 
BOTAFOGO x MADUREIRA, 
CANTO DO RIO x BANGXJ\ 
S. CRISTOVÃO x BONSUCESSO. 

O OLARIA DESCANSARA'. 

0 TBSÏ i 
WASHINGTON. (Usta-Vk 

Aérea) — Q Tratado Inter 
mericano receber parecer favo 
ravel, dai Comissão de Relações 
Exteriores do Senado, por una 
nimidade, O senador Arthur 
Vandenberg, presidente da re-
ferida comissão, indicou que 
Solicitaria a confirmação, p£lo 
plenário, com a maior brevida-
de possível. O tratado em ques-
tão foi assinado há nxals de 
dois meses, na Conferencia do 
Rio de Janeiro. 

Ao enviar o Tratado ao Se* 

-lEweitoo Dantas Cortês 
ões I ADVOGADO 

Escritorio : — Av. Duque de 
Caxias, 108 ,e 120 — Sala 107 — 
1 ° andar, (Edifício Bila) -
Telefone 1008 — Residência : 

Rua Trairi 581 — Natal 
FONE — 1878 

JONAS GUKGEL 
andar — Exp. da* 3 fia 11 e das 

J4 mn.-diatit» 
PROV1SIONADO 

Aceita oausaa civis, comercias 
Advocacia em Caraúbas, Mar* 
tínat Apodi, Portalegre, Patú a 

Areia Branca 
Escritorio a resldenda Praça 
GetvMo Vargas, 89 — Caraubai 

Izaara Sarmento de Morab, filhos e genros de PRESCI-
LÍANO AUGUSTO DE MORAIS, convidam seus parentes e 
amigos para assistirem a mîssa que mandam celebrar, no dia 18 
do corrente, ás G horas, na Capela dos Salesianos, em sufrágio 
de sua alma. 

Agradecem ? todos que comparecerem a ei&e ato de 
piedade crista. 

Para A ORDEM se fazer re-
piesentar na referida Semana, 
recebemos Atencioso convite nado^ para confirmação o Pre-

QUIAL DE AÇÃO CATÓLICA, j do sr. Francisco Amorim, um sidente Truman, em mensagem 
durante a qual debater-se-ão dos membros da comissão pro- declarou que "os principies» ob^ 
importantes assuntos para o motor?. As festividades de en- jetivos e postulados do acorda 
desenvolvimento da A. C. ria- cerramonto serãp no di^ 21. .''tinham sua ''aprovação com-
quela paroquia. ..irha pleta" e aue se sentia feliz erc 

- J ij|ih| ' poder recomenda-lo ã "consi-

D R . M A C H A D O ^fvoravel por paii" 
. do Senado . Doenças mentais e nervosas j Q trabalho da comissão, a. 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO cerca do Tratado, seguiu-se ao 
Consultorio: Avenida Rio firanco n . ° 554 'apelo formulado pelo senador 

Reeidencla : Assú, 419 Fone 13-34 , yanderberg na sentido fossem 

J R M I 7 P M N A T A L intimadas as deliberações em re 
A n K l A t i L l u i l A i A ÍJ iação ao mesmo, afim de que 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereaia. Sortimento ficasse patenteada a "solidarie-
completo de bebidas nacionais e estrangeiras ^ ^ irrestrita" entre as na-

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio w . . n e f l n o j n r 
AVKNmA RTO RRANCO W - TKLWFON1C. 12^10 Hemisfeíio. O senador 

r - - - - - i • — Vanderberg foi um dos auto~ 
# M g C A T T T T K T T T M S ! res do Tratado e juntamente I e n o r a ' Vcrella, senhora e filhos, Waldyr Varella, sc-

G A L V A O m £ i b w u l l i l L l i - í ü . , ^ ^ Secretario'Assistente dcjnhora e íühos, Morcyr Vareila, nenhn-.-a e filhos, (ausentes), Ira-
Feragens cm geral tintas, oleoa. soda caustica, vidros, louçaa, ^ Assuntos Políticos, L i d a Vareila, esposa e filhos, Cremilde Varellr, esposo e filho* 

artigos *anitario8, etc., etc. * u • 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO Noiman Armour e o ju\í0 Vareila, senhora e filhos, e Maria Esther Vareila, profun-

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS | f l ! l t ente da Junta Intar-Ameri. | c o m f a l e c i m c n l o d o £ e u s e l e m b r < k d 
Rua Dr Barata. 217 — Telefone, 11-58 j3 e f e s a ? Tenente Gte-1 

* " —— 1 "íneral M. 3 . Ridgway, expli- !irmão, cunhado, esposo e pri, ADOLPHO DE GOUVEIA VA-
DR, JOAQUIM LUZ Dr. Paulo Galvão lcou a i razões e os objetivos' RELLA, convidam os parentes e amidos para asiutirem á mis-

Dí. Olavo M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : Rua Ulisses Cal-

das, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 
Sala». 624 — Telefone 176« 

Pfísclm Aip'9 lie 
Missa de 7\ dia 

Mifi) 

Adelpho de Gouveii Vareila 
Missa d e 8 0 d i a 

Dr. Octávio Vareila e ssnhora, Alzira da Camara Vrrella, 

ESPECIALISTA 
Doenças dc Senhora® 

P A R T O S 
Ondas Curta* eletro-coagulaçâo. 
bisturi eletrico^ — Consultas : 
da^ 14 horas em diante — Con-
sultorio : Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia: Avenida Prudente 

Morais. 630 - 1 . ° Andar 

VIAS URINARIAS do Tratado á Comissão, í ^ do 30.° dia, que mandam cete-brsr pelo oterno repousa de sua 
Exjnterno da clinica Urologica | Q Tratado Inter-Amcricano. ^ ^ n ü Catedral de Natal, ás 6 e meia hora*, na provima 
da Faculdade da Baia, Ex-aasis, » 

assinsdo a 2 de setembro, po 
lente da clinica Cirúrgica do dezenove nações do Hemisfe-

ScKta-íeira. 19 do corrcnte a íc.tUrs ;; :radocendo relo oexvpa^cci-

Prof. Geneaio Lopes, no Hispi. r i o ocidental," no Palacio do j mento a esse ato dc fé cristÃ. 
ttamarati, no Rio de Jaiuúro, 
estabeleceu o compromisso, ci> 

Dr. José Maciel 
Tuberculose — Pnoumota-

race — Clinica Medica 
R A I O S X 

Cona, Rua Dr. Barata, £10 
1.° Andar — Fone: 1120 

tal Santa Isabel — Olinica 
Cirurgia especialisad* das 

vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-

xuais — Doenças venereas 
Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das 0 ás 11 a dai 

14 em diant* 

fCT ^ r r - i ^ A v ' 

V E N D E - S E 
Uma frigidaire General rem. essas 

tre as ilações sign:,taria?, dc 
se unirem em doiesa mutua, 
na eventualidade dt? uma delas 
; otrL?r qualquer agrt^.^âo. 

O Equador e a Nicarágua não 
aAsma/am o Acordo porqUe 
üs represeiUnníes á Conferen-
cia foram desautorisados. p 

duas 

José Pereira 
Missas de 7*. dia 

i m 

1 Ko. Ii. r.ii a 
, I -

Re«. A v . F l o r i a n o P e l x o - M"t>;r. Pin p c f . ilo estado dc 
to, 3 7 9 — N a t a l — R i o G r a » ' ''innor.amcntü. Ver e trat«r á 

d» d o N o r t e ' f c» P»" lro v , l h ü ' 4 4°-
in 

O Acro Clube do Rio Graiid*? do 
dc Comcrcio de Natí K icnvu.^ni a . a iw s«' 

com o n-jzar pela morte d(> >»vcm a vi;« !or v 
a iissistireni ás mi.sus de 

7.° din, que mandam celebrar s»b»rin, 20 do corrente» á.w ü 30 

hora«: na Diedra) . 

rizaram 
republicas c | c o n U d o r r l u | 0 , j o s E ' PEREIRA TíM, 

o CHtiadá «era« convidados a 1 

lirmar o tratado, tao logo quan. 

Gertrude Easton, 
c s T p e ã f t 

l . a classe de senhoras — 
Gertrude Easton, 

2, í l classe de senhoras ^ Pe-
c ue n i n a Azevedo. 

3.u classe de senhoras — Ana 
Franco. 

Dupla de cavalheiros de 1 .* 
cias£'j — Ademar ds h'̂ ria e Ha-
roldo Buarque de Macedo. 

2.41 classe — James Black o 
F, Conoly. 

3.A classe — Luis Mano e Ro 
berto Dickey. 

4 > classe — Roberto Melo e 
Julio de Lamare. 

5 . a classe — Candido de Car-
valho e Haroldo Bruce. 

Duplas de senhoras da l . a 

classe — lèda Carvalho e Else 
Wagner Rosai. 

2. f t ciasse — Pequenina Aze-
vedo e Vanda Oliveira. 

Duplas mistas da 1,* classe 
— Miriam Murgel e Nelson Mo 
reira, 

2 > classe — Mari Dilona o 
Carlos Alberto de Freitas* 

3 . a classe — Suzana Belo 
e Carlos Alberto de Freitas. 

O titulo de simples de jor-
nalista, foi ganho por Lucilio 
de Castro e o de duplas por 
Lucilio de Castro o Alvaro 
Cunha. 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifido Blla — Sala 
107 — 1.0 andar — Fona 1608 
leaidencia; Floriano Ptixoto9 501 

FONE _ 14M 
Ratidcnda — Bua MSplbA, KU 

Dn Creso Bezerra 
Chefe do Serviço do clinica 

medica da Policllnioa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO : Av. DUQUE D í 
CAXIAS 106 — SALA I 

Fcvz* 1A70 

DR* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr* Barata« 

210 — — Fone: 11.20 
Residencia — Avenida 

Deodoro, 638 
Telefone — 13.51 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto • da 
criança —Doenças de aenhoraa-^ 
Partcv-Pertubaçóet da Gra* 
videz — Tratamento daa vari* 
tsee — Ondaa Curtas —Kletro-
coagulação — Cons. e Raald, 
Av. Rio Branoo, §79 — Bofaria 
15 ás 18 horaa» 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas» 4T7 — FOMÍ 1414 



« 

WA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Voto de pezar pelo desastre de aviação, domingo 
á Gisa a iep. Ptrili ItiuMíi i atrasa n ieicw k sessões 

Cotn a hora brtknt* avwiçe- telegrama do presidente da no» d« perto, o Jovem cuja vida foi bancada udenista na Asaem-
da foram iniciados oa trabalho» m Ca«a Legislativa, dlL-aam- tão bruscamente roubada. Em bléia Cearense, 
da' Assembléia Legislativa. Na bargador TomaB SalujÜno, la- seguidé presta todo o apoio de 0 ILUSTRE VISITANTE 
Na falta dos dois secretários mentando o desastre de «viação, sua bancada de ao requerimen 
efetivos o presidente deputado sofrido p«io dep. Dix-huit Ro to do ar. Moaclr Duarte. O deputado Penio reixeira, 
Pedro Amorim, convocou para sado, desejando o pronto res-, Posta em votação, a preten- demorou-se em palestra com 
. - J „ oínHn informa»» ein á*T>. Moaclr é aceita « sr». deputados e represec-

SENSACIONAL! 
Concurso do Natal "RcaVictor" 

Prtmlot a saram distribuídos 
1.® - 1 pis fio WURLT7ER - RCA VICTOR, com 3 

dali, valor Cri 13.300,00, 

substitui-los os deputados Ader tabel&linento, e ainda informan ção do dep. Moacir é aceita 
Bon Dutra e TuÜo Fernandes. do está solidário com a tristeta por unanimidade. 

Após a aprovação dos srs. de-
putados o presidente suapen* 
de a sessão, para que todos pu-

RECLAMA O ATRASO O da Assembléia, 
DEP. A. CALAFANGB FALA O LÍDER 
Antes mesmo da leitura da MAJORITARIO ^ _ 

eia, o deputado Abelardo Cala- Não havendo oradores in«™- v i í ; i tar 0 deputado Dix-
fange levanta uma questão de toŝ  é facultada a palavra. Vai hu« t 

ordem, quanto a hora de ftber á tribuna o lider majoritario yiSITA A ASSEMBLEIA O 
tura das sessões, pois a reunião Manoel Varela, solicitando do DEPUTADO PERILO 
de ontem teve inicio ás 3,20 ho- presidente seja suspensa a ses- TEIXEIRA 
ias, são para que todos os deputa- A n o s s a C a s a Legislativa re-

Comenta ainda que, pela 2.a dos fossem visitar o colega Dix-; c e b e u o n t e m a v i s i t a deputa-
vez apela para que o sr. pre- huit Rosado, que se acha in-! d o p e r i l o j ^ í ^ l i d € r ^ 
aidente nro atrase a hora re- ternado no Hispital Miguel Cou 
gimental, Então informa o pre- to. 
sidente que*> atroso do» tra- SUGESTÃO DO DEPUTADO 
balhos foi devido a presença do MOACIR DUARTE 
dep. lider da bancada udenis- Prosseguindo os trabalhos, o 

tantes da imprensa, sobre a si-
tuação politica do vizinho Es*, 
tíido» 

Ci$ 80.000,00 
V e n d e i uma caae moderou, 

«ita 4 rua Apodi, 283, esquio« 
oom a rua Joaé da Alencar, «o 
centro da cidade. Quatro quar-
to« a saneamentoa. racu 

o pajamanto. 

pe* 

2 ~ 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ^An* lo 
gas e curta», valor Cr$ 2.000,00. 

S.° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 6.V5.00 
4.° — 1 Álbum com 6 disco* VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 200,00. 
5.° — 1 Álbum com i discos VICTOR selo preto, valof 

Cr» 150,00. ¥ ' v w 

Para habilitar-se ao Concurso, bmta comprar \tm disco 
com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 

Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 
â 999, sendo facultada a escolha do numero. 

Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 
dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal, 

Oa participantes que não forem Contemplados, nada 
perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 

I na compra de uma vitrola, um toca-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que seja; tarde aos prêmios do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras informações cotn o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr« Barata, 233 — Fones — 1159 — 1602 

o li 
ta do Ceará sr. Perilo Teixei- deputado Moacir Duarte, pede ^ - _ 
ra, e ainda pelo motivo de ser que seja inserido <im ata, um| j J ^ j D3S LLBTU3(06S 0 6 TOWOS 
jpequeno o numero dos deputa* voto de pezar pelo trágico la-; 
dos, àquela hora, pois até o sr» lecimento do jovem estudante 0 c o r f e u u m & ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ u m ca_ 
Calafange, que fazia sempre José Pereira Tim e que, tem, d o d o ? d o ^ I ^ ^ d a m a r c a , F a r g o n r e -

eua critica, não se achava pra bem seja enviadq um oficio ' 
sente á hora regimental» ao Aero Clube de Natal, soli-

nas imediações da vila de Tou-
ros, neste Estado, na qual per* 

Após estas aplicações, pas» darisando.se com o luto daquela d e u a ^ ^ f a m ü i a 

Bou-se á leitura da ata, da reu* sociedade e seja enviada uma • numerosa. 
COMO SE VERIFICOU 
DESASTRE 

centemente adquirido na firma 
desta praça Medeiros & Filhos, 
te que fiôra transformado een 
"Mixto", vinha da localidade 
Quixabeira, trazendo vários pas 
sageiros, em sua maior parte 
mulheres. 

Ao notar que o caminhão es-
tava com a gazolina se acaban 

Mi-

nião anterior, pelo deputado Tu mensagem de pezar á família 
lio Fernandes. Posta em discus» emlutada. 
«ão, foi a ata aprovada, com Sóbe á tribuna o sub-lider o. 
retificações do ar. Moacir Du- posicionista Abelasdo Catafan*1 Segundo apurou a nossa re. 
arte. ge, lamentando o prematura e ^ ^ d e . P e s s o a s d a 

Pela ordem o deputado Moa- trágica morte de um jovem t
q u e l e ™u» l c iP». o ^ 

tir Duarte traz ao conheclmen cheio de vida e de ideiais. í t0U"Se p r e c i 8 a m € n t € ** 2 2 h o d o ' 0 3 e u Proprietário s r . 
to da Casa o desastre ocorrido Em seu ligeiro improviso faz r 

com o dep. Dix-huit Rosado, irt citarão de tantos outros jovens 
formando está aquele deputado que morreram na aviação, 
internado no Hospital Migusl Sobre o mesmo assunto, vai, 
Couto. já tribuna o dep, Manoel Va-» 
EXPEDIENTE DO DIA | rela, que infoxma ter conhecido 

Pelo deputado Aderson Du 
tray é feita a leitura da mate«» 
ria sobre a mesa 
do seguinte ; 

Oficio do sr. Edesio Vieira da 
Maio, presidente da Assembléia 
de Sergipe ; do presidente da 
Assembléia de Matos Grosso; 

A nota do dia 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1947 

\ tura aa mate«* / - > i 1 1 * . . que^Celebrou sua la. missa o pnmei 
frade norte-ri ograndense 

Festividades em N o v a C r u z , em favor 
Convento do Santo A tonlo 

milias, e pessoee gradas, in- . Por nosso intermédio, 
clusive o vigário local, padre I Agatangelo agradece, 

Jogatina 
E' preciso ãgir dom decisão 

contra a jogatina«. Ela tem mil 
artifícios. Aparece por detraa 
dos tabiques de casas de 
bilhar, nos becos e nos sa~ 
Iões elegantes. Na casa do 
pobre, como do rico, é a 
mesma coisa; um vicio, um 
terrivel vicio» 

Os saudosista^ do jogo não 
esquecem que ele podia ser 
permitido sem meias medi* 
das, nem disfarce de qual* 
quer natureza« 

Mes quem pensar no» ma» 
ieç sem conta do jogo tem 
de reconhecer que para ela 
hão deve existir qualquer 

Contemplação, ou pecado de 
omissão, 

Um deputado fluminense 
procurava, faz algum tempo» 
justificar a necessidade da 
volta ao jogo com um 
gumento que a muitos im* 
pressina: O Estado do Rio 
perdeu uma renda de quin» 
ze milhões de cruzeiros I 

Perdeu quinze milhões de 
cruzeiros e ganhou muito 
n\ais em moralidade da* fa~ 
milias, em economia das boU 
sa$} especialmente as bolsas 
do povo. 

Mas psra que a medida surta 
o necessário efeito em qual-
quer ponto do Brasil é pra« 
ciso que não se fechem, de 
mi>neira alguma, os olhos» 

Vèr bem onde o jogo sa 
localiza. E cair sem trtnsU 
gencias contra ele. Ou o Bra» 
fcil acaba com o Jugo ou o 
iotfo acaba eetti a «tratar 
tín Brailltlro* 

o 

do 
O Rio Gk do Norte já me-

receu graças dos céu$ para or-
denar vários sacerdotes, como 
há pouco aconteceu com os pa-
dres Umberto Galvão, João A-
quino e Emerson Negreiros. 

Agora, os potiguares têm sa-
tisfação em saber que foi orde-
nado o primeiro frade capuchi-
nho, Frei Eugênio Nova Cruz, 

Pedro Moura» 
Ainda como parte das fes-

tas do dia 8, o vigário da paro-
quia, com o auxilio do povo 
católico de Nova Cruz, pro- seus dignos auxiliares, 
moveu magnifico festival ar-
tístico, cujo resultado finan-
ceiro, em parte, foi destinado 

Frei 
sincera-

mente, a todos que coopera-
ram para o êxito do festival, 
de maneira especial eo revmo. 
vigário de Nova Cruz e aos 

guel Neri ordenou que o mo« truido, e no dia seguinte ainda 
torista, de nome Paulino de fumegavam ferros retorcidos, 
tal, providencia« abjertura1 Todos foram a pé pára Tou-
de um tambor que vinha na xos, inclusive o motorista fe, 
carga do veiculo. Dito isto, o rido, que depois de 24 horas 
.referido Miguel acendeu um do desastre falecia, deixando 
farol, e ficou á distancia. viuva e 7 filhos. Ao que se 
Ao abrir, entretanto o tambor, sabe, o proprietário do cami-
forte vapor da gazolina atin- nhão ainda não pagará a meta 
giu o inditoso chofer, e foi de do preço do veiculo. 
atraido até o farol, tornando-se 
forte chama, que atingiu logo 
em cheio o motorista, Como o 
caminhão estava parado num 
local descampado e sem areia 
nrt terreno, o pobre motorista 
correu para o mato preso das 
chamas, voltando depois, com* 
pietamentç despido e em chaga 
vivaf afim de tirar o veiculo 
e Uvra-lo da explosão. Mas 
em virtude dos graves, feri-
mentos, não pode realizar a ma 
nobra, e abandonou o caminhão 
que dal a poucos instantes era 
uma presa fácil do fogo. O 
caminhão ficou totalmente des 

G R A Ç A S 
Izaura Queroz agradece uma 

graça a N. S, das graças com 
promessa de publicar. 

Izaura Queiroz agradece a 
S, Juda Tadeu uma graça al-
cançada com promessa dè pu-
blicar. 

Agradeço intimamente ao 
glorioso São Francisco de 
Cânindé» uma grande graça al 
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal, em 16—12—1947, 
Altamira Ataliba Villar 

Da E: ial de 

nascido na cidade norterio- ás obras finais do prédio do no 
grandense de Nova Cruz. E vo Convento de Santo Anto-
segundo noticias que dali ti- nio, quç se ergue nesta cida-
vemos, Frei Eugénio celebrou)de. E como resultado desse 
a sua primeira missa na ma- movimento, que teve profun-
triz de Nova Cruz, no dia da da repercussão entre os ca-
festa da Imaculada Concei- tolices natalensesr, Jforam en-

S O C I A I S 
SENHORAS 

ANIVERSABIOS 
! ,.l.ft COMUNHÃO 
' Fizeram a sua primeira comu-

Mírtis Ribeiro Dantas, es- ' nhão, no dia 8 do corrente em 
posa do dr. Milton Ribeiro' missa celebrada áí> 6 horas no 

S ; ; t e ; y " ' i 7 n d 7 m l s ^ l e ! vladoT ^ d ° ^ . f o r í ° P a t r o n a t o d a M * d * l h a 

fieis enchido literalmente a gelo, superior do Convento e ] ^ e c o n c e i t u a d o g r o s a f a s c r i f J l ç a s D i v a i d Q e 

matriz local, notando-se â ô arquitecto desse notável edi- c i i m c o
A João Bosco, filhos do sr. Fran _ 

presença de autoridades, fa-1 ficio espiritual, Cr$ 1.500,00J, ^ Teweira Bar- cisco Oliveira Neco, Diretor dô Escola, foi servido lauto ca-
bosa, esposa do sr. Antonio Secretario da Cooperativa Cen- fé, tomando parte da mesa( a-

* ~ i e m Diretor e professores, 

A Escola Industrial de Na. 'a participação de todos os seus 
tal, realizou, domingo, magnifi- J professores e alunos, sob a di-
ca festa, antecipando o encerra- r reção do Diretor substituto^ pro 
mento do seu ano letivo, com 

za* Pela manhã, ás 7 horas, foi 
celebrada pelo padre Eugénio 
Sales, missa na Igreja do Ro-
sario em regosijo, na qual fi-
zeram a sua primeira comunhão 
diversos alunos daquele educan 
dário, fazendo-se ouvir o côro 
orfeonioo do mesmo e^abele-
eímento, sob a direção de sua 
competente professora Maria de 
Lourdes Guilherme. 

Após ® missa, no feieitoi-io 

comera-

Associação P I I È M ! dos Coo a i s : as do 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARIA 

A Associação dos Contabilistas do Estado 
do Rio Grande do Norte, convida, pelo presente 
edital de convocação, a todos os Contadores e 
Guarda-Livros a comparecerem á Assembléia Ge-
ral Extraordinaria que terá lugar na séde do Sin-
dicato dos Auxiliares do Comereio} á rua João 
iPessoa, Sexta-feira, dia 19 cto corrente, ás 19.30 
horas, para. em primeira e única convocação, tra-
tar da seguinte ordem do dia : 
a) Leitura, discussão e aprovação dos Esta* 
tutua ; 
b) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes. 
Natal, 15 — Dezembro — 1947. 

A Diretoria Proviaoria 

Salustino Barbosa, 
ante em Macaiba. 

ONTEM 
SENHORES 
Aniversariou, (ontem, o pr. 

Raimundo Borja de Souza, 
Chefe da Secção de Admi-
nistração d<\ Inspetoria Regio-
nal do I, B. G, E,, e pessoa 
bastante relacionada em nos-
sa sociedade. 

O aniversariante foi alvo de 
manifestações de amizade por 
prrte dos seus amigoa e co-
legas de trabalho, aos quais 
recepcionou em sua residência. 

HOJE 
José Magi de Oliveira, co-

merciante nesta capital. 
VISITAS 
Deu-nos* ontem, o prazer de 

sua visite o jovem Vladimir U 
meirat recentemente diploma-
do em farmacia pela Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Recife, t que na 
ocasião not agradeceu a noti-
cia que publicamos de sut 
lormatura. 

trai de Credito Norte Rio-
grandense Ltda. e de sua esposa 
d. Laura Bastos Oliveira. 

A cerimonia foi oficirda pelo 
rdvmo. padre Eugénio de 
Araujo Sales, que ao Evangelho 
pronunciou algumas palavras 
alusivas ao ato. 

Após o banquete eucarístico, 
os pais de D i v i d o e João 
Bosco ofereceram em sua resi-
dência um café aos presentes, 
tendo também ao meio dia se 
realizado um almoço intimo. 
FORMATURA 

Dentre os Bacharéis de 1947, 
que colarão grau na Universi-
dade do Rio de Janeiro, no 

os Padres Eugénio Sale», Ei-
mar L'Eraistre e o seminariUn 
José Sales. O padre Eimar L' 
Eraistre, em brilhante impro-
vÍsot saudou a direção da Es-
cola Industrial, fazendo sentir 
aos alunos o seu rogosijo por 
ver que todos haviam cumprido 
o seu dever para co mDeus, re-
cebendo a santa comunhão, tx>r 
que somente assim o homem 
preparasse para vencer na vi-
da. Em agradecimento, falou 

o Diretor substituto, professor 
Pedro Pinheiro de Souza. Num 
gesto altamente dignificante, o 

3D 

dia 19 de dezembro, encontra-1 maestro Valdemar de Almeida, 
se o nosso conterrâneo Newton ^ companhia de sua esposa e 
Teixeira Fernandes, filho do f u h o » ««tava presente ás refe-
nosso amigo João Batista Fer- ridas festas, conseguindo que 
nandes, funcionário de cate- os seu« filhos se fizessem ou-
goria da Fazenda Estadual « de vir em magnifico« trechos de 
sut, esposa d. Osmidia Teixeira musica de sua encolha. Oi p« 
Femsndes. quenos Cussy Neto • Kllza» fo* 

Apresentamos ao novel ba- ram vivamente aplaudidas, t 
eharel os nossos votos d« fali. tome paru final, foram b&Ud*« 
ddtdti • raau triunfas, varias fotaftallat. 

ifIIIIRfl PREJUDlCROt* Ni) LOMBftj 



Fixados efetivos das 
forças brasileiras 
O Exercito, a Marinha e a Aeronautica to-B 

rã o o» »eus homens certos em tempo de paz 
-»Autorizado^ o Executivo a convocar reser-

vistas para manobras 
RIO, 17 - Em extra or. 0 *l««n»mns t ^ i c o « , o ExercU : joio autorizado ao Exccutiv* nos 

dinaria reuniu-se o Senado parai to compor-se-á de 118 mil ho-j limites estabelecidos 
entre outros assuntos, votar so-1 

bre o projeto d© lei que fixa os 
efetivos das nossas forças arma-
das, o que foi feito sem debates. 

De acordo com o referido pro-
jeto, alem do quadro de oficiais j 1.400, 470 © 600 alunos. O pro- mobilização. 

convoca»' 
mensj a Marinha de 19.500 e a' reservistas para as manobras e 
Aeronautica de 23.400, As es- P r e e n c ^er os claros das forças 
colas para a formação de oficiais n a V a U p e l ° v o l u n t ^ i a d o » «*tdo 
, £ ou recrutamento, alem de pro-

das forças d« terra, mar e ar v i d e n c i a s destinadas para com-
poderao ter respectivamente, .... pletar os efetivos em caso de 

DEM 
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Nova aparição da Virgem Maria 
A QUATRO CRIANÇAS NA FRANÇA 

PARIS, 17 — (R.) — As a- j que uma luz brilhantíssima tidamente a s crianças, mas elas 
quatro escolares que viram a iluminou a igreja de LisJe Bou1 mão emitiram nenhuma opinião 
Virgem Maria xia igreja da uma 
aldeia francesa no dia 14 do cor 
tente, disseram aos paroquia-
nos: "A bela Senhora prometeu 
um grande milagre* e que nos vi 
sitaria a uma hora da tarde a par 
ür de terça feira". 

Afirmaram ainda as crian* 

a a respeito do fato. A noticia di-
fundiu-se pelas próprias vu 
zinhas e milhares de pessoas 
iam àquela aldeia ontem onde 
05 habitantes locais estão apre 

Conferenciaram com A safra de trigo 
o Ministro da Viação' 

RIO, 17 (AN) — O Mi-
nistro da Viação, sr. Cló-
vis Pestana recebeu em seu 
gabinete o senhor José Rol* 
lemberg) do Estado d© Ser-
gipe e o Ministro da Educa-
ção com os quais manteve 
longa conferencia. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

QUARTA FEIRA DAS TÊM-
PORAS DO ADVENTO 

— A missa é um ardente a-
nelo pela vinda do Salvador. O 
grande Profeta do Advento é 
Isaias e por este motivo a Igre 
ia lê, nestes dias, as mais be-
las paginas de seu livro pa-
ra suscitar em nossas almas 
um vivo desejo pelo Reino do 
Cristo no mundo. 

AMANHA 
MISSA DA FERIA 

deste ano 
' RIO, 17 — (AN) — Despachos« 
de Pelotas informam que che-1 
garam àquela cidade mais tres 
vagões de trigo, procedentes da J 
região de Serrana e destinados 
ao moinho Riograndense de Pe 
lotas, cujo gerente declarou á 
imprensa que a safra deste ano 

foi magnifica e suficiente para 
abastecer o Rio Grande do Sul* 
sem falar ainda do saldo apre-
ciável para exportação, Para 
o ano, prevê o mesmo funciona 
rio, uma safra aumentada de 
setenta a oitenta por cento. 

n 

Esperado em Belem 
o gen. Morris Junior 

BELEM, 17 — (RN) — Está giáo, Ao biavo cabo de guerra 
sendo esperado nesta capital americano« participante das 2 
o general Morris Junior, do e- ras mundiais, Serão prestadas 
xercito americano e membro da homenagens, 
comissão mixta militar Brasil— 
Estados Unidos, O general Mor) 
tis viaja acompanhado de uma 
comitiva e visitará o$ estabe* 
lecimentos militares da 8.a Re 

Realizada a primeira Semana 
Ruralista do Distrito Federal 

RIO, 17 — (AN) — Conforme horticultura, etc,, bem como se-

chard, quando se achavam 
sós no templo, Elas viram en-
tão "uma mulher vestida de 
branco" que lhes dü&a que «ra 
"a Virgem Abençoada, e pe-
diu que fosse "construída uma 
gruta", sessadamente, construindo uma vinha sendo anunciado realizou* rã0 exibidos filmes educativos ao 

Os sacerdotes interrogavam d© gruta próxima da igreja. , s e domingo e m C a m P ° G r a n d e > j a t o ' demonstrações praticas 
j nesta capital, a inauguração da com maquinas agrícolas, O mi-

' * primeira Semana Ruralista do • nistro Daniel de Carvalho se 
Distrito Federal sob os auspici,1 fez representar no certamem 
os da Prefeitura e com a assis- 5 pelo assistente técnico do seu ga-
teneia técnica da Secretaria Ge-jbinete, sr. Cunha Bay ma. 
ral de Agricultura, A referida 

Condecorados peio Chile o Ministro da 
Guerra e outros oficiais brasileiros 

RIO, 17 (AN) — O embaixa*1 

dor da Bolivia e o adido militar 
de sua embaixada estiveram no 
Ministério da Guerra onde foram 
recebidos pelo Ministro da 
Guerra, general Csnrobert Pe» 
rei: a da Costa e pelas mais al-
tas patentes do Exercito bra-

sileiro, O embaixador David 
Alves Tegui fez entrega da 
condecoração boliviana da Or-
çlem da Condor dos Andes, no 

de Grande Oficial aos 
onerais Canrobert Pereira da 
Co st a ̂  Salvador Cesar Obino, 
* Milton Freitas de Almeida, No 
; de Comendador aos ge-
Gu iais Edgard do Amaral, A* 
Eriçar Araripe. Alvaro P. de A« 
guiar e Franklin Rodrigues e 
ÜO ^rau Ue Cavalheiro aos te* 

ntes-coroneis Carlos Chaves t 
Hugo Betlen, Em seguida, fo«. 
h-rn trocadas saudações, teru 
ti:, o general Canrobert Perei-
rü da Costa agradecido as 
< ( ^decorações lembrando a a 
mixade reinante entre o Bra* 

e a Bolivia que será mantu 
<i;» dado os laços de eordiali* 
<uide que prende uma politica 
continental, 

«AL DE FRUCTA" ENO 
VPÍ viajar ? Lev* 

Em Belem vários 
oficiais americanos 

semans teve o apoio do Ministe 
rio da Agricultura G congregou 
lavradores cariocas e associa-
dos das diversas cooperativas 

Capitãs Hill Gürce; 

Mais anã (uma de as 
la de 

RIO, — (AN) — Está mar-
cada pata o proximo dia 24 do 
corrente, na Escola Militar de 
Reatende a solenidade da declara 
ção de aspirantes da turma de 
194?» O ato terá as presenças 
do Presidente dft Republica, par« 
lamentares» Ministro» de Estado 
e de outras aitaa . autoridades 
civis» e militares» 

mm da A p 
Na Capital do Pais» acaba de 

concluir com brilhantismo o cur 
i » 

de produçfio, contando também; so de Estado Maior do Exercito 
com a presença de delegações! que ê de tres anos, q capitão Ani 

BELEM, 17 — (AN) — Encon (lho de radio em colaboração com d* agricultores de Estados vi* ; bal Gurgel do Amaral, 
tram-se nesta capitai d i v e r s o s j oficiais brasileiros do Quarto sinhos. Durante o certamem se* ; O ilustre militar ê filho do 
oficiais da Marinha de Guerra Distrito Nsval. Esses oficiais per râd realizadas aulas praticas | saudoso Eduardo Gurgel; tendo 
norte americana que vêm rea-' ttneem á Missão Na-val norte-a- sobre enxertia, reflorestamento,' feito em nosso Estado es-
lizando estudos sobre traba- f menearia no Brasil. cooperativismo de credito ruraij tudos prim?riosf \mm 

RIO, 1? - (AN) - O embai-
xador argentino, sr. Juan Coo„ 
ke ofereceu uma recepção no 
palacio da sua embaixada & 
Marinha db Brasil e ao oorpo 
diplomático por mottvo da d«s 
pedida do adido naval, coman-. 
dante Sil viano Harriague que 
regressa brevemente a Buenos 
Air^s e ao mesmo tempo spre-
üentôu o novo adido naval da 
Argentina capitáo de corveta 
AíoiUidro Brasil Arriotti. 

Pío XI dx&e que venderia até 
u sun vnrA peitoíar para auxi* 

URÜCANIA, 17 — Continuei Nem a inclemente chuva Senhora de Bonsucesso, pa-|graça alcançada.» Seuy puís Har a imprensa católica, E você 
chovendo em Urueania» copiosa- I que caia^ nem o enorme vo- droeira de Urucânia, e rendeu I não cab^m em si de contsnta- jê ao menos assinante do jor-
mente- As estradas apresen- lume de agua que corria pe-'aèu tributo de gratidão pela'mento aliás mui justificado. nat catolico ? 

um aspecto desolador, tal j las ruas desta pequena ci- , * • • •• -' 

Continuas romarias chegam em busca da benção do pe. Antonia 

tsm 
quantidade de lama existente! conseguiu afastar os fi-

eis da Vila Padre Pinto, cm todos OK trajetos que de-
mandam a esta localidade. 
Isso, entretanto, não diminui O 
afluxo de romeiros que aqui 
vèm oriundos de todas as par-
tes do Brí sil. Diariamente 
Urueania recebe continuadas 
lavas dc peregrinos que aqui 
vêm, enfrentando o estado hor-
rível das estradas, em busca 
da benção de padre Antonio. 

Telegrama do Presideole U Trílul de Ala< 
n ProcuTi 

RIO, 17 — (AN)— O ar. LuU |no meu próprio a renovação das 
Oallotti, Procurador Geral da | congratulações pelo nobre en-
Republica recebeu do &r. Xavier tendimento (jue permitiu o re-
Acioly, Presidente do Tribunal inicio dai funções deat« Tri-
dc Justiça de Alagoas o so- bunal. A aturçáo i>e;ena e ela 
«uintt telegrama : "Maoeió, — vnda dc vossa exeia, foi inega-
Tfcftho a honra dê agradecer n velmente de real importancia 
vowa excla. em nome do Tri. encerramento do incidente. 

Juitiça d« Alagt»* ^ Atenciomiii *audaç<W*H. 

Todos os fieisâ renderam 
graças a Nossa Senhora, 
quando a menina Maria D. 
Fonseca, de 13 anos de idade 
paralítica, filha de Antonio Be 
nedito Pereira da Fonseca, re 
sidente em Tupã, no Estado 
de São Paulo, principiou a 
andar» A emoção do nume-
roso publico Que sc comprimia 
para assistir ao fato, foi indis-
cutível. Seus pais já haviam 
gasto a fabulos? importância 
de 500 mil cruzeiros e nada 
conseguiram de utih A ciência 
julgara*sc impotenete para de-
bslar a paralisia. Eis* milagre 
ocorreu logo depoit df ben-
ção do dia 8( consagrada ajeebeu 
Nossa Senhora da Conceição, ma 
A feliz menina» qu* agora 
verá a vida por outro lado, 
dirigiu-se imidiatamenta aô 
fitar da Nossa Stnhora da« 
Graças 

Tentará a lravessia Macapá~Miami 
Perigosa aventura de um jovem estudante americano 

RIO. 17 — (AN) — Despa- s ciou a sua extraordinária avan- mante» inclusjvô na melhora da Despa, 
cho de Macapá no territorio do i tura nas cabeceiras do Rio Na-
Amapá informa que um jovem ípo, em Te.ritorio da Republi-
norte americano de dezenove ca da Colombia, descendo de-
anos de idade se lançou ao mar j pois pelo Rio Amazonss até a-
com destino a Miami, navegando j tingir aquela capital, ultimo por 
numa frágil canoa com peque- j to do norte desse Rio. Após 
na veia. Esse navegador solita* j descansar algum tempo tm Ma 
rio John Sdward Schultz ini-' capá o qual foi asrisüdo oficial-

sua embarcação^ John Schultz 
ee lançou agora ao Oceano Atlan 
tico tendo como meta final Mia-
mi nos Estados Unidos, Varias 
autoridades e grande numero 
de pessoas compareceram ao 
porto para desejar boa viagem 
e felicidade« ao jovem c aven» 
turoso estudante. 

Aparelhando os nossos Centras de produção 
Importantes artigos adquiridos pelo Estado, no 

Ministério da Agricultura 
O Governo do* Estado re- quanto pleiteou junto ao Mi' | Nogueira! a segunda via do 

rtpresen-o seguinte telegra- nisterio dc Agricultura, em contrato que» como 

RIO, 15 — Tçnho a aatiifa. 
çâo de comunicar que stgul* 
rá amanhã a bordo do Pe-
dro Segundo o dr. No-

na Igreja de Noasa yuçíra, que conseguiu tudo 

beneficio de nosso Estado. 
Entre outros artigos, o Minis-
tério forneceu 100 arados. 150 

tante do Rio Grande do Nor-
te, assinei no Fomento Re-
cuaria . Peço comunicar Di-

cultivadores, 6.000 quilos da rotor Agricultura qu* vou 
arsénico» 20 pulverisadores, solicitar a reme** da copia 
2.000 enxada« e 2 jeepr Kn* referida, Aíetueeoe ibrifoe, a) 
viei, por intermtdio da |Di#tletio Dwrte. 
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DEZEMBRO 
350 - Di féria - II 

QUINTA-FEIRA 
Tenpora» 

FATO HISTORICO-Comh, 
de Tonelêro entre as forças 
Braell e a s de Urquiza —1854 

PENSAMENTO DO DIA— 

Se Deus te credenciar uma 
taça cheia de amargura, cré 
que com isto terás o mais se-
guro penhor de queier faz^r-
t* um grande santo — fito. 
Inácio de Loiola. 

MS . 

A O R D E M 
vespertino d* prapit adade 4e 

c » t » de ImprcOM IML 
'Cireaia ««d« ttltftss} 

OTO Q ü l t l A 
(Dtretttt 

f . WftAK M M « * 
(tedatet^aecretatle 
I O* MIMA UMA 

C 1 P 1 D 1 I N I I 
S te XI « » «« If te 

4e*enela: T te 11 e l» te IT I«. 
C ü n M a l t u t 

WLWOHWï 
Mflâçl» — I M 
OerttieU U 4 9 

••Afio Qrftflea: « f M I 
«Me- «ua Hr. Barata. H l 

—NATAXr-

. . . Ort YOrOv 
M u t r t ao.or 
Trimestre . . , , M • « » 

VINDA ATÜtAA 

Refrigeradores Freeze V. Hatic 
Na industria de refrigeração domestica sur-

, giu agora o notável "Freeze V. Matic", a 
à 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
silencioso funcionamento,. rápida congelação, mas 
também em elegantíssimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
RUA FREI MIGUELINHO N.° 130 

Os comunistas desrespeitam o cu!to a Nossa Senhora 

(to dia , , 
Numwo atrasada .. .CtQ 1,00 
rtrnucAÇAM — AAtaefi 

M u i «a 
tKFIttKNTAll l i 

A. 8. 
VO XZO: MM BMOMÂER 
•0—6.° andar — 
KM I. PAULO: 
Bani Caeaxnajar < 
pa da Oltvitfa. 11 ta. a«* fl&dai 

sucias it na» 
DÊ DßZlMBRO 

f Farmacia 
3 Farmecia 
5 Farmacia 
) Farmacia 
L Fartnacia 
2 Farmacia 
* Farmacia 
1 Farmacia 
5 Farmacia 
3 Farmacia 
7 Farmacia 
3 Farmácia 
3 Farmacia 
D Farmacia 
I Fartnacia 

Maia 
Monte 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme 
Natal 
Monte 
Maia 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme* 

J2* verdadeiramente revoltanl I 
tè a atitude atrevidia e sacrile-
ga dos comunistas da Croácia. 
Haja vista a imposição despotí 
ca das autoridades comunistas 
proibindo o clero croata de 
prestar culto a N, Senhora. 
Lição interessante nos propor-
ciona a psicologia vermelha, 
E de fato de-sta vez acertou, pois 
como já o obsfcryara o grande 
Newman— Nenhum meio há 
mais eficaz para suprimir o cris 
tianismo de uma nação, do que 
desterrar do seu povo a devo-
ção a N, Senhora. Exigem igual 
mente dê hierarquia católica 
quê sê rebole ci>níra Roma e 
qüe se nâo oponha ao ateismo 
das massas piopugnado pela im 
prensa comunista. £ cem incrí-
vel audácia, chegam mesmo a 
deshumana barbaridade de en-
terrarem sacerdotes semUvivos 
— como no caso do revmo. pa-
dre Antonio Staasck em Kar-
lavak — unicamente porque 
desobedecia as medidas drásti-
cas tomada^ pelos títeres de 
Moscou. Em Franvnik, profa-
naram e depois destruíram a 
imagem de N, Senhora. Em Za 
greb) roubaram, mutilaram bar* 
beramente e afinal reduziram a 
fragmentos a imagem da padro 
eira da Croácia. Isto em pra* 
Ça publica, diante mesmo das 
portas da catedral, Assim res-
peita a "democracia comunista" 

Ministério da Marinha 
Base Naval de Natal 
I EDITAL DE REFERENCIA 
I De ordem do Cnpltto da fcar e Guarra Comandante cto 

Bane Naval da Natal, chamo a atençfto doa Interessados parj. 0 
edital que vem «ondo publicado no» "Diário Oficial", "THario 

, de Natal" e na "A ORDEM", referente a concorrência ad/nlnl** 
I trativa que se realizará no proximo dia 20-12-1947, ás d ho™*, 
( na sala do Comando da mesmo Base, par* fornecimento a Base o 

aos Navio» de guerra surtos no porto desta Capital, durante o pe-
ríodo de 1—1—1948 a 30 4 1948 (L° Quadrimestre), de artigos de 
grupo» 7, 11, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 27 e 30, 

Rio Grande do Norte, Natal, cm 16 de Dezembro do 1947. 
WALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — Segundo Tenente 

ES (R* Rmda.) Secretario da Comisaáo de Concorrência, 

Os comunistas persignem a religião 
E9 a palavra de ordem, agora 

Houve um tempo em que os a adotar a politica da violência 
comunistas procuraram enganar i Por todo canto surgem as per 
o povo, declarando que tinham seguiçôe* á religião. Na Ucra-
deixado de perseguir a religião nia> »«gtindo informa a Agen, 
E muita gente ingenuamente, m «ideia de Potik, 
acreditou nes»a lenda.. , P°r * * * habitantes se 

! oposto a renegarem a fé cato-
Agora, o comunismo volta a lica, sofreram perseguições de 

perseguir a religião. Assim toda ordem» inclusive amea-
como volta, no mundo inteiro ças, confiscos e finalmente 

massacres« O padre Teleschuk 
• 30 agricultores foram execu* 
tados sem julgamento* 

E* assim a liberdade comunis 
ta» Só ha no comunismo um di-
reito, que é o de nfio ter direi« 
,to a nada* 

Dr. João G*Ivao à§ Medeiros 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrirá em Janeiro proximo, na Praça João Maria, 74 
seu Escritorio de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos» administração de Obras e 

Construções em geral 

" C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

CsrtOes de Bôas Festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontram-se a venda nas 
seguintes casas : 

Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria Natal 
Livraria Moderna, 
Natal Studio. 

h 
I 

N ã o c o n f i e n o a c a s o ! 
Toda pessoa de responsabilidade deve ser organizada e 

precavida. Confiar no acaso é uma imprudência grave, que pode 
resultar de consequência desastrosa * 

Si V , S. tem valores e documentos particulares ou co-
merciais, rtão facilite, guarde-os em lugar seguro. 

Um *oíre de segurança FIEL> é o mais recomendado para 
resguarda de valores e documentos. 

O çtâre FIEL é usado nos principais estabelecimentos ban~ 
carios e Repartições publicas, casas comerciais e particulares. 

Nfio se descuide, compre quanto antes um cofre de segu-
a religião e as convicções alhê- rança mafrea FIEL e durma tranquilo. 
ias, Enquanto isto se passa em Permanente estoque de cofre e arquivos FIEL, mantém a 

« . firma distribuidora países da Europa, os comuniiu uwutuuiwui» 
tas do Brasil, continuam igenua 
mente pregando a uni&o nacio, 
nah t 

Rua Dr- Barata, 233 — Fone, 1159 — C?dax Posta 87 — NATAL 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatric* do 
Hospital da Policlínica do Ale. 
cr im. Chefe da* clinicas do 

Ê1 o livro doa livros^ o livro 
por excelencia i À palavra de 
Deus, a voz de Deus á nossa al-
ma. Não ha elogios que lhe 
bastem, e tudo que possa dizer 
a lingua humana jamais ha de 
traduzir as maravilhas da Es-
critura Sagrada, 

A Igreja zela este depoisito 
Wicratissimo para o conservar in 
violável e jamais permitir que o 
interpretem erroneamente. Co-
missões bíblicas, seminários bí-
blicos, estudos arqueclogicos que 

Ambulatorio "São José", d* d u r a m s e c u l o s » • tovesti&çóes 
bairro Anchieta (Roçai) cientificas, Bulas, Decretos, En 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios aliin«tv 
tares, diarráas* vomitoa» desnu. 

triçâo, retardement« da 
dentição, etc. 

cíclicas^ enfim quanto nâo fez 
e faz a Igreja pela Bibüa, para 
lhe conservar a inviolabilidade 
sagrada ! 

Ainda agora a Encíclica de S. 

Carlos Lamas 
»DOENÇAS DAS SENHORAS í S ' , P i o * "Divino Aflante 
I (útero, ovário, trompa, hemor j 
1 ragiaa da puberdade, t*nommm | A B i b U a ® l i d a * o f i c i a 1 ' 

nos de menopausa, etc) »mente, obrigatoriamente, em i-
NEÜRASTENIA SEXUAL < n u m e r a s cerimonias do Cul-

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 1 — 
3 - 1 9 — 25 — 31, 
Farmácia dos Pobres — 2 —• 
_ 14 _ 20 - 26. 
Farmacia Bom Jesus — 3 — 
_ 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

. 18 — 22 - 28. 

Farmacia Santo Antotlio — 
_ 11 _ 17 - 23 - 29. 
Farmácia Dutra —- 6 — l i — 

S — 24 - 30, 

Di. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

3iefe da clinica dermatológica 
lo Hofpltal "Migual CoutoH 

^naultorto : Rua Ullaa«« CaL 
dti, M _ í.o andar 

Daa IS hora* ara dianta 
Ualdanda : Awnlda Campo» 

Sala« «M - Talafooa VHé 

Grand« novidades em ttu 
ci don, vendldba por pwçoi 
Inferiorei aoa de qualquer 
caaa que eateja «m quelna; 
ou liquidaçio no ARASA, 
ZEM IMPERIAL — o tnt 

fo «ut «conomia 
Hua UliwM Caldaa, 114 -

Wtmm 3 1251 

folio Medeiros Filbo 
ADVOGADO 

ÜKrttorlo ïd l f ldo BQa — Sala 
208 — a.0 Andar - Ton* 1570, 
Raridancta : Av. RedtlguaajD R 
Ahrw, 646 - Tirol - Nitd' 

f o M , 1748 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

U M A M A R A V L H À D E S O M 
R E C E B E U 

S E R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101 Fone, 1104 

Dr. José Maciel 
Tubercu losa — P n e u m o t c 

raça » Cl inica M « f i c a 
R A I O S X 

Cona. H u a D r . Barata» 210 
— 1.° Andar — Fona: 1120 
R a t . Air, F lor iano Pt ixo» 
ko, 3 7 9 — N a t a l - * R i o Q r w 

dt do Norta 

B A N D E I R A DE MELO 
1 I P K C I A L I l l i 

(Cuno da epartaiçoamanto noa Sarviçoa da Protolofla doa 
Pitanga 8antoa a Silvio d'Avik noa Hoapitaii 

EvaagelloD a 
Cthrtra a O m n i a daa 
BmCOBKMDAS -

Morcoro Filho — Rio) 
Aaa*Matala — Cara fadteal 

a VnULO D» 
(Valai dllaladaa) — 

dallaada 4a 
y p m t t e ~ V A 

DOBfÇAf 
CONBOLTORIOS t 

PIN» Augtal» Svrwo, M — 1.® — M M 
I M - Da I A i l da tarda 

— 1.° — lala f 
Da I to U da asakl 

- Bo» *«*• 

SÍFILIS 
Cona. « Res.: — Avenida Rio 

Branca 624 — Fone : 13.63 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a da 
criança —Doença« de aenhora*~ 
Partos—Pertubaçóee da Gra-
vides — Tratamento das vari* 
sea — Ondaa Curtaa ^EHetro-

to JJturgico. O Sacerdote a re* 
corda o ano todo, com o Bre-
viário nas mãos e ç obrigado a 
prega-la toda semana^ se é Pa» 
roco, Enfim, as Sagradas Es*, 
criíuras são, para a vida da I-
greja, DOGMA MOBAL UTUR 
GIA, o que a alma é para o cor 
po : Vida e força. Nâo é a pala-
vra viva do Deus vivo ? Lei-
amos com amor á Sagrada Bi» 

IS á* 18 horaa. 

coagulação - Cona, • R««*4|blia( PROCURANDO SEMPRE 
Av. Rio Branco, 678 - Horária UMA EDIÇÃO APROVADA 

PELA SANTA IGREJA, poU 
asâim teremos garantia de sua 
Integridade. A s Sibilas CatolU 
cas têm notas abundantes, paî a 
maior olaresa dos taxtos. Sai* 
bamoi sempre ter nas mios uma 
Bíblia Sagrada aprovada, pois, 
ler bibllaa &em aprovaçlo e* 
c l t i t i c a , é o mesmo que to« 
mar alimentos falsificados. 

D. F, M. 

[osé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duqua da 
Caixaa, 206 - l.o Andar 

Telefona 1960 
Reaidencia » Rua Rtd 

Barbosa» 334 « Telefona 179 

ADVOGADO 

Escritório a residencia Av. 
Rio Branco» 736 — Fona 1961 

Sef durante a leitura, os teui 
olhoa caírem nalguma passa* 
gem ofensiva da H a do pudor 
*xpul*a de ti a serpenta. 

f e A. da Daas, Si J, 
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mingo próximo, em choque pelo Campeonato dal ° f " t e b < > i a ' r a v é » 
fade, batalharão "AMERICA E SANTA CRUZ" 
ibroa e tricolores vivamente empenhados no triunfo, 

para garantir suas próprias situações 
grandioso choaue do pro-
domingo» entre o America 

iSanU Cruz» em disputa do 
[peonato da Cidade, está 
asando a todos o s circulos 
tivos da cidade porque os 

I grandes rivais vão decidir, 
si, a própria situação pe^ 
o certame oficial do fute-

[natalense. 
America, no retumo do 

o&iu frente ao ABC e 
«ou com o Alecrim totali2an 

seu prol um único pon-
Santa Cruz, de igual modOf 

i.se abater pelo Atlético e 
atou com ABC pelo que 
( s o m e n t e com um ponto em 

|fevor> Deste modo» os doia 
JOEÒS adversários da pro-
rodãda estão em igualda-
condições na tabela de 
do certame oficial» 

Precisam, pois, tanto Ameri-1 As duas equipes estão sendo ladio e Alirio ; Adentar, Vává 
1 Quanto Sante r w A* submetidas a rigoroso treinamen j Ernanni e João Augusto ; Gor-

to, aguardando-se, por isso, que j gonio, Natanael, Fraklin Rena-
realísem uma exibição de boa to Ernâni» 
feição técnica e disciplinar. SANTA CRUZ — Gordo; Ze-

Os dois esquadrões deverão 
ser os seguintes : 

AMERICA — Adamastor ; A-

ca, quanto Santa Cruz:, de uma 
ampla reabilitação e, para tanto 
tudo hão de envidar para mar-
car um significativo triunfo, 
que será para um ou nara o 
outro, a primeira vitoria do 
returno. 

no e Artêmio ; Zelins, Lucas e 
Pageu' ; Dão, Altanir, Rubens 
Zeca e Bianor. 

Hoje, á noite no suntuoso es-
tádio do Pacacmbu', cm São 
Paulo, vão contender em por-
fia cheia de atrações o Pal-
meiras, campeão paulista de , * 

A delegação rubro*negra ca-
rioca t r a n s p o r t o u a 3, FÃÜ* 
lo, ontem, á tarde, por via 
aérea sob a chefia do dr. Fran-
cisco Abreu vice-presendente 

1947, e o Flamengo do Rio de do grémio da Gávea. Acompa-
Janeiro. nhou a embaixada o arbitro Al 

O choque est& empolgando os berto da Gama Malcher, que 
meios esportivos do Rio e de dirigira o interestadual, 
São PÊUIO, porque os dois cre Os dois quadros deverão aer 
denciados contendores são, de o$ seguintes : 
verdade, grandes expressões do 
futebol paulista e do guarnaba-
rino. 

o t ( l i 

j a 
excursionarà, na próxima semana 

de Currais Novos 
No dia 24 de Dezembro, á tarde, a peleja 'ABC versos Seridó' 

O veterano ABC Futebol Clu- dó Esporte Clube, da dinami-
be, desta Capital, multi-cam- ca cidade de Currais Novos pa-

• m ra realisar uma curta excursão peão cie nossa terra, vem de ser „ 
ao Sendó. 

convidado pelo glorioso Seri-

DR PEDRO SEGUNDO 
I S P l C I A I i l B T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA S S O T L B 
Radical daa homonvidaa, variai • hidrooeloa ,«em o p m ^ i c 

í dor. Doenças dm Uretra, prostata, vetóculaa, twninéia; b « i 
rim. Trataomto rmpido d û untr i tm *gud*â 9 craricts 

IfUM complicações. Perturbante eexuaie — Urotroaoopla 
Oalvsao Ctut snô 

D A S 15 BORAS CBfl K A N T ! 
toto! £á&cto *Notm Aurora". Rua Dr* Barata, I f i 
* 0 Kndxr — l a « . : Bua Apoéi, t!T » VoM 1U8Í 

o r e s r e u m a t i c a s 
Ah impurezas do sangue em geral atacam as jun-

Itas e cnr^am intoleráveis e cruciantes dores; entretanto, 
apcü uro energico tratamento depurador e tônico, as do-
res desaparecem, as juntas recuperam movimento, o 
i)iganido se refaz, gozando a sensação de bem estar, 
Ique tr-j/ um sangue circulando bem e livre de mal-
idadts, Consulte seu medico que lhe aconselhará o 

lirozr 

t r 
; 

lirais 
v&rá 

no tratamento da Sifilis, remédio que eliml-
impurezas do sangue As dor^s df: cabeça a-

; re lentes ; dores rngustíosas no peito ou nas 
btí ços, acabr,m-3e por completo com com | 

OGAL", que auxilia o organismo contra esses i 
.)or sua ação depur?dora e tónica. Use-o e | 
? aparecer eSí?cp sofrimentos | 

N.°134 — EC 8 

N G U E N O L 
' * 
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Ù 

A 

Contem 4 «lamento« toxtteoe: fo*> 
foro, Caldo, Anwafcta a Vaaidat-

4a fiódfct, «Ml 

0 8 PÁLIDOS, DEPAUFKRADOíi 
KBG0TAlX)8 f ANÊMICOS» M A E 
Q U I CRIAM, MAGROS» CRIAN 

CAS RAQUÍTICAS 

KKCEBtRAO A TOftmCAÇW 
QZRAL DO ORGANISMO COM O 

O esquadrão al vi-negro abe-
cedista enfrentará no dia 24 do 
corrente ao poderoso quadro do 
grémio local, que vêm abatendo, 
numa serie ainda não interrom-
pida de vitorias, todos os seus 
contendores, 

Inúmeros conjuntos dos mu-
nicípios visinhoft e também des-

te capital tem oferecido com- ivisinhos municípios da ParaL 
bate ao invicto "Seridó" e to- jba) visto que, por toda a parte* 
dos sofreram o travo da der- 1 conhece-se a fama e a tradição 
rota. A turma do ABC terá, as- 'do clube natalense, uma das glo 
sim a sua frente, o maior ad- rias: do tutcbol norteriogranden-
veríario da presente temporada se, 
de 1947 e vai envidar esforços j 
para manter a sua reconhecida! A embaixada do ABC deixará 
classe e comprovado poderio. I Natal ao anoitecer do dia 23 de 

A grande luta ABC x Seridó dezembrot ou seja na terça-feira 
é, no momento, o assunto uni- da próxima semana, devendo ro-
ço dos circulos esportivos de to tornar na manhã do dia 25. dia 
do o Seridó e. até mesmo, dos de Festa, 

1 11 ' » •• 11 

PALMEIRAS — Oberdan ; Ca 
eira e Turcfio; Proccpio, Túlio 
e Fiume ; Dula, artur2inho, Os-
valdinho, Lima e Canhotinho-

FLAMENGO — Luis; New-
ton e Miguel; Blguif Bria e Ja-
ime ; Adilson, Jaü\ Pirilo, Grin 
go e Paulo Amaral. 

uma? 

Eweiton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

E&critorio : — Av. Duque da 
Caxias, 108 ,a 120 — S a k 107 — 
1 ° andar, (Edifldo Bila) — 
Telefone 1608 Re^idanda 

Rua Tralri, 581 — Matai 
* F O N E - « 7 3 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Rscrltorlo: Edifício BU* — 8*1« 
•m - 1." iodar — Fofifl 1608 
>e<,!,Vrici»-. Floriano Peixoto, 601 

FONE - 1434 
iZertdewna — Ru* Miplbá. BQ 

Âdolpbo de Gouveia Vareîla 
Missa de 30*. dia 

i 

Dr, Octávio Varella e senhora. Alzira da Camara ^ 
filho e nora, Auzaír Varella, .senhora e filhos. Waldyr V^roila, se-
nhora e filhos, Mofcyr Varella, senhora c filhos, (aumentes). Ira-

ilda Varella, esposa e filhos, Cremilde Varellr, esposo o filhos 
Julio Varella, senhora e filhos, e Maria Esther Varella, profun-
dameníe sentidos com o falecimento do seu sempre iembrado. 
it-mâo, cunhado, esposo e pa , ADOLPHO DE GOUVEIA VA~ 
KELLA, convidam os parentes e amigos para assistirem á mis-
se de 30.° dia, que mandam celebrar pelo eterno repouso de sua 
filma, na Catedral de Natal, ás 6 e meia horas, na próxima 
£exta-£eira, 19 do corrente a todos agradecendo pelo compareci-
mento a esse ato de fê crista. 

do 

ÏÏ7A 
roí; 

o . 

hOl 

José Pereira Tim 
Missas de 7 \ dia 

U Àéro Clube d-- Hi O vj t í i rido du Norte t a Escola Tecnicu 
C-^nercio dc Natrl, convidam a todos quanto se sol ida-
iam com o stu pc^ar peiíi morto do jovem , aviador e 
[tidornido, JOSE1 PEREIRA TIM. a assistirem ás missas de 

uí} qut m<mdam celebvav sabado. 20 do corrente, ás 6.30 
ís, na Crtedral. 

de irais 
Missa de 7*. dia 

H MANOEL VITORINO 
da Sociedad* BrasUalr* d» Urologi»— C u » o 

universidade do Rio d* Jâaolro — Ex-Interno <k V«1«M«) 
I 8 P I C 1 A L I S T A . 

do tistffiM urlaario (ambos o* m*m. «dulMi • m n t m j 
• tritammtoa m o t e n o a do m u d o r m ú a w e * ^ " 

r ^ M t o r l o j t po«top«r«tortos. Tr*tMa«te 4 m aoWiM 
5 , ' w o i l o u do atokMB* gooltftl B â s e u l l M t v e w a w * 

^ I v w t w . proststltM. VKRUMOWTAlfCT. dt^W-
wuruí*t»u. wtr*H«»«atos. «te. Dotai«« ™ 

, - UrólofU OteMoloCkM • O b r t s W * , r t 
Col. Dotifado I * - F«o*. M Ü - , " " 1 . ^ 

q-L» o «xatn« do ' t e f d o * «Unte* 
•llMdft. • («QIMT MOttttta pt*ta» 

Izaura Sarmento de Morais, filhos e genros de PRESCI-
LJANO AUGUSTO DE MORAIS, convidam seus parentes e 
cmlgos para assistirem a missa que mandam celebrar, no dia 18 
do corrente, ás 6 horas, na Capela dos Salesianos, em eufragío 

« 

dc sua alma. 

Agradecem 9 todos que comparecerem a e n e ato de 

piedade cristã. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DKNTBTA 

RAIO?» INFRA V B i y i L H O S 
KspadlantM : 

. . , , Íkítrmm _ x » Prssidmte Btnde ln , 491, ( A t , D 

X 

mm CONFORTÁVEIS AV1Ô2S 

"D O U G L A S" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO 

ESCALAS; 

QUARTAS £ BABADOS 

CAMPINA GRANbE — RECIFE — ARACAJU* 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5.30 HORAS 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes: PEDROZA St IRMÃO LTDA 

Reserva de p M » ( t n i — Tl*. ION 

UNHAS AÉREAS m m } 
R I J B S B M . Ü 1 0 , 2 i l , 3 0 5 - M 0 J Û 
H (Minn Ca^ do »Uiirtíntf) - »ene 12-mBB - H10 

a G í H CI a EM NQTQL (R. C, rio Mortfll 



WA . A f l K M B L E I A L I O W L A T I V A 

Ainda oi debatei fobre a loffatloa no Calado 
0 tilsaa li MimH ata i p â i i priíjn s jiiis, i í tem È Pairaetra—Liceacíado i 

lei. Diiiil Rosada—A caastridi (j mnanli Mi Itb Maria" 
ar prtMn«« d« B o r n n K . M t n „ i r | > s . v . r l n o I I I » • J°n».. «•« munlcipio * 

th«. Luciano, convidando que o h»vj» «Ido abolida t 
lidtr pMMdi*tft vUlUU« a cld»do tfdo Joié Ftrnand«« drfendl-

p . r . m . . onde o ioao i pratica d o - * da acu«aç6aa * «ua pw-

AgtlJ« O i idt i Alcoforado 
Mlua da 30*. dia 

M 

Com regular presença 
deputados, foram Iniciados on. 
tem á hora regimental! os tra. 
balhos do Legislativo potiguar, 
sob a presidencia do dea, To* 
mas Salustino, secretariado pt~ 
los srs, Arnaldo Simometi t 
Valter Vanderley, 

Lida, a ata da reuniío ante* 

todos nós venerada. 
No expediente ocupa a tribu* 

- . j z n a ° Mario Negocio, que rior foi aprovada, após retifi- A . f : 
n n i tece comentários em torno do 

oficio endereçado á Assembléia 

ao conhecimento do sr. Gover-
nador, a necessidade da constru 
çáo de um cruzeiro, no local 
onde morreu o padre João Ma. de Parelhas, onde o jogo * pratica 
ria, em hc#ra drquele virtuoso:do escancaradamente. Lè em 
sacerdote, cuja memoria é por «seguida o dep. Manoel Varela 

que 

Marin Alcoforado a fumllla. «mvldam paront* * M ú 
go*, parr assistirem 4 mi*** de J O dia de iai^imentu do Z 
Iriesquselvel AOBUO Q U E M » A'LCÛf0KA£0 no dl! 
do corrente, á* 6 horat, na Capela 

Agradecem a todos que cornai ecerem a e*** ato o* 
los irs Severino Ellas • Jona, am «eu município a Jogatina já I cai Jdad» cristã, 
thas Luciano, convidando W* o | havia *ido abolida tendo o depu 

cações do dep. Abelardo Ca-
lafange. 
DECLARAÇÕES DO DEP. 

MONS. JOÁO DA MATA 
Vai á tribuna o dep, mons. 

João da Matha, declarando estar 
devidamente'informado, quanto 
á situação do bispo de Mos* 
soró^ perante a comissão orga-
nizadora dos festejos da padro 
eira daquela ciddfle, que solici-
tara a instalação de barracas pa 
ra jogos no pateo da Catedral. 

Em resposta, o $r„ Bispo de-
clarou que seria capaz até de 
suspender os festejos, caso ten-
tassem colocar qualquer bar« 
raca de jogos de "asar". En-
tão solicita a comissão» sejam 
instaladas as referidas tendas 
de jogo, numa praça distante 
a que responde o bispo que ca« 
bda ao prefeito o consentimento. 
Portanto, foi desfeita a suposi-
ção de ter o bispo de Mossoró 
consentido a pratica aberta da 
jogo5 de "azar" em praça pu• 
blica, 
HGHA DO EXPEDIENETB 

O expediente constou da lei 

pelo sr. Wilson C. Dantas, de-
legado de Ordem Social. Co» 
menta o orador, o discurso pro-
nunciado pelo líder Manoel Va-
rela, em defeza ao governo, 
contra a acusação dos deputa, 
dos oposicionistas, sobre a in-
v£sào da jogatina no Estado. 

sua resposta ao telegrama 
lhe foi endereçado. 

Prosseguindo o discurso, o 
dep» Manoel Varela, apresenta á 
Cas*f uma lista de pessoas ne-
cessitadas, a quem foi distríbui-
da, a renda proveniente das li-
cenças concedidas pela Pre-
feitura do Natal para a prati-
ca de jogos na festa da 
Apresentação. O orador quan-
do pronunciava seu discur-
so foi varias vezes apartiado 

Informa ainda o dep. Mario Ne-I pelos deputados M«rio Negocio, 
gocio, que o Prefeito de Mos-1 José Fernandes e Aristófanes 
soró cobrara, durante os fes-l Fernandes. 
tejos em honra da padroeira, 
CrS 600,00 pela inscrição de 
cada roleta existente na pra» 
ça onde se realizou a festa pu-
blica e quo o Delegado de Poli-
cia percebia cr$ 150,00 de cada 
roleta, 

Encerrando seu discurso o o-
rador afirma que ainda espera 
uma atitude enérgica do gover 
nof para coibir este mal social. 
Foi o orador diversas vezes 
parteado pelos deputados Ma-
noel Varela e outros, 

Q presidente declara que a cau 
sa do dep. Mario Negocio é 
uma das mais nobres até hoje 
trazidas a Assembléia. 

iura de um requerimento do EM FÓCO O UDER 
deputado A, Calafange, pedin* 
do 30 dias de licença para o 
dep. Dix-huii Rosado, por achar 
se este seriamente acamado, vi* 
tim& de um desastre domingo 
vitimo. 

Requerimento do dep» Túlio 
Fernandes solicitando que ouvL 
do o plenário, faça-se chegar 

a nota do dia 

Qoe faz i Papa 1 
Muita gente não tem para 

com o Papa outras palavras 
que não sejam de censura e 
condenação. Acha esse tipo 

pessoas que o Papa mão faz 
nada em prói da paz univer-
sal, que não se esforça por 
amenizar & situação do povo. 

Ora, o que os fatos nos re. 
velam é justamente o contra-
rio, Aliás, desde os prinóU 
pios que assim vem sendo» 
isto é, vêm os papas socorren* 
dc as populações em todas as 
suas calamidades. 

Mas temos agora em mio* 
interessante estatistica do 
que fez o Papa, através das 
Âmissões Pontifícias, durante 
a ultima guerra, W um tra* 
balho notável, que nenhum 
governo, ou outra organiza-
ção poderá apresentar melhor. 
Podemos enumerar as seguin 
tes obras; a) organização, na 
Itali?, de 314 restaurantes po-
pulares; b) manutenção de 
93.540 refugiados em insti* 
tuições de diversos tipo»; c) 
auxílios economicos, num to-
tal de mais de treis milhões d« 
liras; d) 5.500,725 informa* 
ções radiofônicas, entra os 
prisioneiros o suas familias ; 
e) auxílios em dinheiro a em 
generos a prisioneiros de gu«r 
ra, em mais de 30 paUee; f) 
repatriação de 52.230 refugia-
dos. 

Esta é que é a vardadft. Eis 
como o Papa emprega os ra« 
cursos a donativos que lha 
chegam, Tudo em benelicio 
do povo, doa que ««Iram, doa 
que BtctttUim» 

sca. O deputado Severiano reti» 
ficou a parte do seu discurso an 
terior pois o que «firmara foi 
que na festa do Nstal, no tempo 
do Interventor Fernandes Dan 
tas vira umas 100 roletas no 
Alecrim, 
CONVOCAÇÃO DE 

SUPLENTE 
Quasi ao finalisar a sessão, 

presidente convoca o sr, Gastão 
Correia, para substituir o de-
putado Dix-huit Rosado, que 
após o compromisso toma assen 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maria Amélia Barreto, espo' . 

do sr. Leôncio Barreto» resider. 
t e em Martins. 

— Silvina Furtado, esposa d< 
sr. Anisio Furtado, conceituada 
comerciante nesta praça e nossi 
cooperador. 

SENHORES 
Dr, Cincinato Chaves, Direto 

do Departamento Administrativa 
do Ministério da Justiça e nos: 

ORDEM DO DIA 
Foram postos em votação 2 

requerimentos ; um, pedindo 
licença para o dep. £>ix~huit Ro 
sado, e outro do dep, Túlio Fer 
nandes pleiteando a construção 
do cruzeiro "Padre João Maria", 
sendo ambos aprovados por una » 
nimidade. % 

Na, ordem do diaf usa da pala* 
vra o dep, Severiano Sobrinho, 
que faz ponderações sobre a 
pratica de diversos jogos em fes 
tejos religiosos» declarando que 

to na bancada oposicionista, /conterrâneo 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 17 de Dezembro de 1947 

Ci$ 80.000/00 
T n d M i mm c u * modarn% 

«11a á ma Apodl, 288» esquina 
com a rua José d* Alencar» mo 
centro da cidade. Quatro quar-
ta« a dois «anearoantoe* ItodB 

o 

MAJORITARIO 
Sóbe á tribuna o lider majo-

ritário Manoel Varela, que faz 
a leitura de um telegrama que 

lhe íoi enviado de Parelhas pe-

:iacao r i t u a l dos Contabilistas do 
Estado da Ria M e da Norte 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARIA 

A Associação dos Contabilistas do Estado 
do Rio Gratíde do Norte, convida, pelo presente 
edital de convocação, a todos os Contadores e 
Guarda-Livros a comparecerem á Assembléia Ge-
ral Extraordinária que terá lugar na séde do Sin-
dicato dos Auxiliares do Comercio, á rua João 
fPessoa, Sexta-feira, dia 19 do corrente, ás 19.30 
horas, para; em primeira e única convocação, tra-
tar da seguinte ordem do dia : 
a) Leitura, discussão e aprovação dos Esta-
tutos ; 
b) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes. 
Natal, 15 — Dezembro — 1947, 

A Diretoria Provisoria 

0 c tdicisjno nos Estados Uoido* 
O relatorio do Diretorio Oficial Cf/tolico, refe-

rente ao ano de 1947, nos dá visão rápida, mas sig-
nificativa, do que é a vida católica nos Estados Unidos 
onde o numero total de catolicos registrados pelo mesmo 
Di?rio ascende a 25.268.173. 

Há (40*470 padres, 140.563 religiosas, dos quais 
77*667 ensinando em escolas, academias e colégios para 
meninas, e 19.344 religiosos dedicados a diversos ser-
viços. 

Ascende a 11.138 o numero total de instituições ca-
tólicas em todo o pfís, incluindo-se naquele numero 
216 colégios e universidades, 1.653 escolas superiores; em 
todos os estabelecimentos de ensino, de todos os graus 
mantidos pelos catolicos, estão matriculados cerca de 4 
milhões de crianças. 

No campo da assistência social é e mesma vitalidade; 
705 hospitais, 247 abrigos para velhos e inválidos, 369 
orfanatos, O numero total de f ieb arrolados pela Diretoria 
representa, tão somente, srçueles que são conhecidos 
pelos ps roços como "católicos pr«íkos"; fora dessas 
calcula-se que há, nos States, cinco ou seis milhões dê 
"catolicos nominais", que, por não estarem ligados a 
nenhuma paroquia é impossível identificar e contar. 

Cinco arquidioceses contam mais de 1 milhão 
de catolicos, tendo ã frente Chicago com 1.716.536 de 
fieis. 

Lendo-se o relatorio sente-se como e deta-
lhado e minucioso o trabalho do Diretorio Oficial Catoiico 
que levanta amplas e perfeitas estatísticas que vão desde 
ás conversões até aos obitos de fieis: ha um controle 
absoluto do movimento da população católica, dis- • 
criminado segundo a sparoquias, que nos enche de ad- J 
miraçâo e nos deve servir de exemplo. 

— Hélio Silvio Pessoa cie 
4elot funcionário da Fazenda 
tfadonal. 

CRIANÇAS 
Eduardo, filho do sr, Pedro 

libeiro dos Santo«, auxiliar do 
íomercio desta praça, e de d. 
3erta Cardoso do« Santos, 

— Fernanda, filha do sr, Ager 
alio Pinto, comerciante nesta 
praça e aluna do Ginásio Nos-
sa Senhora das Neves. 

VIAJANTES 
Em gozo de ferias, encon-

-ra-se nesta capital, tendo on. 
tm no£ dado o prazer de sua 
/isita, a senhorinha Chiquita do 
:armo, professora em Areia 

Branca» 

Regressou, sabado, do Reci-
te, 0 sr. José Limeira da Sil-
va, proprietário de automóveis 
n*sta praça, que ali fora a ne-
gocios de seu interesse. 

MISSAS 
JOSE' PEREIRA TIM - Pelo 

«terno repouso do pranteado 
jovem José Pereira Tin», pi-
loto do Aéro Clube do Rio 
G. do Norte e morto no desastre 
da domingo ultimo, o Aero Clu 

, e a Escola Técnica de Co-
mercio d!e Natal, a que também 
pertencia o extinto, mandarão 
celebrar missa de 7.° dia, sa* 
bfcdo proximo, ág 6 horas, na 
Catedral. 

Para esse ato de piedade cm* 
tfi, são convidados o* amigos e 
colegas do saudoso jovem, con, 
fessando*se aquelas instituições 
desde já agradecidas. 

GRAÇAS 
Maria Rosa Gomes, agradece 

de coração, a Nossa Senhora das 
Graças, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal — Dezembro de 1947. 

Iniciada, em Assü, a Semana 
Paroquial de Ação Caiolica 
Preside as solenidades o Sr. Bispo de Mossorõ 
^ propósito do inicio das fes*l 
tividades, da Semana Paroqui* 
al de Ação Católica, que se es* 

SENSACIONAL! 
Concurso de Natal "Rea Victor" 

Prêmios s sarem distribuídos 
1*° — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00. 
2.° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-1Ü, ondas Iqp<-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3»° —• 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 .° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cri 200,00. 
5.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Crf 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 999, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participantes que não forem ctontemplados, nada 

perdem Na hipótese de nio terem como usar o disco, a firma ^ ' . . 
CARLOS LAMAS aa compromete a descontar o valor do mesmo h o r i t a Teminha 
na compra de uma vitrola, um toca-disoos, ou outros objetos Leitão. A Igreja e a conquista 
como sejam um fogto, uma enceradeira, etc. 

Hrbilite-aa antes que «eis 
Concursc de Natal RAC VICTOR • ( . , . , . 

M O * «CA « C T O » r d r i ^ 
cerrando a sessão d. Portocir» 

tão realizando no Assu', re-
cebemos do nosso corresponden 
te ali, o seguinte telegrama : 

A&SU', 16 ~ Redação da A 
ORDEM — Natal — Teve ini. 
cio ontem as festividades da 
Semana Paroquial de Ação Ca-
tólica, A'& 5 horas da manhã 
foi celebrada missa do Espirito 
Santo oficiada pelo monsenhor 
Julio Bezerra, tendo se realiza-
do a Hora Santa ás 16 horas. A' 
noite, na praça publica, teve 
lugar uma sessão solene sob a 
presidência de D. João Por-
tocarrero, Bispo da Diooese, 
obedecendo ao seguinte pfogra 
ma ; Hino da Semana Paro. 
quial Católica cantado pelo po-
vo. Homenagem ao sr. Bispo, 
discursando o professor João de 
Deus Bessa e Frei Justino. 

Orfeão das alunas da Es~ 
cola de Comercio Nossa Se-
nhora das Vitorias. "Brasil e a 
Eucaristia", poesia declamada 

Sá 

do mundo, tes* apresentada pe 
Hrbilite-aa antes qua »eja tarda aos pramto* do grande t o jornalista Francisco Amorim. 

CARLOS LAMAS 
P r * B t f i t i i t u - H m «h t i n m rare Cesta ttofor u mtgniíi* 

Glande festiva! de arte, no dia 24, no 
pateo do Convento dos Capuchinhos 

Em beneficio das obras fi- campal enfrente á igreja do 
nais do prédio do novo Conven Convento, 
to Santo Antonio, que o ge- A lapinha tem partes faladas, 
neroso povo catoiico do Rio G. cantadas e dansadas, participan 
do Norte ergueu nesta capi** do dâs mesmas a§ seguintes 
tal} será encenada, no dia 24 do -nhorinhas e meninas : Parte fa-
do corrente, véspera de Natal, lada — Culpa — Olga Almeida, 
uma tradicional Lapinha. de Religião — Daluz Almeida — 
origem portuguesa, que tem Graça — Maria Costa; Liberti-
250 anos de escrita, na —Violeta Medeiros ; Mes-

Es&a será a primeira vez que tra — Marta Barbosa e Flora 
a mesma virá ao conhecimento Elionete Nobre. Ciganas —En-
do povo nat^lense, pois ao que carnado — Dalila ; e Azul — Sa-
sabemos somente na cidade do rita, 
Assu' fora levada a efeito, com j Pastoras do Encarnado — Me* 
grande sucesso, Os ensaios es* tra — Marta Barbosa, Cilia — 
tão a cargo das sras. Carolina Olga Almeida ; Misia. EdirA do 
Vanderllei * Maria Luiía Xime. Nascimento ; Neide — Maria de 
n« f e será apresentada em am- 1 Lourdes Dantas; Marila — Lour 
pio palco que será armado no1 de« Almeida; Laura — Lourdes 
pateo interno do Convento. De-; Liraj Neuza Veleda Barbosa; 
pois da Lapinha, o sr. Bispo Irene — Romilda Medeiros, P*i 
Diocesano celebrará a mis»* do torinha — Salete Lisboa, Pas. 
Natal, havendo uma outra missa toras do Azul — Contra-mestra 
' " j — Dalua Almeida í Libertina 
co discurso, tendo o povo can « Violeta Medeiros ; Maura — 
tado o hino da Ação Católica Marlise Barbofca ; Eneide — Ma-
em frente a matrix, onde foi ria Costa; Mareia — Iracema 
erigido artistico altar, em cujo Souia ; Udla — Jandira Nasct-
loeal teve lugar a seeslo e ben* mento ; Ivone — Teresinha Li* 
ç*o do Santíssimo, Reina gran. t* ; Cleide - íettnha V u ; Fio* 
de entuaiasmoi Ira«- XUtMt* Nobre, 

EIJURfl PR F : :: ' Nfl LOMBA m 



MOSCOU LEVA AO COLAPSO A CONFERENCIA DE LONDRES 
Declarações de Marshall, M e 0en,iT 
Dtscirsará uMi .1 representaRte 

LONDRES» 18 (R.) — A Con 
fercncia dos Quatro Grandes 
foi adiada indefinidamente, 
oepois da Marshall declarar que 

Rússia i a única que «e 
recusa a concordar" sobre O 
assunto das reparações ale* 
más, "De nada serve con* 
tinuar a Conferencia sobre 
outros problemas,M 

Marshrll rejeitou categórica* 
mente a declaração de Molotoy 
segundo a qual a& reparações 
deviam ser feitas com a pro-
dução corrente alemã, levan-
do a discussão para o proble-
ma das reparações,, depois de 
uma tentativa de Molotoy pa-
ra que a conferencia se ocu-
prsse do pedido para ser ou«* 
vido, formulado pelo "Congres-
so do Povo Alemão"» e cuja 

desta conftrencia'V O repre-
sentante da França, sr Bidaut 
desmentiu a decoração de Mo-
lotov de que o governo fran-
cês se unira aos da Inglater-
ra e dos Estados Unidos para 
acabar com o pagamento das 
reparações. "Isso é totalmente 
falso — disse ""Bidault — e con-
trario á atitude do governo 
francos." 

Por sua vez, o Ministro dc 
Exterior da Inglaterra, sr. Be-
vin declarou respondendo a: 
? cuzações de Molotov : "Julgo 
que estamos em face de ume 
nova situação .Meu país, en-
tre outros» foi .alsamente acu-
sado, com fins de propaganda, 
de tirar proveito da Alemanha, 
Isso é mentira". O povo bri-
tânico privara-se de alimen-

delegação, composta dc 1? mem ! tos para dar aos alemães e 
brost náo obteve o visto de | minorar a escassez produtiva 
entrada na Inglaterra por > pelo nãj estabelecimento da 
tur sob a influencia comunis» • unidade economica, de acordo 
ta. I com o estipulado em Potsdam". 

Marsh? 11 disse mais que a "A historia deporá a favor" — 
Rússia pedia reparações de declarou Bevin ^acrescentando 
dez bilhões de dólares, para sl que coisa alguma de car&ter 
e a Polonia, aos preços de fundamental fora solucionada 
1938,0 que representava pelo ; na atual conferencia, 
menos 15 bilhões de dólares. I 
Esse pedido não esteva de acor- ; FALARA* &ABACO O GENE» 
do com 05 entendimentos de RAL MARSHALL 
Potsdam. O Secretario de Es- ! WASHINGTON, 13 (R.) 
tado norte americano terminou O general Marshall, secreta-

DIA LITÚRGICO 
HOJl 

MISSA DA FERIA 
AMANHA 

SEXTA-FEIRA DAS TEM. 
PORÁS DO ADVENTO 

A "eftaçfio" que precede ás 
ordanaçòet solene» em Roma, 
naa Sextas-feiras das Têmpo-
ras, 6 sempre na igreja 4o$ San 
tos Apostolos, Continuadores da 
misaão dos Apostolo«, os orde» 
npndos pedem hoje o seu auxilio 
e se preparam a seguir os seus 
exemplos. Também os fieis ofe 
recem nessa intenção suas ora-
ções e seus jejuns. 

D Natal o i Base tal 
Sabado proximot o Comando 

d • Base Naval de Natal promo-
verá festejos em comemoração 
ao Natal de 1947, havendo dis-
tribuição de brinquedos aos 
filhos dos servidores milita-
res e civis daquela Base, me-
nores de 12 anos. A distribui-
ção será ás 16 horas, e á noite 
haverá outros festejos para oe 
oficiais e praças da Base, sen* 
do distribuídos convites ás 
famílias natalenses* 

Cresce, dia a dia, o numero de pedintes pe* 
las ruas da cidade—Menores de todas as 

idades imploram a caridade publica 
Não é de agora (jue temos nos outro podem atendei á semp c lando pão para matar a fome 

referido a esse angustioso e com crescente onda de pedintes, que e dinheiro para as Mia»; premer 
plexo problema da mendicância diariamente se espalhem 001 lo- 1 tes necessidades 
cm Natal. dos QS recantos da cidade. 

Mesmo qu e reconheçamos» a 
difícil situação financeira do 
Espado, nem poristo poderemos 

tstar a preocupar os governan- . , , , , . r r * deixar de bradar contra essa 

Ele é um dos mais velhos e 
debatidos assuntos, que sempre 

tes. Desde o tempo da ultima 
puerra que se acentuou de ma. deplorável situação, que reola-

, „. , rAa de todos nós governantes o 
neira alarmante o índice de pe- , ' . 

4 , 1 governados, uma solução ur-
dintes pelas nossas ruas e pvem 
das, incluindo-se entre eles 

homens, mulheres e menores de 
todas as idades. Para estes, exis 
te o abrigo de menoies "Juiz 
Melo Matos", que funciona em 
instalações da sede da L .B .A . , 

gente e pratica, afim dc ampa-
rarmos os mendigos verdadei-
ramente necessitado*, e repri-
mir os que por ventura explo-
ram a caridade publica. 

Aqui fica, portanto, mais uma 
e que é mantido pelo Estado? a- j vez, esse nosso apoio, em favor 
través do aeu Serviço de As* dos pobres, e que é ao mesmo 
sistencia e Reeducação. Para os tempo um toque de alerta para 
velhos, lá está no bairro de La- ! qu e se evitem estes tristes qua 
goa Seca, o abrigo Juvmo Bar- j dros cotidianos tais sejam ie-

Areto, Entretanto, nem um nem vas e levas de mendigos implo-
m 1 •• •••• i" 

Pagamento ao fun-
cionalismo estadual 

Conforme tabela que vem sen 
do publicada no "piario Oficial1' 
o Departamento da Fazenda ini 
ciará, a partir do 4ia 20, o pa-
gamento do funcionalismo es-
adual» íjorrespond^nta ao mes 

corrente, 
No primeiro dia serão anten-

didop o Governo do Estado, As» 
«embléia Legislativa, Podet Ju 
diciario, Secretaria Geral, De* 
partamento da Fazenda, Conta 
dória do Estado, Recebedoria de 
Rendas e Junta Comerciai, 

dizendo : MParece impossível 
fazer, neste momento» progres-
sos práticos» Portanto» concluo 
com relutância que não ha 
mais finalidade util em seguir 
o debate sobre os outros pontos 
da ordem do dia e sugiro que 
o Conselho de Ministros do 
Ifotertor aftâite O adiaméfito 

rio de Estadc americano 
fadará no proixmo sábado 
sobre o colapso da Con-
ferencia de Londres. O 
discurso durerá cerca de 
vinte minutos. Espera-se 
Que Marshall volte a 
Washington, procedente de 
Londres ainda hoje. 

m 

Um defensor dos prisionei-
ros da "Ilha do Diabo" 

Confsrsncfs do brlgsdsiro Charlas Pesn 
RIOj 18 — (AN) — Segundo 

informações recebidas pelo 
exercito de salvação, o Brigadei 
co Charles Pean, cuja obra foi 
descrita não ha muito em "Se-
leções do Readers Digest", esta-
rá no Rio, hoje, até amanhã. 

Graças aos seus esforços, prin 
"meiramente melhorando a s con 

dições em que vivfom os con- sfio especial do governo parjá li-
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Será eliminatória/ nos exames vesti-
bulares, a prova de português 

Importante projeto do pe. Medeiros Neto 
RIO, 18 — O padre Medeiros inicio, que em vez de cinco Jtuguês, de maneira que os ftlu-

Neto apresentou & Camara dos 
Deputados um projeto visando 
estimular o estudo da língua 
português?, sobretudo entre 
oqueles que pretendem ma-
tricular-se nas escolas superi-
ores. Para isso dava uma 

em vez 
pontos fosse bete a media, di-
tendo que tem observado como 
professor que a lingua anda 
cm plena decadencia no país 
O substitutivo do sv. Raui 
Pila foi incluída e acentua que 

Continua se realizando/ 
no Assú, 

de Ação 

ofí exames vestibulares come-
nova regulamentação aos e x a - çariam com as provôs de por- ;p!enano, 
mes vestibulares, dizendo queJ 
neles as pfov?* de portu* 
£uês seriam as de media« mai* 
Di evadas que as demais. 

O parecer do padre Medei-
ros Neto foi distribuido e a-
provado com um substitutivo da 
Comissão de Edueaç&o « deu 
Motivo a um interessante de-
h?te sobre o tema. Modifican-
do alguns artigos do projeto 
original c incluindo outros, o 
relator propôs que nessas 
provas eliminatórias dos exa-
mes vestibulares o português 
figurasse como uma prova eli-
minatória especial e funda-
tnent?l. 

Só passariam alunos que 
tivessem uma media geral no 
mínimo de cinco pontosi po-
dendo as outras matérias in-
dividualmente terem media 

pelo artigo 7,° do pro-
jeto, e 04 Ministérios Militares 
cinriam instruç*s «05 estabe-
lcrimentos supei ores dele» rlc-
) rndentes para tamhem pdoí^r 
c ítu^mo rritorlo. 

ros nelas reprovados seriam 
sumaria é automaticamente dis-
pensados das demais. O substi-
tutivo vai ser refundido nos 
pontos emendámos e dentro de 
poucos dias o projeto descerá ao 

Semana a 
Católica 

Refna grande «ntusiasmo Novo 
fcolosroma do nosso correspondente 

Ainda sobre o movimento re-inhorita Laura Martins, e srs. Au 
ligioso que se vem observando I ri Abreu> pe. Ismar Fernandes, 
na cidade do Assu\ recebemos®Artemisio Pinheiro, Francisco 
mais o seguinte telegrama : Amorim, As sessões foram pre-

ASSU', 17 — Redação da A sididas por D. João Portocar-
ORDEM — Natal — Continuam rero, bispo da Diocese e o or-
animados os trabalhos da Sema. feáo da Escola Técnica de Co. 
na Paroquial de Ação Católica, mercio executou vários nume-
que Se estáo realizando nesta ros do seu variado repertório 
cidade. Do programa durante o havendo ainda recltatlvos e tre. 
d;a de ontem constaram sessões c h o $ i n u s i c ( l l s de p i a n o. A ban-
de estudos e círculos dt Ação ^ ^ ^ ^ t m a b r U h anta-
Ctoliea, no Educandario Nossa ^ ^ tativWadi.. Os M V Í « O S 

Senhora da» Vitoriai., Instituto 
Pndre ibiapina. Cine Tf«tio Pe- de divulgação dft n^atnz de Sao 
dr<> Amorim c salêo paroquial, João Batista, recentemente 

denados na prisão conhecida 
mundialmente pelo nome de 
Iha do diabo", depois pleitean 
do sua causa junto ao governo 
francês, conseguiu o brigadeiro 
Charles pean fosse decretada a 
abolição do infame lugar. Re* 
centemente chegado da Guiana 
Francesa onde e»teve em mis* 

qUidar a Colonia, o brigadeiro 
Charles Pean fará hoje, no sa-
lão Belisário de Souza na AB 
uma conferencia, na qual o ora-
dor falará sobre sua obra efr 
rekçâo a Colónia, 

Prisão de Vercfcre ? 
"SAL DK PRIICTA" ENO 

Diplomação das alunas 
da Escola Profissional 

Conformi estava anunciado, » ducação, outras autoridades e 
realizou-se, ontem» ás 16 hora», 
a solenidade da entrega de dU 
(plomAfi ás alunas que acabam de 
concluir o seu curso da corte e 
costura, e datilografia na Es* 
cola Profissional Feminina, que 
fundada na administração do In 
terventor Federal Ubaldo Be-
zerra, vem sendo mantida pelo 
Departamento de Educação. 

Estiveram presente^ ao ato o 
Governador José Varek, o prof. 
Severino Bezerra, diretor de E-

professores dos nossos gruoos e: 
colares^ tendo falado alem dc 
paraninfo, que foi o sr, Ubaldo 
Bezerra, o diretor do Departa-
mento d« Educação e o cheft1 couberam 
do executivo potiguar. 

Delegacia Fiscal 
Teve inicio, hoje» na Delega« 

cia Fiscal do Tesouro Nacional, 
o pagamento do funcionalismo 
federal* correspondente ao mee 

dezembro corrente. 
Amanhã será atendido o pes-

soal dos Ministérios da Educcu 
ção e Viaç&o, e êpbiA doa Min< 
Trabalho e Justiça* 

CINEMAS 

Um atestada de \ i 
católica no 
cinema 

1 

— Durante a solenidade, to 
cou a banda de musica dos es** 
colares, e mate de mil pessôafc 
visitaram a Exposição de tra-
balhos, aue ontem foi encerra-
da. 

Bacharéis pela Faculdade 
de Direito do Recife 

ad* 

O ir Rdul Pila ft"cnl de faltndo respectivamente a se- quiridos, teem <rrs4i«d9 o 

Healiza^s^. 110 diz 20, no fia* 
ião nobre da Faculdade de 
Direito do Recife, a solenidade 
de colação de ^rau dos seus 
bacharéis de 194?» 

Do programa organizado 

grama e adesões recebidas pela 
Comissão do certame. 

LAVf TELEGRAMA DE DOM 
JOÃO PORTOCAKMtta 

O dr> Otto Guerra, presi-
dente da Junta Diocesana de 
Ação Católica de Natal »rece-
beu, a proposito, um telegra-
ma do exmo, d João Por-
tocarrero Costa, que se en-
contra no Assúf onde o exmo. 
sr. Bispo de Mossoró declara 
que a semana está surpreenden-
do e empolgando toda a cida-
de, excedendo de muito a 
cspectativa. 

No proximo sabado, a convi-
te do exmo. sr Bispo de Mos-
soró, seguiráo, de aviôo, o dr. 
Otto Guerru e o dr Antonio 
Carolino, i|u* partipirèo 
das tteMKW de tfiud«* 

consta a celebração de missa en 
ação de graças, ás 8 horas, nr 
Mosteiro de S, Bento, em Olir. 
da, pelo exmo, e revmo. ci 
Pedro Bandeira de Melo, sen 
do que a colação de grau sei.' 
á* 15 horas. 

Dentre os cincoenta e qua-
tro diplomandos destacam-;"' 
quatro oonterarneos, que sá 
Manoel Luiü Gomes Neto3 íi 
lho do sr. Luis José Gomes, 
industrial em Canguarotama; 
Silvino Bezerra Filho, filho 
do desembargador Silvino Be-
zerra: Wilson Cavalcanti Dan-
tas, atual Delegado da Or-
dem Politica e Social e fillu 
do sr. Miguel Dantas, Coletor 
Föderal de Ceará Mirim e Pau 
lo Luz, filho do falecido Frau 
cisco Luz 

O evangelho não dita apena? 
dogmas que se devem crer, c 
atou de culto, que se devem 
praticar, mas trmbtm precei-
to* mortis, que cumpre ob-
servar. 

Mtfta Uris Ylvardi 

Com o lançamento do filme 
{,Roma, cidade aberta", vsi o 
publico brasileiro ter um vivo 
átestado da fé católica d? um 
povo» e que é um canto de re-
lenção, vivido por artistas que 

sentir na alma as 
rmarguras sofridas por sua 
pátria, até o dia e m que foram 
tedos libertados. Sua his-
toria nada tem das horripi-
lantes cenas da guerra mas 
nos mostra i luta dos "parti-

para ajibertação do so-
lo pátrio e a peiiçula tem des-
pertado elogios de todos os cen 
troa católicos do mundo, in-* 
culsive a Santa Sé. São seus 
artistas principais Aldo F?-
brízit Ana Magnani, Marcelo 
Paglieri ie outros elementos 
conhecidos da cinematografia 
italiana. 

MUSICA PAftA MILHÕES, no 
uRex" — Aceitável, 
LUZES DE SANTA FE', no 4<S. 
Luis" — Aceitável mema para 
crianças. 
:;EM DESTINO, no "Cine Ale-
crim" — Aceitável com restri-
ções* 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 
Romaria Vicentina 

O Presidente do Conselho Par 
ticular, convida| por nosso in-
termédio, os vicentinoB interes-
sados pela romaria vicentina a 
realizar-se, no proximo domingo, 
21, á Cidade de Mfic«iba| que, 
ainda, não se inscreveram na 
lista de adesões, para se en* 
tenderem com o referido Preti 
dente á Rua Silva Jardim n ° 
168, RIU»!«, da* 8 i i 11 h o r u 
c das 19 ih 21 horas, Atf sabado 
vindouro 4i 13 h&rm, não aceu 

tato Mê ü vHfat hm« 



A Oft DEM - Qulnta-toir«, 1H dt fr/tmlm» d* \MI 

(Amnrïhà; Dia d# JeJum 
Htm abstlntncia) 

;Í52-~MÍÍM da Ferta—13 

QUINTA-FEIRA 
FATO HISTORICO - E> 

inaugurada a estrnlda <Jf 
Ferro Paraná Rio-Grande. 

— 1899. 
PENSAMENTO DO DIA -

O fim c a propric origem da 
vida social £ a conservaçêc 
o desenvolvimento e a per-
feição da pessoa humana. 
Esta é a direção que nos dá 
a estréia de Belém, — Pio, 
XII. 

A OR.DEM 
VMpirtlDO 4« pripf-fed«?* 

Centro de üúprfltt* XM 
rCitTtti* M l U|T|»II) 

OTO OUIRiA 
0)tr«t*r\ 

t . V t t A I BftZBMU 
(ft«d»tor ' iMnurt* 
i O. MH*A UMA 

* ^ F » D l » I f f » 
s i t n • i r áf n o » 

4*r»ncUi; Î U U • W à» IT I» 
c u m FMtali t ia 

G« r«neU — 11*41 
l«eel« Gräfte»: - I M « 

«A4«; Bu» Dr. Batate, 11t 
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« 
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Hüftdtfl * 4 40*09 
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WNBA âTÜtflA 

NTûmero do dia . ..CK ajfl 
Numero « tnudd , . ,Or4 1.0^ 
ptmucACOta 

Ikkvli an ferenda. 

4. g . L A I 4 
W RIO; Bo» Senador 0i»ta» 
40—8° «ndtf — Von« 
O i a *AÜLO: Direção m 
Raul Casamayor » Bui Fall 
p* da (Hlnin . Si — t.* anda» 

— fön*: I M f l 

Faraaciis it Pini 
Mfiß DE DEZEMBRO 

IS Farmecia Monte 
i9 Farmacia Modelo 
20 Farmacia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 
& Farmacia Santa Cru* 
23 Farmacia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
36 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmecia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
tt) Farmacia Santa Cru2 
31 Farmacia Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 

"CASA FARACHE" 
Calçados • artigos para homoxn 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "lestas" durante Dezembro com boni-
ficaçpes de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

íarmacia Coelho — 1 — 7 — 
13 _ 19 L 25 — 31. 

Farmácia dor Pobres — 2 
0 _ 14 — 20 — 26. 

Farmecia Bom Jesus — 3 — 
D — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4 — 10 
— 16 — 22 — 28, 

Farmacia Santo Antonio — 
5 — 11 — 17 — 23 — 29. 

Farmacia Dutra — 6 — 12 — 
18 — 24 — 30. 

Dr. Olavo Medeiros 
R A D I O T E R A P I A 

D O E N Ç A S D A P E L E E 
SÍFILIS 

Chefe do clinica dermatológica 
do Hoipital "Miguel Couto'1 

Consultório : Rua UHiae« Cal-
da», 86 — 1,° andar 

DM 15 horas cm dlanto 
Keeldencla : Avenida Campo* 

Salea. 6M - Teltftmf I f H 

PAGINA DO TRABALHADOR 
•TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS fflfl JESUS CBISTO r 

Federação Agraria Nacional 
Uni grande iniciativa oa Colômbia 

Como se sabe, os rurais gerül- milhão de pessoas e seus, resulta mo devido — Aos empregador 
n.onte, são os menos organizados, j Udos são magníficos, horistas cabe perceber, apenas 
em matéria social. { Em junho, FANAL realizou os salários correspondentes aos 

Aqui no Brasil, por exemplo.1 um Congresso Nacional, onde se números de horas efçtivamen-
tem s e falado muito nesta neces-; discutiram temas da mais alta te trabalhadas. Ac. do TST n^ 
sidade, porem, na pratica, nada t importancia para o movimento, pròc. 11450-46, D. J, , 7.5.47. 
ae fez ainda, Je para os agricultores Colombi- * ^ ^ ^ r ^ ^ ™»^Tn»Trr 

Por iniciativa dos católicos da anost inclusive o problema das 
Colombia, foi organizada naque- terras, conservação e aumento 
te pais, já estando no seu se- da pequena propriedade, 
gundo ano de exisíencia, a Fe-J Nada tão urgente, para o Bra-
deraçáo Agraria Nacional (Fa- sil, do que um movimento sa-
nai) que já tem mais de cem dio de organizaçã^ dos agricul-
mil filiados, pertencentes a sin-
dicatos agrícolas, 

Sua grande finalidade con-
siste em trabalhar pela reden-
ção social e economia do homem 
do campo. Ela organiza, núcleos-
municipais * até de âmbito me-
nor, para elevação do nivel mo* 
ral, higiénico, cultural e ecorio-
mico dos camponezes, organiza 
a ajuda mutua, facilita a aqui-
sição de ferramentas, etc. 

Uma das principais iniciatU 
vas de FANAL foi instituição da 
Central de Abastecimentos So-
ciedade Anónima, inteiramente 
ao serviço dos rurais, provendo 
os sindicatos agrícolas, que são 
stus afiliados, de ferramentas, 
roupas, remedios, material esco-
lar, etc, A Central de Abasteci* 
mentos tem um capital de meio 

tores,. 
Os comunistas tem muita von-

tade de infiltrar-se no campo, 
Seria uma desgraça, pois sua 
doutrina, longe de melhorar a | 
situação do nosso trabalhador 
rural^ ainda peioraria. 

Eis ai uma grande missão pa 
ra as nossas paroquias rurais. 
Através dos Círculos Operários, 
muita coisa se poderá fazer, 

JURISPRUDÊNCIA TRABA. 
LHISTA 

1. CARTEIRA PROFISSIO 
NAL - - A anotação na Carteira 
Profissional, relativamente ao 
tempo de serviço, constitue pro 
va júris tantum, que pode 
ser ilidida por outra. Ac do 
TRT da l , a Região, proc. 6,447 
Diário da Justiça, 13.47t 

2 HORISTAS ~ Salário min;. 

3 REDUÇÃO DE PERCENTA 
GEM DO EMPREGADO ~ 
Não é licito ao empregador su-
primir determinada percentagem 
paga habitualmente ao empre-
gado, o que importaria numa al 
teração uniuteral do contrato dg 
trabalho, feito com real preju» 
izo para o mesmo, Ac, do TOT 
da l. f t Região, proc, 97-47, D. 
J, J9.4.47. 

VAI CONSTRUIR? 
PORTAS D I ENROLAR 
PERSIANAS DE AÇO KNOXIDAVEL 
ESQUADRIAS DE FERRO 
PORTAS E PORTÕES DE FERRO 
TINTA "ETORSEAL1' AMERICANA PARA PUíFhl-X 
LAVAVEL * 
ARMARJOS DE AÇO E INSTALAÇÕES COMPUTAI 
PARA COPA E COSINHA * 
CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO, LENHA, OLEO CPU F 
QUEKQZENE. 
CAIXAS DE EMBUTIR PAKA LEITE, PÃO p 
CORRESPONDÊNCIA 
COFRES DE EMBUTIR, TIPO RESIDENCIAL. 

Informações c encomendas a cargo da ttrma 

Carlos Lamas 
Rua Dr, Barata, 233 —* Fone» 115:1 — Caixa Postal, 87 — NATAL 

DR. MANOEL VITORINO 
.Membro da Sociedade BraiUeL* d« Urologia— Curso Medico 
,»ela Universidade do Hio de Janeiro — Ex-interno d« Valverde) 

M f C C U L U T A 
o c a ç * do riatema uiUaario (ambo* oa «exo§, «dulto* « crtençtf.) 
lAgno«« € tr*umMtOi modÃruoi do «itado raiai na» gaetsat»», 

co. Pr«op«ratorios • poatoperatorioa^ Tratamento das doeaça^ 
£iidae a oromcaa do itrazna ganiu! mavcuIUo; vo«ic\iiiw« 
üipSIS rteidivaatt», praataütta, VERUMOMTANiTES% disrirC 

.xtgAo, Muraatenia, «atr«it*mam<*. ato. Doançaa daa «amlioras 
— Urologia Olsacologlca a Obatatrica 

Cobaultorio. Cal* Do*Jtz&o> SU — Fone, XQS9 — Rlbaira 
Avua que o eawne da '"«atado raoalw é alinioa hotplta-

* MMCiatiaada. o aua y^quer «anautte i w i » . 

S O C I A I S 

Isao Medeiros Filhe 
ADVOUAUU 

Escritório Edifício Biia — Sala 
208 — i P Andar — Fone 1570 
Reeidencia ; Av. Rodrigueft 
Alvaa» 648 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 

Evangelho 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQ1A E SOILIB 
-"ura Radical daa hemonoidae, varíaa a hidrooeloa taem oparaçftt 
«em dor. Doen^aa da Uretra« proetata, veaiculae, semlnala; baxl 
<a a rix». Tratamento rápido daa uietrltea acudaa # oroalca» 
• aoaa eompUcagfiaa. P«rturbe«óea eesuaia — Ufotroeoopk 

Galvano Cautério 
DAS l i HORAS EBV DIANTE 

toaeultorfo; Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. K l -
1 ° Andar — Haa.r Eua Atttál. BTT — Wimm UJÊÊ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande» estoque« de Estiva*, Molhados e Careai». Sortimooio 

completo de bebidas nacionais e estrangeira* * 
Vendaa em growo e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, m — TELEFONE, 12-10 

Adoípho de Gouveia Varella 
Missa de 3 0 \ dia 

Dr, Octávio Varella e senhora, Alzira da Camara Verella, 
filho e nora, Auzair Varella, senhora e filhos. Waldyr Varella, se-
nhora e filhos, Mo?cyr Varella, senhora é filhos, (ausentes), Ira-
rilda Varella, esposa e filhos, Cremilde Varellr, esposo e filhos 
Julio Varella, senhora e filhos, e Maria Esther Varella, profun-
damente sentidos com o falecimento do seu sempre lembrado, 
irmão, cunhado; esposo e p?i, ADOLPHO DE GOUVEIA VA-
KELLA, convidam os parentes e amigos para assistirem á mis-
se de 3 0 d i a , que mandam celebrar1 pelo eterno repouso de sua 
.-«Ima, na Catedral de Natal, ás 6 e meia horas, na próxima 
£exta-feira, 39 do corrente a todos agradecendo pelo compareci-
mento a eese ato de fé cristã. 

Agelio Guedes Alcoforado 
Missa de 30*. d (a 

Mario Alcoforado e íamiliâ. convidam parentes « ami-
go*, parf assistirem k mlstm de 30.° dia de falecimento do sen 
inesquecível AGELIO GUEDES ALCOFORADO, no dia 19 
do corrente, ás 6 horas, na Capela Salesiana 

Agradecem a todos que comparecerem a esse ato d« 
ceridede eriitA. 

n 
U OÜIHU 

Nenhum livro supera em be 
leza e profundo sentido, ao San 
to Evangelho de J^s-us Cristo 
Um impio> Ruesseau, confessou: 
UA MAJESTADE DAS ESCRI 
TXJRAS ME ASSOMBRA . . . A 
SANTIDADE DO EVNGELHO 
FALA AO CORAÇÃO... VEDE 
OS LIVROS DOS FILOSOFOS 
COM TODA SUA POMPA. CO~ 
MO SÃO PEQUENOS AO LA-
DO DO EVANGELHO 

E' um livro divino- C o n t o 
a PALAVRA DE DEUS. Nâo 
pode e não deve um cristão 
ignora-lo Nenhum livro huma-
no, ainda que o seja ds pena 
de um génio como São Tomá* 
ou dos maiores mesres da hu-
manidade, nenhum livro supe-
a o Evangelho» 
Tal como fa2iam os pr;mei, 

ros cristãos, faaçmoa do Evan-
gelho nossa leitura assídua, quo 
:idirua, objoio d? nossas medi-
tações I 

Todavia em face da propagan 
da do protestantismo, tenhamos 
cuidado com o texto evangeli. 
co. Um catolico não pode abso. 
iulamente comprar ou ièr as Bi 
blias e Evangelhos DETURPA-
DOS da imprensa protestante 
Tais livros sço truncados, al-
eradoç> e s e m a s m a s n e c e s i j Ê 

rias a elucidação dos textos, que 
sem cias se tornam muitas ve^ 
zes incompreensíveis e até pa-
recem contraditórias. 

Nao leiam Evangelho sem > 
MPRIMATUR com o nome de 

um Bispo e a certeza da aprovn. 
ção do texto, Nâo aceitem Bí-
blias sem notAs, sen\ comenta, 
rios ao pé dai paginas, Nâo tem 
garantia nenhuma de que seu 
texto aeja correto^ o legitimo. 

Leiam e meditem diariamente 
no seu Evangelho, na sua Bíblia 
de EDIÇÃO CATÓLICA. 

Procurem o Departamento Dio 
cesano da Defesa da Fé e da 
Moral, i rua Ulisset Caldas 
Edlficio Progr^Mo, J.? »ndar 
sal* .1 j 

(Conclusão da sexta pagina) 
BATISADOS 
Realizou-se domingo, no San 

tuarío de Santa Teresinha, no 
Tirol o batismo solene das cri-
anças DIVA MARIA, IVANOS-
KA MARINHO e EDUARDO 
PEREIRA. A solenidade foi ofici 
ada pelo Padre Francisco das 
Chagas Nsves Gurgel, ás 16,30 
distribuindo-se deste modo a 
filiação — DIVA MARIA dUeta 
filha do contador Waldemiro da 
Fonseca e Cunha, alto funciona* 
rio do Instituto dos Comerciarios 
e de sua esposa professora Maria 
Dalva Soare» Cunha, Foizm 
padrinhos o celebrante Padre 
Francisco das Chagas Neves 
Gurgel e dona Alzira Adélia dfe 
Cunha, avó da neo batisada, a* 
pre^entando-a á pia batismai a 
menina Angela Maria Cunha 
oo Aguiar, Seus pais que re* 
adem á rua Padre Pinto nu-
mero 769 recepcionaram as pes-
foas de sua amizade* 

EDUARDO MARINHO PE-
REIRA — filho do dr. Arlindo 
Duarte e Pereira e de sua es-
posa done Creusa Aranha Ma-
linho Pereira, residentes á 
tua Ulisses Caldas, 252, Foram 
padrinhos Augusto Lins e Sil-
va Filho e sua esposa dona Maria 
Julia Forteü Lite * Silva, a-
presentando Eduardo á pia 
batismai dnoa Cassilda Aranha 
Marinho, sendo o neo batisado1 

neto do sr. Ismael Pereira 
da Silva, sçus avós e jeus pais 
em festa conjunta recepcio-! 
naram as familias amigas. J 

IVANOSKA — filha dileta do 
aisal Romulo Bolchaw S^ies e 
le sua esposa Clarice Mari- { 

r,ho Sfles. Foram padrinhos • 
dr. Arlindo Duarte Pe-

i Ara e sua esposa dona Creu-
sa Marinho Pereira. Seus? 
pais, que residem á Avenida í 

loriano Peixoto, 234, oferece- \ 
ram aos parentes e amigos 4 

uma condigna recepção de a-
nísade. 

Lainiartinet sendo madrirTnaa 
. de consrgração d. Maria Fon-
seca e de Lamartins d. Maria 
de Oliveira Nóbrega. 

' A's 12 horas desse dia a 
íamilia Rocha de Andrade Li-
ma ofereceu aos amigos e pa-

! rentes em suei residencía á 
frua Santo Antonio n,° 755 um 
| banquete de congratulação, on-
d eprimou a elegancia e domi-
nou a fidalguia desta honrada 
familia, tendo ao termo do almo-
ço usado da palavra o Padre 
Neves Gurgel, quç teceu um 
hino á famiiia no mundo con* 
temporaneo, 

NASCIMENTOS 
Alegrou*se o lar do Tenente 
Aécio Pereira de Souza, e de 
sua esposa dona Domitila No-
ronha com o nascimento da 
primogénita do seu lar no dia 
G de dezembro. A menina to^ 
m?rá no batismo o nome de 
DILKA MARIA e nasceu na 
Maternidade da Policlínica do 
Alecrim. Seus pais que re-
sidem á rua Silvio Pelico, 1374, 
têm sido bastante cumprimen-
tados» 

. Se, durante a leitura, os teus 
olhos caírem nalguma passa-
gem otensiva da fé e do pudor 
expulsa de ti a serpente. 

Pe, A. de Doss, S. J. 

Realizou-se no dia de Nossa 
senhora da Apresentação o 
jjtismo solene do pequeno 
• AMARK, filho do sr. José 
.amartine de Andrade Lima, 
Ito funcionário da SAMBRA 

nesta Cf pitai e de sua seposa 
dona Maria Luisa Rocha de 
Andrade Lima. A cerimonia 
reeluou-se no Santuario do 
Tirol, sendo padrinhos e ofi* 
ciftnt* da cerimonia Padre 
Francisco d. a Chagas Neves 
Gurgel * Noêsa Senhora da A-
presentação. Por esta ocasiãc 
íoram copHMgr.ido* A Nosw 
Senor.i nn vnt'njno«* I^imark e 

CÚTIS 
• CANSADA 4 

e sem viço. 
As pérfidas ru<! 
gas na testa e ao 
redor dos olho«, j 
as sardas, man« I 
chast cravos e cs* \ 

pinhas, sSo traiçoeiros inimigos da j 
beleza (ia mulher» Quando surgem i 
estas imperfeições, lançando nu* ^ 
vens sobre a sua felicidade, coiv j 
fie nas virtudes do Creme RugoKj 
Rugol corrige rapidamente as cau* j 
aas do envelhecimento prematura 
da cútis. Este famoso creme em- j 
toeUíador, usado todas as noitetl 
t m suaves massagens no rosto« j 
pescoço, e todos o» dia» corno 
i a j e do ^maquillage", remove 
4mpurcsas que se acumulam noa | 
ajoros, fortalece os tecidos, dá vi- l 
Cor e mocidad? 4 pele» Com ape | 
Aat uma ttmant de uso do Creme j 
Rugol a sua cútis podcrA ficar ma^; 
cie, limpe e acetinada, aumentan^ 
do o« teus encantos « protegeruto 
a sua felicidade. A felicidade 
de amar e a«r tmtda< 

a CREME n 

• R U Q Ó L 

*Mmi9n*mAté*.cum vm* 

j 

E iTuan 
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Cooperativa Contrai k Credito Morte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural • Opararla da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 m a i s popa lax d o s e i t a b e l e c i m e n t o s d e c i e d i t o 

Faça fcoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

P c n i l o P . d s V l T s l v o f 
ADVOGADO 

MOUTOMO t A?. DUQUI D> 
CAXIAB 101 * SALA I 

Fbtt# lfTS 

te panegírico Erudição perfei-
to, Com o pensamento -
pre voltado para as cousas ce-
lestes Padre Cornélio sou* 
be tanger a harpa sonora de 
suas palavras fazendo crescer» 
cada vez rnais o fervor de to-
dos quantos piostiwam aos 
pés da Virgem. 

A' tarde .solene procissão 
Faiu ptlas ruas da cidade -o 

PELOS MUNICÍPIOS 
AREIA BRANCA 

Festa da Padroeira 
Sem exagero podemos dizer Fernandes, Betinha do Car-

que a festa da padroeira neste mo, Sinhasinha Lopes, Liei 
ano de 1947 execedeu em bri- j Duarte, Alcinda Trsjano, Ma-
Ihantismo a dos anos anterio* 
res. Sobejas ratões têm os 
devotos dç Maria Santissima 
para lhe prestar desvanecida 
vassalagem pois Ela, nestes 
últimos tempos, tem distri-
buído greças e bênçãos com 
mais frequência. Maria olha 
com carinho para a Igreja mi-
litante razão por que senti-
mos o dever de cada ve2 
maia lhe prestar nossa vas-
salagem, 

OS PREPARATIVOS ~ Há 
tempos o Revmo, Vigário vi-

iia de Lourdes Rebouças, Nil-
da VaáPbncelos| Amalia Frei* 

, Antónia Silva, Antónia 
Rebouças e Julíta Calixto. SE-
NHORINHAS — Chiquita do 
£armo, Terezinha Dantes, Fran 
^isquinha do Vale, Aldivete 

Costa, Valda Caminha, Alda 
^osta, Maria José Duarte, Ma 
ia Terceira do Vale, Maria 
<a& Neves Rodrigues, Elza Ro-
L-igues, Alzenir Rebouças, 

Francisca das Chagas, Geral-
aiaha iSantots» Maria Joisé 
Josta, Ritinha Siqueira» Me * 

cooperação de dois times l o - i ç a o divina do Rvmo. Padre 
cr is — "Madureira" e "Ne-1 Cornélio S. C. 
tuno" ~ que muito ajudaram! A PROCISSÃO MARÍTIMA — 
para o triunfo de Maria San- f No dia 7 assistimos, mais uma 
tissima» 

\ rcínto. 

Ixim ti aluissft á 
tola letiiti i t 
Aviacãe ft SSo 
8!iila 

O s r . Major Aviador Coman 
dante da Base Aérea de Na. 
tal, foz ciente que o exame de 
admissão á matiicula na Esco-
1; Técnica de Aviarão de São 
Paulo, relativo ao mês de No-

'.iubío, será realizado na Es-
colo da Base np dia 22 do cor-

secunda feira, ás 8.00 

E' pois com entusiasmo que 
damos publicidade a um saldo 
liquido de CrS 79.450,70 (se-
tenta e nove mil quatrocentos 
e cinquenta Cruzeiros e setenta 
centavos) saindo vitoriosa a 
barraca "Navegantes'' com 
um superavit de Cr$ 50,687,70 
(cinquenta mil seiscentos e io 
tenta cruzeiros e setenta cen-
tavos . ) 

O NOVENARIO — A Igreja 
regorgitava de fiéis durante 
todo novenario notando-se w a ; 
ior frequenta nos Hres últi-
mos dfcs quando se ouviu a 

, gura do Pedre Ismar Fernan-vez, a reahzaçao de uma pró- i , . . _ • 
A |des, zeloso vigário da Paro-

| quia em torno de quem gira-
ram todas as solenidades. Ve-

cissào maritima. Aspecto des- j 
lumbrante. A Virgem na sua 
quietude e com um riso fran-». 
co de mãe a íühoj perlustrou, 
por algumas horas, as aguas; 
clorureticas do Apody, Pal-
mas. Vivas. Hinos Sacros. Se-
te embarcações se fizeram 
conduzir por 2 possantes rebo-
cadores, que acompanhavam a 
lancha "JÍATAL" onde, cm j 

c>jsitio cm qut 
preces e entoav&m-se hinos. A (oito hora;) > 

O c: ndidato.s inscritos para o 
icíoiido oxamet devem apre&en** 
tar-:;e munidos de Carteira de 
identidade e caneta-tinteiro ou 
lápis-thi tu. 

Base Aérea do Natal, 12 de 
Dezembro de 1947, 

benção do SS. Sacramento ás 
praças da Conceição, fin«lizou 
a3 ceremonias. 

No final destas linhas com 
justiça devemos ressaltar a fi-

mos na pessoa do vigário do 
Areia Branca um verdadeiro 

i pescador de cimas para o re~ 
dil divino. Sacerdote ás direi* 
tas, sincero e amigo de todos, 
sabe conduzir com sabedoria o 
rebanho que lhe foi confiado» 
Financista está remodelando c 

estava Marina. 
O DIA DA FESTA—Pela ma-

nhã comunhão geral. A's 9 ho-
ras missa solene cantada pelo 
Revmo. Padre Cornélio S* C. 

palavra fluente e cheia de un- que ao Evangelho fez brilhan* 

u . . A , «templo Sagrado desta cidade altar ricamente ornamentado, < , A . , 
JQ11®» quando termiando, cons-

tituirá joiâ valiosa engastada á 
orla do ATLANTICO. Bem ha-
ja, pois, a permanencia do Pa-
dre Ismar entre nós. 

Correspondente 

ANTONIO DOS SANTOS JA-
COíiS ^ A>p. Of. Av. Res, 
Conv. Diretor da Escola d<» 
Base, 

Atenção 
Compra-se qualquer quanta 

dade de ferro velho, fundido, 
alumínio, latao e bronze, na 
Rua Gal, Glicério, 38 — Paga« 

bem. 

FOLHINHAS DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 

recebeu a sua 
"LOJA DC LIVROS" 

218 — Rua Dr. Banta* 218 
Font 18.28 

nha alimentando, o desejo de ria Salete de Gois, Branca 
celebrar uma festa pomposa, Nunes, Marieta Peixoto, Clara 
Organizou comissões, elabo- Rebouças, Maria Madalena de 
i'ou programas dispondo tudo 
de tal maneira que o dia 8 de 
D&zembro revestiu-se da 
grande brilhantismOi 

AS BARRACAS — Como da 
costume e com a finalidade ex-
clusiva de adquirir fundos pa-
ra o prosseguimento das obras 
da Matriz organizaram-se duas 
barracas denominadas "CON* 
CEIÇÃO" e "NAVEGANTES" 
esta prmada á praça J, Pes* 
soa e aquela á praça da Con-
ceição que estiveram assim 
constituídas : 

NAVEGANTES : — Direção 
Luis Batista da Costa. — 

Cooperadores — Senhores 
Manoel Protazio da Silve, 

Braz Pereira de Araujo, Pedro 
Dia* Freire, João Reinaldo da 
Costa, SENHORAS - Mocinha 

ü e r m Deisilitu» 
Provocam a 

Neurastsola 
HlC DEIXE QUE 0 tS 
CESSO DE TRABALK8 
DEBELITE 0 SEU 0R* 
GANIÍM0, PORQUE 0 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL I 
LEVARJl, FATALMEN-
TE, ft NEURASTENIA 

Os primeiros sintomas da 
ftftur&stenia «6o geralmen-
to a Inaõnia, pesadelos, irri* 
tabUidade, dores de cabeça 
a nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas mantfea» 
taç&es, previna^se coatraas 
suas consequências. Trate« 
se imediatamente, com um 
remédio da efeito positivo 
• imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual-
quer caso de neurastenia 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fracc 
às forças perdidas a a 
energia da Juventuda èê 
pessoas esgotadas. ^ 

«I * 

o n 

Souza, M?ri& Percilia, Neuüa 
Rodrigues, Antónia Guedes, 
Marin do Soeo^ro- Maria de 
Maura de Gois, Maria de tour 
des Freire, Terezinha de 
Gois i Mundinha Mendonça, 
Maria Laura e Maria dos An-
jo«. 

CONCEIÇÃO - Presidente— 
Celso Dantas — Direção 
Priamo Fernandes Queiroa — 
Cooperadotts — ^Senhores 
Francisco João, Antonio Ca* 
lazans. Sargento Rodrigo. SE-
NHORAS — Raimunda Rebou 
ças, Julinho Calazans, Francisca 
de Souza, Laudelina de Sou» 
za, Luiza Leandro e Leonora 
Medeiros. SENHORINHAS -
Luzinha do Vale, Pequena, 
Maria Violeta, Helena Fer» 
»andes, Anita Lima, Maria 
Izaura, Cecilia de Souza, Jt>~ 
ha Calazgns, Rosa de Souza» 
Marenice Dantôs, Marie Anta-* 
niaf Luci Rebouça« Maris 
Odete, Maria do Carmo Per^ 
petua Luíia, Francísquinha, 
Maria e Nilda Medeiros, Iri-
néa e Auri Paula e Francisca 
Silva, 

Tudo disposto em ordem uo« 
iííeça a Juts pela posse da vi ' 
tona . Tinha-se como corto um 
embote amistoso mas renhido. 
O esforço foi supremo. Cuida-
do 'esmerado, Trabalho efi-
ciente o de ímíbos contendo* 
tes, Com satisfação registra-
mos: tudo correu em perfeita 
ordem ficando assim demons* 
trado . mais uma vez. o espi-
rito de compreensão entre 
&s famílias areiabranqueuses 
que nesta luta ?penas olharam 
uma mçU; ver subir majeãt'w> 
o te»npÍo da Virgem. 

Assistimos ntos de verdadei-
ro desprendimento. Vimos u'a 
Í figio da Vargem arrenna^ 
tada por CrÜ 2.000f00 dois 
mil cruzeiros, na barraca Con^ 
edição Nin» é favor ressaltar 
f boa vontade dos marítimo« 
<i»ie ^st^veram »prí-^nies ^ 

ire* noii*s imo medindo «A-
u iíicios pf4^« verem vitoriosa 
« Urraca «ob sua protegào. 
Tombem c digna dc mençéo a j 

Qual será o melhor presente de 
Perfumes... jóias-, brinquedos... Ê 
natural que o Sr. pense nisso para 
sua esposa e seus filhos, neste Natal. 
Mas é indispensável também prever 
e prover para que, em qualquer im-
previsto, nunca falte o tecto, o pão, 
o vestuário, os estudos e toda essa 
estabilidade financeira de agora que 
um desses inesperados da vida poderia 

OUÇA, come 6 »oi da um OMLFLD, 
o p o l o v r d do a g e n t e da 
Sul America. 

Sul America 
CUNTANUU NACIONAL DE SEGUROS PS YI&A 

rvfWAPA MH m 

roubar. Pense nisso e verá que este 
Natal *não será completo se não cons-
truir, através de uma apólice da Sul 
America, a segurança dos Natais futu-
ros a serem vividos pelos seus amados 
dentro da paz e tranquilidade de agora. 
Há um amigo pronto a mostrar-lhe 
qual o plano de seguro adequado ao 
seu caso; o agente da Sul America. 

À Sul A i u e r l c a 
CAIXA POSTAL iill - H1Q DE J A N E I R O 

Queiram enviar -me o fo lhe to 
com» ilttfctrtçòc* MiUe o Natal . 

t O - T T T M 3 4 0 

Som* ,, -

Data do n w . .. mis 
Pfr/ilíSo 
Cojaáo?.... 
flua — 

r«t«#f .SfWHo, 

t l l l M H I I 

ano, 

r«m filhei'-
n n i t l i M I 

« t « ' » » i * » «I•• 
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A MAGREZA« O FASTIO 
A FRAQUEZA* A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DC 

I0D0LIN0 DE ORH 
O IODOLINO DE ORH 70RTALICB O 8ANOUX, ENGORDA K DESENVOLVI AS 

ENERGIAS. — - VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS. O VIDRO CUVTA ME-
NOS - A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE 

0 SANGUE É A VIDA 
PUBGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAOO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popuiai depurativo composto 
de HERMOFENILb SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, FE-JDE-PERÜIZ, SAL-
SAPARRILHA e outra» plantas me-
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N , S . P . t como me-
dicação auxiliar no tratamento da SL 
»ilia p Rounutimtio d« to«™® orttfwr 

Legião Brasileira de 
Assistência 

ComissSt Estaduil do Ri» Grande d» N«rU 
Relatorio do mês de Novembro 1947 

De acordo com os trabalhos executados nas Comissões 
Municipais e apresentados a esta Secção de Controle dos Muni-
cípios até 30 de novembro proximo passado, o movimento da 
S. C. M, foi o seguinte : 

CRIANÇAS ASSISTIDAS 386 
MAES ASSISTIDAS 91 

-I 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Epediente do dia 10 de de-

ombro de 1947. 
Despachos do sr. Preefito : 

5857 — Ester Lamas Fer 
nandes de Oliveira. Publique-
se edital. 

N . ° 5823 — Luis Freire. Pu* 
blique-se em edital, 

N . ° 5758 — Jeremias Limei* 
re. Ao Diretor da Fazenda para 
mandar certificar nos termos 

da informação da Diretoria de 
Obras. 

Expediente do dia II de De* 
fcembro de 1947. 

Despachos do sr: Prefeito i 
j j s o 5786 _ Severino Mar-

tins de Medeiros, N,° 5414 — 
Abel de Menezes Lira. N . ° 
5659 — Severino Edisio da Sil-
veira. N ° 5878 — 'Lauro Bi-
gois. Concedo, 

N . q 3361 — João Rodrigues 
de Souza, N . ° 5544 — Pedro 
da Fonsec? e Silva. N . ° 5673 

Antonio Berber de Figuei-
redo. 

N . ° 5734 — Severino de A-
reujo Freire. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certificar 
nos termos da informação da 
Diretoria de Obras, 

N . ° 5618 — Maria Gonçalves 
da Cruz. Em face do disposto 
no Decreto-Lei n ,° 235, de 9 
de Maio deste ano, concedo 
c cancelamento do debito da 
requerente referente ao im-
posto predial e bem assim, a 
izenção do referido imposto en-
quanto perdurar como o mes-
mo valor ou não for transfe-
rida b outrem, A' Diretoria da 
Fazenda para os devidos fins. 

N . ° 5259 — Dr, Ciro Barreto 
de Paiva. Como requer. A* 
Diretoria da Fazenda para 
devidos fins e nos termos da 
informação da Diretoria de 
Obr?s. 

N . ° 5850 — João Severino 
Alves. Concedo noventa dias» 
de licença, sendo trinta dias 
com os vencimentos e sessenta 
dias com dois terços dos ven-
cimentos, de conformidade com 
o disposto no Art, 158 do De-
creto-lei Estadual n,° 172, de 
28 de outubro de 1942. A' Di-
retoria da Fazenda para os 
devidos fins. 

Expediente do dia 12 de De-
zembro de 1947. 

Despachos do Sr. Prefeito : 
N.° 5706 — Cordolina Mo-

reira Falcão. N . ° 3026 — Her 
melinda Postei. N.° 5262 — 
Ambrosio Augusto do Morais. 
N.° 5701 — João Canuto de 
Soura. N ,° 5792 ~ José Ar-
naud, Concedo. 

N ° 5916 - Dr. Adolfo 
mires. A' Secretiiri« paru dar 
ciência, 

5768 - Isaura Somm. 
Aguarde oportunidade. N ° 
ã73I — Ainaw Coite Concedo 

o desmembramento e bem as-
sim, a respectiva transferencia, 

j N . ° 5747 — Singer Serving 
Machin Company, Concedo. 

N . ° 5854 — Os-sian de Mor-
| veu Calafrnge, Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certifi-

j car nos termos da informa^ 
ção da Diretoria de Obras. 

N . ° 5863 — Manoel Francis-
co Ferreira, Concedo oito 
dies de licença com a diaria. 
A' Diretoria de Obras para as 
devidas anotações. 

N . ° 5814 — Alfredo Edeltru-
des de Souza» Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de trans* 
missão» 

A beleza e obrigação 
A muinar taro obrigação de 

ser bonita. Hoje em dia »6 é 
teu» quem quer. Eus é a vet» 
<Ude. O» creme» protetores para 
• pele i s aperfeiçoam dia a dU. 

Agora Já temos o creme da 
alface "Brilhante" ultra-concea-
trado que ae caxscteriss por sue 
•Cio rAplda para embranquecer, 
«finar a refrasear a cútis. 

Oepote de aplica* eite crama. 
observe oomo « sua eutis ganhe 
um ar de nsturmlldadsk «nesnt*-
dor á vistm* 

A pale que nâo respira. íeaie 
ca e torue-ee horrivelmente «** 
cura. O Creme de AUece -Bri-
lhante* permita á pele respirar» 
ao mesmo tempo que evite os 
panos» as manchas, as asperezas e 
a tendende pare pigmentação. 

O viço. o brilho de ume pele 
vive e sadia volta a imperai 
com o uso do Creme de Aliso» 
"Brilhante*. Experimenta-o. 

um produto dos Laborati 
Alvim a rvettee. 

TOTAL »• i, ti - * - > t • i i > * • - «li i • 477 
VISITAS REALIZADAS 50 
OBRAS MANTIDAS 15 
OBRAS SUBVENCIONADAS 9 

ACARI* — agosto — Quota menssl Cr$ 1,500,00 
8 

40 
8 

15 
414 

5 
Cr$ 200,00 

l< I - « -- - » . » • 4 4 t * * * Mães atendidas ., 
Crianças atendidas 
Visitas realizada« 
Assistência alimentar ., 
Assistência em leite (litros) 
/Msfsttticia medica medicamentas) . . 
iS MvWTIDAS: a) Lactario 

.« * * 

Cr$ 300,00 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças da 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Eletro-coagulação 
— Bisturi eletrlco — Baios 

ultra-violetas 
Consultorio : Rua Dr, Ba-
rata, 210-1,° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas em 
diante — Residencia Av. 
Prudente de Morais, 749 \ 

NATAL 
Consultorio: — Rio Branco, 
659 — l»o _ D u tf fc tf 

I * t • • á 

Dr* Creso Bezerra 
Chefe do Serviço da clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Cartões de fidas Festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontram-se a venda nas i 
seguinte« casas : 

Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna* 

, Nttal Studi*. 

OBRAS MATOTDAS: a) 
OBRAS MANTIDAS: b) Ambulatorio São Vi-

cente de Paula" 
OBRA SUBVEICIONADA; a) Conferencia Vicen* 

tina Cr$ 300,00 
ALEXANDRIA — agosto — Quota mensal Cr$ 800,00 
Mães atendidas 6 
Crianças atendidas 24 
Assistência alimentar 6 
Assistência em leite (litros) 100 
Assistência medica (medicamentos) 4 
Assistência escolar (livros) 13 

OBRA SUBVENCONADA: a) Escola Isolada 
Mixta "Alex Berreto" CrS 200,00 
APODr — Quota mensal — setembro t . Cr$ 700,00 
Máes atendidas t 4 
Crianças atendidas , . , , F . , _ 20 
Assistência em leite (litros) 400 
Assistência medica (medicamento») . , , . 6 

OBRA MANTIDA : a) Lactario "São Benjamin" Cr$ 600,00 
ASSU1 — outubro — Quota mensel . . . . Cr$ 4.370,00 
Mães atendidas 4 
Crianças atendidas 58 
Assistência em leite flitros) .. 11 
Aeteisttenciaf medica (consultas) 64 

OBRAS MANTIDAS: a) Ambulatorio áíAluizio 
Alves" CrS 1.700,00 

OBRAE MANTIDAS; b) Abrigo de Menores 
"Pe. Ibiapina" CrS 2.000,00 
CAICO* — setembro — Quota mensal , , . . CrÇ 7.440,00 
Mães atendidas 19 
Crianças atendidas ,, t , . , . . . 
Assistência vestuário 
Assistência alimentar . 
Assistência em leite (litros) 
Assistência medica , . ( . , , , . 
Assistência medicamentos . . _ 
Assistência hospitalar 

OBRA MANTIDA: a) Lactario 
OBRAS SUBVENCrONADAS: a) Hospital do 

Seridó 
OBRAS SUBVENCIONADAS: b) Escola Domes* 

ticn .. ,, k .. . . 
OBRAS SUBVENCIONADAS: c) Çonfereneia 

Vicentina . , . . 

CEARA* MIRIM — outubro — <Quo1)a 
mensal Cr$ 2,100.00 

Màes atendidas 2 
Crianças atendides . . . . 45 
Assistência vestuário 10 
Assistência em leite (litros) 620 
Assistência medica (medicamentos) ., ., 17 

ORRAS MANTIDAS; a) Lactario "Ste, Aguedan CrS 1,270,00 
OBRAS MANTIDAS: b) Lactario ,4T. Fernandes, 
tido diretamente p' C, E Cr$ 1,380,00 

FLORANIA — agosto — Quota mensal Cr$ 1.812,00 
Mâe« atendidas 
Crianças atendidas 
Visitas realizadas . 4 . . 
Assistência vestuacio 
Assi^íencia alimentpr - * , 

Assistência em leite (litros) 
Assistência medica (medicamentos) 
Assistência escolar 

OBRA MANTIDA: A) Lactario MDarcy Vargas" CrS 600,00 
OBRA MANTIDA: b) Ambulatorio "Sáo Sebastião" CrS 400,00 
OBRA SUBVENCIONADA: a) Esc, de crirnçaa 

pobres da "C. Vicentina" CrS 300,00 
JARDIM DO SERIDO' — setembro — Quota 

mensal .• . >*. •>« • •« *** CrS 2 328.00 
Mies «tendidas , , a 
Criaufia ittndicUi , , M i . . u 

• * *t 

89 
47 
60 

1.220 
24 

175 
59 

Crí 2.000,00 

Cr$ 2,000,00 

Cr$ 1,700,00 

Cr$ 300,00 
i 

* a » I « * é 
* • • 

11 
35 
8 
8 

12 
3oq 

35 
10 

| Assaciacüo Profissional dos Contabilistas lo 
I Fotodn lis Bin Cranifg ^ j|||||p 
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EDITAL DE CONVOCAÇAO D E A S S E M B L E I A 

( GERAL E X T R A O R D I N A R I A 
A Associação dos Contabi l istas do Knado 

d o R i o G r a n d e do Norte , convida, pelo presente 
edital de convocação , a todos os Contadores o 
Guarda-Livros a c o m p a r e c e r e m á Assembléia 
ral Extraordinaria q u e terá lugar na sede do Sin-
dicato dos A u x i l i a r e s do Comercio , á rua João 

/Pessoa, Sexta-feira, dia 19 c?o corrente, ás 19.30 
horas, para, em primeira e única convocação, tra-
tar da seguinte ordem do dia : 
a) Leitura, discussão e aprovaçao dos Esta-
tutos ; 
b) Eleição -da Diretoria, Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes. 
Natal, 15 — Dezembro — 1947. 

A Diretoria Provisoria 

8 

8 
st 

Q araíQO quer economia, elepcia t forças ? 
Adquira um D0D6E 

DODGE E9 MAIS RESISTENTE E DURA 34AI9 
sabe porque ? E' fabricado am material* de primeira 
qualidade — O amigo deseja mais Informações ? Toda 
o exercito americano i equipado com os peasant«« 
DODGE — NSo compre uin carro antes de pedir infor-

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Difltribuidforea autorizados nesta Estado 

ANDES & CXA Av Tavare» de Lin, 88 
TELEG. FERN ANDIA — NATAL — E. N. 

TELEFONE : 1*19 

OR B A N D E I R A DE MELO 
K S r i C I A L I S I A 

(Curvo de apertelçoanmito mos Serviços da Protologj« to§ 
Professores Pitanga Santos « Silvio d$AvÜm nos Hospitais 

Evangélico t Morcovo Filho — Rio) 
Clinica • Operefftes das Doenças Ano-Betafs — Cnnt isieal te 
HEMtORBMDAS — Bete^SIgnioMoseopia — Tratamento ssps-
dalhadto da ameMae*«tataflfttiial crónica e da PKISAO Dl 
VENTOS — VAJUZES — (Velas dilatadas) - Ondas Cartas -

Diatermia — Âlta-FreqMncia — fnCra-TeTrneCko * 
DOENÇAS DE SENROKAS - FASTOS 

CONSULTORIOS : 
^raes Augusto Ôavero, 160 — 1.° — Salas 19S ~ IN - Fobs 

ÍOS —> D* t fa K da tarda 
Prafl» Gentil Farrtira — Edifício Leite — 1.° * Bala T 

De • As 11 da roaahfi 
Rasidaada — Rua Joio Passosu 14« — Fona ISIS 

T • *« • * Visifasi realizadas , 
Assistência vestuário 
Assistência alimentar 

Assis tencia em leite (litros) 
Assistência medica (medicamentos) , t . . 
Assistência medica (receita) 
Assistência judiciaria (casamentos) r _ ,, 

OBRA MANTIDA: a Lactario 
OBRA SUBVENCIONADA; a) Conferencia Vi-

centina 
OBRA SUBVENCIONADA; b) Semi-lnternato do 

Pe, Aiuizio R. Barreto 
OBRA SUBVENCIONADA; c) Maternidade, sub-

vencionada diretamente pel? C. E 

14 
28 
65 

273 
17 
1 

CrS 

CrS 

5 5 0 , 0 0 

300,00 

3 0 0 0 0 

Cr$ 2.000.00 

ao : 6 

414»«« « < i r i * 

* * • * 

23 
42 
12 
a 

(SO 

1 0 4 

ITARETAMA — outubro — Quota mensal CrS 2.000,00 

Mães atendidas « 
Criançtas ajípndidas . . .. 
Visitas realizadas 
Assistência vestuário , * . ( . , 
Assistência alimentar , , . 
Assistência em leite (iitro*) 
Assistência medica (medicamentos) 

OBRAS MANTIDAS: a) Ambulatorio "Demós-
tenes de Carvalho14 CrS l.OOO.OO 

OBRAS MANTIDAS: b) Posto medico 4lJardim 
de Angicos." CrS 200,00 

OBRAS MANTIDAS; c) Lactario "Sía. Teresinha CrS 400.r«J 
PE. MIGUELINHO - agosto - Quota 

mensal .. . _ CrS 1/50.00 
Mães atendidas tí 
Crianças atendidas . . , , . 22 
Visitas realizadas £ 
Assistência vestuário 5 
Assistência em leite (litros) 166 
Assistência medica (medicamentos 7 

OBRA MANTIDA: a) Fornecimento de Leite., CrS 480 00 
OBSERVAÇÕES — Deixam de constar nesfc relator'«) 

por nâo terem apresentado dí dos relativos a assistência, nte 
esta data as seguintes C. M.: Angicos, A. Branca, Arós. Au-
gusto Severo, B. Verde, Canguaretama, Caraúbas, C. Nov^s, 
Goianin^a, Jucurutu, Luis Gome«, Macfiba, Macau, M«rhr.-'. 
Mossoró. Nova Cruz, Paparit Parelhas, Patú, Pau dos Fern>s, 
Pedro Velhn, Portalegre, S. do Matos, Sta. Cruz, S P 
tengi, S J Je Mipibút Sào Miguel, São Tomé, S. No*™, Tí.ipu 
e Touros. 

Nstal, (u> detembro de líM7t 

MSTO 
DR MANOEL VÍLAÇA ^ Dirttor da D. M L 
iajUNÇ L E MONTEIRO - Chtlc df SCM. 

l i 



A ORDEM — Quinta-íolri, II de Doxembro de 1U4T 
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"America e Santa Cruz" em renhida pelêja, oferecerão^ Atbric® ciabe" reaiísou 
ao publico magnifico espetáculo de bom tuteból " ' A °x 

resultado da p u g n a - - O s quadros—Outras notas contendores em busca do triunfo 
de j das as suas energias, suarão a fser^ possivelmente, os seguin-

camisa e batalharão até o apito * ies : 

Taáo envidarão os bravos 
uma melhoria o Campeonato da Cidade terá / rá, ainda, 

, próximo domingo, uma de ) colocação. 
sj,o mais sensacionais re-
ii-ogas com o sensacional cho- Em fuce- do exposto, cresce o 

entre os valorosos "Ame» inlero$Ee do slitiganies em Iu-
ri; e uSanta Cruz1', dois dos tar, ardorosamente, queiman-
r. sérios candidatos ao litu- do todos os seus ultmios car-
!í? máximo na iemoprada de íuchos, proque a derrota só 

' oíerecerá perspectivas desola-
Os dois bravos contendores tforas, Assim, 'tar^o fcubr'ps 

• envidarão em busca da quanto tricolores gastarão to-
verificado que o gre-

yriv> vencido ficará quasi pra-
t : si «ente alijado de pretender 
kííuçar honraria de campeão 

d<> returno. 
Deste modo, "Àmericttf' e 

' S.inía Cruz" vão decidir^ na 
su í própria batalha, as suas 
nerradeiras esperanças no to-
cante ao returno. O vencedor 
ficará com tres pontos perdi* 

e aguardará as possiveis 
quedas do "Atlético" ainda sem 
r.er.hum ponto perdido, e do 
"ABC" e "Potiguar", que têm 
limbos dois pontos perdidos, O 
vincido, con^ cinco pontos per» 
riíiiis, dificilmente consegui-

final com ardor ç entusiasmo, j America — Adamastor; Ala-
í | dio e Alirijo Ademar, Vává e 

Os responsáveis pelo melhor j João Augusto; Gorgonio, Na-
desembenho dos dois quadros j lanael, Franklin, Renato e 
preliantes vêm trabalhando, com ! Rolé. 
afinco, para que os seus era- ! Santa Cruz — Gordo; Zeno e 
quês apresentem-se condigna- j Artêmio; Zelins, Luci e Pa-
mente no grtnde confronto. ! geú, Duo, Altanir. Rubens, Ze-

Os dois esquadrões deverão j ca ç Bianor, 

CONTRA CUSPA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
T Ó N l C O C A ^ l L À > 

POR tXCELCWClA 

C A B E L O S 

BRANCOS ? 

"Casa para todos" 
DE FILEMON PIMENTA 

bpeclrtbt» em estiva«, cereais, bebida», conserva*, louças, fer* 
ragens, perfumarias e miudezas em geral. Sortimento completo 

de bebidas geladas — Mantém o melhor sortimento pelos 
menores praçoa da Prmça 

Rua Felipa Camsr&o. 342 — Cidade Alta — Natal 
Bio Granda do Norte 

O s inimigos cfo catolicismo 

h4 

CliDica de M o r a s 
Dr. Etelvino Cunha 

a Igreja católica pudesse da vida 
st? adaptar á volubilidade da também 

(ESPECIALISTA) 
Curso da' aperfeiçoamento 

Rio de Janeiro e S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS perfeitamente 

PARTOS lccais, os melhores 
Oildas ultfa-*çurtas, bisturi ela» Chicão, Altair» Arlindo e Gomes, 

trioo, eletrocoagulaçio, ato — ;—, 

inicial da fé cristã, „ ^ ^ ~ D R . J O S E ' I V O 
acabam vivendo , C p n , U ^ t M : < » « • " « » d U n t * . Chefe da Citai«» pedlatrica do 

A convite do "Vila Nova Es i Juiz. ios o sr. José Rodolfo 
I * 

porte Clube", excuiasinou. do- . c.uu atuou a contento, 
mingo, á cidade de Püdro Ve- j A piiaieiia íase terminou com 
lhoj e guapa representação do j a conti.^em de 3 x Ü para o lo-
''Esparta A. Clube1*, aiim dc j c^u, tentos de autorií de Clü 
disputar ali, uma partida de \ oào ( i ) y Arlindo, 
volley, e uma dc futebol com j N^ iase complementar Go-
clubes locais. ! nies aumentou para quatro, 

NE partida de voiiey, a equi- j tendo Renato feito o tento de 
pe vilanovense vi'oi km cm honra para os natalenses, 
Jois "sets* de lõxll c 15x9, j A embaixada do "Esparta" 

A's 15.30 horas realizou-se a regressou em carro especial 
partida de futebol, tendo os dar E. de Ferro Central, 
quadros as seguintes consti- Durante toda a sua estadia 
tuiçõea : Esparta — Aldo Via- cm Pedro Velho, a embaixada 
na; Ademar e Josué; Tem isto- espertana foi cumulada de gen 
cies, Lucy e Leonardo; Ozins, t í l i a s principalmente pelo sr, 
Vává, Dão, Renato V Bate*| Prefeito Municipal e pelo Pa-» 
rie.. Vila Nova — Aiuizio; Con- | dre Abiiio Chacon, 
tente e Dico; Carlinhos Gus-
tavo e Oscar; Chicào, Altair, 
Arlindo, Gomes e Pereira. 

Mal grado o equilíbrio da 
partida os locais conseguiram 
triunfar pela con+agem de 
4x1, pois aproveitaram melhor 
&í oportunidades que se lhes 
depararam. 

Os visitantes, nâo obstante o 
cansaço da viagem, exibiram* 
sc a contento, tendo cm Vává, 
Renato, Dão e Josué, os seus 
melhores elementos — Aldo 
Vians deixou passar uma bola 

defensável. Nos 
foram 

exceto aoe sabadoa 

Ewertos Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório": — Av. Duque da 
Caxias, 108 ;e 120 Sala 107 — 
1 ° andar, (Edifício BUa) -
Telefone 1808 — Rasidanda tj 

Rua Trairi, 581 — Natsl 
FONE — 1878 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Bsoritorio: Edifício BUa — P+U 
107 — i ,o andar — Fona 1008 
lesidencia: Floriano Peixoto, &U 

FONE — 1484 
Resideticia — Rua lUplbft, 89Q 

00 

negra) em pouco tempo, Nfe 
é tintura. Nfio mancha a nSc 
•uja. O aau uao é limpo» facO 
t açrftáaveL 

A Loção Brilh&nte extln-
gne as c&spfis, o prurido» a 
soboréa e todas aa aíecçóes j 
parasitárias do cabdo, assim ; r e c a , 0 g 

rao perseguidos. 

que 

Larga-me... 
Deixa-me gritar! 

mente human? é se acomodar mal no inicio da família cris^ I — • « . 'QOQI*: Itua Cal* Bonifácio 
tios homens da terra, náo se- tã, que e o sacramento do ma^ ^ Fona 1082 * 
Ha tão perseguida de morte, trimonio. A salvação da fami- ^ ^ ^ ^ M 
dos apostolos aos dias andan- lia se impõe para a salvsçao j ^ Ptotropcüla Natal * 
tes, Os fieis ds Cristo sa- da sociedade e do mundo pela 
bem que os discípulos não po- pratica das virtudes do lar 

SINAL DE VELHICli | ^ ^ p ô Upados, como não o cristão. Os inimigos de'Cristo e 
A Loção Brilhante ta* ( f o r a 0 t>jvjn o Mestre. A f e r e - da santificação juram destruir 

tsr a côr natural primitiva j ^ ^ ^ q c a m i n h o ^ m l s s â o a f a m i l l P UNA ,SANTA, IN-
(castanha, lowa? doirada W | d e J e s u s n o m u n d o : ensinando D 1 S S O L U V E L , F E C U N D A e 

o bem e corrigir o mal, HONRADA Os inimigos não 
Por causa dos mandamentos querem fiaber da familia cris-

do decrlogo que sao tão ouvi^ t:S preferem a familia grega. 
dados e de?presados os homem 

os despresam e esquecem testeixa no homem, 
contra os fieis do Quais juraram 

Irecaloao santo. O s ' toitó sa- ^e l idade junto ao dtar de 
Deus. Profanam o sacramento, 

como combato a c l v i d t , - " I , . . a n d e e s a n t 0 l e não podem 
vitalizando u rake . c a p U « * ! ̂ n t o s msutu.dos por Je u s | ^ ^ ^ ^ d o C r e a d o r > 

aprovada pelo D e p w t a m e n . ^ ^ c e m ^ d « P r e ^ e o d i o s o , { ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

to Nacional da Saúda Publica. m a t v o
 t

a s \ i respeitar e amar os país, serão | 
os canais ae graça aivma » | ^ , t \ 
j i üo^Íos primeiros a crucia4 o viver j Jo batismo ÍXQ matrimonio, cs* I . , 
V2S >5 n c r a m on tos sã o mal Vis-
os e odiados * 

Os que negam o .sacramento 

Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Chefe das clinicas 'do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 

D r , J o s é M a c i e l 
Tuberculose — Pneumoto-

r&ce — Clinica MedÜca 
R A I O S X 

CRIANÇA (distúrbios aUmen. X o n 5 R u a D r ß a r a % m 

tares, diarréas» vomites, desnu 
triçáo, retardamente da 

dentiç&o. etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(üterot ovário, trompa, hemor 
regias da puberdade, fenome. 

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons, e Res.: — Avenida Rio 

Branco* 624 — Fone : 13_63 

— Andar — Fone: 1120 
Res. Av. Floriano Peixo-
to. 379—Natal— Rio Gran* 

de do Norte 

deNSM 

V O: 

D R . [ O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 
P A R T O S 

Ondas Curtas. eletro-coagulaçSo, 
b r o a ' bisturi eletrico. — Consultas : 

desposarem com ^ ^ r e 8 £ r i ã d o 8 > O Xa» | daa 14 horas era diante - Con. 

XAROPE 
S a 

irregular dc seus P r o S e m i o r e s c o m b a t e û^îosse , a 

P O L I C L Í N I C A D O A L E C R I M 

PUA SILVIO PELICO. 185 — FONE. 1516 
Anulatór io médico dentário. Hospital — Casa d e Saúde 

l.Mrla uo Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As lua-trieula* para 
«neios continuam abertas nu Secretaria 

Maquinas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende exclusivamente 

SERGIO SFVERO 
Acoute da S/A Casa Pratt 

filhos ^ r o p e Sf ic J o à o é e f i caz n o j sultorio Rua UIÍSKB-Cridas, 83 

vi- t r a t a m e n t o d a s i n f e c ç õ e s gri 
ver viu? exemplar. A vorgonha pa i s « CfaS VÍB5 respiratO-

püis skjrá a vergonha de solta o catarro e fa* mxxmo 

d e o s p j r . h o s d f 

pais C|Ut̂  nùo quiserflji) 

CI05Í 

tevb díjscündor̂ es. A Jamila ríiis. O Xarope São JoSo 
Í,,nt» santificará a sociodad^ ? 
O filho é do pai» como d* 
tr:ãe e os dois 520 do filho le-
gitimo : uiría prole numerosa é 
•.una betiçào de Deu* Os 
inauí; Cc^aib sao ÍÍS la^rim^s 
de ^eús tiiiios 

A lgrejíí fustiga coivi leis 
candcntes os viciou do pois 
esses VÍCIOS porão r perder toda 

socií díiJe. Os maur, não jío- j 
tei amo:' «i Igreja t »k ( 

11 tudtis enstas eOMihidaíí 
pela IkJeiii 

tnrfir f a c i l m e n t e . 

ütíH 
li A 

Papai, quando eu completar 
anos não se preocupe com a es-
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti* 
rada no 

"Natal Estúdio" dc Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 

Fone 1058 

— Residencia: Avenida Prudente 
Morais. «30 — Aridnr 

Grandes novidade» e m t* . 
eidos, vend ido» por preçoa 
Inferiores a o s d e qu&lquet 
casn que e s te ja em quelni* 
ou ] iqn J dação n a A R M A * 
ZEM IMPERIAL — o and 

go de sua economia 
Rua Uli^ea Caldas, 114 

Fw® r 12S8 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

CraiiRGIÃO Li?NTT"TA 

RAIOS INFRA VER^TELHOS 
Expcdicntca : 

DM f fia 11 horas — Av. Precide&t« Batideif», 425, (Af . 1} 
r*»» 14 i» 11 hnrsa — Rua Prol. 2usou ^ 

d r . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HOPARIO COMBIÍÍADO 
Consultorlo: A v e n i d a R l o B r ^ c o n SSJ 

Rwldtocia A«u. 41® - r o n * 1S M 

Encerra-se m próxima qaarta leira 
o grande concurso RCA Victor 

Acham*se «-xpusi^áo íin ria com oste seníiacional cer* 
salão d«» ontra<U do Tino KLX, [tam.-- comercial, que di^t ibuirá 

\nliosns pi'i i os candidatos um luxuoso 
I i. americano um r&dio e 

3 premio* dc vnlor, 
o Concurso rerA encerrado HA 

proximt quarU-f^ln. 24 do 
,» ,-H.v-r ^ "rcntÇ( Í9 11 hortl» 

d( CoMfin-o df N "Hf'A VI 
TOK", <»?jn 1 .é i<• 1 < íirn.n 
CAHLOS LA M Ao 

L e j i ü W f i PHEjuptrrnan níuohb 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Reclamara os deputados os subsídios da primeira legislatura 
Veria lira isblp li Escala Asrstscsica—Os iralircs <i út ulti ; ̂  8 fedl{i0 

M , bijt, u Aciítiii ft Itiro 
E J a l ç i o p a r a 

H e n r l q u t 

A AssembWa "Legislativa, a* a Ocupa « tribuna o deputado tadtos, seja íelta uma votaçio 
} ezar da falta de requerimento* J Abelardo Calafange, a comenta sobre o pagamento dos subsídios 
esteve ontem er um dos seus di o caso d« nfio ter sido até ego do vice-governador e debuta-
.lS fio regular movimentação, ra, fornecida ajuda de cu«to, a dos da acordo com a reso luto 
nuando v*ntilou-se o assunto que tem direito o deputado Gas- n.° 8, e foi aprovada por maio-
efer ?nte ao^ subsidir.8 dos de tâo Correií O sr. Manoel Va- ria, contra os votos de tree de-

putados na primeira Legislativa, rela e»tão aparteia o orador, in 
Com alguns viâU^s do a- formando que o Departamento 

trazo foram iniciados os traba. da Fazenda já está estudando 
'hos ,sob a ,resiüvac* < do des. o easo. 
Toma* Silustino, Comenta ainda o orador, que 

putâdos( abetendo.se d# votar o 
dep. Aristófanes Fernandes). 

Em explicações pessoais, reti-
ficando uma nota publicada pelo 
"Jornal de Natal", ocupa a tiU 
buna o dep. Valter Vanderlei. 

Lidu a a a da reunião ante-
rioi4 loi aprovada *** retifi* 
cações. 
EXPEDIENTE DO DIA 

Constou de um telrprama en. 
viado á paio J *>utado Dio-
clécia Duarte, comunicando * 
iecebimento do oficio referente 
a uma preposição do deputado 
Ezequiel Fonseca informando hf 
ver consegigdo incluir no orça 
mento para 1948, uma verba 
de Cr$ 1,400.000,00 para a In»» 
talação na fazenda experimental 
de Jundiay, da Escola Agrotec-
nica. 

Vai a tribuna o dep. José Gon 
çalves informando que de sua 
ultima viagem a Reicfe, havia 
sido incumbido de adquirir ca-
dernetas para os deputados, ha-
vendo após a compra um saldo 
de Cr$ 300,00 com o qual com* 
prara uma imagem de Cristo 
Glorioso| ofereoendo-a em nome 
de seu s colegas ao presidente da 
Assembláia, e solicitando que 
a mesma seja aposta no ga-
binete do sr. presidente do Le-
gislativo, ou seja revertido em 
beneficio 4o Natal das crianças 
pobres» 

Após algumas sujestõe&i fica 
resolvido que seja a imagem en-
tronizada no gabinete do presi-
dente da Assembléia. 

A ORDEM 

év n o t a d o d i a 

I 
Èm 

Quando um catolico se ba-
te contra o divorcio, nunca 
falta desses espíritos que se 
dizem "superiora", a rir, com 
pena do atrazo mental nosso: 
Então, você é contra o di-
vorcio ? Não &abe que to-
dos os países adiantados tâo 
n seu favor ? 

E citam logo um bocado de 

exemplos, enfileirando, infa-
livelmente , os Estado? Uni* 
dos. 

Ora, nunca se deve pusten-
tar ? superioridade de uma 
nação sobre outra sem um 
exame detido. Será que o 
divorcio tem concorrido para 
k grandeza dos Éstadr* Uni-
dos, para o seu progresso ? 

Melhor do que qualquer 
um de nós, falarão os tec* 
nicos especialista f * 

A Convenção Anual da 
Sociedade Norte Americana de 
Sociologia Católica, reali-
zada em Chíi&go, com a 
presença de n<ais de 500 
delegados» lançtu ums serís-
sima advertem ia a j povo 
dos Estados a respeito do au* 
mento dos divo*.cios, E re-
clamaram um* legislação 
Mie ao menos dificulte a 
obtenção do div^cio. Pois do 
contrario, s situaaço se torna-
rá realmente perigosa para 
a estabilidade da família a« 
mericana. 

As coisas são assim. Os 
de fóia, os qu# não querem 
estudar osprobKmas r^m se-
riedade, supondo que o di-
\orcio é uma grande con* 
quist:i. Os qu£ sofrem seus 
n.ale* reconhecendo e pro* 
tlamx<ndo que o divo; He é 
vm perigo seMssimo, 

Felix do Brull p»r não 

ter a divorcie. Itte sim, 

não foram feitos os pagamen-
tos das sessõe^ extraordinária* 
aos »rs. deputados, 

O segundo orador a ocupar a 
tribuna é o dep. Mario Negócio 
que reclama a demora da apre-
sentação do Reg. Interno, e 
lembrando que está em vespe-
ras de se expirar, o praso para 
apresentação do mesmo, fican-
do a Assembléia sem suas fun-
ções de legisladora. 

Num aparte o deP> Calafange 
declara que até agora só está pre 
parado o esboço. Em outro ap&r 
te o dep. Arnaldo Simoneti cnn 
testa a declaração do dep. Ca-
lafange, informando ter enviado 
ái imprensa oficial, (conforme 
resolução da comissão elabora-
dor! do Regimento) para im-
pressão, com o fim de ax>ressar 
os trabalhos» 

Comenta ainda o dep, Mario 
Negocio, o pagamento dos subsi 
dias aos srs, deputados fixando 
no período da primeira legis-
latura, isto é novembro e de-
zembro, em Cr$ 4.400,00 d* 
acordo com a resolução n,° 8 
que fixa o subsidio do vice go-
vernador e deputados, no perio-
do de primeira Legislatura 

Volta á tribuna o deputado 
Calafange, reforçando as decla-
rações do cr, Mario Negocio, 
informando já ter sido matéria 
aprovada em plen&rio a fixação 
dos subsídios de vice governa-
dor e deputados, pois a mesg já* 
havia esclarecido em se&ão pas 
sada, que os subsídios da pri 
meira legislatura deveria ser 
pagos no mes de dezembro, e ape 
zar da resolução n.° 8 da Cons-
tituição, a secretaria da Fazen-
da não fará o pagamento dos 
subsídios em dezembro e sim 
sm janeiro, 

Falaram ainda sobre o caso em 
discussão 

os deputados Túlio 
Fernandes, Pedro Amorim e ou-
tros» 

O presidente comunica que 
por sugestão de alguns depu* 

NATAL — Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1947 
mh| 

CiS 80.000/00 
Veodeuje uma cau» amuem* 

«ita á rua Apodi, 283, esquina 
com a rua Joeé da Alencar, MO 
centro da cidade, Quauo quar-
to* e dota san—maploa. FaflâÜ 
«a-e* o m u M B i d 

G R A Ç A S 
Francisquinha Bemfica Wan-

derley, agradece a N. S. da^ 
Graças, em momento de aflição 
uma graça alcançada com pro-
messa ae puDlica-la. 

Natal, 17 i 12)47. 

Agradeço ^Nossa Senhora dL 
Salete, uma graça alcançada em 
favor do meu filho, José Augus-
to, com promessa de publicar, 

João Augusto da Silva 
Camera 

Agradeço a Nossa Senhora da 
Conceição e a S, Judas Tadeu, 
uma graça alcançada em favoi 
do meu filho, José Augusto, com 
promessa de publicar, 

João Augusto da Silva 
Cametá 

Agradeço a Nossa Senhora da 
Guia, uma graça alcançada em 
meu favor, com promessa de pu 
blicar, 

Haroldo Ferreira de Carvalho. 
Cametà 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Elza Dantas Von Sohsten, es? 

posa do 
bohsten, 
praça. 

— Maria Bigois, viuva de 
Wicolau Uigois, 

Natal, 18 - 12 -947 . 
Recebemos a seguinte Carta : 
Umo. ar, 
Rfdator d' A ORDEM 
NESTA 
Em referencia á noticia publi 

cada na edição de ante-ontem 
desse conceituado jornal, sob o 
titulo "O caminhão incendiou-
se, matando o seu chofer", ve-
nho, na qualidade de proprie-
tário do veiculo sinistrado, pe-
dir-vos retificação de alguns 
pontos da referida noticia, con 
forme passo a expor : 

Quando o caminhão em apre-
ço, vindo de Quixabeira, no 
munielpic de Baixa Verde, se 
achava a dois quilômetros, ape 
nas, da cidade de Touros, o 

a cadalra do 
Cat tr i c iano 
t Hoje, ás 19.30 horas, iob * 

presldenola do dr. Juvenal 
Lamartlne, reunir-st-á a Aca-
dernia jforte-Riogi-Hruletw d,. 
LetrasJ na qual será prwdi-
da a eleição para u preenchi-
mento da cadeira que era ocu-
pada pelo acadêmico Henri-
que Castriciano. 

Os candidatos habilitados a 
concorrer ao pleito são a dia, 
Berta Guilherme, e os srs dr. 
Romulo Vanderlei e Hélio Gi l 
vão. 

sr. Gustavo Von motor psrou, por falta de ga-
comexciante nesta ! solina. Não foi preciso ordenar 

[ao motorista, o infortunado Pau 
lino Gones da 

Silva, o abaste-
cimento do tanque, o que êle ini 
ciou, imediatamente, tirando 
gaeolina de un\ tambor que se 
encontrava na carrosseria, en-
quanto me afastava, em com 
panhia de outras pessoas, levan 
do um candieíxo á mão. A cer 

SENHORES 
Dr, Francisco Sobral, advo-

gado em Minas Gerais. 
r - José Chaves Filho, fun-

cionário do Ministério do Tre-
oalno} nesta cidade, 

—Luis Curcio Cabral, pro-
prietário nesta praça. 

— Luis Homão, proprietário 
aa Agencia Pernambucana c ao 
oerviço de alto^xalantes ue 
A atai, 

CKIANÇAS 
Ana Maria, filha do sr. 

Augusto Pinto, residente em 
itaretama. 

NASCIPIENTOS 
Desde o dia 16 do corrente^ 

acha-se em festas o lar do sr. 
Diógenes da Nóbrega Chaves, 
ndustrial nesta capital e de 

'áua esposa d. Estelita de A~ 
gniar Chaves, com o nasci-
mento de um garoto que, na 
pia batismal, receberá o nome 
de GILSON TADEU. 

porérn não obedeceu á minha 
ordem. E quando menos se es-
peravâ', irrompeu o incêndio, 
que, por ielicidadí:, não vitimou 
as pessoas quo estavam na bo-
léa, dentre as quais senhoras e 
crianças^ algumas delas até dor 
mindo. 

O proprietária do veiculo vM 
cuidou de sa!\á~lo e sim de re-
tirar o chofer, que estava sendo 
envolvido p< las cha/nas, 

A seguir, tratei de levar o fe-
rido para a cidade próxima, on 
de lhç prestei os socorros possí-
veis, assim como toda assistên-
cia moral e material a sua es-
posa e filhos» 

O meu prejuizoj sr, Redator, 
ta altura, vendo que já fora des "é superior a CrS 60,000,00, pois, 
pejada no ta:ique uma quanti- o caminhão era um "mixto" com 
dade suficiente para fazer o pletamente, que eu comprara á 
resto da viagem (faltavam fio* prestações, á firma Medeiros & 
mente 2 quilometros), ordenei Filhos, desta praça, 
ao referido chofer que suspen* Pedindc-vos a publicação des 
desse D abastecimento, mesmo ta, subscrevo»me 
porque, SQ estava verificando um Amigo e leitor agrad, 
copioso derrame. O motorista, Miguel Ribeiro Nery 

José Pereira Tim 
Missas do 7\ dia 

O Aéro Clube do Rio Grande do Norte e a Escola Técnica 
de Comercio de NateJ, convidam a todos quanto se solida-
rizaram com o seu pezar pela morte do jovem aviador e 
contadorendo, JOSE' PEREIRA TIM, a assistirem ás missas de 
7,° dia, que mandam celebrar sabado, 20 do corrente, ás 6.30 

(Concluena na segunda pagiha) h o r a s > n a Catedral. 

E A C I D A D E C R E S C E *M 

Notável melhoramento está realizando a 
Prefeitura de Natal-*Aberta larga rua, li' 
gando o bairro da Ribeira ao de Petropo-

lís-Iá bem adiantadas as obras 
Instituto N. S. Aoxiliadoial 

ABERTURA DE MATRICULA PARA OS ALUNOS DO 
CURSO PRKMAKIO 

Aceitam-se alunos para o Curso Primário, a iniciar-se em 
Janeiro do ano .p vindouro * 

Provisoriamente o referido Instituto funcionará 
nida Rio Branco, 865, nesta Capital. 

Matricule o seu filho o quanto antes. 

a ave-

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso deNatal"RcaVictor" 

Premies a saram distribuídos 
1.° — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00, 
2 , ° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondaa Ion« 1 Duque de Caxias, o que empres 

O Prefeito Silvio Pedroza está de Lira, e corta a avenida Rio Não testa duvida de que e^ie 
neste fim de ano, com suas di* Branco, passando no oitão direi é um dos mais importantes ine-
namicas atividades voltadas pa- to da Matriz do Senhor Bom Je lhoramentos para a cidade, pois 
rg o bairro da Ribeira. sus das Dores. Deoois de fazer á medida que esta cresce, a Pre 

Apesar da situação dos cofres um triangulo, onde se construi- fitura procura corresponder ao 
municipais, a Prefeitura vem rá uma moderna praça, a aveni1 seu progresso, abrindo e we-
realizando obras de melhoramen da se divide, prosseguindo uma I lhorando as artérias. E com a 
tos (públicos dentro de suas pos- p ^ t e diretamente até alcançar j avenida ligando Ribeira a Fe-
sibilidades, tais «omo colocação a Mamoel Dantas, «o Udo tropolis, não somente o sr. Pre-
de meio-fieg em diversas ave- d 0 O f i c i o da Maternidade, em feito atesta o desdobramento de 
nida e ivas ; melhoramentos em Petrópolis, e outra segue cor- sua administração como concor-
partes do calçamento da cidade; tando o "Jacó", pelas Rocas até' i e para abertura de nova via 
reparos em estradas urbanas; atingir 0 inicio da Avenida Cir. I de acesso, com grandes beneíi-
conclusão dos trabalhos no ma- J ç i o s ^ ^ 0 ^af^go urbano, 
tadouro municipal; e, recente-
mente^ realizou ótima obra, 
mandando calf^r, a masaicos, 
aqueles canteiros da avenida 

valor 

vaior 

gas e curtas, valor Cr> 2,000,00, 
3 . ° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 . ° — 1 Álbum com 8 discos VICTOR selo preto. 

Cr$ 200,00. 
5 .° — 1 Álbum com 4 discos VíCTOR selo preto, 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00, 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 
, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prêmios serão sorteados de acordo com as 3 finais 
cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Oa participantes que náo forem tfbntempladoi, nada 

perdem Na hipótese de nio terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra da uma vitrola, um toca«-discos, ou outros objetos 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que seja lerda aos pramioa do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR, 
Outras farfonnaçôea cem a distribuidor da RCA VICTOR 

C A R L O S L A M A S 
Bua Dr* Santa, 231 ~ Fotos - HW - lWt 

dos 

tou outro aspecto á referida ar. 
teria, que ficou assim mais es-
paços» e limpa, 

A NOVA AVENIDA RIBEIRA 
PETROPOLIS 

Enquanto isto, os engenheiros 
planejam a abertura de uma no-
va avenida, ligando o baiiro da 
Ribeira ao de Petropolia, o que 
vem sendo feito rapidamente. 

Ontem, a nossa reportagem 
esteve no local dos trabalhos, e 
teve a surpresa de ooiutatar que 
as obras eetáo bem adiantadas. 

Importante Assembleia, 
amanhã, da Associação 

dos Contabilistas 
Conforme Edital que vem sen-

do divulgado pela imprensa e 
radio, realizar-se-á, amanha, ás 
19,30 horas» na séde do Sindica-
to dos Empregados no Comercio 
á rua João Pessoa, importante 
Assembléia Geral Extraordinaria 
da Associação Profissional dos 

Contabilistas do Rio G, do Nor-
te, 

Nessa reuntfo. para a qual são 
convidados todos os oonudoree 

Tendo por base eliamento do e guarda-livros dasta capita), 
prédio do Banco do Rio Grsskle será feita a leitura diseustfo 
do Norte, a nova avenida é e aprovação de* Estatutos da 
um pralonfsmento ds Tsvart* AMocla^ár. procedendo«* tsm. 

bem a eleição da Diretoria, Con 
selho Fiscal e respetivos suplea 
tes. 

Csnissãs Estadaal 
k Piecos 

Reunir-»t~á ,amanhã. as 0 
horas, no local d o c o s t u m e » 
Comissão Estadual de Preços. 

O Presidente , Cspitáo rei-
nando Leitão, pede o compa-
recimento dt todos os mum-

4 
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Confiante na manutenção da paz 
Mia it filmar 
í i 

WASHINGTON, 19 - (R.) -
O Fiesidente Truman declarou 
hoje» que em vista do fracasso 
da reuniio do Conselho de Mi-
nistros do Exterior, gostaria de 
se avistar com Stalin, mas ao* 
mente em Washington. Truman 
aaesoentou que não estava "ab-
solutamente desanimado'1 em 
vista do fracasso da Conferen-
cia de Londres e manifestou-
se+confiante de que o mundo al-
cance a paz que tanto necessita. 
As declarações de Truman fo-
ram feitas quando da entre* 
vis-ta coletiva á imprensa, tendo 
o presidente solientado que não 
sairia dos Estados Unidos para 
tomar parte eni conversações txl 
partitas com Stalin e Attlee. 
Truman declarou também não 
ter recebido qualque* mensa-
gem de Stalin ultimamente e 

D I A 4 L I T Ú R G I C O 
HOJJC 

Sexta fêim das Temperas do 
Advento 

A "estação11 quo precede ás 

A N K ^ P ? 9 e e f ? f â o n d a q u e l © p a i s e m f a c e d a » " v i s i t a s " d e T i t o 
circulos politic^^bservam atè '*1 ^ ***** ^ ^ ° d e n t i d a d e m a i s o u m e n o s û c e n ' I n o r t e d a G r c c l a ü v e 8 s e **>> * sempre na Igreja dos San 
tamente com certa inquietação* ! ̂ ^ ° r l e n U 1 * * $ m c o n s t i t u i d o tuada nos interesses deixan- ! car *>b a influencia de Ai* tos Apostolo». Continuadores da 
a serie de visitas realizadas por ** r i m u i t 0 m a i o r pressão sobrei do-se de lado a questão dos es. kar®' i niisaáo d o s Apoatoios, os orde 
Tito ás capitais balcaiiica* e os * Grécia e dorçsequant/emv^te I tr^toe que, evidentemente a* 
acordos que o governante dasobré a Turquia em face da i- ! presenteiam outro aperto &e o 
Jugoslavia realizou com a Bui- j _ _ _ . 
fiaria, Hungria, Albania e Ru- I 
mania, A Turquia tem motivos 
para considerar-se como dire-
tamente interessada em tudo o > 
que se passa na região^ de uma • • • j r __ • 1 
vez que o seu territorio ocupa " H M I I l S l G I T l S t l H 8 1 

Perspectiva de crise 
Grécia importante fração e observa sem 

qualquer simpatia, a formação | ATENAS, 10 - <R.) — O en- "atribuíam muita 'imnortancia á 
nas suas fronteiras de um bio* j a&rregado dos negocios dos Es-
co que a principio não será fa-, tados Unidos na Grécia, Karl 
voravel. Esses rumores, cada í Rankin. interveio oportunamen-
vez mais persistentes e aqui che 
gados a despeito da próxima ins 

negou-se fazer comentários talação dó governo democrático 
sobr^ a possibilidade de nova < «rego chefiado pelo general Mar 
reunião do Conselho de Minis 
tros do Exterior, aconselhando 
a? jornalistas aguardar o diseur 

kos» aumentam a inquietação. 
De acordo com informações pres 
tadas por correspondentes da 

te hoje, ante a perspectiva da 
rrise ministerial da Grécia 
declarou ao primeiro ministro 

continuação da cooperação en-

tre os dois maiores partidos da 

Grécia, A diligencia de Ran-

* |k in veio no momento em que 

Sofoules que os Estados Unidos | o® rumores marcavam a queda Idos deputados direitistas. 

n*ndos pedem hoje o seu auxilio 
Séde excessiva? | e se preparam a seguir os seus 

SAL DE FRUCTA" ENO | exemplos. Também os fieis ofe 
recem nes$a intenção suas ora* 
çôes e seus jejuns. 

AMANHÃ 
Sábado das Têmporas do 

Adevento 
E' este o grande dia das or« 

ctenaçôes* A assembléia dos fieis 
e os ordenandos se preparam 

iminejite do atual governo» Os por meio de orações e jejuns, 
ministrog liberais e populis- As ordenações realizam-se no 
tas estão de accudo, conforme. tumulo de S, Pedro e entre as 
indicou o incidente de terça fe i ' leituras da Ante-Misra. Os tex-
ra ultima, quando ministros e tos da santa Mtasa preparam 
deputados liberais abandonaram ' ao mesmo tempo as nossas almas 
a Assembléia sob rudes ataques ! para a vinda do Salvador. 

Vigília de S. Tomé. 

no que Marahall pronunciará Agencia Anatolia em Atenas, a 
iimanhã, pelo radio» constituição semelhante de um 
TEM CONFIANÇA NA MA* governo seria iminente admi-

NUTENÇAO DA PAZ tindo-se como provável a in-
WASHINGTON, 19 — (R.) - tenção dos Markos afim de englo 

Falando á imprenaa ontem, bar no seu estado grego da Tra 
Truman declarou que tinha con cia Oriental ,que, como se sa-
ííança na manutenção da paz be, tem grande parte sob o do-

Logo depois da lamentavel 
ocorrência de domingo em Pe-
dra Preta^ na qual perdeu a 
vida o jovem piloto José Pe-
rira Tim, e ficou seriamente 

. . , , ferido o deputado Dix-huit 
úo mundo, apesar do f r a c a s m a » dos guemlhe.ros, Dessa, v i r tude do desastre 
da Conferencia de Londres .maneira, a Turquia ficara arris 

"SEREI FELIZ" j cada a ter suas fronteiras con 
WASHINGTON, 19 — (R.) - ó r o l a d a a por autoridades que 

Interpelado pelos jornalistas *du lhe são hostis e da confiança so 
rante a entrevista que mante v vietica. As relações turcas com ^ ^ ^ 
ve ontem com a imprensa sn. diversos países baleanicos per- p a r t a m e n t Q d a A e r o n a u t i c a Ci„ 
fere se encarava depois do fra- deram sigularmente a süa cordia ^ 
casso da Conferencia de Londres lidade desde alguns meses; atraz,, 
a possibilidade de uma reunião Alem disso, do lado búlgaro ja-1 Assim è que* na segunda foi-' 
dog chefes de Estado, Truman mais foram dissimuladas as rei-, ra> o piloto Ernâni Silveira, 
respondeu que "serei íeliz se vindicações de Sofia sobre a acompanhado de um mecânico, 
vir Stalin em Washington, E* tu Tracia Oriental Encarada a ' transportou-se de automovel 
do que tenho a di»r". ! questão num plano mais genera ao local do desastre, tirando 

Ainda o desastre de aviação de dominao 
Aberto inquérito para apurar as cau.aa 

C o m p l e t a m e n t e i n u t i l i z a d o o P P - T N O - O u t r a t n o t a s 
ias fotografias dos destro- . Cursos técnicos de comercio do Pronunciará a oração fuite* 

do avião, e do local, após : Ginásio 7 de setembro e Colégio brp 0 padre capitão Pedro Lua 

em 
com o avião PP-TNO do Aero 
Clube de Natal este tomou as 
medidas necessárias para a 
fcertura do inquérito sobre o 

Ptopúmdad* do Outro do Impionao Ltd. 
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Cunha, capelão da Base Aérea 
de Natal. 

Esteve neste jornal, afim dê 
acima 

varias 
ços 
o que desmontou as peças do Santo Antonio e os estudantes 
aparelho, afim de transporta- em geral de todos os estabe-
lo para esta capital, o que foi lecimentos de ensino desta ca<-
feito. Convém salientar que pitai, para assistirem ás exe-
o aviao sinistrado, era um dos quias solenes que mandk ceie, 
mais antigos do Aero, e fôra brar em sufrágio da alma do' nos entregar o convite 
doado, sendo que o motor do companheiro desaparecido, na a seguinte comissão : 
PP-TNO era o mesmo que es- próxima segunda-feira, 22 do José Madruga, Moisés Roiz, 
tivera no aparelho que ocor- torrente, ás 7,30 horas, na Ca- Jairo Fernandes Duarte e se-
reu o desastre com o saudoso tedral, pelos revmos. mons. nhoritas Maria Mará Guerra, 
Fabricio Pedroza. Mas desta João da Mata e Conego Luis Maria de Lourdes Barrozo, Ma. 
vez3 o motor ficou completa- Wanderley, professores do Co- ria Dora Furtado e Maria de 
mente inutilizado b«m como o I6gi0 Estadual. Lourdes Reis. 
avião. 

O piloto Ernâni. Silvélra re-
gressou a Natal no aviao PP-
HCZ, que prestara pri-
meiros socorros no desastre 
de domingo, e que em virtude 
da descida forçada sofrera 
danificações. Depois de rápido 
reparo esse teco-teco fez ótima 
viagem, tendo como tripulan-
te o aluno Antonio Gazaneo 
Cabral, 

Reune-se, hoje, a Associação 
Profissional dos Contabilistas 

A p r o v a ç ã o d o s E s t a t u t o s e e l e i ç ã o d a D i r e t o r i a 
Realiía-se hoje, ás 19,30 ho-ü 

ras, na sede do Sindicato dos Au 
xiliares do Comercio, á rua 
João Pessoa, a Assembleia Ge-
ral Extraordinaria da Associação 
Profissional dos Contabilistas 
do Estado do Rio Grande do 
Norte para, em primara e única 
convocação, tratar da aprovação 
dos Estatutos Sociais e eleição 
da Diretoria Conselho Fiscal e 

? 

respectivos Suplentes» 

Sâo convidados todos os Con-
tadores e Guarda.Livros, como 
também estudiosos da ciência 
contábil, sendo de esperar um 
grande comparecimento dados 
os importantes assuritos que ir-
rao tratados na Atesmbléia de 
hoje 

A s d e s p e s a s c o m a v i * 

s i t a d e T r u m a n a o B r a s i l 
RIO, 19 — 0 Presidente Ha 

Reoublica sancionou decretos do 
Congresso Nacional autorizando 
o Poder Executivo a abrir, pr-
l'> Ministério do Exterior o cre-
dito suplementar de Cr$ 

000.000,00, para atendei 
ftaflpes«s eíftuâdfts com *< v.-
i».. do Prudente Tmtr.Ar 

B-n-.il. 

!IS 
ROMA, 19 — CR.) 

dos republicanos e comunistas 
lutaram durante dez minutos 
no recinto da Assembléia Ita-
liana hoje, durante os debates 
sobr<i o novo programa politico 
do governo. A sessão foi sus-
pensa por alguns momentos. O 

I 
Deputa- (ascandalo começou quando To-

gliatti, comunista, criticou a po-
litica externa do «overno. Al-
guns deputados foram fendos, 
por ocasião do rhoque que se 
seguiu a essa critica do depu-
tado comunista. 

Sexá no dia 28 o concurso 
de robustez infantil . . . THOMENAGEM] 

G r a n d e i n t e r e s s e e m t o r n o d e s s a i n i - i ESTADUAL 
. _ A * * A A _ _1 A. A A ^ • «h* . ti, Ul^l 

Nesta capital, continua o 
inquérito,, sob a presidência de 
um representante da diretoria 
da Aeronautica Civil. 

KM MEMORIA RE JOSE 
PEREIRA 1HM 

Missas, amanhai na Catedral 
O Aero Clube e a Escola 

Técnica de Comercio de Na-
tal, instituições de que fazia 
parte o jovem aviador e conta* 
dorando José Pereira Tim 
promovem sufrágios pela sua 
alma, amanhã, as 6,30 na Ca-
tedral. 

As missas , serio celebradas 
por monsenhor João da Mata, 

R í c a s a r a m receber a Comissão da ONU 
P a c t o b u l t t ? r r - ? ' b ? n é z 

LONDRES, 19 — (R.) — Se- as partes contratantes, segundo 
gundo anuncia a radio de Sofia anuncia a radio de Sofia, consi 
o preambulo do pacto de amisa- ^ deram a criação da Comissão 
de búlgaro — albanez, assinado Balcanica da NU como uma vio-
e publicado na noite passada nas lação aog diueitos da soberania 
capitais búlgara e albaneza, de. ' dos dois paises e resolveram 
ciara "que os dois pais«sM man (recusar a comissão de direito m 
tendo-se firmemente na vanguar j trar nos seus territórios, 
da da democracia estão resol-
vidos a emfrentar conjuntamen-
te} por todas as medida* a o seu 
alcance, todas as provocações 
contra a Integridade ou sobe-
rania de »eus estados". As du* 

C I N E M A S 

F i l m e r b r e v i d a d » 

B . M a r i a G o r e t t i 
A companhia cinematográfica 

3 
DARMASTDT» 19 — (R.) ^ 

O prineipe Philip Herre, sobri* 
nho do kaiser Guilherme II e 
genro do ex-rei Victor Emrna^ 
nuel da Italia foi condenado a 

"Arsn, de Roma, lançará, nos dois anos de trabalhos força-
proximos meses, um filme so- j doa pelo Tribunal de Eesna 
bre a vida da Bemaventurada tíidade. O prin 

j Maria Goretti, pequena it* liana cipe que conta 51 anos de ida-
cónego Luis Vanderlei e padre ^ de 12 anos, morta heroicamen- de foi gvxieral dafl tropas de 
Martinho Stenzel e acolitados te em defesa de sua pureea, açgajto, já cumpriu a sentença a 
por estudantes da referida Es- beatificada pelo Santo Padre q u e f ü j condenado. Alem" dos 2 
cola, colegas de turma do pio XII a 27 de abril do cor- ; i n o a d e p r i s à u Q ' p r i n o l p e ^ 
morto. Os acompanhamentos . rente ano. A versão lt?liana do p i übido de wteroer as funções 
estão a cargo dc seminaristas. . filme será intitulada "Le Due ^ b a ^ ô {ttZftr duclamcôes pu 
Uma banda de musica execu- (Vie", para indicar os dois blteas diu-unte cinoo aaos. 
tará marchas fúnebres á porta caminhos 
da Catedral. 
HOMENAGEM DO COLÉGIO 

descritos «o filme 
o da Bemaventurada Maria 
Goretti e o do seu assassino« 

! Alessandro Serenelli. A Be-

c i a t i v a d o I n s t i t u t o d o s B a n c á r i o s ' a Turma "b" do *no do' m a v ^ m » « ^ míí tu ooretti 
„ , , . i . Hia 28 na séde da Asso-'curso cientifico do Colégio Es- faleceu em 5 de julho da Conforme temos noticiado, ximo aia at, na «km: m n » « 

o Instituto dos Bancarios, por'ciaçio Atlética do Banco do tadual do Rio Grande do Norte, 1 9 0 2 . S eu assassino se couver-
•ntermedio de sua Delegacia Brasil, á avenida D e o d o r o , ha- , amda consternada pelo doloro. t e ü n a p r l 9 á 0 ( 0 ) d e p o l s de 
nest- caDital vai promover in- vendo prêmios para os 4 pri- «o desastre de aviaçao .comdo cumprir 28 anos de reclusão | Sul, r e g r o u ,ante-ontem, a 
terossr nte concurso de robus- me.ros lugares, d iv id idosemnav i ladePedraPrt f ta . domin-retlrou.se a um mosteiro, » ^ capital, procedente do Rio 
tez infantil entre os 
dos seus associados, í 3 a 6 anos de idad«. 

O c o n c u r s o , ^ que ̂ marcará o ^ ^ pess^rw do m«smo Colégio e MUSICA PARA MILHÕES, no ; Kâtado. 

Regressou e DtltgÉ 
Trebalho 

Em aviar» d« Cruztiro do 

OÜUa üucuua - T~ a * 
filhos dois grupos: de 0 a 3 anos, e de go ultimo, em que perdeu a o nd« ainda vive, contan- , de Janeiro, o Br. Antonio Ro-

Para o vida o seu colega José Pereira atualmente 63 anos dc idade, drigues da Costa, Delegado 
será uma Tim, convida os digníssimos pro X i Regional do Trabalho, nesto 

inicio da 
m o s filho, dos associados do mie, de mil cruzeiros, e para o da Escola Técnica de Comercio «Rex» - Aceitável. , OUa sennoria, que 
t ™ P B vem sendo *guar* 2 3 . ® « 4.° respectivamente, de Matai, a Diretoria do Aéro LUZES DE SANTA FE', no "8. rou cerca dt 30 dia* na Ca 

dfldn com «rande interesse, pois 500.00; 300,00 • 250,00. 

d-M-n^ de criança» ]« estio ^ ^ d o | n i t U u ! o i o % 0 Centro Estudflnta) Po- SEM DESTINO, no '•Chie qut dirige, reassumiu, ontem, 
n ^ c f i v w di^ribtur^ t>rr*w íiRiiar. a Asaernhléia dt Depti- erimM — AceiUvtl restrt- | n̂  fimçwx de mu o a r f m 
-it fsíHíêl. Estudantis, w alim« d«̂  | .U R« 

M demo-

Clubef companheiros do indito- L u i — Aceitável n\«nos para pitai do país, aonde fóra em 
fntre os criança* presentes, *» aviador da Escola d« Pilota* crianças. , cbjfcto de serviço da reparUçSo 

píiiR concorrer 

\ MM tf li« Mrt p<r 

EITUftR PR[JUD'Cfi3H Nfi 10HB n 



A ORDEM - Itnu-fclra, 1« dt DtMinbro df lH7 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Comnoici:-Façi u n a i compiti • exif« no caixa o COUPON que lhe dará diieito a «par-
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Seiio soiteadoi 2 bicicleta« paia cri-

ança e 10 outroi valiosos brinqnedoi-Faicinaote ornamentação!! 
Grande reduçSo *de preços durante D e z e m b r o » Comprem «eus brinquedos na 

LOJA NATAENSt. 4200 de Amador Lamas-Dr. Barata 242 
DEZEMBRO 

Huje, Dia de jejum sem 
abstinência 

353 - TÊMPORAS — 12 

SíScTA-FElRA 

FATO HISTOy-Oü — E' 
inaugurado o proà^gamento 
da E. F. de Quaraim. — 

1890. 
PENSAMENTO DO DIA— 

Nosso Senhor no céu conti-
nua a interceder jpor nós. 
Mostra ao Pai Eterno as 
chagas de seus pés é máos 
e sobretudo a do seu Co-
ração Sagrado, — Pç , Gran-
gfcr, 

Projeto sobre a reestrutura-
ção 4os Correios e Telegrafos 
"KIO, 18 — (AN) — Amba de i borado por uma comissão da- varias destas funções na Ad-

ser encaminhado ao Presidente 
da Republica pelo Ministro da 
Viação e Obras Publicas, um 
projeto sobre a reestruturação 
dos Quadros do Departamento 

quele Departamento presidida ministração Central e nas dos Es 
pelo seu Diretor Geral. O refe- tados e fixando o montante de 
rido projeto compreende dezoi- cada uma dessas funções gra-
to artigos que <U*em respeito ás tificada», variando conforme o 
funções gratificadas no Depar* ! Estado. 

dos Correios e Telegraf os ela- tamento^ criadas, o .suprimindo | 

xá m 
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Refrigeradores Freeze V. Matic 
Na industria de refrigeração domestica sur-
gíu agora o nêtavel "Freeze V. Matic", a 

ultima palavra em refrigerador não só como perfeito e 
silencioso funcionamento, rápida congelação, mas 
também em elegantissimo e fino acabamento. 

Procure vê-los na exposição da firma 

M., MARTINS & CIA. 
BUA FREI MIGUELINHO N.° 130 

D R . B A N D E I R A DE M E L O 
I I P I C I A L I K i 

(Curvo de aperfeiçoamento do« Serviço» de Protologta do§ 
Profeseores Pitanga Santo» a Silvio d9Avlb noa Hospitais 

Kvangeüoo * Mureovo Filho — Rio) 
Clinica a Operatfea da» Ooenias Aao-Retals — Cora radical éai 

j ÜKMOKROIDAS — Beto—Sfeuooidoscftpia — tratamento espe-
j fiaihadfr (k amebiatae»inteatiiial croolcm a da ( V l S i O D l 

VKNTEB - VAR1M8 - (Vela* dilatadas) - Orta» Carte " 
! Matamia — Alta-rreqtuinci* — tafae-Vennalho «r 
I DOENÇAS DE SENHORAS - ÍARX0» 

ÇONSULTORÍOS : 
Praça Autfutto Severo, 1W 1,° — Salas 100 — 1W ~ foaa 

162$ — De I ás I da tarda 
Prsça Gentil Ferreira — Edtftdo Leite — 1.«» — Saia I -

De 0 áa U da manha 
Realdead* — Rua Joio Payaoa. 149 _ Foaa l t Ü 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira do Urologia— Curso Medico 
pala Universidade do Rio da Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

Í B P I C I A L I S I A 
Doenças do «latem* urinário (ambos oa aaxoa, adultos a crianp«.) 
Dl&gnoaa a tratamentos modernos do «tttado renal nas gestantes, 
etc» Preoperatorioa a poatoperatorios. Tratamento daa doeaçaa» 

j agudas a crônicas do sistema genital masculino: veaicuiltee 
3EPS1S recidlvantea, prostatttea, VKRUMONTANITSS, disvlri. 
lizaçáo, neurastenia, estreitamentos, etc, Doençaa das atahorai 

— Urologia Glnaooloflca a Obatetrloa 
Consultoria Cal. Bonifacio, a » — Fona« 1 0 » — Ribeira 

Avisa que o exame do ' estado renal" é clinica hosplta» 
lar ssswdaliesdB. a que requer eoosulta previa. 

Assistência da L.A.B. 
á mãe operaria 

diversos aspectos, a e casas de menores, etc. a 
Brasileira de Assis- | L . B, A. presta inestimáveis 

Sob 
Legião 
tencia desenvolve, no paffí suasjauxilios a obr?s de iniciativa 
patrióticas atividades, todas j particular, conforme atestam 

NCuncro do dia . . .Crt e.se 
Numero atrasado , l,0C 
p u b l i c a ç õ e s — Antasler 

A T4AXA 
lanadoc 

M M 9 andar - Tona 
SO RIO: Roa Senador gsagwy 

EM S. PATSUQt Dfregáe ée 
Beul Cassaaayor — Rua Fell» 
pe da Oliveira. Si — M andas 

— Fona: IM7I 

Inns k M 

PELOS MUNICÍPIOS 
Caraubas 

FESTINHAS ESCOLARES alunos no amor* ás letras, 
Iniciei a minha vida publica, Em agosto) a, Escola de "Sant' 

bem moço ainda como mestre! Ana", foi visitada pela de "São , ^ 
j i j u ' ^ i ' r « >F gadas aos recem-chegados. Ban de uma escola de aldeia na ter Lourenco , quando houve pre- , . , , , . , 

Fazenda e o Pavilhão Nacio. 
nal desfraldava mo frontipiclo 
do casarão, numa demonstra-
ção de desafio aos inimigos da 
Patria, , 

A , professora de "Sant'Ana" 
e seus alunos são saudados 

MÊP DE HEZBMÉdO 

19 Farmacia Modelo 
io Farmacia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 
22 Farmacia Santa Cruz 
23 Farmacia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmacia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
13 — 19 — 25 ~ 31» 

Farmacia dor Pobres — 2 — 
0 — K — 20 — 26. 

Fsrmtcis Bom Jesus — 1 — 
fl — 15 - a - 27. 

Farmada Navarro — 4 — 10 
^ 1 4 - 2 2 - 2 » . 

Farmada Santo Antonio — 
5 _ 11 - 17 - 23 - •« 

Fermaeia Dutra - l - U -
l l ^ N - N . 

ra berço. leção pelas professoras e de-
Depois, na falta de um mais j clamaçòes pelos alunos. Em se-

competente| nomearam-me pro ! tembro, a Escola de (íSant'Ana" 
fe»sor municipal. O distino des j comemora o grande dia da Pa-
viou*me a vocação e deixei de | triaí com as festividades conhe-
lidar com crianças para lidar í cidas pelos leitores d' A OR-
com adultos, num oficio que DEM. , 
me tem sido ingrato. Chega outubro e o espirito 

Em fim ficou apenas, a saúda- clarividente da professora Ode-
de do tempo em que fui "mes te Guerra, prepara avultado nu P^la professora de "São Louren 
tre Escolar" e o entusiasmo que j mero'de seus alunos, para leva- ço". que leu um bem inspira-
sinto n'aalma, quando vejo' los aos pés do Altar da Igre- do discurso, Aquela, seriamen. 
professores compenetrados no (jinha de "Sant'Ana"} ali dirigida te emocionada, agradece em 
cumprimento do dever e esforjsob a invocação de Santo An* seu nome e no de seus alunos, 

tonio, afim de fazerem a sua pri a polidez de sua colega <e de 
meira comunhão. sua amiga. 

Foi um fato que impresaio- = ^ alunos declaram entusiasti 
nou bem, ao vigário que dirige camente, Reina alegria e reina 

a par. , 
Não era pequena a aglomera 

dentro do seu programa de 
sistencia e visando o bem estar 
de todos os seus socorridos, de 
modo particular da pobreza. 

Além das obras próprias, 
como Lactarios, Centros de 
Puericultura, Creches, abrigos 

ção de gente que, talves, bem 
poucas ve«e$ tenha presencia-
do, naquele fincão, . espetáculo 
tão edificante. 

O almoço foi servido as onze 
deirinhaa, de variadas cores,' horas, e mais de duzentas pes. 
enfeitam o espaçoso alpendre da soas que ali se encontravam. , 

gestoso daquelas varzeas, co-
j berta de denso £ rico carnau-
bal, , 

Ao apontarem no pateo da Fa 
zenda, novas girandolas de fo-
gueitoes> fendem os ares. 

Chegam e não recebidos entre 
vivas e palmas, Flores sao jo-

çados no desempenho da mis« 
são, 

Vem á baila novas festitinhas 
escolares, promovida^ pela esfor 
çada professora} que diirge a 
escola isolada de Sant'Ana, nes 
tc municipio. Bem sei que a pu-
blicidade destas linhas, vem fe-
rir em cheio, a reconhecida mo 
destia da professora Odete Guer 
ra. 

Desta vez* porem, o meu lou* 
vor e o meu aplauso, que não 
foram encomendados, eatender-
se*4o á professora contratada 
da Escola de S. Lourenço", no 
vizinho município de Apodi, d. 
Alice Pinto dirige aquela esco-
la com tanto z*lo e tanta dedi-
cação« como a sua colega de 
"Santana'1. Separam-n^s al-
guns quilometroi de distancia, 
mas elas estio ligadas por um 
úoleffuismo e uma amLiada in~ 
deseretivel. K por isso, mais 

idtuma ves, em conjunto, teem 
promovido belas fsstinhas e«ce 
i a m , âíim d« instnUvar ai atui 

os destinos desta Paroquia. 
A professora ensina num po-

voado, onde a maioria de seus 
habitantes, vive iludida com a 
doutrina de Lutero ou de Calvi-
no, 

Chega novembro e a professo-
ra de "Sam'Ana", idéalisa uma 

O restante das horas do dia, 
foi insuficiente para as conver-
sações cordiais que deleita-
vam o ambiente, 

A' tarde regressa a professora 
Odete Guerra com os seus alu-
nos. trazendo ern seu coração a 
gratidão e a saudade, dos mo-
mentos felizes que passou ao 
lado de sua colega e amiga, na-
quele dia de imorredoura lem-
brança, 

Que estç exemplo seja imitado 
por outros professores^ para me-
lhor difusão no ensino primá-
rio. 

H. O. 
Caraubas. dezembro de 1947 

PORQUE BRILHA TANTO ? 
Um dos trabalhos estafante no lar, é sem duvida a lim-

peza do pizo. 
As senhoras donas de casa que capricham para manter o 

outra festinha. Resolve retri- ambiente asseiado e agradavel, enfrentam com de&animo a ta-
buir a visita de sua colega de refa de encerar, sem falar no encargo de adquerir uma encera-
"S. Lourenço". 

Foi a*£lm, que preparou os 
seus alunos e numa fresca * ra* 
diosa manhã do dia trinta des-
se mes, se dirige de pé, em de-
manda a "S. Lourenço", onde 
agradaveis surpresas lhes es-
peravam. 

Ao transporem 89 fronteira do 

fueitAes, que fendiam os ares 
levantando o snimo daquele 
povo, habituado ao lilençio ma* 

deira eletrica, que representa um bom capital, e por isso não 
deixando para quando puder... 

Esta ^dificuldade é facilmente superada com a famosa 
LUSTRENE, a enceradeire automatica» que além de custar 5 
vezes menos que uma eletrica, faz o mesmo efeito. LUSTRENE 
ditsribue e cêra, lustra e dá brilho com a máxima eficiencia e 
perfeição. Não gasta energia, não tem ruidos e o seu manejo 
é muito simples. 

Eis, portanto, um objeto de utilidade. E' uma jóia para 
o lar e custa pouco. 

Experimente conhecer as vantagens da enceradeira LUS-
TRENE e faça a sua casa brilh&r mais. 

exclusivo 

eloquentemente, inúmeras ins-
tituições que dela recebem to-
do o apoio moral e financeiro. 

Agora mesmo, 110 Recife, a 
Legião está concorrendo p**™ 
melhor assistência á mãe ope* 
rariaj pois o benemerita ins-
tituição veio em auxilio tU 
obra que o Circulo Operaiio 
do Recife está ali realizando, 
há mais de dez anãs, dt: v*/, 
que o programa social úo C\ 0. 
enquada-se perfeitamente nvs 
problemas de ass is ume ia e 
proteção ás mães o p e r a r a e 
seus filhos. Assim ^endoi a 
a L; B. A. está ultimando o 
prédio destinado á Escola Pia 
XI, e em breve iniciará a 
construção de Posto de Pueri-
cultura, que, dotadu dos indis-
pensáveis requisitos para v 
seu perfeito funcionou »"i^í 
íicará sob regimen de coope-

ração, afim de melhor atetvler 
ás necessidades que se des-
tina, 

Vê-se, portanto, Que I< 
B, A. de acordo com as om-j 
dições próprias de cada Vfgiíio 
do país, vai realizando se*.t 
humanitario e patriótico 
grama de assistência» 

Dr. Olavo Mede i ros 
E 

RADIOTERAPIA 
DOENÇAS DA PELE 

SÍFILIS 
Chefe de clinica dermatologicS 
do Hospital "Miguel C o u t o * 
Cônsultorio : Rua Ulisses Cal-

das, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residenda : Avenida Campos 
Sales 624 — Telefone 1761 

historico municipio de Apodi, ' ^ ^ ^ „ m ^ p ^ o com o dlsrtbuldor 
foram ouvindo o especar de fo 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr* Barata 233 - Fom 1159 ~ C, Postal t? - NATAL 

DR. O H O GUERRA 
ADVOGADO 

Burltorio: Sdlfido Bllâ - 8*1* 
10» — 1.® andar — Too» M08 
Ualdanda: notteao Pftaoto, 

voire - MM 
H H w w l » - » m W*K S I 
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Um caso raro 
Ml«u«lv zagueiro qua 

fantll • chagou ao quadro 
titular do Flamengo 

Com o advento do profissiona* 
Jismo ,viram-se os clubes, ao 
finalizarem-se as temporadas, as 
voltas com sérios pro-
blemas resultantes da re-" 
composição de seus qua-
dros. Desde que o dinheiro 
passou s intervir diretamente no 
futebol que as transferencia 
de jogadores aumentaram 
grandemente, e um grémio ao 
fim de uma campeonato preo-
cupa-se logo com o vindou-
Preferem nestas aquisições gas-
te r grandes somas com me-
dalhões, muitas vezes lá velho« 
e cansados a empregar metade, 
no seu quadro de aspirantes 
preourando amparar as divisões 
interiores o que por certo lhe 
serio mais útil e rendoso. A 
nâo compreensão deste fato* 
trouxe ao nosso futebol um 
serio problema:: a renovação 
de valores. Quando apesar d« 
toda esta má politica eles ain-
da têm medo os técnicos de 
escala-los muitas vazes em 
detrimento da um jogador de 
cartez mas fora da forma. E* 
» caso do back Mlguol» aspiran-
te do Flamengo, a que tanto 
sucesso vem alcançando no 
quadro principal. O apareci-
mento do futuroso jogador, 
constituiu surpresa, mesmo par* 
o« fans rubro«-negros, par*, 
quem ainda era um desconhe-

^issbMjbjDo ym sensacional confronto entre contendores de iguais méritos 
no choque "America e Santa Cruz" 

coniiança em voc€, dtf que em 
qualquer outro. 

— Você ficou satisfeito com 
a atuação que teve ? 

— Inicialmente senti-me um 

O 
A 

apreciara 
graede peleia decidirá 

O clássico "America x Santa.c £orte 
Cruz" sobrecer um dos cho-
ques tradicionais do futebol 

a 
dos dois 

colocação dos litigantes, qmto ao retorna 

eido. Com o proposito de apre-í ossa rápida palestra. 

tanto nervoso por não me. . . 
d?ptar bem ao ogo de Jaime. j * t a ^ b e m ' u m a r e~ 
ôr o correr da partida fui 

certando* e os nervos se acal-
naram. 

— E o contrato com o Fla-
nengo ? 

—Está para terminar, mas re-
covarei outro na tese de 50 
ail cruzeiros por 2 anos. Au-

terei de convencer meu 
que durante muitos anos 

lilitou no futebol, e agora nao 
uer que faça o mesmo • Por 
ua vontade, terminaria meu 
urso de contador e dedicar-
ie-ia exclusivamente Ü pro-
ssão* No momento há esto 
hoque entre o futebol a oa 

?studoa. 
— E com qual ficará você ? 
— Procurarei harmonizar as 

oisas de modo a ficar com 
mbas. No Flamengo tenho 
ncontrado bastante ccmpreen 
io a este respeito. Desde o 
*mpo de Ernesto que nas 
casiões das provai tudo me è 
acilitado. 

Como a presença do jovem 
ack era solicitada pelo De-
artamento Medico, tivemos 
ue deixa-lo e d?r por finda 

sentar o crack ao publico es-
portivo carioca, realizemos cor. 
ele ontem uma ligeira entrevis 
ta, Ao chegarmos á séde d< 
flamengo, deparamos com Mi-
guel em palestra animada cor 
seug colegas sobre a vitoriu 
contra o Madureira. Inteirada 
da nossa visita, pôs-se gentil-
mente a nossa disposição. Ini-
cialmente perguntamos como 
viera para o Flamengo. 

— Há muitos anos atrás, jo-
gava no infantil do Carioca. 
Uma terde, por eâtar o gra-
mado em consertos, foi o Fla-
mengo treinar naquele clube 
O técnico Nelson doa juvenil 
viu-me jogar ,e convidou »me 
a vir para o rubro-negro. De 
minha parte logo aquiesci, po 
jvêm meu pai que não quer que 
pratique o futebol, logo se 
ppôs, temendo que atuando 
num clube de maior pro-
jeção, aumentasse em mim o 
Entusiasmo pelo esporte . Foi 
preciso muita insistência para 
cemvence-lo do contrario. 

— Têm*se dado bem aqui ? 
— Muito • Comecei jogando 

nos infantis» depois passei pari 
a equipe juvenil, mais terde pa-
ri» os aspirantes» e agora no 
primeiro quadro. 

— Foi surpresa para si a cs-
çôlaçèo no quadro principal ? 

— Já era intenção de Ernes-
to lançF r-me anteriormente, 
Uma contusão sofrida num 
treino, no entanto retardou mi-
nha estreia. 

Dias antes do jogo com o 
Flumintnte, o coronel Orsini 
chegou perto de mim e disse: 
Miguel, você jogará sabado, « 
de back esquerdo. Fiz ver ainda 
ao coronel^ o fato de uma 
*»tr*ifc já era para mim mo-
tivo de nervosismo» principal-
mente numa posição que náti 
tra a minha. Náo tem impor-
tância» concluiu ele, tenho mau 

A revelação aí está. O im-
escindivel é que o futuro 
ĉnicQ do Flamengo saiba a-
oveita-lo, para que não a-

jnteça como tantss outras 
>romessas do nosso i^tebol 
ue nunca se concretizaram, 
'olitica, e o cartaz de meda-
iões decadentes que apesar 
3 tudo ainda sáo "donos da 
uadros" têm sido os maiores 
osponsaveis pelo nâo apare-
imento dos . novos. 

(Do "Correio da Manhã"t do 
?io, de 16 — 12 — 947.) 

1 írega sobremodo interessante 
pela crescnete rivalidade dos 
dois valorosos clubes 
•ebol local, 

A grande pugna ccrca-sc, 
: Uás7 no presente momento í > 
uma icatacterjLsti^ ' inédita, 
porque servirá para decidir 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO làABORATOHXÜ 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames da Sangue — Urina — 
Fezea — Escarros — Pua — Li-
quido ftrfaio raquiano — VaeL 

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDES 
Laboratario: Rua Frei Mi 
guelinho» 88 — Fom UX9 
Expedient«; Das 9 á* 1 1 « 

dam 14 áa 17 horas 
R E S Z D E N C I A 

Rua Tralri. 844 

CaitOes de Bfias Festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontram-se a venda nas 
seguintes casas ; 

Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna. 
Natal Studio. 

credenciados go nutrem o mesmo natural j América — Adrjnastor ; Ali« 
litigantes na presente fase do anseio pelo triunfo, nceesss- , lio e Barboza; Ademar ,Vává 
certame natalense, isto é, no rio e aguarduaio por ambos 
returno, ! para melhoria de suas próprias 

Os dois velhos rivais, por situações na classificação geral 
méra coincidência jogar.âm, no . do csrtame local. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultório: Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

do fu- ! returno, somente duas vezes. 
I Por uma curiosa ideníificrção 

Em face do exposto, "Ameri-
"Santa Cruz" vão reali-ca" e 

tanto o "America", quanto o zar para sua s próprias aa* 
"Santa Cruz", perderam um pirações, uma luta decisiva e 
jogo e empataram o outro, E,; brilhante, porque vão proçu-
por isso, tanto um quanto o! rar com a mesma energia e o 
outro têm somente em seu prol mesmo entusia$mo, uma sig-
um único ponto ganho na ta-
bela de colocação do returno. 
Deste modoj os dois grandes 
adversarios do proximo domin- 1 guintes 

niíicativa vitoria. 
Para o grande choque os 

qurdros . devsrêo ser 00 se-

0 Alatlio; Gcrg^nio, Natanael, 
Franklin, Renato e Rolé. 

Santa Cruz — Gordo ; Zeuo 
e Artêmio; Zelins, Lucio e Pa-
geú; Dão. Altanir, Rubens» 
Zéca e Bianor. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque da 
Caixa* 206 — 1,° Andar 

Telefone 1980 
R«aiduscia — Rua Rui 

Barbosa. 334 — Telefona lTSj 

A "CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni< 
ficações de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

CAMINHO DE ARACAJU' l D r ,osé ^acio1 

No caes de Penado, forni , que lembram muito as do Se» Tuberculose^ — Pncumoto-
gam embarcações, a toda hora ; ridó. Atravessamos Jaboalâo. | r a c e . CillUca Medica 

Clinica de Senhoras 
Dr* Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso dt aperfeiçoaxne&to 

Rio de Janeiro • Bio Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Onda« ultra~curt&a, bisturi «la. 

tricô. e]*trocoagulaçioT «te 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta*: da» IS «m diante 
exceto ao« «abâdcw 

Cona.; Eua Cel. Bonttadof -
222 — Fone 1082 

Ri«,: Rua Joaquim Manoel, 190 
_ Fttropdifl — Natal 

a vela principalmente, porque S, José dos Campos, Muribeea, R A I O S X 

ha também a vapor e a gazolina, M:s$6est Pacaratuba^ Oiteirinhos, _ ^ A ^ r 1 1 F ** 1 1 M 
Algumas embarcações viajam pa Marcação, Ro^rlo do Catolé, a t t ? \ . ^ 
ra o sertão. O sertão quer di- Maruim, Laranjeiras, S. Amaro f ^ ^ ^ t l P r * ^ 
zer as cidadcs que ficam alem * Socorro, Em Muribfeca d e - #

w » j J ^ 
de Penedo, S. Francisco acima: | moramos para o café. Um pre. ' e i > ' o r t e 

Colégio, Propria Pão de Assa- to velho, após incompreensível G ^ n a r û ¥lùÛù 
car, Piranhas» Não $ei se as discunselra, saiu recolhendo W i íw i l i i 
cidades abaixo de Penedo a cias niqueit. dhüca Medica do «dulio e 4 
sifioarão também a^im^ . . . ! Dei-lhe meu obulo e ele a- d * 

{ , t , Parto&--Pertubasoe* da Gra* 
Arranjei cedo uma barca que creseentou : _ Tratamento dan varW 

me tranportou pai*a o outro lado 1 Seu Padre, você ha de fazer ^ __ (judas Curtaa -~Kl*tro« 
do rio onde em Neopolis, de- meu casamento e ha de ganhar c o g g ^ ^ ... m Re&í(1( 

• . . J ff... - Í. 1 - m i . ^ . i ^ A r / I J « M 1 » A l V. -k m t V 1 4 A M r - A A« _ 

Av. hio Bianco, 6/ft — Sotaiia veria encontrar ume Marinete muito dinheiro, muito doce e 

Avó 1 Mãe1. Filhai 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VlfctftAj 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidade« das fun-
ções periódica* das senhora«. E" cal-
mante t regulador dei»aa funçòes. 
FLUXO SÉDATINA, pela sua com-
provada «ficada, é muito raceitado 

DEVE SER ÜSADO COM 
CONIIANÇA 

DR . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A ^ ^ _ _ 

m s URINARIAS -
Cum Radical dM bamorroidaa, varia« 
M é o r . Dotnça. da 
«1 « rin«. TraUmnto rápido daa 
r «uai eompUoaçò««* P t r t u r b a ^ ««suai« ^ 

Galvano Cautarto _ 
DAS U HORAS W ™ * * ™ - ^ « ^ 

CoawiHorto: U t f M o ^ ^ A i u W V Rua 
I * i n t t f — fUa«; Bua A f M , WT — 

que me levasse a Aracaju', 
Neopolis é nome de crisma 

porque seu nome original era 
Vila Nova- Masi a homonímia o-
brigou a crisma d? muitas eU 
dades, Neopoüs é lima cidade 
de aspeto decadente. A vida 
deslocou*Sfc, as que parece, para 
Passagem, com sua incíu^trir: de 
tecidos, com grande movimento 
de operariosj 

varum se concretizou 
mente» 

Não pude vidtar ' Pas^ag^m. 
vendo-a apenas de longe, 

A' hora marcada, partimos 
para Aracaju' . Boas estradas 

IA 4a 1« hora*. outras cousas. 

Mas você não tem dinheiro. 
Nâo vive pedindo niquel ? lhe G r n n d e a nov iusdea em H 

eu. deíní;, vendiiloa por pTOÇOl 
-- Ora essa . a moça é mui toferiorea aos d e q u a l q u e s 

to ríca . - - casa q u e esteja e&i queim^ 
Antes daü 12 horas entravamos ou l iquidação n t ARMA., 

en\ Aracaju', cidade mimosa e ZEIM TMPEIITAX^ ™ o 
atraente, debruçada á margem go de sftxtt eccínoujia 

* m s r j r V , n , e T Ssrglpe ou do CotüiQuba, ;Ru« W i m Câldtó, 114 ws onde a Re:um No . * * ^v** como a.scutem os f Win* 
mod el AT- Procurei o Seminário Diocesana 

onde me esporava, oom a sua 
generosa bondade, e se-u digna 
Heitor, nion^- Oiivi^ Toix^irü, 

LVCïO 

I«í8 Meeiros Flo. 
ADV OO ADO 

Escrilorio Edifício Bila — Saia 
a08 — 2.° Andar — Fone 1570 

A A 1 • T ~ \ * ! R^ldencia : Av, Rodrigue« 
A n a A m a l i a U a n t a s ^ 646 ^ t ^ i Nat«» 

r. aniversario 
Ko^tilic Dantas e frmilia, eonvidnm todos os parentes 

e amigos, para r.ssjstirem á missa pelo primeiro aniversario do 
falecimento de sua inesquecível mãe» sogra e avó ANA AMALIA J 

rone, 17-ifl 

DANTAS, nc dia 21 do corrente, ás 7.SO hor^s, na Igreja 
Smto Antonio. Antecipadamente agradecem. 

de 

José Pereira Tim 
M i s s a s de 7\ dia 

O Aéro Clube do Hio Grande do Norte e a Escola Técnica 
dc Comercio de Nat?i, convidam a todoa quanto íse solida* 
rii&ram com o seu pozar pela morte do jovem aviador o Ouvido« — Nari« — Garganta 
contadorrndo, JOSE' PEREIRA TIM, a ansistirem áa missag de 

ADVOGADO 

Escritório « resldencia Àv4 

Rio Branco, ?38 — Fone 189J 

D R . M O N T E 
EX.ASSISTENTE DO H06PI» 

TAL PEDRO l i 
ESPECIALISTA 

Ex^ffktü i t i de Boaphri 

7 o dia, que mandam celebrar «abado, 30 do corrente, ás 6.30 C d * . ; Av. Rio 
horas, na Crt*draK - UM 

BrtM», «Tl 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

A desobstrução dos portos de Macau e Areia Branca 
M a ilt picos en Apelas li PresiSeate Doira e a C a g o 

Causou muita satisfação entre pedie*te, trm iequerimentos, apresentados os requerimento foste rêümd* s expressão que 
os deputados» a noticia de te* aendo um do deputado Valter lidos no expediente, em numei o | comentou acima, 
sido entregue ao ir, Presidente Vanderlei, transmitindo um a- d* 3. O requerimento do sr. Mario 
•la Republica» pelos senadores peio «o Presidente da Republica A pretensão do deputado Val- Negocio, foi explicado pelo autor 
Georgino Avelino e Ferreira de no sentido Jk que s. e x c i a . de t+ Vanderlei é posta em discus- e comentado pelo deputado li-
Souia e dep Dioclécio Duarte, posse c^ "Exposição" que, re- são. o dep. Agostinho Brito pede der majoritario Manoel Varela 
um memorial sobre a situação í centemente lho fora entregue a paUVra, para pedir uma reti- sendo em seguida aprovado por 
precarissima dos portas de Ma-'por uma comissão de parlamen- ficação no requerimento na unanimidade. 

tares sobre a situação dos por- parte em que diz ser a ! O deputado Mario Negocio le-
tos de Macau Ateia Branca, dê construção dos porto« de Ma- 'vanta então uma questão de or-
á referida " E x p o s i ç ã o " o seu eau e Areia Branca entregue dem, pedindo informação como 
patriotico beneplácito,, tornanr!o a uma empreza ligada ao gover enviar uma mensagem aos nos 

í realidade a construção dos alu- no ; declarando que a referida sos representantes no Senado e 

cau e Areia Branca, sujerindo 
.joluçòes urgentes para a cons 
irução de ambos os portos, de 
acordo com a técnica moderna, 
poig esses dois setores do Rio 

Ministério ds Aeroneutios 
2 a . Z O N A AEREA 

Base Aerea de Natal 
BXAMR OK ADftfIMAO A' EWX>LA TÉCNICA IX 

AV1AÇAO DE HAO PAULO 
O Sr. Major Aviador Comandante da Bas« Aérea d. 

Natal, faz ciente que o exame de admissão ã m^trkuU na Em>) 4 
Técnica de Avieçáo d* São Paulo, relativa ao mH de Nov*m' 
bro, seri realizado ns Escola da Base no dia 22 do con 
2,* feira, ás 8.00 (oito horas). 

Os candidatos inscritog para o referido exame, devem a-
presentar-se munidoe de Carteira de Identidade e caneta-tin-
teiro ou lapis-tinta, 

Base Aerea de Natal, 12 de Dezembro de 1947. 
Antonio dos Santos Jacob* — Asp. Qí /Av, ftes, Vonv 

Diretor da Escola da Base. 

Grande do Norte são de m a x i m a | didos portos, principais escoa- construção deveria ser entregue na Camara, e ao presidente da 
douros da nossa maior fonte eco ^ firma que aposa a abertura pa Republica^ si deveriam as mes* 
nomica, entregando porem sua ra concorrência, apresentasse mas serem enviadas, uma aos 
construção a uma empreza li- mais vantagens para o erário deputados e senadores e outra 

importância para a industria sa-
lineira do nos$o Estado. 

A SESSÃO 
Na hora regimental foi#ini* 

ciada a sessão de ontem, sob a 
presidencia do des. Tomaz Sa* 
Justino, tendo sido a ata aprova-
da sem ememfts* 
EXPEDIENTE DO DIA 

Constou da loteria para ex-

* nota do dia 

O problema do homem ru-
ral deve preocupar o gover* 
no antes de se pensar em 
muitas outras coisas. Assis-
tência ?o trabalhador agrí-
cola, higiene para si e sua 
familia, facilidades de edu-
cação para seus filhos, são 
condições precípuas á vida do 
homem rural, fator principal 
do revigoremento de uma ra-
ça e desenvolvimento de uma 
nação» 

O Brasil é pais essencial-
mente agricola e portanto o 
governo tem o dever de am* 
parar, de auxiliar^ de instru-
ir e de educar o cidadão dos 
campos e das terrrs ferteis, 
artifice de sua grandeza. O 
abandono em que jaz o tra-
balhador rural é uma das 
causas de diminuição de pro-
dução» tanto mais que as di~ 
fciuldedes de transportes 
ainda dificulta muito meis 
a normalização do abasteci* 
mento ás populações nacio-
nais, que lutam com a carên-
cia de generos, com a falta de 
tudo, em consequência da 
crise de produção e de trans* 
portes. 

A ancia do homem do inte-
rior é a vinda para as capi-
tais, Pensam eles que aqui 
Be ganha muito mais e que 
seus filhos estarão, mais 
perto da escola . E porque ? 
pela ausência de proteção 
do Estado, proteção social e 
moral, uma vez que se trata 
de garantir o futuro da Pa-
tria, aliando-o ÊO futuro in-

dividual. Vem éssas levas 
de imigrantes de seu proprio 
solo e se aboletam nas favelas 
inúmeras que rodeiam a linda 
capitai gusnabarina e depois, 
lá vem a desilusão, a miséria 
e a fome. Crise de tudo aqui 
os esperam ,e com isso sofre a 
terra, sofre o individuo e so-
fre a coletividade. 

E' preciso uma assistência 
condigna ao Homem rural. 
M?s de verdade e não palia-
tivos, não institutos pompo-
sos com centenas e centenas 
de funcionários. Palacios 
suntuosos, que embasbacam 
os proprios estrangeiros e 
enquanto isso, noa municípios 
longínquos e especialmente 
nas zonas rurais morrem i 
mingua de recursos e de 
ruxilios governamentais, sem 
h ospi ta is, sem m edidas pro* 
íilstlcas de qualquer es-
pecte, condenados a traba* 
Jharrm eternamente 
Itoito j>el« vida. 

ÍE p u t a s 

gada ao Governo. 
O segundo requerimento foi 

d« autoria dc deputado Ma-
rio Negocio ainda sobre a si-
tuação dos portos, de Macau e 
Areia Branca. 

nesta capital fcu 
Conceição Ameli 

da nação, j ao presidente <ía Republica, ou ; Acham-se 
Ocupa a tribuna o autor do re- conjuntamente, esclarecendo o professoras 

querimento que justifica o mo, deputado Manoel Varela que de Silve e Dulce Viana, represen, 
tivo da expressão condenada /eria ser enviada a mensagem1 ^ntss do Instituto Nacional d 
pelo deputado Agostinho Brito, conjuntamente, o que foi apro- j Ensino Primário, com séde 
Posto em votação o requerimen- vado. no Rio, que percorrem as 

capitais do norte do país afirr 

alta importancia na industria 0 deputado Agostinho que co«£• por unanimidade após explica. 

Considerando que a constru* to Valter Vanderlei é aprovado O lequerimemto José Xavier, 
ção dos referidos portos pela p o r unanimidades, solicitando posto em votação foi aprovado de selecionar professores pri-

mários para um curso de espe-
cialização no Rio de Janeiro. 

Ontem} em companhia" dc 
professor Severino Bezerra, 
diretor do Departamento de 
Educação, aquelas professoras 

j estiveram em visita ao sr. Go-
(vernador do Estado, no Pala-
I cio 

do sal, é de interesso vital pa-
ra a economia do Estado; e con 
liderando ainda que a obstrução 
atual da$ "barras" é impraticá-
vel, ou demasiado oneroso, um 
intercambio maior do produto, 
com outros Estados da Federa-
ção. E informando que o porto 
de Arpia Branca é o sétimo co-
locado entre o s de maior volume 
de exportação d 0 Pais. 

E1 lido ainda, um requerimen 
to do deputado José Xavier e 
outros, pedindo a abertura de 
p o ç o s em Baraúna, e comentan 
do a falta d'agua em Passagem, 
municiplo de Mossoró, 

Não havendo oradores inscri-
tos no expediente, passa-se á 
ORDEM DO DIA' 

Para discussão e votação, são| 
-

te em ata o seu pedido para que ções do' autor. 

aORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 19 de Dezembro de 1947 

As festividades da 
de Ação Católica 

Semana 
no Assú 

Decorreu com entusiasmo squeias solenidades 
Do nosso correspondente na | ORDEM — Natal — Prosseguem 

cidade de Assu' recebemos mais com muito entusiasmo as festi-
o seguinte telegrama sobre as videdes da Semana de Ação Ca 
festividades da Semana de Ação tolica Paroquial. Ontem foram 
Católica paroquial í 

ASSU'f 18 — Redação da A 

tema "as nossos deveres Dara 
com a Igreja", no Salão Paro-
quial, tendo havido depois 

benção do Santissimo no altar 

il dos Caatabíiistas 
Grande di Horte 

executados todos os números do armado rio palanque á praça Ge 
programa contantes de sessões túlio Vargas. O bispo da dioce-
e círculos de estudos no Educan se presidiu as sessões. A cidade 
dario Nossa Senhora das Vito- [ apresenta um aspecto festivo, 
rias, Intitituto Ipiapino. Cine j ., 

roquial. Falaram respectiva* Antonio Soires Filho 
mente Iolanda Fonseca, Tere-

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAOKDINARIA 

A Associação dos Contabilistas do Estado 
do Rio Grande do Norte, convida, pelo presente 
edital de convocação, a todos os Contadores e 
Guarda-Livros a comparecerem á Assembléia Ge-
ral Extraordinaria que terá lugar na séde do Sin-
dicato dos Auxiliares do Comercio, á rua João 
/Pessoa, Sexta-feira, dia 19 (To corrente, ás 19.30 
horas, para, em primeira e única convocação, tra-
tar da seguinte ordem do dia : 
a) Leitura, discussão e aprovação dos Esta-
tutos ; 
b) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes. 
Natal, 15 — Dezembro — 1947, 

A Diretoria Provisoria 

zinha Leitão, professora Cla-
ra Amorim Silva e á noite o ior 
nalista Palmerio Filho sob o 

ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

S O C I A I S 
SENHORAS» 
Dona Josefina ^Moreira Ca-

valcanti — Anivers?ria hoje a 
exma, sra. d. Josefina Dias 
Moreira Cavalcanti digna es-
posa do dr. José Ivo Moreira 
Cavalcanti, ilustrado clinico 
nesta capital, professor da Es* 
cola Normal e Capitão medico d^ 
Força Publica do Estado. Gran-
des dotes de coração e ex-
celsas virtudes cristãs orn?ra a 

1 figura respeitável de dona 

ANIVERSABIOS 
Silva, oficial do Exercito Na-
cional , i 

—Juvenal Camara, residente 
om São José de Mipibú. 

SENHORINHAS 

ociedade São 
/icente de Paulo 
ornaria Vicentina 
O Presidente do Conselho Par 

icular, convida, por nosso in-
termédio, os vicentinos interes-
.ados peia romaria vioentina a 
ealizar-se, no proximo domingo, 

á Cidade de Macaiba, que, 
linda, não se inscreveram na 
ista de adesões, para se e n. 
enderem com o referido Presi 
lente á Rua Silva Jardim n.° 
168, Ribeira, das 8 ás 11 horas 
a das 19 ás 21 horas, *té amanhã 
ia 15 horas, não aceitando 
adesão de ultima hora. 

palhar entre os pobres e neecs-
aitados de Assú, onde conta com 
a estima de toda sociedade. 

CASAMENTOS 
Realizou-se, no dia 6 do 

corrente, ás 16 horas, na ci-
dade de Macaiba o casamento da 
senhorinha Ester Gomes Ad-
vincola, filha do sr. Pedro Go-
mes Advincola, industrial e 
ogricultor naquela munieipio 
t- de sua esposa dona Candida 
OlimpiP. Advincola, com o Con* 
tador Adauto Pinheiro A$sun-
vão, comerciante nesta capi* 
tal« 

A cerimonia religiosa reali-
«ou-se no dia 10, ás 17 horas, na 
igreja de Santa Terezinha, 
sendo oficiante o Revmo. Mons, 
Alves Landim e serviram de 
testemunhas, pela noiva, o 
sr» Tedorico Freire e sua con 
aorte Teodorica Freire, e pelo 
noivo o dr. Custodio Toscano, 
Secretario Geral do Estado e sua 
esposa dona Neide Toscano. 

Oíicialozou o ato civil o juiz 
dr, José Gomes e o trbeliuo 
local, Anibal Delio da Silva, 
servindo de testemunhas pela 
noiva o deputado Alfredo Mes-
quita Filho e sua esposa dona 
Nair Mesquita e pelo ncivo 
o sr. Daniel Gomes Advincola 
e sua esposa dona Alice de 
Souza Advincola, 

Após o ato os noivos foram 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "Rea Victor" 

Prêmios a serem distribuídos 
1.° — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23,500,00. 
2.* - 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10 ondas lo* 

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00, 
3 .° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4.° - 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 200,00. 
5.° — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Crf 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 999, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prêmios serfio sorteados de acordo com as 3 finais 

dos cinco (5) primeiros prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Oe participantes que náo forem eontempkdos, nada 

perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca*discos, ou outros objetos 
como sejam um fogfto» uma enceradeira, etc. 

Habilite-se antes que seja tarde aos premioa do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR. 
Outras Iftfovtnaçóee cotn o distribuidor da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr* Santa, S3S - renea ~ UH - UM 

Josefina Moreira Cavalcanti, 
em que sobram os titulos de 
nobreza social e cristã pelo 
muito que faz em favor da 
pobreza abandonada, Senhora 

Maria de Lourdes, filha do a té a cidade de Macaiba, re-
falecido Alvaro Camara. gressando depois a esta capital, 

- Maria Amélia, filha do o n d € ^tâo residindo a Vila 
falecido professor Alfredo Si- Palatinick n . ° 618. Os noivos 
m o n ^ - I vêm sendo muito felicitados. 

— Maria de Lourdes Fas- FALECIMENTOS 
sanaro, filh? do sr. Manoel Juvclina Dantas — Fa-
Fassanaro, secretario do Fo- ieceu na madrugada de hoje, 
mento Agricola neste Estado, em Santa Cruz, onde, ultima-

JCVEN» mente residia, d. Juvelina 
Hélio, filho do dr, Nilo Al - j Dantas, extremosa mãe do Co-

buquerque, diretor de Serviço nego José Adelino Dantas, 
do Departamento de Agricul-

Francisco das Chages, fun 

Senhora de grandes virtu-
des cristãs, irradiava, no 
meio em que vivis, a bon* 

e a caridade, qualida-
^ . t , , des que exomavam seu mag-

sohdanedpde e pela formaçao j _ Flávio Siminéa, funciona- I n i f i c o coração. 
de esposa d e d a d a rio do Fomento Agricola nesta J Sua morte deixa em 

cidade. 

de responsabilidade nas assoei« tura* 
ações católicas» seu nome bri-* 
lha no cumprimento de seus' cionario da Prefeitura do Na- ! dadé 
deveres dlstinguindo-se pela tal, 

c xemplar 
ao difícil mister do lar. 
Por tudo, apresentamos a ani-
versariante nossos mais cor-
diais cumprimentos e votos de 
felicidades. 

Iraci Leandro Borges» esposa 
do tenente Francisco Bor-
ges, oficial da Policia Mili* 
tar, 

— Maria Eugenia da Camara 
Cascudo, viuva de Florêncio 
Cascudo. 

— Clotilde Lim? Nogueira, 
esposa do sr. Antonio No-
Ruelra. 

CRIANÇAS 
Neuze, filha do sr, Manoel 

Eleuterio, funcionário da Mesa 
de Rendas em Areia Branca, 

DIVERSAS 
Aniversariou ontem a senho-

rinha Maria Òlimpia Neves, 
professora do Grupo Escolar de 
Assú e Secretaria da Legião 
Brasileira de Assistência, ali. 
Filha dileta do saudoso Joel 
de Oliveira e de sua esposa d. 
Julia Neves de Oliveira, dis-
tinguem a Professora Maro-
quinhs Neves, como habitu-
almente se chama resis dotes 
de inteligência e de eoraçio SENHORES 

Ç«fM<6<> Aderhsl Btrtasa da 1 pelo «ronde bfm qu« sabt t i -

pran* 
| tos seus filhos e toda a familia 

Dantas, 
A triste noticia consternará 

o clero, as associações religio-
sas a que pertencia, a cidade 
de Natal e o Rio Grande do 
Norte. 

Muitas orações subirão ao 
céu, em sufrágio de sua gran-
de alma. 

Fazemos chegar ao conexo 
José Adelino e á sua família 
os nossos sentidos pezames. 

Pio XI dl»* que venderia até 
a sua cruz pdtotar para auxi-
liar a Imprense católica E você 
e ao aranoe assinante He jor-
nal cetellco T 

EITUIR PRFJUBiCflOH NP lOHBflÕfl 



Atribuído á Russia 
derrame 
tttíiJMEL- CiMsiiíÉis uatris países 
. • i n J Í , ^ S 0 V I E T I C 0 P A R A ,outro« palies da É u r o í . do 
Udos neste capital o . tadividuo. DESMORALIZAR OS conttaente sul#«nWlcano caso, 
tchecos Alóis Sochor, Otazar Ko^ EE. UU. idenücos de derrame de dólares 
chaman e Yafoslar Randa, qu«i Rio, 20 - Suspeitando tratar.1 foi«» ja foram constatados 
do tentavam vender ou trocar se de um plano, possivelmente' las autoridades, 
per moèda nacional varlas een politico, estudado e executado I 
tenas d c dólares. A prisão foi pela Russi«, paia Jemuiur pelo A T A R I A DO CHEFE 
motivada pelo fato de suspeita- mundo dólares falsos com o pro 
rem os policiais da legibilida. posito de enfraquecer e desmora 
de do dinheiro, que se lhes afi» lizar os Estados Unidos, o dele-

dólares falsos 
pe-

gurava falao. 
í 

Interrogados pelo delegado Fer 
hando Bastos Ribeiro, os deti* 
dós declararam comprarem o 
dihheíro americano em sua terra J que o coso seja devidamente es-
natal, a Tchecoslovaquià, dias an clarecido, 
tes de embarcarem £ara o Bra-
sil, desconhecendo ser o mesmo 
fnlsOi 

DE POLICIA 

RIO, 20 — Diante do derrame 

gado Fernando Bastos Ribeiro, ^ ^ i ^ 0 t 
depois de reduzir por termo es Ü m a m e n t e n * s t a 

declarações dos três tehecos, en f o r a m P r e s o s individuas de 
caminhou-os com oficio á Di- »»ctoMlidade tcheca» o Chefe de 
visão de Policia Politica para Policia* em portaria de ontem 

atribuiu poderes á Delegacia de 
Vigilancia para instaurar inqué-
rito e tomar todas as providen-
cias ftecessarias para o esclare-
cimento da venda de dólares. 

O MESMO - CASO EM 
OUTROS PAÍSES 
RIO, 20 — Sabe-se que em 

P r o p r i e d a d e d o G e n t i o d e I m p r e n a a L t d 

Semana de Ação Paroquial no Assú 
S i l t t l r a m o s d r « « O t t o G u a r r « e A n t o n i o C a r o l i n o 

Comunicando o prosseguimen I de sessões^ cantos» recitativo?;, J Comissão tem re^bido grande 
te das festividades da Semana I círculos de estudos dissertando numero d^ adesões. 
de Açfio Católica Paroquial, na sob o tema "Participação dos Jei | 
cidade do Assu'» recebemos mais 
O seguinte telegrama do nosso 
Correspondente ali : 

ASSU', 19 — Redação da A 
ORDEM — Natal — A Semana 
de Ação Católica Paroquiü 
tá em franco desenvolvimento. 
O programa de ontem constou 

go6 no apostolado da Koje 
CS 

il hierar-
quia". no Edueancíario No.^a 
Senhora das Vitorias, Instituto 
Ibiapina, Cine Teatro Pedro A» Par& A s s u '> o s O t t o Guerra 

aviãu da Cm* 
zeno cio ttul, viajaram até Mos* 
soró, de onde se transportarão 

maiim> e Salão Paroquial respec 
tivamente Naide Sil*» a, TcrrvL 
nha Vilar, professor«* IZÚÜCI 

dr. Bruno No^ud:: . A 

e Antonio Carolino 
vite do sr. Bispo 

que a con-
mossoroense 

folarao ria sessáo solenn de ho jo 
á noite, 

Com vistas á Comissão Estadual de Preços 
O povo reclama contra a carestia, e diz que 

as padarias n ã o o b e d e c e m á tabela 

mm iMipb- M̂Maa 
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Temos recebido inúmeras quei 
xas nesta redação contra a ele-
vação do preço de gerteroa frli-
mfenticio^ n^ta capital, pare-
cendo que não nais existe 
càUiaçio por parte do ernâe con 
trolador do assunto» que é a Co 
mÍ5A&o Estadual de Preços. 

Os nossos reclamantes (aliás, 100 gramas e que custou 1,00 
o fato é publico * notorio^ es- numa das padarias mais impor-

ultimaménte preocupados tantes da cidade* 

Para 
pitai 
a construção, em Matai, do Hos-

Colonia dos Psicopatas 
Desapropriação de terrenos 

O sr. governador do Estado dos no artigo «anterior, onde í f i Procuradoria ÍÚscai a pro disposições etn còntrarb. 
aèsineu, ontemf o seguinte do- instalado- tlm Hospital Colonia ! mover a efetivação da presertt* j Natalt 19 de dezembro Í947, 
Cteto lei, que tomou o nP Í.67Ô : para Psieopataa. | desapropriação, tia fortóa da 59;° da Repübllca. 

Desapropria tôrrehos para * , A*t> 3,° Fica autorizado o l e i ! JOSE' AUGÜSTÕ VARfcLA 
construção dfe um Hospital Departamento da Faaenda* pela | A r t — ftevoganus* as t iatódié TomnQ* 
Colonia para Psicopata*. 

Ô Governador do Estado do 
Hio Grande do Norte, usando da 
atribuição que Ih« confère o 
art 45» n,° I, d!a Conatituigão do 
Estada 

DECRETA Í 
Art SÃO declaradas de 

utilidade publica tios termos da 
letra G, do art. S>°> do Decreto-
lei n»° 3»385> de 21 de junho de 

Em memoria do jovem aviador 
contadoraodo José Pereira Tim 

M i s s « * n * C a t e d r a l 

do ttlesmò C o U g U e 
P da Escola Técnica de Comercio 

dê Natal, a Diretoria do Aéro 
Clube, companheir&s do indito-
so aviador da Escola da Pilota* 
getn, o Centro Estudantil Po* 
tiguar» a Assembléia da Depu-
tados Estudantis, os alunos doS 
Cursos técnicos de comercio do 

da fisco. Ginásio 7 de setembro e Colégio 

Do geito que vaf, não sabemos 
como sobreviverá á crise ft 

tao 
com as padarias, poh apesar da 
existencia de uma tabela fixando 
o preço e o peso do pão o na- probreza, pois atualmente parai 
talem* está comendo pão caro uma pessoa Se alimentar tem 
e minusculo, ' de apertar o cinto, pois o dinhel 

Hoje mesmo, afixamos em ro é pouco até para comprar 
"pla«arM um pão com menos de pao.. . 

Cunha» capelão da Base Aérea 
de Natal. 
UMA CAUTA AO FILHO 
CtUtíttDO 

A inconsolrvel mêe d* Fran* 
-isca Pereira havia dirigido ao 
filho querido, em 27 de no-
vembro, a seguinte Carta : 

Campina, 27 de Novembro ds 
15471 

DIA LITÚRGICO 
ROJE 

Sábado das Têmporas do 
Adeventb 

E' este o grande dia das 6f* 
denações* A assembléia dos fieis 
e os ordenandos se preparam 
por meio de orações e jejuns. 
As ordenações realizam-se no 

a b e n " | tumulo de S, Pedro e entre aa 
leituras da Ante-Misáa. Os tex« 
tos da santa Missa preparam 

Celebradas por mons. João ção e pilotos e alunos de SUa 
da Mata, conego Luis Vander- Escola de vôo; profesôof UliS-
lei e padre Teodoro Schuster, ses de Gois» direto? 

1941, as áreas correspondentes houve na Catedral, hoje, ás la Técnica dè Comércio de Santo Antonio e os estudantes 
aòs quarteirões 14.° e C. deste 6.30f missas por alma do jo- Natal, professores e rluhos des- em geral de todos os éstabe-
Mutticipío e a que referem ** vem José Pereira Tim, fale- ta; professores e alunos 
Cartas de Aforamento da Pr* 1 eido, domingo ultimo, pilota*- Colégio Estadual; dí* Aldo pitai, para assistirem 
feitura Municipal de Natal, d*'do um avião do Aero C l u b e . Fernandes, presidente da Casa quias solenes que manda cele*jw 
ns. U ô l e 2,029, respectivamen-j Estiveram presentes o s r . | Bancaria Norte Hiograndense 
te, de 24 de setembro de 1936 a Antonio José Pereira, pai do 

çôe e te faça multo feliz. 
Recebi tua carta, pedindo 

consentimento para vir passar 
ferias aqui. Podes vir. 

Não precisava pedir consen-
timento* Vem» Falei sobre o 
assunto do brevet. Está tudo 
certo * Ha uma turma para ja*. 
r eirò, Agora, você deve trazer 
do Aéreo Clube daí4 quantas ho 
ras de vôo você tem. Aqui tem 
que Voar 45 horas. Avise-me 
quando vem, pois fico muito 

ao mesmo tempo as nossas almas 
para a vinda do Salvador, 

Vtgilia de Sn Tomé. 

AMANHA 

IV DOMINGO DEPOIS DO 
ADVENTO 

SEGUNDA-FEIRA 
São Tomé 

as exe* 

de 11 de novembro de 1938* ' saudoso morto, o major José 
Art, 2»° ^ E' declarada de Vaz, comandante da Base Aé-

Urgencia a desapropriação, pa- rea, dr. Gentil Ferreira, pre. 
ra efeito de imissão imediata na sidente do Aero Clube, dire-
pogse, dos terrenos menciona tores e socios dessa institui-

Hora decisiva 
Vamos ter, hoje, uma conversa toda especi-

al com os nossos leitores. 
Ninguém dirá que estamos em tempos agrr-

dáveis. Ao contrario, todos reclamam a crise, 
qu? é cerai. 

Farece que ha um empenho especial em di-
fundir erros e ruindades pelo mundo afora. 

Têmos assim, que enfrentar inifrnigos serís-
simos e bem arregimentados. 

Aqui no Brasil, como se s?be, ha 41 milhões 
de habitantes. Desse«, uns 14 milhões sabem ler e 
escrever. E 90 %t portanto quasi a totalidade, se 
disseram catol icos. 

Ora multo bem. A tiragem do sjornnais cató-
licos deveria ser ume coisa assombrosa. Natal, por 
exemplo, tem uma população de sessenta mil 
habitantes, em números redondos. A tiragem de 
A ORDEM devia ser um assombro, tanto mais 
quanto ela não circula apenas ppra a capital, mas 
Para todo o Estado, onde somos oitocentos mil 
habitantes, 

Qut é que nos falta ? Falta a vontade de mui* 
tos cftolicos em assinar o nosso jornal. Uns acham 
que ele é caro. Mas gastam muito mais do que 
o preço da assinatura de um ano, em cinemas, em 
festas, em brincadeiras, em tudo.. Outros acham 
que tendo o radio, não é preciso o jornal. Mfft 
o radio di os informes, sem o comentário comple-
mentar, indispensável a um melhor esclarecimento 
de opinião. 

Vamos vêr, leitor amigo, se você vai nos 
ajudar na campanha drt assinaturas Renove a sua 
e nrranja*nes pelo menos um assinante noto. Isto 
éapoftoiado da bò* tmprema. 

do lecimentos de ensino desta ca- | in tente em vfer^te perto de 
mim. V d também esta carta 

que me mandou 
brar em sufrágio da alma do! P a r a te remeter. Aqui terfhino j 

outras autoridades, congrega- companheiro desaparecido^ na 
dos marianos, estudantes, fa* próxima segunda-feira, 22 do 

corrente, ás 7,00 horas, na Ca-
tedralj pelos revmos* mons. 
João da Mata e Conégo Luis 

légio Estadual. 
Pronunciará 

ti 
Ao despertar... 

SAL DE FRUCTA" ENO 

milias e outras pessoas. 
As missas foram acolita« 

das por colegas de turma do 
jovem contadorando, da Es* 
cola de Comercio. Houve co* 
munhões em sufrágio de sua 
alma. Distribuiu PS sagradas ! bre o padre capitão 
especies mons. Alves Lan- j 
dim, vigário da Catedral e 
professor da Escola. 

Tocantes marchas fúnebres 
executou a muisca da Poli« 

* 

cia Militar. Esse gesto do 
comandrnte Aluisio Moura, mui 
to contribuiu para tornar o 
ato comovente» 

Após as missas, dirigiu-se o 
pai de José Tim, ao Camite-
riOj acompanhado de varias 
pessoas, em visita a sepultura 
de seu filho, que se achav? 
ornamentada de coroas e fio* 

enviando muitos beijos, Tua 
mãe que muito de quer 

(a) Francisca Pereira , 

C I N E M A S 
Wanderley, professores' do Co- UMA NOITE EM CASA BLAN. 

CA. no "RexM — Para adultos, 
fune-' MULHERES E DIAMANTE, no 

! "São Luis" — Para pessoas acos 
oraçao 

Pedro Luz 
itumadas ao genero* 

» A HIENA 
jj"S. Pedro'1 

DOS MARES, no 
~ Para adultos. 

Amanhã, és 9 horas, em sua 
sétle provisoria, á rua Quin̂ » 
tino Bocaiuva, 15, nesta ca* 

:pi'alt vai reunir-se o Sindi-
c;,ío dos Gráficos de Natal, 
fcíim do eleger a nova direto-
ria da instituição , 

São convidados, portanto, to-
dos os soei >s daquele órgão 
do classe, 

res^ _ 
SEGUMM-FEBTA, A HOME-
NAGEM DO COLÉGIO 
ESTA&UAL 

A Turma l€B" do 1.° ano do 
curso cientifico do Colégio Es-
tadual do Rio Orande do Norte, 
ainda consternada pelo doloro-
so desastre de aviaçAo ocorrido 
te vila de Pedra Preta, domln. 
go ultimo, em que perdeu fl 
rida o teu colega 4>sé Pereira 
Tim, w v M a 

O s d e p u t a d o s e s t a d u a i s g a n l & a ^ 
ram a questão contra o Tesouro 

O s « u b s í d í o s f o r a m p a g o s c o m o a u m a n t o , a 
p a r t i r d e d e z a r r b r o 

Hoje teve despacho f»vora^. mandar pagâr aos deputados, 
vel o caso do pagamento dos I com o aumento, a começar de 
subsídios dos deputados es^a-1 dezembro» por entender que o 

citado aumento não decorre 
imediatamente de um dispositi-
vo constitucional, ymas de 
uma Resoluçfio da Assembléia 
Constituinte que tinha poderes 
para assim faae»lo. 

duais> com o aumento recente 
a partir de dezembro. 

O Departamento da Fazenda e 
a Procuradoria Geral tinham 
opinado no sentido de só caber 
o aumento a partir da janeiro 
de 1948, em face da Consti. 
tuiçao que determina su entrar 
em vigor qualquer dispositivo 
que implique aumenta de des-
pesa a partir do ano p'Oximo. 

A Seeretarir Oerml, decidin-
do o caso, por delegaclo do 
Oevernarior d« Istad*, re^lvtu 

souro, um movimenta desusa-
do, pois fi decisão da Secreta-
ria Geral mobilizou, ó ulti-
ma hora do expediente, todj 
o pessoal, inclusive o própria 
Diretor. Efetivamente, ape* 

sar de ter opinado »^ntraria-
mente ao pagamento, tomou 
todo interesse em cumprir -

Seja como ibr, cad i depu- decisão superior, indo ele mesmo 
tado recebeu» hoje» no De-
partamento da Fazend * sem H 
abertura do credito naceisario, 
cerca de dez mi! cruzeiros, in-
cluindo as siisóes extt ziordina-
risa, 

PTU manhã VU*H, N« Tc* 

ajudar P empacoUr òinheiri 
miúdo para pagar tos ilustre* 
membros da Assemblfit. Para 
facilitar §até cheque* contra 
o Banco do Rj0 Grande d j 
Norte forprri rmitidos por aque 

!a autoridade* * 

F ITU AH PRE JUD'CR OH Nfl 10 HB 
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E Y A N G E L H O D E D O M I N G O 
IV depois do Advento 

(S. Luca», 3, 1-6) 
No decimo quinto ano do impôrlo de Tibério Ce-

•ar, governando Poncio Pilatos a Judeia sendo Hero-
des, o tetrarca de Galiléia, seu irmão Felipe, o tetrarca 
da Itureia e Ap provinda de Trancoiytes, e Lisanias, 
o tetrarca da Abilinia, sendo Anaz e Calfa*, principes dos 
sacerdotes Joi a pálavra do Senhcy ouvida no - deserto 
por João, filho de Zacarias. E veio por toda região do 
Jordão» pregando o batismo da Penitencia para a re-
missão dos pecados, como está escrito no livro das pa-
Irvras do profeta Izaias: Uma voz clama no deserto : 
Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas vere-
dfiS. Todo ele se encherá e todo monte e colina serão abai-
xados, os caminhos tortuosos tornar-ss-ão retos e os 
ásperos pianos e toda carne verá o Salvador enviado por 
Deus. 

COMENTÁRIO 
Continua com a palrvra a 

^rancfe íigura do {Advento : 
São João Batista, símbolo da 
verdadeira pfeparação para o 
Natal» 

Com a clarp, intenção de de-
monstrar a chegada dos tempos 
messiânicos? pela situação po-
litica da terra Prometida, a-
presenta-noB o evangelista São 
Lucas o qurdro acima. 

O solene exordio do Evan-
gelho supra é a clara verifi-
cação dos vaticínios proféti-
cos; minuciosamente, determi-
n ram a época da Redenção. 
A cetro havia sido removido 
das mãos do povo eleito; a 
Aguie romana voava» domi-
nadora, nos céus da Palestina. 
Se a Judeia era uma sim-
ples província sob o jugo de 
um preposto de Tiberlol os 
tetrarcas, governadores de uma 
quarta parte do país, eram uil5 
titeres, vivendo d?, sombra de 
Roma. Realmente, como per-
sonalidade politica não mais 

DEZEMBRO 
354 — Sebado das 

Temperas —11 

SABADO 
FATO HISTORICO — Tra 

tad*> lde <amiaadjf̂ , entre o 
Brasil e os Países Baixos —» 

1828. 
PENSAMENTO DO DIA* 

Cada vez que uma alma 
vence uma tentação, adquire 
um novo grru de graça e 
correspondentemente y um 
novo grau de -gloria no 
céu — Santo Afonso de 
Ligorio. 

existia a patria dos judeus. 
E o Sumo Pontífice, concretiza-
ção máxima do poder religio-
so em Israel, tornara-sr um 
objeto de lucros nas mãos ra-
paces dos romanos. E a pleni-
tude dos tempos. 

Reafirmando com mais evi-
dencia a aproximação do Mes-
sias, surge o Batista executan-
do sua missão. Nas proximi-
dades de mais um aniversario 
d? feliz data do nascimento 
do Cristo3 ouçamos com reli-
gioso respeito essa pregação, 

! pondo-a em pratica adquirindo 
; o verdadeiro espirito do Na-
tal. Demas um lugar secun-
dário ás luzes, aos presen-
tes, ás fatuiddaes sociais. Aí 
não está a verdadeire alma do 
Natal, São exterioridades, co-
memorações bem ocas se não 
houver o sentido de Cristo» 
Como feliz seriamos se, pre-
parados por pequenas mortt-
icações e sincera confissão, fes 
tej assemos o Menino Jesus nc 
recesso do nosso lar. Brilharia 
sue estrela com novo fulgor 
sobre nosso futuro, 

PS. E. s. 

famas It M t 
M££ DE DEZEMBRO 

•SO 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Fermacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmácia 
Farmacia 
Farmacin 
Farmacia 

Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme 
Natal 
Monte 
Mait 
Modelo 
Confiança 
Monteiro 
Santa Cruz 
Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
13 — 19 — 25 — 31. 

Farmácia dor Pobres — 2 — 
8 — 14 — 20 — 26. 

Farmeciâ Bom Jesus — 3 — 
9 — 15 — 21 — 27. 

Fsrmscia Navarro — 4 — 10 
— 16 — 22 — 28. 

Farmacia Santo Antonio — 
6 — 11 — 17 — 23 — 20. 

Farmacia Dutr» — 6 — 12 — u _ 24 — ao. 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex.intemo da clinica Urológica 
da Faculdade da Baia» Esuanls. 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. G;eneaio Lopes, no Hi*pl 

tal Santa Isabel — Clinica 
Cirurgia especi&lisad* das 

viaa urinarias — Doenças de 
Senhora« — Perturbações se-

xuais — Doenças venerea* 
Cona.: Uliues Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das 9 im 11 a da» 

14 em diante 
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Casa lançaria Nurte-Riograndenss S/A-Natal 
Aoaáta D K P 0 8 I T 0 S P O P U L A R E S , O B P B C U U O , L I M I T A D O S , 

M O V I M E N T O t a P R A Z O 
lodtoe S i marcha a a o n r i o p a l d o «stabalaolmanto • da oooftanga 
publica q u a t a n ioapirado i 

DEP06IT08 DO PUBLICO MOVIMENTO OSRALI 
SETEMBRO lMfl 4.M1.1M.70 Crf U.760.512,30 
JANEIRO 1947 4.665.003,90 13.947.615^0 
SETEMBRO 1947 1.842.51SJ0 16.417.54630 
OUTUBRO 1947 5.594.868,40 17.174.838,80 

FAÇAM DEPOSITO 1 USEM CHEQUXB - PAGAMENTOS COMODOS E SEQURO& 

m m m m m k } «MtMMMMNM 

PAGINA DO T R A B A L H A D O R 

A ORDEM 

" n v s í u r " 
UNnnt) 

t . TOA* UiquiAà» 

TRABALHADORES DO MUNDO, 
UNI-VOS HM JESUS CSISTO 1* 

Os benef íc ios d o IAP dos Marítimos 
borá hoje objeto cie nosso exa i contar cío 16,° dia de doença 

me o plano de benefícios do I Sua integração entre os he 
Instituto de Aposentadoria e j neficios do IAPM veio suprr 
Pensões dos Marítimos (IAPM). uma incomtestavel falha do 

O IAPM é o mais antigo dos primitivo plano, desde que etfe 
Institutos de Aposentadoria e d e i x a v a a m P a r o 0 

PensÕGs a primeira instituição xa<*° embora doente, tra-
de previdencia social que foi Seriamente, não estivesse d* 
criada para toda uma classe, V i v a m e n t e incapacitado par. 

âmbito nacional. : 0 trabalho^ 
lei criadora é de 29 de ^ "pensão" é paga aos bene-

ficiários do segurado, por mnr 
benefícios é t e deste e corresponde a 50 % 

vençâo de acidentes", com fru* 
to concertos muito promissora. 

• • * VOCE SABIA QUE 
— nas Carteiras Profissionais 

não pode ser feita qualquer ano 
tação desabonadora do seu por* 
tador, sob pena de multa e imu 
tili^ação dst mesma ? 

— o IAPM é o único dos Ins-
titutos e cobrç o nsço de aci-
dentes do trabalho para tedos 
os seus segurados, desde 1933? 

— a Caixa de Aposentadoria 
e Pensões dos Empregados 
da Val* do Hio Doce (Vita ia) 
pagou de auxilio doença, em • , . 
i m , CrS 599.172,60 ? 

D R * M O N T E 
EX^ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO N 

ESPECIALISTA 
Ouvidos — Nariz — Oargant» 

Ex-as»ietente do Hospital 
Centenario 

Cona.: Av. Bio Branco, v ; 
VtaM — UM 

MMM> UMA 
(Qtftftt*) 

l l f l D l i n ^ i 

tcrwela: 1 éa l i * l i u n JJ 
caixa VütAit u t 

v w j n w z M ; 

»«Amcfe — 
Oareneu — 

ÍHí lo Gráfica: 
*4de: Bua Dr. Barata, t u 

—KATAX*— 
4 I I I N U 0 1 A I 

f*fuae»te ktoãxxMêm 
Cra 70 m ti—„. . * * •v r ' MulilUI IQOI 

Trimaatn 
VKNDA AVUUU 

Nftmfrn <ío dl« Cri « 
Nuznaro «trnrjAdo Ci-Q i.rw 
l»rnLIC\ÇftK8 - ABt*ci,v 
— AYtlMI — C«rtalNt «<m 

TiItU aa i m c l t 
WB1SENTANT1 

A (9 hXBJi 
NO BIO: SOA Smdor T n̂Ui* 
40—6.° andar — Fno» 

w PAÜM)i Direção «a 
Raul CAMNAIRPR — RUB 
N da OUV«IR«( a i — a * 

— Fooa: UMTO 
! 

com 
Sua 

junho de 1933, 
Seu plano tfie 

bastante s e m l h a n ^ ao das do valor da aposentada ia pov 
"Caixas de Aposentadoria e Pen invalidez, 
iões (CAP)7 expedido pouco tem 0 '^adiantamento para fyn^-
po antes, em outubro de 1931. r a l " é P o r c o n t a P«1" 

São os seguintes os beneficios ^ sâo» beneficiários, 
concedidos pelo IAPM : O "auxilio para funeral" eon 

— aposentadoria por invalidez m custeio do enterramen^ 
— apo&otadcMa or&iaxjia t 0 d o segurado, que não deixar 
— auxilio doença beneficiários. 
— pensão e outro são limitados n 

—*adiantan^nto ou auxilio ^ ^ 250,00, 
para funeral A "assistência medico-hospj. 

— assistência médico-hospd- talar*' é dada como para os da-
talar j mais Institutos já comentados* 

A "aposentadoria xor invali- sob modalidades de ^mbuUto, 
iez , f é concedida ao ss^urado rio, domicilio e hospital, 
Incapacitado definitivamente pa * O IAPM não tem taxa suple-
:a o trabalho* em base proporcio mentar para essa assistência, fi t * 
aal ao seu tempo de serviço» Atin cando as despesas respectivas, 
ge ao máximo para o segurado limitadas a 12 % da : eceita u-
íom 30 anos de serviço, quando a i 
corresponde a 70 % dos sala-! Não obstante, tem o Instituto 
rios dos últimos tres anos» Pa-. sobretudo nos dois ul timos anos 
ra os que têm menos, tempo,' desenvolvido consideravelmente 
corresponde a 1,30 por ano de j seus serviços neste setor, Foi o J Pelos melhores preçoa: lenha para fogão Carvão vegetal 
serviço daquele percentagem» | primeiro Instituto a adquirir um J Lenlia em acha 

A "aposentadoria ordinaria" ê' hospital - geral para seus segu- j Fornecedor — Mano«) Getms]o — Rua Felipe Camarfio. 4SJ 
semelhante á das CAP» sendo | Lados e beneficiários* Koje dis* t concedida, a partir dè 60 anos põe de tres hospitais, sendo u m ^ j j ' B A N D E I R A DEI MELO 
de idade, aos segurados que no Distrito Federal, outro em! ' R 8 P C C I A L I 6 T A 
contarem 30 ou mais anos de Niterói e um terceiro rm 
serviços e já tiverem pago pelo lem do Pará, 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Ewritorio — Av. I>uque de 
Coix&fl, 208 — l.o Andar 

Telefona 1980 
Reaidencla — Kua Rui 

Barboaa, 334 — Telefona 1731 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

C l i v o u » Felipe Camnão 
A maior a a maia antiga de Natal 

***.a que melhor serve &o publico..." 

Telefone 1310 

em ! 
Be..! 

menos 60 contribuições xnensa. 

Seu cálculo é semelhante 

(Curao de aperfeiçoamento noe Serviços de Protologla do* 
Professores Pitangk Santos e Silvio d'Avila nos HospitaU 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
T A m j f , . , . . , Clinica e Operações êtm Doenças Ano-BeMs - Cora radical áas 
IAPM e que desdç 0 mituo de HEMORROIDAL — Reto~-Si*moido8c0pi» — Tratamento espe-

Outra particularidade do 

ao suas atividades assumiu o rte. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a da 
criança —Doenças de senhoras— 
Partos—pertubaçõee da Gr&* 
videa — Tratamento daa vari-
aes — Ondas Curtas — Metro-
coagulação — Cons. a Resid 
Av. Rio Branco, 079 — Horário 
15 ás IS horaa* 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOKNÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Clectrocardiofrafia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Cona.; Ed. Aureliano« sala 105 
Rea.: — Av. Prudente Morais 

CTO — Fone: 1723 

da aposentadoria por invalida 
O "auxilio-doença" é benefi-

co de "acidentes do trabalho" 
para seus seguramente mediante 

cio que somente a parti: de ago* premio de seguro bastante mais 
to de 1945 foi incluido no plano! modico que aa companhias par 
do IAPM. E' igual ao dos de- ticulares. 
mais Instituto, ou seja, corres- Neste setor tem também ul-
ponde a 66 % do salário dos uU timamentei desenvolvido lar-̂ a 
timos doze me««^ e ç pago & e relevante campanha de "pre 

Representantes viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativos 
em todas aa zonas» Mostruário com 100 modelos diferentes 

dallzadjD da «mehiaeBo*intetitioal aronkt t da PRISÃO DI 
VENTRE — VARIZES — (Velas Matadas) — Gulas Curtas -

Oiaternita — Atta-Frequenda — lufe*-Vermelho -
DOENÇAS DE SKKHORA3 - PARTO» 

CONSULTÓRIOS : 
Praça Augusto Severo, 150 — I o — Salas 10® — l*f -

t m ~ De I 5 da tarde 
Praga OtntU Ferreira — Edtfirio Leite — 1.° — Sala T -

De • ás 11 da tnanhl 
Reaideneia — Rua Joio Paasoa, 14È — Toma 1Ü9 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidaa nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVF.NÍDA RIO RR ANCO - TELKFONE. 12-10 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO 
FABRICA PAULISTA 

São Paulo — Caixa Postal 5308 

Boas Festas e Ml Cromos k Folinhss 
NA 

Dr. João Galvão de Medeizos 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrirá em Janeiro proximo, na Praça João Maria, 74 
seu Escritorio de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos, administração de Obras e 

Construções em geral 

Recebemos cfrtôes de Boas 
Festas e Bons Anos das se-
guintes pessoas e firmas : 
Corporação de Práticos do 
Estado do Rio Grande do 
Morte, 5 .° Distrito de Portos t a j (3) 
Rios c Canais, Filhas do Amor 
Divino, do Ginásio Nossa 
Senhora das Neves, Matos St 
Cia., 
Amo.' 
outros já publioaHos 

Recebemos Cromos & Folhi-
nhrs para o aao de 1948 das 
seguintes firmas e Institui-
ções : Armazém Imperia^ de 
Moura & Cocentino, desta ca-
pitai (3) e Exportadora Di-
narte Mariz SA, desta cap:-

Dr. José Maciel 
Religiosas Filvs do ^ ^ j ^ ^ Q g g — Pneumoto -

Div.no. Ca.có, alem de r a M _ c m c a ^ d i c * 

R A I O S X 

Nio qacr **r «odo d« m Cona. Hue D r . Barata. 210 
ttnpraa i n f l a i ao* «o lado — 1 o Andar — Fone: 1120 
d« um bont lornil th« proprt». R e s . Av . Flor iano Pelxo-
<i<m randa ao apitai • » » • * . to, 3 7 9 — N a U l — Rio Oran-

• 7 d« do Noria 

EITUHfl PREJUD'CR?.f» NH LOHB m 



A ORDEM - irbmio, 30 (<• Dmmbro <!• IM7 3 

Cooperativa Central 
Caixa Rural • Operaria da Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 

•is popnlat dos estabelecimentos de eiedito 
hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

Piejeto de lei pua restabeleci-
mento do cont ol* ti* preços 

WASHINGTON, 18 (AN)~ Karg, « r e c r i o do Intrrio', O 
Foi apre&ontado au Con^re^o, ShcIIenbaclu^ secretario do Tïn 
por quatro nunnbny ùv 'Jnbi.'ve- hrJho propur-aram ri\ lmente o 
le de Trmr.r.n uru p.ojeio <íe lei rmabelccfonomo do oontnole 
para o restabelecimento du eon-• <t!os pteços para cor los produtor 
irole do preço* cou* referenda u fUmc-ntares, maquinas agrícola* 
determinado:; piodutos. Alver | e madeira de construção. O 
reli Har iman, .secretario d c Co projeto foi submetido a estudo 

' mercio; Clinton Anderson, se-jda COITÚSSÜQ Bancar IU da CA-
cretario da Agricultura; Kuiiutí 'l nuuTL 

PELOS MUNICÍPIOS 
P a u d o a F e r r o s 

Festa da Padroeira — No dia serviu de berço, revestido da. 
29 de novembro iniciaram-se»úta dignidade sacerdotal. O 
as novenas como preparativo! ovem sacerdote teve palavraB 
para E festa da Excelsa Pa* f ie muito afeto para seus ve-
droeira de Pau dos Ferroa» 
Nossa Senhora da Conceição, 
O revmo. Padre Manoel Ca-
minha, virtuoso e culto vigá-
rio desta freguezia, organizou 
o programa da referida festi-
vidade, de maneira que todas 
as classes sociais do município 
tomassem parte nas homena« 
gens prestadas á Santíssima 
Virgem. 

As primeirsa noites ficaram 
a cargo dos habitantes dos 
bairros da cidade» doa sitio» 
e fazendas e as três ultima« 
foram destrihuidas aos artista« 
ç motoristas, aos funcionário« 
públicos e aos comerciantes. 
Todos os encarregados dos fes* 
tejos muito se esforçaram pelo 
máximo brilhantismo das sol« 
nidades. Incalculável multidão 

fieis enchia a vasta mp-
triz, reinando grande silen-
cio e muito respeito durante 
as cerimonias religiosa*. 

Nos dias 4 5 e 6 deste mês 
funcionaram com muito entu-
siasmo duag animadas bar-
racas em beneficio da festa, 
cujo resultado foi bastante 
satisfatório. O saldo será apli-
cado nas obr?$ paroquiais. 

No dia 3 houve missa can-
tada pelo neo-sacerdote padre 
João Correia de Aquino e á 
• urde realizou-se imponente 
procissão encerrando-se as so*. 
lenidades com a benção do 
Santíssimo Sacremento > 

Padre João Correia de Aqui* 
no — A's 4 horas da tarde do 
lia 7 chegou a esta cidade, o 
rfcvmo padre João Correia da 
Aquino, recentemente ordenado 
sacerdote, nessa Cf pitai, pelo 
exmo, e revmo, Sr» D, Mar-
colino Dantas, ilustrado e vir-
tuoso bispo de Natal , 0 jovem 
.sacerdote fes-se acompanhar do 
rovmo, Conego José Adelino, 
reitor do Seminário de N?-
tal, especialmente convidado 
para fa*cr o serm&o da prí^ 
meira missa solene do néo* 
sacerdotftt 

Numerosos fieis aguardavam 
u chegada dos ilustres se cerdo 
tos, em frente á residência do 
sr. Mcnoel Alexandre de A-
quino, progenitor do [ padre 
João de Aquino, 

Cm nome dos catolicos pau 
fcrrenses saudou o novo sacer 
dote, o dr. Jaime de Aquino, 
ilustrado jui2 de direito da 
Comarca que pronunciou be* 
lissimo discurso» tecendo um 
hino de louvor á Reügifio 
e ao sacerdocio Cf tolice. 

Profundamente sensibilisado 
agradeceu o homenageado a-
quela expressiva m*{nift»t«çfco 
Pastando a relembrar sua In-
frn cia nesta terra( demoni* 
trou a grande alegria e a 
Imensa satisfação que experl-
mentava naquele momento ao* 
)tnt em que volttva é casa 
pectina t á cMUdt qut lh# 

:erandos pais e queridos ir-
aãos, principalmente para o 
.'e, Mario de Aquino quem 
ievia em grande parte ,a sua 
ordenação. 

Em seguida saudou com mui 
o respeito o exmo* e revmo. 

Sr. Bispo Diocesano, D. 
João Batista Portocarrero Cos 
a» Dirigindo-se ao Padre Ma-

noel Caminha, zeloso vigário 
ia paroquia, manifestou o seu 
reconhecimento pelo modo 
:om que foi por ele tratado 
durante o$ oito anos quç rege 
os destinos espirituais desta 
erra, pela amizade com que 

*3mpre o distinguiu, pelas pa-
lavras de animação e encora-
jamento que sempre teve para 
ele. 

Prosseguindo o seu dííKcurso 
saudou o revmo» Conego José 
Adelino com palavras cheias 
ie gratidão pelo valioso auxi-
iio que lhe prestou no Se-
minário de Ne tal, Suas ulti-
mas palavras foram abafada 
por estrepitosa saíva de pal-
mas. 

A* noite ,o revmo. Padre 
Miguel Nunes, por ocasião d̂  
novena, proferiu substanciosa 
alocução sobre a grandeza de 
sacerdocio. 

A*s 9 horas do dia 8 o néo-
sacerdote celebrou a sua pri-
meira missa solene. 

Serviram de presbítero as-
sistentes o Padre Manoel Ca-
minha, de diácono e sub-dia-
cono o Padre Mario de Aquino 
c- o Padre Miguei Nunes, vi-
gário de Luis Gomes e de mestre 
de cerimonias o Padre José 
Aires, vigário de São Miguel. 

Ao Evangelho, o revmo,, Co-1tarde foi entoado solene Te-
nego José Adelino, talentoso Deum. 

Ministério da Aeronáutica 
2 a - Z O N A A E R E A 

Base Aerea de Natal 
orador srero, proferiu comoven-
te sermão sobre a sublimidade 
do 'sacerdocio catolico e a ex-
pressiva significação da ceri-
monia que se estava realizan-
do, terminou sua bela peça 
oratoria com uma saudação ao 
néo-sacerdote, 

A parte coral esteve a cargo 
do seminário de Mossoró sob 
a regencia do revmo, psdre 
João Batista e auxiliado pelo 

EXAME DE ADMISSÃO A' ESCOLA TÉCNICA DE 
A Vi AÇÃO DE SÀO PAULO 

O Sr. Major Aviador Comandante da Base Aérea de 
Natal, íaz ciente que o exame de admissão á matricula na Escola 

as homenagens tributadas a j Técnica de Aviação ds- São Paulo, relativa ao mês de Novem-
Maria Santíssima, no dia era í bro, será realizado na Escola da Base no die 22 do corrente^ 
que o mundo catolico celebra 2,* feira, ás 8,00 (oito horas), 

O cerimonial da missa nova 
muito contribuiu para realçar 

a festa de sua ImacuUda Con-
ceição, 

A* noite, os seminaristas d? 
Mossoró, representaram no ( 
salão paroquial, interessante pe- ! Diretor da Escola da Base. 
ça dramatica em beneficio da \ 

Os candidatos inscritos para o referido exame, devem a-
presentar-se munidos de Carteira de Identidr.de e caneta-tin-
teiro ou lapis«-tinta. 

Base Aerea de Natal, 12 de Dezembro de 1947, 
Antonio <Jo* Santos Jacobs — Asp. Oí. Av. Res. Vonv, 

Obra das Vocações Sacerdo 
tais, O trabalho dos jovens 

revmo. Padre Diogo, ambos 5seminaristas muito agradou á 
professores do Seminário . 

Terminada a santa missa se* 
guiu-se a tocante cerimonia do 
beijamâo do neo-sacerdote e à 

aAsitencia. 
Pau dos Ferros — dezembro 

de 1947. 
Correspondente 

; Regida por m a e s l u brasileira a orquestra 
sinfônica de Boston 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou fHilSSO'. 

reumatismo da 

m e s m a o r i g e m ? 
U s « o popwínr 

preparado 

VALIOSAS OPINIÕES 
MEDXCAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS* 

Resulta io satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra* 
amento da Sífilis» razão porque nfto ponho duvida em reco* 
tendáJo, 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultado« o 

XJXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo aifili-
iii * • ••"" •1 «t 

Se, durante a leitura, os teus j 
»lhos cairem nalguma passa-' 
?cm ofensiva da fé e do pudor 
xpulsa de ti a serpente. 

Pe. A, de Doss, S. J, 

RIO, 18 — (AN) — Informa queria que os criticos baseai 
a imprensa local que o maestro sem o seu julgamento na sua 
brasileiro Eleaazr Carvalho, re- habilidade como maestro e não 
geu ante-ontem á noite, a fa- na sua musica nativa, 
mosa orquestra sinfônica de Bos >..,.. , •• < 
ton, conquistando imediatamente pgngf j m ^ g|J [OIDOletaT 
os aplausos da assistência, ape- 1 n 

sar do fato de ter ele deliberado ^ n f ^ C ° m a 

exclusivamente o programa de d o p r € M i ^ ' 4 I . TUUM, Quero a minha fotografia tL* «ttisica sul-americana. Limitou 7 0 

t . rada no o programa a números de musi 
ca norte americana, francesa, "Ĥ l EMll" ÚB Jorge Mario 
espanhola, porque, segundo ele, q fotografo das criança« 

Arte^e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 

Fone 1058 CaitOes de Bôas festas 
com vistas de Natal, confeccio* ——1 

nados pelo Fotografo Jorge Ma , JOSE' IVO 
rio, encontram-se a venda nas c h e f e d a clinica pediatrica do 

MM 

Jsão Medeiros Fie 
ADVOGADO 

Escritório Edificio Bila — Sala | $ u a 

seguintes casas 
Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim. 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna, 
Natal Studio. 

S O C I Â I 
COMINlCAÇeES 
Da firma Marinho & Cuairo, 

estabelecida nesta praça com 
escritoíio de representações e 

Hospital da Policlínica do 
crim. Chefe das clinica^ do 
Ambulatorio 4,Sâo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio«» alimen-
tares, diarréas. vômitos, desnu^ 

trição, retardamente d» 
dentição, etc. 

D O E N Ç A S DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor» 
r&gioa da puberdade» fenom«^ 

nos de menopausa, etc) 
NEURA STENT A SEXUAL 

SÍFILIS conta proprir, recebemos co* 
| municação de haver transferido Cona, e Re».: — Avenida Rio 

da rua Ferreira Cha- Branoo^ «24 — Fone : 

Um amigo na necessidade é 
um amigo de verdade! 

Si tiveres um arrumo ou vizinho, si conheceres al-
guém que sofra de SiíiÜs, que pelos enormes estragos 
que produz constitue o maior ílageio da humanidade, 
causa do tantas desgraças, bem como do Reumatismo com 
sues mortificantes dorss ou qualquer moléstia de furub 
escrofuloso, — sê bom — aconselha o "GALENOGAL'\ o 
depurador que se deve usa), porque é de efeitos certos, 
eficazos, que depura e fortifica o sangue trazendo o ali-
vio imedir.to e a volta da saúde 

208 — 2.° Andar — Fone 1570 v e s . 9 8 p a r a a r u a p1(). 
Keaidencia : Av. Rodrigues m ( a j 95 v 

Alves, 646 — Tirol — Natal, m u ^ y r s Eweitoo Dantas Cortês 
Fone, 1748 

auxiliar no t-atrmento da Sífilis, seja recente ou crônica. 
interna ou «xtorn», de maior ou menor gravidade quer 
ee manifeste na iníancia ou adolescência, quer juventu-
d« ou velhice, que resistn ao "GALENOGAL". Usai-o 
Porque a sua ecão é rficiente, certa e segura, 4 N 0 135 — EC 

DIL JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora« ' grnnde estoque de peças c1 

P A R T O S | ^^cpss-iriof-: para automoveis e 
Ondas Curtam, eletro-coagulaç&o, caminhões .A Agencia Univer-
bisturi elétrico, — Consultas s ^stá instalída & avenida Ta-
das 14 horas em diante — Cou- de Lira, 24, nesta capitai, 
sultorio : Rua Ulisses Caldas, 83 com filial á travessa Venezu-
— Residencia: Avenida Prudente ela, 33. Gratos. 

Morais. 630 - 1.° Andsr i BODA» DE PRATA 

Ofertados poios seus propric- ADVOGADO 
í a rio*, receboma:^ variei Hpk, F-crítorio : — Av. Duque de 
numa oferta da A^en- Csxias, 10S 120 — Sala 107 — 
da Universal, que mantém 1 0 andar, (Kdificio Bila) 

Telefone 1608 — Residência si 
Rua Trairi. 581 — Natal 

FONE — 1873 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

Atenção 
Compra.se qualquer quanti-

dade de ferro velho, fundido, 
alumínio, latáo e bronze, na 
Rua Gal. GUcerio, 32 — Paga-
se bem. 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto* 

No dia 10 ultimo comemorou ^ ^ d e S a n g u # _ _ 
a, boda, de prata dc casamen. P w e B _ ^cirn* - Pu» - Li-
te o cr sal João Beckmans 
Dantas e Arlinda Duarte Dan-
tas, adiantados industriais na 
vizinha cidade de Sáo José da 

quido esfaio raquiano — VaoL 
nas autogenaa 

DIAGNOSTICO PRECOCÄ 
DA GRAVIDE2 

Mipibu. Celebrou missa festiva | U b o r a t o r l o : R u „ ^ 
o padre Eugênio Sales, quo a l i n h o . « - Foi*» 111® 

"Casa para todos*' 
DB VHJMON PIMENTA 

Especialista em ertrt t , cereais, b e b i d a e o y o r w , ^ 
rSMtM, terftnurtafl • miuâtum fortl . Botim"*** m u v m * 

do boh l te faladas — Miotoai o osothor SUIVIOMNIIO poio» 
flltfttOSOS I^hç^I do 

Bua W l p » CMDar&D, U1 - Cld.d* Alta -
Bia Ctriví* <1® Mortt 

ElIURfl PREJUDICRO« NU LOMß 

Grand«« novidades ocn to. 
eidos, v é n à i â o ê por preçcn 
lnforioroo aos do quãlquoar 
casa q u o ooteja o » queima 
ou l l q u i d a ç l o n o ARMA. 
ZKM I M P E R I A L — o u â 

g o da sua ooonomia 
R u t W m m CakUs , H l -

1111 

Ai 

distribuiu a sr grada comunhão 
a um numeroso grupo de nso-
comungontos, moradores no 
engenho Olho D Agua de pro-
priedade do casal, acompa-
nhando na sagrada me*a a pe-
qutna Luzir, {ilha dus ani-
vtrsariantes. 

Diversas chspss foram ba-
IICJAM, hsvvndc oo mtlo dia» 
um lauto almoço 

Expedient«: D«« 9 áf 1 1 o 
da« 14 ás 1? hora« 

R E S I D E N C I A 
Ru« TraJii. 844 

Liberafo de Azeveda Maia 
ADVOGADO 

Kseritorlo o residoneia Av. 
Pio Branco. ?38 - F«o« W l 



A o n D I M B»l*<l<i. Ml <Jf> DtfJtmbiu ü t IU47 

A L O J A N A T A L E N S E 4 2 0 0 
Comnnica:-Faça «i toai comprai • txlja no caixa o COUPON que Ih« dará direito a par-
ticipar do GRANDE SORTEIO DA NOITE DE NATAL-Serao sorteados 2 bicicleta« para cri-

ança e 10 onttoi valioioi brinquedo i-Fascinante ornamentação!! 
Grande redução, de preços durante D e z e m b r o •• Comprem «eus brinquedos na 

LOJA NATAENSü, 4200 de Amador Lamas-Dr. Barata 2 4 2 
E O I T A ^ ^ 

BANCO DO BRASIL S. A 
Concurso para Escriturário 
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, até 31.12,4T, 

^siaiao abertas em su? Agencia desta cidade as inscrições para 
o concurso acima» a realizar-se em dias» — horas e local que 
scrào oportunamente anunciado»* 

O concurso constará de prova escrita das seguintes ma« 
terias ; 

1—Português 
2—Aritmética \* , £ \ 
3—Contábil idade bancária 
4—Francês 
5—Inglês . " . " 7 ' 

Datilografia 
Na ultima íacultar-se-á candidato a escolha da ma-

quiílaj, dentre as seguintes marcas; — L. C, Smith, Continen-
tal e Remingtor** 

As provas de Português e Aritmética, com a duração de 
duas horas, serão eliminatórias, aprovando-se apenas ÜE> candi-
datos que obtiverem o mínimo de sessenta pontos em cada uma. 

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no áto 
da qualificação do cPndidato aprovado, por médico de confi-
ança do Banco. 

Não se aceitará candidato do sexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, drs 16.00 ás 17.00 

horas, e deferida ao candidato que, á data do encerramento de-
las, contar idade minima de 18 anos completos e maxima de 
29 anos incompletos. 

O candidato pagará a taxa de inscrição de dez cruzei-
ros e apresentará os seguintes documentos : 

a) prova de naturalização, se não fôr brasileiro nato ; 
b) certificado de reservista ou prova de isenção definiti-

va do serviço militar ou, ainda, carteira de identidade 
do Ministério da Guerra, Marinha ou da Aéronautica. 

c) prova de residir nesta cidade ou localidade que per-
tença á jurisdição desta agencia ; 

d) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de frente 
e sem chapéu, 

lío ato da inscrição, o candidato preencherá impresso de 
modelo apropriado, — que será numerado e servirá para iden-
tifica-lo nas chamadas para as provas, qualificação (se nome 
ado) ou outras de caráter eventual, 

O candidato aprovado e nomeado será admitido no post* 
inicial da carreira — de Escriturários (letra "A"), re^ervando-iH 
ao Banco o direito de localiza-lo onde melhor convier a< 
serviço» ' 

A inscrição do candidato implicará pleno conhecimento 
das presentes disposições. 

Natal, (RN), 10 de dezembro de 1947. 
Pelo BANCO DO BRASIL 5. A, — Natal - (RN) 

Aristides Moreira Alves de Barcellos — Gerente 
Theophilo Almeida Batista de Carvalho — Contador 

Colégio "Imaculada Conceição" 
1 R e s u l t a d o d o s í e x a m e s ^ 

4.* SERIE GINASIAL 
Zélia Fernandes — 9,2; Ma-

iida Barbosa —» 8,6; Conceição 
desquita — 7,8; Vilma Mesqui-
a — 7,7; Miriam Guerreiro 
- 7; Teresinha Dantas — 

7; Nilze Vilar — 6,9; Gildecina 
— i J í i A l â i |Bezerra — 6,5 Salete Medeiros 

— Vilma Pinheiro — 6,L 
Maisa Moura — 6,1; Ivaneidk 
Fernaíndes — 5,9; Diofrai, 
Trindade — 5,9 ; Luicia Mi-
; nda — 5,8; Rianete Mesquita 
— 5,8; Jernette Silva — 5,7; 
Luiza Anita Souza — 5 7 ; 

0 
Adqaira «d DODGE 

DODGE Ef MAIS RESISTENTE E DURA MAIt 
sabe porque 7 E* fabricado com materiais de p t W n 
qualidade — O amigo deseja mais informações 1 Toàt 
o exercito americano i equipado com os possante-
DODGE — Não compre um carro antes de pedir infor 

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados neste Estado 

FERNANDES & CIA. — Av. Tavares de Ura» 87 
TELEG. FERNANDIA — NATAL - R . N . 

TELEFONE : 1S4S 

DR. MANOEL VITORINO 
{Membro da Sociedade Brasileira do Urologia— Curso Medici 
bela Universidade do Rio de Janeiro — Es-interno da Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doeaçaa do «litania urinário (ambos os m o s , adultos a crianças.. 
Diagnose a tratamento« modernos do «tado ranal oas gmtêmtm 
ate. Preoperatorloa a postoperatorioe. Tratamento das àomçêè 
agudas a crônicas do sistema genital miTullao: veaIcuJltea 
BEPSIS reeidivantaa, proatatitM V*RUMONTAMIT13St dlsvlrt 
Ifrfflft» naunstenla, avtraitamantos, ate. Dosnfas daa "sabor* 

- Urologia Giaacologica a Ofastatrfc» 
Consultoria Cal. Boailaelo, 128 — Fona. 10H — Bibelra 

Avisa qua o «santo do "«atado renal" é allntea 
lar «gmltVrrV • eua taonar aomulta prtfit. 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SOTIUB 
Cora Radical das hemorroidal, varias a hidrootlos ,a 
asm dor. Doenças d* Uretra, próstata, verteria«, asoümfc; bsxk 
Ca a Ha«. Tratamento rápido 
a SUM sompIÍea*6ss. Parturbagôm «eniala — Urptetwopb 

Oalvano Cautério 
DAS 1« HORAS CMC DIAMT1 

CoaaultorkK MtfMfr *Nota Aurora". Rua Dr. Barata, ao * 
O Ani» — Raa.t Rua Avoék. IH — 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CmUROIAO DENTISTA 
RAIOS INTUA VBtMELHOS 

tas f to 11 horas - Av. PwMaate Baadatra, « , (Àf. 
Da« 14 ás lt fera* - tu s Piei 

Iene Monteiro — 6f5;~ Neide 
Lira 6,4; Marelne Melo — 6,3; 
Cilée Suassuna — 6,2; Emi-
lia Gomes — 6,2; Inad Moura— 
6,1; Luce C^rvaího — 6 
Iraci Carvalho — 5,9; Ana 
Lelia Procopio — 5,8; Avfcí 
Carvalho — 5,7; Teresinhu 
Galvão — 5,7; Teresinha Ma* 
dureira — 5,6; Leila Lamas 
- 5,4, 

Para 2 a época — 1. 
Reprovadas — 2 

3 ° BÁSICO 
Marie da Gloria Meireles — 

Lourdes Vilar — 5,1; Alba Fon' 7,4; Maria José Lira — 6,8; 
• 5; Teresa Ramos — .Zuleide Acioli — 6.3. seca -

5; Teresinha Freire — 
3 a |SERIE 

Ali 

Para 2.* época — 1. 
2 ° TÉCNICO 

Teresinha Leitão — 9.7 ; Ra-
mona Nóbrega — 9,6; Genalva 
Cabral 9,5; Sônia Campos 
— 9,5; Vaneide Vasconcelos 
— 9,5; Norma Guedes — 9,4 : 
Dione Wanderley — 9,3; Elza 
Castro — 7,8; Geralda Sousa 
— 7,6; Dinah Martins — 7,5. 

I o TÉCNICO 
Zilá Mamede — 9,8; Ivone 

Souza — 6,7; Vera Oliveira — 
9,4; Teresa Lamas — 8,9; V>-
nisa Vasconcelos — 8,9; Eliete 
Mamede — 8,7; Dilséa Moura — 
8,4; Marluce Freire — 8,3 ; 
Maria das Graças Barroso — 
7,7; Constança Macedo 
7; Seldp Moura — 6,6. 

Para 2 . a época — 1, 
4.® BÁSICO 

Zélia Alves — 9,6 ; Maria 

Teresinha iílmeida — 9,3 
Elite Gurgel — 8,7 ; Aryans 
Galvão — 8,6; Safira Bezerra 
— 8; Cleonice Macedo — 7,9; 
Albretina Silva — 7,5; Zulei-
de Teixeira — 7,4; Lúcia Baena 
— 7,3; Teresa Fernandes — 
6,6; Teresinha Ramos — 6,6 ; 
Sônia Andrade — 6,6; Átala 
Suassuna — 6,4; Noelma San -
tos— 6,3; Elina Silva — 6,2; 
Mcria Isabel Rocha — 6,2 ; 

Iracema Fernandes — 6,1; Ana 
Maria Baia — 6; Vera Moura 

- 5,9; Marir Souza — 5,9 ; 
ourdes Oliveira — 5$. 
Para 2.a época : 5. 
Reprovadas : 2. 

2.» SERIE 
Conceição Camara — 9; Ira 

ema de Medeiros — 8,8; Mar-
3ne Varella — 8,7; Zelda Tel- Maria Zélia Alves — 9,6; Maria ' a 

Quer começar algum negocio ? 
Existe grande numero de pessoas que deseja estabelecer 

um negocio ou uma pequene industria para desenvolver as suas 
atividades. 

Surgem ^empre impecilhos, seja por falta de idéias pró-
prias,, seja pela falta de capital. 

Ha, porém, muitas oportunidades, dependendo da pre-
ferencia do ramo que se pretenda explorar. 

Para iniciar um negocio pequeno ou grande, V» S. 
tem a sua disposição uma lista de produtos adequados p< râ 
organizar e desenvolver as suas atividades como por exemplo* 

MOINHOS E TORRADORES DE CAFE' ' 
TRITURADORES DE MILHO 

MAQUINAS PARA CAFE' EXPRESSO 
ENGENHOCAS ELERICAS PARA CALDO DE CANA 
APARELHOS CINEMATOGRÁFICOS 
AMPLIFICAÇÕES E ALTO-FALANTES 
CILINDROS PARA INDUSTRIA DE PÃO 
TRTURADORES DE CARNE PARA FABRICAR 
LINGUIÇA, 
ENGENHO DE CANA (TftAÇAO ANIMAL) 
REFREGERADORES COMERCIAIS PARA BAR 
BILHARES E SNOOKER'S 
ETC. ETC. I*.. 
Para cada genero^ V. S, tem todos os esclareci-

mentos indispensáveis e todas as facilidades que lhe propor-
ciona a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — C. Postal, 87 — NATAL 

Nov js milagres de N. S. de Lourdes 
de Constatações elevação, levantou-se sem ua-
ac?ba de admitir ! xilio de ninguém e poude a-

0 Bureau 
de Lourdes 
como milagrosas mais de doze 
curas ocorridas após a grande 
peregrinação nacional 4 Salien-
ta-se dentre todas, a cura 
de Amsdeu Fruchart, natu-

— ral de Tourcoing, surdo-mudo 
de nascença. Sofria além disso 
do mal de Pott. Ao voltar 
á sua cidade natal poude le-
vantar-se sozinha do leito e 

pouco e pouco, adquiriu o 
.eira — 8,2; Gildenora, Be-
erra — 7,6; Maria Teresa Mes 
tuita — 7?6; Janete Mesquita 
- 7,4; Violeta Carvalho — 7,2; 

vone Maia — 6,7; Adalgisa 
T'ieira — 6,5; Maria Amélia 
'evero — 6,5; Teresinha Perei 
a — 6,5; Eulalia Duarte — 6,3; 
lortencia Bavbosa — 6,3 ; 
ucia Luz — 6,3; Marlene Go-

nes — 6,3; Marlucia Caval-
canti — 6,2; Gilzs, Silva — 
>,2 ; Gilvanete Silva — 6,1; 
Selia Tinoco — 6,1; Naide 
/areia — 61; Zuleide Lisbôa — 
5; Marlucia Freire — 5,9 ; 
Fíeila Nogueira — 5,8 ; Ivete 
Chaves — 5,8; Nair Guerreiro 
— 5,7; Neli Carvalho — 5,7; 
nês Medeiros — 5,6. 

Par? 2,a époce — 7. 
Reprovadas 5, 

I a SERIE B 
Violeta Silva — 8,8 ; Salise 

Moura — 8,3; Zélia Medeiros 
— 8,3; Marluce Lucio — 8; 
Zélia Madruga 8; Lúcia 
Pignataro — 7,4; Leda Bate — 
7,1 Shirley Gomes — 7; Mar-
lene Gurgel — 6,5; Nlse Lira 
— 6,4; Lourdes Medeiros — 
6,3; Ivanete Chaves — 6,2; Val 
deci Lima — 6,1; Marlene Frei 
re — 5,9; Assunção Rocha — 
5,7; Marlucia Farias — 5,3. 

Para Epoc$ — 5. 
Reprovadas — 3. 

1 * SERIE A 
Marieta Medeiros — 9,4 ; 

Zélia Meireles — 8,2; Dinorah 
Dantas - 7,7; Cella Benevides 
— 7,6; Geisa Filgueira — 7,5; 
Amaríles Furtado — 7.3 : Ma-
ria do Carmo Maciel — 7,3; 
Eido Rocha — 7,1; Liana Ca-
valcanti — 7,1; Mercedes La-
ma« - 7; Atiete Belchior ~ 
6,91 IsU Correis — 6,7, Celiw 
Lira — 8,6; Annlire Ponto* , 

AHodf Abmt - fl|4S ; 

Cacho — 847; Adilza Carvalho uso perfeito da pahvra* 
— 8,1; Norma Freire — 7,6 ;! Outro fato notável é a cura i 
Conceição Bakker — 7,2 ; Te- de uma jovem de Oram (Mar-
esinha Andrede-r-7,2; Lour- recos francês.) De há mui-
les Pereira — 6,9; Marié Óli- tos anos, se encontrava imo-
,*eira — 6,8; Veluzia Almeida bilizada no leito por causa 
— 6;8; Dalva Oliveira — 6,7; de reumatismo. Embora não 
Jamile Gosson— 6,7 ; Franci- recuperasse imediatamente a 
nete Melo — 6,5; Ruth Silv? saúde ao chegar a Lourdes, diante — Residencia Av. 
— 6,4; Vanina Oliveira — 6,3; nem por isso perdeu a Confi- ; Prudente de Morais, 74fl 
Geralda Paive — 6,1 Maria ança na SS, Virgem, Assim,! NATAL 
Pereira Silva — 6,1; Meira' no dia 15 de Agosto pediu a Consultorio; — Rio Branco, 
Dias Freire — 6,1, j levassem á Igreja. Depois da 669 — 1 , ° — Das IS áa 19 

proximar-se do altar sem ne-
nhuma dor ou incomodo. 

Os mediccjs somente apód 
muitos meses, proferiram o 
seu julgamento com o atribuir 
ás curas o carater miracu-
loso. 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças da 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Eletro-coaguíaçâo 
— Bisturi elétrico — Raios 

ultra-viole tas 
Consultório : Rua Dr* Ba-
rata, 210-1,° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas em 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

= C A S A D O P A U L I N O = 
D E 

P A U L I N O & _ C j A . J L T D A . 
Rua Dr. Barata. 199 NATAL -^End Teleg. "PAULINO 

Maquinas de escrever 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vanda •xcluilvamenta 

S E R G I O S E V E R O 
Agente da S/A Casa Pratt 

I Clínica de Senhoras 
1 Dr. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso d* aptrftlfiounMito v 

Rio dl Jambo • Slo Paulo 
DOENÇAS DK SENHORAS 

PARTOS 
OndM altakturtii, bteturl 

trioo. «UtroootffulAçAo, «to 
CANCER — TUMORES 

foniultir átã II cm ditai». 

Cost.: Rua Gd. iMUarto^ — 
n - r t o t i « 

RM.I Rua Jooqulm Miwil, NI 

4 
f lIUfifl PRf.lll'J'iirii' Nfl [QHBfl 



A OR DKM M iwUo, HO <!• DPHPIIIUIO <!• I IM 7 

o clássico "AMERICA E SANTA C 
um dos maiores embates tutebol naiaiense 

0 vencsdor da grande cwtenda n ; , Am „ - , seia um dos piovaveis campeões do retuino 
O grande jogo America x vas poNSbhdsdos para s e e n _ gastarão, todfs a s suas ultimas em consequência, com a perda i preser.tar as seguinte* forma- FranWin, Ronato e Rolé 

Santa Cruz cm disputa do j ale.rar entre os que pretendem . energias em busca de uma neces de mais um ponto por prrte I rõss : | Sr.nta Cruz - Gordo ; Zeno 
Campeonato da Cmade, valido, o c u b a d o titule ^ c a m p e ã o j wria vitoria. O empate servirá dois grandes litigantes de America - Adamastor; Ali- e A.temío; Zelins. Lucio * Pa-

^n.Mrî  _ _. , .. ^ ^ Barboza; Ademr.r, Vává geú; Dão, Aitanî r Rubens, 
que se beneficiarão, Os dois quadros deverão a- « • * -ra-

para o returno da msior com-
petição esportiva de nossa 
terra, tem uma circunstancia 
especial para os proprios pre-
iianíes. porque, eles mesmos, 
decidirão, ' p(yr suas próprias 
Joveas, suas derradeiras possU 
biJidedes na segunda fas^ do co esportivo natalenst? uma 
certame oficial do futebol na» peleja de grandes proporções, 
laiense. | na qual rubras e tricojdres 

Com tres pontos perdidos c _ _ _ _ _ 
igualados na tabela da classifi 
e: ção o "America" e o "Santa 
Crua" batalharão, amanhã, com 
o afan único de conseguir um, 
m a r cante triunfo. 

O grande vencedor restará 
na arena da luta cioso de setf 
comprovado vflor e com fto-

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Feragena em geral, tintas, óleos, soda cauattoa, vidros, louça», 

artigos «anitarioff, etc., etc. 
KM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO ÜENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr Barnia. 217 — Telefone. 11«58 

ÜÍ> roturno. O vencido verá1 tâo somente aos demais con- amanhã, 
diminuídas as suas pretençoes cun entes. 
Í?, por isso, nenhum dos dois 
grandes contendores de ama-
nhã conforma-se em aceitar v y 
' ssclassiíicante derrota, 

Assistirá, portanto, o publi-

e Aladio; Oorgonio, Natanael, Zéca e Bianor. 

0 V F. C." 
de 

24 

arioca de Futeho 

Jogarão, hoie, Botafogo x Madureira, Sao Crlstovão x 
Bonsucesso e, amanhã, Fluminense x Vasco, Flamengo x 

America e Canto do Rio x Bangú 
® A decima rodada do certame da Gavea o choque "Flamen-* 

oficial do futebol: metropolitano ) go x America" que se trans-
tem sua grande atração ito j formará, por força das circuits P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

Expediente do dia 13 
dezembro de 1947. 

Despachos do sr. Prefeito 

i » em 
0 "Seridó Esport« Clube" soiteiteu 

o adiamento da excursão 
todos os círculos espor< 

í i] 

Em 
ívos d? vasta zona sertaneja 

do Seridó e principalmente na 

lo de Currais Novos e Dr. 
José Bezerra de Araujo, di-
ligentes do "Seridó E. C / ' 

florescente cidade de Currais ; que solicitaram o adiamento da 
Novos verificava-se um justo j excursão para outra data, vis* 
movimento de entusiasmo por j to que não seria possivel a 
motivo da anunciada excur-1 inauguração n? próxima se-
são do glorioso multi-campeão, mana das novas instalações 
natalense a Currais-Novos de luz eletrica de Currais Novoa. 

Ontem, entretanto, os dire-: Foi, então, combinado o adi* 
iores do "ABC Futebol Clube" ( amentjb, • ficando a excursão 
íoram procurados pelos Se- para ser realizrda a 6 ou 18 
nhores Alcindo Gomos, prefci« de Janeiro vindouro. 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosa» 

CONSULTAS EM H0RAH10 PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorío: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Reeidencia : Assú. 419 — Fon* 13-04 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
R U A S I L V I O P E L I C O , 1 8 5 - F O N E , 1 5 1 6 

A m b u l a t o r J o m é d i c o d e n t á r i o . H o s p i t a l — C a s a d e S a ú d e 

O l a r i a d e Cvt 1 0 , 0 0 — 1 5 4 0 0 — 2 5 , 0 0 e 3 Q . A B m a t r i c u l a s p a r a 

ÉOOJOS c o n t i n u a m a b e r t a s n a S e c r e t a r i a 

de 5961 ~ Gizelda M?ria e 
j Gizalia Medeiros do Nosd-

: ! mento. N.° 5962 — Elias Ea-
N,° 5874 — Boanerges Ja- silio Alves. N . ° — José Al* 

nuario Soares de Araujo, Jun- ; beríino Trindade. N,° 5892 — i 
te-se estCj os proceásos an- , HeimeÜnda Postei. N.° 5827 

teriores. j « Acácio Bezerra de Mendon 
N.° 5795 — Am?ro Mesquita, 'ça. Publique-se Edital, 

Concedo o desmemrbamento do j 5712 — Gentil Ferreira 
erreno e quanto a transferen- - de Souza, N.° 5790 — Umbelino 

cia^ após a apresentação do Rodrigues Machado. Ao Di-
conhecimento de transmissão, j retor da Fazenda, para mandar 

N.° 5754 — João Barros Dan- ' Certificar* 
tas. Não é possivel atender] N.° 4140 — Albanisa Bezerra 
no local solicitado. Ao re- 1 da Rocha. Considerando que 

querente pare indicar um fovam observadas as formali-
outro. dades legais, concedo o afora-

N.° 5776 — Jardelino de Lu mento do terreno por dez anos. 
cena. Ao Sr. Procurador Publique-at, 
Fiscal para dar parecer. 

N .° 5917 — Humberto Co-
centino. Concedo, 

Expediente do dia 15 de De-
zembro de 1947, 

Dcspachcs do sr. Prefeito : 
N.° 5769 — Isnard de 

quíl-íi Açucena. N.° 5954 — 
Edson Moreira da Siiva. N-° 
5953 — Helen« Nobre Barre-
to. N.° 5tí79 —- Sebastião Soa-
res da Costa. Concedo. 

N.° 5179 — Maria daü Mer-
cÔH ?vloura. Au Dr, Procura-
dor Fiscal para dar pàrocer 

Expediente do dia 16 de De-
zembro dc 1947, 

Despachos do sr. Prefeito : 

clássico "Fluminense x Vrsco tancías num confronto decisi-
da Gama", que se emoldura vo p?ra apontar o detentor da 
con; a festiva recepção, pro- terceira colocação, ainda osci-
jetada pelo tricolor das La- larj e entrk« ;

 MFlumiri|3nseT', 
ranjeiras, par a homenagear "America 5,e "Flamengo'V 
o "Clube de Regatas Vasco alisar-se-á em Caio Martina 
da Gama", na sua elevada em Niterói, entre o "Canto do 
qualidade de campeão carioca O outro jogo de domingó re-
de futebol do corrente ano. Rio "e o wBangú". 

O "Fluminense Futebol Clu- Hoje, á tardea em confrontos 
fce", grémio de tradições por antecipados, por comum ^cor-
seu marcante cavalheirismo fa~ do , lutarão ^Botafogo" e "Ma-
ra uma demonstração do dureira", no .^raamado do 
quanto pode o esporte quando grémio da Estrela Solitária, 
a sua praüca se faz dentro na Rua General Severiano e 
aos mais sãos princípios de "São Cristóvão" ç "Bonsuces-
e^portivid^de. so5* no grrmado dos <4cade-

Além deste importante cm« tes" á rua Figueira de Melo, 
bate realizar-se-á no estádio em São CrUtovão» 

* i h 

5183 — Francisco Eras-
mo de Carvalho. Concedo o 
desmembraniento do tererno e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

N.° 5677 — Francisca Aliete 
Xcivier cie Albuquerque. Pu-
blique-£tí Edital logo que se-
jam pagos os emolumentos de (ao Ministro da Agricultura quô 
Edital e feita a caução respec- i um dos filmes sobre o* zabu*3 P^cíentantes da imprensa inter-

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R Î E I R A S ( 

E S P I N H A S , E T C J 

" C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20, 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 
>000000000 

tive. 
N.° 5943 — Comissão Esta-

dual de Preços. Agradeça-se e 
arquive-se. 

2709 Ana Gomes d? 
Cesta. Concedo a via da 
cartü conforme a planta apre-
sentada Diretoria de 
Obras. 

*5B40 — José do Nasci-
mento Filho. N.° 5838 Is-
>f.e) Pir.hítro de Andr Ir. 

rvGftü — Francisco Barbosa 
cto Silva. N.° -- Severino Gon^ 
çalves da Silva Concedo a 
titulo precário. 

N.° 5918 - Luis Tavares da 
Silveira. Concedo. 

Exibido em Washington filmes 
sobre o zebú brasileiro 

RIO. 18 — (AN) — O sr. Cae , cie sucesso no Departamento de 
lüü Smith, um dot- delegados br a Agricultura em Washington. Com 
£ÍJei:üs r.o Congresso do Zebu1 

nos. Estados Unidos, comunicou » " r e c e r a m autoridade * teenu 
hicos dó5 Estados Unidos e re-

orasileiros foi exibido com gran racionai. 

Campenha eontr; 
i r. 

WKETORIA DE OBRAS 

Afim de satisfazerem a exi-
fconcias em processos de seus inrf 

trresses, devem comparecer a 
esta Diretoria, com urgência, 

pessoa tíbrixo descrimina«^ 
; das ; 

João Rodriyucs áv Souza e 
F r a n c l s c í » B»rnarfle® do Sou-
z a 

A í i í i i d / s u t i : - f ® 7 c r e m a n i 

jírnriw^ fin proĉ s<ioü 

RIO, 18 — (AN) t2>Und en poleio da Silva e maior Moura 
do-se a campanha contvr; a tu-' CÜVV alho. O Ministro da Educa-
beVculõse ao? do nori- \ .d^ináo^í: hox doii cimvçm 
do paií oüele Liiir-u; nios hjwiúícstou a í^tis-
mtnto o dr. P^ula S',:uz:. Di.c- faç:.o em ler con.n pariicipr.nte« 
tas do Serviço Nacional eí:-rur:; a;ívos Campanha Nacional 
a tuberculoíse íoram ntsi"- contra a TuLciculose dois ^o-
ontem á tarde, no G;fbi rio vrrnos c7os os la d os nortistas, Deu 
Ministério da Edu^ça^ r̂. tro di? «-jî uns dias u Rio Grande 
Clementi Mariani os ronvenios do Norte terá tombem o seu 
com os Estado do e coi^venin o governo apro 
Pari, Peik C-mnanha afinou o vuüo os termos do£ documentos 
dr, Alfredo Galdino dos Snníos evidenciados «êus repre» 
Lima, Diict«> :uÍ;-stituto oin a:nt-,nteií. 
xercicia do D, N. T . o r , 
dois f̂ ütado.q tVhium: vameniíí! 
cr» s e v : « G o v e r n a d o r e s , s r s . L e o * j 

ck vén* comparecer A Di-
retoriâ, con> ur^uncia as 
pc-̂ Oüs 'bíiixo do<_ Crí minadas • 
(knesio Kodiigties dr Oliv ira, 
.̂ MO Uodcitíiít^ dt- Hm/a. Ma-
i-ovl FYiiítJoso da Silva, Joào 
P.mtní d h S)lvf-ra, irdo 

Hv Bandeira fie Mi-if í- S '.;cst:.r 
Prr̂  na HJ< Kilva 

Of. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELJS E 
SUTLiS 

Chefe de clinico dermátologici 
do Hosplul "Miguel Couto" 
Comultorio : Rua UIIm*« CaU 

dw, 86 — IP andar 
15 horan em diante 

Rcaldencla : Avanida Campog 
9altêf na« - Telefone 1 7 * 
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NA A S l E M B L B i A LEGISLATIV A 

A l i taação pzecai ia da Caia do Eitadante do R. G. N. 
Rnpi i o Rig. Liem ft 1938—A i t r i M iilJitil lesli C8fital-A sessli fc iiiti 

Rtunlu-*e ontem á hora regu. publimrtmo« oportunamente u* laborer äquale Refimento 
lamentar, a Assembléia Legisla- ia que oi riograndfnae do N*r- ORDEM 0 0 DIA 
tlva Estadual, tendo preaidldo o» 
trabalhou o de«. Toma» Salustl-
no. 

A ata foi lida, e aprovada sem 
retificações. O Expediente cons-
tou do seguinte : 
A SITUAÇAO DA CASA DO 

ESTUDANTE 
Requerimento do deputado Tu 

lio Fernandes pedindo providen 
cias ao sr. governado; do Es-
tado, para que seja concedida 
á Casa do Estudante a subven-
ção mensal de Cr$ 1,000*00, e 
que seja pago pelo Estado o a-
luguel do prédio onde funcio* 
na a reieiida Casa. Justifica o 
requerimento que por decreto 
do general Arestes Lima, sendo 

TENTA ANULA* 0 
REQUERIMENTO 

A O R D E M 
aparte* e ôfftrfof, dteendo que 

I oom o projeto de lei o er, Moa-
etr Duarte Untava anular o 

dos o* pdick» de I n f a m y * 
aprovado per unanimité 

te «e Inteirem da situação pre» 
caria da Casa do Estudante. 
REVIGORADO O REGI-

MENTO INTERNO DE 1936 
E' aprlbeitado um Projeto de 

Resc^ução, á Casa, Informando 
que fica revigorado, até entrar 
em vigor o Regimento em eia- * 
boração o antigo Regimento In- ' 
temo da Assembléia promulga-
do em 30 de março de 1936. Veio 
assinado e£te projeto pelos de-
putados A. Soares Filho, A. Ca-
lafange, Gastão Correia o Arm>l 
do Simoneti. Outro requer imen 
to é lido no expediente, sendo 
de autoria do deputado Moacir 
Duarte, solicitando que sejfew 
enviados todas as respostas aos 

a Casa do Estudante ccnsider»-[requerimentos que pediram in-
da de ultilidade publica, passou formações e que até agora não 
a funcionar Oficialmente no dia foram recebidos. 

Posto #m discussão, o requeri- I O dep. Moacir Duarte aasumin qu#rtmento Tuiio Fernandes; i APOSIÇÀQ DA IMAGEM DK 
mento do dep. Túlio Femandeif I do á tribuna, declara-se contra respondendo o deputado Moa- CRISTO GLORIOSO 
váo á tribuna os deputados A b f o requerimento, alegando que a d r ^ p r € l e m i u «penas re* A<> suspender u M Í̂ÍO 0 

pretensão deveria apresentar-se f o r ç a . l 0 ) solicitando então o «idinte da Assemblíis, convida 

como projeto de lei, pois a cau* ^ Calafange que o dep. Mo- & deputados para as*Lstire 
lardo Calafange e Manoel Vare« 
la. 
DECLARAÇÕES DO UDER sa é justa e requer resolução ur 

MAJORITARIO 
Para encnmlnhar a votação, o* 

aclr̂  retirasse seu projeto, e 
esclarecendo que esta providen 
cia deverá partir do Executivo. 

Submetido a votaç&o o reqi.e 
rimento é aprovado por maioria 
votando contra o dep. Abelard). 

gente para o caso* 
Apresenta então o orador, um 

cupa a tribuna o lider majorita- projeto de leA, pedindo uma sub 
rio, Manoel Varela, informan- vençáo de Or$ 12.000,00 anuais 
do o mérito da pretensão Tu- correndo a despeza pela verba 
Uo Fernandes, entendendo que d c "Subvenções" no orçamento 
o Estado dispunha de verba e de 1948, sendo o mesmo, retira-
estava em çondiçôes de favore- do pelo autor, pois o dep, TV 
cer a Casa do Estudante. lio Fernandes negou-se a asei-

O dep. Mario Negocio também na-lo, e por sugestão do depu- ' do por unanimidade, 
tece elogios ao requerimento Tu tado Calafange, A certa altu-• O requerimento do sr. Moacir 

Em votação o projeto de reso-
lução após apartes, declarações 
de voto e discussões, é aprova-

lio Fernandes. ra o deputado Manoel Varela Duarte solicitando resposta de to 

m a 
aposição d* imagem que 
temente lhe fora presenteada. 

Oficiou a cerimonia da ben-
ção do crucifixo <> deputado mon 
senhor João da Mata, qu* 
pós pronunciou pequeno lmpr<u 
viso alusivo ao ato, 

M o Sures Filio 
ADVOGADO 

RUA CAMBÛIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

15 de março deste «no. 
De conformidade com o de-

creto, cada pensionista devo. ia 
contribuir com a importância de 
Cr$ 200,00 pudessem dispor 
desta quantia. AL* B, A. con 
cedia uma subvenção de Cr$ 
1.000,00 ainda o Estado pagando 
o aluguel do. prédio e telefone. 
Com esses parcos recursos co-
meçou há pouco mais de um 
ano, a Casa do Estudante do H, 
G, do Norte, com 37 estudantes. 
A partir de agosto deste ano a 
LBA cortou a subvenção por h-
char que a mesma estava fora 
de suas finalidades, Com a re-
ferida subvenção a Casa do Es* 
tudante vinha pagando diversos 
moveis adquiridos a prestação 
em certa firma da capital» O 
aluguel da Casa não vem sendo 
pago há 14 meses e a proprieta-

A MENDICANCIA INFANTIL 
NESTA CIDADE 
O primeiro orador no expedi-

ente é o deputado Mario Nego-
cio que aborda um caso ja bas-
tante debatido mas sem ne-
nhum proveito pois nao foram 
tomadas as devidas providenci-
as—A mendicancia Infantil, que 
campeia nesta cidade requer 
uma solução urgente, declara 
o dep, Mario Negocio, Solicita 
então o orador que sejam to-
madas, providencias necessá-
rias para impedir a mendicân-
cia menores abandonado» e 
seja aplicada % alínea 2 paragra-
fo 3, no artigo 101 da Constitui-
ção, no referido caso, O sr. 
Gastão Correm vai a tribuna pa 
ra esclarecer a resolução do Tt 
souro Estadual quanto ao seu 
pagamento da ajuda de custo in 

ria, dentro em brev<* iniciará formando o orador que o Tesoi 
competente ação de despejo» O ro não se negou a pagar, no en-
telefone que também ficara por tanto pôs algumas objeções. En 
conta do Estado, ainda não foi seguida 16 longo discurso sobn 
retirado pela Cia. Força e Luz« os subsidies dos deputados, 
por atenção á classe* E outras 
justificações do 

A nota do dia 

Doentes do coração 
Divulga a imprensa cariooa 

uma triste revelação. O dr. Ivo 
Orciuoli, cardiologista, decla-
rou que nos últimos 13 anos 
passaram pelo seu consultorio 
um total de 33.367 enfermos 
de doenças cardio-vasculares. 

Quando a gente pensa no 
grande numero de doentes a* 
fetados por outras moléstias, 
aqui no Brasil, como a tuber-
culose, a sifilis, a paralisia, a 
cegueira, ou enumera a« es-
tatísticas da mortalidade infan-
til, dá vontade de ser profun-
damente pessimista. E até pen 
sa naquela celebre frase de Mi 
guel Pereira : "O Brasil é um 
vasto hospital", 

Mas voltando ao CHSO dos 
doentes do coração ;qual a 
causa apontada pelo dr. Ivo 
Orciuoli ? Segundo o renonuu 
do especialista, tais lesões de* 
vem ser atribuídas á vida 
trepidante das grandes çida-
des, á febre dos negocio«, a 
ânsia dos prazeres. 
Por ai se vê como os proble-
mas de ordem moral têm liga-
ção até com aqueles fenomenos 
que aparentemente nada indi-
cava se relacionassem. A am-
bição, a procura dos prazeres 
enfim, eis as causas princi-
pais da frequencia de tantas 
moléstias, do coração. 

Quando os catoUcos pregam 
penitencia, renuncia, espirito 
de sacrifício, amor ao trabalho» 
cumprimento do dever, i fo 
tido« por muitos oemo fóra de 
moda. Mas o mundo se encar-
rega de mottrar quem eetá 
com a rasie»,* 

4 

Na tribuna o dep. Moacir Di 
requerlmtnto ^ ^ ^ ^ 0 »eu requerimei 

to, e causas que levaram-no & 
faze-lo, pois no dia 10 de se-
tembro havia endereçado um re-
querimento ao ir. Prefeito d* 
Capital, indagando a situação fi-
nanceira daquela repartição c 
não obtendo até agora as inform 
ções solicitadas. Ainda sobre < 
pretensão do sr, Moacir o dep 
Calafange vai Â tribuna, faze 
uma advertencia ás repartiçõe 
consultadas para que formulei, 
suas informações porque não 
favor que faz, ma& sim uma ob 
gação. Tece, o vice lider mine 
ritaxio, comentários sobre o rt 
gimento Interno quanto á im 
pressão do que fosse preparada 
para o adiantamento dos trata 
lhos, causando a esta altui 
uma incompreensão entre o 
membros da comissão para t 

a Realizada 
Associação Profissional 

Aprovados os Estatutos — Eleita 

Assembleia Gera! Extraordinaria da 
dos Contabilistas 

a Diretoria e o Conselho 
Fiscal — Posse solene em Janeiro 

Com a presença de elevado 
numero de Contadores e Guar-
da-Livros egíium ambiente de 
grande entireiatemo, re?<lizou-se 
ontem, ás 19.30 horas, naséde 
do Sindicato dos Auxiliares do 
Comercio, á rua João Pessoa» 
a Assembléia Geral Extraordi-
naria da Associação Profissio-
nal dos Contabilistas do Es-
trdo do Rio Grande do Norte. 

A reunião, que foi aberta 
pelo vice-presidente da Dire-
toria ProvisorU, teve seus 
irabelhos dirigidos pela se-
guinte Mesa* aclamada pela 
^issembléia : Presidente — 
Professor Ulisses de Gois; Se-
cretários — Prof. Argemiro 

ins Cavalcanti e Contedor 
Emilson Santos Lima; Escru-

nadores — Contadores Vicen-
è de Paula Avelino e Joaquim 
delicio de Morais, 

Depois de lido o reh tório da 
Jomissão elaboradora dos Es* 
autos, que são moldados pe-
o$ dos Sindicatos de São 
J-ulo, Rio de Janeiro, Cea-

QUEIXAS DO POVO 

Oftf VISTAS A1 POLICIA 
Famílias residentes á avenida 

'ampos Sales, no Tirol, re-
lamam, por nosso iníermédio 
quem de direito contra o fato 

te grande algazarra que todas 
s noites se verifica ne» casa 
• 200, perturbando assim o so-
*go publico. 
Tratando-se de casa suspeita, 

mda se torna mais urgente 
ma medida repressora, pois 
ié mde naquela artéria residir 
jmente famílias, mora »a refe-
da cas? uma menor de 9 anos. 

rá c Pernambuco, foram os IViee-Secretario — Antonio José 
mesmos, após a sua leitura e Damasceno Lucas; .Tesoureiro 
ampla discussão, aprovados, en. — Odir da Costa Oliveira ; 
trando em vigor a partir da Vice-tesoureiro — Emilson da 
data daquela Assembléia. | Costa Oliveira; Bibliotecário 

Por escrutinio secreto foi — Joaquim Felicio de Morais, 
procedida, e seguir, a eleição da 
Diretoria, e do Conselho Fis-
cal, cujos mandatos «erão de 
dois anos e a partir de janeiro 
vindouro, que ficaram assim 
constituidos : 

DIRETORIA — Presidente — 
Waldomiro da Fonseca e Cu-
nha; Vice-Presidente — José 
Aurino da Rocha; Secretario 

SUPLENTES DA DIRETORIA 

— Pedro José Serpa, Antonio 
Francisco Correia, Josá Barto-
lomeu da Cruz* José Rodrigues Técnica de Comercio de Na-
de Arpujo, Francisco Dantas tal, á rua João Pessoa, como 

valcanti e Juvino dos Anjos. 
SUPLENTES DO CONSELHO 

FISCAL — Lidio Rossiter, José 
Patrocinio de Brito e Luis Mo„ 
rais* 

A Diretoria e <> Conselho Fis 
cal ora eleitos tomarão posse 
em sessão solene a se realizar 
no próximo dia 2 de janeiro 
no salão de Festas da Esccla 

Guedes, José Penha dé Souza 
e Adalberto de Souza» 

CONSELHO FISCAL - So-

uma homenagem do orgão de 
classe dos contabilistas á pio-
neira da educação profissional 
de contabilidade do Estado do 

— Reginaldo Teófilo d? Silva; Ion Aranha, Argemiro Lins Ca Rio Grande do Norte, 

S O C I A I S 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Na ta 1UR ca Victor" 

Prémios a soram distribuídos 
1.° — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00, 
2.° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas loi* 

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3.° — 1 toea-discos VICTOR, valor Cr| 650,00. 
4.° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cri 200,00. 
5.° — 1 Álbum com ,4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr| 150,00. | 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr$ 50,00, 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 990, sendo facultada a escolha do numero. 
Os prémios serão sorteados de acordo com as 3 finais 

doa cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal. 
O» participantes que não forem contemplado«, nada 

perdem Na hipótese da nlo tarem eomo usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS sa oompromete a descontar o valor do mesmo 
na compra de uma vitrola, um toca-discos, ou outros objetos 
como sejam um foglo, uma enceradeira, etc. 

Habilita-sa antes que eeja tarde aoe premio» do grande 
Concurso da Na Al RAC VICTOR. 
Owtim fcafunuMlm ca* e AstribuMor 4 da BCA n C l ü B 

CARLOS L A M A S 
Oi. 

SENHORAS 
Niné Selustiano Soares, es-

posa do dr. Inácio Soares 
Barbosa, Juiz de Direito em 
Parelhas. 

— Maria Medeiros, esposa 
do sr. Osvaldo Medeiros, con-
ceituedo comerciante nest3 
praça e nosso cooperador. 

— Iáiá Duarte, esposa do 
sr. João Duarte Neto, resi-
dente em São José de Mi-
pibú. 

SENHORES 
Humberto Nesi, funcionário 

da Contadoria da Republica 
nesta capital. 

— Luis Varela, propiietario 
da Usina S. Francisco e ele-
mento de destaque nos meios 
sociais e economicos do Esta -
do. 

— Francisco Meira e Sá, 
8gronomo residente em Acari. 

SENHORINHAS 
Suzana Macedo, filha do sr. 

Abdon Macedo Filhoj funcio-
nário do Departamento da Fa^ 
zend£< e nosso cooperador. 

— Conceição Fonseca, fun-
cionaria do Serviço do Al-
godão, neste Estado. 

— Maria Brandão, filha do 
sr. Tácito Brandão, acreditado 
comerciante nesta; praça e 
nosso cooperador. 

AMANHA 
SENHORAS 

Eliza Teixeira Cabral, espo-
sa do sr. Antonio da Fonseca 
Caforal, comerciante em Ita-
retama. 

— Sindá Brtista de Almeida, 
esposa do sr, Manoel Ribeiro, 
gerente da firma P Miranda 
4c Cia., desta praça. 

SENHORES 
Dr. Odilon Silveira, Diretor 

Medico da Caixa de Aposenta, 
dória a Pensões des Serviços 
Públicos l o Estado. 

— Dr. SUvina Umartine, noa 

ANIVERSÁRIOS 
ceituado clinico nesta capital. 

—Horácio Acioli, radio-tele-
çtafista da Radio Internacio-
nal e nosso Cooperador* 

SENHORINHAS 
Margarida Filgueira, elemen-

to de relevo na Ação Cato* 
lies e filha do falecido de* 
sembargador João Dionísio 
Filgueira. 

— Neuza Gomes; de Oliveira, 
filha do falecido José Joa-
quim Gomes, atualmente no 
Recife. 

CRIANÇAS» 
Sebastião, filho do sr. José 

Sebastião de Oliveira, auxiliar 
do Comercio nesta praça e 
nosso cooperador. 

— Terezinha Matias de Arau-
jo, filha do sr, José Matias 
de Araujo, comerciante e re-
sidente em Campestre e de su? 
esposa d Maria Lopes Matias, 

DIVERSAS 
Aniversaria, amanhã, o tenen 

te Jaime Queiroz, oficial do 
Exercito Nacional, servindo 
nesta capital e locutor da Ra-
dio Poti 

Muito estimado por seus cole-
gas e amigos, o nataliciante re-
ceberá , por certo4 muitas fe-
licitações, com as quais nos 
associamos. 

esposa 4. Marfó Assunção 
Barros da Costa, já falecida, 

Por esse motivo Sónia Maria 
recepcionará a§ suas £ftügui* 
rhas á Rua dos C&nindés n.° 
1412, 

VIAJANTES 
Procedente do Recife chegou 

ontem a esta capital o jovem Pe« 
dro Januario, que acaba de 
ser promovido, com brilhan-
tismo, pâre. o segundo ano da 
Faculdade de Direito da Uni-

i 

versidade do Recife. 

Aniversaria amanhã a senho, 
rinha Maria da Salete Gon-
çalves Bezerra, aplicada alu-
ra do Ginásio Imaculada Con* 
Ceição e filha do sr. João Bia-
nor Bezerra, industrial neste 
Estado e de sua esposa d. Her 
mila Gonçalves Bezerra, 
sidentes em Santa Cruz, 

re-

o se< Transcorre amanhã 
gundo aniversario natalício da 
pequena Sonia Maria, filha 
do tr. Antonio Praire da Ces« 
ta • funcionário da delegacia 
regions! de Ministério do Tra, 
talhe, nesta eapinl a dt eue 

Srta. Zilda Simoneti — A-
cha-se nesta capital, tendo nos 
dado o prazer de sua visita^ a 
senhorinha Zild? Simoneti, de-

idicada agente deste jornal na 
I cidade de Goianinha, onde é 
elemento de relevo no$ meios 
sociais e catolicos. 

fÍHI 
Terá lugar, amanhã, ás 5 

hor?s da manha, em frente 
ás Matrizes do Bom Jesus das 
Dores, de Nossa Senhora da 
Apresentação e de São Pedro, a 
concentração dos vicentinos 
liguistas, que vão tomar par-
te na romaria vicentina, em 
ônibus da Empreza "São CrLs-
tovão", á Cidade de Macaibí, 
em homenagem a Santíssimo 
Virgem da Conceição, Padro-
eira daquela Paroquia. 

k O Presidente do Conselho Par 
ticular pede, por nosso inter-
médio, aos vicentinos e li-
guistas, que adiriram a oí sa ma* 
nifestação de fé, a se reunirem 
amanhã, á hora e nos pontos 
acima mencionados, 

Antes da tomada do veiculo, 
serão distribuídas as passagens, 
pelo Presidente do Conselho, 
de conformidade com f li*ta 

doi romeiros. 
Haverá, hoje, ás 7 horas, 

da noite, confissões para os 
romeiros na Matriz ds Ribei-
ra • n* residencia dos Padres 
da Sagrada Familla do Ale« 
crim» 
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Marshall pede reforço 
para ocupação da Europa 
Esperada amanhã, tm Ratai, o Seiiríor (trai dos Iriios Maristis 
Quem é o Revmo. Irmão Lconidas-Viaja e m sua companhia 

o Provincial do norte 
ra o México onde fez seus es-
tudos superiores. Trabalhou 

O SUPERIOR GERAI DOS MARISTAS 

Esta séndo operado, am&« PS tfrudag» Em companhia dfc 
nhã, nesta capital, o ravms> ir* Superior Geral viaja o revmo» 
mâo Leonidas, digno Superior írmSo Odilon Barnardo, 
Geral dos Irmfioa Maristas, e Vincial do Norte do Paia fi Ir-
atualmente, am visita ás con- mão Exuperâncio, antigo pro-
gregaçõea marista« no norte do vincial do Rio d«» «Taueirú* 
Brasil. QUEM E' O IRMÃO 

O virtuoso filho do padre LEONIDAS 
Chftmgagnat» procede de Fort«. O Rovmo. Ir» Leonidas nas. 
le«ai sendo passageiro d» avião ceu na França ao* 25 de no« 
da Panair, e em Parnamlrim tc- vembro de 1886» Após os estu. 
rá condigna recepção por par- do* primários entrou na Coiv 
te dofl Irmfios do C o l l i o S. gregaçào dos Irmãos Maristis. 
Antonio, autoridades * pesso- tran&ferlndo-se ainda jovem pa 

Amanhã, festa de con 
c/usào de curso do 

Colégio Estadual 
, Realíza-SO, amanha, nesta c ? * g r a ç a s , oficiando o revnio Co* 

pitai, a solenidade da entrega nôgc Luis VVnderlei, profes-
de certificados aos alunos que sor do Colégio Estadual, com-
a c a b a m de concluir os ' cursos ' p a r e c e n d o ao ^ n t o S a c r i f í c i o 
Clássico e Cientifico n o Colégio p r o f e s s o r e s e alunos do HradlcL 
Estadual do Rio Grande do , onal estabelecimento, além de 
N o r t f t i j f a m í l i a s . A ' s 20 h o r a s , h a v e r á 

Do Curso Clraaico c o n s t a m o ato d a entrega dos certifi-
dea concluintes e d o Cienti-1 cados, seguindo-se um? rece-

das» sua clarividência preservou 
muitas obras'9 . 

Em 1941, enquanto exercia 19 

função de Provincial da Colona-
bia, foi eleito Assistente Gera], 
cargo que desempenhou com tino 
e de dicaçáo tais que continua-
ram a atrair sobre ele a simpá-
tica e agradecida atenção da 
Congregação. 

Suas peregrinas qualidade,, •? 
acrisoladas virtudes, tempera* 
das na fiagua das perseguições 

se paist que amava como wia 
patria, por espaso de 40 anus, 
como professor, diretor de colé-
gio e como superior provincial. 

Nos diversos postos que ocu~ 
pou soube sempre mostrar-se A 
altura das circunstancias por 
miús difíceis e espinhosas que 
fossem. 

Nos ominoso» tempos das mais 
sangrentas perseguições religio-
sas no México, é que ele ma -
nifestou mais vivamente sua» ra 
ras qualidades.de chefe mar is. 
ta : esteve Sempre ao lado do* 
seus irmãos de habito, aluno» 
e ex-alunos, paxá orienta-los. 
preserva-lo* e anima-los. "Sua 
presença alentou a fé dos martl' tremendamente agitados, por licado cargo de Superior Ge 
res; seu tato salvou muitas vU que passa o mundo alucinado.' rat 

MÉtov 
WASHINGTON, 22 — 0 se-

cretario de Estado Marahall 
cusou ao Ministro do Exterior 
da Rússia, Molotov de se; o uni 
co culpado pelo fracasso da con 

{ ferencia» na tentativa de unifi-i 
' car a Alemanha, Marshall pro. 
, pos que os Estados Unidos de-
| vem empregar to Jos os seus es-
forços para reforçar as zonas 
de ocupação que estão sob a 
jurisdição das potencias ociden 
tais. 

"Ã ODíLON BlúRNARDOí apuradas no crisol das dificul*! 
Nurna informação ao povo nor 

. , - . J4 Provincial no ncrie úo Pais í t c «n*™*™ e ao mundo, atra-
dades superadas, o indicaram a | ves do radio sobre o fracasso 
conciencia dos Deputados do j Eis porque, em sUa tíeisào de dos esforços do s Quatro Gran-
mundo marlsta ao XIV Capitulo 124jIX!46, íefcta de Nossa Senho- de» para conseguir um tratado 
Gefral, como homem providencl-' rã das Mercês, o XIV Capitulo de paz com a Alemanha e a 
al para reger c destinos do. Geral^ após Uma Semana de reti- Áustria, Marshall declarou ; "De 
Instituto nos dias tumultuosos, ro fechado, o elegeu para o de* vemos fazer o melhor que pu* 

dermos na zona onde nossa in-
fluência puder se fazer sentir« 

LONDRES, 23 - (ft.) — A 
Radio de Moscou afirma que 
estão chegando reforços de 
tropas norte americanas á 
Áustria. Os soldados em con 
v e m dlsem que foram trana 
feridos da Italia para aquele 

Propriedade do, Centro da Imprensa Ltd 
ANO—XII—Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 22 de Dezembro de 1947—Num. 3596 

Má digestão ? | e, eis que se instai? a Confederação Católica. A instituição 
"SAL DE FBUCTA" BNO | das Semanas Sociais, em que os problemas da Educação, 

i 1 da Economia e outros eram debatidos á luz da doutrina ca-
tolica, marcaram uma etepat em que se multiplicaram vito-
riosas iniciativas nos arraiaia catolicos. O ensino religioso 
nas escolas, o cooperativismo confessional datam desse tempo 
A Caixa Rural e Operaria do Natal, em 1926 e a Comissão 

Com a m m de £)> José Pereira Alves, Élspo de Ni- Central de Cooperativismo de Credito, em 1928, irradiam para 
teroi e ex*BÍspe de Natal, apaga-se uma estrela de primeira * o d o 0 Estado os ensinamentos do "Evangelho em ação". Sua 

Dom Joie Pezeira Alves 

fico 32, sendo paraninfo o dr. 
Gentil Ferreira de Souza, e 

pçâo no Aero Clube» 
Do concluinte Pedro Lu-

orador o jovem José Garcia j cena Dias, do curso Cientifico, 
da Rocha. I recebemos atencioso convite 

A s 7 horas, na Catdral, será para assistirmos á festivida-
celebrada missa em ação de de. 

grandeza do episcopado brasileiro, 

Como o desaparecimento de uma estrela nao determina 
imediatamente a cessação d? luz aos olhos dos que acostuma* 
ram a observar o seu brilho, com D. José vai dar-se o mesmo» 
pois a sua personalidade moral permanecerá iluminando o 
céu dó episfcopado» 

Quando se escrever & historia dos grandes bispos do 
Brasil, grandes pelas virtudes, pelo saber, pela operosidade, 
pelai dignidade como se conduziram, pelo muito que luta-
ram ô sofrferam em defesa da Igreja, — o nome de D, José 
Pereira Alves aparecerá nas primeiras paginas com merecido 
relêvo. 

Quem nao está lembrado daquele austero e altaneiro 
eheíe da Diocese Natalense que aqui permaneceu quasi cinco 
anos. de abril de 1923 a junho de 1928 ? 

Bispo dos tempos novos, compreendeu logo tio inicio do 
seu governo, que precisava fazer algo de novo, para melhor 

'desempenhar.se de sua missão espiritual. Os trabalhos de 
rotina eram insuficientes parai quem tinha como ele, 
uma tarefa especial e cumprir, E eulo na liça. 

A imprensa foi uma das suas primeiras preocupações. 
Logo em 1923 surgiu o Centro da Imprensa C^tolicai, seguindo-
se no ano posterior s fundação do "Diário de Natal". Urgia 

congregar as associações religiosas num orgâo centralizador, 

preocupação sobre ai educação da mocidade levou D» José 
Pereira Alves a dar especial cuidado ao movimento mariano, que 
ele elevou e prestigiou quanto poude. 

Nunca será esquecido o prestigio que a Diocese g e o u 
durante sua gestão.%Realçou D. José a aristocracia moral do 
Paço Episcopal. A tribuna sacra teve os seus grandes dies, 
Para ouvir o Bispo nao se compunha apenas de catolicos o 
auditorio o^ie se comprimia na Catedral. Dom José Pereira 
Alves tinhaj inúmeros admiradores, catolicos ou não, pelo que 
representava como tribuno sagrado 

Que também teve advorsarios ferrenhos ninguém pode 
sonegar. A lut? que D, Vital ferira em Pernambuco contra a 
Maçonaria foi reproduzida^ em ponto menor, mas com todaá 
suas cores vivas, em Natal, ao tempo de D. José, que se con-
duziu com dignidade até o fim, 

impossível, num primeiro registro de sua morte, 
aiinhrr tudo quanto fez em nossa terra, ern beneficio espi» 1 

rituafl e material do nosso p o v o , que sempre o lembrará nas 

tuas orações para que receba, na eternidade, o premio peias 
Ki*a±j virtudes. 

— . A triste noticia foi trrnsmitida telegraficamente a 
D, Marcolino Dantas pelo padre Antonio Macedo, comunicando 
aue o falecimento ocorreu hoje, ás 7 horas e o sepultrmento ser4 
amanhã ás 10 horas. 

jogatina 
Um telegrama esclarecedor do ar. Bispo de Mossorò 

Recebemos, Hoje, o seguinte 
telegrama : 

ASSU', 20 — Redação da A 
ORDEM — Natal — Tendo lido 
neste jornal as palavras do mon 
ftenhor João da Mata, numa tea 
tão da Camara sobre a minha 
atitude em face do jogos duran 
te a Festa da Padroei a de Mos 
aoré 
mtimo 
l-fti 
e 
r%ram para pedir consentimos çada o serviço policia 
to para funcionarem jogo* .w pr*£Afio ao jogo, ao me«no tem dr. José Varela, cuia* 
m i n t o dai feita» nho me o- po. porem, como pod*n.o a- j determinaram a Imediata n u -
por aot jogoi noutro local A- t*nf«r o» referido, * m i « - n o . pensão dos jogos a nao fornm l tt án acuras enquan-, , ! ; n . v . 

Estado 
ordem que, para o cunvjlo ^c escân-

dalo, havia ficado rompletamcn 

Ivel crime contra os bons cos-
tumes contra a Legislação Fe-
drt-al e contra as ordens ter-
minantes do honrado Governa, 
dor do Estado, A mesma si fua-
ção reina em quasi toda« as 
paroquias de?ta diocese, onde 
os vigários encontram idêntica*' 
dificuldades em face da crimino-
sa complacência das autoridíu 
de* para com os exploradores 
sem conciencia, que não tArp 
escrupulos para desajudarem, juj 

blicamente, os esforço» do cl« 
dai autoridade« munii uv is, ' ^ „ ^ . 

^ 1 ^ , r o diocesano para o ltv*nUm*n 
constituindo aprov^çao dos que 
Mm favor d«viriwn v d a . prlo ] d ü n i v < , ] * s 0 ' r i , u 4 1 d » P"v 0 ' 
cumprimento« ds» l«i» vigente Atoncio»«mcnte («) Doro Joua 

EUURfl PREJUDiCRan n LOHB I 
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DEZEMBRO 
356 — S. Tomé Apostolo-*# 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — Nas 
cimento do marquês de 
Olinda — 1793. 

"Doce Coração de Maria, 
sede minha- salvação" — (Ind 
de 300 d. c. v.; pl. uma vez 

por mês.) 
PENSAMENTO DO DIA-

Nos atos públicos como nos 
da sua vida privad? }o h^-
mem tem o dever de respei* 
tar e conformar sua conuuu 
á lei eterna de Deus. — Pio 

XI, Papa* 

A ORDEM 
vaaparttao üe proprieäada * 

Centro d« ImprtfiM Lté 
Cltolla IMII 14|f|ttl> 

OTO OUftUA 
(OlTMOt) 

# VtKAl lta««KfL* 

4* G. HXDIA UMA 
(Oer «ate) 

t i P I D I I R T V 
cwUoâo: S àa IX e 11 às ie b* 

T *a U • 1» ü IT I » 
c m » M i l : U i 

TSLCTONSat 

5í2íSí » S3 
»•ftlo QrAflea: * I N I 

Mue Dr* Bmt«, t l i 

U l l N i T V R i l 

. . . Crt TO,Ot 
i^miitri * « • H , lOfW 
(̂ rüttcvtr* -

VKNDA AYVLflâ 

Nomcro do <Ui . . .Gt% 
Num «aro «trazido 4 , . Cri 1.01 
PUHLJCAÇMa — ******** 

f i l m aa l u n m , 
UPBMKNTAMTB 

A. 8. Z«AXA 
HU BIO: Bua Benaflor Denta» 

iodar — Fona H4M* 
KM 8. FAUbOs DireOto dl 
Oaul Casamayor — Bua Fali 
p« da Oliveira, Si — e.« anda 

— S^met «Mr»* 

Faiaacia& ft flana» 
M t p DE DEZEMBRO 

22 Farmacia Santa Cruz 
23 F&fmacia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmecia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
ao Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — 7 — 

13 —* 19 — 25 — 31. 
Farmácia dor Pobres — 2 — 

d — 14 — 20 — 26. 
Farmacia Bom Jesus — 3 — 

11 — 1 5 - 2 1 — 27, 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

w 16 — 22 — 28. 
Farmacia Santo Antonio ~~ 

6 - 11 — 17 — 23 — 29. 
Farmacia Dutra — 8 — 12 — 

18 — 24 — 30. 

Cartões de Bôas Festas 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontram-se a venda nas 
seguintes casas : 

Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim* 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna. 
Natal Studio. 

literati lie M Maia 
ADVOGADO 

Kaattorio • r«êl<Uncia Av. 
Mo Branao, 7 » - roo* MM 

Dr. Joio Calvi« do Modoivoi 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrirá em Janeiro proximo, na Praça João Maria, 74 
seu Escritorio de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos« administração de Obras e 

9 Construções em geral 

k Agricultora e seus problemas sa 
Semana Social do Canadá 

RIMOUSKI — Canrdá — 
(N. C.) — Sua eminencia o 
Cardeal James Mc Guifan, Arce-
bispo de • Toronto* o Exmo. 
Mons. Eldebrando Antoniutti, 
Delegado Apostolieo no Cana-
dá e Terra Nova» nove Bispos 
canadenses, uma centena de 
jfcerdotes e grande numero de 
cieis participaram das sessões 
ia Semana Social do Canadá, 
jue se celebrou aqui. O tema 
;entral da Semana foi a vidf 
. ural e seus problemas. 

O Delegado Apostolico, ao 
azer uso da palavra, insistiu 
obre o principio de que a fi-
ielidade á terra é um baluarte 
ia fé Católica, um símbolo da 
ii5toria canadense e uma ga-
anti a da paz social. Todos 

)$ participantes nas delibe-
rações se referiram ao lugar 
iue ocupa a atividade , campe-
ina na economia do pais e t 
orça que blinda á vida espi« 
iturl e á familia, 
A necessidade de uma cola* 

coração leal entre os dois' gran-
ies povos que habitam o Ca-
nadá foi poeta em relevo pelo 
?bro. Leon Beaulieu, Diretor 
ia Escola Normal de Santa 
dosa de Degele ,enquento que 
j Presidente da Sociedade Ca-
nadense de Empresas Rurais 
assinalou o lamentavel fato de 
que a juventude campesina dei-
xe de frequentar a escola 
aos 14 anos, quando não pos-
sue ainda o preparo técnico, 
cientifico e material assim como 
espiritual para desempenhar 
devidamente seu futuro papel 
na sociedade. 

O senhor Abel Mario* ex-
Presidente dos Sindicato« Ca-
tólicas Aurais, |0 Secretario 
Contador dos mesmos, Gerard 
Filon e o Exmo. Mons. Jorge 
Chourchesne, Arcebispo de Ri-
mouski, ventilaram problemas 
que afetam notavelmente á 
vida do campo. O primeiro se 
referiu ao fato de que a vida 
do levrador está 3 mercê das 
ilutuaçoes dos preços; o se-
gundo se referiu ao materia-
lismo que invade as zona^ 
rurais, de modo que o campo-
nês nâo somente quer mantei 
um nivel normal de vida co-
mo também enriquecer-se, -ra-
zão por que abandona fre-
quentemente a terra em busca 
de fortuna nos centros in-
dustriais . Mons. Chourchesne 
assinalou os danoa que o 
alceblismo acarreta ao ho-
mem do campo* 

• MÉ 

A aplicação dos inventos mo-
dernos â produção e ao melho-
ramento dfs condições de vida 
dos camponeses foi ventilada 
pleo Presidente de Ajuda Co-
lonizadora, que disse ser pre-
ciso introduzir nas regiões a-
gricolas a eletricidade, irriga-
ção e estabelecer escolas es-
pecializsdas» 

Para obter melhores salários, 
maiores lucros e melhoramen-
tos das condições de vida» deve* 
se criar uma organização pro-
fissional adequada na base de 
cooperativas, sistema que tem 
dado magnifico« resultados en-
tre os pescadores e os cultiva-
dores de trigo, salientou o ar. 
Luis Berubei de Colégio de 

Santa Ana da Pocatiere. Ique o camponês canadense se 
O cardeal McGuigen encer-1 mantenha "fiel á Igreja e fiel á 

rou a semana com o pedido d s | terra." 

Instituto Nf. S. Auxiliadora 
ABERTURA DE MATRICULA PARA OS ALUNO» DO 

CURSO PRIMÁRIO 

Aceitam-se alunos para o Curso Primário, a iniciar-se em 
Janeiro do ano ,p vindouro . 

Provisoriamente o reierido Instituto funcionará a ave-
nida Rio Branco, 865, nesta Capital. 

Matricule o seu filho o quanto antes. 

CONFORTONü LAR! 
Os afazeres domoslicos trn//rm conetant«* p^ocuinc. i».-

ás senhoras donns do ca*a, K s 

Os «ervlçó^* cuUrmiio» prlnclp-ilrnrntr rtpr"í;pnt,,in 
ítf p«z*da, tanto pnln foltn úv m!if<vt0( (OMIO driiMr' 
da* empregadas. '1 '' 

A maneira pratica de abreviar o trabalho rrtsiii., v í«» 
cilmente resoivlda com um fogão DAKO a carvão ou ^ ] 
crú. Sim, porque o coniorto cc-meç« na coalnhii ! 

Os fogões DAKO, são práticos, imo luzem íum.i<;a. c vm 
eficientes, aliviando de modo surpreendente o trabaiho' das .se-
nhoras donas de casa, 

Instale quanto antes um fogão DAKO tj viva íçliz, 
DAKO é a maravilha do lar. 

lilstrHmiyat) exclusiva da íirma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, Ucg — Ctiixa Postal, 87 — NATAL 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira do Urologia— Curso Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde) 

flâPVCIALISTA 
Ooesça» do (Jatem* uriihario (ambo« oe eexo», adultoe e criança«.) 
Diagnose e tratamentos moderno* do estado renal nas gestante« 
etc. Preoperatorloa e poetoperatorios. Tratamento dam doeaç*^ 
á&iú&M e ttronicaa do sistema genital masculino; •«•tculitw 
SiSFSB reddivantee, proetatitee. VKRUMONTANITE3, diavirt! 
iixaçlo, neuraetenia, estreitamente etc, Doença« daa sefthom 

— Urologia Glaeoologtoa e Obstétrica 
Co&aultorioi Cel, Boaitedo, WS — Fone, 10» — Ribeira 

Avisa qu* o ex&xoe do "«nado renal" é clinica boapita 
Ur *«D«cUlls»da. e qtia teauar eomcuHa 

D H 

OR. PEDRO SEGUNDO 
t l S P l C X A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGLA E SDFIUB 

em dor. Doenças d» Uretra, próstata, veeicula», seminais; b « t 
{a e rina. Tratamento rápido das uietrltea afudaa # croaácas 
* «ua» eomplics^6ee. Pezturbagòee eexuaie — UrotroaoopU 

Qalrano Cautério 

DAS 16 HORAS IBC BIANTV 
CoMultorlo: U l f i d o "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, Ml -

1 0 Andar — ftaa.; Rua Amtt. SVT — Voam iau9* 

B A N D E I R A DE MELO 
K S F l í C K A L X f t T A 

'Curao de aperfeiçoamento no» 3erviçoa de Protologia dos 
Profeaeorea Pitanga gantoe e Silvio d/AviU* nos Hospitais 

Evangeltoo « Morcovo Filho — Rio) 
Clinica o Operações da« Doenças Ano-Retals —» Oira radical das 
HEMORRÓIDAS Reto—Sltfmoidoocopla — Tratamento espe-
dalizadjp de amebiaesa-inteatiiial tcónica e da PRISÃO 0 1 
VENTKB - VARIZES - (Veiaj dilatadas) - Onda» Curtas -

Diatermia — Alta^Freqaexida Xníra-Vermelho -
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

C0NSULT0R20& : 
Pra#t Auffueto Bevero, 250 — 1.° — Salas 101 — 181 — foae 

1625 — De S 4* ( da Urde 
Prsça Gentil Ferreira — Edifício Leite - 1.° - Saia T ~ 

Df • i s 11 da manhã 
Realdeacia — Rua Joio Peeaoa. %4$ - Foae 113» 

pm i j i m i ' 

1 
———^gáj^í. 

— O "JeepM Universal transporta 250 kgs .. 
reboca 2.1/2 toneladas... e vai a toda parte — 
com ou sem estrada. Tem tração em 2 rodas, 
para maior economia *,. e nas 4 todas, para 
rebocar em terrenos ásperos ou escorregadios. 

j í ^ O "Jeep" é também um poderoso trator 
leve; capas de rebocar instrumentos e ferra* 
mentas agrícolas. Suas marchas baixas dào-lhe 
ainpío poder de tração, c ueu motor de 4 ci-
lindros garante grande eficiência a baixo custo. 

mmmmg^mmm^mmmm 
m m 

— Como carro de pssseio, o "Jeep" trans-
porta 4 pessoât confortàvçlmente.». fas quase 
100 kph e vai a lugares onde outros veículos nfio 
se aventurariam. O ,fJeep° Universal rende mais 
aa auada. s oferece mais conforto que o militar* 

— O f'Jeep" presta inúmeros serviços, leva 
força ao trabalho, graças òi «uas tomada^ dis-
postas à ré, ao centro t à frente. Para a 
configuração acidentada de nossos tcrrenosA 
há um vfículo perfeito t o "Jeep" Universal« 

PINTO, IRMÃO t CIA. LTDA. 
l s s a o r l ç â e 1 2 i l 

RUA DA UNlXo E RUA DA AURORAt 29$ - RECIFE 

Representantes da 

WiHyt'Ovcrfand u h r i c a n t i n r w v i i n u o s m a i s ' ù r r i ^ rtr 

M SI 

N O S S O T l M P O 
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O D O M I N G O ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas em todo o Brasil 
(Competições do domingo 21 de Dezembro de 1947) 

NO KiO UE JANEIRO 
C: mpeonato Carioca de 
Futebol (10 a Rodada do 
Boíurno) 

fluminense 1 x Vasco da Ga-
ma 1. 

Goals de Beracochéa para o 
Fluminense e Lélé para o Vasco 
da Gama. 

Fluminense — Castilhos; Gual 
ter e Hélvio; Beracochéa, Pé de 
Valsa e Bigode; P. Amorim, 
Ademir, Juvenal, Rubinho e 
Rodrigues, 

Vasco da Gama —< Barboza; 
Augusto e Rafaneli; Eli, Danilo j Osvaldo; Camboim, Nelson e*e Merinho; Ivan, Avila e Juve-
p Jorge; Djalm*, Friaça, Di- Fausto; Nerino, Zeluis, JorgeJ venal ; Santocristo, Osvddinho, 

Ernâni e Tampinha. (Heleno, Geniaho e Teixeiri-

Kcndr — 2 0 . 2 3 1 c r u z e i r o s . 
Local — Estádio da Gavea 
São Cristovão 6 x Bonsuce&so 

2, 
Gôals de Machadinho (2) Jar>-

bas (2) Cidinho e Magalhães 
para o São Cristóvão e Ernâni 
e Tampinha para o Bonsuces-
so. 

São Cristovão — Louro; Tor-
b:s e Pelado; Ricard, Souza 
e* Emanuel; Machadinho, Pau-
linho, Cidinho, Jarbas o Ma-
galhães. 

j to e Italiano; Sula, Aiala e 
| Ilaim; Sonô, Antero, Calixto, 
Moacir e Menezes. 

Canto do Rio — Odair; Bor-
racha e Odar; Carango, Rai-
mundo e Canelinh»; Heitor, 
Valdemar, Geraldino, Demóste-
nes e Noronha. 

Juiz — Fioravanti Dangelo. 
Botafogo 3 x Madureira 2, 
Gôals de Santocristo, Tei-

xeirinha e Heleno para o Bota-
iogo e Adir e Durval para o 
Madureila. 

Bonsucesso — Jair; Nanati e j Bo|afogo — Osvaldo; Nilton 
cx/alrlrk» ffanríVif̂ ím M î««— „ « 1 T A _ * 

Juiz — Argemiro Felix. 
Renda — 21.000 cruzeiros. 
Local — Estádio dos Aílitos. 

Mon. 
mas, Lélé e Chico. 

Juiz — Carlos Oliveira 
íeiro, 

Renda 198.890 cruzeiros. 
Local — Estádio dag Laran» 

;i eiras. 
America 2 x Flamengo 0. 
Gôals de Maxwel e B&querdi-

nha para o America. 
Americe — Osni; Domício e 

Grita; Oscar, Hilton e Amaro; 
Jorginho, Maneco, Cesar, Max-
wel e Esquerdinha, 

Flamengo — Luis; Newton e 
Miguel; Valdir, Bria e Jai-
me; Adilsòn, Jairf Pírilo, 
Vaguinho e Jearvel, 

Juiz — Alberto da Gama Mal 

Juiz —* Ariso^cilio Rocha, 
Rend? — 5.960 cruzeiros. 
Local — Estádio do São Cris-

tovão . 

Bangú 6 x Canto do Rio 4. 

Gôals de Calixto (2) Antero 
(2) Moacir* e Sonô para o Ban-
gú e Geraldino (2) Heitor e 
Noronha para o Canto do Rio. 

Bangú — Orlando; Mármore-

J I K S 5 ! } 
BRONQUITES ÍÜIl 

ANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SIFUJS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
dP HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA. PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D* N. S . P . , como me-
dicação auxiliar no tratamento da Su 
«U« * PwiniatlMtio à* ry^arn* nr^Ptr 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Feragens cm geral, tintas, óleos. soda cáustica, vidros, louça», 

EM 

artigos sanitarlos. etc. , etc. , 
NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Bara/fca. 217 — Telefone, U - S t 

nha. 
Madureira — Milton; Danilo 

e Godofredo; Arati, Herminio 
e Mineiro; Lupercio, Didi, A-
dir, Durval e Esquerdinha 

Juiz — Guilherme Gomes, 
Renda — 6.860 cruzeiros. 
Local — Estádio do Bota-

fogo. 
(Jogo realizado sabado, 21, 

t?rde, por antecipação). 
EM S. PAULO (Capital) 
Campeonato Paulista de 
Futebol, 

Poríugueza de Esportes 5 
Comercial 

Gôals de Nininho, Pinga (3) 
2 Renato para a Portugueza de 
Ssportes e Eduardinho psra o 
Jomercial. 

Portuguesa de Esportes — Ca-
•cambú; orico e Nino; Luizi 
ho, Manelão e Hélio; Rena-
3, Pinga l . o Nininho, Pinga 

q Simão. 
Comercial — Jurandir; Ze-

laria e Sarvas; Durão | Peru 
Artur; Nilo, Leandro, Romeu-

inho, Eduardinho e Orlando. 
Juiz — Francisco Kohn Filho. 
Renda — 11.722 cruzeiros. 
Local — Efctedio do Paca-

.mhii 
Ipiianga 4 x Juventus 0, 
Gôals de Valter (2) e Castro 

.ü) para o Ipiranga, 
Ipiranga — Osvaldo ; Alberto 
Sapolio; Reinaldo, Bernardo 
Belmiro; Peixe; Silas, Cas^ 

ro, Bibe e Valter, 
Juventus Muniz: Pasço?) 

• Alfredo; Lorena, Pixç e An-
tunes; Sturaro, Carbone, Niqui-
.ího, Zebraz e Luis. 

Juiz — Hamleto Riciareli. 
Renda — 12.945 cruzeiros, 

ttivl CONFORTÁVEIS AVIÕES 

"D O U G L A S" 

SAÍDAS PARA O BIO DE JANEIRO 

ESCALAS: 

QUARTAS E SABADOS 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACAJU' 

SALVADOR - VITORIA 

A*S 5.30 HORAS 

PASSAGENS ENCOMENDAS - CARGA« 

Agentes; PEDROZA Si 1RMAO LTDA 

Reserva de passagem — Tle. 100» 

S. A. UNHAS AÉREAS BMSilEIS* 

Temporada do Maranhão Atlé-
tico Clube, de São Luis, 

Ceará 3 x Maranhão 1, 

Jogo amistoso entre o Sele-
cionado e o Campeão. 

Selecionado Curitibano 3 x 
Curiíiba 2. 

Gôals dp Dar«» (?) e ta^ N ° C E A R A ' < F o r t a l e z a > 
para o Scracth e Merli e Cesar 
para o Curitiba. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Não se realizaram jogos devi-
do as eleições Municipais. 

M PERNAMBUCO (Recife) 
Campeonato Pernambucano de 
Futebol 

America 0 x Santa Cruz 0, 
America — Valdir; Galego e 

Seixas; Julinho, Capuco e As-
trogildo; Valdequei Zezinho, 
Buarque, Ivaldir e Oséas. 

Santt Cruz — Rubens; Pedri-
nho e Salvador; Laerti, Pereira 
e Rubinho; Amauri, Pardi, 
Eloif Galego ,e Siduca. 

Gôal de Hélio para o Peis* 
sandú 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 
Camppr.nstn Natalpnsç d? 
Futebol 

Americr 2 x Santa Cruz 0, 
Gôals de Vává e Pedro para 

Gôals de Mitotonio, Charuti- o America, 
nho ç Valdemar para o Ceará \ America — Adamastor; Ali-
e Coelho para o Maranhão. .rio e Caicó; Caveira, Renato 

(O jogo náo terminou. Falta*» 
VFm 10 minutos para o final, 
quando o juiz expulsou um jo- ; 

je Aladio; Pedro. Pernambu-
co, Franklin, Vává e Gorgo-
nio. 

Santa Cruz — Goido; Zeno e gador do "Maranhão", não se 
conformando oS maranhenses). Artêmio; Zolins, Luc. oe Pa 

NO PARA' (Belém) • * e ú ; C h i c o ' Zèc»> A l t a ' 

Campeonato paraense dc 
Futebol 

Paissandú 1 x Remo C. 

nir e Bastinho. 

Juir. — Vicente Faustino, 
Local — Estádio "Juvenal La 

martine, 

A ; < C A S A F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20, 30 e até 40 por cento« em todos os seus artigos 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
Aã enxaqueca*, vómito*, gosca, flatulências, avMat, vertigens, sao 

efeitos da* doença* do estomago, fígado e intertíno«. Curando eszoa 
doenças, cessarão aquele* sintoma 

As Pílula* do Abade Moas não indicado* no tratamento da an» 
f]o*£oZite* e da prisão de ventre e *ua* manifestações, 

PÍLULAS ÜO A 
São licenciadas pela ãaúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

P O L I C L Í N I C A d o a l e c r i m 
RUA SILVIO PELICO 185 — FONE 15 ÍH 

Ambulatorio médico dentário. Hospital — C«sn dp í^uds 
Diaria de Cr? 10,00 — 15.00 — 25,00 e 30. As hintricuias yavç 

soeios continuam abertas na SerrpTnrm 
" j -f • • 

Dr. Paulo Sobral 
iiili e m d o e n ç a s dfl 

'TUN — ÜnrfaJ 
curtos — Eíeico-coagulaçSo 

Bisturi elétrico — Raioi 

f l l i l i i r a d p M f i m i J o s é M a c i e l i u l t r a v i o l e t a s UlIUIUU U C IICUUUI Uú, T u b e r c u i 0 c r _ Vn^ohY ' Consu l tór io ; Iv.m Dv. E a -

D r • Etelvino C u n h a ! r a c e — CIUYusíí Maricá rata, O- J./J A n u a r — S a l a 3 
(ESPECIALISTA) j R A 3 O S X j - - rl elt>íone 1120 

Curso i * aperfeiçoexne^to a c j C q u ò . f i u a D r , Barata, 219 . C o n s u l t a s á.s 14 horas ^m 
Bio de Janeiro • Sõo Pau)o \o Ancíar — f\*T>e: 112<í diante — R ç s i d e n c i a Á V . 

DOS3ÍÇAS DE SKNBORAS i R e s , Av , F lor iano Prixi) I P r u d e n t e de Morais , 748 
PARTOS 

Ondaa ultr^curtaa, bbturi 
trioo* ©letrocoagulãção^ etc 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: dbs l i «n> diaiifc» 

exceto aos sabados 
\Cona.: Rua Cel. BcniíacloT -

to, 3 7 9 — N a t a l — R«> 
d e do Norf^ 

DR, J O S E ' IVO 

Local — Estádio Rodolío 
Crespi, 

Nacional 3 x Jabaquara 3, 
Gòals de Charuto (2) e Je-

sus pfra o Nacional e Alemão-
sinho, Ciciá e Baia para o 
Jabaquara. 

Nacional <— Ivo; Rubens e 
Moacir; Damasceno, Bugre e 
Inglez; Jesus, Charuto, Mil-
ton, Vicente e Nelson. 

Jabaquara — Mauro; MP-
•.aviiha e Espanador; Gamba, 
Leo e Carlo»; Aiemaosinho, Ci-
cia, Baia, Veiguinha e Bran-
dàosinho» 

Juiz — Artur Janeiro. 

Renda — 4.750 cruzeiros. 
Local — CfJMpo da Rua Ja-

varl. 
Corin^ians x Portugucza San 

f í i tii 
(Kste logo. marcado para o 

Outskdío Urbano Caldeira, cm 
Santos, nâo SC realizou de-
V)(K> ao mau tempo, sendo sus-
pt uso. polo juu, á hora d<> 
mi*'l:> > 
NO PARANÁ' (Ciirtnbí) 

Chefe da Clinica pedlatríca do 
Hospital da Policlínica do Ale-

222 — Fone 1082 ( crim. Chefe das clinicas do 
Rua Joaquim Manoelt SM 
* PivtropnIU — Natal 

Di. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILlS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Conaultorio ; Rua UlUae» CaL 

da», 88 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campei Cona. e Re«.: — Avenida Rio 
Sales 624 — Telefone 1764 Branco, 824 — Fone : 13^88 

Ambulatorio "São José", do 
bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios allmen, 
tares, diarréas» vomito», desnu. 

trição, ret&rdamente da 
dentição, etc, 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(uterof ovário, trompa, hemor 
ragiaa da puberdade» fenoma» 

nos de menopausa» ate) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFUJS 

— • NATAL 
Consultorio: — Rio Rrancol 

659 — 1.° - D w 15 áü i7 

jiião Medeiros Fil&o 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila — Sala 
208 — Andar — Fone 1570 
Residencia : Av. Rodrigues 
Alvee, 848 — Tirol — Nata) 

Fone, 1748 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a é$ 
criança —Doença« de aanhora*-« 
Partos—PertubaçÕea da Gra« 
vídez — Tratamento daa varW 
sea — Ondas Curtas —Statro* 
coagulac&o — Cona, a Ratid, 
Av» Rio Branco, 879 — Horária 
15 i s IA hora* 

CONTRA C A S P A , 
QUEDA DOS CA 
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S M 
COURO CABELUDO. 

EITUÍfl PREJUDICA OH Nfl lOHBflÖfl 



FESTAS POPULARES DO 
Infere»« anta Lapinha aerá encenada no Con* 

vento Santo Antonio - O» preiepios 
nas capela« e igreja* 

mado^ artístico» Presepios, lem-1 Assistência Social Penlten-
brando-nos o ambiente e a ciaria e as Noelistas, promo* 
época do nascimento do Mes- verá o Nftal dos Detentos, com 
sias, • uma parte religiosa e outra di-
O NATAL DOS DETENTOS versional. Nesta ultima» será 

# oferecida a Ceia do Natal aos 
Quarta-feira^ próxima, a J. presos, distribuindo-se tem* 

M. C.» em cooperação com a branças, 

NATAL Administrador reconstrução da 
A exemplo dos anos anterio-

res, os catolicos tpmbem rea» 
Jizam suas fastas tradicionais 
em comemoração ao Natal, fa-
zendo face, assim, aos festejos 
profanos que se costumam re» 
alizrr no noite do naficimento 
do Salvador do mundo. 

Este ano, uma das maioree 
festas cristãs que sempre em-
polgam oã meios católicos, se-
rá levada a efeito no pateo in-
terno do Convento Santo Anto* 
nio. Trata-se de ume, tradU 
tional Lapinha, que segundo 
os entendidos é de origem por-
tuguesa, e tem mais de 200 
anos. Num amplo palco ar* 
mado no pateo do novo con-
vento dos capuchinhos, vai o 
povo nftaUnse assistir magni* 
fica encenação, pois na ver« 
dade a lapinha é cheia de a* 
trações, com sua« pastoras do 
Encarnado e do Azul, e suas 
canções, diálogos e dansafi. 

Nas diversas Igrejas e ca-
pelas da capital, além das Mis» 
SEHS de meia noite, serão ar* 

» i mmmmmmmmm^^m 

A ORDEM 

GRAÇAS 
De joelhos agradeço a Nossa 

Senhora das graças uma graça 
alcançada em meu favor com 
promessa de publicar, 

MARIA 
S2I12I47. 

Izabel Macedo de Menezes a-
STadece a N. S. das Graças, 
por intercessão do Padre An-
tonio Pinto, uma graça alcan-
çada em beneficio de sua pes. 
sôa, com promessa de publicar. 

A S. Nicolau agradeçi de co* 
ração uma graça alcançada com 
promessa de publicar . 

Beatriz Freire 

NATAL — Segunda-teira, 22 de Dezembro de 1947 

EM SUFRÁGIO DA ALMA DO P I -
LOTO JOSE ' PEREIRA TIM 

Missas ds Requiem foram celebra-
das, hoje, na Catedral 

Além da missa de 7.° dia /padre Pedro Luz e um frade 
pelo falecimento do saudoso capuchinho, entoou o Libera, 
jovem José Pereira Tim, mor- lachendo-ste ajrmada uma 'Eça 
to tragicamente no desastre de) na nave da Igreja. 

para a 
Europa 

avião, que foi celebrada sá-
bado, na Catedral, pelas di-
retoria® do Aero Clube, Escol? 
de Pilotagem e Escola Técnica 
de Comercio de Natal, os alu-

Em seguida, muitos dos pre-* 
sentes foram até o Cemitério do 
Alecrim, em visita ao tumulo 
do saudoso desaparecido. 

— D u r a n t e missa, tocou mar-

Ainda o festival em 
benefício do Convento 
S. Antonio 

i 
Numa das no^ias ultimas 

edições publicamos ampla noti-
cia sobre o festival de arte que 
foi realizado na cidade de Nova 
Cruz, em favor das obras de 
construção do novo Convento 
de Santo Antonio, desta ca-
pitai. 

Por um lapso, deixamos de a* 
crescentar que foi a professora 
Arcelina Fernandes, diretora 
do grupo escolar "Alberto Mf-
ranhão1^ a alma desse festival, 
pois organizou ao lado de suas 
auxiliares e alunos conseguiu or~ 
ganizar o magnifico programa, 
que agradou ao numeroso pu-
blico que assistiu á festividade. 

Grande« novidade» « m te 
cidoa, rendido* por preço* 
tnfariores a o s d a quâlque i 
casa q u e cataja a m quelnn 
o u l lquidaçfto n c A R M A 
y n y ifl^Pii!)f*TAT. — o a m 

g o da aua economia 
R u a U l i a M i Caldaa, 114 -

I WASHINGTON, 10 - CH.) - j m o a s«r criado por *lf 

O Presidente Truman decidiu podares discricionário« ü l i r , , . _ " H"* « IH 
recomendar ao ronjfrasso a no* aar doaçftt* 0u abrir cmiiios 
meação de um $ó '•administra- oom o dinheiro aprovado foi» 
dor para a reconstrução da Eu- Congresso. O antigo «en;;dor pro 

gressista La Follette é conside-
rado como o provável nandkla. 
to ao posto de administradoi. 

ropa", afim de que supervise a 
Aolicação do Plano Marshall. 
Esse administrrdor e o organls-

Embarcaram paia a Brasil 
LISBOA, 22 — (AN) — As ; dadas no aeroporto pelo em« 

pvtnç*&ftft brasileiras Elizabeth e 
Maria Tereza de Orleans e Bra« 
gança partiram de avião para 
o Rio de Janeiro. Foram sav.-

baixador do Brasil Ccr.dc e Con 

dessa de Paris e a Duqueza 

Guise. 

Exibiu-se em Londres a soprano 
brasileira Olga Praguer 

LONDRES, 19 — fR,) — A iem que a musicista brasileira 
senhora Olga Praguer Coelho. I esteve na Grã Bratanha foi no 
famosa soprano e violinista bra I começo da guerra. Em setem-
sileirav exibiu-s* ao publico 
pela prmeira vez após a guerra 
neste pais, na noite passada, 
dando concerto no Manning 
House, centro 
de 

latino americano} 

Londres. A ultima ocasião ro. 

bro ultimo a famosa soprano 
brasileira cantou perante Trj* 
man a convite especial do Pre 
aidente Dutra no Hio de Janei«. 

Encontrado mais um ambai cizento 
Pesa 1 5 toneladaa e foi avaliado e m 4 0 

milhõea de cruaseiroa 
BIO, 22 — (AN) — Houve um pulantes encontraram boiando 15 

Anísia dos Santos Xavier, 
agradece a N. S. da Penha uma 
graça alcançada com promessa 
d« publicar. 
^ m m m m 

A nota do £ia 

nos do Colégio Estadual man- chaa fúnebres ai benda de mu-
daram sufragar-lhe a alma,' gica doa Escoteiros do Ale* 
hoje, no mesmo templo. I crim. 

As missas de Requism j, 
r?m oficiadas ás 7 horas» pelo 
revmo. mons. João da Mata, 
e Pedro Luz, notando-se a 
presença de grande numero de 
professores e alunos do Colégio 
Estadual, diretores 4o Aero 
-Clube, Escola de Pilotagem, 
Escola Técnica de Comercio, encontro com um Âmbar Cin- (toneladas de ambar calculado 
familirfi, inclusive o pai do jo-! **nto e desta ver a felicidade j o seu valor em quarenta mi-
vem piloto, o sr. Antonio Pereira, coube ao navio "Comandante Ca Ihões de cruzeiros. Em vista 
Depois da missa, o revmo. mons.' P^a", brasileiro que fazia a de tamanho e do peso não {pode 
Alves Landim, acompanhado viagem Rio — Baia nas alturas o ambar ser içado para bordo 
dos revmos. mons. João da das Ilhas Abrolhos ao sul do, sendo rebocado para o porto de 
Mata, padre Mario Daorise, Estado ultimo citado, Os tri- Salvador onde os guindastes 

conseguiram então levar á ter 
ra a preciosa carga, Os tripu-
lantes foram contemplados com 
o feliz natal e foram transfor-
mados em milionários de um <Tia 
para o outro« 

Com a passagem do ilustre 
pirotessor A)dau,to (Botelho 
pela vizinha cidade de João 
Pessoa, ficou assentada, ali, a 
pedra fundamental do Hos-
pital de Neuropsiquiatria Zn« 
fantil. 

O novo hospital será cons-
truído de cooperação entre os 
governos do Estado e da 
União, segundo convênio que 
foi firme do já este ano. 

Para muiíta gfcnte, pode 
parecer até estranho um hos-
pital dessa natureza para cri-
anças. 

Mas é que justamente 
nessa idede é que muitos 
distúrbios mentais se podem 
curar. 

Infelizmente, ha muitos 
pais que, longe de afastarem 
os complexos problemas que 
podem assaltar seus filhos, 
na delicada fase evolutiva, 
vêm çomplice-los mais e 
mais, com educação defei-
tuosa, 

Nestas condições, somente 
com a mais franca simpatle. 
devemos encatrar iniciativas 
desta natureza, que concor-
rem, evidentemente, para 
uma reconstrução social maia 
aprimorada. 

Bem hajam, por conaa-
guinte, quantos eitão trtba« 
lhando neste setor da vida 
medica do Brasil, quati w n * 
pre tão datprtsado a tio 
mal comprtandMa. 

Convênio para a construção de 
Escolas Rurais no Pará 

BELEM, 22 — (AN) — rio da Educação para a constru-
Governador Moura Carvalho, çâo de mais de quarenta e*-
que regressou sexta feira ultima colas rurais, conseguindo ainda 
do Rio de Janeiro, reassumirá o u m a v erba de tres milhões de 
governo do Estado, ainda esta , . , 

%t . , cruzeiros para a edificaçao de 
semana. Noticia-se que durante 
sua permanencia na Capital da e s e o l ã a n o r m a í s r u r a í s n o s m u 

Republica, teve ocasião de as- ^ P ^ s de Santarém e Ca-
sinar um convênio no Ministe- panema. 

C O N V I T E 
Uma pessoa grata aos favores espirituais recebidos do 

pedre João Wagner, convida a& pessoas piedosas e amigas 
para assitjrem, amanhás ás a 30 horas, na matriz de São 
Pedro, a missa que manda celebrar, em sufrágio da alma do 
aludido sacerdote* 1 

Por esse ato de piedade agradece aos que comparece-
rem, 

A síria também atacada pelo cólera 
CAIRO, 22 — (B, )— O apare-* ameaçar as medidas militares 

cimento do cólera na Siria vem que os governos arabes estavam 
(ornando. Acredita-se que essa 
demia venha prejudicar a con. 
centração de voluntarios das re 
epidemia venha prejudicar a con 
com a Palestina, As medidas 
Karütarjas que :deverão ser 
em Acret Pizes no Oriente Me-
tomadas bloquearão o transito 
dio e na Palestina. 

1 

OlA UTUHGICO 
HOJE 

Santo André 
Segundo a tradição, este Após 

tolo pregou o Evangelho na Ar 
menia, na Media, na Pérsia e na 
índia, onde traspassado pelas Ian 
ç&a dos perseguidores, morreu 
mártir. Por seu apostolado e 
sua morte, confessou a fé que 
aceitara depois de tanta hesita-
ção, 

AMANHA 
MISSA DA FERIA 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

DIPLOM AÇ ÖES» SENHORES 

Áureo Paiva, sub-diretor do 
Departamento da Fazenda e 
nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Diplomou -se em Farmaci? , 
pela Universidade do Recife no 
dia 9 do corrente, o nosso jo-
vem conterrâneo Aluisio de 

Antonio Soares Filbo 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

m 8 
Pia XII 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "Rea Victor" 

Prêmios s saram distribuídos 
1.° - 1 piano WURLTZER - RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00, 
2® — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas lon^ 

gaa e curtas, valor Cr$ 2.000,00. 
3,° — 1 toca-diflços VICTOR, valor Cr$ «0,00. 
4.° — 1 Álbum com 6 discos VICTOR selo preto, valor 

Cri 200,00. 
5 o — 1 Álbum com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr| 150,00. 
Para habilitar-ae ao Concurso, basta comprar um disco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Cr| 50,00. 
Cada difleo terá uma etiqueta especial, numerada de 000 . 

á 999, sando facultada a escolha do numero. j 
Oi prêmios seráo sorteado* de acordo com as 3 finais] 

doa cinco (5) primeiros premio* da Lotaria Federal de Natal. I Desde o dia vinte do corrente 
O» participantes que náo foram Contemplado«, nada 

perdem Na hipotaae d« nfto taram oomo uaar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS N comprometa a deacontar o valor do mesmo 
na compra da uma vitrola, um toca-dlaooa, ou outroe objatoa 
como ftjam um fogfo, uma «ncaradaira, «te. 

Habilite «aa antas mia soja tarda aoa pramioa do cranda 
Concurso da Natal RAC VICTOR. 
Outras brfomacta com o distribulder da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Mm Ot. lamla , 

Marta Amorim, filha do dr. Oliveira Moura, filho do sr. 
Adalberto Amorim, Juiz de Di pedro Alcantara Moura e de d. 
reito da 4. a Vara da capital e Nicacia de Oliveira Moura já 
nosso cooperador, t falecida ,e natural de Mossoró. 

— Joaninha Colarei Moreira j p o r c s s € motivo» o néo di-
filha do sr. Franklin Colares plomrdo vem recebendo tnu-
Moreira, funcionário do Banco m ç r a s felicitações, 
do Brasil» , _ 

CRIANÇAS Dentre os inúmeros bacharéis 
Dione, filha do sr. Otacilio q u e c o U r a m ^ ^ n Q d i f t % d Q 

VATICANO^ 22 (R.) ^ 
S. S. o Papa Pio XII en-
contra-se ligeiramente en-
fermo e por isso fo-
ram suspensas as suas 
audiências para que possa 
poupar as suas forças de ma -
neira a estar em condições 
de receber os membros do 
sacro colégio nas vesperas 
de Natal e pronunciar a 
sua mensagem pelo racíio 
aos fieis do mundo inteiro* 

Encerramento do ano 
letivo na Escola 

de Freitas, funcionário do Ban~ 
co do Brasil nesta capital. 

— Dilma, filha do sr. Fran-
cisco Pinheiro, e aluna do Gi-
násio Imaculada Conceição. 

VIAJANTES 
Dr Miguel Bilro — Em 

companhia de sua esposa, en-
contra-se nesta capital o dr. 
Miguel Bilro, antigo prefeito, 
a quem a cidade deve muitos 1 

melhoramentos, Ob ilustres ] 
hospedes regressarão amanhã a 
Recife, pelo inter-estadual. 

Nossos cumprimentos. 
NASCIMENTOS 

corrente, pela Faculdade de Di I 
reito do Ceará9 consta o dou- Com 9 presença do governador 
torando Amauri Fernandes, naL ] José Varela, e outras autorida. 
tural deste Estado, e filho do des, realizou-se, sabado, ás 15 
sr João Epitácio Fern?ndes, horas? a solenidade de encena-
Juiz de Direito da comarca de mento do ano letivo na Escola 
Assú* 

Pelo grato motivo, o ba-
charelando e os seus pais vêm 
1 ecebendo muitas felicitações • 

Violenta liita em torno 
de 

NANKIN, 22 — (R) ~ Des. 
acha-se em festas o lar do De- j pachos da Mandchuria diiem 
putado dr. Túlio Fernandes e jque 4 cada vez mais violenta 
de sua espose d. Francisca^ luta em torno de Mukden. A- -
Nolasco, residentes k rua d # J viôei de bombardeio estio p a r ' ^ t o do dr. Jeremias Pi!»he> 

Industrial de Natal, 
Nessa ocasião piocedeu-íC a 

entrega dos certificados 
alunos que concluíram o curso 
naquele estabelecimento d<? e -
sino tecnico-profissional, cuia 
turma de nove alunos foi puiu* 
nihfada paio professor Alvarm* 
Furtado. Foi orador da turma 
o concluinte Antonio Marque 
da Carvalho, que fez referewwa 
elogios«« Á direção da Escol < h-
tualmtnte sob a administração 
professor Pedro Pinheiro, subs« 

•ambargador Manoel Dantas« 
418, com o nascimento d* um 
garoto que, na pia batisma)t 

receberá o nome da Cato Fia* 
vlo, 

ticipando da drftsa contra os co 
munistas, pois a quads da Muk 
dan significaria o desmorona* 
manta da todo o "front" govar* 
ni«*« na Mandehuria* 

ro Filho, que se acha fazendo 
um curso da tspacialiiaçio no* 
Estados Unidos. 

Após, foi franqueada ao 
klfca a «xposiflo dc trsbnlhoj. 



Eliminação 
Mulo a piola-jÉs, pir kb ssldads mit i iciT 

s s í ££ tsz 
nunci. que seu prudente e m a n «, ( E' . pàmolra v e i q u e 

v.oe-pre«den* d . zon. de oeu.jo* r u ^ s a g « n «bertamentena 
paçSo soviética foram expulsos Alemanha contra lideres de 
desta por ordem das autoridades! partidos políticos «ue se opõem 
militares russas. Acrescentaram' ás suas diretrizes, 
que essa medida russa é a pri.1 

lideres anti-comunistas 
me ira de uma serie des tinada a 
eliminar os lideres políticos a» 
lemàes antí-comunistas. 
AFASTADOS DO CARGO 

BERLIM, 23 — 0 Partido De 
mocrata Cristão anunciou que 
dois do» seus dirigentes da 20 
na russa na Alemanha foram a. 
tacados e afastados do cargo que 
ocupam no Partido, por ordem 
direta da administração militar 
soviética* São eles Jacob Kaiser 
e seu adjunto, Max Lerner. Diz 
se que o motivo foi terem dei-
xado de tomar conhecimento 
de um comiçio do Partido Po* 
ii 

MORTO NA ZONA 
INTERNACIONAL 
VIENA, 23 — Informasse que 

um cidadão russo, d-e nome Ste-
phan Inrin, que se diz jorna-
Iistat matou, a ponta pés e a 
socos, um soldado norte america 
ai o na zona inte; nacional de VU 
na, O assassJno foi detido pela 
patrulha internacional, composta 
de soldadas russos, norte ame-
ricanos, britânicos, e franceses, 
e em seguida, entregue ás au-
toridades militares soviéticas, 
que o submeterão a julgamen-
to» 

Rejeição da emenda sobre a 
amplitude da moratória 

RIO^ 23 — 0 Senado acabou | numero, O resultado anterior 
de votar a proposição que dis-) foi confirmado hoje, quando o 

Nova vitoria obtida pelo 
Coleg das Neves 

FACHADA DO MAGÏ&TOSO EDIFÍCIO DO COI.EGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES 

AUMENTANDO o circulo d* 
suas numerosas conquistas, c 

põe sobre a reforma do paga. Senado rejeitou a emenda por £ o l e g j 0 MN s ^ Neves" re-
mento dos débitos civis e comer grande maioria. 
ciais aos criadores e tecriadores Em seguida, foi aprovado 

do Ministério da Educação e 
Saude datado de 24 d e novem. 

cebeu autorização para o fun~ 
, j * • . , j j « clonamento (To Curso Colegial. 

de gado bovino, Faltava ape. projeto vindo da Camara com „ _ 4 , ' . . , , i , « - , conforme telegrama procedente 
nas decidir sobre a emenda a. modificações constantes das e-
presentada pelo senador Ismar mendas aprovadas, 
de Gois, mandando reduzir de j J 
2 para 1 ano o prazo da exten- j A proposição em vista da dis *°b 0 n u m e r ° 
são moratória que vigora até pensa de publicação e intersti-
31 do corrente. J cio, será encaminhada á Cama« 

A votação da emenda não ra, que se pronunciará sobre" as valiosa quanto desejada por gran 
poude ser feita por falta de modificações introduzidas. de numero de pessoas, signifi-

15.980, 
Esta empolgante vitoria, tão 

P r o p r f f t d o d * d o C e n t r o d o tapraosci 

ca um grande ma.00 de progrès« 1943t 387; em 1944, 475; em W 5 . Foi concedida a toapsçãj do 
so e é uma benção de prosperw 526, em 1946, 590 e em 1947,627. j Curso Comercial a 27 de d««em 

bro d© 1938, a 7 de julho de 1D40 
recebeu a inspecção preliminar 
do Curso Ginasial; a 30 de de» 
rembro de 1942 a inspeção per-
manente, e a 24 de novembro pp. 
foi autorizado o funcionamento 

dade que Dsus Onipotente faz No fim cada ano WiWn há 
descer sobre um ertabelecimeu c^iclus^o ds curso fiando quo 
to jque se pôs á sombra pro- no ano corrente, Ü3 jovens er^ 
tetora da gloriosa Rainha do cerraram o Curso Ginasial e 9 
Universo, parn roal&ar o di- o Curso Técnico de C^ntabíli-
ficil, porem, honroso trabalho dade. 
de iluminar as inteiigencias e 
desbravar corantes» Nêves" começou a funcionar a 5 

E' realmente admirável o pres de agosto de 1932 num peque-
iigio e a simpatia que ornam o no prédio, situado ô rua "Ama- J maior contribuição para o apí>r 
nome do Colégio ''Nossa Senho ro Barreto" onde permaneceu feiçoamento religioso, moral e 
ra das Neves" o qual coirtamo- até Março de 19*37, apesar düj di intelectual da familla do R b G, 
rou recentemente o 15,° aniver- ficuldades surgidas a todo mo* 1 do Norte, - . ' A 

O Colégio "Nossa Senhora dysldo Curso Colegial, mais um ra-
mo que permitirá & viçosa ar-
vore maior expansão de vida, 
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Encenadas, domingo, em &ssn, a> íes-
tividades da Semana de Ação Católica 

Comunicando o encerramento] homenagem ao bispo diocesano Amorim» A cidade estava cheia 

das festividades da Semana de 
Ação Católica Paroquial na ci-
dade do Assu' recebemos o se 
guinte telegrama do nosso cor« 
respondente naquela cidade : 

ASSU' 22 — Redação da A 
ORDEM — Natal — O encerra-
mento da Semana de Ação Ca 
tolica Paroquial realizado on-
tem com imponente procissão 
constituiu verdadeira apoteose 
cristã» Cerca de tres mil pes-
soas acompanharam o magesto-
«o préstito em carro artistica-
mente ornamentado e conduzi-
do por autoridades e pessoas gra 
das desta cidade. O bispo dio* 
oesano foi acolitado por mons. 
Julio Bezerra e Joaquim Hono-
rio, levando o SS, Sacramento, 

amadores assuemes ensenaram de visitantes. Aseu' demonstrou 
o drama "Vitima do dever", ex- uma vez no decorrer desta se-I 
cedendo o comparecimento a (mana sua arraigada fé católica 
lotação do cine teatro ''Pedro j e tradicional patriotismo. 

sario, conseguindo, em tfio pou mento, em virtude da exrgui-
co tempo firmar-se em nossos dade de espaço em que estava 
círculos educacionais Eate ra instalado. Assim mesmo aumen 
pido desenvolvimento conforta lava o numero* dk aluna? ma-
deveras a Congregação daí Fi* triculadas, o que valia cduvo 
lhas do Amor Divino, que o di- um estimulo e apoio para a con 
rige, e a figura precalra do $r. tinuação da benfaieja obra, & 
Bispo Diocesano, que o patroni- frente da qual se encontrava o 
zu com sua$ bênçãos e es ti mu- espirito empreendedor ^ abne 
loÈ, | gaçâo de Madre Alberta Garim-

Desde o itiicio de SUH exiaten 
oia até nossos dlaa t Colégio Khalmentt, a 7 de março da-
"Notóa Senhora das Neves'1 tem f u n d e a r 
mantido a matricula em n o soborbo edifício em que ae . 
la ascendente de ano para ano. « * a hoj^, á Praça fiD. Pedro| jve l , seu cMerituaão petsoal 
Em 1932. 26 alun^; em 1ÍÍ3, l 05S» â hao de «sMgium ao Co 
136; em 1934, 170; em 1935 m ; \ $ à o e tençms do exm^ sr. Eis 

' ' 'I a i b • B * 1 M 

O Colégio vem melhorando 
dia a dia, realizando soberbas 
construções, remodelando ymi-
tea edificio já construído. \ 
fim de atender ás exigenebs do 
Ministério da Educação está cr 
guendo uma enorme ala de 98 x 
10 metros a oual se destina a 
Balas de aula (em numero de 
10) e vãrlaa outras saHs neces« 
fir^B ao funcionamento do Cu? 
$0 Colegial 

Sua ótima construção, sua 
í-ftalaçâo, a mais moderna pos 

em 1936, 181; 1937, 182; em 79^8; 
187; em 1939, 206; em 1940, 249; 
em, 1941, 285; em 1942, 31J, em 

. { C E P f o m a m e d i d a s 
Ainda o comercio da farinha de trigo 

e Roial do Reciíe. 
Abaixo, a CEP divulga um a-

viso a respeito do comercio da 
cuja benção teve lugar no at- 1 adiantando que nenhum carre-
tar do palanque armado na praça farinha de trigo, nesta praça, 
sob estrepitosas aclamações, Em gamento daquele produto desti-

— . 1 • • • . I H 

A safra de trigo no Brasil 
excedeu as previsões fixadas 

Em sua edição de hoje, o ris do ao porto de Natal poderá 
"Diário Oficiar publica uma ser desembarcado noutro Esta-
portaria da Comissão Estadual do para o que os importadores 
de Preços, fixando, mais uma vez fornecerão a Comissão as fa-
o preço do macarrão -das fa- turas e comprovantes de des-
bricas "Ipiranga" e "Jandaia", e pe«as com a farinha, logo apos 
os produtos das fabricas Pilar a entrada desta nos armasem 

das docas, 
Avisa, ainda que nenhuma 

quantidade de farinha" de trigo 
poderá ser transportada desta 
capital para o interior» sem o 
"visto" do secretario da CEP. 

Espera-se, ponanto. que com 
estas medidas, melhore as a-
tuais condições d* venda do 
pâú ao povo natalense. 

RIO, 23 — (AN) — O Minis- Estado oportunidade para pleite-
ti o da Agricultura recebeu co-! ar o fabrico d^ pão com fori-
n<umcaçêo declarando que as v<* 
fias do trigo do corrente ano 
nos Estados de Minas, SSo P m u 
lo e Paraná e Santa Catarim 
excederam as previsões fixadas 
no plano de expans&o da cul-

do nobre careal A sa-
hk em Santa Catartah* /oi cal-
iulíidn <sm mais de hete tonela-

Odontologica e 
Natfeh dr. AdoUo Rímiren, 
para n cadeira de Higiene e 
Legislação Farmaoeuticr; dr. 

nha sem mistura. No Rio Grande j o â o Machado Costa' para a 
do Sul, se nào fosse a devasta. <?adeira de Química Toxicolo-
çáo dos gafanhotos a produção tfica; dr. Lourival Rodrigues 
ultrapassaria cento ^ setenta e * c[e MiÇrobiolo-

f t , . eiai dr Antenor Vilnr Le-
cinco mil toneladas. As estimati 

Nomeados professores da Faculdade 
de Odontologia e Farnacia de N4ai 

Por decretos asinados oní&m j ra a de Quimica Analiticr; 
pelo sr. Governador do Estado, | Todas essas nomeações fo-
foram nomeados os seguintes iam feitas sem onus paro o 
professores para a Faculdade Estado, 

Farmacia de 

po, D. Marcolino Dantaä zü 
valioso trabalho das abnegndas 

légio "Nossa Senhora dâç Nv-
um lue,ar de destaque en-

tre o s flolegios modeiare^ do 
irmãs, á frente das quais ae, u m a que, já é ele 
destaca Imaculada Wid-! considerado um do* melhores 
der, atual Diretora do mo fclar d o Ki<> Grande do Norta, 
ei-tabelecimehto que tem îdo (m 
largamente favorecido pela ge j 
«erosidade do povo natalcnso, | ttií 

Aria ? Acides 1 | 
SAL DE FRUCTA" ENO | 

Dom José Peieíra Alves 
Teve profunda repercussão cerdotes celebraram missas na 

e;v> todos 03 nossos meios o fò- . intenção da alma do pranteado 
tecimento, ontem, pela manhã.,1 morto> cujo sepultamento re-
do exmo, e revmo. Dom 3osè t ?li2ou-se ás 10 horas, com 
Pereira Alves, digníssimo B u , grande acompanhamento, 

cemiterio daquela cidade 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

MISSA DA FERIA 
AMANHA 

Vigilia do NaUi\ 
Entre todas a* Viciüas, as de 

Natal e Pascoo teem sido sem» 

p<> da diocese de Niterói, e 
ex-antistite desta dioccsc. 

Além das inumaras mení;a-
gens de prr.ar que estão son-
do enviadas àquela diocc-ije, 
bem como ao cífcro csTioca 
c '10$ membros -la fr-miHa íb 
i lu ' trr Pz* v , v M-, 
o oxmo d revn o, M^r-
co<;no D & N T A S , UÍFV>O de 

tem i^u.*ilmcn4e reesbido 
muitas mensagens de con^o* 
lcrciüs, incluir.do.se vbi^r^ 
a t exma. revm^ no P a l -
eio Episcopal. 

Hoje. c^nffirm«» ri como** 
do nos:,') Prt-Jado, 03 

no 

Entre as muitas condoa 
Icncias enviada^ desta capi*> 
tal parat o clero do Rio de 
Janeiro, bem assim pars a 
genitora de D. José Pereira 
Alves, destaca-se n da Federa, 
riio Mariana desta diocese. 

da«? e propiciou o govrtno dA4«íaa» 

mo« para a de Etctiot^r^pi^' e 
vaá da produção dos mtnetona- Radiologia Aplicadas; fnrma* pre as mais c;:ras ao espirito 
do* Estado« oferecem um total ceutico Jaime Vmderlei para cristão por serem as maia Mgni. ( 

a de Química Industrial; ci- fjeativa* p*ira a vida religiosa íov<m p^rdrr o df as. 

fiirmatcutito l^one! Pivirf pa- , fl11« ** Ŵ w neitçf dia« 

que «tinge, pelo menos, du 
•/ontos * quaronta »nil tonela não H 

CONVÊNIO ENTRE BRASIL 
E CHILE 

SANTIAGO DO CHILE, 23 — 
A Comisso das Relações Ex-
teriores entrou a considerar o 
convênio entr^ Bnsll e o Chi-
le no qui* Hf icfere ao protoco-
lo adicional ho tratado dt co< 
mercio e navegaçlo entra arntoa 
os paif^s Os debatas sobrt o 
a^sun^o forAo irUwa na prwuma 
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TEU ÇA-FORA 

FATO HISTORICO — E 
condenado de morte o ilus-
trado padre Antonio Vi-

eira - 1687. 

t i l t * » r < * i t > T A r ÜÍAN o/VIVAIS i U JJU UiA — 
Aquele que mais mortifie* 
as suas naturais inclina-
ções, mais atrai sobre s: 
inspirações sobrenaturais. 

— S. Francisco de Sales-

Cooperativa Central 
Natal) 

Sade-Rua 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade de 

tetro d t Imprenes im* 
(Cirênia áMli 14)V|tli| 
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(Oereate) 
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Caixa Rural • Operaria 
Barata, 208-Ribeira 
e s t a b e l e c i ento« credito 

hoje mesmo seu deposito 
Vinte anoa de funcionamento eignificam 

Confiança, Garantia, Solidez 

PELOS MUNICÍPIOS 
L u i s G o m e « 

ve, deixa, de ambos os ma tri* , reito em Mossoró e o ceL An 
bônios vários filhos, entre os tonio Germano da Silveira, ade 
quais o dr. Antonio Vieira, con j antado agricultor e fazendeiro 
oeituado médico residente em I neste município. 
Jacutinga; Minas Gerais e os A' familia enlutada, apresen-

FALECIMENTO ~ Com a a-lmo-lo lendo o eelebr* roman- a c a d e m i c Q S Francisco e Geraldo tamos, em nosso nome e no des 
rançada idade de 87 anos, fa J ce de Feres Escrich,, "O Mar v i e i t J L j t e j o r n a l t sentidas condolen-

v«ft*u aa 
I I P 8 l 8 I N T A H f i 

A «. 
Vo MIO: t e a Mtaatfae 

anilar — Fona 
IM A. PAUFCO: _ 
anui C—«major Ena Veil* 
pe de Oliveira, SI — »•• tndtt 

^ Fone: SM7S 

Faraacias fe Pini 
MÈ& DE DE2EMBRO 

23 Fexmacia Guilherme 
24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — 7 — 

IS _ 19 _ 2S — SL. 
Farmácia dor Pobrea ~ 2 — 

S — 14 — 20 — 26. 
Farmecla Bom Jesua — 3 

0 — 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

w 16 — 22 — 28. 
Fartnacia Santo Antonio — 

5 — U — 17 — 23 — 29. 
Farmacia Dutra — 8 — 12 — 

18 ~ 24 — 30. 

leceu em sua propriedade "Fra-
;ôsoM, neste Mumcipiof no dia 
] do corrente, o CeL Antonio 
Gonçalves Vieira, uma das fi-
juras patriarcais da zona Oeste 
do Estado, símbolo de honradet 
e de elevados sentimento* d* 
viços — religiosos. 

Perde, assim, Luis Gomes» 
um dos seus filhos mais iius» 
tres» cuja existencia} toda de« 
dicada ao serviço do bem, 
constituirá sem duvida, um 
exemplo dignificante para as 
gerações futuras e um padrão 
de gloria imperecível para a 
terra que o viu nascer, 

O venerando ancião adminis 
trou, por duas vezes, em dl* 
íerentes época, o municipio de 
Luiz Gomes, deixando sem» 
pre, marcos indelevelg d* süi 
operosidade e retidão* Adêait* 
tado agricultor e fazendeiro, o 
CeL Gonçalves^ não obstante 
a sua avançada idade, 
ministrava ainda, com raro U 
no e proficiência os seus ha* 
veres, graças a notável rfcsis» 
tencia física e prodigiosa me* 
mória de que era possuidor, tf,108 «vmos . p a d r « João Ba-
dia» antes do fetal desenlace, I t i s t a e l e n t e s d o 

Sitio "Fragoso". n a r ' ° Sta. Terezinha, desta Dio-

Carvoaria Felipe Camaião 
A maior e a maif antiga de Natal 

que melhor serve ao publico. * 

Vieira* 
tir do Golgata, do qual con- ? E n t r e o s ^ i m u neros so j cias, 
tou-nos vários episodios, nu, b r i n h o s f i g u r a 0 dr, José; Luiz Gomes, 10,12 47. 
ma demonstração eloquente de F e r n a n d e s V i e i r a ? J u i z d e I CORRESPONDENTE 
sua admiravel memoria. 

Ao despedirmo-nos do cel, * 
Antonio C^onç^ ^ep, naquela 
saudoaa tarde de 21 de no~ 
vembro» longe estavamos de 
supor que era a ultima vez que 
o fazíamos, Cám efeito» os seus 
padecimentos ' foram £e agravan 
do e poucos dias depois — 3 do 
corrente — recebíamos a infaus 
ta noticia de sua morte* 

O seu coipo foi transportado 
do sitio "Fragoso" a esta ci-
dade, por grande multidão* in-
clusive cerca de 200 cavaleiros 
á frente dos quais vinha o re. 
verendissimo padre Miguel Nu-
nes. O Sepultamento do pran-
teado extinto realÍ2ou*sç no 
Cemitério Publico desta cida-
de, no dia % constituindo urna 
verdadeira apoteose, tal o gran 
de numero de amigos, paren-
tes e admiradores que o con-
duziu A ultima morada* Oficiou 
as ceremonias f u n e b m o revmo 
pe. Miguel Nunes, auxiliado pe 

Telefone 1310 
fttioe melhoras preços: lenha para fogão — Carvão vegetal -

Lenha em acha 
Fornecedor — Manoel Getmio — Rua Felipe Camarfa, 45) 

estivemos no 
em visita ao CeL Gonçalves 
já, então, acamado. O respei-
tável ancião recebeu-no* com 
amabilidade no seu leito de 
dores, cujos sofrimentos, a-
pezar de estampados em sua 
fisionomia venerável, pareciam 
inexistentes diante do prover-
bial bom humor e da resigna-
çáo cristã de que era dotado. 
A oração a leitura, eram* en-
tão para o cel, Gonçalves, o 
seu melhor lenitivo, Naquela 
dia, ele tinha ao seu lado, vá~ 
fios números da A ORDEM, 
jornal de sua predileção, cuja 
assinatura pagava oontuai-
mente Entre os livros ' «li nre 
sentes» notamos uma volumo 
sa vida do$ Santos, Encontra-

cese. A* beira do tumulo, pro-
nunciou comovènte cjüscurfco, 
o dr. Osvaldo Bezerra Cascu-
do, 

Numa atitude digna dfc aplau 
;os, o sr» Prefeito em exercício, 
iecretou luto municipal no dia 
4 do corrente em sinal de pe* 
zar pelo falecimento do respeU 
avel ancião. 

Pertencia o ce 1 Antonio Gon-
•alves a uma da& mais honradas 
e tradicionais famílias deste 
nunicipio. ' Casado em segun-
ja núpcias com d. Maria Gon 
^alve^ Vieira que lhe sobrevir 

Maqoíaas de escrever 
R E M I N G T O N 

G R A N D E S E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vende exclusivamente 

S E R G I O S E V E R O 
Agente da S/A Casa Pratt 

DR. B A N D E I R A DE MELO 
I S P E C I A L I S t A 

Curto da aperfeiçoamento Aoe Serviço» de ProtoiogJa de* 
Profeesora* Pitanga Santos e Silvio d'Avila noa Hospitais 

IftangeUco e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operações das Doenças Ano-Hetab — Cara r i f i e t l d » 
4HMORROI0AS « Reto—âifmofcdoâcopia — Tratamento aspe 
datizadp úb ameblaewtetestiiial crónica • da PRISÃO Dl 
CENTRE — VARIZES — (Valai dilatadas) — Onde» Curto -

Diatermia — Alta-Frequenoa — I n t a * Vermelho — 
OOKNÇAS DR SKNHORAS — PARTOS 

CONSULT ORIOS : 
?r*Qêt Augusto Seraro, 250 — 1.° — Salas 101 — 10t — 7o*' 

1825 — Da t as I da tarde 
Praça GratÜ Ferreira — Edifício Leite — 1«° — Sala f 

De 9 ás U da manhã 
ReeidearU ~ Rua Jo&o Pessoa. «4« ^ Fo*e ICI» 

Paulo P. d» Vl?«lroi 
ADVOOAOO 

•KRITORIO t A t . DUQUl d | 
C A X I A S 101 - 8 ALA I 

F o u 1970 

Não confie no acaso! 
Toda pessoa de responsabilidade deve ser organizada e 

precavida. Confiar no acaso é uma imprudência grave, que pode 
resultar de consequência desastrosa. 

Si V. S. tem valores e documentos particulares ou co-
merciais, não facilite, guarde-os em lugar seguro. 

Um cotre de segurança FIEL, é o mais recomendado para 
resguardo de valores e documentos. 

O cofre FIEL é usado nos principais estabelecimentos ban-
carias e repartições publicas, casas comerciais e particulares. 

N6o se descuide, compre quanto antes um cofre de segu-
rança marca FIEL e durma tranquilo. 

Permanente estoque de cofre e arquivos FIEL, mantém a 
firma distribuidora 

Carlos Lamas 
Rua Dr, Barata, 233 — Fone, 1159 — Ceiax Poste 8? — NATAL 

"Casa para todos*' 
DB VHJMON WMEÍTÀ 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

C A S A DO P A U L I N O 
D E 

Rapwtilfaita «tn «Khm, Mnala, bébtdM, 
M M , n r t w œ r i » • mtalMM MB 

da b a M t e 

Bua M l p . <5£5S M l - C i £ d a A t a 
Rio OraMt 4o IHrt» 

- lUtal 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 
Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End Teleg. "PAULINO 

"CASA FARACHE" 
Calçados e artigos 

parei homem 
V. FARACHE & CIA. 

Travessa México, 80 — Ribeira 
Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-

ficações de 20« 30 e até 40 por cento, em todos os seus artigos 

Oi. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hotpital "Miguel Couto" 
Conflui torio : Rua Ulisaeu CaU 

dw t 86 — 1 ° andar 
Das 15 horas em diante 

R^idenda : Avenida C ^ p m 
Sale«, 624 - Telefone 1764 

Pa ui quando eu cem^letar 
anoa não se preocupe com a es-
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

"Natal Estúdio" de Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 -« 

Fone 1058 

Mo Mateiras Fíiso 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila - Sale 
206 — 1 ° Andar — Fone 1570 
Reddencia : Av. Rodrigue» 
Alves, 646 — Tirol — Natal 

Fone, 1748 

Granâca novidades e m teu 
e idos , v e n d i d o s por preço» 
inferior*» aos d e qualquer 
casa q u e e s t e ja e m queima 
ou l iqu idação n o ARMA, 
ZEM I M P E R I A L — o aml 

g o d e s u a economia 
Rua U l i s s e s Caldas, 114 -

Wrnm * 1211 

Clinica de S e n t a 
Dr. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Carto d* speríelso*mc*to ao 

Rio d» Janeiro • S io Paulo 
DOENÇAS DB SENHORAS 

PARTOS 
Ondia ultra-cuxtM, bisturi 

tnco. 
eletrocoagulaçio, etc 

CÂNCER ^ TUMORES 
Consultas; das I I em diante^ 

exceto aoe eabado» 
Côas.: Rua CeL Bonifácio, 

122 — Fone 1082 
Rs«.: Rua Joaquim Manoel, SM 

— Fetroiwlle — Nata] 

Reduziram os créditos 
WASHINGTON 20 — (R.) -

Comissões de créditos das duas 
camaras votaram o compromisso 
reduzindo novamente os créditos 
provisorios á França, Itália Aus 
tria num total de 522 milhões 
de dólares. As mesmas comis-
sões votaram igualmente sobre 
a concessão de dezoito mühões 
de dólares a China. 

Cartões de Bôas Fesias 
com vistas de Natal, confeccio-
nados pelo Fotografo Jorge Ma 
rio, encontramos« a venda nas 
seguintes oasaa : 

Lojas Brasileiras 4.400 
O Zepelim* 
Papelaria Natal. 
Livraria Moderna. 
Natal Studio. 

Granada WLIJ a SÉ 
dl Partida C a n t a 

ROMA, 20 — CR.) - Foi 1 «n 
çada uma granada na noite 
sada coatra a sede do Partido 
Comunista. Testemunhas do fa-
to declararam que o a*entaoo 
fora praticado por um jovem 
qu* conseguiu fugir de automo, 
vel. A exploro ocasionou ape-
nsB leves danos materiais. 



A OUI JEM T«ri/«-feira( ill d* Dtumbfo 4« INf 

O returno do Campeonato Na-
talense de Futebol viu ultl-
mar-se, domingo ultimo, a 
sua decima rodada com o 
jogo "America" x "Santa Cruz". 
Em rigor, a segunda fase da 
grandiosa competição deveria 
decimo primeiro 
alcançar, domingo proximo, a 
decima primeira rodada. To-
davia, com a transferencia* 
sine~die do embate "Atlético" 
x Juventus", chega-se ao fim 
do ano de 1947 e o returno 
não alcrnçará, ainda, a meta-
de de sua disputa. No ano 
vindouro realizar-se-So çereaj 
de onfcfc (11) partidas ou seja 

Resenha do Campeonato da Cidade 
C o l o c a ç ã o a t u a l d o s s e t e concur-
r e n t e s p o r p o n t o s g a n h o s e p o r 

p o n t o s p e r d i d o s 

s 

cerea de mais de cinquenta p^r 
cento do returno do certame 
de 1947. 

A colocação atual dos sete 
concurrentes, por pontos ga-
nhos^ é a seguinte Í — 1,° lu-
gar: ABC, com 6 pontos ge^ 
nhos c 2 perdidos; 2.° lugar; 
Potiguar, com 4 pontos ga-
nhos e 2 perddios; 3.° lugar 
America^ com tre$ pontos ga-

nhos e 3 puntos perdidos; 4 .° 
iugar: Alecrim e Atlético, com 
2 pontos ganhos, tendo o 
Alecrim quatro pontos per-
didos e o Atlético, nenhum; 5 . ° 
lugar — Santa Cruz, com um 
ponto ganho e cinco pontos 
perdidos; e 6.° e ultimo lugar: 
Juventus eom zero pontos ga-
nhos e 2 pontos perdidos» 

A colocação por pontos per* 

ditíos é a seguinte: 1 0 lugar: 
Atlético» com zero pontos per-
didos; 2.° lugrr: ABC, Potiguar 
e Juventus, iom dois pontos 
penlidos, cada uma; 3,° lu^ar, 
America, com tres pontos 

O Ím«-'». • A Innrilvvi 

com quatro pontos perdidos; 
5.° e uliimo lugar: Snnta í p-nios. 

; K.'jJjl 

• i j í ü i i t e s 
aií-jpJc à 

1. lusûr — Argentina, com 9 

m i m t H e . l e dos M s 
I C'dmpeenatq 
tíi 

Cruz, com 
didoe« 

cinco pontos per-

mmwMmto mmmAmmm IB \ %mmn \ 

Casa Bancaria Norte-RiograndenseS/A-Natal 
A c e i t a D E P O S I T O S P O P U L A R E S , D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S 

M O V I M E N T O « a P R A Z O 
M M dá marcha ascensional do estabelecimento • da conf iança 
publica que tem inffpilrado I 

Mantêm-se como invictos no 
returno os concurrentes ABC, 
Potiguar e Atlético, uaicos que 
não foram vencidos na se-
gunda fase do campeonato da 
cidzde. 

Atenção 

•a, Trouai, com o 2.° f 
pontos, 

3/"' —̂  Chile c Pa r^irJ, 
enrri 5 pontos. 

4.° — Bolivia e Co-
iombiaj ccm 2 pontes. 

5.° lugar — Pevú, 3«m pon-
tos, 

Após oi disputa da nena ro-

em qttasi sua totalidade é dc que 
a Argentina, mais uma vez será 
a vencedora de mais este cer-
tame continental, Os uruguaios 
yáo, em seguida aos portenhos, 
oi crjr.c^ríi.nios mais catego-
rizados Os chileno^ o <>s p->rr-
gru.íos apiTv^ntru-am equipas 
ard'jro::ai; e cheias - de elemen-
tos jovens. Os outros con-
currentes poiuo progrediram v 
servem dç degraus para a mu-

dada a impressão gevi;\ da c ï- | bida dos disputantes muis po-
tice. especializada 4 do publico | drroses c muii capazes, 

DEPOSITOS DO PUBLICO 
SETEMBRO 1946 
JANEIRO 1847 
SETEMBRO 1947 
OUTUBRO 1947.. 

• * * I i i t i 

M I t I 

• » »• •• 

4.541.154,70 
4.885.005,90 
S.842.518,20 
5.894.868,40 

MOVIMENTO OBRALtl 
Cr | U.700.812,80 

18.847.61800 
16.417.546,80 

17.174.638,80 

Compra-a« qualquer quanti* | 
dade d* ferro velho, fundido,] 
alumínio, latão e bronze, na 
Rua Gol. Glicério, 32 — Paga. 
M MQ. 

J o s é E m e r e n c i a n o 
ADVOGADO 

— Av, Duque de 
Caixas» 80« — 1.° Andar 

Telefona 1960 
Residência — RUA Rui 

FAÇAM DEPOSITO » OtflSM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS | 

fBB»»»»»»1 tlTT—*Wi»>fBliliwiíiiTiMiiiiiniiiiriiii)iiiíiiiaiiiii>fl Barbon, 884 — Telefon» 179 

I D r . J o s é M a c i e l I 
T u b e r c u l o s e — Pneumoto- D r , C f e S O B e z e r r a A v ó l M ã e l F i l h a i 

T O D A S D E V E M U S A R 

(O REGULADOR VIEiKA) 
A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E" cal-
mante e regulador dessas funçoee. , 
FLUXO SEDAT1NA, pela sua com- j 
provada eficácia» é muito receitado j 

| race — Cl inica Mea ica 
I R A I O S X 
Cora* R u a Dr» Barata, 210 
— 1 ° Andar — Fonè: 1120 
R e s , A v . F lor iano Peixo-
to, 379—Nata l— Rio Gran 

d e d o N o r t e 

Chefe do Serviço de dinlct 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

DEVE SER USADO COM 
CONFIANÇA 

P e l o s o e i g a i m e o t o e c o a c m i c o 
do Rio G. do Noite 
Uma fabrica da tecidos 

Resultado do grende sorteio de 
da Loja Natalense 4200 

Natal, 
Premio 

2,° 
3.° 
4.° 
5.° 
8.° 
7,° 
8.° 
9.0 

10 o 
11-° 
12.° 

N.° Premiado 
tt 
n 

I* 

*i 

* * 

jf 

w 

d 

»t 

»» 

n 

119G 
2518 
2376 

349 
277 

2698 
67? 

1158 
712 

2126 
2688 
2621 

Rio Grande do Norte incluiu um 
dispositivo pelo qual ficam isen-
tas de impostos, pelo prazo do 
dez anos, as emprezas qufc vi-
darem a exploração d'à indus-
tria de tecidos com fiação» des-
de que, até 1950» tenham as 
respectivas instalafiõet em t>le-

p: o- ciência da assistent da LBA. «o funcionamento. 
pois alem de Iactarios, ambuW. Nada mais justo nem mais 
tórios, hospitais, cscolas, m- digno do aplçusos aue esse 

disuo^itivo. Precisamos nos oon 
vence; de que o Estado do Rio 

Convém salientar o beneficio Grande do Norte nunca sairá de 
que as gestantes vem recjbyn sua pobreza enquanto não 
da Divhão de Maternidade e t^cr dotado âe um poraue in-
Infancia da ÍBA, que nao so. dustrial apreciavel. 
mente procura assistir e ampa- No momento, que existe entre 
rar as mães pobres como ta m nós ? Temos, antiga, a indus-
bem dar inteira assistência aos tria salineira. E' sem duvida uma 

0 aniso quer economia, elegância e forcas ? 
A d q u i r a u m D 0 D 6 E 

D O D G E E' M A I S R E S I S l l E N T E E D U R A U A I 9 
sabe porque ? ET f&hric&do c o m ouiterlAii d s pr i ine i í i 
qual idade — O amigo deseja m a i s informaç5e« 7 Todo 
o exerc i to americano é e q u i p a d o * c o » 00 possante« 
D O D G E ~ N i o compre u m carro asoites d e ped ir infor* 

maçSes a q u e m for possuidor d e u m D O D G H 
Distr ibuidores autorizados n e s t e Es tado 

A Constituição do Bst&do do limites Impostos pelo tempo — F E R N A N D E S & CIA, ~ A v , Tavar«« d e Liflj , 8 | 

AL. B< A. e suas ativida-
des no intenoi do Estado 
0 relatori© de novembro ultimo 
Em obedieneia ao seu 

grama de âmbito nacional, dr. 
amparo e assistência á materni-
dade e á infancia'tanto nas ca^ Jcluindo-se a distribuição 
pitais como no interior dos Es (medicamentos e roupas, 
tados, a Legião Brasileira de 
Assistência^ por Litermedo de 
sua comissão estadual, v^m 
ampliando suas atividades no 
Bio Grande do Norte. 

Alem das obras particulares 
que gozam da subvenção da 
LBA, esta mantém Centros de 
Puericultura, Lactarios, tabine 
tes dentários, médicos Farma-
e«at assistência jurídica, forne-
ce alimentos, roupas e remédios 
tis mães e crianças pobres, sen 
cTo notável o movimento qre fe 
verifica em sua eéde estadual, 
no Tirol. nesta capital, 

Eüse movirrtento. conforme 
of» Relatoriofc que são pabii-
cados mensalmente, Re estende 
ao ínterioi4 do nosso Estado m*n 
fialmente, sendo facll cons* 
tíitar, pelos dados numéricos 
dos referidos Relatório^ o de-
senvolvimento das obras da Lr* 

nas diversas eldado* ^or-
to nojírandense*. Em nossu cdl 

de 18 do corrente, public. u 
^»os o Relatorio referente 
hwh de novembro ultimo, no 

vemos, apwar, dc mui^i1 

íTíMniripiojj fkir.rlK nfto terrn çn-

as chuvas obrigam a suspen-
são dos trabalhos. Ha também, 
com ótimas perspectivas a in-
dustria da mineração« 

Dotados do melhor algodão, 
falta-nos, entretanto, a industria 
da fiação o tecelagem. 

TELEG. FERN ANDIA — NATAL — R. H. 
TELEFONE : 1S49 

seug filhos, o que se verifica 
tanto nas capitais como no in-
terior, 

industria genuinamente brasilei 
ra e que emprega um grande 
numero de operários Maü tem 

Agradecimentos 
Izaura» Sarmento de Morais, filhos e genros de Preseüiano 

Augusto de Mor pis. falecido no dia 12 do corrente nesta capi-
taljjtgradecem & todos que compareceram ÜÔ sen sepuUamento 
c á missa de 7 0 dia e bem assim, ás pessoas que enviaram 
condolência^. 

j breve, orgUlhar-se de uma gran IA fértil aona sul do Estado irá 
do empreza de tecidos. I constituirás© um centro popu-

Peaisemos por instantes iam tu loso, Penha tem recursos para 
I do quanto esta arrojada iniciati manter uma grande população« 
i va irá representar, na vida eco* Ha carrangueijos, ha peixe, ha 

Oiz-se que Natal é a terra do ncmica e social do nosso Es- camarões, ha fruteiras, haverá 
"já teve". E assim já tivemos tado, criação bovina Suficiente. Como 
uma fabrica de tecidos, graças Deixaremos de importar muita também ha salinas e outras ini-
á corajosa iniciativa de digno etspetie de tecidos. Muita ÍP* eiativas surgirão, 
e saudoso filho. Por circunstan milia de operário deixará de Bsm hajam, pois, OS que trá-
cias que não vem ao caso recor- emigrar, fixando-se em nossas balham pelo soerguimento eco-
dar, tristes circunstancias, terras. nomico do Rio Grande do Nor-
valha a verdsdo, esne ma- Ho recenseamento de 1940 ve- te. 
quinario saiu de koa&o Estado, riíicou-se que o munic-pio <Te 

Agora ssbemos que se oi gani- Canguaretama não teve aumen-
za a Industria Têxtil Estrela j to de pcp^la^ão. Não é que a 
St A. E* com satisf;!?;-ão qu«> VP. ; :n(v;Udid.-DFV houvesse alcançado 

DR. O H O GUERRA 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade BrasUeim do Urologia— Curto Msdjeo 
pela Universidade do Rio dt JâAeiro - Ex-inttrno dt Vâlvertt) 

B S P I C I A L I B T A 
Oonçft« do l i i t tmt urlsoerto (tmbot os ttaws, sdoUat t t r t e 9 M J 
Diagno«« t tratam entoe modtmot do «tado raoal naa ftsttsiM, 
Ho. Prtoptratorioa t pottoparatorioi Tratam«to tadMj^ 
<«ndat t ertmim» do eisttma » ^ j ^ f ^ ^ L ^ ^ ^ 
^ P S I S raddivastta, proatatitaa. V t t U M O N T A M n * . dIjrW. 

mos se processarem as u-íívíí 
providencias para a con.vi.uui - i : 
cão dessa grande s-ciedauo , j • 
nima. Poderá o Estado do ; 
Grande do Nor>.e, ejeniro l^í. . 

1 íi...'« 

•y* f.lsrmant&s. a emu 
o. 'V a falta de trabalho 

s braços fortes. 

: / v ü ni ~w;,V i 

ADVOGADO 
^critono- Edifieio Bila — Sala 

1 o Mndar — Fone 1608 
ifP' is* Floriano Peixoto, 501 

ïi'ONK ^ 1434 
f ita Miptbû, Í21 

?r 
Kr\ ? J^ ri < mJÍ 

- TJrolotU OlMoolo0aa l O ^ J t o 
CooanltoriiK Cal. BoUtaolo. M - - ü b « ! 

ARM qua o « M M do "sslsdo r m s T É 
t f u s m o a aaosuHs ivatlt« 

S iií 

indobníc t - a 

«aço e da 

laniimo. Se quer 

í' 

ft-

l'i 

•"r̂ i.;- ím sempre 

n do can-

I) ÍCU or-

»tu : p rntTgia ajude 

corpo oom Vauadiol, o frotificarte que fortifloa. 

LIctüdado pela Saude Publica t indicado cot 
da traqueia a neuraatatJa. 

\ 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Nomeadas as Comissões da Assembleia Legislativa 
Voto de peiai pelo falecimento de D- José Peieka Alvei 

Homenagem doi depotadoi ao Dei. Felipe Gaona 
Sob a pitiidencU dodeputa-

do Pedro Amorim, reuniu-i* ou 
tem, a Assembléia Legislativa Es 
tadual. Após a leitura da ata 
da reunião anterior, foi a mes-
ma aprovada, com retificações 
do dep. Abelardo Calafange. 
EXPEDIENTE 

Constou de um ofiwo-resposta, 
do Ministro Clóvis Pestana sobre 

HOMENAGEM AO DES. 
GUERRA 
José Nicídemo* ocupa a tri-

buna jpara apresentar um re-
querimento versai solicitando 
que seja inserido nos anais da 
casa um artigo de autoria do 
jornalista dr. Eloy de Soufcu si>. 
bre.as qualidades c personali-
dade do des. Felipe Guerra, ilus 

COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E POLICIA 
MILITAR 

um requerimento do d e p u t a d o I trado jurista potiguar. Solicita-
Mario Negocio pleiteando a lva ainda o requerimento, que 
construção de rodovia Moseoró 
Luiz Gomes ; 

— Requerimento de autoria 
do dep. Mons. João da Ma* 
tha, e assinado por diversos par 
lamentares, solicitando um voto 
de pezar pelo fale cimente ontem 
em Niterói, 8e D. José Perei* 
ra Alves, bispo daquela cida* 
de e ex»bispo desta diocese, e 
que sejam transmitidos peaares 
és dioceses de Niterói pelo seu 
vigário geral moina, João Uchôa 
e de Natal, pelo seu bispo D* 
Marcolino Dantas ; 

— Requerimento do dep. José 
Maciel Luz, solicitando a inter 
ferencia do sr. governador do 
Estado junto ao ministro da Via 
ção e Obras Publicas, no sen 
tido de conseguir a devida li* 
eença para a Companhia Radio 
Internacional do Brasil, com fi» 
liai nesta cidade, dar cureo 
a transmissão e recepção de 
despachos telegráficos para to 
das as cidades do Brasil onde 
existam filiais ou agencias da 
referida companhia, cujo poro* 
Cesso se encontra naquele mi-
nistério. Justifica o requerimen-
to que o comercio local teria 

fosse nomeada uma comissão 
para visitar àquele nobre ma-
gistrado» que se acha em rua 
residencia em periodo de con* 
valescença. 
ORDEM DO DIA 

São postos em discussão <? 
votação os seguintes requeri-
mentos: 

E' posto em 2.a discussão o 
Projeto de Resolução que revi-
gorava o Regimento Interno de 
1936, Falou sobre o projeto o 
dep, Abelardo Calafange. Pos-
to em votação foi pela 2,a vez 
aprovado por unanimidade. 

Os requerimentos de autoria 
do dep. José Maciel Luz, do 
dep. José Nicodemus foram a* 
provados por unanimidade, ten 
io em seguida o presidente de* 
signado uma comissão compos-
ta dos deps. José Maciel Luz, 
Moacir Duarte e José Nicode-
mus para visitar o des. Feli-
pe Guerra. 

O requerimento solicitando da 
Casa, um voto dç pezar pelo 
•alecimento do bkpo de Niterói 
D. José Pereira Alves, de Au-
toria do dep. mons. João da JVla 
tha e outros é posto em discus-

grandemente beneficiado com sao> B e n d o aprovado. Pede a pa-
esta medida, uma vea que fa* lavra o autor do requerimento 
çilitaria a realização de vários Matha, proferindo brilhante im 
negocios com possibilidade de P^viso sobre * vida do bispo 
lucros vantajosos» dada a rapi- <*ue acaba de falecer na cidade 
dez com que seriam éles, de- Niterói. O orador apresenta 
^aparecendo então a morosidade <*ados biográficos de D. José 
do telegrafo Nacional e, as cons- p e r*ira Alves, um dos maiores 
tantes interrupções do cabo sub o r a d o r e s sacros do Brasil, 
marino da Western Telegraph, NOMEADAS AS 
ressaltando ainda, que isto seria COMISSÕES 
um grande passo para o progres E m v i s t a d e ^r s i d o aprova* 

I CA E NFGOCIOS MUNICI-
I PAIS : 
j José Umberto Barbalho, José 
Nicodemus, Pereira de Macedo, 

Raul Alencar, Manoel Varela, C r e s o ^ e m o n 3 t j 0 ^ da 
A. Soares Filho, Agostinho Bri- M a t h a 

to e José Maciel Luz. COMISSÃO DE COMERCIO, 
COMISSÃO DE FINANÇAS, AGRICULTURA, INDUS-

ORÇAMENTOS E CONTAS TRIA E OBRAS PT.mLTCAS 
Alfredo Mesquita Filho, Israel1 Teodorico Bezerra Aderson 

Nunes, Túlio Augusto Fernan* Dutra, Cosme Lemos, José Xa-
des, Abelardo Calafange e Gas- vier e Aristófanes Fernandes, 
tão Correia. COMISSÃO DE REDAÇÃO 
COMISSÃO DE EDUCAÇSO, Creso Bezerra, Antonio Soa-

CULTURA SAÚDE PUBLI- rea Filho e Rodolfo Pereira. 
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Eicirra-M m a b i o grande 
carto de Natal RCA Victor 

Cunauant* comunlc«tyflo da 
firma Carlo« Lamas, anema* 
ae amanhã ás 11 horas, o Con-
curso comercial RCA Victor 
promovido por aquela firma, 

A vonda de disco* para par-
ticipar no certame sará leito 
&té a mtneionada hora, vUio 
que o sorteio dos prêmios cor* 

lorà d* acordo "'mi rMultmi» 
da Ijoftrln Fwl*rul <1* Natal 

Coin» hp sab* o humpt-u <j„ 
disco que coincidir cor. „ 
trts final« do primeiro p r p , 
mio da Loteria, ganhar* lUT1 
luxuo«o piano amer i^o dis-
tribuído pel« RCA Victor, no 
valor de Cri 2a.500.00, havido 
outro» 4 prêmios dp vrlor 

Festa de Natal, nesta cidade 
NATAL DOS ALIENADOS 

Promovido pelos Homens d 2 
Ação Católica, em cooperação 
com a Sociedade de Assistência 
a Psicopatas, vai realizar-se f -
manhã o Natal dos doentes 
mentais. Pela manhã, ás 7 
horas haverá Missa na capela 
do Asilo de Alienados, no bair-
ro do Alecrim, celebre da pelo 
Padre José fereira Neto, Sa-
lesiano, e em seguida, pela co-
missão encarregada, serão en-
trgues ao Diretor do Asilo, os 
donativo* angariados. 
O NATAL DOS DETENTOS 

Amanhã, a J . M. C., em 
cooperação com a Assistência 

Em Natal, o Superior Gera! 
da Congregação Marista 

O Drx>£rama de sua visita a esta capital p r p g i 
ne ejava 

do em 2.a discussão o proje-
to de Resolução, revigorando o 
Requerimento Interno de 3936 fo 
ram nomeadas as comissões: 

Conforme ejava sendo espe-
rado, chegou, hoje, ás 8 ho-
ras, nesta capital, tendo sido 
passageiro de um avião da 
carreira da Panair, o revmo. 
Irmão Leonidas, digno Superior 
Geral da Organização dos Ir-
mãos Maristas. 

Em Parnamirim, o ilustre vi-
sitante foi recepcionado por 
diversos Irmãos do Colégio S. 
Antonio, representantes do 
clero, da Ação Catolic?, da 
Federação Mariana, da impren 
sai e da Associação dos Ex-
Alunos Maristas, em companhia 
dos quais foi conduzido, em 
automqyel, para o Colégio Ma-
rista, onde está hospedado. As 
primeiras impressões do Su-
perior Geral dos Maristas foi 
de exclamação e elogio é Base 
de Parnamirim, 

Em companhia do Irmão Le-
onidas viajam os revmos. Ir-
mão Odilon Bernardo, Provin-
cial no norte do Brasil, Irmão 
Flávio e o Irmão Exuperâncio, 
seu secretario nesta viagem de 
inspeção * No mesmo avião, 
transitaram os Irmãos Marceli-
no e Nestor, do Colégio da 
Baia 

O programa da visita do 
Superior Geral Marista é o se-
guinte: 

A's 10 horas visita ao exmo. 

tado e finalmente ás 19.30 
recepção no Colégio Santo 
Antonio, com assistência da 
ijfnprensa e Associação dos 
Ex-Alunos Maristas* 

—Devendo amanhã prosse -
guir viagem para J. Pessoa, o 

i- • i 

regeria 
1 \ A n i v e r s a r i o 

so da nossa cidade» 

CONSIGNAÇÕES EM FOLHA 
Assoma á tribuha o deputado 

Abelardo Calafange comentan-
do não teç o Executivo tomado 
conhecimento do requerimento 
do dep. Creso Bezerra que soli-
citava o pagamento aos fun^ 
cionarios estaduais, sem as 
consignações averbadas nas fo-
lhas do mesmo. I Letícia Dantas Ramalho* Aliete, Laiete, Domicio, Teresi-

Pede a palavra o autor do re* n ^ J 0 ^ Maria de Lourdes e Antonio Carlos, convidam 
l üeus parentes e amigos para assistirem á missa de 1.° aniversa»-

íjuerimento em discussão, dep. ric>í q u e m a n dnm celebrar, pelo descanso eterno de seu sem-
Creso Bezerra que informa te-' pre lembrado» e&poso e pai, MANOEL GREGORIO 
rem 

S O C I A 
ANIVERSÁRIOS 

DA SILVA 
Sido suspensas por este RAMALHO, no proximo dia 25, ás C 30 horete, na Capela do 

mes das consignações nas fo-
lhas de pagamento, e outros fun 
cionario* pediam que não, fos-
sem suspensas, declarando o o-
rador, ter seu requerimento 
ficado sem efeito, por não depen 
der do Executivo e sim do fun 
cionario. 

Sobe á tribuna o dep. José 
Xavier para comentar o oficio 
enviado pelo Ministro Clóvis 
Pestana, sobre uma solicitação 
que lhe fôra feita por meio de 
um requerimento, pedindo e jus 
tificando a construção da rodo-
via Mossoró é Luiz Gomes, Co 
municava o oficio que era im-
possível aquela construção por 
varias causa« • principalmente 
pelou "pantanoa" num determi-
nado curso de estrada. Critica 
então o dep. José Xavier que 
aquela região do sertão não pos 
sua ntnhum "pantano" disfazen 
do categoricamente a« nota« do 
oficio. Finaliza o« «eu« eaelare» 
cimentos reiterando «eu irra« 
trito apoio ao requerimento Ma» 
rio Negocio. 

Convento de SantJo Antonio (Capuchinhos), manifesíandonse 
gratos a todos que comparecerem a esse ato religioso. 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso de Natal "Rea Victor" 

Prêmios s sarem distribuídos 
1.® — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe-

dais, valor Cr$ 23.500,00, 
2k° — 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10, ondas lon-

gas e curtas, valor Cr$ 2.000,00, 
3 .° — 1 toca-discos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 .° 1 Álbum com 6 discos VICTOR aelo preto, valor 

Cr$ 200,00. 
5*° — 1 Álbum com 4 disco« VICTOR selo preto, valor 

Cr* 150,00 * 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um diaco 

com a gravação de sua preferencia, ao preço de Crf 50,00. 
Cada disco terá uma etiqueta especial, numerada de 000 

á 990, sendo facultada a escolha do numero. 
Os premio« «erão sorteados de acordo com aa 3 finais 

doa cinco (5) primeiro« prêmios da Loteria Federal de Natal. 
Os participante« que não forem Contemplados, nada 

perdem Na hipoteae d« nio taram como uaar o dl«oo, a firma 
CARLOS LAMAS ae compromete a descontar o valor do mesmo 
na compra da uma vitrola, um toca-dlscoa, ou outro« objeto« 
como sejam um fogão, uma enceradaira, etc. 

Habilita-st ante« que teja tarde aoa prêmios do grande 
Concurao de Natal RAC VICTOR, 
Outvaa iaformaçÒaa eeto o dlstribulder da RCA VICTOR 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Rtnria» t t t - r a m - UM ~ 

SENHORAS 
— Celsa Fernandes de Melo, 

esposa do sr. João Felisminio 
I de Melo, funcionário aposen-
! tado do Departamento da Fa-

zenda. 
SENHORES 
Roque Fernandes, funcioná-

rio aposentado do Departa-
mento da Fazenda e residente 
no Rio de Jrneiro. 

JOVENS 
—José Gelásio da Rocha, 

filho do sr. José Pedro da 
Rocha e acadêmico da Facul-
dade de Engenharia do Recife. 

Luis Veiga, filho do dr. 
Otávio Veiga, nosso ilustre 
conterrâneo residente no Rio, 

— João do Nascimento Pinto, 
filho do sr. José Horácio Pin-
to, residente em Angicos. 

— Willon Alves * Cabral, 
acadêmico de medicina e ele-
mento de destaque nos meios 
maridos. 

— Manoel Madruga, socio 
â?. firma Lira de Oliveira & 
Cia e nosso dedicado coope-
rador residente em São Paulo 

CRIANÇAS 
Hilma, filha do dr. Túlio 

Fernandes, (depurado esftadu&l 
pelo P. S. D. 

— Terezinha, filha do capi-
tão Ajrx Ribamar Dantas, 
oficial da Policia Militar, 

— Iaponira, filha do sr, An-
tonio Corsino de Macedo, fun-
cionário da Fiscalização do 
Porto. 

VIAJANTES 
Após alguns dias de perma-

Social Penitencie ria e a« Noe-
listas, promoverá ^ j-

r v w V J T , 

Detentos, com uma parte re-
ligiosa e outra diversional. Nes-
ta ultima, será oferecida a 
Ceia do Natal aos presos 
distribuindo-ae lembranças 
NATAL DOS CEGOS, 

Para 'assentar medidas sobre 
aí realização, nesta capital, do 
Natal dos Cegos, reune-se, ho^ 
je, ás 20 horas, em sua séde 
social, a filial da Cruz Verme-
lha Brasileira, 

A reunião terá a presidencia 
do dr. Aldo Fernandes, espe-
rando-se o comparecimento de 
todos os membros da diretoria 
daquela bonemerita» institui-
ção. 
«ESTAS POPULARES 

Amanhã, ás 20 horas, no Da-
teo interno do Convento S, 
Antonio, nesta cidade, será 
levada a efeito interessante La 
pinha t com o concurso dê 
varias senhorinhas e criahças 
de nossa sociedade. 

A Lapinha é de procedeneia 
portuguesa, ç tem mais de 
200 anos, sendo bastante atra-
ente, com os cânticos, densas 
e bailados e diálogos de suas 
pastoras, 

Ö resultado financeiro do 
festival será em beneíicio das 
obras da conclusão do novo 
convento dos frades capuchi-
nhos, e os ingressos serão co* 

clorados ao preço de Cr§ 5,00. 
PA&rORBL NO INSTITUTO 
PADRE JOÃO MARIA 

Vão ser levadas e/.anhã, ás 
19 30 horas, no "Orian^o Pa-
dre João Maria" solenes festi-
vidades, que comumente se 
exibem ali» 

Bem que sejam conhecidas, 
»pelo novo aparato a pela mag** 
niflCa execução, naturalmente, 
tados terão interesse em apre-
cie-las, pela belesa das mvsi-
cas e desempenho das danças, 

Para que o povo possa as-
sistir á exibição do magniíico 
Pastoril, a Cia. de transporte 
Natal-Autoviaria', que taz a 
linha do Tirol, fará trafegar 
seus ônibus até aquele Educan-
dario, ao preço de CrS 1,00. 

| A's 12.00 horas será cele-
brada a missa», onde todas pode*, 
rãa assisti-la, logo após o en-

| neneia nesta capital, aonde veio' <*rramento das festividades. 
assistir ás missas em sufrágio *ara tornar accessr/ei 

e revmo. Bispo Dom Marco-1 Revmo. Irmão Leonidas da-
lino; ás 11.30 — almoço no Co- rá uma entrevista, hoje á 
legio Santo Antonio; ás 13 ho- noite, a A ORDEM. O revmo. 
rae visita aos principais pontos Irmão Leonidas é um dos b?-
da Cidade; ás 15 horas visita luartes catolicos que enfren-
ao Exmo, Governador do Es- j tou, no México, a perseguição 

de Calles, o comunista. 
Fala cinco idiomas, ex -

cetuando-se o português, que 
faz questão nele se expres-
sar por esta<r no Brasil ape-
nas ires «emanas, 

Brem Vieira da 
Falecimento 

O Coronel Eugênio Ruben« Vieira da Cunha e 
senhora participam o falecimento de sua promenitora, 
PAULA BREVES VIEIRA DA CUNHA, ocorrido no 
Rio de Janeiro, no dia 19 do corrente mêst e convidam 
seus fmigos e Camarada» para a missa de 7.° dia, que 
mandam rezar, na Capela do Colégio Nossa Senhora das 
Neves, no Alecrim, no dia 26, sexta-feira próxima, ás 
6 horas e 45 minutos, em sufrágio de sua alma. 

I S 
da alma de seu (filho, piloto 
José Pereira* Tim, viajou, ho-
je, para Campina Gr?nde, o 
sr. Antonio José Pereira, ali 
residente. 

foi reparada & estrada, tor-
nando facilmente trafegavel o 
trecho que vai da pista ao 
Instituto Padre João Maria, 
MISSAS DE NATAL 

G R A Ç A S 
Elvira Gomes de Paiva, agra 

dece a N. S. daa Graças, e N. 
S do P Socorro, uma graça al 
cançada em favor de aeu filho 
com promessa He publicar 

Ontein á noite, o pai do sau-' —Amanhã, daremos publiei-
doso jovem esteve em visita á dade ao horário das Missas 
Escola Técnica de Comercio, do Natal, n?s diversas igrejas 
da qual era aluno o extinto, e capelas da capital. 
recebendo então a solidarie- " 
dade dos antigos colegafe de 
José Tim, e demorendo-se em 
palestra com o diretor e auxi-
liares daquele estabelecimento» 
Desta capital, o sr. Antonio 
Par eira leva todos os jornais 
que deram noticia do trágico 
fa-lecimento do seu filho, bem 
como inúmeras fotografias so-
bre o lutuoso acontecimento, 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, 

corrente, o lar 
Arbries Dantas, e de sua esposa 

Jesû > 
irtude 

A diretoria do ginásio 
Menino avisa que em 

no dia 15 do do retardamento da montagem 
do sr. Pedro d a n o v a u s i n a e i e t r i c a da 

d. Ana Medeiros Dantas, re- ! c i d a d e de Currais Novos, a festa 
sidentes em Carnaúba, com o beneficio do mesmo colégio 
nascimento de duas crianças, foi transferida para os pri-
que , no batismo, tomarão o m e iros dias do mês de ja-
nome de Arodí e Aécio. \ 

BATIZADOS I n e i r o P r ™ ° > 
de Ceará Mi&im Na matriz 

mogentto^do ca^^capUão^te- CfOIBOS fi F o l j í l ^ S 
nente Carlos Raulino — d. ' 
MarPda Vfrela. A data es-
colhida foi a do aniversario 

Recebemos mais Cromos & 
Folhinhas das seguintes pes-

. . , _ , soas e firmas A quem fgra-
natalicio do sr Lui» Lopes focemos sinceramente ; Sul 
Va4ala, industrial naquele A m e r i c a , Cia. Nacional de 
município t avô da inocente SegUros de Vida - (2). Mo-
CrCOMUNICAÇÕES | b i l i ' r i a Motins ~ ( 1 ) . 

Recebemo« comunicarão de ~ — -
haver sido eleitp a nova di- Carlos José Silva, 1,° S^cve-
rctorla da A«sociação Atlética Urio o sr. Armrilio Tavares 
do Banco do Brasil, no dia 15 1 ° taaourtiro Antonio Rafael 
do corrente, tm Assembléia Lima Sobrinho, diretor so-
Geral. Foi eacolhldo prtsidtn- ciai «r. Carlo« Augusto M< ira 
tr dc honra o «r. Teofilo A, B, Gois, d« ««portai — ir Fr*n-
de Carvalho, e pr«iid«nte o ar. claco SA Ltitfto, bibliotecário 
Helmtn Lago, vice-dilo sr. «v, Hugo Atirado Pinheiro, 

Elium PREJDDICBOU Nfl LOMBPfl 



a MENSAGEM DE PIO XII SOBRE NATAL 
Que todos peçam ao Divino Infante que se digne apagar 
e remover as tochas ameaçadoramente inflamadas pelo 

P v » Pelas sedições e pelos tumultos-diz PIO XII 
CIDADE DO VATICANO» 23 

— Fio Xli, numa breVe encí-
clica intitulada "Optatissima 
Pax" (Detejádiasima Pcu) ho * 
jev aqui publicada» declara 
ao mundo que a paz ainda è 
incerta a insta por que os 
catollcos da toda« aa parias do 
mundo por ela orem. 

Escreva o sumo pontifica que 
* humanidade vê» "com tris-
teza e temor" esse fracasso 
na consecuss&o de uma paz se» 
gura, depois das "cruéis vicis-
situdes" da guerra. E acres* 
cent* : 

"Em nSo poucas nações — 
ji provadas pelo conflito» pela 
jruixia e pelas misérias mun-
diais, <|ue sfto *s dolorosas 
consequências dela — as cias-
sés sociais, reciprocamente 

agitadas por odio amargo 
ameaçam» com inúmeros tu-
multos e turbulências» minar c 
subverter multai das bases 
fundemtntaii dos Estados." 

"Ante essa calamidade e c 
espetáculo terrivel de tanta 
tniseria, a nossa alma se vê 
oprimida * presa de grande a-
margura e parece*nos que o 
paternel e universal mandato, 
que recebemos de Deu&> impele -

nos a exortar todos os povoa a 
que tratem de extinguir de con-
córdia para felicidade de to-
dos» mas também para conci-
tar todos os que são nossos fi-
lhos e que ergam ao céu as 
mais fervorosas orações, pois 
que é verde de sabida que o 
que é feito sem a propiciação 
divina é sempre deficiente e 
estéril, segundo a sentença do 
psalmista que diz : 

Senhor r i o construir a casa, 
trabalhará em vfio quem tentar 
construi-la". 

São imensos os males para 
os quais i preciso encontrar 
remédio» um remédio que não 
possa ser adiado por mais tem-
po» De um lado» a economia 
de muitas nações, em conse-
quência dos enormes dispêndios 
militares e das Imensas destrui* 
ções causadas pela guerra,. se 
encontra em tfl estado de in-
certeza e de esgotamento que 
muitas vexes não se encontra 
em condições de resolver os 
problemas que surgem e de 
proporcionar obres publicas 
oportunas» mediante quais 
possa ser dado trabalho a mui 
ta gente que, infelizmente, é 
obrigada a permanecer no ócio 

contta a iua própria vontade, por uma obstinada malícia, são | roa e enganados por especiosa [placada e ao mesmo tempo o 
Por outro lado, infelizmente 
não têm faltado os que sem 
duvida não atuam, com o fim de 
mitigar a pobreza e os sofrimen-
tos do povo, mas antes os au-
mentam e provocam ruina ex-
trema, exareebando odios e in-
terrompendo o curso do movi-
mento da vida urbana." 

Ao mesmo tempo, o papa es* 
creve : 

"Incumbe a todos compreende-
rem que a crise social é tão 
grande no presente e t&o peri-
gosa pêra o futuro como se faz 
necessário que cada um — e 
especialmente quem tem mais 
havere* — coloque o bem estar 
comum acima das suas vanta-
gens e dos seus proventos parti-
culares/' 

O Papa clama pela Mprcifica_ 
ção dos espíritos" e pela f<com-
preensfio mutua" como meio de 
abrir caminho ás doutrinas e 
normas diretivas consentâneas 
com os ensinamentos cristão« e 
as condições da hora presente". 

A encíclica lembra a festa do 
Natal de Jesus e diz : 

"Possa ela iluminar celesti-
almente o pensamento daqueles 
que» antes de serem impelidos 

uudiáos por erros e enganados 
por especiosa aperencia de um 
verdadeiro amor ao proximo," 
A DECLARAÇÃO TEXTUAL 

DO PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 20 

— Na sua encíclica de Natal, 
publicada, hoje, aqui» Pio XII 
declara textualmente : 

"Qu&remos «proveifar a 
oportunidade das agradáveis 
solenidades do Natal, que agora 
se aproxima e que nos leve k 
contemplação do Menino Je-
sus que chora na mangedoura 
enquanto o coro angélico im-
plora paz para o$ homens» para 
fazer uma ardente exortação a 
todos os cristãos e especialmen-
te aos que se acham na flor 
da idade para que visitem o 
santo presépio e façam lá as 
suas preces pedindo ao divino 
infante que se digne apagar e 
remover as tochas ameaçado-
ramente inflamadas pelo odio, 
pelas sedições ç pelos S ^ u l -
tos. 

Possa ele ilumm&r, com a sua 
luz celestial os pensamentos da-
queles \ que, muitas vezes, antes 
de serem impelidos por obstina-

aparência de verdadeiro unoi. indigente poderá receber ~ na 
Possa ale reprimir a aplacar I medida das poss«a de cada um 

o odio nos espiritos, compor a 
discórdia e reviver q revigorar 
a caridade cristfi. A aqueles 
que gozam de grande fortuna, 
possa ele ensinar um? pruden-
te generosidade para com o po-
bre, A aqueles que sofrem em 
consequência da sua pobreza e 
das suas condições de descon-
forto possa ele» com o seu exem. 
pio e com a sua ajuda, trazsr 
consolo espiritual e feze-los 
colocar acima de tudo os bens 
celestiais que afio os melhores 
bens a que nunca escasseiam. 

Nas angustias do presente» de-
positamos muita confiança nas 
preces das criancinhas inocentei 
que o Divino Redentor acolh 
com p?rücular carinho e com 
o m?ximo amor. Que elas 
a ela se dirijam, durante t 
Festa do Natal, com a candide: 
da sua palavra, implorando 
paz, concórdia e caridade mu* 
tua. Que as sua» preces f?i 
vorosas» todavia, se unam aor 

r n:ios a piedade erstS e 
ás generosas oferendas com que 
a justiça divina, ofendida por 

da malícia, são iludidos por er- tanta iniquidade, poderá ser 

— auxilio oportuno* 
Temoe a m&us completa fi» 

veneráveis irm&os» na voss* as-
sídua dedicação a diligencia, de 
que lá temos tantas provas, 
no sentido de que as nossas pa . 
temais exortações sejam postas 
em pratica e obtenham frutos 
felizes e que todos, mais mui 
especialmente ai crianças» cor* 
respondam» com calorosa pai« 
xao, a este nosso convite qua 
fareis vosso, 

Confortado poressa terna as* 
perança* lançamos efusivamen-
te, a vós »individual e univer-
salmente, e aos povos confiados 
ao vosso cuidado» ? nossa ben-
ção apostolifca, «atá^ct -
nossa pa'çrnal benevolente * 
pelos nossos votos de graça o 
lesüal. D?da em Roma, jun:o a 
São Pedro, aos 18 õias ae .de-
zembro do ano de 12 f . • n > 
do nosso pontificado. (&)TÍÜ3 
XIT, 

• Piiguiça Intestinal ? j 
: ' fcvo • 

0 Panamá K m o n - s e ceási a i suas bases | i o amexicêi 
R e t t r a r - s o - ã o l o g e q u e p o s s í v e l 

WASHINGTON, 24 - (R.) - f 
O Departamento de Estado nor 

§ 

te americano declarou que os 
listados Unidos retirarão tão 
rapidamente quanto poasivel "to 
das tropas da qpurtorse ba-
ses de defesa» de numa vez que 
o Panamá recu*ou»se lhes ee» 
der« Os circulo« oficiais de 
Washington consideram a regei 
çfco de acordo pelo Parlamen-
to do Panamá como á reault&n 
t# de uma "preatfo politica in 
tema*" A decisão da Assemblé 

K I I E í N 
P i Q p T i t d c t d t d o C e n t r o d o b n p r t n t o L t d * 
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E n g e n h e i r o s « g r a n e m o s 

colombianos formados 
ia como é tabidfr) (oi tomada'j flO Brasil 
depois da grandes manifesta* 
Ç&ès estudantis", prõvàveimen 
te dirigidas par êomunlstas1', 
O Departamento de Estado de-
clarou que as substanciais * re 
petidas concessões tinham sido 
feitas durante a negociação de 
um acordo que a Assembléia 
panamenha acabou nagando a 
ratificação» 

Comtíttçi® de m i novo canal 
ÊOGOTA', 24 — (R.) ^ O ' 

Ministro das Relações exterio-

RIO» Sfò - (AN) - Quatro 
estudantes colombianos recebe-
ram os seus diplomas na Uni 

versidade Brasileira este fim 
de ano» sendo dois engenhei 

ros agrônomos, um engenheiro 
arquitete e um medico, 

res Domingos Guerra falando 
á imprensa declarou "que o 
governo colombiano até agora 
não recebeu nenhuma propos-
ta dos Estados Unidos relati 

Primeira Missa do Natal 
( L u c . 2 - 1 - 1 4 ) 

Naquele tempo» &&kt um edito de Cezar Augusto» 
para que fosse recenseado todo orbe. Este primeiro re-

| censeamento foi feito por Cirino, governador da Siria, E 
I iam todos para se alistar, cada um a sua cidade natal. E 

subiu também José da Galileia, da cidade de Nafcaré, a 
| cidade de Davi quô se chamava Belém, para se alistar com 
| Maria, sua esposa que estava gravid_". Aconteceu, porém, 
I que, estando eles ali, se completaram os dias em que ela 

devia dar a luz. £ deu a luz o seu filho primogênito, 
j envolvendo-o am faixas e o reclinou em um? mange-
| doura, por que. não havia lugar para eles na estalagem, 
i S estavam na mesma regifio uns pastores no campo, 
i guardando os seus rebanhos fe ff sendo as vigihas . E eis 
I que apareceu junto deles o anjo do Senhor» e a claridade 
I de Deus os cercou de refulgente luz; e tiveram grande 

m*do> Mais o anjo lh*s disse: nâo temais 1 Eis que venho 
| anunciarmos uma grande alegria, que Cfberó a todo o 
) povo: e á que hoje vos nasceu, na «dade de Davi. o Sal* 
I vador, que é o Cristo Senhor. JC será este o sinal por 
: © conhecereis: um menino envolto Am 

panos e deitado numa mangedoura. t subitamente apare-
ceu com anjo uma multidão da müicia celeste» que louva-
vam a Deus dUendo 1 Gloria a Deus nas alturas « na 
terra aos homens dt Wa vontadel 

vãmente a construção de outro 
canal na parte do istmo que 
se situa em territorio colom-
biano é impossível antecipar 
qual seria a resposta do gover 
no colombiano se propostas des-
sa natureza forem feitas. 

Segunda Missa 
( L u c . 2 - 1 5 - 2 2 ) 

1947 1948 
CASA LUX LTD A. 

Dtts|a a teus imlfos i freiutfss Bois Festas • 
_ Feliz Ano Novo 

Dr. B a r t t«* 

M O : A L 

Hihrtr« . Nata» 

Naquele tempo, disseram os pastores uns aos outros: 
Vamos até Belém, e vejamos o que sucedeu; o que o 
Senhor nos anunciou» E foram a toda pressa, e encontra* 
ram Maria e José e o Menino deitado em uma menge-
doura. E, vendo isto» conheceram a verdade do que 
lhes fora dito a cerca do Menino, fi todos A que o ou-
viram admiraram-se das coisas que os pastores lhes re* 
feriram. Entretanto, Maria conservava todas estas pa-
lavras, eonferindo-as no seu coração. E os pastores vol 
taram glorificando e louvando a Deus por tudo que aca-
bavam de ver e ouvir, que era como se lhes havia dito. 

•fy tf a : Uij* ;J Jm 
WASHINGTON, 23 - (&) -

O Comité dos A&sessorto* econo 
micos do Présidente Truman> no 
seu segundo relatorio anual sc-
ore a situaçfio economies do pai* 
déclara que o aumemto da pro* 

dução, por si« nào pode tvv. 
outra depressão« D.xK tm 
seguida um apelo aos in ,;UÍ . 
ais, para qua redusam cs pi-sço^ 
contentando-se com lucros s^c 
noret, 

Monsenhor Luis Mota 
E ' A G O R A V I G Á R I O G E R A L D A 

D I O C E S E D E M O S S O R O ' 
Folgamos em registrar que o 

exmo. sr* bispo Mo«&oró 
nomeou vigário geral de sua 
diocese o revmo. padre Luiz 
Mota, que na mesma data f"i 
elevado ao titulo de monsenhor. 

Em Mossoró» como em todo o 
Estado, foi muito bem recebida 
a noticia, conhecidas, como sâo, 
as virtudes sacerdotais do mons» 
Luis Mota. 

Mons. Luis Mota ordenou-6» 
em Roma» no ano de 1922, re-
tornando a Mossoré, onde ficou 
Hmdo o vigário da freguesia de 
Santa Lu*ia, 

Para substituir o mons. Mota 
foi nomeado, com muito acer-
to, o revmo. padre Huberto Bme 
ning, sacerdote exemplar do 
nosso clero* 

A ORDEM con£ratula.âe com 
essas nomeações e faz chegar 
aos dignos sacerdotes seus com 
primentos. 

O bom procedimento doi cris-
tãos é uma demonstração» em 
atot da. bondade da rellgi&o da 
Cristo, Equivale a dizer: é 
um apostolado. 

Mons. Lui> Clvardi. 

m 

Terceira Missa 
( J o . 1 - 1 - 1 4 ) 

Meditação do Natal 
Queiram ou nâo queiram os incrédulos, foi uma realidade 

histórica P. vinda de Jesus Cristo ao mundo. 
E se Ele é Deus, nSo pódc a Incarnação do Verbo Divino 

deixar de repercutir, profundamente, na vida de toda a hu-
manidade. 

Infelizmente — e isto foi agora denunciado pelo Santo 
Padre, num discurso, está se verificando a pra+iea, mesmo entre 

níPo?? nu? dbem catolicos, de um cristianismo dehquescente. 
de meias tintas, tSo sem energia que nâo sabe enfrentar as for-
cas subversivas do ateismo. 

Precisamos compreender, bem elar?mente, a lição do 
Natal. Jesus Cristo condescendeu em vir á terra para nos 
salvar. Para nos incorporar ó sua própria missão. Para nos 
tirar da pôdrld&o e da Iam?, 

E no entanto nós vemos como a humanidade esqueee o 
gesto de bondade salvadora. Com uma facilidade incrivel, el^ 
vai aderindo a teses e escolas que nfio podem trezer nada de 
bom. M** acredita nessas promessas, com um fervor desusado. 

Diante da verdade crist*, curiosamente, pôe obstáculos, 
alega dificuldades. 

E* que a verdade tem suas exigencias muito claras. Ela 
nfio suporta os meios termos» os m<Mo-eompromi**o§, c t i ^ 
que o homem moderno tanto adora. Mal sabendo wxt o erro 
também será um inimigo das mrias tintas. O erro militante do* 
^mnnUta* é. como dhte Berdiseff, um reino, com toda* as sua« 
•xigeners O reino de Satsna*. 

Que o Natal de Je«us Cristo feça ests humsnidftde c l̂r 
nn si, nensar nos s^us desvaries sucessivo*. 

f i r a que, a a i d o pi ás uva Hervo inoctnte, nio vi p-^v 
i v . m H trfiKi è * wittdeum 4« eorpa • H alms 

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, 
e o Verbo era Deus. Ele estava no principio com Deus» 
Por ele foram feitas todas as coisas, e nada do que se fez 
foi feito sem ele. Nele estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens; e a luz resplandece nas trevas e as trevas 
não o compreenderam. 

Kouve um homem enviado por Deus que se chama-
va João. Este veio como testemunha para dar teste-
munha a luz* a fim de que todos crescem por meio dele. 
Não era ele a luz mais (veio) para ckr testemunho da 
lu* — (O Verbo) era a luz verdadeira que ilumina a todo 
homem que vem a este mundo» Estava no mundo, e o 
mundo foi feito por ele, e o mundo não o ocnheeeu. 
Veio ao que era seu» e os seus não o receberam. A 
todes, porém, que o receberam deu-lhes o poder de se tor-
narem filhos de Deus, aqueles que crêem no seu nome; 
que não nasceram do sangue, nem do desejo da carne« 
nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo se fex 
carne, e habitou entre nos. E nós vimos a sua gloria, 
gloria como do Filho Unigénito vindo do Pai» cheio da 
graça e de verdade, 

"A ORDEM" 
deseja aos seus leitores, 
assinantes, anunciantes e 
ccop2f\3u;x s un feliz e 
? . e n t o N . ^ ! 
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QUARTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — A-

taque e tomada dô arrsial 
de Jacuipe cm Pernam-

buco — 1832. j 
PENSAMENTO DO DIA ~ 

O Natal é a festa da digni-
dade hvmnna, a festa do 4lco 
mercio admirável pelo qual 
o Criador do geneto huma-
no, tomando um corpo vivo/ 
se dignou nfscer da Vir-
gem, e côrn sua vinda; nos 
deu sua divindade" — Fio 

Xn, Papa. 

A O R D E M 
Vftfpertliio de proprtmiadm a* 

Centro de ImprtnM LM 
'Cürnla Ûvêim jL4|f|»Sf> 

OTO OUKB1A 
íl>ir»t4»r) 

r. va&Ai a u n i i ü 

J* a M^fiâA U H à 
(Oar«ttte> 

« I P I O I l R f V 
lirtêçAo: a U 11 « 19 «a !• Ba 
«cartada: * ** U a 19 to i f to. 

caixa Partais II» 
TELITONM: 

M l f f t o - 1 M I 
Oeraaeta — 1X41 

•eeeao arftAta; ^ 1MI 
Bua Dr, Barata« f i t 

M I I K A f O A A I 

UK» Cr* TQ.Ot 
9«cn««tf« ao,0f 

mm 
VENDA I T U l l â 

Ncunero ao dia . * .Cri •M 
Numaro ttraiodo . , . CM lOt 
PUBLICA^*!» — Animmim 

Tabela aa etr«toa 
RXP&18KNTAMTB 

A 8. UARA 
NO BIO: Bua Senador OazktM» 
«V—5* andar — Fooa sa-6934 
KM » PAUIjOÍ Direção de 
Bau} Casamayor — Bua Wl-
kw de Oliveira. Si — • • andai 

fe Plast 
M££ DE DEZEMBRO 

24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Monte 
26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmácia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 
•Farmacia Coelho — 1 — 7 — 

13 _ 19 _ 25 — 31. 
Farmácia dor Pobres — 2 — 

* — 14 — 20 — 26. 
Farmecia Bom Jesus — 3 — 

tf — 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4. — 10 

w 16 — 22 — 28. 
Farmacia Santo Antonio — 

6 — 11 - 17 — 23 — 29. 
Farmacia Dutra — 6 — 12 — 

18 — 24 — 30. 

Reflexici d« ora voranlita 
remando dê OUVMIHA 

Ê Wi è% renlmente, urna praia d^ repouso f Quem vivi» no 
borborlnho diâ capitai« movimentadas, escutando o rangido doe 
bondes rolando, molemente, sobre os caminhos de aço, ouvin-
do a buzina eitridente dos automovels que passam» e sen* 
tindo a agitação extemporânea da sociedade moderna — com 
toda a sua c*dtia de incongruências, vexames e exiguidade de 
tempo ha, por certo, de se sentir deslocado quando se vê 
numa estação de repouso completamente flheio ao noticiário 
do dia. 

Aqui. só escuto o marulhar incessante das ondas que vôo 
e que vêm, numa incansavel agitação frenetica, como se as 
aguas estivessem numa luta perpetua com os elementos de 
fóra, 

A's vezes, contemplo as jangadas que partem para o 
mar alto em busca do peixe. Lá está uma que vai se liando 
por sobre as aguas do mar imenso. Qual borboleta tão grande, 
vai longe, voando rente com as aguas !.. 

X X X 
Depois, são os pescado; es que passam vendendo peixe. 

Homens queimados de sol, corpulentos e afeitos ás lides do 
mar. Têm as máos calejadas dê  tanto puxar as rêdes. Os dentes 
são amarelos de tanto fumo mascar. Os pés são chatos, ertelhos 
bem afastados — pois nunca viram sapatos ! 

Fico horas e horas e conversar com os pescadores. 
Admirando o conhecimento que eles têm do mar, do tempo, 
da nrtureza marinha incluindo a nomenclatura de toda 
uma fauna exótica e cheia de ramificações. 

Depois, fico p. meditar sobre a concepção que eles têm 
da viday*-, Levam a vida a seu modo. Só se preocupam com 
suas rêdes e com o tempo bom para pescar. Pouco lhe inco-
modam as guerras ou as revoluções sociais. Pouco lhe inte-
ressam os aviões que atravessam o oceano numo ronco pos-
sante e ameaçador. Deixe lá que a bomba atômica destrua 
cidades ou que os sábios, nas seus laboratorios, façam pes~ 
quizas incompreensíveis estruturando e classificando seres 
invisiveis ! Nada disso preocupa o nosso pescador . 

Colégio Santo Afttonio 
' Dirigido pelos Irmãos Mgristas 

N a t a l — R i o G r a n d e d o N o r t e 

f AVISOS PARA 1048) 
I—ABERTURA DAS AULAS : 

CURSO DE ADMISSÃO. 2,a época — a 7 de Janeiro. 
2.o—CURSO PRIMÁRIO — a 12 de Fevereiro. 
3.°—CURSO GINASIAL e COLEGIAL (Cientifico, 1.° e 2,° 

ano) e COMERCIAL — a 1.° de Março. 
4.°—ESCOLA GRATUITA NOTURNA — a 8 de Março. 

II—MATRIÇULA: : 
1.°EXAME DE ADMISSÃO, 2 a ÉPOCA — de 7 de Ja-

neiro a 15 de Fevereiro. 
2,0—CURSO PRIMÁRIO — a partir de 7 de Janeiro, 
3,°—CURSO GINASIAL, COLEGIAL (Científico, 1.° e 2 ,° 

ano) e COMERCIAL — de 1 ô a 20 de Fevereiro. 
IH—EXAMES DE 2.» ÉPOCA : 

ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL — a 27 e 28 de Fe-
vereiro , 

2 o^CÜRSO GINASIAL E COMERCIAL - a 16 e 17 de 
Fevereiro. 

O COLÉGIO SO1 ACEITARA' ALUNOS INTERNOS A PARTlfc 
DO DIA 12 DE FEVEREIRO 

Coocorso de Natal RCA VICTOR 
Numero» extraviados 

Para conhecimento do publico, ficam sem efeito os talões 
de n .° 779 a 788 que se extraviaram não tendo por isso ne-

nhum valor para o concurso a realizar-se hoje. 
Natal, 24 de Dezembro de 1947. 

a) CARLOS LAMAS — firma responsável. 

Diocese de Mossoró 
Fasta da Padroeira 

Os mo&soroefts-p* celebraram 
com grande brilhantismo, o tra-
dicional novenário em prepa-
ração á festa de Santa Luzia, 
excelsa Padroeira desta dio-
cese, 

No dia 3 houve o hasteamènto 
da bandeira, com extraordinário 
numero de fieis, da cidade e de 
todas as paroquias desta dioce 
se. 

No dia 4 iniciou-se o novena» 
rio constando de missa * comu-
nhão ás 6 horas, celebrada pelo 
exmo. ar. Bispo Dioc«sano. 

Era grande o numero de pes 
soas que se aproximam do sa-
grado banquete, 

A1 noite r*ali2ava-$e a no. 
vena com pregação, ladainha e 

Associação Comercial do Natal 
Assembleia Gerei 

Do conformidade com os Estatutos sociais e devidamente 
üutorisado pelo gr. Presidente, convido todos os associados 
para uma reunião de Assembléia Geral Ordinaria, para cum-
primento do $ 1 0 do Art. 20, dos Estatutos, pfim de se pro-
ceder a eleição de nova Diretoria, e, da Comissão de Contas, 
do Tribunal Arbitral e da ComissAo de Turismo e Propa-
ganda, que se realizará no dia 29 do corrente mAs, ás 9 hor*f, 
na séde social á Avenida Duque de Caxias n.° 191, 2 ° andar. 

Serrrorifl da Aasooaçto Coperdal do Ni til, tTfl 18 
de dezembro de 1947 

VUtai * M r t t t w «i 1 « foffUrk 

benção do SS. Sacramento. 
Deve-se salientar a grande 

assistência de fiéis aos atos. 
a piedade e o respeito devidos 
á casa de Deus. 

No dia 13, pela manhã, vário: 
sacerdotes celebraram na Cat? 
dral e distribuíram ? sagrada co 
munhio a numerosos devotos 
da grande Santa, A's 9 ho-
ras» missa solene» com assis-
tência Pontificial, sendo ceie-
brante o néo^sacerdote Emer. 
«on Negreiros. 

Ao evangelho fe« o pane-
gírico o revmo, padre Cornélio 
S. C, J. , que numa bela alo-
cução, exaltou as virtudes de 
Santa Luzia» mostrando a possi 
bilidade que todos os cristáo^ 
teem de se santificar. 

Após o sermão (oi publicada 
a nomeação do revmo. padre 
Lub Mota para Vigário Geral 
da Diocese e do revmo. padre 
Humberto Bruening para subs-
titui-lo no curato da Catedral. 

A'g 16 horaa realixou-se a 
imponente Procissão da Pa-
droeira, percorrendo as princi 
pais artárias da cidade, seguin-
da por uma multidão calculada 
em mais d e dei mil pessoas, 

Ao recolheria o préstito á 
Catedral, o revmo. pad*e Rai. 
mundn Gurgel em nome do cie 
ro f cjfia peroquiano» de Sar-
ti w i p t U M « * « w 

SOCIAIS 
A N I V E R S Á R I O S 
KKNIIORAt 

Maria Traclla C, Vilarim 
viuva de Cicero Vilarim, re* 
sidente em Canguaretamn. 

— Ivanise Vilar, esposa do 
sr. Prulo de Azevedo Pires, 
Delegado do Instituto dos In* 
dustriarios, nesta capital. 

— Lúcia Freire, esposa do 
dr, Roberto Freire, Diretor 
de Diviaão do Departamento 
da Agricultura. 

— Maria Hélio de Gois* espo* 
ia do ar. Pedro de Gois, funci-
onário federal, nesta capital. 

SENHORES 
Dr. Antonio José de Melo e 

SOUZP, Consultor Juridico apo-
sentado do Estado. 

—Nascimento Fernandes, Di 
retor do Gabinete de Identi-
ficação do Departamento de 
Segurança Publica e nosso coo 
perador. 

SENHORINHAS 
— Mariana Bezerra de Me* 

deiros, filha do dr, José Au-
gusto de Medeiros, ex-Govsr-
nador do Estado e deputado fe-
der? 1, atualmente no Rio de 
Janeiro. 

JOVENS 
Geraldo Miranda, aluno do 

Colégio Marista e filho do sr. 
Joáo Miranda, comerciante em 
Campestre, 

CJUANÇAS. 
Ana Mai-ia, filha do sr. 

José Ferreira de Melo, in-
dustrial em Canguaretamft, 

AMANHA 
SENHORAS 
Nenen Gonçalves ,esposa do 

srt João Gonçalves, residente 
em São José de Mipibú. 

— Hilda de Almeida, esposa 
do Maestro Valdemar de Al-
meida, diretor do Instituto de 
Musica Norte Riograndense e 
nosso coopersJdor, 

— Professora Mari? do Nas-
cimento Trigueiro da Costa, 
esposa do Contador José Ti-
burcio da Costa, comerciante 
em Angicos* 

SENHORES 
Dr. Augusto Tavares de Lira, 

membfo aposentado do Tribu-
nal de Contas e nosso ilustre 
conterrâneo * 

Desembargador Manoel 
Sinval Moreira Dias, vice-pre, 
sidente do Tribunal de Justi-
ça do Estado 

— Noel Ribeiro Dantasâ fun 
cionario da Fazenda apostn* 
tado e nosso cooperador. 

— Nazrreno Moura, sócio da 
firma João Galvão & CiaM des 
ta praça e nosso cooperador, 

SENHORINHAS 
Mari? Ifcaura, filha do De-

sembargador Antonio Soares, 
membro do Tribunal de Jus-
tiça e nosso cooperador. 

— Maria Helena Xavier, fi-
lha do sr» Manoel Augusto Xa-
vier, comerciante nesta praça. 

JOVENS 
Ademar Galvão, filho do st. 

Flávio Galvão, 
— Fernando Rezende, filho 

do «audoso dr. Julio Rezende, 
— Mozart de Nazareno Silva, 

filho do sr, Pedro Augusto 
Silva, conceituado comercian-
te nesta £ra?ç e membro do 
Centro' de Imprensa Ltd. 

CRIANÇAS 
Ubaldo, filho do sr. Ubaldo 

Neto funcionário do D. F, O. 
C .Si em A&sú. 

Miriam, filha do sr, Au-
gusto Trindade, funcionário da 
Panair do Brasil S A, 

Dr, Muclo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO * LABORATORIO 
do "Hoepfctal Miguel Couto' 
Bxamu de Sangue — Urina -
Fases — Eacarroe — Pus — Li-
quido «sfaio raquiano — Vaci-

nas autoganas 
DIAGNOSTICO PRBCOCK 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi 
fuallnho, 88 — Fona 1119 
Expediente: Dsa fi ái 1 1 • 

das 14 ás 1? horaa 
R E S I D E N C I A 
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1948 
Marinho & Cia. Ltda. 

a seus amigos o freguezes 
apresentam cordiais votos df prosperidade no decorrer do 

ANO NOVO 

Rua Felipe Camaráo, 421-423—Natal—R. G. Norte—Br?sl! 

Prefiram os produtos O . K . 
(Cola Champagne é a melhor) 

Missa no Moiro Branco 
Numeroso grupo do neo-comun-
gantos-Natal dos alunos da Esco-
la-èmbuUtorio Po. João Maria 

Promovida pela Juventude 
Masculina Católica, celebrou 
missa campal na Escola-am-
bulatorio Padre João Maria, 
m?ntido por esse setor dai 
Ação Católica, o Revmo. Pe, 
Eugênio Sales, Assistente 
Eclesiástico da J, M, C. 

50 alunos aproximaram-so, 
pela primeira« vez de Sa-
grada Mesa, tendo recebido a 
S. Comunhão numerosos ou-
tros íieie daquele distanta 
bairro. Foi distribuida u ma 
merenda e aos alunos também 
presentes do Santo Natal. O 
Jardim de Infcncia que fun-
ciona sob a direção da Irmã 
Vioencia, fará sua festa no 
próximo domingo. 

Seguiu-se interessante parte 
artistica que contou com a 
presença do Dr, Custodio Tos-' 

cano, Secretario Geral do Es-
tado. Encerrando a sessão, fa-
lou o Padre Eugênio Sales, pa-
rabenizando a Irmã Vicencia 
p suas auxiliafres, como também 
os raprzes da J. M. C. que 
tão abnegadamente ali traba-
lham pelo^ êxito da festa e as-, 
segurando á população do Morro 
Branco que so benefícios con-
seguidos este ano — Aulas di-
urnas e noturnas em prédio 
proprio, merende, escolar, ins-
trução religiosa, ambulatório 
dentário em pleno funciona-
mento. pequena enfermagem e 
ambulatorio medico em orga-
n&açãjb — seriam amfcliadoe, 
com ai graça de Deus. 

De parabéns a ção Católica 
pelo bem que vem faezndo, 
dentro de suas possibilidades, 
á nossa população pobre. 

—- Como estômos d dois passos 
da celebração dos dias de Natal e 
A n o Novo, apresso-me em dirigir 
fraternal abraço a todos os meus 
bons amigos desta cidade, dos 
quais desejo Boas Festas e, também, 
muita felicidade no transcurso de 
1948 ~ exclama "Seu" Kil owatt, o 
enado elétrico. 

Companhia Forca e Luz Nordeste do Brasil 

« I 

c monl. Luiz Mota pela jus, 
te e merecida nomeação. En-
cerrando a* solenidades foi da. 
4a tf benção do Sncranirne. 

C Q f M & P W l W T i ; i 

0 aniso quer economia, e lpc ia t forcas ? 
. Adquira um D0DGE 

DODGK V M A I S R E S I S T E N T E E D U R A MAIS 
sabe porque ? E' fabricado oam material* de primeira 
qual idade — O amigo dese je mala informações ? Todo 
o exerc i to americano é e q u i p e d o o o n oa poeaantei 
D O D G E — N i o compre u m carro autea d e pedir Infor* 

maçftee a q u e m for potauldor d e u m D O D O K 
Rietrtbuidoree autorixadoe neete Ertado 

F E R N A N D E S A C I A . - A v . Tavmree d e U n . 81 
TILSQ. fUINANDIA - NATAL - 11. M. 

n w w i i vm 
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CflllM CAIM, 
«0(01 Oi l CI mot I ocMâis 
I f l C Ç O l l oo 
COURO CMtlUM.1 

t ' 'M'' < ' 

l'< >w I • I I I I M I f 

D& Ricardo Barr«to 
DIrttor do Hospital 4 t 

Alianadot 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Consultoria: Rua Dr, Barnia 
310 — - Fone: 11̂ 20 

Rasidancla — Avtnida 
Deodoro, 638 

Telefona 13,51 

do Natal na L i t u r g i a 
O ciclo de Natal se compfr 

das festas de Natal e Epifania» 
bem como dos tempos que as 
precedem e sucedem: Advento 
e domingos posUEpiphaniam. 

No ciclo de Natal celebra-
bramos os acontecimentos his-
tóricos referentes ao nascimento 
de nosso Salvador. Masf alem 
deste ponto de vista historico, 
podemos considera-lo como pre* 
paraçfio db mistério da Pascoa, 
enquanto a Incarnação comemo-
ra a primeira vinda do Senhor 

lá de cima e das nuvens nos 
venha o Justo, abra-se a terra 
e dela brote o Salvador". O 
Advento é a preparação para as 
festas de Natal e Epifania e is-
t y bem o caracteriza a fração 
do segundo domingo: "Exeitai, 
Senhor, os nossos corações pa-
ra prepararmos os caminhos do 
vosso Unigénito/1 Preparar os 
caminhos para o Senhor, endi-
imitar as veredas» «nçher os 
vale^ e abater as colinas do 
nosso espirito é o tema que a 

sobre A terra» Todavia, a Igreja Liturgia nos propõe neste tem-
celebra ainda, neste período do 'po, 
fiNA n »MilM«}. I.U<1. ' • 1 j'P!a: ano litúrgico, a segunda vinda» 
a Parusia final do FUho do 
Homem no esplendor d« sua ma-
jfltdt» 

O ano litúrgico canform* a 
diapoalç&o do missal romano co» 
meça com o primeiro domingo 
do Advento. Contudo outróra 
náo foi sempre assim. Os anu 
tigos »aeramentarios dfio como 
inicio do ano eclesiástico a fes-
to do Natal. Só pelos matados 
do século V foram Introduzidas 
as semanas preparatórias do 
Advento. Aliais eram multo 
variáveis quanto ao numero * 
No rito romano ficaram final* 
mente quatro» Ainda hoje o 
rito ambroâiana conta seis do«» 
mingo» de Advento, Este maior 
desenvolvimento do tempo de 
Natal foi sem duvida ocasiona» 
do pela reaç&o contra m He-
resias de Nestorio e Eutichio, 
que atacavam o dogma da In* 
c&rnaçao, a unifio dfui duas na* 
turezas «m uma ió pessoa, 

O Advento é a expectação do 
Salvador tfio ansiosamente dese-
jado. Otimamente exprimem 
es pensamentos deste tempo a 
antífona que muitas vezes ou. 
vimos; RORATE CQELI DE-
SUPER ET NUBES PLUANT 
JUSTUM, APERIATUR TER-
RA ET GERMINET SALVA. 
TOREM "Orvalhar 6 céus» 

A meta do Advento é o Na-

CUTIS 
* C A N S A D A » 

esem»iço>—t: 

Don C. 6. 
tal, o resplandecer da Luz di-
vina nas trevas da vida terre-
na. A Igreja representa de ms . 
neira artística todo o desenvol-
vimento desta preparação. No-
ta-fie uma gradação progressi-
va do primeiro domingo á vi* 
Rilia de Natal. Começa com o 
despontar ao longe, entre a nu-
vens, do Filho do Homem 1); 
l^roorfe vjkíjoe f f todity tios 
diversos domingos para atin-
gir enfim a clareza cintilante 
na vigília , onde S. Paulo des-
cortina aos nossos olhos o mis-
tério da tncaftiyaçfio: o Vfctr-
bo eterno une-se á earn« hu-
mana; o que se realizará ama-
nhã, no Natal, tno eterno HO-
DIE: "Hoje Cristo nasceu: ho t 

je apareceu o Salvador; hoje 
na terra cantam os anjos, a-
;iegrarn-se os arcanjos; hoje e* 
íxultam os justos exclamando: 
{Gloria a Deus nas alturas, ale-
luia", (Antifoa do Magnif. II 

MM 0 . S. B. 

I vi 

As pérfidas ru*j No ciclo do Natal comemora, 
gas na tcfita e a» mos, além do farto historico do 

^ nascimento humilde de Jesus -as seroas, maft* - . . t , 4 , , 
chás, cravos c ca* 0 inicio de sua vida da temporal 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da a aparição de Deus, do Senhor 
bel«« da mulher. Quando surgem da gloria entro o s homema sob 
estas imperfeições, lançando nu* „„ A .. . _ . 
vens sobre a sua felicidade, c o n * n o m € S ( , e «Pr f a n i* * * o í í u 

fie nas virtudes do Creme RugoU E^a ultima ideia ê muito 
Rugol corrige rapidamente cs cau- acentuada na festa da Epifania. 
.as do envelhecimento prematuro N â ô n ô â podemOB limitar ao as^ 
da cutit. Bate famoso creme em* & . , ' . . _ , , 
bclesador, usado todas as noites histórico do Natal, pois 
em suaves massagens no rosto» feétá longe de exhaurir o conteu-

Eescoço, é todos os dias como da do mistério que nele se ce-

do;maqu!Hagc-' rth>ove ei ^ c já «tpUtómOS, es, 
impuresas que se acumulam nos / r ' 
poros, fortalece os tecido», dá vi- te tempo pode ser considerado 
gtít e mocidade à pele. Com ape- sob o ponto de vista da Incarna 
nas uma semana de uso do Creme ç S o ^ s o b 0 p o n t o ^ y i s t a ^ 
Rugol & sua cútis poderá Ficar ma* . . 
cia, limpa e acetinada, aumentan* emw^Htt' 
do os seus encantos e protegendo O CICLO DE NATAL SOB O 
a sua felicidade. A felicidade 
de amar..* e ser amada* 

% CREME * 
* R U G d l > 
AUltftAProktn*, Udo.X.P,U79 5. Paule 
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0 ARMAZÉM P (PULAR 
a seus rmigos e fregueses 

Um amigo na neceŝ idacie ó um amigo de verdadel 
Si tiveres um amigo ou vizinho, si conheceres al-

guém que sofra de Sífilis, que pelos enormes estragos 
que produz constitue o maior flagelo da humanidade, 
causa de tantas desgraças, bem como do Reumatismo com 
surs mortificantes dores ou qualquer moles+ia de fundo 
escrofuloso, — sé bom — aconselha o "GALENOGAL", o 
depurador que se deve usar, porque é de efeitos certos, 
eficazes, que depura e fortifica o sangue trazendo o ali-
vio imedifto e a volta da saúde. 

«§afenõwut 
auxiliar no t-atrmento da S M l ^ seja recente ou crónica, 
interna ou externa, de maior ou menor gravidrde quer 
se manifeste na infância ou adolescência, quer J ^ e n t u -
de ou velhice, que resista ao "GALENOGAL". UiaUo 
porque a sua a«Ío é eficiente, certa e *£ura . 

N ° 135 "" 

ASPECTO DA INCARNAÇÃO 
Sob este po))to de vista ú Na* 

tal ê a preparação para a Pa* 
cosu Celebramos o nascimento 
da carne da Segunda Pessoa di 
vina, E' o começo do grandioso 
plalio sotfcriologico do MYÊTE-
RIUM ABCONDITUM <|ue sr 
inicia. O Verbo assume umft 
natureza hum&na é aparece en-
tire 0ô homens não o esplendor 
d& sua magnificência, mas ^ 
humildade, velado pelo fcam# hu 
mana» Estamos acostumados a 
ve? no Natal mais este lado do 
aparecimento de Cristo, eon-
tudo ele também aceaitua o es-
plendor do Verbo ütertto, à ge-
r&çào etelrna d'AqUeíe que ago-
ra lia&Cfc còmo frágil Criancinha. 
A Liturgia è toda impregnada 
da ideia do Rei <íos reis, que, 
provindo do Pai, aparace hoje 
no mundo i 

Ao paíso que o Natal f&t re-
ferencias ao nascimento hu. 
milde de Jesus, a Epifania è 
toda dominada çela gloria do 
Senhor, pela manifestação de 
Deus á humanidade. Natal e 
Epifania celebram idênticos 
mistérios e nâo se compreende* 
ria esta repetição, &em conside-
rar os fatores hUíorxos oAue a 
irto levaram. O Natal é festa 
originaria do Ocidente ; a Epi-
fania 4 do Oriente. Tanto a Igreja 
oriental como a ocidental ado-
taram ambas ag festa», -Je«en-
volvendo.as todavia conforme 
o seu génio proprio. Na Litur» 
gia de w n t n t ette Hesen 
volvijn*&to ie eperw í u w 

maneira magnifica* Sua ideolo-
gia, partindo do aspecto histo-
rico e limitado do nascimento 
do Senhor, eleva-se até á pers-
pectiva do xeinado glorioso de 
Cristo, qfue domtna tJbdos o« 
tempos. O mistério da Epifania 
(manifestação) gloriosa do R*t 
se desenvolve, pelas solenida-
des deste tempo, em tres ima* 
gens contidas na antífona das 
Vesperas ; 

Hoje ao celeste espotú 
uniu-se a Igreja 
pois no Jordão 
Cristo lavou-lhe os pecados* 
(Oitava da Epif.) 

Acorrem oS magos com ofertas 
as núpcias rerais. e com vinho 
d'agua feito aleg am-se os con-
vivas. (II domingo após Epif.). 

A I greja celebra nestas tres 
epifanias suas próprias núpcias 
com Cristo, seu esposo: a alian-
ça de Deus com a humanidade. 
Encontramos este pensamento 
em cada uma das tres manifes-
tações, No dia da Epifania a Li 
turgia nos mostra a inefável 
misericórdia do Deus, que <íha-
ma os povos das mais longlquas 
nações para a Luz da Verdade* 
E' o dia da vocaçáo dós gentios 
par» a fé, enquanto que no 
Natal, a manisfetaçâo do Se-
Senhor visava, mai& o povo elei 
te. 
A epistola da Missa noa des-
creve num grandioso quadi o 
0 esplendor da nova Jerusalém 
rodeada de inúmeros filhos E' 
uma visão profética da Sta. 
Igreja * A união de Deus 

mi 
Fells Natal 
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Ap igio Teixeira 
Propiietailo do Farmacla Gullhetm* 

a seu» f migou o frtguezes 

O 0 C > o c 3 > 0 < > 0 < > 0 < 

ü o L O J A S P A U L I S T A S 
DESEJAM BOAS. FESTAS* E FELIZ ANO NOVO 

AOS SEUS FREGUEZES E AMIGOS 

FILIAIS EM TÒDO O BRASIL 

i l 

v 
O Alberto Lundgren & Cia,, Limitada 8 
^ K 1 > n < — li 

> 0 < >oc > o c 
com a humanidade, cujos pri-
modios celebramos na Epifa-
nia, só se opera nesta co-
munidade espiritual, a Sta, Ige 
a Católica» Esta união se reali-

ci pela fé e pelo batismo, cu-
jas imagens são as duas outras 
manifestações do Senhor ; o 
Batismo no Jordão e o milagre 
das Núpcias de Caná. A Tra-
dição sempre viu no Batismo 
de Jesus uma imagem do Sa-
cramento da regeneração. O mi 
ltgre d'agua transformada em 
vinho faz compreender melho. 
ainda o mistério da aliança de 
Deus com a humanidade. O mi 
lagre realizado por Jesus é ima 
gejpn dbutra transformação; o 
Verbo, tomando a n-osss nature-
za humana, pobre e insipida co-
mo a agua, infundiu-lhe rique-
zas inumeráveis de sua Divin 
dade. O homem decaido é tranz, 
formado no Cristo. 

Nos últimos domingos tem 
tio após epifania, a Liturgia rru 
nifest^ a fundação, o desenvoi. 
vimento e o aperfeiçoamento 

Cinal do Roino de Deus. Parr 
eoncluir este ciclo do Natal, 
vem a Purificação de Nossa Se-
nhora, que em primeiro luga; 
é festa de Cristo, como deno-

ta a sua origem) Nela celebra 

>0<zy 

P A R A A S C R I A N Ç A S 
1 0 D 0 U N 0 DE 0 R H 

« tnditptnmvet no pertodo do cresci-
mmtío* Forttftea • deacnvotoe nor-
«riâhnaite. MbMm a« doença« dã to-
fancU, facilitada« pela Anemia. Cor* 
ri*« a nutriçio deficiente. Avtnenla 
o apetite, engorda a dtttnwtoa a* 
OOfCli 

P i » ao menina« no periodo da 
puberdade, A garantia contra desar-
ranjo* futuroa, 

Vende-s« em garrafas ou vidroa 
Um vidro ouota ma-

A garrafa tom maior quantidade 

a Liturgia o encontro de Deus 
com a humanidade, "Adorna a 
tua morada, ó Sibn ,e recebe o 
Cristo Rei. Acolhe com afeição 
Maria, que é a porta do céu, por 
que ela traz consigo o Rei da 
Gloria, o Rei da nova Lu2'\ 
(Anfifona). Ai vem a Luz para 
a revelação dos gentios, 

O Natal, considerado como 
preparação da Páscoa, celebra o 
mistério total da Salvação, mas 
sob q ponto de vista da Incar-
nação , O Pilho se incarnou pa-
ra morrer na Cruz e nesta se 
encontra a sua plenitude, 

G r a n d « novidades e m tiu 
údcMV vendi í toj por preço« 
nferiorea aos d e qualquer 
asa q u e esteja e m queima 

ou l iquidação n o ARMA* 
SEM I M P E R I A L — o and 

go dp 8US ÊpOTÍCmííl 
l lu* Ulin0e9 Caldas. U 4 — 

S Â N G U E N 0 L 
Contem 4 alamantoa tonteor Fo». 
Coro, Caldo» Amniato • Vanadate 

4a Sódio, ata, 

0 8 PÁLIDOS, DEPAUFERAIX>a 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAIS 
QUX CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RXCtBKRAO A TOHIWICÂÇÂQ 
QtRAL DO 0RQAX13H0 COM O 

liülto ie Senhoras 
Dt. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso de ap^rfeiçoartMiito ao 

Rio d^ Jüuelro « 5So Paulo 
DOENÇAS m SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra-curto^ bisturi ala« 

trioo. elatrocoagulaç&o, ata 
CÂNCER — TUMORES* 

Consulta«: da* 1§ «m diantaf 

exceto aoa «abado« 
Cona.: Rua Cal. Bonllaolo, 

m — Fone 10831 
ütf . : Rua Joaquim Manoel, IM 

— Hatrowllft — Natal 

e 
Agradecemos as mensagens ds 

Boas Festas e Feliz Ano Novo 
quS as seguintes pessoas e 
firmas %nos envbram ; Co-
mandante e Oficiais da Poli* 
cia Militar do Estado, Sergio 
Severo, Serviços Aereos da 
Cruzeiro do Sul Ltda., J, 
Moüi & Irmão, Odilon de A. 
Garcia, ' Sociedade Algodoeira 
do Nordeste Brasileiro S. A. f 
J. Victoriano de Medeiros e 
Família , Sport Club de Nat«lf 
Raul Casa Maior, Escritorio 
Souza Lelis, Base Aere* de 
Natal, A, Gomes & Cia., Cia. 
Radio Internacional do Brasil« 
Diretor Gsral e Funcionários 
do Departamento da Fazenda, 
Lojas 4,400, Santos & Cia, Ltda., 
Pedroza it Irmão Ltda , • Ma* 
rinho Si Castro. 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC4 

EITUftR PRFJUl'Cini1 Nil LOHB SI® 
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Escola Técnica Comercio Ratal 
Diplomação 

Solenizando o termino do seu 
Curso BFSÍCO, na Escola Técnica 
do Comercio de Natal, a turma 
deste ano» constituída de Al-
demar Miranda* Pedro Américo 
do Nascimento, José Hello Ãe 
Medeiros, Abílio Fonseca de 

da Tuna de Auxiliarei de Escritorio/ 
Ecos dai feitividadei d « 13 e 14 de dezembro 

deste 
Souza| José Geraldo Antunes 
furtado, fienedito Francisco de 
Paula, Francisco Nery Pinheiro, 
\d»ilton Soares Costa, Jaad 
Sovrçs, Jofto Batista Gadelha d* 

José de Anchieta Per eh 
^ t o , José Jandír Costa, A: 

bertino Emerenciano, Erico de 
Souza Hackadt, José Mesquita 
Sobrinho» Lauro Duarte Fi-
lho, Milton Mirsnda, Eossine 
.vliranda, Alvaro Marciano de 
Jma. José pereira da Silva, 
.ourival Dias Cavalcanti, Ma» 

noel Newton Siminéal Neil de 
Oliveira Lima, Rtimundo de 
França Gomes» Rivaldo Outra 
do Nascimento, Teodato Barre-
to e Benedito Francisco de Pau» 
la, realizou-se, sob a presidên-
cia de honre, do dr. Alberto Ro-
seli, fundador da Escola, bri-

lhante sessão a 13 do cari ente, 
quando lhe foram conferidos 
os diplomas de Auxiliar de 
Escritorio Paraninfou o ato o 
professor Uliüses de Gois. 
Pelo corpo docente discursou c 
professor José Justiniano t 

pelo tuim» o eoncluinti: h»*M>< 
dito Francisco de P;uü;>. 

No dia seguinte, recrfxíi-am 
os diplomados um» homenagem 
da Federação Mariana, agrade-
cendo em nome dos colegas ti 
jovem Pedro Américo, 

ia so len idade a p n í e y r 
represent .ate de C a r a s D o c e n t e 

Que é a vwa» senão uma car-
reira louca e desenfreada á 
procura da felicidade, esta fe-
licidade, que para usar frases 
do poeta» "nós não na alcança 
mos, porque está sempre apenas 
onde a pomos, e nunca a pomos 
a pomos onde nos estamos"? 
> \íí ue t* a vida humanay ft£ 
não esta luta encarniçada e es-
tafante, na qual experimen-
tamos momentos de prazer e a-
legria, horas de sofrimento e 
amargura, dias da desilusões e 
desvanecimentos, tudo isto, a-
fim de mantermos quente o 
ws*o corpo e pulsante o nosso 
coraç&o? 

Qu* é a vida, sen&o estas 
maravilhem estratificações psi-
cológicas que nos laxem oo* 
nhecer e raciocinar, discernir e 
querer agir e realizar? 

£, finalmente, que é a vida, 
senão a afirmação patente de 
que para além dos instintos 
a dos atos puramente huma-
nos, para além do ÍUtico, exis-
te algo onipotente • dMno que 
nos dá toda esta força e vigor a 
todo ê&te anseio de manchar« 
mos sempre para frente» ba< 
talhando na vanguarda fatidi* 
ca e obrigatória da luta pala 
exi&tancia? 

E que fiteram vocês, ami-
gas quartanistas) donciuirttc©?: 
Unicamente o que a vida é e 
exige para aer, unicamente o 
que fazem os entw humar 
nos normais. 

Vocês, a cata do que dese-
javam, a procura do que as* 
piraram, sentiram arfar ardoro-
samente 06 seus corações de 
moços alegraram-se e entriste-
ceram-se, entusiasmaram-se a 
arrefeceram-se, porém, porque 
QUISERAM, no verdadeiro 
sentido do vocábulo, lutaram e 
venceram» Mais uma vez, ve-
jo ante meus olho«, personi* 
ficada, a prova exata e hurna* 
na das palavras que Gonçal. 
ves Dias fez serem ditas per 
um velho TamWo a seu fi-
lho* 

• "A VIDA é combate, QU© 
os fracos abate» que êê 
forte os bravos. Só pode 
exalUr!". 

Vocês» neste momento, são 
os fortes, os bravos a, néste 
mundo imenso onde impera 
infren« o desanimo das coi-
sas sublimes, das realizações 
difíceis, dos ideais de vida in* 
dependente, ilibada a dignificai* 
te, acredito que vocês já sao e» 
xemplos daqueles que pugnam 
por uma vida melhor a sem 
mancha, por um Brasil cornar» 
ciai e intelectualmente mais 
forte e menoe servil, acredito 
que vocês já se apresentam em 
plano mais elevado em melo 
* sociedade hodiarnà, porque 
já transpuseram a baaa for* 
mal daquilo que lhea vai ee* 
vir de estalo a poetglo no tur. 
bilháo velos e lmf*tfiwl 4m 
diN que m n m á m * 

I M l v l f f i a ta* « t * 

qual deidades mitologlcas ov 
musas impir adoras, que lhe£ 
fizeram merecer o que hoje 
lhes digo? — Vieram, meus 
companheiros, como vocês bem 
o sabem, dos silenciosos ami-
gos, os livros, que nos ensina-
mentos eloquentes das peque-
ninas letras g noa argumentos 
sisudos dos números, preen-
chem a s grandes cabeças, imor-
talizam as grandes mentalida-
des e fazem ser ouvidos os 
grandes oradores* Devem vo-
cês, portanto, a êstes entes ma-
teriais que, sem intenções e 
desejos, iluminam os recantos 
mais escuros dos cérebros hu-
manos — algo do seu triun-
fo, alguma parte do loiro que 
vocês ostentam, 

E, como complemento, como 
psicanalista hábil procurando 
incutir idéias, ensinar concei-
tos, vem o professor, E é em 
nome dos professores da Es* 
cola que lhes falo: Outra vez, 
talvés onde existissem mais 
intensamente "o engenho e a 
arte", poderia lhes difcer me* 
lhor o que sentem os docentes 
de uma casa de ensino, quando 
vem haver chegado ao fim d« 

Entretanto, se nada disso en-
contrarem vocês, pela vida 
além, como recompensa pe, 
las energias gastas e pelas ali-
mentadas esperanças, é por. 
que vocea próprios, sem dis-
to darem por conta, serão, 
com o futuro que construiram 
num premente incansável e com 
a crença firmada em dias me-
lhores — um já imenso mo-
numento; e a consciência cria* 
talina o limpida n o dever cum-
prido um inabalável ptedestall 
Tenho dito. EDIFÍCIO ONDE FUNCIONA A ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO DE NATAL 

Eles se julgam tal qual a 
velha ave qu« do galho ao 
iado ver voar pela primeira 
vez os filhotes não de todo em-
plunados; 

São alunos que eles forja* 
ram, são corações que eles 
ouviram bater apressadamen-
te em dias de apertura, são 
mentalidades que eles compu« 
sersm no trabalho insano das 
aulas diárias* Tudo isto sao 
os aluno* conçluintes vistos pe-
los professore». 

E agora, a meu ver nada mais 
resta que uma admoestação 
4e amigo e professor. 

Continuem, para bem de vo-
cês próprios, para alegria inti-
ma de cada professor, para 
o bom nome da Escola, <-*-
com esta vontade férrea que 
compõe uma da* facetas do 
caráter firme dos moços que 
desejam ser algo para o futu-
ro, e os frutes de tal colhei-
ta, gazonados durante a doce 
esperança de um ideial a co* 

[limar, lhea serão o alimento 
certo no porvir incerto. 

Jamáis esqueçam que na vU 
da os fortes sempre vencem: 
os íortei de animo, os forte* de 
vontade, o* fortes de sab«r» 

Ag veias, tudo lacemos, por 
tudo nos esforçamos, afim da ter 
os nossos nomes projetados nos 
séculos afóra, ou afim da ter 
um monumento perpetuador do 

esforço, um marco mos* 
trando As gtraçftei que hfto de 
vir e de batalhar umbem, eo* 
mo btUlháAM e M M 
wm* ÁJtf» p * w m w t f * 
l l t t f . 

km da »adir 
Senhor Diretor desta casa, 

muito digno Corpo Docente, 
Senhores convidados, meus co-
legas. 

Creio, que por uma única 
reréo agora vos dirijo a pa-
lavra i 

A razão de ser o mais velho 
da vurmju Aceitei o encargo e, 
como o soidado no seu posto, 
aqui estou para cumprir o meu 
dever 

Há cêrca de dez meses 
algum curso uma turma d*J quando nesta casa ingressei, 
discentes: ^não tive duvidas dos resulta-

dos a que iria cheger, o as-
pecto modesto de sua fachada, 
a brancura de suas paredes, 
a familiaridade reinante entre 
mestres e discípulos, eram bem 
o atestado da eficienciri com 
que a dirige esse velho mestre, 
professor Ulisses, cuja obra 
grandiosa sé as gerações fu-
turas poderão glorificar, 

Senhores, educar, é ainda o 
problema de todos os povos, 
continua sendo a maior de to-
des aa obras* Só aqueles, afei-
tos ao sacrificioa conhecedores 
dos entendimentos humanos, são 
capazes de o fazer, e vós, que 
ostentais na lapela a Crua de 
Cristo» sois bem um daqueles 
a que me referi. Professor 
Ulisses, não vacilamos em ele-
ger-vos nosso paraninfo, pois, 
um único sentimento nos do-
minava a alma, um único de« 
sejo tivemos; que continuás-
seis a ser o nosso guia como a 
Estrela, que há séculos guiou 
os Reis Magos á Belém. 

Caros mestres, ao receber-
mos hoje, o diploma de Auxi-
liar de Escritorio, estamos cer-
tos de que os nossos atuais co* 
nhecimentos, são insignificantes 
nesta ciência maravilhosa, a 
Ciência Contábil, especialmen-
te quando lemos os mestres 
que dizem; — A Contabilidade 
é na administração o que a his-
toria é na vide« dos povos» Se 
esta relata t vida das nações 
através dos séculos e com o 
passado forneoe ensinamentos 
para o futuro, aquela, recor-
dando os ft tos acontecidos^ a* 
naliiando os rtsuttfrd* tbti* 
4 l a d i f M d o ai C»U»M 
« pro4mtpa» m RMtfit ®J 

da 
de l a i a , H a to 
caminho que se. deve percor-
rer, para alcançar o fim que a 
administração se propõe. 

Por tudo isso, calculamos a 
importancia dos estudos que 
breve encetaremos, Seguiremos 
pois, atravé* a estrada que 
nos levará ao conhecimento 
da Contabilidade, guiados por 
mestre* amantes desta ci-
ência* 

Ficai descansados, avaliamos 
bem o valor de nosso diploma, 
tudo faremos para honra-lo. 

Professores Valdomiro e Jo-
iino, mestres de quem não 
mais receberemos os brilhan-
es e úteis ensinamentos nos 

despedimos, agradecendo, com 
uma saudade, esse élo que 
une os corações amigos. 

A vós, prezados mestres, es-

peramos b continuar ascenden-
do o caminho difícil da mon- ' 
tanha do saber; võs sereis o$ 
educadores conscios de suas res 
ponpabiiidadeG; n & , discípulos 
atentos, tudo fazendo para 
compensar os vossos esforços, 
aprendendo, 

Aos colegas que por motivos 
vários se afastarão do nosso 
convivio, fazemos um apelo : 
não esqueçam que nossa ami-
sâde neaceu nos bancos esco-
lares, onde, nos aperfeiçoava-
mos moral, intelectual e espi-
ritualmente ! Que o tempo e 
a ausência não altere ? substan-
cia dessa amisade 1 

Terminando pois, promete-
mos estudar e trabalhar com 
dedicação. Na época dificil 

que a humanidade atravessa, só o 
saber4 só o trabalho honesto, 
só a fé, nos poderá salvar. 
Empunhemos assim a Bandei-
ra de Cristo, pelo BRASIL. 

Discurso de Pedra Américo .do N ú e i 
na I m p i da Federação Mariana 

Este iildlce de aperfeiçoa-» Não poderia pois haver maior 
mento humano, a que denomi- G ubilo para nós que vir de 
namos de civilização, nada 

mais é do que o alongamento 
de duas infinitas linhas para-
lelas, que penetram através 
dos séculos, como que for-
mando as margens da estrada 
palmilhada por todos os povos 
e são elas o progresso mate-
rial e cultural. 

Aquele é a consequência des-
ta. 

Nefihum* potencia estaria 
segura se não firmasse suas 
bases na educação do seu 
povo. 

O Brasil, comô erú todos os 
patifes do mundo, a règrfe 
continua inalterável. Sua gran-
deza está condicionada a essa 
educação. 

Conscientes destas grandes 
verdades é que muitos brasi-
leiros se tem entregue A no* 
bre missão de educar. 

A missão do educador t 
árdua e requer cooperação dos 
educandos» 

Nós nos sentimos orgulhosos 
de prestar assa cooperação, 
àqueles que dedicam toda 
ufl* MistencJi a tal do p t f * 

m 
I di AM»* , ^ l a t i n o , tempn « 

publico proclamasr a dedicação 
e zelo daqueles que á frente 
da ESCOLA TEGN^CA DE 
COMERCIO DE NATAL, são 
verdadeiros generais a prepa-
rar contingentes para enfren-
tar a batalha na luta pela 
vida 

Ao galgamos este primei-
ro degrau na escada que dá 
acesso ás vÍtorÍasí começa-
mos a ver as realidades da 
vida através dessa janela qut 
se nos abriu nas coneiencias 
4 ?nos de preparo. 

Caros colegas : a luta lá 
fora, nos espera, 

O mundo de hoje é só pro-
blemas, dificuldades e decep-
ções, Antei de partirmos, fa-
çamos os nossos propositos de 
conservar intacto o nosso ca-
ráter formado nos sadios ensi-
namentos deste grande educ^n. 
dario que tem sido para a mo* 
cidade norte »riogr^ndenbe. 

Que a tradição e o nome des-
ta Escola sejam para nós um 
orgulho e um estimulo. 

Três ano* ainda estaremos 
ligado* * f ite grande eatabe-

DIPLOMA DE 
AUXILIAR DE 
ESCRITORIO 

Os decretos leia 6,141 de 28 
de de2ômbro de 1&43, 8.191 e 
8.196 de 20 de novembro de 
1945 e os decretos 14,373 de 28 
de dezembro de 1943 e 19.976 de 
2 Ode novembro de 1945 assegu-
ram aos portadores de diplo-
ma de Auxiliar de Escritorio 
o direito a preferencia no pro-
vimento dessa função e de Da-* 
tilografo das emprezas psirti* 
culares que recebem favoreü 
do Governo, das instituições au-
tárquicas e dos Serviços Pu* 
blicos, além da matricula ini* 
ciei em qualquer dos cursos 
comerciais técnicos. 

prendendo a servir a DEUS e 
a PATRIA. 

Querendo, porém, assinalar 
a primeira etapa desta« vitoria 
final, que não está muito Ion* 
ge} a Escola Técnica de Co-
mercio de Natal, na sua tradi-
ção de bondade, quis fosse» 
mos alvo de uma homenagem 
mais merecida pelos seus direto* 
rss que por nós mesmos. A ela 
não podemos fugir e fcqui es* 
amos de corações abertos para 

receber e guardar no intimo de 
nossas almas agradecidas, toda 
essa demonstração de amizade 
sincera que dedica» roh seus 
alunos, 

Ao Professor ULISSES DE 
GOIS e demais dirigentes de^sa 
Escola, a nossa profunda e 
reconhecida gratidão. 

A? CONGREGAÇÃO MARI* 
V̂NA, força viva da mocidade 

brilhante e sadia do RIO GRAN-
DE DO NORTE, quartel gene* 
:a\ da disciplin? e da ordem* 
ponto de apoio para as gran-

les realizações ,alavanca mes* 
tra do progresso espiritual} 

moral, intelectual e material, 
núcleo de heróis d?s grandes 
causas, a ela pois, todo o 
nosso agradecimento e reveren-
cia por que reconhecemos ne* 
la uma célula de p*rfeiçáo hu-
mana. 

A todos, portando, os agrade* 
cimentos dos concluintes do 
4.° ano Basicot por esta trtn-
de solçnidfde. 

Temoe fé em D*UÍ, qu* 
unido« mtrcWtmof ité » vi« 
M i f l u i , 

L e i t u h b p r f r np lohbãI 
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Inlo*ma$8«i contidas do ultimo Relatorio do chefe 
enviado ao Seivico de Economia Rural do 

Existem no Rio Grande do 
Norte 45 Cooperativas de di-
versos tipos, a saber ; 

1 ~ CENTRAL DE CRE'DI-
TO, com séde nai capital, reu-
nindo todas as Cooperativas do 
interior, fazendo tanto o crédito 
> ural como o crédito urbano. 

33 - AGRO-PECUAR1AS, 
uma em cada muni tipi p com 
secções de CRE'DXTO» de CON-
SUMO (aquisição de máquina* 
o produtos que interessem de 
aos agricultores e criadores) e 
de PRODUÇÃO (parà recebi-
mento e beneficiamento das pro 
d atos dos associados), sendo que 
comente a primeira secção (a 
di? crédito) tem sido desanvoU 
vida* v i * l ; f | 

3 - BANCOS RURAIS CÒO* 
PERATIVOS, com séde» em zo* 
nas importantes do interior, ten 
dg Área de ação em vários mu» 
nieipios vísinjpLOSt 

4 ~ do CONSUMO, com sé-
des na capital do Estado^ para 
fornecimento aos associadosk da 
gêneros alimentícios e outra» 
neceasidadts domésticas. 

1 — DE PESCADORES, com 
£éde na capital, para recebimen 
to e venda em comum do pos-
tado, mantendo uma secção 
de artigos de pésca, Fá* finan-
ciamento aos pescadores asso-
ciados, para a compra e reparo 
da embarcações dê p-ésca, 

1 — DE SALINEIROS, com 
séde em Mossoró, reunindo os 
pequeno» produtora, para a 
venda em comum do sal» e ou« 
tras finalidade» como o- finaft* 
eiamento» o embarque até o coa 
tado do navio^ a aquisição de 
gearia, ato» 

) — BANCO POPULAR, com 
séde na capital, fazendo especi-
almente crédito urbano, 

1 — DE CREDITO EM 
GERAL, com séde em Areia 
Branca) zona de salinas. 

Dos 42 municípios que cons-
tituem 0 Estado apenas não 
possuem Cooperativas cinco a 
«abar i Canguaretama, Santa 
Cruz, Acari, São Paulo do Po-
tengi a Macau, 
FISCALIZAÇÃO A'S 

COOPERATIVAS 
Contando com três Inspetores 

de Cooperativas, o serviço de 
inspeção 0 fiscalização se Íe2 
em todo o Estado, nào faltando 
cooperativa sem ser visitada. 

da Divisão 
Ministério 

te particular, é digna de enco-
miost apesar de ficar muito a-
quem das necessidades das coo* 
perativas. 

Existe, em embrião, uma Cai-
xa de Financiamento á s Coope-
rativas que, na escrita patrimo-
nial, tem a denominação da 
'Departamento de Agricultura 

c[Empréstimos Cooperativas", 
subordinada ao Departamento de 
Agricultura (Divisão de Coope. 
rativas) por intermédio da qual 
chegam pequenos auxilios fi-
nanceiros á rede cooperativista 
do Estado, 

Os empréstimos são feitos sem 
jurosj pelo prazo de cinco anos, 
com amortização de 5 partes 
por ano, precedendo requerimen, 
to dos interessados ao Diretor 
Geral do Departamento de Agri 
cultura e assinatura de contra-
to em que a cooperativa st 
compromete a emprestar 
seus a$sociados para fim exclusi 
vãmente agrícola* Os recursos 

> dessa conta proveem de dota-
Uão anual do orçamento t de 
(parte da taxa de fomento* 

Alem desses emprestimos o 
Estado tem realizado depósito», 
sem juros e a prazos variáveis, 

tudo 
Ü 

0'BICES OU DIFICULDADES 

SM MATÉRIA DE 

CONTABILIDADE 
Sendo as cooperativas socie-

dade SUI-GENERIS, estão con-
sujeitasj quanto á escrita, 

exigências comuns ás socie-
dades comerciais. Disso decorre 
a obrigação de terem a seu ser« 
viço técnicos em contabilidade. 
Mas como satisfazer esse re-
quento em meios cujo atraio é 
ps tente em todos os setores ? 
Contador em certos municípios 
do interior é fenômeno raro. E 
quando existe, ê inacessível ás 
cooperativas, que, regra geral, 
não podem remunera-lo conve-
nientemente» 

Além da obrigação de manta:-
em dia a escrita, a coopertiva 
tem que enviar seus balancetes 
mensais ao órgão fiscalizados 
bem como as listas nominativas 
semestrais, os balanços e os re-
latórios anuais. 

Os gerentes eleitos pelas as-
sembléias, nas pequenas coope-
rativas a que aludimos, não 
conhecem contabilidade, De fór 
ma que a solução é a que refe-

de Cooperativas, 
da Agricultais 

dificuldades em matéiias de con 
tabilidade, nas cooperativas ,se 
aplica também aos seus adminis-
tradores. Na fundação de uma 
dessas pequenas cooperativas, 
çscolhc-se para presidente um 
cidadão conceituado, na localida-
de que reúna a confiança e as 
simpatias gerais figurando o fa-
tor capacidade em plano infe-
rior. Quanto ao gerente, este 
deve dispor de tempo suficiente 
para atender aos negócios so-
ciais, com ou sem expediente de-
terminado, e residir na séde da 
sociedade. De modo geral, o que 
sobra em idoneidade moral, fal-
ta em capacidade funcional aos 
administradores das cooperati-
vas dos pequenos municípios, 

O serviço oficial de coopera-
tivismo supre, aqui e ali, as 

deficiências que fôr encontrando, 
GRAVAMES FISCAIS QUE PE-
SAM SOBRE AS COOPERATI-
VAS NO ESTAD E NOS MU-
NICÍPIOS E SE HA TENDÊN-
CIAS PARA MINORAR OU, AO 
INVE2 MAJORAR 

Quanto ao fisco estadual, nã< 
ha qualquer reclamação por par 
te das cooperativas. 

lançando mão das própria, dis- quando tratam« das «ãw ^ ^ e m r é s t i m o s a 

ponibilidad^s do erário publico, P***« « fiscalizações \ isto 6, \ r , . n . mn 

com o mesmo objetivo de fa~ 
cilitar as atividades das coo«, 
perativa*. 

TROPEÇOS QUE MAIS FRE-
QUENTEMENTE SE DEPARAM 
AO FUNDAR-SE UMA COOPE 
RATIVA E OS ENTRAVES QUE 
PERTURBAM POSTERIOR-
MENTE O SEU FUNCIONA. 
MENTO 

Podemos afirmar com seguran 
que a fáse dos maiores tro-

peços já passou, Era quando rei 
nava completo desconhecimento 
da natureza o dos fins do mo-
vimento cooperativista. Não de-
sapareceram, poremf as dificul-
dades. Entre e&tas alinhamos a 
destacamos o atrazo do meio ru 
rai nos seus elementos técnicos 
e humanos, a falta de hábitos as-
sociativos, a desconfiança e o 
pessimismo, 

Quantos £os entravas que per 
turbam posteriormente o funcio-
namento du* cooperativas, estes 
resultam d e alguns, dos fatores 
acima citados, agravados pela 

A fiscalização a essas sociedalfoHa eficiente assistên-
c i a dos podares públicos ( so~ 
bretudo da assistência financei-
ra, atravên d e órgãos suficien-
temente nutridos de recursos. 
Não é preciso insistir no mel das 
agitações politicas que dividem 
as populações e tornam os ho-
mens, em localidades atrasadas, 
incapacitados para um esforço 
comum mesmo em domínios que 
nada teem com partidarismo po-
litico, Dai nâo se conclua que 
estas agitações sejam intrinse-
camente más» pois algumas ve-
zes acarretam um bem re!ativo; 

qual seja o de despertar interes-
se pela conquista dí direção daf 
cooperafivas que dão certa im-
portância a prestigio aos seus 
vuretorcsj por um conjunto ae 
fatores que não é necessário es-
pecificar. 

O ÍWco, de modo particular o 
fsco fedrral, e responsável, vez 
por outra, por descontentamento 
nos ari&irls cooperativistast on-
de KC ouvem* por êsse motivo, 
ameaças de abandono da forma 
cooperativista pela sociedade a-
nónima. 

Feiamente. no Pio Gwido do 
Norte não conhecmvK furores 
il^caie digno« nota. 

s. em grande numero délas, 
vignifica assistência técnica, pois 
h Inspetor se converte em ins* 
trutór, ensinando e corregindo, 
quasi nunCi' punindo, porque, 
via de régra as faltas, e de* 
rt ciências correm por conta mais 
díí ignorância do que da má fé. 

O problema cruciante e a faU 
ÜÍ de contadores. ou de pessÔ£S 
habilitadas em contabilidade, no 
interior. Por isso, o Inspetor pre 
cisa instruir quem Se encarre-
gue da escrita da Cooperativa, 

encarregados da escrita, 
sempre mal psgoü, deixam essas 
funções na primeira oportuni* 
dade» ao oferecimento de me-
lhor remuneração em outro se-
tor. Os balanços em cooperati-
vas dessa categoria são d eidos 
pelos nossos Inspetores, a-
pioveitam ^ oportunidade para 
por em dia a escrita da socie-
dade, organizar os documentos 
de reméssa ohrigatoria para e&ta 
Di/is6o e r*™ o S.E.R.. Esta 
s.ti ftçâo perdurará ainda, no< 
P&q lenog municipicÊ, por muito 
t^mpo. 
FINANCIAMENTO DO 

ESTADO 
A contiibuiç^o do L«t«dc, nti 

prepare r "encarregados da es-
crita", instruindo-os no próprio 
melo em que vivem, e escolhen-
do para êsse mister homens ou 
senhoras com indispensável pre 
paro de letras e contas. Sabemos 
quanto é precário êsse sistema 
mas no momento, ê o único via. 
veL O que Os encarregados de 
escrita não fazem ou não podem 
fazer por defieiencia técnica» é 
suprido pelos mossas Inspetores 
quando de sua» visitas de fis-
calização e assistência. 

E' nosso desejo, estabelecer 
em bréve, na séde desta Divu 
sâOj um Curso de Preparação dc 
Técnicos de Cooperativa^ o qua. 
ao lado dos Congressos Anuais, 
criarão, a pouco e poueo, a mer 
talidade qUe o movimento re 
quer} para o seu maior êxito 

Convém não esquecer que o 
que acima dizemos se refere a» 
penas ás pequenas cooperativas 
rurais, pois as maiores vao re-
solvendo, por ai, os seus proble-
maa» 

ADMINISTRAÇÃO DAS COOPE 
RATIVAS, CAPACIDADE E 
IDONEIDADE DE SEUS AD 
MINISTRADORES 

nos referimos atrás, o Estada con 
cede : 

a) isenção de qualquer im» 
postos, taxas, selos, emolumen--
tos# contribuições ou outras tri** 
butaçdeíí estaduais ou municipa-
is, extensivas 6ê aquisições de 
imóveis para suas sedes e esco-
las ou obras de assistência so-
cial^e bem assim os imóveis que 
caibam ás cooperativas nas li* 
quidações de empréstimos com 
garantias hipotecárias ; 

b) cobrança pela metade das 
custas e emolumentos em que 
incidam ou venham a incidir to-
dos e quaisquer documentos re-
lativos a operações que forem 
efetuad&s por intermédio das 
cooperativa». 

CONSELHOS DE ADMINISTRA 
ÇAO E FISCAL, REGULARI-
DADE DE SUAS FUNÇÕES, 
CONCORRÊNCIA A S AS* 
SEMBLEIAS GERAIS 

Os Conselhos de Administra-
ÇÍW das Cooperativas, geralmen 
te constituídos de cinco mem-
bros o êteltos por tres anos vâo 

> 

com o tempo conhecendo e pra-
ticando melhor a* suas atribui-
ções, Os Conselhos Fiscais, re-

zados com elementos falhos em 
conhecimentos técnicos, como 
geralmente sucede nas peque-
nas localidades, £ão orgêos que 
não contam nem com o fator 
tempo para exercerem com 
conciência suas delicadas fun-
ções. Que se pode esperar de 
um Conselho Fiscal, nos peque 
osn centros do ÍnterÍor( que sSo 
substituidos anualmente, mal 
chegando a conhecer suas atri-
buições? Se a função faz o 
órgão, ficais ão sempre atrofia-
dos estes Conselhos, pela falta 
de funcionamento. 

A concorrência ás assembléias 
gerais é uma das incessantes re* 
comendsções desta Divisão, pois 
as assembléias, alem do mais, re 
presentam excelentes oportuni-
dades para a propaganda do coo-
perativismo e dos seus resulta-
dos práticos. 

Existem, no Rio Grande do 
Norte, cooperativas que reali-
zem assembléias anuais muito 
concorridas e movimentadas. 

Com a volta das atividades de-
mocráticas, no pais, está voltan-
do também o gosto pelas reu-
niões sociais e assembléias| as 
quais quasi tinhsm desapareci-
do dos nossos hábitos. 

SERVIÇOS PRESTADOS PE-
LAS COOPERATIVAS AOS 
SEUS ASSOCIADOS, SATIS-
FAÇÃO OU QUEIXAS DESTES 

Que é enorme a soma de ser-
viços prestado^ pelas coopera-
tivas aos seus associados nin-
guém pôde contestar, quer nas 
de crédito, de consumo ou de 
produção. Para a quasi totalida-
de dos associados deve haver 
uma historia que se divide em 
duas fases : "antesM e "depois" 
de ser membro í a Cooperativa. 
Sem temermos o lugar comurç 
declaramos, sem receio de errar, 
que as cooperativas abriram no-
vos horizontes sobretudo ípara 
os pequenos agricultores e cria 
dores clUe dependem mais 
do coronel que lhes fazia forne-
cimentos de dinheiro a prêço àe 
sua liberdade. 

Queixas e deficiências devem 
existir, porque estamos ainda 
muito longe d» perfeição, maa 
muito p&or era o tempo em que 
o pequeno podutor nao conhe-
cia êõses recursos, 

O quft dissemos dos óbices oujnovados anualmente e organi-

Por ocasião de sua visita á Cooper?tiva de Cotia, 
e.n Sa o Paulo, em junho deste ano. o Governador José 
Varela, então deputado federa^ concedeu ato Diário de 
Sao Paulo uma entrevista de que destacamos o seguinte 
topico : 

> 
440 meu Estado natal c também um dos grandes 

interessados no movimento Cooperativista tendo ultima-
mente sido criadas cooperativas agro-pecuarias, varias de 
consumo e outras escolares devidamente fiscalizadas pelo 

governo estadual, que para esse fim organizou uma Dire-
toria de tVw>pcrativas. Logo que assuma o governo olharei 
com íi?tcre&>e especial para essa atividade que considero 
de alta importancia social è econômica, sobretudo no que 
d\7 respeito ao trabalho das populações rurais que deve 
»ser cuidado carinhosamente pelos governos. Sendo a 
agricultam o fundamento da economia nacional nao se 
compreende que até agora continue alheia á atenção ofi-
cial permitindo-se destarte que forças dissolventes se In-
filtrem no interior do país. Vejo no cooperaiivismo a 
harrrira mat< eficiente i propagação das irfétai comunis-
ta», ao mesmo tempo, o elemento capaz de desenvol-
ver, sem suhversôe» torça* ecooomic** «lo pais". 

O NÍVEL DA ECONOMIA RU-
RAL DO ESTADO E A INFLU-
ENCIA OU NÃO INFLUENCIA 
NELE DO COOPERATIVISMO 

O Rio Grande do Norte é um 
Estado de fraca economia rural. 
Sofrendo periodicamente os efei 
to* daü secas, não pode avanta-
jar-se uma economia que se 
exaure de tempos em tempos. 
Salientam-se contudo n« sua 
balança econômica o algodão, o 
sal e a cSra de carnaúba. E' 
cedo ainda para Se dizer qual a 
influencia do cooperativismo na 
economia rural do Estsdo, princi 
palmento quanto aos fatores dor* 
sais supra-mencionados. 

Destinando-se nossos coo-
perativas Agro-Pecuá ias dc mo. 
do preponderante aos pequenos 
agricultores e criadores que não 
Lêm n: Carteira de Credito Agri 
cola e Induít;-ial do Banco do 
Brasjl as facilidades que as sua.? 

fracas aspirações comportam, os 
seus beneficies atingem ^ se es-
palha por iiiQz anônimos artífi-
ces d: rquesa do Estado. 

Nem por isso os stus efeito? 
deixam de refletir.sç nu econo-
mia rural, pois t laoido di 

quanto são capazes as pequenas 
propriedades, 

Registamos, no Estado, um 
exemplo tipico de ressurreição 
econômica de um município ás 
-nrta« d? mina graças a 0 coope 
rativismo. Trata-se do munici-
pio de Ares, lendário pelas ^uas 
tradições históricas e pela pros-
peridade de antanho. Agora, es* 
lava na iminência de perder a 
autonomia e de ser anexado ao 
municipio visinho em vista da 
decadencia das suas rendas que 
não atingiam ha vários anos o 
limite legal per a ^ posse do 
governo autônomo. Assumindo 
a Prefeitura um cidadão ope-
vô:X> q inteligjenty, resolveu, 
com o concurso desta Divido, 
fundar uma Cooperativa Agro-
pecuária. Foi o quanto bastou 
para voltar a confiança ao 
povo que, dai por diante, com 
os pequenos empréstimos da 
cooperativa local, começou a 
produEir mais e^ melhor, resti-
tuindo ao municipio as energias 
que pareciam extintas e asse-, 
gurando a autonomia tão dese-
jada. 

SETORES DA ECONOMIA DO 
ESTADO ORGANIZADOS 
COOPERATIVAMENTE 

E7 o crédito agrioola ativi-
dade mais exercitada pelas nos-
sas cooperativas, quer as Agra-
Pecuárias, que constituem a 
maioria, quer os Bancos Ru* 
raie. 

Temos o algodão, o sal, o açu 
car, a cêra de carnaúba, a pes-
ca, que sáo setores econômicos 
que podem ser organizados coo 
perativamente. Com o crédito 
lançamos a báse do edificio a 
construir, Virão depois as 
cooperativas especializadas. Nea 
te particular, quanto ao sal « 
á pé&ca, já existem ensaios aus-
piciosos : a Cooperativa dos Sa« 
Uneiros Norte Riograndenses, 
com séde em Mossoró, e a 
Cooperativa dos Pescadores, se-
diada em Natal. 

Estamos aguardando o$ prome 
tidos auxilios financeiros da Cai 
xa de Crédito Cooperativo para 
fomentar, cooperativas noutro^ 
setores da nossa economia e 
ampliar as já existentes. 

No setor da pésca, por exem-
plo, muito ha ainda o que fa-
zer. O Estado possüe grandes 
costas piscosas^ onde existem to 
das as variedades de peixes que 
representam imensa rkjuesa ina 
proveitada. Em Baia Formosa 
ha a pésca anual da "Albscora", 
que se assemelha ao ATUM ; 
*m Caiçara a pésca do "voa-
dor" tem fama em todo o Nor-
deste, Estas praias, ao lado de 
Natal, são pontos naturalmente 
indicados para sédes de coope 
rativas de pescadores, Note,se 
ainda que no ATOL das Rocas, 
relativamente perto da capital 
potiguar^ pois dista apenas 147 
milhas, existem pesqueiros mi-
ravilhosos, pela abundaneia e va 
riedade do peixes, Quer se 
fnçn Natal ou das Rocas base 
de pesca para utilizar aqueles 
pesqueiros, de qualquer for-
ma a realidade está indican-
do o que será rs'e setor eeo-
nomica organizado sob a for-
ma cooperativa. Venha o fl-
pnnciamento prometido pela 
C. C. C., para aquisição de 
barcos de n moto; f -u 
;orifioos, fabricai de g41of 

tc., v teremos tudo quanto 
meccmos» ncate particular, 
P^is o elemento humano já 

- do mwhar 
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À Constituição do Estado veio 
ampliar oa favores oficiai* ás 
Cooperativas potiguares, le-
vando também os Municípios 
a participarem do fomento ao 
cooperativismo. 

O artt 102* § único, determi-
ha que o Este do e o Município 
promoverão» isoladamente ou 
feelo regime de cooperação ; 

a) a ampliação dos benefícios 
Concedidos és cooperativas de 
qualquer categoria ou modali» 
dade, alargando e elevando ao 
máximo o rendimento dessa for* 
ma de asaisteiftia financeira de 
preferencia aos pequenos agri* 
cultores, de modo a proporcio-
nar-lhes trabalho rendoso e in* 
tensa produção, 

A axnpttiçào de benefícios su-
põe a existencia desses benefí-

cios em escala menor* Efe-
tivamente o Estado e os Muni-
cípios sobretudo o Estado, vi-
nham auxiliando desde muito as 
cooperativas* 
O AUXILIO 0 0 ESTADO 

O decreto 445, de 5 de março 
út 1938, concede ás coopera-
tivas : 

a) auxilio de Cr( 2,000,00 p?r* 
às despesas de instalação ; 

b) empréstimos sem juros, 
pêlo prazo de cinco anos, com 
resgate de lj5 por ano ; 

c) publicação gratuita, no o?-
glo oficial, dos balancetes men 
»ais e de outras publicações 
julgadas interessantes pelos 
órgãos oficiais 5 

d) assistência judiciaria por 
intermedio do Ministério Pu-
blico ; 

e) isenção de impostos e ta-
X&S» • m 

Por intermedio da Divisão 
de Cooperativas é prestada as-
sistência técnica e contábil» A 
mesma Divisão» pela sua Car-
teira de Material, encarrega-se 
da confecção de todos os mo-
delos» livros e fichas necessá-
rias á escrituração dessas 
sociedades, 

fcomo orgão consultivo e de 
supervisão do movimento prés* 
ta também serviços inestimá-
veis o Conselho Estadual de 
Cooperativismo, antiga Comis-
são de Assistência ao Coope-
rativismo. 

Estes são os benefícios pro-
porcionados ás cooperativas 
entes da Constituição, que 
manda agore amplia«los e ele-
va-los ao máximo» 

tia, na Carta de 25 de no* 
vcmbro. um auxilio novo, quan-
to à participação do Estado no 
financiamento ás Cooperativas> 

a utilização dft reserva pro* 
ilageiados que corresponde a 
cerca dc quinhentos mil cru* 
*ei (Cr$ 500.000,00) ou se* 
ja a quarta parte do total des» 
tinado obrigatoriamente p(e!o 
orçamento estadual ao proble-
ma das secas, de acordo com o 
art. 103 n , ° V, paragrafo único 
da mesma Carta. 

Vão doravante es cooperativas 
ter financiamento do Estado 
proveniente de varias fontes: 

a) a costumeira dotação orça-
mentaria todos os anos concedi-
da para empréstimos i s coo* 
perativfs; ; 

b) parte ds taxa dt fomen-
to, de acordo com a lei que 
criou essa taxa ; 

c) reaerva pró-flagelado« ini 
tituida pela Constituição dt 25 
de Novembro. 
O AUXILIO DOS 
MUNICÍPIOS 

Ante* df Constituição, alfunj 
municípios jé vinham auxlll* 

ando as cooperativas, deposi-
tando nelas parta dos seus 
saldos disponíveis afim com 
esses recursos poderem ser 
beneficiados os pequenos agrl 
cuJtores e criadores locais. Mu* 
nicipio» ha que pagem os alu-
gueres dos prédios onde fun-
cionam as cooperativas, dando, 
desta forma, uma assistência 
pequena mas certa e util. 

Com os recursos que vão re-
ceber da União, provenientes 
do imposto de renda (ert. 15 
§ 4.° da Constituição Federal), 
os Municípios são levados a 
auxiliar mais eficazmente as 
cooperativas de credito ag?o*pe« 
cuario, em observancia ao t r t 
83.° da Carta do Estado, que 
manda aplicar metade da 
importancia que lhe vai ser 
entregue pela União (cerca de 
duzentos mil cruzeiros» anual-
mente) em beneficio de ordem 
rural, destinando parte dessa 
contribuição para depositar nas 
cooperativas, afim de facilitar 
iemprotimos aos jpequeno& a-
gricultores e criadores locais. 

Já o* orçamentos municipais 
para 1948 trazem a dotação pa-
ra depositas nas cooperativas, 

qup is se acumularão todos 
os anos, levando os Municí-
pios de futuro a manejar 
grandes somas em proveito da 
agricultura e da pecuaria, in-
clusive da pequena pçudagem. 
por intermedio das cooperati-
vas* 

De nada valeria esse finan-
ciamento ás Cooperativas, pe-
los Municípios, se anualmente 
fossem recolhidas aos cofres 
municipais as importâncias en-
tregues ás cooperativas para 
então se fazer outro financia-
mento, como queriam as emen-
da* n.° 141, do deputado Jofre 
Ariston de Araujo e n>° 201» 
do deputado José Xavier da 
Cunha. O que se quer, e foi 
felirmente aprovado, é que as 
contribuições dos Municipios so-
mem de ano para ano» como 
acontece no Estado, proporci-
onando a oriação de Fundos 
ou Carteiras de Empréstimos 
ás Cooperativas» em todas as 
localidades, com recursos cada 
vez maiores. Em cada Muni* 
cipio contam-se milhares de 
pequenos agricultores e cria-

DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA 

DIVISÃO DE COOPERATIVAS 
Departamento de Agricultura cj Empréstimos ás Cooperativas 

BALANCETE DO MÊS DE NOVEMBRO DE 1947 

C O N T A S DEBITO CREDITO 
S A L D O S 

Devedores j Credores 

« . « * * • • » • « • « 

- » * • » 

I I < 4 r * 

m -r / • 

Cooperativas CCobrança . . . . . . . # • * 
Departamento da Fazenda Cj Cobrança . • • 
Titulos em Cobrança de Conta do Estado 
Cobrança de Titulos do Estado 
Remessa para Cobrança 
Comissões & Portes . .4« 
Depositos em Cooperativas * 
Contas Correntes de Empréstimos ás Cooperativas 
Juros de Depositos *» -
Departamento ds Fazenda 
Banco do Rio G. Norte, cj Emps* ás Cooperativas 

NateJ, X de deasembro de 1947 

VISTO: 
Francisco Véras Bezerra—Chefe da Divisão de Cooperativas 

mm M > > t • 

t t * 1 » * 

í » t f " » • ' 25.000,00 

5.000,00 

20.000,00 

2.000,00 
4.550,00 

177,518,30 

15,40 
283.600,00 
807,060,00 

93,452,10 

177,518,30 
6.550,00 

1,003,90 
1,133.123,50 

25,000,00 ! 25.000,00 1.368.195,80 I 1.368.195 

Divisão de Cooperativas do Departamento de Agricultura 
CONFERE : * 

Juvino dos Anjos — Contabilista, 

Antonio Cordeiro de Oliveira — Inspetor de Cooperativas 

COOPERATIVAS CONTEMPLADAS 
COM EMPRESTIMOS 

Coop. Agro-PAiarie de Alexandria Ltda 4.000,30 

Coop* Agro-Pecuaria de Apodí Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Arês Ltda. . . 
Coop, Banco Rural de Assú Ltda t.* 
Coop. Agro-Pecuaria de Augusto Severo Ltda 
Coop, Agro-Pecuaria de Baixa Verde Ltda 
Banco Rural de Caicô .. . . .. * * 
Coop. Agro-Pecuaria de Caraubps Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria da Ceará-Mirim Ltda . . 
Coop. Agro-Pecuaria de Epitácio Pessoa Ltda.*. 
Coop. Banco Rural de Currais Novos Ltda» . . . . 
Coop. Agro-Pecuaria de Florenia Ltda 
Coop, Agro-Pecuaria de Coianinha Ltda, , , , , 
Coop. Agto-Pecuaria de Jardim do Seridó Ltda* 
Coop. Agro-Pecuaria de Jucurutu Ltda 
Coop, Agro-Pecuaria de Itaretame Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Luis Gomes Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Macaiba Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Martins Ltda. . . 
Coop. Agro-Pecuaria de Nova Cruz 21,400,00 
Coop. Agro-Pecuaria de Papari Ltda, 
Coop. Agro-Pecuaria de Patú Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Pau dos Ferros 
Coop. Agro-Pecuaria de Pedro Velho Ltda. . . 
Coop. Agro-Pecuaria de Portalegre Ltda. 
Coop, Agro-Pecuaria de Padre Mlguelinho Ltda, 
Coop. Agro-Pecuaria de S, José de Mipibú Ltda. 
Coop. Agro-Pecuaria de S. Miguel Ltda 
Coop. Agro-Pecuaria de Santana do Matos Ltch. 
Coop. Agro-Pecuaria de S. Tomé Ltda 
Coop, Agro-Pecuaria de S. Negra do Norte Ltda, 
Coop. Agro-Pecuaria de Taipú Ltda 
Coop. Agro-Pecueria de Maxaranguape Ltda, 
Coop, Arei&branquense de Credito Ltda, 
Coop, dos Pescadores de Natal Limitada . . 
Coop, de Consumo dos S. P* C* da União Ltd?, „ 

10.000,00 
16,000.00 
34.000,00 
33.000.00 

3.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
12.000.00 
12,000,00 
16.000,00 
16.000,00 
35.000,00 
60.000,00 
10.000,00 
20,000,00 
8.000,00 

41,000,00 
74,000,00 

48,660,00 
8.000,00 

12,000,00 
12,000,00 
35.000,00 
70,000,00 
4.000,00 

16.000,00 
12,000,00 
25.000,00 
21.000,00 
7.000,00 

16.000,00 
8.000,00 

20.000,00 

COOPERATIVAS CONTEMPLADAS 
COM DEPOSITOS 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Cerro Corá Ltda... 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Angicos Ltda. 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Apodi Ltda .. 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Baixa. Verde Ltda 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Caraúbas Ltda 
Cooperative- Agro-Pecuaria de Jucurutú Ltda, . . _ 
Coop. Banco Rural de Currais Novos Ltda 
Cooperativa Agro-Pecuarie» de Itaretama Ltda. . . 
Cooperativa Agro-Pecuaria He Parelhas Ltda .. 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Patú 'Ltda, „ 
Cooperativa Agro-Pecuaria de S. Tomé Ltda 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Martins Ltda . . 
Coop* Agro-Pecuaria de Santana do Matos Ltda. 
Coop, dos Operários Sindicalizados de Natal Ltda. 
Coop, Agro-Pecuaria de Nova Cruz Ltda, . . 
Coop, Agro-Pecuaria de Ceará-Mirim Ltda. 

TOTAL dos depositos * » « » 1 1 1 « 

10.500,00 
20.000,00 
10.000,00 
20.000,00 
15.000,00 
15,000,00 
20.000,00 
16,000,00 

. 36.000,00 
15,000,00 
15.000,00 
2.000,00 
3,100,00 

* 4.000,00 
50,000,00 
32.000.00 

283,600,00 

0 Presidente Dutra e o Cooperativismo 

TOTAL • • • * 807.060,00 

que podem ser todos contem-
plados. 

Em conclusão, a Carta de Í5 
de Novembro abriu novos ho-
rizontes ao cooperativismo tto 

dores e náo é com pouco recurso *Rio Grande do Nort*. 

Onze maneiras de se 
matar nma cooperativa 

ONZE MANEIRAS DE MA-
TAR UMA COOPERATIVA 

O Serviço de Economia Ru-
ral, continuando ao seu afam 
de divulgar toda a que ossa in-
teressar ao movimento coope-
rativista brasileiro, dá á publu 
cidade, mais uma vez, interes-
sante trabalho argentino, vul-
garizado, em castelhano, peia 
primeira vez, 1932 pela ex-Sec-
çSo de Crédito Agrícola do Po-» 
mento Agricola Federal» 

Com o vulto que tomou o 
cooperativismo no Brasil, justa-
mantt como onsequencia dessa 
intensa propaganda oficial, è 
muito oportuno reproduzir esse 
inttresuflt* * sugestivo tra-
balho. 

EU a* o n u manalras palas 
quais aasoclada* mtno« imbui« 
doe d# seus devtr^ podam levar 
ume ooeperaUvt á derrocada ; 

1 — Náo indo ás assembléias 
gerais da cooperativa ; 

U — Ou, no caso de ir, ir o 
mais tarde possivel ; 

III — Si faz mau tempo, re-
gosijar-se com o pretexto para 
faltar á reunião ; 

IV — Estar sistematicamente 
em oposiç&o ao Conselho de Ad 
ministraç&o e seu presidente ; 

V — Nunça aceitar cargos, 
pois é mais fácil criticar do 
que trabalhar ; 

VI Quando se faz parte do 
Conselho de Administração» fal 
tar sempre a suas reuniões ; 
si por acaso se comparece, a* 
char tudo multo ruir ; 

VII — Nfio dar parecer al-
gum, quando é consultado; mas 
no café ou em qualquer outra 
jprte, diser o que deveria ter 
dito na reunilo t 

VIU — Fai*r o menos po*J-
vtl guando nfte H;a poseivel 

nada fazer assim se obrigam as 
outros a fa^er tudo# e a gente 
pode dizer que a sociedade es-
tá nas máos de uma camarilha 
que desfruta a seu talente da* 
vantagens de cooperativismo ; 

lüMh Não angariando novos 
sócios deixando e»se trabalho pa 
ra os outrog í 

X — Queixando-se, "por ai°, 
da desatenção do pessoal, sem 
o incomodo de levar as queixas 
a gerencia para que seja corri 
gida qualquer deficiencia ; 

XI — Não cumprindo os seus 
deveres sociais : pagando o 
mais tarde possivel o seguro fel 
to e protelando o pagamento da 
amortização do emprestimo con 
traido ; esperando que lh« fa-
çam sentir essas coisas e o cum-
primento de seu dever» 

Em sua mensagem apresenta-
da ao Congresso Nacional, por oca-
sião da abertura da sessão legisla-
tiva de 1947, o Presidente Eurico 
Gaspar Dutra, teve as seguintes pa-
lavras em referencia ao cooperati-
vismo : 

"Ainda dentro do programa de 
incentivo á produção, tem-se o Go-
verno interessado vivamente pelo 
problema do cooperativismo, con-
victo como está de que nessa mo-
dalidade associativa, apBcavei 
tanto aos produtores como aos con-
sumidores/ reside uma das armas 
mais eficazes para a redução do 
numero de intermediários entre uns 
e outros, garantindo-se aos primei-
ros a remuneração adequada ao 
seu trabalho e aos segundos um au-
mento de poder aquisitivo". 

10/ aniversario da assistenciaofi-
cial ao cooperativismo no Estado 

A 5 de Janeiro p. futuro 
completará dez anos o decreto 

400, de 1938, que criou a 
Comissão dê Ajttütencta ào 
Cooperativismo e a Secçio de 
Cooperativas, hoje denominadas 
respectivamente Conaetho Es-
tadual do Cooperativismo e Di« 
visle de Ceoperrtiva* 

PeU repercuHio e rttuKadoe 

obtidos desses orgaos sobre o 
movimento no Estado, ninguém 
(.ode contestar o acerto do go* 
verno ( qut instituiu, de ma-
neira eficiente, a assistência 
oficial. 

Hoje o Cooperativismo é as* 

íunte que iodos discutem e 

defendem, como uma necessi* 
dadet para resolver o problc* 
ma economico, 

Com o amparo do Governo 
l a compreensão dos interes-
sados, muito se ha ainda que 
fazer no Estado 

Merece wr lembrado, agora, 
o decreto n 0 400, de 5 de ja-
neiro de 1938, pois representa 
um marco decisivo para assina* 
lar um« etapa evolutiva do 
movimento. 

K 
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Armazém S. José 
Odilon Freire 

RUA AMARO BARRETO, N .° 1301 — FONE. 1206 
Avisa a sua distinta freguezia que acaba de receber 
novo e variado sortimento de : Brins de linho nacio-
nais e estrangeiros, crepes e sêdas lisas e estampa-
das, cambraias e bramantes de linho e algodão, 
cortinas em diversos tipos, capas para senhoras e um 

mundo de novidades que está vendendo a preço 
sem competidor 

NÂO FAÇAM SUAS COMPRAS ANTES DE FAZER 
UMA VISITA AO GRANDE E AFAMADO ' 

ARMAZÉM SAO JOSE' 

D 0 C Z Z 3 0 C 

NAO ESQUECER? 
ARMAZÉM SAO JOSE' 
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A NOVA UNHA DO KOMINTERN 
A' medida que vão surgindo 

pjrimeiras noticias concretas 
sobre a conferencia de que re-
sultou o reaparecimento do 
Komintern, confítrnfem^ste as| 
previsões por nós formuladas» 
na base da lógica e do conheci* 
mento das táticas de luta do 
imperialismo soviético. Vale 
notar que a reunião se deu 
mum parque de caça outrora 
pertencente a Gocring, o ma-
rechal das medalhas, e situado 
na bela paisagem da Colima dos 
Lobos. Nessa mansão confortá-
vel, o vice-presidente da Po. 
lonia e chefe do comunismo po 
laco recebeu oomo hospede« 
os morubixabas do bolehevis* 
mo européu. Mas o guet hono* 
ur> o grande homem da conferen 
cia foi o comissário de SUlin> 
Zdanov, ^ j j f t 

Este Uder comunista ê depu* 
todo pelo soviet de Leningrado 
e conta agora 51 atfos de ida-» 
de, Adquiriu, pouco a pouco, 
uil relevo, que todos os conyi* 
deram no presente a segunda 
pessoa da União Soviética e o 
sucessor d* bigodudo czar ver 
melho, N&o espanta muito a 
elevação d* Zdanov, porque S-
talin liquidou, sêm exççç&o de 
nenhum, todas as figura* ex-
ponenciais do reffime» nem 
cupou ao expurgo d e sua impl* 
cável perseguição um e6 dos 
componentes da "velha guard? 
bolchevista". Lenine deixara, co 
mo um eodicilo de sou testa-
mento, a recomendação de a"** 
fosse qual tos&e o crime come* 
tido por um membro da velha 
guarda, deveria aeivlhe poupa-
da a pena de morte. Stalln nâo 
atendeu á recomendação, e a 
jugar pela desenvoltura de 
desDOtismo, *e tivesse sobrevi-
vido, o próprio Lenine terk a 
cubado na forca, go fuzil on 
na f\mbo&cada, como aconteceu 
aos seus companheiros Zino-
viev, Kâmenev, Trotsky, Ba-
kunin, Bela-Khiun. Krivitsky, 
e a todos os bolchevistas de 
destaque. Ma* Zdanov é criação 
e pau mandado da buroaracia 
fctaliniana, £ nest» qualidade » 

que foi incumbido do reorga-
nizar o Komintern, 

Não é ete o presidente d* 
comissão permanente de ex-
purgo de P. C. russo ? D* 
zem os relatos da reunião do? 
nove chefes comunistas que "a 
principio falaram muito os re 
preaentantes dos vários parti 
dos, mas que, no fim, os deba-
tes se produziram a um longo 
monologo cje Zdanov". Pudera 
Do que se tratava era de trans 
mitir as ordens de Stalin aof 
seus agentes, e mais nada, Den 
tr« os assuntos tratados, »ur-
giu, como era fatal, a questã-» 
da "linha" internacional. Para 
os países como o nosso onde z 
massa operaria e camponesa n*c 
apresenta ainda o necessário 
conteúdo revolucionário, foi 
decidida a invenção de uma t\r, 
va "Unha elástica". Essa "linh^ 
elástica'1 destina-se a envolver 
todos os "inocentes uteisJ\ s 
que se referiu Prestes uma vez, 
todos os otimistas, todofi os me 
drosos de parecer fascista, todos 
os cavadores de prestigio popu 
lar os. revoltados* os ressen-
tidos, o s ambiciosos, os t*çni~ 
cos da liberdade absoluta, os 
inimigos da Isroja o das reli 
giões em gsral, tudo quanto o 
fator predi&potaonte ã subver-
são, tudo quanto ê toi 
sivel áa atração para o núcleo 
bolchevista consciente, atuante 
c dirigente. A úto crismou-se 
com o nome novo de "linha dás 

Deus sabe como o pais terá de 
reagir a esses planos que Se 
tramam contra seu destino, O 
pior é que o ateísmo da propa-
ganda vermelha também quer 
nos arrancar Deus» 

(Comentário da Agencia Na-
cional) * 

M tiCft 

E' a bússola por onde Prestes 
isrá orientar a sua "maffia", 
até nova ordem, Podc-st* aplicar 
perfeitamente ao pan demonio 
brasileiro, Qnde o saudosismo 
dos exploradores da clitaduí*, 
o rancor dos comedores alijados 
do cocho, a ausência de freios 
morais na fome do poder, a 
carência de quadros rígidos para 
a seleção do pessoal dirigente 
da nação, a desordem economi 
ca, o jejum financeiro importo 
ao governo peia politica defla-
cionána, tudo concorre para se-
vir aos intuitos demoníacos de 
Prestes, 

Servos Debilita» 
lt$ Provocam a 

Neurastenia 
« a o DEIXE QUE 0 P 
CESSO DE TRAIALHI 
DEIELITE 0 SEU OS 
GANISMO, FORQUE C 
CANSAÇO FÍSICO 

LECTUAL I 
FATALM EH* 

NEURASTENIA 

Ot primeiros slntomts da 
neurastenia tio geralmea* 
tu a Instais, pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeça 
• nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas maniíe»» 
taçfies, previna-se contra as 
soas consequências* Trate« 
se imediatamente» com um 
remédio de efeito positiva 
t Imediato. Vigonal é o re» 
médio indicado para qual* 
quer caso de neurastenia. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fracc 
as forças perdidas e i 
energia da juventude à» 
pessoas esgotadas, ^ 

• uri 

V f ó f o f i a l 
Dr. Paulo Galvão 

VIAS URINARIAS 
Ex.interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-aasia. 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Qenesio Lopes, uo Hispi. 

tal Santa babel — Clinica 
Cirurgia capeciallsada das 

vias urinarias — Doenças de 
Senhora« — Perturbações 

xuaii — Doenças veneres* 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das Õ ás 11 e daf 

14 em diante 

Presepio 
A Mais Bth Tradição Do Natal Cristão 

Se a visita aoe preaepios, no 
tempo do Natfl, i a fascinado 
daa cr lançai, n&o há pesaoa que 
nfio se sinta comovida diante 
de um presepio armado com in-
teligência e piedade. Nâo c 
recente esse costume de co-
memorar assim o nascimento 
do Salvador. Pode-se dizer 
que essa prrtica se deve a 
um acontecimento na vida de 
Sâo Francisco de Assis, 

Francisco sempre íòr.\ devoto 
da sagrada Infanda. Sua flma 
terna comovia-se com tudo o 
que fosse delicado, mimoso, 
suave. Como escapar oncu.f 
u ternura que desperta mis 
almas a recordação do 
feito pequenino, fraco, po-
brezinho, na figura de um 
gracioso menino ? 

Foi no ano de 1223, em Gree-
cío> que Francisco teve n 
idéia de celebrar o Natal de 
um modo como o mundo ain-
da nâo havia presenciado. 

N«ma gruta, fez preparar 
uma mangedoura e ao lado 
colocar um boi e um burrinho. 
Tudo deveria a* ? como a tra-

vintes, que se iam inflaman-
do de ' mor ao mesmo 
i>tue as palavras uo Santo pare-
ciam axòer nos seus lábio*. A 
Consagração, um amigo de 
Francisco, João Vielitr^ viu 
forno a hcjUa tomava f forma 
ür v'n lindo Menino, sobro 
o p'cstpij . Francirco tornos 
Jcc-ur Aicnino nc!: b e es-

• :-••'< - o lhe ioii a fr:._:e 
jk^A.Vínuo as nir-os peio biuc; 
; í> íi-.clo. 

í)s (UM ro-i n^si^ícnív^j embo-
ra iiho lire.-^íici o iníj.-

! Co ia4, a"fi icdüü comovi-
uon. Cá Fi^dc^ aVÍC'.IOÍ".;Í vt Í • 
VOÍ .-ÍM Ii11.i.;11" u / t;vi?0 i 
V-ú c. 
dr pt i'1'íi \ ^ í- -
iia cjiiu uin d.a 
r:; ns gruta ds Belém. | 

O povo acjra-iou da 
e íiüfl yurí;,:*"at:L OÍ> . 
o mais linuo -'o 
po do Natal. D-:,de cotio em 
muitas, igrejas conioçou á 
armar imponentes presépio, 
não raro tíom imagens gran-
des, ao tamanho natural . 

Nas Jlamilias, principal-
mente nos ultimo^ tempos, 

Conservem-«e nossos tradl« 
bienais presépios tradi-
cionais presépios, Nossos pre* 
sépios tão catolicos e tfio bra« 
sileirog. 

Não dêm entrada, em seus 
lares} as iamilias católicas ao 
grotesca e pagão Papai Noel. 
Que sen ido tem para nós 
e.se velho que vem pela cha-
miné trazer presentes ás cri* 
a*v;:sV Porque não se diz que 
vão os rp.c;:^nt:s dp Menino 

daquele que apaite^u 
i(> presépio? 
(Do Anuá.io "Ecos Marisnos!,)# 

-»I 

arga-mem s 
Deixa-me grifar! 

dição conta que foi em Belém. , r , 
A* meia noite todo o povo acor l ^ * * * ** e i h c l a d e ^ 
re á gruta levando nas mãos 
tochas acesas. Os Irmãos Me* 
nores seguram cirios acesos, 
O bosque todo parece uma pi* 
tcltesea Igreja dluminadiá lee-
tivamente, coando a luz atra-
vés dos abetos severos que 
lhe servem de coluna tas. Co-
meça a Missa solene, dentro da 
grutp, Irmão Francisco sêrve 
como diácono. Altar é a pro* 
pria mangedouro, parâ que á 
Consagração ftí esteja realmen* 
tt, embora sob a aparência da 
hosti?» o Menino que esteve na 
gruta de Belém, Ao Evange-
lho o Irmão Francisco pronun-
ciou um sermão que comoveu 
a todos. Ele era todo amor * 
suavidade. £ssâ suavidade e 
amor ele comunicava a seus ou-

se podem fabricar imagens 
vistosas e baratos, adotar? m 
o costume de ter o presépio 
em casa, esforçando-se cada 
qual por ter o seu mais lindo 
e mais vistoso * 

Bela prática que não deve-
rá desaparecer! 

Lembram-*** no entanto, 
de que o presépio tem uma 
significação religiosa e não é 
mero adôrno de sala, em fins 
de ano» E \ por isso, abuso e 
profanação ou se colocar no 
presépio figuras inteiramen-
te prafanaé como palhaçog e 
bailarinas, ou que só provo-
cam o escandalo das crianças 
e a reprovação das pessoas de 
bem . 

S. JOÃO 
C o m b a t e a tosse , s broa* 
q u i t e a o s r e s f r i a d o s . O X » 
cope S ã c Jo&o é e f i c a z n o 
t r a t a m e n t o d a s i n f e c ç õ e s gA 
pais e d a s v i a s respir&to* 
so l ta q ca tarro e h z expeo* 
r ias . O X a r o p e Sf io J o ã a 
tora* f a c i l m e n t e . 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
ElectrocardioCrafia 

Consultas das H 1(2 em diante 
Côas.: Ed. Aureliano» sala 103 
Re"*: — A v . Prudent« Morais 

— Fona: IQS 

\ 

SOMENTE ESTE 
O inegualavel toca disco 

I 

f f Admirai ff 
Por Cr$ 1.250 00 (a visia) 

Toca 10 ciscos automat icamente 
adapta-se a qualquer radio 

APROVEI i U 

ri O S 
] • ! ' 

presente de "Festas 
exclusivos 
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Nunca mais permita Deus 
que a aurora doutro Natal alvo-
lóje sob e o mundo banhado de 
: f.ngue e devastado pela guerra. 
Forque esta é o maior flagelo 
da humanidade, goratriz da fo* 
me e da peste, da viuvez, da or 
fnndade, das misérias morai» 
que torturam o individuo, arrui-
nam a familia e devastam a ao» 
: edade. f 

Flagelo de Deus é isso q w pai 
julgam assim todas as inte 

ligeneias afeitas ao estudo • 
meditação das sagradas Escritu. 
ras, saturadas de exemplos his* 
toricos nos quais a ira do Onipo 
tente flameja contra a corru* 
Ção das suas criaturas em fla-
grante viohçao das leis divinas. 

Flagelo de Deus, coaiclamam 
tué os semonistag na lingua-
gem leve e pouco profunda dos 
seus panegíricos do festas. 

Mas será mesmo possível que 
Deus nfio castigue ? 

Não, salvo se a perversidade 
dos homens quer engendrar 
uma divindade — cumulo de 
Iodas as tolerancias possiveU i-
maginarias. á guisa duma vitima 
vencida pelos delinquentes. 

Afinal. Deus não castiga por* 
qu^ nâo pode °u porquer nâo 
quer. O porque não pode re-
pugna á sua onipotência, o por 
que nâo quer repugna á sua 
justiça. Ensinam os teolonos, Tra 
Va-se neste ciclo da Historia 
Uma tremenda luta entre n 
fôrça e a justiça, o direito e a 
tirania, o barbarismo e a clemen 
feia, o famigerado espaço vital e 
0 direito de propriedade, a fere. 

dos godo*, modernos e a ave 
ludada flor da caridade aristi. 

Só em Deus reverdecem es 
nossas esperanças, na noite som 
bria que atravessa o mundo 
'Larguemos o estilo ligeiro dos 
púlpitos para nos apegarmos ao 
Raciocínio sisudo dos sociolo-
gós. Qual a genese dessa Griv> 
mundial, o fermento dessa pai. 
xâo destruidora, a fonte desse 
rio de sangue ? 

Aprofundemos a psicologia 
formativa da moral execrava 
que fermenta e aplaude as guer. 
ras. Arrolemos de plano OÃ dnu 
trina« deletérias de Darwin, 
Aíelthus e Nietzche germens 
pestilento^ do mal qu© TIOS con-
some, 

São dois ingleses e um ale-
mão. Um naturalista, um eco-
nomista e um filosofo, Nas «u 
nuosidade desses sofismas en-
Cobre-sç hoje a raça ultriz, m 
vez de predestinada. Vingança 
0 Sempre vjngsnça porque 5eu 
odio de extermínio tem encon. 
trado justas reações. Só por isso 
a ira se rea^condo 1 

Darwin ensinou que na evolu 
çfto da especie predomina o 
mais forte sobre o mais fraco, 

JEsta seleção natural pelo pode» 
MO da força, a adaptação ao meio 
ambiente e a herança não os 3 
fatores da evolução biologica. 
Doutro lado o economista Mal. 

• thus no seu Ensaio sobre o 
principio da população sentiu o 
desequilíbrio social da humani-
dade crescendo rapidamente nu 
ma proporção, geometrica, en-
quanto os meios de subsistên-
cia aumentam lentamente numa 
proporção aritmética, 

Para exatidão dos cálculos de 
Economia politica, a população 
cresce mais que a produção 
porque a potencia industrial é In 
ferior á faculdade prolífica. 

Desse desequilibrio promanam 
todas as degraças : a fome, a 
mirerU, o odio, a guerra, to-
dos o» crimes e perversidades, 
para remediar tantos ma lei e 
economista inglês planeou um 
projeto de moral tremenda, 

"U:ge uma restriçSo voluntá-
ria á procriação é mister a proe 

tituiçAo com os vicios opostos 
é geração, enfim as moléstias, a 
fome, a guerra, t peste, tudo 
que pode destruir restringir * 
cipecie humana é útil equilíbrio. 
Só faltava Nletzche. Sobre es» 
ses aligerces tenebrosos o fi-
losofo germânico erig*u sua 
tresloucada e barbara moral. 

"Só a força impera, só a Ener 
gia é grande e sublime. P*eda-
dade, clemência, caridade c;is-
t£, tudo isso é debilidade e co-
vardia. Outra é a moral dos 
tempos novos. Cristianismo, ften 
iíimentalEsnio, emfcr, ig^rikfc.dje 
2 fraternidade são coisas pasma-
das que não tecm razão de ser. 
A idade contemporânea é dos 
fortes. O super-homem é um 
produto de energia, tão acima 
do homem como este dos animais 
inferiores". Assim falou Zzrat-
houstra Nietzche e Wagner fo-
ram grandes amigos enquanto o 
sublime maestro criou o tipo de 
Siegfried, o cavaleiro forte pro-
tegido com a invencível espa-
da de Grani, arrojado impávido 
a todas as conquistas, matando 
o terrivel dragão que guardou o 
tesouro de Niebelung, devoran-
do-lhe o coração, banhado em 
Eangne loubando o anel de ouro 
do Rebno e tornando-se senhor 
do Universo. 

Depois do poema de Parsifal 
todo inspirado na legenda de 
S. Gral estreme de odio e san. 
gue, cheio de puresa e bonda-
de, d e beleza e de virtudes cris* 
t&s. Wagner para Nietzche pas. 
sou á decadencia, á fraquesa e 
covardia. 

Bem poderiam os últimos no-
ve anos de loucura, internado 
num hospicio, desmoralizar Níe 
ve anos de loucura, internado 

Pelo contrario, o tresloucado 
pregou no seu povo a nevrose 
do odio, do sangue e da guerra. 

£ ' assim que vejo o panorama 
macabro que enegreceu o mun-
do, Não é um homem, nâo são 
dois, tres e quatro, E' um uovo 
fanatisado por uma mistica, O 
comando supremo é de fácil subs 

tiíuição qutndo a raça to. 
da empolgada pelo delírio. 

Tão monstruoso é ele que não 
tespeita o Natal, a Páscoa, ate 
mesmo a Sexta feira da Pai-
xão I . . , 

• • • 
do move, nem a queda da folhn 
teca pode fugir AO vosso sobe-
ano governo, não permiti que 

a aurora doutro Natal irradia 
banhada de sangue. 

Abatei os barbaros e r*stitu! 

(Pe. Almeida Leal) 
Natal passou a ser um mito, Pas 

qua transformou-se numa le-
genda, Sexta-feira da Paixâc 
não é mais do que umn covar-
dia . . . Depois de quase 20 
século de Cristianismo querem 
renovar o mundo noutra or-
dem ! , . . Paz ao s homens do 
cântico natalicio mudou em gue 
ra aos homens no furor ger-
mânico. 

O mais profundo e apurado jul 
g amento dessa calastrofe mun-
dial deve surtir da comparação 
entre duas ideologias ; a ger-
manica e a cristã planamente an 
tagonista, Em tudo contraditó-
rias . . . E' inútil ouvir sofismas, 
aguentar dissimulações. Pio XI 
já disse a ultima palavra sobre 
o antioristianismo nazista. Anu 
cristãos são todos os nazistas por 
que anticristãoafcão os swis prin 
cipios basilares.vsira Isso não é 
mister logtca afinada, inteli-
gência culta. Basta exsminar 
com boa fé e retidão. Unia coi-
sa é dia e outra é noite, dife-
rentes são a mentira e a verda-
de Fóra disso a cavilação. 

Divina Providencia que comau 
dais todas as coisas do mundo 
visivel e inviável, amor que tu-

o gemer o hum s no ao sun 
ve reinado da paz universal. 
PARCE POPULO TUO! 

O pecado, a violação da lei, c. 
crimes, a soberba da vida, e 
concupiscência da carne tudo is 
so, Senhor, tem sido duramer 
te punido. 

Qu^remta dias durou o primei 
ro diluvio mas e S £ e de fogo e 
sangue vai contando anos, Bas 
ta Senhor ! Paz na terra aos ho-
mens de boa vontade. 

ü beleza í obrigação 
A mulher tem obrigtcào d* 

•er bonita. Hoje em dia fó ' 
«lo quem quer S m é a ver 

ifd«, Os cremes protetores part 
i pol* te aperfeiçoam di* m dl* 

Agora já temo« o creme de 
trado qu« se caracterka por «u» 
ivfio rápida par» embranquecer 
tf inar e ne f ráca r a curda. 

Oepoda de apUcar este eram« 
J b M m como a >ua cutla ganb* 
im ar d« naturaUdftd*. encanta 
ior á viata 

A peU qua alo raapira. raaaa 
ca • toma-ae horrivelmente et 
?ura. O Creme d« Alface "8r> 
ihante*- permite á pel« respirai 
ao meamo tempo que evita o* 
panos, as manchas, as asperezas 
t tendencl* para pigmentação 

O viço. o bHlho dm uma pe)' 
viva e aadia volta a impera < 
com o uso do Creme de Alfac« 
Brilhante". Ixperimente-o. 
C tun produto dos Laborati 

Alvim e 

1947 1948 
J. B. Morais 

DESEJA BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

AOS SEUS FREGUEZES E AMIGOS 

Rua ^Aureliano Medeiros, 35 e 37 — NATAL 

Telef. 1506 — Teleg. TVPAN — Rio Grande do Norte 

Casa Gondim 
DE 

CARLOS GONDIM 
(Sue. de João B. Gondim & Filhos) 

200 — Rua Dr. Barata — 200 — Telefone. 1326 

Artigos Religiosos — Livraria — Pape-
laria — Artigos para pintura © dese-
nho — Objetos para presentes 
Quadros, molduras, vidros, espelhos, 

velas, oleo para lampadas, etc. 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

I VIUVA M. F. DE M t í ] 
TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO E PAUTAÇÀO 

ENCOMENDAS EXECUTADAS A CAPRICHO 

OS. MELHORES PREÇO» DA PRAÇA RUA CEL. BONIFACIO — 2X0' 

Todo e qualquer trabalho tipográfico, nas mais 
Variadas; côrm 

PERFEIÇÃO, NITIDEZ, RAPIDA EXECUÇÃO 
Faturas, caitas^ envelopes, recibo., fichas, duplicatas, 

promissórias o tudo o mais que o cliente desejar 
EN CADEKNAÇAO E PAUTAÇAO 

ESTA CASA DENTRO DAS POSSIBILIDADES DO 
OTIMO MATERIAL E MAQUINTSMO QUE FOSSUE 

NAO TEME COMPETIDORES 

Recebeu grande qurniic'adc efe tinta para impr^íao 
PREÇOS OS MELHORES DA PRAÇA 

ki 

o SKNTO NATAL 
Explicações Doutrinárias 

. O QUE ff A FESTA DO 
NATAL — Ninguém o ignora. 
ET a comemoração solene do 
aniversario do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

PORQUE FESTEJAR O NA-
TAL — Porque Jesus o mere-
ce, sendo quem é, e tendo fei-
to o que fez em beneficio dos 
homens, Realmente, nesse tenra 
criancinha, que das palhas de 
seu presépio nos acena com os 
bracinhos, nós reconhecemos £ 
adoramos, com Nossa Senhora 
s São José, com os Pastores 
judeus e os Magos gentios, o 
Filho de Deus feito homem; 
o Rei dos reis e o Senhor dos 
senhores; Aquele qiie cojno 
Deus, igual ao Pai e f o Espiri-
to Santo, existe desde toda 
a eternidade, tudo Criou e 
; udo governa; d que como Ho-
mem, começou a existir nes-
te mundo, quando se revestiu 
da nossa cante mortal no 
^eio puríssimo da Virgem Ima-
culada Me ria Santíssima, 

Mais tarde, pela sua morte 
na cruzt Jesus salvou o mundo 
do inferno e do pecado, abrindo 
novamente para nós o céu que 
Adão e Eva, com sua desobe-

d iênc ia haviam fechado. Rea-
' aram-se, assim, os laços que 
prendiam o homem a Deus; 
ergueu-se a mísera humanida-
de das baixezas do paganis-
mo ás elevações da pureza e 
ias virtudes cristas; e a pró-
pria civilização avançou ra-
pidamente» em tedos os sen-
idos, seb o bafejo orientador 

3a Religião Cristã, com a es-
perança de ainda fruir me-
lhore? dias de paz e felicidíde^ 
mesmo terrenas se seguir es-
crupulosamente as diretrizes 
reguras d<? quem é Caminho 
Verdade e Vida 1 

Gloria a Deus nas Mturas, 
repitamos com os Anjos que> 
primeiros, celebraram, o nasci-
mento do Menino Deus, Gloria 
a Deus nas alturas, pelas mise-
ncordias de que usou para com 
,eus pobres filhos. 

COMO FESTEJAR O NATAL 
— Este ponto é muito impor-
tante. No verdade as divinas 
vantagens do nascimento do Me 
nino Jesus destinam-se a todos 
os homens de todos os tempos. 
O Divino Salvrdor nasceu um 
dia, em Bclé-m^ da carne e do 
tangue , para poder nascer 
sempre nas almas, pela cari-
dade 0 pela graça- Ele veiu a 
nós em compmhta do seu Di-
vino Pai e do Divino Espirito 
Santo, por primeira vez, quan-
do correriam «obre a nos** ca-
hoça as aguas regenerador»» d,» 
Batiumo, Recebemos, então, o 
presente prccio«o dâ graça «*n-
fiflcante que nos une a Dtu* 
como *tus filho« adotivos t 

de todas as virtudes infusas s 
dons sobrenaturais que ornam 
s enriquecem para o céu. a 
nossa pobre alma. 

Não contente, porém, Jesus 
se fproveita de todas as oca-
siões para abrir em nosso fa-
vor os tesouros inexgotaveis 
das riquezas celestiais, aumen-
:ando em nós a graça habitual, 
e concedendo-nos mais hvores 
e dons que nos facilitam o 
cominho da eterna salvação. 
Só depende de nós extendet4 

a mão para receber tão vali-
osas dadivas, e procurar mu 
desmerecer de tão munificen-
te bondade. 

Na festa do Santo Natal, Je* 
sus Menino anseia vivamente 
comemorar o seu nascimento 
em Belémj renascendo miste-
riosamente nas almas dos fieis, 
com nova e Copiosa distri-
buição de bênçãos e graças do 
céu, 

Vamos, pois, ao encontro dos 
desejos do Menino Deus, P?ra 
agradecer a Jesus o que Ele so-
freu por nós em Belém, oferc-
camos-Lhe agazaího carinhos:) 
em nossa alma, onde Ele encon-
tre o calor dos afetos, e pure-
za da vida e o períume dí rs 
virtudes. Aproveitemos bem 
a lição de mortificação e amor 
á pobreza que nos dá o Prese* 
pio de Belém * 

Purifiquemos a nossa concí-
encia com uma santa Confis-
são e acheguemo-nos a Mesa 
Eucarística. Aí gozaremos a 
mesma ventura que a Virgem 
Maria, na lapinha de Belém ; 
estreitaremos contra o nossa 
coração^ terna e amorosamen" 
te a Jesus Cristo Nosso Senhor, 
única fonte da verdadeira fe-
licidade I Assim qs Anjos pro-
meteram : "Paz na terra aos 
homans de boa vontade !1' 

NOTAS INFORMATIVAS 
ORIGEM DA LITURGIA DO 

NAtAL — Ela remonta ao W 
século do Cristianismo; e de 
Roma, onde principiou, «st« 
celebração em breve estendeu-
se a todo o mundo, Inicial-
mente compreendia a Missa fia 
meia-noite e a Missa solene tk> 
dia 23; pelo século V ajuntou-.se 
a terceira Missa, mais para co-
memorar o martírio de Sin fa 
Anastasic, Nem tardou que o 
privilegio papal da celebrarão 
Jesías tres Missas fosse com vi-
nicado a todos os sacerdotes, 
Os liturgistas atribuem a cada 
uma destai Missa* uma c;p<v 
ciai significação: a Missa da 
meia-noite recorda a geraçao 
eterna do Verbo, nos esplendo-
r** da gto:ia; A «egundn. a 
aurora, ceUbra A aparição tem-
poral de Cristo nas humillhações 
da nossa errne; e a terceira, 

(Conclut na 9 H pagm») 
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A OftMM - Qutfta-folti, M to DMtmfcN 4« 1MÎ 

(Ex-Caixa R u a i e Opeuxia de Natal) 

Augura aos seus inúmeros clientes, que, 

nesses vinie anos, iem contribuído para 

o seu grande progresso e noioria solidez 

Natal e Próspero Ano Novo 
< 

. BOSCO 
Acaba dé ser editada« nas Es 

colas Tipográficas Salezia* 
nas, mais uma biografia do 
grande apostolo da juventude, 
Dom Bosco, nome que se im-
po* ao mundo * que o Bra-
sil conhece e admira através 
da obra gigantesca que seus 
filhos, os Salesianos, estão rea-
lizando em nossa Pátria. 

"DOM BOSCO0 da autoria 
do Fe* A> Aufíray, Salesiano, 

verdadeiro meio; rodeado de 
crianças a saltar-lhe em tor-
no, — chilreando, débeis passa-
rinhos — como um dia as cri-
anças da Judéia em torno do 
Divino Mestre... 

E ei-lo, o nosso Santo, sa-
cerdote á frente de um bando 
de molecotes em busca de um 
abrigo, Fis um Oratorio, mais 
outro,,, outro mais. , , Se 
tivesse padres,.. Se tivesse 

já apresentada á França sob o | clérigo*... "Dom Bosco esté 
titulo: "Um géant de charité", | louco ' \ . . Mas nâo há tempo a 
tem encontrado amplo % entusi-l perder. As crianças se per-
^ t a aceitação n&o sémente na 
França onde foi premiada pela 
Academia Francesa de Letras, 
mas onde quer que, Juntamen» 
to com o culto do belo» reina 
£inda o gôsto pelo que é bom, 
pelo que é santo. 

"DOM BOSCO" não é uma 
narraçao fria de acontecimen-
tos que rodearam a vida des-
te grande apostolico; nem a 
constatação fria de um gigante 
que se levanta — cedro alta-
neiro — na Igreja de Deus. 

DOM BOSCO" oferece ao 
leitor, a cada capitulo, a cada 
página, ensinamento* pedagó-
gicos, observações interessan-
tíssima«, que» enquanto delei-
tam a mente, nutrem o espi-
rito t afervoram o coração. 

X nio havia de ser diferen-
te, I um douto pedagogo que 
escreve da um pedagogo dou-
to % santo. Conhecedor profun-
do da alma do grande apóstolo 
da Juventude, o Pt . A. Aufray 
apreeenta-noe Joãozinho Bosco 
em tua caia natal, em seut 
primevos anos, com *t i lo ner-
voso que noa dá a impreieâo 

o êuter tst4 iapaeáente 
fiwM« 

dam, A messe é grande... 
A "Mestra" a "Pastorinha" 

dos sonhos "Maria Auxiliado, 
ra" o quer* 

"Dai-me almas.., almas t io 
sómeftte, S o& meninos cres-
cem; cresceiri salesianos, mul-

tiplicam-se as casas surgem I-
grejas, fundam-se escolas, a-
brem-se oficinas e turbas de 
meninos enfi le iram^ hosa-
nando ao Pai, ao Mestre, ao 
Apóstolo, ao Taumaturgo, ao 
Santo, fazendo eco ao canto 
solene do Glória entoado pelo 
Papa Pio XX na gloriosa manhã 
de Páscoa de 1934, quando decla 
rava Dom Bosco Santo, padroei-
ro da mocidade**. 

Tudo isso numa visio fas-
cinante nos apresenta a pena 
magistral do Pe, A .Aufíray. 

A tradição portuguesa, fei-
ta por um outro salesiano não 
meno» ilustref o Pe. Dr. João 
Rezende nada desmerece do 
original francês, que, antes, a-
crescida d* notas e informações 
a rcapeito da Obra Salesiana 
em nossa Pátria, torna-se um 
volume indispensável á sua bi-
blioteca de brasileiro e de cató-
lico. 

A BËM DE SUA SCONOMJA; NÂO COMPRE 

CONSULTA* OS PREÇOS DE ? 

SEM 

e U V H O , MESQUITA LTDA. 
Rua Dr, Barata, 217 — Natal — Teleí. 1158 

Endereço telegráfico — GALMES 

Ferragens» Vidros, Tintas, Óleos, Artigo* sanitarioa, Breu, 

Soda Caurtica, Antimonio, Clorato, Enxofre, Salitre, 

Cimento, Canos de ferro» Chapai de ferro 

galvantod*, ele. ete. 

O Santo Natal 
(Conclusão da 8 . a pagina) 

prepara a volta do Kedentor no 
fim dos tempos, quando virá 
julgar os vivos e os mortos* 

MISSA DO GALO — Dá-se 
este nome á Missa da meia* 
noite do dia 24 de dezembro, 
porque o seu inicio era deter-
minado, antigamente, ipelo 
primeiro cantar dos galos, á 
noite — ad galli cantum* 

PRESEPIOS — Foram intro-

0 volume, em elegante bro-
chura, num total de 496 pági-
nas, obedece á seguinte distri-
buição de capítulos : 

1 — Um» vbcpção maravi-
lhosa e contrariada. 

II — A vocaçfio maravi-
lhosa e contrariada triunfo, 

III — Humildes origens de 
uma grande obra. 

IV — Consolidação de uma 
grande obra. 

V —» O apostolado cojteteraL 
VI — Valoroso opêrario da 

pena. 
VII — Fundador de con-

gregações • 
VIII — Construtor de I-

grejas» 
IX — O vidente. 
X O Taumaturgo. 
XI — A serviço do Papa. 
XII — O homem que >e apro 

ximou dos grandes. 
XIII — O Educador« 
XIV — No tribunal da pe-

nitencia. 
XV — Ag provaçfies» 
XVI — As provaçôe» (Con. 

tinuaçio). 
XVII - O apta tolo. 
XVIII - Um dia da vida de 

Dom BOMO. 
XIX - O homem a o santo« 
XX - Oi ultime* enes. 
XX2 ~ 0« ulUaei 

duzidog por São Francisco de 
Assis, grande devoto do mis-
tério dt> Natal do Salvador. Em 
1220, com permissão do Papa 
Honorio III, num bosque ao 
lado âõ convento de Grecio 
(Itália), armou o seráfico Santo, 
pela primeira vez, um presepio, 
em ponlf) grande, e aí celebrou-
se a Sarfta Missa, assistida por 
grande multidão, empunhando 
archotes, e entoando hinos da 
louvor a» Menino Deus. 

FESTA DA FAMÍLIA - £' 
eom profundo pesar que se 
observa np. sociedade o decresci-
mento da vida de familia. Im-
põe-se uma reação vigorosa; 
e a festa do Natal »festa da 
familia, é ocasião muito propicia 
para isao. Não abandoneis, 
pois, 6 pais <* filhos a vossa casa 
em festividade tão encantado-
ra. Náo troqueis as puras 
expansões desta tradicional 
reunião familiar pelos diver-
timentos traiçoeiros dos tor-
velinhos dos salões. M?* reu-
nidos no recesso do vosso lar, 
V estreitando sempre mais ot 

s. «grados laços de sangue que 
vc* unem, celebrai em deli-
cio 1b intimidade a festa do amor 
a feita do Natal. 

CABELOS 
BRANCOS t 

- f 

SINAL DE m M C È \ 

A LoçAo Brilhante faa toL 
tar a eflr natural primitive 
{castanha, loura, doirada oq 
negra) cm pouco tempo. NIO 
ê tintura* N i o mancha a n io 
•uja. O teu uao 4 limpo« facO 
e agradaveL 

A Loçio Brilhante e*thu 
gu* aa caspaa, o prurido, a 
soborée e toda« ae afecções 
parasitárias do oabelo, urim 
oomo combate a calvlde» rm* 
vitalizando aa raizas cap i l«m 
Foi aprovada peio Departameiu 
to Nacional de Saúde Public* 

Todos preferem os serviços 
» 

- D A -

TIPOGRAFIA EXPRESSA 
P O R Q U E 

j E f t n t i os sous t raba lhos dentro de 24 d o n s 
Rua Frei Miguelinho, 1 0 2 - E 

'D 
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UNIVKRBAL AUTO-UÇA» ACCRSSORKHÜ LIDA. 
Destjr sós *ru* «migo» o íregueie» bAa* f«»tn* tm 1947 « 

multas felicidades no decorrer do ano de 1948 

Peça» legitima* pira Ford, Chevrolet» Qodf*, Pllmou h, 
International; Acceworio* em geral para Caminhões e 

Bicicletas» etc. etc. 
Escritorio e Agencia. Av. Tavares de Lira, 34 

Deposito: — Trav. Venezuela, 33 — Fone; 1299 — 
Caixa Postal 120 — Teleg, AUTO 

NATAL — Rio Grande do Nortj — BRASIL 

Da* i 

)R ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INFRA VSRMUiBOS 

Expedientes : 
a» L hora« - Av. ProekUnte Bandeira, 421. (Av. D 

ru« 14 4« 1? hormm - • Rua Pwl Z m T ü 

Violenta coalisão de 
trens em Neuwíd 

FRANCFORT, 23 — (K.) ~ 
Ja foram retirados trinta e sete 
cadaveres de dentro dos des-
troços dos trens que se choc? 
raríT perto í e Neuwid. Segun-
do as autoridades, o numero do 

feridos passa de trezentos, dos 
quais noventa em estado gra 
ve. Ambos os comboios via-
jam superlotados, devido á 
proximidade das festas do Na-
tal. 

DR PEDHO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA K SHTLXB 
Cura Radieal dia hemorroidaa, varia* e hldrooeloa «aem opongftr 
ftero dor. Doença« da Uretra, proetata, •ealculaa, jemlneto; baoL 
u « ria*. Tratamento rápido «** uretrite» aguda» t croate«» 
* «UM COMPLICAÇÕES Perturbações eexuak — Urotroaeopb 

GKITOO Cautarlo 
DAS U HORAS EM DXANTB 

Co*«uJU>ro. Edifício "Nova Aurora"* Rua Dr. Barata, 141 
* " 4nii»» 1 M Ht|* Afwft IW - Wwmrn I t P 

MM 

DOIS LIVROS E DUAS SUGESTÕES 
Amanhã c dia de Natal, a 

hiais sugestiva e a mais poé-
tica de todas as datas» do cris-
tianismo, e o apagar das lu-
zes de um ano que morre, de 
algum modo sempr«? nos con-
vidam á meditação sobre a 
transitoriedade do nosso des-
tino e das nossas glorias ter-
restres, falsas e vfis, Um ano 
íque morre e um ano qnenasce. a 
final de contas, são palavras 
que nada significam» mesmo 
dentro da convenção estabeleci-
da pelos homens na di-
visfio do tempo, principalmen 
te em face da eternidade que 
ajapreaentia o nascimento de 

Cristo» Assim» pois, qualquer 
meditação sobre essas duas 
datas tão próximas no ca-
lendário — Natal e S, Sil-
vestre — serão antes um con-
vite á reflexão sobre a vida 
de Jesus, o Mestre incompará-
vel pelo exemplo e pela dou-
trina que legou á humanida-
de. Para as ,crianças e os ado-
lecentes, principalmente, essa 
vida maravilhosa é um mun-
do de ensinamentos e de gran. 
deza divina, necessitando aliais, 
por isso mesmo, de uma a* 
presentação adequada àquele« 
a quem pode aproveitar. Sob 
fesse ponto de vista, nenhuma 
outra biografia do fundador do 
cristianismo estaria melhor in-
dicada do que A VIDA ' DE 
JESUS PARA A INFANCIA E 

# A JUVENTUDE, especialmente 
escrita para um publico dessa 
natureza pelo ilustre sacerdo-
te e educador pacta J Alvaro 
Negromonte, a quem já de-
vemos numerosos outros tra-
balhos educacionais, religiosos 
e psicológicos . Por outro lado, 
se as crianças * 05 adolecentes 
muito poderão lucrar com o 
conhecimento da Vida de Je-
sus, na data que nos conduz 
á Galiléla escondida no fundo 
dos séculos, também os adul-
tos, seraa a quem a vida já 
experimentou pelo bem e pelo 
mal; e pela alegria e pela trls* 
teza, muito poderfio aproveitar 
com a leitura dessa extraordU 
haiia IMITAÇÃO DE CRISTO» 
que o padre Leonel Franca 8 . 
J. traduziu « a livraria Joa4 
Olympio Editora «fti aproas*» 
U&4» m M *4if l t . Vi UW. 

ratura religiosa, e também na 
profana, nenhum livro se conhe 
ce de mais profunda reper-
cussão universal do que a IMI-
TAÇÃO DE CRISTO, obra es-
crita no silencio de um con-
vento medieval, mas que (não 
importando quem tenha si-
do o seu autor) j revela uma al-
ma de eleição, um profundo 
psicologo, um autentico cris-
tão* Ambos os livros, portan-
to um para o adolescente e o 
outro para o adulto, valem por 
um estimulo e um convite 
á meditação, nessas datas em 
<̂ ue os homens coLooam 
mais perto de Deus e ao mesmo 
tempo da fuga do tempo por 
eles proprios criado. 

T O S S E S ? 

BRONQUITES 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento d* jóias, 
relogios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 * Natal 

TÉCNICOS FORD 
A SEÜ SERVIÇO! 

Eii aqui as 4 insuperáveis vantagens 
que sòmente nós podemos oferecer ao 
seu carro ou caminhão Ford! 

1) KecSnfcos Ferri esgartsiizadQS 
» Que conhecem, ro^'hor do quî 
ninguém o »eu carro ou cnminhão 
Fcrd e estão 1 rei no ei os poro pras* 
tor-ihe o melhor »erviço. 

2) Métodos aprovados pela Fort 
- f fpô-i^lmento planejados pelos 
engenheiros do Ford, do acôrdo 
com o estrutura do seu motor, 
para poupar tempo e dinheiro* 

í r -S tor 3 

3) f ecES Ford legitimas - que s» 
ajustam como umj fuvj ao seu 
carro ou caminhão Ford; traba-
lham melhor e duram muito mais. 

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FúRO, 
ÀS 21:30 HQr.AS 

AS FEiRASt Rádio Nacional» em 
ondas longas (980 kes) e cartas (30 B6 m 
— 9,720 kes) 
AS tas FEIRAS! Rádio Tupi, em ondas 
longas (í.oiokos) e kàüio Difusora São 
Paulo, em ondas longa« (seo kc*) e curtas 
(40.22 m — 6 085 kes c 25.50 m— li 765 kes) 

4) rp£ro!hos Gsoecials pira Ford 
• desenhados para proteger o seu 
Carro ou caminhão Ford, permitem 
executar o seu serviço com exa* 
tidâo, prestezo e economia. 

© Conserve o valqr do seu Ford, poupando 
tempo e despesas. Traga-o a nossa oficina 
^ara uma inspeção periódica. Aqui êle se 

- tirá "em casa",*, e o senhor também1 

N Ó S C O N H E C t M O S M E L H O R O S E U F O R D 

Revendedores nesta Capital: 

B E Z E R R A & C I A 
Avênidc^ Rio Branco, 205 

Agradecimentos 
Isaura Sarmento de Morais, filhos e genros de Preseiliano 

Auguato de Moreis, falecido no dia 12 do corrente nesta capi-
tal» agradecem e todos que compareceram ao seu sepultamento 
e á missa de 7.° dia e bem assim, ás pessoas que enviaram 
condolência^, 

I 

As 
WASHINGTON, 20 ^ (R.) -

De acordo com o piano econo-
mico de ajuda á Europa ou Es 
tados Unidos tencionam expe-
dir para o velho continente de 
abril de 1948 a junho de 1949 
onze milhões duzentos a ftess*n. 
ta e oito mil toneladas de pro-
dutos alimentícios e matéria* 
gordurosas enquanto que contam 
com o Canadá * a America La. 
tina para exportarem, com o 
mesmo destino, 1Q milbôes . . . 
173.000 toneladas doa meamos 
produtos durante o mesmo perlo 
do, isto 4t principalmente etrfa* 
is te*underio#> matarias jordu* 
W M , H w r , Htnn x l fumin*-

para a turooa 
tsas, laticinios, frutos ^ecos, fru 
'tas frescas e café. 

Dr. Creso Bezerro 
Chefe do Serviço de ciinioe 

medica da Policlinio« 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica eapedaltada do 

Aparelho Digestivo 

Liberale de Azevedo Man 
ADVOGADO 

liertterlo • NtidracU Av. 
M« »rat)««, Tlf - roa« lWt 

m m m m m 1 | — ~ - — - _ . , i r — 

Vacinas contra a peste suina em vários Estados 
RIO, 23 — (AN) — A Divisão 

de Defesa Sanitaria Animal do 
Ministério da Agricultura no 
mes de novembro ultimo produ* 
ziu em colaboração com o Ins-
tituto de Biologio Animal e 
Laboratórios particulares, 10L580 
doses de vacinas contra a peste 
suina. Essas vacinas foram a-
plicadas nas regiões contamina-
das conforme a seguinte des-
criminação : Estado do Rio e 
Distrito Federal ; 10.700; Minas 
Gerais, 18.120; S. Paulo e Vale 
do Para Nananema, 22.580; Pa-
raná, 22.280; Santa Catarinaf . . 
21.600 doses, Nfto obstante ' te-

rem sido silenciados alguns fo-
cos, como os de Dionísio Cor» 
queira, em Santa Catarina; San 
tos, São Paulo; Jacarepaguá, no 
Distrito Federal e Afonso Cláu-
dio, Itaguassu' e Baixa Cauandu' 
no Bspirito Santo. Numerosos 
outros estão em atividades, re-
gistrando-se em Santa Catari. 

.na a invasão de Amplo Marme-
leiro e Itaputanga, assim como 
no Triangulo Mineiro, municí-
pio de Ituitaba. Reforços de 
pessoal e material teem sido 
encaminhados para o5 pontos con 
siderados mais graves ao mes, 
mo tempo em que se intemifi-

Instituto N. S. Auxiliadora 
ABERTURA DE MATRICVLA PARA OS ALUNO» DO 

CURSO PRIMÁRIO 
Aceltam-se alunos par« o Curso Primário, a iniciar-se em 

Janeiro do ano .p vindouro , » v i » * « ™ 
Provisoriamente 0 reífrido Instituto funcionará a ave« 

nWl R ^ Brance, M5, nesta Capital 
Mr iwicuit a m íiihc o HMiato n m 

[ca a produção de vacinas e so-
ros nos laboratorios sob o con-

! trole do Ministério de Agri* 
cultura. 

Dr. José Maciel 
Tubercu lose — Pneumoto-

race — Clinica Memca 
R A I O S X 

COM. R u a Dr* Barata, 210 
— 1.° Andar — Fone: 1120 
Rea. A v . Flor iano Peixo* 
to, 379—Natal— Rio Gran-

d e d o Norte 

Ma Medeiros Filio 
ADVOGADO 

beritorlo U l f i d o Bil* - Stli 
108 - t® A a d u - fou* 1570 
lUwMeeels t Av. Rodrifu«« 
A h w , M l - Tlrol - N»«l 

VW*. NU 

MUTILADO 
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José de Souza Ramos, o popular craque Badof, 
viajou, ontem, paia o Rio de Janeiro 

Hermínio, o notável centro-medio do "Madureira", do Rio, 
a custear o tratamentn ri« R^rinf 

Pelo paquete * Comandante 
Ripper viajou, ontem, para 
o Rio de Janeiro o consagrado 
jogador do futebol natalense 
Jose de Souza Ramos, conhe-
cido por Badof, que, em nos-

terra defendeu as cores do 
ABC. do Atlético, e por fim, 
tio Americp, clubes desta ca-
picai. 

O antigo centro-avante da 
seleção potiguar foi aciden-
u.íio, aqui, durante um jo^o 
' America" x "Santa Cruz'*, íi-
c.irdo quasi comple tarnen! a 
inutiiisado de uma psrn?. Sub 
metido a vários tratamentos não 
conseguiu restabelecer a ar-
ticulação e movimentação da 
perna acidentada • 

Ultimamente, aconselhado por 
vários médicos conterrâneos, 
Badof resolvera ir até ao 
Rio de Janeiro em procura de 
melhoras. Escreveu, então, ao 
seu antigo companheiro do 
ABC F. C.", Hsrminio Al-

ves do Amaral, que, no mo* 
mento £ um dos maiores centro-
médios da Cidade Maravilhosa. 
Hermínio respondeu-lhe ime* 
diatamente, e num gesto lou-
vável e nobre prontificou-se a 
auxiliar e custear as despesas 
com o tratamento da perna de 
Etadof, 

A o« I tratamento de Badof A ação sobremodo edificante Durante o dia de ontem Ba-
do < ntigo craque abeCedis:a 
ieve ser enaltecida e apontada 
jomo um exemple de elevada 
?xpressão sentimental, 

dof esteve se despedindo de 
seus amigos e companheiros do 
futebol nátalense, tendo uln 

j concorrido botafora. Solici-

tou-nos agradecer as p tenções 
recebidas aqui, especialmente 

dos esportistas Antonio Fara-

che e Alberto Amorim, 

Z I B ô A S F E S T A S 
1947 

FELIZ ANO NOVO 
1948 

Santos & Companhia Limitada 
Agradecem a preferencia dos seus freguezes e 

do publico em geral e aproveitam a oportunidade 
w 

para desejar a todos um feliz Natal e muitas prospe-

ridades para o próximo ano. 

No "Botafogo" é assim.. . 
Ainda é o mttino do passado 

a obras it inisiativa parti 
Diversas obras de iniciativa 

particular tem conseguido, no 
pais, edmiraveis realizações nc 
campo da proteção á Infancia. 

Mesmo antes da criação da be 
nemerita Legião Brasileira de 

1947 1948 

A. Suassuna & tia. Ltda 
(especiarias e estivas em grosso) 

Desejam a todos os seus freguezes e amigos muito boas 

festas e um Ar.o Novo prospero e feliz 

NAÎAL — Rio Grande do Nortè — ERASIL 

SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÊ.DE-FERDIZ, SAL" 
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. S. F . , como me-
dicação auxiliar no tratamento da Su 
ftlf* a Rpumütlsrmn d» m**ma orlfferr 

Assistência, essas obras vinham 
trabalhando para o desenvolvi-
mento dessa patriótica campa-
nha pela redenção da criança 
brasileira^ principalmente en-
tre as classes pobres. Dai o 
hto da LBA logo depois de ins 
talada, encarar com simpatia 
a execução desse metitorio tra 
balho de iniciativa particular* 
que requer muita dedicação e 
espirito forte dos que estio á 
frente. 

E a simpatia da LBA nâo ficou 
pois com o aperfeiçoamento 

da mesma, a sua Divisão dc 
Maternidade e Infancia vem pre 
encher uma grande laguna, tor 
lando-se as;im um centro de 
controle e incentivo de todas as 
obras que merecem o auxilio 
financeiro da Legião. Inúmeras 
são, portanto as obras de am 
paro e assistência á infância que 
recebem, no Brasil, o valioso 
auxilio financeiro daquela ins 
tituiçâo, desde que o programa 
dessas obras particulares se *n. 
quadrem perfeitamente nas ele 
vadas finalidades do programa 
que vem executando a LBA. f 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança —Doença« de ienhora»— 
Partos—Pertubaçõea da Gra-
vide« — Tratamento das vaxi* 
m — Onda» Curta* —Eletro-
coagulação — Con& • Resiti 
Av* Rio Branco» 079 — Horarlr 
15 át 19 horaa. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora« 
P A R T O S 

Ondai Curtas, eletro-coagulação 
bisturi eletrico? — Consultas 1 

da* 14 hora« em diante — Con. 
sultorio : Rua Ulisses Caldas, 83 
— Reaidencia: Avenida Prudent* 

Morai* 630 — 1.° Andar 

DRO TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo, 91 
Residência — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

Não porque perde, senão por* 
que entra facilmente em pânico, 
o Botafogo continua sendo o 
mesmo Botafogo de outras 
épocas. Do "far-west" e das 
cisões. Bastou que o Olaria 
levasse a melhor sobre su? 
áquipe de profissionais para 
tudo quanto é seca-pimentei-
ra de General Scverkfto ou 
não reaparecer com os seus 
pregões de coruja e urubu. 
Não há positivamente clube 
dado mais ao descontrole e ao 
fatalismo do que esse Botafo-
go, digno por todos os foros 
de um destino mslhor, Afinal, 
a culpa ó dele, só dele, que 
ainda não adquiriu uma men-
talidade rigorosamente protis-
sionalist?; que nem presidenta 
tem e, ainda por cima ss con-
forma com tal estado de coi^ * 
—- só dele, que cria e alimenta 
exceções para meia dúzia de 
jogadores, entre maus, discretos 
e bons, tecnicamente; que não 
se rebela contrai a existencia 
dos que muito ganham e n?da 
produzem; que mio se organi-
za e jamais se serve das li-
ções dos anos, * das tristes e 
sombrias experieiicias do pas-
sado* para se redimir de uma 
vez. 

As letras são poucas — eis 
a verdrde — para se por em 
itens todos os males que o su* 
focam. Todavia, é na descentra 
lização de poderes que reside 
sua maior tragedia. Porque é 
dela que originam todos os de* 
mais pesadelos. Mas se o Bo* 
tafogo insiste em viver no pre* 
sente com os providenciais do 
prssado, com gente que não 
se fala, que só se serve dele 
para fortalecer seus desafetos, 
para cindi*lo cada vez maist 

paifl que eontrs-iar o Botnfq* 
go ? 

O Botafogo precisa da ju* 
/cníude p^rá sacudir a triste 
:r<C;i"íi do oèu fduilismo ubsor-

ute. Precisa ds?per£ar. Não 
•ec um leão sem cv.hrca. HG-
.riodelyr-sc, não transigir, não 
í.cííbertar os erros, principal« 
mn'e dos que tudo lhe de* 
/cm e nrda lhe dão. E marchar 

começo, da limpeza geral, 
expurgo total — marchar 

irme e rolo para o seu destino 
f.íí gloria autentica do desporto 

nacional, 
(De Bobina) 

(Do "O Globo Esportivo" de 
7 '— 11 — 947.) 

^I 

Monteiro Lobato e o petróleo 
SALVADOR, 24 — Chegou e*-* 

ta cidade o escritor Monteiro 
Lobato que, falando á reporta-
gem, declarou que o problema 
do petroleo é o problema da li-
berdade. O petróleo segundo o 
ponto dc vista de Monteiro Lo-
bato deve ser explorado por 
quem tenha capacidade, seja 
americano, inglês e até japonês. 
O importante é quo jorra pa-
troleo. 

D R . M O N T E 
EX^ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ejuaaslstente do Hospital 

Centenario 
Cona.: Av. Rio Branco, «Ti 

Wmm — 1124 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO. 185 - FONE, 1516 

Ambulatorio médico dentário. Hospital — Casa de Saúde 
Diaria de Cr$ 10 00 - 15 00 - 25,00 e 30. As matriculai para 

•ncinn' rnntimiam flbprtM nn «WrPtari» 

D R # B A N D E I R A D E M E L O 
« 9 P E C 1 A L I R T A 

("um» de aperfeiçoamento noa Serviços He Protolorfa 
Professora* Pitanga Santos e Silvio d Avila noa Hospital« 

Evf^allco e MOTCOVO Filho - Rio) . . 
CHnlea a 0»era{««e 4m D o ^ a s Ano-Retais - raccai w 
HKMORROIDAÜ - EHfr-8irrniideaeopÍ« - n i 
ri*\\*Màp da amehiaeaa-ftiitcfiHiial tr^nie* m da P W S â ü w 
VKNTRE — VAKIZE8 — (Veias dilatadas) — OMaa c a n a s -

THatervnla - Alta-Fr*quenr*i - ^ ^ ' Z V ^ Ü ^ ~ 
DOtCNÇAA DE SENDOEA1 - ?A*TOf 

CONSITLTOHIOS : 
^»Ç« Aufusto fWvaro, W - 1 0 !(» - — F o ? 

I6t5 De I i* I 
Gwitü fe^tlTh WifítíM U1te — 1.° — ' 

Da • àm 11 da m®nhl 
JUaid»«* - Jofco Faeaeat M* ^ *** w 

V MffDlCACAO ^ > 
AtíâtiLia* *aj0ATA*Éirço, 

o a ^ ï r i L i s î -

Na Coníerencia de Co-
mercio de Ha/ana 

HAVANA, 23 - (AN) — A 
Comissão de fins e organiza-
ção da Conferencia de Comer-
cia e Emprego designou um Sub 
Com-té composto da França, I* 

talia Brasil, Canadá, China, Cu 
ba, Tchoslovaquia Egito, Me 
xico Holanda, Peru*. Estados 
Unidos da America do Norte, e 
Inglaterra para redigir n novo 
texto do Artigo 81. tratando da 
f.nnv, O 1QÍU) (\* Trrnii^iO de tar»-
Níirt. f)., W<hK<K SUO 
C-.il.1t41 Q* 

á 

Concordia e Trabalho 
As informações que nos chegam do Rio dão como 

certo o acordo politico entre os principais partidos 
do Brasil. 

Trata-se de uma formula' de cooperação, que 
segundo afirmam permitirá ? todos encarar de 
frente a situação e trazer para o Brasil um ritmo 
de trabalho e de construção, 

Todo? sentem que o Brasil preciso desse cli-
ma de ordem o de trabilho desinteressado, em be-
neficio da coletividade. 

Ebtamoü cansados da luta esmeril do partida-
rismo apaixonado, Na? democracia, é bem certo, 
nào deve existir um Partido Único. Isto é a se-
mente melhor que existe par- a ditadura e o tota-
litarismo, Porém è preciso que acima das divergen* 
cias naturais dos homens psire alguma coisa de 
mais sagrado, que é o interesse pelo bem comum. 

Esse clima de concórdia precisa não íicar ape-
nrs na letra desse tratado. Aí no am!r'o inter-
nacional o decorrer de anos sucessivos depois d* 
çuerra c a? nr.çõcs unidas ainda não s^ entvndrram 
sobre a p?7. 

Pois nc campo nacional é preciso que se 
evite erro igual. Be não, houy^r bôa vr.nt"-dc e es-
pirito altrUionto compreensivo de o 
sições, tudo scré perdido. Con inuaremo, a 
tcmpbiv o trist: espetáculo do .̂chr.ío- in"' 
enquanto os probolm^s c;-pi!ais vao fic^nd.» 
depois, E com o crescim^nt > d,i eri.;r mn r i 1 
crise inoral comento IJ.-T V,V> UVA '' 
tido P;.r*i ole*, (juanto \n.\- cvinhi,i;H> o .» 

melhor E1 

Boas Festas 
II ovo 

e Aoo 
Ainda recebemos e agradece-

mos as mensagens, de Boas Fes-
tas e Feliz Ano Novo das se-
guintes Firmas e pessoas : 

Spencer Hartmann & Cia., 
Casa Bancaria S. Gurgel, Juãa 
Alves de Melo Irmãos Maris-
te$ do Colégio Santo Anto-
nio, Irmãos de Caridade de 
Campanha ^Minas^ Delegado 
fisca) o funcionários, Antonio 
Antídio de Azevedo, João Gal-
vão & Cia, Aminadab de Mello 
(Armazém Potiguar) | Coman 
dante do Destacamento Mixto 
dt Natal, Oficiais e Praças ,Er 
nssto Galdino da Costa, Coope* 
ríativa Banco Auxiliar do Co 
mercio Ltda., Studiq Seabra e 
Diretor da Estrada de Ferro Cen 
trai do Rio Grande do Norte. 
« seua auxiliares» 

Desmentido grego 
ATENAS, 23 —(R) — Os cir 

ciilos gôvern&nientais desmen 
tem â  informações procedentes 
de Washington a respeito da 
partida de Unscob e a convoca-
ção da Assembléia Geral da 
ONU sob o pretexto de que 
Unscob fracessara na sua mis, 
são. Esse desmentido é confir-
mado pela noticia difundida an, 
te-onkm e segundo'a qual o* Es 
tacos Unidos 0 a Inglaterra e 0 

BiiVail tinham ie&olvido contri 
bi: r com santas neco?sarias á 

dc hcllicnpiwo-s o todos 

con-
o, 

Cl*. 
d; coir.\.iiíc:.çao QUS 

.n tii rei a du Unseob. 

tmdim' nto, I mpri. por iMi.*(!'.:ntn o. 

cr\t\YW\'^ mi/o Ük í>env.i- i-, n , ,1 
Ou ikW M n Uri i>\: I :>ii>' « < M 

P lif-j' 
H- U 

ei içao 
C'"!npi-o-flc qualquer qimnM-

ôíifir dc frrto velho funrllíJn, 
i. lá») e bionzt, na 

Imi w <1 (iLicerio. Xi — 

ElíUJIfl PREJUDICO Od Nfl LONB 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

COMENTÁRIOS SOBRE OS IMPOSTOS DO SAL 
Voto de peasar pelo fal«cim«nto do lornilisti José M. dm 
Vasconcelos--Visita do deputado José Aristóteles Gondim 

Reuniram-se, ontem* ás 15 
horas, sob a presidência do dep. 
Pedro Amorim, os legisladores 
d e 1947. 

Procedida a leitura da ata pelo 
\òP secretario foi a mesma apro-
vada sem retificação» 

O Expediente constou de va* 
tios requerimentos, 

Do Deputado Valter Vander* 
lei .requerendo seja enviada 
uma mensagem de felicitações ao 
revmo. mons, Luiz Mota por 
notivo de sua nomeação para o 

cargo d« vigário geral da dio 
cese de Mossorót conforme Pt* 
rente ato do revmo. Bispo dio 
cesano de Mossoró» D* João Ba* 
lista Portocarrero Costa, Ain* 
da do dejfí Valter Vander* 
lei é apresentado um requeri* 
mento solicitando um voto de 
pezar pelo falecimento» do jor 
nalteta José Martins de Vascon* 
belos ocorrido ante-ontem em 
Mossoró. 

Requerimento dó dep. Gastão 
Correia» solicitando a ampliação 
do abrigo dos velhos para com-
portar ainda um grande nume* 
ro de mendigos espalhados peia 
tídade. 

Ainda ao mesmo deputado, é 
lido um requerimento solidU 
tando, a criação de uma ea* 
cola publica primaria no lugar 
denominado "Passagem de Are 
ia" entre os municípios de Ne 
tal e Macaiba, a tre$ quilome» 
troe de "Parnamirim", informan 
do» o signatario fornecer ò 
prédio para as aulas e residên-
cia do professor. 

Ainda o dep, Gastão Correia, 
traz á Casa um requerimento 
pedindo urgência para resolu-
t o do anteprojeto que pleitea 
e licença premio aos funciona* 
rios civis e militares do Esta-
do, 

11 • ' • • •«» A nota do dia 

Os eoRtuaistis no 
As noticias sobre ativi-

dades comunistas no Bra-
sil são de molde a se encarar 
o grave perigo da mashor-
ca vermelha a serio, muito a 
Serio. 

Devem todos os brasileiros 
estarem flertas á grave in-
filtração dos adeptos da ide-
ologia stalinesca, já n5o dire-
mos leninesca, porque o se-
nhor atual da* estepes rus-
sas é o grão senhor do mo-
mento desordeiro no mun-
dodo inteiro e principalmente 
aqui em nossa* terra que se 
vê agora a braços com a» 
traição, com a indisciplina e 
com a anarquia fentre Ai 
classes produtoras, que, se 
sentem enredadas nos mea* 
dros terríveis da doutrina 
Vermelha, 

Lut* de classes, perturba* 
çao demagógica nas cátedras 
de ensino» a mocidade em-
purrada para o abismo das 
más companhias, desorgani-
zação nas medidas que o 
Jproprio governo emite e que 
são desrespeitadas, má edu-
cação por toda a parte, desa-
foros do pessoal do trafego 
contra o publico, como se 
esse fosse o culpado das ano* 
malias em que se vê jogado, 
etc., etc. e tudo causado pe* 
los senhores mandões do 
comunismo ateu. 

Portanto, brasileiros, dessa 
coluna posta ao serviço da 
Patria, das instituições e da 
religião, como participantes 
de uma impreneti sadia, 
viemoa para a arsna ao com* 
bete a todo e qualquer movi-
mento que vise a daaafxegaçto 
a a destruição do Brasil Es-
peramos que de todos oa 
pontos do território nacional 
se levante a alma* die povo 
brasileiro, bom« puro a altivo 
t que haja * declaração de 
uma guarre ET* treguai MI 
que tentam e l t fHV o loto 

No Expediente, vai á 
tribuna o dep. José Xavier pa-
ra oomentw os recentes decre 
tos db sr. Governador do 
Estaco, sobr* a majoração dos 
impostos e taxas sobre o solo. 
Comenta ainda o orador a pu-
blicação no Diário Oficial, do 
imposto de Cr 0,10 por quilo 
de sal, 
ORDEM DO DIA 

Postos em discussão os re-
querimentos Udos no Expedlen 
te, são submetidos a aprecia-
ção e votação dos srs. depu-
tados. 

Os 2 requerimentos do dep. 
Valter Vanderlei e assinados 
pelos deps» Cosme Lemos e 
mons. João da Matha são a-
provados por unanimidade apos 
justificações do autor tecendo 
elogios aos dois requerimen-
tos o dep» Abelardo Calafsnge. 
O requerimento do dep. Gas-
tão Correia, solicitando a am-
pliação do Prédio do Asilo de 
Mendicidade, é aprovado por 
unanimidade! apôs justificações 
elogiosas do lider majoritário 
Manoel Varela. 

Um pedido formulado num 
requerimento de autoria do dep 
Gastão Correia e assinado pela 
bancada oposicionista é posto 

Para encaminhar a votação, 
pede a palavra o lider Manoel 
Varelaj dizendo ir «ste requeri-
mento ferir a Constituição, no 
artigo 133, declarando -se em 
seguida, com sua bancada, con-
tra o requerimento. Então o 
dep, José Maciel Lux apre-
senta um caso idêntico ao que 
agora se discute, e criticando 
a atitude ao lWer da maioria, 
por declarar.se contra uma 
justa pretensão que revertei 
em favor de vários funcioná-
rios que vivem em dificulda-
de«. 

Na tribuna 0 dep. Calafange 
esclarece que ainda não havia 
sido considerado o objeto de de 
liberação, como é que se pode» 
ria vetar tal pedido de urgên-
cia, pedindo ao, dep, Manoel 
Varela que não se opusesse 
ao requerimento» no qu* não 
foi «tendido* 

Da tribuna o dep. Agostinho 
Brito formula acusações sobre 
a atitude da bancada pessedis* 
ta, em relação á pretensão de 

uma clasee varia» veies aacri 
ficada. 

Volta á tribuna o dep. Mano-
el Varela p a » repelir os ata-
ques a sua bancada declarando, 
se não só, contra » parte que 
fere a Constituição, mas para 
que o o Projeto seja bem es* 
tudado pela comissão que dará 
parecer. Em votação este re-
querimento foi regeitado por 
maioria, abstendo-se de votar, 
o dep. Creso Bezerra, 

Quase ao enoerrarem-se oi 
trabalhos da Assembléia, o d*< 
putado Israel Nunes, entre?*' 
á Mesa o projeto do Regimen-
to Interno. 
MAIS UM DEPUTADO VI-

SITA A ASSEMBLTIA 
Ontem á tarde a nossa Casa 

Legislativa, recebeu visita do 
deputado cearense, José Cri*-
toteles Condim, que se demorou 
com os deputados e repre-
sentantes de imprensa. 

AORDEM 
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Moura & Cocentino 
PROPRIETÁRIOS DO 

* 

ARMAZÉM IMPERIAL M 
(O AMIGO DE SUA ECONOMIA) 

Agradecem a todos os seus freguezes e amigos as 
atenções dispensadas em } 9 4 7 

e esperam continuar a merece-las em J 9 4 8 

O "ARMAZÉM IMPERIAL" está distribuindo folhinhas 
para o proximo ano 

RUA ULISSES CALDAS — 114 
FONE 1293 - NATAL 

Festa de Natal, nesta cidade 
NATAL DOS ALIENADOS 

Promovido pelos Homens de 
AgAo Católica, em cooperação 
com a Sociedade de Assistenoia 
a Piioopatas realUou-se, hoje 
o Natal doa doentes men-
tais. Pela manhã, i s sete 
horas houv« Miasa na capela 
do Aâilio de Alienados, no bair 
ro do Alecrim, oelebrada pelo 
Podre José Pereira Neto, Ss-
lesianot e em seguida, pela co-
missão encarregada» foram entre 
gues ao Diretor do Asilo, os do 
nativos angariados. 
O NATAL DOS DETENTOS 

Hoje a J* M, C.» em coope-
ração co ma Assistência Social 
Penitenciaria e as NoeUsts*, 
promoveu o Natal dos Deten-
tos com uma parte religiosa c 

Aitoflte Soares Filfit 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

GRAÇAS 
Agradeço, por intercessão dc 

favores do Padre Antonio Ri-
beiro t uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Assu', 22 de dezembro de 194V 
Maria P. Oliveira 

ínfc ip«rlailile 
Vende-se, por preço de ocasião, 
uma geladeira a querozene, tipo 
"amiliar e regular quantidade 
i e telhas coloniais, 

A . tratar na Agencia de Lei-
lões Av, Rio Branco, 547. 

Destruído, pelo togo, um armazém 
de algodão, nesta capital 

Violento incêndio, irrompeu, ontem, á noi» 
te» á Explanada Silva Jardim,-A pronta ação 

dos bombeiros da Base de Parnamirim 
A cidade foi alarmada, on-

tcmt com as sirem-s dos canos 
de bombeiros da Ba*e Aara dc 
Parnamirim, que em grande ve-
locidade rumavam para o bair-
ro da Ribeira, onde irrompe-
ram violento inoenuio, num ar-
mazém de algodão, s-tuaJo á 
explanada Silva Jardim* 

Tratava*??, na verdade dA 

um incêndio no armazém n 0 

1 9 4 7 - 1 9 4 8 
A LIVRARIA-PAPELARIA "NATAL" (P. SILVA) 
AUGURA AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES UM 

NATAL FELIZ E UM ANO NOVO RICO DAS 
BÊNÇÃOS DE DEUS 

Artigos de papelaria em geral 
Livros escolcres e de literatura 

Artigos religiosos, Novidades, 
Figurinos extrangeiros, ttc. etc. 

ps preiu?zos 
" 134 de prooriedada ia firma 

Viuva M. Machado, Sucessora, 
alugado a Jodé Pedroza k Cia 
de Campina Grande :e í cou 
quasi totataieive destruído. Os 
.i* ma/c na u 13 G 133 fie 
propriedade de M. Martins & 
Cia., e ocupados pela mesma fir 
ma, com oficinas mecanicas para 
montagem e pintura de cami-
nhões, refrigeradores, etc. so-
freram avarias provenientes dot 
serviços de isolamento, Todos 
os tres armazéns eram segu-
rados n a f i Companhias Liberda-
de e Home Inaurrance. Os pre 

jjuízos da firma M. Martins & 
Cia. com a danificação dos pre-» 
dios e mercadorias inclusive de 

! 
O MAIOR ESTOQUE DO RAMO - LUCROS 

RIGOROSAMENTE HONESTOS 

P . S I L V A 
Rua Dr, Barata n.° 224 — Fone 1578 

Natal —-Rio Grande do-Norte 

supressão ao incêndio sobem a 
Cr$ 100*000,00 e os danos dos 
prédios da firma Viuva M, Ma-
chado, Sucessora em Cr$ , , * 
140.000,00. 

O sinistro teve inicio ás 23,30 
precisamente, progredindo até 
a$ ultimas horas da manhã de 
hoje. Os bombeiros foram au-
xiliados por soldados da Po« 
licia Militar, do Exercito e po-
pulares que acorrem aquele lo« 
cal. 

Felizmente, o fogo não se pro-
pagou petos prédios visinhos, po 
is ladeando o referido armazém 
sinistrado estão um deposito de 
algodão de propriedade do Ban-
ca do Brasil e por traz deste 

outra dlvtralonal. Neiu ultima, 
atrá oferecida a C*la do Natal 
aos preaos, distribuindo.* j#m 

brangas, 
NATAL DOS CEGOS 

Para assentar medidas sobre 
a realização, nestg capital, do 
Natal dos Cegos, reuniu-se, 0n* 
tem ág 20 hora«, em sua 
social, a filial da Cruz Verme-
lha Brasileira. 
FESTAS POPULARES 

Hoje is 20 horas no pateo 
interno do Convento Sáo An-
tonio, nesta cidade, será leva-
da a efeito interessante Lapinha, 
-om o concurso de varias senho 
;inhas e crianças de nossa so-
ledade* 

A Lapinha é de procedencia 
portuguesa, e tem mais de 200 
jnos, sendo bastante atraente, 
:om os cantioos, dansas e bai-
ados e dialogas de $ua$ pas. 
oras. 

O resultado financeiro do fes. 
ival será em beneficio da5 o-
>ras de conclusão do novo con 
v>ento dos frades capuchinhos, 
; os ingressos serão cobrados 
ao preço de Cr$ 5,00. 

PASTORIL NO 
ORFANATO 

Não haverá hoje o anunciado 
Pastoril do Orfanato Padre João 
Maria, que será levado á cena 
no domingo proximo. 

"NATAL NO INSTITUTO DE 
PROTEÇÃO A1 

INFANCIA 

As senhoras de Ação Cató-
lica realizarão amanha ás 16 
horas a festa do Natal para 
as crianças internas deste mo. 
delar hospital de caridade. 

Uma linda arvore esta sendo 
ornamentada com inúmeras rou 
pinhas e brinquedos, que serão 
distribuídos no intervalo de al-
tfun« números de arte infaru 
til* 

L S I A M 
A O R D E M 

6 Pensões A S e n 
A CAP de Serviços Públi-

cos avisa a todos os seus apo-
sentados e pensionistas que 
próximo dia 26, ás 8 horas, ini-
ciará o pagamento de gratifica-
ção de fim de ano. 

C D O C > O C > O C :>o< >oc x 

MEDEIROS & FILHO 
Mantém estoque permanente de peças le-
gitima* para automóveis .CRHYSLER» 

PIYM0UTH e caminhões FARQ0 
Prtça Augusto Ssvsro. 262 

E S V . T K U t " A D E M A R " 

A' UMA HORA 

Horaxio das mistas do Natal 
Has ferajss « Capelas desta capital 

A1 MEIA NOITE Catedral, Colégio das Neves, 
'•Ginatiio Itoaculada tConéeiçSA, 
Matriz do Bom Jesus» Capela 
Anchieta, Colégio Salesiano, 
Matriz de São Pedro, e Con-
vento Santo Antonio. 

— Igreja Santa Teresinha, Capela 
São Sebastião e n*s Quintas. 

A' UMA E MEIA HORAS - Capela da Redinha, 
A'S CINCO E MEIA HORAS — Colégio Salesiano 
A'S SEIS E MEIA HORAS - Colégio Salesiano . 
A'S SETE E MEIA HORAS - Colégio Salesiano, 
A'S OITO HORAS - Matriz de São Pedro, 
A'S OITO E TRINTA HORAS— Catedral. 
A'8 NOVE HORAS - Matri* do Bom Jesus. 

D. Jovelioa de Azevedo Daata? 
Missa de 7a. dia 

Paulina e Alzira Nonas do Queiroz, mandarão celebra * 
no proximo dia M, i» 9*30, ns Igreja de 8. Antonio, uma mi' 
sa por alma de sua fraudo am<|a, O. JOVXUNA DANTAS 
pro««aitora da Ca. Jteé Adalina» para cvjo «to oojvMfm <* 
M»tftfe| • liOf« 4i turfttft ttHitei». 

um grande deposito de oleo 
lubrificante. Não houve vitimas 
a lamentar. 

O delegado de Ordem social, 
Manoel Joaquim de Moura, 
atualmente respondendo peio ex 
pediente esteve no local do in-
:endio abrindo rigoroso inqué-
rito para apurar as causas e 
.esponsabilidades. 

RIO, 24 - Na loja da Ave. 
nida Antonio Carlos n,° 201, 
acha-se aberta a Exposição do 
Livro e do Presente de Natal, 
organiwda pelas jovens da 
Ação Católica. 

Os livros — cuidadosamente 
selecionados dentre o qu* de 
melhor se tem publicado uiti* 
mamente —y foram agrupados 
.m secç&os, de aoordo com 
isãunto Utarario; Arte, Filo* 

sofia, Romt&ce, Poesia, Tea-
-ro, etc. 

A secção de livros infantis 
* para adolescente*, separados 
segundo idade a deeeavolviaea 
o mental, marrevu das or* 

gtftifidorfti eiptcial attmlo. 



HAIFA, 26 (K.) — Cinco judeus « árabes da zrina en-
judeus mortos e 14 feridos ^qua' tre Tel Aviv e Haifa. As duas 
iro árabe* mortos e eatorae fe [ cidades estuo virtualmente em 
rídos^ é o total de vitimas (lu- guerra. Na noite passada os arn 
rante o ultimo combate entre bes atacaram a colonia lsra-

De fabricação estran-
geira a constituição do 
novo governo grego 

ATENAS,26 (R.) — Comentando a 
constituição do governo chefiado pelo 
general Markos, diz a agencia oficial 
legalista "que esse governo foi fabrica-
do por países do norte balcaníco que 
ambicionam apossar-se da Macedó-
nia grega". 

Acrescenta ainda "que esses paí-
ses organizaram, armaram e reforça-
ram grupos de comunistas subversi-
vos vizando minar o regime democrá-
tico legal. 

O governo de Atenas denunciou ha 
um ano perante a ONU essas ações de 
origem estrangeira contra a unidade 
territorial e a soberania do país". Por 
outro lado, telegrama enviado de Sa-
lonica anuncia que a comissão de in- „ „ 

• x i r-N-N Tt 1 • • Monte Cems. com o fim 
quento da ONU reuniu-se ontem, para discutir o projeto de perfm*. 
examinar a nota da delegação hele-sâo de um tunei rodoviário. 
nica relativa a noticia da fonação de ^ l l ^ S Z ' l 
um "governo livre." <i» rrsns». 

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C m t i r o d m I m p r a o a a U d 

em guerra as cidades de Tel Aviv e 
elita de Halon Jafa, importante 
ponto d« llguçQg entre Tel Aviv 
e o sul da Palestina. Dois ju-
deus foram mortos e dois ou-
t- os feridos. Passando a con-

tra-ataques, os destacamentos de 

Hnganah flanquearam as po-

sições arabes caus&ndo-lhes per 

das. 

Mestí u-se contraria 
WASHINGTON^ 26 - ( R . ) -

O senador republicano Dworhak 
declarou-se contrario a todo com 
promisso na legislatura atual 
com o programa de quatro anos 
para reerg&iimmto ^conomã-
co e financeiro da Europa por-
que, diz ele» as eleições de . . . 
1948, podem levar ao Congresso 
Parlamentares que se recua-
riam votar em tal ou qual pro-
grama ou conformasse com 
compromissos anteriormente as* 
úmidos em nome do pais. 

H É M É I 

Um túnel sob o 
M o n t t > C e n i s 

PARIS, 24 — Representantes 
das autoridades italianas e fran 
cesas visitaram o desfiladeiro 

Cenis. com o 

Preparando o Congresso de Cooperativismo 
U m a r a u n i i o «m F l o r an i a 

Na penúltima reunião do 
Conselho Estadual de Cooperati-
vismo, « que esteve presente 
o exmo. sr, d. José Delgado, 
Bispo de Caicó, ficou assen-
tada a realização de um Con-

gresso de Cooperativismo» no 
mê& de julho de 1948. 

Como providencias preparato 
rias, havendp em cada mês, uma 
reunião cooperativista em muni 
cipios seridoenses, 

Amanhã* partirá de Natal uma 

comitiva do Conselho Estadual 
V 

d e Cooperativismo, a Florania, 
onde se encontra d. José Del-
godo; para a realização da pri-
meira reunião preparatória, na 
quala cidade sertaneja. 

O que está fazendo o comu-
nismo na Polonia 

Denuncia oferecida pelos proprios Bispos, em 
Pastoral-Nos moldes nefastos de Hitler 

Estão sendo divulgados re-

ANO—XII—Rio Grande do Nor u N*4ftr«K — &*xta-frh-û, 2G do Diwmbro de lí) 17 Num 3599 

Cassação dos mandatos dos comnnisUs 
antes de terminai o an» de 1947 

RIO 28 — Divulga-se que l 
sr* Acúrcio Torres apelou para 
todos os seus liderados da Ca-
mara atualmente fora do Rio, no 
ser^Mo que regressem a esta 
cidade até o dia 27, afim de po-
der pedir o encerramento da 
discussão em torno do projeto 
da cassação dos mandatos, aai-
tes de terminar o ano de 1947, 
O "leader" manifestou a espe-
rança de conseguir pôr fora do 
Parlamento o s representantes co 
munistas antes d« entrada <Jo 
Ano Novo» 

«•MM 

Os EE.UU. e a situação do rublo 
WASHINGTON, 24 — 0 Se-

cretario de Estado, em exerci-
* * 

cio, sr. Roberto A. Lovett, de* 
darou perante a Comissão Or-
çamentaria do Senado que havia 
solicitado ao Embaixador Norte 
Americano cm Moscou "novas in 
formações" acerca da noticiada 
"corrida" ao rublo, na União So 
vietica* 

Noticia* checadas aos Estados 
Unidos falam de uma "onda de 

facilidades paia o ingresso Ra Escola Militai 
RIO, 26 — Em aviso baixa* jgida unicamente a prova do ter 

do pelo ministro da Guerra, vi-lmim.gào na segunda í>erie do 
£ando proporcionar aos jovens 
ftia,iorea facilidades para o in-
gresso nas quadras de oficiais 
das nossas forças de terra * Joi 
deliberado que dos candidatos, 
ao concurso de admissão ó Es-
cota Militar de Rezende seja exi 

curso (cientifico, ficando assim 
dispersada a apresentação do 
certificado de licença colegial. 

Outroí^im, as in^riçõ^s fo-
ram prorrogadas aié o proximo 
mes dt» janeiro. 

A passagem por Natal do Supe 
rior Geral dos Maristas 

E m viagem de Inspeção pelo 
íiorte do pais, transitou, Por 

U capital» tendo sido hospede 
do Colégio S. Antonio, o revmo. 
Irmfio Leonidas, Superior Oeral 
d;. Congregação do» Irmãos Ma-
rlsta*. 

O Ilustre o virtuoso filho do 
padre Champa^nat esteve em 
vísJtâA aos projetos principais 
d« noâia cidade, tendo visitado 
o exmo. ir. Bispo Diocesano» o 
Governador do Eatado, outras 
riuforidüdr» e varia* inUifuL 
yVs natnU>n«#b- Também es^j 

jornal foi honrado com a visita 
do Superior Gorai dos Maris-
ta*s? »jue em nossa redação de-
morou-se em cordial palestra 
com o nosso diretor, redatores 
e auxiliares. 

No dia 23, de automivel. o Ir-
mão Leonidas pros.^uiu via-
gem, rumando para Jono Pes-
soa. 

compras" em Moscou e em ou-
t: as cidades soviéticas. 

Essas noticias, veiculadas pri 
meiramente pela "Voz dor. Es-
tados Unidos", foram, depois, 
estampadas e ampliadas pelos 
jornais nortG americanos que 
se referiam a essa corrida aos 
bancos e lojas soviética^ como 
sintoma de desvalorisaçno do 
rublo, 

O sr, Lovett do^larou á co-
missão acima referida Que a 
'unioy iníormacão rjUc possui-

mos é a divulgada pela emis-
sora, mas sl correta, confirma-
ria "o pânico" mencionado. 

D I A L I T Ú R G I C O 
HOJE 

Santo FMevão 
Reunidos em espirito na fere-

ja deste Santo, em Roma, ve-
mo-nos rodeados dos inimigos 
de nossa salvação : o demónio, 
o mundo e a carne, mas confian 
te no auxilio d;Aquele Que é 
nosso Deus, n'Ele esperamos. 
Dirigindo o nosso olhar para o 
Jto, vemos o Filho de Deus que 
rios animará, como deu cora-
gem a Santo Estevfio. Ele wes* 
mo nos auxiliará e castigará os 
nossos inimigo?!. 

AMANHA 

S. Joâou apostofo 
No presépio do Minino Je. 

çus. não faltam as ro^as purpú-
reas do martírio, nem os lírios 
alvos da puma. Ontem foi a 
coragem d e Santo Estevão, o 

Go«ou de nosso* mrtifeos ? primeiro fruto da vinda do Sttl 
r o vmao serviço telegráfico ? vador Hoje t o discípulo a-
Ele poderá Mir melhor ainda. *mado por sua purwa virginal 
s*Jâ mrlo de A ORDRM ou «lü^m íe«ue o mrtejo do Dl. 
tome irmã wlnaliirB. í n í M M f - m-l»« 

sumos da corajosa Pastoral 
dos ^ bispos poloneses sobre 
o que vem jfvendo o seu 
país, ante o jugo comunista. 

Sua Pastoral Coletiva, as-
sinada depois da assembléia 
anual de Czestochova, anim? 
os fieis a "uma defesa va-
lente, pacifica e digna da re-
verencia que se deve a Deus." 
Mais adiante, lamentam cla-
remente que os perversos co-
munistas da Rússia se ha-
jam aproveitado da situação 
de um povo esfomeado para 
encontrar adieptoe ; E agora 
,odos os que aderiram se ar* 
ependem muito tardiamente... 
Reconhecem os bispos pola-

que a sua desgraçada pa-
ria enfrenta um "cumulo 

iesavergonhado de blasfémias, 
ta parte dos vermelhos, que, 
jrivados de toda decencia e 
oda fé em Deus» não sabem 
"omo respeitarias nas almas 
íos crentes," 

E denunciam que o Comit» 
ismo está procurando "educar1' 

x juventude polaca em "la-
res infantis * administrados pe-
lo Estado, os quais nada di-
ferem do "molda nefasto drus 
escolas de Hitler*\ 

Com os comunistas ç com o 
comunismo ró sr i-ngima quem 
quizer l 

Em Londres a mais jovem diplomata 
LONDRES, 26 — (R.) — A gou a Londres, para assumir o 

mais jovem das diplomatas ar-
g e n t i n a s , srta, Alioia Eguren, de 
vinte e dois anos de idade> che* 

seu posto .como segunda secre-
taria da embaixada argentina, 

4 

Auxilio americaoo i cidade de Fougers 
KALAMAZZO ~ Estado de|çfio será imediatamente acom* 

Michigaii, 26 — (R.) — A Mu^ 
nicipalidade de Kalamazzo deci 
diu "adotar" a cidade francesa 
de Fougers» terrivelmente de-
vastada peia guerra principal-
mente duiante a batalha da No 
ramandia quando foi teatro dií 
sangurentos combates. Essa ado 

panhada da remessa de vinte 
e cinco toneladas de alimentos, 
roupas e calçados, principalmen 
te destinados ás crianças e se^ 
rá constituido a favor da re-
construção dessa cidade mártir 
um fundo de socorro de 
40.000 dólares, 

» • » » < 

Be Fortaleza a Buenos Aires l ana jangada 
FORTALEZA. 26 — Os janga 

deiros José e Jeronimo, com-
panheiros do famoso "Jacaré", 
na sua viagem do Rio» projetam 
uma nova vtegem, E desta vez 
será mais extensa, pois irao de 

Fortaleza a Buenos Aires, onde 
oferecerão sua jangada á se* 
nhora Eva Peron. Com os dois 
jangadeiros viajará um jorna* 
lista cearense. 

imtéí diretores 
de OdMií 

e Fûimacia 
F 

Por átos do governador do 
I-stado, foram os drs. Sebastião 
Monte. José Gurgel e Esmerai-
jo Siqueira nomeados para cons 
ituirem o Conselho Técnico Ad-
ninistrativo da Faculdade dc 
Farmacia e Odontologia de Na 
tel, e para funções de vice-
diretor da mesma foi encolhido o 
dr. José Tavares dn Silva, 

Noutro decreto, o sr. José 
Elesbão Macedo> inspetor de alu 
nos do Colégio Estadual, foi 
designado para servir na refe-
rida Faculdade, 

C I N E M A S 

O ÉBRIO, no U W - Exetusi 
vãmente para adultos. 
A BOMBA, no "S. Luis'1 —Acei 
tav^l com restrições» 
O IRM. DO MORDOMO, no 4,Ci 
ne Alecrim^ - Pdra adulto*. 

o Cor^çAo de Jeuui, «»le apren 
d^u d verdadeira xabedoriM 
<|iir ci^ir»« no* rrunifte« da< fir 
U 

Completa 100 anos de publica 
São o dicionário Webster j 

WASHINGTON, — Cem anos 
atrás o publico tomava contac-
to com um livro que, ainda hoje 
é um dos mais amplamente 
consultadn>s pelos imrte ameri-
canos —o Dicionário Merriam 
Webster. Originado por Noah 
Webster Jr., que compilou seu 
primeiro vocabulário para ch-

con dai por diante se reeditou, 
tinuando hoje tm uso popular. 

ançaiç em 1872, o dicionário - for•ypfíméiro Mcrriam-Webster, que 
maia tarde revisto e aperfei-
çoado, paia alcançar, finalmen-
te, uma tiragem de t ( * . t 

70,000.000 dc exemplara 
A efemérido de famoso dicio-

nário foi assinalada pela publi-
carão de um Uv^o intitulado 
,4Neah's Ark» New England 
Vahkeeâ and the Endless Quest" 

"SAL DE FRi;CTA" ENO ; 
Facilita a digestão 

M»is um transatlantico 
português 

LISBOA, 26 - (R.) A de-
legação portuguesa partiu hoje 
para a Escoria via Paria, afim 
dfí assistir ao lançamento em 
Glasgow do novo tr^n-Htlimtico 
português " Imperin1'. de de-
zoito mil toneladas (' t.otvsUm-
do no« estalemos de Jonh Rrov/n 
A deleK»c»o portugiu»«» r^i^s-
saré * bordo do outrr» rwvio Mi 

(Arca de Noé, os Ianques de 
Novn Inglaterra e a Pesquisa 

Eterna). Seu autor, Robert 
Keitli Leavittj focalizou a liis 
toria do rlicionário desde os pí.U 
meiros esforços de WoLsU-r atè 
o seu salvamento do olvido a-
pós a morte de Webster, quando 
a família Aíerriam publicou / 

Assembleia Constituinte 
Estudantil 
SESSÃO EXTRAORD1NARIA 

Estfio sendo convidados todos 
senhoras deputados para uma 

sessão extraordinaria a realizar-
se hoje, ás 19 horas, na séde 
da Liga Operaria, á Avenida 
Rio Branco, aíim-de serem deli 
berados assuntos de máximo in, 
terewe, 

Natal. 26 de dezembro de 1947 
PEDRO AMÉRICO DO NAS, 

CIMENTO - Presidente, 
MILTON PINHEIRO G A U 

VÀO - 1 o Secertario. 

O evangelho não dita apensa 
doRm f̂t que se devem crer, • 
ato«; de culto, qut ae devem 
praticar» mas trmbem precei-
to» mornli, qut cumpre ob* 
sorver. 

M « h s I . i i U Vi\:»rdi 
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DEZEMBRO 
160 - S. I i t tv lo Pro-

tomártir — S 

SEXTA-FEIRA 
FATO HISTORJCO — Por 

v>rdcm de Jeronimo de Al-
buquerque é fundada a ci-
daJe de Natal — 1599. 
PENSAMENTO DO DIA--

0 Coração d* Jesua faz con. 
sistir sua« delicias em es* 
tar comigo, e as minhas ruk 
seíâo estar junto do Co-
ração de Jesus ? — Santo 

Afonso dt Lígorio. 

A ORDEM 
-•paruno ftt propriadade tfe fmtro ûm Impflttue LM» 

Previa « m » li|V|MS| 
«TO GViatA 

CDlf̂ WP) 
« f lEAI » » T i l l i 

• a* FffFMA u m 
((kftt t l ) 

i i M D i i n i i 
<*d*íáO: • to 11 S IS U If ft* 

T U U t l l l l l f f e l ' 
o i m N m i i tat 

rzurrommt 

OtNMil 1 H I 
i«««it orafiaax — it-ee 

«ua Or. Barnia. 

è n n à t u l A I 

«h» . . . cat to.« 
^ttOflll * * m 9 * lOjÇf 
^tiffiflitN - . »• • » k« « v a * 

VBNDA ATULftA 
v.iintro dO dil Mc 
^Miniaro atnmdA . Gf9 

il IC4Ç61» ^ i J f f ^ y 

«a KitiMla 

a H t j u u 
riu. Boa Banadar Dantas, 

«<> a » «ad«r » ron* ts-aeai 
ëm 9 PAinuOí Dtracfto da 
Bini Owinayor — Bua Taift-
p* ouvaira. SI — M eada» 

roQft: B 4 1 I 

f i n e » ft Piai!» 
MÊp DE DEZBMBBO 

26 Farmacia Maia 
27 Farmacia Modelo 
28 Farmacia Confiança 
29 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme, 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
IS - 19 - 25 ~ »1. 

Farmacia dor Pobrea — 2 — 
d — 14 — 20 — 26. 

Farmácia Bom Jesua — 8 —-
4 — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4 — 10 
— 16 — 22 — 28* 

Farmacia Santo Antonio 
11 — 17 — 23 — 29» 

Farmacia Dutra — 6 — 12 — 
18 — 24 — 30. 

"CASA FARACHE" 
Calcados • artigos para homam 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está ofaracando "fsstçts" durcmta D«sambro com boni-
ficações da 20« 30 a até 40 por cento, em todos os 

• seus artigos 

Idéiais... 
Convicções committal 

O» «liados ganharem • *u«r."como agora, por nrm\K<as 

Mos Bastidores do Parlamento 
Oe> Murilo Melo Filho 

Bilanço de fim de ano 
RIO — No dia 15 de dezem-J 110 — projetos convertidos 

bro, terminou o Congresso a sua em lei, por sanç&o presidencial, 
sessão ordinária de 1947. Nes- j 42 — pareceres, 
ta altura do ano que se vai 34 — indicações, 
findando será sempre oportu- 27 — projetos de resolução. 
na a apresentação de um ba-
lanço retrospectivo dos traba-
lho», atividade*, realizações, er 
ros» acertos e omissões com que 
os congressistas encerram a 
sua tarefa normal deste ano: 

Para muitos, pode ser que es-
ses dados signifiquem muito pou 
co, ou até mesmo nada signi-
fiquem, Mas quem acompanha 
um pouco mais de perto o tra-
balho de um punhado de par-

(Normal» porque, convocados exjlamentates ilustres e dedica-
trao*dmariamente, irão eles • dos em meio a confusão ar-
conUnuar de portas abertas por' mada por um numero maior 
mais algum tempo), | de incapazes e indiferentes, 

Do relator io do sr. Munho* be que eles representam a sin 
da Rocha, 1*° secretario da 
Camara dos Deputados, pode* 
mos extrair o seguinte resul 
tado final : 

1.098 — projetos apresenta* 
dos. 

591 — requerimentos 

Di. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELS S 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto1* 
Coniultorio : Rua Uliaaea Cal* 

das, M — 1.° andar 
Das 15 horas «m diante 

Reaidenda ; Avenida Campos 
Sales. 624 — Telefone 1764 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA Ett GERAL 

Completo sortimento de joies, 
relogioc e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Dr Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Onda* 
curtas — Eletro»coagu] ação 
— Bisturi eletrlco — Raios 

ultra-violetaa 
Cônsultorio : Rua Dr. Ba-
rata, 210-1.° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas em 
diante — Residencia Àv 
Prudente de Morais» 746 

NATAL 
Consultório: — Rio Branco, 

— 1.® — Das 16 Aa IV 

ADVOGADO 
Escritório e reaidenda Av. 
Rio Branco, 738 — Fone 1697 

PORQUE BRILHA TANTO? 
Um dos trabalhos estafante» no lar» é sem duvida a lim-

peza do pizo. 
As senhoras donas de casa que capricham para manter o 

ambiente asseiado e agradavel» enfrentam com desanimo a ta* 
refa de encerar, sem falar no encargo de adquerir uma encera-
deira elttrica, que representa um bom capital, e por isso nao 
deixando para quando puder.., 

Esta ,dificuldade é facilmente superada com a fiamoea 
LUSTRENE, a enceradeira automatica, que além de custar 5 
vezes menos que uma elétrica, faz o mesmo efeito. LUSTRENE 
ditsribue * cèra. lustra e dá brilho com a maxima eficiencia e 
perfeição. Não gasta energia, não um ruídos e o seu manejo 
i muito simples. 

Eis, portanto, um objeto de utilidade. E' uma joia para 
o lar e custa pouco. 

Experimente conhecer as vantagens da enceradeira LUS-
TRENE e faça a sua casa brilhar mais. 
DemMstraçAet sem compromisso com o disribqldor exclusivo ' p*tt0 a s tradições superiores 

CARLOS L A M A S 

tese de um l ^ o r incessante, 
inteligente e Mundo, 

Bem andou, portanto» o sr. 
Prado Kelly, lider da minona, 
quando na ultima sessão or-
dinária do ano» exclamava, na* 
saudação ao presidente da mesa. 

"Basta a existencia de um Par • 
lamento, em contraste com o si 
tateio sepulcral das ditaduras, 
para que &e note que a evoluç&o 
das instituições jurídicas e 
politicas do Brasil foi retoma* 
da, a bem do superior serviço 
da Patria". 

Reabrindo as suas portas, a* 
pós vários anos de inativids-
de as instituições que se *eer-
guiam teriam forçosamente cl' 
encontrar as mesmas dificulde 
des com que se depararia um 
criança, ao engatinhar os seu 
primeiros passos, ainda difict 
is e vacilantes* 

E o Congresso as foi tram 
pondo a todas, não de manei-
ra integrai e perfeita, é bem 
verdade, pois pecou muitas ve. 
zes, por culpa propif a, poi 
omissão, por erro dos seus lidt 
rfs e responsáveis, mas dt 
qualquer maneira vencendo e 
superpondo-se sempre aos oh 
táculos colocados em seu ca-
minho. 

Errando aqui, para acertar 
mais adiante, os srs, deputa-
dos e senadores fizeram ev: 
deneiar aos olhos de todos õ seu 
desejo sincero de aperfeiçoamen 
to das entidades de que são os 
lidimos representantes. Por-
que tal interesse em acertar é 
uma decorrencia da necessidade 
de suar própria sotyjéviver^ia, 
por entre a multidão incalcu-
lável de interessados no seu nau 
írágio e desmoralização, 

Do trabalho que conseguissem 
realizar nestes primeiros tem 
pos de sua nova existencia, de-
pendia todo o futuro das insti-
tuições que eles representam 
transitoriamente* no mom*tfto, 
ms* que são eternas e indestru-
tíveis. 

A ninguém è desconhecida a 
critica por vezes acerba que de* 
tas colunas temos feito á do» 
brez e desacerto de certos de-
putados. Nunca, entretanto, ta) 
critica teve a intenção de es* 
tender.se á generalidade do 
poder do qual eles fazem par* 
te porque colocamos no ini-
cio desta seção, como um dos 
pontos primaciais do seu pro-
grama t o acatamento e o rea-

to embora essa imperfeição se-
ja sempre em grau muito in* 
ferior & do» sistemas aos quais 
ele substitui e dos quais só re* 
cebe o legado funesto de de?-
mandosf de irresponsabilidades 
e de desgraças. Porque Rui so-
bre esses sistemas já dizia: 
"toda ditadura nasce com a mor 
te no seio» para viver depois 
morrendo e matando", 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto' 
Exames d» Sangue — Urina * 
Pesei — Esoarroe — Pus — Li 
quido esfaio raquiano — Vatí 

nas autogenaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratoiio: Rua Frei Mi 
guelinho. 88 — Fona U19 
Expediente: Des 9 áa 1 1 a 

dae 14 áa 17 hora« 
R E S I D E N C I A 

Sue Trairi 841 

DU JOAQUIM LU?. 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora« 
P A R T O S 

Ondas Curta» eletro^oagulaçdr 
bisturi eletrico, — Consultas 
daa 14 horas em diante — Con 
sultorio : Rua Ulisses Caldas, & 
- Residencia: Avenida Prudent. 

Morais. 180 - 1.® Andar 

ha 
e o pior 

Mivistevio da Guerra 
7.' Região Militar 

Estabeiecimeto de Subsistência 
Sucursal em Natal 

E D I T A L 
Acha-se aberta a venda de üm lote de 776 (SETECENTOS 

E SETENTA E SEIS), quilos de carhe seca ((Xarque)), ri? Su-
cursal do Estabelecimento de Subsistência da 7. a Região Militar, 
sita á Esplanada Silva Jardim n.° 99. devendo os interessa-
dos apresentarem propostas para comprp, em duas vias, sendo 
a l . a datada e assinada sobre o sêlo de apresentação (Cr$ 2,80 
inclusive Educação e Saúde) ,em envelope lacrado, não conter 
razuras ou emendas. 

A entrega das referidas propostas será feita até i\\ 14 
horas do dia 29 do corrente, no endereço acima mencionado, 
a-tim-de proceder-se a abertura e apuração dos preços pro-
postos, ás 15 horas do mesmo dte. 

Sucursal em Natal, 24 de Dezembro de 1947. 

ra por cauta da Rússia» e, p< 
isso, antes da guerra e duram 
a guerra^ foi a Rússia trataó 
icom o maior carinho. Ganha 
guerra» a ingratidão aliada l 
cirrou a campanha anU-comu-
nlsta» 

Idéia« reais : 

A Rufcsia não foi esmagada p 
la Alemanha por causa do d* 
nheiro aliado, dos aviõea e tar.. 
ques aliados, das armas e mi 
nições aliadas. A Rússia ni 
Unha comandantes, sacriiicadi 
que foram todos pelos cont. 
nuos expurgos ; os soldadc 
não dispunham de equipamento 
nem sequer de fard££... E s 
os russos não puzessem o pátrio 
Liümo acima do comumsmot tu 
d o teriam perdido. 

Propaganda comunista ; 
Na Europa só não sofrem fo-

me a Rus^la e as zonas ocupa-
das pela Russi uf 

Fatos reais ; 

Na Europa só ha fome ma 
Rússia e nas zonas ocupada> 
pela Rússia, sendo que nas zo 
nas sovietieamente ocupadas, 
sofre-se fome, depois da ocu-
pação, e na própria Rússia se t r a t o s * a* ^tatuas de Sta-
sofre ha mais de 20 anos. Fome'1*** que figuram em todas as re 
de justiça, fome de liberdade, partições « lugsre* publico«, 
fome de alimentação fisica, por I 0 homem i animal religioso, 
que as desgraças acompanham &®**1 o Deus verdadeiro, aceiu 
o comunismo como sua sombra.. ^oloa qu* lhe impingirem, 

O proletário soviético é o 
mais desgraçado dos proletári-
os ; vendo-os não ** sabe se q ^ ^ Q O y i d l d e f l ^ ^ 
são humanos ou irracionais. ^ ^ ^ ^ 
Ao passo que o burguês ^ i n Í 9 r i a r m M 

vietioQ e o m m too doa ^ q w ^ ^ m q U é t m 

. ' o u Uquidaçfio no ARMA« 
Ideias comunista» : Z m tMpfrPTAT _ 0 ^ 
Nunca ü democracia ^«sou, f o ®u» economia 

M R u a UUaee« C a l d i » 114 ^ 
Wonm 12M 

túo 
serias 

Idéias reais : 
Na Rússia soviética nâ0 

emocracia. Lá exist 
dos totalitarismos. Os comul 
distas nao teem idoneidade pa-
a falar em democíacia. Líber 

-ade de pensamento, d* culto, 
ie imprensa que sãc as molas 
mestras da democracia, na0 «e 
compadecem com a pratica do 
-omunismo e só falar nestas 
iberdades é crime do leso re-
*imem. 

De fato, porem, exite no mun 
dc atual a maior ameaça £ 
Jemocracia impulsionada pelo 
comunismo que tenta puverisar 
e obliterar a idéia de demo^ra, 
cia em todo o pJaneta. Tenta, 
tiva baldada^ porque a etipycie 
ainda s^be pensar ujiif, 

Miragem comunistí». : 
NÜQ ha Deus, A reli^iúo é 

o opio do povo. O povo è ^„^a, 
nado com os sonhos d^ 0utrí4 

Vida de felicidade qiu> nâo Im, 
Realidade : 
O sovietismo erf em Slalui. 

nosso querido pai e cheie. Os 
artista^ russos já imo sabem 
como inspii&r*se para fazer os 

ALLAN 

Dt. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de etinice 

medica da PolicUnioa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica espedalixada do 

Aparelho Digeativo 

D R • M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultoria: Avenida Rio Branco n , ° 564 

Reaidapcia ; Aaaúé 419 — Fon» 1ZM 

DR. PEDRO S E G U N D O ^ 
1 3 P 1 C I A L I 8 T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA K 8D1L28 
Cur» Radical daa heniomidaa, variaa m hidrooeloe taaa op«ragAr 
«em dor. Doenças da* Uretra, próstata, vealculae, j^mtntk; bexl 
M e rlna. Tratamamto rápido daa uretrttaa aguda« t ero«âoa> 
« fuaa domplicações. Parturbaçôes mmuda — Urcrfcroeeof^ 

Oelvaao Cautario 
DAS IS HORAS Kk| DIAMT1 

^«•eultorto: WUkdo "Mova Aurora^. Rua Dr. Barata 511 
1 • ABdW — Rea.! Riu A m * «fV - V ' 

DR 

Rua Dr* Raute 311 ^ F m 11H - C. ro9»1 - 17 - NATAL 

Se errei cemetau» è que o re* 
gime per tie representado nto 

( é ptríeitv «m hi« eü«nciat mui 

BANDEIRA DE MELC I i r i C I A l l l T A 
(Cum> d* «v«rMeouMnto oot Sarrlçoa d* Protologla 4( 

P r u f w o r « Pitanga 8«nto« • SUvio d'Avfl* DM Habitai* 
>v«>f»U0o • ICorcoro Pilho — Rio) 

CHbIcb • OWWDW la* B o i ç a « A m - B « * ~ toi u i l m l 4b 
a m o i B o i D A S - i m i n^nnUi» i i | ih - T.•<•••••<» «p» 

*> • • ' • I J i i tmtm*»l • * H B U O O» 
V K N 1 U — V A B I T I — (V«IM I h t i l w ) — 

h i f i N d i — m > T i 
DOBFÇAI D T A R A O K A S 

OONSULTOBIOt i 
M — 1 • — 

- D» I *• • U M i 
Om«1 P a m m - MtfWrlo UM» - L * . M i T 

O» • ác U d* M o k l 
- i w M i ftm, a e - fmè m 

EwertoD Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrltorio : — Av. Duque d* 
Caxias, 108 120 - Sala 107 -
I o andar, (Edifício Blla) -
Telefone 1008 — Residencia ! 

Hua Trair!, 581 — Natal 
FOND — 1879 

ii 

IMS Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Blla — Sala 
208 — I o Andar — Fone 1570 
Reaidenda : Av. Rodrigue« 
Alvea, M8 — Tirol - Natal 

Fone, 1748 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim, Chefe daa clinicas 
Ambulatório "Sáo Joaé", do 

bairro Anchieta (Rocaa) 
QOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen* 
irt»t diarréast vomitoa, deanu. 

triçfto, retardamente de 
dantiçlo» etc. 

>OSNÇAS DAS SKNHORA« 
utero^ ovário, trompa, hemor 
agiaa da puberdade, fenooka. 

N E U R A S T o S ^ S l X U A L 
SÍFILIS 

one. a Rea.: — Avcnidi Rio 
Branco. 184 - fone i lS . f i 

Quer »aber sempre o p«n«a* 
n«nto citollco etvt (orne 4 « 
»ntaclmontc* muniUaU ? Aa-
Ine um )ernel eaH^e ^ 
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Chega, finalmente A sua der-
radeira rodada, no proximo 
domingo, o Campeonato Carioca 
de Futebol. Das cinco cos-
tumeiras partidas a mais im* 
porttnte, sem duvida, é u que 
reúne» em luta empolgante, 
o "Clube de Regatas Vasco 
da Gama" e o "Madureira A-
tletico Cl ube". O in teresse do 
confronto cinge^se ao fato de 
ainda se encontrar invicto, 
no presente certame, o esqua-
drão cnwmalUno e o "Ma-
dureira" poder quebror a sua 
invencibilidade. Os demais 

O futeból através1 

do Brasil 
jogos são Botafogo x Ameri-1 O Campeonato Paulista de 
ca — o segundo em importan- Futebol, que já se encontra 
cia que coloca, frente a íren quasi virtualmente decidido 
te, o segundo colocado - o | c o m 0 titulo de campeão em 

mãos da "Sociedade Esportiva 
Pai meiras", terá realizada, do-
mingo próximo, a sua ultima 
rodada. Dos encontros pro-
gramados o mais interessante e 
que tem as características de 
üinsacional, f e r i r e m 

Botafogo — e um dos dois 
atuais terceiros colocados o 
America; Flamengo x Bangú, 
no estádio do Botafogo, Sao 
Cristovfio x Olari? e, final-
mente, Canto do Rio x Bon-
sucesso, 

Santos, entre o provável cam-
peão, o "Palmeiras", e o grê-
mio local, o "Sentas Futebol 
Clube". O jogo está, se cercan-
do de grande interesse por se 
realizar no celebre gramado 
denominado "alçapão de Vila 
Belmiro", onde a turma alvi-

negra do "campeão da téc-
nica e da disciplina" apresenta-
se, sempre, como um autenti-
co "dono de terreiro" lutan-
do cheio de bravura e tudo 
envidando para comprovar que 
o galo no seu próprio terrei-
ro briga com mais valentia, 

SANTOS & CM. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores dan seguintes marca* : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Vélee CHAMPION — Pneus 
PIRELLI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênios para iluminação de Fazendas, marca MAS* 
TER—Peças legitimas e accessories para Automoveis e 
Caminhões em geral, Descontos especiais aos "Reven-
dedor**" — Dirijam-se a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

* Tavares de Lyraf 91 — Fone 1.1.9.2 
End. Telg. — TOJAL - NATAL 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira do Urologia— Curso Medico 
pala Universidade do Rio da Janeiro — Kx-intemo da Valverde) 

1 S P 1 C I A L I S T A 
Dommçm do rtetama uiiMrto (ambos o» sexo*. 
Diagnose a tratamentos mudamos do sstado rsnal nas Bsstasitss. 
ste, Precperatorloa • poatopcratoiloe. Tratamento das d o a ^ 
«gudaa a eroaloaa do sistema genital maacullBo: rssicnlitsa. 
BKPSIS rsekliraalw, poftattta* V I B U M O H T A i a m , dievtrt 
ttxaçáo, neurastenia, estreitamento* etc. Doestai das •aakwsi 

— Urologia CHnecoloftca a Obetetrtoa 
Consultor!* Cal. BamUmto^ » — Wrnmm 19» - XUrtt» 

hwim qu# o evazn* do "estado renal" 4 tílMtm boapfta 
\ar i s p a d i l i n è L a que n o w r eonsute previa* 

PELOS MUNICÍPIOS 
SANTANA DO MATOS 

RECEPÇÃO — A 30 de 
novembro transato, o povo cato 
lico de Sant*Ana do Matos, por 
ocasião da chegada a esta ci-
dade, do padre Umberto Gam 
barra Galvão, prestou-lhe sig* 
nificativa manifestação de a» 
preço e uma linda festa de 
reeepçlío, 

A* frente da nossa Matriz' 
tíomprimi?-ue compacta jnultt 
dão de fieis para receber o seu 
dileto fitho, padre Umbertto 
Galvão, recentemente ordenado 
pelo Seminário de Fortaleza. 

Saudou o néo-sacerdote, o 
exmo. dr. Morais Filho» in« 
tegro juiz de direito desta 
comarca, apresentando os votos 
de b6as vindas do povo fean-
tanenae No rdro de noswo 
templo católico, achavam-se 
postados o grupo escolar 
"Meira e Sá", sodalicios ca-
tólicos e enorme multidão, que 
>»* apinhava par« receber o neo 
levita do Senhor. 

Por isso tinha o consciência 
d* estar a receber o um irmão 
de i<leais, a um irmão nas ele* 
vudas missões que a ambos in 
cmnbiam cumprir no amafto 
dü humana coletividade — ml-
»listro da Religião e ministro 
do DlrfIto, 

Homens votados a dua* es-
pwies distintas de sacerdó-
cio ini .1 qur se emparelham e 

ímidem nas sua* mata al-
finalidades, visando nm-
uprimorumento ronjtunt«-

«Ih ) tornam biwrandn r»*H * 

lizar os meios de conter, de 
delimitar e disciplinar a& expan-
sões excessivas dos seus ins-
tintos, das suas tendencias, das 
suas fraquezas, diferindo r penas 
na extensão do raio de açao 
e nos instrumentos de que se 
utilisam para atingirem as me-
tas respectivas, Si a missão de 
juiz condiciona esse limitar de 
' ^ndencias e instintos ás ne-

essidfdes da manutenção e de. 
envolvimento da vida huma-

na em sociedade, si ê mais ob-
jetiva, mais subjectiva é a 
;o sacerdote, que, ultrapas-
sando os misteriosos umbrais 
tas consciências, buscando sa 

tisiVzer as proprius necessida-
des do individuo humano em 
si, niío somente as de seu 
corpo, mas, sobretudo, as do 
suu alma, procurando mode-
lar, formar, escultuar, plasmar j 
em hábitos e complexos ner™ ' 
vusos de suprema perfeição. 

Finalizando S. Excia, pe-
diu que guardada s as propor* . 
ções devidas, se consideras-1 
sem como irmãos, em missão1 

e ideais e que, nesse caráter, 
o pudessem receber: e assim, 
na mais fraterna efusão 
d'alma apresentava-lhe as mais 
carinhosas saudações de boas 
vindas a esta querida terra 
de Sant'Ana do Matos. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO £ VASOS 
Electrocardiofrafia 

Consultas das 14 ?I2 em diante 
Cons.: Ed. Aure mo> sala 105 
Rea,: — Av, Prudente Morai* 

•72 — Fona: 1722 

José Emerencianc 
ADVOGADO 

Escrltorlo — Av* Duque de 
Caixas» 206 — IP Andar 

Telefone 1980 
Resldenda — Rua Rui 

Barbosa. 834 — Telefone 173! 

D R . M O N T E 
cantada, a grande orquestre, EX,ASSISTENTE DO HOSFL 

Afs 11 horas entrou a missa 

sendo oficiante o neo-sacerdo-
te, padre Umberto Galvão, com 
enorme massa de fieis, que 
enchiam literalmente as naves 
do nosso lindo templo cato* 
lico» Em meio á missa asso-
mou a tribuna sagrada, Mon-
senhor Paulo Heroncio, em-
polgando a seleta assistência de 
fieis, que o ouvia em religioso 
silencio, fazendo um lindo ser-
ma^ 

ALMOÇO - Em a residencia 
do ceK José Fernandes, pelo 
deputado Aluísio Alves, foi 
oferecido ?o neo-sacerdote um 
almoço. Saudou-o o monsenhor 
Paulo Heroncio, falando ain-
da o Deputado Aristófane« 
Fernandes, em r.ome da fa-
mília Fernandes e o padre Ma-
Manoel T? vares, agradecendo 
o homenageado. 

Dr* Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a ds 
criança —Doenças de senhoras*-
Partoa—Pertubaçóas da Grs* 
vides — Tratamento das varL» 
tes — Ondas Curtas — Eetro-
coagulaç&o — Cons. e Raaid 
Av. Rio Branco, 679 — Borartft 
IS ás l i hnrajL 

TAL FEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Naris — Gargant* 
Ex-asftistente do Hospital 

Centenario 
Cons,: Av. Rio Branco, 6(/ 

Fona — UA4 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expedientea ; 
* e t fts U horas Av. presidente Bandeira, (Av. *) 

r>mm 14 ém 17 bnras — Rua Prol. Zuaa* TM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE, 1516 

Ambulatório módico dentário. Hospital — Casa de Saúde 
Diaria de Cr$ 10.00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricula» para 

socios continuam abertas na Secretaria 

ARMAZÉM NATAL 
irandes estoques de Estivas, Molhados e CereMs. Sortirosoto 

completo de bebidas nacionais * estrangeirae 
Vendas em grosso s a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, SM - TELEFONE. 11-16 ^ 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
r«ragvna «m ftral. tintas, ol«M- toda Câuatíw. vtdro«, loUf—, 

•rtlgoa aultarloa «te., i te . 
CM NATAL O ESTABUJCCUtENTO PRKTDUDO 

NO GSNKRO PKLOS 8 Í U » FWÇOB 
Rua D r B M W U , - T«1«<«M. 1 1 - M 

M e s de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunhe 

(ESPECIALISTA) 
Curto da apofalçoamemto m 

Rio d» Janeiro • São Paulo 
DOENÇAS D I SENHORA.« 

PARTOS 
Dndaa ultra-curtag, biaturi ai*. 

trioo» «IctroooagulaQáo, «te 
CÂNCER, — TUMORES 

Coniultaa: Ám 11 em diant» 
exceto aos sabadoe 

Cons.: Rua Cal. Bonifacio, -
128 — Fone 1063 

Re*.: Rua Joaquim Hanoel, W 
— Petronolii — Natal 

DR. Ü Ü O GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício BUa — Salf 
10? — 1.° andar — Fone 160f 
lesidenda: Floriano PaUoto, 101 

FONE - 1434 
Residência — Rua UipibA, 681 

Campeonato Carióca de Fateból 
Colocação dos concurrentes 

(após a 10.a e penúltima rodada do Retumo) 
1 l u g a r — Clube do Regatas Vasco da Cfama, com 

' (portos perdidos) ,. 
2 .° lugar — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com 

(pontos perdidos) 
3.° lugp.r — America Futebol Clube, com (pontos perdidos) 11 
4.° lugar — Fluminense Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) .. .. 
5.° lugar Clube de Rebatas do Flumen^o, com 

(pontos perdidos) 
0.° lugar — Madureira Atlüüco Clube, com (pontos 

perdidos) 
7.° lugar Olaria Atlético Clube, com (pontos perdidos) 22 
8/* ulgar — Canto do Rio Futebol Clube e Ban^r Atlético 

lugar — Clube São Cristovào de Futebol e Regatas, com 
Clube, com (pontos (perdido!*) .. . . 
(pontos perdidos) ,, 

10.° lutíar - - Bonsucesso Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) t . ,. . . . . •. .. , , 

Domingo proximo, dt> De/ombro — l i . 3 rodada do 
Retumo jogArfm : 

BOTAFOGO x AMERICA. 
VASCO DA Ti AMA x MADIJRtíiRA, 
FLAMENGO x BANGU' 
CANTO DO RIO x OLARIA 
BONSUCESSO x SÃO CR1STOVÃO, 

3 

9 
1 

12 

14 

19 

28 
24 

34 

Incansável Waldemar de Al-
meida, êsse, do Natal! Enviou-
me, há dias, o 14.° número da 
rçviçta musical "Som'^ da sua 
revista. Parece impossível que, 
numa pequena capital, alguém 
se lance á aventura de editar 
uma revista musical e que essa 
revista já tenha atingido o seu 
14 numero viva e fecunda como 

DR. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1,° — Fone: 11^20 
Residencia — Avenida 

Deodoro» 638 
Telefone — 13,51 

/ Dr Maciel 
ainda agora se mostra em sua 
ultima edição. Waldemar de[Tuberculose — PneumotO-
Almeida é o horól dessa faça-, race — Clinica Mechca 
nha. E não somente dessã: de t R A I O S X 
muitas outras. Compositor dosiCons. Hua Dr, Barata, 210 
mais representativos da novaf— 1.° Andar — Fone: 1120 
geração brasileira, dêlç ouvi^Res. Av. Floriano Peixo* 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex_Ínterno da clinica Urológica 
da Faculdade da Baia, Ex-aaaia„ 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prol. G*nealo Lopes, no HispL 

tal Santa babai — CUnfca 
Cirurgia especialiuda daa 

viaa urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações 

xuals — Doenças vencreas 
Cons.: Ulissaa Caldas« 86 - 1 ° 
andar — fixp. das 9 ás 11 a da# 

14 am diante 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo, dl 
Residencia — Rui Manoel 

Dantas, 411 * Fona: 1414* 

por Júlio Braga, um "Noturno" 
delicioso, tão impressivo que 
até o Dalmau, confundindo o 
meu nome com o do eminente 
musicista nataknse, me veio 
dar um formidável aperto de 
mão! Também dêle é um "Pre-
lúdio*1 entranhadamente bra~ 
sileiro que Wanda Grandi me 
fez ouvir, há dias. para mim so-
mente. no "caixa", do Santa Isa 
bel — e t6o curioso e bonito 
que ate pedi que q repetisse 
para que eu melhor o admiras-
se. MaSj esása Wanda Grandi já 
e outra historia, embora do mes 
mo autor: ê mais uma aluna 
de Waldemar de Almeida, que 
anda â querer convencer-nos 
de que Natal é um viveiro de 
gênios pianistieos* quando o que 

i facilmente se conclue é que 
I Natal tem um professor que faz 

inveja ao resto do Brasil, is-
to sim. Pois não é claro que 
tais vocações nâo reali-
zariam se proventura faltas-
se quem as fizesse f lorear? 

Há algumas semanas passa* 
daa no ftio, confessei a Luiz da 
Camara Cascudo a minha 
tranheza deante da obstençao de 
Waldemar de Almeida em con-
serva-se em Natal, êle quo 

poderia triunfar, corno pro-
fessor e compositor, em qual-
quer grande centro musical do 
Brasil. Cascudo respoudew com 
um» pergunta: 

— E Ninai? Coroo licHria nos-
sa pioviiieia sem Waldemar dc 
Almeida? Nutal preci*;» dele. 

Nada pude responder. 
esquecertunu» cu também, da obs 
tinada provici-inice de Canu-
dinho. E dei-lhe razão. Wan-
da Grandi é mais unia prova 
do alegado. — Wnldemar d'* 
Oliveira* 

(Do "JorMjil do Comrmo" 
do Jivviío, de \\ n. m-mu / 

to, 379—Natal— Rio Gran-
de do Norte 

JONAS GURGEL 
andar — Exp* daa 9 áa 11 a das 

14 am diante 
PRO VISIONADO 

Aceita causas civis, comercias 
Advocacia em Caraúbas, Marw 
tins, Apodi, Portalegre, Patú • 

Areia Branca 
Escritorio e residencia Praça 
GetvHo Vargas, 08 — Caraubas 

Paulo P« de Viveiros 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO : A t . DUQUE TM 
CAXIAS 10« - SALA I 

Fone 1970 
\ 

— — — ^ — ^ _ 

Atenção 
Compra-se qualquer quanti* 

dade de ferro velho, fundido, 
aluminio, latfio e bronze, na 
Rua Gah Glicério, 32 — Paga-
se bem. 

Papal quando eu completar 
anos nao se preocupe com a ee* 
colha do presente* 

Quero a minha fotografia ti. 
rada no 

l a t a Estúdio" de Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 

Fone 1058 

O Comunismo, a n6o-paganis-
mo. a cxplotatào dos pequ 
pelo* grandes a imoralidade, m 
jojçatina, são erri»s <|tic o jornal 
oHtnlico ronihaie Se você quer 
n exlirpaiiio de^^M eirtMl por 
que nao nos ajuda ? 

I A O R D E M 
ti K I A M I 

l E I T Ü f i f l P R t N f l L O H B 



Ftittjo« popi l i fM do Natal IÄ ORDEM 
A t o v f l i « f l i o r i 9 0 « i D i l t i o l f l « C t w ä » » ^ ^ ® • 

Como nea tnoi anterlorei, o 
dl« do Natal teve condigno • 
i.rUtà celebração nesta capital, 
com * rtailiação do tradicionais 
festejos populares, 

Na* cUveriao igreja» t cape-
la« bouvt â maia noite do dia 
14 i tradicional M i m do Oalo, 
com a assistência do grande mui 
lidão, qut também apreciou oa 
artísticos prtfaplo», 

LAPINHAS E FANDANGOS 
Noa diversos *bairrog da ca» 

pitai, foram apresentados os 
tradicionais festejos dos pasto* 
ris e fandangos^ sendo de des-
tacar a bem ensaiada Lapinha 
que foi levada a efeito no pateo 
interno do Convento S. Anto-
nio, Grande assistência aplaudi 
o trabalho das senhorinhas e cri 
nnças, que reiáfeseniaram as pas 
toras dos »cordões encarnado a 
nzul. O resultado financeiro da 
Lapinha foi revertido em beme* 
Jicio das obrtis de conclusão da-
quele convento* 
NATAL DAS CRIANÇAS 

POBRES 
Peias dedicadas Irmãs do 

Dispensário Sinfronio Barreto* 
foi promovido, no dia 23, o Na* 
tal das crianças pobres, filhos 
toa socorridos matriculados 
naquele dispensário. A?s 14 ho-
ras houve distribuição de roupas 
« merendas a 1.200 crianças, 
«raças ás generosas ofertas do 
comercio e das famílias nata-
ienses, Pela revma. Irmã Rosa-
lie dedicada organizadora do 

Antonin Soares rimo 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

6 ' í i i é opjryi(ljiie 
Vende-se, por preço de ocasião, 
uma geladeira a querozene, tipo 
familiar e regular quantidade 
de telhas coloniais. 

A tintar na Agencia de Lei-
lões, Av. Rio Branco, 547. 

Vatal dai orianfie Pobres, 4o. 
nm sngsiUdo« mal» de 3 mil 
useiros« alem das fasendaa e 
uariiíi, 
- Também foiam realizados 

Natal dos Cegos, doo Detentos 
os Doentes Mentais, para as 

[uai* muito concorraram, igual 
nent«» ç* comercio, aa insti-
uiçògs a as famílias desta 

uapltaJ. 
NO MORRO ALTO 
JURUA* 
Houve missa campal e Fan-

dango com a presença do sr. 
Prefeito Silvio Pedroza e ou-
tras 

NATAL - Sexta-feira, M do Desombro do 1M7 

Reflexões de um veranista 
F e r n a n d o d a O l l v a i r a 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Entretanto» o homem das praias é, em geral, algum tanto 
ndolente. Se ha bom tempo, então pescam e se animam. 
Do contado, ficam deitados um dis, dois e tras, na areia frouxa 
dos pequenos morros debaixo do miradçr, contemplando as 
aguas barrentas que não deixam *s tainhas sossegadas ! Pare-
ce que não sabem dedicar-se a outros misteies ou não 
quertm empregar o seu tempo em outras ocupações. Se fazem 
boa pescaria, ficam sem trabalhar até acabar-se o dinheiro — 
quando só então retornam ás rêdes!..* 

X X X 
E o exemplo vai passando de pai para filhos. Filho de 

autoridades, cooperando a I pescador é sempre pescador. As crianças, em geral são ra-
população daquele Bairro, tenJ í ê m 0 c r e s c i d o e * * c r n a s í m 0 S q U e 

. , _ . , cem cipos... 
doá frente uma comissão com- Apesar de tanto peixe, contudo são crianças sub-ali-
posta dos srs, Luiz Camara, I sentados, doentes, com 06 pés enfeitados de uma centena dt 
^prifílo Alvesf Severmo Alves A bichos.. . 
ÍAIÍZ Bezerra Barbalho, Manoel! x x x 

A sujeira reina e impera, de verdade ! Este povo nao 
, . , . , sabe o que seja higiene. As casas são mais parecidas com 
ias Moreira, autor da ideia do a n t r o s d e m i s e r i a . Em geral são palhoças feitas de estacas com 
Cruzeiro Padre João Maria, e j f0iha de coqueiros. Dois ou tres compartimentos, no máximo 
(Presidente da Federação dos Folj Abrigando uma família inteira, de seis ou sete pessoas. 
uedofi Tradicionais do Rio G. I x x x -
, « ' • ~ .. Noto ainda que aqui em Ponta-Negra os ctsais nao sac 
ao Norte e ao sr. **eüro üatis-i i e g i U m o s E m m i n h a s notas já se encontram 12 uniões ilí-

citas — cada uma selada por um certo numero de filhos» Pa-
tece que a indolência nem ajuda ao pei da moça legitimar t> 
estado de sua filha ! 

do 
Diretor do referido Folgue-

«a cio dia 

Falta o estimulo 
O país inteiro ainda está 

empolgado pela patriótica 
campanha que o Ministério 
da Educação vem levando 
a efeito para a alfabetiza* 
ção dos adultos. 

Em todas as cidades, e mes-
mo nas vilas, as escolas de 
alfabetização estão tendo 
progressista matricula, pois 
se nota mesmo que 05 bra-
sileiros de todas as classes 
desejam aprender, ou pelo 
menos assinar o nome cor-
retamente e lêr. 

Mas, não sabemos se to-
dos os professores que estão 
lecionando nessas escolas de 
alfabetização merecem o es* 
tLnulo indispensável, por 
parte dos poderes públi-
cos, Isto porque, conforme 
ficou estipulado, os profes* 
sores receberiam uma mo-
desta espórtula para d?r as 
aulas aos adultos. Mas in-
felizmente isto não vem 
se dando no Rio Grande do 
Norte, pelo menos nesta ca-
pital, porque inúmeras teem 
sido as reclamações que nos 
fazem pessoas interessadas 
na campanha. Alegam uns 
que ainda não receberfcm os 
seus parcos vencimentos de 
300 cruzeiros correspondentes 
aos tres últimos meses. 

Ora, a irregularidade no 
pagamento a esses abnegados 
professoro« de adultos, acar-
reta, também, o desanimo no 
espirito daquelas que H «a* 
crificam, sem ver compen-
sado, embora modestamente, 
0 9 «tus esforços, 

DOS DETENtoe 
Promovida pela "Assistência 

Social Penitenciaria*' e Juven 
tude Masculina Católica, reali-
zou-se na tarde do dia 24, 
uma reunião festiva na Casa 
d* Detenção desta Capital, pre 
mentes o Consul Carlos Lamas, 
Padre Eugênio Sales. Tte. Cel. 
Solon Andrade, representan-
do o Chefe de Policia, Assis-
tentes sociais, militares da J. 
M. C., pessoas gradas alem do 
tte. Administrador, detentos e 
suas famílias. 

Na sessão, sob a presidência 
do consul Carlos Lamas, pre* 

jsidente da "A. S. P,", falaram 
I diversos oradores, inclusive um 
( presidiário. O sr. Francisco Ra-

mos executou diversos núme-
ros de accordéons. Foi feita 
distribuição de presentes a to. 
dos os detentos e a diversos fi-
lhos de (presidiários. 

Na missa do domingo ultimo 
numeroso grupo de presidiários, 
se aproximou da Sagrada Mesa. 
recebendo a Comunhão em pre-
paração á Festa do Natal. 

Deixou grata impressão nos 
visitantes essas festividades 
motivadas pela caridade cristã 
no desejo de transformar em ci-
dadãos úteis aqueles que tive* 
ram a desdita de errar. 

NATAL DOS POBRES 
/PROMOVIDO PELA 

JUVENTUDE FEMININA 
CATÓLICA 

A J, F. C. com a colabora-
do da Escola de Serviço So-
cial de Natal, fez entrega de 
mais de 300 rouppfi nos dias 
34 e 25 aos alunos da Escola 
e do Catecismo do Centro So-

X X X 
Tive de assistir a uma missa de domingo. E só notei na 

Igreja os veranistas de fora. O povo da vila ficou £ espiar, 
de suas casas sem piso, aqueles que passavam para a missa ! . . . 

E f i co^ nisso. 
Em vãBos abnegados sacerdotes de prospera paroquia 

do Alecrim esforçam pela melhoria espiritual desse povo. 
Vejo como eles vêm com assiduidade „ a esta praia, sou 
testemunha de suas pregações, das visitas que fazem aos enfer-
mos, do catecismo que organizam, da escola pela qual in-
terferiram junto aos poderes públicos e que está localizada nun*. I _ _ 
quartel abandonado ! E isso tudo P»rece ainda não despertar . , 
na alma fria do nosso pescador um pouco de interesse pela | Pernambucan?, pela Faculdad 
salvação de sua alma.*. 

•RNHORAI 
Sofia Duarte, »»posa do dr, 

Milton Duarte, industrial t*m 
Cio Is ninho, 

— la men in rilmielru, obpoftn 
Jo sr. Antonio Filgueira, co-
nerclonte nosta praça. 

SENHORINHAS 
Elizabete Alvei * da Rocha, 

iilht do falecido Fabrício A1 

ves da Rocha. 
Iraci Barros f filha do : 

Joaquim Barros, funcionário t 
Prefeitura de Natal. 

CRIANÇA» 
Odete Pereira de Maria, f 

ha do dr, Joau Manoel d 
Maria, juiz em Taipú. 

— José Ozay, filho do ST 
severino Cardoso de Arauj 
já falecido e Niná Vasconct 
los Araujo, residente em S 
Cruz. 

VISITAS 
Dr. Alberto Roseli — Apre 

entando-nos' suay despedida, 
:steve, ante-ontem, nesta n 
úação, o dr. Alberto Rose' 
.íosso il ustre ccn ter rr neo 
nnceituado advogado na et 

pitai federal. 
O nosso visit3 nte, que s 

achava em Natal em visita 
pessoa de sua famiila, viajoi 
ontem para o Rio de Janeirt 
onde reside, 

DIVERSAS 
Depois de um curso brilhant 

olou grau de Contador n 
20 do corrente, na capitr 

va 
do 

Resultado do grande soiteio de 
da Loja Natalense 4 

Natal, 

Premio Premiado 1196 
t» 2518 

3.Q li » 2376 
4.° ti ir 349 
5,° n » 277 
6.° » H 2698 

tt » 677 
8.° t> *t 1158 
9 .° H 11 712 

10.° li 2126 
1 1 « » 9» 2688 
12,° li 2621 

S E N S A C I O N A L ! 
Concurso deNatal"RcaVictor" 

P r é m i o s a s e r e m d i s t r i b u í d o s 
1.° — 1 piano WURLTZER — RCA VICTOR, com 3 pe 

dais, valor Cr$ 23.500,00. 
2.0 ^ 1 radio RCA VICTOR modelo Q-10. ondas lor 

gas e curtas, valor Crf 2.000,00. 
3 .° — 1 toca-diacos VICTOR, valor Cr$ 650,00. 
4 .° — 1 Album com 6 discos VICTOR solo preto, valo; 

Cr$ 200,00. 
5 . ° — 1 Album com 4 discos VICTOR selo preto, valor 

Cr$ 150,00. 
Para habilitar-se ao Concurso, basta comprar um diácr 

com a gravação de sua preferencia* ao preço de Cr$ 50,00. 
Cada disco terã uma etiqueta especial, numerada de (KK 

:e Ciências Economicas de Per 
nambuco, a nossa conterrane 
rta. Vilma Bezerra de Al 
antara, filha do sr. Alfredt 

Jomes de Alcantara , funcio 
nprio da Sul America Capita-
lização em Recife, e de SUÍ 
ligna esposa d. Donatila Pe 
oa de Alcantara, 

CASAMENTOS 
Lucy Serrano José Luna — 

lealizou-se sabado, nesta ci* 
lade o enlace matrimonial d* 
.enhorita Lucy de Oliveira Ser 
ano, filha do sr. Carlos Vi-
ira de Andrade Serrano e sua 
^posa d. Maria Lila de Oli* 
'eira Serrano, com o sr. Josí 
.^ernpndes de Luna, funciona _ 
io do Benco do Brasil, nesta 
idade. 
A cerimonia religiosa, oficia-

la pelo Padre Martinha Sten-
cl, M. S. F.? e que, ao inicio 
ronunciou uma bela alocu-
ão alusiva ao ato reelizou-se 
a residencia da noiva em al-
ar artisticamente ornamentado 
foram testemunhas, pela noi-1 

o «r, Antonio RormiaMo 
Cfrvalho e *Ul) cp,,** ^ 

Yoland* d* i,un„ c^viiHio, 
r e p i n t a d a pvld mt» l>onti, 
uu Zcnita de Oliveiru s^ri 
ratio, e pelo noivo, u sr, Carlos 
Serrano e esposa. 

0 ato civil também realizvdo 
m residoncia dos pais da noiva 

Rua Meira e Sá, 172. ás 1Q 
>ras, foi presidido pelo dr. 
úrico Soares Montenegro, 
rvindo de testemunhas por 
irte da noiva, o sr. Abel de 
iiveira, representado pelo sr. 
iulo dç Oliveim Serrano, e 
nhorita Maria Zélia de Luna 
arvalho, e por parte d0 noivo, 
sr. Otacilio Fernandes de 

una e senhorita Teresinha de 
una Lisbôa, 
A f^milia Serrano proporcio-
>u aos presentes fidalga re* 
pção, oferecendo uma lauta 
esa de bolos, doces etc. 
Os nubentes estão residindo 

Rua Extremoz, 494, onde 
sendo muito cumprimen-

t o s , 

FALECIMENTOS 

Em sua residencia, á avenida 
Prudente de Morais, 550, nesta 
apitai, »faleceu, ontem, q sr. 
Jlinto Meira Dantas, funcio-
:ario aposentado da Prefei-
ura Municipal e antigo pro-
prietário e agricultor no mu-
icipio de Ceará Mirim. 
Hoje o pranteado morto com-

letaria 69 anos de idade sen-
,0 viuvo de d. Isabel Dantas 
íeira. Era irmão do senador 
.ugusto Meirr, sendo filho do 
r. Olinto José Meira, ex-pre» 
.dente da Província, e tam-
em irmão do dr. Meira e Sá. 

seu matrimonio sobrevive 
1 senhorinha Maria Meira 
Jantas, sendo seu genro o 
r. Tiburcio Garnierra. Pi-
es, Deixa os seguintes ne-

.os: Meira Pires, Joáo. Ma-
ia, José, Teresa, e Maria da 

Jruz Meira Pires, esta esposa 
io 

sr. João Orcstes. da Base 
Acrae de Natal, Entre os so-
brinhos do extinto contam-se 
i . Dulce Meira e Sát dr. 
José Augusto Bezerra, d. Si-
ihasinha Bezerra Dantas, es« 

posa do des, Silvino Bezerra. 
Cstolico, o morto assistira k 

missa do Natal, na capela do 
Colégio Imaculada Conceição, 
o o sqĵ i sepulUmente reali-
zou-se hoje átí 15 horas, no 
Cemiterio do Alecrim* Pezames á familia enlutada. 

ciai MConego Monte", em Be- \ 999, sendo facultada a escolha do numero. 
tanic, bairro de Lagoa Seca. 

A J. F. C. de Natal, destri-
buiu no Centro Social "Leão 
X l i r , situado no b?irro das 
Rocas, na manhã do dia 25, 
110 roupas ás crianças que 
írequentiam o catecismo a 
cargo da J. F, C. 

Os prémios serão sorteados de acordo com as 3 finais 
doa cinco (5) primeiros prémios da Loteria Federal de Natal 

Os participantes que não forem Contemplados, nada 
perdem Na hipótese de não terem como usar o disco, a firma 
CARLOS LAMAS se compromete a descontar o valor do mesme 
na compra de uma vitrola, um toca-discos, ou outros objeto* 
como sejam um fogão, uma enceradeira, etc. 

Habilite-se ante» que seja; tardo aos ptemioe do grande 
Concurso de Natal RAC VICTOR, 

distribuidor da RCA VICTOR 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

Tel.: "GALVÃO" - Cfixa Postal 8 - Telefone: 10-38 

Glande concurso do Natal "Rea Victor" 
aia 

De conformidade com o resultado da Loteria Federal do 
23 do corrente, foram premifdos os seguintes números : 

1.° Premio M7 

Outras informações coto 

CARLOS LAMAS 
Eue Dr. Barata* 233 — Fones « 1159 « 1602 

instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Inspetor» Regional do Rio Granda do Norte 

8oasL Festas e Bons Anos 
Agradecemos as mensagens de 

Rôas Festas e Bons Anos en-
viadas pelas seguintes pessoas 

firmas : Natal Studio, A, Es-
cola Industrial de Natal, Lino. 
typo do Brasil S'A, Inspetor e 
funcionários da Alfandega de 
Natal, J» L. 
Exportadora 
a xí^ a A u PoTiniw I fevereiro do ano vindouro. 
A,, Presidenta aa ranair ao A j j i n s c r i ç õ e s fiçarâo a b e r t f i s até aquela data na séde da 
Brasil, sr. Paulo Sampaio, José i l l s p etoria Regional de Estatística, nesta Capital, á Praça Au-
Pessoa e cónego Luis Adolfo. | gusto Severo, 250, 2.° andar, e nas Agencias Municipais de 

Estatística, em todas as cidrdes do interior do Estado. 
Os concursos serão de dois niveis, segundo as categorias 

das Agencias, variando os vencimentos dos respectivo« cargos 
entra Cri 900,00 e Crt 2.800, tendo os nomeados direito i 
efetivação, salário-família e salário "pro»temporeM. 

Os intertsaedoft encontrarão todas as Instruções e pro-
gramri referentes ao concurso nos postos de inscrição acima 
mencionado« t 

2.° 
3.° 
4.01 

5.° 

ti 
1> 
» 

» • • • t i ' I - + • » 

» • 4 fr f * i I 

ti 
»I 

479 
m 
360 
834 

NOTA O primeiro premio saiu em Mossoró, tendo üido con-
templados seis funcionários da Casa Bancaria S. 
Gurgel, 

CONCURSO DE AGENTE DE ESTATÍSTICA 
Por determinação de Secretaria Gerai do Instituto Bra-

Fonseca & Cia., I sileiro de Geografia e Estatística acham-se reabertas as inseri-
Dinarte Mariz S. I a o concurso para Agente de Estatística, até o dia 15 de 

Venha á noasa gerencia suba* 
crever uma ação para a futu-
ra Sociedade Anónima editora 
de A ORD1M. Vm Horn jornal 
não se fa* *e» bom aparelha-
mente. 

Ana Cavalcanti de Azevedo 
Missa de 30a. dia 

Antonio Antidio de Azevedo e sua esposa Alice Cunha de 
Azevedo convidam os seus pr&entes e amigos para assisarem 
é missi» que mandam celebrar, <is G horas do dia 27 do corrente 
mér, na capela do Colégio Salesiano São José, por alma de 
d. ANA CAVALCANTI DE AZEVEDO, inesquecível espoia do 
seu presado tio, desembargador Manoel Ildefonso de Oliveira 
Atavedo Filho, falecida na cidade de João Pessoa, capitul Ho 
Eatrdo da Paraíba, no dia 27 do mêa dt Novembro ultimo 

Antecipadamente, agradecem a todo* quantos compair* 
çtram a «sua ato de caridade t té crlatã. 
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PALESTINA 
Nio informado oficialmente, o Presidente da Republic* 

A T\V r\t\ DAMitlTAi im . » .. i * ^ CIDADE DO PANAMA', 27 
O Exercito dos Estados Unido? 
iniciou a evacuação de 14 de 
suas bases na Republica do 
Panama, procedendo a trans« 
frrencia de 2,000 homens e seus 
«equipamentos para A zona do 
canal, de 16 quilometros de com 
prim en to» 

O chefe do comando da de-
fesa da zona do Caribe, te» 
nente general Willis D. Critten-
berger* deu ordem de evacua-
ção antes do amanhecer do 
dia vinte e quatro do corrente, 
cumprindo as instruções de 
Washington. 
DESTRIBUlÇAO DAS 
BASES 

PANAMA', 27 ~ As bases quo 
estavam ocupadas pelos ameri-
canos então distribuídas por to-
da a Republica, estando a maior 
parte delaâ conectados com a zo 
na do canal por boas estradas. 
Mas outras estão no meio das 
selvas e nas ilhas panamenhas, 
que serão evacuada» por via 
aerea. Funcionários militares e 
kjuas famílias são conduzidos por 
caminhões e aviões para Ho-
ward e Trance Field, bases ae-
reas, militares norte america-
nas dentro da zona do canal. 
NAO FOI INFORMADO 

CIDADE DO PANAMA1, 27 ^ 
O presidente Enrique Jimenefc 
informôu k imprensa que nâo 
foi oficialmente infarmado da 
evacuação e que tampouco co-
municara oficial men te aõ go* 
v»mo dos Estados Unidos o 
veto da Assembléia Nacional 
ao acordo de arrendamento das 
rr feridas bases. Acrescentou Ji-
menez que o pais tem prepara, 
do seu proprio peesoal para 
ocupar as referidas bases logo 
que termine a evacuação norte 
americana» 

PODERÁ' REINICIAR AS 
NEGOCIAÇÕES 
WASHINGTON* 21 — O 

secretario de Estado interino, Ro 
bert Lovettj declarou que o go* 
verno dos Estados Unidos es-
tava pronto a reiniciar negocia-
ções com o governo do Panamá 
sobre a ocupação das bsfies 
tuadaa {ora da zona do Canal 
dc Panamá» 

Lovett ftx essa declaração a t verno estava pronto a reiniciar I verno norte americano ficaria 
um jornalista que lhe obser-
vou que o ministro do Exterior 
panamenho declara que seu go-

ua discussões com os Estados I satisfeito em 
Unidos, O secretario de Estado | gociações. 
interino acrescentou que o go-

reimciar a» ne-

i t X m 
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Afundou o navio americano Park Victory 
SALVOS 38 TRIPULANTES 

Navios tanques suecos apanham 
carregamentos de agua fresca 

ESTOCOLMO, — 27 — 
Os navios tanques da 
"Swedishs Sve i Lins" são 
carregados muita.« vezes com 
agua fresca, em suas vagens 
de volta da Europa e d? La 
Plata p?ra Cur&çao e Aruba, 

0 Papa in tac to 
LONDRES, 27— Pio XII in-
terveio junto ao governo 
espanhol a fim de salvar as 
vidas de 23 membros do mo 
vimento "subterrâneo" ©a* 
panhol, inclusive 7 mulhe-
res» condenadas á morte -
ao que anunciou a emissora 
de Roma. 

A noticia acima foi dada e m 
declaração divulgada pela 
União Democratica Itèliana, 
a qual acrescentou que a 
açfio do Santo Padre fôra 
resultante da iniciativa de 
Maria Madalena Rossi» pre-
sidente da referida organi-
sação e de Maria Jermoli 
no, do Partido Cristão Pe* 
mocrat&à 

ü 
Val viajar? Leva 

"SAL DE FRIJCTA" ENO 

Uni completo U im rslativo ao ano de 1941 
Corno se pronunciam os cato« 

licos ingleses 
LONDRES, 27 — (R t) — No momento em que finda 

o ano de 1947, que trouxe ao mundo maiores decepções do 
que promessas de verdadeira paz, os observadores catolicos 
ingleses tentam fazer um balanço dos desenganos c espe-
ranças registrados. O escritor e jornalista Michrel Dela 
Bedoyre, no "Catholic Herald", revela os cinco princi-
pais fatos assinalados em 1&47 e que são : 

l . o — esforços russos para o estabelecimento de 
uma ditadura comunista m metade da Europa e para sabo-
tagem na outra metade do continente, impedindo o seu 
reerguimento, mediante greves e agitações politeas ; 

2,° — A crise economica experimentada pelas na-
çoen ocidentais; 

3.o _ o plano Mfrçhall; 
4,o _ Qg problemas caiados no oriento pela inde-

pendência da índia e da Bírmania. 
5,ü - Finalmente, o fracasso da Conferencia de Lon-

dres» 
Examinando as perspectivas do proximo, mo, sali-

enta o escritor que "o caminho será longo e dificil de per-
cor rer, ante» que se possa ter a menor certeza de que 
seja a estabilização do barometro. 

A divisão da Alemanha, segundo o mesmo escritor re-
presenta uma calamidade tanto para esse país como para 
toda a Europa, A divisão da Áustria e os 'ratados per-
manecem como uma causa de perturbações. 

Enfim, a incerteza quanto a sftunçào na Palesthr P 
as perspectivas da infiltração soviética criam probabili-
dades de agitaçõe* no Oriente Proximo. Recorda f iml-
menr.tt o articulista a ultima encíclica de P;o XII, que 
recomenda «o homem agitado deite século, contaminldo 
pela propfflandi de falsos deuses idpolo^ico«, que deve 
voltar paia 0 seio do Priw verdadeiro. 

nas índias Ocidentais, onde há 
geralmente grande exeassez 
de aguas, relata i m dos dire-
tores da Linha Mr, VI Jen^ 
der, numa entrevista. O fre-
te é muito baraiQ e somente 
cobre despesa dc carrega-
mento e descarregamento, diz 
Mr. Jender, pcrém3 pn^nos 

HELSINKI, 27 — (RJ — O 
cargueiro americano "Park Vic-
tory" afundou ao largo de Uto 
na Finlândia, Dos 48 homens 
da equipagem d is morreram e 
oito estão desa arecidos. O ns-
vio que foi colhido pela tem-
pestade havia encalhado* 
SALVOS 38 

TRIPULANTES 
HELSINKI, 27 — (R.) — Fo 

ram desembarcados hoje, de 

NAUFRAGOU 
A "ITIA" 

MANAUS, 27 — Naufragou no 
rio Purus a iancha "Itia" que 
viajava com destino a cidade do 
Brasilea, no teiritorio do Acre. 
A tripulação da l&nch? foi sal-
va, Os prejuizos são avaliados 
em dois milhões de cruzeiros. 

Texto revisto da 

língua portuguesa 
LISBOA, 27 — Em cumpri, 

mento eo acordo entre a Acade-
mia Brasileira e a Academia de 
Ciências de Lisboa será pu-
blicado simultaneamente em Lis 
boa e no Rio dç Janeiro o tex-
to revisto do vocabulario da 
lingua portuguesa. Por motivo 
da terminação desse trabalho, as 
duas academias trocarão men-
sagens de felicitações. 

Atacado o Monte 
das Oliveiras 

JERUZALEM, 27 ~ CR.) -
Segundo se anuncia| uma força 
punitiva de Haganah atacou a 
aldeia de Silwan no Monte daa 
Oliveiras, onde ha dias atrai 
fora atacado» de emboscada, o 
enterro de um judeu. O estouro 
de granadas e morteiros esta sen 
do ouvido em Jeruzalem. Car* 
ros blindados britânicos esjão 
patrulhando as ruas. Ainda não 
s* sabe o numero de vitimas. 
DECLARAÇÕES DE UM 

OFICIAL DE HAGANAH 
JERUZALEM, 27 - (RJ — 

Um oficial de Haganah decla-
iou que "com 150 homens e 
dois carros blindados limpare-
mos as estradai entre Jeruza-
lem e Tel Aviv até cinco quilo-
metros depois da saida da mon-
tanha! isto é, de toda a região 
perigosa". 

M? quitta de calcular eletrônica 
LONDRES, 27 — Uma maqui 

na de calcular eletrônica está 
em acabamento no Laborato-
rio Nacional de Física de Ted-
dington, em Londres e será mil 
vezes mais rápida que todas as 
maquinas de calcular norte a-
mericanas lançadas ultimamen-
te. 

O novo aparelho efetuará em 
uma embarcação d e salva-vidas apenas segundos o# cálculos ma 
da Finlandia, trinta e oito so- is complicados e que antigamen 
breviventas do navio merearu te exigiam semanas de atento 

fazer êssa favor, de qiuJquer _ tc norte americano "Park Vic- raciocínio. Fará por exemplo 
tory" que nalfragou ao largo da en* meio milésimo de segunde 
costa finlandesa, na vespera do multiplicações com números dt> 
Natal. até de£ algarismos. 

modo, em vez de carrear oe 
navios com a inútil água do 
mar, como é o 'ostume *eral. 

Empossado o novo gabt 
nete uruguaio 

MONTEVIDEU, 26 — 0 presi-» 
dente Luis Battle Berres Ins-
talou o seu novo gabinete. Fer^ 
nando Farina, que recebeu a 
pasta de Industrias e Trabalho, 
e que no momento sc encontra 
em Havana, como delegado a 
Conferencia de Comercio, foi 
o único membro do novo ga-
binete que não pôde compare-
cer & cerimonia, São os seguin 
tes OS demais membros ; Inte-
rior, Alberto Zubiria; Rela-
ções Exteriores, Daniel Cas-
tellanos; Instrução Publica, 
Oscí*r jSecco; 'pdude PublicU, 
Enrique Claveaux; Defesa Na-
cional, Francisco Fortesa; FL 
nanças, Ledo Arroyo Torres; 
Obras Publicas» Manoel Ro-
drigues Corgea; Agricultura, 
Luis Bramuse* 

S I N D I C A T O 

G R A F I C Õ 

D E N A T A L 

ELEIÇÃO DA NOVA 
DIRETORIA 

Realiza-se ami.nhâ, ás 8.30 

Cessou o Estado de 
Sitio na Turquia 
ESTAMBUL, 27 — Cessou oficialmen 

te o estado cie sitio e os tribunais mili-

Recebeu a maior 
condecoração 
peruana 

NEW YORK, 27 - O delega-
do brasileiro junto ás Nações 
Unidas, embaixada* João Car-
log Munizj acaba de receber a 
maior condecoração peruanas 

a Gran Cruz da Ordem do Sul 
do Peru\ em reconhecimento 
pela sua politica pan.america« 
nista. 

, H 

Barateamento 

das penicilinas 

BALTIMORE, 27 - (R,) - A 
descoberta de uma nova dro-
ga que tornará a penicilina mais 
barata, foi revelada pelo dr, 
Paul Wilcox, diretor de pesqui 
sas duma firma farmacêutica 
Filadélfia. 

A droga em-questão será uti-
lizada conjuntamente com a 
penicilina apressando o seu e-

tares devolverão á justiça comum os'feito, 
processos que ficaram sob sua juris-
dição. Com o levantamento do sitio, 
poderão regressar a Anatólia 300 exi-
lados políticos. Já chegaram ali, entre 
outros o famoso pintor Ahidin Dino 
e seu irmão Arif, poeta famoso, ambos 
acusados de filo-comunistas. Em recin 
to fechado, foram realizadas festas em 
homenagem aos exilados que regres-
saram. Os gendarmes e agentes da 
policia percorrem as ruas em patru-
lhas . 

Notas falsas de 
mil cinzeiros 

RIO, 27 — Informam de Por* 
to Alegre que está aparecendo 
grande quantidade de notas fal-
sas de mil cruzeiros, Adianta-se 
que as autoridades policiais 
estão desenvolvendo intensas di, 
ligenciás pqra descobrir a f o n j 
yt dessas cédulas falsas. 

0 material blindado nos futuros exercitos 
NEW YORK, 27 - (R.) -

De acordo com o major general 
horas, em sua séde provisoria, / James M. Gavin, o dia do carro 
á ru£ Quintino Bocaiuva n.° 
15, em terceira convocação, o 
Sindicato Grafico de Natal. 

Para esta reunião, na qual 
será eleita a nova diretoria 
que regerá oa destinos da-
quele sindicato no proximo 
nno, o aeu presidente pede 
encarecidamente a presença de 
todos os socio*. 

Qtier saber sêinprô o pwtaa* 
nento calotlco em t o n » dm â* 
conteclmento* mundial» ? As-
sine um jornal católico » 

dc combate pesado na guerra 
moderna, já se acabou. Acre&cen 
tou que o "tanque" do futuro 

deveria ser bastante leve para 
poder ir "voando" para o cam-
po de batalha com uma guar-
nição de paraquedUtas e tiopas 
aerea transportadas. Dizendo 
que a lugar dos "tanques mo-

dmto s é num museu, frisou 
que no futuro, o material blin-
dado dos exercitos nâo deve-
ria pesar mais de cinco tone-
Indas munido de canhões for, 
midaveis capaies de perfura* 
rem a blindagem inimiga. 

consular na Suécia 
ESTOCOLMO, % - A repre-

sentação consular do Brasil 

na Suécia «será brevemente am-
plinda. notadamente nos gran-
des centro* do pai», anuncia 
o ministério de ertnnflciros 

Novoa postos wnío suer«». 

Deslocados para o Brasil 
INNSBRUCK, 27 — A missão 

brasileira encarregada de re~ 

c m dos t vario« 
do» elevado« 
ÇnnMtilntlns, 

vice-consul' -
ã enletforirç de 

crutar na Aiuíria, entre aa pea 
soas deslocacias) emigrantes pa-
ra * America do Sul, acfba de 
r e i n a r *ua f tividack em 
SMzsburtfo, na zona norte-ame* 
r«rnnn <lv ociiphcm ru» Au>»trÍ4i, 
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A ORMM - Utk«* , If 4» Öwmfcr* «I« IM1 

e V A N G E L H O D E D O M I N G O 
D m t r o d a o i t a v a d o N a t a l 

(8. Lucas, 2,33*40) 

Naquela tempo, Joaé • Marta, Mlt dt Jtsui, maravi-
lha vaxn-st das ooisfs que st dUiam d'Elt. E Slmtlo Atai* 
çoou*ít, t disse a Maria, Mlt dt Jtsu»: Eli qut t i t t 
Menino está destinado piri ter ruína • rtssurrtiofto d* 
iruUoi tm Israel, t para wr alvo da oontftdiçlo, E uma 
ospada trasptssará a tua alma, para qua st manlftfttm 
os pensanuntos doa corações da muftos. E estava tam-
bero ah, Ana, proíttha, filha da Fanual »da tribo da 
Aser, a qual já ara muito idosa; a dtpoU da ma vir» 
gindíde vivara «ata anos com aau marido, E agora, sendo 
viuvià de quasi oitenta a quatro anos, não aa afastava do 
templo, servindo a Deus com jejuns a orações, da dia e 
Cio noite. Tendo ala cliegado àquela mtsma hora, lou-
vava ío Senhor t falava do Menino a todoa os qua aa* 
peiavam a redenção de Israel. E quando cumpriram 
iodas as coisas segundo a lei do Senhor, voltaram 
(José e MarüJ para a GalUéia, para « sua cidade de Naza-
ré. E o Menino ciência e sc fortalecia, cheio de sabe* 
dória; e a graça de Deus estava com Ele. 

COMENTÁRIO 
Completa transformação na 

almosfera liturgjpa, Do roxo 
da penitencia do Advento ás 
a.egiia* do tempo do Natal ; 
da expectativa á realização do 
desejo; das trevas da noite á 
luz imarcescível do Cristo, 
A figure de São José e princi-
palmente as do Menino e sua 
Mãe centralizam as comemora* 
ções e os louvores. 

A esse grupo, associa-st no 
trecho acima, o velho Semião. 
Homem justo; ancião qua vi-
via mais da esperança de 
contemplar o Cristo com os 
olhos da carne, Contemplan-
do embevecido, a Criança, 
ma alma vê distante, muito 
além. A esperança wdo mundo 
transformada pela maldade do 
homem, na perdição de mui 
tos. Na retina profética de 
Semião passam os séculos na 
•tema luta pelo Cristo ou 
contra Ele. Odiado i s claras 
ou hipocritamente; amado até 
ao heroimo ao sangue, & mor 

te ou talvez apenas tolere di 
jomo um importuno; igno 
ado por muitos que necessi 
am de espesso manto qut 

iiltre ou extingua as clarida 
aes da moral do mestre po 
demais importuna nos nego 
cios, nas ambições, na vicL 
conjugal, nos deveres de es-
tado. E tclvez dormisse o di-
vino Infante nos braços de 
jua Mãe, 

Continua o profeta, Associa 
a missão do filho a pessoa 
da progenitora. Embora come 
uma estrela de segunda gran-
deza, acompanha Mexia a tra-
jectória de Jesus. Da atitude 
para com ela será manifestada a 
sinceridade perante o Mestre. 

O grupo foi acrescido. Uma 
pessoa 'apenas quando bem 
f>erto passavam os homens m 
desconhecimento absoluto dc 
wristo» Não nos admiremos 
cada dia repete-se esse fato. 

PE. E. S. 

T 

D E Z E M B R O 
361 — São João Apostolo 

Evangelista — 4 

SABADO 

FATO HISTOR1CO - Ter 
mina a batalha de Domas 
Valentinas qu° conmeçára a 

21 — 1868. 

PENSAMENTO DO DIA— 

Quem não ama seu irmão 
que está vendo com seus 
olhos, como pode amar a 
Deus a quem não vê ? — 
S. Jo io Evangelista. 

fineis fe fing 
M£0 DE DEZfiMBBO 

£7 Farmacla Modelo 
28 Farmecia Confiança 
£9 Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa^ Crus 
$1 Farmacia Guilherme. 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 7 — 
13 — 19 — 3Í5 — SL 

Farmack dor Pobres —• 2 — 
t — 14 — 20 — 26» 

Farmacia Bom Jtaua — B — 
6 - 15 - 21 - 27. 

Farmacia Navarro — 4 — 10 
^ 16 - 22 - 26. 

Fkrmacia Santo Antonio «-
S — 11 — 17 - 21 — 29. 

Farmacia Dutra — f — 11 -
11 — 24 — 10. 

ION AS GURGEL 
andar — Kxp. dai • Aa U • d» 

t4 « o dlarte 
FROV1SIONADO 

Aceita causas dvis, 
Advocacia em Caraúbaa, Mar. 
tina, Apodi, Portalegre, Patú t 

Areia Branca 
Sacritorio • raeidenda Praça 
Ottu^io Vargas, 60 — Carauba» 

PAGINA DO TRABALHADOR 
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"As graadei ranrai da previdencia fociil" 
r multo eomum ouvir-at fa-

lar nas "grandes raatrvaa" da 
previdtnoia social, os aaldoa a-
jumulados da txtreido» cujaa 
j.fras "astronômicas" encham 
onatantamtnta os olhoa do una 

da outros» 
Surgem, entéo, aqui a ali» oa 

projeto» de aproveitamento daa 
m reservas para tal ou qual 
.im : finaodamtntos, doaçàet, 
plicações obraa asaistaiw 

ciais, atei 
O que, porem, geralmente aa 

gnoia é que esaaa reservas nio 
^t io "tm disponibilidade", pa 
a serem apUcadaa nisto ou 
aquilo sobretudo em obras, 

i.nda as de finalidade social 
aais relevante, sem uma pos-
sibilidade certa de recuperar, a 
naior ou a menor prazo, e a 
:arantia de um juro tal, que, 
xcluidag as despesas do em-
..eendimento, deixe a taxa 1U 
tuida de 5 % a 6%, pelo me. 
.05. 

São pouco conhecidos os prifl 
jiipios que regem o equilíbrio 
;coftomico~financ^ro da previ 
-íencia social. Da^essa confusão 
jm torno da aplicação de suas 
eservaa. 
No plano de custeio dos be-

nefícios e de sua administração, 
.em um fator preponderante, 
alem das contribuições arxeça* 
dadas dos segurados, dos empre 
ííadores e do Governo, o rendi-
mento produzido pelas reser-
vas. ,3;, 

E' uma verdadeira "quarta" 
contribuição que completa o pia 
no e cuia falta pode compro* 
metê-lo irremediavelmente. 

Essas famosas "reservas" têm 
uma destinação especial : — 
constituem um "fundo de ga-
rantia" para a cobertura dos be 
neficios iá concedidos e daque-
les a conceder. E' um dinhei-
ro, pois, que aó pode ser to. 
cado com muita prudência e 
?ara fins bem determinados, 
com amplas garantias» 

Sua não aplicação ou seu 
mau empreso determinarão fá 
talmente o desfalque progressi* 
vo do "fundo de garantia," pon-

DR B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeioçamento nos Serviços de Protologia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d*Avila noa Hospitais 

Evangélico e MorCõvo Filho — Rio) 
« ™ S » t t 0 p e r a ç ô e s *** ^ « Ç t ó Ano-Betals — Cura radical da» 
HE^ViORROIDAS — Reto-~SigmoidoscopÍft — Tratamento espe-
cializado de anebfaeae-intesrinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZES ~ (Vela^ dilatadas) — Ondas Curtam 

Diatermia) — Alta-Frequencia — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORA& * PASTOS 

CONSULTORIOS : 
Praçí Augusto Severo, 250 — 1.* — Salas 108 — 109 — Fone 

1625 ~ De 2 ás 5 da tarde 
Praça Gentil Ferreira — Edifício Leite — l .a — Sala 7 — 

De 9 i s 11 d amanhã 
Residência — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830 

do am risco, quer a manuten-
ção doa btneficlos praaantas, 
quer a concessão dos futuros. 

Tendo-se tm vista o vulto dos 
benefícios j i tm vigor na prt 
vidência social * tm 1946, fo-
ram dispendidos quase 900 mi-
ihòes de cruzeiros, com apostn 
tadorias, pensõesf auxilio-dben-
ça, auxilio» diversos e assistên-
cia médica aos segurados e be 
neficiários» não deve ser objeto 
de admiração o volume dessas 
reservas que se elevam a cer-
ca d* oito bilhões de cruzeiros. 

Este montante não é, como 
parece vulgarmente, uma acu 
mulação absurda em poder da 
previdencia social. 

E', antes, como ja salienta-
mos, a sagrada garantia de que 
ela poderá manter 05 paga* 
mentos dos beneficios atuais, no 
elevado valor de, cerca de 900 
milhões de cruzeiros, em 1946, 
e em crescente aumento, em. *. 
1947, e atender permanentemen 
te aos novos que e&tão sendo 
rèquezidos através os anos fu 
turos, em numero também ca* 
da ves maior, 

Pretender desviá-las» pois, pa 
ra finalidades que não represen 
tem uma aplicação garantida e 
compensadora de capitai* é 
atender contra as bases econô-
micas do seguro social e lança-
lo, portanto, t m um fracasso, 
cujas proporções e repercussões 
nem sê podem prever. 

O indispensável é dar-lhes, 
ao mesmo tempo que essa a» 
plicação segura, uma significa-
ção social, que &e coadune as 
fontes de onde prôvem — em-
pregado^ *mpr«gadorea e Go-
verno e contribua, outros, 
dm» o bem estar cole-
tivo. 
VOCÊ &AB1À QUE 

— para o bom e Fapido anda-
mento & seu processo dê bene-
ficio é mister que suas declara-
ções ç seus documentos este-
jam em perfeita ordem em sua 
instituição de previdencia so-
cial ? 

— há necessidade de manter 
recida sobre os seus DIREITOS 
sua familia devidamente escla-
pérante a instituição de pre-
videncia social para que você 

conthbui, a ílm da qut t b poi-
sa st valtr dtlts, tm caso de 
infortúnio qua lhe vtnha a a-
conttotr ? 

— a CAP da Strviços Públi-
cos do Eatado da Paraiba dis. 
pendeu com bentficios» am 1946 
Crf 348.879,90 ? 
VOCÊ AINDA NÁO SE 

SINDICALIZOU ? 
V i faze-lo quantn antes. Não 

deixe que, por omissão sua, o 
sindicato de sua categoria adote 
orientação social errada, de con-
sequências danosas. Lembre-se 
que a "maioria" se constitui de 
votos individuais. O "*eu" voto 
é, portanto, indispensável, para 
que as deliberações do seu 
sindicato sejam aoertadas e vi. 
sem o bem comum. 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Alt* ( 
cr im. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "S&o Joaé", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimea 

trlçãOy retardamento da 
dentição, ato. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa» 

bemor 
ragiaa da puberdade fenoma, 

noa de menopausa» ttc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona, t Ret,: — Avenldb Rlc 
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A. 
NO HO; Sua Senador Oani*» 
«t-a.« andar — rone v m j 
_ s . FAUIX): Direção 4» 
Raul Casamayor — Sua 
pt da Oliveira, 11 — s> «oú* 

* fona: 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondas Curta» eletro-coagulação, 
bisturi eletrico, — Consultas 
daa 14 horas em diante — Con. 
sultorio : Rua Ulisses Caldas, 89 
— Reaidenda: Avenida Prudente 

Morala, «30 - 1.° Andsr 

"Casa para todos*' 
DS FILEMON PIMENTA 

Especialista em estivas, oereaia, bebidas, conservas, louças« ter-
rtgenay perfumarias e miudexas em geral. Sortimento completo 

da bdridas geladas — Mantém o melhor sortimento pelos 
menores preços da Praça 

Rua Felipe Camarão, 342 — Cidade Alta - Natal 
Rio Grunhe Ho Nort» 

G R A Ç A S 
Osvágrio Rodrigues de Car-

valho, agradece a Sagrada Pai-
xão e Morte de N. S. Jesus 
Cristo, Imaculada Conceição, 
N. S. do Desterro, milagroso 
S. Antonio e ao gloriosa S, Ge 
raldo e S. Terezinha uma gia-

v ça alcançada, com Promessa de 
publicar, 

Santana do Matos. 16 12 47. 

DR. MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L l & T A 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crifnçss) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal nas gestantes, 

Ietc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças, 
pgudas e crónicas do sistema genitífl masculino: vesiculittesl 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-
lização» neurastenia, estreitamentos, etc. Doenças das senhoras 

— Urologia Ginecologia e Obstétrica 
Consultor 10: Cel. Bonifacio, 228. — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do ^esudo renal" é clinica» hospita-
lar especialisada, o que requer consulta previa, 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroldas, varias e hidrooelos, sem operrçlo 
sem dor. Doença« da uretra, prostrta, vesículas» semiriis; bexi-
ga e rins. Tratamento repido das uretrites agudaa t crónicas 
e suas oomplic^çóts. Parturbaçãaa stxuaU — Urotroscopia 

Calvino Cautério 
DAS 18 HORAS EM DIANTE 

Consultaria: Ediiitle "Nova Aurtra", Rua Dr. Barata, 241 — 
Andar - Rt*>: Rua Aftdi , 177 - Font 1MI 

Reflexões de vm veranista 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

. Tenho visitado muita casa pobre dos pescadores desta 
praia. Tenho constatado a miséria horrível que campeia no 
interior das cabanas inutilizando toda uma geração que sur-
ge. Que filhos poderá ter o Brasil saídos desta sujeira e 
desta miserável falta de higiene ? Que homens terá a pátria 
saidos destas uniões ilicitas e detestáveis ? Que homens po-
derão aer estas crianças esqueléticas, imundas, cobertas de 
bichos e afastades de qualquer sinal de civilização ? 

X X X 
Estive em casa de uma moribunda. Que quadro desolador ! 
A chuva entrava pelos buracos abertos no teto que 

era de palha de coqueiro, O mal cheiro de mofo impedia 
cté a respiração. A pobre mulher estava mal .Perguntei : 

— Que é que ela tem ? 
— Está doente de encosto ! — foi o que me responde-

ram. t» 
X X X 

Mas, meu Deus, encosto ? O que é encosto ? 
Vim saber, mais tarde, que encosto é uma doença muito 

comum nesta santa praia de Ponta-Negra ! E1 a pessoa que 
tem dois espiritos : um máu e outro bom. Estes dois 
camaradas se apossam de uma criatura e vivem numa luta 
constante — um contra o outro. Em pouco tempo... è mais 
um que deixa este vale de lagrima* I 

— De que morreu ? 
— Morreu de ENCOSTO ! 

X X X 
Parece' que são reminiscências do Espiritismo ! Esse 

negocio de espiritismo por aqui 4 um caso serio ! Baixo es-
piritismo misturado com macumbaP, benzeduins e ha velhas 
rezadeiras qtfe parecem fantasmas* desdentadas e de cabelos 
arrepiados !.•. Ha outras que tem força no olhar, Fazem adoe-
cer crianças a matam qualquer pé de rotas ! , . . 

X X X 
Enquanto isso, o mar imenso st espreguiça ao longe. As 

suas aguai nao cansrm e jamais repousam. Lembram a agita-
ção da vida I Lembram Deus na sua eterna potencia criadora, 
na sua imensidade, na sua sabtdorU txtraordinaria. O 
mar 4 um livro aberto de meditado..» Deus st rtflttt em 
tedt o misttrio d« tua vida t da sua oonstantt agitacto. E 
dt sua tttnta vigilantia.,, 

Do intimo d'alma, agradeço * 
N. S. do Perpetuo Soeiro, uru-
>raça alcançada com pomes-

* 

ia de publicai* 
Natal, 27 de dezembro Je 1947 
Rita Guedes da Silva 

Joaquim Azevedo^ a^odew 
a N. S. do Perpetuo Socorro, 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar 

De coração ,agradeço a Nossa 
Senhora das Graças, com os fa-
vores do Padre Antonio Ribei-
ro, uma graça alcançada num 
momento de grande aflição, 
com promessa de publicar. 

Virgilia Ribeiro 

O Comunismo, o néo-paganis-
mo, a exploração dos pequrros 
pelos grandes, a imoralidade, a 
jogatina, são erros que o jornal 
catolico combate. Se você quer 
a extirpação desses erros, por 
que não nos ajuda 7 

Nacionalizado de 
Bancos 

SOFIA, 27 - (RD - A nacio-
nalização de bancos foi definiti-
vamente votada ontem, á noite 
pela Assembléia Nacional. De-
verá entrar hoje em vigor. Após 
haver precedido a eleição da 
Corte Suprema, a Assembléia 
suspenderá os «eus trabalhos. 

St, durante a leitura, os teus 
olho« cairem nalguma pasta* 
gem ofensiva da f4 e do pudor 
expulsa da ti a aerpentt. 

Pt, A, éê Doas, % J* 

EITUKfl PHFJL'O'CPT!' Nfl LOMBA LEI HUT URDO 
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»de—Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 

popular dos estabelecimentos de credito 
ça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

IR91S 

l 
Todos anamcaram batatas.. -

Na intimidade . .. 
0 IMtur «1«» Snininmlí» do A»'ü tmpus de «mUinImi. loinbmwlo w\ 

i<iju\ mona. Ollvto TVIhcIiii, I godAu mo Icmî mIh* rMirmliia Inm 
ti<i?pi»doU-tm« tom todo o wrl- por toda parir, «If-ixntiHo là qu ? 
nhu e Irutou-mu com cxcchsív» rcHpIjgtidfjr pnricnu» poderia r<»u 
bondade. Educador de escol, »a j nir em bôa po^ão, vim rcsni-
ceidotf exemplurisHlmo e de es- gar essa là. 
pirito todo voltada para a sua j — ? ? ! . . . 
mÍs<âo costuma fazer o bem | —Perdi minha mài ha pouco 

alarde e com espontenei-. e} debalde ando á cata de en-

ra serem distribuídas aos 
velhos. 

A colheita precisava sor fei-
ta e como a má..» dc obra era 
muito escrssa, e-ipocialmpnto a 

ESTOCOLMO — (Via aérea) 
Esta história de orgulho 

civico e de cooperação noa 
vem de Borlangc uma p^quo-
nn cidade da provinda dc Da-
Iccárlia» Houve uma imigra- mão de obra tuita, o f;on-
ç«V> geral para as pl-ntaeoos c í a Cidade fez um apelo 
de batatas de prjpriedp.de da a o s municípios. Este apelo foi 
cidade, com o fim de colhe- a t c n d i d o imsdhiamen'* por 
, , homens de nc-sóc.os e sv/ s es-
las. Mais de 500 tonelada« de k , , V, po.sEf( eclesáfiiicoá, advogadas, 
batatas foram apanhadas e re- médicos, chauffev^s dc .áxis, 
coibidas á municipalidade pa- farmacêuticos creados etc. 

Q u e m a v i s a a m i g i é 
A Sífilis lptenfe ou adormecida, é uma das formas 

mais perigosas, porque parecendo o gérmen t e r rnorriio, 
desperta com mais virulência, causando estragos graves 
no cerebro, nas artérias ou cm outro ponto de impor-
tância vital. Pari evitrr seus ataques os médicos 
aconselham 

»êatenoqak 
auxiliar no tratamento da Sifilis, que é o depurador 
eficaz nos acidentes rebeldes desta cruel moléstia: Pla-
cas no céu dg' bôea, garganta, corrimento do naiiz, fe-
ridas nos cantos da boca, focos de supuração, rumores na 
cabeça, falta de memoiia etc. Usai-o sem demora hoje 
mesmo, e colhereis seus benéficos eleitos. 
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VALIOSAS OPINIÕES 
'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS' 

Regultaio utisffttcrio me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sifili*, razão porque não ponho duvida em reco. 
tuendá~lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado cora bona resultados o 

ELIXXR 914, principalmente na* moleattaa da fundo fllftlL 
tico. ' ;: y i l l S S l i a 

(a) DR. ALVINO AGUIAR 

Carvoaria Felipe Camarão 
A maior e a mais antiga de Natal 

qut melhor »ervt Ao publico. 

Telefone 1310 
Pelo« melhores preyoa: lenha para fogão — Carvio vegetal ~ 

Lenha em acha 
ForrtP^dor — Mat><*1 G m « i o — Ru* F«Uü* Csmarlo. 451 

DR ARMANDO A TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTTHTA 
RAIOS TNTOA VERMttLHC* 

Expedient*« . 
'im V Aa i . hftfM - AT Prvmrimto BUidrtra. «* . ( A * 

14 11 W h - • ltd» PrnI W 
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S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

(Conclusão da 6.a página) 
CASAMENTOS 
Maria Neide da Camara Bor 

ges — José Macedo de Arru-
da—Realizou-se, ante-ontem ás 
10 horas, nesta cidade, o en-
lace matrimonial da senhori-
nha Maria Neide da Camara 
Borges, filha do sr. Manoel 
Ferreira Borges, Inspetor dc 
Coletorias Federais e de sua 
ssposa d» Inês da Camara Bor-
ges, com o $r. José Macedo 
de Arruda, sargento da F. A. 
B., xilho do sr. Antonio José 

cema Brandão Araujo, esposa 
do sr. Antonio Araujo, criador 
em Picui, estado da Paraaiba, 
e senhorita Irene Gomes Bran-
unidas Professor Ezequiel Be-
unidas Professor Ezequiel Ge-
nigmo, neste Estado. 

Jofsé (Martins de Vasconcelos 
— Na cidade d? Mossoró, fale-
ceu no dia 2Í tio corrente, o 
sr. José Ma.tins de Vascon-
celos. 

O extinto era jornalista, 
poeta, tendo em outros tem-

de Arruda, comerciante no Re-1 pos editado o jornal "O Nor-
cife e de sua esposa d, Maris deste". 
Macedo de Arruda, Nasceu o sr, José Martins dc 

O ato religioso foi celebrado i Vasconcelos em 11 de novem-
sm casa dos pais d? noiva, t bro de 1874t sendo casado em 
á Rua Seridó 432, ofici-j segundes núpcias com a sra* 
ando o padre Fiederico Pas- Silvia Freire de Vasconcelos, 
tors, da Sagrada Familia, que Deixa o extintõ os seguintes 
proferiu uma saudação aos) filhos : professora Maria Sil-
noivos, servindo de testemu-, via de Vasconcelos Camara, 
nhãs, pela noiv?, o dr* José casada com o sr. Miguel Ca-
Tinoco Fiscal da Carteira de mara, comerciante em Carau-
Credito Agrícola do Banco do has; Luzia Freire de Vaseon-
Brasil em Mossoró, e sua es- j.celos, casada com o sr. Julio 
posa d. Guiomar Borges Tino- j Firmino, comerciante em Gros-
jo, e pelo noivo, o dr, Pedro sos; Selma Freire de Vascon* 
Amorim « a senhorita Núbia eelos e Eponina Freire de 
da Camara Borges. 

No ato civil, que foi presi-
dido pelo drt Eurico Mon^ 
tenegro, serviram de testemu-
nhas, pela noiva, o $r. Jaime 
Bulach, industrial no Rio e sua 
esjposaf d. Qarmen Bujacji, 
representados pelo dr. Pedro 
Amorim, 1.° vice-presidente 
da Assembléi? deste Estado t 
sua esposa d, Beatriz Amorim, 
e pelo noivo» o sr, Olavo Sil-
va Mactdo, bancarlo, e sua 
esposa cl. Sevarina Borges 
Macedo. 

0a quo síio 
pes^oíts relacionadas nesta ca* 
pifai, foram muito cumpri-
montados, indo lixar residen* 
ciít om São Paulo» para onde 
seguiram, hoje via Recife» 

A família Manoel Borges 
ofereceu lauta mesa de doces 
salgados e bebidas, a todoy os 
presentes» 

Realizou-se, no dia 10 do cor-
rente, na cidade de Martins, 
o casamento do dr. Francisco 
Xavier de Lucena, clinico na-
quela zona, com a Senhorinha 
Maria do Carmo Carvalho, dl* 
plomad? pela Escola Domes* 
tica de Natal, filha do farma-
cêutico Emidio Fernandes de 
Carvalho, gerent* da Coopera» 
tiva Asro-Pccuai dali. O 
distinto casal recebeu muitas 
felicitações. 

F A L E C I M E N T O S 

Faleceu, sexta •feira ulti-
ma em Olho d'Agu»; município 
de Currais Noves neste Esta-
do. o sr. Odilon Brandao dei-
xando 4 filhos, que *áo os se-
guintes : Osvrldo Brandão, mi-
litar e academicu da Faculdade 
de OdMiíríloRia tm Recife ; 
M; ri.» dn Carmo Brandão Sil-

«>f>po4u do Mi'- Miguei Fron^ 
í.-i-rn d» Silva, comerciará* • 
fn/^H(iein> etn P» rinha, Iro-

Vasconcelos; dr. Rubem Frei-

nha com mons, Olivio, basta 
para que nos inteiremos de to 
do o seu valor moral. 

Num momento de intimidade, 
conversávamos á vontade, como 
velhos amigos e em certa al-
tura indagou-me ; 

— Que é que o TRAS POR 
ESTAS ZONAS ? 

— Ando em busca de alguma 
cousa que perdi, lhe disse eu, 

— E perdeu-a P&r aqui - ! . . . 
— Não, meu amigot perdi-a 

na vida» E como eu via que as 

sem 
dade e simplicidade evangélicas,; eontrar alguma cousa que lhe 
O primeiro contato aue se te* j faça as vezes. Por esses lados 

pasmou cia os dias mais felizes 
de sua vida porque veio recen-
casada, sentindo realizados os 
seus sonhos, e sempre costuma-
va dizer que ás margens do S, 
Francisco, havia deixado a fe-
licidade que procuro. Meu pa-
drinho que aqui reside viu-a 
em plena mocidade, cheia des-
se encanto que a boa sorte faa 
sempre expandisse e ele ha 
de guardar nz memoria as lem 
branças mais queridas de mi-
nha inesquecível morta . . . 

Mons. Olivio deixou-se- con 
taminar de minha viva como* 
çao, Foi com os olhos mara* 
jados de lagrimas que conse-
guiu articular-me palavra« d« 
lenitivo : 

- - Meu caso amigo, sua mal 
foi uma santa. Deve estar no 
céu, Esta certeza ha de ser o 
maior consolo para a sua imeru 
Ba dor 

LUCIO 

Ewerton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio ; — Av. Duque de 
Caxias, 108 ,e 120 — Sala 107 — 
1 0 andar, (Edifício BUa) — 
Telefone 1608 — Residencia : 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardioírafia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Cona»: Ed* Aureliano» sala 105 
Rea.: — Av. Prudente Morais 

«72 — Fone: 1731 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av, Duque de 
Caixa«. 2508 ~ l.o Andar 

Telefone 1980 
Hesidencia — RUA Rui 

Barbosa, 834 — Telcíon« 1731 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina 
Fezes — Escarros — Pus — Li-
quido esfaio raqulano — VacU 

na* autogenaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Ru» Frei Ml* 
guelinho. 88 — Fou* 1118 
Expediente: Das 9 ás 1 1 • 

da« 14 áa 17 hora» 
H E S I D E N C I A 

Rua Trairi 844 
«MW^MMMMMMBHlt^MMMn 
Dr. Creso Bezerra 

re de Vasconcelos Djalma Frei-1
 pagSagem do decimo aniversario Chefe do Serviço de cl ini« 

re de Vasconcelos e José Mar_ 
tins de Vasconcelos Júnior. 

Fazemos chegar a todos os 
membros da família enlutada 
as nossas condolências. 

AGRADECTOENTOS 
Do revmo. pedre Severino 

Bezerra, digno vigário da pa-
roquia de ítaretunâ, recebe^ 
mos agradecimentos pelos ter-
mos com que registramos a 

de sua ordenação sacerdotrl, e 
cetlbração da piimeira missa,-
no dia 8 do corrente. 

Àgradecendo-nos a noticia do 
seu aniversario ratalicio^ este-
ve nesta redação F senhorinha 
Maria Gadelha, professora na 
cidade de Goianinha, onde é 
rlemento de relevo n-i Ação 
Católica e na sociedade local. 

Colégio Santo Antonio 
Dirigido pelos Irmãos Maristss 

Natal—Rio Grande do Norte 
fAVISOS PARA 1948) 

ABERTURA DAS AULAS ; 
1.°—CURSO DE ADMISSÃO, 2.* época - - a 7 de Janeiro. 
2 . C U R S O PRIMÁRIO a 12 de Fevereiro. 
3.°—CURSO GINASIAL e COLEGIAL (Cientifico, 1.° e 2,° 

ano) e COMERCIAL — a 1.° de Março. 
4 . E S C O L A GRATUITA NOTURNA - a 8 de Março. 

»«-MATRICULAS : 
1.°£XAME DE ADMISSÃO, 2 * ÉPOCA — He 7 de Ja-

neiro a 15 de Fevereiro» 
2.°—CURSO PRIMÁRIO — a partir de 7 de Janeiro. 
3.°—CURSO GINASIAL, CÜLKGIAL (Cientifico, 1,° e 2 .° 

ano) e COMERCIAL — de 3.° a 20 de Fevereiro, 
III—EXAMES DE 2 a ÉPOCA : 

l.o—ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL - a 27 e 28 de Fe-
vereiro. 

3 CURSO GINASIAL E COMERCIAL - a 16 e 17 de 
Fevereiro, 

O COLÉGIO SO' ACEITARA ALUNOS INTERNOS A PARTIR 
DO DIA U DE FEVEREIRO 

Representantes vi * j antes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativos 
em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos diferentes 

medica da Policlinioa 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica eftpecialixada do 

Aparelho Digestivo 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE fi 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatologict 
do Hospital "Miguel Couto* 
Consultorio : Rua Ulisses Cal« 

das, 88 — 1® andar 
Das 15 horas em diante 

Residencla : Avenida Campoi 
Sales, 824 — Telefone 1784 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças da 
senhoras e parto — Ondas1 

curtas — Eleiro-coagulaçaa 
— Bisturi eletrico — Raid 

ultra-violetas 
Cônsultorio : Rua Dr* Ba« 
rata, 210*1.° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas eu» 
diante — Hesidencia Av-
Prudente de Morais, 746 

NATAL 
Consultorio: — Rio Branco, 
65A — 1.0 ^ a fã yf 

ADVOGADO 
Escritório t residencia Av, 
Rio Branco, 738 — Fona 16OT 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO 
FABRICA PAULISTA 

94 o Paulo — Caixa Pos (d Õ3D8 

NA 

D r . <S«n«ro F l o r i o 
Hintes Medic« do adulto • d« 
^rlnnçB —Dm»nça« de üAhorafr-. 
Partoa^-Pertubaç&«a da QT%* 
v ld« — Tratamento daa w u 
tm — Ondas Curta« —EUtro* 
eotfuliçâo ~ Cona. % IUM4 
Av. Rio Branoo9 179 — Bor n i e 
IS ás l i horta. 

MUTILADO LEITDM PREJUDTRAI! NRLOHBI 
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Salve Sa neta Parenti Salve, o Santa M i e 
E m Santa MI«, é Miflû ~ 

« Mi« d« Jaiua — vardadtira-
mtntt Mal d« Deus. Assim, 

do filho9! Poli btm; si IMO 
ftdmi Imoi entre nós.. . por-
que nfio «e admita entre Ma 

merte« «la, d« parte da Igreja,'fria SFntiiaíma • Jasui?!,, . 
aa homtwgan* extraordinárias I Aí oia^ts de Mí.ria sáo man 
que Ih« teem sido tributadas puras, por isso a sua inter-
desde os primordios da Igreja. cessão, deve ser olhada sob 
Os primeiros cristãos, a co-
meçar pelos apostolos, a co-

á lux da fé e estejamos na 
certeza que Nosso Senhor quiz 

betBfPvvnturtda" «stá lá no pio — procur«m o Vigário 
Evangelho s«gundo S*o Luca», que tomará as providenciai da 
capitulo, versoto 48. Porqu« Infanda" — a» 41 O Domingo", 

ravam a Mãe d« Jesus. Ejte- la junto a Si, em corpo e 
si náo fossem outras marcas alma, justamente prra isto: 
porque es destingue a ver-
dadeira Igreja d* Deus, bes-
tai ia essa devoção a Mãe de 

para que Maria, a Mãe de Je-
sus pudesse com inteira con-
fiança exercer a mediação a 

Jesus. E" somente a Egrejal faVor dos pecadoras, alean-
Romana tem tido para com a ' çando-lhes o perdão* De tal 
Mae de Jesus essa dedicação, 
muito razoavelmente, porque 
Jesus e Maria estão intimeme» 

* mente unido j nos mistérios 
que formam a Salvação do 
genero humano. Maria de 
tal modo está unida a Jesus, 
que seria mais fácil separar a 
luz do sol e o calor do fogo» 
segundo p. expressão de São 
Grignon de Mon;tfbrt, um 
grande devoto de Nossn 
nhora. E essa urião se baseia 
nos planos da Providencia di-
vina fixades para á; salvação 
da humanJrUde. J^sUs no« 
céus, está "sempre vivo a 
interceder por nóaf\ segundo 
a doutrina de São Paulo, em 
sua carta aos Hebrêog VII» 
25.. Jesus intercede junto ao 
Pai Celestial a lavor do» ho» 
mens. Maria, a Mãe de Jesus, 
intercede sempre por nós, jun* 
to ? seu bemdit*ssimo Filho» 
Jesus é sempre o Filho bem-
amado daquela que partici-
pou dos mistérios da vida 
do Salvador, dos mistérios go-
zosos e dolorosos para o per« 
dão dos ;pecados; agora, tam-
bém participa oo$ mistérios 
gloriosos, {para a jBi-ntificaçâo 
das alma;* como Mediadora, 
j u nto a Jesus. A carne de 
Jesus; o sangue de Jesus, são 
carne e sangue de Maria San-
ttesima. Portanto, é natural 
que* n? vida yloriosa nos 
ceus esteja intimamente uni-
da a Jesus, quem esteve in-
timamente unida na vido de 
sofrimentos. Maria nos céus 
não deixou de ser Mie de 
Jesus, portanto continua ten-
do poder no coração do Fi-
lho Jesus, Porque, qual é 
a Mãe que tem poder no cora* 

modo que, de Mrria, pode-se 
dizer, no rigor da expr&ssao» 
aquilo de São Paulo sobre Je-
sus; Sempre vivu a interceder 
por nós". (Hebr.f VII 25). 
Tem razão pois, a Igreja Ca-
tólica (a verdadev a Egreja de 
Deus) em honrar á Mãe de 
Jesus, da forma como o vem 
fateendo desde \ alta nntigui* 
d? de E os catfcl icos não se 
deixam enganar pelos protes-
tantôe. Eles, ' que ste dize!m 
amigos de Jesus, não querem 
ser amigos da Mae de Jesus 

a io querem os protestintes 
f*z*r parte ctafeas gerações 
que haveriam e haverão de 
chamar "bemaventurada" a 
Mãe de Jesus ? ! Pois saibam 
eles (protestantes) que, quem 
náo qutèr tom Maria por 
Mãe, não leni também a 
nosso Senhor pci Pai. Basta 
isso, para os catolicos regei-
tarem o minimo concurso que 
seja, aos protestantes, em as-
suntos de Religião. Eles (os 
protestantes), não formam a 
vsrdadeir? Igreja de Deus. 
Não aceitar convites pnra o 
culto e, muitos menos ainda 
tomar parte neka, Não acei-
tar — de manem forma1 e, 
severa si for prcciso — seus 
jornais, livros e revistas, por 
mais "inocentes** qu epare-
çam Exemplo; s revista "Vi-
da e Saúde", i protestante. 
Aparentemente, não se faz re-
ferencia alguma jde Religião 
— e nem taipem os protea-
tantes o fazSi, simples: nen-

M i n i i t * r r > Gneir 

7.' Região Militar 
E s t a b e l e c i m e n t o d e S u b s i s t ê n c i a 

S u c u r s a l e m N a t a l 

E D I T A L 
_ _ _ _ Acha-se aberta a vr-nda de um lote dc 77U (SETITKVtí)« 

Jornais eRevista* "protestan- E SETENTA E SEIS), quilos <!o e m e seca (ÍXarqu.^).' n" S l jornais e revista, prumuan c u r s a l d o Estabelecimento de Subsistência ria 7 « ] 
tes. Não sabendo fç oritntar s i t a á Esplanada Silva Jardim n.<> 99. devendo 0s i u - v n ^ ' 
— em casos de duviua — diri- des apresentarem propostas pura compr; , ora duas'vi;\s s-mió 
jam-se ao Vigário. Deixai os a l , a datada e assinado sohrr o selo do apiwntac uu 'CVS n í j 
protestantes,,, para os que inclusive Educação e Saúde) .< m envelope Jacrado; n/io cnri!'r 
, , , , , razuias ou emendfs. 

sao protestantes. Cad* ponto 
em seu lugar. 

esses sim, jornais qu« o*, ca-
t/olicos Iddvem fijudqr « não 

PADRE VICENTE FRE5TA3 
Baixr -Verde — íSeitembro — 
1947, 

/ eniroga dm referida;; propostas será feita :'r; ^ 
horas do dia 29 do corrente, no endereço aumn in<-ncio";K|0 
a-íim-de proccder-se a abertura u apuração dos Jjmc^ n 
postos, ás 15 horas do mesmo die. 

Sucursal em Natal, 24 d? Dezembro do 1<M7. 

* 

Pelos melhores preços V S. poderá 

a sua compra de ferragens, 
cutelarias, etc., procurando a 

vidros, 
efetuar 

o\iç.-»$ 

C A S A D O P A U L I N O = 
D l í 

— e chegam ao desplante de te com a intenção maliciosa ! 
ínjmriar a Maria. Porque 
isso?! E' mal sinal isso. "To-
des as gerações me chamarão 

Grande« novidade« em t e 
cidosf vendidba por preço» 
inferior©» ao« d e qu&Iquei 
caaa q u e eateja e m q u e l m 
ou llquldaçfio no ARMA. 
ZEM I M P E R I A L - o a m 1 

« o de «ua economia 
Ru» Uliases Caldas, 114 -

i W 12S9 

Clinica de Senhoras 
D r * E t e l v i n o C u n h a 

(ESPECLMJSTA) 

Curso d« aperfsÍçoam«ato m 
Rio de Janeiro « S io Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Onda« ultrs-curtaa, bisturi de. 
trioo. «lttrocosgulaçko, «to 

CÂNCER * TUMORES 
Consulta«: de« II «m disnta, 

«xoeto «os sabido« 
ZÚÜM.I Rum Cel* Bonifacio, -

228 — Fone 1082 
Rai.s Rua Joaquim Manoel, IW 

. - Pvtmpoll« — Natal 

Quer começar algum negocio ? 
Existe grande numero de pessoas que deseja estabelecer 

um negocio ou uma pequena industria para desenvolver as suas 
atividades, 

Surgem sempre impecilhos, seja por falta de idéias pro-
prias,, seja pela falta de capital. 

Ha, porém, muitas oportunidades, dependendo da- pre-
íerencia do ramo que se pretenda explorar* 
* Para iniciar um negocio pequeno ou grande, V. S, 
tem a sua disposição uma lista de produtos adequados pera 
organizar e desenvolver as suas atividades como por exemplo: 

MOINHOS E TORRADORES DE CAFÉ' 
TRITURADORES DE MILHO 

MAQUINAS PARA CAFÉ' EXPRESSO 
ENGENHOCAS ELERICAS PARA CALDO DE CANA 
APARELHOS CINEMATOGRÁFICOS 
AMPLIFICAÇÕES E ALTO-FALANTES 
CILINDROS PARA INDUSTRIA DE PÂO 
TRTUR ADORES DE CARNE PARA FABRICAR 
LINGUIÇA. 
ENGENHO DE CANA (TRAÇÃO ANIMAL) 
REFREGERADORES COMERCIAIS PARA BAR 
BILHARES E SNOOKER*S 
ETC. ! . - . ETC. ! , . . 
Para cada genero» V. S. tem todos os esclareci 

mentos indispensáveis e todas as facilidades que lhe propor* 
ciona a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Bsrats, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — NATAL 

Instituto N. S. Auxiliadora 
ABERTURA DE MATRICULA PARA OS ALUNOS DO 

CURSO PRIMÁRIO 
Aceitam-se alunos para o Curso Primário, a iniciar-se «m 

Janeiro do ano p vindouro . 
Provisoriamente o referido Instituto funcionará a ave-

nida Rio Branco, 865, nestn Capital. 
Matricule o teu filho o quanto antes, 

de enganar os católicos inex-
perientes, Mais, a tel revista 
é de pura propaganda pro-
testahte. Nao ac-Jtem os ca-
tolicos, aquela revista» Os 
protestantes não s&o sinceros; 
não são leais dbendo quê a 
revista nada tem com Re* 
liglão E* falso isso; dizem as* 
sim pêra vos erganar, Mas o 
fim daquela revista é auxi-
linr a propaganda protestan* 
te Ajudai sim, a prophgan-
da\ catolic?>. Èssu sim Haveis 
ajuder — como os meshnos 
protestantes ajudam á pTopa-
ganda deles. Si eles teem li* 
verdade de propaganda môS 
n&B católicas, não somos o-* 
brigados a fteitar, e, muito 
menos» ajudar essa propa* 
ganda. De^ejand) os católi-
cos adquirir livros religiosos 

os Evangelhos, por exem-

P A U L I N O & C I A . L T D A . 

Rua Dr. Barata, 199 NATAL - E n î Ta.eg. "PAULINO 

Doutrina Saciai Católica 
Principio diretivo da «conomia 

Dr Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex.interao da clinica Urologica 
4a Faculdade da Bala, Ex-aasis. 

da clinica Cirúrgica do 

Papai, pilo eu completar 
anos não se preocupe com a es* 
colha do presente* 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

"«alai Estúdio*' de Jorge ferio 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 — 

Fone 1058 

!oao Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bile — Sais 
208 — 2.° Andar — Fone 1570 
Residência : Av. Rodrigues 
Alves, 646 — TíídI — Natal 

Fone, 1748 

Dr. José Maciel 
Tuberculose — Pneumoto* 

race — Clinica Memce 
R A I O S X 

Cona. Rua Dr. Barata, 210 
— 1.° Andar — Fone: 1120 
Rea» Av. Floriano Peixo 
to» 379—Natal— Rio Gra» 

d e d o N o r t e 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : Av, DUQTJK D l 
CAXIAS 106 - SALA • 

1070 

Se dêste modo se restaura- organização, embora apenas 
tpntp 

rem os membros do corpo sumáriamerite indicada* a pa- . 
social e se restabelecer o cifica colaboração das cif-ses, P r o f ' G i e n e a i o u o Hisí>1-
principio regular da econo- j £ repressão das organizacc es e 
mia» poderá üplicar-se-lhes, violências socialistas, a ação 
de alguma forma, o que o A- moderada de uma magi?tra-
postolo dizia do corpo mistico, tura especial. 'P^ra não o-
de Cristo: todo o corpo orga-jmitir nada cm matéria de tan* 

tal Santa Isabel — -Clinica 
Cirurgia especialisada das 

vias urinarias — Doenças de 
Senhoras - Perturbações se-

xuais — Doenças venereaa 
. , u i A. i » » Cons,: Ulisses Caldas, 88 — 1.° mzado e unido pelas articula- ta importancia, e em harmonia , „ 

, . . andar — Exp. das 9 6$ 11 e da« 
çoes de um mutuo obsequio,; com os princípios gerrus a- ^ diante 
segundo a medida e ativi- \ cima recordados e com o que 
dade de cada membro, ores- em breve acresce-ntarenioç de-

tia cari- vemos contudo dizer qup não 
j falta quem receie que o Estado DR. Ü T T 0 GUERRA 

ADVOGADO 

ce e se déseftvoive 
dade. (Ef, 4, 16). 

Recentemente iniciou-ise^ [ se substitua ás livres ativida 
como todoâ sabem, uma no- 1 dos9 em vez de se limitar á Escritório: Edifício Bila — Sala 
va organização sindical e cor-1 necessária e suficiente assis- 1Q7 _ t o aiMjar _ f 0 n e 160Í 
porativa Ã qual, vista a matéria tencia e auxilio* que a nova ^id^ncia: Floriano Peixoto, 501 
desta Nossa carta enciclica,! organização sindical e cor- FONE 1434 
não podemos deixar de Nos! porativa tem * caráter excessi* 
referir, com alguma consi- J vãmente buracrático e poli-
deraçao oportuna. Jtico; e que, nao obstante as 

O Estado reconheceu ju-1 vantagens gereis ?pon+sdas, j 

ridieamettte o ,,i-mdicato,,
; dan' P o d e servir a particulares in- EX^ASSISTENTB DO HOSPL 

do-lhe, porém# carater de mo-1 tentos políticos mais que á j TAL PEDRO tt 
nopólio, já que só êle. j preparação ç iu«cio de uma ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nari* — Garganu 
Bbuassiatente do Hospital 

Centenario 
Cona,: Av. Rio Brancot « í 

Tmm — 1124 

Hesidencia — Rua Mlpibá, I » 

D R . M O N T E 

ordem social melhor. 
(Pio XI — Söhre a Resíau-

sim reconhecidio, pode repre* 
sentar respectivwnente ope-
rários e patrões, só ele con-ír*9®o e Aperfeiçoamento da 
cluir contratos e pactos de Ordem Social — Quadragési' 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Conaultorio: Praça Augusto 

Ssvaro, 01 
Residancis — Ru* Manoel Baita 

Dantas, 477 — fona: 1414 para ver as vanUgeiu 

trabalho, A insoição fto sin-
dicato é facultativa, e só nes-
te sentido se pode dizer que a 
organização sindical e certas 
especiais são obtigâtórias ps-
ra todos que pertencem a 
uma dada categoria, sejam 
eles operários ou patrões co-
mo obrigatórios para todos são 
também os contratos de tra*-
balho estipulados pelo sindi-
cato jurídico. Verdade é que 
nas regiões oficiais se decla-
rou que o sindicato jurídico 
não exclui a exigência de 
fato de associações profissio-
nais. 

As corporações são cons-
tituídas pelos representantes dos 
sindicatos dos operários e dos 
patrões pertencentes á vnes-
ma arte e profh*&o, t, como 
verdadeiros e próprio» órgftoa 
a instituições do Estado di-
rigem e coordenam Os slndi-
catos nas coisur. de interes-
se comum, 

£' proibida a Sreve se as 
partês nfio podem checar a 
um acordo, intarvam a auto-
ridade. 

refletir um p- uco, 
deita 

mo £no.) 

0 ainiQO quer e m 3, pIeq ncia e força ? 
Adqnira um D0DC E 

D O D G B E' M A I S R E S I S 1 W T E E D U R A MA19 
sabe porque ? E* fabricado com materiais de primeira 
qualidade — O amigo deseja maia informações ? Todo 
o exercito americano é equipado com os possante* 
OODGE — NSo compre um carro antes de pedir infor-

mações a quem for possuidor de um DODGE 
Distribuidores autorizados neste Estado 

F E R N A N D E S & CIA, ~ A v . Tavares de U r a , 3 | 
TELEG. FERNANDIA — NATAL — R. N 

TELEFONE : 1940 

M e n i n a s de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V a n d a a x c l u > Í T a i n « n t « 

SERGIO SFVERO 
Agente da S/A Casa Pratt 

EITUHfl PREJUD'CRDi» NU lOHB MUTILADO 
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Amanhã, no Rio d« Janeiro, 
com a realiiaçao da derradeira 
rociada do certame carioca de 
futebol do corrente ano, che-
gará ao seu termino o Campeo 
nato Carioca de Futebol do 
t:o\ rente ano. 

Das cinco costumeiras par-
tidas da rodada destaca-se» 
sobremaneira, o grandioso cho-
que entre as poderosas equi-
p s do "Clube de Regatas 
Vasco da Gamp,f campeão do 
imo e ainda invicto no presen-
te certame e do "Madureira 

Amanhã, a rodada 
de Fnteból 

«* 

final do Campeonato Carioca 
da temnorada de 1948 temporada 

O "Vaaco da Gama", campeão terá no "Madureira" o ul 
timo obataculo á tua invencibilidade •• O iogo "Botafogo x 

# 1 k a s a C n C f t ^^ • • — — ~u - . . . m * *** * e os demais choques da rodada final 
Atlético Culbe'\ que foi o 
melhor das "pequenos clu* 
bes na disputa do atual 
certame metropolitano. 

O grande encontro realizar*. 

se-á no gramado do grêmio 
suburbnío, isto é, no estádio 
"Aniceto Moscoso," á rua 
Conselheiro Galvão, em Ma-
dureira. Os dois grandes ad-

versários têm 03 seus esqua-
drões em perfeita forma e 
com todos os titulares nos 
seus respectivos postos. 

O segundo encontro em im-

portância ferir-se-á entro o 
"Botafogo" e o "America", no 
qual os botafoguenses procu-
rarão triunfar pare perma-
necerem donos credenciados 

Jao posto de vtce-campeão, Se 
os rubros vencerem darão 
ura» grande demonstração do 
atual poderio da onzada' s* 

! mericana. 
I- / 

Os demais jogos serão: Fia« 
mengo x B?ngú, no estádio do 
"Botafogo", á rua General Se . 
veriano; São Ciistováo x Ola-
ria, no gramado dos alvos* 4 
rua Figueira de Melo e Bon-
sucesso x Canto do Rio, no es-
tádio dos rubro-enis, em 
"Bonsucesso". 

0 " A B C Clube'7 deverá realisar uma 
possível excursão a Campina Grande 

0 "13 Folèl Clube" pitsode enflent̂ R o à k f o a 4 de Uüiri VÍÉUO 
0 glorioso "13 Futebol Clu-

be", de Campina Grarde, a 
maior expressão do futebo. do 
visinho e irmão Estado d<\ Pa-
raíba, vem de entabula:» en 
tendimentos com o veterano 
"ABC Futebol Clube" tfesta 
Capital, para a realização de 

Campeonato ù rió ca de Futebo 
Colocação dos concurrentes 

(aprfs a 10.a e penúltima rodada do Returno) 
1.° lugar — Clube de Régatas Vasco da Gama, com 

(pontos perdidos) , , , , 
2.° lugar — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com 

(pontos perdidos) 
3.° luger — America Futebol Clube, com (pontos perdidos) 
4»° lugar — Fluminense Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) * * »~ «» »« «* * - * • *> » »« 
5»° lugar — Clube de Regatas do Flamengo, com 

(pontos perdidos) 
6.° lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos 

perdidos) «. „ », . . , , . , 
7.° lugar — Olaria Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
g o ^g^p ^ Canto do Rio Futebol Clube e Bangú Atlético 
9,° lugar — Clube São Cristovão de Futebol e Regatas, com 

Clube, com (pontote perdido^) 
(pontos perdidos) 

10.° lugar — Bonsucesso Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) . . * 

Domingo proximo, 28 d* Dezembro — 11.a rodada do 
Returno jogarão t 

BOTAFOGO x AMERICA. 
VASCO DA GAMA x MADUREIRA. 
FLAMENGO x BANGTT 
CANTO DO RIO x OLARIA 
BONSUCESSO x SAO CRISTOVÃO, 

uma curta jflempariada do de negocios, esteve em entendi- Campina Grande pelo interes-
multi-campeão natalense na mentos com diretores do gre- tadual do sabad dia 3 de 
florescente cidade de Campina mio alvi-negro terrestre de Janeiro9 retronar o, na se-
Grande. ; nossa terra, tratando da pos- gunda-feira, 5 de Janeiro, 

O Senhor Antonio Fernan sivel excursão do "ABC F, C." j 
d es Bióca, esforçado e veterano l a Campins? Grande, onde e n - ' A direção de esportes do 
esportista campinense, presen-' frentará o poderoso esquadrão "ABC F. C,M pretende levar 

viagem do clube local na proximo do- ' a Campina Grande um es-
* mingo quatro de Janeiro vin- i qUadráo capaz de manter as 

douro. Dentre de poucos dias suas gloriosas tradições, além 
ultimar-se-áo as negociações fronteiras, e, para tanto fará 
para a excursão e verificado' realizar um proveitoso en-
complgèe * êxito nas detqarches, saio, amanha, domingo, pela 
os abeedistas rumarão ptra manhã. 

temente em Natal, em 

d 
l i 
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14 

19 
22 

28 
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34 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD — Vélee CHAMPION — Pneus 
PIRELLI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ao« "Reven-
dedores" — Dirijptn-se a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

— Tavares de Lyra, 91 — Fone 1.1.5.2 
End, Telg. — TOJAL — NATAL 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO, 1S5 — FONE, 1516 

Ambulatorio médico dentário. Hospital —* Casa d« Saúde 
Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculai para 

anelos continuam itherUi na Secretaria 

«MH en Estocolne. tis 1948, 
BID Conoressa l i a i de 

ESTOCOLMO (Via aérea) - 1 

O Proximo Congresso da Asso-
ciação Mundial de Enxadristes 
se realizará em Estocolmo, do 
dia 15 de Julho ao dia 15 de 
Agosto de 1948, e, ao mesmo 
tempo, haverá um Torneio no 
conhecido balneario de Salts» 
jõbaden , nos arredores da 
capital da Suécia, entre os 
campeões das oito zonas da 
Associação e outros enxardis-
tas já qualificados, entre eles 
o sueco Bideon Stahlberg e 
mais vários campeões russos. 

I L E I A M 
A O R D E M 

I 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A-Natai 
Accdta DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS» 

MOVIMENTO • * PRAZO 
l&cfice dta marcha aacmsional do estabelecimento a da fonflança 
Dublio aue tem inspirado * 

DEPÓSITOS DO FUBUCO 
SETEMBRO 1946 
JANEIRO 1947 
SETEMBRO 1947 
OUTUBRO 1947,. 

M * • * • 

* • * * * * 

4.541.154,70 
4.665.008,80 
5.342.518^0 
5,594.863,40 

MOVIMENTO GERAL t 
Cri 11.7Q0.51&SO 

12.947.61540 
16.417.54630 

17.174.638^0 

l 
Na Assembleia, etc. 

rAÇAM DEPOSITO M UeSEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS I» 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande« estoque« de Estivas, Molhados e Cereais. S o r t i a m * 

completo de bebidas nacionais e ettrangeiraa 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVüNTDA RIO BRANCO - TELEFONE, lt-10 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Veracana « o feral, tlnua, oleos. «oda cáustica, vidros, I o u ^ t 

artigos «anitartoa. etc. etc, 
CM NATAL O ESTABUXCIMENTO PRETERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PRKOS 
tua Dr. Barata, U7 - Telaíopa. 

(Conclusão da 6>a pagina) 
leste, prolongondo pela vizinha 
da cidade de Ceará Mirim a no 
roeste de Natal e prolongando-
se para o sul na região costei-
ra até o Estado da Paraiba. 

Um projeto de Lei do depu-
tado Severiano Sobrinho, soli-
citando que o poder Executivo 
conceda um auxilio de Cr$ . . . 
50.000,00 á Prefeitura de "São 
Miguel" para instalação de ilu-
minação publica. na respectiva 
cidade. A* Comissão de Finan-
ças para os devidos fins. 

Outro projeto de Lei do dep. 
Manoel Varela e outros conce-
dendo poderes ao Excutivo para 
o auxilio de cr$ 130.000,00 para 
assistência ás crianças lactentes. 
Este projeto foi entregue á 
Comissão de orçamentos e 
Contas, 

São lidas diversas emendas dos 
deputados» <to Regimento Inte-
rno. 

Inscrito, o deputado Agosti-
nho Brito, aborda a situação fi-
nanceira agonizante do Esta-
do. E «m brilhantes palavras, 
comenta o estado em que vi-
vem os agricultores, pois o Ban-
co do Brasil com sua carteira 
de empréstimos sem movimen 
tos, e outros bancos e coope-
rativas ntgam»se a qualquer 
auxilio, Então o orador apela 
ao Governo volte suas Mistas 

para o interior, porq ie lá é que 
está a fonte de riqueza do Es-
tado. 

Fala ainda o dep. Agostinho 
sobre os meios de comunica-
ção precaria não se podendo 
deste modo. escuar a produção. 
Interrompe o orador o presiden 
te da Assembléia, comunicando 
que está esgotado o prazo do 
orador^ que pede uma nova ins-
crição para a próxima reunião 

ORDEM DO DIA 

Lê o 1.° Secretario, vários 
pedidos de urgência apresenta-
dos no Expediente» 

Então o dep. Calafange levan 
ta uma questão de ordem infor 
mando que os pedidos de urgên-
cia aó poderiam ser votados 
quando os respectivos requeri-
mentos estivessem na. ordem do 
dia> Declara o deputado da opo-
sição que os deputados não ra-
diam votar projetos a não 
ser «m votação morfina!. 

Para encaminhar a votação, fa 
la o sub lider. Calafange decla 
rando-se com sua bancada acor 
do com os pedidos de urgência. 
Em votação nominal foi aprova-
do o projeto por unanimidade. 

Falaum par® encaminhar ft vo 
tação dos pedidos d# urgên-
cia os deputado, Mano?t Va-
reis, Abelardo Calafan** e An. 
tonio Soares Filho. 

ENTEÜDERAM-SE OS 
LIDERES 

Todos os pedidos de UigenaU 
conforme entendimentos entre 
os lidores foram aprovados por 
unanimidade. 

Em vista de premencia de pro 
jetosj o presidente convoca uma 
sessão ás 8,30 de amanhã^ o que 
discorda o dep. Abelardo Cala-
fange. Para decidir o impasse, 
o presidente pâe em votação, se 
a sessão será çxtraordinaria ou 
á hora regulamentar sendo a-
provada a sugestão do presiden-
te» 

O depüt&dô Creso Bezerra so-
licita aos colegas que reünunci-
em os subsídios das reuniões 
e£traordÍnarias ultimamente rea-
lizadas, por já terem os srs. de-
putados percebido o s subsidiou 
referentes ao mes de dezembro. 
Posta em vot,/;ão esta solicita-
ção è aprovada por maioria, eon 
tra o voto de um deputado, 

E' necessário que as grandes 
verdades e os grandes concei* 
tos da fé voltem, como vida 
e realidade a todas &s classes do 
povo. 

P e i p l a s interessantes 
\ 

Porque não se encontra in-
crédulos que abandonem as 
delicias da vida para i» seJ> 
vir aos enfermos noa hospi-
teis? 

Porque não se encontram li-
vre-pensadores que sacrifiquem 
sua juventude. cobertos de 
humilde vestimenta, saiam 
pelo mundo a civilizar povos 
selvagnes? 

Porque não se encor tram 
mulheres mundanas que svbain 
sacrificar a beleza e desnojar-
se de suas galas para s? en* 
cerrarem nos EMIOS, escolas, 
hospitais e maricomios pêra 
cuidar de enfermos asqMí usos, 
mulheres extraviadas» crianças 
abandonadas e loucos furiosos, 
Mm outra retribuição ra torra 
senão um pedaço de pão. sem 
outra esperança aen&o uma 
tumba humilde num ceuutfrio? 

Pois todas esta4; coisas além 
de outras» fazem cada di& os 
religiosos e religiosas, tác per* 
seguidos pelos falsos amigo* 
do povo. 

DR. Ricard^ Barreto 
Diretor do Hospital d» 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr* Barata« 

210 — 1,° — Fone: 11.20 
Residência Avenida 

Deodoro. 638 
Telefone — 13.51 

Pcsícríl 03 Imito 
Pe. João Milia 

Real iza^ amanhã em ma-
tinée, á$ 15 horas e soirée ás 
13,30 horas no Instituto Pa-
dre João Maria; um bem en-
saiado pastoril, organizado pelas 
alunas daquele cjnteb|lf!cimen-
to. 

Para maior êxito das festi-
vidades o£ ônibus que fazem 
a linda Grande Ponto.Tiroi 
irão ate ali. 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA KM GERAL 

Completo sortimento d* ]olas. 
relogiot • objttos par» preacntw 
Ru* Dr. Bartta, 108 — Natal 

João Galvão Cf Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , N,« 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

TM.: "GALVAO" • Çfbta Pwtal. 8 - Telefone; 10.% 

HUTILfiOO ifIIIlRfl PREJUDICA WB- LOHBQfi 



NA ASSEMBLEIA L B O W L A T I V A iQucr uma providencia 
oeianiiar opetrolto BO Citado em 1948 moralizadora da Policia 

^ W Tl . . . « _ M l I Do ir. Maurlno Soara« Fran- t ntnhoiti tu* .n t 

+ind+ m |o««tlni • o bem In/ormado d* 
Motftoro. Li 

A AiaemhUU UfUlsUva reu ~ _ ^ proeed^-e pesquisa* ml-Imo ano de 1941 e x p l o d i * 

nereis naate laUdo, rat da área sedimentar, roprt 

M n f l f t o r ó Luzelet ica Dara São Miguel. Outra» nota» 
^ • ^ I d J a * *> Writ, J ? , u e vim » o - , m i do trabalho, para o pro,l 

If "alarmista". 
HORA DO fcXPKDUNTC 

Como mataria para o expedi» Comunica ainda o oficio que atnUdaa pelas formações crt. 
ora desejo do Conselho Na. , ceas da chapada do Apodi. Aln 
clonal do Petroleo quo all- da aa tais formações se e*ten. 
ás, antecipando-se a esse a-! dtm da divisa do Ceará, para 

hiu-ae, ontem á hora regimen-
tal, sob a predfcncla As dei 
Toma* ialuftino. 

Na aitaenda doa t 5 i >° 
cretarioa, o presidente convo-
cou o de. Pe eira Dias que leu 
a ata, iofrendo retificações Ho* 
Jeputados Xavier, Abalar 
do CaUtange» 
DECLARAÇÕES DO DEP 

MONS. JOÃO DA MATHA 
O Hep. mona. João da Matha» 

vbí á tribuna para fazer uma 
declaração de voto^ informando 
que se estivesse presente á 
fcess&o do dia 24 ultimo, teria vo 
tado de conformidade com o te 
querimento verbal db dep. José 
Xavier, que solicitava fosse o 
telegrama ao bispo de Mossoró 
ao jornal A ORDEM, transcri-
to no Diário da Assembléia o 
qual foi recitado pela maio. 
ria, após um discurso do de-
putado lider majoiitario Ma-
noel Varela, taxando a men-

K nota do dia 

|K 
As industrias basicas dos 

países estão em frrnco pro-
gresso e tudo leva a crer que, 
graças a um processo de cons-
tante remodelação está se 
conseguindo a eflciencia da 
industria desses países. 

Para citarmos uma das na-
ções em rpreço não nos po-
demos deter senão na Ingla-
terra, pois que essa grande 
nação está despertando * suas 
energias latentes numa guer-
ra de vida e de morte para 
rejuvescer sua economia aba-
ladíssima após guerra. A 
m&o de obra lá está assegu-
rando a atividade industri-
al e isso deve ser demonstra* 
tivo á nós brasileiros, que, 
presentemente, decaímos em 

tyo* ente : um oflcio-rüposta 
municando quê a indieaçlo do 
dep. Rail Alencar trsnsmltindo 

tm 
W* -li vlo 

•leginUs llm<mlhu", 
Nío 4 • primeiro notla* q u f 

noa chega d#it«i f, toa. 

Eneamlnhimos a queixo í 
loa, n.° 1,200, no Tirol, parti- policia, cuja missão * * | g P 
da de mulheres di vida ftril pela moralidade. 

va, sarginto do 1,8,® R. A, A. 
A4,» reeebemoi queUa con* 
tri a algrtarra a cenas pouco 
recomendáveis que so desen-
rolam á avenida Campos Sa* 

o deeejo do povo do Rio Oraxu pelo já induira no seu progra i (Conclue na 5> pagina) j y , 

Realiza-se, 
de 

a m a n h ã , o concurso 
robustez infantil 

A iniciativa do Instituto doa Bancarios está 
despertando grande interesse 

festa do Menino Jesus de Praga, no Tiio! 
c e l e b r a ç ã o n o d i a I d t j a n e i r o 
;rande frequencia de í e Jesus de Pra«j 

Conforme temos noticiado, 
o Instituto dos Bancarios, por 
intermédio de sua Delegacia 
nesta capital, vai promover in-
teressante concurso de robus-
tez infantil entre os filhos 
los seus associados. 

O concurso, que marcará o 
inicio da clinici de pediatria 
pare os filhos dos associados do 
(. A. P. B, t vem sendo aguar-
lado com grande interesse, 
pois desenas de criança® já 
*stão inscritas para concorrer 
ao mesmo. 

A prova terá lugar amanha, 
ís 16 horas na séde da Asso-
lação Atlética do Benco do 
Brasil, á avenida Deodoro, ha-
vendo prêmios para os 4 pri-
Tieirlis lutgfu^r» tíivididos em 
ois grupos: de 0 a3 anos» e de 

* a 6 anos de idade. Para o 
lugar, o premio será uma 

tadernete» da Caixa Econo-
nica de mil cruzeiro«! e para o 

01A UTURGICO 
HOJE 

Joãoh apostolo evangelista 
No presepio do Minino Je~ 

us, não faltam as rosas purpu-
eas do martírio, nem os lírios 
lvos da pureza. Ontem foi a 
oragem de Santo Estevão, o 
cimeiro fruto da vinda do Sal 

2.°, 3 i ô e respectivamente, [Bancarios distribuirá presente 
500,00; 300,00 e 200,00, Entre as crianças presentes, 
a delegacia do Instituto dos|de Natal. 

a-/ador. Hoje é o discípulo 
produção e cuja economia es* j sanado por sua pureza virginal 
tá sofrendo a escaseês de — quem segue o cortejo do Di-
produção motivada pelo aban* * vino Infante. Reclinado sobre 
dono do campo, e d?s suas in- I o Coração de Jesus ,ele >apren-
dustrias basicas, que na 
terra se altêam e engrande-
cem o país. 

Devemos seguir o exem-
plo inglês no que concer-
ne ao <kspri|ndimento, á 
dedicação e o interesse de 
fomentar, mesmo á custa de 
sacrifícios, a palança comer-
cial, produtora de sua patria, 
Creando outra vez o gosto pe-
lo trabalho, estará o brasi-
leiro enquadrado no pro-
gresso e no desenvolvimento 
do seu curso normal dc vida 
e de padrão de eficiencia e 
tudo concorrerá para o 
Brasil desfrute de tranqui-
lidade, de indica promissor 
á sua economia. Um? das 
causas do elevado preço dos 
generos indispensáveis ao 
consumo das populações ê 
justamente a carência desses 
mesmos generos. 

Verdade se diga que & ga-
nancia impere iruito para 
isso, mas uma das causas 
mestras i a diminui-lo de 
produção, o desmantelo, o 
desanimo, o desleixo que pas-
sa por todos o$ quadrantes 
do territorio neeional» fazendo 
com que se abandonem cam-
pos e campos em busca de 
outros meios de vida onde se 
ganhe mais sem muito esfor-
ço. Predomina esae gravia* 
simo erro de interpretação em 
muitos lugares e urge que 
ministremos ao nosso homem 
do trabalho, á maaaa obrei« 
ra do país ,o que os inglese« 
tám rt flua do para levantar 
•eu país outra ves á posiçio 
que ocupava antee di hooa-
tombe paisada, 

deu a verdadeira sabedoria 
que énsina nas reuniões dos 
fieis» 

AMANHA 
0$ Santos Inocente*, Mártires 

Na igreja de São Paulo em 
Roma, veneramos* as relíquias 
dessas Testemunhas da Divin-
dade de Nosso Senhor, que con 
fessaram a sua féi "não em 
palavras, mas sofrendo a mor« 
te". Alegres, unimo-nos a elas 
e assinamos também nõs este 
testemunho. A mesma graça 
nos auxiliará e nos libertará 
los laços db inimigo é nos fa-
rá seguir o Cordeiro, 

SEGUNDA-FEIRA 
São 

O l I P E M 
NATAL — Sabrdo, 27 de Dezembro de 1947 

Lição que nos deve apioveitax 

S u a 
Com gran 

is vem se realizando diaria-
mente, ás 19 horas desde o dia 
vinte e tres do corrente, na ca-
pela dç Santa Terezinha, no Ti 
rol os exercidos religiosos era 
pieparação a festa dc Menino 

Praga, a celebrar .Sé 
no próximo dia 1 o d* jane^y. 

No dia da festa haverá rni?. 
sa pela manhã e procissão a tar 
de, encerrando-se com a 
çáo do Santíssimo Sacramento. 

S O C I A I S 
sr. 
icíüüi' 

O fato está consumado e não adianta absolu-
tamente esconde-lo ou torcer a verdade. 

Levaram os comunistas a melhor, nas eleições 
municiais de Fortaleza, sendo eleito um Prefeito que 
tivera^a sua candidatura expressamente condenada 
pelo e^no. sr, Arcebispo e pela Liga Eleitoral Cató-
lica, por conseguinte. Esse candidato não era filiado 
ao Partido Comunista, porém aceitou compromisso 
com os comunistas. E é o bastante, 

Esse fato vem provar como nós catolicos ainda 
temos que melhorar, no terreno da disciplina* 

A proposito do ocorrido em Fortaleza, o jorna^ 
lista Luis Sucupira vem traçando pelo *'0 Nor-
deste" uma serie de considerações que subscre-
vemos sem hesitação. 

Diz ele : "Temos que confessar que os co-
munistrs venceram porque se fizeram merecedo-
res da vitoria. Diz Nosso Senhor^Jesus Cristo que«, 
"o trabalhador é merecedor da sua recompensa" 
(Lucas, X; 7)» Todo trabalho» portanto, recebe o 
seu premio. Os comunistas trabalharam traba-
lharam bem. Era fatal que abocanhassem a melhor 
parte* 

Enquanto isso o que faziam os catolicos ? 
Desuniam-se, desentendiaro-se, e o que é pior( de-
satendiam áá ordens do Pastor. Rebanho tres-
malhado, somente lhe podia advir o que se está 
verificando: a derrota das mris fulminantes." 

As eleições municipais do Rio Grande do 
Norte vêm por ai. Vamos vêr qual a conduta dos 

partidos políticos relativamente aos comunistas. 
E vamos ver qual a atitude dos crtolicos, dentro 
de seus partidos, e em face das determinações dos 
seus pastores, através da LEC. 

Se queremos nos livrar de futuras decepções, 
temos que saber obedecer. Como diz muito bem 
Luis Sucupira, "no Catolicismo não ha lideres lei-
gos. Ha um, lider na prroquia, o vigário, um lider 
na Diocese, o bispo e um lider no mundo, o 
Papa. Se os catolicos desejarem proceder catoli-
camente que sigam esses lideres, porque só eles 
estão indicados pelo Espirito Santo para reger a 
Igreja de Deus. Fora disso, e contra isso, o que 
haverá somente é indisciplina." 

Quem tiver ouvidos de ouvir, ouça. 

Festas do Natal nesta capital 
Da Crimea Pobre, i a VÍIÜ Peliyiar 

Alcançou o mais 
êxito, a feliz iniciativa d i 

Tomo», fiitpo e Mártir' Conceição Varela, 
promovendo o Natal da Cri-
ança Pobre, Outras senho-
ras da elite social a ajuda-
ram nessa campanha beneme-
rita que teve o seu termino, 

C I N E M A S 
OS MISERÁVEIS, no "S. Luis" 
— Para pessoa^ náo impressio-
náveis, 
TORMENTO no "Rex" - Ex. n o d U 2 4 , 4 8 1 6 h o r a B» q u a n d o 

alusivamente para adultos. , m a i s d e 4 0 0 0 P e n t e s foram 
O IRM, DO MORDOMO, no "Ci entregues ás responsáveis pe-
ne Alecrim" — Para adultos. 

ABIIOÍO Soares Pilha 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

Ctia de Natal 
A diretoria das Senhora« de 

Açáo Católica avisa aos in* 
teressrdos que o numero pre-
miado pela Loteria Federal 
do dia 24 coube á senhorita 
Teresa Mesquita, portador« do 
bilhete n • 067 a qu«m Já fot 
tntregyt i rtftrida mu. 

las crianças dos bairros de 
Petropolis, Tirol, Alecrim e Ro-
cas, contemplados com cartões, 
previamente distribuídos. Uma 
ordem perfeita reinou em to 
dos os serviços, graças aos 
esforços da senhora José Va-
rei? e de suas dignas compa* 
nheiras de trabalho. 

Essa iniciativa da ilustre da-
ma foi mais um ensejo á 
sociedade natalense conhecer 
ps virtudes cristãs de que 
é dotadi d. Conceição Varela. 
DOS SERVIDORES DO S » 
DISTRITO DE PORTOS, RIOS 
I CANA» 

Sob oa auspicies da "Secçlo 
dt Conforto" do Dtitrlto 

completo |de Portos, Rios e Canais reali-
zou-se este ano, o Natal dos 
Servidores daquela repartição 
que obedeceu ao seguinte pro-
grama: A's 16 hora« houve £ 
distribuição de brinquedos aos 
filhos dos funcionários num 
total de 600 crianças, sendo 
servido as mesmas um Ulun~ 
che" constante de bolos, re-
frescos, etc. A*3 21 horas foi 
servido a todos os presentes uma 
ceia do Natal# comparecendo 
quase todos os servidores dt-
quela repartição, bem como 
as suas famílias. Estiveram 
presentes autoridades civis, 
militares e eclesiásticas. 

A reaidencia do engenheiro 
chefe do 5.° D. P. R, C. onde 
se realizarem todas as festivida-
des achava-se feericamente ilu* 
minada« 

A* 1 horas d« madrugada, 
na capela dos Santos Reis 
Magos foi celebrada misea 
pelo revmo. padre Celeatino 
de Barros, do CoUgto Salesia* 
no, tendo compprtcido grandt 
numero dc flela, 

SENHORAS 
Gisélia de Souza, esposa d j 

Evaristo de Souza, pro-
da Escola Industrial do 

Natal. 
— Vidinha Fiígueira, esposa 

do sr, Antonio Filgueira. 
—Selva Capistrano Lopcí, 

esposa do dr. Onofre Loper, 
clinico nesta et pitai. 

— Nisia Macedo, esposa do 
sr, José Macedo^ residente em 
São José de Mipibú, 

— Izaura Arcoverde Pinto, 
esposa do sr, Argesilio Pinto, 
comerciante nesta praça. 

SENHORES 
Dr. Armando Seabra Fagun-

des, clinico no Rio de Janeiro. 
— João Ferreira da Silvf, 

comerciante nesta cupital. 
AMANHA 

SENHORAS 
Hilná Pereira Mesquita, es-

posa do dr. Paulo Mesquita, 
conceituado comerciante nesta 
capitel. 

— Nair Bezerra de Araujo^ 
esposa do sr, Valdemar de 
Araujo, secretario da Comissão 
Estadual de Preços e nosso 
dedicado cooperador. 

SENHORES 
Dr, Alberto Roseli Filho, re-

sidente no Rio de Janeiro. 
~ Francisco Tomé Soares, 

comerciante em Macau. 
SENHORINHAS 
Geralda Lima, filha do sr. 

Alipio Barbosa de Lima. 
Helena Meireles, filha do sr. 

Celso Meireles, residente 
Nova Cruz. 

ANIVERSÁRIOS 
Milanr-z, alto 

em 

funcionário cia 
Delegacia Fiscal na Paraiba. 

Os atos Civil e Religioso 
pfütuí i ram-si ' na rtsidoncia dos 
pais dr noiva, á Av. Capitão 
José Pessoa, 89, servindo de 
padrinhos por par te da noiva, 
no ato Civil o sr. Antonio For 
reíra Milanez e esposa, dr4 

Abelardo Jurema e esposa e o 
General José Pessoa e espo-
sa; e por parte do noivo o de-
putado Osvaldo Pessoa e es*, 
posp, dr. Alcides Carneiro e 
esposa, dr. Alberto Dantas 
Carrilho e D. Maria Augusta 
Carrilho. 

A cerimonia religiosa foi 
paraninfada por parte da 
noiva pelo dr. Pedro Cordeiro 
e esposa, sr. Neves Gran-
geiro e esposa e por parte do 
noivo, pelo dr. Otcvio Varela 
s esposa, Prefeito Silvio Pe-
droza e esposa e Tenente Murilo 
Francisco Barbosa e esposa, 

Os noivos que pertencem 
ag duas ilustres jamilks 
da Paraiba e deste Estado, 
vem recebendo inúmeras men* 
sagens de felicitações, tendo fi-
x?do residencia na Capital 
paraibana, 

(Conclue na 3.H pagina) 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaceia 
nacional. Ela se baseia era 
processos * científicos de apren-
dizagem e dará ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

Irmandade dos 
Passos 
Ultima sessão do &no — Eleição 
dos novos dirigentes da 
Pi«evidente 

Amanhã» ás 14 hores, a Ve-
j neravel Irmandade dos Pas-
|sos realiza a sua ultima reunião 
ordinaria do ano, encarecendo 

NASCIMENTOS 
Alegrou-se a 23 do corrente 

o lar do Tenente Zeferino 
Gomes de Oliveira e de sua es-* 
posa dona Marte Celi Fer-
nandes de Oliveira, com o 
nascimento de dois garotos que, 
na pia batismal, receberão os 
nomes de João Bosco e Cleó-
bulo» 

VISJTAS lo Provedor, sr, Teodorico Gui-
De pasagem por esta capital, lherme o comparecimento dos 

deu-nos hoje o prazer de sua Irmão^ especialmente dos 
visita o Irmão Boaventura que *lue ainda não receberam os 
acfba de ser transferido do s e u $ diplomas. 
Colégio Marista do Ceará parr 
o Colégio da Baia. O irmã 
•Í5 oaventura, que veio acompa-
nhado do irmão João Gual-
berto, demorou-se em agradave: 
palestra com os que rqui tra-
balham, tendo percorrido ar-
varias dependencias deste jor-
nal» 

CASAMENTOS 

Dr. Fernando Milanez srta. 
Maria de Lourdes Pessoa—Realj 
zou-se sabado ultimo, num 
ambiente de grande distinção, 
em João Pessoa, o enlace ma- p r ò r u r i | l a ^ 
tnmomal da senhorita Maria , Católica, Edifício Progresso. .? 
de Lourdes Pessoa, dileta fi- a n f U r , n a s ^nà** « quintas, 
lha do Deputado Osvaldo 1 das 10 ás 11 horas ou, pata o* 
Pessoa Cavalcanti de Albu- Evangelhos , as »eguintes LU 
querque e de D. Maria das vrortas; p, Silva, Loja de M-
Neves Fflcfio Pefwoa, com o vww, Teresinha e Mo-
dr. Fernando Paulo Carrilho dcnia (AJkKvto), 

Logo spós a sessão da Ir-
nandade, seguir-se-á a As-
sembléia Geral da Previden -
te da referida Irmandade, sob 
a presidencia do Presidenta 
ir. Francisco Ivo, para ter 
lugar a eleição e posse dos no-
vos dirigentes que vá.i servir 
durante o p. ano de 1948, 

O sr. Luis Patriota, Prcsi-
dente da Diretorir Ordinaria 
fará a leitura de seu -olaton."» 
sobre as ocorrências verifica-
das durante o ar.o social. 
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Ht Cimo M Stick cui chefesT 
—fls baixas CIINIÍ 

NANKING, 29 — (R.) — O deravelmente a po«içao das for 
generalissimo Chiang Kal Shek ças l©galUui, A chegada do ge-
Presidente d« China e suprimo J nerUisaimo a Hankow para con 
comandante da« força» armadas versaçõea, das quais o genera) 
chinesa» iniciou hoje. em H:n Pai Chungsi, comandante çhe* 
kov as conversações milita, fv da China Central está to. 
res que, ao que «e espera, pro manda parta realiza-se apressa* 
voenráo grandes acontecimen* dam*nte depois da conferencia 
tos na lut*i da China Central, dos comandantes militara na 
onde as íorças comunistas es- palacio do generalissimo em Naw 
tuo fazendo esforço* dcUrmu king, «m consequência dasTIo-
nados para d*ter o envio de re~ chegadas de Konen e dp 
fopços de tropas govvrnftmenta- Mandchuria, Entrementes no. 
ia para a Mandchuria, Informa- t i c i a S s e m i o f i ç i a j s d o q u e 

çf*>* de que tropas legalista.- 0 8 c o m u n i s t a s num «rfos-
atavam recuando em Mukden Ço desesperado tendo lançado * 
o Changchun foram desmenti- lula colunas sucidas, sofro 
vias pela general comissária d:- ram pecadas baixas num toínl 
j u n t o s politico« da Mandchu- m i l homurw, 
ria. O general declarou que o« 
reforços procedentes do nor-
to da China melhoraram 

O í A U T U R G 1 C O 
HOJI 

São Tomaa, Bispo # Mártir 
Arcebispo d« Cantorbery t 

chaceler de Henrique II. Cora-
joso defensor d» liberdade da 
Igreja, morreu a»wiiinôdo em 
WQ> 

AMANHA 

Inaugurados o Centro de Saú-
de e a Maternidade de Macau 

G r a n d a « f i i t t « n a q u e l a c i d a d e , c o m a p r e s e n ç a 

0 9 G o v e r n a d o r J l a é V a r e l a 
Esteve en\ festal, no dia 25, a | Vanderlei e do seu ajudante de ( Adalberto Santo^ Lima, fa* 

cidade de Macau, com a inau-
AHwa do Domingo dentro da gur*ç*0 de dois importantes me 

Otauxi do Natal 

eon.si-
Prisiâo de Venire ? 

"SAL DE FRUCTA" ENO 

rosto ta da lei o Par-
lii(i Comunista grego 

ATENAS, 29 - (R.) ~ Q 
Partido Comunista grego a-
caba de ser posto fora da 
lei e todas as associações e 
organismos do mesmo depen 
dentes ou a ele ligados fo-
ram dissolvidos, pois o go-
verno resolveu por novamen 
te em vigor a antiga lei pro. 
mulgada no tempo da dita-
dura de Vinizilos, 

P r o p r t o d o d e d o C o n t r o dm &apr*naa L t d , 

lhoramentos públicos, e com a 
pvaença, ali, do sr. Governa* 
dor José Varela, que se fez a. 
companhar do deputado Valter 

ordens, tenente 
valcanti. 

Reinaldo 

Encontrados ma i s d e 100 
cadave re s d o V a n s h i n g 

SHANGHAI, 29 — (R.) - Em 
consequência do incêndio a bordo 
do navio "Vanshing", quysi to 
dos os passageiros num total 
dt 700 pessoas lançaram-se em 
púnico ás aguas geladas do ria 

Comet'tu quatro crimes 

ANO—3ÜÍ—Rio Grende do Norte— Natal-»Segunda-foha, 29 de Dezembro de 1947 — Num. 3601 

Monen o gal. l e i s G:mes C I N E M A S 

OS MISERÁVEIS, no "S. Luis" 
Getúlio Vargas para assumir a — Para pessoas não impressio-
pasta da Guerra. A' frente do naveis. 
Ministério da Guerra manteve- TORMENTO, no "Rex" — Ex-
Ktí até dezembro de 1936» quan- clusivamente para adultos* 
do solicitou sua demissão, sen SEM TEMPO PARA AMAR, no 
do então substituído pelo atual "Cine Alecrim" — Para adultos, 
presidente da Republica, gene- "' ' "' 1 1 11 lgl 111 r" 1 11 

E u r i c G . i p . r D « , A { | , a ( j o s arqueologícos na Tunísia 

PALM BEACH, Florida, 27 — 
Uma visita ao notario} ás ves-
peras do Natal, para fazer um 
testamento, terminou hoje mal-
fadadamente, quando um ho-
mem pulou do sexto andar de 
um edificio, após ter cortado a 
garganta de sua esposa, seu fi-
lho e do seus dois advogados. 

A esposa do suicida, sra, Da-
vid Ralph Burnside, faleceu 
pouco depois, O filho do casal, 
James, de 14 a?iog de idade, e 
os dois caUsidlcos, E, M< Bry-

ferindo-se posteriormente para 
a reserva do Exercito- I PARIS, 27 — 0 sr, Pierre Cin 

O general João Gomes Ri- Inspetor das Antiguida-
beiro deixa viuva a senhora d e £ na. Tunisia, fez uma impor 
Maria Emilia Ribeiro e dois t e n t e comunicação á Acedemia 
flhos^ o major Atla Gomes RU Inscrições e Belas Artes, 
beiro, e Maria Flora Lessa Bas- As pesqulzas por ele realiza, 
tos, esposa do coronel Lecsa das na Africa do Norte deram 
Bastos, professor do Colégio Mi- Interessantes resultados, 
litar. 

A descoberta dum santuário 
fenício do secülo XII antes de 
nossa éra permite concluir que 
os asiaticos chegaram nesse 
século á Africa do Norte, Até 
agora, os historiadores haviam 
fixado essa invasão no secu. 
lo VII, 

Convite ans goras militares da AbORli 

GAL. JOÃO GOMES 
RIO, 2d — No hospital d» te* 

mnautiea do Exercito, faleceu 
*e*ta feira Ultima, o general 
João Gomes Ribeiro, f emin i s , 
iro da Guerra e um doa gene-
rais brasileiros que maior pre** 
tigio tem desfrutado no aeío do 
rosso Exercito, 

O general tinha todos os cúr 

O corpo do general João Go-
mes, foi transferido para a Can-
pela Real Grandeza, e enter- ÔERLIM 29 — (R.) — Em 
terr6ndo-.se no sabado, no Cerni j eonwquencta da recusa de ob-
terio São João Batista. * servadorea soviéticos para aban-

Saudações do general 
Clay aos alemães 

donar a sessão do Congresso do 
Partido cristão democrata uma 
comissão de diretor do partido 
convidou os governos militares 
britânico americano e francês ) 
a fazer-se também prementes, 
mas somente os ingleses aten-
deram, 

O»- lando ainda o dcputudo Valter 
Vanderlei, Aynidrcou o dr. José 
Varela, que n-afirmeu o« seus 

Em nome dos macauense^ lo • proposítos de atender ás neces 
ram os visitantes saudados na! sidades do sua icrr« na*alf a 
praça da Cancejção pelo sr, [cujo povo agradeceu a festiva 
_ recepção. No ciia seguinte, fo-

' ram inaugurados q Centro do 
í S?.ude e a Maternidade de Ma-. 
' cau. tendo esta ultimat por a-
^ clamação dos prementes, rece-
I bido o nome de Maternidada Dr. 

José Varela, Nns t^ienidades de 
inaugurarão discursaram os sis. 
Afonso Bairos, Contro dc 
Saúde, o sr. Jof»o Melo, pre-
feito municipal^ SRA. DÍVÍ: An-
drade e dl;, Fc-rrínnno Gois, na 
Maternidade, Um do j a indo em 
ambas o chefe do executivo po-
tiguar. Dirigirá o Centro de Sau 
de a dra. Anzenda de Gois, g 
a Maternidade ficai-á sob a tos 
ponsabiUdade do seu esposo dr, 

nes e R. G. Hamilton foram , Fernando Gois. 
hospitalizadas. A arma assassi- j De regresso a Natal, foi ainda 
na foi um canivete de escoteiro, ! 0 governador homenageado na 
encontrado ainda pela policia, ! v i l a cle Pendências e distritvi, 
atirada a um canto do escrx- j Estreito, 
tório. "irT ,--J .. . -u 

Yangtse. Mais ds? cem cadaverc-
ja foram encontrado^ boiar>cIf> 
O incêndio foi afinal dominai 
com o auxilio das tripulações 
do outros navios. 

Transferido peia a i e -
serva o gal. 

ces o m Vider 
soei da l i a 

RIO, 29 — O Presidente da 
Republica assinou decreto na 
pasta da guerra transferindo 
para a reserva do Exercito o 
general de divisão Bertoldo 
Klinger e os coronéis, de in-
fantaria, Marius Teixeira Neto; j 
dc artilharia, Antonio de Fiei 
tas Brandão; e promovendo ao 
posto de tte coronel RI prof^s-
cor, o major Eurico de Souza 
Gomes Filho. 

Mais um incêndio 
em FtMelf a 

FILADÉLFIA, 29 (R.) . 
Mais de 800 bombardeiros lu-
tam h2 varias horas sem des-
canso no distrito da comercia-
lidade( onde um incêndio de 
vastas proporções já destruiu 
cinco grandes edificios, 

ALEXANDRIA, 29 - Faleceu 
rnte-ontem nesta cidade, em 

amea j oonsequenrici do um-i congestão 
çando todo o quateíiào e caiu pulmonar o ex-rei Victor Em-
sando danos num valor de unv manuel, d;i ltalia e que cm, 

contrava exilado aqvii• mílhÜQ de dollarç*;. 

B E R L I M , 2 7 — O g o v e r n a d o r m i l i -

t a r " n o r t ^ a m e r i c a n o d a A l e m a n h a , 

^ L u c i u s C l a y , d i r i g i u á p o p u -
mas» lambem curso de Estado ^ * 

Preparando o Primeiro Congresso 
Cooperativo do Rio G r a d e do Norte 

L wUl Mi uv wvhuv i 
, era, aiem disso, bacha- l a ç ã o d e s s a z o n a u m a m e n s a g e m a e 

rd em ciendas e dentre os» ] \ [ a t a l ; n a q u a l d i z " e s p e r a r q u e o a n o 

^ T í r S T * ! novo que se avizinha permitirá mslho-
Em sua fé de oficio consta r a r q s c o n d i ç õ e s d e v i d a d o p o v o e 

a u m e n t o d a á r e a n o r t e - a m e r i c a n a . 

E s t o u c e r t o — a c r e s c e n t o u — s e r ã o d a - , s o c o o p e r o d 0 RÍQ Grande 
, r, , . , i i Ido Norte, a realiztr-se em 

d o s p a s s o s d e f i n i t i v o s p a r a o r e s t a b e - j u l h o d e l B 4 3 i n a ç i d 3 d , d c 

l e c i m e n t o d a p a z . 'caicó. 

-.nmerosos elogios. Depois de 
u r servido como diretor da In-
•^ndencia Geral de Brigada Po 
'icial do Distrito Fedei ai» em 
1̂ 22 foi mais tarde} o general 
Joào Oomes convidado pelo w. 

Amanha noticiaremos o re-^ 
sultado da reunião» de ontem, 
em Florania, com a presença I 
do Cdrtseiho Eatèdual s .do 
Cooperativismo e sob a presi-
dência de honra de D. José Del 
gado, bispo de Caicó, em pre^ 
paraçào ao Primeiro Congres-

N.R. — O o y - i V i c t o r Em-» 
maneei ÍIí t̂ rn Nápoles, 
no imo di- 1869, svMJn filho uni, 

i co no rei UriibíTi.. í e du râinh^ 
Margarida M^rir. To^^zn Jo^na 

, , de Saboîa. Cîĵ 'vu ISíiív em 
O Comunismo, o nco-paganis- c^üi a \.\-u)aw Helona 

mo, a exploração dos p e q u e s do Montenegro. Subiu ao trono 
pelo« grandes, a imoralidade, a 
jogatina, são erros que o jornal 

• i c - ' te ter o ííimí pai caioiico comoate. Sc voce quer 1 

a extirpação desses erros, p o r . " 0 , 

que não nos ajuda ? 

da Italia rm HKk). em virtude 
1 o o ít̂ î) 1 r 1 a m 

L E I A M 
A O R D E M 

I Hesĵ ft.Ml .41! m»,'.;> vi-,1 1046, 
Ou; taVtíi" do -StU Î : 1 h o, o ici 

I Umberto Ï1, qut: íoi destronado 
I çtn consequência da proclamação 
. da Rcpuhli^a na ítalia. 

JERUZALEM, 29 (R.) -
Quatro arabes morreram e 5 
liaram feridos quando variou 
î mi li4us a miados do fuxis au tf» 
íniiticvs abriram fo^n contra ttm 
f'Ufr arabe ho quarteirão R»^ 
> »nea. 

VKEMENTE APKl-O 
JERUilAL^M. W - (H ) -

î Mnta arabr.s armndo^ CJUL te^ 
•nviMn destruir a-H dcír^afi rios 
nuleu» fi i /ronielra de Tel Av \ * 

- Jôffa foram repelidos pelos 
vilrfudfic fio MftvîiinHh Dr/ uin 
"'tntt'^ (oram rlelvfwl/v iVndn* 
'v elifiCj'ie it pi»)m t«i 

Apelo da Irguri Zvai Leumi-Demitiu-ae o chefe 
da Agencia Judaica 

tamea prendeu vários elemen , DEMITIU-SE O CHEFE DA , Ha«anâh 
tos do Ha^nah. Por nutro 1 do AGENCIA JUDAICA 
a lri»un »vai leUmi fey hoje ver- )EK(t£A L E M 29 - (R) - O 
ment, a ^ l o no sentido c* ^ ' f l f A | l o r ^ h e hheh, men.brô do ^ 14 f Í « U r . 
enviado material bélico para t . x c c u U v 0 rfa agencia ĵ ; oposição da atual ortentaçno po QUALIFICADOS 
auxiliar o* judeu* para lutar 
cm pr ,! da Paleai n;». 

renunciou. ^e^un- biniíton e Loí^he Rnrj» e tn\o-
do anunciou boje em Te* ravel d i "nfMjfi n\U-r) o 
Aviv> Entre ra/ões apre^en- clonal'' com U nm » m , > < 

soviética«, 

íryun 7vai lcumi, organização 
u^roriMa judaica informou hoje 
u noite <jue oitava n^oriando 
umy "fívnh- urilda ' na Pal&stj. 
na com h miiicis üo^al judaic 

\ d̂ i Ha^.anan. »nas dismentiu 
i'! 111" '»'L'1.indo o** <{Uaij 

<> -iC'. . (io hi;\'i,i MM.I 1 DlVie^oicln . 
Vinte v j'uiiî'.p ii^i.i^ î ï m i ̂  eedi» 

•:» a 

dnira e ex-e'rniand'tnt^ chef« lítica do Comité Executivo da 
íj- Mdi; i.i iletíai juHftim do À^neiíi judaien tihm C"'̂  Wak. 

I, d.»-. 
(jil.t ! ; t ;. î ,,lt, 

« i I 
'l'tfun insta-

le AviV 
ilf\i < dn A-

TRAIDORKS 
JFPr^Auwi 

. J,-
7 l ! 1 

1< '. 1 I ( I 'jlif rt»' 
li do 

A 

MUTILADO ifITUflf) PR f J l i t l ' ' .n 3 : i Hf) LO HB 
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— 8. Tomái d« Crn-

tuarla BM — 2 

SEGUNDA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA-
Quando se tratar de refor-
ma, começa por ti mesmo. 
Fe. Palau S J 

FATO SHITORICO - Com-
bate , na Bahia, entre as for 
ças brasileiras» e poitugue-
sas — 1829. 

Aa n n r %M 
O K ü t M 

^«aptrtlno os proptiidaOi 4c 
Cwtri) dt U n m u t u ü 
i O M i * <«rf« Klttlft» 

OTO QUtfftttÀ 
mintaf ) 

W. V1EAI HËXMWMm 
OMtAHlMNIi l l» 
I, 0 . HXDAA UMA 

(Q«r«ifi) 
I X f X D l l 9 T I 

«tadaçfto: • y u • xi b l * bft 
4«rwneU: 7 às 11 • I» âa I t Ml 

Calx» M m l t 119 

G m a d * — U N I 
••«tfto Gráfica; — I M I 

« 4 d B u a Or» l i M , U i 

AJttO v O l 
tmoMtoi 1. »I » * •< i» w»w 
Trlmaatra ». • - H J I 

VINDA ATÜKAA 

Nûmvro do dlâ * ..(Sri MO 
Numero atracado - Crt l̂ K 
PUBUCAÇOIB - AJI«JbOl## 
- AwwUm — C u t a l ^ 

« 
f U i l i m KtMttOift* 

n p i w u T u m 

NO BtO:^tu?'B«nadar Daotaa, 
0.» andar — Tom i M M t 
». PAUfcO: _ 

B«ol Cesamayot — Boa Fatt-
pa da OliTaâra* a i — •»• aftdai 

(meias it Plailâí 
MEß DE DEZBWBBO 

® Farmacia Monteiro 
30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme. 

BAIRKO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — 1 — 

13 — 19 — 25 — 81. 
Farmácia doe Pobres — 2 

(j _ 14 — 20 — 26. 
Farmecia Bom Jesu» — 3 — 

tf _ 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro 4 — 10 

— 16 — 22 — 28. 
Farmacia Santo Antonio — 

5 — IX — 17 ~ 23 — 29. 
Farmacia Dutra — 6 — 12 — 

18 — 24 — 30. 

Oi, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultoria : Rua Ulisses Cal-

da»» 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campo« 
Sale« 624 — Telefone 1764 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças da 
s e n h o r a s e parto — Onda« 
curtas — Eleiro-coagulaçâo 
— Bisturi eletrlco — Halo« 

ul tra-v io le ta* 
C o n s u l t o r l o : R u a Dr. B«p 
rata, 210-1,° A n d a r — S a l a 3 

- T e l e f o n a 1120 
C o n s u l t a s á s 14 horaa « n 
d i a n t e — R e a l d e n d a A v . 
P r u d e n t e d e Morais , 741 

N A T A L 
Cocttultorio: - Me BraMe 
m - - DM U I i II 

•TT» 
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PORQUE 0 CHAMAM DE "MIUDINHO", PAPAI? 
— Chamam-no "Miudinho", meu filho, 

porque, se, por exemplo, tomarmos o orça-
mento mensal de uma família, será fáci! 
verificar que "Seu" Kilowatt figura numa 
escala bem menor em relação aos demais 
gastos, tais como os exigidos para alimen-
tos, vestuário, aluguel de casa e diver-
sos outros. 

Mas, não é só isso, meu filho: em uma 
industria êle figura, támbem, numa propor* 
$ão diminuta, se confrontado com outras 
despesas obrigatórias, como são as repre-
sentadas pela mão de obra, aquisição de 
materiais e transporte, para não citar outras. 

CINEMA 
PRÉMIOS 

CINKMATOfíKAFICOS 
WASHlNtrjMN iUm > A 

estrela do eim-w,* t;lU'i:r <ir |f ;u 

viland t o astro Krvckaiv Millrh 
receberam as mais elevadas ctj-
tóções, numa "enquette" levo. 
da a efeito regenttmeni© pHo 
jornal "Film Daily" ucor«:« das 
melhores interpret;^* cinema 
tograíicas da tempoiada 
19464947. Oiivi» de Haviland por 

trabalho no Ulme "Tq Each 
iis Own" e Frcdei ic March por 
eu papel em "The Bçst Years 
.< Our Lives" (Os melhores 
Anos de No^sa Vida). 

O segundo lugar, na divĵ  
feminina coube á hti:/ h:j„ 

-'inka Celia Joanson, por 
desempenho no filme "P»:k>í T>i 
counter" (Desencanto) Os 

vc-iro, quarto e quinto lu«;in>s 
foram outorgados, respwtivwMMi 
te* ás estrelas Jngoid 
í(4NotoriouiM)t Lorettn Yeun* 
(''Farmer's Daughter1') Jane 
Wyman ("The Visai-lina"), 

Na classificação mo ̂  eu li n», <>s 
tegundo, terceiro, quavtn v qoin 
to logares couberam, respectiva, 
mente, ao ator britânico Lauren 
ce Olivier ("Henry Y,,)# Lnr. 
ry Parks (The Jolson Story'",) 
James Stewart ("It's a Wonder 
fui Life") e a Hex Harrison, 
também britânico. ("Anna an4 
the King of Siam"). 

Anne Baxter foi votada a me 
lhor coadjuvante, por seu pa-
pel em "Th© Razor's Edge" s 
Harold Russell, ex-combaien 
ta mutilado, o melhor coadju-
vante, por sçu notável trena» 
lho na película "The Best Years 
of Our Lives" Este íiime 
também motivou a preniinçáo do 
escritor Robert S, Sherwood, o 
dc diretor William Wyler. 

CINEMA POLONÊS 
LONDRES 

m. 

Companhia Foiça e Loz Nordeste do Brasil 

LONDRES — Sob o patrocínio 
da Embaixada palonesa em Loti 
dres realiznu-^e no Cinema 
Gaumont, naquela cidade, um.i 
exibição de filme s poloneses da 
curta metragem» Esta exibição 
foi muito bem recebida pelas 
esferas hritarticaa. 

Di. João Galvão de Medeiros 
ENGENHEIRO CIVIL 

Abrirá em Janeiro proximo, na Praça João Maria, 74 
seu Escritorio de Engenharia. Aceita contratos para 
loteamento de Terrenos, administração de Obras e 

Construções em geral 

0 famoso cirurgião suéco, Herbert Ülivecuma, 
realizou 3,500 operações de cerebro 

SALVOU UMA CRIANÇA | Torna-se interessante men-1 Estocolmo de avião, sendo Jhes 
ITALIANA DE 8 ANOS, COM cionar que Olivecrona realizou, la viagem oferecida gratuitamen 
UMA OPERAÇÃO QUE DU-jha algumas sem^nas^ uma in-! te pela companhia sueca de a-

tervençâo cirúrgica em uma cri viação ABA, era vista da gra-
ança italiana de 8 anos, Luigi 1 vidade do caso. A operação que 
Frassoni ,a qual despertou gran durou duas horas irtteiras, foi 

ROU DUAS HORAS 

ESTOCOLMO (Via Aérea) -
No transcorrer do,s últimos 25jde interesse na imprensa sueca.! tnnito difícil, porem deu bom 

~ Sofria ele de um tumor cere-' ^ w t A , . . . resultado, e> transcorridos dez bral tao grave, que os médicos 
italianos julgaram necessário I d i a S ' 0 P ^ u e n o estava 
consultar o Professor suéco, Ele jfor£* àe perigo e em vias de 
e 5UQ ama foram de Florença a 1 estabelecimento. 

anos, o cirurgião suéco Profes 
sor Herbert Olivecrona, famo-
so no mundo inteiro, realizou. 
no Suécia e no estrangeiro, nsda 
menos do aue 3,500 operações 
diferentes de cerebro. Em mela 
dos de novembro, mais de 50 
ác seus discípulos, suecos e es-
trangeiros, se reuniram em Es-
tocolmo para celebrar ©ste ani-
versario único no gtnero e par» 
tributar sua homenagem ao e~ 
greglo professor. A moderna cli 
nica neurocirurglca do Profes 
sor Olivecronaf no Hospital Se-
rflfim«r de Estocolmo, onde rea 
lizou • maioria da suas opera-
ções a que se conveiteu num 
ponto da rauniao da mtdicos 
dt todo o mundo, foi visitada 
de novo, com vivo Intfraue, 
por t*t*4 tx-alunoi. 

DR. B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperíeioçamento nos Serviços de Protoloqia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d'Avlla nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
CHntm e Ol>eraçóes das Doenças Ano-Retals — Cura radical da* 
HEMORROIDAS — Reto^^r^moldoscopia — Tratamento espe-
cializado de anehlaese«intestinal crónica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZES) — (Velas dilatadas) — Ondas Curtam 

Diatermia) — AHa-Frcqucncia — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORtOS : 
Praçp Augusío Severo, 250 — 1.° — Salas 108 — 109 — Fone 

1885 — Da 2 As 5 da tarde 
Praça Gentil Parreira — Edifício Laite — 1.® — Sala 7 — 

Dr 9 às 11 fl nmanhâ 
Residencla — Ruh Joio Pessoa, 248 — Fone 1830 

Reflexões de um veranista 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

Ponta Negra é uma das mais- belas praias do Estado. ET 
uma das friais históricas. Foi aqui onde os holandeses de-
sembarcaram para atacar Natal. O morro que está situado na 
Ponta que deu nome á praia (não sei porque Ponta-Nea^-
Lá não ha nada negro !) è um morro cheio de mistério«-; — 
dizem os pescadores. Durante o inverno, ouvem-se estrondos 
horriveis seguidos de estremecimentos. Por isso mesmo é cha-
mado "Morro do Estrondo". Dizem que lá vive um rt-i 
encantado. Os estrondos são as suas queixas encantrdus. Coi-
tado do rei ! Quem sabe se eh? sofre tanto ? Hu quem 
aflirme também — e essa historia è conhecida até das f ian-
ças — que liguem já viu, no morro, uma galinha dc ouro ! 
Talvez seja alguma propriedade do rei ! . . . 

X X X 
Ê' a historia da praia. Se ha outras lendas, não me 

contaram ainda. Tclvez Canudinho conheça mais al^uniii. 
Estive, pessoalmente, visitando todo este morro. Não p u d e 

descobrir o castelo do r e i . ^ Notei que até as pedras (üitp-
cif es) são poucas e têtn a côr comum das demais. Estou d'/sa* 
fiando Cascudinho para nos expHcrr a origem do termo... 

Talvez algum episodio com alguma negra ? 
X X X 

Ha 'poucas casas de Voraneio, A vila se arruma 
cima do morro e consta de uma única rua que tem *cu im^o 
na frente da Igreja. Onde termina, começa ? estrada pai^ 
Natal. Outras palhoças espalhadas, d e s c o n j u n t a d a s , p o n t i -
lham aqui e ali emprestando ao local u m a nota H r ÍU.iV'••'> 
ganizaçao. 

X 3C 3t 

Se o homem foi ingrato, não conseguiu, entrt-i iH<> ' 1 ' 
dificar os planos de Deus. Ha em Ponta Negra muif;< in e -
c encantamento, A linda enseada nos oferece uma -f ! 

maravilhosa muito exptonda p^los fotógrafos f amidi-i^ 
curiosos. 

A praia é mansa. Entra-se muito, sem perigo de nrda 
Aqui não se registra nenhum raso de afogamento. E um or-
gulho para os habitantes da vila. 

X X X 
Do noite, o vestido escuro da natureza é, «íiá VL/e> ' ^ " 

rifado de mlriades de estrelas. Eias moíam tanto no ;tlt<» «< 
vivem refletidas no espelho dr* aguas Ha um siloTien» dr 
vozes humanas. Só as vozes das aguas estrumem v <-»ntí»íM. 
reclamam e murmuram aagredn« que ninguém sabe. 

Queixas» talvez, amargfs dc rei que mora no moim " 
espera do sau deiencantament) . 

Aqui e ali, nas caM« de veraneio, a luz rnoctiç/» d*« " 
farol portati' — que de lnnjro parece uma pequem* rn *t 1 

na escuridão ou um rasgo no vistido escuro ún noila..i 

M U T I L A D O 
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O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas em todo o Brasil 
íÇ.^PfíiSS®8 d 0 d o m i n 9 ° 28 de Dezembro de 1947) üT̂ k tAXTürork . Jui? — Guilherme Gomes. |Quincas e NO RIO DE JANEIRO 

Campeonato Carioca de Fute-
bol (Ultima rodada) 

Vasco da Gama 2 x Madu-
reira 1, 

Gôals dc Lélé e Friarça para 
o Vasco da Gam^ e Esquerdi~ 
nha para o Madureira. 

Vasco da Gama — Barboza ; 
August» e Raí}ansU; Djalma, 
Danilo e Jorge; Frirça, Ma-
ricá* Dimas, Lélé e Chico. 

Madureira — Milton; Danilo 
* Godofredo; Arati, Hermínio 
e Mineiro; Lupercio, Pedro 
Nunetó, Adir- Durval e 
querdinha , 

Juta, — Carlos de Oliveira 
Ütfuntelfo* 

Renda — 133.24S cruzeiros, 
Local — Estádio Aniceto Mos 

coso (Madurelrd) ; 
America i x Bdtsfogo 0* 
Gôal de Maneco para o i 

America. j Odar 
America — Osni; Domício e I ^ ,n„ 

Grità; Oscar, Hílton e Amaro; * 
Jorginho, Maiiêco, Cesar» Li-
ma e Esquerdinha. 

Botafogo — Osvaldo; Mari-
nho e Nilton Nilton 
Avila e Juvenal; S?nto Cristo, 
Ponce dc Leon, Otávio. Cent-
nho e Teixeirinha, 

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher. 

Canelinha; Heitor, 
Renda — 12.630 cruzeiros. IValdemar, Geraldino, Demos-
Local — Estarli) do Botafogo, tenes e Noronha. 
Olaria 3 x São Cristovão 3 j Bonsucesso — Jair; Nanati e 
Gôals de Alcino, Maneco o Gato; Carnboim, Nelson e 

Baiano para o Olaria e Cidi- Fausto; Nerino, Zeluis, Jorge, 
nho, Souza e Paulinho para Flávio e Tampinha, 
o Suo Cristovão. | J u i z _ Mario Viana, 

01 ?ria — Zezinho; Léleco e Renda -—> 2.294 cruzeiros. 
Amauri; Valter, Cláudio e A - ; Local — Estádio do Bon*u-
nanias; Alcino, Maneco, Baia- cesso, 
no, Gerson e Jor^inho, EM S> PAULO (Capital) 

São Cristovão — Joel; Tor- Campeonato Paulista de 
bis e Mundinho; Feladc, Sou- Futebol 
za e Emanuel; Machadinho, Palmeiras 2 x Santos 1. 
Paulinho, Cídinho, Mlcal 
Magalhães. 

Juiz AristocUlo Roehk. 
Renda — 11.951 cruzeiros, 

Alfredo; Odf ir, Zeferino, A- ' roni e Zoró; Jacques, Cicero, 
dofrides, Antoninho e Leo- Tompson, Valdir e R e n t o . 
nardo. | Atlético — Néné; Pix* e Te-

Juiz — Francisco Kohn Fi- odosio; Fonseca, Evaldo e Ga-

berto, Selfeg, Piloto e Cearon* 
se. 

Juiz — Hermes Amorim. 
Local —- Estádio Juvenal La-

zeta; Gondim, Prdro Hum-• martine. 

Gôals de Osvaldinho e Ar-
tuzinho para o Pelméiras e 
Odair para o Santos, 

Palmeiras — Öberdan; Cai-
Local — Estrdio do Sào Crís eira e Turcão; Frocopio, Túlio 

tovão. je Valdemar Fiume; Lula, Ar-
Canto do Rio e Tampinha e tuzinho, Osvaldinho, Lima e 
Flavi para o Bonsucesso. 

CANTO DO RIO — Odair 
Canhotinhot 
. Santos — Renée; Artigas e 

e Borracha; Ceröngo, Expedito; Nênê, Dacunto e 

Renda — 30,633 cruzeiro«. 
Local — Estádio de São Ja-

nuário. 

Flamengo 4 x Buttgú 0. 
Gôals dé Pirilo (2) Jair e 

jarvel para o FHinerigo. 
Flamengo — Luis; Itfev/tott 

e Miguel; Valdir, Bria e Jai-
me; Adilson, Jair, PiriU^ Jar-
vel e Paulo Maia, 

Bongú — Orlando; Marmora -
to è Hermógenes; Sula, Aiala 
e Ilaim; Sonô, JVnuario, Ca-
lixto, Moacir e Menezes. 

Canto do Rio 4 x Bonsucesso .2 
Gôalií de Demóstenes (2) 

Valdemar e Geraldino para o 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFIUS 
Cura Radical das hemorroidas, varias e hidroceíos> «em opereção 
sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda« e crónicas 
e suas complicações* Perturbações sexuais — Urotroscopia 

Galvaüo Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barate, 241 — 
1.° Andar — Rea,: Rua Apodi» 377 — Fone 1369 

0 SANGUE Ê A VIDA 
rUBGUK O SANGUE Ü& PREFERENCIA O ESTQMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOfc 
Tome o popular depurativo composti 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÍUDE-PERDIZ, SAL 
SAPARR1LHA e outras plantas me 
dicinais de alto valor depurative 
Aprovado pelo D . N . S . P . t como me. 
dicaçâo auxiliar no tratamento da St 

tiMm * Rpiimrttlsmn d« me«mn «risretr 

CONTRA CASPA 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 
RÒNITO CAPILAR 
PQ*^XCELfNf IA 

lho. 
Renda — 102.000 cruzeiros. 
Local — Estádio de Vila Bel-

miro (Santos) 
Corintians 3 x Nacional 0. 
Gôals de Servilho, Cláudio 

e Baltasar para o Corintians, 
Corintians — Bino; Domin-

gos e Aldo; Palmer, Hélio e j 
Aleixo; Clrudio, Baltasar, Ser-
vilho, Nênê e Rui. 

Nacional — Ivo; Rubens e 
Moacir; Damasceno, Bugre 
e Inglez; Vicente, Passarinho, 
Milton, Nelson e Valdemar. 

Juiz — Artur Janeiro, 
Renda — 43.630 cruzeiros, 
Locai — Estádio do Paca-

embú > 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 
Jogo amistoso inter-clubes 

Galicia 7 x Vi+oria 2. 

EM PEplNAN ,UCO (Bfscife) 
Campeonato Pernambucano de 1 

Futebol f 
Clube Náutico Capibaribe 2 

x Santa Cruz 1. fc 
Gôals de Alcldesio e Luis, 

o ara o Náutico e Pardi para o j 
lanta Cruz, | 

Náutico — Zécf; Sidinho e 
^elio; Ivanildo, Dico e Ze-
l^ão; Lulinhaj Alcidesio, Ge- j 

« Z r Z - - ^ p J c Õ N F O R T O N Õ ~ L Ã R ! 
Irinho e Salvador; Laerti, Pe- • _ - ' , M . , 

_ • ( - ^ * * i ' Os afazeres domésticos trazem constantes preocupações 
eira ^ Rubmho; Bloif Amauri, fa s c „h 0 ras donas de casn. 

Ualego, Pardi e Siduca. i Os serviçôea culinários principalmente, representam tare-
Julz — Argeniiro Felix, j fa pozada, tanto falta de conforto, como pela deíicicncia 
Ronda - 20.070 cruzeiros, i d a : ) empregadas. 

. íf j , ; A maneira pratica de abreviar o trabalho caseiro, e fa-
Local — Estádio da Ilha do c n m e n t e resolvida com um fogão DAKO a carvão ou a oleo 

Retiro, | crú. Sim, porque o conforto começa na cosinha ! 
NO CEARA,' t{Fo*K?lefca) I Os fogões DAKO, são práticos, não fazem fumaça, e são 

Campeonato Cearense de ' eficientes, aliviando de modo surpreendente o trabalho das se-
Futebol 

Ferroviário 2 x Ceará 1, 

NO RIO GRANDE DO NORTE; 
(Natal) 
Campeonato Natalense de 
Futebol 

Juventus 2 x Atlético 2. 
Gôals de Jacques e Cicero 

para o Juventus e Selfes e Pi-
loto para o Atlético, 

Juventus — Aldo Viana; Mu-
rilo e Aluizio; Joãosinho, Be-

lüiVl CONFORTÁVEIS'AVIÕES 

" D O U G L A S" 

SAÍDAS PARA O HIO DE JANEIRO 

ESCALAS; 

QUARTAS E SA15ADOS 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU' 

SALVADOR — VITORIA 

A'S 5,30 HORAS 

PASSAGENS ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes: PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Tle. 1099 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 
R U D S 0 N T n l ü ( i I Û - r 3 0 5 1 0 J fl 
((dtficfo - Casa do -lsludan!e) - ftrne 42-3388 - H!0 

0 G Ê N CI ff E M NIIT fll ( FÍ. .G? d o N o r t e ) 
- Riia C^rnnef . C w > 0 - ; h ! ' m . . . 

J 

Atenção 
Compra-se qualquer quanti« 

iade de ferro velho, fundido, 
^luminio, latão e bronze, na 
Rua Gal, Glicério, 32 — Paga. 

ê bem. 

nhoras donas de casa > 
instale quanto antes um fogão DAKO e viva feliz. 
DAKO ê a maravilha do lar. 

Distribuição exclusiva da firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Folua 1159 — C Postei ~ B7 — NATAL 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Médio 
pelii Universidade do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenons do shtema urinário (ambos os sexos, adubos e crirnçns) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal nas gestantes, 
etc, Preopcraíorios o postopemtorios. Tratamento das doenças, 
:gudas c crónicas do sistema geniiífl masculino: vesiculito^ 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-
ÜZÍK-HO, neurastenia, ESTMTAMLUTOS, TTC. Doenças das senhoras 

— Urologia Ginecologia e Obntelrica 
Consultorio; Cel. Bonifacio, 228 — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa quo o exume do "csíiicJo renal'" 6 c:li?iic;\ IíosdíU^ 
lar especialisiida, o rerjuoi címsulta provia. 

DORES DO ESTOMAGO 
Ab «mtfaquectta, vómitos, gea^ ftatuíenciA®, atutlot, vertigens, 9ao 

efeitos das doença« do estomago, ficado • intestino«. Curando enas 
doença*, ceaaarâo aquele« sintomas. 

As Pitule« do Abade Moss sdo indicada* no tratamento da an* 
fio-colite* e da prtíáo de vmtr* # rua* manifestações. 

i\ IA 
ADVOGADO 

Escritório e residencia Av. 
Rio Branco, 738 — Fone 3(597 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS P S S ? 
M o lloenciada* p*lt 3aùde Pública • conhecida* por m i l h a m d* ptiaôaa. BRONQUITES? 

"CASA FARACHE" 
Calcados • artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20« 30 • até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

DR. IOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhora« 

P A R T O S 

tadaa Curta» «letro^oafulaçio. 
hiaturi elatrioo, — Consultai 
úat 14 horaa cm diante — Con. 
ultorio : Rua Ullaaaa Caldaa, M 
• Raaidancia: Artnlda Prudanto 
Morato. tSO - 1.* Aftdar 

Chova artificial combate a estiage 
Estados Unidos oos 

WASHINGTON, ^ (tISIS) —Z 
Dez apicultores do New-1 

man. no estado de Illinois, a -̂ L 

solados pela f.í?cai rsuni:am a 
importância dí1 130 oolyv^s, 
compraram 13 quilos de íjclo 
íôco (dioxido de carbono) p 
alugar?m vi maviAo* Sobrevoan-
do uma nuvem cumulus, o a, 
parelho largou a carga ác tíêlo, 
cuja reação provocou a citíeda 
granizo, rclam»>ao;(»s L i-huvn--
oue cobriu uma área da 
dois quilômetros e nuio de di; 
metro. Idênticas pxperiencia..; im 
Burlington, no Iowai o no Ari-
zona. íorani cornadu* do vxün 

No entanto. ns u uItm ^ -
evperatn out* mon.-,«-. 

rubítitu^ a ohm da n a t u r a 
Trouxp-lhes muito m&W alegr;.. 
H rhuva "comum*4 uud«< em íj-

Dr. Genaro Florio 
Clinic* Medica do «dulto e d* 
criança —Doenças de «cnhGra&-^ 
Partos—Pertubaçõe» da Gr** 
videz — Tratamento dus varl^ 
zes — Onda« Curta* — Eletro* 
coagulação — Com. m Ee&id, 
Av. Hío Branco, 679 — Horariv 
15 4s 13 h o r « 

L E I A M 
A O R D E M 

loáo Medeiros Filho 
ADVOOADO 

R<crltorlo Edifício Blla ^ Scíd 
20» — I o Andar — Fone 1570 
Uaaldencla : Av. Rodrigue« 
Ahe», 84« — Tirol — Natal 

Fone, 1741 
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Alcançou pleno êxito o con-
curso de robustez infantil 
Descr ias d * « r l u n ç u c o n c o r r e r a m á p r o v a 

inst i tu ída pa io I.A.P. doa Boticário« 
Foi coroada da txlto * 'til* 

iniciativa da dalafacáa do lna. 
ütuto doa Bancário», naata ca. 
pital^ em promover, entre o« ti* 
lhoa doa aaua aaioclados, um 
concurso da robusta* infantil, 
em homenagem á instituição 
dos serviço« de pediatria da-
quele Instituto» antre nó«. { 

A* prova concorreram deze-
nas de crianças, de 0 a 6 anos1 

de idade» as quais com antece-
dência foram inscritas e exami-
nadas pelo dr. Silvino Lamart-
ne, medico pediatra do Institu-
to. E ontem, ás 16 horas, na 
séde da A . A . B . B . , foi realizado 
o interessante concurso, ©atando 
a meza julgadora as.-im cons-

tituída : Presidente dr. José 
Varela, Governador do Estado, 
e drs. Alvaro Vieira, chefe do« 
se* viços médicos do Instituto dos 
Bancários, Silvino Lamartine, 
da Legião Brasileira de Assis-
tência, sr, Teofiio Eatisía Car-
valho, contador da Agencia do 
Banco do Brasil, drs. Otto 
ra e Paulo Luz, representantes 
da imprensa de Natal. 

Feita a chamada dos inscritos 
pelo sr. Enir Colares, delegado 
do Instituto dos Bancários, os 
concorrentes desfilaram peran-
te a meza julgadora^ em grupos 
de 0 a 3 e de 3 a 6, todos com 
o seu numero de inscrição. De-
pois, em escrutínio secreto, 
foi feita a apuração, e procla-
mado o seguinte resultado : 1.° 
lugar — Angela Maria, com 2 
anos de idade, filha do sr. José 
Nazareno M, de Aguiar, funcio-
nário da Cooperativa Central de 
Credito Norte Kio-grandense Li 
mitada ; 2.° — Mario, com 9 

A nota do dia 

aos me-
Um dos problemas a ser 

ünfrentado pelos poderes 
competentes é o da assistên-
cia aos menores abandona-
dos. 

Verbas safc consumid?s pa-
ra o fim nobilíssimo que é 
a preservação do menor a* 
bandonado e viciado, mas , 
ainda falta muito para que a 
obra educacional de assis-
tência condigna aos meno-
res necessitados chegue á 
realidade. Não se diga que 
esse trabalho não requer 
despreendimento, interesse e 
energia. Pelo contrario, 
Existindo essas três quali-
dades, na função nobre de 
preservar a futura geração 
podemos dizer com certeza 
de que o Brasil será melho-
irdo cem por cento na sua 
formação moral, educacional 
e espiritual, 

Hoje o que vemos são 
bandos de crianças pelas 
iuasj jogando a atiradas ao 

. São pequenos sem edu* 
cação nenhuma, d^spro^do^ 
4e qualquer assistência fa-
miliar, e para as quais o 
Estado deveria encaminhar 
nos centros especializados, 
aonde encontrariam ampno, 
tento material como moral, 
Em vês disso, não existe ca-
pacidade de vagas nessas 
casas e o menor fica em con-
tato com a peor gente que 
peiambuU pelos centros, to-
dos malandros e que sujei-
tam-nâ* ás más influencias, 
prejudicando-lhee as vidas e 
a moral. 

Que o governo olhe cs*e se* 
tor importantíssimo^ a que 
«nraia a antittencia aos meno-
re* com tanso realístico e 
pratico. 

meses da idade, filho do sr. José« 
da França Monta, funcionário' 
da agencU do Banco do Brasil; 
3 ° — Maria Auxiliadora Gal-
vão Vieira, filha do dr, Alvaro 
Viaira e 4.°#Katia Siqueira de 
Freitas, filha do sr. Daniel de 
Freitas ^into e Souza, funcioná-
rio da Prudência Capitaliza, 
çào, 

3 a 6 anos; 
Maria de Lourdes Toscano, fi-

lha do sr. Seve: ino C. Toscano, 
funcionário d« Ag, do Banco do 
Brasil; Jurema Gomes, filha do 
sr. Itamar Bolsh^w Gomes, fun 
cionario da Ag. do Banco do 

Brasil; Marlmerçia Candida da 
Oliveira, filha do ar, Sandoval 
B. da Olveira, func do Banco 
do Rio Grande do Norte S A; 
Fredarico Vilar P. do Lago, fi-
lho do ar. Helmann P. do La-
go, funcionário do Banco do Bra 
sil SIA. 

Irmandade do Senhor dos Poisos S 0 C I A I S 
A ultima rsunlls da «na. Assem» 

biela 0e<«l da Previdente. 
Cieiçle e posse 

O s prêmios foram, respectiva 
mente> cadernetas da Caixa 
Economica Federal, com . * . . 
1.000,00; 500,00; 300,00; 200,00. 
Encerrando o concurso que teve 
numerosa assistência, foram dis 

tribuidos presentes de Natal en-
tre as crianças inscritas. 

Assinante amigo, pague a sua as-
sinatura adeantadamente. 

A ORDEM 
TTT TtMtZ 

NATAL — Segunda-íeira, 29 de Dezembro de 1947 j 

Festa do Mesioü Jesus de Praga, no Tirol 
Prosseguem o« exercícios 

preparatórios I 
Sob a presidencia do revmo. sus de Praga, V celebrar-se a 

mons. Alves Landim, estão se 1.° de janeiro. * 
realizando, á s 19 horas, no San ! No dia da festa, haverá missa 
iuario de S. Terezinha, no Tirol, pela manhã e procissão á tarde, 
os exercício» preparatórios á encerrando-se com a benção flo-
festa em honra do Menino Je- len e do SS. Sacramento* 

Lapinha e pastoril foiam exi-
bidos no Convento S. Antonio 
E no Instituto Pa. Joio Maria 

Padre João Maria houve ontem 
animado festival artistieí com 
a encenação do tradicional Pas-
toril organizado peta* írmãs 
de Santana que dirigem aquele 
estabelecimento e executado pe-
las suas dunas* 

J Numeroso publico aplaudiu 
t os trabalhos das meninas, tendo 
j ônibus especiais feito o trans-
porte até o local do Pastoril. 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

Ontem, á noite, foi nova-
aente encenada, no pateo 
iterno do convento Santo 
intonio, nesta capital, a tra-
licionpl Lapinha, de origem 
ortuguesa, e que conta mais 
e 200 anos. 

Grande assistência «rí^uJíu 
apresentação d?s pastoras, 

ue formadas nos cordões Azul 
: Encarnado, arrancaram a-
lausos dos presentes, O re-
ultado financeiro do festival 
oi em beneficio das obras fi* 
ais do novo convento^ e o povo 
L^talensé está correspondendo 
os desejos dos frades capu*-
hinhos, empenhados como es-
5o em ver funcionando o no* 
iciado dos futuros missiona-
los. 

fO INSTITUTO ' PADRE 

OAO PIARIA" 

Também na sédt do Instituto 

G R A Ç A S 
Uma devota agradece a todos 

os Santos uma graças alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal, 29 de dezembro de 1947 

1947 

Desejamos a todos nossos ami-
gos e clientes um Feliz Natal e pros-
pero Ano Novo. 

M . / M A R T I N S & C I A . 
Rua Frei Miguelínho, 130 

1948 

Esteve bantante concorrida 
a ultima SPUS&O ordinaila da 
Venerável Irmandade do Bom 
Jesus dos PÍSM>§, realizada 
domingo passado, sob a presi-
dencia do Provedor, sr. Teo-
dorlco Guilherme. Depoi« de 
lida a ata que foi aprovada e do 
expediente, aeguiu-se o com-
promisso dos novos associados, 
Sargento Modesto Ferreira dos 
Santos, Cesarino Bezerra da 
Cunha e João Wilson Mendes 
Melo, os qu?is receberam com 
palavras de felicitações dc 
Provedor, os seus diplomas de 
Irmãos dos Passos. 

O Provedor disse da satisfa-
ção da Irmandade por ter $idc 
nomeado Monsenhor Vigaric 
Geral da Diocese de Mossoró. 
o presado associado, revmo. 
Luis Ferreira da Mota, ficandc 
inserido na ata um voto de 
louvor ao ilustre sacerdote. 

Achando-se presente á reu-
nião o confrade^ Salvador Car-
neiro, funcionário da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, e 
que ha muitos anos não visi-
tava Natal, o Provedor apresen 
lou-o aos presentes com pala-
vras de cordialidade e estima 

O Provedor levou ao conhe-
cimento dos piessntes, que Í 
exemplo dos anos anteriores, 
mandara o Tesoureiro entregai 
ao dr. Varela Sfntiaço, abne-
gado Diretor da Colonia São 
Francisco, a importancia da.-
festas de Natal aos doente-
recolhidos àquele estabeleci-
mento de caridade, 

Com p palavra, o confrade Ca-
valcanti Filho, em nome do*, 
seus cottsocios, felicitou o Pro-
vedor. péla recente formatura 
de seu filho, dr. Joaquim Gui-
lherme) referindo-se ainda á 
missa em ação de graças ce-
lebrada por S. Excia. Don-
Marcolino Dantas. O sr. Tec 
dorico Guilherme agradeceu 
muito desvanecido a prova de 
estima e bondad j de seus cor*-
socios, augurando que o Santo 
Patrono enviasse a cada um 
dos Irmãos dos Passos com 
as suas exmas. familias as 
melhores felicidades durante 
o novo ano de 48, brevemente 
a iniciar-se, 

Achando-se acamado o con-
frade, dr. J. Dix-huit Rosa-
do. o Provedor designou uma 
comissão para visita-lo em no-
me da Irmandade. 

Encerrando a sessão, disse o 
Provedor do profundo pesar 
que havte envolvido os ca-
tólicos brasileiros, maximé ao 
Clero Nacional com o desapa-
recimento do ilustre prelado, 
o Exmo. e Revmo, Dom José 
Pereira Alves, ex-Bispo de 
Natal, onde a sua inteligência 
e cultura admiraveis, empolga-
vam sempre F todos que ti-
nham a satisfação de ouvir o 
afrmado orador sacro Lem-
brou a visita que fez ao que-
rido morto, em julho deste 
ano, em Niterói, em cuja pa-
lestra Sua Excia. teve sempre 
referencias honrosas á secular 
Irmandade do Senhor dos Pas-
sos de Natal. 

Logo que a Irmandade tevs 
conhecimento de seu faleci-
mento ,afixou placard em frente 
a séde social, hasteando du-
rante 3 dias, em funeral, a SUP 
bandeira, como homenagem 
ao pranteado desaparecido. 

Dôpois de um completo ne 

erologlo, o Provedor requereu 
que instiido nu «ta 
um vo o de sentidas condulen-
clas, levando-se por ulm; do 
querido antistite. Em segui-
da todos se dirigiram ao Paço 
Episcopal para levatem ao 
Exmo. e Revmo, Sr. Dom Mar 
coiino Dantas acatado e esti-
mado Bispo de Nrtal, os votos 
de muitas felicidades no de-
correr de 1948. 
PREVIDENTE DOS PASSOS 

Dando-se cumprimento as 
Cap. I dos Estatutos da Pre-
vidente, realizou-se a Assem-
bléia Geral para serem eleitas 
u empossadas as novas Direto-
rias e Conselho Fiscrl, para o 
pt ano de 1948. 

Achando-se ausente da Cida* 
de s o respectivo Presidente, 
dr. Francisco Ivo, o seu subs-
tituto, 1.° Secretario, Francis-
co Ser-gio ds Paivat assumindo a 
-presidencia, pediu ao Provedor 
da Irmandade, p?ra presidir a 
sessão. 

Foi aprovada a ata da reunião 
nterior e em seguida com á lei-
ura do referido Cap I dos 
statutos, o sr. Teodorico Gui-
?rme fez a seguinte aclama-
do que foi aprovada : 

Assembléia Geral : Presiden-
ê, dr, Francisco Ivo Caval-

canti ; 1.° Secretario, José do 
Patrocínio Brito; 2.° Secreta-
áo, Ricsfrdo j Ssvariano da 
Zruz. Diretoria Ordinária : 

Presidente, José de Vasconcelos 
Lisboa; Secretario, Francisco 
Felipe dos Santos; Tesourei-
ro, Manoel Cavalcanti Filho. 
Conselho Fiscal : Abdon Ma-
cedo Filho, relator; Severino 
Abreu e Pedro Urquisa. 

Em seguida foram todos em-
possados nos seus respectivos 
cargos. 

O presidente d? Assembléia 
Geral lamentou que o Presiden-
te da Diretoria Crdhwia não 
tivesse comparecido á reunião, 
para fazer á leitura de seu 
relatório sobre as ocorrências 
sociais de 47. o que oportuna-
mente será levado ao conhe-
cimento dos associados previ-
dentes . 

Encerrando a sessão, discursa-
ram os srs. José de Vascon-
celos Lisbo? e Cavalcanti Fi-
lho, para agradecerem e pro-
meterem fazer o que necessário 
fosse para o desenvolvimento 
da util Previdente dos Passos, 
respectivamente, na qualidade 
de Presidente da Diretoria Or-
dinaria e Tesoureiro. 

Grandç« novidades «nzt t t 
eidos, vendidos por preços 
inferiores aos de qualquer 
casa que esteja em queima 
>u liquidaçSo xt& ARMA. 
ÍEM IMPERIAL -- o am* 

go de cnia economia 
Hua Ulisses Caldas» 114 -

PVm* í 1351 

Procurai a séde do Ação 
Católica, Edifício Progresso? 2.° 
andar, nas »segundas e quintas, 

i das 10 ás 11 horas ou, pai» os 
I Evar^elhos , as seguintes Li-
I vrarias: P, Silva, Loja de Ll-
| vros, S>anta Teresinha e Mo-
* derna (Alecrim). 

A N I V E R S Á R I O S 

HKNIIOKAM 
Carolina AH«mn<;ào r M r / 

po*n do sr Clodm.Jdu c , u / j,1M 

ronariu da Coopvrtiiiva Ü:m-
c i Auxiliar do Comercio. 

— Pflmira Tnvares, esposa 
do sr, Antonio Tavaivs, fun-
ívonaiio do Departamento da 
Fazenda, 

— Maria Gomes Marinho, 
esposa do sr. João Marinho, 
comerciante nesta praça, 

— Nicinha Silva, esposa 
to sr, Ciieno Silvr, hmeiona. 
rio da Agencia do Banco do 
I-rasil, nesta capital. 

SENHORINHA® 
Professora Chiquita do Car-

mo. filha do sr. Antonio Fer-
reira do Carmo, 

JOVENS 
Aldovrando Machado, filho 

do sr. José C; rios Machado, 
residente em Angicos. 

CRIANÇAS 
Carlos, filho do sr. João Ba-

tista Fernandes, funcionário do 
Departamento da Fazenda, 

— José, filho do falecido Omar 
Navarro. 

— Hildete, filha do Capitão 
Antonio de Sá Eaueto, oficiai 
do Exercito Nacional, 

— Regine Mariaa filha do 
dr, Paulo Sobral, medico da 
Saúde Publica e aluna do Gi^ 
nasio Imaculada Conceição. 

NOIVOS 
Américo MicUssi Maria 

Angelica de Brito — Promete-
ram-se em casamento no dia 24 
do corrente, na ddad« de Ca-
raúbas, deste Estado, o sr, 
Américo Micussi, auxiliar de 
escritorio da firma Viuva M. 
Machado, Sucessora, desta Ca-
pital, com a senhorita Mariá 
Angelica de Brito4 filha cio 
sr. José Soares de Brito; 
comerciante naquela cidade, e 
de sua esposa d. Raimunda 
Costa de Brito. 

Os noivos, que são bastante 
relacionados em nossos meios 
sociais, vêm recebendo muitas 
felicitações, ás quais junta-
mos as nossas» 

DJVERFAS 
Foram realizadas, ontem» n^ 

ta Capital diversas solenida-
des, a fim de homenagear c 
dr. Joaquim Guilherme, pek 
sua recente fermrtura na 
Universidade do Recife. Teve 
inicio com a santa Missa cele-
brada pelo Revmo. Sr. Bispo 
D. Marcolino de Souza Dantas 
que ao Evangelho pronunciou 
uma brilhante oração gratuta* 
toria ao reeem formado, 

Em seguida na residência de 
seus pais foi servido as auto-
ridades e pessoas convidadas 
um lauto café. Tendo Í famí-
lia Teodorico Guilherme cu-
mulado a todos com u b 
ga recepção , 

Organizada em Natal mais uma 
sociedade comunista disfarçada 

Não pode haver duvidas quanto aos seus intuitos 
O Diário Oficial do Estado pu 

blicou os estatutos de uma 
sociedade civil em vias de for 
mnçâo, destinada á defesa da 
"imprensa popular." 

Pelos elementos que a 

no entre nós. 

Mrs se o governo dissolve 

ACORDO SOBRE A PROFILAXIA DA TUBERCULOSE 
Representou o 

O Govemrdor José Varela 
recebeu o seguinte telegrama: 

RIO, 22 — Apraz-me comu-
nicar ao prezado amigo que 
acabo de assinar acordo refe-
rente a Proíilixia Tuberculo-
se noaio Estado, perante o Mi-
nistro da Educoçfto e Seude, 

nosso Estado 
Diretores Paulo Uza e Alferes 
Galdino, representante bancada 
P S. D, e diversos jornalis-
tas, congratulandoHK rrferido 
titular por mais esse grande 
beneficio do Governo Federal 
prestado a o povo norte-rjo* 

grrndense. Em nome do 
Governo do emínento amigo, 
agradeci a palavra do Ministro 
acentuando interesse temos m,i 
nifestado no sentido de melho-
rar as condições das olasses 
nfc*íwltr.(Uf, Queira rteitnr 
também o? minhas sinceras 

ccmpdem, pelos fins a que se J as sociedades civis comunis» 
destina, tudo mostra que é ta os facistas vermelhos não 
um dos disfarces do comunis-' desanimam. Arranjam outruS 

sociedades e a titulo de "im-
prensa popular", podem infil-
trar-se por toda parte. 

E' curioso que s ''impren-
sa popular1- seja* sistemática* 
mente, a favor da Rússia v do 
comunismo, E' que eles fazrm 
parte da conspiração soviética 
contra o mundo, Pa ra eles», 
tudo que não partir dn Pus-
sif ou dos estados cateütos. 
nào vale. Tudo é anti-demo' 
cratico, è facista, kc néo v^r 
de«a origem mais nu« sus-
peita, 

o d e p . Dioclécio Duarte 
congratulações por tão impor-
tante iniciativa contra terrível 
flagelo s(u:u 1, Quanto a verbâ 
do Instituto de Educação so-
mente no proximo ano pode» 
remn* pMte&r. Abraço» — (a) 
DIOCLÉCIO DUARTE. 

EITURR PRUUOTW NÍUOHB MUTILADO 
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Em nova fase a|| batalha 
pela posse daquela cidade 

ATENAS» 30 — Continuam a que os futrrilheiroa pretendem A» ultimas informaçfies de A-
trav*r.»e Intensos («mbatee na ocupar ease cidade para inata- j tena8 indicam que o» guerri-
lona do Konitze, n 0 norte da lar na mesma a captital do re lheivo» renovaram seus ataques 
Grécia. As força* guerrilheiras fo I f im* presidido pelo general sendo repelidos pelas força, do 
rum consideravelmente refojs Markos. 
yadas, mas, mesmo aasim, náo 
conseguiram forçar as linhas j N O V A FAZE ^ 
governUtas» Reforço* de Jan« j LONDRES, 30 - Entrou em | , u w P0*1«6** nas vi-
nina partiram para auxiliar a de nova faâe a batalha pula posse j zmhanças da cidade» parcial-
i z a de Konitiwu Tudo indica i de KcrnUs*, no norte cfa Grécia. I mente cercada, 

governo. Contudo, »a forças dc 
general Markos continuam man 

AA i m c i f U K D C r N 
P k o p r l e d a d e 

AN0~XÎI—ÍUo dreftde do Norte Natal Terça-feira, 30 dc Dezembro de 1947—Num, 3602 

Terminou do projeto de 

A rOUCIA COMUNISTA ATI' 
ROU CONTRA 0 POVO : 

J t c o n t a c t u n a l u s o S l a v l a 
NOVA YORK, 30 — Comenta- res, que reclamaram contra O 
se o fato de haver a policia iu-
tal, atirado contra popula-
goslava, na vespera do Na-

racionamento d* genero« ali« 
mentidos, (5 "viva" o paraíso 
comunista..,). 

cassação dos mandatos comunistas 
O s v e r m e l h o s t u d o f z e r » m p a r a s u b v e r t e r a s e s s ã o 

RIO) 30 — Por proposta do d i Justiça suspendendo o or- | votação, no Senado do Projeto | paisej quentes 
lider da maioria, aprovada de- gâo comunista pelo prazo d e 30 , Daquino pela cassação do* man- — 
pois de uma acidentada reunião,1 efias. Assim, aquele matutino J datos dos comunistas. Atribua 
foi ontem encerrada a dicussão não circulará até terminar o pra se que a presença de Prestes 

Luta cuntia a fetueii 
amarela 

PARIS, 30 — O sr, Jean Lai 
gret, de Tunii, apresentou um 
relatório a Academia de Medi-
cine «obre * vacina contra a 
febre amarela depois de doze 
anos de pratica. 

Graças i vacina do Instituto 
Pasteur, de Tunisj os resulta-
dos obtidos na Africa France» 
sa tem grande importância sa* 
nitaria e econômica. Os velhos 
foco» da febre amarela estáo em 
vias de desaparecer. Tudo se 
passa hoje como 5e eles, real-
mente, Já não existissem, 

Já n&o há epidemias. 
Desapareceram as quarente-
nas ' que tanto dificultarvam 
outrora as trocas comer-
ciais. A aviação e a navega-
ção beneficiam-se do novo es-
tado sanltario criado pela va-
cina* 

Já hoje se pode pensar que a 
infecção tfio grave e tão temi* 
vel que era npi ha muito a fe' _ , T ^ A « « A , . , , . ,, , Bealizar-se-a. no proximo dia A solenidf/de que contara br* amarela, a' ba seu destino- 0 , , ' « n u * j - A -j j > 2 de janeiro, as 20 horas a com a presença de afutoridades 

Prossegue o novenario da festa 
do Menino de Jesus de Praga 

No Santuario do Tirol 
Com regular assistência de 

fieis, prosseguirá hoje, ás 19 
horas) no santuario de Sta. Te-
resinha, no Tirol, o novenario 
preparatório á festa do Menino 
Jesus de Praga, a celebrar-se no 
dia LQ de janeiro» 

Está presidindo os exercícios 
o revmo. mons* Alves Lan* 
dim, que no dia da festa ce-
lebrará a missa solene, com pre 
gação ao Evangelho, e dará a 
benção do $S* Sacramento após 
a proçssão, 

Posse sete d] D ntoia il 
iioil das 

que, pelo ment ,, já perdeu a ca 
tegoría de "grande peste" dos 

do projeto relativo á cassação zo da suspensão, 
dos mandatos comunistas, na ENCONTRADO O 
Camara dos Deputados. 4 j "FUGITIVO" PRESTES 

Os deputados comunistas José j RK> 30 — A Policia paulista 
Maria Crispim e Carlos Mari. localizou o paradeiro do sena-
ghela tudo fizeram para obstruir dor Luis Carlos Prestes desa 
a sessão, n&o conseguindo se* parecido desta capital, desde 
não indispor mais ainda os ani- 1 

mos, ante suas insolentes a ti tu« 
de*. 
TENTOU PROVOCAR 

ESCANDALO NA 
ASSEMBLE'IA 
RIO, 30 — O proieto do cas-

sarão dos mandatos dos comu» 
ntetaç esta prestes a ser conver 
tido em lei« Elementos interes-
sados estão desvencilhando a 

em S, Paulo seja com o intuito 
de fomentar uma greve geral e 
provocar perturbações da or-
dom no Estado, O ar. Agildo 
Barata acha-se no Rio Grand* 
do Sul, onde teria seguido s>ar** 
os mesmos fins. 

1 1 1 

0 carrlea l-p viador 
PARIS, 30 — O cardeal Lie 

nart, bispo de Lile, teve Opor-1 i 
tunidade de pilotar seu avião du C A 3 
rante uma parte do percurso fel v v f i l 
to sobre a Nigeria britanica^ na 
víag^n) de Douala ao Camaroun 
em pleno continente africano, • • 

posse solene da Diretoria e Conse especialmente convidadas, con-
lho Fiscal da Associação Pro- tabilistas e o publico em geral, 
fissional dos Contabilistas do terá lugar no salão de festas da 
Estado do Rio Grande do Nor- Escola Técnica de Comercio dc 
te, eleitos para o biénio 1948- . Natal, á rua João Pessof, 80, 
1049. i 

Ameaçado de morte 
pelos comunistas, o dep 
Juraci Magalhães 

a u d i ç ã o do Cnxso 
Valdemar de Almeida ' 

A m a n h S , n a r a s l d e n c i a d a a r a . 

B « a t r i z V a n d e r l e i M u a a l 
Em prosseguimento és suas sica do Rio Grande do Norte, o 

j interessantes audições, com o 
l tonem se» dos sôu<í >osa ^ o 
tíuJrsc Valdemar de Almeida a-

j ^reáenfar-ií)2-4j Jm^nha:« pela 
• 59.° vez, á sociedade n&ta-
! lense. 

RIO, 30 Narrando o mei- Õ sr. JuraCy Magalhães afir #tcE ameaças de morte* pelo te-: ^esta vez foi escolhida a 
ir.tensa atividade reagindo con- dente^ na Camara, o sr. Juracy moü que vem recebendo consUn j lefohe. 

0 PicSÉÊ Outra falará a N p Brasileira 
RI O» 30 — 0 lider da maio-
a na Camera, $r> Acúrcio Tor 

ies, em resposta, ontem, a um 
aparte do deputado Marighela, 
anunciou que o presidente Du-

tra está preparando um discur-
so ao povo brasileiro para o dia 
em que sancionar a lei soV^e 
a cassação dos n^nflatos 00-
nmni^tas. 

residência da sra, d- Beríriz 
Vanderlei Mussi, progenitora 
da senhorinha Vanda Mussi, 
professora. do Instituto de Mu 

Os subsidies dos 
vereedores 

j PORTO ALEGRE, 29 (AN) 
— Serão hoje aprovados os subsi 
dios dos vereadores, atingindo 
certa de oitenta mil cruzeiros 
anualmente pt*ra cada represen* 
títnte, 

tia a situação que lhes tirará Magalhães declarou quef ao 
das imunidades a coisa para chegar de Recife, foi interpela-
eles precisa em face de suas do pelo sr. Carlos Mrisheta, 
atividades agitadoras. Em São que afirmou ter sido chamado 
^ , , , j . * . nn j- • mV) — \j uaer aa maio-
Paulo O deputado comunista de romanesta. Respondi. !me ^ C a m s r A c u r < ; i o ^ 
Cdo Prado falou no recinto da diatamente — acrescentou o 
Camara durante todo o tempo Juracy Magalhães : V. excia. 
regimental com o obejetivo de »íio é romancista. E' uma «coisa 
Obstruir a votação» Esgotado muito Dior que eu não preton-

deputado que se retirafise do re Marighela contestou ; — Mn*P J |J||jj[ VSTÜ1Cl3 Si JCÍ ílÍHÍPlS 
cinto sendo porem, desobedeci« v. excla. disse que quem era 
do em sua solicitação, proseguin contra a caB^ação era romancis 
do o discurso. O presidente sus ta . . . Era outra inverdade. Êssk 
pendeu a sessão permanecendo é a tatlea dos comunistas ~ fn. ESTOCOLMO, 30 - Depois | í a 14 anos, do distrito do Ruhr. ^ 
o sr. Caio Prado com o eviden- aer provocações e, como quase d e u m & i r t t e i r u p g â o d U f a n t e 0 D ô p o i a d e p r é v l a s n e g o c i a ç Ô € ^ f A M # H r C A C Af% 
te intuito de armar escândalo ninguém feage, criam um am- _ 1 . ^ V i l V i i i a V d « V 
no recinto até o dia seguinte ten biente de intimidação. Enfren-
do pernoitado na sua cadeira. tei. decididamente, a situação. 
NAO CONCEDEU MANDATO Estou certo de que o que op 

DE SEGURANÇA A comunistas pretendem fazer o 
"TRIBUNA POPULAR'1 amoiecamento do parlamento 

RIO, 30 — O Tribunal Fe- nacional. Os comunistas come-
derftl, em sessão plena denegou çaram a dar grito* de protesto, 
por Unanimidade o mandato de mas eu afirmei que os enfren. 
Segurança impetrado pela "Tri- taria, em qualquer terreno. In 
buna Popular", viz&ndo anular continente| Marighela e Grefío-
B recente portaria do Ministro rio Bezerra recuaram". 

Localizado o aviador Renato Pedroso 
Uma esquadrilha que saia a &Uu 
procura tendo declarado que o 

nonj- basteínte con lúcido em 
nossos mtíos sociais e fxtisticos. 
A audiçno terá inicio ás 20 
horas, no palacete daquela se-
nhora, é avenida Rio Branco, 
704, havendo antes a cerimo-
nia da benção da nova resi* 
dencia de d, Beatriz Vander-
lei Mussi. 

Participarão da 59.® audição 
do Curso Valdemar de Almeida: 
£rtas. Leis de Barros, Wilma 
Fernandes , Sónia Tinoco, AN 
vair Navarro, Yeda Cavalcanti 
MOUÍT, Miriam Guerreiro, Na-
ra de Oliveira, Isa Filgueira, 
Vanda Grandif Marta Bezer-
ra, Vanda Vanderlei Mussi q 
Nilo Ramalho, Valderez Oli-
veira c Moisés Roiz, 

RIO, 3 0— Notícias proceden-
te? de Corumbá informam ter 
*ldo localizado o paradeiro do 
aviador Renato Pedrosa que 
desaparecera pilotando o apa-
relho civil de treinamento. O 
dito aviador foi localizado por 
>1 ii •• 

Deixou Salvador o 
RIO, — (AN) — Deixou an-

teontem o porto dç Salvador na 
Bala, com destino a esta ca-
pital o navio "Comandante Ca-
pella" quet conforme foi aro-
pUmenti noticiado encnntiou 
cm aguai da Baia quinze to 

seu motor urfrera pawe üendo 
fcHa a sua terrisaagem. Ape-
nas o avifio sofreu pequenas 
íivariHS 

mm 

"Cmte. C a p e l l i " 
nelada« Âmbar Cimento. Com 
produto da venda do precioso a-
chado deverá caber cerca de 
«etc mühòes e quarenta mil 
crutelros • c»da um do» tripu-
1 nu* desH navio do Loide Bra 
hileü'0. 

verãoi a Cruz Vermelha SUe- ! com diferentes autoridades a 
a reiniciou recentemente tia Cruí Vermelha Sueca também ^ á f h 
Alemanha as suas atividades está auxiliando os jqdeus do " 
cm beneficio da infanda. Mais "Exodus'1, internados em cam* 
dt 120.000 crianças recebem uma 1 pos perto de Lubeck. Os re* 
nutritiva refeição diarla. Cer- presentantes do campos judeus 
ca dç 28.000 destas crianças, aceitaram agradecidos a aju-| 
cuja idade varia de 3 a 6 anos, da sueca, que consiste princi-
são de Berlim, 38.000 da mesma ; palmente de medicamentos e 
idade, de Hamburgo e 55,000 de : vestuários. 

Mudou-se a Agencia de Ren« 
las Estaduais do Alecrim 
Novos engenheiros 
militares 

RIO, 30 ~ (AN) - Sob a 
presidência do Presidente da 
fiepubliça, general Eurico Gas 
par Dutra e com a presença dos 
Ministro* da Guerra, Marinha 
e outras altai autoridades cu 

vi* e militares, adldoi milita^ 
1 famihas. realUou-se na 
Escola Ternica do Exercito • 
solenidade efe colaçÁn de frau 
do« novos enienheiror milita-
rei. 

* A Agencia de Rendas £sta» 
duaii no bairro do Alecrim 

RIO, 30 — A partir do pi o. 
ximo dia 12 de janeiro 
o DASP. abrirá nesta ca-
pital e em quase todos os 
Estados da União as inscri-
ções para o concurso de es-
criturários dos Ministérios 

JOIA L I T U R G Í C Õ " 
HOJE 

Afi^fl do Domingo dentro do 
Oitava do Nntni 

AMANHA 
tava instalada num prédio em ! S, SihwBtrc L, Papn t\ Confczsor 
péssimas condições, como viam 
quantos a procuravam 

Agora» ela acaba de instalar-
no Edificio Leite» ocupando 

duai salas do 1.° andar. 
E' um melhoramento que o 

populoso bairro do Alecirm ju* 
tlfiça perfeitamente. 

Foi também instalado um t«-
I Itiont, cujo nun«*rM t HHWí, 

Sob o pontificado deste Papa, 
de 314, acabou a era da« per-
seguições e começou A Igrcj \ a 
gostar de h b e r d n d e 

PRIMEIRA S E X T A FEIRA 
DO MES 

Está é a sem* na da Primeira 
SeKtn Fei a do Mes 

A INTENÇÃO GERAL r pi -
las afli<;òeft di» lareja Cnto-

f a n a i w m paia o 
RIO, ao - Infoi 

lhidas no Ministério da Guerra 
asseguram que ?erá enviado em 
breve ao Recife um batMhão dc 
Caçadores para reforçar a guar-
niçfio daquela capital 

Capeia Salesiana 
TE-DEUM PELO ENCERRA-

MENTO DO ANO 
TerA luií»r amanhã, ás 19 ho 

rafa. o Exercício da HORA SAN 
TA seguido pelo canto do TE-
DEUM e a BENÇÃO do San. 
ti:simot em ação He graça pe-
lo termino do ano. 

Sede excessiva? | 
" S A t DE FRUCTA" ENO 

C I N E M A S 
n s MISERÁVEIS, no nS. Lui*" 
- P. va pessojj nao irnpm&io«. 

navais. 
TORMENTO, no "Rex,f - Ex. 

liça. A InientiVi MiMiunaiia ê ; clu>íVi«iui-iiic. p»r^ adultos, 
pata que 1» l«n-«-i C*u>hca *c\n SEM TEMPO PARA AMAR t,.j 
fn.iit '-^fthe^d./ i.o l ^ t^í. I 1 < • - JVhí, ^i.iifjg 

E IT U ft R PRE JUO ICR Oil Nfl LO MB m HUTILf iOO 



A (iHDKM T»i«K-(«lrH, M il» DtWml.ru 4« IlMT 

TTóZfeMttdo 
I M - MJm« do Oo«viln|o 
na Oitavo do Natft! - 1 
(Amanhfli Dia de açfco da 
araça» pelo» beneficiou re-
eebidwi da Deui no d teor rar 

do m o a findar) 

TERÇA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Ca-

pitulação do for to de An-
gustura (Paraguai)— 186tJ. 

PENSAMENTO DO DIA— 
O fiel que faz a Hora Sante 
pode ser justamente cha* 
mado o Consola lor do Co-
ração de Jesus — S, Aftwsr 
de Ligorio. 

A ORDEM 
WMparttao oo proprtaede Or 

a* Imprenua Lté, 
(Clraüa «eafte U|V1»II) 

OTO o r n i A 
(OUHM^ 

t . vmmAft m a s x u u 
(Eetffttar-feereta*!* 
J* «» JUttA UMA 

(Offilte) 
I 1 P I D I I I T I 

<imíAçâo: 8 M U • IS ia I« I» 
Varanda; 1 to U • H àa IT fta. 

cits» v m t í t u i 
tBUPTOüMx 

B«4aOi — ! M 9 
atraída — IMO 

liocte OráMl — 1141 
«Mo: Bua Or. Barata. W 

I I I I 1 V A V U R A.» 

^ o _ . . , T O , O » 
^(IDiitfi . * * * « * ** AÔQf 
Trlmevtr* . . .* .» « 

VINUA ATU1M 

NOwiro do dia m 
Num«ro atracado . . .Ort IjQQ 
PtmucAÇftM * Aataelaa 

no taMdof Denta», 
10—« andar — Voot «MOM 

8. PAULO: Dtaaoao da 
Baul Casamayor — Bua l u v 
o« do ouvrir*. 11 —V M andar 

Fsmacias k M i 
MÊ$ DE DEZEMBRO 

30 Farmacia Santa Cruz 
31 Farmacia Guilherme, 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmscia Bom Jesus — 3 — 

4 _ 15 — 21 — 27. 
Farmacia Navarro — 4 — 10 

— 16 — 22 — 28. 
Farmacia Santo Antonio — 

5 — 11 ^ 17 — 23 — 29. 
Farmacia Dutra — 6 ~ 12 — 

Ift _ 24 —. 30. 

JONAS GURGEL 
andar — Exp. das 9 áa U a da» 
• 14 *m diante 

PROVISIONADO 
Aceita causa* civis, comercia* 
Advocacia em Caraúbaa, Mar* 
tina, Apodi, Portalegre Patú f 

Areia Branca 
Escritorio o residência Praça 
GetvUo Vargas. €0 — Caraube» 

•H| 
DR. TRAVASSOS 

SARINHO 
CIRÚRGICA GERAL 

ConsuItorio: Praça Augusto 
Severo) 91 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone; 1414 

DR. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS I 

NERVOSAS 
ConsuItorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1 ° — Fona: 11.20 
Residencia — Avtfüdl 

Deodoro 638 
Telefona - 13.51 

"CASA F A R A C H E " 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 

Está oferecendo "lestas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20» 30 e até 40 por cento, em todos os 

seus artigos 

PAGINA DO TRABALHADOR 
"TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS HM JEMJ& CRISTO r 

O Instituto dos Industria to» 
Quais são os beneficios do seis por cento) da media dos sa- e Pensões de Serviços Publi. 

Instituto dos Industriarios, ge- larios dos últimos 12 meses» cos dos Estados de Pernambu-
ralmente conhecido pelas suas A concessão do auxilio-doença co e Alagoas dispendeu, em 1946 
niciais L A. P. I. ? que é devido a partir do 16,x dia Cr$ 868.829,70 com a assistência 

E' o que passamos a respon- de afastamento do trabalho por médica ? 
der, no intuito de bem servir aos motivo de doença, precede, o- SINDICALIZADO? 
nossos trabalhadores. brigatoriamente, a da "aposen- V O C E J A B SINDICALIZADO? 

IAPI concede, presentemente tadoria por invalidez" resultan. Procure, então, influir decisiva 
4 (quatro) especies de benefi- do esta da transformação auto^ ™ente na vida de seu sindicato, 
cio«:' mítica daquele, ao fim de 12 Para' a orientação social 
— aposentadoria- por invalidez (doze) meses de duração, dele seja exclusivamente em 
— auxilío-doença A "pensão" e o "auxilio para proveito do bem comum e da 
— pensão funeral" são concedidos aos be- social, 
— auxilio para funeral neficiários do segurado, por fa 
A "aposentadoria por invalides iecimento destfu j J o s é E l X l O i ô n C Í C O l O 
e o "auxilio-doença" são conce- r A ''pensão" i n s i s t e numa quo 
didos aos segurados correspon- ta mensal equivalente a 50 % | 
dendo ambos a uma quota men- (cinquenta por cento) da apo- j 
sal na base de 66 % (sessenta e sentadoria por invalidez. 
• — — , . O "auxilio para funeral" cor 
g ^ l » responde a uma quota única, pa 
1 % j G V I J | I J ga ao executor do funeral, 

DA NBC PARA O BRASIL, mediante a apresentação dos 
EM 1948 % comprovantes respectivos, até a 
NOVA YORK, (Via Aérea) ~ importancia de Cr$ 500,00. 

Ao começar o ano novo, a NBC Os três primeiros beneficios 

ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
Caixas, 206 — XS> Andar 

Telefona 1980 
Xtaridencia — Bua Rui 

Barbosa, 834 — Telefon« 1731 

R« f l « x 8 i s dt um vtianliti 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

Em Puniu Nruia, oh |i<*<«<a<l»i<m hnubcm ,tl|íi)l„ 
Vtmudo níio M> <>ntrvgam nu ucio, mm <!iu* dr num nm,,|>() . 
nem*ae em vulto da m#§u hedionda quo leni Itiu, u di^ni* 
unta gtntf, 

Po brt povo ! 
O jogo é a maior prrga de uma sociedade. Nào vou 

aqui explicar todo o mal que i£o desgraçado vicio traz 
pais de famílía, mas apenas de:ejo aleraar os poderes consti-
tuídos para que tornem mai; vigilante a guarda policial du 
vila. Não é possível que neste recanto desprezado do mundo 
se percam além de quantias, a;é o peixe que se vai pescar ad 
r> proprio comer que está cozinhando na panela e que estava 
ueatinrdo a um punhado de crianças esqueléticas e íub-ali-
mentadas ! 

Que espirito mau foi esse que t,briu neste mundo a cai-
xinha de Pandora — da qual saiu, como principal vicio como 
um dos mais aplitivos male: sociais, o jogo, o pernicioso 
jogo, o sempre combatido mes parece que nunca vencido 
jogo ? * 

X X X 
Passei um domingo a andar pela vila. Em cada casa, uma 

reunião macabra em torno de uma mesa sobre a qufJ dança-
vam as cartas malditas de um baralho imundo * 

Lá estavam, numa promiscuidade incrível, homens mu-
lheres — jovens e moçee. 

Enquanto as moscas, em torno, se encarregavam de fa-
zer o resto.., 

X X X 
i Felizmente, ainda temos, tle pé. a formosa capela como st1 

I fosse um marco assinalando um resto de espiritualidade no 
coração deste povo. E* uma cadela singela em honra $ São 
João> padroeiro da vila. Volto-me para São Joáo, 

Estende-lhe os brcços suplicantes. E laço uma prece 
pela felicidade da vila. Para que este povo abra os olhos para 
uma mais compreensão da vida. Para que sub? alguns de-
graus a mais da escada da civilização e da higiene, E prra 
que São João acorde o rei do "Morro do Estrondo", afim de 
poder ele vir tomar conta do seu reino que vive panando e 
sofrendo, mergulhado n?{ mais torpe condição de vida í . , . 

"Casa para todos** 
HC FILEMON PIMENTA 

começa também Mm» série d», estão sujeitos, por sua conces- „ , . ^ 
„ovos programas, o r l a d o , ^ a um "periodo de - e n . | ^ Z Z i ^ T J ^ 

de bebidas geladas - Mantém o melhor sortimento peh» 
menorea preços d* Praça 

Rua Felipe Camar&o, 342 — Cidade Alta — Natal 
Rir* O f l n ^ Ho Nnrt* 

Instituto N. S. Aoxiliadora 

todos de acordo com o gosto do cia" de 12 (doze) meses, ou se 
publico ouvinte de ondas cur. ja) somente depois que o segu-
ta* no Brasil, Esses novos pro- r&do paga 12 (doze) çontribui-
gramas. a serem lançados em ja çoes mensais é que podem fa-
neiro, têm a duração da um xer jus, ele e seus beneficiários 
quarto de hora e se destinam a e s s e s beneficiou, 
unicamente á obra de aproxi- A concessão do auxilio para 
mação dos dois povos va len ^noral independe de periodo | ABERTURA DE MATRICULA PARA OS ALUNO» DO 
do-se da erande forca aue é de carência, No6 casos de le. Aj% , PRIMÁRIO 

* f q
 wrfl A* 1 . Aceitam-se alunos para o Curso Primário, a niciar-se em 

radio moderno» P™ « de acidentes do trabalho Janeiro do ano .p vindouro , 
São os seguintes os progiama* ê dispensado para qualquer be- ( Provisorirmente o referido Instituto funcionará a ave-

em questão "Revista dp ar", £ neficio o periodo de carência. ™da RÍ0 Branco, B65, nesta Ospital. 
apreíentedo % pgjundas,, O IAPI foi tsmbem, recente- f

 T_ Matricule o seu filho o quanto antes. 
feiras, em substituição á crôni.. mente, autorizado a iniciar acon n m n 
ca esportiva ; "Pergunte* « Re* cessão de um novo e relevan, J A R M A Z É M NATAL 
postas" vem tomar o espaço em te beneficio : a "assistência me- Grandes estequ«* de BsÜvas, Molhados e Cereais. Sortimentr 
tes ocupado, ás terças feiras, por dica-hospitalar", que se desti-
"Mala do Correio", continuara nará, inicialmente, só aos segu-
do, porem, e de u;a maneira **ados em gozo de beneficio (apo ] 
mais ampla} a atender direta- sentadoria ou auxilio doença), j 
mente ao microfone todas as car estendendo-se, aos poucos, aos ; 
tag enviadas- pelos ouvintes bra segurados ativos, assim como aos 
«lelros : e por fim, "Conheça beneficiários e pensionistas, 
os Estados Unidos'1 que toma- Este novo beneficio está ain-
rá o lugar da palestra especia^ da, contudo, em face de implan 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVRNJtDA RIO BRANCO ftflS — TELEFON®. 12-10 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INFRA VERMELHOS 

Expedientes : 
Om T ás l i horas — Av, Presidente Bandeira, (Av. »> 

14 tf 17 hw»« - - Rn» Pvytl. Tim. T99 

iiaada "Aviação Americana, a- taçSo, sendo para o IAPI o pro j v n m* H p U X n A 
oresentada aos «abados. Esse uU blema de sua concessão bastante ** " 1 A v I I A U v 
timo programa apresenta, em a- complexo, em face do grande D 0 6 X X Ç C I S % m 6 X l t C t Í S 6 II ©T V O S O S 
daptaçõea radiofônicas, episó- numero de seus segurados, que CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
dios tipicos da vida americana, se elevam a cerca dç 1,600.000 

Ao lado desses, permanecem 
na programação em português 
para o Brasilt antiga/a apresen 
taçofes dentre as quais se des^ 
tacam ou programa» de musi-
ca seleta "Momento Musical" 
e "Intermettso"» ouvidos, res-
pectivamente, ás segundas e 4.a 

feiras, e os concerto« domini-
cais da Orquestra Sinfônica dû 
NBC regida pelo maestro Tos 
canini. No campo da musica po 
pular norte americana, a NBC 
continuará'oferecendo o "Clube 
do Swing" ás terças feiras ; 
"Desfile de Orquestras'1, ás 
quartas feiras ; "Jazz em He-
vista" e ''Caravana Musical1*, ás 
quintas e sextas feiras e, final, 
mente, aos sabados, a famosa 
"Hit Parado11, com Frank Si-
natra 

A N B C transmite diariamente 
das 22 23 horas — hora do 
Rio de Janeiro através das se-
guintes emiBftotas internaciona-
is de ondas curtas ; WRCA — 
15.150 kc ; WNRX - Ô.670 kc ; 
WGEA - U . M 0 kc ; t WCBX 
- 17.130 kc. 

ConsuItorio; Avenida Rio Branco n . ° 554 
Residem da : A Wi 419 — Fon* 13-84 compreendendo com os respec-

tivos beneficiários, um total de 
mais de 4 500,000 pessoas. 

O custeio de plano de benefi-
cios do IAPI acima descrito é 
feito com a arrecadação da s ó a f é b a s t a p a r a c Ovação e 
contribuição de 5 % sobre o sa- q u e d e n a d a s e r v e m b o a s 

lario dos seus segurados, acres" o b r a s ' P e l ° m e n o s t a l f o i a 

cida de mais 5 % dos respecti-! d o u r r i n a dos principais fun-
vo$ empregadores e outrotanto! d a d o r e s do protestantismo, Eis 
da União Federal. I c o m o s e Lutero : "O 

O IAPI poderá conceder, ain1 d i a b o n ã o P o d e senão pregar 
da, outros dois benefícios : 0 (

b o a a o b r a s U« (Obr?s de Lute-
"auxilio natalidade" e o "pecu*jro> E d - Walch, til, liÔ3j4 

lio", o que depende, contudo, de Se para salvar«se basta so-

k Bíblia e as boas obra* 
Dizem os protestantes que que não serve para nada, quer 

dizer, nquola que não se acha 

regulamentação especial» 
VOCÊ SABIA QUE .. 

mente a fé, então porque disse 
Jesus Cristo ; "Se queres en-

— para a emissão da Cartei- trar na vida guarda os manda-
ra Piofifcsional do Ministério j mentoa ?M <$âo Mateus 19,17) 
do Trabalho t necessário que o Acaso os dez mand; mentos 
interessado compareça pessoal-1 não prescrevem nada mais 
mente para fazer as deelar^Òes ! que a fé ? 
necessárias e identificar-se ? Se para a salvação basta so-

— é licita a acumulação de be ; mente a f ,̂ porque escreve o 
nefiçioe concedidos por mais de j Apostolo S. Paulo: HAin:la qu* 
uma instituição de previdencia j tivesse toda a fé assim que 
social, para aqueles que «xtreem trr-naportasse montanha^ rada 
dota ou mUs tmprtgos a ofet seria se nâo thesse canda-
subordinado, 

— a CftiKt do Aposentadoria 
d* ?" (Cor. 33.2), 

De rrtt»neira que há unrui a 

EllURfl PRfJI!()',CPi3í! NfllOHB 

acompanhada pelp caridade. 
Sed para salvar-se, basta só 

a fé, como se explicam as pa-
lavras do Apostolo S. Tiago: 
'Como um corpo sem espirito 

está morto, assim a íé sem 
as obres está morta V" (S. 
Tiago, 2,26). Acaso uma fé mor-
ta poderá dar-no* a vida eter-
na f 

Como se vê poi esto e mui-
tos outros texto-», o que se 
requer para salvar-se, é uma 
íé que seja acompanhada pela 
caridade e que se exercita com 
boas obras. 

Além disso, são mui fre-
quentes na Sagrada Escritu-
ra as exortações quanto ás boas 
obras. 

Consideram -se apenas os tex-
tos seguintes t 

MSo nfio fizerdes penitência, 
todos perecereis da mtim» no«- vem í 

CINEMA 
A espada de académico de 

Mareei Pagnoi, que lhe foi ofe-
recida por uma subscrição rea* 
lizada no Sindicato Frances dos 
Produtores, será entregue lu 
cineasta por ocasião do Festival 
de Cannes* 

— Cab, Colloway, Duke Elling 
ton e Louis Armstrong num 
mesmo filme francês ? Não ; tra 
ta-se apenas de tres extraor. 
dináriafi imitações da orquestra 
de Ray Ventura em seu ultirrl 
filme

 ML£ senorita se divierte' 
— Será levada á tela, pela pri-
meira vez, uma novela de An-
dré Chamson^ "Crime des jus-
tes", cuja realização perten-
cerá a Jean Gehret. O papel 
principal está entre Fernand Le 
doux e Charle^ VeneL 
REALIZAÇÃO CINEMATOGRA 

FICA DO "RUY BLAS?\ DE 
VICTOR HUGO 

PARIS, 30 — O celebre ator IVan 
ces Jean Msrais será o protago-
nista do MRuy BlasH, o proximo 
filme de Jean Cocteau e Pierre 
Billon, extraído do famoso dra-
ma da Victor Hugo. Danielie 
Darrieux também trabalhará 
neste filme. 
Ê̂rnmm^mÊHmammmmmammmI—Ü 

neira". (S. Lucas 13,5.) ^stas 
palavras, repetidas muitas ve-
zes por Nosso Senhor, indicar» 
a necessidade d?/ penitencia, 
e esta por sua vezt mclue as 
obras de penitencia. 

"Se alguém quiser seguir-
mef negue-se a si mesmo to' 
me sua cruz e siga-me1'. (S. 
Mateus 16,24). Aqui se nos re-
comendam as obras de abne-
gação, paciência, etc. 

Enquanto temos tempo ope-
remos n bem. (Ep. aos Gala-
tas 6, 10), E porque devemos 
operar o betti ? O Apostolo 
nos dá a ra2fio dteendo: "o 
quf> semear o homem, isto co-
lherá" (Ib. 6 g ) . 

Terminemos ^ m um texto, 
tomado da stgundà carta de 
S. Pedro, cap. l t vers. 10. Diz 
íssim: "ttrmftoiífi esforçai-vos 
mais e mais para assegurar 
vossa vocação v eleição por 
meio das boas obra11. 

Como podem oa protertnt?», 
diante deste* textos afiima» 
que aa boaa obras denjidasn. 

MUTIL ROO 
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Rtfi i t i i 
BOIJÍTM l>Ali. B A, 

T»moi «nbrt no«»« huno* d« 
trabalho« o ultimo numtro do 
Boletim i* L. B A., corres-
pondant« ao m4a <ta outubro, • 
que no» foi enviado pela 
Comlaaio Central da Legião 
Braailair* da AuüiUncia, no 
Rio. 

Come daa vete* anteriores, o 
Boletim trat interessantes ar-
tigos e notas sobr« a obra de-
senvolvida pela referidf ins-
tituição no terreno da assis-
tência á maternidade e A infan-
da, no pais inteiro, além de 

Nunca tive a honra Hp fa„ r . ! . . - , F a c u l d 0 < 1 « <*» Bx-Mri».! íarta ilustração e átos da Nunca tive a honra de fa- Caiu, como caem o s grandes tente d* clínica Ciru^ic, do! Presidência da L B A 
j' Nunca chegou a oca. carvalhos: fazendo resoar ao Prof, C M , 1 « « f t a * ' 

s,ao d e beijar.lhe o anel de longe e éc0 da S u a queda. tal Santa tabT-
Pastor. Conheci-o, apenas pe. Ele se foi para o Grande Es. cirurgia eapeciallsad» <U* 
las suas pregações apostobcas plondor, deixando na sua prs- u r i n a r j a í _ fcoenç., de 
belíssimas e fulgurantes e não sagem pela. terra a poesia lu- Senhora» - Perturbações 
menus belíssimas e fulgurantes minosa de seu talento policro. miais - Doenças venere.« 
virtudes. imo, a fulgurancia das suas pe-,COM .• U l i » « Caldas, 88 - 1.« n u ? e r o 

Um dia, deslumbrada, escu- g a d a s d e j u s t 0 ( n u m a via-Latea and» ~ Bxp. das 9 fc 11 « dw ~ 
dele, na Catedral repleta que , dt> saudades,.,. 1 u era diant* 

ouvia o seu verbo de ouro. esta j E a sua alma de eleito, sinti.' -
maravilhosa expressão; "A Viajante de estrelas, perfumada de p m . 1 ~ D # 1 * V í w a I v o m i 
Lacta» é a poeira das sandaUas virtudes é hoje o mais lindo ** 
de Deuè" — Impressionou-me j presente de Natal que aVirgem ; ADVOGADO 
èsse arroubo de imaginação:" D.'do Presepio colocou nas peque-,W^CRITORIO A® DXIQUE D* 

FAÇAM DEPOSITO • UttKlf COTQU1» ~ PAQAMENTOS COMODOS 1 SBGTOO« 

tí^OMT J O S E ' i 0 1 P a u J o G c d v â o 

W ' J — l VIAS URINARIAS 
Stella Wanderley Benevides Exjnterno da cllnioa Urologia 

"A JURUTI 

José era também poetai £ poeta 
ele o foi na sublimidade do seu 
apostolado» espargindo na mais 
perfeita forma o sol do seu espi* 
rito sobre as sementes do campo 
divino, fazendo-as crescer, abri. 
rem-se em estrofes múltiplas e 
variadas, num andamanto cheio 
de sugestões « beleza» Poeta èle 
o toi» da minha terra tfto bonita 
decantando»a como maviosa me* 
nitrei e am&ndo»a -como extre* 
moso Pastor, Na palavra, como 
WD exemplo^ o grande Prelado 
subiu a grande -escalada do ide* 
a! perfeito» Natel prostaJhe 
h^je a sua homenagem, elevan 
do aos céus4 na palma vevde do 
cipreste jolüçant*, a sua preço 
sincera» a autt gratldfio profvin-

Pre*to*lhfe> também aqui, a 
minha pobre homenagem e hu-
milde gratidfio> outubro p. 
p-j recebi de D* Jose a maior 
honra que hei recebido no meü 
caminho Intelectual» Mandou-me 
por intermédio do Möns, Melo 
Lula, — o inspirado autor do 
"PROBLEMA DA DOR" — nu-
ma benção especial, uma mensa 
gem de felicitações p^lo meu 
poema publicado em "A Ordem" 
<> "HOMENAGEM DO #10— 
dedicado i virgem da Apresenta 
o ao. D» José encarregara o dis-
tinto sacerdote de "descobrir 
*m Natal" aquela criatura que 
íoçara á sua sensibilidade ar* 
tistioa e, taJves.. á sua sauda-
de (ia Virgem. Lêra^ emociona-
do, o meu poema e — deu-lhe a 
mais completa consagração, fa-
zendo-o ler em publico, no seu 

ninas $ pobres s&ndalias do Me-
nino Deus, 

CAXIAS 10» « SALA ! 
FVw 19?f 

Em comemoração ?o seu de-
cimo aniversario de circulação, 
foi recentemente editado o 

23 da revista "A Ju-
ruti'\ que circula nesta espi-
tal sob a direção do sr. Aluí-
sio Macedonio Lemos, 

Além de vários artigos, a 
revista em apreço tr^z varia-
da colaboração de intelectuais 
conterrâneos, e ilustrações. 

Somos gratos pela oferta 
de um exemplar* 

Miqüim de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Veade « x e l u s l T C o n e a t e 

SERGIO SEVERO 
Agente da S/A Casa Pratt 

M 

O Bispo de Aracajú 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros, louças 
cutelarias, etc., procurando a 

= C A 8 A DO P A U L I IVO = 
D K 

PAULINO & CIA. LTPA. 
Rua Dr. Barata. 199 NATAL - E n d Teleg. "PAULINO 
fc WM i i » • • • ! ! i l • i 111 1 1 1 " 

Avó 1 Mãel Filhai 
TODAS ' DEVEM USAR 

! k 
(O REGULADOR VTEiKA) 

nunca é tendo vozes parlamenta 
res no Congresso, clamando, 

| destruindo teses a s mais lisas 
í para a nossa tranquilidade to- í 
; tal. E' imperioso que o comba-
I te as infiltrações marxistas 
comecem e principalmente nos 

; centros educacionais, Aligemos 
A MULHER EVITARA' DORES 1 do seio da infsncia que estuda 
AIJVtA AS CÓLICAS UTERINAS j e dos adolescentes que se prepa 

Emprega-se com vantagem para ' ram» o geríhen da doutrina le-
conibater as irregularidades das fuiu ninista e muito mais stalinista. 
çõe« periódicas das senhora«. E" cal- r

 1
 n_ ttflra A 

L n t « e regulador dessas furões . **** o g^nde pengo para o 
FLUXO SEDATINA. pela aua coro- Brasil. Cátedras ocupadas por 
provada eficada, é muito receitado comunistas e professores primá-

rios e secundários injetando nos 
DEVE SER USADO COM 

CONETANÇA 

Cassação de mandates 
espíritos jovens a peçonha ver-
melha, O risco com que expõe 
o Brasil do futuro é terrível e 
devemos nos capacitar de que 
na educação sadia e civica re; 

«ide o poder central para se ex-
0 obstrucionismo á eassassão | p^ra aquela saneadora medida* tirpar o mal. Cassem.se os man^ 

Palacio, em Niterói, E., agora dos mandatos parlamentares | Nessas reviravoltas e cambaia- datos, emudeçam-se as vozes 
Morte trouxe ao Brasil esto- feito pelos proprios vermelhos chos dos comunistas é claro que traidoras e se eduque a ms«sa 

!ieo uma mensagem de tristeza: integrantes das comissões da eles não irão vencer, mas tudo p a r a os altos destino$ que a es-
apagara-se para sempre aquele Camara Federal, faz nos reflitir isso, leva o descredito, á repre- pera, democratlcâmente, sem 
cérebro previlegiado, roubaru sob a tolerancia e a paciência sentação democrtica, á própria doutrinas disso ou daquilo, e sim 
do-o do seio í o Episcopado bra- que os rodeiam, quando tudo democracia, apezar de certas opi Com o sentido puro e magnifico 
silejto dos braços dos seus leva a cre da indecorosa ma- niões afirmarem que justamente da verdadeira democracia, 
amigos, do coração de ^ua Dio- nobra com que eles agem para essas discussões é o sangue da A. A. 

impedir uma ação logicamente democracia, infiltrada da seiva K-se. 
Morreu, como morrem os li- realizada, diante dos feitos ver. da liberdade de credo, de liber. J ^ J o g £ M a c i e l 

perfumando em torno, gonhosos que estão concorrendo dade da palavra e do pensamen- T u f e e r c u l _ p ^ ^ o t ^ 
to. A obra dos comunistas na ^ _ C l l n i c a M l K Í l ç a 

m ^ Italia e na França e anarquiça R A I O S X 

N ã o c o n f i e n o a c a s o ! c ,a l i e s t á ? d e f r o m 8 " d ô ° a s * c 0 M . r u » vt. b ^ , 210 * 1 V * V W W * * I w m S4%\io a 0 poder com a desorgani- j 0 — Fone* 1120 
Toda pessoa de responsabilidade deve ser organizada e zaçâo, e os terrores de uma re- J^Y F lor iano Peixes 

precavida. Confiar no acaso é uma imprudência grave> que pode V(>iUçao social Um belíssimo e ^ 470 o í ^ 
resultar de consequência desastrosa, * *>* J7»—Watal— K10 Ufai> 

SI V. S. tem valores e documentos particuUares ou eo* sugestivo exemplo para o Bra-. Sm do Nort* 
merciais, nfio facilite, guarde-os em lugar seguro. sil e aqueles que defendem • ••• • • 

Um cotre dt segurança FIEL, é o mais recomendado para a s manobrag fingidas dos comu- TVQ T O A O T T T M T TT7 
resguardo de valores e documentos, n U t l l f i 0 f l ftnètJté8 í m o e r i a i i 8 . ^ V J ^ T ^ i 1 

O cofre FIEL é usado nos principais estabelecimentos ban^ 
cario» e repartições publicas, casas comerciais e particulares. 

NAo te descuide, compre quanto antes um cofre de segu« 
rança marca TTEL t durma tranquilo. 

Permanente estoque de cofre e arquivos FIEL, mantém a 
firma distribuidora 

Carlos Lamas 
Rua br. Barit», 233 - fone, U$tt - Crio* Po.U 87 - NATAL atrevido» do q.io 

nístas. Os »pêtJtes imperlali«^ ESPECIALISTA 
tas da União Soviética em to- u d f ^ ^ 
da a parte mostram o perigo r ^ O S 

que Ke avisinha parti a OiKfii Curta» alatro-cotfulaçlo 
Patria Urgp que cassemos lo. bisturi tUtrioo, — CorondU« 
gn mandatos traidores da« 14 hor«t em diante — Con 
porque n6o sernu maU perigo* «tultorlo t Rua Ullass* Caldas, (P 
s os na ilegalidade ti Ao, i l e* | R««idfneia: Avtnida Frudant 

Morais. HO ^ ! • 

D. José Tomás não é bispo 
para os sacerdotes, como para 
o povo de Aracaju: és antes de 
tudo, um pai para todos. Aco-
lhe com bondade a qi|em o 
procura, trata com a maxima 
polidez a quem quer que 
seja e traz toda gente cativa 
à sua gentileza. 

Procurei-o no Ffço Episco-
pal, porque, depois de ter re-
sidido, muitos anos no próprio 
Seminário, só agora tem seu 
Paço Episcopal.' 

Já conhecia o Bispo de Ara-
caju. No púlpito de João Pes-
soa sua palavra revelava o 
profundo filologo, traia o in-
vejevel erudito, o estudioso do 
seu tempo, o orador de elo-
quência extraordinária. Nas vi-
sitas pastoriais de d. Adauto, 
Mons. José Tomás, era sempre o 
missionário. Sabia instruir farta-
mente as multidões que se 
regalavam com seu verbo ins-
pirado e freundo, Como visi-
tador diocesano neste Esta-
do, deixou nome para sempre* 
K filho deste Estado do Rio 
Grande do Norte e conheço bem 
a terra de seu nascimento, a 
terra da Barriguda, hoje mu-
nicípio de Alexandria. 

D. José fomés, em Ara* 
cr-jú & figura de relevo pela 
alta ilustração e pela ação 
oportuna. A ele deve a dioce-
se a construção do Seminário, 
do Santuario de Nossa Se-
nhora Menina, da matrií de 
S, José, dos imóveis que 

desenvolveram o património 
da Diocese, foi o propulsor da 
Ação Católica em franco vigor, 
dos Círculos Operários que 
tem realizações modelares co-
mo o Cine Teatro Vitoria que 
é construção sem igual por 
aqui; foi inspirador e realiza-
dor do l f ° Congresso Euca-» 
ristico Diocesanos da repare* 
ção da Catedral que é hoje 
um templo mode.no, da criação 
de varias paroquias, da insta-
lação de varias congregações 
de religiosos, rlém de ser a 
sua palavra a palavra que sem* 
pre mereceu todo o acata-
mento, pelo fulgor de seu sa* 
ber e pela fascinação de sua 
eloquência. Acresce que de 
seu cUro tem saído muitos 
bispos pare o Brasil, bispos 
que, em toda parte, dizem de 
seu nome e de seu valor* To-
das estas couáis são conheci* 
da? dentro e fora de Sergipe 
onde d. José tem verdadei-
ros admiradores» 

E' claro que, s^ndo do Rio 
Grande do Norte, tive as maio«» 
res considerações de d. José 
Tomás, cujas finezas ainda 
mafs me prenderam a sua querL 
d?< pessoa, Abençoou-me cari-
nhosamente» pediu-me noti-
cias de tudo e do todos e dis-
se-me que em Aracajú eu 
estava como em Natal, com 
todos os direitos e privilégios • 
Beijei-lhe as mãos com q 
mais vivo efeto. 

L U C I O 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Médio 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crirnçaa) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal nas gestantesj 
etc. Preoperatorios e postoperatorios, Tratamento das doenças 
fgudas e crónicas do sistema genitzfl masculino: vesiculite% 
SEPSIS recidivantes, prostatítes, VERUMONTANITES, disviri^ 
iizoção, neurastenia, estreitamentos, etc. Doenças das senhoras 

— Urologia Ginecologia e Obstétrica 
Consultoria; Cel. Bonifacio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal'1 é clinica hospita-
lar especialisada, u que requor consulta previa, 

Leia, operário ! 
Matt Talbott era um jovem 

operário irlandês, de Dublin, 
Bebedor empedernido, chegou 
ao extremo de vender os sapa-
tos para beber uísque. 

Certo dia, não tendo dinhei-
ro e sentindo muita M$èdev, 
c o l o c o u ' m i m canto onde o 
pudessem ver seus companhei-
ros, Despeitado por nenhum 
deles o convidar a tomar um 
calicinho. conhecendo seu mi-
serável estado» resolveu a -
bandona*lof>,.. ^ abandona^ 
também a fàtg) bebida Co* 
mo ? 

Principiou por uma boa con-
fissão e comunhão Como n 
Hí»deM continuamente o ator-
menta we, passou dia* t f r r i -
vris Porém, a frequência dos 
aarrumentOí, e as longas visitas 
aos pés de Jesur. Sacramenta-
do Iht deram forcM p*r» 
venner o degradante vicio 9 
caminhar fírnrw nn nerd* 
vii tv»de. 

— Há um santo que frequen 
ta nossa igreja — disse um dia 
o Padre que, diariamente, lhe 
dava a '*anta comunhão — e 
recebe a Santa Hóstia com 
um fervor extraordinário. 

Passou ofc últimos anos de 
sua vida muito santamente. E 
assim morreu. Publicou**© sua 
vida, que é um modelo exce . 
lente para operários, t t vicio-
sos e para todos,. . 

Papal, mundo eu completar 
anos nlo s» preocupa com a t+» 
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

"Natal EMo" de Jorge Mario 
O fotografo das crianças 

Ar ta § graça 

Rua Amaro Barreto 1311 
Fone 1058 

EITUflfl PRE JHO m MUTILADO 



A OXDKM Ttrç««ltlw, to 4» Dmml i fo 4« IM7 

Cooperativa Central I s Credito Norte Hiograndense 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Natal) 

S e d e - R u a O r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 

mais populat dos estabelecimentos de ciedito 
Faça t\o)e mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento aigniflcasn 
Confiança, Garantia, Solidez 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PCUCO IIS - FONÍ, 1B1H 

Ambulatório médico dtntarto. Mo*p)ttl — C«*« d» Saud* 
Dltrl* d» Crt 10,00 - 15.00 - 25.00 • 30. AM niMrMilu, 

«writ* rvwnttiiim «brrtM m» H#er#t*Hji 

Caivoavia Felipe Camaiao 
A maior a a mau antiga de Natal 

* . . , a que melhor «erva ao publico...* 

T e l e f o n e 1 3 1 0 
Pelo« malhorta preço»: lanha para fof&o — Carvio vegetai — 

Lenha eto acha 
fornecedor — Manoel Qeoeaio — Rua Felipa Camarão, 4SI 

0 Presidente Chiacg Kai Sh«k 
manda traduzir a Bíblia 

PELOS MUNICÍPIOS 
M A C A U 

Fest* de j t S. da Conceição 
em 1047 — A festa de nossa Ex-
celsa Padroeira reveftiu-se de 

a 

excepcional brilhantismo, exce-
dendo mesmo a expectativa 
de quantos tiveram o prazer 
de assisti-la, Teve inicio no 
dia 28 de novembro com o levan-
tamento da bandeira da festa. 

O novenario foi assim distri-
buído : 

29 de novembro — X, anoite 
Irmandade de N, S, da Con 

ceição * 
30 de novembro — 2. a noite 
Comercio. 

1,° de dezembro — 3>a noite 
Sindicato de Estivadores. 

2 de dezembro — 4. a noite — 
Industriais Salineiros, 

3 de dezembro — noite 
Crianças. 

4 de dezembro ~ 6.a noite — 
Artistas. 

5 de dezembro —* 7*a noite — 
C?£ado$, 

6 de dezembro — nQite 
Solteiros. 

7 de dezembro — 9. a noite — 
Marítimos. 

Todos os noiteiros muito se 
esforçaram pelo maior realcc 
dos festejos; em ^ua npite, 
á Excelsa Padroeira d« Ma-
cau» 

Via-se o altar da Virgem 
lindamente, caprichosamente 
ornamentado e tod^ Igreja apre 
sentava farta iluminação. 

No dia 8 de dezembro, dia 
consagrado a Imaculada Con-
ceição, foi o termino da festa, 
havendo a Missa solene ás 10 
hor?#, que foi cantada pelo 
Exmo. Revmo, Monsenhor 
Joaquim Honorio, Vigário lo-
cal, sendo acolitado pelo clé-
rigo Raimundo Gomes Barbo-
sa, fazendo o panegírico áa 
Virgem Imaculada, o Exmo. 
íievmo. Mona. Paulo Heron* 
cio de Melo, Vigário de Cur-
rais Novos e que aqui se en-
contrava Ei convite do nosso 

# Vigário, para auxilia-lo na 
festa. 

Monsenhor Paulo Heroncio, 
otactor sacro de renome, aqui 
chegou desde o dia 3, pregan-
do todas as noites por oca-
sião das novenas, O ilustrado 
e culto pregador, tomou po* 
tema em suas praticas, a Ação 
Católica, instituição que com 
sua palavra autorisada, ardo-
rosamente defende e que tem 
por tim incrementar a parti-
cipação dos leigos na maior di 
fusão possível da Religião Ca* 
tolice. Apo&tolica Romana. 
Além do sermão da Missa ao* 
Iene e das praticas a que nos 
referimos, o incansável Mons, 
Paulo Heroncio pregou na mis* 
sa conventual de domingo, 
explicando o Santo Sacrifício. 
O Vigário deu começo a Santa 
Missa, o prtgedor iniciou a 
explicação. No Credo e no 
Pater Noiter, acompanhando o 
celebrante, rezou^ em voz faltai 
com o povo, aqutla* oraçots. 

sua 

Esta explicação foi dada no-
vamente na Missa Cantada, 
senão interrompida somente na 
ocasião do Sei mão. 

A's 16 horas do dia 8, urna 
bem organizada procissão per-
correu os principais ruae da 
Cidade, Víamos no grande 
préstito religioso 9 andores, 
inclusive o da bela imagem de 
N, S, da Conceição, forma-
vam as Associações paroqui-
ais com os seus estandartes* 
Um mariano conduzia a Ban-
deira Pontificia. 

Completavam o grande corte-
jo — o Vigario# Seminaristas, 
Musica e cantores, O Mons, 
Heroncio, verdadeiramente in-
cansável, dava ordens, organi-
zando aqui e ali a grande pro-
cissão * 

Ao recolher-se 
teve lugar uma linda concen* | 
tração Religiosa no adro da \ 
Matriz : — os andores de um 
lado virados para o altar ali 
previamente armado, a& As-
sociações e enorme multidão, 
estacionavam alí> pexa mais 
uma veZj ouvirem a palavra di-
vina e eloquente do orador 
da festa e assistirem a Benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Terminada esta tocante ce-
rimonia e recolhido o Santíssimo 
Sacramento, as forças católi-
cas, ali presentes, pela palavra 
fluente do inteligente moço 
Afonso Tanidon, prestou sig-
nifica tiva homenagem ao 
Mons. Pc-ulo Heroncio, ex-vigá-
rio desta Paroquia, que, como-
vidof agradeceu aquela mani-
festação expontânea dos seus 
ex-paroquianos, 

Mons. Paulo Heroncio, está 
no coração 
se e agora 

ilustre familia, a sua Paroquia, a da Comunhão; a Missa de 6 
Diocese. j horas do dia 7 (domingo), foi 

Subiu também tribuna sa- j celebrada pelos irmãos vivos 
grada, o nosso virtuosíssimo e falecidos da Irmandade ds. 
Pároco — Revmo. Monsenhor; Conceição, com comunhão go-
Honorio que com sua palavra ral 'de todos os seus membros; 
piedosa e cheia de amor de nas de 7 e 8 hor&s» do dia 8; 

Deus, nos falou por alguns das Filhas de Maria e Congre* 
instantes da verdades eter- gados Marianos, houve 1.» cu-

n a S f , munhão de 18 crianças, trez a.i-
Falou por fim, o sr, Luís! piranftes foram cond^cor^d^ 

Xavier da Cost?„ Provedor da! com fitas de Filhas de Ma-
Irmandade de N , S. da Con- j ria e 8 noviços da Congre-
ceíção que, num feliz e li- \ gaçâo Mariana receberam as 
geiro improviso, saudou, em! de aspirantes. As missas fo~ 
nome doB <j£«tolicos ao ram celebradas pelo Mons, 
querido pastd|do rebanho ma- j Paulo Heroncio, que pregou 
cauense ali representado na j&oss néo-comungantes, Filhas de 
veneranda figura de Monsenhor j Maria e Congregados. 
Joaquim Honorio, pelo 45.° ( Uma nota irnportantissima 
aniversario de sua primeira í da festa, foi a grande concor-
Missa Cantada em 1902, nesta \ rencia de fieis aos atos litur-
mesma Matriz de Macau. O gicos* 
homenageado agradeceu sob Durante as novenas e as Mis-

de palmeß, sas, principalmente et cantada e retumbante salva 
vivas a Religião, 
Padre, ao sr. Bispo Diocesano, dão de fieis acorria ao Templo 

ao Santo I Procissão, incalculável multí-

ao Vigário e ao Monsenhor 
a procissão, j p a u j 0 Heroncio. 

A's 15 horas desse mesmo dia, 
na nave Centrai 

Sagrado para render sua ho-
menagem 4 Excelsa Virgem da 
Conceição, 

Está a5í£Ím, de paraberte o 

Durante a guerra, antes de ;.er 
ser nomeado Ministro da China 
perante a Santo Sé, o Dr. Jcào 
Wo fora incumbido pelo pre i-
dente Chiang Kai Shek de í;-
zer uma nova tradução dos sal-
mos e do Novo Testamento, UA 
tradução dos Salmos entregue:-a 
ao Generalíssimo aos 7 de ju-
lho de 1943. A do Novo Testa-
mento em 17 de outubro de 1U4 
após 2 meses de trabalho. O 
manuscrito conta mais de 200.(00 
c^rateres chineses* O Genera-
líssimo pois toda a energia de 
seu coração na obra, introdu-
ziu muitas correções que fazem 
a obra mais formoza e inteligí-
vel. Devo-lhe melhoras muito 
genuínas. O Generalíssimo mes-
trava-se tão escrupuloso neste 

r realizou-se 
da Matriz uma sessão para nosso virtuosíssimo Vigário e a 
tratar dos serviços de ampli- Comissão Centre! que tudo 
ação da nossa Matriz, Presi- fizeram pelo maior brilhantis-
diu-a o Vigário ladeado pelo mo da festa. 
Monsenhor Paulo Heroncio e o 
sr. Luis Xv.vier# com a pre-
sença de pessoas gradas da 
localidade. Com a palavra, o 
Mons, Heroncio explieou a 
finalidade daquela reunião, 
sendo combinadas medidas de 
muito acerto, contanto que 
em 1948, tenha inicio o traba-
lho. 

Em 1952, lembrou c Mons. 
Heroncio, o Monsenhor Joa-
quim Honorio, faz as suas 
bodas de ouro sacerdotais e 

Dezembro — 1947» 

Corespondent? 

Santana do Matos 
FESTA DE ENCERRAMENTO 

DO ANO LETIVO 
A 30 de novembro transato 

o grupo escolar "Meira e Sá", 
desta cidade, com a presença 
dos professores Qsvagrio Ro-
drigues, diretor, e Filadélfia 
Siqueira de Morais. Zuleide 

con-

, Barbalho, Olga Pires. Celso 
Ma<sau entregara, como um A j i r 

. Arruda, alunos, exmas. fami-
;- lias, e pessoas gradas, levou a 
I efeito a festa de encerramento, 
[constante do seguinte pro* 

presente ao seu VÍg?trio, 
cluidos os serviços de ampli-

de cada macauen- ação de sua Matriz» 
que. suas prega« Antes de terminar esta repor-

çôes mais alto nos toca aos tagem quero me referir a ou-
coraçÕes, reavivando, assim4 a troa acontecimentos durante a 
nossa fé torna-se, cada vez festa, notadamente os de pro» 
m ĵls credor da nossa estima, veito espiritual ; avultadissimo < 
da nossa admiração. foi o numero dos que, home-

Que N, S. da Conceição, a- nage?ndo a Nossa Senhora, se 
bençôe a sua pesaoaj a sua aproximaram da Sagrada Mesa 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radicai das hemorroidas, varias e hidrocelos, sem operf ção 
sem dor, Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudae e crónicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio; Edifício uNova Aurora", Rua Dr. Barate, 241 — 
1.° Andar — Res.: Rua Apodi, a77 — Fone 1369 

• • • «•• .... -

0 amido quer mm, e lpuia e forca 1 
Adqoiía am DODGE 

0ODGK Í? MAIS RSSISI^ENTE S DURA MAIS 
aabt porqua T BT fabricado cum matariala dê pr imar« 
Quadidadtt — O «migo dtoeja mai s taformaç&w ? Todo 
o m o K i t o americano é « l u i p a d o o o » oa pnaaant« 
D O D G E — Nfto compra u m carro aotaa da padir lnfoiv 

maç&aa a q u a m for poaauidar da u m D O D O I 
Ddatrlbuidoraa autorixadoa nasta Xf tado 

r E R M A M D C S dt C I A . — A T . Tataraa da Uva» U 
TKLXG. FERN ANDIA - NATAL - B. M. 

Z K U r O N I : 1M> 

grama : 
A's 7-112 horfts, içamentej do 

Pavilhão Nacional, na fachada 
do edificio escolar, ao som do 

i Hino Nacional, entoado por 
todos os aluno» ̂  

Neste interimf foi recitada 
uma poesia de saudaç&c é 
bandeira, pela eluna Berna-
dete Ferreira e após cantado 
o Hino á B?ndeira( de Olavo 
Bilac. 

A seguir ,no saláo de honra 
do grupo escolar foi executado 
o programa abaixo : 

Preleção pelo professor Os* 
vagrio Rodrigues. Leitura do 
termo de exames. Por Deus 
imploro, samba, por Adailda 

IMendes. Belezas do meu país, 
jpor Oslite Rodrigues. Brasil, 
jpor Francisca Rodrigues. Oíer 

ta, por Parei Morais. Samba 
lêlê, por Joanita Mendes t 

Ahoi Firme, por Maria de Lour-
des Nascimento. Cristo Re-
dentor, por EUene Ferreira. 
Saudação i Bandeira, por Ber-
nadete Ferreira. Hino N&cio* 
nal, « 

ExposlçAo de trabalhos ma* 
nuüis. Cântico de hino* pátrio-
ttaoi % alusivos á dita, can« 

D R . M O N T E 
EXj&SSISTENTE DO HOSPL 

TAL FEDRO TX 
ESPECIALISTA 

Quvtdoe — Nari* — Gargant* 
Ibuaasistente do Bovpltd 

Cantenario 
Cona.: Av. Rio Branco, 

Fona ~ 1114 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital, Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Fazaa — Escarroa — Pus — Li-
quido etfaío raqulano — Vaci-

na« autogenaa 
DIAGNOSTICO PRECOOE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml 
guelinho. 88 — 7oo* 1119 
Expediente: Daa 9 áa 1 1 a 

14 ás 17 horas 
R E S I D E N C I A 

Jtxtm Tralri* 844 

çonêtas, monoiogos, diálogos^ 
duetos, sketchs, etc. 

A' aluna Zuleide Pereira 
Martins foi conferido o premio 
"Dr, Aprígio Cam?ra}í, por 
ser a escolar que m?ts se dis-
tinguiu em comportamento» a-
proveitamento e assiduidade 
durante o ano letivo de 1947, 

Todos o« escolares se desem-
penharam galhardamente dos 
diversos papeis a eles confia-
dos, recebendo muitas palmas 
da assistência. 

Tocou na festividade uma 
orquestra. 

FESTA DA CONCEIÇÃO Na 
vila de S. Rafael foi come-

.morada com, muita solenidade 
5 a festa de N. Senhora da Con 
ceição, constante de um triduo. 

j Nos dias 6 e 7 houve bar-
racas, kermesses e outros en-
tretimentos, cujo produto re-
verteu em benefício da fasta. 
A> 8 de dezembro foi celebra* 

'da 
missa cantada, pelo revmo, 

padre Agostinho Hanneken, 
vigário d« S. Ana. foi nume-
rosa a assistência de fieis »o 
sagrado oficio. A' tarde gaiu a 
procissão com grande présti-
to, hrvendo durante a mesma 
muita ordem, ailencio e mpei* 
to, encarrando*»e as festividades 
com a bençào do Sftntlaslmo 

'e orações Uo estilo. 
) Correapondertta 

trabüího. que mcimo ttatando-se 
da pontuação nào a nvodili-ava, 
senão depois de madura 
flexão. Tive uma^ 20 i5i,:.rcvi:, 
tas com a Generalíssimo, Ele 
carri^ita o texto com a muis 
fina eortezia, acabando ínevita-
velmento com s frase: Que acha 
Vnce ? Esty bom assim? Niio ha 
duvidas que o Generulissinio 
é homem muito lido e possue 
um estilo muito castiço. Na 
noite de Natal de 1944 j a n t e i 

no Palacio do Generalíssimo^ 
mfiô nossa conversa só girou 
em torno da Misericórdia de 
Deus e da BibÜa". (El Sigla de 
las Missiones. Bilbao). 
* a ^ 

D r . P a u l o S o b í a l 
Especialista em doenças da 
senhoras e parto — Ondaa 
curtas — Eletro-coagulaçâo 
— Bisturi eletrico — Raioi 

ultra-violetaa 
Consultorio : Rua Dr. Ba-
rata, 210-1.° Andar —Sala 3 

— Telefone 1120 
Consultas ás 14 horas m 
diante — Residência Av. 
Prudente de Morais, 748 

NATAL 
Comultorio: — Rio Branco, 
659 — 1.0 _ d m IS A« tf 

Clinica de Sso&oras 
Dr. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso da aperíelçoameato m 

Rio de Janeiro « S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Onda» ultra~curtaa, bisturi ala«» 

trtoo, elatroGoagulaçiOj eta 
CÂNCER - TUMORIS 

Consultas: da» II diante^ 
exceto aos sabadoa 

Cons.: Rua Cal. BonÜacdo, - « 
X22 — Fone 1082 

Ra*,: Rua Joaquim Ktafic*!, 53® 
— P*trnpdi» — Nat^l 

Dr, Císvo IÍOS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe de clinica dermatologicl 
j do Hospital "Miguel Couto" 
; Consultório ; Rua Ulisses Cal-

das, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencla : Avenida Campo! 
Salas, 624 — Telefone 1764 

iQfto Mede:ros Fil&o 
ADVOGADO 

Escritório Edificio filia — Sais 
20« ~ 2.° Andar — Fone 1570 
Residencia : Av. Rodrigue« 
Alvea» m - Tirol - Natd 

Fone, 1748 

Grandes novidades em te-
cidos, vendidba por preços 
Inferiores toa do qualquer 
casa q u e eateja e m queims 
ou l i q u i d a ç f o ARMA« 
ZEM I M P E R I A L — o asnl 

f o dm sua economia 
R u a Ul i s ses Caldas, 114 -

I W 4 1SS9 

L E I A M 
A O R D E M 

I 
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A OHDIM • T«ivâ-f«ira, SO 4t Dtunibro «U INI 

O futebò 
do Brasil 

I * * „ „ Í Ä ' 18 de Janeiro — Sao Paulo x 
L « c r a v e s ^ me, 

) 22 de Janeiro — Combinado 

José Arset Leão de Moura, se na empreitada de trazer a 
« popular e querido futeboler são Pe.ulo o s dois melhores e 
de Mossorõ e de Natal pre- mais credenciados conjuntos 
•entemente radicado ao "Clube bueno-airenses, do momento. 
Náutico Capibaribe1' de Recife, A grande temporada custará B ò c a ' J u n i o r « ' . 

Rivre-Bôca x Combinado Pal-
meiras-Coritians. 

25 de Janeiro — Boca-Ju-
nior® x Palmeiras. 

2 g de Janeiro — Corintians x 

está hoje, de passagem, em 
nossa terra, dirigindo-se a Mos-» 
soró, onde reside sua fami* 
lir,. 

Domingo ultimo em disputa 
do Campeonato Pernambuca-
no de Futebol o esquadrão do 
"Náutico" em atuação de mar* 
cante expressão, quebrou a 
invencibilidade do Santa Crua 
que a mantinha desde o prin-
cipio da temporária de 1847» 
Zeleao. foi um dos mais posi-
tivos valores da turma ven» 
cedora» anulando o craque Elói 
v atuando com absoluta pra» 
cisão. Empregou*se com tan-
ta notoriedade que a torcida 
de seu clube o carregou noa 
braços, a Critica esportiva o 
consagrou e os diretoras do 
"veterano" felicitaram-no como 
o verdadeiro oonstrutor do 
magnifico triunfo, 

aos seus promotores mais de um 
milhão de cruzeiros, sabsndo-
se que os dois clubes argen-
tinos receberão 1 iquido, cad a 
um, tresentos e cinquenta mil 
cruzeiros. Calcula-se que a 

1 de Fevereiro — Boca-Ju-
niors x São Paulo, 

Os meios esportivos ban* 
tleirantea estão movimentado* 
e cheios de justo entusiasmo 
pela aproximação da tempo« 
rada do oampeao e vice*cum--
peão argentinos "River-Plrta" 
e "Boca-Juniors". Os grandes 
clubes bandeirante — "Palmei-
ms", "Corintians" e "Sao Pau-
lo" - Componentes do tradicio 
fiai "trio de ferro", associaram* 

Anuncia-se, com muita in-
sistência, nos circulos esporti-
vos cariocas que o "Clube de 

ma* -j "" 41 Regatas do Flamengo" vai ex-enda total dos sete iogos pro- i , » ic , cursionar ao Chile a convite do a m a d o s atingira a cifra apro-' , r grêmio andmo ,ÍTT-4——l-ximada de dois milhões de 
cruzeiros. A tabela do certame 
é a seguinte ; 

11 de Janeiro — River Plate x 
Palmeiras. 

'Univers* • 

15 de Janeiro 
River Plate. 

Corintians x 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatric* da 
Hospital da Policlínica do Ala. 
;rim. Chefe dai clinica$ do 
Ambulatorio "S8o José", do 

bairro Anchieta (Roces) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréasr vómitos* desnu, 

triçáo, retardamente da 
dentiç&o, etc, 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(uterof ovário, trompa, hemor 
rsgiaa da puberdade* fenome. 

nos de menopauaa» etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. e Rea.: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fona : 13.83 

DR. B A N D E I R A DE M EL O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfêioçamento nos Serviços de Protolo»i& dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d*Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operações das Doenças Ano-Retais — Cura radical das 
HE/MORROlDAS — Reto—Si tjmoidra copia — Tratamento espe 
ciaíizado de anebiaese-intcstinal crónica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZES — (Veias dilatadas) — Ondas Curta*-

Diatermiai — Al ta-Frequencia — Infia-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOS : 
Praça Augusto Severo, 250 — 1.° — Salas 108 - 109 B'one 

1625 — De 2 ás 5 da tarde 
Praça Gentil Ferreira — Ediiiçio Laite — 1.° — Sala 7 — 

De 9 ás 11 d amanhã 
Residencia — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830 

dade". Divulga-se que o "Con-
selho Nacional de Desportos" 
tentará impedir a excursão, 
sob a direção de que o i-tual 
esquadrão rubro-negro não se 
encontra em condições técni-
cas satisfatórias* Os dirigentes 
flamengos acham-se em grande 
movimentação para organizar 
a excursão, adiantando-se que 
írrbalham no sentido de conse-
guir reforços. Fala-se que 
contam com Gerson, o zaguei-
ro do "Botafogo", Pedro Amo. 
rim, o grande estrema baiano, 
Tonguinha, centro médio gaú-
cho e outros marcantes valores 
do futebol nacional. 

Campeonato Carioca de Frfeból 
r* OLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 

S O C I A I S 
(Conclusão da if i pagina) 
VIAJANTES 
Em aviào da LAB, seguiu, 

ante-ontem, com destino ao Rio 
de Janeiro, o dr, Gil Soares, ad-
vogado nesta capital, e que 
na metropole do país demorar-
se-á alguns dias. 

CASAMENTOS 
Realizou-se, n.i mis cor-

rente enlace matrimonial 
do srta. Irene Gomes Bran-

Dr* Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

DR. O n O GUERRA 
ADVOGADO 

Kscritorfo: Edificio Bile — Sal» 
(07 — 1.° andar — Fone 160$ 
leaidencia: Floriano Peixoto, 601 

FONE — 1434 
Refttdertcl» — Rua Utplbú. VH 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Feragens em geral, tintas, oleos* soda caustica, vidroe, louças, 

artigos «anitarioB, etc» etc, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Telefone. 11-58 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL -
Automoveis PACKARD - Vél?e CHAMPION - Pneus 
PIRELLI — Motôres HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogênios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER—Peças legitimas e accessorios para Automoveis a 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedora" — Dirijsm-se a firma SANTOS 4c CIA. LTDA. 

— Tavares de Lyra, 91 — Fone 1.1.5.2 
End* Telg. — TOJAL - NATAL 

João Galvão & Cia* 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GÉNERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E , N.° 2 3 8 
Natal — Rio Grande do Norte 

T»l, "OALVAO" Ciixn P-wtftl, 8 — Telefone: 10-38 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do sdulto a da 
criança —Doenças de senhoras— 
Partos—Pertubaçõe« da Gra-
videi — Tratamento das vari-
zes — Ondas Curtas — Eletxo-
coogulaçfio — Cona. # Resid 
Av. Rio Branco, «79 - Horário 
15 á* 1* hnres. 

A t e n ç ã o 
Compra-se qualquer quanti-

dade de ferro velho, fundido, 
alumínio, latão e bronze, na 
Rua Gal. Glicério, 32 — Paga* 
se bem* 

1,° lugar < 

2 .0 lugar 

3.° lugar • 
4.° lugar 
5.° lugar 

6.° lugar 
7.° lugar 

lugar 

9,° lugar 

10,c lugan 

(apÓ3 o rodada final do certame) 
Clube de Regatas Vasco da Gama., com pou-
tos perdidos. ,. . . , , 3 
Clube Botafogo de Futebol e Regatas» com 
pontos pedidos _ . „ ,, . . 10 
America Futebol Clube, com pontos perdidos 11 
Fluminense Futebol Clube, com pontos perdidos 12 
Clube de Regatas • do Flamengoí com 
pontos perdidos t , . 14 
Madureira Atlético Clube, com pontos perdidos 21 
Olaria Atlético Clube, com pontos perdidos.. 23 
C?nto do Rio Futebol Clube. com pontos 
perdidos 
Clube Sào Cristóvão de Futebol e Regatas e 
Bangú Atlético Clube, com pontos perdidos ., 

- Bonsuçfcsso Fuítebol EJube, com pontos 
perdidos 

28 

29 

» • • » 36 

ADVOGADO 
Escritório e residencia Av. 
Rio Branco, 738 — Fone 1697 

Ewerton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av. Duque de 
Caxias, 108 te 120 — Sala 107 -
t o andar, (Edificio Bila) -
Telefone 1608 — Residencia • 

Rua Trairi, 981 — Natal 
FONTS — 1873 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiofrafia 

Consultas das 14 1|2 eta diante 
Cona.: Kd. Aureliano, sala 108 
Res.; - Av. Fnident« Morais 

0T2 — Fone: 172; 

dào, filha do sr. Odilon Bran-
dão e d. Elvira Gomes Bran-
dão, já falecido^ com o sr. 
Manoel Moreira Brandão, fi-
lho do casal Fruicisco Canin-
dé Brandão— d. Maria Virgo-
lino Brandão, 

O ato religioso foi celebredo 
pelo revmo, monsenhor Al-
ves Landim, no Santuario do 
Tirol, servindo de padrinhos, 
pelo noivo, o sr. Paulo Morei-
ra Brandão e esposa, e pela 
rioiva o sr. Josafá Mamede e 
consorte. No casamento civil 
serviram de testemunhas srta. 
Ivone Moreira Brandão, e o 
sr. Severiano de Azevedo, 

Os nubentes fixaram resi-
dencia á rua Amaro Barreto. 
582, onde pela manhã do dia 
do casamento foi solenemente 
entronizado o Coração de Je-

oficiando4'* Hvíno. padre 
José, da Matriz do Alecrim. 

FALECIMENTOS 
No dl? 22 do corrente, fale-

ceu, nesta capital, o pequeno 
João Dionisio da Páscoa Me-
nezes, filho do sr. Jorge da 
Páscoa Meneses* antigo grafico 
nesta capital, e de sua esposa 
d, Maria Moisés Meneses. 

I Em sua residenci?, á ave-
nida Rodrigues Alves, nesta 
capital, faleceu, nn dia 24 do 
corrente, o sr, Joáo Galvao Viei. 
ia de Melo4 funcionário apo» 
sentado do Instituto dos Co-
merciados, 

O extinto era tíisado com d. 
Ana Uchoâ Vieira de Melo 
(d. Ntná), e contu^st 46 anos 
de idade» deixando tres fi-
lhos: senhorinhas Rosalba Vi 
eira de Melo, funcionaria do 
Depaitamento da Fazenda, e 
Teresinha, aluna do Colégio 
Estadual e d. -Tahíá Knabb Vi-
eira de Melo> esposa do sr» 
Francfe /Ks|abb. > 

Era pessoa bastante relacio-
nada em nossos meios, e o seu 
í.epultamento reaiitou-se no dia 
ceguinte; no Cemiterio do A-
lecrim, tendo acompanhado o 
íeretro grande numero de pa-
rentes e amigos. 
f " mmrm 

O Comunismo, o néo^paganis-
mo, a exploração dos pequenas 
pelos grandes, a Imoralidade, s 
jogatina, sao erros que o jornal 
catolico combate. Se voce quer 
a extirpação desses e m » , por 
que não nos sjuda ? 

No domingo passado, 28 de Dezembro, realizou-se a der-
ladeira rodada do grandioso certame carioca de futebol de 1947. 
Após campanha meritória e brilhante o Clube de Regatas Vasco 
da Gama sagrou-se campeão invicto, merecendo todos os 
mais rasgados encomios. Foi, de verdade, e de fato, campeão 
da técnica, campeão da disciplina e campeão da fidalguia, re-
sumindo-se o marcante feito em se proclamar que "nunca houve 
um campeão assim",.. 

Reccrtí de salto cem 
m • 

ESTOCOLMO, 30 — Em com. 
petições realizadas em Estocokl-
mo há algum tempo. Ragnar 
Lundberg, um esportista pou-
co conhecido, bateu um novo 
record sueco de salto com 
vara, de 4,21 metros. Em lugar 

vara- de bambu tradicioncl-
mente) empregou uma de aço. 
Esta vara, fabricada pela fa-
brica suec?) SEE, especializada 
em equipamento atlético de 
aço leve, é de aço cromo-ni-
quel duramente temperado e 
tem um comprimento de 4r8 
metros e um peso de 2;7 kilo-
gramaa. 

ile 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de Jóias, 
rtloflos • objetos pars presentes 
Rua Dr. BareU, 201 - Nata) 

UM NOVO PECORD DE 
NATAÇÃO EUROPEU foi con 
seguido recentemente peU. equi-
pe sueca, nos 4 x 200 metros 
de revezamento para homens 
nos campeonatos europeus cí 
natação, em Monte Carlos. C 
antigo record foi diminuído de 
5 segundos, passando paia i 
minutos e 00.5 segundos, ven-
cendo a Suécia os favorito 

França e Hungrí?, depois d< 
uma ardua, luta, Na conta-
gem de pontos, a Suécia liroi 
o terceiro lugar na competi-
ção internacional 

Guerra psiCGlcgica 
WASHINGTON, 30 - (H . ) -

O exercito americano está expio 
rando a possibilidade de deíen. 
corajar os inimigos potenciai^ 
por meio da psicologia. Tal ex^ 
periencia assumirá a modalida-
de de uma tentativa de amplia-
ção da guerra psicologica em-
pregada por todo«* 03 beligeran-
tes ria ultima guerra, com o ob-
jetivo de abater a moral da na-
ção inimiga. P* esentemento nr. 

r.hum dos pe.-quizsdores sabe 
como o pens: mento nacional do 
inimigo pode ter detvlado da 
guerra, ma» fto resolvidos s 
dofccobrir un, n-.oío. 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaceia 
nacional. Ela /se baseia em 
processos científicos de apren-
dizagem e dana ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
A er • 

VARSOVIAj 30 — Estão sen-
do realizados trabalhos de re-
construção do Museu Chopin 
na localidade Zelazowa Wola, 
onde este musico nesçeu. A ca-
sa natal de Chopin e o jar-
dim anexo foram alvo de cui-
dadosos trabalhos» 

Alem disso, quatro retratos de 
Chopin e as cópias dos retra-
tos feitos por DelecroiXj Cou-
ture e Ary Schaeffer foram sub-
metidos ao tratamento devido 
por parte dos conservadores do 

Ministério de Belas Artes, 

NO PASSADO í NO PRESENTE 

mEdicàçao 
auxniÀ* notoat*I*e*TO ' 

DA ^iFlLISi 

!óas Festas 
levo 

e Uno 

MUTILADO 

Agradecemos sinceramente a« 
mensagens de Boas Festas: e F«* 
liz Ano NQVQ que as seguintes 
pessoas e firmas nos enviaram! 
Romildo Gurgel, Ginásio 7 da 
Setembro, Movelaria Ideal De-
putado Onofre Soares Júnior, 
Alberto Vanderley, S. A, Mer 
cantil Anglo Brasileira, Irmão» 
Doroteias, do Colégio Imacula-
da Conceição, des. Tomas S i . 
lustino; Correia & Cia, Ltdn., 
Senador Ferreira de Souza, Ch«-
f̂  dc Policia do Estado c seus 
auxiliares, A. S, Lara, Dire-
tor do Departamento das Mu-
nicipalidades. Gomes & SaN*«, 
Jo*ó Tercio Fagundes Caldas 
Carlos L«mas — cônsul do Chi* 
le. Acro Geral Ltda, Américo 
Mi fU^ î Antonio Fflsanaro dr 
Cl «udionor dc Andrada, e Luis 
Anuinth it Cia — proprietários 
da Fnhricn dt< Vinho Imperial 

I de Caxias Rio Grsnde do Sul e 
Armando Lui% Antunes. 



NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Empréstimo do C i $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 ~ 0 0 a Caixa Economica Federal 
Í É Í M Rosario—Peadeocías—Loz eletrica para São Miguel e M 

Miis m mMto li "hm to f 
Amanhl A« > 30, 1 M t ft SQjptrUndo o muti vW^ in i*nM i 

hor«9 rtfptctlvamtnit u "Ho- tritrt o» fr#qt lW( l<jor t l d 

mam Avt«truiM l tv ir i a tftlto It ointma n&o d # | , i f 

mM* uma dun *uu* pprtntn 

Com uma hora da atraio, ini-
ctaram-sa, oflltm o» trabalho» 
da Ammbléia *ob t prtaldencia 
do deputado Pedro Amorim. 

Uda a ata foi aprovada com 
u'a emenda do dep. Jo»é Xa. 
vier. 

No Expediente foram lidos o* 
seguintes requerimento» e pro 
jetos : 

Do deputado Valter Vander-
ley solicitando ao Diretor Ge-
ral dos Correios e Telegrafo», 
a necessária autorização para 
que a D,N. restaure a linha 
telegrafica Rosario-Pendencia*, 

providenciando outrossim a re-
messa de credito, A referida li 
nha Rosario (Assu') a Penden 
cias (Macau) por motivo das 
enchentes no começo do ano, 
ficou inutiliftda em dois quiló-
metros. 

O 2,° requerimento foi de au 
loria dos deputados Aderson Du 
ira e José Nicodemus, requeren 
do seja enviado um telegrama 
ao dr. Cilon Rosa, piesidenlí? 
da Caixa Economica de Porto 
Alegre, reforçando o pedido já 
feito pela Caixa Economica des 
te Estado, de um empréstimo de 
Cr$ 3.000.000,00. 

Um projeto de resolução equi 
parando o arquivista da Assem-
bléia aos demais arquivistas es 
taduais. 

Com sua inscrição renomada, 
O dep» Agostinho Brito, vai á tri 
buna para finalizar o seu discur 
bü iniciado na sessão passada. 
O orador comenta a escaiscs de 
vias de comunicação^ trazendo 
em publico, a situação dos agri 
cultores na impossibilidade de 
escoamento de sua produção. 
Aborda ainda o orador o proble 
ma da saude no Estado ; a falta 
<e deficiencia dos poços para o 
fornecimento dágua ; a explo-
ração do minério neste Esta-
do tecendo comentários sobre 
um oficio recebido do Conselho 
Nacional do Pettoleo, 

A nota do dia 

0 preço da p r n 
Tivemos outro dia uma es-

tatística impressionante. Es» 
tudeva um articulista a re-
percussão e prejuízos das 
guerras na humanidade» E en-
tão esclarecia que as duas 
ultimas guerras, somente 
estas, haviam custado a in* 
crivei soma de 1.350 milhões 
de dólares. E' dinheiro que 
até dá trabejho escrever em 
moeda brasileira, 

Pois bem, feitos o$ cal* 
eulos, essa importância dava 
pnra as seguintes finalidades, 

• pacificas e construtoras; 300 
milhões de cas^s para fami^ 
lias; 200 mil escolas prima-
rias e secundareis; 4 mil es-
colas superiores; $ mil bi* 
-blíotecas; 25 mil hospitais pa-
ra grandes cidades; e ainda 
sobravam cerca de 500 mi-
lhões de dólares p?ra cons* 
truçao de fabricas, desenvol-
vimento da viaçãoâ etc., etc. 

Sabendo-se que cada guer-
ra vai custando mais e des-
truindo mais ainda, fica-se 
a pensar se ? humanidade 
estará t&o louca que nfio 
será capaz de recuar ante a 
futura guerra, cujos* clarões 
se desenham, como di7 Pio 
XII, na sua oração do Na* 
tal de 1947, 

Por tudo isto nós vemo» 
como é precito orar t agir em 
frvor da paz. MÁ« uma pa* 
criatá, em que Oê corações «t 
desarmem e nunca uma pat 
comunista f que prepara o boi* 
çontri a civilliaçAo eríftA. 

O TELEGRAMA DO BISPO 
DE MOSSORO' 
Ocupa a tribuna o deputado 

Abelardo Calafange, que pro-
nuncia uA diacurso sobre o te-
legryn& recebido pela A OR-
DEM, enviado pelo ar. Bispo de 
Mossoró, e qua a bancada ma-
joritária negara a publicação no 
Diário da Assembléia, Então o 
eub-lider minoritário policita 
ao finalizar o seu discurso que 
seja o o mesmo transcrito no 
Diário da Assembléia, inclusive 
o telegrama. 
ORDEM DO DIA 

Posto em discussão um pedi-
do de urgência, concedendo, 
10, 15, e 20 % aos funcionários 
ocupantes de cargos isolados. 
Apás uma serie de .discussões 
entre os deputados Calafange e 
Soares Filho, foi o pedido de 
urgência aprovado por unanimi-
dade. 

Em votação o Projeto de Lei 

pliação do deputado Israel Nu 
ne§, entendendo eate benefi-
cio á cidade de Pa tu', que tam-
bém náo pofsua lux eletrica. 
Em votação foi o projeto com e 
ampliação, aprovado por maio* 
ria. 

0 projeto de resolução foi a 
provado por unanimidade, por $e 
tratar de interesse da casa. 

01 dois requerimentos do Ex-
pediente foram aprovedos por 
unanimidade. Enoerrando-ee a 
sessão. 

Assinante amigo« pague a sua as-
sinatura adeantadamente. 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 30 de Dezembro de 1947 

Negaram-se a deixar o barco 
os dois estonianos 

taç/íe» no palco do Cine Ale* 
otlm, conceituada ca*a da clivar 
aòes situada á praça Gentil 
Ferreira no Bairro do Alecrim 

O espetáculo que vem des» 

cançnr grande <>xlto ,in<|„ #JS 

1'Xlmoidlnaii,,* ^xíI^Vh <1(# 

"Homoin Avontru/" que, «-„o* 
outros colocori na lingua 
ferro em braza. 

um 

n.° 37, concedendo do orçamen 
to de 1948, a quantia de Cr$ , . . 
120.000,00, para assistência ás 
crianças indigentes lactentes. 
Falaram sobre o projeto em 
comentários elogiosos, o deputa-
do Abelardo Calafange e Creso 

A nossa reportagem esteve entendimentos com os estTW-
hoje em contacto com o de- geiros que se negaram a deixar 
legado do 2.° Distrito para o barco por serem fugitivos e 
informar aos nossos leitores não clandestinos, pois o lugar 

resoluções tomadas pela que lhes fora oferecido era 
Policia, com relação aos dois um salão reservado no 2.° Dis-
estonianos que fizeram a tra- tirto aos fugitivos que aqui 
vesSia de Esfc>oolmo a Natal, a «e encontram, tendo o hospede 
bordo de uApequeno barco a todas as regalias de sair 
vela. OnterrSio sr. José Cha quando bem entender. E hoje 

Bezerra. E' apresentado um subsi ves, inspetor de imigração nes- uma vez o Chefe de Fo-
titutivo do projeto, que é pos-1 te Estado, solicitou Chefe ^ a e s t a r a e m contacto com 
to em votação e aprovado por' de Policia para que fossem os estonianos para esclarecer-
uninimidade, ficando prejudi- os fugitivos retirado» do barco 
cado o projeto de Lei. em que viajaram, pois o mes-

O projeto de Lei de autoria! mo não possue acomodações su-
do deputado Sevériano SobrJ-! ficientes, estando os dois tripu-
nho^ concedendo Uma verba de • iantes entregues aos rigores 
Cr$ 50.000,00 para in&talação j da chuva sol e sereno. Pron* 
de luz eletrica no município tamente o Chefe de Policia 
de S. Miguel, recebeu Uma am aquieceu ao pedido e entrou em 

lhes a memoria, esperando um 
bom êxito desta vez. 

Antonio Sosres Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES : 1700 e 1728 

Preparando o Primeiro Congresso de Coope-
rativismo do Bio Grande do Nos te 

E X C U R S Ã O D O CONSELHO E S T A D U A L 
Reunião em Floranía sob a presidencia do Exmo 

Sr. Bispo D. José Delgado 
finalidades 

1947 

Desejamos a todos nossos ami-
gos e clientes um Feliz Natal e proŝ  
pero Ano Novo. 

M./ MARTINS & CIA. 
Rua Frei Míguelinho, 130 

1948 

Di. Pereira de Macedo Pastoril no Instituto 
Pe. João Maria CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
Doenças de crianças— Horários j 20 hor*6 de amanhã, nu 
2.as, 4.as e 6.as, das 8 á s 11 fiéde do Instituto Padre Joâg 
horas 6as e Sabados, das 14 ás ; Maria, será novamente exibido 

17 hoKas | o interessante Pastoril, orga-
Edificio Progresso — Saia 3 
Ulisses Caldas. 116 — 1.° Andar 

Entre as finalidades do j movei oficial da Divisão de 
Conselho Estadual de Coo- Cooperativas, 
perativismo está a dos Congrés- EM MACAIBA 
sos com a colaboração das en- Passando em Macaiba, os 
tidades particulares. excursionistas visitaram a Coope 

O exmo, srt Bispo de Caicó, rativa local, onde se encontra-
d. José Delgado sugeriu ao vam o drt Enoc Garcia, dire-
Conselho a realização dê um tor do Departamento de AgrL 
Congresso Cooperativista, ner cultura e vice-presidente do 
quela cidade, visando a cria- Conselho, o sr. Emidio Pereire,, perava a representação do Con-
çao das cooperativas de pro- diretor gerente e a srta, Aliete selho o ^r. Joaquim Araujo 
dução no Seridó* Silvat escrituraria da Coope- [Filho, sub-prefeito de São 

Aprovada a idéia na penul- rativa. Após a visita, o dr. Vicente e muito interessado 
tima sessão do Conselho, a que Enoc Garcia e exma, esposa ! pelo movimento cooperativista. 

Pereire^ presidente do Banco 
Rural Cooperativista. 

Na residencia do ultimo foi-
lhes oferecido um lanche e 
fidalga acolhida por parte da 
ilustre família» 
EM SÂO VICENTE 

Af passagem por S. Vicente, 
já no município de Flores, es-

Resuftads do sciteio 
A responsável pelo sorteio de 

t> es prémios em beneficio da 
Igreja do Rosario, desta capital^ 
aviza que foram sorteados os 
seguintes números : 1.° — 057 
pertencente ao sr. Omar Vi-
lar 2.° — 477 pertencente ao 
Sr. Oscar Raposo e 3.° — 903 
pertencente ao sr, Raimundo 
Ubirajara. 

Sede-teatro do Con-
junto Teatral Potiguar 

Em reunião ultimamente rea-
lizada, o Conjunto Teatral Po 
tiguar decidiu, ppr unanimi-
dade de votos, mandar cons-
truir a sua sede teatro, tendo 
para tal fim organizado um vas-
to programa de festividades, i 
ter inicio no fim de janeiro dc 
proximo afio. 

Os amadores do Conjunto Teí 
trai Potiguar esperam inaugurai 
a sua séde teatro nomes de Ago: 
to, por ocasião das comemora 
ções do 7,° aniversario de fun-
dação do referido Conjunto, 

Brevemente, será exibida t 
planta do futuro edificio. 

nizado pelas Irmãs de San-
tana e executado peias alu-
nas ali internadas. 

Do Grande Ponte, sfirão oni* 
bus especiais afim de con-
duzir as pessoas que desejam 
assistir ao interessante fes-
tival de arte. 

S, Excia, compareceuê fixou- ofereceram, em sua residencia 
se julho de 1948 para, o Con- um lanche aos itinerantes, 
gresso, em Caicó, havendo men- EM SANTA CKUZ 
salmente reuniões preparató-
rias nos municípios serido- sr* João Bianor Bezerra, vi-
enses. sitaram a Fabrica de Fiação 

Escolheu-se Plorania para Santa Rita, e a Usina dt Be-
ponto de partida. Foi coroada neíficiamento de Aígodão, de 
de êxito a reunião de do- propriedade d?» firma Teodorico 
fttingo. & Bianor, sendo ofertado aos 
A REPRESENTAÇÃO DO excursionistas amostras dos 
CONSELHO produtos daquela Fabrica, 

O professor Uliêses de Gois, Em palestra com o deputado 
presidente, o dr. Ricardo Bar» João Bianor e outras pessoas 
reto, membro, e o Contabilista presentes s, comissão se referiu 
Juvino dos Anjos, íecretfrio a ideia da fundação da Coope-
do Conselho Estadual de Coo- rativa de Santa Crtrz, já em 
peratÍvismoj formaram a repre- marcha naquele prospero mu-
sentaçâo, de que também fez nicipio. 
parte o jovem Pedro Américo EVI CURRAIS NOVOS 
do Nascimento, funcionário Receberam os excursionistas 
da Cooperativa Central. em Currais Novos, o mons. 

A viagem foi feita no auto- Paulo Heroncio e o ar. Vivaldo 

EM FLORANÍA 
O exmo. sr. d. 

gado, autoridades 
José Del-

locais e se-

C O N V I T E 
A Associação Profissional dos Contabilistas do 

Estado do Rio Grande do Norte convida <* Contadores, 
Guarda-Livros • o publico em geral para assistirem á 
fioltnldfd* dt potst da sua primeira Diretoria c Con-
fttlho Fiscal, a rolixar^te no proximo dia 2 dt Janeiro, 
na Uà* dá Etcola Técnica dt Comtrcio dt Natal, á rua 
Joio Patioa, 86, 

Naul, 30 - dtitmbro - 1M7. 

Recebidos em Santa Cruz pelo í minaristas receberam os 
excursionistas, á noite, tendo o 
preclaro Bispo de Caicó lhes 
proporcionado hospedagem con-
digna. No Flores-Hotel, do sr. 
Cesário Fernandes estiverem 
os itinerante*. 
REUNIÃO PREPARATÓRIA 

Em ampla sala do Seminário 
Feriai, ás 8.30, de domingo, 
sob a presidência de d. José 
Delgado, houve, uma reuniüo 
preparatória para organizar o 
progrrma da importante ses-
sÊo, que se realizou ás 14 
horas. 
GRANDE SESSÃO, A'S 
14 HORAS 

Com a presença da comitiva 
de Nfttal, prefeito e outras au-
toridades locais, sacerdotes, re-
presentantas dos municípios vi-
sinhoai seminaristas e outras 
pessoas, sob a presidencia de 
honr? de d, José Delgado, ini-
ciou-se a importante sessão em 
4uc foram asaentadaa as bases 
da cooperaçao dt Florania ao 
Frimtlro Congresso Cooptra-
tívitti do Rio Ortndt do 
Norte. 

A Cooptrativ* A^ro-Pecua-
rU. local aolid«hiou*M com a 

Amanhã, ás 20 horas, será 
novamente levada á cena a tra* 
dicional Lapinha que vem se 
exibindo no pateo interno tio 
Ccnvento S. Antonio, desta ca è 
pitai, 

Como das outras vezes, es-
pera-&e que o povo de Natal 
compareça* ao interessante fes-
tival, concorrendo assim para 
o termino das obras do novo e* 
dlficio» de vez que o resultado 
financeiro da Lapinha será re-
vertido para aquela finalidade, 

S 0 C IA IS 
A N I V E R S Á R I O S 

ideia da fundação de uma Coo-
perativa de produção de ma-
mona e cereais no distrito de 
São Vicente. Será a primeira 
cooperativa desse genero no 
Seridó. Com ela outras vi-
rão de modo a dar 
ao Congresso, em preparo, uma' ^ cascado membro ào Ini-
bição praticou O diretor g e - » m ü t 0 H i s t 0 r i ; 0 í da Academia 
rente da Cooperativa de Flora. ' N o r t e .Rio grnadenSe de Letra,, 
ma, sr. Nicolau de Olivera »e i n u m e r a s o w t™ s instituir 
Interpretou * sentir dos seu» j ̂  c u J t u r a i s ç d o estrangeira, 
consocios, N o m e f i r m a d o c o m o h i s t o r j -

Sobre os objetivos daquela I fidor ^ ç p r o í ü l l d a c u N 

SENHORAS 
Ada Ardenini de Lerias, es-

posa do dr. Belarmino de Lz* 
mos, Procurador da F i s c a l i z a -

ção do Departamento da Fa-
zenda Estadual. 

— Maria Fagundes Barbalho, 
viuva de Francisco H e r c u l a n o 

Barbalho. 
SENHORES 
Dr Camara Cascudo 

Transcorre, hoje, o aniversario 
JnateiHcio do dr. Luis da Cs 

reunião falaram D, José Del- j tura, o dr. Camara Cascudo e 
gado, professor Uhsses de u m d a s f. q u e h w r a 0 

Gois • o contabilista Juvino ; n 0 M 0 p a í f l * Q R i o G r a n d e Ho 
dos Anjos, estt como represen- ; N o r t S ) p o i s Q s ç u preM1g10 s e 

Unte do chefe do Serviço de 1
 a [ a r g a 

nos meios culturais t 
Cooperativismo, prof. Fr^cis- ' i n t e l e c t u a i s d e além i r o n i a 
CO veras. O sub-prefeito de 
São Vicente, sr. Joaquim de 
Araujo, deu o apoio dt seu dia. 
trito á cooperativa a str fun- t e m w l j 8 f a ç S o 

dada, Também levou A assem- = 
bléia a adesão do Banco Rural 
de Currais Novos, o seu presi-
dente Vivrldo Pereira. O clé-
rigo José Galvão interpretou 
o sentir dos Seminaristas pre-
ttntta àquela brilhante reunião 
de que daremos detalho ama* 

A ' s n u m e r o s a s p rovnâ dc a -

p r e ç o q u e hoje o i l u s t r e con» 

ttraneo receberá, A O R D E M 

e m j u n t a r as 

suas felicitações. 

SENHORINHAS 
Jaeira Barbalho, filh» do ar, 

Emídio Barbalho, resident 
Ooianinha. 

Dtívfr Cârdosot /iJha do .*>' 
nhl,^btm como"do'aImZço"ofei Cardoto, resxl.nt, 
recldo por D. Delgado á co< 
mltiva dt Naul. 

MUTILADO 
Slo José dt Mipibú 

^ (Conclut na 5* paginai 



comunistas italianos estão fracos ! 
E prociiín \ m til' 
lodos is partit 

ROMA, 29 — No congreeao 
o«que*di»u de que reeultou a 
nrganizaçáo da "Frente Popu-
lar Democrática" o chefe co-
munista Palmiro Toglhtti de* 
durou : "O partido cemunis* 
ta sempr* sustentou que a 
conquista da democracia po. 
pular na Italia nfio pode ser con 
fiacía a um só partido» De QT̂ b-
to} a aliança entre força* po* 
líticas constitui uma ^necessi-
dade objetíva» e as força* con-
servadoras são aa primeiras a 
criar blocos*\ 

Togltatti prestou homena* 
gem aos socialistas pro-comu* 
nistas de Pietro Nenni por "re* 
sistirem aos ataques das força* 
conservadores e tomarem posi. 
çôes ao lado dos comunistas pa-
ra salvar a democracia italia-
na" Nenni nSo compareceu a 
Kes&So, mas esteve representado 
pelo secretavio do Partido So-
cialista Lello Baho, que decla-
rou : "A Democracia não pode 
existir na Itália fora desta Twü 
te Única» 

ÜÄ4 - ^ l O reconhecimento do governo de Marcos 
agravará a situação mundial RIO* 31 Acham-te nesta 

capital quatro jovem advoga-
dog mexicano« e uma cubana 
que aoabam de participar da 

T L ^ a I ^ I n t e r , n : e r i r • : O « * » d^lTPU «ft , O «Co. 
0« JovtM causídico» | d 0 g o v % r n o ^ ^ j ^ r . 

perman*ctrfro durant. uma * > J k o s n a a r w i a ^ 

considmdo como "um serio a-
gravamtnto da situa;!« mundi. 
ai". 

Interrogado «obre se a Grã Br« 
Unha cogitava de aumentar as 

D i a c u s e ô e e e n t r e L o n d r e s e W h a a i n g t o n 
LONDRES, SO — O Foraign «uan forçai atuai» na Gracia, ultima Mmana, porem outra _ v i s « "numa bate urgente" em 

man« nesta capital, 

Capela Salesiana 
Terá lugar is 19 horas de 

hoje, em ação de gi&ça* pela 
conclusão do ano» o Exercício 
da HORA SANTA seguido de 
TE-DEUM * BENÇÀG do San-
tíssimo. 

Amanhã serão o e l k l ^ i ^ , RIO, 31 — Voltou a ser de. 
MISSAS as 5, 6.30 e 7,30 ho- batido o ante-projeto de reor-
ras. A's 19 horas, após a reza ganização do sistema bancario 
do Terço, será feita a renova- nacional, assunto a que se re-
ção coletiva das PROMESSAS fere a mensagem nP 296, de ' sâo de ante-ontem% tendo 0 res„ 
DO BATISMO, seguindo-se a 21 de Junho de 1947, tendo dis- \ pectivo relator sr. Herbet Le-

o portavoi do Foereign Office1 font* autorizada deixou claro 
declarou que ignorava t exUtenjque estio as autoridade» dos 
cia de quaiaquer plano® neeee doi» paues trocando pontos de 
sentido. 

Acrescentou que não poderia 
dar detalhes das discussões 
britânicas com o governo dos 
Estados Unidos sobre o® de-
senvolvimentos na Grécia, na 

Voltou a ser discutido o pro-
jeto de reforma bancaria 

Rio de Janeiro havia endere-
çado um ofício á Camara, con-
tendo sugestões, Ess* oficio foi, 
também apreciado durante a ses 

Benção. | corrido, a respeito, o* sr& Dani-
el Faraco, Herbert Levi e Ar-
mando Fontes, 

Ao despertar,.. • I A propósito do anteprojeto 
"SAL DE FRUCTA" ENO | J em tela, a Liga de Comercio do 

A ORDEM 
Propjltdadte de Centro de Imprenso Ltd 

Semi 

ANO-~XH-Rio Ofende do Nor te Natal — Quarta»í*ira, 31 dt Dezembro de 1847-~Num. 3603 

Chegam ao Rio os de8poios 
dos tripulantes da Catalina 

RIO, 31 — Chegara noje, a nas e despedaçado numa regiái 

esta* capitai um avião condu-
zindo os despojos dos tripu-
lantes da Catalina acidentada 
a doze milhas do Rio Amazo-

região grama, agradecendo em seu no. 
de diíieir acesso* ' me e no de toda l. f t Zona Ae-

O brigadeiro Henrique Fon- rea a solidariedade demonstra-
tenelle, comandante da 1,° Zo- da para com o desastre que 
na Aerea dirigiu ao ministro Ar vem de ferir profundamente a 
mando Trompowsky um radio, aviação nacional, 

Violento temporal desaba 
S. PAULO> 31 - Violento tem 

poral caiu sobre esta capital 
com forte chuva de granizo. 

Chuvas de granizo 
tiiiietros de diâmetro. A bor-
rasca teve, porem curta dura-
ção, pois dez minutos mais tar 

Após ligeira estiada que pare- de tudo havia cessado* 

OS PREJUÍZOS 

sidenciais, grandes edifícios, nu 
merosas vidraças bem como le 
tteros luminosos ficaram se-
riamente estragados, 

O temperai despertou vivo ia 
teresse entre a população que 

cia anunciar o fim da chuva 
verificou-se fortíssima trovoa* 
da com chuva de granizo dej S. PAULO, 31 — Em conse 
proporções fora do comum com quencia do temporal desabado ul tomava ás mãos pedras de ge-
pedras que chegaram a medir timamente nesta capital, inclusi- lo, muitas das quais pesando 
sem exagero, mais de 10 cen- j ve a chuva de granizo cas?s re_ 200 gramas, 

Associação dos Contebílistas 
Poste s o l e n e do C o n s e l h o F i s c a l , d e p o U de a m a n h ã 

Conforme temos noticiado á rua João Pessoa, 86, * é qual | DIRETORIA - Presidente 
realiza-se, depois de amanha» 
2 de janeiro, a posse solene da 

comparecerão autoridades espe-
cialmente convidadas, contabi-

Diretoria e Conselho Fiscal da listas e pessoas interessadas, 
Associação Profissional dos con 
tabilistas do Rio Grande do 
Norte, eleitos para o bienb de 
1948-1949. 

A solenidade que terá lugar 
no salão de festas da Escola 
Técnica de Comercio de Natal* 

vem despertando o mais vivo 
interesse por se tratar de uma 
grande vitoria alcançada pela 
clase contabilista do nosso Es-
tado, 

São os seguintes os cândida, 
tog eleitos t 

Realiza-se, amanhã, a 591. aulição 
do Curso "Valdemar de Almeida'' 
Na retldencla da ara. Beatriz 

Vanderlei Mutti 
Conforme noticiamos, reali- vários dos seus alunos. 

/a-se çmanhá, ás 20 horas, na 
residência da *ra. d. Beatriz 
Vanderlei Mussi, á avenida Rio 
Branco* 70*. a 59.* audição do 
curió "Valdemar de Almeida/' 
que aaeim vai brindar a soci-

edade nttalenae, com mai* 
uma e p U u ü d a a p r m n t e ç l o d? 

Waldomiro da Fonseca e Cu-
nha; vice*presidente — José 
Aurino da Rocha; Secretario 
— Reginaldo TeofUo da Silva; 
Vice-Secretario — Antonio José 
Damasceno Lucas; Tesoureiro 
— Odir da Costa Oliveira ; 
Vice*tesoureiro Emilson da 
Costa Oliveira; Biblotecario — 
Joaquim Feilcio de Morais. * 

SUPLENTES DA DIRETORIA 
— Pedro José Serpa, Antonio 
Francisco Correia, José Barto-
lomeu tia Cruz, José Rodrigues 
de Araujo. Frfflçisco Dantas 
Guedes, José Penha de Souza 
e Adalberto de Souza. 

CONSELHO FISCAL - So-
lou Aranha, Argemiro Lins Ca 
valcanti e Juvino doa Anjos, 

SUPLENTES DO CONSELHO 
FISCAL — Lidio Rossíter, José 

vanos 
Antes do recital, no qual to-

mará parte a srta. Vanda Mus. 
^ filha de d. Beatriz Vrnder- Patrocínio de Bnto e Luis Mo-
lei e professora do Instituto rail » 
de Musica do Rio Grande do í _ 

Norte, haverá a cerimonia d* amUs as »olenidedei as pes* 
benção da nova rewidencia, *oes das releç&et de âmltade 
tendo sido çoqvidadee pira de (entUi* Mupi . 

vi apiesentado o seu parecer, 
que foi aprovado* 

Focalizou, no mesmo, a Liga 
do Comercio dr Rio de Janeiro, 

Atenaa e entre Londres 
hington'V 

C h o c o u ' i e c o m u m JEEP 
» Danificada a caminhoiceta da IBA 

Mais um desastre ocorreu ho« 
je, nesta capital, tendo como 
cenário o cruzamento da Ave-
nida Junqueira Aires com a rua 
Juvino Barreto* 

Precisamente ás 11.15 horas 
quando subia àquela artéria a 
caminhonete da Legião Brasi-
leira de Assistência, dirigida pe 
Ío motorista Jo&é Martins, le-
vando como passageiros os srs. 
Jonas Ramos, Agenor Coe» 
lho, funcionários dastí\ institui-
ção e a senhirinhas Alix Pas-
soa e Aliene Teixeira, funcio-
narias do Posto de Puericultura T 

J t * v chocou.se com 
a situação das .asas bancarias um caminhão <ío Ex f c í í o o o m 
ás quais, alega que o ante-pro- as iniciais E B-21.1591, dirigido 
jeto praticamente não faz refe pelo «oldado Enock da Silva 
rencia» ( 

LUCROS & PERDAS 
Nos balanços gerais, a principal conta é a 

de Lucros A Perdas, Por ela «e verifica o resultado 
do exevclcio, se houve lucros ou prejuízos, 

Na Conta de resultados da vida brasileira em 
1947 è muito oportuno verificarmos a situação dos ca* 
toÜcos, em particular, e do país, em gerei. 

Inegavelmente, ha um grande desdobramento 
de atividfdes do catolicismo em nossa terra, A Ação 
Católica multiplica por todo o país as nuas orga-
nizações fundamentai^ sucedem-se as publicações 
católicas* ha uma noção mais clara do que 
o dever e a vida cristãs. 

Mas ha também uma onda de paganismo e de 
descaracterização muito grande por todo o país. 

Nds vemos, por exemplOj a crise tremenda que 
atravessa a famiíia. O pudor vai diminuindo a pasaoa 
largos, em grandes proporções da alta e á?> humilde 
gente» Não se preza como devera o casamento, 
nem se cultivam as virtudes. 

Ha por toda parte uma an&ia do ganho fácil, 
da exploração, de que são tipicos o desembesta-
mento do jogo em tantos Estados( apezar de leis 
claríssimas e insofismáveis) e a persistência do cam* 
bio negro« 

Ao lado disto, o comunismo, aproveitando-se 
da desorganização e da miséria, se apresenta como o 
salvador da humanidade, como o campeão dn de-
mocracia, ele que só pode arrastar um cortejo de 
misérias e tirania. 

Po* aí se vê esmo não é tão risonha a conta de 
lucros e perdas^ mas também não é caao de de« 
sanimar« 

Ao contrario, o que devemos é trabalhar maiô 
e mais pete. dilatação dos princípios cristãos, 
pela nossa palavra e pelo nosso exemplo, princi* 
paimente, 

Muito parecida com a situação de boje era 
a do mundo romano quando veio o cristianismo. 
E os cristãos primitivos, em condições muito mais 
precari<£ do que as nossas hoje, triunfaram, isto á, 
conquistaram o mundo. 

Se o povo sofre, se a jogatina é vergonhosa, 
concorrendo, escandalosamente prra empobrecer mais 
ainda o povo, em favor de um numero pequeno de 
exploradores da economia do pobre, urge trabalhar 
e urge clamar por dias melhores. 

que deesnvolvia grande veloc-
dbde. 

Os passageiros recebert m 
«penas escorrições, sendo I 
diatamente socorridos. 

O motorista da caminhonete 
conseguiu evadxr-se. O sd* 
dado no entanto, foi detido por 
a1guns instantes apenas para 
averiguações, 

O estado da baminhonete € 
precário sendo mesmo quasi ira 
possível a sua restauração. 
0 BONDE ABALROOU I M 
UM ALTO DE PRAÇA 

Hoje ás 8,45 horas na preça 
do Grande Ponto, o automovei 
de aluguel, com placa n.° 18. % 
dirigido pelo motorista Antonio 
Azevedo, se achava estaciona» 
do nas proximidades da linha 
do bonde, quando subitamente 

1 recebeu uma forte pancada na 
'parte traseira, do bonde num«. 
ro la, dirigido pelo motnrnoi» 
vo Antonio Xavier do Nastá» 
tmntu de chapa 225 que *e 
dirigiu para a Ribeira, 

Não houve vitimes a 
mentar, 

* 

»«•••Ill-mi I m\ 

II Policia e n a 
1S 

><{Q, —• Varigis canções 
do Carnaval, este ano, foram 
Cf>nsur&dks pela Pblicda rece-
bendo os seus autores notifica-
ções para introduzir modifica 
ções. que já foram levada* 
a efeito. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S\ Silvestre hê Papa e Canfessap 
Sob o pontificado deste Papa, 

dft &14, acabou a era da s pe.v 
seguiçòes e começou a Igreja a 
gozar de liberdade. 

AMANHA. 
Circuncisão de N. Senhor de/U 

tr-o da Otttfua do Natal 
DIA 2 

Oitava de Santo fiait^ão 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 

DO MES 
Depoí* de amanhã é a primeira 
Sexta Feira do Mes, 

A INTENÇÃO GERAL é pe-
las aflições da Igreja Catot 
lica, A intenção Missionaria o 
para que a Igreja Católica seja 
mais conhecida no Japão» 

M m ptlo prefe to l o i s sr.Osvaldo Aranha 
RIO, 3 1 — 0 general Angelo 

Mendes de/Morais, prefeito do 
Dlitrito Federal, recebeu ante* 
ontem é Urde, a visita em seu 
gabinete do embaixador OtviU 
4e A ' u h t < Frealdent* feQWV 

pemitts italiüB? 
RIO, 31 —- (AN) Informam 

dç Roma que o Jurista Nassimo 
Pillotti e sr. Adolfo Maresca, 
do Ministério do Exterior, em-
barcaram paro o Rio de Janei-
ro por via aerea, afim de ne* 
gociar com o governo brasileiro 
a questão nt£ agora nao solvi-
cionadíi dos fundos italianos con 
gelados, em v^tude da guerra 
entre os dois pais«s. A proposi-
to. um portavoz do Ministério 

e figu ra de relevo nos meios das Relações Exterio.es decla-
politicos internacionais. O go- <®u; "Em virtude da tradicio-

vemador da cldud« e 0 üuítre q U * , l g * * 
Brasil, e de esperar que o» pro-

«Bplomati entref ivrrcM lenga e blernas trt pouco encontrem m * 
cordial ptiettta. lieluçi© 

E ITU A R Pli'i ::.r; LOHB MUTILADO 



/ 
A Oft DKM • Quarrt-Wr«, 31 I*'»'>n»>rn ••«• 

DEZEMBRO! 
90S - S, S^veitre - 0 
Hojf: Dit 4e rçlo dt gra-

ças pelos benefícios recebi-
dos d# Dfui no decorrer do 

«no findo 
O tempo val« tanto comogu 

QUARTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA-

Falar a esmo e sem tento é 
lançar pedras á toa..* Pa-
lavras leva-f« o Vento, mas 
diterio peçonhento oomo no: 
fere e magoa ! Frei Joa-
quim Capela. 

NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Encerrou-se, 'ontem, a primeira legislatura 
k legnlaiMiitasio do nUiie-familia «01 funcionário« muni-

çipai i -A transforescia do piedio da Assembleia 
Apesar de ter sido ontem o vm FÍlhof solicitando seja en- O dep. Djalma Marinho as. I que, posto em votação foi opio 

ultlm#dia do« trabalhos da Ai- dereçado ao ar. Prefeito da Ca soma á tribuna para como lider | vado por unanimidade, 
•embléia n a primeira Legisla- nital, um apêlo no sentido de de sua bancada, trazer QS vo-1 Foram também aprovados po 
tura, ainda foram apresenta- promover a regulamentação da tos de felicitações aos seus cote- , unanimidade qs dois requeri-
dos vários requerimentos P»- L™ <*ue estabelece salario-fa- ga$ pelo belo exemplo de cor- mentos do dep. mons. João tíi 
ra dicussáo e votação» müia aos funcionários municU dialidade entre as representa- Mata e do dep. Soares Filho et ti 

Abriu a sessão o des. Tomas pais, tantes do povo potiguar, pleiteando a regulamentação ck 
Salustino, precisamente ás 15,30 De autoria de vários deputa- O dep. Manoel Varela como | Ealario família aos funciona i 
hoxas. Lida» a ata foi apro- dos, é trazido á Casa, um re- lider majoritário agradece a ( m u n i c i p a l 
vacU com emendas do deputa* querimento, solicitando a trans. colaboração dos demais deputa-

A O H O £ M 
Vmerttno ^ t proprtiM« « 

Centro a« i n p m » t t l 
<C%mmu l«Mt« i i ir i i f f ) 

OTO »tJKftJU 
OMMr) 

miKAS »ftZBBSU 
( 

». O. KXMA u n 
( o t n t u ) 

I I F I D I I R f l 
^edacio: e a a U e i B f t a l f f c * 
*«r«ncla; T fti U • 1* Ai If ft*. 

CitXi M i l l U t 

TOLPVmtM* 

M t f i t e - 1 M 
GrAfle»; — 1 M 9 

ftua Dr. U n t o , H i 

4 I I I H A V U I A I 

.Cr# TP, 
** * * •• ao» 

UMJ 
iemortrt 
mmaître 

VWNDA AYXJIMA 

DJ«ro do dia « * *Çf$ M O 
moro «tragado 1*00 
BLICAÇOES ^ j - ^ J J t l d b 

MODlCrO do 41« 
thumoro 

Tabele u 
UPUSKIfTAMTB 

4 0. 
u RIO: Roa Senador o o m 

to—5.p «nder — Fan» M M M 
m m PATJUO: DiregAo 4e 
Bau) Castmiyor — Bua 
o* de OUvtir*. s i — ft.« afidat 

do Calafange* 

HORA DO EXPEDIENTE 
Dois requerimentos de au-

Matha, fox am lidos. 

O primeiro, considerando que 
o município de Itaretama é o 

O r â f t á ü M v i d i ^ m u 

f f t S f * d W o o poi p n Z 
m m t m m too d« q u t i a u i 
out q u e t e t t j e «nquüuZ 
ou J i q u k U O o M ARICL 
7JEM l Ä f f f a w A L ^ o w i 

• o tua economia tu« UlÍAM§ uidw, 114 -, 
1 v\» 

ferencia da Assembléia Esta- dos para o bem-estar do Kio O requerimento pedindo 
dual, ao seu antigo prédio á Grande do No. te. E ao finalizar, transferencia da Assembléia t 
Rua Junqueira Aires, passan- convida os colegrs, para uma ra o antigo prédio á Rua Ju 
do o Tribunal de Justiça para visita ao Chefe do Executivo, queira Aires, é regeitado pj 

toria do dep. Mons, João da p r edÍo da Assembléia em Po- ' j maioria, após fortes discussò: 
tropolis. , ORDEM DO DIA I Os deputados licenciadoSj Jca 

Como 1.° orador, ocupa a tri- • Bianor, Dix-hui Rosado, DjíJ 
buna o dep. Jofcé Xavier, para Em 3,a discussão é apresen- ma Marinho e Raul Alencar d? 

mais sêcõ do Estado, onde as criticar os descontos feitos nas tado o projeto de resolução, pro sistiram da licença por entai 
estiagens se prolongam nui i folhas de pagamento dos fun- movendo o porteiro da As sem- em ferias a Assembléia Legls-
que nos outros municípios, e, cionarios estadu&is que a Cai- bléia da classe "I" para "J \ lativa Estadual, 
a falta d'agua é o maior proble xa de Aposentadoria dos funcio ; _ ^ JJ 

: r I r a í i o das fiencans de Uno Neve e dfs 
para o serviço de abastecimen- construção de avenidas e pre- l l jAnAA « a a Int 
to nem açudes. Solicita o re- dios suntuosos. ItfliüüQUy | lUü 1111 
querente a inteferencia dos nos O dep» J o A Xavier quando CATEDRAL 
sos representantes na alta e no disct^o, foi vivamente 

e ( 

S. PEDRO - ALECRIM -

EOMJESUS - RIBEIRA 

Fariacias fe Piamao 
MÊ|S DE DEZEMBRO 

31 Farmacia Guilherme, 
1 Farmpcia Monte 
2 Farmacia Maia 

Pr» Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto a da 
criança —Doença« do embora»-
Partos—Pertubaçóea da Ora* 
Vides — Tratamento das vari-

— Ondaa Curta« 
"-Betro* 

coagulação — Cona. a Keaid 
Av, Rio Branco, 879 — Horário 
15 áa l i horaa. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

» HSvcritorio — Av. Duque do 
Caixa«, 206 — 1,° Andor 

Telefone 1800 
Reaideada — Rua Rui 

Barbosa« 834 —- Telefona 1730 

DR- Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata. 

210 — l . o — Fone: 11.20 
Residencia — Avenida 

Deodoro. 638 
Telefona — 13.51 

baixa Camaras, bem como do aparteado peldl deputados Ma 
«r Governador do Estado, juri noel Varela, Djalma Marinho 
to ao Serviço^ Nacional de O- e Abelardo Calafange. 
bras Contra as Secas, no sen- C o n™ segundo orador inseri 
tido de que seja estendido 0 t0> v a* á tribuna o dep. mons, 
açude "Ponta de Serra", o qUal da Matha, para encaminhar 
atenderá á8 necessidades do °s seus requerimentos e, num CONVENTO STO. ANTONIO 
município* Este requerimento brilhante improviso» expõe a -
foi assinado pelos deputados A* situação do oeste deste Esta-
ristofanes Fernandes, Pereira do, sem o necessário abasteci-
de Macêdo « José Fernand«. declarando ser ^ ^ S A L E S I A N Q 

O segundo requerimento apre de utilidade capital, a abertu-
sentado* ainda i de autoria do ^ de açudes que favoreçam os 
dep mons. João d . Math» S e t o r HOSPITAL MIGUEL COUTO 

Atendendo as grandes vartta« n o r t e riograndense, 
gens que advirão ao muniçi- O outro orador foi o dep. Ma-
pio de Acary aproveitando os rio Negocio, que deu continua* 
t;abalhos j á ^ x e r c l t a d o ^ b a r » ^ as exposições formulada INSTITUTO PE, J, MARIA ^ A|- 5,30 horas, missas, 
ragem do "Gargalharas" uma pelo seu antecessor. A agua e ^ s 7 horas - Missa, 
vez que já se acham d e s ^ o - os meios de comunicação são PRAIA DO MEIO E A, PRETA^ A's 7.30 horah: Missa . 
priadasas terras de sua bacia os grandes problemas do oeste, S T A TERESINHA (TIROL) - A's 6.00 horas: Missa, 
Solicita o requerimento» os bons» apelando ao governador que P* M. MILAGROSA ~ A ŝ 6.30 horas, missa, 
serviço» das nossas bancadas, volie suas vistaa para a cida- COLÉGIO STO. ANTONIO - 7.00 horas, missa, 
na alta e baixa Camara* e o de de Mossoró* para o seu abas* IGREJA DO ROSARIO — De 19 ás 24 horas exposição do 
sr. governador do Estado, no tecimento dagua, e que inclua COLÉGIO DA CONCEIÇÃO — Santissimo Sacramento, seguin. 
*entido de conseguirem que o n o P l a n o de 1948 a construção do-se a benção ; e ás 6.30 ho-
serviço de Obras Contra as d a r°dovia Mossorô —> Luiz Go missa. 

. Sêcas, para a continuação das A b 6 4 1 5 horas, missa, 
tarefas, mesmo que não atin* Inscrito, o dep- Pedro Amo* COLÉGIO DAS NEVES — A's 3 horas, missa, 
jam a quota primitiva, Reque- r*m Pronuncia emocionante dis S. JOSE' (GUARITA) — A's 5 horas, missa, 
rimento do depi Antonio Soa-fcUrBO» agradecendo as atenções S. SEBASTIÃO (B. BELEZA)— A's 6.00 horas missa. 

1 I que lhe dispensai am os 

Das 23 ás 24 horas haverá Ho/e 
Santa, Benção e após Missa. 
A's 6, 7 e 9 horas Missas. 
Missas ás 24 e 8 horas. 
Das 23 ás 24 horas, Hora Santa. 
Benção e Missa. A's 6.30 e 
8.30 Missas* 
Das 23 ás 24 horas, Hora San-
ta, Te Deum e Benção do San-
tíssimo Sacramento. A' s 4. 
5.30, 6.30 e 7.30 horas, misspe. 
Das 19 ás 20 horas: Hora San-
ta} Te Deum e Benção, A'; 
5.00, 6.30 e 7,30 horas missas 
A*s 5,30 Hora Santa e Benção 
do Santissimo Sacramento. A s 
5.30 e 8 horas, missas» 
12 horas, Benção e Hora* Santa. 

Papal quando eu completar 
anos nâo ae preocupe com a e«* 
colha do presente. 

Quero a minha fotografia ti-
rada no 

Mal EsM" de Jorge feno 
O fotografo das crianças 

Arte e graça 
Rua Amaro Barreto 1311 ^ 

Fone 1058 

OR. TRAVASSOS . 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia - Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

J O N A S G U R G E L 

andar — b p . daa • áa 11 • dm 
14 ms diante 

FROVESIONADO 
Aoelta oautM «Mi, oomerciai 
Advocacia tm Caraúba», Mar. 
ÜDfl̂  Apodi, Portalapt, F i tô • 

Araia Branca 
berttoi io • tmiámtíU Praf i 
Qatv'ia Vargaa, M - Ctrtttbü 

CINEMA 
Maurice Tourneur, "mette-

ur^en-scéna" francês trans-
formou a Sorbonne em es-
tudio» para rodar eenas do fil 
mo "Apres L'amour" interpre-
tado por Pierre Blartchaîr, Si-
mone Renant, Fernand Fabre e 
Gisele Pascal, 

—Victor Fleming iniciará, 
dentro em breve, a filmagem de 
"Joana d'Arc", interpretado 
por Ingrid Bergman, 
O CINEMA PERPETUA A 

VIDA DOS ATORES 
PARIS Em seu discurso de 

entrada na Academia, o escri-
tor e grande realizador de cL 
nema, Mareei Pagnol fez a se-
guinte declaração : 

"Graças ao cinema, a arte do 
ator prevelecerá sobre a sua 
morte, quando até aqui, morria 
com ele f \ 

E deu o seguinte exemplo ; 
"Um ator como Raimu, que 

trabalhou durante um ano em 
cinco filmes, deu só nesses dC2e 
mesas um numero de repreeen 
taçõea equivalente a 480 anos de 
teatro11. 

Paulo P. d« Vhrelroi 
ADVOOAPO 

®CRrroMo T A?, D O W Í M 
CAZXAA 1M - «ALA I 

V W 19TI 

cole-
gas durante O tempo qUe presi-
diu os trabalho^ daquela Casa, 

ABRIGO DOS VELHOS 
EDUCANDARIO O. CRUZ 
QUINTAS 

A's 6.30 horas, missa. 
A's 4.00 horas, missa, 

SUA FIIHA ESTUDA PIANO i DR. OTTO GUERRA 
O aprendizado de plano é o complemento da educação es-

merada de uma jovem» 
Si V. S. deseja que seus filhos tenham uma bôa educa-

ção musical, necessitará, sem duvida, de um piano de qualidade. 
O ensino desse instrumento, tão cheio de dificuldades, 

exige do aluno que eprenda teoria musical e técnica pianistica. 
Si nâo tiver um piano bom, a* dificuldades aumentam. Um 
piano antiquado não proporciona sonoridade perfeita, e o valor 
exato dfis notas, e daí surgir mais um imgecilho que faz o aluno 
perder o gosto e abandonar o instrumento. 

Não deixe que isso econteça com seus filhos. Adquira um 
instrumento de qualidade. Adquira um ESSENFELDER. Nao 
prejudique a educação musical de sua família. 

Pianos ESSENFELDER, vende com facilidade de paga-
mento, o maia antigo distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone. 1159 — Cdax Posta 87 — NATAL 

Maqoioas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Veada «xduilfamint» 
SERGIO SEVERO 

Agente da S / A Casa Pratt 

ADVOGADO 
Klscritorio: Edifido Bila — Sal* 
107 — 1 . ° andar — Fone 160» 
ieeidencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 14M 
Realdarcia — Rua Mtolbú. 

loâo Medeiros Filb» 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Bila — Sal» 
208 — 2P Andar — Fone 1571 
Reaidencia ; Av. Rodrigue» 
Alvea, 646 — Tirol — Natal 

FOM , 1748 

m 

solar de Franca 
Acaba de ser nomeado para o 

cargo de agente consular da 
França) neste Estado, o sr. José 
Osvaldo de Medeiros, que ontem 
fez uma visita de cortezia ao 
Governador José Varela, no pa 
lacio do Governo» 

A campanha contra o analfa-
betismo não i uma panaceia 
nacional, Ela «e baseia am 
proceMfts ctanUflcci da apren* 
ftixafem a dani ao Braidl ha* 
met» que saberia 1er a Men* 
ver. 

S 0 CIAIS 
(Conjclusão da «exta pagina) 

VIAJANTES 
fieputado José Arnaud — 

Acha-se nesta capitai, de-
vendo demorar-se alguns dias 
entre nós, o dr, José Arnaudj 
um dos representantes do 
Rio Grande do Norte na 
Camara Federal, na qurjidade 
de deputado federal da banca-
da do P. S, D, 

RECEPÇÕES 

Por motivo dg aniversario de 
sua prendada filha senhoria 
nha Lais, o senhor Jeremias 
Limeira, comerciante nesta pra 
ça, recepcionou ontem á noite, 
em sua residsneia, á Avenida 
Jundiaí, no Tiro), as pessoas 
de suas relações de atniscede, 

A festividade íe realizou em 
comemoração ars quinze anot 
da senhorinha Laise e á forma-
tura, em farmacia do jovem 
Vladimir Limeira, irmão <ia 
aniversariante. 

RADIO 
NOTICIÁRIO DAS 12.30 DE 

BBC 

Tendo a BBC consolidado de-
finitivamente as suas transmis-
sões para ultramar numa nova 
programação de após guerra, 
programação estti que já vinha 
sendo discutida desde há algum 
tempo, sentimos ter de informar 
aos nossos ouvintes qu? o n -> 
ticiario das J2,30 para o B.a-

no Serviço Latino america-
no da BBC, foi cancelado, u 
partir do dia 28 de dezembro 
PERGUNTE O QUE QUIZEK 

(Quintas feira* ás 20 h o ^ í 
Este interessante programa, 

em que são respondidos as 
guntas de ouvintes no Brasil 
continuará no ano de 1948 a tra-
tar da mesma Variedade de as-
suntos com a mesma compren-
são e imparcialidade que o dis-
tinguiu durante 1947- Espera-
mos, portanto, receber, no aiw 
em que bvevemente entrarem** 
urr ainda maior numero dt-1 

perguntaa sobre as coisas 
Inglaterra e do Império 
tanico. 

Enviem) pois, suris pergunta 
a : Briti&h Broadcasting Cor 
poratíon — Bíi-oadcasting Housc 
— Londres ou á: BBC de Lon-
dres. Av, Rio Branco 251, 14.° 
andar — Rio de Janeiro, 

Os envelopes ou cartões pos-
tais devem ser marcados elam 
mente : Pergunte o que quizer. 

Chamamos a atenção dos ou-
vintes para o fato de qu* ^ 
podemoe dar m respostas pw 
correspondência* 

1 HUlILflOO PRE JUD' Í̂̂  NÍMOHBB 



A 01tDKM Wu»rl*W»lrn, It il* t*«*» )»» <1> M I 

Pelo Mundo Feminino 
Em I realizado nesta capital, fcram 
ta ál estudado* OA moiftk J . ta 1 

j'AKlS — Via aérai 
iĤ  vnw naçóes, chamadaa á I estudado* o» meio» de rVsoj-

ver trti problema» primordia. ni ultu em Paria reconheceram 
, necessidade de um movimen 
to feminino em favor da pat. 
acima de qualquer ideologia. 

Assim se fundou o "Congres-
so Mundial das Mulheree pela 

vuua 
Esto nm>t 45 nações vespon» 

tlt iiitn no apelo deste novo mo-
Msn*.-nto, As America« do Mor 
t<> <> do Sul, s* acharam repre* 
untadas, assim como o» prin-
cipais paises Europeus e Qrk 

A defesa de trea princípios» 
»urupam estas mulheres ; 

I - O carater s a c a d o da 
pt-.soa do individuo» 

II - O dever de toda a mu-
lher de trabalhar em favor da 
pm/- não apenas no seu lar, mas 
dentro da sociedade á qual ela 
pertence ; 

III — Elevar* por toda a par-
te, o nivei espiritual e materi-
al da vida, 

Durante o Congre&so; que foi 

ia : 
A alimentação de» crianças de 

inundo inteiro ; 
Despertar o »en»o dae rtspon 

sabil idade» feminina» noa ne, 
gocios publico» mundial* ; 

Promover a educação da» 
mpsaaa, 

O Congresso recomendou a 
todas as Associações Femini-
nas do mundo, e a todas as mu 
Ihtfres que tem participação na 
politica, que procurem influir 
junto aos governos de seus 
poises para que sejam proibi-
dos sob todas a$ suas formas : 
a tortura, o wdlio, a deporta-
ção, o trabalho forçado, os cam-
pos de concentração, o tratamen 
to desumano a todo prisioneiro 
ou toda pessoa, por motivo de 
discriminação politica, racial ou 
religiosa, 

Este Congresso, cuja presi-
dência foi dada ás Senhoras Vin 
cent Auriol e Georges Bidault * 
á Senhorita Jeanne Swaden, 
atraiu para si, num momento, 

"Congresso Mundial k Motas ptla Pdf 
em que se mentem consultas 
internacionais politico economi 
ca», a atenção da opinião publi 
ca de todo 0 mundo. 

ESTETICA E 
HIGIENE 

-J 
AS MÃOS 

Para obter mãos finas e ma» 
cias deve, na vespera de um:\ 
grande "soiré*", untá-Jas com 
creme especial ou glicerina mis 
turada com agua de rosas e cal' 
caír luvas, No dia da saída molhe 
as maos em aceite de Q1L 
veira bem quente, depois la-
ve-ás com agua morna e sa-
bonete gorduroso, Faça uma 
fricção ligeira -com creme, pol 
viihe pós de arroz , , , e admire 
o multado. 

O ALMOÇO E O JANTAR | 
ATRASAM UMA HORA | 
CAJDA CEM ANOS I 

O tempo consagrado ás re-

feições atras» uma hora por 
século« A principio« do século 
XIX, almoçava-se entre 11 e 
12, janUndo-se entre 6 e 7 
horas da noite, na França. 

Agora, o almoço é entre 12 
e 1, e o jantar, mas grandes 
centros entre 7 e 8t os nossos 
filhos continuarem neste rit-
mo, chegarão a tomar o café 
da manhã na hora atual do 
jantar ? 

MACACHERA 
AIPIM 

OU 

9 TORMENTO BA 
Monsenhor J. Calvet 

Reitor do I n s t i t u t o C a t o l i c o de Par i s 
COPYRIGHT DO SERVIÇO FËANCÊËS DE INFORMAÇÕES 

O aipim ou caeachêra, é 
mesmo produto agrícola conhe-
cido por diferentes nomes, em 
vários estados do Brasil. Alem 
de servir de forragem o seu a* 
provei tamento na arte culinaria 
tem grande aplicação visto que 
muito se poderá apre eita-lo em 
diferentes pratos e mesmo na 

preparação de bolus, que iiliás jrnria u casca retire do íornu 
decaaque e sirva com nuinteU são saborosíssimo». 

E' também uma excelente fon 
te de proteína, substancia que 

forma a carne, E1 fácil de di-
gerir, é viço em vitamina e é 
produtor de energias. Satisfaz o 
apetite e agrada a todos, Inclua 
a macachera em muitos pratos 
e procure variar o cardápio, 
preparÊndo-a de diferentes ma 
neiras. 

Apresento aqui algumas re-
ceitas que ja foram experimen 
U*das e agradaram muito : 

SOPA DE AIPIM — Rale 1 2 
quilo de aipim e leve ao fogo 
com um pouco de toucinho, sal 
á gosto, tomate, cebola e salsa. 
Passe tudo pela peneira, depois 
de bem cosido, junte 2 gemas 
e 1 colher de manteiga). 

AIPIM ASSADO — Ponha al-
gumas raizes de aipim com a 
casca em uma assadeira e po-
nha esta no forno mais ou me-
nos quente. Vire-a de hoca em 
hora e quando estiver bem co-

CROQUETES DE AIPIM -
Cosinhe 1 2 quilo de çipim des-
cascado em água e sal e passe 
pela peneira. Adicione á mas-
sa, uma colher de manteiga, 
sal se for necessário, duas ge-
maSj duas claras em neve e 
queijo rílado. Sove muito a 
massa, faça depois croquetes, 
píisse cm ovos* farinha de rosca 
e frite. 

BOLO DE AIPIM — Ingredi-
ente : X xícara de aipim ralado, 
xicara de manteiga, I 1 xícara 
de farinha d e trigo, acucar que 
adoce e 3 ovos, 

Modo de fazer : Bate-se os 
ovos depois poo.se o açúcar e 
a farinha, o aipim e por ulti-
mo a manteiga e um copo de 
leite de coco e guarda-se um 
pouco do mesmo leite para co-
brir o bolo um pouco antes de 
tirar do forno. Assa-se no for-
no não muito quente p?ra i* 
cosinhando aos poucos, 

E' o tormentto da humattl» 
da.de. Quanto maia aa paixões 
ç interesse^ mal compreendi-
dos provocam a discórdia t 
discórdia sangrento — tanto 
mato os homen» sonham com 
?, união e apelam instintiva* 
mente para qualquer potencia 
misteriosa, capaz de realizar a 
unidade. Leibniz» um dos ea* 
pirita* mais universais que JA 
existiram* esboçou o plano de 
uma organização geral em tor-
nu de um "substractum" co-
mum g todas as j^ligiõe», o 
ijual caberia a seu» represen-
lüntes qualificados descobrir 
mhí-s modestamente — e cornt 

seu proprio prazer — 
-\pH<?ou*se, com Bossuet, e 
1'rocuw a unidade do mundo 
-ristão. Era talvez cedo de-
mais para substituir o fuxil por 
negociações semelhantes. Mas 
opôs JLeibnia e Bossuet, o de-
wjo de unidade nao cessou de 
'»cujper e de atormentar & 
espíritos. A' medida que se es-
K-a^ce Ü lembrança das dis-
putas sangrentas, que as 
»leias de tolerancia e de fra-
t(-rnidade ganham terreno, 

os pregadores, verdadeiros sá-
bios que salientaram a unida» 
le dp Igreja em suas origens 

a seu passado. Pois é no 
passado que acharemos o se-
gredo de reunir o que ontem 
estava dividido, Quiz Cristo 
:ma Igreja unificada: em sua 

prece patética, após a Ceia, pe-
diu Pai que seus discípu-
los fossem unidos e que con-
iderassem a unidade como o 
-erdadeiro sinal da Fé, Os 

primeiros cristãos nào tinham 
íenão uma alma e um coração, 
£ quando, apés atí grandes 
controvérsias, os pisbos fixa-
am a doutrina comum, a Igre-
ja intjéira se "iu unida em 

! 
r^rno do Credo de Niceia. Re-
lar boje as páginas de nossos 
Padres comuns, de nossos dou-
tores comuns que consagram 
^sta unidade: ê um exercicio 
:alutar que í»» refletir e tal-
vez mesmo enrubecer. A CrU^ 
andade está en^ estado de re-
,'olta coníra seu Chef^, pois 
Aa está dividida e ele exigiu 
mião. 

Cada confi&são crigtfti 
le, durante esta semana, 
itar sobre sua própria 

Unidade, Nâo era uma liturgia; 
sra uma realização para-li-
Airgia onde todos os temas * da 
unidade se acompanharam de 
lamentações sobre divisão e -
nistente * de preces a Aquele 
que reconcilia os corações, A 
grandeza desse drama se devia 
ao fato de os atores no pal-
co viverem o que) represen-
tavam com visivel emoção e de 
os assistentes comungarem 
com eles, F i z e s s e a unidade 
por um minuto. 

NSo fora feita a reunião pa-
ra pronunciar ou para ouvir 
discursos, 

Convencionou*^. entretan-
to, qu^ os chefes, por uma de-
claração solene, sç puserem nc 
caminho da concórdia. E m o 
Foi feito, em termos elevaríos e 
comoventes , pelo sr. inspetor 
eclsiastico da Igrej? Lutera-
na, pelo repire^ntante d^ 
monsenhor Serattn, delegado 
do Patriarca de Moscou e peto 
cardeal Shuard, Foi melhor que 

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS r, 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CA6ELU00. 
ïTôùieq.c'AtML A» 
-̂ Oft tXCIltíNCIA 

po-
me-
tal-
vez 

OS sentimentos 'dos peri- f 
que ameaçam ei própria c i - | i .a . Mas: o que foi, desta 

viüMiçfio cristã, torna os cris- rnovo e mesmo dl^mo*lo 
tf.rw mais acomodatiçioe, mais .— um pouco inesperado foi 

procuram os meios de a- j reunião de 24 de janeiro. Pela 
picsnar o dia da reconcilia-primeira ve», taJvez, após a 

reforma e o Concilio de Tren-

Quando se contaf a historia 
'.lasses esforços* ver^se-á que 
ii cooperação da França foi 
considerável. De alguns anos 
para cá, especialmente, a se-
mana da prece ecunémica de 
18 a 25 de janeiro, se tornou 
verdadeira instituição das ií?re-
j»is cristãs. Direi mesmo que 
um 1947 ela M revistiu de 
i ôrater original que passou den-
l>6rcebido. 

Os catolico£f como todo* os 
anos, se reuniram n» Copula 
dei Carmes^ para diferente» 
cerimonias. Durante m manhô, 
o« diversos rito«. 
A VIDA RELIGIOSA NA 
FRANÇA 

Catolicot celebram o oft-
rio dtvlno oom pun lilurule 

lo, assistiu-se a uma reunia« 
de sacerdotes das várias oon 
.'issões. Eis tun fato importais 
e que poderá servir de pon-
Lo de partidft. 

No <4Palaií5 de ia MutnlíUV 
se reuniram oficialmente o í 
membroü das diversas confis 
soes cristãs existentes orn Pu 
ris e, notadamente» em tor* 
no do arcebispo catolico -t quem 
ro cedeu a presidência, ok re-
présentantes dH Orotodoxia o- l 
riental e da Igreja Luterana da 
França. A vasta sala, estava 
completamente cheia de âa -
cerdotes e fieis, dos diver-
xoi rantos cristãos, áe adeptos 
fervorosos e de curiosos. No 
palco, atores c corista«» for-
necidos peias Hivernas crenças, 

m 
> luterano» o calvinista, o an- ' rar; & unidade, ft união « a a- ís denominaeòfca religiosas não 
glicano, o ortodoxo e o proximaçào. A unidade é y j conform^tns do mundo an-
eólico não possam repetir oom , ideal; exítste quundo todo* m glo-saxào. ^eslo é tal-
a mesma vibração da ?ima. espíritos e todos m corações i ' d e nuturuza a inquietar 
Quando Se está de acordo com são unanimes num mosmo sia- e a afastar da Igreja Angli-
realidades desta importância tema doutrinário e numa mes^ cana, os ortodoxos orientais 
que significam as disputas his- ma ce»ridade, e os c^tolicos» ligados á 
toricas e as chicanas de par- Em um grau inferior, a [hierarquia e ao sacerdócio; 
tido? união é uma criação das voft- mas pode provocar a união es-

A p?2 religiosa se construi tades particulares que põem pirituai no mundo anglo-saxô* 
como qualquer paz da qual feia «r a comum us forças para Uma nico; e é evidente que uma 
não é, além disso, senão um precisa^ embora c.ertrs das condições da unidade cris-
capitub, Sào os limites dws nianeiras de pensar e a^ir se tã é a unidade preliminar dos 
nacionalidades que se opõem conservem divergentes. ^ E a grupos que a compõe» 
á associação dos povos; são união é evidentemente uma Assim, pois nâo é somente 

um tratado que se poderia r e s t a s m e s q u i n h e i s dos particu- condição da unidade, n uRl- a França e todo o mundo cris* 
gar após ter sido eesinado. ' lariismos que se opõem á esao- m R a c o b r i r a n t e s t â o s e n t e 0 tormento da 

dos Era a prova da comunhão 
corações. 

A seguirem este acordo se 
onsoUdou prece comum, 

o Padre Nosso pronunciado 
por toda 0 «ssembleiu. Nesta 
prece divina eneeirf.*áe todo 0 
destino espiritual da humani-
dade; nao ha uma que ; Há tres estádios m conside-

clação day religiões. Ora, o es- conseguir a unidade. A pro* unidade. Rçali*ar*se-á o 
pinto nacionalista se atenua e Pr i a u n i â o d e v e s e r P r e c e d *- n h o ^ Leibnz? 
decresce no mundo e, por um * preparada pela aproxima-
movimento análogo e solidário, « r u P c s v j v e m 

o espirito particularista dimi-
nui entre os crentes. 

Não significa isso que a uni-
dade seja purr, agora. 

so-

SANGUENOL 
Contem 4 elemento« totüeoc t o e 
foro. Caldo, A m o U t o e Venadetr 

de Sódio, «ta 

0 8 PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS» MÃES 
QU1 CHIAM, MAGROS, CRIAN 

CAS RAQUÍTICAS 

RXCEBKRÁO A TOltlMCAÇÂO 
GERAL DO OMOAK18MO COM 0 

própria. A1 tarde ouvtraft^* representaram o Mlnisíro da 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VÍAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varias e hidrocelos, sem operrçao 
sem dor, Doença« da uretra, prostra, vesículas, seminais: bexl* 
W e rins. Tratamento rFpido das uretrites aguda« e crônicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 

Caivano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora11, Rua Dr- Ba^atP, 241 — 
Andar - Re«.; Rua Apodi, 377 - Fone IMO 

Dr. Pereira de Macedo 
CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adultos 
íe afasta cada ve/, main cio« ou- Doenças de crianças— Horários: 
íros/ qu>e acaba por *a,s- c $ dt« 8 á̂  11 
'ar como ; d v m á r i o s sonao l;onis * Sábados, das 14 és 

muito ti>mp3 separados, sem 
contacto, sem relações, desen-
volvem-se n u n espirito parti» 
."íular e cada um, diariamente 

17 liaras 
Edifício Progre.sso — Sul« 3 
Ulisses Caldas( 110 1.° Andar 

Inimigos, 
Aproximarem-se, verem- se, 

compreenderem-se £ i> primei-
; o passo j^r^ a união. Caem 
as ideias preconcebidas, des-
íaijsem-sc1 as ideis falsas o sen-

m-se todos pertos, prontos 
pira a unidade. 

a tarefa do rrjoíiiwito -
Ci^nmhnmos para a unidaidt. 
Ê constitui grande alegrie 
para os corações bsm íorma-
dos. stntir que se caminha pa- Onda» ultn-curt«t, bisturi ele^ 

quárub $0 per- j trlco* cletrocoegulaçio, ete 
ccbent íiinda as ultimas vi- ) CÂNCER — TUMORES 
brações do* gruo* de mlio 'ConiuHar. d u 11 em dUnle# 

Clinica de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

(ESPECIALISTA) 
Curso de apcrfelçoaxntftto m 

Rio de Janeiro e Sko Paulo 
DOENÇAS D l SENHORAS 

PARTOS 

exceto aos eabedoe 
Cona«: Rua Cel. Bonifacio, —» 

S22 — Fone 1ÛS2 
Ree«: Rue Joaquim Manoel, 

— Frtrwiltft — Matai 

que dominaram o mundo, 
Alguns dias ante9 da his-

tórica reunião do dia 24 de jtí-
no 'Palais da la Mu*ali-

téM, em Paris, o r.tcebispo de 
Cantuária (Canterbury h pri-
meiro da Injílhterra, numa 

wo não nienos histórica H1 
Universidade de Cambridge, I ADVOOADO 
ronvoen) para a rotnunhao com Caeritorlo e reaidencla Av* 
ti Igrrja est boUcula, todas Rio Br an 00, 739 — Fone 189f 

EITUJIA PREJUOICfiüíl NO LOMB M MUTILADO 
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PELO MUNDO RURAL 
• m H i ». , 

0 O M A O 5 
AVfCULjTURA 

(Con»tlhoa uttU) 

Quati lempre, quando começa 
u mortandade doa pinto*, o cria« 
do>; a atribui ao vendedor que 
Jhe forneceu os pintos ou os 
ovos para incubação. Se os 
pintos sucumbiram a uma epi-
demia de diarreia branca que 
comece antes do decimo dia 
de existência» é justo atribui.lo 
ao vendedor. Mas, se se de* 
senvolvem ma^ sâo raquíticos, 
param de crescer, apresentam 
abalos oftálmicos, acidentes cu 
taneos, anemia, e mesmo c o o 
cidiose (falta de leite ou de 
seus sub-produtos) ou sâo viti-
ma s de doenças Infecciosas (fal 
ta de vitamina B) — nesses ca-
sos, será bomaque o criador CO*, 
mece por verificar o bom equi-

líbrio cn» raçôai, E' quasi cor-
to ele o culpado, poJ* a 

I causa de tudo reside em suas 1 

'aves nuo acharem noa "me-
'nus" fornecidos pelo criador, o 
1 necessário j?arn e.escer e te* 
saúde a poder resistir As in-
fecçôef microbianas. 

Eis a segui; alguns alimen-
tos em que sâo encontradas as 
principais vitaminas : 

FRUTAS ) VERDURAS E 
I RICAS EM 
I VITAMINAS 

Vitamina A — (de crescimen-
to) — cenoura moida ou pi-
cada, espinafre, alface verde, a-
grião, couve-flâ^ tomate, mi-
lho e leite. 

Vitamina B —(anti nevriti-
ca) — sua ausência provoca a 

l 

mi emplumaçio dai rveH, o 
torcicolo, as convulsões» u pa 
raliila : farelo grosso, >oJu, 
beterraba, tomate, levedo de 
cerveja. 

Vitamina C — (antuescorbu-
tica) — Auxilia esta vitamina 
as aves a lutarem contra as 
infecções : aveia, tomate, ba-
tatas, legumes cru's, salsa, 
espinafre. 

Vitamina D — (anti-raquitL 
ca) — oleo de figado de ba-
calhau, lupulo irradiado. 

Vitamina E — (de reprodução) 
— alface, aveia. 

Vitamina K — (anti-hemor-
ragica) — A s hemorragias sub 
cutneas dos pintos são cauas-
das pela falta da vitamina K; 
couve, urtiga, tomate bem ma-
duro, castanha da india esma-
gada, 

A "CASA FARACHE" 
Calçados e artigos para homem 

V. FARACHE & CIA. 
Travessa México, 80 — Ribeira 1 

Está oferecendo "festas" durante Dezembro com boni-
ficações de 20, 30 e até 40 por cento« em todos os 

seus artigos 

ODIO, PARALELO 
Por mais que pareça ex-

tranho o idio é o sentimento 
da mesma categoria do amor. 
Vejamos como o odio, que se 
tem a uma pessoa, a quem na 
vida um dia se estimou é 
mais violento e mais dr?vsti -
ca até. Cada um pode tirar 
suas conclusões, pois é bem 
diferente o odio que se tem de 
uma pessoa a quem já se te-
ve real amisade, para o odio 
que se instala pela primeira 
vez entre quem odeia e quem 
pel?. primeira vez se vê odia-
do. Em redor do amor e do 
odio o mundo revoluteia. 
Quem muito ama, talvez ve-
nha um dia a odiar horrivel-
mente. Odiamos demais,, por-

^que ignoramos a filosofia Quem 
trbe e pratica a filosofia da Re_ 
Hgièo chega o dia de redu* 

PADRE FRANCISCO DAS 
zir a amar o seu proprio Ím-
peto de odio -Provando: Se al-
guém odeia e considerar o er-
ro de quem lhe ofendeu e tiver 
pena daquele que %;rrou, pois 
quem- erra merece mais com-
paixão do que vingança por 
isso que o erro é um deslustre 
da personalidade. Pode con-
verter o odio em fonte do 
mor. Devemos ter pena, com-
padecer-nos de quem erra e 
não odiá-lo e até procurar 
íazer-lhe o bem se ê possível 
ainda uma restauração, pois 
meus leitores: um erro na vi-
da não pode ser uma capi-
ulação Non, Non ominis mo» 

riar,.. 
X X X 

O« odio $ i i ^ n s e q ^ n t e 
quando se trata de difamar a 
sua vítima, nâo encherga na 

*M cONFORTÁVEIS AVIÕES 
"D O U G L A S" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO 

ESCALAS: 

QUARTAS E SARADOS 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU* 

SALVADOR - VITORIA 

A*S 5.30 HORAS 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes: FEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Tle, 1099 

LINHAS m i ï fcWtllRAS ü. * 

CHAGAS NEVES OVRQML 
criatura, nenhuma sequer de 
suas bôas qualidades. Aneste-
sia suas atividades c pôi maus 
olhos sobre tudo quanto vi-
tima executa. O odio é sim-
plesmente diabolico, tira os 
méritos tanto do quç odeia 
como da vitima odiada. O odio 
vem nascer do amor desfeita-
do. Por isso se odeia horri* 
velmente aquele que já se es-
timou. Toda a força do cora-
ção é empregada no odio, as-
íim como quando se ema se 
o faz de todo o coração. O odio 
é um sentimento passional e 
por isso é cego e não da tré-
guas á pessoa odiada. Cresce o 

: odio como filho da aversão 
• e má vontade, que se adque-

r© contra a pessoa odiada as-
sim como nasce de repente o 
amor de simpatia ou da vgn» 

I tade, que se tem para com 
a pessoa amada. O sentimento 
do odio corrompe o coração. 
Fisiologicamente o odio é um 
veneno que corrói e própria 
vida, um fermento, cuja ati-
vidade especifica é crestar as 
correntes afetivas do coração. 
Circula no sangue uma diatese 
nova, que torna esteril to-
da boa vontade, que se possa 
ter p?ra aquele a quem se vo-
ta antipatia. 

O odio pode ter espansâo. 
contagio como uma forma en-
demica qualquer. Ele be pro-
paga e o odio coletivo po-

á i 
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de vir se tornar uma forma 
seria de moléstia. £ diz o Pe. 
Pierre Sanson: assim como 
as tochas se frendem umas 
as outras o odio de algumas 

1. °EXAME DE ADMISSÃO, ÉPOCA - de 7 de Jn-
neiro a 15 de Fevereiro 

2.°—CURSO PRIMÁRIO — a partir de 7 de Janeiro 
3.°—CURSO GINASIAL, COLEGIAL (Cientifico, 1 o e 2 o 

ano) e COMERCIAL de Fevereiro, 
M—EXAMES DE 2. a ÉPOCA : 

1.0—ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL - a 27 e 28 do Fe-
vereiro. 

2 O—CURSO GINASIAL E COMERCIAL ^ a 10 e 17 # 
Fevereiro* 

O COLÉGIO SO* ACEITARA1 ALUNOS INTERNOS A PAKTIH 
DO DIA 12 DK FEVEREIRO 

que veicula em nosso sangue 
a onda de odio, que se ins-
tala em nosso coração quando 
odeia * 

Coegio Santo Antonio 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal—Rio Grand« do Norte 
7 ~ mi- (AVISOS PARA 1948) 

pessoas pode ascender m u 1—ABERTURA DAS AULAS : 
lhares de almas odiosas con- i . o_ C URSO DE ADMISSÃO, 2 a época - a 7 dc Janeiro 
tra um mesmo odiado. "O odio 2.°—CURSO PRIMÁRIO — a 12 de Fevereiro 
node vir por diversidade dei 3 . c -CURSO GINASIAL e COLEGIAL (Cientifico, e 2 o 
poue vir p e COMERCIAL — a de Marco 
crença, procedimento interes-I 4 o ^ e s c ' 0 l a GRATUITA NOTURNA — a 8 de M-ireo 
se barrado de um sobre ou- H^JVÍAtriculas : • 
tros e preconceitos coletivos 
de castas. O odio pode desfar-
çar, simulando generosidade e 
interesse. Alguém pode odiar, 
dando a impressão de se inte-
ressar pelo bem de outrem. E 
quando o odio é mais morda2 
e perigoso, nascendo do egoís-
mo e da hipocrisia. O odio cor-
rompe o individuo, a íamilia, 
a sociedade e toda uma ge-
ração. Ha o odio de raça co-
mo existe o odio de classe, pe-
rigoso e pertinaz. O misticis-
mo politico cria uma forma de 
odio, que felizmente passa de 
pressa e aquele a quem ho-
je se vota odio, pode amanhã 
andtor de braços dados como 
de outrora, seu maior inimi-
go, porque o odio politico não 
tem raízes, nem subsiste se-
não enquanto o motivo de dis-
sensão politica persiste. 

X X X 
A luta independe do odio; 

pois, pode haver luta sem fre-
quência de odio. Quando os 
lutadores de box ou pugna ro-
mana se divertem nao ha 

Íodio especifico entre eles. Dos 
ódios :> mais imphczwel è o de 

í ordem religiosa, em que o in-
dividuo a favor da verdade po-
de sacrificar sem pena a pró-
pria vida. A religião penetra 
essencialmente |ás jirofundfesas 
dralma do homemí como que 
imprimindo-lhe cara ter, por 
isso o odio por motivo de cren-
çp, é violento e capaz de to-
das as atitudes. Evitemos-lo; 

sobretudo. Profundos abismos 
dividem a alma humana e a 
humanidade está sendo percor-
rida por uma enorme onda de 
odio e vingança. Cuidemos nós 
de perdoar nossos inimigos 
mais de perto nossos domes* 
ticos inimigos, tendo pen?, dos 
seus e^ros* e comprendendo á 
luz da filosofia, qufc todo erro 
admite na vida uma restauração 
Sempre temos odio como rai-
va de que disse um filosofo 
sueco; "a raiva é uma pena 
que nós nos impomos a nós 
mesmos por causa dos defei-
tos dos outrosn. Assim também 
o odio, sempre nos acométe por 
c?us& de um defeito de al-
guém ou de alguma coisa. Evi-
temos o odio, porque nenhum 
veneno se equipara ao veneno 

kssim podareis olhar com olhar 
resoluto e sereno para os que 
Vos devem ou que já estive-
ram pertos de vós pela onda 
misteriospi da amisade, incen-
diando o coração, Sem odio e 
com o amor a vida se torna 
mais liquida, menos densa e 
mais aprasivel, porque o odio 
embrutece e enegrece o céu 
de nossa vidat enquanto n amor 
desenhf» de suntuosa paisa* 

gens de primavera em (lor a 
nossa existencia, porque não 
nascemos para o erro, mas 
somos filhos da beleza iim 

Por isso, se querem um con-
selho eu vos dou: Evitai o odio, 
escrevei em vossos corações 
uma filosofia soberana, que se 
fundamente na solidariedade 
universal e cristã, Perdoai pa-
ra que possais ser por Deu^ 
perdoados. Crescei na amisade 
ao bélo e formulai hairmom?* 
em vossas almas; distinai uma 
parte de vosso tempo em pen-
sar como fazer bem ay pró-
ximo. Esquecei as injurias e a ^ r c h a Para a glorificado. 
pagai os ciúmes, que sáo outros 
venenos, que çorrompem a 
ihanes?, d*alma e entehiam o 
coração, Sêde harmonia e sua-
vidade, espalhai por entre as 
aias humanas, que vos cercam 
os passosj o perfume da sim-
patia, dá cortesia e da gene-
rosidade. Escrevei o amor em 
vossa vida e apagai os estig-
mas do odio. O odio escra-
visa e aniquila, depreciando a 
existência, num sentido nega-
tivo de destruição e baixesa. 
Mostrai-nos nobres, perdoando 
os que vos devem, apagando 
d? memoria os erros cometidos e 

ÜT . José Maciel 
Tuberculose — Pneumotcr 

race — Clinica Meõica 
R A I O S X 

Cona. Hua Dr, Barata, 210 
— L° Andar — Fone: 1120 
Rea. Av. Floriano Peixo-
to, 379—Natal— Rio Gran-

de do Norte 

BRONQUITES? 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE UE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉ.DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. S. P., como me. 
dicaçfio auxiliar no tratamento da Si* 

filia « Reumatismo da meama nriffetr 

DR. ARMANDO A. TAV] 
CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS INTRA VERMELHOS 

t)M t ás U horta - Av. PMHdwtt Baadtfr», 
D * 14 te tf fana • • S » l PNI. M » 

(Av. I) 

Caixa Rural e Operaria , 
Sede»Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

mais populai dos estabelecimentos de 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anoa de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

M U T I L A D O 

eredito 
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A ORDEM - Quttrtu'ftir«, 31 d« Dwvmbro tl« »IT 

A tabelf, do certame oficial do 
futebol natalense determina pa 
ra o proximo domingo^ 4 de Ja-
neiro» o encontro entre os valo-
rosos grémios locais "Santa 
Cruz Futebol Clube" e "Juven-
tus Esporte Clube," 

No primeiro encontro reali-
azdo entre os dois valentes 
contendores da próxima roder* 
da, verificou-se um empate de 
um a um, resultado que sa 
constituiu em uma inexplicá-
vel surpreza. Desta feita, os 
rapazes da camisa coral pre-

da Cidade, lutarão "Santa Cruz 
pelêja valida pelo Campeonato a um 

lo de bom 

" J u v e n t u s " 

sente ao estádio "Juvenal La 
mr.rtine/' que assistirá 
magnifico e s p e t a i 
futebol. 

Os dois quadros deverão ser 
os seguintes : 

* • * | Santa Cruz — Gordo; Zeno u s tricolores encontrarão nos i u v e n t i n o s contendores eArtêmio; zeims, udeBas. 
a n i m o s o s e d i s p o s t o s !tindo; Dk0> Aitaniri Pageú> 

tendem cobrar, com altos ju- renovado animo e muita dis- e procurar batalhar com re-
posição, dobrada energia para repetir r, 

Os juventinos animados pelo façanha do turno, quandoa ao 
sucesso do ultimo domingo findar a luta, estavam igualados 
vão vender caro a sua derrota no marcador. 

ros. a peça que lhes pregou 
a turma grenat juventina. 
E para tanto preparam-se com 
carinho e pisarão o gramado oom 

i Zeca e Bianor. 
Animados os tricolores e cheios i 

de esperanças os d f a i x a J Juventus — Ferreira; Sales 
grenat verificar-se-á uma boa e Murilo: Zoró, Beroni e Tong; 
luta e, com isto, ganhará o pu- Jfcques, Cicero, Nenen, Toi-
blico esportivo natafense, pre^ nho e Renato. 

A A r g e n t i n a sagcon-se c a m p e ã su l - amer i c aua 
d e f u t ebó l s a t e m p o i a d a d e 1947 

M peleja decisiva dl grande certame os a i p ' É s m m os uruiuaias por 3 a 1 
l M / t Í J i . v t t n O w n n n l "O 4 * f ^ W i *** t . n t " . . A Argentina conseguiu, mata 

uma Vez, conquistar, novamert* 
te, o titulo de campeã sul-ame-
ricana de futebol, levantando o 
recente certame continental de 
Guaiaquil, no Equador * 

No ultimo compromisso, fren* 
te ros uruguaios, o® portenhos 
vitoriaram pela contagem de 
ires a um, depois de sustentar 
luta renhida com os orientais • 
Marcaram para os buenosalren* 
ses o conhecido meia direita 
Mendez » ?*utor de dois tentos e 
Loustau, o magnifico ponta ca* 
nho to. Para os clsplatinoa 

pontilhado de incidentes, resol-
vidos, satisfatoriamente, pelo 
mediador paraguaio Senhor 
Mario Ruben Hain. 

Os quadros contendores fo» 
ram os seguintes : 

Argentina — Cozzi; Marante e 
Sobrero; Yacono, Rossi e Pes-
cir«; Boye, Mendez, Fontonl, 
Moreno e Loustau, 

Uruguai — Túlio; Terra e 
Tejera; S, Gambetta, Romero e 
Cajiga; Britos, Garcia, Falero, 
Sarro e Maglano* 

Destacaram-se entre os ven» 

mas Boyê e Loustou, Entre 05 |de Gambeta, Rc nero e Jajiga 
orientais brilhou a sua exce-1 e, ainda, o zagui o Tejera e o 
lente intermediaria composta! magnifico meia Jarro. 

"Casa para todos*' 
DG FILEMON PIMENTA 

Especialista em estivas» cereais, bebidas, conservas« louça*, tef* 
ragens, perfumarias e miudezas em geral. Sortimento complete 

de bebidas geladas — (Mantém o melhor sortimento peloe 

menores preços da Praça 
Rua Felipe Camarão, 342 — Cidade Alta — Natal 

RÍA Granda do Nnrt* 

marcaram o tento de honra cedores o tri-centrsl atacante — 
Sarro, a grande revelação dâ Mendez, Pontoai e Moreno, o 
dianteira uruguaia. O jogo foi centro médio Rossi e os estre» 

OIT B A N D E I R A DE M EIj O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeioçamento nos Serviços de Protologia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d*Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 
Clinica e Operações das Doenças Ano-ftetals — Cura radical da* 
HEMORRÓIDAS Reto—Slgmoidoscopia — Tratamento espe-
cializado de anebiaese-intestinal crónica e da PRISÃO DE 
VENTRE — VARIZES — (Velas dilatadas) — Ondas Curtas^-

Ciatermift) — Alta-Frequencía — Infra-Vermelho — 
DOENÇAS DE SENHOftAR - PARTOS 

CONSULTOftIOS : 
Praçe Augusto Severo, 250 — L ° — Salas 108 — 109 — Fone 

1625 — De 2 ás 5 da tarde 
Praça Gentil Ferreira — Ediíicio Leite — 1.° — Sala 7 — 

De 9 ás 11 d amanhã 
Residência — Rua Jo&o Pessoa, 248 — Fone 1830 

Quem avisa amigo è 
A Sifilis lFtente ou adormecida, é uma das formas 

mais perigosas, porque parecendo o germen ter morrido, 
desperta £om mais virulência, causando esti«gos graves 
no cérebro, nas artérias ou em outro ponto de impor-
tância vital. Pari eviter seus ataques os médicos 
aconselham 

auxiliar no tratamento d* Sífilis, que é o depurador 
eficaz nos acidentes rebeldes desta cruel moléstia; Pla-
cas no céu d£ bôea, garganta, corrimento do nanz, fe-
ridas nos cantos da boca, tocos de supuração, rumores na 
cabeça falta de memoria etc. Usai-o sem demora hoje 
mesmo, e colhereis seus beneficos efeitos, mesmv, * N ° 136 — EC 

0 aai|t quer crania, elepcia e força ? 
Adquira om DODGE 

D O D O S V M A I S R E S I S T E N T E E D U R A 1CAI8 
M b » p o r q u e ? IT fabr i cado c o m material* da primeira 
q u a l i d a d e — O a m i g o deoeja mala infonnaçf taa ? T o d o 
o e x e r c i t o a m e r W ™ » ê e q u i p a d o com oe poeeantM 
D O D O E — N l o compre u m carro aataa da p e d i r lnfor-

tnaçOoe a q u e m for possu idor d e u m DODCUI 
D d s t r i b u l d o r w autor l i adoa neate B e t a d o 

F E R M A N D E S * O A , — A v . T a w e e d a U f a » H 
n u a . rERNANDIA - NATAL - t . M. 

TKLEFONI: 1 1 « 

Porque eie nflo ama suficientemente—Deus nâo abençoa o odio—Temos 
uma ideia falsa da suplica: não pedimos a graça de fazer, pedimos a obra 
feiti—Eioqueite pastoral do cardeal Saliage, Arcebispo de Toulouse 

PARIS, (De avião) — Pelo sejo é uma ilusão e as nossas I damente? Será que os franceses abenço o odio. nHO espere-
rnotivo da novena da Imacu- necessidades estão s a t i s f e i t a s . • terão que passar a vida na pri- mos que Deus nos dê jpixz 
lada Conceição que se reali- Dizem que em certo pai3 a são ou nos campos de con- j já preparada. Temos uma ideia 
zòu em novembro entre os propaganda conseguiu esse re- centração? — Nada solapa com íalsad do milagre. Esperamos 
dias 30 e S de Dezembro sultado. Mas não sois vrti- odio e nada alegra tanto sempre um milagre que Deus 
em todas as Igrejas de França, m a s da miragem? Se ten- como a caridade e o a- nào pode fazer. Temos uma 
o cardeal Saliage, arcebispo de des bom senso é necessário u- mor, Existe o vácuo no homem ideia falsa do suplica. Não 
Toulouse, dirigiu ao clero e tiliza-lo* O diabo é mau, por que ele nâo ama sufici^ dimos a obra feita. Nunca pe-
aos fieis da sua diocese Uma muito pior do que imagina- entemente. Maldita seja a ( dimos a graça de fazer pedimos 
carta pastorai, na qual de- mos( Perante os tribunais com- guerra! Atualmente a guerra a obra feita. Nunca pedimos bsS 

c\E<rat particularmente: "Ha um parecem muitos vezes falsas somente poderá ser universal tante. As suplicas para nós, que 
vácuo nos homens, vácuo de testemunhas, testemunhas que e desastrosa para todos e por j que somos cristãos, nos tornam 
insatisfação» de desejo, de ne- mentem. Quantas testemunhas isso todos devem ser contra (mais cristãos• 

Interrogais muitas vezss: Que 
fazer? E eu vos respondo: Es-
tejais presentes em toda a p?r-

cessidade. E possivel que » falsas desempenharam papel' * guerra, E esse o dever 
propaganda feita pelo radio) criminoso nos expurgos que se t o d ° o cristão conciente. 
pelo jornal» pela fotografia seguiram á Libertação! E quan I O Soberano Fontifice nao ( 

consiga convencer-nos de que tos inocentes não forem con- ! se cença de dar magnifico e | te com a vossa Fé4 a vossa Es^ 
somos felizes, de que cousa al- denados a severas penas?! j co i^oso exemplo, pQ\is m o psrança G a vossa Caridade, 

que o d e - Será que isso durará indefini-*" "• guma nos faltís de 

C O N V I T E 
A As^ociaçao profissional dos Contabilistnn do 

Estado do Rio Grande do Norte convida os Contadores, 
Guai da-Livros e o publico em íjeral para assistirem á 
Eolenidcde de poss* da sua primeira Diretoria e Con-
telho Fiscal» a realizar-se no proximo dia 2 de Janeiro, 
na séde da Escola Técnica de Comercio de Natal, á rua 
João Pessoa 86. 

Nau) 30 — riozembro — 1947. 

II e a k 

9) 

Jovelipa Dantas 
i t ta 

Luzia dù Azevedo Dantas, Teresa de Azevedo Dantas e 
Jose Paulino Dantas, innã, sobrinha e cunhado da pranteada 
extinta, D, JOVELINA DANTAS (progenitora do Cónego Ade-
lino), convidam os parentes e amigos para assistirem a missa 
que mandnm celebrar, no dia 2 de Janeiro, ás 6 horas, na Matriz 
de São Pedro; no Alecrim. Antecipadamente agradecem, 
que comparecerem a esse ato de piedade cristã. 

aos 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brrsileira de Urologia — CurRo Medico 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os aexos, adulto« e crlrnças) 
Diagnose e tratamento modernos do estado renal nas gestantes, 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento d*s doenças, 
rgudas e crónicas do sistema genitií masculino; vesiculUes, 
SEPSIS recidivantes, prostatites. VETIUMONTANITES, disvlri-
lizaçâo, neurastenia, estreitamentos, etc. Doença* das senhoras 

— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

Consultorio; Cel, Bonifacio, 22S — Font, 1029 - Ribeira 
Avisa que o exame do "estado renal'* è elinica hospita-

lar tspccialUnda, o que requer consulta previa. 

— A fé que noa ensinou Je - cipamos dos mesmos Sacramen^ 
! sus Cristo não pode ser mais ! tos, obedocemos ao mesmo Su-
do que uma. "Um só é o S e - j premo Pastor, Oü protestantes 
nhor, uma fé, um o batismo", j não, 
São palavras de S. Paulo aos! Nasceram no século XVI a-
Efésios, cap, 4, vers. 5, Como penas, e já se dividiram em 

1 supor que o Senhor tivesse 
j ensinado coisa contraditória ? 
j Com isto teria destruído ele 
j mesmo sua obra segundo suas 
próprias palavras: "Todo o rei-
no dividido em facções con-
trarias será destruído, c qual-
quer cidade ou casa dividida 
um muitas não subaií-ilirá". 
(s, Mateus 12.25). 

Uma p. por conseguinte, a 
fé que ensinou J. Cristo; uma 
a Igreja que ele tunduii. Sua 
fervorosa oração na ultima 
Ceia; "Pai Santo, guarda em 
teu nome & estes que Tu mc 
destes afim do que .sejam uma 
mesmri cojsh assirn como o 
somos Nós" (S João 17.11). 
nào pode deixar de ser ouvida, 

A Igreja uma e única, fun-
dada por J. Cristo, Hew exis-
tir também np ^tuwlidade. por-
que O Senhor fundou sua N 
greja para todos ns ;empo>. 
Estarei convosco hU* ^ consvi-
mação dos séculos' . Qu 1 *rrú 
a ku» Iqre^V 

católico* tonnwnvj4«. »m 
realidade, uma *ó füinilr.í ere-
moy nv. sn^» c nivts pa: + 

vâriog' ramos, que se| faziam 
u*ma mutua guerra encarni-
çada . ^Muito importa - es-
creveu Calvino a Melancion -
que a posteridade ignoro nos-
sas diücussòes; porque o sobe-
ranamente ridiculo que nós que? 
fazemos oposição ao mundo 
tntsfro, estajr.^iosi desunidtls 
desde j principio da refor-
ma". Hoje em dxa sào cen-
tenares as sieitaü protestantes. 
O que uma ensina, nega ou-
tra; e "ocorra o caso — assim 
se lir numa íolha protestante 
~ que no mesmo templo evan-
gélico se afirma r> se negue ao 
mesmo tempo a mesma doutri-
na" Tíd^ e n ri o -)Utro, leve 
de ^ r fruto do famoso "livre 
exame" que o< fundadores ou-
torgaram a seus wquaaea. 

Ci»mo pretendem os protes-
tante* coMsiituir a verdadei-
ra lgr*ia dr Cristo se estr. é 
mna r ele* os-táo ^m multidão 

' • I ! 

Be. durante a leitura, os teua 
olhos rairem nalguma passa« 

nírnslva da fé e do pudor 
xpulítt do a swrpmto. 

EITUÍfl PREJUDfCROn Nfi LOMB M U T I L A D O 
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F e i t u d t ABO NOVO/ n e i t i c a p i t a l 
B e n ç ã o «MLSIA M I d i v e r s a « I g r e f a « « c a p e t a s 

U p i n h M i e P a f t t o r í * * O u t r o * * f e « t e f o a 
Com« é tredfaonnl, reaütaitu aleerrçou tm «um exibições. Joio Marli será levado a efei-

hoje, neeta oapttal, diver.|da noitada Natal. Hoje i ma»li© o bam ensaiado Paüorll, 
aaa festas para comemorar 9 ma hora, portanto, o publko hoje áa 20 hora«» havendo oni-
enoerramento dt 1847 t dar vov natalenee tará oportunidade de bu, da linha do Tlrol que lrlo 

assistir á tradicional Lapinha t até aquele estabelecimento. toa da boa« vinda« ao Novo Am 
da 1948. 

Apesar dt muito« do« feste-
jos tomar um aspecto puraman 
te mundano, nem poriato dei-
xa da exisgf, nessas comemo-
rações, um fraço da reiigiosU 
dada do nosso povo, que nio es* 
quece de agradecer a Deus os 
benefícios o favores recebido« 
no ano que se finda, ao mes* 
frio que lhe péde graça* para 
o decorrer do novo ano. 

Assim sendo, hwerá em todas 
as igrejas e capelas da capital 
benção de Ano Bom* e logo a-
pòs as missas de comunhões, 
do que damoa o quadro do ho* 
rario noutr% local desta fo-
lha, 
FESTEJOS POPULARES 

Alem de outros festejos po 
pulares, que terão lugar no& 
diversos bairros da cidade, ha-
verá a encenaçio do» tradi^ 
cionais Pastoris» Lapinhas e 
Fandangos. ' | 

No pateo interno do conven-
to 5. Antonio, será novamente 
apresentada a interessante La-
pinha, que tanto sucesso já 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Yêda Trindade Santos, esposa 

do sr, Francisco Porto dos San-
tos, comerciante nesta praça. 

SENHORES 
Dr, Vicente de Souza, Oficial 

Administrativo da Fiscalização1 

do Porto e advogado nesta ca-
pital, 

— Francisco Sampaio, guarda 
livros nesta capital, 

de mais #de 200 ano«, cujo re-
sultado finacairo será rever-
tido %m favor das obra« de 
conclusão do novo prédio do 
convento doa capuchinhos. 

Também no Instituto Padre 

w 

Outro Pastoril «erá encenado 
nas Escolas Ambulatórios 3« 
José, nas Rocas, sob a dire-
çfio da Irmi Vitoria e com o 
concurso de suas alunas. 

Assinante amigo, pague a sua as-
sinatura adeantadamente, 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 31 de Dezembro de 1947 

A0SUS, ANO VELHO 
P a d r e E y m a r d L' E M o n t e i r o 

Vai-se» finalmente, o ultimo 1 que um dia levarão para o paj-
dia deste ano velho, levando' sado este ano que surge e qus 
consigo para o abismo conhe- ainda se recorta no futura, 
sido e saudoso do pessado todo 
jm mundo de recordações sen-
tidas que nunca mais retorna-
rão ao presente. E' outro ano 'passado. 

5rt I 

Penso nos traços tão iortB& 
que ficarão n£i vida atrás de 
cada momento que procurar o 

que se finda e que desaparece, 
deixando na mesma .desilusão 
de sempre tantas alm?a perdi-
das no meio da vida como se 
fossem baroos a navegar sem 
rumo. Com os meses que pas-
saram se foram tantas atr£r 
çôes ilusórias como se o fogo 
fátuo da felicidade terrena nos 
enganasse repetidas vezes, zom-
bando da nossa confiança nas 
cousas efemeras do Presen-
te. 

Quantas almas a estas ho-
ras se abismam em profunda 
meditação, olhei&do para o pas-
sado inclemente, pensando na 

teimosa e impertinente 
que perseguiu um determinado 
destino até os últimos dias des 
te Dezembro qué finda 

X X X 

que sofrem, a 
rtas da madru-

Penso 
estas 
gada, sem CCKOIO e sem espe-
rança de memores dús. Na-
queles que guardam o seu lei-
to de dor á sombra entriste-
cida dos hospitais e das casas 
de saúde. E que entram so-
frendo nos tprimtiroe albores 
deste ano que nasce, Escuto 
gemidos e ouço lamentos. São 
queixas que ferem o meu co-
ração* Moribundos que não 
podem sorrir para o encan-
tamento novo desta nove 
alegria... 

X X X 
Eu| pehso nos miseráveis, 

Nos pobres. Nos loucos que 
perderam a razão, E con-
templo um quadro desolador 
que impressiona o corrçfio dos 
mais indiferentes ao bem 

- C o n t a d o r Adauto dos San* F u i ^ $ t e £ u n K a de t u a p a - ^ d o P™"™-
tos, funcionário da Alfandega d e n c i a n w momentos de tuaL S a o °s desprotegidos da for 
de Natal. * tribulação. Fiquei eo teu lado ^ qu* sentem o frio úmido 

horas inteiras admirando a for-H®5 ™ n h a s > sem um pedaço SENHORINHAS 
Ilka Duarte Dantas, filha do 

«r. João Batista Dantas, resi-
dente em São José de Mipibú. 

JOVENS 
Bianor Freire Coelho, filho 

do sr, José Freire Coelho, fun-
cionário publico em São José 
de Mipibú. 

CRIANÇAS 
Georgina Morais Lucena, alu-
na do Colégio N. S* da Concei-
ção, 

CASAMENTOS 
TTE. ANTONIO AREAS GO-

MES—ELZA SAUSMKAT FER 
REIRA DA SILVA — Reali-
zou-se ontem, nesta cidade, o 
enlace matriomnial do tenente 
Antonio Areas Gomes, que 
serve nesta cidade, junto ao 
16 R. L , com a srta. Elza 
Sausmikat Ferreira da Silva» 
filha do $r. Antonio Ferreira 
da» Silva, industrial em Baldum. 

A cerimonia religiosa teve lu. 
gar na Igreja de Santa Teresi-
nha, oficiando o revmo. padre 
Nivaldo Monte. Serviram de 
paraninfos, pelo noivo, o sr. 
Antonio Felipe Ferreira da 
Silva e a *rta. Adelaide Areas 
Gomes e pela noiva o dr. João 
da Costa Machado e sua esposa 
d* Alba Machado. O ato civil 
foi celebrado na residencia do 
dr. João Machado, cunhado da 
nubente, servindo de testemu-
nhas, pelo noivo, o dr, José A 

taleza do teu espirito na hora 
angustiosa do teu sofrimento. 
Lembro-me quando, ha um 
ano, precisamente a estes mes-
mas horas» eu te animava a 
sorrir para o noivo ano que vi-
nha. Prometi que haverias de 
ser feliz e me lembro como o 
teu semblante se iluminou de 
repente.*. Agora, com tristeza 
eu te vejo no mesmo, suplicio, 
calada, sem uma queixa, sem 
uma reclamação. Fugiu de 
tuas faces aquele meigo sorriso 
que outrora enfeitava os teus 
lábios. Enquanto na madru-
gada festiva deste ano novo, mi-
lhares de corações se alegram 
e vibram de entusiasmo s*dio. 
Ao menos ainda te resta a 
oonformação. E esta jamais 
faltará ao teu espirito enobre-
cido pela escola de uma pro-
longada tribulação. 

X X X 
No silencio religioso dest? 

nova madrugada festiva, quan 

de pano para Cobrir o corpo 
martirizado* Que passam £ 
noite olhando as estrelas dc 
céu, através dos buracos na* 
palhas que servem de teto pa-
ra a choupma insegura. 

Penso nas mães que vêm 
definhar os seus filhos sem um 
pequsno conforto, sem o mau-
rasteiro consolo da medicina, 
chorando, conformadas, dian-
te do sofrimento daquele peda-
ço do seu coração».. 

Penso na ultime» metade d^ 
pão que se acabou na véspera 
e no azeite que falta para ilu-
minar uma prolongada agonia. 

Penso nos ricos e nos opu-
lentos, nos que dão festoa e 
gastam fortunas, enquanto os 
amigos se divertem ou recla-
mam a vida quando ela não lhe* 
vai ás mil e uma maravilhas... 

X X X 
Eu vejo cs crianças aban-

donadas, dormindo nas soltei« 
ras das portas, ao relento. nova maurugaaa ivsuva, quan* ^ * * * 

da lá m OS paastrbhos ae1 g* cachorros passam t fare-
jam os seus corpinhos mal 
vestidos o vão adiante... São 
o futuro dt uma patria qu t 

preparam para a ritual scuda-
ção dc sol, ha alguém vigilante 
que pensa nos destinos da vi-
arrebol vivo c dourado ressur. dorme despreocupadamente o 
« • b o i vivo e dourado ressur-1 *° n o ""Hfcrente dos irrespon-
gem por três d « nuvens de-1 f * * d í S t m o s na-
bruadas de ouro ansiosos por, 5°Íl s ' ' ' _ . 
contemplar os sorrisos da na-! c a s a ' J * ™ 1 ^ 8 mlserio 
tureza no limiar do novo ano. j * ® «wessidade impera. P«. 
Slnto que passa uma brisa '«mbulrndo nas rua» UIvez 
fagueira, tfio Iria. e sutil qual " ^ u " do 
se fosse um sussurro. E' a roen- f ."™**9 ' J l â . f 3 r t a s d o £ 

sa«eira fiel que se alegra em • a s 

avlsar a chegada do primeiro f ^ n d A u „ ^ < m d < > * l h e , a t o r" 
sol deste ano. . . | t u r a d o w n o ' „ „ 

3C 3C 3C I " a 
Sinto Bt tristeza das esposas 

que nto sfio compreendidas e 
meço a extensão de sua$ ma-

me tmes, Que surpresas 
ano novo ? 

Que alegrias me esperam ou hw», p w i w w , w w . ™ M u « " da mar diante da dtcepçáo que c 
riston Filho, e esposa« d, Joên* S ^ r os meus dias ? casamento deixou em seus pen 
d'Arc Ariston e pela noiva o dr, 
Nilton de Paula e esposa, d. 
Neusa de Paula. 

Os recem-casados fixaram re* 
aidencia nesta capital, á rua dr. 
Joáo Chrves, n.° 1167, no TlroL 

Aileolo Soares Rite 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, T1T 
f o m : JÎ00 e i m 

Cantarei aleluias ou chora- w m € n t o a ^ 
rei desventuras ? Penso noe mudos que não 

Tudo á segredo que ninguém escravas dos seus lares quan-
tabe ! do, entretanto, jamais pensa-

Segredo que nin r̂uem pode ram nisso, julgando encon-
itber. trar no matrimonio um ninho 

Sá oe aoontecimentoe desen- de felicidade a de venturas, 
rolados através da tuoessfto doe Penso nos homens afastados 
dias nos fario» mais Urde, de Deus e que trazem como 
conhecer a oferta que o des- um eterno peso no espirito, um 
Uno nos trouxe... grande vasio no coraçáo. E 

x x x * torture deste ponto de In-
S eu penso nos mâses que terrogaçlo sempre **rave*M-

eetáo pert Aegar I*.. de no meie de eeu caminheXkm 
Pense nos dUc que levrrle ea oauae ume angustie ervel 

M m w t iMtf» • m w è m V«)* m m p m u m * vieic« 

1 e entfi|Am lo ilrool ttsra 
eequeosretn e torture de»te 
oeMrntt p<esi|u>ein» 

Peneo nos hemsns eim o eon-
•ole da fé ! 

X X X 
Penao noe missionários perdi-

dos em regiftee distantes, a-
íastados de suas famillas, lon;e 
dos parentes ao lado de quem 
tudo daoriam par» assistir a au-
rora deste ano novo. Vejo o 
desconforto em que vivem sem 
terem sequer as alegrias de 
uma convivência social mais 
distinguida, 

Penso nos cegos que já não 
podem contemplar a luz maravi 
lhosa do sol a colorir de 
vivos matizes a linda vari-
edade das cousas da na-
tureza , Nestes infelizes que 
não sabem admirar a grandeza 
de Deus nas obras da criação 
e que não podem, medir a ex-
tensão da Sabedória incria la 
diante da multiplicidade de 
tudo o que chaga ás janelas da 
nossa alma* 

Penso nos mundos que nao 
têm o dom da palavra para 
exaltar a gloria de Deus e nos 
surdos que nao podem escut?r 
a grande sinfonia da naturezo 
na eterna orquestra de har-
monia divina. 

X X X 
As estrelas começam a desa~ 

pf Orecer, 
O sol se avisinha dos montei 

e as arvores agitam docemen-
te as suas franças para saú-
da-lo, respeitosamente* 

Vem, ano novo ! 
Já não está m?ds aqui o ve-

lho ano alquebrado pelo peso 
dos mêses. 

Vem trazer o teu novo sol para 
secar ns tintas dos quadros que 
a natureza pintou em cada 
recanto de miséria desta terra 
abundante de tantas dores. 

Vem trazer um pouco de 
consolo para aqueles leprosos 
que vivem segregados do reste 
do mundo. Penso nas suas do-
res, no seu infortúnio « 
conformação que mora em 
tantos rostos deformados pela 
ação de uma doença tao feia. 
Penso nos que esperam a mor-
te, apodrecidos em vida, para 
quem não existe mais nem uii* 
raio de esperança, Penso na 
tristeza da tantas familia® ven-
do seus parentes morrerem ao. 
poucos, atribulados pel?i desar-
ticulação lenta de seus mem 
bros inutilizados pela doença 
cruel. 

Penso nos tuberculosos».. 
Enquanto a alegria enfeita 

tantos semblante^ que pedem 
alviçar as ao ano que surge ! . . . 

Penso nos tuberculosos... 
Enquanto a& nuvens se afas-

tam para que os raios do novo 
sol iluminem esta terra tã. 
cheia de contradições e enga-
nos. 

Penso no meu colega de sa-
cerdócio que está longe de seus 
paroquianos, sentindo a sau-
dade de sua fcffnilia ao lado de 
quem assistiria a tantas entradas 
de anos ! . . . Quantas vezes ele 
não passou este dia com ai 
ovelhas, confortando o rebfr 
nho com a palavra de Deus. 
abençoando a sua querida pa-
roquia, para depois entregar-se 
a um sono tranquilo e repara-
dor l Agora, a doença tomou 
conta de sua saúde e minou os 
trabalhos de seu apostolado. 

Que quadros tão tristes ha 
neste mundo. 

Vem, ano novo, Que og 
raios do teu novo sol possam 
secar trutas lagrimas anóni-
mas, derramadas no silencio 
das noites mal dormidas e 
jamais conhecidas de nenhum 
mortal. 

Adeus, ano velho. Tu que 
te vais para uma lônga via-
gem, porque não levas metade 
dos sofrimentos que vieram 
contigo ? . . , 

x x x 
Mas, sobretudo, penso nas 

misérias espirituais» 
Penso, no alvorecer deste 

ainp que principia, naqueles 
que têm .ideal e que ainda 

nâo encontraram a vida. £ se 
não a encontraram não pude-
ram vive-la na sua plenitude. 
Vegetem, somente, enquanto 
lá fora tudo lhes causa amar-
gas decepções . Penso nos que 
se fizeram escravos do mundo 
porque não tiveram coragem 
de suportar o suave peso da 
vida. 

Lucio ceito 
Vendesse ou arrenda-se uma 

cigarreira bem afreguesada, si. 
tuada em um otimo local, no 
Martado da Cidade Alta — A 
ttêiãr na Xue Vigário a*rtolo~ 
meu, 

Evangelho d l Circuncisão de N. Senhor dentro 
d l Oitaia de I M s i (Oi i Santo de Guarda1 

13. Luoss, 2,21) 
| Naquele tempo, quando se Completaram 05 
| dias pert» o Menino ier circuncidado, puderam-lhe o 
| nome de Jestie, como Lhe havia chamado o Anjo untes 
I que foase concebido no seio materno. 1 

I 

1948 

O PROVEDOR e deir.ais Dignidades da Venerá-

vel Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos^ au-

guram ao? seus presados consocios e aos catoücos em 

peral, CG melhores fel cidades no novo ano de 1948. 

Instituto Brasileira de Geografia e Estatística 
I n s p e t o r i a R e g i o n * ! éo Qtand*'4* N o r t e 

CONCURSO DE AGENTE DE ESTATÍSTICA 
Por determinação d? Secretaria Geral do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística acham-se reabertas as inscri-
ções ao concurso para Agente de Estatistica, até o dia 15 de 
fevereiro do ano vindouro. 

As inscrições ficarão LberUs até aquela data na sede da 
Inspetoria Regional de Estatistica, nesta Capital, á Praça Au-
gusto Severo, 250, 2,° andar, e nas Agencias Municipais da 
Estatistica, em todas as cidades do interior do Estado. 

Os concursos serão de dois níveis, segundo as categorias 
das Agencias, variando os vencimentos dos respectivos cargos 
entre Cr$ 900,00 e Cr$ 2.800, tendo os nomeados direito á 
efetivação, salario-familia e salario "pro~tempore". 

Os interess?dos encontrarão todas as instruções e pro«, 
•grames referentes ao concurso nos postos de inscrição acima 
mencionados. 

1947 

Desejamos a todos nossos ami-
gos e clientes um Feliz Natal e pros-
pero Ano Novo. 

M./ MARTINS & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

1948 

Festa do Menino Jesus de Praga 
Sua celebração9 amanhã, no 

Santuário do Tirol 
Precedido de um novenario nhã celebrará a missa festiva, 

preparatório, celebrasse, ama- com sermão ao Evangelho. A* 
nhã, no santuario de Santa tarde, ás 16 horas, imponente 
Teresinha, no Tirol, a festa do procissão com a imagem do 
Menino Jesus de Praga. 

Os exercidos preparatórios 
vêm sendo oficiados pelo 
; evmo. mons. Alves Landim, 
vigário da Catedral, que ama-

Penso nos que sofrem^ silen-
ciosamenete, as consequências 
1? supi incapacidade! envergo-
nhados de não poderem triun-
far, invejando a sorte de tantos 
que se constituíram afilhados 
da bôa fortuna.. * 

X X X 
Penso nas feridas que os 

filhos abriram nos corações de-
licados de surs mães 

Menino Jesus percorrera 
ruas daquele bairro, sendo 
dada ao recolher-se o préstito 
a benção do Santíssimo Sa-
cramento, encerrando-se a festa. 

X X X 
Escuto o gorgeio dos passari-

nhos. 
Vislumbro os clarões deste sol 

radiante que é o sol de um 
novo ano. 

Ainda me lembro do sol can-
sado do velho ano que morreu, 
Como me lembro daquela tris-
te tarde cinzenta quando eu o 
contemplei pela ultima ver 
naquele ultimo dia de Dezem-
bro I 

Agora como sinto o perpassar 
suave da aura matutina. 

Como sinto uma alegria novn 
misturrda com o pranto de tan-
tas almas que tftrn uma tor-
tura plantada no coração. 

Vem, ano novo. Eu te 
saúdo. Eu te espero com as 
mãos suplicantes e oom a alma 
desfeita em ansiedrde . 

Adeus, ano velho, Meu com-
panheiro confidencial durante 
um ano inteiro, adeus * 

Tu levas pera d passado um 
pouoo d* minha existencia. 
Contigo se vão doae méees de 
minha vida. 

Adeus» rfio Velho I 
0 ena novo chegou. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento pede 
por nosso intermédio o com-
parecimento dos irmãos ama-
nhã, és 15.30 horas no San* 
tuario de Santa Teresinha do 
Tirol, a fim de tomarem paríe 
de Cruz alçada na tradicional 
procissão do Menino Jesus de 
Praga que partirá daquele tem-
plo ás 16 horas. 

Amanhã, apôs a missa con-
ventual, a Irmandade do Santís-
simo irá devidamente incorpora, 
da ao Paço Episcopal, apresen-
tar cumprimento ao Exmo. Sr. 
D. Marcolino Dantas, Bispo Di 
ocesano, pela entrada do Novo 
Ano. 

Abertura de credito 
RIO, 31 - (AN) - O T.U 

bunal de Contas respondeu a. 
firmativamente á consulta so-
bre * abertura de um credito 
extraordinário de des milhões 
de cruxeiros ao Ministério da 
Fstenda, para atender as des-
peeae oom o soeorro ás popula-
çê# Ae Ittado de Bela vitimas 
4M I w r i k v t a 
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